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Este livro é o resultado de uma 
pesquisa realizada entre 1976 
e 1980 para uma tese de dou- 
torado na Universidade de Glas- 
gow, Inglaterra. Um período 
fundamental da história brasi- 
leira foi reconstituido em ba- 
ses documentais. Os fatos e 0$ 
personagens foram indicados 
a partir de registros concretos 
e não de hipóteses ou suposi- 
ções. O objetivo central desse 
trabalho foi identificar as for- 
ças sociais que emergiram na 
sociedade brasileira com o pro- 
cesso de internacionalização, 
em sua etapa moderna, e acom- 
panhar sua intervenção no Es- 
tado e na sociedade brasileira. 
Essa história passa pela media- 
ção de atores concretos, de 
pessoas ou instituições, que 
respondem a valores, objetivos 
е estratégias das forças sociais 
que atuam no cenário político, 
em conjunturas determinadas. 
Aqui o que interessa não é 
tanto Identificar o ator, suas 
intenções e características pes- 
soais, mas descobrir no proces- 
so histórico o papel e a fun- 
ção das forças sociais e de 
que formas concretas elas fa- 
zem prevalecer seus Interesses 
e suas concepções no confron- 
to com as demais. 

Nessa pesquisa, no entanto, fol 
possivel documentar a relação 
entre os atores e as forças so- 
ciais, em cenários públicos e 
privados, através da reconstl- 
tuição da história feita em gran- 
de parte pelos próprios atores. 
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FARSUL — Federação dus Associações 
Rurais do Rio Grande do Sul 

FAS — Fundo de Ação Social (organiza- 
ção anticomunista de São Paulo criada 
Ра AN associados a multinacio- 
nais 


FCESP — Federação de Comércio do Es 
tado de São Paulo 

FCO — Federação dos Círculos Operários 
FCOF — Federação dos Circulos Operá- 
rios Fluminenses 

FEBRASP — Federação Brasileira de Pro 
paganda 

FGTS — Fundo de Garantia de Tempo 
de Serviço 

FGV — Fundação Getúlio Vargas 

FIEGA — Federação das Indústrias do 
Estado da Guanabara 

FIESP — Federação das Indústrias do Es. 
tado de São Paula 

FINAME — Agência Especial de Finan- 
ciamento Industrial 


FID — Frente da Juventude Democrática 
FMP — Frente de Mobilização Popular 

FPN — Frente Parlamentar Nacionalista 
FSR — Federação dos Sindicatos Rurais 


FUNDECE — Fundo de Democratização 
do Capital das Empresas 

GAP — Grupo de Ação Parlamentar 
САР — Grupo de Atuação Patriótica 
СЕА — Grupo de Estudos e Ação 

GEC — Grupo Especial de Conjuntura 
(бао Paula) 

GED — Grupo de Estudo e Doutrina 
GEEAT — Grupo Executivo de Ensino € 
Aperfeiçoamento Técnico 

GEIA — Grupo Executivo da Indústria 
Automobilística 

GEIMAPE — Grupo Executivo da Indús- 
tma Mecánica 

GEMF — Grupo Executivo de Exporta- 
cao de Minéno de Ferro 

GES — Grupo de Educação Seletiva 
GLC — Grupo de Levantamento da Con- 
juntura 

GOP — Grupo de Opinião Pública 

GPE — Grupo de Publicações/ Editorial 
GPMI — Grupo Permanente de Mobiliza- 
ção Industrial 

GTA — Grupo de Trabalho e Ação 
IADB — Interamerican Development Bank 
IAPB — Instituto de Aposentadoria е 
Previdência dos Bancários 

IBAD — Instituto Brasileiro de Ação De- 
mocrática 

IBRA — Instituto Brasileiro de Reforma 
Agrária 

IBC — Instituto Brasileiro do Café 
IBRD — Interamerican Bank for Recons- 
truction and Development (BIRD) 

IBRE — Instituto Brasileiro de Economia 
ICS — Instituto de Ciências Sociais (Univ. 
Federal do Rio de Janeiro) 

ICT — Instituto Cultural do Trabalho 
ICFTU — International Confederation of 
Free Trade Unions 

IDB — Instituto Democrático Brasileiro 
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IDF — International Development Foun- 
dation 
IEPS — Instituto de Estudos Públicos e 
Sociais 


IFC — International Finance Corporation 
IFS — Instituto de Formação Social 
INCRA e Aie r de Coloni- 
zação e orma 

INDA — Instituto Nacional de Desenvol 
vimento Agririo 

INPS — Instituto Nacional dc Previdência 


IPE — [Instituto de Pesquisas Económicas 
IPEA — Instituto de Planejamento Eco 
nómico e Social 

IPES — Instituto de Pesquisas e Estudos 
Sociais 

IPESUL — IPES do Rio Grande do Sul 
IPM — Inquéritos Policiais менус 
ISEB — Instituto Superior de Estudos 
Brasileiros 

ITS — International Trade Secretariats 
JUCSP — Instituto Universitário de Ciên. 
cias Sociais е Políticas 

JUL — Instituto Universitário do Livro 
[EC — Juventude Estudantil Católica 
JOC — Juventude Operária Católica 
[UC — Juventude Universitária Católica 
LAIC — Latin America Information Com» 
miltee 

LCCC — Liga Cristã contra o Comunismo 
LDS — Legião de Defesa Social 

Le-Ex — Forma abreviada de se referir 
ao documento ' "Lealdade 20 Exército” re 
digido ! | 


por 
LIDER — Liga Democrática Radical 
Ыы. — Liga Independente para a Liber- 


LIMDE — Liga da Mulher pela Democra- 


MAC — Movimento Anticomunista 

МАР — Movimento de Arregimentação 
Feminina 

MAP — Military Assistance Program 
MASTER — Movimento dos Agricultores 
sem Terra 

MDB — Movimento Democrático Brasi- 
leiro 

МОМ — Mobilização Democrática Mi- 
neira 

MEB — Movimento de Educação de Base 
MEC — Ministério da Educação e Cultura 
MECOR — Ministério para Coordenação 
Regional 

MED — Movimento Estudantil Democrá- 
tico 

MFC — Movimento Familiar Cristão 
MOBRAL — Movimento Brasileiro de AL 
[abetizacáo 

MOS — Movimento de Orientação Sind 
pool tação Sindi- 
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еа — Movimento Popular Jânio Qua 


MRS — Movimento Renovador Sindical 
MSD — Movimento Sindical Democrático 
МТА — Movimento Trabalhista Renova- 
dor (Гассёо de direita do PTB) 

MUD — Movimento Universitário de Des- 
favelamento 

MUT — Movimento de Unificação dos 
Trabalhadores 

NSF — National Security Files 

OAS — Organização dos Estados Ameri- 
canos 

Opus Dei — poderosa organização caló- 
lica, semi-secreta e tradicionalista, fundada 
em 1928 pelo padre espanhol Josemaria 
Escriva de 

OPAC — Organização Paranaense Antico 
munista — 

ORIT — Organización Regional Intera- 
mericana de Trabajadores 

РАЕС — Plano de Асёо Económica do 
Governo | 
РАМ — Programa de Assistência Militar 
PCB — Partido Comunista Brasileiro 
PDC — Partido Democrata Cristão 

PL — Partido Libertador 

PR — Partido Republicano 

PRP — Partido de Representação Popu- 
lar (de Plínio Salgado, ex-líder integra 
lista) 

PSB — Partido Socialista Brasileiro 

PSD — Partido Social Democrático 

PSP — Partido Social P 

РТВ — Partido Trabalhista Brasileiro 
PTN — Partido Trabalhista Nacional 
FTT! — Post, Telegraph and Telephone 
International 

РИА — Pacto de Unidade e Ação 

PUC — Pontificia Universidade Católica 
REDETRAL — Resistência Democrática 
dos Trabalhadores 

RFF — Rede Ferroviária Federal 

RI — Regimento de Infantaria 

SAR — Serviço de Assistência Rural 

SEI — Sociedade de Estudos Interameri- 
сапа 

SENAC — Serviço Nacional de Aprende 
zagem Comercial 

SENA] — Serviço Nacional de Aprendi- 
zagem Industrial 

SERFHAU —- Serviço Federal de Habita- 
ção e Urbanização 

SESC — Serviço Social do Comércio 
SESI — Serviço Social da Indústria 
SFICI — Serviço Federal de Informações 
е Contra-Informações 

SNI — Serviço Nacional de Informações 
SORPE — Serviço de Orientação Rural 
de Pernambuco 

SRB — Sociedade Rural Brasileira 


SUDAM — Superintendência de Desen 
volvimento da Amazónia 

SUDENE — Superintendência de Desen- 
volvimento do Nordeste 

SUMOC — Superintendencia da Moeda e 
do Crédito 

SUNAB — Superintendência Nacional de 
Abnstecimento 

SUPRA — Superintendência da Relorma 
Agrária 

UBES — Uniao Brasileira de Estudantes 
Secundários 

UCF — União Cívica Feminina 


UDN — União Democrática Nacional 
ULTAB — União dos Lavradores e Tra- 
balhadores Agrícolas do Brasil 

et — União Metropolitana de Estudan- 


ОМАР — União Nacional de Associações 
Femininas 

UNE — União Nacional dos Estudantes 
UPES — União Paulista de Estudantes Se- 
cundários 

USAID — United - Agency for In- 
ternational Dev: 

USIAC — United ti Interamerican 
Council 
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CAPÍTULO 1 
А FORMAÇÃO DO POPULISMO 


Até 1930, o Estado brasileiro foi liderado por uma oligarquia! agro-comercial, 
na qual predominavam as elites rurais do nordeste, os plantadores de café de 
São Paulo e os interesses comerciais exportadores? 

Essa oligarquia formou um bloco de poder? de interesses agrários, agro- 
exportadores e interesses comerciais importadores dentro de um contexto neo- 
colonial, bloco este que foi marcado pelas deformidades de uma classe que era 
ao mesmo tempo “cliente-dominante”.* Foi sob a tutela política e ideológica desse 
bloco de poder oligárquico e também sob a influência da supremacia comercial 
britânica nos últimos vinte e cinco anos do século XIX que se formou a burguesia 
industrial, 

Durante a década de vinte, novos centros econômicos regionais foram con- 
solidados sob novas bases econômicas como, por exemplo, um Rio Grande do 
Sul agrário e um Rio de Janeiro e São Paulo industriais. O sistema bancário, 
que havia em grande parte se desenvolvido a partir de interesses agrários, concen- 
trou-se principalmente em São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais. Essas mu- 
danças econômicas forçaram um deslocamento do poder político agrário e co 
mercial do nordeste para a região sudeste do pais e das tradicionais elites agrárias 
para novos grupos urbanos.” 

Essas mudanças abriram caminho para o surgimento de figuras políticas como 
as de Getúlio Vargas, João Daudt d'Oliveira, Oswaldo Aranha (Rio Grande 
do Sul), Vicente Galliez, Valentim Bouças, Ary Frederico Torres (Rio de Janeiro), 
Roberto Simonsen, Teodoro Quartim Barbosa (São Paulo) e Evaldo Lódi (Minas 
Gerais), empresários e políticos que marcaram uma era.” 

A urbanização e o desenvolvimento industrial exerceram efeitos desorga- 
nizadores sobre a frágil estrutura do estado oligárquico. No final da década de 
vinte, através de um delicado acordo entre os governos estaduais de São Paulo 
e Minas Gerais (acordo este conhecido como “política café com leite”, uma 
modalidade de “Bonapartismo civil”* que deu nome ao período), о bloco de 
poder oligárquico tentou opor-se ao desafio da burguesia e vencer a crise da 
oligarquia e dos setores cafeeiros em particular. À crise do domínio oligárquico 
permitiu que pressões cada vez maiores fossem exercidas pela fração industrial, 
apoinda por outros grupos sociais, principalmente pelas classes médias. A [ração 
industrial formou um bloco burgués que lutou por redefinir as relações de poder 
dentro do Estado brasileiro, tarefa esta que foi facilitada por pressões sofridas 
pela economia oligárquica em consequência da crise capitalista de 1929.º 
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A burguesia emergente, porém, não destruiu, nem política nem economica- 
mente, as antigas classes agrárias dominantes para impor sua presença no Estado; 
pelo contrário, aceitou em grande parte os valores tradicionais da elite rural.'? 
É irrelevante para efeitos da presente análise saber se isso aconteceu por não 
ter a burguesia força política ou econômica suficiente para destruir os baluartes 
políticos e a estrutura sócio-econômica da oligarquia, ou se foi por não querer 
ou não precisar fazê-lo. O importante é que a burguesia industrial conseguiu 
identidade política face ao bloco oligárquico e, ao mesmo tempo, estabeleceu um 
novo “compromisso de classe” no poder com os interesses agrários, particular- 
mente com os setores agro-exportadores. É precisamente através dessa dupla ação 
que o aparecimento e consolidação da burguesia devem ser entendidos, pois sua 
ligação umbilical com a oligarquia teria importantes consequências históricas, 
originando o chamado "estado de compromisso" institucionalizado pela cons- 
tituição de 1954. O governo de Getúlio Vargas teve então de se movimentar 
dentro de uma complicada trama de conciliações efémeras entre interesses соп: 
flitantes. Nenhum dos grupos participantes dos mecanismos de poder — as classes 
médias, 05 setores agro-exportadores, а indústria e os interesses bancários — foi 
capaz de estabelecer sua hegemonia política e de representar seus interesses par- 
ticulares como sendo os interesses gerais da nação,“ O equilíbrio instável entre os 
grupos dominantes e, mais ainda, a incapacidade de qualquer desses grupos de 
assumir o controle do Estado em benefício próprio e, ao mesmo tempo, repre- 
sentar o conjunto dos interesses econômicos privados, constituíram elementos 
típicos da política da década, expressando precisamente a crise da hegemonia 
política oligárquica, a qual foi marcada pela revolução de 1930. 

Apesar de a indústria e de os interesses agro-exportadores haverem esta- 
belecido um “estado de compromisso", eles tiveram uma coexistência difícil e o 
período foi marcado por crises contínuas a partir de 1932, o que levou ao esta 
belecimento do Estado Novo em 1937.3 Para a burguesia industrial, que estava 
então afirmando o seu poderio econômico, eram inaceitáveis as dissidências das 
classes dominantes articuladas politicamente no seu interior, tais como se mani- 
festaram na revolução de 1932 ou no movimento fascista (integralismo)'* da 
metade da década de trinta e que impregnou a ideologia nacionalista daquele 
período. Além disso, reações organizadas por parte das classes subordinadas como, 
por exemplo, o levante comunista de 1935, a formação de uma Frente Naciona- 
lista Negra™ em meados da década de trinta, ou a criação da Aliança Nacional 
Libertadora" tinham de ser reprimidas, Os industriais perceberam que precisavam 
de uma liderança forte para conseguir disciplinar o esforço nacional e para impor 
e administrar sacrifícios regionais e de classe apropriados para a consolidação 
da sociedade industrial.” | 

О “estado de compromisso”, forjado no processo sócio-político do início da 
década de trinta, foi então remodelado a partir das experiências de um novo 
Estado traduzido pelas formas corporativistas de associação" e apoiado por formas 
autoritárias de domínio.” O Estado Novo surgiu porque a burguesia industrial 
se mostrou incapaz de liderar os componentes oligárquicos do “estado de com- 
promisso" ou para impor-se à nação através de meios consensuais, de maneira a 
criar uma infra-estrutura sócio-cconômica para o desenvolvimento industrial?" 
O Estado Novo garantiu a supremacia econômica da burguesia industrial е moldou 
as bases de um bloco histórico?! burguês, concentrando as energias nacionais © 
mobilizando recursos legitimados por noções militares de ordem nacional e de 
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progresso,”? cujos interesses pela industrialização mutuamente reforgavam os 
interesses dos industriais. Sob a égide do Estado Novo, industriais e proprietários 
de terra tornaram-se aliados. Contudo, a convergência de interesses não se dis- 
solveu em identidade de interesses.” Conflitos e tensões marcaram o seu relacio- 
namento, e foi esse elemento de competição mútua que torncu possível, e até 
mesmo necessário, que o aparelho burocrático-militar do Estado Novo tivesse um 
papel de intermediário,* o que favoreceu uma interferência contínua das Forças 
Armadas na vida política da nação. A intervenção do aparelho burocrático-militar 
па vida política assegurava a coesão do sistema, во mesmo tempo em que se 
tornava um fator de perturbação nas tentativas de uma institucionalização po- 
lítica a longo prazo.* 

A interdependência dos setores industrial e agrário foi marcada por quatro 
fenômenos. Primeiramente, a demanda dos produtos industriais originou-se em 
parte dos setores agro-exportadores. Em segundo lugar, os insumos necessários 
à industrialização foram comprados, em sua grande maioria, de centros estran- 
geiros, com receitas obtidas com exportações. Em terceiro lugar, os setores agrá- 
rios eram produtores de matéria-prima para a incipiente indústria local, assim 
como para empresas agroindustriais em desenvolvimento. E, por fim, houve um 
certo grau de interpenetração entre os setores agrário e industrial, resultante de 
laços familiares ou através de empresas interligadas, É importante notar que o 
bloco de poder empresarial operava no espaço econômico e político aberto pelo 
declínio dos interesses comerciais e industriais britânicos face aos rivais interesses 
americanos e alemães. Esse empenho de industrialização foi fortalecido pela re- 
lativa marginalização de interesses estrangeiros devido aos anos da depressão e 
80 conseqüente envolvimento de tais interesses industriais no esforço bélico da 
Segunda Guerra Mundial?* A industrialização teve então um caráter especifico 
de “substituição de importações”, 

Sob a égide do Estado Novo teve início o primeiro estágio da nacionalização 
formal da economia com a criação de empresas estatais, autarquias mistas е O 
estabelecimento do controle nacional sobre certas áreas de produção estratégicas, 
como mineração, aço e petróleo. O Estado tornou-se um importante produtor de 
bens e serviços de infra-estrutura e abriu caminho para o desenvolvimento indus- 
trial privado do Brasil" O Estado auxiliou também o capital industrial com a 
criação de uma série de mecanismos destinados a reorganizar a economia, dando 
prioridade ao processo de expansão capitalista e transferindo recursos de outras 
áreas para a indústria?” A industrialização foi também estimulada pela vital 
transformação do consumo não-produtivo dos proprietários de terra, através do 
país, em capital de giro para os centros industriais? Isso foi alcançado através 
da estrutura bancária, que se expandiu enormemente no início da década de qua- 
renta e que se ligou em parte aos setores agrários e à indústria através de laços 
comerciais e familiares, reforçando assim a interdependência entre a oligarquia 
e a indústria. 

А reestruturação do sistema político durante o Estado Novo envolveu novas 
formas de articulação e domínio de classe.* O pensamento corporativista, que 
entendia a formação sócio-econômica como uma rede de grupos econômicos ? 
políticos “funcionais” resultantes de uma divisão de trabalho necessária e até 
mesmo “natural”, influenciou enormemente a ideologia e ação do bloco de poder 
industrial-financeiro dominante." Tal bloco redefiniu os canais de acesso ao 
centro de poder, através do estabelecimento de uma série de mecanismos para а 
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formulação de diretrizes políticas e de tomada de decisão, Essa série de mecanis- 
mos equivalia na realidade a uma “mobilização de bias" institucionalizada contra 
os interesses agrários substituídos.” A indústria expressava suas demandas sem 
intermediação política, introduzindo-se diretamente no aparelho estatal. O Exe- 
cutivo tornou-se um foco dos interesses que visavam a industrialização, aberto às 
demandas da Confederação Nacional da Indústria е da Confederação Nacional 
do Comércio” ao passo que os interesses agrários, tendo perdido sua posição 
privilegiada, conseguiam se comunicar com o aparelho do Estado através dos 
Institutos, conselhos de representação dos produtores rurais?* Foi criado um 
Conselho Nacional de Economia onde os industriais foram os primeiros, e até 1946 
Os únicos, grupos ocupacionais a tirar vantagem das oportunidades corpora- 
tivistas." 

O Estado Novo também estimulou um processo “nacional” de formulação 
de diretrizes politicas, па tentativa de subordinar as lideranças regionais e intro 
duzir reformas administrativas, objetivando modernizar o aparelho estatal e соп- 
trolar o capital estrangeiro em favor de empreendimentos locais.” Mais ainda, o 
Executivo lançou-se a uma reformulação drástica da burocracia estatal criando o 
DASP. Departamento Administrativo do Serviço Público. Além de sua importán- 
сіз no processo de modemização e centralização da administração pública, a 
criação do DASP teve duas outras consequências. Ele afetava a prática do clien- 
telumo ¢ do patronato, tirando a burocracia do controle da oligarquia. Contro- 
lando a burocracia o DASP transferiu efetivamente, mas não de maneira exclusiva, 
а prática do patronato para o governo central, dando margem à burguesia indus- 
trial de lançar mão de práticas paternalistas e cartoriais.” 

O pape! do Estado Novo na industrialização permitiu e propiciou a partici- 
pacho de profimonais das classes médias e de militares, juntamente com os pró- 
pros empresérios, по aparelho administrativo do Estado.” A participação dos 
militares realçou o discurso “nacionalista” que foi identificado com o desenvol- 
vimento industrial privado da nação* Contudo, apesar da importância da "so- 
ciedade política”, que compreendia a burocracia e os mililares e a convergência 
de interesses desses últimos com os industriais, o desenvolvimento industrial foi 
guiado por diretrizes políticas traçadas pelo bloco industrial-financeiro do centro- 
sul do país“ 

Em nome de defes» da "paz social”, o Estudo Novo intervinha também na 
“regulamentação” da força de trabalho utravés da promulgação de "leis tra- 
balhistas”, cumprindo assim um requisito básico no processo de acumulação. O 
estabelecimento de um salário mínimo em 1939 permitiu um nivelamento de sa- 
lário para a força de trabalho urbana pelo grau mais baixo possível da escala, 
isto é, а nível de subsistência, Dada a relativa escassez de mão-de-obra qualificada 
e semiqualificada, o estabelecimento de um salário mínimo impediu que as forças 
de mercado estabelecessem salários de equilíbrio a níveis mais altos, o que ten- 
deria a inibir uma expansão mais fácil du industrialização capitulistu,** Tal poli- 
tica apresentava ainda dois benefícios significativos quanto à acumulação capi- 
talista: primeiramente, ao determinar os salários institucionalmente, essa política 
permitia um cálculo económico efetivo, enquanto o aumento de produtividade 
não era incorporado ao aumento dos salários, Em segundo lugar, um efeito іту 
portante da imposição de um salário mínimo foi a cooptacüo das classes traba 
Ihadoras, mostrando assim a "face admissível do corporativismo”. O Estado então 
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fol projetado с percebido como protetor dos pobres, tendo à frente a figura ра. 
ternalista de Getúlio Vargas. 

Ao se aproximar o fim da Segunda Guerra Mundial, mudanças substanciais 
ocorreram.” A agitação nas classes trabalhadoras, oriunda de condições mise- 
ráveis de vida, atingia seu ponto máximo em meados da década de quarenta, 
apesar da existência de sindicatos controlados, que haviam canalizado durante 
anos as reivindicações da classe, Novos e independentes sindicatos foram criados 
nos Estados mais industrializados do país, flanqueando a estrutura de controle 
do Ministro do Trabalho e Justiça, Alexandre Marcondes Filho. Sindicatos na- 
cionais vieram à tona como, por exemplo, o Movimento de Unificação dos Tra- 
balhadores e a Confederação dos Trabalhadores do Brasil (СТВ), criada em 1944. 
Na precária “sociedade civil'* de meados da década de quarenta, o ressurgimento 
da esquerda, que havia sido atingida violentamente pelo Estado Novo, e, parti- 
culormente, o crescimento do Partido Comunista junto a organizações incipientes 
das classes trabalhadoras pareciam à burguesia uma séria ameaça fora de seu 
controle, Foi nesse clima de incerteza que as associações empresariais convocaram 
convenções e congressos nacionais, a fim de repensar o seu papel no período pós- 
guerra, O mais importante desses foi a Primeira Conferência das Classes Produtoras 
do Brasil, realizada em Teresópolis em maio de 1945, A conferência foi сопуо- 
cada pela Federação de Associações Comerciais do Brasil e pela Confederação 
Nacional da Indústria, e foi presidida por Roberto Simonsen. Cerca de seiscentas 
associações rurais, comerciais e industriais de todos os Estados do país estiveram 
presentes à conferência, Após cinco dias de reuniões, uma Carta Econômica foi 
apresentada, a qual cautelosamente proclamava o desejo dos participantes de se 
unirem na construção de uma nova ordem social. A “Declaração de Princípios” 
dos empresários baseava-se na associação de liberdade e empresa privada, carac- 
terizada por “preceitos de justiça” e “limitações inevitáveis impostas pelos inte- 
resses fundamentais da vida nacional”, e para cuja realização a burguesia reco- 
nheceria como necessário um certo grau de interferência do Estado. Além disso, a 
resolução da conferência conclamava a um “desenvolvimento harmonioso de 
todas as regiões”, a uma garantia para homens da cidade e do campo, de um salário 
que lhes permitisse “viver com dignidade”, a “necessidade de planejamento 
econômico” e a recomendação de que o Estado tivesse papel mais ativo na 
preservação do meio ambiente, no desenvolvimento da agricultura, na produção 
de energia e expansão dos transportes, no protecionismo alfandegário, no desen- 
volvimento de indústrias básicas, no impedimento da formação de cartéis, no 
controle da importação e, sobretudo, no estimulo a investimentos estrangeiros 
que, во término do esforço de guerra, haviam oportunamente renovado sua 
participação na economia brasileira” em fins da década de quarenta. 

É necessário que alguns comentários sejam feitos sobre a chamada burguesia 
“nacional”, que tanto havia se desenvolvido sob a égide do Estado Novo. De 
acordo com a crença intelectual popularizada, assumida pelo Partido Comunista 
e abraçoda mais tarde por intelectuais nacionalistas, principalmente os do Insti- 
tuto Superior de Estudos Brasileiros, ISEB," havia “duas burguesias." Uma era 
considerada entreguista, diretamente ligada a capital transnacional, e a outra 
nacionalista, oposta à ação de interesses estrangeiros. À burguesia “nacionalista” 
era procurada politicamente e considerada, teoricamente, pelos intelectuais nacio- 
nalistas como aliada em potencial, se não de fato, das classes trabalhadoras e dos 
setores das classes médias que se opunham ao imperialismo, em razão do que se 
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esperava fossem as diretrizes políticas dos industriais de reforçar os centros 
locais de tomada de decisão, e de sua alegada visão do Estado como instrumento 
de oposição à penetração estrangeira. Os intelectuais nacionalistas atribuíam tam- 
bém a esses setores “nacionais” industriais e financeiros “objetivos progressistas”. 
Em particular, acreditava-se que os setores industriais estivessem interessados 
em alguma forma de desenvolvimento nacional redistributivo e em apoiar uma 
atitude reformista contra estruturas agrárias arcaicas. Porém, a esperada confron- 
tação nacionalista-entreguista baseava-se em avaliação errada, [alando-se em 
antagonismos estruturais onde somente existiam conflitos conjunturais. À burgue- 
sia industrial brasileira poderia ter mostrado uma dualidade de tendências em 
seu crescimento, sendo uma de associação direta а interesses multinacionais e 
a outra de ligações indiretas para obter o know-how estrangeiro. Mas a motiva 
ção da burguesia era uma só, o capital. Na medida em que a burguesia brasileira 
se desenvolvia e, consequentemente, a economia do país, os industriais “nacionais” 
eram menos uma força vital do Brasil do que agentes da integração do país no 
sistema produtivo internacional dominante, isto é, o capitalismo. O "entreguismo" 
de um grupo ou de um setor da burguesia expôs a sua relação conjuntural com 
um pólo de influência transnacional específico, a saber, a subordinação à nação 
hegemônica, os Estados Unidos, mas ocultou o compromisso estrutural sistemá- 
tico da burguesia,” compromisso este que seria crítico. Аз premissas dos políticos 
nacionalistas e intelectuais sobre uma pretensa posição nacional-reformista da 
burguesia "nacional" correspondiam mais à ideologia do nacional-populismo do 
que aos interesses dos industriais. А burguesia brasileira era, com toda certeza, 
nacional, apesar de não ser necessariamente nacionalista. 

Em sua convenção nacional de 1945 os empresários adotaram vérias de- 
mandas populares como seus slogans políticos obviamente dirigidos às classes 
médias e trabalhadoras, refletindo o sentimento crescente entre as classes 
dominantes de que uma mudança era esperada, pelo menos nos centros urbanos. 
Entre os slogans adotados estavam os apelos para a “luta contra a pobreza", o 
“aumento da renda nacional”, o “desenvolvimento das forças produtoras”, a 
"democracia económica” e a “justiça social,"*! Estava se tornando claro рага as 
classes dominantes que novas formas de governo teriam de substituir as medidas 
coercitivas do Estado Novo. O descontentamento popular deveria ser esvaziado, 
absorvendo sua liderança e tentando conseguir uma burocratização de suas de- 
mandas através de instrumentos de repressão pacífica como aqueles fornecidos 
pelo Estado patrimonial e cartorial.? Além disso, a onda antifascita trazia consigo 
uma reação das classes médias contra o autoritarismo do Estado Novo. Isso 
ficou particularmente claro no comportamento das Forças Armadas. O governo 
brasileiro, que no periodo inicial da guerra oscilava entre a neutralidade e uma 
posição pró-Eixo, ao mesmo tempo em que oficiais superiores como o General 
Góes Monteiro e o General Eurico Gaspar Dutra manifestavam simpatia pela 
Alemanha, declarava-se a favor dos aliados enviando inclusive um contingente 
à Europa, a Força Expedicionária Brasileira — FEB, que participou da campanha 
na Itália sob o comando dos americanos, O resultado dessa participação foi uma 
aliança estreita entre oficiais brasileiros e americanos, quando uma série de 
amizades pessoais se formaram e persistiram, até mesmo intensificando-se nas 
duas décadas seguintes. Vários desses oficiais foram enviados aos Estados Unidos 
de onde voltaram com novas idéias sobre desenvolvimento industrial e organiza- 
ção política do país. Os oficiais, decididamente opostos a Getúlio Vargas, a quem 
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consideravam como chefe de um regime neofascista, conspiravam contra ele.” 
O ponto culminante dessa reação contra Getúlio Vargas foi a criação da Frente 
Democrática que, abrangendo um amplo leque de posições ideológicas, apresenta- 
va-se como uma convergência política alternativa ao regime vigente. 

Getúlio Vargas também compreendeu a necessidade de mudança e tentou 
deslocar a Базе sócio-política do Estado Novo para um alinhamento formado 
pelas classes trabalhadoras е a burguesia industrial, na tentativa de constituir 
um sistema político trabalhista de centro-esquerda com tendências nacionalistas. 
Eleições nacionais foram marcadas para dezembro de 1945, para as quais Getúlio 
Vargas estimulou a criação de dois partidos, o Partido Trabalhista Brasileiro 
— PTB, baseado na máquina sindical de Marcondes Filho, e o Partido Social 
Democrático — PSD, que não possuía coisa alguma em comum com seus homó- 
nimos europeus e se baseava nos interventores estaduais, nos industriais de São 
Paulo e nos chefes políticos oligárquicos, os conhecidos coronéis.” A oposição 
de centro-direita criou a União Democrática Nacional — UDN, um conjunto 
amplo de posições anticomunistas, antinacionalistas e anti-Vargas (mais tarde 
antipopulistas), cuja base eleitoral encontrava-se principalmente nas classes médias 
e que era liderada por profissionais liberais, empresários e políticos. Getúlio 
Vargas concedeu anistia política e tentou ganhar para o seu lado as classes 
trabalhadoras urbanas e o Partido Comunista através de medidas de reforma 
sócio-econômica e participação política, tentando organizar sua própria base de 
poder. Mais importante ainda, Getúlio Vargas estava lançando bases para a 
constituição de uma nova forma de organização política do governo e de um 
novo regime, Forças sócio-econômicas emergentes, assim como novas demandas 
sócio-politicas, necessitavam ser acomodadas. A limitada convergência de classe 
no poder, о corporativismo associativo e о autoritarismo do Estado Novo foram 
integrados е sintetizados numa fórmula nacional de “desenvolvimento”, que, 
sob o nome genérico de populismo, tentava estabelecer uma hegemonia burguesa 
a partir de meados da década de quarenta.” Através do populismo, o Executivo 
procurava estabelecer um esquema de limitada mobilização política nacional das 
massas urbanas, bascado em uma estrutura sindical controlada pelo Estado e no 
apoio institucional do PSD e do РТВ. Esses dois partidos, apesar de imprecisos 
em seus apelos programáticos, eram efetivas máquinas de dominio ideológico e 
controle social, o primeiro deles operando como o partido do poder e o segundo 
como o partido de legitimação da ordem vigente. Após anos de autoritarismo 
e predominância do Executivo, o populismo favorecia a reentrada em cena do 
político profissional, juntamente com a participação de industriais e banqueiros 
em atividades político-partidárias no então reativado Congresso. Contudo, a posi- 
ção privilegiada que os industriais haviam conseguido no Executivo através de 
uma estrutura corporativista de associação foi preservada, embora controlada pelo 
Congresso. 

А estratégia de Getúlio Vargas foi vista com alarme pelas classes dominantes 
e com suspeita pelas classes médias, pois tal estratégia somente aumentaria о 
apelo carismático do próprio Getúlio Vargas junto às classes trabalhadoras e real- 
çaria O seu papel no comando do Estado como intermediário político. A mobiliza- 
ção das classes trabalhadoras, apesar de limitada, era temida pelas classes 
dominantes, pois poderia dar a Getúlio Vargas o apoio necessário para o esta- 
belecimento de um Executivo relativamente independente. Tal Executivo seria 
um anátema tanto para os industriais quanto para a oligarquia, e colocaria 
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Getúlio Vargas acima do controle das Forças Armadas, Além disso, a estratégin 
de Getúlio Vargas vinculava o desenvolvimento da economia a um caminho 
nacionalista e estatizante-distributivo. Todas essas reformas, porém, foram vistas 
como remanescências de excessos indesejáveis do Estado Novo. Isso era precisa. 
mente o que os industriais e outros tentavam reprimir, pois eles estavam nesse 
momento procurando fortalecer suas ligações com interesses multinacionais na 
tentativa de conseguir capital e tecnologia. 

Antes que Getúlio Vargas conseguisse consolidar sua estratégia e formar 
um novo bloco de poder, o Exército, tendo como ponta-de-lança os oficiais 
da FEB, entrou em ação e o depós, apoiado por um alinhamento que compreendia 
os industriais locais, a oligarquia, as classes médias e, finalmente, as empresas 
multinacionais que haviam renovado seu interesse pelo Brasil. 

Embora o próprio Getúlio Vargas e suas propostas políticas não tenham 
sido aceitos, os empresários adotaram o seu modelo político e o sistema partidário 
que ele havia fomentado, A passagem do Estado Novo para uma forma populista 
de domínio e articulação de interesses foi atenuada pelo fato de que a mesma 
elite política е econômica que havia comandado o regime deposto permaneceu 
no poder após a destituição de Getúlio Vargas de seu cargo, e foi sob a direção 
dessa elite que as primeiras eleições nacionais foram promovidas. Além disso, a 
continuidade foi salientada pelo fato de a Constituição de 1946 haver deixado 
praticamente intacto o marco institucional do Estado Novo.*” 

As eleições foram vencidas pelo Marechal Eurico Gaspar Dutra, Ministro 
da Guerra durante о governo de Getúlio Vargas, encabeçando o PSD e apolado 
pelo PTB, que, tendo sua candidatura endossada pelo próprio Getúlio Vargas, 
competiu com o Brigadeiro Eduardo Gomes, candidato pela UDN. Para surpresa 
geral, o Partido Comunista, que havia sido legalizado pouco antes e disputava 
as eleições independentemente, teve a mesma porcentagem de votos que o PTB. 
Sob o manto de democracia liberal que envolvia o regime do Marechal Eurico 
Dutra, ficaram ainda muitas das características centrais do Estado Novo, princi- 
palmente a posição privilegiada dos industriais dentro do Executivo e as relações 
autoritárias das classes dominantes para com as classes trabalhadoras. Mas algu- 
mas mudanças importantes de fato aconteceram, principalmente o restabelecimento 
do Legislativo como foro de atuação política, Os membros eleitos para o Con- 
gresso, dentro de certos Jimites, ocuparam suas tribunas para o debate político, 
que atingia a sociedade em geral.“ Ў 

Embora o Marechal Eurico Dutra tivesse sido eleito pelas máquinas políticas 
do PSD e do PTB e tivesse sido apoiado por Getúlio Vargas, ele mostrou logo 
de início que suas idéias políticas diferiam grandemente das de seu predecessor, 
principalmente no que dizia respeito às suas posições quanto ao nacionalismo e 
à participação das classes trabalhadoras. А mudança do rumo do governo do 
Marechal Eurico Dutra foi caracterizada pelo fato de ele haver levado para o 
seu ministério figuras de destaque da UDN como, por exemplo, o empresário 
Raul Fernandes, que se tornou seu Ministro do Exterior. O governo do Marechal 
Eurico Dutra foi foriemente influenciado por empresários, os quais ocuparam de 
maneira quase exclusiva os postos-chave na administração. O governo favoreceu 
o laissez-faire na área econômica e, depois de tentor desenvolver, por um curto 
período, um sistema de participação pluralista, passou a defender um forte con- 
trole político das classes subordinadas” A diretriz econômica do governo do 
Murechal Eurico Dutra favorecia claramente a empresa privada. Organizações 
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estatais foram desativadas e а tendência para o nacionalismo e desenvolvimento es- 
tatizante sofreu um retrocesso. Tanto o governo do Marechal Eurico Dutra, quanto 
a UDN em particular, examinavam as possibilidades de travar um relacionamento 
especial com os Estados Unidos e, conseqüentemente, a economia foi reaberta 
ao capital estrangeiro em condições muito favoráveis. Além disso, sob a épide 
do Marechal Eurico Dutra, o governo estabeleceu a Escola Superior de Guerra 
— ESG, para a qual acorreram oficiais anti-Vargas e pró UDN. Estabeleceu tam- 
bém a Comissão Mista Brasil-Estados Unidos, com o objetivo de estudar a situação 
brasileira e esboçar um programa de desenvolvimento económico para o país." 

O bloco de poder oligárquico-empresarial, que apoiava o governo do Ma- 
rechal Eurico Dutra e que tantava conseguir o consentimento político das classes 
subordinadas e impor consenso entre as frações subaliernas das classes domi- 
nantes, usou para esses fins, inicialmente, meios de dominação e táticas que se 
caracterizavam sobretudo pelo paternalismo. Durante os agitados anos de 1945 
e 1946, a Federação das Indústrias do Estado de São Paulo — FIESP, e o 
Centro de Indústrias do Estado de São Paulo — CIESP, estiveram engajados no 
apaziguamento das crescentes demandas dos trabalhadores através de dois esforços 
relacionados." А FIESP e o CIESP instaram seus membros a contribuir para o 
estabelecimento de Comissões de Eficiência e Bem-Estar Social, com o objetivo 
de prestar serviços de caráter paternalista, principalmente através da venda de 
gêneros alimentícios e artigos de vestuário a preços de custo. А FIESP e o 
CIESP formaram, também, a Comissão de Relações com o Público, destinada 
а modificar as demandas dos trabalhadores através de um serviço de relações 
públicas e doutrinação, defendendo assim os interesses da indústria privada pau- 
lista. Para tanto, em junho de 1946 o Marechal Eurico Dutra, em resposta a pres- 
sões pessoais de Roberto Simonsen e Morvan Dias de Figueiredo, líderes da FIESP 
є da Confederação Nacional das Indústrias — CNI, assinou um decreto criando 
o Serviço Social da Indústria — SESI, com o objetivo, a longo prazo, de comba- 
ter o reaparecimento de organizações autônomas entre as classes trabalhadoras 
e de construir no seio do operariado urbano uma base ideológica e de comporta- 
mento político em consonância com uma sociedade industrial capitalista.” Vários 
meses depois, em consequência de esforços dos empresários, o industrial Morvan 
de Figueiredo tornou-se Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, reunindo, 
por assim dizer, os mecanismos de controle do trabalhador e a expressão dos 
interesses dos empresários sob um mesmo ministério cartorial, fazendo dele о 
ministério capitalista por excelência. Porém, o impeto da organização das classes 
trabalhadoras e a expansão de sua consciência política dificultaram esse tipo 
de manipulação. Os primeiros sintomas da “Guerra Fria” coincidiam com uma 
nova demonstração de força do Partido Comunista nas eleições estaduais de 
janeiro de 1947, quando sua posição de quarto maior partido em termos de 
voto popular foi reiterada. E, mais ainda, o Partido Comunista venceu a UDN, 
tornando-se o terceiro partido em termos de voto popular no importante Estado 
industria] de São Paulo; conseguiu também uma maioria dos membros nas 
eleições рага a Câmara Municipal na própria Capital Federal. A frágil "sociedade 
civil", um legado do Estudo Novo, não era uma estrutura apropriada de contenção 
das classes trabalhadoras, tornando difícil a institucionalização do regime. Além 
disso, o PTB demonstrava não ser páreo para o Partido Comunista, nem ideoló- 
gica, nem organizacionalmente," Naquele mesmo ano, a pedido do governo, o 
Partido Comunista foi declarado ilegal por decisão judicial, О Marechal Eurico 
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Dutra dissolveu também а Confederação dos Trabalhadores do Brasil — СТВ, e 
interveio nas atividades de quatrocentos sindicatos em decorrência de uma suposta 
ligação desses com o já ilegal Partido Comunista, além de promover um expurgo 
no funcionalismo público. Essa renovada interrupção da expressão autônoma das 
classes trabalhadoras resultou em medidas autoritárias dentro do sistema político 
e do regime populista. Mesmo assim, era possível construir uma certa medida 
de consentimento e de consenso a partir da noção de igualdade democrática de 
todos os cidadãos, exceto aqueles estigmatizados como “comunistas” — os апа|- 
fabetos, que foram totalmente excluídos do processo eleitoral, e os trabalhadores 
rurais, cujo recrutamento para partidos de oposição era dificultado por estarem 
sob a tutela dos coronéis e de práticas clientelistas. Em resumo, o populismo 
sustentava uma igualdade democrática urbana, por sinal muito seletiva.“ Um 
sistema “excludente” havia sido criado.” E mais, o baluarte populista do Minis- 
tério do Trabalho, o peleguismo e os partidos políticos populistas eram responsá- 
veis pela incorporação ao Estado das forças sociais que haviam se desenvolvido 
em decorrência da modernização. Eles eram simultaneamente responsáveis pela 
desagregação e conformismo das classes trabalhadoras” e pela legitimação da 
sociedade capitalista.” 

Em 1950 houve eleições com o Partido Comunista ainda ilegal e os sindicatos 
ainda sob intervenção. Getúlio Vargas era o candidato do PTB, aliado ao Partido 
Social Progressista encabeçado por Adhemar de Barros, protótipo do chefe popu- 
lista do industrial Estado de São Paulo, onde o PSP controlava os trabalhadores. 
O candidato em oposição a Getúlio Vargas era o Brigadeiro Eduardo Gomes, 
da UDN, que tinha o apoio de Plínio Salgado, antigo líder integralista que 
comandava o Partido de Representação Popular — PRP. O PSD apresentou 
candidato à parte. Getúlio Vargas fez uma campanha entusiástica através do 
país. Embora modificasse sua ênfase dependendo da platéia, Getúlio Vargas 
apresentava várias posições básicas em seu programa. Ele prometia retomar a 
campanha em favor da industrialização nacionalista com o apoio do Estado, 
industrialização esta que havia sido negligenciada durante o regime do General 
Eurico Dutra. Getúlio Vargas investiu contra a inflação e a falta de progresso 
real nos salários dos trabalhadores urbanos, prometendo uma renovada campanha 
de proteção do proletariado através de medidas de bem-estar social. Apesar de 
enfatizar a reforma social, ele silenciou quanto a assuntos rurais e fez referências 
esparsas, quase insignificantes, à reforma agrária e à sorte dos camponeses. Ele 
agiu assim na esperança de conseguir votos dos chefes locais do PSD, os coronéis 
rurais. Foi procurando os votos do PSD que Getúlio Vargas conseguiu fazer um 
acordo em Minas Gerais, centro do pessedismo, com Juscelino Kubitschek, 
jovem político em ascensão e candidato a governador do Estado. Getúlio Vargas 
apoiou a sua candidatura e, em troca, foi capaz de fazer incursões no voto 
pessedista. 

Apesar de seu compromisso com a industrialização nacionalista e de defender 
o direito do Brasil de possuir e desenvolver seu petróleo € recursos minerais, 
Getúlio Vargas deixou claro em sua campanha que aceitaria de bom grado inves- 
timentos estrangeiros, mostrando assim uma certa continuidade com as suas 
atitudes passadas e manobrando de maneira a não entrar em atrito com interesses 
que haviam sido fortalecidos no regime do Marechal Eurico Dutra, Getúlio Vargas 
estendeu a mão ao governo americano e a investidores privados, numa tentativa 
de reconciliação e visando a um programa de desenvolvimento semelhante ao 
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Plano Marshall, deixando claro, ao mesmo tempo, que o país não apoiaria 
os americanos em seu envolvimento militar na Coréia, indo contra o apoio 
que o Marechal Eurico Dutra havia insinuado. 

Getúlio Vargas foi reconduzido ao governo, com uma ampla maioria de votos, 
por um bloco populista que se estendia de norte a sul do país, reunindo políticos 
dos mais diversos partidos abrangendo o tradicional alinhamento de empresários 
locais, de interesses agrários, principalmente do sul, e das classes trabalhadoras 
urbanas. Getúlio Vargas formou um ministério heterogêneo, onde muitos dos 
membros eram empresários e de formação oligárquica, refletindo a composição 
do bloco populista que o havia apoiado, e refletindo também o conjunto de 
diretrizes políticas que ele pretendia implantar. Contrariando as expectativas 
populares, ele deu no PTB apenas uma cadeira no seu ministério, o crítico Minis- 
tério do Trabalho, sublinhando tanto a posição central desse posto ministerial 
para a manipulação das classes trabalhadoras quanto o papel de legitimador do 
РТВ. O PSD ficou com a maior parte dos ministérios, provando assim ser o 
partido do poder. Getúlio Vargas nomeou João Cleofas para Ministro da Agricul- 
tura, um lider conservador da UDN de Pernambuco, Estado onde a pobreza 
rural era escandalosa e onde а UDN se assemelhava ao PSD, retribuindo dessa 
maneira o apoio que havia recebido da oligarquia rural. A marcante adesão ao 
PSD e o aparente desprezo pelo PTB implicaram não apenas um conjunto de 
diretrizes políticas mais conservadoras do que o prometido durante a campanha, 
como também teve o efeito de alijar o receio que os militares tinham de uma 
república “sindicalista” da qual Perón parecia ser o protótipo, indicando que 
havia uma disposição por parte de Getúlio Vargas de trabalhar com a maioria 
pessedista do Congresso, 

Durante a segunda administração de Getúlio Vargas, o sistema político e o 
regime sofreram mudanças significativas. O Congresso ficou mais forte e politica- 
mente mais importante, tornando-se, lado a lado com o Executivo, um foco de 
articulação de interesses. O Congresso representava o lugar onde as diferentes 
frações das classes dominantes tinham a possibilidade de compartilhar do governo 
junto com o bloco de poder dominante. O Congresso tornou-se uma instituição 
basicamente regulada por conciliações e alianças, pois exercia um certo grau de 
controle sobre as medidas políticas adotadas pelo Executivo. As reivindicações 
do eleitorado do presidente como um todo ecoavam através de aliança PSD/PTB 
no Congresso, e os interesses de seus eleitores imediatos através de diretrizes 
econômicas do Executivo.” No regime populista de convergência de classes, о 
controle do Executivo tornava-se a questão política central e as lutas pela parti- 
cipação no Executivo favoreciam uma intensa personalização da vida política, 
personalização esta que se tornou um fator fundamental nas várias crises do 
período. O Congresso tinha um papel duplo de representação. Por um lado, 
através da aliança PSD/PTB, pressões populares eram agregadas e canalizadas. 
Os partidos podiam pressionar o sistema, estruturar suas alianças e ganhar apoio 
popular em suas tentativas de alcançar o poder através do Congresso. Por outro 
lado, as classes de proprietários de terra, que não haviam sofrido muito durante 
o роуегпо de Getúlio Vargas, pois o sistema de autoridades e propriedade perma- 
necia intacto nas áreas rurais, também apresentavam suas demandas políticas 
através do Congresso. Apesar da consolidação das relações capitalistas de trabalho 
e da proeminência económica que os empresários haviam conseguido durante 
a década de quarenta, a supremacia industrial-financeira não se traduzia em 
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hegemonia nacional política e ideológica, O "general Café" (que havia se diversi- 
ficado em bancos e indústrias) e suas forças subalternas agro-comerciais estavam 
ainda “no poder". Os interesses rurais permaneciam economicamente poderosos 
e politicamente ativos com um papel crucial exercido através do sistema bicame- 
ral mantendo a Câmara dos Deputados e o Senado como focos de rotinização 
de demandas, de agregação e institucionalização de pressões populares, refletindo 
a crescente participação política das classes médias e trabalhadoras. 

A segunda administração de Getúlio Vargas foi dividida em três períodos.” 
A primeira fase foi caracterizada por uma forte presença empresarial, uma política 
antiinflacionária e uma procura entusiástica de ajuda econômica dos Estados 
Unidos. Essa fase terminou em meados de 1953 sob a pressão conjunta de sindi- 
catos e diversos grupos nacionalistas. O poverno fracassou em sua tentativa de 
controlar a inflação, enquanto os benefícios da ajuda externa não se concretiza- 
vam. Em meados de 1955 o ministério [oi reorganizado e começou a segunda 
fase, Apesar de manter as suas opções abertas tanto em relação ao bloco oligár- 
quico-industrial quanto aos Estados Unidos, ao nomear Oswaldo Aranha, Vicente 
Rao e José Américo de Almeida, Getúlio Vargas recorreu intensamente às classes 
trabalhadoras como um grupo de pressão. Ele substituiu o seu Ministro do 
Trabalho por [oào Goulart, um jovem militante do PTB do Rio Grande do 
Sul, seu protegido político e que assumiu o seu cargo com um enfoque muito 
mais radical. Nesta segunda fase, a crescente polarização política e ideológica 
em torno de assuntos nacionalistas e trabalhistas andou passo a passo com uma 
crescente oposição do Exército a Getúlio Vargas e, consequentemente, a João 
Goulart, culminando com o famoso memorando dos Coronéis assinado em feve- 
reiro de 1954 por mais de oitenta oficiais influentes, o que levou & demissão de 
João Goulart e do Ministro da Guerra General Estillac Leal, nacionalista e getu- 
lista. A terceira fase foi inaugurada sob considerável pressão militar, pressão esta 
fortemente apoiada por empresários e pelo governo americano. Esta fase foi, 
na verdade, uma longa sucessão de manobras getulistas defensivas e com propó- 
sitos definidos e limitados, manobras que foram intensamente atacadas no Соп- 
gresso e na imprensa por políticos mordazes e agressivos, como Carlos Lacerda,” 
figura de proa da UDN do Rio de Janeiro; essa fase culminou com um golpe de 
Estado e suicídio de Getúlio em 1954.7 

Sob a presidência de Getúlio Vargas, a estratégia de acumulação de capital 
e industrialização baseava-se principalmente em dois mecanismos de funcionamen- 
to: a manutenção da política cambial e controle das taxas cambiais, transferindo-se 
parte do excedente do setor agroexportador para o setor industrial, e uma 
contenção relativa dos salários reais, abrandada em seus efeitos sobre os traba- 
lhadores pelo fato de as empresas estatais e privadas produzirem bens € serviços 
subvencionados, transferindo assim parcialmente o poder de compra para os traba- 
lhadores assalariados,” 

Getúlio Vargas tentava impor uma política nacionalista de desenvolvimento 
capitalista, apoiado por uma combinação de empresas industriais estatais e 
privadas.” Essa política materializou-se na criação altamente controvertida da 
Petrobrás”? e na formulação de uma diretriz política de desenvolvimento geral 
que tentava combinar o crescimento econômico com a democracia social," E 
mais ainda, o tipo de regime e sistema político almejado pelo Executivo sob as 
rédeas de Getúlio Vargas, incluía a reapresentação de uma proposição que já 
havia sido vencida uma vez. Essa proposição envolvia a consolidação de um 
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aparelho administrativo de Estado e formulador de diretrizes políticas, relativa- 
mente livre da influência exclusiva das classes dominantes, capaz de apoiar a 
industrialização nacional e de Jimitar os interesses multinacionais. Concomitante- 
mente desenvolvia-se um esforço tendente a assegurar a implementação de um 
bloco industrial-trabalhista apoiado pelo Estado e a acomodação de interesses 
agrários. Porém, como já foi visto anteriormente, os empresários locais, longe 
de serem hostis à penetração multinacional, até favoreceram-na.” Os empresários 
enfatizavam a campanha nacionalista muito mais em torno da produção industrial 
em solo brasileiro, do que em torno da origem do capital ou da tecnologia envol- 
vidos, Os empresários temiam também uma forma de desenvolvimento nacionalis- 
ta liderada pelo Estado. O processo de concentração de capital desenvolver-se-ia 
então lado a lado com um processo de internacionalização da economia. 

Além disso, o arranjo político e econômico concebido por Getúlio Vargas 
trazia à tona outro sério problema, Os interesses multinacionais que estavam rein- 
gressando na economia brasileira após sua retração durante a Segunda Guerra 
Mundial seriam deixados nesse arranjo sem adequada representação nos canais 
formuladores de diretrizes políticas. Os interesses multinacionais tentariam agres- 
sivamente mudar essa situação, juntamente com interesses locais que temiam a as- 
cendéncia política de Getúlio Vargas e com forças reacionárias acuadas com as 
medidas sócio-democráticas com as quais Getúlio Vargas parecia ameaçá-las. 
Derrotado por outro golpe militar em 1954, Getúlio Vargas recusou-se a renun- 
саг e suicidou-se, Agindo dessa forma, ele explicitamente condenou, na sua 
carta-testamento, o que percebeu ser uma conspiração antinacional de ои» 
reacionárias apoiadas por interesses imperialistas.” 

Com o suicídio de Getúlio Vargas em 1954 e a subsequente orientação das 
diretrizes económicas por Eugênio Gudin," Ministro das Finanças durante o 
interstício presidencial de Café Filho, iniciava-se um período radicalmente dife- 
rente em termos de política econômica. A diretriz política do governo explicita- 
mente favorecia corporações multinacionais que concordassem em importar equi- 
pamento industrial para a produção de bens considerados altamente prioritários 
pela administração. Em 1955 o governo de Café Filho apresentou a famosa Instru- 
ção 113, da Superintendência da Moeda e do Crédito — SUMOC, permitindo 
que corporações multinacionais importassem equipamento por um preço 45% 
abaixo das taxas e isentando-as da “cobertura cambial” necessária à importação 
de maquinário, beneficio este não desfrutado por firmas brasileiras.” O breve 
governo de Café Filho, apoiado por uma aliança informal de centro-direita entre 
empresários, políticos da Uniao Democrática Nacional (UDN) e do Partido 
Social Progressista (PSP), visava à contenção das classes trabalhadoras e so 
estímulo da penetração de interesses multinacionais através de um entendimento 
político com setores cafeeiros e financeiros. Apesar de todos os esforços, o que foi, 
por pouco tempo, um bloco de poder liderado pela UDN, ele foi derrotado nas 
eleições seguintes por uma aliança de políticos do PSD e do PTB, sindicalistas 
e empresários. Essa aliança foi encabeçada pela chapa Juscelino Kubitschek- 
João Goulart. A aliança PSD/PTB correspondia em termos gerais à formação de 
uma “frente nacional” — que era uma coligação de forças sociais expressando 
o desejo de um processo de desenvolvimento nacional bascado na expansão da 
indústria no Brasil. A aliança PSD/PTB incorporava a burguesia industrial, um 
setor da burguesia comercial especializado no comércio de produtos industriais 
locais e as classes médias progressistas (profissionais liberais, administradores), 
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assim como políticos urbanos e sindicalistas.” João Goulart, herdeiro aparente 
de Getúlio Vargas, baseava sua campanha no que parecia ser uma continuação 
dos aspectos mais estatizantes, nacionalistas e abertos a reformas das diretrizes 
políticas da segunda administração de Getúlio Vargas. Enquanto isso, Juscelino 
Kubiischek fazia sua campanha em favor de um programa ambicioso de plane- 
jamento с desenvolvimento, Porém a administração de Juscelino Kubitschek, em- 
bora aparentemente bascada па mesma correlação de forças políticas do regime 
de Getúlio Vargas. implementou uma política de desenvolvimento que resultou 
em uma mudança drástica no modelo de acumulação. reforçando um padrão de 
“desenvolvimento associado” com a realização de scu chamado Plano de Metas 
de 1956 а 1961." Além disso, a estratégia de desenvolvimento adotada por 
Juscelino Kubitschek levou a uma redefinição do papel e função da máquina 
estatal e de seu relacionamento com a sociedade civil, acabando por esgotar as 
possibilidades de combinação das forças políticas que haviam sido sua base de 
sustento onginal." 

Sob a cobertura das políticas desenvolvimentistas de Juscelino Kubitschek, 
dnedrava-se um pacote tecnológico direcionado às indústrias de proa incipientes 
como, por exemplo, a indústria automobilistica e construção naval. produtos 
químicos e farmacéuticos, maquinaria e produtos elétricos. papel e celulose, 
proporcionando a matriz econômica para o renovado desenvolvimento de uma 
burguesia associada.“ Esperava-se que o acesso à tecnologia e técnicas gerenciais 
estrangeiras, assim como à ajuda financeira transnacional, fosse solução para o 
problema da falta de acumulação primitiva de capital e também um tratamento 
de choque para uma economia essencialmente agro-exportadora que sofria uma 
escassez relativa de maquinário, equipamento e know-how," A política de desen- 
volvimento de Juscelino Kubitschek impulsionava as transformações que já se 
faziam sentir na estrutura sócio-econômica do Brasil como, por exemplo, uma 
maior sofisticação do mercado interno, o crescimento das empresas, uma produ- 
ção mais completa. a expansão das indústrias básicas," a tendência para urbani- 
zação e concentração metropolitana, uma intensificação de disparidades setoriais 
e de desigualdades sociais e regionais.” Além disso, a política de desenvolvimen- 
to de Juscelino Kubitschek estabelecia as condições para a proeminência econó- 
mica do capital oligopolista multinacional e associado. As relações internas do 
Brasil nesse momento eram o resultado de uma combinação "original" e mesmo 
sui generis, a seber, a convergência de classe populista e sua forma de domínio 
interagindo com o capital monopolista transnacional, 

Porém surgiram problemas а nível institucional, а medida que se tornavam 
evidentes as inadequações políticas e administrativas a um modelo de desenvol- 
vimento tão concentrado e centralizado. O Congresso inicialmente apoiaria Jusce- 
lino Kubitschek através da aliança PSD/PTB, apoiando o seu programa de desen- 
volvimento “conduzido pelo Estudo”, desde que o governo representasse os 
interesses da maioria parlamentar. Porém, à medida que o Executivo se envolvia 
em sua política de modernização, o Congresso consolidava а sua presença política 
através de uma atitude conservadora em relação зо Executivo e interesses indus- 
trializantes que ele representava, A presença conservadora do Congresso cristali- 
zava-se em decorrência da lógica das aliungos e da necessidade de conciliação, do 
clientelismo, dos interesses tradicionais e de oligarquia rural que até então ele 
representava.” Assim, as práticas do sistema político populista faziam do Соп: 
gresso um reduto conservador, que era lento e impróprio pura a articulação 
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dos interesses multinacionais e associados favorecidos pelo governo de Juscelino 
Kubitschek, O Congresso permitia também a denúncia da penetração multinacio- 
па] e das condições especiais nas quais ela se dava e era, ao mesmo tempo, 
o foro onde representantes das classes trabalhadoras se faziam ouvir e participa- 
vam de um certo controle sobre as diretrizes políticas do Executivo. Outro sério 
efeito político consistia na falta de habilidade básica do estado cartorial de funcio- 
nar satisfatoriamente, em conseqúéncia da pequena burocracia firmemente esta- 
belecida em seu interior e também de escalões mais altos da administração que 
agiam de acordo com interesses tradicionais, junto a um grande número de “fun- 
cionários relativamente parasitas designados para postos públicos relativamente 
inúteis?” Os interesses multinacionais e associados tiveram de procurar outros fa- 
lores para produzir diretrizes que levassem à sua consolidação econômica. Jusceli- 
no Kubitschek proporcionou essa estrutura apropriada. Com efeito, com a implan- 
tação do seu Plano de Metas, e como pré-requisito para а sua realização, foi criada 
uma ampla gama de organismos de planejamento e consultoria e comissões de 
trabalho, os Grupos Executivos.” Eles formavam uma “administração paralela” 
coexistindo com q Executivo tradicional e duplicando ou substituindo burocracias 
velhas e inúteis. Essa administração paralela, composta de diretores de empresas 
privadas e empresários com qualificações profissionais, os chamados técnicos, e 
por oficiais militares, permitia que os interesses multinacionais e associados igno- 
rassem os canais tradicionais de formulação de diretrizes políticas e os centros - 
de tomada de decisão, contornando assim as estruturas de representação do regime 
populista, Na realidade, isso significou incorporar ao sistema político e ao regi- 
me populista canais exclusivos de formulação de diretrizes políticas industriais que 
permitiriam a coexistência de capital local e multinacional. E mais ainda, os 
novos interesses evitariam os mecanismos de controle e autoridade populistas, 
como o Congresso e a crítica pública que poderia ser dirigida aos interesses 
multinacionais e associados por parlamentares da oposição. Isso ocorria pelo 
fato de estarem as agências que faziam parte da administração paralela não so- 
mente envolvidas em sigilo administrativo, assim como operarem sob a cobertura 
ideológica de uma “racionalidade técnica" e “perícia apolítica" que supostamente 
as tornava imunes a pressões partidárias ou privadas. Além disso, usando os 
mecanismos de “mobilização de bias” e evitando a apuração pública, a adminis- 
tração paralela conseguia favorecer ou bloquear, de acordo com sua vontade, 
o acesso à ajuda financeira e tecnológica por parte de diferentes grupos e cor- 
porações. 

Havia, no entanto, uma falha no esquema. А eficiência da administração 
paralela dependia amplamente da atitude positiva e da boa vontade que о 
Executivo demonstrasse quanto a seu funcionamento. Tornava-se necessário, 
então, que os interesses multinacionais e associados conseguissem o comando do 
Estado e a ocupação de postos burocráticos na administração. 

Foi sob o Plano de Metas que ocorreu o que podemos chamar de segundo 
estágio da “nacionalização formal” da economia; o Estado transformando-se em 
produtor direto de bens e serviços estratégicos para a infra-estrutura e tornando- 
se controlador indireto de substanciais mecanismos da política econômica. Po- 
rém o papel do Estado como fator de desenvolvimento conseguiu dissimular o 
domínio real do capital. Apesar da expressiva presença do Estado na economia, 
ele não “orientava” a nova estrutura de produção. Pelo contrário, era o capital 
transnacional que, tendo penetrado os setores dinâmicos da economia, controlava 
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о processo de expansão capitalista." А intervenção do Estado na economia no 
que ultrapassava a alocação de recursos públicos para atividades privados era 
amplamente desencorajada, se não condenada, pelos grandes empresários. А 
figura de um Estado onipotente não fez parte da perspectiva ideológica dos em- 
presários industriais nacionais.” Além disso, a já considerável influência econò- 
mica do Estado despertava o tradicional reccio por parte do empresariado de uma 
crescente interferência nos negócios.“ Reafirmar a necessidade absoluto da posse 
privada dos meios de produção tornava-se a bandeira de luta dos empresários 
c até mesmo dos militares.” 

A política de desenvolvimento de Juscelino Kubitschek acarretava também 
transformações na divisão social do trabalho, através da criação de enorme classe 
trabalhadora industrial, de maior urbanização do país, da expansão de atividades 
terciórias e da formação de novos segmentos de empregados assalariados. O popu- 
lismo, com suas características clientelistas, cartoriais e paternalistas, serviu, 
por um breve periodo, para reproduzir ideologicamente e recriar politicamente 
a idéia de um Estado neutro e benevolente, mito que seria destruído em princi- 
pios da década de sessenta." Através do populismo, as classes dominantes visa- 
vam também preservar a falta de diferenciação sócio-política que havia sido a 
característica dos regimes anteriores, em uma tentativa de abafar o aparecimento 
de organizações autônomas das classes trabalhadoras. À consecução de tais obje- 
tivos foi reforçada por medidas autoritárias como, por exemplo, a persistente 
ilegalidade do Partido Comunista e as restrições sobre o sindicalismo autônomo. 
Contudo, a arrancada industrializante da administração de Juscelino Kubitschek 
continuava, rapidemente, aumentando o número e a concentração das classes 
trabalhadoras nos grandes centros urbanos, modificando dessa maneira os contor- 
nos políticos e ideológicos do regime e estabelecendo as pré-condições para a 
crise do populismo.” No final da década de cingüenta, a luta de classes irrompia 
dentro da corrupta estrutura política institucional que controlava as classes traba- 
lhadoras com sua retórica de nacionalismo e sua atitude demagógica em relação 
ao progresso económico." O desenvolvimento industrial e a urbanização haviam 
transformado а psicologia e a consciência coletiva das classes trabalhadoras, enfra- 
quecendo o dominio ideológico que as classes dominantes tinham sobre as subor- 
dinadas. Além disso. as Ligas Camponesas, que haviam aparecido em meados da 
década de cinquenta, mobilizavam os trabalhadores rurais, e as primciras tentati- 
vas cram feitas no sentido de sindicalizar as massas trabalhadoras rurais. O final 
da década de cinquenta testemunhou o florescer de atividades sindicais e de 
organizações de classes trabalhadoras, assim como de uma intensa mobilização 
estudantil e de debates no interior das Forças Armadas, debates estes que pola- 
rizavam os atitudes políticas em torno da questão do nacionalismo com uma 
tônica distributiva. A massa dos trabalhadores industriais e mesmo os campo- 
neses tiveram de ser finalmente reconhecidos como contenedores políticos, apesar 
de continuarem a não ser reconhecidos como forças políticas legítimas pelas 
classes dominantes. Não foi por acaso que durante o regime de Juscelino Kubits- 
chek as noções de segurança militar interna se concretizaram; foi o próprio Jus- 
celino Kubitschek quem, ao falar à Escola Superior de Guerra, insistiu para que 
essa se dedicasse ao estudo da potencial ameaça subversiva de forças sociais 
desencadeadas pela modernização contra a ordem vigente. А ênfase no consenti- 
mento levada adiante pela administração de Juscelino Kubitschek não deve ser lo- 
mada como um sinal de passividade por parte da burguesia. De fato, o crescimento 
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do aparelho repressivo do Estado, sua reorganização e a crucial mudança ideoló- 
gica e operacional na orientação das Forças Armadas, passando da defesa do 
território nacional para uma estratégia de contra-insurreição e hostilidade internas, 
assim como o uso intermitente de medidas coercitivas, foram características desse 
período, Não se deveria permitir à retórica pluralista e liberal de meados da 
década de cinqüenta obscurecer essas características. 


No final da administração de Juscelino Kubitschek ficou claro que o seu 
“modelo de desenvolvimento”, apesar de suas realizações, havia se esgotado; o 
próprio governo admitiu implicitamente esse fato, adotando ostensivamente uma 
política de “adiamento de problemas.'” O adiamento tático era visível; visava 
a transferir para a administração seguinte os problemas que se acumulavam sem 
serem resolvidos. O adiamento estratégico consistia em ter conseguido uma 
trégua com os setores rurais reacionários enquanto permitia um crescente dese- 
quilíbrio entre os sistemas urbano-industrial e rural-agrícola, aumentando a desi- 
gualdade regional com o fortalecimento econômico do centro-sul às expensas 
do resto do país. O adiamento estratégico permitia também que as instituições 
políticas continuassem a funcionar, principalmente através da política de cliente- 
la, obscurecendo o próprio sentido dos partidos políticos e deixando-os inoperan- 
tes e incapazes de obter uma cocrência em seus programas. 

No início da década de sessenta, a convergência de classes populistas no 
poder e a forma populista de domínio foram desafiadas por duas forças sociais 
divergentes, que haviam surgido durante a concentrada industrialização da década 
de cinquenta, propiciada pelo governo Juscelino Kubitschek. Essas duas forças 
sociais fundamentais eram os interesses multinacionais e associados e as classes 
trabalhadoras industriais, cada vez mais incontroláveis. As duas forças em con- 
junto, embora opostas, minaram, no princípio da década de sessenta, o mito 
da existência de um Estado neutro desenvolvido pela administração de Juscelino 
Kubitschek. Os interesses multinacionais e associados achavam-se em proeminên- 
cia econômica no final do periodo de Juscelino Kubitschek e durante a adminis- 
tração de Jânio Quadros, como será visto no Capítulo II. Para evitar os controles 
do Congresso e a pressão popular, os interesses multinacionais e associados es- 
timularam a criação de uma administração paralela, a qual provia a representação 
exclusiva de tais interesses, Além disso, esses interesses foram endossados pelos 
ideais antipopulistas e antipopulares da Escola Superior de Guerra, cujos valores 
modernizantes eram, em linhas gerais, congruentes com os interesses multinacionais 
c associados, como será visto pormenorizadamente no Capítulo 111. Enquanto 
isso, as Classes trabalhadoras industriais, como parte das chamadas classes po- 
pulares,? fizeram do Congresso uma plataforma cada vez mais eficiente para a 
expressão dos seus interesses em oposição direta ао bloco oligárquico industrial, 
e contra os interesses multinacionais e associados. Com as crescentes demandas 
nacionalistas с reformistas pressionando o Executivo e com o Congresso também 
funcionando como um foco de expressão dos interesses regionais e locais, tornava- 
se imperativo para os interesses multinacionais e associados ter o comando político 
da administração do Estado. Isso foi parcialmente conseguido com a ascensão de 
Jânio Quadros во poder. Sob grande pressão, ele tentou resolver as contradições 
do regime através de uma manobra “Bonapartista сіу” 1% após somente sete 
meses no cargo, como mostra o Capítulo IV. A sua renúncia não teve a reper- 
cussão desejada e João Goulart tornou-se presidente inesperadamente, liderando 
um bloco nacional-reformista.* Uma situação radical e altamente desfavorável 
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desdobrou-se para o bloco multinacional e associado que lançou uma campanha, 
apresentada nos capítulos V, VI, VII e VIII, para conseguir um novo arranjo 
político que expressasse os seus interesses então bloqueados. Essa campanha en- 
globou a maioria das classes dominantes, incluindo a chamada burguesia “na- 
cional”, da qual tantos políticos e intelectuais e até mesmo oficiais militares 
esperavam um posicionamento nacionalista e reformista. Contrariando tais expec- 
tativas, a burguesia “nacional” assistiria passivamente e até mesmo apoiaria a 
queda de João Goulart, condenando na prática a sua alternativa sócio-econômica 
distributiva e nacionalista e ajudando, a despeito de sua própria condição, a 
ancorar firmemente o Estado brasileiro à estratégia global das corporações mul- 
tinacionais. 
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thropos, 1976. Cap. 1. 

3. Sobre o conceito de bloco de poder, vi- 
de Мкоз POULANTZAS. Political power 
ond social classes. London, NLB, 1975. p. 
141, 229-45. 

4, Octavio ТАММІ et alii. Processo político 
e desenvolvimento económico. In: Política 
e revolução social no Brasil. Rio de [anci- 
ro, Civilização Brasileira, 1965, р. 16-17. 
5. Sobre а origem da indústria, vide Sérgio 
SILVA. Exponsão cafecira e origens do in- 
diistria no Brasil. Rio de Janeiro, Ed. Alfa- 
Omega, 1976. 

O crescimento da indústria foi extraordi- 
nário. Os estabelecimentos industriais subi. 
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ram de 600 em 1890 para 14.000 em 1920. 
Peter EVANS. Dependent development: 
the alliance of multinational, siate and lo- 
col capital in Brazil. Princeton, Princeton 
Univ. Press, 1979. р. 104. 

Em 1930, cerca da metade do capital 
estrangeiro existente no Brasil era britá- 
nico e n quarta parte americano. Vide Ri- 
chard S. NEWFARMER & Willard Е. 
MUELLER. Multirational corporations т 
Brazil and Mexico: siructural sources о] 
economic and non-economic power. Wash- 
ington, US Government Printing Office, 
agosto 1975. p. 96. (Relatório para o Sub- 
Committee on Foreign Relations do Senado 
dos Estados Unidos). 

6. A partir de 1920, a região sul respon- 
sabilizava-se por mais de 50% da produção 
industrial e, a partir de 1940, mais de 50% 
da produção agrária total cabia também 
bquela região. Enquanto isso, o nordeste с 
a região leste produziam menos de 4396, 
Vide (a) Paulo de Assis RIBEIRO. Quem 
elege quem. Rio de Janeiro, IPES, 1962, 
р. 4. Mimeografado. (b) P. EVANS, op. 
си. Cap. 2 с 3. (c) Warren DEAN. The 
indusirialization ој São Paulo 1880-1945, 
Austin, Univ. of Texas Press, 1969. 

7. Sobre o papel desses empresários, vide 
(a) Eli DINIZ. Empresário, Estado e capi- 
(alismo no Brasil 1930-1945. Rio de [anci 
го, Poz e Terra, 1978. (b) Warren DEAN. 
op. cit. (c) Luciano MARTINS. op. си 
Cap. 2. 


Uma grande parie desses empresários, 
seus filhos e outros parentes estariam na 
liderança do golpe de 1964. 

8, O conceito de "Bonapartismo" é usado 
como um cânone de interpretação históri- 
са e não para se referir à combinação mi- 
lilar-imperial concreta que tomou o poder 
na França, Vide Quentin HOARE & 
Geoffrey NOWELL-SMITH. Selections 
from the prison notebooks of Antonio 
Gramsci, London, Lawrence & Wishart, 
1973. p, 216-17, 227, O termo "Bonapariis- 
mo" é usado em relação à reestabilização 
do equilíbrio político ameaçado, isto é, a 
supremacia das classes governantes através 
do intervenção política, a qual reprime o 
movimento político, О acordo entre as eli- 
tes civis dos Estados de São Paulo e Mi- 
nas Gerois com o objetivo de se unirem 
e controlorem a situação representou a 
intervenção repressora mencionada, Os po 
vernadores desses dois Estados agiram co- 
mo "partidos", acima e além dos próprios 
partidos. 

9. (a) E. DINIZ. op. cit. р. 50-51, *b) 
Francisco de OLIVEIRA. A economia bra- 
sileira; Crítica à razão dualista. Seleções 
CEBRAP, São Paulo, (1):9, Ed. Brasilien- 
se, CEBRAP, 1975, 

10. Getúlio Vargas e а burguesia industrial 
abraçaram uma ideologia tutelar, visando, 
porém, uma transformação parcial da so 
ciedade. Sobre o conceito de ideologia tu- 
telar, vide Samuel HUNTINGTON & Cle- 
ment H. MOORE. Authoritarian politics 
in modern society; the dynamics of establi- 
shed one-party systems, New York, Basic 
Books, 1970. p. 510. 

Outra forma de controle que desmentia 
a criação de um Estado burguês em 1930 
foi a recusa do sufrágio universal à po 
pulação brasileira. Até 1933, foram regis- 
irados 1.500.000 eleitores, aproximadamen- 
te 4% da população total. Vide Paulo de 
Assis RIBEIRO, op. cil. р. 5. 

Até mesmo os Tenentes, que com seu 
ímpeto modernizador haviam sido os pon- 
tas de lança da Revolução de 1930, e que 
poderiam ter sido o fator ideológico e or- 
gonizocional de coalizão na formação de 
um bloco antioligárquico e de classes mé- 
dins e industriais no poder, foram rapida- 
mente absorvidos pela política regional ou 
pela hierarquia militar, ou foram desmem- 


brados em decorrência de lutas faccioná: 
rias, 
11. Sobre as condições que levoram à for- 


` maço do "estado de compromisso", vide 


(a) Juarez Brundão LOPES. JDesenvolvi- 
mento e mudonça social: formação da so- 
ciedade urbano-indusirial ho Brasil. São 
Paulo, Companhia Editora Nacional, MEC, 
1976. (b) Francisco WEFFORT. El popu- 
lismo en Ја política brasileña. In: BERNA. 
DET, Jean Claude et alii. Brasil hoy. Méxi. 
co, Siglo XXI, 1968. р. 64-71. 

12. Para uma análise dos vários grupos eco- 
nómicos conflitantes, dos choques entre as 
classes sociais e do sistema político do pe- 
ríodo entre a Revolução de 1930 со Es- 
tado Novo, vide (a) Edgard CARONE. A 
república nova; 1930-1937. São Poulo, Df. 
FEL, 1976, p. 21-77, 81-151, 155-279. (b) 
Luiz Werneck VIANNA. Liberalismo e sin- 
dicalismo no Brasil. Rio de Janeiro, Paz e 
Terra, 1976, Cap. 3, 4 е 5. (c) Moniz BAN- 
DEIRA. Presença dos Estados Unidos no 
Brasil. Rio de Janeiro, Civilização Brasilei- 
га, 1973. Parte 3. (d) Glauco CARNEIRO. 
História das revoluções brasileiros. Rio de 
Janeiro, Ed. O Cruzeiro, 1965. V. 2, Cap. 
16, 17, 18 e 19. (e) José Maria BELLO. А 
history of modern Brazil 1889-1964. Stan- 
ford, Stanford Univ. Press, 1968. p. 279-56, 
13. Para a sucessão de conflitos políticos e 
sociis, conspirações e tentativas de golpe, 
vide (а) Leóncio BASBAUM, História sin- 
cera da república: de 1950 a 1960. São Pau- 
lo, Ed. Fulgor Ltda., 1968. p. 13-101. (b) 
Edgard CARONE, op. cit. p. 283-378. 

14. Os integralistas foram a versão brasi- 
leira dos fascistas, Vide (a) H£lgio TRIN- 
DADE. A ação integralista brasileira: as- 
pectos históricos e ideológicos. Dados, Rio 
de Janeiro (10):25-60, ТОРЕК], 1973. (b) 
Hélgio TRINDADE. Integralismo: o fas- 
cismo brasileiro па década de 30. São Pau- 
lo, DIFEL, 1974. (c) José CHAZIN. O ín- 
tegralismo de Plínio Salgado. São Paulo, 
Ed. Grijalbo, 1978. (d) Evaldo Amaral 
VIEIRA. Oliveira Vianna E o estado cor- 
porativo, São Paulo, Ed. Grijalbo, 1976. 
15. Vide Eduardo de Oliveira e OLIVEI- 
КА, Movimentos políticos negros no inf- 
cio do século XX no Brasil е nos Estados 
Unidos. Caderno de estudos sobre a con- 
tribuição do negro na formação social bra- 
sileira. Rio de Janeiro, Univ. Federal Flu- 
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minense, 1976. р. 6-10 (Instituto de Cién- 
cias Humanas е Filosofia). 

15. А Aliança Nacional Libertadora, fun. 
dada em 1935 logo após a criação de fren- 
tes populares na Europa, aliança esta que 
foi considerada ilegal no mesmo ano, tor- 
nouse а primeira organização política na- 
cional das classes populares. Vide Ronald 
H. CHILCOTE. The Brazilian communist 
party — 1922-1972. Oxford, Oxford Univ. 
Press, 1974. 

17. О. IANNI, ор. си. p. 49. 

18. Phillipe C. Schmitter fez um estudo 
aprofundado do corporativismo associativo 
mostrando-o como uma forma de articula- 
ção е exclusão de interesses, o qual é ex- 
iremamente valioso para o entendimento 
desse periodo. Vide Interest, conflict and 
political change т Brasil. California, Stan- 
ford Univ. Press, 1971. 

19. Para uma análise completa de uma 
supervisáo politicamente autoritária do mo- 
vimento trabalhista brasileiro e das classes 
trabalhadoras, vide Kenneth Paul ERICK- 
SON. The Brazilian corporative state and 
working class politics. Berkeley, Univ. ol 
California Press, 1977. 

20. Vide Régis de Castro ANDRADE. Pers- 
pectives in the study of Brazilian popu- 
lism. LARU Working Paper, Toronto, 
(23):9-17, в. ed. 1977. 

21, O conceito de bloco histórico é toma- 
do a Antônio Gramsci. Em linhas gerais, 
um bloco histórico pode ser definido co 
mo a “unidade de estrutura е superestrulu- 
ra, de elementos opostos e distintos”, “ou 
зеја, o conjunto complexo, contraditório 
e discordante das superestruluras é a re 
flexão do conjunto das relações sociais da 
produção”. Vide (a) О. HOARE & С. 
NOWELL-SMITH. op. си. p. 137-38, 356- 
57, 366, 376-71. (b) А. GRAMSCI. Il mate- 
rialismo storico. Roma, Ed. Riuniti, 197]. 
р. 46-7. 

О conceito de bloco histórico é empre- 
gado como a “articulação interna de uma 
dada situação histórica”, Isto €, a integra- 
ção e incorporação [articulação] de dife- 
rentes classes sociais [Opostas] с categorias 
sociais [distintas] sob a liderança de uma 
classe dominante ou bloco de Ѓгасбез, Essa 
clusse dominante ou bloco de poder conse- 
gue assegurar о consenso e о consentimen- 
lo das classes c grupos subordinados e 


40 


subalternos em decorrência de sun capaci- 
Чаде de definir e manter as normas de сх- 
clusão social e política. Assim, а tradução 
política da noção de bloco histórico é de 
hegemonia. No entanto, não se deve en- 
tender hegemonia como uma mera legitima- 
ção ou aquiescéncia a um conjunto de va- 
lores, pois ela envolve o exercício de di- 
ferentes formas de соегсйо na própria de- 
finição das básicas relações classistas de 
força. Sobre hegemonia e bloco histórico, 
vide (a) Hughes PORTELLI. Gramsci y 
el bloque histórico. México, Siglo XXI, 
1979. p. 70-91, 119. (b) Maria Antonietta 
MACCIOCHI. А favor de Gramsci. Rio 
de Janeiro, Paz e Terra, 1976. p. 148-50. 
O bloco histórico é então aulgehebi 
(preservado e encoberto, anulado c repro- 
duzido) pelo Estado, isto é, pela “socieda- 
de civil e política”. Vide (a) Christine 
BUCI GLUCKSMANN. Gramsci e lo sta- 
to. Roma, Ed. Riuniti, 1976. р. 63-88, 95- 
140. (b) В. de GIOVANNI, V. GERRATA- 
МА & L. PAGGI. Egemonia, stato, parti- 
to in Gramsci. Roma, Ed. Riuniti, 1977. 
22, A burguesia industrial e os novos in- 
teresses ligados ao desenvolvimento empre- 
sarial precisavam de uma força nova — o 
“Novo Estado" — independente de qual 
quer compromisso ou condição anteriores, 
força esta que se tornaria o poder tutelar 
da nação. Não se esperava que o “Novo 
Estado” fosse o “árbitro” das classes já 
mencionadas, mas sim o supervisor de um 
bloco histórico liderado pela burguesia, по 
qual os inleresses agrários tradicionais е 
outros Íalores de pressão fossem acomoda- 
dos. O Estado, aparentemente colocado aci- 
ma с além das classes e diferenças regio- 
nais, tornou-se o partido de todo o bloco 
dominante. Contudo, o apelo burguês quan- 
to a uma solução burocrático-militar para 
os problemas sociais e econômicos da in- 
dustrialização não significava que os indus- 
triais e banqueiros se voltariam para uma 
apatia política. A burguesia não estava sa- 
lisfeita com a exclusiva “dominação de 
seus inleresses”, Ela queria que seus pré- 
prios elementos e idéias governassem. Соп- 
sequentemente, durante o Estado Novo 
(1937-1945) с mesmo após, figuras empre- 
sarlais liveram posiçõeschave no Executi 
vo. Somente após a queda do Estado Novo 
ё que os políticos tenlaram gencralizar as 


propostas particularistos do empresariado, 
А forma pela qual o Estado Novo foi арго- 
vado pela burguesia pode ser vista em Ed- 
gard CARONE, A terceira república: 1937. 
1945, São Paulo, DIFEL, 1976. р. 349-97, 
Atenção especial deve ser dada à carta aber. 
ta û Getúlio Vargas publicada em O Esta- 
do de São Paulo, em 19 de abril de 1942, 
assinada pela Federação das Indústrias, pe- 
la Associação Comercial de São Paulo c 
рог um grande número de corporações dis- 
tintas. Vide também (a) Régis de Castro 
ANDRADE. op. cit. р. 15 e nota biblio 
gráfica 23. (b) Eli DINIZ, op. cit, Cap. 2. 
p. 94-109, 

23. О termo "convergéncia de classes" apli- 
cose а uma situação onde diferentes clas- 
ses se acham reciprocamente acomodadas 
no aparelho do Estado com um relaciona- 
mento contraditório e competitivo. Elas são 
basicamente reconciliáveis em decorrência 
de sua ligação estrutural, com domínio 
político servindo de mediador. Sobre essa 
convergência de interesses, vide Hamza 
ALAVI. The state in post colonial socie- 
ties: Pakistan and Bangladesh, New Гей 
Review, London, (74):59-82, sd, Este ca- 
pítulo foi estruturado basicamente a partir 
da análise de Hamza Alavi. 

Sobre a forma histórica concreta de tal 
convergência, vide L. MARTINS. op. cil. 
р. 11420. Sobre a supremacia dos interes 
ses industriais, vide Е. DINIZ. op. cit. Cap. 
4 е 5. 

24. Para interpretação do papel político e 
econômico do Estado Novo, vide (a) E. 
CARONE, A terceira... ор. cit. p. 134 
et passim. (b) L. BASBAUM. op. cil. p. 
105-06. (c) E. CARONE, O Estado Novo: 
1937-1945. Süo Paulo, DIFEL, 1976. (d) 
E. DINIZ. op. cit. Cap. 5 e 6. (e) L. MAR- 
TINS, op. cit. p. 202-56, 288-309. 

25. Para interpretações do papel político 
das Forças Armadas durante esse período, 
vide (a) Edmundo CAMPOS. Em busca de 
identidade: o exército e a política na so 
ciedade brasileira, Rio de Janeiro, Foren- 
se Universitária, 1976. (b) E. DINIZ. op. 
cit. p. 292-95, 

26. Vide (а) Magda FRITSCHER. Desar- 
rollo de la política nacionalista en Brasil. 
Latino América: anuário de estudios latino- 
americanos, s. 1. (4):135, 1971. (b) Teotô 
nio dos SANTOS. El nuevo carácier de la 


dependéncia. In: MAR, José Matos ed. La 
crisis del desarrollismo y la nueva depen- 
dencia. Buenos Alres, Amorrortu Ed., 1969, 
p. 64-5 (Instituto de Estudios Peruanos). 
(c) Nelson Mello de SOUZA. Subdesenvol- 
vimento industrial, Cadernos Brasileiros, 
Rio de Janeiro, 1967, р. 28-34. (d) Maria 
da Conceição TAVARES. Da substituição 
de importações ao capitalismo financeiro. 
Rio de Janeiro, Zahar, 1975, p. 67-79. (e) 
W. DEAN. op. cit. (Гу P. EVANS. op. cit. 
27. Sobre o papel cambiante do Estado, 
vide (a) P. EVANS. ор. cit. p. 83-90. (b) 
E. DINIZ, op. cit. Cap. 6 e 7. (c) Octavio 
JANNI. Estado y planificación económica 
en Brasil: 1930-1970. Buenos Aires, Amor- 
rortu Ed, 1971, р. 18-70. 


28, Vide (a) Paula SINGER. A política das 
classes dominantes. In: Política e revolu- 
ção... ор. cit. р. 86-30. (b) Francisco de 
OLIVEIRA. op. cit. Essa nacionalização foi 
apoiada de fato e até mesmo conduzida 
pelos próprios industriais. Vide E, DINIZ, 
ор. си. р, 103-05. 

29. Régis de Castro ANDRADE, op. cit. 
p. 9. 

30. E. DINIZ. op. cit. p. 767. 


31. Vide (a) Evaldo Amaral VIEIRA. op. 
cit. Cap. 3 e 4. (b) E. DINIZ. op. cit. p. 
94-109. 

32. Sobre o conceito de “mobilização de 
bias”, vide Peter BACHRACH & Morton 
S. BARATZ. Two faces of power. The 
American Political Science Review, s. 1, 
56:652-42, Dec. 1962. 

33. Em meados da década de trinta e iní- 
cio da década de quarenta, foram criadas 
ou reativadas quatro categorias de órgãos 
com o objetivo de apoiar a éxpánsao im- 
dustrial: 

a) os institutos destinados a regular o 
consumo e a produção nos setores agrários 
e extrativos; 

b) organismos destinados a aplicar me- 
didas de incentivo para a indústria pri- 
vada, como a Comissão de Similares, o 
Conselho Nacional de Política Industrial e 
Comercial, o Conselho Técnico de Econo 
mia e Finanças, ао passo que industriais 
dirigiam agéncias-chave de tomada de de- 
cisão como, por exemplo, a Carteira de Ex- 
poriação e Importação do Banco do Bra- 
sil — CEXIM; 
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c) entidades que visavam а implemen 
tar a expansão ou inspeção de serviços bá- 
sicos de infra-estrutura para a industriali- 
zação, como era o caso da Comissão do 
Vale do Rio Doce, Conselho de Águas e 
Energia, Comissão Executiva do Plano Si- 
derúrgico Nacional, Comissão do Plano Ro- 
doviário Nacional. Comissão de Combus- 
tíveis e Lubrificantes, Conselho Nacional 
de Ferrovias e Comissão Nacional de Ga- 
sogénio; 

4} organismos destinados a participar di- 
rectamente das atividades produtoras, tais 
como mineração е siderurgia. 

Vide (а) Maria do Carmo Campello de 
SOUZA. Estado e partidos políticos no 
Brasil 1930 a 1964. São Paulo, Ed. Alfa- 
Omega, 1976. p. 98-100. (b) E. DINIZ. op. 
cit, р. 151, notas bibliográficas 1 e 2, 

34. Е, Diniz, op. cit. р. 10607, 

35. Entre 1930 e o final do Estado Novo 
em 1945, várias organizações de classe [o 
ram criadas como, por exemplo, a Federa- 
ção das Indústrias do Estado de São Pau- 
lo — FIESP, o Centro de Indústrias do Es- 
tado de São Paulo — CIESP, o Centro In- 
dustrial do Rio de Janeiro € as várias As 
sociações Comerciais do Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sol, Mi- 
nas Gerais е Pernambuco, assim como a 
Confederação Industrial do Brasil e o Con- 
selho Nacional de Indústrias. Seus líderes 
eram Roberto Simonsen (СВІ), Euvaldo Lo 
di (СМП, Joao Daudt d'Oliveira (Associa- 
ção Comercial), Ricardo Xavier da Silver 
ra (Centro Industrial do Rio de Janeiro) 
€ Vicente de Paula Galliez. 

36. Entre esses institutos ou conselhos de 
representação estavam os do açúcar е do 
álcool, da mandioca, trigo, algodão, café, 
fumo, sisal, óleos vegetais, vinho, pinho, 
came e sal. Alguns produtores se faziam 
representar por Conselhos Regionais tais 
como o Instituto do Arroz, a Federação dos 
Produtores de Lã, o Instituto da Carne do 
Rio Grande do Sul e o Instituto do Cacau 
da Bahia. 

37. (3) M. Campello de SOUZA. op. cif. 
p. 85. (b) Philippe SCHMITTER. ор. cil, 
p. 181-83. (c) E. DINIZ. ор. cit. Cap. 4 € 6. 
38. Е. DINIZ. op. си. p. 94-103. As liga 
сбез ideológicas e políticas entre o nacio- 
'nalismo, o desenvolvimento industrial е 
o autoritarismo foram englobadas pela ideo 
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logia de desenvolvimento de Roberto Si- 
monsen, ideologín esta fortemente influen 
ciada por Mihoil Manoilesco. Apesar de 
haverem rejeitado a adoção de uma ldeo- 
logia explicitamente integralista ou franca. 
mente fascista em decorrêncin de seus as 
pectos de mobilização e do elevado grau 
de autonomia que lal ideologia legava no 
aparelho burocrático-militar do Estado, os 
industriais adotaram muitos de seus prin- 
cípios econômicos e políticos. Porém é im- 
portante observar que muitos empresários 
e profissionais como Pupo Nogueira, Antó- 
nio Gallotti, Conde Matarazzo, Rodolfo 
Crespi e Miguel Reale eram integralistas e 
apoiavam essa ideologia, 


‚ 39. O DASP foi criado em 1938 c sua fl. 


gura-chave era Luís Simões Lopes, que se 
tornaria um dos diretores da Hanna Mining 
Co. Vide o Capítulo III deste livro, Para 
um relato sobre o DASP, vide (n) Maria 
Campello de SOUZA. op. cit. p. 96-8. (b) 
Lawrence GRAHAM. Civil service reform 
in Brazil, Austin, Univ. of Texas Press, 
1968. p. 27-30. 

40. T. dos SANTOS. op. cit. р. 23. Sempre 
que figuras burocráticas ou militares eram 
colocadas em posições de liderança dentro 
do novo aparelho do Estado, posições apa- 
rentemente dominantes, tais figuras se mos- 
travam na realidade “funcionais” e em con- 
sequência verdadeiramente subalternas, em 
decorrência de seu compromisso com a or- 
dem e o progresso empresarial. Ao envol- 
ver o desenvolvimento industrial em uma 
trama burocrático-militar, o Estado dava a 
impressão de ser uma entidade onipresen- 
le, considerado tanto como um adminis 
trador imparcial quanto um franco benfei- 
tor das “classes produtoras” (os industriais) 
e das classes trabalhadoras. Vide (a) Р. 
SCHMITTER. op. cit. р. 181-82. (b) E. 
CARONE. A lerceira... op. си. р. 349-52, 


O bloco industrialfinanceiro entrinchei- 
rouse em iorno da perícia da burocracia е 
do Exército, apoiado por um aparelho es- 
tatal cujo quadro de Funcionários provinha 
das classes médias, as quais agiam objeti- 
vamente como classes auxiliares. O cresci- 
mento industrial equiparado ao desenvol 
vimento nacional reforçou o mito de um 
distanciamento ideal por parte do Estado. 
Pela mesma razão, a noção de construção 
nacional recebeu um conteúdo preciso e 


definido de classe. O Estado, ocultando a 
supremacia da burguesia, representou еп- 
tão um papel nacionalista enquanto desem- 
penhava uma função de classe empresa- 
rial. Sobre o conceito de empresário, vide 
Fernando H. CARDOSO. Empresário in- 
dustrial e desenvolvimento econômico. São 
Paulo, DIFEL, 1972. Cap. 1, 3 e 4. 

41. Sobre o papel das Forças Armadas, vi- 
de (а) Maria Campello de Souza. op. cil, 
p. 101-04. (b) E. DINIZ. op. си. p. 274. 
42. Sobre o conceito de “sociedade políti. 
ca", vide (a) Q. HOARE and G. NOWELL- 
SMITH. op. cit. p. 12, 206-09, 268. (b) H. 
PORTELLI. op. cit. p. 27-44. 

43. Vide (a) P. EVANS. op. cit. Cap. 3. 
(b) E. DINIZ, op. cit. Cap. 3, 5 e 6 (c) W. 
DEAN. op. cit. p. 209-39. 

44. Para uma descrição da legislação ira- 
balhista brasileira, vide (а) José Albertino 
RODRIGUES. Sindicato e desenvolvimen- 
to no Brasil. Sao Paulo, DIFEL, 1968. (b) 
Kenneth. ERICKSON. ор. cit. p. 27-46. 
45, Vide (a) Richard BOURNE. Getúlio 
Vargas of Brazil 1883-1954. London, Char- 
les Knight & Co. Ltd.. 1974. Cap. 4 (b) 
L. MARTINS. op. cit. p. 309-20. (c) Moniz 
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ção de diretrizes políticas que 

usado por Getúlio Vui. опора а 
vou, posteriormente, à própria queda : 
loio Goulart, depois de perder o apoio 
das classes dominantes como um шы 


CAPÍTULO П 


А ASCENDÊNCIA ECONÔMICA 
DO CAPITAL MULTINACIONAL E ASSOCIADO 


Introdução 


A Segunda Guerra Mundial pode ser considerada um divisor de águas crucial 
que marcou a consolidação econômica e a supremacia política do capital mono- 
polista nos centros industriais e financeiros* As novas formas de capitalismo, 
que se realizavam a nível global através de uma articulação complexa e contra- 
ditória com as várias formações sociais nacionais, liveram como expressão orga- 
nizacional básica as corporações multinacionais” O capitalismo brasileiro, tardio 
e dependente, viria a ser tanto transnacional quanto oligopolista € subordinado 
sos centros de expansão capitalista. O capital "nacional", que fora predominante 
no governo de Getúlio Vargas, conseguiria coexistir de modo significativo somente 
em sua forma associada ou em empresas pertencentes ao Estado.” Mesmo nesse 
último caso, o capital transnacional teria ainda um papel central através de joint 
ventures (empreendimentos conjuntos) entre o Estado e corporações multina- 
cionais, além de exercer controle multinacional parcial das ações de empresas 
estatais brasileiras. 


Penetração multinacional e integração da indüstria* 


As mudanças na divisão internacional do trabalho? e a penetração na eco 
nomia brasileira de um bloco multinacional liderado por interesses americanos 
deram lugar a novas relações econômicas e políticas, tais como: 

a) uma crescente concentração econômica e centralização de capital” com 
a predominância de grandes unidades industriais e financeiras integradas; 

b) um processo de controle aligopolista do mercado. 

O crescente peso econômico e a relativa importância política do bloco de 
poder multinacional e associado no Brasil em princípios da década de sessenta 
foram claramente revelados através dos dados fornecidos por uma pesquisa se- 
minal realizada no Instituto de Ciências Sociais — ICS — da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. 

Através da pesquisa foi feito um levantamento de dados dos grandes grupos 
económicos e estimado um universo de 276 grupos bilionários. Desses grupos, 
221 tinham um valor de capital mais reservas das empresas que se situavam па 
faixa de 900 milhões a 4 bilhões de cruzeiros. Foram identificados 55 grupos cujo 
capital próprio ultrapassava a cifra dos 4 bilhões de cruzeiros; esses [oram cha- 
mados de “grupos multibilionários”. 
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Esses 55 grupos, que tinham um papel estratégico na economia brasileira, 
ocupavam as posições de liderança nos setores principais onde operavam, con- 
trolando uma parte substancial da produção e circulação de bens.” Mais da me. 
tade desses grupos tinha a sua sede em São Paulo, aproximadamente um terço 
deles no Rio de Janeiro e um pequeno número em Minas Gerais. 

O estudo do ICS examinou 83 grupos bilionários escolhidos para integrarem 
uma amostra aleatória de um universo estimado em 221 unidades. Desses 83 grupos, 
54, ou seja, 65%, eram “nacionais” e 29 multinacionais. Vinte e cinco dos 54 
grupos nacionais, ou seja, 46%, tinham ligações através de empreendimentos 
comuns com grupos multinacionais. Se essas percentagens forem generalizadas 
em relação ao universo de 221 grupos bilionários, elas mostrariam 144 “nacio- 
nais” (65,1%) e 77 multinacionais (34,9%), dos quais 43 (55,2%) eram grupos 
multinacionais nào-americanos.^ De um total de 144 grupos “nacionais”, so- 
mente 78 não tinham ligações bem definidas com interesses multinacionais. À 
classificação por valor de capital dos grupos bilionários permitiu compor a 
Tabela 1. 


Tabele 1 
Grupos Grupos 
Valor do capital estrangeiros nacionais % 





| bilhão e 500 milhões а 3 bilhões 


Fonte: T. dos Santos, 1969. p. 52.53 
J. Antônio Pessoa de Queiroz, ICS, 1965. p. 152 
(Em 1962, o valor do dólar aumentou de Cr$ 100,00 para Cr$ 200,00 no fim do ano). 


Apesar da superioridade numérica dos grupos nacionais na faixa dos grupos 
bilionários, eles se ressentiam de uma menor capacidade de concorrência, com 
sua atividade limitada por desvantagens tecnológicas, tendo de operar dentro de 
um mercado oligopolista controlado por companhias multinacionais, Além disso, 
58% dos grupos bilionários transnacionais e 37,5% dos grupos não-americanos 
faziam parte do núcleo predominante do mercado de seu produto principal. Dez 
grupos de posição importante (8 americanos e 2 multinacionais) сгат os maiores 
produtores em seus respectivos mercados." O capital transnacional americano 
era proeminente dentro dos grupos multinacionais bilionários. Os americanos 
representavam 13 grupos (48%) do total de 29 grupos multinacionais bilionários. 
Os americanos representavam também 48% do total de interesses multinacionais 
e 15,6% do total de grupos bilionários nacionais e multinacionais, 
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Dos 55 grupos multibilionérios encontrados no Brasil, 31 deles (56,4%) 
eram multinacionais e 24 deles (43,696) eram locais ou “nacionais” dos quais, 
por sua vez, 62,5% tinham ligações variadas com grupos transnacionais. Desses 
24, somente 9 grupos (37,5%) não tinham ações nas mãos de corporações mul- 
tinacionais, ao passo que 2 deles tinham diretorias interligadas com as de corpo- 
rações multinacionais.” A supremacia multinacional mostrava-se mais intensa à 
medida que eram feitas comparações entre as diferenças do montante de capital 
de grupos multinacionais e locais. Dezenove grupos “nacionais” (79,0%) de um 
total de 24 tinham capital entre 4 e 10 bilhões de cruzeiros, enquanto 18 grupos 
multinacionais (58,0% do total) enquadravam- -se nessa categoria. Em uma posição 
intermediária, de 10 a 20 bilhões de cruzeiros, havia 3 grupos nacionais (14,0%) 
e 10 multinacionais (32,0%). No limite mais alto, acima de 20 bilhões de cru- 
zeiros, havia 2 grupos nacionais (10,8%) e $ multinacionais (10,0%). O capital 
transnacional tendia a predominar na faixa mais alta de capital próprio. Dentro 
dos grupos multinacionais multibilionários, os americanos mantinham uma po- 
sição proeminente. Quinze de um total de 31 grupos eram americanos (dois desses 
grupos eram americano-brasileiros e um canadense-americano). Os outros 16 
compreendiam 4 alemães, 3 britânicos, 2 franceses, um canadense, um anglo- 
holandês, um holandês, um argentino, um italiano, um suíço e um anglo-belga- 
americano. Os 12 grupos americanos, mais os três que tinham ampla participação 
de empresas dos Estados Unidos, representavam 48,0% dos grupos multinacionais 
multibilionários e aproximadamente 30% do total de grupos multibilionários 
nacionais e multinacionais." 

A Tabela 2 mostra a distribuição por montante de capital e nacionalidade. 

O conjunto dos grupos econômicos multinacionais bilionários e multibilioná- 
rios somados aos grupos “nacionais” ligados ou associados s interesses multina- 
cionais constituía 68,4% do total, ou seja, 189 grupos de um total de 276 grupos 
econômicos com um ativo acima de Cr$ 900 milhões. As conclusões a que se 
pode chegar são claras. As grandes empresas “nacionais” e os grupos que as 
controlavam eram predominantemente multinacionais, firmemente interligadas atra- 
vés de uma dependência tecnológica ou financeiramente integrados a grupos 
multinacionais. A grande corporação “nacional” era principalmente uma empresa 
associada. Esse processo de internacionalização seria estendido ainda mais depois 
de 1964. 

O controle oligopolista de mercado baseava-se principalmente na preferência 
multinacional pela penetração setorial seletiva, especializada e concentrada, e na 
integração tecnológica e financeira, Até a década de cinqiüenta, o capital trans. 
nacional havia se estabelecido em serviços, extração e comercialização de pro- 
dutos agrícolas e em menor grau, em empresas industriais. Através do Plano de 
Metas, os interesses multinacionais no Brasil redirecionaram seus investimentos 
para outros setores e expandiram a economia local em direção à manufatura, no 
que foi chamado de “segundo estágio de substituição de importação”! Esse pro- 
cesso pode ser visto claramente no padrão dos investimentos americanos. Em 1929, 
a metade dos investimentos americanos ia para companhias de utilidade pública, 
Mineração, petróleo e comércio representavam 26% do total. No fim da guerra, 
a manufatura achava-se no mesmo plano das companhias de utilidade pública, 
cada uma com 39%, e o resto dividido entre o comércio, mineração € petróleo, 
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Grupos 
multinacionais 
| 


Capital 


Bilionários 900 milhões 
a 4 bilhões 
Multibilionários acima 
de 4 bilhões 

TOTAL 


Fonte: T. dos Santos, 1969, p. 38 


Tabela 2 


Grupos nacionais liga- 

dos a grupos cairan- 

gciros através de oções 
И 





Outros grupos 
nacionais 


Total 


221 


55 
276 


% del e Il 


64,8 


83,7 
68,4 


Em 1950 a manufatura já representava 44%, subindo а 54% em 1960 е atin- 
gindo 68,0% em 1966." 

No início da década de sessenta, 78,19% dos grupos multibilionários tinham 
como atividade principal a indústria, sendo que nela eles estavam distribuídos 
num número variado de ramos. Em comparação com grupos multinacionais, os 
grupos multibilionários locais destacavam-se nos setores de importação-exportação, 
nos bancos e na indústria de bens de consumo não-duráveis. Eles se equilibravam 
com os interesses multinacionais no que dizia respeito ao setor de investimento е 
na indústria de base, onde o Estado tinha uma participação relevante, e aproxi- 
mavam-se dos grupos multinacionais. Os grupos “nacionais” levavam franca des- 
vantagem em todos os demais setores: distribuição, serviços de utilidade pública, 
bens duráveis e maquinário pesado." 

Os grupos multinacionais (principalmente os americanos) preferiam clara- 
mente o setor industrial.” A distribuição dos 55 grupos multibilionários e dos 
83 grupos bilionários, segundo o setor de atividade e nacionalidade, pode ser 
vista na Tabela 3. 


Tabela 3 


BILIONÁRIOS MULTIBILIONÁRIOS 
i S NE NM «ds еен 


Indústria 


ce [p e | mus [p [ops 
м = [fis 





Fonte: Т. dos Santos, 1969. р. 54 
М. Vinhas de Queiroz, ICS, 1965. р. 65 


A distribuição dos grupos por ramo de atividade principal em princípios da 
década de sessenta é mostrada na Tabela 4. 
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Tabela 4 


Setor de Atividade | Nacional Multinacionais 


Náo-industrial 

Exportação (2 nac. + 2 multin), serviços im 
dusiriais (1 nac. + 2 multin.), bancos (3 пас.), investimen- | 
tos (1 пас. + 1 multin.), distribuição (1 пас. + 2 multin) | 8 (33,3%) 7 (20,7%) 





Industrial | 

Bens de consumo nioduriveis ...................s ese 8 (333%) 5 (172%) 
Bens de consumo duráveis ...... ——— DA 1 (42 %) 7 (24.1%) 
Maquinério pesado „лено оса ease nan hash Eos 1 (42 %) $ (13,9%) 
Indústrias básicas ..................... ESSE As ки 6 (25 %) В (24.1%) 
TOTAL 2 4 è xwewadbuesad awe ió ds quai 24 (100%) 31 


Fonte: М. Vinhas de Queiroz, ICS, 1965. р. 55 
L. Martins, ICS, 1976. р. 437 
Г. H. Cardoso, CEBRAP М. 8. р. 59 


A forte integração tecnológica do capital também teve relevância para a 
posição de primazia transnacional ocupada no mercado pelas empresas multi- 
nacionais. А integração tecnológica favorecia a tendência de concentração em 
setores especializados de atividade, permitindo assim uma maior integração das 
companhias multinacionais, as quais tendiam a dominar o mercado em sua concor- 
rência com grupos econômicos “nacionais”. Em contraposição, a diversificação 
e falta de unidade de caráter tecnológico eram mais acentuadas nos grupos eco- 
nómicos “nacionais”, como é mostrado na Tabela 5. 


Tabela 5 


MULTIBILIONARIOS BILIONARIOS 


CoU" AUN EUR И-Ы Е 
Atividades variadas relacionadas hori- | = 
tontalmente e relativamente kml 

SER . 2 . sessescosounensaccseusa 


Atividades verticalmente relacionadas | 
com pouca diversificação ........... | = 
emm CO | 3 [з | = 





ba 


Fonte; M. Vinhas de Queiroz, ICS, 1965, p. 63 
T. dos Santos, 1969. p. 54-56 
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Além da unidade tecnológica e da especialização da produção, outro índice 
da integração dos grupos multinacionais comparados aos grupos “nacionais” é 
o relacionamento entre o número de empresas e o volume do capital, tal como 
é visto na Tabela 6. 


Tabela 6 











NACIONAIS 


305.737.7 
bilhões 


218,335.9 
bilhóes 














Média por empresa: 432 milhóes | Média por empresa: 1.307 milhões 






Os números são representados em cruzeiros 
Fente: T. dos Santos, 1968, р. 448 
М. Vinhas de Queiroz, ICS, 1965. р. 64 


Entre a amostragem dos 83 grupos bilionários, 10 multinacionais e somente 
2 nacionais eram os principais ou únicos produtores nos setores onde exerciam 
suas atividades principais. Dois grupos nacionais possuíam empresas ocupando o 
segundo lugar no setor de sua atividade principal, 3 grupos possuíam empresas 
entre aquelas em posigáo de controle do mercado onde operavam e um grupo 
tinha monopólio efetivo em seu setor principal?* Grupos nacionais bilionários 
também operavam numa estrutura de mercado oligopolística ou num mercado 
de concorrência imperfeita, apesar de não terem posição de liderança como os 
seus correspondentes multinacionais. 

Quatorze dos 29 grupos multinacionais bilionários operavam numa estrutura 
de mercado oligopolística; 4 grupos (todos americanos) funcionavam em condi- 
ções de quase-monopólio e 9 operavam num mercado de competição imperfeita 
(ou concorrência monopolística); 5 deles operavam em mercado de concorrência 
monopolística concentrada, isto é, onde um grupo controlava mais de 50% do 
mercado, e 4 grupos operavam em concorrência monopolística sem concentração.” 
O grau de controle do mercado por grupos multinacionais, multibilionários pode 
ser aferido na Tabela 7. 

Mais de 65% dos grupos multinacionais operavam em áreas de atividade 
onde tinham controle total, ou quase total, do mercado. Os grupos americanos 
operavam em setores onde tinham controle total, ou quase total (92,4%), do 
mercado. Nenhum dos grupos americanos agia em mercado de concorrência mo- 
nopolística sem concentração ou em setores onde as multinacionais não tivessem 
um acentuado controle do mercado. 
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Tabela 7 





Outros % 

4 25,0 

ande 3 184 
Medi = A | 1 s1 3 _188 
Pequeno A A ك‎ socrus 6 374 
6 100,0 


Fonte: Т. dos Santos. 1968. р. 448 


Dezessete (58,6%) dos grupos multinacionais (menos da quinta parte do 
total dos 83 grupos bilionários da amostragem) pertenciam ao núcleo produtivo 
predominante do mercado e somente 12 grupos (41,6%) estavam fora dele. А 
situação dos grupos bilionários locais era diferente. Somente 8 grupos (14,8%) 
tinham posição de controle no mercado onde operavam, e 46 grupos (85,2%) 
estavam fora dele, Mesmo assim, deve-se lembrar que cerca da metade dos grupos 
“nacionais” tinha ligações relevantes com grupos multinacionais, Onze (84,6%) 
dos americanos compunham o núcleo predominante como produtores únicos ou 
como primeiros produtores па faixa dos grupos milionários.” Evidência adicional 
da tendência dos grupos multinacionais para o estabelecimento de um controle 
oligopolístico do mercado pode ser obtida na Tabela 8, que mostra o grau de mo- 
nopolização no setor metalúrgico sediado em São Paulo.* 






Tabela 8 

Ramos de atividade 

Estruturas metálicas ............................. 8 76 
Instrumentos agrícolas ........................... 3 97 
po оны Y A A 7 76 
Motores elétricos — .... eor rrr rrr g 86 
Rolrigeradorós —......+-==="==**."..t..0<20000.0..0.0» 8 91 
Máquinas de lavar .....-..-.=.=..===. И — 6 82 
Вис — ......... rta RE ZA КОР АРЕ 19 14 
Bewadomg — eroe erret rai 6 99 


Fonte: T, dos Santos, 1969. р. 38 
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Grandes companhias multinacionais e mesmo “nacionais” dominavam a 
economia." Interesses multinacionais predominavam no setor secundário, o mais 
dinâmico deles. Através de seu controle oligopolista do mercado, as companhias 
multinacionais ditavam o ritmo e a orientação da economia brasileira. Nos centros 
capitalistas (Estados Unidos e Europa), o capital financeiro reinava supremo no 
círculo de hegemonia americana. O capital americano, que detinha somente 2,0% 
dos investimentos no exterior no primeiro quarto do século, passou a ocupar em 
1960 uma posição proeminente, possuindo perto de 60% dos investimentos es- 
trangeiros. Enquanto isso, a participação da Grã-Bretanha, França e República 
Federal alemã caía para 30%.” Um relatório do Bureau of Intelligence and Re- 
search do Departamento de Estado americano, elaborado no início de 1963, apre- 
sentou uma importante visão geral dos empreendimentos privados americanos no 
Brasil. Ao delinear o “caráter dos grandes empreendimentos privados americanos 
naquele país em termos de seu tamanho, localização e origem corporativa”, o 
relatório objetivava servir para “situar no seu contexto esse fator significativo na 
economia do Brasil e no relacionamento Estados Unidos-Brasil”.** De acordo com 
o relatório, os investimentos estrangeiros privados no Brasil totalizzvam cerca 
de 3,5 bilhões de dólares. Os interesses americanos formavam o maior grupo 
individual de investidores estrangeiros, com aproximadamente a terça parte do total 
do capital transnacional. Contrariamente ао modelo de investimento dos Estados 
Unidos em muitos outros paises latino-americanos, as ações americanas em com- 
panhias de utilidade pública e companhias de mineração no Brasil eram relativa- 
mente poucas em relação aos investimentos americanos na produção de maqui- 
nário, automotores e utilidades domésticas. A maior parte dos investimentos no 
Brasil era feita por corporações americanas multinacionais de maior importância, 
organizadas localmente de acordo com a lei brasileira de modo a usufruir van- 
tagens administrativas e tributárias. Em alguns casos essas corporações eram or- 
ganizadas sob um nome tal que não as ligava, à primeira vista, à matriz, a fim 
de ganhar identidade local.” Esses investimentos eram feitos em sua maior parte 
em indústrias cuja produção ajustava-se а um mercado consumidor de classe 
média e não tanto para a exportação. Foi esse altamente necessário mercado in- 
terno que seria consolidado, depois de 1964, pelo fornecimento das camadas 
médias em detrimento das classes trabalhadoras industriais е rurais. 


O relatório do Departamento de Estado apresentava uma lista de quatro 
categorias gerais de atividade econômica, nas quais era agrupado todo o capital 
transnacional no Brasil. As quatro categorias eram: 1) indústria de base e indús- 
tria pesada, 2) indústria de base e industrialização de alimentos, 3) atividades 
não industriais e 4) serviços de utilidade pública. Os interesses americanos pre- 
dominavam em três dessas categorias através de suas subsidiárias brasileiras. O 
relatório indicava também que о capital americano abrangia cerca de 40% do 
investimento estrangeiro em indústrias de base, seguido da Alemanha Federal com 
15% e da Grã-Bretanha com 11%. Na indústria leve brasileira, 38% dos inves- 
timentos estrangeiros eram de origem americana; a Árgentina representava cerca 
de 13% do capital estrangeiro nesse setor e a Grã-Bretanha 12%. Os Estados 
Unidos haviam investido 40% do capital estrangeiro privado em financiamento e 
comércio, contra 10% da Grã-Bretanha e Franga,** 

O memorando da pesquisa mostrava um exame mais detalhado das áreas nas 
quais os investimentos americanos predominavam entre o capital estrangeiro. Na 
categoria de indústria de base e indústria pesada que atraía cerca de 40% de 
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todo o investimento multinacional privado (aproximadamente 1,4 bilhão de dó. 
lares de um total de 3,5 bilhões de dólares), os investimentos americanos chega- 
vam a cerca de 45% do total do capital transnacional. Os setores mais impor- 
lantes nos quais fundos americanos haviam sido investidos eram: 

a) indústria de automotores, de utilidades domésticos e outras indústrias de 
máquinas, onde os investimentos americanos constituíam mais da metade dos 
investimentos estrangeiros de cerca de 830 milhões de dólares. Em seguida vinham 
os interesses da Alemanha Federal e os britânicos, As indústrias de automotores 
americanas no Brasil eram a General Motors, Ford Motor Co., Willys Motors e 
International Harvester. Companhias importantes na fabricação de tratores e 
equipamento rodoviário eram a Caterpillar, Fruehauf, Le Tourneau-Westinghouse 
e Hyster. As indústrias mais importantes em peças para automóveis incluíam a 
Bendix, Clark Equipment e Armstead (ex-American Steel Foundries). Os maiores 
investidores em maquinário e produção de utilidades domésticas eram a General 
Electric, IBM, Singer Sewing Machine, RCA, Timken Roller e Muncie Gear 
Works: | 

b) o setor de indüstrias de aço e metal era dominado por investimentos 
belgas, seguidos pelo Japão. O capital americano representava cerca de 15,0% 
do total do capital transnacional privado, estimado em 275 milhões de dólares. 
A seguir vinham os interesses do Canadá e da Alemanha Ocidental. As indústrias 
metalúrgicas americanas incluíam, entre outras, a Gillette Co. e a Revere Cooper; 

c) os maiores investidores americanos nos setores de mineração e petróleo 
eram a Bethlehem Steel em mineração e as Standard Oil, Texaco e Atlantic 
Refining na distribuição do petróleo, Os investidores americanos haviam inves- 
tido cerca de 65,0% do total do capital estrangeiro privado que chegava a 200 
milhões de dólares. Em seguida vinham os interesses britânicos e italianos; 

d) nos setores de cimento e vidro a França tinha a primazia nos investi- 
mentos, seguida pelos Estados Unidos e Suíça. A Pittsburgh Plate Glass, asso- 
ciada a interesses franceses, e a Corning Glass eram as indústrias americanas mais 
importantes na produção de vidro. A Lone Star Cement e a Dolphin Shipping, 
essa última associada a uma companhia italiana, eram importantes produtoras 
americanas de cimento.” 

Na categoria de indústrias leves e industrialização de alimentos, cujos in- 
vestimentos chegavam a cerca de 1,1 bilhão de dólares (um terço dos investi- 
mentos transnacionais), o capital americano, que representava mais da terça 
parte, distribuía-se da seguinte maneira; 

a) produtos químicos, farmacéuticos e plásticos com 420 milhões de dólares 
de investimentos transnacionais, 40% dos quais provinham de companhias ame- 
ricanas. Entre as mais importantes estavam a Union Carbide, Celanese Corporation 
са Eastman Kodak. Os outros investimentos transnacionais eram principalmente 
franceses, alemães e 511505; 

b) na industrialização de alimentos, os inleresses britânicos tinham primazia 
no volume de seus investimentos, seguidos pelos Estados Unidos e pela Argentina 
(principalmente Bunge & Born). De um total de 240 milhões de dólares de capital 
transnacional, os Estados Unidos detinham aproximadamente a quarta parte dos 
investimentos. As corporações americanas mais importantes eram a Corn Products 
Company, International Packers e Anderson Clayton; 

c) Os interesses transnacionais investiam cerca de 165 milhões de dólares na 
área têxtil. Esse setor era liderado por interesses britânicos e franceses, enquanto 
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os Estados Unidos tinham 12,0% do total. А ]. В. Martin e a Ranch River Wool, 
associada a interesses franceses, eram as corporações americanas proeminentes; 

d) nos setores de borracha, madeira e couro, de um total de 150 milhões 
de dólares de investimentos estrangeiros, os Estados Unidos responsabilizam-se 
por 50,0%, seguidos pela Itália e Grã-Bretanha. Os gigantes americanos eram 
a Firestone, Goodyear е а В. Е. Goodrich. 

e) empresas industriais com interesses em múltiplos setores incluíam cor- 
porações engajadas em uma variedade de atividades, tanto industriais quanto 
comerciais. O grupo de investimento Bunge & Born liderava esse setor, com as cor- 
porações americanas responsáveis pela terça parte do total de 92 milhões de dó- 
lares de capital transnacional, A Anderson Clayton era a maior entre os interesses 
americanos, seguida pela United Shoe Machinery e pela Minnesota Mining and 
Manufacturing; 

f) o papel e a celulose respondiam por cerca de 70 milhões de dólares do 
investimento estrangeiro, com os Estados Unidos responsáveis por 70% deles. 
Аз corporações mais importantes eram a Champion Papers e a International 
Paper” 

Em atividades não-manufatureiras, que incluíam finanças, comércio, publi- 
cidade, imóveis e agricultura, cerca de 280 milhões de dólares foram investidos, 
dos quais a terça parte, aproximadamente, provinha dos Estados Unidos. Nos 
setores bancário e financeiro, os Estados Unidos lideravam o investimento trans- 
nacional com cerca de 25% de um total de 152 milhões de dólares. O Canadá 
vinha em segundo lugar, seguido pela Grã-Bretanha, França e Alemanha Federal. 
Os grandes interesses americanos incluíam o First National City Bank e o First 
National Bank of Boston, ao passo que o número de corporações manufatureiras 
estendiam suas atividades para as áreas de crédito e investimento como, por 
exemplo, a General Electric, Bethlehem Steel e Eastman Kodak. No comércio 
predominavam os interesses americanos com cerca de 55% do total de 80 milhões 
de dólares de investimento transnacional. А Gra-Bretanha vinha em segundo lugar. 
As maiores corporações americanas eram a Sears Roebuck, a Pittsburgh Plate 
Glass? e a Singer Sewing Machine. Nos setores de publicidade, imóveis e agri- 
cultura, o total do capital transnacional era de cerca de 50 milhóes de dólares, 
dos quais 40% era americano. А Esteve Brothers e o King Ranch estavam entre 
os maiores investidores americanos em agricultura, e a McCann Erickson em 
publicidade.” 

No setor de utilidades públicas os investimentos americanos privados detinham 
somente uma pequena parte. А holding canadense Brazilian Light and Traction- 
Brascan?' responsabilizava-se por aproximadamente 85% do total de investimentos 
estrangeiros. Os interesses americanos de maior importância no setor de utili- 
dades, a American and Foreign Power e а International Telephone and Telegraph, 
respondiam por quase todo o restante do capital estrangeiro nesse setor. 

O relatório do Departamento de Estado apresentava também uma lista das 
maiores firmas americanas no Brasil totalmente controladas ou com predominância 
de capital americano. Elas eram, em ordem decrescente de acordo com o volume 
aproximado de capital e reservas, volume este que variava de 60 a 10 milhões 
de dólares: General Motors do Brasil S.A., Ford Motors do Brasil S.A., Esso 
Brasileira de Petróleo S.A. Willys Overland do Brasil S.A., General Electric S.A., 
Força e Luz de Minas Gerais — EBASCO (Grupo Morgan),? Indústria de Pneu- 
máticos Firestone S.A., Indústrias Reunidas Vidrobrás, Texaco do Brasil S.A., 
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International Harvester Máquinas S.A., Champion Cellulose S.A,, Union Cnrbide 
do Brasil S.A., Indústrias Anderson Clayton & Co. — ACCO, Bendix do Brasil 
Ltda., Cia. Goodyear do Brasil, Cia. Paulista de Forca e Luz (American & Foreign 
Power), ITT, Caterpillar do Brasil S.A., Refinações de Milho (Corn Products Co.), 
IBM do Brasil, Cia. Energia Elétrica da Bahia (American & Foreign Power), 
Sears Roebuck S.A., Cia. Atlântica de Petróleo S.A. (Atlantic Refining Co.), В. F. 
Goodrich do Brasil S.A. e Swift do Brasil.” 

Deve-se ressaltar neste ponto que no esforço de cunho ideológico, político e 
militar organizado pela burguesia para derrubar o Executivo de João Goulart, 
fariam parte empresários importantes, que nele ocupariam posições-chave, ligados 
à maioria das corporações às quais o estudo do ICS faria referência; também 
participariam desse espaço a maioria das companhias mencionadas no relatório 
do Departamento de Estado. Muitas dessas corporações, algumas através de suas 
subsidiárias с outras diretamente ou através de associações de classe, seriam tam- 
bém importantes contribuintes financeiros para a campanha que levaria à queda 
do regime populista. 


Outros aspectos do processo de concentração 


O processo de concentração industrial foi acompanhado por uma extrema 
concentração de posse de terra, De 1950 a 1960 о número de grandes proprieda- 
des baixou de 2,3% do total de estabelecimentos agrícolas para 0,98%. Assim 
mesmo, esses últimos controlavam até 47,29% da terra,” ao passo que 10,4% 
dos estabelecimentos agricolas controlavam 79,9% da terra. O comércio agricola 
estava ligado a uma grande parte da estrutura bancária. 

No setor bancário, o processo de concentração determinou, entre 1958 e 1963, 
o aumento do número de agências bancárias de 3.937 para 5.943, enquanto о 
número de matrizes diminuiu de 391 para 324. Esses números ganham maior 
significado se se considerar o alto grau de interpenetracáo entre as diretorias dos 
grandes bancos, as suas operações conjuntas e a parcela do fluxo de caixa e ope- 
rações financeiras controladas- por estabelecimentos individuais dentre os 30 
maiores bancos. Esses tinham 3.563 agências de um total de 5.943. Eles adminis- 
travam ainda depósitos de 2.736.632 de cruzeiros de um total de 3.398.737 de 
cruzeiros. Vinte e cinco eram privados e 5 pertenciam ao Estado. Dez eram se- 
diados em São Paulo, 9 em Minas Gerais e 5 no Rio de Janeiro.” Os bancos 
tornaram-se agentes centrais do processo de concentração e acumulação.” 

O processo geral de concentração e centralização econômicas internacionais 
apresentava outro aspecto além do processo de monopolização de mercado. A 
concentração econômica dava-se também a nivel financeiro, е realizava-se através 
de um processo de integração entre as empresas e através do controle de um 
único grupo sobre várias empresas. О processo de integração entre as empresas 
dava-se principalmente através de holdings transnacionais — organizações finan- 
ceiras que mantinham e geriam o controle de ações e as operações de um certo 
grupo de empresas. Já o mesmo não acontecia com os grupos nacionais. Neles 
essa integração linha características de uma organização interfamiliar. A família 
ocupava um lugar tão significativo na estrutura de controle e administração das 
empresas que se pode falar de grupos nitidamente familiares, sejam eles uni 
ou multifamiliares, Foi esse o caso de grupos oligopolistas como os de Ermírio 
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de Могаез, Bueno Vidigal, Quartim Barbosa, Villares, Mourão Guimarães e Ма. 
inrazzo, entre outros. Os grupos nacionais eram controlados por grupos familiares 
que distribulam as ações e as posições administrativas entre si, seus parentes, ou 
entre grupos familiares menores, ligados às famílias nucleares, mas não necessa- 
riamente aparentados, como era o caso do grupo Almeida Prado. Em princípio 
da década de sessenta, somente 3 dos grupos nacionais multibilionários não se- 
guiriam essa estrutura familiar; 7 eram formados pela reunião de empresários 
isolados e somente 12 grupos podiam ser considerados como liderados por admi- 
nistradores. Dos 55 grupos, 28 (50,9%) possuiam holdings puros dentre as firmas 
que os compunham, sendo que a maioria deles era de grupos nacionais de origem 
local e não de imigrantes. Os grupos multinacionais operavam através do controle 
acionário majoritário de suas empresas.” 

Os grupos multinacionais multibilionários viam de 80 a 90% de suas ações 
em poder da matriz e somente 3 exerciam controle minoritário de suas empresas. 
Os grupos multinacionais bilionários mostravam tendências semelhantes, ao passo 
que era mais acentuado o controle minoritário nos grupos multibilionários locais. 

Nenhuma formação é mais representativa do processo de integração capita- 
lista (internacionalização, centralização organizacional e fusão e interpretação 
financeiro-industrial) que ocorria em meados da década de cinquenta e princípios 
da década de sessenta do que a do gigantesco Atlantic Community Development 
Group for Latin America, mais conhecida por sua sigla ADELA. А ADELA 
foi formada em 1962 a partir de recomendações feitas por um think-tank* enca- 
beçado pelo vice-presidente da Standard Oil of New Jersey (grupo Rockefeller) 
e pelo vice-presidente da FIAT (complexo Agnelli)” A ADELA foi posta em 
ação por parlamentares da OTAN e senadores dos Estados Unidos, entre os quais 
exerceram papel importante Hubert Horatio Humphrey е Jacob Javits, então 
senadores е membros do Council for Foreign Relations. А ADELA foi registrada 
no Grão-Ducado de Luxemburgo em setembro de 1964, operando na América 
Latina através de um escritório em Lima, Peru. 

А organização consolidou-se no fim da década de sessenta e, em fins de 
1972, os acionistas da ADELA incluíam cerca de 240 companhias industriais, 
bancos e interesses financeiros de 23 países, cuja lista é apresentada no Apéndice 
A. А Organização é financiada por alguns dos maiores complexos industriais е 
financeiros internacionais, o que faz com que ela tenha consideráveis recursos 
е canais de informação. A ADELA é também capaz de exercer forte pressão sobre 
os governos dos países onde opera." As suas funções são explorar as oportuni- 
dades de investimentos para as corporações multinacionais e criar um clima 
favorável para investimentos usando sócios locais, um papel político que era 
anteriormente exercido pelos governos dos países onde as matrizes destas com- 
panhias estavam situadas. Além disso, a ADELA objetiva o desenvolvimento de 
uma estratégia de penetração através de investimentos diretos, assistência técnica 
e perícia administrativa, análise de mercado e comunicações com focos locais 
de poder. A ADELA se propõe também a realizar contratos com instituições 
financeiras internacionais, estendendo suas atividades a praticamente todos os 
setores econômicos. 


* NT: grupo de especialistas organizado por uma empresa, agência governamental etc. 
e comissionado para realizar estudos intensivos e pesquisa de problemas específicos 
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A lista de corporações multinacionais que fazem parte da ADELA sugere 
claramente o poder subjacente à organização. А ADELA é uma organização su- 
pranacional para o marketing internacional. Mas isso não é tudo, Além de ser 
uma organização de consultoria, a ADELA opera também como investidora е 
está diretamente envolvida em atividades econômicas. No Brasil, a ADELA ope- 
rava diretamente através das companhias apresentadas no Quadro 1. 

A ADELA assumiu também o papel de mediadora entre instituições finan- 
ceiras internacionais e os países latino-americanos no planejamento do desenvol- 
vimento desses últimos. O Relatório Anual de 1968 mostrou que a ADELA 
tinha, em conjunto com a International Finance Corporation — IFC e o Banco 
Interamericano de Desenvolvimento, “contacto contínuo e livre troca de infor- 
mações, de maneira a evitar duplicidade de esforços nas áreas de desenvolvimento 
е participar conjuntamente das análises de oportunidades para investimentos”. 
A ADELA tinha um grande número de projetos em comum com a IFC, incluindo 
joint ventures (empreendimentos conjuntos) em grandes investimentos. А ІЕС 
foi fundada em 1956 em bases semelhantes às da ADELA, A IFC investe isola- 
damente ou em conjunto com outras corporações multinacionais em alguns dos 
grandes grupos associados e empresas públicas do Brasil. O Quadro 2 mostra 
a sua rede operacional, 

É interessante notar que companhias participantes da ADELA e ligadas 
à IFC estariam à frente da campanha contra o governo de João Goulart, dando 
apoio financeiro e agindo através de seus diretores que operariam como ativistas 
políticos. 

O capital monopolista, mediado pela penetração de corporações multinacio- 
nais, redefinia a divisão internacional do trabalho e estabelecia um novo centro 
produtivo-chave e um bloco organizacional dentro da estrutura sócio-econômica 
brasileira. A industrialização do Brasil seria integrada e absorvida por corporações 
multinacionais de acordo com a estratégia de expansão do capital global, subli- 
nhando os novos graus de internacionalização, centralização e concentração de 
capital. O capital monopolista transnacional ganhou uma posição estratégica na 
economia brasileira, determinando o ritmo e a direção da industrialização e 
estipulando a forma de expansão capitalista nacional, 

A tendência para a desnacionalização, concentração e predominância em 
setores industriais específicos das multinacionais aumentou fundamentalmente 
após 1964, uma vez que as condições políticas е econômicas para esse movimento 
ascendente foram impostas. Nesse processo, o capital americano estabeleceu sua 
supremacia entre os interesses multinacionais. Em 1969, a “apropriação” da 
economia brasileira por interesses multinacionais era um fato consumado, Compa- 
nhias multinacionais controlavam 37,7% da indústria do aço, 38% da indústria 
metalúrgica, 75,9% dos produtos químicos e derivados de petróleo, 81,5% da 
borracha, 60,9% das máquinas, motores e equipamentos industriais, 100% dos 
automóveis e caminhões, 77,5% de peças e acessórios para veículos, 39,8% da 
construção naval, 71,4% do material para construção de rodovias, 78,8% dos 
móveis de aço e equipamentos para escritório, 49,1% dos aparelhos eletro- 
domésticos, 37,1% do couro e peles, 55,1% dos produtos alimentícios, 47% 
das bebidas, 90,6% do fumo, 94,1% dos produtos farmacêuticos, 41% dos 
perfumes e cosméticos e 29,3% da indústria têxtil,” 
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Quadro 1 





[ADELA INVESTMENT Ca ЗА. Luxembourg] 





ADELA EMPREENDIMENTOS E] 
CONSULTORIA Ltda 





ADELA ADMINISTRAÇÃO | 





[INO TECN DE ARTEFATOS 





PLÁSTICOS «ПАР» 





Alpargátas 


МЕТОК DERETA rial 








SYSTEMS SA 


Grafoprint. Estocolmo. = = æ | 
BUREAU DE SERVIÇOS | 


First NT City Bank, USA ___ 


PROGRESSO 
METALFRIT 5 A 








ss 





ARMAZENS GERAIS 
FRIGORÍFICO UNIÃO 





INDÚSTRIA NOVA 
AMÉRICA — INASA 


"CERAMICA 






MARTINI ЗА, 







Cia. Nacional de Tecidos == 
Nova América, Brasil REALIZACOES EMPRESARIAIS |, 
SA — REALIZA 





















INDUSTRIA DE CELU. 
LOSE BORREGAARD 


PAPEL E CELULOSE 
CATARINENSE 5 A 


CIA DE INDÚSTRIAS 
OulMICOS DO NORDESTE 
< CIOLUINE » | 






Petroquisa, Brasil | 
Mitsubishi, Japão — 
Rayal-Dutch Shell | 





PREENDIM. | 






















Brascan Ltd , 
Toronto 





| A/S Barragnaerd, Oslo. 


А. Маглата Finence | | 
Courtaulds Lid. London... 


Corp, Wins... i 
Klabin Irmãos. Brasil 
Monteiro. Aranha, Brasil. 





MINERAÇÃO INTEREX 
. DO BRASIL 






Armco Steel, Corp, USA 


Fonte: Guia Interinvest, 1973, p. 722. 


Quadro 2 
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Fonte: Guia Interinvest, 1973, p. 723. 


Em um estudo preparado para o Subcommittee on Multinational Corpora- 
tions do Committee on Foreign Relations do Senado americano, Richard New- 
farmer e Willard Mueller mostraram que a intensa penetração de investimentos 
multinacionais na economia brasileira e a sua concentração em setores econômicos- 
chave levaram a uma desnacionalização industrial significativa. Mencionaram 
ainda que as tomadas de decisão empresariais nas indústrias dominadas por multi- 
nacionais pareciam ter sido transferidas efetivamente para as matrizes no exterior.” 
De acordo com a sua estimativa, aproximadamente 70,0% dos 7 bilhões de 
dólares de investimentos estrangeiros no Brasil em 1972 iam para a manufatura, 
com 3 indústrias principais — transportes, produtos químicos e maquinário — 
responsáveis por mais de 3/4 do ativo liquido americano e por mais de 2/3 
das vendas das indústrias, “Além disso, poucas corporações multinacionais con- 
trolam, em cada setor industrial, a maior parte do ativo e das vendas. Firmas 
americanas e de outros países respondem por 158 das 500 maiores empresas 
não-financeiras no Brasil em todos os setores. Na indústria, elas totalizam 147 
das 300 maiores firmas. Mais importante ainda, corporações multinacionais 
controlam 59 das 100 maiores corporações industriais (as 100 companhias do- 
minantes possuem mais de 3/4 do ativo das 300 maiores)".'* Consequentemente, 
Newfarmer e Mueller chamavam a atenção para o fato de que as empresas 
privados brasileiras gozavam uma posição semelhante de proeminência somente 
em três setores industriais: minerais não-metálicos, produtos de madeira e papel 
e indústria alimentícia, Empresas estatais predominavam na produção de aço 
e refinamento de petróleo (as empresas estatais associavam-se a multinacionais 
na produção de aço). Newfarmer e Mueller também salientavam que a “desna- 
cionalização se interliga à concentração industrial já que as corporações multina- 
cionais acham-se geralmente localizadas em mercados concentrados. А manufa- 
tura é geralmente bastante concentrada: em 176 de 302 indústrias, as 4 fábricas 
dominantes produziam mais de 50% do valor da produção. Firmas estrangeiras 
possufam 3 ou 4 das fábricas dominantes em 32 indústrias, o que respondia 
por 26% da produção industrial. Quando combinadas às indústrias nas quais 
pelo menos 2 das 4 fábricas dominantes pertenciam a corporações multinacionais, 
as firmas estrangeiras dominavam -66 indústrias, compreendendo 44% da 
produção manufatureira. As firmas estrangeiras mostravam uma concentração 
média mais alta do que as firmas nacionais, pelo fato de operarem mais 
frequentemente em indústrias oligopolistas”. Assim, com quase metade da 
indústria sob controle multinacional, o relatório do Senado americano salientou 
que corporações multinacionais conduziam-se como "um determinante crítico 
da performance econômica brasileira”. O relatório revelou ainda que “como 
muitas firmas estrangeiras são oligopolísticas, a desnacionalização está ligada à 
concentração de mercados de produtos. À concentração de mercado outorga poder 
adicional às corporações multinacionais livres das restrições do mercado competi- 
tivo. Se a desnacionalização e a concentração de mercados de produtos continua- 
rem a aumentar, a economia brasileira tornar-se-á cada vez mais vulnerável ao 
poder de decisão exercido por executivos nas sedes das corporações multi- 
nacionais", 


Conclusão 


O mero peso econômico de interesses multinacionais na economia brasileira 
tornou-se um fator político central no final da década de cinquenta. А fim de 
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impelir seus interesses específicos, o capital transnacional apoiou-se não somente 
em seu poder econômico, mas também desenvolveu perícia organizacional e capa- 
cidade política próprias para influenciar as diretrizes políticas no Brasil. Essa 
perícia e capacidade foram incorporadas em uma intelligentsia política, militar, 
técnica e empresarial, isto é, nos intelectuais orgânicos dos interesses multinacio- 
nais e associados e nos organizadores do capitalismo brasileiro. Eles formavam, 
com efeito, a estrutura do poder político corporativo do capital transnacional, 
que se desenvolveu durante o processo de inserção e consolidação das corporações 
multinacionais no Brasil. Como foi visto anteriormente, a partir de meados 
da década de cinquenta os interesses multinacionais e associados cresceram e 
se fortaleceram rapidamente, tornando-se, indubitavelmente, a força econômica 
dominante em princípios da década de sessenta. Os intelectuais orgânicos do 
bloco oligopolista que não tinham liderança política, pois essa estava nas mãos 
de interesses populistas, e excluídos da representação associativa pela convergên- 
cia de classe no poder, tentariam contornar os canais políticos e administrativos 
tradicionais de articulação e agregação de demandas. Os interesses novos objeti- 
vavam uma ruptura efetiva ou o esvaziamento do corporativismo associativo 
populista, pelo estabelecimento de novos loci e focos de poder económico по 
interior do aparelho de Estado e de novas formas de comunicação de classe com 
centros de tomada de decisão. 

Esse capítulo tentou mostrar o domínio econômico do capital multinacional 
na economia brasileira. O próximo capítulo tratará das agências e agentes 
criados e utilizados pelos interesses multinacionais e associados, assim como da 
formação de novos atores políticos que responderiam ао desenvolvimento da 
sociedade brasileira. 
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talism. LARU, s, 1, 2(2):349, Feb. 1978. 
6. Para a percepção processo brasilei- 
ro de concentração e centralização, vide 
Maria da Conceição TAVARES. Da subs- 
tituição de importações ao capitalismo Ji 
nanceiro. Rio, Zahar, 1975. р. 125-47, 173- 
208. 

7. Pode-se obter informação sobre o com 
trole oligopolista do mercado por corpora- 
ções multinacionais e associadas па com- 
posição setorial da economia brasileira nos 
guias BANAS, 1960-1965. 

B, Entre os autores que se valeram dessa 
importante pesquisa estão: (a) O. IANNI. 
Crisis in Brazil. New York, Columbia 
Univ. Press, 1970. p. 14849. (b) F. H. 
CARDOSO. As tradições do desenvolvi- 
mento associado. Estudos CEBRAP, São 
Paulo, (8):43-73, CEBRAP, abr./jun. 1974. 
(c) T. dos SANTOS. op. cit. 1969. p. 37- 
60. 

9. О. IANNI. op. си. p. 157. 

10. T. dos SANTOS. op. cit. 1969. p. 
38-9 


I1. Е. Н. CARDOSO. Hegemonía  bur- 
guesa y independencia económica: raices 
estructurales de la crisis política brasile- 
ña. In: FURTADO, Celso; JAGUARIBE, 
Hélio & WEFFORT, Francisco С. et alii. 
Pon hoy, México, Siglo XXI, 1968. p. 
105, 

12, F. H. CARDOSO. 1968. id. 

13. T. dos SANTOS. op. cit. 1969. р. 52. 
14, (a) T. dos SANTOS. op. cit. 1969. p. 
53. (b) Francisco de OLIVEIRA. A eco- 
nomía da dependência imper]eita. Rio de 
Janeiro, Graal, 1977. 


15, В, NEWFARMER & W. MUELLER, 
op. cit. p. 103-4. 

16. Considerando-se 1955 como ano base 
(1955 = 100), a indústria mais internacio- 
nalizada e sofisticada de bens de consumo 
subiu para 323 ет 1960. Vide О. IANNI, 
op. cit. p. 157-58. 

17 (a) Р. Н. CARDOSO. op. cit. 1968. 
р. 154-85. (b) F..H. CARDOSO. Mudan- 
ços sociais na América Latina. São Paulo, 
DIFEL, 1969. р. 170. 

Segundo NEWFARMER & MUELLER. 
op. cit. p. 105, “Os investimentos manula- 
turciros americanos concentravam-se pri 
mordialmente em indústrias-chave: produ- 
los químicos, transportes e maquinário. 
Essas têm sido inclusive as indústrias mais 
dinâmicas em termos de crescimento no 
Brasil. Uma pesquisa do Departamento de 
Comércio americano revelou que esses 
três grupos industriais, de suma importán- 
cia, compreendiam mais de 75% do total 
do ativo liquido investido no Brasil em 
1970 por firmas americanas participantes 
da pesquisa. O maquinário elétrico e o 
nüo-elétrico combinados responsabiliza- 
vam-se por outros 1196". "Dentro de сада 
uma dessas trés maiores indústrias que res- 
pondem pela grande maioria do total do 
ativo liquido americano e seu mercado, 
menos de quinze firmas controlam a parte 
maior do ativo e das vendas". "As mesmas 
três indústrias de proa são responsáveis 
por 71% de todo o ativo líquido e de toda 
o mercado americano по Brasil". 

18. T. dos SANTOS, op. cit. 1969. p. 56. 
19. (a) T. dos SANTOS. op. cit. 1969. p. 
36-7, 56-7. (b) José António Pessoa de 
QUEIROZ. Revista do Instituto de Cién- 
cias Sociais, Rio de [aneiro, 1965. 

n T. dos SANTOS. ор. cit. 1969. p. 

9, 

21, T. dos SANTOS. ор. cit. 1969. р. 38. 
22. Entre os grupos bilionários que con- 
trolavam a economia brasileira, 11 dos 
grupos americanos (84,6%) incluídos па 
amostragem estavam entre os 500 maiores 
dos Estados Unidos; 6 grupos (46%) da 
amostragem estavam entre os 200 maiores 
е entre esses achavam-se os 4 maiores pro- 
dutores de seus respectivos setores. Quan- 
to nos grupos nãoaméricanos que faziam 
porte da amostragem dos grupos bilioná- 
rios, 41,6% estavam entre os 500 maiores 
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grupos financeiros fora dos Estados Uni- 
dos. Amim sendo. o controle financeiro 
da economia brasileira estava entregue aos 
1.000 principais grupos econômicos prive 
dos globais Tornase evidente que esses 
números passam a ter significado diferen- 
le se considerarmos o grau de inter-relação 
entre os grupos internacionais e sua inser- 
ção em grupos holding, centrados, em 
muitos casos, em grupos familiares, como 
€ o caso dos Rockefeller, Morgan, Mellon, 
Dupont, Wallenberg e Agnelli. Vide T. 
dos SANTOS. ор at. 1969. p. 39. 
23. NEWFARMER & MUELLER. ор. 
ct p. VM. 
24. Estados Unidos Department ol State. 
Buresu ol Imellpence and Research — 
АНА В Research Memorandum: U.S. pre 
vale investment in Brazil 14 Feb. 1963. 
^q» Joha F. Kennedy, Boston). 

| 25. BIR — Department of State. id. p. 5. 


BAER & М. H. SIMONSEN American 
capital and Brariias natonalism. Yale 
Review, Estados Unidos,  53(2):192-98, 
Winter 1964, 


7. BIR— - Deparment of Suse. ibid. p. 2. 
28 ВИА — Department of State. ibid. р. 3. 


—  Weninghows Electric: Westinghou- 
se Elétrica do Brasil. Traiores do Brasil. 

— Aluminium of America: Cia. Alumi- 
nio Poços de Caldas, Alumínio do Brasil 
SA. Aluminium Limited Sales, Eletroqui- 
mica Brauleira S A-ELOLISA. 

— Pitaburgh Plate Glass: Сів. Vidraria 
Santa Marina, Pittsburgo de Vidro € Cri» 
tais Lida, Vidros Corning do Brasil SA, 

Koppers Revere Co.: Cia. Brasileiro‏ س 
de Estireno, Cia Brasileira de — Plásticos‏ 
Kopper 5.А., Kopper Comércio е Serviços‏ 
Lida.‏ 


— Jones and Langhlin International! Ca. 

— ARMCO Steel Co: ARMCO Indus 
trial e Comercial SA, ARMCO Tubos. 
n am — Department oí Site. op. cil. 
p. 4. 
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И. A Brazilian Traction — Light & Po 
wer, que tinha a participação do grupo 
Morgan (30% do ativo total), operava no 
Brasil através de: 

— Rio Light SA. 

— São Paulo Light S.A. 

— Brazilian Hidroelétrica Co. Ltd. 

— Cia, Brasileira Administradora de 
Serviços COBAST, 

— Cia. Ferrocarril J. Botânico, 

— Cia. Telefônica Brasileira, 

— Cia. Telefónica do Espirito Santo. 

— Cin. Telefónica de Minas Gerais. 

— City of Santos Improvement Co, Ltd, 

— Forga e Luz de Vera Crur. 

— Listas Telefônicas Brasileiras. 

— São Paulo Electric Co. Ltd. 

— The São Paulo Gas Co. Lid. 

— Société Anonyme du Gaz do Rio de 
Janeiro. 

— Cia. Carris Luz e Força do Rio de 
Janeiro. 

— Cia. Eletricidade São Paulo e Rio: 
Cia. Luz e Força Guoratinguetá, Força е 
Luz Norte de São Paulo, Força e Luz Ja 
carei e Guararema, Empresa Luz е Força 
Jundiai. Empresa de Melhoramentos Porto 
Feliz, Empresa Electricidade São Paulo e 
Rio, Empresa Hidroelétrica Serra da Bo 
caina. 

А Light 5.А. controlava 57% do consu- 
mo е 54% da potência. 

32. O grupo Rockefeller controlava, entre 
outras: 

— Standard Oil of New Jersey: Esso 
Brasileira de Petróleo, Cin. Marítima Bra 
sileira, Brosilmar Meridional de Navega- 
ção, Cia, Brasileira de Gás-GASBRAS, Cla, 
Ultragás S.A. 

— Atlantic Relining Co.: Atlantic Refi- 
ning Co. ol Brazil, Empresa Importadora 
Carioca SA. 

— Socony Vacuum: Socony Vacuum 
Serviços Técnicos. 

— Standard Oi] of California: Asfaltos 
Califórnia 5.A. 

— Texas Co: Texas Oil Co, Transmar 
SA. Óleos Galena Signal S.A. 

— Manhattan Chase National Dank: In- 
teramericana de Financiamentos e Investl- 
mentos, Int. Basic Economy Group-IBEC, 
Cargill Agrícola e Comercial 5.А., Semen- 


tes Agroceres S.A., Empresa de Mecaniza- 


ção Agrícola, i 

— DELTEC Corporalion. 

С grupo Rockefeller participava também 
das seguintes empresas: 

— BORDEN Co. 


— Alba SA. Adesivos e Lacticínios 
Brasileiros. 

— Coca-Cola S.A. 

— Metro Goldwin Mayer, 

— 201h Century Fox. 

— Bethlehem Steel Corp-ICOML. 

33. O grupo Morgan era proprietário e 
controlava: 

— EBASCO Bond 4 Share Co.: Cin. 
Auxiliar de Empresas Elétricas Brasileiras 
(Eugenio Gudin, P. Américo Werneck), 
Cia, Brasileira de Energia Elétrica (César 
Rabelo), Cia. Central Brasileira de Força 
Elétrico, Cia, Brasileira de Força Elétrica, 
Cia. Energia Elétrica da Bahia, Cia. Ener- 
gia Elétrica Riograndense, Cia. Força е 
Luz de Minas Gerais 5.А. (Mário Werneck 
А. Lima), Cia, Força e Luz Nordeste do 
Brasil, Cia, Força e Luz do Paraná, Cia. 
Linha Circular de Carris da Bahia, Cia. 
Paulista de Força e Luz, Pernambuco 
Tramways and Power Co. Ltd, Rio-gran- 
dense Light and Power Syndicate Lid., 
Southern Brazil Electric Co. Ltd., Telepho 
ne Co. of Pernambuco. 

— ТТ: Al America Cables (Alberto 
Torres Filho), Cia. Internacional de Imó- 
veis, Cim. Rádio Internacional do Brasil 
(Alberto Torres Filho), Cia. Telefónica Pa- 
ranaense, Standard Electric S.A. (Fernan- 
do Machado Portela), Westrex Co. Brasil, 
Cia. Telefónica Nacional. 

— СЕ Co.: Electrical Export Corp., Fi- 
nanciadora Comercial S.A., General Elec- 
tric S.A. (José Carlos de Assis Ribeiro). 

— Brazaco S.A. (US. Steel). 

— Cia, Meridional de Mineração (U.S. 
Steel). 

— First National City Bank of New 
York. 

— Bates Valve Bay Corporation (Saint 
Regis Paper). 

— Nabisco Brasileira de Biscoitos (Nat. 
Bis.). 

— Monsanto do Brasil — Produtos Quí- 
micos e Farmacéuticos. 


O grupo Morgan participava de: 
— [BM World Trade Corp. 


— Coca-Cola Exp. Corp. S.A. (grupo 
Rockefeller). 

— Refrigerantes Bauru, 

— RCA Victor. 

— Sears, Roebuck & Co. (grupo Ro 
ckefeller). 

— Frigorifico Swift. 

— Cia. Ultramar de Armazéns Gerais. 

— Panamericana de Material, 

— Pan Am (grupo Rockefeller). 

— Firestone & Tyre Rubber Co. 

— Great Atlantic de Pacific Tea Corp. 

— American Colfee. 

34. BIR — Department of State. op. cit, 
p. 6-7. Esses dados foram usados concomi. 
tantemente às informações apresentadas 
nos BANAS Investment Guides. Vide 
principalmente Roberto BORGEARD et 
alii. Quem controla o quê — o capital es- 
trangelro no Brasil. São Paulo, Ed. BA- 
NAS, 1961. V. 2. p. 35. 

35. Т. dos SANTOS. ор. cit. 1969. р. 41. 
36. Vide (a) BANAS. Bancos, bolsas e in- 
vestimentos. São Paulo, 1966. р. 44. (b) T. 
dos SANTOS. Foreign investment and the 
large enterprises in Latin America: the 
Brazilian case. In: PETRAS, James de 
ZEITLIN, Maurice, ed. Latin America: 
reform or revolution. New York, Fawcett 
Publications, 1968. 

Segundo o Anuério Estatístico do Bra- 
sil, de 1950 a 1964 o número de bancos e 
agências aumentou de 2596 рага 6878. ao 
passo que o número de matrizes diminuiu 
de 413 para 328. 

37. As informações utilizadas sobre o re 
lacionamento de grupos financeiros à es- 
trutura agrocomercial foram obtidas em 
H. Ferreira LIMA. Notas sobre a estrutu- 
ra bancária brasileira. Revista Brasiliense, 
Rio de Janeiro (8):141-52, nov./dez. 1965. 
38. Т. dos SANTOS. op. cit. 1968, р. 
450-51. 

39. NEWFARMER & MUELLER. op. 
cit. p. 97. 

40. Luciano MARTINS. Nação e corpo 
racüo multinacional. Вю de Janeiro, Paz 
€ Terra. 1975. o. 81-5, 
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41. Relatório anual da ADELA. Vide L. 44. NEWFARMER & MUELLER. ор, 


MARTINS. ap. cit, p. 83. cit. p. 117. 

42. NEWFARMER & MUELLER. ор. 45. NEWFARMER & MUELLER. ор. 
cit. p. 112. cit. p. 117. | 

43. NEWFARMER & MUELLER. ор. 46. NEWFARMER & MUELLER, ор, 
cit. р. 116. cit. р. 117. 
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CAPITULO Ш 


А ESTRUTURA POLÍTICA DE PODER DO CAPITAL 
MULTINACIONAL E SEUS INTERESSES ASSOCIADOS 


Introdução 


Os interesses multinacionais e associados cresceram rápida е estavelmente, 
estimulados pela política de desenvolvimento de Juscelino Kubitschek. Por volta 
de 1960 tais interesses haviam se tornado a força sócio-econômica dominante. 
Ао mesmo tempo em que esse processo ocorria, um novo conjunto de agentes 
sócio-políticos aparecia na economia e па política brasileiras. Esses agentes 
formaram um aparelho civil e militar modernizante responsável pelos assuntos 
relativos à produção e administração política do bloco econômico multinacional 
e associado. 

Esta estrutura de poder político de classe do bloco multinacional e associado 
era corporificada numa intelligentsia empresarial) Esses agentes sociais moderni- 
zante-conservadores,* todos eles verdadeiros intelectuais orgânicos" do novo bloco 
em formação, eram: 

a) diretores de corporações multinacionais e diretores e proprietários de 
interesses associados, muitos deles com qualificação profissional;* 

b) administradores de empresas privadas, técnicos e executivos estatais que 
faziam parte da tecnoburocracia; 

c) oficiais militares. 

Os interesses multinacionais receberam também o apoio político de seus 
próprios governos, assim como a assistência, dada às companhias multinacionais 
e interesses associados no Brasil por organizações políticas das classes dominantes 
dos países-base. 


1. Os intelectuais orgánicos do novo bloco económico 
Empresários e tecno-empresários 


As fontes óbvias do poder multinacional e associado encontravam-se, como 
já foi visto, em sua capacidade tecnológica e seu controle de capital. Porém, 
о processo de acumulação e anexação em escala mundial, o qual equivalia à 
formação do “capital monopolístico global”, significou não somente a concentra- 
ção da produção e a centralização do capital). mas também a concentração de 
poder político-corporativo,* Como observou Giovanni Agnelli, presidente da 
FIAT e co-fundador da ADELA, “De certa maneira, a rede de companhias multi- 
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nacionais representa em forma embrionária o sistema nervoso central de uma 
ordem econômica global emergente”: 

A estrutura desse sistema nervoso central estava estabelecida no interior 
das formações sociais nacionais dos países onde as multinacionais operavam. 
Essas criavam ou favoreciam a formação de "elites" locais ligadas organicamente 
por laços sócio-culturais, padrão de vida, aspirações profissionais, interesses decor- 
rentes da sua condição de acionistas e atitudes econômico-políticas. Estabelecia-se 
como resultado uma liderança internacional de empresários e membros das 
diretorias das empresas, dependentes dos centros transnacionais e afastados, por- 
tanto, dos prementes problemas sociais de seus países de origem e de suas solu- 
ções básicas. “Como membros de uma burguesia internacional, eles se preocupa- 
vam com crescimento, e não com independência nacional”.* 

Apesar de seu domínio econômico, a estratégia do capital monopolístico 
transnacional no Brasil e dos interesses financeiro-industriais locais para expressar 
suas demandas a nível de Estado nacional não se limitava a uma mera imposição 
econômica. Dependia sobretudo de suas ações políticas. O controle sobre as dire- 
trizes económicas das empresas era assegurado pela utilização de diretores e pro- 
fissionais brasileiros que acumulavam funções estatais influentes e proporciona- 
vam apoio político através dessas posições." Suas atividades, relacionadas ao 
macro-marketing, direcionavam-se de maneira a assegurar condições políticas favo- 
ráveis para a produção e eram determinadas pelas diretrizes econômico-políticas 
de alcance nacional das companhias multinacionais. Esses profissionais e empre- 
sários acumulavam também cargos de diretoria em diferentes companhias multina- 
cionais e associadas, o que os tornou capazes de exercer considerável pressão econó- 
mica nas administrações de Juscelino Kubitschek e Jânio Quadros, Exemplos 
politicamente importantes dessa acumulação de cargos de diretoria por empresá- 
rios locais eram os diretores multinacionais António Gallotti, Joao Baptista 
Leopoldo Figueiredo e Paulo Reis Magalhães, que se tornariam os articuladores 
políticos de sua classe contra o regime populista e as forças sociais populares, 
e cuja atuação será tratada oportunamente (verificar também o Apêndice B 
quanto a seus relacionamentos e suas ligações). Outros empresários influentes 
eram João Baptista Pereira Almeida Filho,'* João Pedro Gouveia Vieira, Manoel 
Ferreira Guimarães” e Jorge de Souza Rezende,” diretores de várias companhias 
que, no princípio da década de sessenta, iriam dar apoio financeiro às operações 
políticas do bloco multinacional e associado, ou cujos co-diretores seriam líderes 
de tal ação política. A qualificação e perícia dos profissionais (denominados 
técnicos ou tecnocratas após 1964) como economistas, engenheiros, administrado- 
res etc. não deveriam obscurecer o fato de que esses homens ocupavam cargos 
nas diretorias das grandes companhias. Esses agentes sociais serão doravante 
designados como tecno-empresários para enfatizar suas funções empresariais nos 
papéis “neutros” mas abrangentes que eles desempenhavam. A presença desses 
tecno-empresários nos aparelhos políticos e burocráticos do Estado era bastante 
instrumental ao estabelecimento e desenvolvimento de um complexo financeiro- 
industrial estatal integrado de produção e domínio. Tal complexo fincou raízes 
em princípios da década de cinquenta e se expandiu enormemente durante a 
administração de Juscelino Kubiischek, Uma das funções iniciais dos tecno-empre- 
sários foi organizar e estruturar suas próprias corporações. No entanto, eles se 
tornariam também a vanguarda da classe capitalista, sistematizando interesses 
particulares em termos gerais, isto é, tornando-os “nacionais”, Os tecno-empre- 
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sários formaram, com outros diretores e proprietários de interesses multinacionais ' 
€ associados, um bloco econômico burguês modernizante-conservador, o qual se 
opôs à estrutura econômica oligárquico-industrial e ao regime político populista. 
Esses tecno-empresários tornar-se-iam figuras centrais da reação burguesa contra 
o renascimento das forças populares do início da décáda de sessenta, assim como 
articuladores-chave de sua classe na luta pelo poder do Estado. 


А tecno-burocracia 


O bloco de poder multinacional e associado incluía nào somente acionistas 
influentes e diretores de empresas mas também seus executivos (administradores, 
gerentes e técnicos), e sua rede tecno-burocrática de influéncia dentro dos apare- 
- lhos do Estado. Os principais técnicos e administradores das companhias instaladas 
no Brasil eram responsáveis imediatos pela combinação dos fatores económicos 
e diretivos que afetavam a produção. Esses técnicos е administradores não pos- 
suíam grau algum de autonomia e não eram propriamente parte da burguesia 
oligopolista multinacional — mas eles representavam-na. Eles eram os portadores 
(Trüger) e os legitimadores da internacionalização da economia. 

Os interesses multinacionais e associados formaram, com a estrutura tecno- 
burocrática, uma série de anéis de poder burocrático-empresariais** objetivando 
a articulação de seus próprios interesses. Esses anéis a princípio diminuíram e 
mais tarde deslocaram a influência dos políticos tradicionais na formulação das 
diretrizes econômicas, Eles conseguiram promover uma verdadeira “administração 
paralela" durante o governo de Juscelino Kubitschek, a qual era livre do escru- 
tínio público e do controle populista (o que será examinado explicitamente quando 
do estudo dos escritórios de consultoria tecno-empresariais). 

A rede tecno-burocrática de influência dentro do aparelho estatal era forma- 
da pelas camadas mais altas da administração pública e pelos técnicos pertencen- 
tes a agências e empresas estatais, os quais tinham ligações operacionais е inte- 
resses dentro do bloco de poder multinacional e associado. Esses executivos 
estatais asseguravam os canais de formulação de diretrizes políticas e de tomada 
de decisão necessários aos interesses multinacionais e associados, organizando 
a opinião pública. Eles aplicaram a racionalidade capitalista da empresa privada 
às soluções dos problemas sócio-econômicos nacionais, proporcionando a contra- 
partida pública do macro-marketing empresarial sob a forma de um planejamento 
limitado e recomendações técnicas.'^ Esta intelligentsia técnica, estreitamente ligada 
aos empresários em decorrência de interesses e congruência de valores, enfatizava 
o gerenciamento científico, a administração pública normativa, assim como a 
formalização e rotinização de tarefas.” A rede tecno-burocrática expressava o 
aspecto duplo do processo de controle oligopolista do mercado, ou seja, uma 
abordagem empresarial para os problemas de desenvolvimento e a colocação 
propriamente dita de tais problemas em termos capitalistas, o que era exemplifi- 
cado pela conhecida política de desenvolvimento de Juscelino Kubitschek. 

Ao analisar os “fatores básicos” que afetavam esse ritmo de desenvolvimento, 
figuras públicas que influenciavam a sua corrente ideológica principal davam 
grande importância à evolução da racionalidade empresarial e ao papel central 
das empresas privadas no processo de crescimento. Para o tecno-empresário Euge- 
nio Gudin, mentor ideológico de toda uma geração de economistas político- 
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empresariais como Octávio Gouveia de Bulhões, Roberto de Oliveira Campos, 
Mário Henrique Simonsen e Antônio Delfim Netto, toda ênfase deveria ser dada 
às inovações organizacionais e técnicas" que, então, estavam sendo introduzidas 
pelas corporações multinacionais, Aqueles valores eram disseminados e persisten- 
temente apurados pelos intelectuais orgânicos empresariais através de seminários 
e conferências para as “elites” na Escola Superior de Guerra, em associações 
comerciais e industriais, clubes sociais de prestígio e centros culturais e, finalmen- 
te, através da criação de organizações de ação que se tornaram os focos de 
suas atividades ideológicas." 

A concentração capitalista, por sua própria natureza, com sua produção 
multinacional em grande escala, a qual era tanto diversificada quanto integrada 
regionalmente, e que se utilizava da mobilização de enormes recursos de capital, 
de perícia especializada e de equipamento complexo, fez com que o bloco de 
poder oligopolista necessitasse de informação acurada para um macro-marketing 
eficiente, Em meados da década de cinquenta, o planejamento havia resolvido 
com êxito problemas de produção e de comércio a nível de corporação. No final 
daquela década, economistas influentes, militares, técnicos e empresários exigiram 
um planejamento indicativo, o qual consideravam como um empreendimento 
nacional necessário.” O planejamento indicativo foi apresentado como um fator 
importante no desenvolvimento capitalista, um elemento de direcionamento da 
sociedade e de supervisão das diretrizes macro-económicas. Os argumentos а 
favor de sua institucionalização foram debatidos acaloradamente em associações 
de classe empresariais, na Escola Superior de Guerra e nos think-tanks gover- 
namentais,* 

O planejamento era necessário ao capitalismo monopólico por outra impor- 
tante razão, Ele deveria servir a dois propósitos imediatos: primeiramente, sele- 
cionar temas, tópicos e diretrizes; em segundo lugar, determinar o acesso de 
frações ou setores nos centros burocráticos de tomada de decisão.” Esses obje- 
tivos eram assegurados pelo aspecto alocativo do planejamento. No final da 
década de cinqüenta o então Coronel Golbery do Couto e Silva, o mais hábil 
e preparado, teórica e politicamente, dos “guerreiros frios” que lutavam por um 
desenvolvimento empresarial seguro do Brasil, expôs o problema de forma precisa. 
Para ele, era “necessário evitar, a todo custo, qualquer incoerência do conjunto, 
de maneira a garantir a inexistência de conflito entre objetivos divergentes, o que 
finalmente impediria o seu alcance simultáneo ou a sua preservação e destruiria 
o sistema como tal” = 

Além do mais, a necessidade de planejamento foi defendida pelas classes 
empresariais naquilo que ele tinha de alocação calculada de recursos.” A imple- 
mentação de um planejamento indicativo e alocativo significava a intervenção 
no processo de acumulação do potencial dos interesses multinacionais е associados, 
servindo principalmente aos propósitos de manter o complexo sistema social em 
equilíbrio (política de estabilização) e de canalizar recursos limitados e poupanças, 
tanto para potenciais obstáculos ла indústria quanto para situações de crise. 
Simultaneamente, o planejamento indicativo e alocativo servia para induzir novas 
características de desempenho na economia através de modificações em suas 
relações estruturais, os chamados “pontos de germinação" ?* Os tecno-empresários 
foram então capazes de controlar a “marcha evolutiva do processo" Ao 
mesmo tempo, а projeção do planejamento como um recurso estatal, manejado 
por tecnocratas supostamente desprovidos de interesses e de determinações clas- 
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sistas, ajudou a eliminar as críticas e pressões por parte do bloco populista no 
poder e das classes subordinadas. Além disso, o planejamento era necessário por 
ser um recurso institucional que ocultava do público as relações de interesses.” 
De fato, o planejamento indicativo e alocativo, ou a racionalização empresarial 
dos recursos humanos e materiais do país (onde a nação seria o objeto, o Estado 
seria o agente e o bloco multinacional-associado, o sujeito "elíptico" ou oculto), 
seria um dos pilares do regime pós-1964, quando o planejamento tornar-se-ia uma 
dimensão da “racionalização dos interesses das classes dominantes е a expressão 
de tais interesses como Objetivos Nacionais”. 

Para realizar esse planejamento estatal indicativo o alocativo, as diretrizes 
políticas do governo tinham de se basear em uma racionalidade empresarial 
clara, tanto na formulação dessas diretrizes políticas quanto nas tomadas de 
decisão. Tais diretrizes tinham também de se afastar de considerações sócio- 
econômicas populistas, desprezando em grande parte as aspirações populares. 
Obviamente, isso exigia um controle rígido do aparelho estatal е um planejamento 
para o crescimento econômico que não fosse questionado, englobando mudança 
institucional, orientação de ação e mobilização de recursos." Na ausência de 
planejamento indicativo a nível ministerial, a representação dos interesses econô- 
micos predominantes em toda a administração paralela de Juscelino Kubitschek 
seria determinada a partir de meados da década de cinquenta pela mobilização 
de a o cunho oligopólico, pela pesquisa direcionada e pela programação de 
agenda. 

O objetivo de introduzir os conceitos modernos do planejamento indicativo 
e da racionalidade capitalista foi até certo ponto atingido, de 1951 a 1953, pela 
Comissão Mista Brasil-Estados Unidos de Desenvolvimento Econômico (estabele- 
cida em dezembro de 1949), cujas recomendações e projetos foram publicados 
em 17 volumes em 1953-1954." A equipe brasileira era composta pelos tecno- 
empresários Roberto Campos (Assuntos Econômicos), Ary Frederico Torres (Pre- 
sidente), Lucas Lopes (Questões Técnicas), Glycon de Paiva (Assuntos de Geo- 
logia e Mineração) e Valentim Bouças (Assuntos Financeiros). Roberto Campos 
e Glycon de Paiva eram também membros da comissão que redigiu o relatório, 
juntamente com o técnico Paulo de Assis Ribeiro e com o Coronel Mário Poppe 
de Figueiredo, da Escola Superior de Guerra. Seguindo as recomendações da 
Comissão Mista, foi estabelecida uma série de agências e órgãos públicos, dos 
quais o mais importante parece ter sido o Banco Nacional de Desenvolvimento 
— (BNDE).” O BNDE foi criado para dar apoio financeiro a investidores priva- 
dos, Os beneficiários dessa ajuda financeira foram, em sua maioria, companhias 
multinacionais, para cujo estabelecimento no Brasil o banco providenciava o 
apoio financeiro. O primeiro diretor econômico do BNDE foi Roberta Campos, 
enquanto que Glycon de Paiva tornava-se diretor técnico. Roberto Campos foi 
designado presidente do BNDE durante o governo de Juscelino Kubitschek. 
Outros tecno-empresários que ocupavam posições-chave na estrutura formuladora 
de diretrizes políticas do BNDE durante o período foram Octávio Gouveia de 
Bulhões, Lucas Lopes, José Luiz Bulhões Pedreira e Hélio Beltrão 

O BNDE exerceu um papel importante na política económica de desenvol- 
vimento industrial internacionalizado de Juscelino Kubitschek. O BNDE e outras 
agências tecno-burocráticas e grupos executivos tornaram-se os novos focos de 


poder dos interesses multinacionais e associados. Na realidade, foi a análise dos 
think-tanks mistos do BNDE/CEPAL е da Escola Superior de Guerra de 
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1953-1954 que forneceu as diretrizes para o Plano de Metas de Juscelino Kubi- 
tschek." Sob a cobertura do "Plano de Metas”, incorporou-se a tentativa de se 
introduzir, na formulação de objetivos governamentais, o tipo de racionalidade 
empresarial exigido pelas operações em grande escala do capital transnacional, 
Esse plano estabelecia prioridade para se investir os recursos públicos nacionais 
em cinco setores-chave: energia, transporte, alimentação, indústrias básicas e 
educação, Os propósitos das diretrizes políticas dentro desses cinco setores foram 
traduzidos em trinta objetivos ou “metas”, enquanto que a fundação de Brasília 
` era concebida como o símbolo de uma nova época. 


Os interesses multinacionais refratavam-se no processo decisório governamen- 
tal através do Plano de Metas como necessidades do desenvolvimento nacional, As- 
sim, o poder de classe era internalizado no Estado sob a cobertura de racionali- 
dade técnica, necessidade e perícia (todos eles com uma conotação neutra), e 
legitimado por grupos executivos е pelos escritórios de consultoria tecno-empre- 
sariais. Além disso, sob a égide da “racionalidade” técnica, os empresários justifi- 
сауат o seu processo de tomada de decisão subjacente, assim como a sua escolha 
das diretrizes políticas referentes ao desenvolvimento, O slogan “50 anos em 5” 
que Juscelino Kubitschek usou para exortar o povo brasileiro expressava о senso 
de urgência dos tecno-empresários. Oficiais militares foram chamados a parti- 
cipar de comissões de planejamento e think-fanks, assim como de recém-criados 
corpos administrativos junto a tecno-empresários de proa. As Forças Armadas, 
imbuidas da ideologia de ordem e progresso, foram agregadas ao esforço de cres- 
cimento industrial, num processo de desenvolvimento inspirado por interesses 
transnacionais e direcionado pelo Estado, onde os militares forneciam a ação 
orientada por critérios de eficiência e a muito necessária legitimação, ambas exigi- 
das pela ideologia da “segurança nacional" ?* 

Para que o planejamento estatal se realizasse, foi necessário o uso de pessoal 
especializado, ou seja, os técnicos. Eles foram recrutados das fileiras de enge- 
nheiros, economistas e advogados, profissionais que não eram, de modo geral, 
orientados por considerações sociais mas sim por racionalidade empresarial, 
eficiência e lucro privado. Esses técnicos prosperariam em um ambiente de desen- 
volvimento industrial de inspiração empresarial, enquanto que reforçariam as 
demandas e pressões para a implementação de marketing organizado sobre bases 
nacionais. O planejamento para fins específicos estabeleceria uma “área de ação 
independente” para o planejador naquela “zona nebulosa que separa o político 
do burocrata”.” | 

А demanda de pessoal qualificado estimulou в multiplicação de centros 
técnicos durante a década de cinquenta.” Dentro do marco do Plano de Metas, 
a educação compreendia a formação de uma camada de técnicos. Em 1959, foi 
criado o Grupo Executivo de Ensino e Aperfeiçoamento Técnico — GEEAT — 
como parte da administração paralela. 

Como consequência de um posicionamento ideológico e político que consi- 
derava ser necessário ao estágio de desenvolvimento atingido pelo Brasil o uso 
de técnica, perícia e know-how administrativo produzidos nos centros internacio- 
nais do capitalismo," criaram-se várias escolas de administração pública e de 
empresas e agências tecno-burocráticas governamentais. Tais escolas e agências 
tinham um duplo objetivo, o de preparar quadros para a administração pública 
e privada e também sugestões para diretrizes políticas, fornecendo uma análise 
legítima da situação econômica e política, ou seja, funcionar como fhink-tanks 


76 


empresariais e governamentais. Entre elas estavam a Escola de Administração de 
Empresas (fundada em 1950), o Instituto Brasileiro de Administração de Empresas, 
o Instituto Superior de Administração е Vendas, o Escritório de Planejamento Eco- 
nômico e Social — EPEA, precursor do atual Instituto de Planejamento 
Econômico e Social — IPEA, os Centros para Treinamento Administrativo (esta- 
belecidos no Rio e em São Paulo sob os auspícios da American Management Asso- 
ciation)” e, finalmente, dois centros ideológicos-chave: o Instituto Brasileiro de 
Economia — IBRE — e a Fundação Getúlio Vargas — FGV — que haviam sido 
criados anteriormente, 

O influente IBRE tinha Eugénio Gudin como presidente e Octávio Gouveia 
de Bulhões como vice-presidente no início da década de sessenta. Em sua Comissão 
Diretora estavam Roberto Campos e Alexandre Kafka. O Centro de Análise de 
Conjuntura do IBRE era dirigido por José Garrido Torres ao passo que a Equipe 
de Estudos da Renda Nacional era supervisionada por Julian Magalhães Chacel, 

No mesmo período, a FGV era presidida pelo empresário Luís Simões Lopes, 
também chefe da Comissão Diretora, sendo vice-presidente Eugênio Gudin.e 
diretores executivos Rafael da Silva Xavier e Alim Pedro. Os membros executivos 
da FGV eram: Jorge Oscar de Mello Flores, João Carlos Vital, Alberto Sá Souza 
de Brito Pereira, Rubens d'Almada Horta Porto — que servia também como exe- 
cutivo no SESI, Serviço Social da Indústria e na Companhia Vale do Rio Doce 
(CVRD), um joint venture (empreendimento conjunto) com a Cia. Sul América 
Capitalização, à qual Mello Flores era ligado, e José Joaquim Sá Freire Alvim, 
que em 1963 serviu também como presidente do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), Outros membros do conselho eram os tecno-empresários 
Brasílio Machado Neto (da Federação Nacional do Comércio e da Federação 
Comercial de São Paulo), Ary Frederico Torres, César Reis Cantanhede e Al- 
meida e Carlos Alberto de Carvalho Pinto. A maioria desses tecno-empresários 
tinha importantes ligações oligopolistas em meados da década de cinquenta e 
princípios da década de sessenta; simultaneamente, eles eram membros de vários 
escritórios privados de consultoria tecno-empresariais e de órgãos governamentais 
como o BNDE. A FGV do Rio de Janeiro, em conjunto com o Instituto Brasileiro 
de Economia e o Centro de Análise da Conjuntura, produzia a importante revista 
mensal Conjuntura Económica, sobre assuntos econômicos. O diretor da publica. 
ção era José Garrido Torres е Dênio Nogueira seu editor-chefe. Seu staff editorial 
incluía Antônio Abreu Coutinho, Eduardo S. Gomes, Alexandre Kafka, Basílio 
Martins e Estanislau Fischlowitz. | 

Os interesses multinacionais e associados estavam fortemente representados па 
estrutura dos think-tanks técnicos do início da década de sessenta. Em 1962, a 
maioria dos tecno-empresários mencionados anteriormente, assim como os técnicos 
do IBRE e FGV, constituíram parte da estrutura política dos aparelhos ideológi- 
cos dos interesses multinacionais e associados em sua campanha contra а conver- 
gência de classe populista e seu Executivo, ou então tomavam parte, de várias 
maneiras, na ação política organizada da burguesia para derrubar o regime em 
1964. 


Os oficiais militares 


Um pequeno número de oficiais dentro das Forças Armadas constituía uma 
outra categoria que, após a Segunda Guerra Mundial, havia se tornado um grupo 
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modernizante-conservador dentro do processo de desenvolvimento. Algumas 
das figuras de destaque desse grupo podem ser traçadas historicamente a partir 
de sua experiência ideológica e militar comum durante a campanha na Itália, 
experiência que mais tarde foi reforçada pela participação em cursos de instrução 
e treinamentos nos Estados Unidos. Essa experiência comum estendeu-se através 
da afiliação posterior daqueles oficiais a certos partidos políticos, principalmente 
a UDN — União Democrática Nacional — c em menor escala ao PDC — 
Partido Democrático Cristão — assim como pela sua organização num reduto 
político e ideológico, a Escola Superior de Guerra — ESG — da qual eram 
os co-fundadores. Esse último grupo incluía, entre outros, os então oficiais de 
escalão médio Golberv do Couto e Silva, Orlando Geisel, Ernesto Geisel, Auré- 
lio de Lyra Tavares, Jurandir Bizarria Mamede, Heitor Almeida Herrera, Edson 
de Figueiredo, Geraldo de Menezes Cortes, Idálio Sardenberg, Belfort Bethlem, 
[ойо Bina Machado, Liberato da Cunha Friedrich, Ademar de Queiroz e os gene- 
rais Cordeiro de Farias e Juarez Távora. 

Esses oficiais militares partilhavam de um alto grau de congruéncia de valo- 
res com os tecno-empresários; muitos desses últimos eram conferencistas assíduos 
na ESG, para onde levavam seus próprios valores desenvolvimentistas. Entre 
eles deve-se citar Lucas Lopes, Roberto Campos, Eugênio Gudin e Octávio 
Gouveia de Bulhões. Algumas figuras proeminentes das associações de classe 
empresariais também apresentavam e conseguiam a aceitação de suas idéias em 
favor de um desenvolvimento industrial capitalista através de suas conferências 
e publicações. O grupo da ESG compartilhava com os interesses multinacionais 
е associados tanto a perspectiva quanto o sentido de urgência em transformar 
о ritmo e a orientação do processo de crescimento em direção à crlação de uma 
sociedade industrial capitalista. 

Entretanto, não era só a questão da congruência de valores que lipava as 
posições dos empresários às de alguns oficiais militares. É importante notar que já 
em meados da década de cinquenta e mais ainda em princípios da década de 
sessenta, a participação militar na empresa privada era uma realidade, embora 
esse fenômeno não [osse tão difundido quanto a sua participação em agências 
tecno-burocráticas estatais ou sua presença nos conselhos de diretoria das corpora- 
ções multinacionais e associadas após 1964. Alguns oficiais militares eram diretores 
importantes ou acionistas de corporações privadas,” como o General Riograndino 
Kruel e o General James Masson (Eletrônica Kruel S.A.), General Paulo Tasso de 
Resende (Moinhos Rio-grandenses Samrig S.A. — grupo Bung & Born), Briga- 
deiro Eduardo Gomes (Kosmos Engenharia S.A.), Gencral Joaquim Ribeiro Mon- 
teiro (Cia. Carbonos Coloidais, C.C.C. — grupo Wolney Attalla), General Ed- 
mundo Macedo Soares c Silva (Volkswagen, Mesbla S.A., Banco Mercantil de 
São Paulo, Light S.A., Mercedes Benz), General Euclides de Oliveira Figueiredo 
(Indústrias Químicas e Farmacéuticas Schering S.A. — Schering Corporation e 
grupo Assis Chateaubriand), General Moziul Moreira Lima (Máquinas Moreira 
S.A.) e Almirante Álvaro Alberto da Motta e Silva (Rupturita S.A, Explosivos 
— Sociedade Financeira Portuguesa). 

А aproximação ideológica entre os militares brasileiros e empresários e seus 
pontos de vista cm comum quanto aos caminhos e meios que levariam ao cres- 
cimento industria] foram traduzidos no acordo militar de 1952 entre o Brasil 
e os Estados Unidos. A seção 516 da sua "lei de Segurança Mútua” expunha а 
necessidade de se encorajar “a eliminação de barreiras e de se proporcionar incen- 
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tivos para um aumento constante na participação da empresa privada no desen- 
volvimento dos recursos dos países estrangeiros ... (e) ... desencorajar, па 
medida do possível e sem interferir na realização dos objetivos dessa lei, a prática 
de monopólio e de cartel que prevalece em certos países. .."." Tendo em mente 
as práticas oligopolistas do capital multinacional, as cláusulas do Acordo Militar 
dirigidas contra o controle estatal de recursos estratégicos tinham, em fins da 
década de cinquenta, um toque irônico e mesmo cínico. O Brasil estava se tornan- 
do rapidamente um "sistema e regime político репетадо”.*? 

Dois veículos foram cruciais no processo de educação e treinamento. Um 
deles era a Escola Superior de Guerra — ESG — cujas turmas eram levadas 
“anualmente aos Estados Unidos em viagens minuciosamente preparadas comple- 
tando assim um ano de informação dirigida. O outro era o complexo político de 
acordos militares Brasil-Estados Unidos, entre os quais sobressaíam o Programa 
de Assistência Militar — PAM — e o Acordo de Assistência e Defesa Mútua.” 
Através desses veículos a doutrinação político-ideológica concatenava-se perfeita- 
mente à informação “técnica”, combinando-se ambas em uma norma encapsula- 
da que identificava a mente militar das Américas com o centro militar hegemô- 
nico, assim como a uma forma específica de desenvolvimento sócio-econômico.“ 
Oficiais americanos ajudaram em 1946-1947 na formação da ESG, que seria о 
equivalente brasileiro do National War College americano. A ESG, que havia 
começado a funcionar em 1948, foi oficialmente inaugurada em 1949. Oficiais 
americanos permaneceram no staff regular da ESG até 1960 e até 1970, pelo 
menos, os Estados Unidos mantiveram um oficial de ligação com status docente 
dentro da escola. Os oficiais americanos, juntamente com o staff de oficiais 
brasileiros, "propagaram а idéia de uma colaboração americano-brasileira contra 
o comunismo”, “Os oficiais americanos reforçaram essa orientação”, e depois 
de 1947, simultaneamente com o continuo martelar americano na América Latina 
a todos os níveis, alertando contra os perigos do comunismo, eles podem ter apoia- 
do uma definição mais abrangente de comunismo por parte dos militares brasilei- 
ros, assim como a apreensão desses últimos onde quer que ele fosse percebido”. 
Após а Segunda Guerra Mundial, a posição dos oficiais americanos no Brasil foi 
escorada pela transferência de equipamento militar pesado. Como foi observado 
por Raymond Estep em seu estudo sobre os militares no Brasil, “os Estados 
Unidos, porém, podem também ter aprofundado a cisão no meio militar entre 
aqueles mais ligados à ESG е os nacionalistas, os quais buscavam uma política 
externa mais independente”. 

A ESG incorporou em solo brasileiro as idéias e as atitudes maniqueístas do- 
minantes no cenário internacional da Guerra Fria. Como uma instituição, a ESG 
encorajou dentro das Forças Armadas normas de desenvolvimento associado 
e valores empresariais, ou seja, um crescimento cujo curso industrial foi traçado 
por multinacionais e um Estado guiado por razões técnicas e não “políticas”. 
Este Estado seria estável por intermédio do autoritarismo político incorporado 
na doutrina de segurança nacional. Ideologias americanas de “construção nacional" 
foram disseminadas entre as Forças Armadas Brasileiras e reforçadas pela doutri- 
nação empresarial.“ 

A ESG impulsionou e difundiu um sistema fechado de idéias” baseado na 
aceitação de premissas sociais, econômicas e políticas que raramente se faziam 
explícitas além da visão estática de uma sociedade eternamente dividida entre 
elite e massas. Esse sistema de idéias, que se reproduziu no interior de uma 
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formação sócio-econômica específica, encontrava a sua “razão de ser" em relações 
supostamente permanentes e mesmo naturais de posse e “apropriação” privadas. 
Essa linha de pensamento excluía teoricamente e evitava praticamente qualquer 
transformação estrutural,“ permitindo no entanto uma modernização conservadora, 
Tal abordagem excluía também a presença de representantes das classes traba- 
lhadoras, ou mesmo das camadas intermediárias, no quadro de professores regu: 
lares ou convidados da ESG. O argumento em prol do desenvolvimento era apre- 
sentado na ESG somente por empresários, tecno-empresários e, em menor escala, 
por políticos, assim como por convidados estrangeiros, tanto civis quanto militares, 


A ESG, como centro nodular de doutrinação para os militares de uma forma 
específica de desenvolvimento e segurança nacional baseados nas premissas do 
capitalismo hemisférico, era também um instrumento para o estabelecimento de 
ligações orgânicas entre militares e civis, tanto no aparelho estatal quanto nas 
empresas privadas." Os industriais e tecno-empresários ligados à estrutura multi- 
nacional transmitiam e recebiam treinamento em administração política e objetivos 
empresariais na ESG. Como observara Celso Furtado, a perspectiva desen- 
volvida por tais industriais e tecno-empresários era bastante diferente da orienta- 
ção liberal ou populista de grupos de elite que foram capazes de chegar no poder 
através de eleições. Compartilhando a ideologia de segurança nacional de seus 
equivalentes, esses empresários viam a disciplina e a hierarquia como componen- 
tes essenciais de um sistema industrial." 

Examinando a composição da turma de 1965 da ESG, podemos observar a 
extensão em que essa escola conseguia socializar os mais variados atores políticos 
dentro da "sociedade civil e da sociedade política” brasileira. Os formandos 
Honoris Causa do Curso Superior de Guerra — CSG — foram, significativa- 
mente, Roberto Campos e o General Orlando Geisel, ao passo que os Honoris 
Causa do Curso de Informação foram o General Golbery do Couto e Silva, o 
General Lindolpho Ferraz Filho, o Coronel Newton Faria Ferreira © о Coronel 
João Baptista Figueiredo, filho do General Euclides de Figueiredo. A turma 
de 1965 contava 130 alunos. Trinta deles — todos militares — participaram do 
Curso de Comando e Estado-Maior das Forças Armadas. Oitenta e sete alunos 
participaram do CSG e 13 do Curso de Informação — Cl. Cerca de 62% dos 
participantes eram militares. A distribuição dos alunos provenientes de agências 
estatais civis e militares e de autarquias é apresentada na Tabela 9. 

Até 1975, a ESG havia instruído 1294 civis e 1621 militares, ao passo 
que a ADESG, а associação de ex-alunos da ESG, difundira sua doutrina entre 
mais de 25.000 civis e militares." Além disso, a ESG e a ADESG introduziram 
seus textos como material básico de estudo em outros centros militares de treina- 
mento e educação, assim como em cursos civis, principalmente nos programas 
universitários de educação cívica. 

No que diz respeito ao Programa de Assisténcia Militar, este foi reconhecido 
pelo embaixador Lincoln Gordon como sendo “veículo da maior importància 
para se estabelecer um estreito relacionamento com os membros (das) Forças 
Armadas" e como “um fator altamente importante (para) influenciar os militares 
(brasileiros) a serem favoráveis aos Estados Unidos"! Visando a preservar “a 
orientação especificamente pró-americana do corpo de aficiais (das) Forças Arma- 
das brasileiras”, o embaixador Gordon recomendava que o suprimento de equi- 
pamento militar fosse usado para aumentar a influência” que "os nossos amigos 
nas Forças Armadas" tinham “para configurar o regime", assim como para 
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anular os chances de ligações com outros países. Além disso, o General George 
Robinson Mather, comandante da delegação americana na Comissão Mista Militar 
Brasil-Estados Unidos e chefe do Programa de Assistência Mútua, explicou em 
sua palestra na ESG, em princípios de 1964, que а principal ameaça a que о 
Brasil estava exposto era mais a da “subversão comunista e agressão indireta, do 
que a agressão direta vinda de fora do Hemisfério"," Assim, de acordo com o 
General Mather, o PAM tinha o objetivo primordial de “assegurar a existência 
de forças nativas militares e paramilitares suficientes para combater a subversão 
comunista, a espionagem, a insubordinação e outras ameaças à segurança interna, 
sem que se tornasse necessária uma intervenção militar direta dos Estados Unidos 
e de outras forças do mundo livre", Visto o cenário de intensa mobilização 
política que ocorria no Brasil durante os primeiros meses de 1964, a conferência 
do General Mather insinuava-se carregada de intenções. 


Tabela 9 




















Militares Civis Civis 

provenientes provenientes provenientes 

de agências de agências de agências 
militares militares civis 


Militares 

provenientes 
de agências 
civis 








Cursos 
CSG 
CI 








Fonte: Lista de Estudantes — ESG, 1965 


A influência direta sobre oficiais militares através da instrução foi também 
um meio usado para formar e consolidar a atitude das Forças Armadas brasileiras. 
Foi programado que, até o princípio de 1964, 4.000 oficiais e oficiais não 
comissionados deveriam receber treinamento em escolas selecionadas dentre um 
circuito que chegava a 150 centros militares sediados nos Estados Unidos, em 
acréscimo a outros enviados a centros de treinamento na zona do Canal de 
Panamá.” 

Um dos resultados da íntima cooperação entre civis e militares e entre as 
Forças Armadas dos Estados Unidos е do Brasil e seus serviços de segurança 
foi a crescente convicção dentro do Exército de que eles deveriam desempenhar 
um papel de “moderadores” nos conflitos entre facções das classes dominantes. 
Esse mito do poder moderador societário do Exército foi aceito e legitimado por 
muitos estudiosos de política brasileira em seus escritos históricos. No entanto, 
esse papei de poder moderador era conflitante com a identificação partidária de 
Oficiais militares. Embora as Forças Armadas exibissem uma aparente unidade 
e manifestassem o desejo de coibir atitudes políticas faccionárias em nome da 
sobrevivência da corporação, a atividade política dos oficiais militares relegou 
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a segundo plano а coesão institucional, chegando mesmo а resultar em confron- 
tações abertas no interior da organização militar. Os oficiais brasileiros dividiram. 
se politicamente ao longo do espectro partidário de direita e das ideologias de 
centro-direita numa identificação, num sentido amplo, com o “povo”, No entan- 
to, tal identificação era marcada por valores de classe média e normas burguesas 
dominantes. A identificação partidária via-se tão difundida que muitas das figuras 
centrais da conspiração militar de 1961-1964, assim como figuras da administra- 
ção pós-1964, eram líderes de partidos políticos, havendo sido candidatos em 
eleições para o Congresso ou à Presidência, ou tendo se identificado publicamente 
com cértos partidos de centro-direita, principalmente com a UDN, o PDC e c 
PSD (Partido Social Democrático). 

Apesar de a norma haver sido uma força militar politizada e heterogénea, a 
congruência de valores com o que pode ser chamado, em sentido amplo, de 
“massa” no Brasil tem sido excluída ideologicamente pela educação ou conde- 
nada politicamente pela hierarquia militar. Consequentemente, não se permitiu 
a todos os atores político-civis recorrer aos seus “correlatos” militares em де- 
corrência das “regras do jogo moderador”. О Partido Trabalhista Brasileiro — 
PTB, não tinha políticas importantes de cooptação das Forças Armadas e nem 
conseguiu causar impacto significativo sobre os militares. Quando João Goulart, 
lider do PTB, tornou-se Presidente, ele seguiu as regras não-escritas das relações 
civil-militares incentivadas pelos udenistas, pedecistas e pessedistas, esforçando-se 
para estabelecer um relacionamento semelhante com as Forças Armadas, Ele tentou 
também reequilibrar a hierarquia militar, que tendia fortemente para а UDN 
e a ala direita do PSD, uma bias estrutural consolidada em fins da década de cin- 
quenta е princípios da década de sessenta. Agindo assim, ele procurava constituir 
um dispositivo militar que desse forte apoio a sua política de reformas. No еп- 
tanto, contrariamente a Juscelino. Kubitschek que havia feito o mesmo anterior- 
mente mas com oficiais identificados com a UDN e o PSD, João Goulart foi 
severamente condenado por imiscuir-se ilegitimamente na hierarquia do Exército. 
Na prática, o que aconteceu foi que João Goulart estava rompendo com os limites 
estreitos e exclusivistas das relações civil-militares, trazendo à tona o que elas 
realmente representavam, ou seja, um Bonapartismo militar sancionado constitu- 
cionalmente. Contudo, e apesar da evidência histórica, o mito do papel moderador 
proporcionou a racionalização para o controle militar autoritário do sistema po- 
lítico depois de 1964,* 


2. А solidariedade de interesses do novo hloco econômico 


As formas organizacionais básicas através das quais o bloco multinacional e 
associado expressaria seus interesses comuns. quebrária ou esvaziaria о corpora- 
tivismo associativo do sistema e regime populista e levaria adiante suas reivin- 
dicações de mudança e participação, compreenderiam três diferentes estruturas 
políticas. Estas eram: 

A) Escritórios de consultoria tecno-empresarial, como o Consórcio Brasi- 
leiro de Produtividade — СВР e a CONSULTEC; 

B) Associações de classe empresariais renovadas (FIESP, CIESP e as Ame- 
rican Chambers of Commerce), associações de classe que expressavam as novas 
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atividades setoriais da burguesia industrial brasileira (ABDIB) e novas associações 
de classe empresariais de cunho mais abrangente (CONCLAP); 

C) Grupos de ação expressando os interesses empresariais modernizante- 
conservadores, sendo o IBAD o mais importante deles. 

А, Escritórios de consultoria tecno-empresarial: Os escritórios privados de 
consultoria tecno-empresarial foram criados paralelamente a muitas das institui- 
ções tecno-burocráticas do governo durante a década de cinquenta. Esses escri- 
tórios de consultoria tecno-empresarial, doravante denominados escritórios téc- 
nicos, surgiram como consegiiência lógica da consciência empresarial da neces. 
sidade de plancjamento, perícia técnica e administração eficiente, о que parecia 
poder ser obtido através dessas agências especializadas. A sua função ostensiva 
era providenciar a perícia técnica e orientação necessárias, executar os estudos 
de viabilidades e dar consultoria legal. Os escritórios técnicos serviam também 
como firmas de consultoria para os interesses multinacionais e associados os quais, 
penetrando em um novo mercado, tinham de lidar com o que parecia ser uma 
legislação populista complicada e uma burocracia dificil. Algumas das agências 
mais importantes são mencionadas a seguir: 


Tecno-empresários Escritórios Técnicos 

Juan Missirlian — T.O.C, — Técnica de Organização e Consul- 
toria, 

David Beatty 111 — Técnica de Avaliações e Pesquisas VALIT 
Ltda. (Deltec S.A), 

Otávio Pereira Lopes — |DORT — Instituto de Organização Racional 

Lélio Toledo Pizza do Trabalho. 

Paulo Ayres Filho — BORA — Bureau de Organização Racional 
Aplicada Ltda. (Instituto Farmacêutico Pinhei- 
ros). 


Augusto Frederico Schmidt — Estudos Técnicos Europa-Brasil S.A. 

(S.A. des Chaux et Cements de Lafargne et 
du Teil, Société des Gérances et Participations 
Financiéres, Worms et Co., Potasse el Produits 
Chimiques S.A., Soc. Générale Maritime, Fa- 
brique de Produits Chimiques de Tham et de 
Mulhouse, Société des Produits Chimiques des 
Terres Rares). 


Eduardo Caio da Silva Prado — Technical Assistance & Administration 
(Grace Mercantil Ltda.). 


[оао Batista Isnard de Gouveia — E.T.A. — Estudos Técnicos e Administra- 
ção S.A. 
(Cie. Financiêre et Industrielle Intercontinen- 
tale COFICO, Société d'Études de Participa- 
tions et d'Entreprises Industrielles SEPES, 
М. V. Handel Industrie Transport Maatschaftig 
HTMA). 


Ary Frederico Torres — 1,P.T. — Instituto de Pesquisas Tecnológicas. 
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Luís Simões Lopes — CETAP — Comp. de Estudos Técnicos, Admi- 
Lucas Lopes nistração e Participações. 
(Banque de l'Indochine — holding das Com- 
panhias de Estanho São João d'el Rei, Cia. Es- 
tanho Minas do Brasil). 


joão Baylongue — |. В. B. Administração e Organização. 

Paulo Mário Cerne — Cia. Aliança Comercial e Industrial e Serviços 

Oswaldo Zanelli Técnicos, 

José Carlos Leone — |056 Carlos Leone e Associados — Consultores 
Industriais. 

Aníbal Villela — BRASTEC — Sociedade Brasileira de Serviços 


Técnicos e Econômicos Ltda. 

Escritório Técnico de Aplicação so Brasil do 
Ponto IV (Vega Engenharia e Comércio S.A., 
investidor na Companhia Mineração de Amian- 
to S.A.). 

S.A. Brasil Europa Estudos e Participações 
(Int. Bahamas, The Royal Bank of Canada). 


Milton César — CONSEMP — Consultores de Empresas. 
Efraim Tomas Bo 


Ao realizar as funções acima mencionadas, os escritórios técnicos participa- 
ram do primeiro estágio de consciencia empresarial coletiva durante o qual тет: 
bros individuais da classe procuravam conseguir reformas no que se referia à 
seus interesses privados. Mas os escritórios técnicos também serviram de ponte 
entre a visão individual dos empresários е uma crescente solidariedade de inte- 
resses no interior do incipiente bloco multinacional e associado. Assim eles ex- 
pressavam o segundo estágio da consciência coletiva, no qual a solidariedade de 
interesses era traduzida pela procura de reformas econômicas comuns através da 
máquina do Estado e dentro dos limites do regime vigente. 

Na realidade, o papel técnico dos tecno-empresários abrangia uma função 
política mais ampla, a de atuar como agentes do poder dentro da administração 
paralela. Os escritórios técnicos proporcionam uma imporiante ligação na arti- 
culação de interesses do bloco multinacional e associado. Foi através dos vários 
escritórios técnicos que o bloco multinacional e associado estabeleceu em sua 
interação com a administração do Estado os já mencionados anéis burocrático- 
empresariais. Através desses anéis, o bloco multinacional e associado conseguiu 
promover seus interesses económicos concretos e assegurar reformas dentro dos 
limites do bloco histórico populista existente, flanqueando as estruturas corpo- 
rativistas associativas. Nessa forma de atividades destacou-se o Consórcio Brasi- 
leiro de Produtividade — CBP — um dos escritórios técnicos mais interessantes 
e politicamente importantes do período em questão. O CBP era uma das agências 
de maior autoridade e mais ativas a favor da introdução das técnicas de planeja- 
mento nas empresas públicas e privadas, assim como na administração pública, 

No final da década de cinquenta, о СВР interagia com о aparelho estatal е 
a administração paralela através do BNDE, cujo presidente na época era Roberto 
Campos. O CBP tinha oferecido seus serviços como uma agência de assessoria 
técnica para estudos específicos.“ Outras agências estatais interessavam-se também 
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pelos serviços do CBP.“ Entre elas achavam-se agências tão diversas como о 
Grupo Executivo da Indústria Automobilística — GEIA, o Instituto Brasileiro 
do Petróleo, a Carteira de Crédito Industrial e Agrícola do Banco do Brasil e а 
Secretaria da Receita Federal. О СВР oferecia seus préstimos também а autori- 
dades municipais como, por exemplo, o Conselho de Desenvolvimento Econômico 
do Município de Santo André, Outros usuários dos serviços do CBP eram as asso- 
сіас̧ӧеѕ de classe, como o Centro Nacional de Produtividade Industrial — CENPI 
(da Confederação Nacional da Indústria) е a Federação das Indústrias do Rio 
de Janeiro. O CBP trabalhava também junto a governos estaduais, procurando 
relacionar-se com figuras políticas e burocráticas proeminentes dos Estados como 
Cid Sampaio de Pernambuco, General Juracy Magalhães da Bahia, Carvalho 
Pinto e José Bonifácio Coutinho Nogueira de São Paulo, Tancredo Neves e Enéas 
Nóbrega Fonseca de Assis de Minas Gerais.” No estado de Minas Gerais o CBP 
manteve relações de trabalho com а CAMIG — Companhia Agrícola de Minas 
Gerais, com o joint-venture nipo-brasileiro estatal USIMINAS, а FRIMISA — 
Frigoríficos de Minas Gerais, a Rede Mineira de Viação e а FAREMG — Fe- 
deração das Associações Rurais do Estado de Minas Gerais. O CBP procurou 
também o apoio de indivíduos de prestígio em seus contactos com as companhias 
e agências públicas e privadas como, por exemplo, o apoio do empresário e líder 
da UDN Herbert Levy e do Coronel Macedo Soares, considerado por membros 
do CBP como um “grande apologista da produtividade”. No mesmo período, o 
CBP estabeleceu relações de trabalho com empresas oligopolistas nacionais, como 
a Votorantim S.A, (do grupo José Ermírio de Moraes), com grupos comerciais 
como a Casa José Silva e expandiu consideravelmente suas ligações com o bloco 
multinacional, 

О СВР agia também como um tipo de umbrella-organization* para um nú- 
mero de escritórios técnicos, reunindo seus recursos. Alguns dos indivíduos e 
agências que integravam o СВР eram: 

— Alfredo Goulart de Castro Filho, da ORGAMEC S.A.; 

— Afonso Campiglia, diretor do Departamento de Produtividade da Federação 
das Indústrias do Rio de Janeiro; 

— Álvaro Porto Moitinho, da Racionalização — Administração — Auditoria, e 
também diretor do SENAC — Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial; 

— César Cantanhede, da Organização Serviços Hollerith, onde era ligado a Va- 
lentim Bouças; ele era também presidente da Organização de Engenharia S.A. 
e executivo da FGV; 

— João Carlos Vital e sua equipe de técnicos, à qual estava ligado o tecno 
empresário Hélio Beltrão, executivo da FGV; 

— Paulo de Assis Ribeiro e sua equipe de técnicos; 

— Paulo Accioly de Sá, diretor da Organização — Racionalização — Planeja- 
mento, ORPLAN S.A. (ele foi em certa época presidente do СВР); 

— Rubem D'Almada H. Porto, executivo da FGV, membro do IDORT е co 
fundador da Agir Editora, que foi um canal importante para os intelectuais 
orgânicos em 1962-1964. 


* NT: doravante denominada “organização guarda-chuva”. O termo inglés, criado por 
analogia com a armação de um guarda-chuva, descreve uma estrutura onde há uma orga 
nização central principal c outras a cla ligadas. А organização guarda-chuva ou central sin- 
croniza c dirige as atividades e recursos das que lhe são periféricas. 
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Além desses, as seguintes figuras eram também membros da rede do CUP: 
Roberto da Silva Porto, C. T. Javes, Humberto Porto, Oswaldo Zanelli, Paulo 
Mário Cerne, Fernando Lacerda de Araújo, Mário Lorenzo Fernandez, Luiz da 
Rocha Chataignier, José Gomes Coimbra Jr. e Pedro Velho Tavares de Lyra. 
Seguindo uma sugestão de Paulo de Assis Ribeiro, tanto o perito em questões 
agrárias Wanderbilt Duarte de Barros quanto Carlos de Assis Ribeiro (irmão de 
Paulo de Assis Ribeiro), diretor da General Electric do Brasil, foram incorporados 
ao СВР. Procurou-se também a integração de dois outros escritórios técnicos: а 
Geofoto, que lidava na área de pesquisa mineral, e o grupo técnico Hidrologia, 
de Henry Macksoud.“ 

O CBP contava de fato com alguns dos mais importantes e bem equipados 
escritórios técnicos e uma poderosa rede de contactos políticos, burocráticos e 
empresariais. Apesar da disseminação dos valores capitalistas modernizante-con- 
servadores no interior do regime populista, esse sistema continuava infenso a sua 
consolidação, o que levava a consideráveis frustrações do bloco de poder que 
procurava desenvolver a “racionalidade” capitalista. No início da década de ses. 
senta a percepção burguesa das limitações sócio-políticas e das restrições ideoló- 
gicas do populismo atingia uma nova dimensão. Os tecno-empresários tiveram de 
reconhecer que. para implementar uma forma particular de “planejamento na- 
cional”, eles precisavam assegurar a paz social e apoderar-se do comando político, 
ou seja. controlar o Estado. Os tecno-empresários participariam então da ação 
organizada da burguesia para quebrar o regime € o sistema populista e conquistar 
o poder do Estado em 1964. 


CONSULTEC: um estudo de caso de entrincheiramento burccrático-empresarial 


А Sociedade Civil de Planejamento e Consultas Técnicas Ltda, — СОМ. 
SULTEC, também conhecida como Companhia Sul-americana de Administração e 
Estudos Técnicos, era, incontestavelmente, o mais importante e bem-sucedido 
escritório técnico, e um anel burocrático-empresarial em si mesma. A CONSULTEC 
era importante em decorréncia da qualidade profissional de seus membros; era 
bem-sucedida em razão de sua capacidade política c de sua ativa “advocacia admi- 
nistrativa", de sua ampla penetração nos canais tecno-burocráticos € sus conexão 
com o grupo de poder formado pelos interesses multinacionais e associados, aos 
quais os seus membros pertenciam individualmente.* 


CONSULTEC: o escritório técnico 


A'CONSULTEC proporcionou os canais para contornar tanto as agéncias 
estatais corporalivistas tradicionais de articulação de interesses quanto o Con- 
gresso. Ao estabelecer contactos diretos com agências estatais, ela evitou о escru- 
tínio do público e a necessidade de responder às demandas populares ou ter de 
levar em conta outras pressões. 

As atividades da CONSULTEC se estendiam da consultoria dada a pedidos 
de empréstimos feitos ao BNDE por companhias multinacionais até a redação de 
discursos públicos, da preparação de projetos de lei, decretos e regulamentos 
até a obtenção de acordos comerciais. A CONSULTEC preparou inclusive o pro- 
grama apresentado зо Congresso ет 1962 pelo então Primeiro-Ministro Tancredo 
Neves," assim como o plano governamental referente ao petróleo, que o Primeiro- 
Ministro comissionou também a esse escritório técnico.” 
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А posição tecno-burocrática e as ligações econômicas de membros da CON- 
SULTEC foram especialmente vantajosas 20$ setores de mineração, petróleo, ener- 
gia с transporte, aos quais a CONSULTEC serviu como consultora. Ela exerceu 
papel crucial no complexo BNDE —.SUMOC — CACEX, agências-chave para o 
crescimento multinacional e industrial durante o governo de Juscelino Kubitschek. 
Um levantamento dos empréstimos concedidos pelo BNDE e das recomendações e 
estudos econômicos subjacentes a esses empréstimos mostrou que 50% de tais 
pareceres havia sido fornecido pela CONSULTEC.'" 

Um exame dos componentes da CONSULTEC e de suas posições tecno- 
burocráticas explica facilmente o êxito logrado pelos interesses empresariais пе- 
gociados pela CONSULTEC."' 

Alguns dos membros mais importantes da CONSULTEC eram: 


Roberto Campos — Presidente do BNDE, membro do СЕМЕ, Gru- 
po de Exportação de Minério de Ferro, mem- 
bro do CDE, embaixador itinerante durante o 
governo de [ánio Quadros e embaixador nos 
Estados Unidos durante o governo de João 
Goulart, conferencista na ESG. Durante sua 
carreira política, Roberto Campos manteve li- 
gacóes com a Hanna Mining, Bond & Share, 
Camargo Correia Construtores, Mercedes Benz 
e Banco de Desenvolvimento Comercial.” 

Vítor da Silva Alves Filho — — Diretor do ВМРЕ. 

Miguel Osório Almeida Ministro nara Assuntos Econômicos da Embai- 
xada do Brasil em Washington e membro do 
quadro diplomático do Itamaraty. 

J. O. Mello Flores — Executivo da FGV e diretor do Banco Hipote- 
cário Lar Brasileiro, Sul-América Seguros, Me- 
cânica Pesada S.A. (Westinghouse), Compa- 
nhia Siderúrgica Belgo-Mineira, Schneider et 
Cie., S. A. de la Challeassitre e Sulacap. 

Frederico Heller — Editor Económico de O Estado de S. Paulo 
(o jornal paulista de circulação nacional de 
Júlio de Mesquita Filho). 

Edmar de Souza — Chefe do setor administrativo do BNDE. 

J. L. Bulhões Pedreira — Consultor do BNDE, diretor da COPLAN — 
Comissão de Planejamento do governo, diretor 
da Rede Ferroviária Federal — RFF e do com- 
plexo Hanna Mining. 

Eduardo Silveira Gomes — Consultor da SUMOC e editor da Conjuntura 
Econômica. 

Almirante Aniceto Cruz Santos — Lloyde New York e Comissão da Marinha 
Mercante. 

Dénio Nogueira — FGV, Conjuntura Económica e Chefe de Ga- 
binete de Gouveia de Bulhões, conferencista 
na ESG. 
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John Cotrim 
Gabriel Ferreira Filho 
Mário Henrique Simonsen 


Augusto Tito de Oliveira Lima 


Harold Cecil Polland 


Jacinto Xavier Martins 
Teodoro Onega 


[оао Batista Pinheiro 


Mário Abrantes da Silva Pinto — 


Alexandre Kafka 


José Garrido Torres 


Hélio Schlitiler Silva 
João Alberto Leite Barbosa 


Glycon de Paiva 


Mauro Thibau 
O. Gouveia de Bulhões 
А. Abreu Coutinho 


Jorge Schilling 
Lucas Lopes 
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Diretor das Centrais Elétricas de Furnas, 
Advogado do BNDE, 

Chefe do Conselho Econômico da Confedera- 
ção Nacional das Indústrias (CNI), executivo 
e professor da ЕСУ. 

Parente de Roberto Campos, 

Cia. Metropolitana de Construções, Banco Por- 
tugués do Brasil, Unitor S.A, Com. e Ind. de 
Soldas Elétricas. 

RFF. 

Instituto Nacional de Tecnologia, sediado no 
Rio. 

Membro do corpo diplomático do Itamaralv, 
GEMF e diretor do BNDE. 

Diretor do Departamento de Produção Mineral, 
Assessor Técnico da CACEX e do GEME, mem- 
bro da comissão de Estudos e Projetos Admi- 
nistrativos da Presidência, 

FGV, Fundo Monetário Internacional e Con- 
selho Nacional de Economia, conferencista na 
ESG. 

SUMOC, BNDE, FGV, Conjuntura Econômica, 
Banco Interamericano de Desenvolvimento e 
Conselho Nacional de Economia, conferencista 
na ESG, banqueiro. 

Assessor da diretoria do BNDE. 


Editor do Boletim Cambial (um marca-passo 


econômico), editor da seção econômica de O 
Globo (um dos mais influentes jornais de cir- 
culação nacional sediado no Rio e pertencente 
ao grupo Roberto Marinho), vice-presidente da 
Associação Comercial do Rio de Janeiro. 
Companhia Vale do Rio Doce — CVRD, 
BNDE, conferencista na ESG, ADESG e dire- 
tor de empresas multinacionais. 

CEMIG — Centrais Elétricas de Minas Gerais. 
SUMOC, СЕМЕ, conferencista na ESG. 
GEMF, Conjuntura Econômica, Chefe de Di- 
visão da SUMOC encarregado do Setor da Ba- 
lança de Pagamentos. 

Diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil. 
CEMIG, CVRD, BNDE, Ministro dos Trans- 
portes no governo de Café Filho e Ministro da 
Fazenda no Governo de Juscelino Kubitschek, 
conferencista na ESG e diretor da Hanna 
Mining. 


Rodrigo Pessoa Lopes — Filho de Lucas Lopes e genro de Juscelino 
Kubitschek. 


Aldo Franco Maciel — САСЕХ, chefe da SUMOC. 


Outros membros que participaram da CONSULTEC eram Alfredo Pessoa, 
Eduardo L. Gomes, José Cruz Santos, José Soares, Sarmento Barreto e Carlos 
Moncyr Gomes de Almeida, 


Alguns outros elementos burocráticos e políticos estavam também ligados à 
CONSULTEC como, por exemplo, Henrique Alves Capper de Souza (CACEX) 
e Arnaldo Walter Blanc (CEXIM, Bethlehem Steel.” As listas mencionadas re- 
velam claramente que a CONSULTEC era um exemplo clássico de entrincheira- 
mento burocrático, uma vez que seu pessoal era intercambiável com o de agéncias 
e autarquias estatais, companhias multinacionais e think-tanks públicos. A 
CONSULTEC, que havia sido tão decisiva na articulação paralela de interesses 
empresariais durante a década de cinquenta, tornar-se-ia, em princípios da década 
de sessenta, um fator central no esforço de derrubar o regime populista. Muitos 
de seus membros-chave participariam dos órgãos centrais formuladores de dire- 
trizes políticos e de tomada de decisão dos intelectuais orgânicos empresariais 
com um duplo papel, o de revolucionários empresariais е o de defensores do 
capitalismo dentro do aparelho do Estado, 

O núcleo da CONSULTEC gerou uma importante organização tecno-empre- 
sarial e político-burocrática, a APEC — Análise e Perspectiva Econômica. А 
APEC era constituída de um grupo de economistas, administradores do governo e 
empresários. A exemplo de outras agências técnicas, os três papéis dos membros 
da APEC concatenavam-se. Esses tecno-empresários objetivavam a criação de 
uma publicação especializada de alta qualidade técnica com o “fim de defender 
interesses públicos e privados” [sic]. Esta iniciativa justifica-se pelo que eles en- 
tendiam e proclamavam como a “ameaça de ideologias e ideólogos" que tentavam 
levar o Brasil por um caminho que eles acreditavam ser o de uma sociedade tota- 
litária.” A APEC constituiu-se sob a direção e participação de Roberto Campos, 
Mário Henrique Simonsen, Octávio Gouveia de Bulhões, J. Garrido Torres, Aldo 
B. Franco, Almirante A. Cruz Santos, Glycon de Paiva, Lucas Lopes (seu presi- 
dente em 1964), Е. Heller, A. Kafka, У. А. da Silva Filho, D. Nogueira, Т. Опера, 
Edmar de Souza, Gabriel Ferreira Filho, A. Pessoa, ]. O. Mello Flores, ]. Batista 
Pinheiro, ]. L. Bulhões Pedreira, Carlos Moacyr Gomes de Almeida e Sérgio 
Pinho Mellão, todos eles em posições de liderança dentro da organização em 1964. 

No curso de seu desenvolvimento, a APEC recrutou e ligou-se a funcionários 
públicos-chave e a importantes empresários, tornando-se assim uma modalidade 
de instância superior dos economistas, ideólogos e tecno-burocratas modernizante- 
conservadores. Entre esses incluíam-se Raul Fontes Cotia (BNDE), Ernane Galvéas 
(BNDE), João Paulo dos Reis Velloso (EPEA), Iberê Gilson (diretor da COSIPA 
e vice-presidente da Rede Ferroviária Federal) e Mircea Buescu. 

А estrutura econômica da APEC compunha-se de 200 acionistas," muitos 
deles ligados entre si através de suas atividades empresariais. No auge de seu 
poder ela compunha-se de uma equipe de mais de 150 técnicos e colaboradores 
de vários tipos, alguns dos quais são enumerados no Apéndice D. Mais tarde, 
ela organizaria о ASAPEC, órgão profissional de consultoria para assuntos eco- 
nómicos visando a servir empresas privadas e agéncias püblicas. 


А APEC, uma fonte de publicações importantes relativas à economia, em- 
presas públicas © ao papel do capital privado no desenvolvimento do país, dis- 
seminava seus pontos de vista entre empresários, conf igurando a posição ideoló- 
gica destes. Dessa forma, a APEC exemplificou e resumiu outra faceta de esforços 
classistas organizados de modo a vencer a batalha ideológica e política contra o 
bloco de poder populista e o aparelho estatal em geral, bem como a dirigir os 
seus esforços de propaganda contra os intelectuais das classes subordinadas, Vá- 
rios membros da APEC estavam diversamente ligados à ESG, como alunos, pro- 
fessores ou oradores convidados esporadicamente, tendo assim uma vantagem 
excepcional sobre outros grupos sociais em propagar os seus pontos de vista 
entre os militares. Os membros da APEC teriam ainda importância singular na 
campanha ideológica e política que o bloco de poder multinacional-associado 
desenvolveria até abril de 1964, muitos deles participando da ação militante dos 
intelectuais orgânicos das classes dominantes contra o Executivo de João Goulart. 
Em conjunto com membros da CONSULTEC e do СВР, a equipe da APEC teria 
funções importantes no governo pós-1964, preparando estudos e sugestões de 
diretrizes econômicas e encarregando-se da reestruturação da economia política 
do novo regime. 


CONSULTEC: o anel de poder burocrático-empresarial 


A CONSULTEC foi, entre outros, um órgão crucial nas negociações da 
Hanna Mining Co. no Brasil. Clientes importantes foram também a Brazilian 
Traction, Light and Power e a Bunge & Born." O seu papel "técnico" e suas 
funcóes político-económicas seriam compreendidas a partir dos relatórios da Co- 
missão Parlamentar de Inquérito — CPI — da Câmara dos Deputados, instau- 
rada com o fim de investigar as atividades do complexo Hanna Mining no Brasil. 
Através da CONSULTEC os restritos interesses econômicos desse complexo se- 
diado em Cleveland, Estados Unidos, composto de cerca de trinta companhias 
operando em mineração, metalurgia e atividades correlatas, foram articuladas 
dentro do aparelho estatal no mais amplo sentido “técnico” possível. 

Conforme o General Antônio Bastos, ex-membro do Conselho Nacional do 
Petróleo e engenheiro coordenador da Hanna Mining Co., essa companhia pagou 
à CONSULTEC 3 milhões de dólares por um des mais importantes projetos de 
mineração, o de Águas Claras” (as reservas do Quadrilátero Ferrílero de Minas 
Gerais eram estimadas em 200 bilhões de dólares). | 

Visando a realização de tal projeto, contactos foram feitos com membros da 
CONSULTEC, entre outros: Lucas Lopes, Ministro da Fazenda durante o ро. 
verno de Juscelino Kubitschek e ele mesmo um dos diretores do complexo Hanna 
Mining, Roberto Campos (BNDE), Mário da Silva Pinto, diretor geral do De- 
partemento Nacional de Produção Mineral, e Mauro Thibau, da CEMIG. Em 
carta enviada ao General Nélson de Mello, o então Chefe da Casa Militar do 
governo do presidente Juscelino Kubitschek, e Secretário do Conselho de Segu- 
rango Nacional (mais tarde Ministro da Guerra), Lucas Lopes comunicava que 
"um grupo de plancjamento, do qual sou consultor, foi procurado por represen- 
tantes da Hanna Co. a fim de obter orientação económica e técnica para a exe 
° cução de um programa de exportação de minério de ferro", E acrescentou: “O 
presidente (Juscelino Kubitschek) disse-me ficar grato por tudo que fosse feito 
em favor dos minérios de Morro Velho", 
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А Hanna Mining associou-se à Cia. de Produtos Alimentícios Morro Velho 
S.A. (dirigida por Fernando de Mello Viana, do grupo Ferrostaal), para explorar 
as minas de ouro e ferro de Morro Velho, formando a Mineração Morro Ve- 
lho S.A. Quanto às minas de Águas Claras, o General Bastos explicou que o 
Projeto Hanna seria conduzido pela Mineração Águas Claras S.A., um consórcio 
de siderúrgicas inglesas, alemãs e americanas.” Ele informou ainda que o Projeto 
Hanna correspondia ipsis litteris ao Documento n.º 18 do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento. É altamente provável, na realidade, que o Documento n.º 18 
tenha correspondido integralmente ao Projeto Hanna. Isto não parece mera coin- 
cidência — a maioria daqueles que havia esboçado o Documento n.º 18 pertencia 
à CONSULTEC, sendo que membros da CONSULTEC eram por sua vez dire- 
tores da Hanna Mining." 

Como surgiu o Documento n." 18? Em 25 de fevereiro de 1957, Juscelino 
Kubitschek formou uma comissão com o propósito de analisar o problema dos 
incentivos às exportações do minério de ferro. A comissão, sob a presidência 
do Ministro da Fazenda, incluía os Ministros da Viação e da Agricultura, o se- 
cretário do Conselho de Seguranga Nacional, o secretário do Conselho de Desen- 
volvimento, os diretores da Carteira de Cámbio e da Carteira de Comércio Ex- 
terior — CACEX — do Banco do Brasil, o presidente da Companhia Vale do 
Rio Doce e representantes dos mineradores. A maioria absoluta dos membros dessa 
comissão pertencia ao quadro da CONSULTEC. O documento ficou pronto em 
8 de agosto de 1957, De acordo com esse documento, a Hanna Mining usufruiria, 
além de outras vantagens, de: 


a) taxas especiais de câmbio garantidas para suas operações sem confisco 
cambial; 

b) segurança satisfatória de juros e reembolso, não recebendo, em hipótese 
alguma, menos do que os juros do capital investido; 

c) o minério de ferro pelo menor preço em vigor no mercado internacional. 


O redator do Documento n.º 18 foi exatamente o membro da CONSULTEC 
e diretor geral do Departamento Nacional de Produção Mineral, Mário da Silva 
Pinto. Para dar andamento so Documento n.º 18, José Maria Alkmim, Ministro 
da Fazenda, submetê-lo-ia à apreciação- do presidente Juscelino Kubitschek que 
o assinou, transformando-o no Decreto nº 42.020 de 10 de agosto de 1957, dois 
dias após ter sido a ele submetido. Esse decreto criou também no Conselho de 
Desenvolvimento o Grupo de Exportação de Minério de Ferro — СЕМЕ — 
que se tornou o órgão responsável pela coordenação de estudos, entendimentos e 
negociações referentes ao minério de ferro. Não é de se surpreender que o GEMF 
fosse constituído pelo Ministro da Fazenda, José Maria Alkmim, o Secretário do 
Conselho de Segurança Nacional, General Nelson de Mello, o Secretário-Geral 
do Conselho de Desenvolvimento, Lucas Lopes, o diretor da Carteira de Exportação 
e Importação do Banco do Brasil — CEXIM, ]. 1. Tosta Filho, o diretor da 
Carteira de Câmbio do Banco do Brasil, P. А. Pook Correia, o diretor do Depar- 
tamento da Produção Mineral, M. da Silva Pinto, diretor da Rede Ferroviária 
Fedetal (a qual é responsável pela Estrada de Ferro Central do Brasil, da qual 
foram diretores Geraldo Mascarenhas e os membros da CONSULTEC Jorge 
Schilling e J. L. Bulhões Pedreira) е o diretor do BNDE, Roberto Campos. Para 
coordenador do СЕМЕ foi indicado J. Batista Pinheiro, outro membro da CON- 
SULTEC. Outros participantes do GEMF eram O. Gouveia de Bulhões e A. Abreu 
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Coutinho, ambos membros da CONSULTEC." Além disso, o complexo da Hanna 
Mining procurou a ajuda de indivíduos de reconhecida influência para o desen- 
volvimento de seus planos e projetos. O que poderia ser considerado o “Estado- 
Maior" do complexo Hanna Mining no Brasil incluía”! John W. Foster Dulles, 
filho do Secretário de Estado americano |. W. Foster Dulles e sobrinho do diretor 
da СТА Allen Dulles, Ele era membro da junta de diretores da Mineração Águas 
Claras.” Outro nome influente e muito conhecido era o de Herbert Hoover Jr., 
filho do ex-presidente americano e ex-Subsecretário de Estado no governo do Ge- 
neral D. D. Eisenhower. Ele veio para o Brasil em 1960 como acionista da Saint 
John D'EI Rey, na mesma época em que Foster Dulles começava a estabelecer 
contatos políticos para as eleições que se aproximavam, às quais um dos candi. 
datos era Jânio Quadros. Hoover tornar-se-ia logo depois diretor da Hanna 
Mining Co." 

Dentre as figuras influentes, brasileiras ou que aqui viviam, com as quais a 
Hanna Mining podia contar, achava-se, primeiramente, Lucas Lopes, membro do 
seu quadro de diretores e de várias outras corporações importantes." Outros dis 
retores eram: ]. L. Bulhões Pedreira, da Cia. Mineração Novalimense, Mineração 
Hanna do Brasil Ltda., Mineração Curral d'El Rey Ltda. e Mineração Águas 
Claras Ltda., Arthur Bernardes Filho, da Mineragao Hannaco e presidente do 
Partido Republicano assim como diretor de outras empresas multinacionais” e 
Alberto Torres Filho, diretor da Cia. Mineração Novalimense, Mineração Hanna 
do Brasil Ltda., Pesquisas Minerais Meco Ltda., Mineração Curral d'El Rey Ltda. 
e Mineração Águas Claras Ltda. Alberto Torres Filho era também diretor de 
várias poderosas corporações multinacionais e associadas.” Eram ainda ligados, 
como executivos ou assessores, as seguintes figuras: Е, М, Irving, Robert Clark 
Wallace, H. С. Watson, Benedito Munhoz Carvalho, В. Novitt Weber, Pedro 
Maciel, Antônio Falabella de Castro, Roberto Campos, Dario de Almeida Ma- 
galhaes, Mauro Thibau, M. da Silva Pinto, Vicente Rao (do Banco Francês e 
Italiano para a América do Sul), o jurista Francisco Campos, o jurista Pontes de 
Miranda e o jurista Orozimbo Nonato, ministro da Suprema Corte Federal e um 
dos quatro juristas consultados quando da formulação da Constituição de 1967.” 
Ademais, a Hanna tinha uma diretoria interligada a diretorias dos maiores com- 
plexos financeiros, industriais e comerciais operando no Brasil, incluindo o grupo 
Rockefeller, o grupo Mellon (ALCOA) e a Morgan Garanty Trust Co. (ITT e 
General Electric). 


Apesar da influência da Hanna Mining, em junho de 1962, Gabriel Passos, 
Ministro das Minas e Energia do governo nacional — reformista de [ойо Goulart, 
determinou a paralisação das atividades da Novalimense, uma das subsidiárias 
da Hanna Mining, como parte da tentativa de controlar o extraordinário poder 
corporativo-político dessa companhia. Começava assim o “caso Hanna”, que seria 
o pivô das discussões sobre a política de minério durante todo o período da 
administração de Joao Goulart. O caso tornou-se o símbolo da polarização “entre- 
guista-nacionalista" da política brasileira, em conjunto com as tentativas do po- 
vernador Leonel Brizzola de nacionalizar os interesses da Bond and Share no 
Estado do Rio Grande do Sul. 

A ação política do complexo Hanna Mining se faria sentir de muitas outras 
formas além do tráfico de influência. Em 1963, por exemplo, a Hanna (junta- 
mente com um Walter С. Lawson) promoveu uma conferência sobre “A defesa 
politico-militar da América Latina" no Bureau of Governamental Research da 
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Universidade Estadual do Arizona. Um dos participantes da conferência, o Te- 
nente-Corone] Theodore Wychoff, do Exército americano, advertiu que os comu- 
nistas estavam “se preparando para atacar quando chegasse a hora" em toda а 
América Latina, acrescentando que “uma contra-ofensiva anticomunista poderia 
proporcionar uma melhor defesa dos povos e instituições livres do que qualquer 
medida passiva”, Entre as contribuições da Hanna para essa contra-ofensiva es- 
truturada pela elite empresarial estava o fornecimento de caminhões para as tropas 
de Minas Gerais que iniciaram a “Revolução” de 1.º de abril de 1964." 


В) As associações de classe: As novas condições de desenvolvimento durante a 
década de cinquenta e o fato de os empresários multinacionais e associados ha- 
verem percebido os seus interesses comuns na modernização do país, assim como 
a necessidade do estabelecimento de canais apropriados para sua crescente pene- 
tração, estimularam a rápida expansão da estrutura associativa e а procura de 
novas formas de organização de interesses.” А recém-descoberta solidariedade de 
interesses no interior do bloco econômico multinacional e associado expressou-se 
através de novas ou renovadas associações de classe que orientavam os empre- 
sários sobre assuntos referentes à produção e à administração. Além disso, essas 
associações classistas de empresários e tecno-empresários modernizante-conserva- 
doras davam assistência a questões políticas mais amplas, funcionando, na ver- 
dade, como agência de lobbying, alcançando sua mais alta expressão política em 
suas tentativas de compartilhar do governo com forças sócio-econômicas tradi- 
cionais durante a presidência de Jânio Quadros em 1961. A maioria das associa- 
ções de classe existentes, como a Confederação Nacional das Indústrias — CNI, 
Associações Comerciais е Federações das Indústrias de vários Estados, achavam-se 
sob nova direção em meados da década de cinquenta, à medida que as oligarquias 
de antigos comerciantes, banqueiros comerciais e industriais locais viam-se subs- 
tituídos por um grupo mais jovem e agressivo de empresários que não se achavam 
tão ligados a interesses de exportação e comércio exterior.” Ao contrário, eles re- 
presentavam as novas formas de interesses financeiro-industriais multinacionais € 
associados.” E mais, a existência de tais associações de classe expressava o alto 
nível de consciência coletiva atingido pelos interesses empresariais. À proteção 
corporativa de seus empreendimentos econômicos deu lugar ao ativismo em prol 
do avanço político de seus interesses econômicos. 

Três dos mais importantes focos de pressão política onde predominavam os 
interesses multinacionais e associados eram a então renovada Federação das In- 
dústrias do Estado de São Paulo — FIESP, e sua organização idêntica CIESP, 
Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (às quais estava ligado o forum de 
debate Roberto Simonsen), a Federation of the American Chambers of Commerce 
do Brasil e o CONCLAP, Conselho Nacional das Classes Produtoras. 

No início da década de sessenta, a FIESP e o CIESP haviam se tornado 
canais significativos de representação dos grandes industriais locais, a maioria 
deles associados a corporações multinacionais, e mesmo de certas empresas mul- 
tinacionais.”* Entre as corporações e indivíduos que se faziam representar nc 
FIESP/CIESP em 1964 estavam: 


— Rafael Noschese, presidente, Empresa de Mineração Esperança. 
— José Ermírio de Moraes Filho, 1.º-vice-presidente, grupo Votorantim. 
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— Mário Toledo de Morais, 2.º-vice-presidente, Cia. Melhoramentos de São Paulo 
Ind. de Papel, Cia. Universal de Fósforo British Match. 

— Lélio Toledo Pizza e Almeida, VEMAG S.A. Auto Union Gmbh, Banco Novo 
Mundo. 

— Eduardo Garcia Rossi, Reila Refratários. 

— Oscar Augusto de Camargo. Duratex S.A., grupo Maluf, 

— Jorge Duprat de Figueiredo, Nadir Figueiredo Ind. e Com. S.A. 

— J. Soares do Amaral Netto, secretário, Centrais de Concreto do Brasil. 

— Nelson de Godoy Pereira, tesoureiro, Cia. Força e Luz Santa Cruz. 

— Daniel Machado de Campos, Associação Comercial de São Paulo. 

— Egon Félix Gottschalk, S.A. Moinho Santista Ind. Gerais. 

— Georges Schnyder, Cia. Bras. de Construção Fichet & Schwartz-Hautmont. 

— Gilberto Wack Bueno, Sociedade Técnica de Materiais S.A. — SOTEMA. 

— Joaquim Gabriel Penteado, Ind. e Com, Dako do Brasil S.A, 

— Luiz Rodovil Rossi, Auto-Comércio e Indústria, ACIL Ltda, 

— Humberto Reis Costa, Cia. Fiação Pedreira, 

— César Augusto de Camargo Pinto, Anderson Clayton Со, — АССО. 

— Peter Murany, P. Murany Ind. e Com, S.A. 

— Francisco de Paula Machado de Campos, SANBRA, Bunge & Born, Banco 
Gera] de Finanças. 

— Mauro Lundberg Monteiro, Refinaria Nacional de Sal S.A. 

— Hernani Azevedo Silva, Cia. Bras. de Estireno, Cia. Comercial Brasileira S.A. 
— grupo Simonsen, Eletro Metalúrgica Abrasivos Salte S.A., Carborundum 
Internacional, 

= Waldemar Clemente, Walita S.A, Eletro Industrial, 

— Francisco de Salles Vicente de Azevedo, Porcelite S.A. Cerâmica Sanitária. 

— Antônio Carlos Pacheco e Silva, Armações de Aço Probel S.A. 

— Luiz Antônio da Gama e Silva, Cia. Prada Ind. e Com. 

— Manoel da Costa Santos — Arno S.A. 

— Paulo Reis Magalhães, Cooperativa Central dos Produtores de Açúcar e 
Álcool — COPERSUCAR. 


Outras figuras centrais da FIESP eram: Jorge de Souza Rezende, José Villela 
Andrade Jr., Francisco da Silva Villela, Mário F. de Pierro, Theobaldo de Nigris, 
Raniz Gattas, Mário Amato, Orlando Laviero, Fuad Haddad (representante do 
CIESP, Araraquara) e E. Pereira Lopes (representante do CIESP, São Carlos). 

O CIESP, que compa:tilhava membros, funções e objetivos com a FIESP, 
spoiava-se na capacidade de atuação de um número de destacados empresários: 


— Presidente: Rafae] Noschese. 

— Conselho Diretor: A. С. Pacheco e Silva, Lucas Nogueira Garcez, Luiz Dumont 
Villares, Luiz Eulálio Bueno Vidigal, Othon Alves Barcellos Correa, Paulo 
Quartim Barbosa e Sebastião Paes de Almeida. 

— Diretoria: General Edmundo de Macedo Soares e Silva, Luiz Antônio da 
Gama e Silva, Paulo М. Albright, Paulo Ayres e Salim Abdalla Chamma. 

— Presidentes Honorários: Humberto Reis Costa e José Ermírio de Moraes. 

— Diretores Executivos: Rafael Noschese, José Ermírio de Moraes, Manoel da 
Costa Santos, Lélio Toledo Pizza e Almeida Filho, Oscar Augusto de Camargo, 
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Jorge de Souza Rezende, Jorge Duprat Figueiredo, Eduardo Garcia Rossi, 
Theobaldo de Nigris e João Soares do Amaral Netto. 
— Conselho Fiscal: Paulo Reis Magalhães. 


O CIESP e a FIESP tinham dois órgãos executivos: o Forum Roberto Si- 
monsen e o Conselho de Coordenação Interdepartamental — CONCIN. No pri- 
meiro encontravam-se o presidente Rafael Noschese, o General Macedo Soares 
e Silva e o secretário Luiz Washington Vita. Faziam parte do CONCIN Eduardo 
Garcia Rossi, Е. Е. Gottschalk, Mário Amato, Mário Toledo de Moraes, Sérgio 
Roberto Ugolini e Theobaldo de Nigris." 

Para dar assisténcia política, económica e mesmo técnica a seus associados, 
as associações de classe estabeleceram suas próprias agências técnicas. Entre elas, 
o Centro de Produtividade das Federações das Indústrias e a Assessoria Eco- 
nômica e jurídica da Associação Comercial de Sao Paulo, dirigida por José Lins 
Nogueira Porto (editor do Digesto Econômico), e auxiliado por Antônio Delfim 
Netto. А Federação do Comércio do Estado de São Paulo estabeleceu о seu pró- 
prio Conselho Técnico de Economia, Sociologia e Política, forum de debate da 
organização empresarial. Em 1962 esse conselho da FCESP era formado por А]е- 
xandre Marcondes Filho, Antônio Delfim Netto, Antônio Gontijo de Carvalho, 
Ary Е. Torres, Dorival Teixeira Vieira (também do Instituto de Pesquisas Eco- 
nômicas — IPE), Padre Felipe Nery Noschini, Flamínio Favero, Francisco Carlos 
de Castro Neves, Francisco Malta Cardoso, Geraldo Barbury, Horácio Lafer, 
José Frederico Marques, José Garibaldi Dantas, José Pedro Galvão de Souza, 
José Vicente de Freitas Marcondes, José Luiz Anhaia Mello, Miguel Reale, Rui 
Nogueira Martins, Ruy Aguiar da Silva Leme (da Pontifícia Universidade Católica 
— PUC, e da Universidade Mackenzie de Sao Paulo), Theotônio Monteiro de 
Barros Filho, Vicente Marotta Rangel (da Pontificis Universidade Católica de 
São Paulo) e Washington Barros Monteiro” O seu presidente era o tecno-empre- 
sário Brasílio Machado Neto da Fundação Getúlio Vargas. 

Muitos desses intelectuais orgânicos do bloco multinacional e associado, bem 
como os mencionados na relação da FIESP e do CIESP, seriam em 1962 membros 
dos órgãos políticos estabelecidos para promover tanto os interesses modernizante- 
conservadores quanto a derrubada do governo nacional-reformista de João Goulart. 

A Federation of the American Chambers of Commerce era o forum político 
mais importante das corporações multinacionais, Além de diretores americanos, 
muitos diretores de corporações européias estavam também representados nessa 
federação, Os seguintes empresários e profissionais achavam-se entre os seus 
“membros ativos” em 1964: 


— Paul Norton Albright (vice-presidente em 1963 e presidente em 1964), Diretor 
do Comitê de Assuntos Económicos, Е. В. Squibb & Sons, 

— Frank М, Aldrich, First National Bank of Boston. 

— Richard S, Aldrich, Ind. Metal Foriaço S.A., IBEC — Cia. Brasileira de Par- 
ticipações, 

— С. David Monteiro, McCann Erickson Publicidade. 

— João Nogueira Lotufo, Associação Cristã de Moços. 

— João da Silva Monteiro, COBAST, Light S.A. 

— Trajano Puppo Neto, First National City Bank of М. Y. 
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Fernando Edward Lee, Cia. Química Duas Âncoras, S.A. Marvin-Anaconda, 
Fios e Cabos Plásticos do Brasil — Anaconda Со., Goodrich do Brasil. 


. David Augusto Monteiro, Multi Propaganda Soc. Ltda. 


Humberto Monteiro. RCA Electrônica Brasilcira S.A., CIBA S.A. Produtos 
Químicos. 


— Fábio Garcia Bastos, Liquid Carbonic Ind. S.A., General Dynamics. 


Hélio Cássio Muniz, American Marietta S.A. Tintas, 

J. Bastos Thompson, Cia. Patiz de Inversores, grupo Patino. 
Herman Moraes Barros, Banco Sul-Americano do Brasil S.A. 
С.Е. Strickland, USABRA S.A. — Liquid Carbonic. 

Audley Gammon, Bank of America. 

Luiz Biolchini, Banco Boavista. 

P. H. Weisskopf, Pneus General. 

Paulo Barbosa, Esso Brasileira de Petróleo S.A. 


— Vicente de Paulo Ribeiro, Dominium 5.4, Cia. Patrimonial Serva Ribeiro. 


Américo Oswaldo Campiglia, Fiação Brasileira de Rayon, Cimento Santa Rita. 


— Jorge de Assumpção, Tecelagem Assumpção. 


LEME Е КЕ TI 


LETITI] 


LILL) 


Luiz de França Ribeiro, Cia. Brasileira de Caldeiras е Equipamentos Pesados. 
Manoel da Costa Santos, Arno S.A. Ind, e Com. 

Oswaldo Trigueiro, Viação Aérea Riograndense — VARIG. 

Edward Francis Munn. First National Bank of Boston, 

A, O, Bastos, Perfumes Dana do Brasil S.A. 

Gustavo W. Borghoff, Joseph Lucas do Brasil, 

Guilherme |. Borghoff, Remma S.A. 

Eldino da Fonseca Brancante. 

Juan Clinton Llerena, Moore McCormack, 

Nelson Monteiro de Carvalho, grupo Matarazzo. 

Henrique Bayma, Cia. Brasileira de Rolamentos SKF — Suécia, Rupturita 
S.A. Explosivos. 

Odilon Egydio do Amaral Souza, São Paulo Alpargatas. 

Aldo Campos, Mobil Oil do Brasil. 

Carlos Augusto Botelho Junqueira, Procon Engenharia Ind. e Com. Ltda. 
Júlio C. B. de Queiroz, Procon Engenharia Ind. e Com. Ltda. 

Lucien Marc Moser, CIBA S.A. Produtos Químicos, Swiss Bank Corporation. 
Luis Alberto Penteado, Esso Brasileira de Petróleo S.A. 

Fernando Alencar Pinto, F. A. Pinto S. А. Importação e Exportação, Wes- 
tinghouse Electric Int. 

Geraldo Danneman, Banco da Bahia S.A., Cia. Telefônica da вен S.A. 
Vitório Ferraz, Cia. Fuller Equipamentos Industriais. 

Fernando Mbielli de Carvalho, Cia, Gas Esso-Standard Oil. 

Mário Antunes Azevedo, AMF do Brasil S.A. Máquinas Automáticas, 
William Monteiro de Barros, Cia. Federal de Fundição, Parsons & Whittemore. 
Borge Lundgren, Bates do Brasil S.A, 


Além desses, os seguintes empresários, já mencionados anterlormente, eram 


também membros das American Chambers of Commerce: |. B. Pereira Almeida 
Filho, José Carlos de Assis Ribeiro, Paulo Ayres Filho, David Beatty ИТ, Luiz 
Eduardo Campello, ]. B. Leopoldo Figueiredo, Paulo Reis Magalhães, Othon 
Barcellos Correia, José Maria Pinheiro Neto, Eduardo Caio da Silva Prado, Ary 
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Frederico Torres, Alberto Byngton ]г., Oscar Augusto de Camargo, Alberto Torres 
Filho e João Batista Isnard de Gouveia.” 

Das três associações de classe mencionadas anteriormente, foi a CONCLAP 
a expressão mais sofisticada da presença política da classe dominante no período 
anterior a 1964. O Conselho das Classes Produtoras foi estabelecido em 1955 
como uma organização guarda-chuva nacional com o intuito de proporcionar um 
forum militante para o bloco de poder empresarial modernizante-conservador. 
О CONCLAP era uma associação de pressão poderosa e expressiva na defesa dos 
novos interesses sócio-econômicos durante a década de cinquenta, tornando-se 
especialmente ativo а partir de 1959 e durante a campanha presidencial de Jânio 
Quadros. А seção carioca do CONCLAP, a partir do momento de sua formação, 
lançou uma série de manifestos públicos com violentos e explícitos ataques ao 
regime populista. Liderado pelos empresários Gilbert Huber Jr., Jorge Behring 
Mattos, Jorge Oscar de Mello Flores e Alberto Byngton Jr.“ о CONCLAP ata- 
cava sem trégua o comunismo e apresentava uma defesa intransigente da empresa 
privada, da estabilidade financeira e monetária e do capital estrangeiro. O 
CONCLAP tornou pública também sua oposição implacável ao controle de preços, 
ao direito de greve, à estabilidade dos empregos, negando ainda o direito ao 
governo de possuir praticamente qualquer bem.'” O CONCLAP do Rio englo- 
bava a Associação Comercial do Rio de Janeiro e o Centro de Indústrias do Rio 
de Janeiro (dois órgãos que lhe davam expressivo apoio), o Centro de Seguros 
e Estudos de Capitalização, a Associação dos Bancos do Estado da Guanabara, a 
Associação Brasileira de Relações Públicas, a Associação Brasileira de Propa- 
ganda, o Clube dos Diretores Lojistas do Rio de Janeiro, a Associação dos Em- 
pregados de Comércio e a Associação dos Proprietários de Imóveis, entre outros. 
Os membros do CONCLAP-Rio viam-se intimamente ligados à Escola Superior 
de Guerra, muitos deles ex-alunos ou professores dessa instituição militar. Jorge 
Behring de Mattos, presidente do CONCLAP-Rio até 1965, foi também presi- 
dente da ADESG, associação de Ex-Alunos da Escola Superior de Guerra. 

Os militantes do CONCLAP e os líderes de associações de classe semelhantes 
(por exemplo, das Associações Comerciais de Minas Gerais, Rio Grande do Sul, 
Pernambuco e outros centros industriais, formaram, juntamente com a FIESP, o 
CIESP e n Federation of the American Chambers of Commerce, um forum im- 
portante de interesses políticos e económicos que proporcionou a infra-estrutura 
para a ação de classe do bloco de poder burguês no periodo de 1962 а 1964. 
Reunidos para esses fins sob uma nova organização militante, eles estariam à 
frente da luta ideológica, política e militar contra o Executivo de João Goulart 
e as forças populares. 

Descrevemos anteriormente a forma pela qual os diretores de corporações 
individuais interagiam e ocupavam simultaneamente cargos nos escritórios téc- 
nicos, formando anéis burocrático-empresariais. Porém, além de afiliarem-se a 
associações de classe de caráter geral, as corporações multinacionais estabeleceram 
ainda associações setoriais em meados da década de cinquenta como, por exem- 
plo, a Associação Brasileira de Indústrias de Máquinas — ABIMAQ, a Associa- 
ção de Máquinas Veículos e Autopartes — AMVAP, e organizações guarda- 
chuva como a Associação Brasileira para o Desenvolvimento de Indústrias Básicas 
— ABDIB. A ABDIB, criada em 1955, agregou os principais produtores de equi- 
pamentos industriais e material correlato. Em 1960, o capital total registrado das 
28 corporações que participavam da ABDIB chegava a mais de 12 bilhões de 
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cruzeiros, variando de 20 milhões de cruzeiros (da companhia menor) а 2,25 bi- 
lhões de cruzeiros (da companhia maior). 

Os objetivos primordiais da ABDIB eram "orientar o planejamento e distri- 
buição de serviços para as indústrias associadas através de contactos com os 
poderes estatais e empresas estrangeiras” e “manter uma seção de estudos técnicos 
para o exame de projetos nacionais e estrangeiros" ºº Uma importante conquista 
nas tentativas da ABDIB de “manter contacto com os poderes estatais” e asse- 
gurar serviços para os interesses que representava foi a sua inclusão como agente 
central do Grupo Executivo da Indústria Mecânica — GEIMAPE, Esse ргиро 
executivo foi criado por Juscelino Kubitschek para planejar e programar as di- 
versas linhas de produção relacionadas à indústria pesada. Através de sua parti- 
cipação no GEIMAPE, as corporações multinacionais e os interesses associados 
foram capazes de contornar a estrutura populista de poder, estabelecendo-se como 
uma associação de classe dentro do próprio aparelho do Estado, Além disso, con- 
tavam-se entre os membros do GEIMAPE, além dos representantes da ABDIB, o 
presidente do BNDE, o presidente da Comissão de Tarifas, o diretor-executivo da 
SUMOC, o diretor da CACEX e o diretor da Carteira de Câmbio do Banco do 
Brasil, Todos esses burocratas eram também membros da CONSULTEC. Assim, 
outro anel burocrático-empresarial havia sido formado. Através desse mecanismo, 
as diretrizes nessa área, uma das mais sensiveis da economia brasileira, foram 
implementadas por membros da CONSULTEC formuladas conjuntamente com 
a ABDIB. 

Em 1964, eram os seguintes os membros da ABDIB: 


— ARMCO Industrial e Comercial S.A. (ARMCO Steel Corporation) — Braz 
Sergio Olivier Camargo. 

— ARNO S.A. Indústria e Comércio (grupo ARNO) — Felipe Arno e Manoel 
da Costa Santos, 

— ASDOBRA Instalações contra Incêndio. 

— Babcock & Wilcox Caldeiras S.A. — Alberto Torres Filho. 

— Bardella S.A, Indústrias Mecánicas (grupo Bardella, J. M. Voith Gmbh Mas- 
chinenfabrik Heidenheim) — Antônio Bardella e Aldo Rossetti. 

— Indústria Elétrica Brown Boveri (Brown Boveri Baden, Castor Investment 
Ltd., Canadá) — António de Carvalho Aguiar. 

— Indústria Mecánica Cavallari S.A. (grupo Cavallari). 

‚ — Cia, Brasileira de Material Ferroviário, COBRASMA (S. А. Ind. Votorantim, 
Cia. Melhoramentos Norte do Paraná, American Steel Foundries, Klabin Ir- 
mãos Ltda., Banco Paulistano S.A., Banco Mercantil de São Paulo) — Luís 
Eulálio Bueno Vidigal, Luís Carlos Vidigal Pontes, Gastáo de Mesquita Filho 
e Gastão Eduardo Bueno Vidigal. 

— Cia. Brasileira de Caldeiras e Equipamentos Pesados (Combustion Engineering 
Inc., Thyssen Group, Alemanha) — Brigadeiro Franklin António Rocha, 
Ludwig Haupt, Luiz da França Ribeiro, Angus C. Littlejohn. 

— M. Dedini S.A. Metalúrgica (grupo Dedini) — Mário Dedini. 

— Empresa Brasileira de Solda Elétrica Ltda., EBSE — Vidal Dias, Maria Cán- 
сга Soares, Carlos da Rocha Soares, Álvaro Coelho da Rocha, José da Rocha 

— Fábrica Nacional de Vagões (Barcellos & Cia. Ltda., Cochrane S.A. Adm. 
Ind. e Com., Semavi S.A. Comercial) — Othon Barcellos A. Correa. 


98 


= 


5 


Cia. Brasileira de Construções Fichet & Schwartz-Hautmont — Justo Pinheiro 
da Fonseca, Carlos Schnyder. 

Bopp & Reuther do Brasil Válvulas e Medidores Ltda. 

General Electric S.A. (International General Electric Co., Banco Financiador 
S.A.) — José Carlos de Assis Ribeiro. 

CONFAB, Cia. Nacional de Forjagem de Aço Brasileiro — Antônio Carlos 
de Bueno Vidigal, Marcos Vidigal Xavier da Silveira. 

Ind. e Com. Metalúrgica Atlas S. A. (Comercial е Mineradora Santa Helena 
S.A., Interjame Administração, Cia. Bandeirantes de Terrenos e Construções) 
— Ermírio Pereira de Moraes. 

Material Ferroviário S.A. MAFERSA (Grupos de Companhias de Seguros, 
Cie Industrielle et Agricole de Vente a l'Étranger — CIAVE, Sudafin Com- 
merciale S.A., ambos da Suíça) — Jacy do Prado Barbosa Júnior, Américo 
Ситу, 

Mecânica Jaraguá S.A, (Theodor Wille, São Рашо Comissária, Deilmann 
Bergbau Gmbh, Alemanha, Empreendimentos Ind. e Com. Hanseática S.A.) 
— Gunther Paul Kunze, Jurgen Leisler Kiep. 

Laminação Nacional de Metais — Francisco Pignatari. 

Mecânica Pesada S.A. (Cia. Siderúrgica Belgo-Mineira, Sul-América Capita- 
lização S.A., Schneider Westinghouse, França, Escher-Wyss Gmbh, Alemanha) 
— Jorge O. Mello Flores, João Pedro Gouveia Vieira. 

S.A. White Martins (Union Carbide Corp. Electric Furnace Products) — 
Joáo Baptista Pereira Almeida Filho, Guilherme Bebiano Martins. 

Sanson Vasconcellos Com. e Ind. de Ferro S.A. (Ajax Corretores de Seguros, 
Internacional de Seguros) — Henrique Sanson. 

Nordon Indústrias Metalúrgicas S.A. (Etablissements Nordon Fréres, França) 
— Alfred Nordon, Raymond $. Haenel. 

Máquinas Piratininga S.A. (Clark Equipment) — Jorge de Souza Rezende, 
Einar Kok, David Beatty 111, Luiz Carlos Moraes Rego. 

Máquinas Agrícolas Romi S.A. (Grupo Romi). 

Cia, Industrial Santa Matilde — José Luiz Pimentel Duarte. 

Cia. Siderürgica Nacional — Almirante Lücio Meira. 

Sociedade Técnica de Fundições Gerais S.A., SOFUNGE (Fábrica Nacional 
de Vagóes, SEMAWI S.A. Comercial e Agrícola, Cochrane S.A. Agricultura, 
Adm, Com. e Ind., Barcellos & Cia) — Wilton Paes de Almeida, Eduardo 
Simonsen, Eduardo Garcia Rossi, Frederico Luís Gaspari. 

Aços Villares — Luiz Dumont Villares. 

Equipamentos Industriais Villares S.A. — Luiz Dumont Villares, João Baptista 
Pereira Almeida Filho, 

IBESA, Indústria Brasileira de Embalagens S.A. — Luís Eulálio Bueno Vi- 
digal, Antônio Carlos de Bueno Vidigal, 

SBE, Sociedade Brasileira de Eletrificação S.A, (Società Anonima Elletrifica- 
zione SpA., S.A. Finanziaria Holding, ambas da Itália) — Demósthenes Ma- 
dureira de Pinho, 


Contudo, o entrincheiramente burocrático atingido por essas corporações foi 


ameaçado pelo advento ao governo, em 1961, de um Executivo nacional-refor- 
mista, Como consequência, a maioria das companhias pertencentes à ABDIB, 
isoladamente ou através de associações de classe sediadas em São Paulo, apare- 
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ceriam como contribuintes financeiros da ação de classe do bloco burguês multi- 
nacional-associado na campanha de 1962-1964 para assumir o poder do Estado, 
ao mesmo tempo que muitos dos tecno-empresários е administradores dessas cor 
porações seriam membros militantes da referida campanha. 


Apoio transnacional 


Outro elemento na estrutura de poder das corporações multinacionais foi o 
apoio recebido por parte dos governos dos seus países de origem, Os quais se 
prontificaram para pressionar os relativamente frágeis governos e economias bra- 
sileiras, através de imposição de acordos políticos atendendo seus próprios inte- 
resses.'”* Houve marcante intervenção diplomática a favor de corporações sediadas 
nos Estados Unidos no período imediatamente precedente ao golpe, como ficou 
claro по que concernia os interesses da Hanna Mining Co. e da 1.T.T.*** No caso 
particular da I.T.T., Robert Kennedy, enviado especial de seu irmão ao Brasil em 
1963, fez acompanhar suas pressões em favor dessa multinacional americana da 
ameaça de um corte na cooperação econômica. Isso obrigou o regime brasileiro a 
se render às demandas da 1.T.T., dando-lhe uma tão alta soma por suas “pro- 
priedades que haviam sido nacionalizadas, as quais se achavam em precárias 
condições, que se tornou piada, tanto no Senado quanto entre analistas da política 
externa, discutir o que a simples menção de Kennedy de intervir diretamente na 
vida política brasileira havia conseguido”? 

Entretanto, nem as companhias multinacionais nem os governos estrangeiros 
dependiam de diplomacia para o progresso e consolidação de seus interesses.” 
Os empresários americanos, agindo juntamente com seu governo, tentavam in- 
fluenciar e mobilizar a comunidade de empresários locais, bem como outros grupos 
ativos, ou potencialmente ativos, dentro do processo político brasileiro." Essa 
mobilização foi realizada principalmente através de associações de classe nos Es- 
tados Unidos, tais como a American Economic Foundation — AEF, o Committee 
of Enterprises for the Implementation of the Alliance for Progress," o Latin 
American Information Committee — LAIC, o Business Group for Latin America- 
BGLA,'” o Committee for Economic Development — CED (que fazia o lobbying 
da comunidade empresarial sediada no Rio) — e a Foundation for Economic 
Education (que influenciou a comunidade empresarial sediada em São Paulo).!? 
O LAIC, o CED e o BGLA fundiram-se em 1964/1965 sob o nome de Council 
of the Americas, que se tornou mais tarde o CLA-Council for Latin America, 
sob a presidência е com os auspícios de David Rockefeller. 

O CED, particularmente imporiante em suas ligações com organizações em- 
presariais no Brasil, concatenava-se com o Business Council, outra organização de 
classe de meio empresarial americano, que vinha operando como uma agência de 
consultoria para o Departamento de Comércio Americano, e que, apesar de rara- 
mente fazer declarações públicas, reunia regularmente os empresários mais impor- 
tantes para debates extra-oficiais entre si e com altos funcionários do governo." 

O CED era intimamente ligado ao Council for Foreign Relations (Conselho 
de Relações Exteriores) — CFR. O presidente do CED, Alfred C. Neal, havia 
sido também diretor do referido Conselho, assim como também o foram outros 
membros. Além de ter um papel semelhante ao do Council for Foreign Relations 
na formulação de opções políticas, o CED envolvia-se também em assuntos inter- 


100 


nos americanos, chegando ao ponto de se preocupar com minúcias dos currículos, 
tais como os de economia, da escola secundária americana. O CFR estabeleceu-se 
firmemente nos Estados Unidos como um elo central ligando as formulações da 
política externa americana à classe empresarial alta."? Considerando-se o padrão 
de investimento no estrangeiro, concentrado em mãos de um limitado número de 
firmas americanas (já em 1957, 45 firmas eram responsáveis por quase três 
quintos dos investimentos americanos no estrangeiro), os grandes interesses re- 
presentados pelo CFR ganham significado económico e político ainda maior."? 

Uma proporção substancial dos formuladores da política externa americana 
tem sido fornecida pela CFR. Esse tem tido também uma posição de liderança na 
formulação de direções gerais e opções para а política externa. Através de seus 
membros bem como de ligações mais formais, o CFR também estava vinculado 
centralmente a organizações envolvidas na formação da opinião pública ameri- 
cana quanto a assuntos relativos à política externa"! O CFR interligou-se а 
outras organizações de classe nas duas últimas décadas como, por exemplo, ao 
Atlantic Council, ao Free Europe Committee, Middle East Institute, National 
Committee on U.S. — China Relations, African-American Institute e ao CLA 
(Council for Latin America) que, como já foi mencionado, compunha-se de cor- 
poragóes multinacionais que originalmente faziam parte do Business Group for 
Latin America, do Committee for Economic Development = do Latin American 
Information Committee.” O CFR ligou-se também a influentes think-tanks ame- | 


Ligações com o serviço de informação americano eram também muito fortes, 
o que foi confirmado pelo caso da CIA — Central Intelligence Agency (Agência 
Central de Inteligência), Desde a sua criação em 1947, o cargo de diretor da 
CIA vem sendo, na maioria das vezes, ocupado por algum membro importante 
do Council for Foreign Relations, como pode ser observado pelas indicações de 
Allen W, Dulles, um dos diretores do CFR, e de John McCone, Richard Helms, 
William Colby e George Bush, todos eles membros do CFR.” O Council for 
Foreign Relations vem sendo há muito a principal circunscrição política de apoio 
e demandas da CIA junto ao público americano. Sempre que a CIA precisava de 
fachadas adequadas para suas companhias que servissem de cobertura para agentes 
e operações ou para qualquer outro tipo especial de assistência, ela apelava com 
frequência a membros do Conselho.'** 

Até 1962. algumas das mais poderosas corporações multinacionais membros 
do CED, LAIC, BGLA e CFR e que tinham interesses diretos no Brasil, se acha- 
riam envolvidas em outras formas de pressão sobre o governo brasileiro além de 
diplomacia e lobbying. As companhias multinacionais ofereceriam também apoio 
financeiro à ação política organizada dos intelectuais orgânicos modernizante- 
conservadores. No caso do CED, LAIC, BGLA e AEF, em particular, elas ofe- 
reciam nüo somente apoio financeiro mas também ideológico e político às suas 
congéneres brasileiras e, na verdade, interviriam diretamente no sistema e regime 
político brasileiro através de suas subsidiárias e seus interesses associados. 


3. Da Solidariedade Económica ao Ativismo Político 


C) A Formação de Grupos de Ação IBAD: Os interesses multinacionais e 
associados consideraram outras formas de representação de interesses além do 
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controle da administração paralela ou do uso de lobbying sobre o Ехесиймо. 
Eles desejavam compartilhar do governo político e moldar a opinião pública, 
assim o fazendo através da criação de grupos de ação política е ideológica. O 
primeiro desses grupos a ter notoriedade nacional em fins da década de cinquenta 
foi o IBAD — Instituto Brasileiro de Ação Democrática." 

О IBAD, descrito pelo embaixador americano Lincoln Gordon" como um 
"grupo industrial de moderados e conservadores”, foi criado em fins da década 
de cinquenta paralelamente à projeção política do CONCLAP-Rio. O IBAD foi 
instituído com o alegado e ambiguo propósito de “defender a democracia", sendo 
seus fundadores ostensivos Lauro Beer, Barthelemy Beer, Lauro Barros, Odemir 
Faria Barros e Aloísio Hanner."' Havia, porém, outra versão da [undação do 
IBAD. Ao apoiar publicamente o IBAD, Carlos Lacerda, então governador da 
Guanabara, lembrou que logo após João Goulart haver assumido o governo, ele 
foi procurado no Palácio das Laranjeiras por um grupo de representantes das 
classes conservadoras. Eles eram Rui Gomes de Almeida, da Associação Co- 
mercial do Rio de Janeiro e das American Chambers of Commerce, Zulfo de 
Freitas Mallman, da Federação das Indústrias do Estado da Guanabara, e Jorge 
Behring de Mattos, do CONCLAP e da ADESG, Esses representantes comunica- 
ram a Carlos Lacerda que as forças econômicas brasileiras se organizariam ime- 
diatamente para “defender a democracia, as instituições efetivas е о regime”, 
Assim nasceu o IBAD, conforme declarou o governador da Guanabara.'** 

Membros do Conselho Superior das Classes Produtoras — CONCLAP, das 
American Chambers of Commerce e de outras associações de classe importantes, 
foram participantes proeminentes das atividades do IBAD, assim como o foram 
membros da ESG e figuras de proa das tradicionais associações de classe do Rio 
e Sao Paulo. Alegóu-se que a sede da Confederação Nacional do Comércio — 
CNC, teria sido usada para as reuniões do IBAD.'** E foi lá, precisamente, que 
o grupo fundador se reuniu. 

. О grupo inicial constituiu-se do ex-integralista Marechal Inácio de Freitas 
Rolim, instrutor da ESG, do empresário Jorge Behring de Mattos, presidente do 
CONCLAP e da Associação empresarial Centro de Indústrias da Guanabara, do 
empresário Alberto Byngion Jr., presidente do CONCLAP em 1965, do empresário 
G. Borghoff, da Associação Comercial do Rio de Janeiro e da Federation of the 
American Chambers of Commerce, e de ]уап Hasslocher, integralista, diretor- 
geral do IBAD, e que foi apontado como sendo agente de ligação da CIA 
(Agência Central de Informações) dos Estados Unidos para o Brasil, Bolivia e 
Equador."* Além disso, o próprio IBAD foi denunciado como sendo uma das 
principais operações políticas da CIA no Rio, sendo basicamente uma organiza- 
ção de ação anticomunista.*”* 

A princípio, o IBAD não teve um impacto muito visível. Ele operava de modo 
reservado, procurando apoio das mais diversas fontes para atingir seus objetivos, 
preparando a infra-estrutura para ações futuras. Até outubro de 1961, cle havia 
estabelecido firmes contactos com João Mendes da Costa Filho, da Ação Demo- 
crática Parlamentar — ADP, que se tornou um canal do IBAD no Congresso. 
Através do IBAD, os intelectuais orgânicos das classes empresariais se mostraram 
dinâmicos em estabelecer ligações com empresários, militares e detentores de altos 
cargos públicos, bem como em mobilizar o público em geral. O [BAD influenciou 
e penetrou no legislativo e nos governos estaduais, interveio em assuntos eleitorais 
nacionais e regionais e apoiou alguns sindicatos em particular. Ele ajudou а pro- 
mover ainda alguns líderes camponeses e sindicais, movimentos estudantis e 
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organizações de pressão dentro das classes médias. О IBAD sincronizou suas 
atividades às de organizações paramilitares como o MAC — Movimento Anticomu- 
nista, o Movimento Democrático Brasileiro (não confundi-lo com o partido polí- 
tico homônimo criado em 1966), a OPAC — Organização Paranaense Anti- 
comunista, ¢ a CLMD — Cruzada Libertadora Militar Democrática, com os quais 

o IBAD compartilhava pessoal, técnicas e recursos,7* O IBAD ligou-se também 
à organização católica Centro Dom Vital, da qual Gustavo Corção, intelectual 
católico de extrema-direita, era líder importante e proporcionou uma ligação sig- 
nificativa com a organização tecno-clerical de direita Opus Dei, De acordo com 
José Arthur Rios, um dos intelectuais do IBAD, esse último não agia isolada- 
mente, mas sim como uma frente da qual participavam a ADP — Ação Demo- 
crática Parlamentar (dirigida pelo proprietário rural e deputado udenista baiano 
João Mendes) e o IDB — Instituto Democrático Brasileiro, presidido pelo depu- 
tado do PDC Gladstone Chaves de Mello.” 

Os interesses multinacionais e associados intervieram nas eleições presiden- 
ciais de 1960 apoiando o candidato de sua escolha, o ex-governador de São Paulo, 
Jânio Quadros, apoio este dado ostensivamente através do CONCLAP e de outras 
organizações de classe e veladamente através do IBAD. Hasslocher, líder do IBAD, 
foi instado por Gladstone Chaves de Mello, assessor político do Movimento Po- 
pular Jânio Quadros,"* a apoiar a campanha de Jânio Quadros,* o que foi feito 
finalmente. No entanto, о IBAD conseguiu notoriedade ainda maior durante a 
presidência de Joao Goulart, especialmente durante a campanha eleitoral de 
1962, quando serviu de conduto de fundos maciços para influenciar o processo 
eleitoral e coordenou a ação política de indivíduos, associações e organizações 
ideologicamente compatíveis,"^ Até 1962, o IBAD já havia dado origem a dois 
canais com propósitos diversos. Um deles foi a Ação Democrática Popular — 
ADEP, uma ação política patrocinada pela estação da CIA no Rio de Janeiro 
que manejava campanhas eleitorais e lobbying. O outro foi a Incrementadora de 
Vendas Promotion S.A., da qual o diretor-proprietário era Hasslocher. А Promo- 
tion S.A, exercia a função de agente publicitário do IBAD e da ADEP nas esta- 
ções de rádio, jornais, revistas e canais de televisão em todo o Brasil. Sua função 
era disseminar as idéias políticas do IBAD, além de ser uma agência financiadora 
para suas atividades discretas e encobertas. O IBAD, a ADEP e a Promotion S.A. 
compartilhavam escritórios e funcionários administrativos. O colegiado nacional 
da ADEP era composto de Ivan Hasslocher, Antônio Silveira Leopoldino (da 
ADEP de Minas Gerais e ex-auxiliar de gabinete de Jânio Quadros), General 
João Gentil Barbato, Vicente Barreto (diretor de Cadernos Brasileiros), Rai- 
mundo Padilha (da UDN — Rio), General Edmundo Macedo Soares, Mário 
Castorino de Brito e Hélcio José Domingues França. O líder nacional da ADEP 
era o presidente da ADP João Mendes, segundo a informação fornecida por seu 
assessor Francisco Lampreia, administrador da Promotion S.A. e secretário re- 
gional da ADEP — Brasília. А ADEP agia no cenário nacional através de escri- 
tórios bem equipados espalhados pelo país, geralmente dirigidos por oficiais 
reformados do Exército, a maioria deles generais e coronéis, cuja ação teve a co- 
bertura da Ação Democrática Popular — ADP no Congresso." Outros ativistas 
civis importantes da rede IBAD/ADEP/Promotion S,A./ADP eram:'” Padre 
Leopoldo Brentano — um dos organizadores dos Círculos Operários e das Mar- 
chas “religiosas” em 1964, Senador Padre Calazans, UDN — São Paulo, Padre 
Velloso, Fábio Alves Ribeiro, Fructuoso Osório Filho, Carlos Lavínio Reis — 
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Promotion S.A., Adeíldo Coutinho Beltrão, o sociólogo Luiz Carlos Mancini, 
Gabriel Chaves de Mello — da Maquis, publicação de direita, Gladstone Chaves 
de Mello — irmão de Gabriel, diretor do Centro Dom Vital e deputado pelo 
PDC, o economista e empresário Dénio Nogueira, o ativista sindical Floriano da 
Silveira Maciel, os empresários Fernando Mbielli de Carvalho, José Cândido Mo- 
reira de Souza, Peter Murany — secretário da ADEP, São Paulo, Nilo Bernardes 
— secretário da ADEP, São Paulo, Yukishigue Tamura, Hamilton Prado — da 
Cia. Antártica Cervejaria e Bebidas, Arruda Castanho, Angelo Zanini, Fúlvio 
Gentil, Wanderbilt de Barros, ]. Irineu Cabral — da Federação Rural Brasileira, 
Arthur Oscar Junqueira — presidente da Caixa Econômica Federal da Guanaba- 
ra, o sociólogo José Arthur Rios — da Sociedade de Pesquisa e Planejamento 
e professor da PUC, Eudes de Souza Leão — da SANBRA, ADESG e ESG, Ar 
mando Fillardi, Cláudio Hasslocher — irmão de Ivan e gerente da Promotion S.A. 
de São Paulo, Herculano Carneiro — advogado, Edgard Teixeira Leite — do 
Escritório Técnico Agrícola, Eugênio Gudin e o General Menezes Cortes, líder 
da UDN na Câmara dos Deputados.'”* 

Em julho de 1962, quando a ação política para as eleições cruciais de outu- 
bro ao Congresso atingia o seu clímax, а ADEP reestruturou quase todas as suas 
atribuições estatutárias, que foram transferidas para o Departamento de Ação 
Política do IBAD."* Nessa época, o IBAD estava coordenando seus esforços com 
outra organização importante, o Instituto de Pesquisa e Estudos Sociais — IPES. 
O próprio Hasslocher era membro do IPES."* A duplicação e interligação de 
pessoal, as fontes financeiras comuns е a ação simbiótica eram tão fortes que 
levaram o líder do IPES, Jorge Oscar de Mello Flores, a comentar que o “IPES 
havia meramente se aglutinado ao IBAD".'” Ele deveria ter dito o mesmo a pro- 
pósito da interação do IPES com os escritórios técnicos, os militares da ESG e 
os empresários multinacionais e associados. 


Conclusão 


O capital monopolítico transnacional formou um novo bloco de poder ba- 
seado não somente em seu volume, grau de concentração e integração de capital, 
mas também na qualidade de sua administração e organização política, bem como 
na sua infra-estrutura oligopolista.”* Com a proeminência econômica estabelecida 
pelo capital monopolista, as diferenças entre os grandes complexos financeiro- 
industriais de caráter nacional ou associado e o capital estrangeiro ficaram indis- 
tintas. Os empreendimentos transnacionais e nacionais de grande escala, agindo 
como um bloco de poder, tentaram flanquear as restrições político-económicas do 
populismo enquanto minavam o sistema político е o regime tradicional, Ас assu- 
mir a liderança dos principais setores da economia, o bloco multinacional e asso- 
ciado organizou grupos de pressão e federações profissionais de classe, escritórios 
técnicos e anéis burocrático-empresariais, com o objetivo de conseguir que seus 
interesses livessem expressão a nível de governo. Contudo, a liderança econó- 
mica do bloco de poder multinacional e associado era obviamente incompatível 
com o domínio político da burguesia tradicional e setores oligárquicos. O capital 
monopolista, apesar de sua supremacia económica, achava-se em posição de con- 
fronto com inieresses expressando estruturas mais arcaicas, os quais, mesmo ha- 
vendo perdido sua marcante influência sobre а economia, eram ainda poderosos 
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grupos econômicos. O poder desses grupos baseava-se em uma rede de ligações 
articuladas pelos setores agro-exportadores dentro dat classes dominantes, setores 
estes que ainda eram os principais produtores de divisas. Além disso, o latifúndio 
tradicional, em decorrência de seu controle sobre amplos setores da população 
rural, continuava a ser um fator poderoso de contenção política, enquanto grupos 
comerciais envolvidos em serviços ou em atividades especulativas prosperavam 
dentro da economia inflacionária. A combinação desses grupos representava uma 
grande força de limitação зо domínio do grande capital, a partir do momento 
em que obstruía o esforço para a modernização e racionalização capitalista da 
economia e do sistema político. Além disso, os interesses tradicionais restringiam 
_ а capacidade de tomada de decisão autónoma por parte do capital monopolista a 
nível Executivo, ao Базеагет a sua liderança política, em parte, па mobilização 
da massa trabalhista. Em contraste com os interesses tradicionais, os interesses 
multinacionais e associados visualizavam o governo como uma questão de plane- 
jamento, manipulação e controle popular, Somente lhes serviria um regime “téc- 
nico”, com uma tônica autoritária, em razão das fortes demandas que o capital 
transnacional faria sobre as classes trabalhadoras, bem como sobre os interesses 
tradicionais. 

Havia uma clara assimetria de poder entre a predominância econômica do 
bloco multinacional e associado, que se consolidara durante os períodos de Jus- 
celino Kubitschek e Jânio Quadros, e sua falta de liderança política. Tal assimetria 
forçou o bloco de poder multinacional e associado a procurar soluções políticas 
extraconstitucionais, Parafraseando Samuel Finer, o bloco de poder multinacional. 
associado procurou “maximizar sua satisfação” através de processos que não os 
do mercado e tentou “manipular todo o meio ambiente, criando condições onde 
o mercado seria manobrado a seu favor", * 


O elemento decisivo em situações históricas críticas é, segundo Antônio 
Gramsci, o poder de classe organizado em suas formas civis e militares. Tal poder 
de classe é predisposto para a eventualidade de um período crítico, permitindo 
que ele avance quando a situação for considerada favorável e necessária. Uma 
situação é favorável desde que existam tais agentes de domínio de Estado e de 
ação de classe e que esses estejam minuciosamente preparados." É nesse sen- 
tido que se pode entender o Estado como um constructo de classe resultante de um 
processo no qual valores específicos de classe tornam-se normas sociais, organi- 
zações de classe políticas e ideológicas tornam-se autoridade e força orgânicas de 
Estado, е é neste sentido que se pode falar de uma classe “vir a ser” Estado, Nesse 
processo, Os intelectuais orgânicos são cruciais, como a elite de uma classe poli- 
ticamente organizada e ideologicamente estruturada, representando e implemen- 
tando uma preparação estratégica para a ação de uma classe, preparação esta que 
permite àquela classe reduzir o imponderável a zero, O fato de que tais prepara- 
ções são estrategicamente inspiradas fica claro em decorrência das observações 
de um arquétipo de conspirador histórico como foi o Marechal Cordeiro de Farias, 
figura política proeminente nos eventos críticos de 1922, 1924, 1930, 1952, 1937, 
1945, 1954, 1955, 1961 e, finalmente, de 1964. O Marechal Cordeiro de Farias, 
que havia chefiado a Missão Militar Mista Brasil-Estados Unidos, declarou, ao 
se referir А criação de um dos mais importantes aparelhos do Estado, a Escola 
Superior de Guerra: “Em 1948 nós plantamos carvalhos. Não plantamos couve. 
А couve floresce rapidamente, mas uma só vez. Os carvalhos demoram, mas são 
sólidos. Quando chegou a hora, nós tínhamos os homens, as idéias e os meios”! 
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Dois períodos podem ser destacados по processo político e ideológico através 
do qual os interesses multinacionais associados e seus intelectuais-empresários, 
políticos e militares — assumiram o controle do Estado. O primeiro período, usan- 
do uma expressão de Gramsci, foi de "transformismo molecular”. Foram criados 
anéis burocrático-empresariais, escritórios técnicos e centros burocráticos e mili- 
tares de doutrinação e disseminação ideológica, os quais se interligaram na sua 
visão programática das reformas de Estado necessárias formando os incipientes 
intelectuais orgânicos do bloco de poder multinacional associado. Ao mesmo 
tempo que isso acontecia, o bloco histórico populista dava sinais de exaustão po- 
lítica, 


O período de “transformismo molecular” abarcou a criação da ESG (1948) 
até a renúncia de Jânio Quadros, Esse período envolveu a preparação histórica e 
organizacional do poder de classe, marcado por várias tentativas mal sucedidas 
e frustradas por parte do bloco modernizante-conservador de ter acesso ao poder 
político. A primeira tentativa foi durante o interlúdio de Café Filho, político do 
PSP. que se tornara presidente após a morte de Getúlio Vargas, apoiado por uma 
combinação udenista-tecno-empresarial. А tentativa seguinte foi durante a presi- 
dência de Juscelino Kubitschek, através da formação de canais parapolíticos de 
acesso aos centros de poder, como um mecanismo racionalizante para flanquear 
os processos políticos e permitir que o bloco multinacional e associado se entrin- 
cheirasse nos anéis burocrático-empresariais, sem quebrar о sistema e regime po- 
pulista. Contudo. as deficiências da combinação tecno-empresarial apoiada pela 
UDN e vela ESG tornaram-se logo evidentes. O período de "transformismo mo- 
lecular” finaliza quando a segunda tentativa de se tomar o poder através de meios 
legislativos /eleitorais e de generalizar as proposições modernizante-conservadoras 
foram finalmente frustradas pela renúncia de Jânio Quadros. Dessa época em 
diante, os esforços derradeiros do bloco de poder multinacional emergente foram 
no sentido de influenciar o Parlamento, ministros de Estado e os militares a agir, 
dentro dos limites de um arranjo constitucional, impedindo que o Executivo de 
João Goulart agisse por si próprio. Esse esquema já foi, no entanto, uma manobra 
ampla de contenção dentro de uma campanha maior em direção a um golpe de 
Estado. 

Porém, antes que o golpe se efetivasse, valores modernizante-conservadores, 
germinados dentro de diferentes formías de poder de classe dominante, expres 
saram-se através dos vários organismos da sociedade civil: associações de classe 
(CONCLAP, FIESP, CIESP), grupos de ação política (IBAD), e vários escritórios 
técnicos privados (CONSULTEC, СВР). A ideologia modernizante-conservadora 
penetrou também a sociedade política através de think-tanks burocrático-empre- 
sariais (FGV) e anéis burocrático-empresariais (BNDE, “Grupos Executivos"), 

Por um período de quase dez anos, o bloco de poder emergente visou a uma 
acomodação com o bloco de poder populista. Ele tentou também conseguir re- 
formas parciais do aparelho de Estado, assegurar participação multinacional e as- 
sociada na legislação e administração, assim como apoiou o domínio populista 
sobre as classes subordinadas. Os vários atores políticos que operavam nos orga- 
nismos e agências descritas até agora tinham em comum uma aversão a qualquer 
intervenção substantiva popular na vida do Estado, bem como um compromisso 
básico com um modelo sócio-econômico modernizante-conservador associado de 
desenvolvimento empresarial. O problema do Estado para os grupos económicos 
multinacionais e associados dominantes era visto em termos de se conseguir igual- 
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dade político-jurídica com os grupos populistas no poder. Quando os canais po: 
lítico-partidários e administrativos não obtiveram éxito em atingir as reformas 
necessárias prenunciadas pelo bloco modernizante-conservador, e quando os in- 
teresses multinacionais e associados notaram as dificuldades crescentes em se 
conseguir conter a massa popular dentro do sistema político populista, o bloco de 
poder emergente teve de recorrer a outros meios. As várias organizações da so- 
ciedade civil e política foram reconciliadas como expressão da consciência cole- 
tiva de classe pelo núcleo organizado do bloco multinacional e associado em seu 
estágio militante, desenvolvendo conjuntamente formações ideológicas e políticas 
capazes de alcançar seus objetivos estratégicos, traduzindo-os em ação política e 
estabelecendo a si próprias firmemente no poder. Essa foi a segunda fase, a do 
“transformismo” de grupos inteiros da burguesia que se transferiram para O campo 
modernizante-conservador militante, O segundo periodo abarca os três anos de 
João Goulart no governo, de 1961 а 1964, período este em que as novas forças 
sócio-econômicas, em seu anseio de poder político, tentaram destituir o Executivo 
de sua autoridade e arrancar das forças populares o ponto de apoio que elas 
haviam conseguido na condução dos assuntos estatais, 
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Squibb & Sons, S.A., Beechnut). 

11. João Pedro Gouveia Vieira era dire- 
tor de: 

— Companhia Brasileira de  Fósforos 
(Bryant & May Ltd. — British Match Cor- 
poration): J. P. Alcántara, Eduardo С. 
Rossi. 

— Indústrias Elétricas e Musicais 
ODEON S.A. (Columbia Gramophone Со. 
/EMI Ltd. Eletrical Musical Industries), 

— Phoenix Brasileira de Seguros Gerais 
(Phoenix Assurance Co. — London), liga- 
da à British Match Corporation. 

— Wilson Sons S.A. Comercio Ind. e 
Agência de Navegação (Ocean Wilsons — 
London), 

— Induselet S.A. — Ind. de Material Elé- 
trico Charleroi (Ateliers de Constructions 
Electr. de Charleroi/Westinghouse Electric 
Corporation), ligada a Eletromar S.A. e 
Eletrocabos Ind. de Cabos Elétricos: Décio 
F. Моувез, |. M. Rousseau. 


— Cia. Produtora de Vidros Providro 
(Boussois-Souchon Neuvesscl/Coimbra S.A. 
/Dreyfus Group): Fernando А. Torres, 
Manoel P. Ayres. 

— Cimento Portland Bains S.A. (Empre- 
endimentos Brasileiros de Cimento 5.A./ 
Cia. Mineira de Cimento Portland CO- 
MINCI): Cesar de Sabóia Pontes. 

— Lafargue do Brasil Assisténcia Técni- 
са Ind. e Comércio de Cimento Ltda. 

— Cis. Mincira de Cimento Portland 
SA. COMINCI (Établissements Cimbra 
Vaduz-Liechtenstein Ciments Lafargue 
SA): Lucien Marc Moser, César Sabóia 
Pontes. 

— BRACOPAR Comp. Brasileira de 
Participações. SA. Brasileira de Comércio 
е Representações — BRACOREP. 

— Mecânica Pesada SA. (5.А. de la 
Chaleassitre/Soc. Мите de Droit au 
Mont Bruville/Schneider et Cie. — Fram 
ça/ARBED Cia. Siderúrgica Belgo-Minei- 
ra/Weslinghouse Intl /Sulzer Group — 
Suíca/M.A.N. АС — Alemanha/Reders 
Group — Suécia/Société de Forges et Ate- 
liers de  Creusot/Aktüebolaget — Kalstads 
Mekanisma Werkstads К МУ /Aktiebola- 
get Kamyr = Dresser/Sul América Capita- 
lização): Jorge Oscar de Mello Flores, |. 
P. Ricomard. 

— Refinaria de Petróleo Ipiranga S.A.: 
Francisco Martins Bastos, Carlos Fagundes 
de Mello. 

— (Cia. Brasileira de Petróleo Ipiranga: 
Paulo F. Geyer, F. Martins Bastos, Miguel 
Monteiro de Barros Lins. 

— Moinho Fluminense S.A, (Bunge & 
Born): L. Simões Lopes, João de Mello 
Franco. 

— Berliet do Brasil S.A. Ind. e Com. 
(Ind. Reunidas F. B. de Máquinas e Auto 
motores S.A. /Auto M. Berliet — Lyon). 

— RHODIA Ind. Química e Têxteis 
S.A. Paulo Reis Magalhães, Octávio Mar 
condes Ferraz. 

— TUBEST Ind. de Tubos Elétricos 
SA. Indústrias Reunidas Franco-Brasilei- 
ras de Máquinas е Automotores, 

— Radiobrás Agricola S.A. (Compagnie 
Française —Thomson-Houston Hotchkiss- 
Brandt S.A.), ligada à RCA USA, English 
Electric London, Italcable — Itália e Wes 
tern Telegraph London. 
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— Estabelecimentos Ch. Lorilleux SA. 
Tintas (Lorilleux-Lefranc 5.А.). 

— Lsutier Fils do Brasil S.A. (Rhone- 
Poulenc): Paulo Reis Magalhães. 

— Banco Francés e Brasileiro S.A.: Ro- 
berto Mortira, Américo Oswaldo Campi- 
glia, Jean Marc Rousseau, А. А. Ferreira. 


12. Mesmo tendo grandes interesses em 
Minas Gerais, M. Ferreira Guimarães era 
também um dos líderes da Associação Co- 
mercial do Rio de Janeiro, Ele pertencia 
às seguintes diretorias: Banco de Minas 
Gerais S.A. Cia. Força e Luz de Minas 
Gerais (Bond & Share, Grupo Morgan), 
Philips do Brasil, Organizações Ferreira 
Guimarães, Cia. Estanho São [ойо D'el 
Rei, Cia. Siderúrgica Belgo-Mineira, Cia. 
Cruzeiro do Sul Capitalização, Panair do 
Brasil, Banco Lowndes, Mesbla S.A., Cia. 
Imperial de Seguros, Cia. Tecelagem е 
Fiação Mineira, Cia. Tecelagem е Finção 
Barbacena, Siderúrgica Mannesmann. 

13. Jorge de Souza Rezende pertencia à 
FIESP e no Conselho Nacional de Econo- 
mia — СМЕ. Ele era também membro das 
seguintes empresas: Cia, Brasileira de Ar- 
mazéns Gerais (Sanbra, Bunge & Born), 
Serrana de Mmeração S.A. Ouimbrasil 
SA. (Bunge & Bom), Carborundum 5.А., 
Cia. de Máquinas Hobart-Dayton do Bra 
sil, Equipamentos Clark Piratininga S.A. 
(Clark Equipaments Co., Máquinas Pirati- 
ninga S.A), Linkbelt — Piratininga Trans- 
portadores Industriais Lida. (Мад. Pirati- 
ninga, Linkbelt Engenharia Ind. e Com. 
Ltda.), Máquinas Piratininga SA. Auto 
malic Sprinklers S.A. (Joaquim H. Nasci- 
mento, А. Gama, Automatic Sprinklers da 
Venezuela), Brinquedos Bandeirante S.A., 
Asdobra Instalações Contra Incêndios 
S.A. Pirelli S.A. Comp. Ind. Brasileira, 
Henry Simon do Brasil S.A. Ind. e Com. 
(H. Simon Holdings, Grã-Bretanha). 

14. O termo anéis burocrático-empresa- 
riais é usado quase na mesma acepção dos 
"anéis burocráticos" de Fernando Henri. 
que Cardoso. Vide Fernando Henrique 
CARDOSO. Autoritarismo e democratiza- 
ção. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1975, 
Сар. 5. Acrescentou-se a qualificação de 
empresarial зо conceito de Fernando Hen- 
rique Cardoso por dois motivos: primeira- 
mente, os "burocratas" em sua maioria 
eram empresários, apesar de ocuparem ро- 


110 


sições burocráticas. Em segundo lugar, e 
talvez a fator mais significativo, É que es 
ses anéis tendem a ser mais permanentes 
do que o termo de Fernando Henrique 
Cardoso sugere, с favorecem, quase exclu- 
sivamente, a interesses empresariais espe 
cíficos contra outros setores da sociedade 
civil. А base lógica dos anéis burocrático 
empresariais é influenciada em alto grau 
por suas conexões empresariais regulares e 
não por normas burocráticas de comporta- 
mento, ou por cíémeras c eventuais liga- 
ções econômicas. 


15. Sobre as opiniões políticas с а ideo- 
logia dos técnicos, vide (п) Carlos Estevam 
MARTINS. Tecnocracia e Capitalismo. 
São Paulo, Ed. Brasiliense, 1974. p. 78-131, 
146-56, 195-214. (b) Fernando Henrique 
CARDOSO. Aspectos políticos do plane- 
jamento no Brasil. In: CARDOSO, Е. H 
ed. O modelo político brasileiro. São Pau- 
lo, DIFEL, 1973. p. 83-103. 


16. Arthur Gerald JOHNSON. Brazilian 
burcaucracy and politics: the rise of a new 
professional class. Tese de doutorado. Aus- 
tin, Univ. of Texas, 1977. p. 157. 

Para considerações metodológicas sobre 
planejamento, vide John FRIEDMANN. 
Retracking America: a theory oj transac 
five planning. New York, Anchor Press, 
Doubleday, 1973. 


17. Eugênio GUDIN. Análise de proble: 
mas brasileiros 1958-1964, Rio de Janeiro, 
Agir, 1965, р. 221. 


18. Os tecno-empresários multinacionais e 
associados não estavam sozinhos em seus 
esforços "racionalizantes". Segundo Lin. 
сот Gordon, embaixador americano no 
Brasil durante a presidência de João Gou- 
lart, "a partir do famoso 'Ponto IV' do 
presidente Truman, em 1949 os Estados 
Unidos empreenderam um programa mais 
intenso de assistência técnica, Os concei- 
tos de assistência técnica baseavam-se ame 
plamente na experiência iniciada па Amé- 
rica Latina pelo presidente Franklin О. 
Roosevelt e por Nelson Rockefeller em 
1939." Lincoln GORDON. ESG. Do 
cumento n. С-41-62. 

19. Vide Roberto de Oliveira CAMPOS. 
A experiência brasileira de planejamento. 
In: Mario H. SIMONSEN & Roberto 
CAMPOS. A nova economia brasileira, 


Rio de Janeiro, José Olympio, 1974. р. 
48-60. O tecno-empresário Paulo Sá expli- 
cou, em caria a seu amigo е líder da UDN 
Herbert Levy, as atividades de seu escri- 
tório de consultoria tecnoempresarial, 
СВР: "Se na Rüssia dos Soviets [sic] os 
planos periencem à burocracia do Estado, 
nos países livres acreditamos que tais pla- 
nos têm de ser confinados no sistema ge- 
ral, através do qual as questões de gover. 
no devam ser resolvidas: por meio de um 
contrato com entidades particulares apro- 
priadas, capacitadas e honestas, sob o con- 
trole indispensável do Estado. Os escritó- 
rios de consultoria incluídos no Consórcio 
apresentam tals qualidades.” Carta de 
Paulo Sá a Herbert Levy, escrita no Rio 
de Janciro em 27 de janciro de 1959. Ela 
se encontra nos arquivos de Paulo de Аз 
sis Ribeiro, no Rio de Janeiro. 


20. O planejamento indicativo, equivalen- 
te ao planejamento incompleto, enfatizava 
a falta de planejamento nacional quanto a 
diretrizes verdadeiramente sociais. Vide 
(a) Roberto CAMPOS. Economia, plane- 
jamenio e nacionalismo. Rio de Janeiro, 
APEC, 1963. (b) Roberto CAMPOS. Pla- 
nejamento do desenvolvimento económico 
de países subdesenvolvidos. ESG. Do 
cumento n. 1-16-59, (c) Octávio Gouveia 
de BULHÕES. Problemas do desenvolvi- 
mento económico. ESG. Documento n. 
1-80-54, (d) Antônio Carlos da Silva MU- 
ВСУ. Planejamento governamental, ESG. 
Documento п. С-29.56. (e) José Sinval М. 
LINDENBERG. Planejamento do fortale- 
cimento do potencial nacional. ESG. Do- 
cumento n. C-29.59, 


21. А expressão planejamento da Segu- 
rança Nacional é bem explicita. "Planeja- 
mento significa orientação, disposição е 
racionalização do conjunto de ações vi 
sando a determinados objetivos. Ele pres- 
supóe a existéncia de recursos ou meios a 
serem usados, bem como o prognóstico de 
obstáculos, quando não de antagonismos, 
Por outro lado, o planejamento implica 
uma busca orientada de conhecimento... 
e consiste, acima de tudo, em um sistema 
de escolhas ou decisões, sucessivas e hie- 
rárquicas, entre alternativas distintas (li- 
nhas de ação positiva)”. Golbery do Couto 
e SILVA, Do planejamento para a segu- 
тапса nacional. Cadernos Brasileiros, 3. l; 


(4):38-9, out /dez. 1960. O âmago do Ser 
viço Nacional de Informações — SNI após 
1964 e sua futura ligação umbilical com 
o Ministério do Planejamento encerram-se 
nas significativas palavras do General Gol- 
Бегу: “Racionalização, intencionalidade, 
decisões ou escolhas, escala hierárquica, 
tudo dentro de um complexo de ações in- 
timamente relacionadas: é essa a essência 
de todo e qualquer planejamento”. Vide 
(a) Golbery do Couto e SILVA. id. (b) 
Décio Palmeira ESCOBAR. O planejamen- 
to da segurança nacional, ESG. Documen- 
to n. А-34-53. (c) Golbery do Couto e SIL- 
VA. Planejamento da segurança nacional, 
ESG. Documento n. C-83-54. (d) Golbery 
do Couto e SILVA. Planejamento da se 
guranga nacional. ESG. Documento n. 
C-31-55. (e) Golbery do Couto e SILVA. 
Plonejamento da segurança nacional: соп- 
ceitos fundamentais. ESG. Documento n. 
C-39-58. 

22. “Anomia ou totalitarismo — será esse 
o dilema imposto à sociedade de nossos 
dias se não formos capazes de formular, 
em termos precisos € seguros, um planeja- 
mento democrático que se torne a síntese 
positiva de tal oposição dialética” [sic]. 
Golbery do Couto e SILVA. Planejamento 
estratégico. Rio de Janeiro, Cia. Ed. Ame- 
ricana, 1955. p. 24. 


23. |. FRIEDMANN. ор, cit. р. 52. 


24. Roberto CAMPOS. A experiência... 
ор. cit. р: 555, 


25. Vide IPES/ADESG. Seminário para 
empresários. Fortalecimento do potencial 
nacional — planejamento. s.l, s.d. Do 
cumento п. 1 (Curso; Doutrina da Segu- 
rança Nacional). Arquivos do IPES, Rio 
de Janeiro. 

26. O General Golbery explica em séus 
trabalhos a maneira pela qual os interes 
ses particulares são articulados e se tor 
nam gerais. Segundo ele, estrutura-se um 
sistema de objetivos de tal maneira que 
“nenhum deles possa ser inferido dos ou 
tros, assegurando assim o mais alto grau 
de independência lógica, mesmo reconhe- 
cendo a inter-relação resultante de suas 
origens comuns no que se refere a concep- 
ção e formulação [interdependência gené- 
tica] e o propósito integrado geral que tò 
dos eles objetivam (interdependência teleo- 
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lógica)”. Golbery do Couto e SILVA. Do 
planejamento... ор. cit. p. 38. 


27, Mike BURGESS & Daniel WOLFF. 
El concepto de poder en la Escuela Supe- 
rior de Guerra, Cuadernos Políticos, МЄ 
xico (1):100, Ediciones Era, abr. /jun. 
1979. Vide também as páginas 2 e 3 do 
Documento de Trabalho nº 5, Esboço de 
um programa de governo — o sentido do 
Planejamento numa economia democrática, 
apresentado na Reunião Ministerial de 4 
de janeiro de 1964 pelo Ministro Extraor- 
dinário para o Planejamento е Coordena- 
ção Econômica. 

28. |. FRIEDMANN. op си. p. 61-70. 

29. А partir do início da década de cin- 
quenta, esses interesses e valores da comu- 
nidade empresarial evidenciamse сото 
consequência da necessidade de mudan- 
ça dos canais de comunicação e da ne- 
pociação entre empresários e govemos. А 
formação de “grupos executivos” quando 
da administração de Juscelino Kubitschek 
e oi famosos "bilhetinhos" de Jânio Qua- 
dros foram do produtos e resultados dis- 
crepantes. Segundo Alexandre de Barros, 
“A velha burveracia não estava preparada 
para operar sob o novo sistema, mas ela 
não poderia simplesmente ser desconside- 
rada. А opção escolhida foi então conser- 
var a velha burocracia e estabelecer uma 
“nova' para operar em uma base diferen- 
te, esvaziando, por assim dizer, а velha bu- 
rocracia em lermos de poder, pelo menos 
no que se referisse às áreas para as quais 
a nova burocracia houvesse sido criada”. 
Vide Alexandre de Souza Costa BARROS 
de Angelina Maris Cheibub FIGUEIRE- 
DO. The creation of two social program: 
mes, the FGTS and the PIS: a Brazilian 
case study on ihe dissemination and rise 
of social sciences research for governmen- 
tal policy making. Rio de Janeiro, Deve 
lopment Center of the Organization for 
Economic Cooperation and Development 
1975. p. 6. 

30, Devem ser levados em conta outras 
tentativas feitas nas áreas de planejamento 
e de racionalização empresarial da produ. 
ção, tais como a American Technical Com- 
mission (Missão Cooke) de 1943, o Plano 
SALTE de 1948 e o programa da Comissão 
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nhecido como a Missão Abbink, de 1948, 
Vide |. A. JOHNSON. op. cit, p. 165-75, 
Ê interessante observar que o presidente 
brasileiro da Missão Abbink era Octávio 
Gouveia de Bulhões, que participaria de 
muilas das experiências em planejamento 
da década de cinquenta. No caso parti- 
cular da Missão Abbink, estuduvam-se os 
críticos pontos de estrangulamento da eco 
nomia brasileira que determinaram a vie 
bilidade do estabelecimento de um dink 
mico estado capitalista industrial, Vide Ос. 
tavio IANNI. Estado у planificación eco 
nómica en Brasil: 1930-1970. Buenos Aires, 
Amorrortu Ed., 1971. p. 71-91. 


31. Е interessante observar as ligações 
empresariais dos primeiros "Lecnoempre- 
sários", cuja participação na vida pública 
era útil a suas atividades privadas. Ary 
Frederico Torres ligou-se na época aos gru. 
pos financeiros e industriais Bueno Vidigal 
e Souza Aranha, de São Paulo, Valentim 
Bouças ligou-se, ao longo de sua carreira 
política, às companhias: US Bethlehem 
Steel, ITT, Panair. Cia. Swift do Brasil, 
King Ranch do Brasil, American Bank No- 
te Co. Coca-Cola, Cia. Brasileira de Mate- 
rial Ferroviário — COBRASMA, Servigos 
Hollerith, National Cash Register, Cia. Ne 
cional de Máquinas Comerciais, Goodyear 
Tyres, Ferroenamel, Imobiliária Santa 
Cruz, Listas Telefônicas Brasileiras e Аф 
dressograph-Multigraph do Brasil. Roberto 
Campos manteve ligoções com a Hanna, 
Olivetti, Bond and Share, Camargo Cor. 
reia, Mercedes Benz e o Banco de Desem 
volvimento Comercial. As ligações econó- 
micas de Glycon de Paiva são apresentadas 
no Apéndice B. 

32. Para um relato da experiência brasi 
leira em planejamento, vide (a) Robert T. 
DALAND. Brazilian planning: develop. 
meni, polítics and administration. Estados 
Unidos, The Univ. of North Carolina 
Press, 1967. Сар. 2. (b) О. IANNI, Esia- 
do... op. сіг. Cap. 5 е 4. (c) R. А. Ame 
ral VIEIRA. Iniervencionismo e autorita- 
ramo no Brasil, São Paulo, DIFEL, 1975. 
р, 15-110, Sobre o ponto de vista de um 
observador-pariicipante da base lógica do 
planejamento, vide Roberio CAMPOS, 
Planejamento do desenvolvimento... op. 
cit. Uma análise crítica do planejamento 
brasileiro é apresentada por Lúcio KO- 


WARICK, Estratégias do planejamento по 
Brasil. Cadernos CEBRAP, São Paulo, (1), 
33. Hélio Beltrão era direior da COSI. 
СОА (joint venture na indústria siderór- 
gica com a participação do Estado da Gua- 
nabora e do setor privado), Mesblo S.A. (a 
gigantesca loja comercial) e da CREDI. 
BRÁS Financeira do Brasil S.A. (cuja di- 
retoria contava também com Walter Mo- 
reira Salles, Augusto Frederico Schmidt, 
Hélio Cássio Muniz de Souza, Henrique 
de Bolton, Teodoro Quartim Barbosa e Hé 
lio Pires de Oliveira Dios), 

34. Vide (aj Luciano MARTINS. Pou- 
voir... op. cit. Cap. Те 8 (b) Francisco 
de OLIVEIRA. А economia da dependên- 
cia imperfeita Rio de Janeiro, Graal, 1977. 
р. 84 

35. Vide Maria Victoria de Mesquita ВЕ. 
NEVIDES. O governo Kubitschek: desen- 
volvimento econômico e estabilidade рой. 
tica; 1956-1961, Rio de Janeiro, Paz e Ter. 
ra, 1976. p. 187-88, para lista de oficiais 
mililares em postos administrativos duran. 
le o governo de Juscelino Kubitschek, 


36. |. FRIEDMANN. op. cit. p. 11. 


37. Uma versão da emergência е forma- 
ção dos técnicos c instituições técnicas é 
apresentada em Nathaniel LEFF. Econo- 
mic policy making and development in 
Brazil: 1946-1964. Estados Unidos, John 
Wiley & Sons, 1968. p. 143-55. 


38. O. IANNI. Estado... op. cit. cap. 5. 


39. |. В. Whitaker PENTEADO. Prepara- 
ção de executivos no pais. Boletim men- 
sal IPES. Rio de Janeiro, jul. 1964. Ano I, 
n. 3. p. 3. 

40. O que Manwaring chamou de value- 
inherence, isto €, а ocupação por oficiais 
militares de postos administrativos em cor- 
porações multinacionais е associadas е а 
identificação dos militares com os objeli- 
vos € métodos das empresas privadas, 
mostrou, após 1964, uma tendència para a 
consolidação de um complexo militar-in- 
dustrial, onde interesses industriais, civis е 
militares se associaram c buscaram uma 
produção conjunta, e onde oliciais das 
Forças Armados foram empregados pelas 
corporações privadas como “place men” 
(homens-chave). Vide M. MANWARING. 


The military їп Brazilian politics. Tese de 
doutorado. Illinois, Univ. of. Illinois, 1966 
(Department of Political Sciences). 

41. Osny Duarte PEREIRA. А antinomia 
do acordo militar Brasil-Estados Unidos. 
Rio de Janeiro, Associação Brasileira de 
Juristas Democráticos, 15 ab. 1963, р. 24. 


42, "... os países latinc-americanos são 
todos eles, significativamente, o que tem 
sido chamado de "sistemas penetrados”; 
sistemas onde individuos nào-membros de 
uma sociedade nacional participam direta- 
mente e com autoridade, por intermédio 
de ações realizadas em conjunto com os 
membros da referida sociedade, da desig. 
nação de seus valores ou da mobilização 
de apoio na defesa de seus objetivos". In- 
terpretação dada por Gordon Connel-Smith 
citando James N. Rosenau em Carlos A. 
ASTIZ. Latin American international po 
litics: ambitions, capabilities ond the па. 
Нона! interest of Mexico, Brazil and Ar 
gentina, Indiana, Univ. of Notre Dame 
Press, 1969, р. 10, Vide também James М. 
ROSENAU. Pre-theories and theories of 
foreign policy. In: FARRELL, R. Barry 
ed. Approaches to comparative and inter- 
nationel politics. Evanston, Illinois, North- 
western Univ. Press, 1966. p. 28. 


43. Vide George Robinson Mather. As re- 
loções militares entre o Brasil e os Esie 
dos Unidos. ESG. Documento n. C-02-64, 


44. Vide (a) |. Knipper BLACK. op. cit. 
Cap. B e 9. (b) Gayle Hudgens WATSON. 
Brolher Sam and the Goulart golpe. Te- 
xas, Univ. of Texas, 1977. р. 5-5. Mimeo- 
grafado. 

45. Vide (a) Raymond ESTEP. The mili. 
tary in Brazilian politics 1821-1970. Esta- 
dos Unidos. Air Univ. 1971. p. 3, 40-45, 
169. (Documentary Research Division, Ae 
rosprace Studies Institute, Air Univ., Max- 
well Air Force. Documentary Research 
Study Ау 20470 ASI). (b) Paulo Sérgio 
PINHEIRO. A ESG faz trinta anos (co 
mo está velha). Ino É. São Paulo, (140): 
20-1, 29 de agosto de 1979 (principalmen- 
te o Documento n. 832.2 de 23/05/1947 do 
Departamento de Estado dos Estados Uni- 
dos). 

46. A ESG constituiu um dos principais 
foros utilizados por empresários pars в 
doutrinação de oficiais das Forças Arme- 
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das c de técnicos selecionados quanto à 
racionalidade de um modelo de desenvol 
vimento empresarial associado, doutrina 
ção esta feita através de debates e do 
cumentos, em sua maioria confidenciais, А 
ideologia política da elite empresarial le 
vou pouco mais de dez anos para se de 
senvolver. A plataforma ESG/ADESG 
serviu de laboratório de idéias e de cam- 
po de prova para projetos. proporcionan- 
do uma crucial contribuição para a lorma 
ção da referida ideologia. As idéias deba- 
lidas por civis e militares foram melhor 
desenvolvidas e reforçadas em centros for- 
mais е informais tais como as diferentes 
associações de classe, sendo mais tarde re- 
estruturadas e buriladas no Instituto de 
Pesquisa е Estudos Sociais — IPES (Ca 
pítulos V e VII). Além disso, a vanguar- 
da empresarial dos interesses multinacio- 
nais e associados promoveria. durante um 
determinado número de anos, através da 
ADESG, uma série de ciclos de conferén- 
cias sobre o papel das empresas е empre: 
sários no processo de desenvolvimento, 
Vide Vanda Maria Cosa ADERALDO, 
ESG: um estudo de curriculos e progra: 
mas, Tese de mestrado. Rio, ШРЕК], 
1978. 


47. "As bases da doutrina da ESG não 
estão em discussão, são como o dogma da 
Igreja, antecedem a Instituição” (conversa 
com um membro permanente do quadro 
de professores da ESG. nome resguarda- 
do a pedido. em setembro de 1976, no Rio 
de Janeiro). 

48. А interiorização de tais idéias pode 
ser observada no importante discurso do 
influente Tenente-Coronel Octávio Costa 
durante um encontro de empresários no 
Rio Grande do Sul: “O contraste entre 
empresários e militares é que aqueles di- 
recionam suas empresas € suas preocupa- 
ções principalmente para o desenvolvimen- 
10, enquanto que nós [direcionamos nossas 
preocupações) para a questão da segurança 
nacional. Coniudo, as preocupações tenm 
dem para o mesmo ponto, qual seja a pro 
cura do bem-estar da nação brasileira. 
Nós, através de operações no círculo res 
trilo das atividades do Estado e vocês, 
operando no campo ilimitado da livre em- 
press, а base de antigos e Írutileros em- 
preendimentos. Nós, soldados, procuramos 
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conservar a ordem para que vocês, empre. 
sários. arriscando, criando, produzindo ¢ 
multiplicando, possam nos dar o progres. 
$9". Octávio COSTA, As Forças Armadas 
€ as classes empresariais, Revista Militar 
Brasileira, Rio de Janeiro, (6031:46, O dis. 
curso foi proferido a 3 de dezembro de 
1964. 

49. A doutrina de Desenvolvimento e Se 
guranga Nacional desenvolvida pela ESG 
bascou-se em um conjunto de julgamentos 
de valor dentro do qual se destacava о de 
“neutralidade”. No entanto, interesses po 
(соз с econômicos, isto é, instâncias е 
demandas extralcóricas, impuscram seus 
problemas с soluções à doutrina. Tais in 
teresses constituíram então os reais (prá- 
ticos) objetivos e limites da doutrina de 
Desenvolvimento e Segurança Nacional. 
Vide BURGESS € WOLFF. op. cit. р. 
98-100. 

50. Аз noções do desenvolvimento capita- 
lista associado e planejado eram dissemina- 
das па ESG por tecnoempresários como 
Roberto Campos, Eugenio Gudin, Lucas 
Lopes e Glycon de Paiva, par empresários 
tais como Jorge Behring de Mattos, С. Bor- 
ghoí(, Eudes de Souza Leño, А. C. Pache- 
co e Silva с por oficias militares como 
Poppe de Figueiredo, Heitor Herrera, Gol- 
Бегу do Couto e Silva e A. Bastos, АП. 
nal, а ESG conseguiu sua legitimação pelo 
fato de ser uma Escola Superior de Guer- 
ra que ministrava um Curso Superior de 
Guerra. Assim, seus valores só poderiam 
ser disseminados nas Forças Armadas des- 
de que envoltos em propostas “neutras” es- 
tritamente militares. Depois de 1964, a 
ESG teve сама branca na disseminação de 
seu material ideológico. Segundo o Tenen- 
te-Coronel Octávio Costa, a unidade de 
pensamento das Forças Armadas "resulta- 
va de uma longa e lenta preparação dou- 
trinária que, emanando da ESG. se tripar- 
lia na orientação das Escolas de Comando 
e Estado Maior das Forças Singulares e se 
ramificava pelas escolas, bases. arsenais, 
estabelecimentos e quartéis". Octávio COS 
TA. Compreensão da revolução brasileira. 
Defesa Nacional, Rio de [Janeiro (597):69, 
sed.. set./out. 1964. Vide também А. C. 
Pacheco e SILVA. A segurança nacional 
e a guerra fria. Defesa Nacional, Rio de 
Janeiro, 49(576/577):26-7, 1962, 


51. |. Knipper BLACK. ор. cit. р. 80-1. 
52. Esses números correspondem aos apre- 
sentados por Alexandre de Barros em seu 
estudo sobre a composição da origem do 
corpo discente da ESG de 1950 a 1964. Vi- 
de The changing role of the state т Bra- 
zil: the technoeratic military alliance, tra- 
balho apresentado por Alexandre de Bar- 
ros durante о Sixth Annual Meeting of the 
Latin American Studies Associabon em 
Atlanta, Georgia, de 25 а 28 de março de 
1976. Mimeogralado. 

53. BURGESS & WOLFF. op. сй. p. 90. 
Apesar do grande número de civis мета 
dos na ESO, eles representaram uma força 
relativamente menor na administração pós- 
1964. Vide Alexandre de Souza BARROS. 
The Brazilian military; professional socia- 
lization, political performance and stale 
building. Tese de doutorado. Chicago, 
Univ. of Chicago, 1978, 
54, Phyllis К, PARKER. 7964: o papel 
dos Estados Unidos no golpe de Estado de 
7/ de margo, Rio de [aneiro, Civilizacao 
Brasileira, 1977. p. 121. O Jornal do Bro- 
sil, 20 de dezembro de 1976, reproduziu e 
traduziu um telegrama confidencial, de 
distribuição limitada, enviado a 4 de mar- 
ço de 1964 a Thomas Mann pelo embai- 
xador Lincoln Gordon. O texto гетата: 
“O nosso PAM [Programa de Assistência 
Militar] é um fator altamente influente na 
adoção pelos militares de uma atitude pró- 
Estados Unidos e рго-Осібеме; а impor- 
lància do PAM nesse setor é cada vez 
maior. Em decorrência de tremamento € su-- 
primento de material, o Programa de Assis- 
téncia Militar torna-se veículo essencial no 
estabelecimento de um estreito relaciona 
mento com os oficiais das Forças Armadas”. 
55. Telegrama п. 8214, р. 1, de Lincoln 
Gordon a Dean Rusk, Secretário do De- 
partamento de Estedo, envisdo do Rio de 
Janeiro a 14 de janeiro de 1965. О telegra- 
ma enconira-se nos Arquivos JFK, Natio- 
nal Security Files (documento secreto até 
1977). А ajuda económica e militar no pe- 
ríodo de 1946 a 1966 foi da ordem de 2,8 
bilhóes de dólsres, aproximadamente, in- 
cluindo empréstimos е doações. Conforme 
o Major-Gencral James W. Totten, do 
Exército americono, o Brasil recebia cerca 
da metade da “assistência” dada à Améri. 





ca Latina, Vide James W. ТОТТЕМ. As 
relações militares entre o Brasil e os Esta- 
dos Unidos. ESG. Documento п. С|-35-65. 
56. Telegrama n. 8261, р. 1, de Lincoln 
Gordon a Dean Rusk, Secretário do De. 
partamento de Estado, enviado do Rio de 
Janeiro a 15 de janeiro de 1963, Enconira- 
se nos Árquivos JFK, National Security 
Files (documento secreto até 1977). 

57. С. В. MATHER. ор. cit. p. 12, 16-17, 
Só o Brasil recebeu, em 1963 e 1964, 75 
milhões de dólares por intermédio do pro 
grama de segurança pública. Vide P. PAR. 
KER. op. cit. p. 122. O Brasil recebeu tam- 
bém 206 milhões de dólares em ajuda mi- 
litar americana durante o ano de 1965. Vi- 
de Carl OGLESBY & Richard SHAULL. 
Containment and change. New York, Mac- 
Millon, 1967. p. 83. 

58. С. К. MATHER. ор. си. p. 16-17. A 
ajuda à polícia na América Latina cresceu 
no principio da década de sessenta, en- 
quanto que as Forças Armadas, sob o con- 
сено guarda-chuva do Treinamento de Se- 
gurança Interna, desenvolviam sua capaci- 
dade para a “ação cívica”. O Treinamento 
de Segurança Interna incluía “treinamento 


psicológica, assuntos civis e governo mili- 
far," controle de distúrbios em manifesta- 
ções públicas e guerrilha na selva”, Em 
acréscimo a esse treinamento, que em 1962 
ve estendeu a 956 estudantes especializa- 
dos da América Latina, equipes móveis de 
treinamento, financiadas pelo Programa de 
Assistência Militar, percorreram a Améri- 
ca Latina em visitas previamente marca- 
das. Essas equipes objetivavam propiciar 
treinamento em controle de distúrbios, po 
lícia militar, contraguerrilha, guerra psico- 
lógica e assuntos civis** Vide Summary 
or training Jor Latin Americans in US mi- 
litary schools and installations, р. 11, do 
cumento escrito em 1961 e que perdeu o 
sigilo em 3 de setembro de 1978. Esse do- 
cumento fci anexado ао Memorandum for 
the president, apresentado por Roswell L. 
Gilpatric, subsecretário de Defesa, а 11 de 





* МТ: grifo do autor. 
** МТ: grilo do sutor. 
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setembro de 1961 e que perdeu o sigilo so 
mente em 11 de outubro de 1977. O me 
morando encontrase nos Arquivos JFK, 
National Security Files, 

59, Durante o ano de 1961, programou-se 
que cerca de 5.200 indivíduos de países 
da América Latina participariam de cursos 
em escolas militares americanas, num to 
tal aproximado de 6.500 cursos. Em 1962, 
os números subiram a 5.600 alunos е 
7.000 cursos. É interessante obscrvar a 
importância da sequência profissional na 
formulação das atitudes ideológicas e po 
ticas do corpo de oficiais brasileiros. Es- 
sa sequência profissional incluía a partici 
pação na Força Expedicionária Brasileira 
— FEB па Itália (Segunda Guerra Mun- 
dial), a participação no quadro permanen- 
te da Escola Superior de Guerra е em seus 
cursos, o treinamento em escolas estram- 
geiras, principalmente nos Estados Unidos, 
E à permanente e intensa interação entre 
oficiais americanos e brasileiros. Atitudes 
amplamente reforçadas por essa seguência 
profissional especifica, a qual correspondia 
à do grupo fundador da ESG, eram: a én- 
fase na associação hemisfénca, principal- 
mente em uma íntima relação com os Es 
tados Unidos, e a rejeição de um posicio- 
namento nacionalista em favor de uma in- 
tegração multinacional. A ideologia da 
ESG fomentou também a aceitação das di- 
retrizes econômicas que [avoreciam a con- 
centracio, bem como в idéia de que, com 
o capitalismo, o Brasil se transformaria em 
uma nação poderosa (Brasil potência) 
guiada por um estilo político tecnocrático 
e autoritário. Tal sequência profissional 
linha correlação com o papel dos militares 
que se encontravam по centro da campa- 
nha política contra João Goulart e sua 
subsequente posição como núcleo militar 
da administração pós-1964: desses, 60% 
era da FEB, 70% havia pertencido ao gru- 
po permanente de membros da ESG; des 
ses 70%, a totalidade freqüentou escolas 
militares no estrangeiro, sendo que 80% 
recebeu seu treinamento nos Estados Uni- 
dos, Vide Alfred STEPAN. The military 
in politics: changing patterns in Brazil, 
Princeton, Princeton Univ. Press, 1971, 
Сар. 11. р. 236-48. 

nar о Brigadeiro Eduardo Gomes — cam- 
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didato presidencial da oposição (UDN) 
em 1950 conira Getúlio Vargas, o Gene: 
ral Juracy Magalhães — líder da UDN e 
influente figura política do Rio de Janeiro 
e da Bahia, o General Menezes Cortes — 
udenista importante, o General Juarez Tú- 
vora — candidato presidencial da oposi- 
ção (PDC) em 1955 contra Juscelino Kubi- 
ischek e ministro de Calé Filho, e o Co 
ronel Nei Braga (РОС). ex-chefe de Poli- 
cia do Estado do Paraná, ex-prefeito de 
Curitiba, ex-governador daquele Estado, е 
que estava diretamente ligado ao banquei: 
ro e empresário paranaense Leónidas L. 
Borio. O General Cordeiro de Farias mos: 
trave-se claramente simpático во PSD, com 
cujos chefes políticos do sul e do nordeste 
mantinha estreitas relações que datavam da 
sua época como interventor naquela re- 
gião, na década de trinta, е da época em 
que fora governador de Pernambuco, em 
meados da década de cinquenta. 


61, Quando, em princípios da década de 
sessenta, os sindicatos e outras organiza- 
ções populares principiaram a atrair mem: 
bros de baixo e médio escaláo das Forgas 
Armadas, tentando assim ampliar o èir- 
culo de interlocutores e civis em meio 205 
militares, tal atitude foi condenada como 
uma total subversão da hierarquia, Рог 
outro lado, ao atrair a sua contrapartida 
militar de alto escalão, a ação das classes 
dominantes foi considerada defensora da 
ordem constitucional, mesmo atuando aci- 
ma da posição legal do presidente, € o 
golpe de Estado de abril de 1964 foi de- 
senvolvido como uma “ação salvadora”, 
62. Sobre o conceito de Bonapartismo 
Constitucional, vide A. GRAMSCI. op. 
cit. p. 212. Е interessante. observar que, 
por volta de 1961, foi um tecnoempresário, 
Eugénio Gudin, quem se manifestou a fa- 
vor do “restabelecimento” do Poder Mo 
derador, sugerindo que tal papel, atribuí- 
do во Imperador no século XIX, devesse 
ser retomado pelas Forças Armadas. Vide 
Е. GUDIN. ор. cit, p. 223. 


63. Carta do СВР para Roberto Campos, 
em 13 de abril de 1959, no Rio de Janei- 
ro. Ela se encontra nos arquivos de Paula 
de Assis Ribeiro (Rio de Janeiro). Não se 
entendia mais o Estado como um simples 
distribuidor de favores. Para que o copita 
lismo se desenvolvese, сга necessário que 


o Estado sc lornasse uma máquina respon- 
sável e voltada para a eficiência. É óbvio 
que os intelectuais orgânicos do bloco ca 
pitnlista modernizonte-conservador cont 
cientizavam-se das falhas da administração 
€ do sistema político populista. É digno de 
menção que os arquivos de Paulo de Assis 
Ribeiro são extremamente ricos em corres 
pondéncia semelhante com outras agências 
estatais e funcionários, bem como em cor- 
respondência sobre projetos conjuntos en- 
tre a administração do Estado e as gran- 
des empresas locais е multinacionais. 


64. Vide (a) Carta do СВР a J. Mendes 
de Souza, diretor da Carteira de Crédito 
Agricola e Industrial, de 16 de março de 
1959. (b) Сама de Paulo Sá а Herbert Le- 
vy. de 22 de janeiro de 1959. (c) Boletim 
Informativo М. 58/! — СВР (circulação 
interna), de 11 de julho de 1958. (d) Bo- 
letim Informativo М. 58/2, de 17 de julho 
de 1958, (e) Boletim Informativo N. 58/3, 


de 24 de julho de 1958. Todos esses do- 


cumentos se encontram nos arquivos de 
Paulo de Assis Ribeiro, no Rio de Janeiro. 


65. О СВР não dependia somente da fór- 
mula de "racionalidade" intrínseca de seus 
serviços, mas procurava também conseguir 
“ajuda” por parte de burocratas do Este 
do, oferecendo-lhes uma certa percentagem 
de participação nos lucros conseguidos 
através da agência estatal, se realmente as 
negociações se concretizassem, Vide, por 
exemplo, а correspondência entre Eneas 
Fonseca, da Secretaria da Fazenda de Mi. 
nas Gerais, e о СВР (Apéndice C), onde 
se ofereceu a Eneas Fonseca 5% do valor 
de negociações realizadas. 

66. A firma Hidrologia mudou o seu no 
me рига Hidroservice. H. Maksoud é o 
atual proprietário da Visão, a mais influen- 
te publicação de assuntos de atualidade 
das classes empresariais (de circulação ла: 
cional), cujo editor geral é Octávio Gou- 
vela de Bulhões. 


67, Vide (а) Leôncio BASBAUM, Histó- 
ria sincera da república de Jânio Quadros 
а Сома e Silva — 1961.1967. São Paulo, 
Ed. Fulgor Ltda., 1968, p. 153-66. (b) Osny 
Duarte PEREIRA. Ferro е independéncia. 
Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1967. 
(c) Jornal do Brasil, 2 de dezembro de 
1964. (d) Tribuna da Imprensa, 19 de no- 


vembro de 1964 e 18 de dezembro de 1964. 
68. Vide Osny Duarte PEREIRA. Quem 
[ат as leis no Brasil? Rio de Janeiro, Civi- 
lização Brasileira, 1963, p. 53-6. 

69. Leôncio BASBAUM: op. cil. p. 161. 


70. Leóncio BASBAUM: ор. cit. p. 157. 
71. Obleve-se tal informação de fontes di- 
versas, principalmente por intermédio de 
(a) L. BASBAUM. op. cit. (b) Osny Duar- 
te PEREIRA. op. cit. (c) Jornal do Brasil. 
(d) Tribuna da Imprensa. (e) publicações 
das várias agéncias cstatais às quais os re- 
feridos membros da CONSULTEC perten- 
ciam. Em meados da década de cinquenta, 
um Esrle Manny Erlich controlava a quin- 
ta parte das ações da CONSULTEC e o 
restante estava nas mãos de seis conheci- 
dos representantes de empresas america 
nas. Vide Werner HAAS, Jean BERNET 
& Roland BOSSART, Os investimentos 
estrangeiros no Brasil, São Paulo, 1960. 

72. Depois de 1964, Roberto de Oliveira 
Campos fundou o complexo financeiro 
INVESTBANCO e INVESTCRED. Conta- 
vam-se entre os teenoempresários que a 
ele se associaram: Sérgio Paulo Mellão, 
[osé Bonifácio Coutinho Nogueira, Edmar 
de Souza, Francis Vernon Queen, António 
Abreu Coutinho, Emmanuel Whitaker, 


Plínio Salles Couto, Sebastião Ferraz de 


Camargo Penteado е João Baptista de Car- 
valho Athayde. 
73. Vide Mário da Silva PINTO. O con- 
trole do comércio externo e o desenvolvi 
menio econômico do Brasil. Rio de Janei- 
ro, CONSULTEC, 1962. Esse livro fez par- 
te de um estudo preparado pela CONSUL- 
TEC para з Universidade de Harvard. 
74. Essa situação foi estudada por Р. Sch- 
miller que a chamou de "fenómeno pan- 
touflage". Vide (a) P. SCHMITTER. In- 
terest, conflict and political change т Bra- 
zil. Stanford, Stanford Univ. Press, 1971. p. 
298, (b) P. SCHMITTER. op. cit. Cap. 12. 
О Apéndice В apresenta uma lista das 
ligações multinacionais de vários de seus 
membros. 
75. Ernane GALVEAS. Introdução. Im: 
APEC 1962-1972. Rio de Janeiro, 1972. Vi- 
de o Apéndice D para a lista de colabo- 
radores em 1970. 
76. Um dos acionistas mais importantes 
era Oswaldo Benjamin de Azevedo, asso- 
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ciado ao IPES e homem de frente de in- 
77. С. M. MATTEI. Brésil — pouvoir et 
luttes de classes. Paris, Ed. Cujas, 1966. р. 38. 
78. Vide (a) Jornal do Brasil, 14 de jonho 
de 1950. (b) Osny D. PEREIRA. Ferro... 
op. cit. p. 95-6. 

79. Vide o Jornal do Brasil, 2 de dezem- 
bro de 1964. p. 13 para a carta enviada 
por Lucas Lopes ao General Nelson de 
Mello (abril de 1960) e para o memorando. 
80. Osy D. PEREIRA. Ferro... op. ciL 
p. 105, 129. 


81. Para а сама do General A. Bastos, 
vide О Globo, 24 de junho de 1960. 


82. Osny D. PEREIRA. Ferro...op. си. 
р. 111-12. 


83, Osny D. PEREIRA. Ferro.. 
p. 128-29, 

B4, Vide (a) Osny D. PEREIRA. Ferro... 
op. cit. p. 488-30. (b) W. HAAS et alii. op. 
cit. (c) Moniz BANDEIRA. Ргезенса dos 
Estados Unidos no Brasil: dois séculos de 
história. Rio de Janeiro, Civilização Bra- 
sileira, 1973, Сар. 4). р. 386, 427. (4) Mo- 
niz BANDEIRA, O governo João Goulart: 
as lutas sociais по Brasil. Rio de Janeiro, 
Civilização Brasileira, 1977, Сар. 3. (e) 
Aristóteles MOURA. O dólar no Brasil. 
Rio de Janeiro, 1956. (f) J. Knippers 
BLACK. op. сіг. p. 86-90. (1) С. MATTEL 
op. cit. p. 77. (h) Brazil: Hanna's immova- 
ble mountain. Fortune, Estados Unidos, 
Apr. 1965. p. 55-64. (i) Eddie BLACK & 
Fred COFF. The Hanna industrial com- 
plex. Estados Unidos, NACLA, 1969. p. 3-10. 


85. Raymond F. MIKESELL. Iron ore in 
Brasil: the experience of the Hanna Mi- 
ning Co. In: В. MIKESELL et alii. Fo- 
reign investment in the petroleum and mi- 
neral industries: case studies of investor — 
host country relations. Estados Unidos, 
John Hopkins Univ. Press, 1971. р. 345-64. 
86. В. Е. MIKESELL. op. cit. p. 353. A 
Hanna Mining fora também um fator po 
litico nos Estados Unidos, onde o comple. 
xo sediado em Cleveland incluía o tercei- 
ro maior produtor americano de minério 
de ferro (a Hanna), а quinta maior side- 
rúrgica (a National Steel), o maior produ- 
tor de carvão (Consolidation Coal) e o ter- 
ctiro maior fabricante de asulomotores, a 


- ор. cif. 
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Chrysler, a quinta maior corporação ame 
ricana. Esse complexo industrial, um dos 
baluartes do poder político republicano do 
meiooeste, tinha ligações com George 
Humphrey, Secretário do Tesouro duran- 
te а administração de Eisenhower, e com 
John J. McCloy, director do Chase Ма. 
nhattan Bank controlado pelo grupo Ro 
87. Algumas das ligações econômicas de 
Lucas Lopes eram: 

— Alumínio do Brasil S.A. (ALUMI- 
NIUM LTD. ALCAN): F. А. Sievart, LR. 
Fragoso, O. C. Fletcher, R. C. Machado, 
T. V. da Costa. 


— Alumínio Minas Gerais S.A. (ALUMI- 
МО DO BRASIL $.А.): Е. А. Sievert, О. 
С. Fletcher, В.С. Machado, T.V. da Costa. 


— Cia. de Mineração Novalimense: А. 
Torres Filho, Benedito Munhoz Carvalho, 
Robert Clark Wallace. 


— Lanari SA. Indústria e Comércio 
(CAUAIA S.A, Admin. e Part./Soc. Com. 
Agropecuária Part. Admin. ITAPERAVA/ 
Soc. Agr. de Part. е Admin. APA Ltda./ 
Com. Admin. e Part. ТАРОКА): Saint 
Mousson Financière (Bank Fina-Suisse); 
ALCOMINAS (Alcoa-Mellon Group); Mi- 
neração Brasileira; Cia. Financière Eternit; 
Philbro-Miner: Amaro Lanari, Joaquim В. 
Lanari, Cássio Umberio Lanari. 

— Morro do Níquel S.A. Mineração 
Ind. e Com. (MINERACAO SERTANEJA 
S.A /Cia. ESTANHO SÃO JOAO DEL 
REl/Cia. ESTANHO MINAS DO BRA- 
SIL LE NICKEL S.A): Luiz Simões Lo 
pes, Rolf Weinberg Nathan. 

— CIVILIT Ind. e Artefstos de Cimen- 
to Armado SA. Stefano Cattaneo, Octa- 
cilio Gualberio, Lucien Marc Moser. 


— ETERNIT do Brasil Cimento Amian- 
to S.A.: Lucas Nogueira Carcez, Max Graf. 

— {ТТ — Siandar Electric; Cia. de 
Cimento Nacional de Minas: Octacílio 
Gualberto. 
88. А. Bernardes Filho, também director 
da Eletromar Indústria Elétrica Brasileira, 
tinha ligações com o First National City 
Bank of New York, o Royal Bank of Ca- 
nada, a Cia. Empreendimentos Adminis- 
tração € Investimentos, IBEC, DELTEC, 


Banco do Comércio e a Westinghouse 
Electric, corporações com papel importan- 
№ nas atividades financeiras, de caráter 
subversivo, contra o governo de João Gou- 
lar! e o movimento popular. 

#9. А. Torres Filho fazia parte do quadro 
de diretores das seguintes corporações: АП 
American Cables, Cia. Rádio Internacional 
do Brasil, Grandes Hotéis S.A, Transu- 
nion Americana Agéncias S.A. Sabin St. 
Germain Inter America Inc. (todas elas 
empresas do grupo Morgan sediado nos 
Estados Unidos). Cia. Industrial São Pau- 
lo e Rio — CISPER (Owens Illinois Glass 
Co.), Cia. Geral de Minas (Grupo A. Byn- 
giton), Brazilian Bauxite Co. Inc. & Sow 
thwestern Metals Inc, Cia. Meridional de 
Mineração (siderúrgica americana), Bab- 
cock & Wilcox Caldeiras S.A. (Gri-Breta- 
nha), Cia, Eletroquímica Pan Americana 
(grupo Matarazzo) e Naegcli SA. Ind. 
Químicas (Marietta do Brasil, Martin Ma- 
пена Co. e Comapa SA, do grupo Nae- 
geli). A maior parte dessas согротасбез 
deu арою financeiro às atividades subver. 
sivas contra o governo de Jofio Goulart e 
o movimento popular. Vide Osny D. PE- 
REIRA. ор, cít. p. 222-27. 


90. Vide Osny D. PEREIRA, Um desafio 
à dignidade nacional. Rio de Janeiro, Civi- 
lização Brasileira, 1967. 

91. ]. Knippers BLACK. op. си. p. 87. 


92. Vide (a) P. SCHMITTER. op. cit. p. 
194, 438. (b) P. SCHMITTER. op. cit. p. 
150-2, sobre o processo de expansão asso- 
ciativa e politização. 


93. P. SCHMITTER. op. си. p. 195. 


94. Zulfo de Freitas Mallman, o novo pre- 
sidente da Federação das Indüstrias da 
Guanabara (então Distrito Federal), exem- 

plifica essa situação, Sh de кйшй qd 
associado a interesses industriais curopeus 
(vide Apêndice B). Zulfo de Freitas Mal- 
imán revigorou também o Centro Indus 
trial do Rio de Janeiro. Quando [ойо 
Daudt d'Oliveira, antigo industrial e pre- 
sidente da Associação Comercial do Rio 
de Janeiro, tentou ст 1952 impor um su- 
cessor que ele próprio escolhera a dedo c 
não o conseguiu, um novo grupo assumiu 
o controle da associação, grupo este diri- 
gido por Rui Gomes de Almeida, ligado а 
interesses industriais e financeiros euro 


peus e americanos (vide Apéndice B). Mu- 
danças semelhantes em liderança, vitalida- 
de organizacional с técnicas ocorreram 
também em associação de classe de São 
Paulo, so passo que, nos anos seguintes, 
novas organizações indusiriais [oram cria- 
des no Rio Grande do Sul, Paraná e Per- 
nsmbuco, Quando a Confederação das As- 
sociações Comerciais do Brasil — CACB 
foi finalmente estabelecida, seu presidente 
Rui Gomes de Almeida declarou ser aque- 
la a maior rede entre associações seme- 
lhantes no Brasil, agregando os interesses 
de 1 340 associações, total que se viu au- 
mentado pela inclusão de um grande nú- 
mero de associações estrangeiras por inter- 
médio da Federation of Foreign Chambers 
of Commerce in Brazil, cujo presidente 
era também Rui Gomes de Almeida, 

95. BOLETIM INFORMATIVO DO 
FIESP.CIESP. São Paulo, 5 fev, 1964. V. 
82. n. 748. 

96. Vide o Apéndice B para informações 
mais pormtnorizadas sobre suas ligações 
económicas. 

97. Vide o Apéndice B para informações 
mais pormenorizadas sobre suas ligações 
econômicas. 

98. Outras figuras de renome ligadas ao 
CTESP nos anos seguintes foram: Alfredo 
Buzaid, А. O. Campiglia, A. C. Pacheco 
€ Silva, António Gontijo Carvalho, Egon 
Felix Gattschalk, José Boucinhas, Lucas 
Nogueira Garcez e Roberio Campos, mui- 
tos deles membros militantes da ação or- 
ganizada da burguesia contra o Executivo 
nacional-reformista. Vide Problemas Bra 
sileiros, s. L, (88):2, SESC, 1970. 


O Digesto Económico constituía o ór- 
gio oficial da Associação Comercial de 
São Paulo. 


99. Uma lista abrangente dos membros 
individuais e corporativos é apresentada 
no Apéndice E. А Federation of Ameri- 
can Chambers of Commerce represeniava 
as corporações que faziam parie do Latin 
American Information Committee, do Bu- 
siness Group for Latin America e do Com- 
mittee for Economic Development. А 
maioria dos membros da referida [edera- 
ção tinha mais ligações do que as mencio- 
пайиз. Vide o Apéndice B para informa- 
ções adicionais sobre suas ligações. 
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100. О Apêndice В apresenta maiores in- 
formações sobre as ligações econômicas. 
101. P. SCHMITTER. op. cit. p. 197. O 
CONCLAP São Paulo parece haver propi- 
clado uma cobertura para as atividades 
conspiradoras clandestinas conira o gover- 
no de Joño Goulart, ао mesmo lempo em 
que se posicionava publicamente a favor 
de instituições parlamentares. 

102. BANAS. Indústria brasileira de má. 
quinas. São Paulo, 1960, p. 15-17. 

103. T. dos SANTOS. El nuevo carácter... 
Op. сї. p. 75. O corte em empréstimos е 
crédito ao governo de Joao Goulart, bem 
como а politica americana de ajuda seleti- 
va c intensa a certos governadores Е a di- 
retrizes politicas no periodo de 1962 a 
1964, política que foi conhecida como a 
construção de “ilhas de sanidade”, mos 
traram-se como exemplos claros da intro 
missão política de um governo estranetiro 
nos assuntos internos do Brasil, auxiliada 
por corporações multinacionais. 

104. Vide o telegrama do embaixador 
Lincoln Gordon зо Secretário de Estado 
americano, n. 1964. em 9 de abril de 1963, 
POF. Arouivos ТЕК. 

105, |. Knippers BLACK, ор. cit. p. 79. 
106, As organizações empresariais. têm 
mantido um eficaz lobbying em assuntos 
referentes а política externa por intermé- 
dio de instituições como o Council on Fo 
reign Relations е organizações semelhan- 
tes. Os formuladores da política externa 
dos Estados Unidos, por seu lado, têm se 
mostrado atentos hs demandas das organi- 
zocóes empresariais. Vide Richad NEW- 
FARMER & Willard MUELLER. Report 
to the subcommiltee on multinational cor- 
porations of the committee on foreign re- 
lations of the U.S. Senate. Washington, ag. 
1975, p. 152.55. Para uma análise das ope- 
rações do Business Council of Latin Ame- 
rica, principulmente no que concerne seu 
desempenho no Chile, vide Thomas PO- 
WERS. Inside the department of dirty tri- 
cks. The Atlantic, Boston, 244(2):33-64, 
Aug. 1979, 

107. T. Knippers BLACK, ор. си. p. 80. 
[08. Е interessante recorrer à lista de cor- 
porações cujos diretores compunham aque- 
le Comitê. Elas eram: 1) Grace Line; 2) 
Caterpillar Tractor Co.; 3) Godfrey L. Са. 
bot; 4) The Anaconda Co.; 5) Standard 
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Oil; 6) Marshal Erdman; 7) Koppers Co.; 
8) University of North Carolina; 9) Scars, 
Rocbuck & Co; 10) Willys Motors; 11) 
Aluminium Co.; 12) Ford Motor Co.; 13) 
[ames C. Morelland & Son Co.; 14) Johns 
Manville International; 15) International 
Mincrals & Chemical Corp.; 16) Food Ma- 
chinery; 17) General Foods Corp. 18) 
Whirlpool Corp. 19) Chase Manhattan 
Bank; 20) The Pillsbury Co.; 21) Pan Ame- 
rican World Airways; 22) American Ma- 
chine; 23) The First Boston Corp; 24) 
First National City Bank. Vide (a) Revista 
das Classes Produtoras, jul. 1962. (b) Osny 
D. PEREIRA. O acordo sobre a garantia 
de investimentos privados entre a Brasil e 
os Estados Unidos. Revista Civilização Bra- 
sileira, Rio de Janeiro (2):114-15, maio 1965. 
Os diretores brasilciros dessas compa- 
nhias participariam, em 1962, dos órgãos 
de lormulação de diretrizes da ação orga- 
nizada de classe, ao passo que muitas das 
companhias propriamente ditas se trans 
formariam em entidades de apoio para sua 
campanha política contra o Executivo na- 
cional-reformista, 
109. Segundo o ex-embaixador americano 
no Chile, Edward Korry, quando o presi- 
dente Kennedy е David Rockefeller par- 
ticiparam, ет 1965, de uma reunião do 
Harvard University Board of Overseers, o 
presidente Kennedy persuadiu David Ro- 
ckefeller a organizar a grande empresa 
americana na cruzada anti-Castro. David 
Rockefeller recrutou então trinta e sete 
multinacionais de destaque, formando o 
Business Group for Latin America. Robert 
Kennedy, procurador geral dos Estados 
Unidos, integrou membros do BGLA em 
programas da CIA. Para melhor persuadir 
David Rockefeller, о presidente Kennedy 
prometeu atender suas demandas de garam- 
На quanto a qualquer investimento futuro 
na América Latina. Vide Edward KOR- 
КУ. The sell-out of Chile and the Ameri- 
can taxpayer. Penthouse, 51., March 1978, 
p. 72, Segundo Levinson e De Onis, du 
rante a maior parte do período da Aliam 
ça, os formuladores americanos de diretri- 
zes foram informados pelo BOLA dos 
pontos de vista da comunidade empresa- 
rial по que se referia à Aliança paro o 
Progresso. Em 1965, o BGLA se estendeu 
formando o Council for Latin America — 
CLA, uma vez mais dirigido por David 


Rockefeller с representando cerca de 224 
corporações, aproximadamente 85% do to 
tol de companhias americanas operando 
na América Latina. O CLA mantém con- 
laclos regulares com à Dep. de Estado, а 
AID, o IBRD, IDB, CIAP c outras agén- 
cias do governo cujos trabalhos possam 
afetar os interesses empresariais america- 
nos na América Latina. O seu conselho de 
curadores reúne-se de duas a trás vezes ao 
апо com representantes do governo àme- 
ricano em Washingion para consultas. О 
CLA compreende também subcomitês Cor- 
respondentes a escritórios do Dep. de Es. 
tado e da AID responsáveis por áreas geo 


gráficos específicas — Brasil, Peru е Equa- 


dor, Bolívia e Chile, América Central, etc. 
Esses subcomités mantêm reuniões infor: 
mais com seus congéneres no Dep. de Es- 
tado e na AID duas a três vezes ao ano, 
com o intuito de trocar idéias sobre as ten- 
déncias económicas e políticos e sobre as 
condições para investimentos. Vide (a) Je: 
rome LEVINSON & Juan De ONIS. The 
alliance that lost ils way: a critical report 
on the ALPRO. Chicago, Quadrangle 
Books, 1970. р. 159. (b) Peter COLLIER 
£ David HOROWITZ. The Rockefellers: 
an American dynasty. New York, Signet 
Books, 1976. p. 411-15. 

110. Norman BLUME. Pressure groups 
and decision making im Brazil. Saint Louis, 
Washington Univ.. 1967/1968. р. 211. Es 
sas organizações de classe permitiram que 
a classe capitalista se estruturasse € deci 
disse sobre as hnhas gerais de uma apro 
prada política externa. Tais organizações 
propiciaram também a incorporação de 
oulras figuras a essa operação de constru. 
ção de consenso, figuras como intelectuais, 
militares, poluicos e burocratas, que se 
achavam Гога da classe capitalista propria- 
mente dita e cuja atuação seria importan- 
te para a implementação da política exter- 
na almejada Vide L. H. SHOUP & W. 
MINTER. Imperial brain trust. New York, 
Monthly Review, 1977. p. 85. 

111. O CED c o Business Council têm, 
cada um, 200 membros е, em ambos os 
cosos, 2295 dos membros perience também 
во Council for Foreign Relations. Várias 
cutres organizações empresariais america- 
nas relacionam-se, de diversas formas б 
graus, no CFR. Entre elos contam-se a Ма» 


tonal Association of Manufacturers, û Na- 
tional Foreign Trade Council, o National 
Industrial Conference Board e а Chamber 
of Commerce of the United States. Vide 
SHOUP & MINTER. op. cil. p. 110. 


112. W. DOMHOFF. Foreword УП-УШ. 
In: SHOUT & MINTER. op. cit. À estru- 
tura interna de poder do CFR expressava 
а proeminência de grupos (financeiros, par- 
ticularmente os da oligarquia financeira de 
Nova York, entre as classes dominantes 
nos Estados Unidos. А estrutura de poder 
do CFR mostrava o papel de liderança 
exercido inicialmente pelo grupo Morgan 
e, nos últimos trinta anos, o do grupo Ro- 
ckefeller, consoante um modelo de coorde- 
nação informal dentro de uma estrutura 
geral de cooperação entre diferentes gru- 
pos, mais do que um modelo definido de 
comando. А centralidade da oligarquia fi- 
nanceira de Nova York no CFR não im- 
plicava, contudo, a total exclusão de ou- 
tros grupos financeiros ou mesmo a falta 
de contacto com eles. Pode-se observar no 
trabalho de Shoup e Minter um quadro de 
redes ligando entre si certas corporações 
mais importantes, objetivando a coopera- 
ção financeira. Tais ligações consistiam 
em diretorias inter-relacionadas, posse de 
ações, empréstimos е outras mais, bastante 
variadas Uma ou mais instituições finan- 
ceiras, geralmente grandes bancos comer- 
ciais, tinham papel importante em cada 
grupo. Vide SHOUP & MINTER. op. cit. 
p. 100-8. Segundo os dois autores, as com- 
panhias intimamente ligadas ao CFR eram: 
o Chase Manhattan Bank, o Chemical 
Bank. o Bank of New York, Equitable Li- 
fe. Metropolitan Life, Mobil Oil, Kuha, 
Loeb, Deveboise, Plimpton, Lyon & Gates, 
Milbank, Tweed, Hadly & MacCloy, Stam 
dard Oil New Jersey (grupo Rockefeller), 
J. P. Morgan and Со. Morgan Stanley, 
New York Life, Mutual cf New York, Da- 
vis, Polk, US Steel, General Electric е 
IBM (ligadas ao First National City 
Group), First National City Bank, Shear- 
man & Sterling, ITT (grupo Morgan), 
Brown Brothers Harriman and Co. (grupo 
Harriman), Lehman Brothers, General 
American Investors (grupo Lehman, Gol- 
daman, Sachs), o grupo Sullivan & Crom- 
well e EI Dupont de Nemours (grupo Ом. 
pant). 
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113. SHOUP & MINTER. ор. си. р. 97- 
9. Em uma lista onde mostravam as fir- 
mas com quairo ou mais diretores ou só 
cios pertencentes so CFR, Shoup e Minter 
demonstra que, по setor industrial, a 
US Steel 1 В membros, а Mobil Oil 7 
membros, a Standard Oil New Jersey 6, 
a IBM 6, a ITT 5, a General Electric 4 e 
a El Dupont de Nemours 4 membros. No 
setor de bancos comerciais, o Chase Ma- 
nhattan Bank tinha 8 membros, a ]. P. 
Morgan and Со. 8, o First National City 
Bank 7, o Chemical Bank 7, a Brown Bro- 
thers Harriman and Co. 6 e o Bank of 
New York 4. Entre as companhias de se- 
guro a Equitable Life contava com 9 mem- 
bros pertencentes so CFR. a New York 
Life com 8, а Metropolitan Life 4 са Mu- 
tual of New York 4. Quanto aos bancos 
de investimento, o Morgan Stanley conta 
va com 6 membros, o Kuhn, Loeb 4 e o 
Lehman Brothers 4. Além disso, deve-se 
ressaltar que 200 firmas americanas são 
responsáveis por 75% de todo o investi- 
mento estrangeiro. Vide NEWFARMER & 
MUELLER. op. cit. р. 146. 
114. SHOUP & MINTER. op. сй. p. 2789. 
115. O executivo do CLA contava com 20 
diretores, dos quais dez pertenciam 1260 
CFR, sendo um deles diretor. Vide 
SHOUP & MINTER. op. cit. p. 724. Por 
volta de 1972, o CLA incorporara so seu 
Comité Orientador, entre outras, as se 
guintes figuras: Richard S. Aldrich, Jack 
D. Neal, Esteban А. Ferrer, Enno Hob. 
bing. Herbert К. May. Michael D. Miller, 
Ralf Brent, José de Cubas e Willian E. 
es diárias. O Comité Executivo pa- 
га 1972, eleito pelo Quadro de Curadores, 
compunhs-se de: William Barlow, presi- 
dente do Comité Executivo; John F. Galla- 
us vice-presidente geral е vice-presi- 
dente regional para o meiooeste; Capitão 
John W. Clark, vice-presidente regional 
para o sudoeste; Alfred W. Eames, vice- 
presidente regional para o oeste: Charles 
1. Zwick, vice-presidente regional para o 
sudeste; William М. Hickey, secretário; 
Joseph W. Welsh, tesoureiro; Alphonse 
De Roso, tesoureiroassistente; W. H. 
Conteo; Donald M. Cox; Harlow W. Ge- 
ge; Maurice F. Cranville; John D. Harper; 
Gilbert E. Jones; Edgar F. Kaiser; [ohn 
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В. Kimberly; Thomas D. Lumpkin; Au 
gustine К. Marusi; Rodman Rockfeller; 
Dan Seymour; José de Cubas, presidente 
do CLA; Henry R. Geyelin, vice-presiden- 
te do CLA; David Rockefeller, presidente 
Vide o Apêndice F para informações so- 
bre o Conselho de Curadores. Achavam-se 
no staff do CLA: Enno Hobbing, vice-pre- 
sidente; Dr. Esteban Ferrer, vice-presiden- 
te; Ralf Brent, vice-presidente € assessor 
principal; Jay Kingham, assistente executi- 
vo; Jim Morse, diretor académico e rela 
ções institucionais; Michael D. Miller, di- 
retor em Washington; Humberto Cortina, 
diretor em Lima; Herbert Muller, em Bue- 
nos Aires e Jack Е. Wyant, diretor no Rio 
de Janeiro. Este último fora funcionário da 
embaixada americana durante a gestão do 
embaixador Lincoln Gordon no período 
que precedeu o golpe de abril de 1964. 


116. Por volta de 1966, dos 22 curadores 
da Brookings Institution, 7 pertenciam во 
CFR (32%), sendo que 2 deles eram dire- 
tores; dos 20 curadores da Rand Corpora- 
tion, 9 eram do CFR (45%) e 2 deles di 
setores: já o Institute for Defence Analy- 
sis tinha, por volta de 1969, um total de 
22 curadores, sendo 9 do CFR (41%) e 
quatro deles atuando como diretores; o 
Hudson Institute, 14 curadores, 8 deles no 
CFR (5755) mas nenhum atuando como di- 
retor, isso por volta de 1970. O Council 
for Foreign Relations se interligava tam- 
bém à Foreign Policy Association (74 dire- 
tores, 31 no CFR), à National Planning As- 
sociation (39 diretores, 8 по CFR), ao 
American Universities Field Staff (32 dire- 
tores, Е по СЕТ) е à American Assembly 
(20 diretores. 12 no CFR). 

117. SHOUP & MINTER. op. cit. p. 62. 
Cinco dos oito membros ds Rockefeller 
Commission, estabelecida em 1975 para im 
vestigar as atividades domésticas ilegais da 
CIA, pertenciam ao CFR, 

118. Victor MARCHETTI & |. MARKS. 
The CIA and the culi of intelligence. New 
York, Knopf, 1974. p. 267. 

119. Acrograma do cónsul americano em 
São Paulo ao Departamento de Estado 
americano, em 16 de agosto de 1965, p. 4. 
Ref.: Congen A 404. Redigido por Datus C. 
Proper, enconira-se nos Arquivos JFK, NSF. 
120. Telegrama do embaixador Lincoln 


Gordon ao Secretário de Estado america 
no, em 9 de abril de 1963. Controle 7279- 
POF, nos Arquivos ]FK. 

121. Sobre Ivon Hasslocher e a CPI, vide 
O Estado de São Paulo, 27 de novembro 
de 1963. Inicialmente, recebeu-se apoio de 
fontes variadas, tais como de Dom Helder 
Câmara, Sérgio Macedo, Carlos Reis € 
Francisco Lampreia, 

122, O Estado de São Paulo, 10 de agos- 
to de 1963. 


123. P. SCHMITTER. op. cit. p. 278. 


124. (а) João DÓRIA. IBAD: alienação 
da soberania nacional. Política e Negócios, 
São Paulo, s.ed., 1963. (Primeira parte). 
(b) Robinson ROJAS. Estados Unidos en 
Brasil. Santiago, Chile, Prensa Latinoame- 
ricana, 1965. р, 111. 


125. Philip AGEE, Inside lhe company. 
London, Penguin, 1975. p. 321, 605. 

126. |. Knippers BLACK. op. cit. p. 72. 
127. José Arthur RIOS. Os grupos de 
pressão na Guanabara. In: CAVALCAN- 
TI, T. & DUBNIC, Reisky ed. Comporta- 
mento eleitoral no Brasil. Rio de Janeiro, 
FGV, 1964, p, 14849. José Arthur Rios, 
professor de sociologia na Pontifícia Uni- 
versidade Católica, era também membro 
do Instituto Nacional de Estudos Superio 
res — INES e da SPLAN, uma agência 
técnica. Gabriel Chaves de Mello, irmão 
de Gladstone Chaves de Mello, diretor da 
Ação Democrática, o jornal do IBAD, co 
ordenava também sua rede de rádio. Vide 
Plínio de Abreu RAMOS. Como agem os 
grupos de pressão. Rio de Janeiro, Civili- 
zação Brasileira, 1963. р. 54, 60-2. 

128. O Movimento Popular Jânio Qua- 
dros foi um dos canais mais significativos 
para agregar diversos setores e individuos 
no apoio à candidalura de Jânio Quadros, 
representando uma chapa unificada de cen- 
tro-direita. O MPJQ proporcionava uma Hi- 
gacío também com o voto popular. O che- 
fe do movimento era o General Juarez Tå- 
Yoro, da ESG, e Carvalho Pinto seu pre- 
sidente honorário. João Ribciro Dantas, 
diretor do Diário de Notícias, atuava co 
mo presidente do movimento; Arthur Os- 
car Junqueira, secretário executivo; José 
Aparecido de Oliveira, secretário político; 
Prudente de Morais Neto, vice-presidente 


do Conselho Político, juntamente com o se 
nador Joaquim Parente, Contavam-se entre 
os assessores: o Coronel Adil de Oliveira, 
Antônio Leopoldino, Almirante Aurélio 
Linhares, o deputado Brigido Tinoco, Jo 
sé Aparecido de Oliveira, Gladstone Cha- 
ves de Mello, General João Gentil Barba- 
to, Hélio Cássio Muniz de Souza, José 
Cândido Moreira de Souza, José Luiz Mo 
reira de Souza, o Capitao José Chaves La- 
meirão (ativista do fracassado golpe de 
Jucarcacanga), José da Costa Porta, o mi- 
nistro José Pereira Lira, o Major Leopol. 
dino Freire, Peter Murany, Vandik Г. da 
Nóbrega e os coronéis Salvador Corrêa de 
Sá e Walter Peracchi Barcellos. O Coronel 
Menezes Cortes ajudava com sua perícia 
organizacional. А maioria desses militares 
e empresários, associados às associações de 
classe já mencionadas e políticos profissio- 
nais, participariam inicialmente da estru- 
tura do IBAD e, mais tarde, do IPES, co 
mo será demonstrado oportunamente. Vi- 
de Carlos Castilho CABRAL. Tempos de 
ато e outros tempos. Rio de Janeiro, Ci- 
vilização Brasileira, 1962. p. 199, 279.81. 


129. Depoimento de Carlos Castilho Ca 
bral prestado à CPI em 29 de agosto de 
1963. Vide O Estado de São Paulo, 30 de 
agosto de 1963. 
130. Moniz BANDEIRA O governo... 
Op. сй. р. 67-74. 


131. Outras figuras que também partici 
pavam da direção de Codernos Brasileiros 
eram: José Garrido Torres, Afrânio Cou- 
tinho, Nuno Velloso, Luiz Orlando Car. 
пето € Guimarics Padilha. 


132. Vide (a) Política e Negócios. São 
Paulo, 26 de agosto, 1963. p. 20. (b) P. 
AGEE. op. cit. p. 618. (c) José Arthur 
RIOS. op. cit. p. 149. 


133. A lista de ativistas ou pessoas rela 
clonadas, bem como dos benrficiórios е 
recepiores das várias formas de ajuda, foi 
extraída de documentos do IPES. do 
IBAD e da ADEP, encontrados no arquivo 
do IPES, Rio. Outras publicações consul- 
tadas (a) |. Knipper BLACK. ор. cit. (b) 
Eloy DUTRA. /BAD: sigla da corrupção. 
Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 
1963. (c) Edmar MOREL. O golpe come- 
pou em Washington. Rio de Janeiro, Civi 
lização Brasileira, 1965. (d) P. AGER. ор. 
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cit. (e) Plínio de Abreu RAMOS, Como 
agem os grupos de pressão. Rio de [anci- 
ro, Civilização Brasileira, 1963. (f) Moniz 
BANDEIRA. op. cit. (g) John F. DUL- 
LES. Uprest in Brazil: political-military 
crisis 1955-1964. Austin, Univ. of Texas 
Press, 1970. (h) Joseph A. PAGE. The re- 
volution that never was: northeast Brazil 
1955-1964. New York, Grossman Publi- 
shers, 1972. Foram também consultados o 
Jornal do Brasil, o Estado de São Paulo 
(1962 a 1964) е o Política e Negócios 
(1962-1963). 

134. Elizabeth Carneiro Campos testemu- 
nhou frente à CPI sobre as atividades do 
[ВАО е do [PES que Menezes Cortes es 
tava ligado a Ivan Hasslocher, como foi 
publicado em O Estado de Sao Paulo, 30 
de agosto de 1963, О grupo IBAD/ADEP/ 
Promotion S.A. estabeleceu também uma 
poderosa rede de apoio na área rural e 
nas capilais do norte, nordeste e centro 
sul. Contavam-se entre seus associados е 
patrocinadores, Fernando Costa — dire: 
tor do serviço médico do IBAD no nordes: 
te, Salvador da Grasia — Porto Alegre, 
Ezequicl Menezes, Álcio Borba, Milton 
Mota Fernandes e Homem Pereira — to 
dos do Ceará, Geraldo Alonso, Wober Lo 
pes Pinheiro, Augusto Alves Rocha, llo 
Fernandes Costa e Francisco Dantas Gue- 
des — todos do Rio Grande do Morte, Or- 
lando Paraim, Antônio Correa Oliveira е 
Adeildo Coutinho Beliráo — todos de Per- 
nambuco, [b Gatto Falcão e Everaldo Ma- 
cedo de Almeida — de Alagoas, José Gre- 
gório da Fonseca — vice-prefeito de Três 
Rios, vital centro operacional para o golpe 
militar de 1964, e diretor do jornal local, 
o Correio Trirriense, Kerman Nunes de 
Matos, Audálio Antônio Cândido e João 
Batista Teixeira Filho — todos de Trés 
Rios, Murilo Dantas, José Teixeira Macha- 
do, Edson Brasil e Francisco Costa Саг. 
cez — de Sergipe, € João Mendes Neto, 
Germano Machado, Oscar Cardoso e Epe 
minondas Moncorvo — todos da Bahia, 
135. Depoimenio de Oscar Junqueira na 
CPI sobre o complexo IPES/IBAD, Publi- 
cado em О Estado de São Paulo, 14 de 
outubro de 1963, 


136. O CPI do IBAD. O Estado de São 
Paulo, 1963. 
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137. Jorge Oscar de Mello Flores, IPES 
CE, Rio, 11 de maio de 1962, Garrido Tor- 
res, IPES CD Rio, 11 de maio de 1962. 
Reuniões conjuntas de executivos consti- 
tuiam um canal regular para coordenar a 
estral£gia política с a ação. Nessas оса: 
siões, [Ivan Hasslocher encontravase com 
Glycon de Paiva, com o Gencral Golbery 
do Couto € Silva, José Rubem Fonseca, 
Dario de Almeida Magalhães, Harold С. 
Polland e Gilbert Huber ]r., entre outros, 
os quais formavam parte da liderança do 
IPES. Vide as atas das reuniões do IPES 
СЕ, 30 de agosto de 1962. O IBAD fun- 
cionava no número 271, da rua Marechal 
Cámara, apartamento 801, Rio de Janet: 
ro. А Promotion S.A. funcionava no mes 
mo prédio, 

138, €, HASENBALG & С. BRIGAGAO. 
Formação do empresário financciro по 
Brasil. Dados, Rio de Janciro (8):81-4, 
IUPER], 1971. 


139, Samuel FINER, Private industry and 
political power. In: Ramsay Muir lecture. 
Grá-Bretanha, Pall Mall Pamphlet, 1948. 
p. 19. 


140. A. GRAMSCI. op. си. p. 185. 


141. Entrevista com o Marechal Cordeiro 
de Farias, no Rio de Janeiro em 16 de ju- 
nho de 1976. Vide Cordeiro de FARIAS. 
А segurança nacional! по panorama mun- 
dial da atualidade. ESG. Documento n. С- 
01-61. p. 19-20. Falando à ESG, o General 
Cordeiro de Farias declarou que "Lado a 
lado com chefes e oficiais das três forças, 
encontramos aqui civis, vitoriosos em suas 
diferentes atividades, os quais, após um 
ano de trabalho em comum, devem partir 
juntos, tendo em mente uma idéia clara de 
sua missão, qual seja, a de soldados côns- 
cios desta cruzada que se apresenta como 
a implantação em nosso país dos postula- 
dos de Segurança Nacional”. Apesar de re- 
conhecer que à ESG, em sua curta existên- 
cia, não tivera lempo bastanle para "in- 
fluenciar o Brasil", o General Cordeiro de 
Farias estava "convencido de que tempo 
virá, e breve, quando а ESG, em decorrên- 
cia dos estudos que realiza, sem distorções 
dogmáticas mas, antes de tudo, como um 
centro paro debates, marcará sua existên- 
cia como o impulsionador de nosso pro 
gresso”, 


CAPÍTULO IV 
A CRISE DO POPULISMO 


Introdução 


Este capítulo diz respeito à percepção" que as frações econômicas dominantes 
tiveram da conjuntura crítica do início da década de sessenta, Ele descreve tam- 
bém os interesses е demandas conflitantes que foram impostos ao sistema político 
e ao regime populista por duas forças sociais fundamentais: os interesses sócio- 
econômicos multinacionais associados e as classes trabalhadoras mobilizadas, li. 
deradas por um Executivo nacional-reformista,? 

O objetivo inicial dos interesses multinacionais e associados era o de com- 
partilhar o poder com a convergência de classe populista que controlava o Estado. 
Durante a presidência de Juscelino Kubitschek as companhias multinacionais con- 
seguiram contornar os canais corporativistas de articulação de interesses sob a 
forma de uma administração paralela, bem como promover suas demandas gerais 
através de novas associações de pressão classista. Ao mesmo tempo, elas apoiavam 
a contenção das classes populares através de formas de limitada mobilização po- 
lítica. O governo de Juscelino Kubitschek também deixou um espaço político para 
a integração de certos setores das classes trabalhadoras industriais urbanas e a 
satisfação das camadas intermediárias, permitindo a continuidade do controle 
total das massas trabalhadoras rurais. Tal “conciliação” múltipla de interesses e 
pressões diversificadas, como a que foi alicerce e expressão da administração de 
Juscelino Kubitschek, não se repetiria após seu governo. De certa forma, o pe- 
ríodo configurou-se como a mais efetiva expressão sócio-econômica e política do 
populismo.” Porém, ao final da década de cinquenta, as incoerências estruturais 
da convergência de classe populista сотесагат a aflorar. 


1. O periodo de transição das táticas de lobbying ao governo 


O governo populista de Juscelino Kubitschek, conduzido pelo PSD, chegou ao 
seu fim em 1960, A candidatura de Jânio Quadros representou a última tentativa 
eleitoral civil do grande capital para conseguir compartilhar o poder de Estado 
com o bloco populista vigente. Durante a presidência de Jânio Quadros, o pacto 
populista foi levado a extremos, reduzindo o espaço para conciliar as diferenças 
entre os grupos dominantes.* Os interesses multinacionais e associados constituí- 
ram, juntamente com o setor de agro-exportação, um bloco modernizante-conser- 
vador que tentou ganhar a presidência por intermédio de um tipo de populismo 
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udenista, apoiado pelo PDC, característico do próprio Jânio Quadros. Esse alinha- 
mento relacionava-se tanto à política externa aberta de Jânio Quadros quanto ao 
esforço para arregimentar as massas populares e racionalizar a economia." 

A máquina da UDN conseguiu uma “vitória de Pirro” sobre as forças do 
PSD nas eleições de 1960, não tanto em decorrência do desgaste natural do par- 
tido do governo anterior си pela ação dos grupos econômicos dominantes, como 
pela fascinação popular pela impressionante demagogia janista,' O estado de 
espírito foi inteligentemente preparado por cartazes mostrando o símbolo de Jânio 
Quadros, a vassoura, e sua intenção declarada de “varrer” o país. Surgiu assim, 
рог um breve período, um elemento de "cesarismo" eleitoral dentro do cenário 
político brasileiro, com a figura de Jânio Quadros como ditador do campo de 
batalha eleitoral. Enquanto esse último era eleito com sua plataforma, Milton 
Campos, seu companheiro de chapa e jurista de Minas Gerais, considerado a 
expressão de forças tradicionais que haviam dominado o país, era rejeitado pelo 
voto popular para o cargo de vice-presidente. Ao invés disso, a vice-presidência 
ficou com João Goulart, candidato de uma coalizão de forças liderada pelo PTB, 
herdeiro político aparente de Getúlio Vargas, eleito maciçamente por seu posi- 
cionamento público distributivo e reformista. 

O companheiro de chapa de João Goulart, Marechal Henrique Teixeira Lott, 
candidato à presidência apoiado pelo PSD, foi derrotado. Pela terceira vez conse- 
cutiva desde a experiência com o Marechal Eurico Gaspar Dutra, que se tornara 
presidente após a queda do Estado Novo, os brasileiros negavam a presidência u 
um oficial militar, O veredicto das urnas mostrava que a população brasileira, 
quando consultada, apoiava uma combinação de reformas populares sociais, de 
desenvolvimento nacionalista e de austeridade e eficiência administrativas. Essa 
combinação de demandas estava longe da ordem econômica vislumbrada pelos 
interesses empresariais multinacionais e associados e da noção de “progresso” 
internalizada pela classe média alta, 

Contudo, não tardou a se tornar evidente que outras forças e diretrizes polí- 
ticas se movimentavam encobertas pela retórica janista. Logo após sua eleição, 
Jânio Quadros recebeu do CONCLAP um importante documento, Sugestões para 
uma política nacional de desenvolvimento. O documento exigia a reafirmação do 
papel da empresa privada e do capital estrangeiro no planejamento do desenvol- 
vimento, o controle da mobilização popular e da intervenção estatal na economia, 
a redefinição das funções do Estado, medidas contra a inflação e uma readequa- 
ção da administração pública, O documento foi entregue ao presidente por Enéas 
de Almeida Fontes e Jorge Behring de Mattos, líderes do CONCLAP, com o apoio 
de J. A. Bezerra de Medeiros, Paulo Ferraz, Lair Bocaiúva Bessa, ]. B. Leopoldo 
Figueiredo, Lauro Carvalho, A. Xavier da Silva, Oscar de Oliveira, Hamilton 
Ferreira, A. Ribeiro Neto, A. J. Ferreira Dias, M. Milcíades Sá Freire de Souza 
e Nei Lauda. As diretrizes políticas sugeridas pelo documento inspiraram o go- 
governo de Jânio Quadros e seriam mais tarde princípios básicos do programa 
das classes empresariais em sua campanha contra João Goulart. 

Jânio Quadros compôs um Executivo que satisfez as forças sócio-econômicas 
modernizante-conservadoras. Importantes grupos econômicos multinacionais e as- 
sociados, influentes associações de classe empresariais, membros da CONSULTEC 
e o núcleo da ESG foram incluídos em seu ministério, na administração pública е 
ocuparam os postos de comando dentro da hicrarquia militar, А administração 
paralela de Juscelino Kubitschek tornava-se governo com Jânio Quadros. 
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Incluíam-se em seu ministério; Clemente Mariani (Banco da Bahia, Light S.A. 
— grupo Morgan), Ministro do Tesouro; Arthur Bernardes Filho (The Royal Bank 
of Conada, Westinghouse — grupo Mellon e Banco do Comércio), Ministro da 
Indústria e Comércio; Walter Moreira Salles (grupo financeiro-industrial Moreira 
Salles, ligado ao grupo Rockefeller), embaixador do Brasil nos Estados Unidos; 
Oscar Pedroso Horta (grupo Mellon), Ministro da Justiça; Francisco Carlos de 
Castro Neves (FIESP), Ministro do Trabalho, e Caio Mário da Silva Pereira, ex- 
advogado da Hanna Mining e que se tornou Consultor Geral da República.” 
Também compunham a administração o empresário João Baptista Leopoldo Fi- 
gueiredo (membro ativo das American Chambers of Commerce e líder do CON- 
CLAP), designado para a presidência do Banco do Brasil, e o empresário Paulo 
Ayres Filho (membro ativo da FIESP e das American Chambers of Commerce), 
para à direção do mesmo banco. А administração contou também com a experiên- 
ста e assessoria dos empresários e lecno-empresários: Lucas Lopes, ]. L. Bulhões 
Pedreira (coordenador da Comissão de Assessoria Técnica do presidente), Octávio 
Gouveia de Bulhões, José Garrido Torres e Roberto de Oliveira Campos (que 
atuou também como embaixador itinerante), todos eles membros da CONSUL- 
TEC, O governo de Jânio Quadros foi apoiado militarmente pelos fundadores е 
ideólogos da ESG, Coronel Golbery do Couto e Silva, Chefe de Gabinete da 
Secretaria Geral do Conselho de Segurança Nacional (auxiliado pelo Tenente 
Heitor de Aquino Ferreira, pelo Tenente-Coronel Mário Andreazza e pelo Tenente- 
Coronel João Baptista Figueiredo, sobrinho do presidente do Banco do Brasil e 
filho do General Euclides de Figueiredo), Tenente-Coronel Walter Pires de Car- 
valho e Albuquerque, do Serviço Federal de Informações e Contra-Informações 
— SFICI, General Cordeiro de Farias, que presidiu o Estado Maior das Forças 
Armadas, auxiliado pelo Coronel Ernesto Geisel como chefe do Serviço de Infor- 
mações do Exército e comandante da guarniçãochave sediada em Brasília. 
Jânio Quadros contou ainda com o apoio do General Orlando Geisel, da ESG 
e do IBAD, irmão de Ernesto Geisel e que se tornou Chefe de Gabinete e Chefe 
de Estado Maior do Ministro da Guerra, Marechal Odílio Denys, do General 
Idálio Sardenberg, presidente da Petrobrás, e do General Ademar de Queiroz, 
comandante da importante guarnição da Vila Militar do Rio de Janeiro. O General 
Ademar de Queiroz tornou-se também o subcomandante do Estado Maior do 
Exército.” Outra característica desse periodo foi a colocação em postos-chave de 
comando ou de formação de opinião de outros oficiais que apoiavam os líderes 
de direita das Forças Armadas e favoreciam medidas fortes contra a organização 
política das forças populares. Assim, o General Hugo Panasco Alvim tornou-se 
assistente da ESG, o General João Punaro Bley, do IBAD, tornou-se diretor do 
Serviço Social do Exército, o General Sizeno Sarmento (lacerdista) foi indicado 
Comandante da Polícia de São Paulo, o General Inácio Rolim, do IBAD, tornou- 
se diretor do Clube Militar, o General Pedro Geraldo de Almeida, esguiano, foi 
escolhido Chefe da Casa Militar do Presidente, o Brigadeiro Carlos Alberto Huet 
de Oliveira (ESG), diretor da Escola da Aeronáutica, o Brigadeiro Ismar Brasil 
(IBAD), comandante do Estado Maior da Aeronáutica, o Brigadeiro Clóvis Tra- 
vassos (ideólogo geopolítico da ESG), diretor da Aviação Civil, e o General Décio 
Palmeiro Escobar (IBAD) foi designado para o Departamento de Provisão do 
Exército. Ao indicar o Marechal Odílio Denys Ministro do Exército, o Almirante 
Sílvio Heck Ministro da Marinha e o Brigadeiro Gabriel Grun Moss, do IBAD, 
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Ministro da Aeronáutica, Jânio Quadros coroou seu apoio militar com os líderes 
de direita das Forças Armadas. 

O governo de Jânio Quadros expressou bem a nova relação das forças sociais 
e grupos económicos de poder em ascensão, ao passo que suas diretrizes políticas 
compatibilizavam-se com as recomendações de grupos de interesses empresariais." 
Não foi por acaso que ele se destacou positivamente entre os governos eleitos de- 
pois de 1945 na opinião dos oficiais da ESG. Ele se mostrou aos olhos do grupo 
da ESG como "a negação da demagogia e, consequentemente, do populismo; 
apesar de ter sido ele mesmo um populista, arriscou suas oportunidades eleitorais 
contra os herdeiros do getulismo, contra a esquerda e a demagogia governamen- 
tal". Essa visão correspondia à do tecno-empresário Paulo Ayres Filho, para 
quem “A eleição de Jânio Quadros para presidente, no fim de 1960, poderia ter 
fortalecido a posição democrática no Brasil em decorrência de sua visão correta 
dos problemas brasileiros. Ele se dispunha a estabelecer um regime de austeridade 
e autoridade na administração pública, a racionalizar as atividades governamentais 
е lutar contra a inflação. Ainda mais, ele havia conseguido um apoio popular 
sólido que lhe outorgava autoridade inquestionável sobre todos os grupos sociais 
e políticos, apesar de não haver sido apoiado em sua campanha pelo Partido 
Comunista (que apoiara o Marechal Lot)". 


Transcorridos os primeiros meses do governo de Jânio Quadros, tornou-se 
claro que seu “populismo udenista" não conseguiria produzir as medidas de 
crescimento distributivo esperadas pelas forças populares. Jânio Quadros havia 
herdado tanto uma economia enfraquecida em parte pelas diretrizes políticas de 
Juscelino Kubitschek de promover um crescimento "acelerado", quanto uma bu- 
rocracia e vícios administrativos populistas que se tornavam cada vez mais ina- 
dequados às necessidades do bloco multinacional e do grande capital local. Um 
relatório da Embaixada Americana que trazia uma análise de Herbert К. May. 
adido do Departamento de Finanças, concluía que o Banco do Brasil praticamente 
não possuia divisas estrangeiras, e mw о governo de Juscelino Kubitschek havia 
“esgotado todos os recursos “éticos” e 'não-éticos' de que dispunha para cobrir o 
déficit da balança de pagamentos, т que esse deixasse o cargo no dia 31 
de janeiro com as [finanças em aparente liquidez". Um legado de problemas 
aguardava Jânio Quadros, incluindo a inflação que se tornava incontrolável, a 
estagnação agrária, dificuldades na balança de pagamentos, bem como a exaustão 
do mercado de consumo de bens duráveis que beneficiava a classe média alta.” 
O cenário econômico complicou-se ainda mais em decorrência de aconteci- 
mentos de natureza política. Sob a presidência de Juscelino Kubitschek, o complexo 
sindical percbista havia sido uma parte ambigua da estrutura de autoridade, já 
que podia-se dizer que о PTB havia sido criado pelo Estado e os sindicatos haviam 
sofrido expurgos durante a administração do presidente Dutra. Mas, a partir da 
revogação dos “atestados ideológicos” de 1951, в natureza da liderança dos sin- 
dicatos começou a mudar, apesar de ler-se passado algum tempo antes que essas 
mudanças se expressassem em organizações nacionais, Por intermédio do patrocínio 
ativo de João Goulart, vice-presidente de Juscelino Kubitschek, as novas forças 
ideológicas começaram a obter expressão organizacional. Em 1956 e 1957 reali- 
zaram-se congressos trabalhistas nacionais em categorias específicas. Em 1958, 
realizaram-se cerca de doze encontros estaduais de trabalhadores, número este 
que subiu a quatorze em 1959 e dezesseis ст 1960. Nessa época, congressos nacio- 
nais de líderes sindicais já haviam recomeçado sua atuação a partir de onde haviam 
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parado treze anos antes, com a diferença de que agora os congressos se reorga- 
nizavam em meio a uma classe trabalhadora industrial que havia se multiplicado 
e que se achava relativamente concentrada em termos regionais.” O incipiente 
movimento sindical começou a entrar em sérios atritos com certos aspectos da 
estrutura sindical vertical, reduzindo as condições que haviam permitido a mani- 
pulação da massa, 


O movimento sindical havia se tornado, aos olhos da comunidade empresa- 
rial, um fator de desorganização no momento da ascensão de Jânio Quadros à 
presidência, pois certos sindicatos e líderes sindicais exigiam uma mudança social. 
Ademais, os representantes de interesses multinacionais associados e do comércio 
agroexportador que haviam apoiado Jânio Quadros, mas não João Goulart, acha- 
vam-se bloqueados em decorrência de sua involuntária coalizão povernamental 
com o PTB, a qual foram obrigados a aceitar por força do resultado das eleições, 
Eles foram incapazes de formar um governo empresarial estável, coibidos pela 
crescente participação popular na política, Além disso, Jânio Quadros sofreu uma 
resistência ativa por parte de setores oligárquicos dentro do PSD e de outros par- 
tidos menores, tendo também de enfrentar conflitos de poder dentro dos próprios 
partidos que o apoiaram, o que gerou dificuldades para seu governo junto ao 
Congresso, O seu fracasso em corresponder às crescentes expectativas da classe 
média, juntamente com inadequações burocráticas, também dificultou ao Executivo 
a realização das reformas exigidas pela grande comunidade industrial. Tais re- 
formas envolviam sacrifícios das classes trabalhadoras e fortes limitações eco- 
nômicas e políticas a setores oligárquicos tradicionais, bem como a interesses 
industriais locais de porte médio, 

Os interesses multinacionais e associados tornaram-se cientes da impossibili- 
dade de conseguirem o necessário reajuste extensivo da economia e da administra- 
ção dentro de uma sociedade “pluralista” e de um sistema politico eleitoral. Tal 
sistema, apesar de restrito, era aberto a interesses e pressões conflitantes que, se- 
gundo a política comum do populismo, deviam ser parcialmente conciliados.'” 
Jânio Quadros tentou contornar a estrutura populista, primeiramente através dos 
famosos "bilhetinhos" que visavam в minar os baluartes políticos e burocráticos 
da ineficiência e os interesses tradicionais, e mais tarde através de uma sudaciosa 
e aventureira manobra político-militar. 


Em agosto de 1961, após um efêmero governo de sete meses, Jânio Quadros, 
baseando-se mais em seu suposto carisma e menos numa efetiva autoridade, re- 
nunciou, na esperança de conseguir um mandato Bonapartista-civil por intermédio 
de um retorno ao governo ouvindo os apelos das classes médias. Ele também es- 
perava o respaldo de empresários e o apoio resoluto de uma coalizão militar, que 
о capacitariam a impor soluções económicas e políticas às demandas conflitantes. 
E isso acontecia enquanto seu vice-presidente se achava convenientemente em 
missão de boa vontade e comercial na China. Nem a maioria dos empresários 
nem seu próprio bloco partidário estava pronto a apoiá-lo. Nem mesmo seus ргб- 
prios ministros-chave, Denys, Heck e Grun Moss, estavam dispostos a assinar em 
branco um tal cheque político para uma figura errática e excêntrica como a de 
Jânio Quadros.” Ele não foi reconduzido ao governo. Houve, inclusive, uma ех: 
trema indiferença popular quanto a seu destino político. Com sua renúncia, о 
campo político encontrou-se mais uma vez amplamente aberto. А contraditória 
fórmula populista-udenista do bloco modernizante-conservador desorganizou-se, 
com os flancos do regime aparentemente abertos a um Executivo nacionalista- 
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reformista, Inesperadamente, João Goulart tornou-se presidente, contrariamente 
às expectativas dos empresários multinacionais e associados, bem como da es- 
trutura militar de direita, Com a ascensão de João Goulart ao governo, o bloco 
multinacional associado, que estava na iminência de perder sua posição econó- 
mica privilegiada, preparou-se para restringir as demandas populares e reprimir os 
interesses tradicionais pela imposição de meios extrapolíticos. Os interesses 
multinacionais e associados começaram a articular um bloco civil-militar de ten- 
déncias cesaristas que, no fim, tanto subverteria a ordem política populista quanto 
conteria as aspirações nacional-reformistas."? 


2. A ascensão de um Execulivo nacional.reformista 


Após a renúncia de Jânio Quadros, a ascensão de João Goulart à presidência 
foi quase impedida por uma mal preparada manobra militar." A tentativa de 
evitar que João Goulart tomasse posse foi travada por um bloco de poder popular, 
do qual participavam a burguesia industrial de porte médio, os setores agrários do 
sul do país e políticos tradicionais que se opunham às demandas dos militares da 
ESG e aos interesses multinacionais e associados.** Chegou-se a um acordo, fixan- 
do-se a presidência a um programa de inspiração pessedista e impondo-se um 
regime parlamentar que, efetivamente, limitou o poder de João Goulart,” A es- 
trutura populista logrou êxito em sua tentativa de refrear João Goulart e em con- 
ter o bloco modernizante-conservador, que começou a procurar outras soluções 
para o impasse. 

Após o fiasco do golpe de 1961 e favorecido pelos ressentimentos populares 
expressados naquela conjuntura política, surgiu um novo equilíbrio de forças so- 
ciais; a partir dai, o Executivo de João Goulart foi capaz de tomar um rumo na- 
cional-reformista, apoiado pelas classes trabalhadoras mobilizadas contra o que 
cada vez mais parecia ser a formação de um bloco de poder UDN-PSD. João 
Goulart livrou-se da camisa-de-força parlamentar em janeiro de 1963, quando o 
Brasil voltou ao regime presidencial, regime este liderado por um bloco de poder 
que visava uma sociedade pluralista^* Durante esse processo de volta ao regime 
presidencial, a incipiente crise de hegemonia dentro das classes dominantes tor- 
nou-se nítida, refletindo-se parcialmente na dificuldade sempre maior de se con- 
seguir formar ministérios viáveis,” 

Em suas tentativas de levar o governo brasileiro a trilhar um caminho nacio- 
nal-reformista, João Goulart procurou um apoio mais abrangente do que o das 
forças populares em geral. O posicionamento nacionalista-reformista foi também 
favorecido pela pequena e média burguesia industrial local que visava a atingir 
mercados de baixo poder aquisitivo, bem como pelo setor agrário que produzia 
generos alimentícios para o mercado interno. Esses setores tentavam, por inter- 
médio de um apelo nacionalista e reformista junto à massa, alargar suas bases 
sociais por razões econômicas próprias. Eles sentiam a pressão do caráter con- 
centracionista do processo de expansão capitalista no Brasil, o que estimulava а 
deterioração dos salários reais das classes trabalhadoras urbanas. Por outro lado, 
o consumo de bens duráveis produzidos pelos novos setores industriais (auto- 
móveis, aparelhos eletrodomésticos), era assegurado por esse mesmo caráter con- 
centracionista da economia, assim como pela formação muito difundida das novas 
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ocupações tipicamente classe média que serviam à nova estrutura de produção, 
ou seja, à burguesia tecnoprafissional ?* 

Ao tentar reorganizar a correlação das forças econômicas dentro das classes 
dominantes, os setores industriais e agrários já mencionados quebraram objetiva- 
mente a convergência de classe populista tradicional, assim como seu marco ideo- 
lógico-institucional.?? A tentativa de se reconstituir o sistema e regime político 
brasileiro envolveu então a composição de um novo bloco de poder agro-industrial, 
apoiado pelas classes trabalhadoras urbanas e pelo campesinato mobilizado. Esses 
interesses econômicos visavam a atingir o poder do capital transnacional e asso- 
ciado, a controlar os empreendimentos agro-exportadores e os setores mais re- 
calcitrantes da oligarquia rural.” Esse bloco modernizante-reformista de interesses 
agro-industriais encontrou sua expressão política no Executivo petebista de [ойо 
Goulart. Ele ganhou ainda o apoio de facções dissidentes da UDN, do PSD e do 
PDC, Foi também apoiado por novas organizações naclonal-legais, como a Frente 
Parlamentar Nacionalista — FPN, assim como por um heterogêneo dispositivo 
popular-militar nacionalista.” O bloco nacional-reformista encontrou expressão 
também no apelo carismático e ideologicamente discrepante de figuras políticas 
populares como Francisco Julião — líder das Ligas Camponesas do Nordeste, 
Mauro Borges — governador do Estado tipicamente agrário de Goiás, do jorna- 
lista Neiva Moreira, Leonel Brizola — governador do Rio Grande do Sul, Sérgio 
Magalhães — líder nacionalista das classes médias, Almino Afonso, Miguel Ar- 
raes e Max da Costa Santos, O novo bloco de poder teve ainda o apoio de inte- 
lectuais de prestígio internacional como, por exemplo, do antropólogo Darci Ri- 
beiro, do economista Celso Furtado, do pedagogo Paulo Freire e do sociólogo 
Josué de Castro, que foram de certo modo “comandantes” ideológicos, mas sem 
um exército político efetivo subjacente a suas declarações. | 


Algumas das medidas tomadas pelo governo de João Goulart, e que distin- 
guiram o seu bloco de poder dos governos populistas anteriores, agitando vio- 
lentamente os interesses multinacionais e associados, foram:? a lei restringindo 
a remessa de lucros pelas companhias multinacionais às suas matrizes, o que, de 
certa forma, impedia a saída maciça do capital." Essa medida implicou também 
um controle mais rigoroso das atividades do capital transnacional no Brasil, reti- 
rando-lhes os extraordinários privilégios concedidos em grande parte durante a 
administração de Juscelino Kubitschek e de Jânio Quadros. A partir dessas cláu- 
sulas, o capital estrangeiro e o capital nacional seriam tratados em igualdade de 
condições. O capital estrangeiro foi definido como os bens, maquinário e equipa- 
mentos que entrassem no Brasil destinados à produção de bens ou serviços sem 
as despesas iniciais de cobertura cambial, bem como investimentos com dinheiro 
em espécie introduzidos para atividades econômicas. Os novos regulamentos exi- 
giam que todo capital estrangeiro que entrasse no país fosse registrado na SUMOC, 
assim como toda repatriação de capital e remessa de lucros, dividendos, juros, 
amortizações, royalties e pagamentos por assistência técnica. O registro do capitsl 
devia ser feito em moeda corrente do país de origem. Qualquer depósito no ex- 
terior devia ser declarado sob pena de ser considerado ilegal, com processo cri- 
minal instaurado imediatamente contra as partes inadimplentes. Foi outorgado à 
SUMOC o poder de controlar as operações cambiais externas. Bancos pertencentes 
a nações que impunham restrições a bancos brasileiros não podiam deter mais de 
30% das ações com direito a voto dos bancos nacionais. А remessa anual de 
lucros não podia exceder a 10% dos investimentos líquidos registrados. A re- 
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messa que ultrapassasse essa percentagem seria considerada repatriação de capital, 
num máximo permitido de 20% anuais, Lucros acima desse limite seriam consi. 
derados capital suplementar e não poderiam ser remetidos, devendo ser reinves- 
tidos no Brasil. 

As limitações das remessas de royalties forçaram as companhias multinacio- 
nais a fazer exatamente o que haviam evitado durante os períodos de Juscelino 
Kubitschek e Jânio Quadros, ou seja, investir capital no país pelo fato de terem 
de reinvestir seus próprios lucros.” A administração de João Goulart tentou tam- 
bém conseguir o monopólio estatal da importação de petróleo e desapropriar as 
cinco refinarias privadas do Brasil, assim como rever as concessões de mineração 
dadas às corporações multinacionais. Na frente trabalhista, ela tentou reajustar 
os salários mínimos, reajustar o poder aquisitivo dos trabalhadores e empregados, 
estabelecendo uma política de controle de preços e supervisionar a distribuição 
dos bens básicos de consumo. Foi decretado também o primeiro e tímido estágio da 
Reforma Agrária. Essa reforma visou a desapropriação, com compensação prévia 
e efetiva, de áreas não cultivadas localizadas a curta distância de ferrovias e 
rodovias. O governo objetivou também controlar e limitar o redesconto bancário, 
junto a outras medidas para combater a especulação financeira; quanto à dívida 
externa o governo objetivou reescalonar o seu pagamento renegociado com os 
países credores. Tais medidas forçaram a comunidade financeira dos Estados 
Unidos a aceitar as mesmas condições que os credores europeus. Além disso, o 
governo de João Goulart, seguindo as diretrizes iniciais de Jânio Quadros, fixou 
uma linha política independente para o Brasil dentro da Organização dos Estados 
Americanos, das Nações Unidas e outros organismos internacionais.” Finalmente, 
João Goulart propôs uma reestruturação do sistema tributário baseado na taxação 
da renda, uma reforma eleitoral dando a analfabetos e soldados o direito a voto 
e concedendo novamente a sargentos a elegibilidade ao legislativo, bem como uma 
reforma do sistema educacional estendendo seus benefícios às classes populares. 
Em outras palavras, seu programa era sem dúvida reformista, favorecendo a par- 


ticipação popular. 


3. A crise político-económica do populismo ` 


A industrialização capitalista, que fora financiada pelas políticas inter-rela- 
cionadas de associação a capital estrangeiro”! e de aumento constante da explo- 
ração da força de trabalho, viu-se imediatamente ameaçada pelo Executivo nacio. 
nal-reformista e seu programa de desenvolvimento.” Ademais, a política de 
expansão que havia impelido o crescimento econômico em fins da década de cin- 
qüenta começou a titubear em princípios da década de sessenta no marco de uma 
capacidade extrativa decrescente. Ao mesmo tempo, a inflação, que havia sido 
mecanismo importante para a industrialização, achava-se fora de controle. Em 
uma espiral de preços que subiam, de inflação e de demandas salariais crescentes, 
«O que estimulou a especulação e investimentos a curto prazo em busca de altos e 
imediatos retornos, o planejamento relevante a médio prazo e a eficiência admi- 
nistrativa foram prejudicados. E mais, a inflação teve um duplo efeito negativo 
na renda das classes médias. A inflação diminuiu sua capacidade de consumir 
bens duráveis, afetando principalmente os interesses multinacionais e associados 
que operavam nesse setor. А inflação prejudicou também o potencial de poupança 
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das classes médias, afetando recursos que esperava-se fossem captados por inter- 
médio de bancos privados e agências estatais para o financiamento da industriali- 
zação privada. 

A forma existente de acumulação, que gerou extrema concentração de ri- 
queza, baixa capacidade de emprego e baixos salários, estabeleceu então pontos 
de estrangulamento sócio-econômicos regionais. Esses fatores resultariam em uma 
instabilidade política que reforcaria a atitude cautelosa da classe empresarial 
quanto a investimentos extraordinários ou à expansão de seus negócios. Essa ins- 
tabilidade reforçou também entre as classes empresariais a sensação de que acordos 
civil-institucionais eram insuficientes e incapazes de conter o nível crescente de 
luta de classe, Além disso, os fortes golpes desferidos pelo governo contra os 
privilégios do capital estrangeiro contribufam para uma redução do já baixo 
investimento multinacional e para uma atitude apreensiva por parte do grande 
capital." А situação agravou-se para o bloco multinacional e associado quando о 
governo começou a se preocupar em melhorar as condições de vida das camadas 
populares, bem como em implementar uma distribuição mais equitativa dos níveis 
crescentes de produtividade resultantes das mudanças tecnológicas do final da 
década de cinquenta, Tentou-se uma distribuição de renda através de aumentos 
salariais e, indiretamente, através da alocação de uma parte maior dos recursos - 
públicos para a educação gratuita, para os serviços de assistência médica gratuita, 
para a habitação e transporte público, O governo implementou também uma poli- 
tica de controle de preços sobre bens de consumo, ao mesmo tempo que tentav: 
controlar os lucros desmedidos das companhias multinacionais em áreas vitais 
como а de produtos farmacêuticos, Agindo contrariamente às diretrizes anteriores 
de industrialização, que beneficiava a expansão de corporações multinacionais 
fornecedoras de um reduzido mercado de alto poder aquisitivo, o governo na- 
cional-reformista objetivou redirecionar o tipo de produção, principalmente pro- 
dutos alimentícios, vestuário e aparelhos eletrodomésticos básicos. Conseqüente- 
mente, as indústrias de porte médio e os setores agrários, que produziam bens 
básicos de consumo para um grande mercado de baixa renda, foram estim 
Parecia aos interesses multinacionais е à classe média alta que а fase política e 
econômica “fácil” do chamado processo de substituição de importações havia 
esgotado tanto as suas possibilidades sócio-econômicas quanto as politico-civis. 
Em decorrência, a economia brasileira estava-se tornando o que foi chamado por 
analistas de direita um “sistema político pretoriano” e uma economia de “recursos 
escassos”, um eufemismo para as condições políticas e econômicas adversas aos 
interesses multinacional-associados e às demandas das classes médias." 

A relativa desaceleração do acentuado aquecimento econômico do período 
de Juscelino Kubitschek evidenciou-se por intermédio de vários fatores, como a 
redução de investimentos em setores de pros (bens duráveis de consumo), a di- 
minuição na demanda de bens intermediários e de capital, o enfraquecimento de 
investimentos públicos nos setores multinacionais e a desagregação do ciclo de 
demanda interindustrial.*^ 


As empresas estatais responsáveis pela produção e administração de setores 
de infra-estrutura, como petróleo, aço, eletricidade, portos, transporte e constru- 
ção, foram as primeiras a decair. Assim, a “ineficiência” do Estado como em- 
presário e empreiteiro tornou-se nítida a seus oponentes. Foi também no setor 
público que muitas greves foram feitas e onde algumas das demandas políticas 
melhor articuladas vieram à tona. Iniciou-se uma espiral viciosa de greves das 
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classes trabalhadoras e de descontentamento das classes médias. Ао diminuir “o 
ritmo de desenvolvimento”, tanto as classes trabalhadoras quanto o governo viram- 
se sob um forte ataque da mídia e da opinião pública definida a partir dos inte- 
resses das classes médias, ataque este habilmente regido pelas classes dominantes, 
Ideologicamente, as alternativas delineavam-se claramente рага o bloco popular 
e também para as classes dominantes: o estatismo nacional-reformista ou o capital 
oligopolista multinacional-associado, А estrutura sócio-econômica e sua adminis- 
tração populista е о Executivo nacional-reformista foram considerados fenômenos 
equivalentes ou interligados e condenados publicamente pelo bloco de poder mul- 
tinacional e associado. Diretrizes políticas redistributivas foram rotuladas de "ro- 
mánticas", enquanto que a nacionalização, as medidas estatizantes e a produção 
socialmente orientada foram taxadas de ineficientes, 

O grande capital exigiu a “estabilização” da economia, compreendendo prin- 
cipalmente um controle rígido de salários, medidas para diminuir a inflação e 
cortes nas despesas públicas para serviços sociais. O grande capital requereu 
também a reorientação de diretrizes econômicas favorecendo uma concentração 
de renda. Essas medidas favoreciam o crescimento das classes médias como uma 
faixa consumidora no ciclo de demanda interindustrial, ao invés de melhorar as 
condições de vida das classes trabalhadoras, Tencionou-se criar um dinâmico 
mercado de capitais, possibilitando as companhias multinacionais a penetrar nas 
carteiras de ações de companhias locais e a começar um novo estágio no processo 
de absorção sob a denominação eufemística de “democratização do capital". А 
bolsa de valores tornar-se-ia também um meio eficiente de se conseguir recursos 
das classes médias, que deveriam ser estimuladas a investir suas poupanças atra- 
vés de mecanismos instituídos pelo governo. As indústrias de porte médio, favo- 
recidas pelo governo de João Goulart, seriam excluídas em nome dos padrões 
enunciados por tecno-empresários de “eficiência” do grande capital que conde- 
navam não somente as empresas menores como também o seu mercado de consumo 
específico. Uma arrecadação compulsória sobre a renda das classes trabalhadoras 
por meio das agências estatais seria também usada como fonte de acumulação de 
recursos para a capitalização privada. 

A industrialização capitalista, do ponto de vista dos interesses multinacionais 
e associados, só poderia prosperar sob a bandeira de uma ordem administrativa 
de inspiração empresarial e de segurança política. Para as classes dominantes е 
seus intelectuais orgánicos, a luta de classe dentro de um sistema de formulação 
de diretrizes políticas e tomada de decisão internacionalizadas deveria ser circuns- 
crita a limites nacionais seguros." 

Linhas conhecidas de argumentação enfatizaram a “crise econômica” do 
período e а “exaustão” do estágio de substituição de importações da industriali- 
zação. É interessante observar que, além desses argumentos, as classes dominantes 
perceberam a atuação de outros fenômenos sociais. Isso foi evidenciado por Ro- 
berto Campos. Em uma análise preparada para a reunião ministerial de 4 de junho 
de 1964, ele explicou que, “em particular, a paralisação do desenvolvimento em 
1963 foi conseqüéncia de fatores climáticos e sócio-políticos",*" Entre os fatores 
político-institucionais, Roberto Campos apontou os seguintes: 


a) “a tensão política constante criada pela desarmonia entre o Executivo 
Federal de um lado e o Congresso Nacional e governos estaduais de outro, que 
levantaram suspeitas quanto às intenções continuístas do presidente João Goulart; 
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b) a tendência estatizante que ameaçava investidores privados; 

c) a infiltração comunista que ameaçava subverter a ordem social e eco 
nômica е 

d) a paralisação sucessiva da produção pelos líderes grevistas, fregüente- 
mente com objetivos políticos claros”,* 


Era óbvio que, em meio a tais condições políticas, seria muito difícil asse- 
gurar um planejamento econômico válido, bem como acuradas projeções da рго- 
dução, e empregar a capacidade de acumulação e arbitragem do Estado em favor 
da comunidade empresarial. Uma outra fase da “substituição de importações” 
estava em perspectiva, Com ela vieram as pressões para se substituir о governo 
por um regime capaz de impor um consenso entre o capital e obter o consenti- 
mento dos trabalhadores.** 

O significado das reformas económicas, sociais e políticas empreendidas pelo 
bloco de poder de João Goulart foi, primeiramente, indicar que o presidente e 
seu Executivo estavam, objetivamente, desvencilhando-se do passado populista 
que reconciliara as várias frações das classes dominantes e manipulara as classes 
trabalhadoras, Havia um posicionamento claro contra várias frações e setores das 
classes dominantes em favor da participação dos trabalhadores industriais urbanos, 
bem como em favor da mobilização das massas rurais. Em segundo lugar, о 
Brasil estava-se afastando da esfera de influência do capital transnacional em de- 
corrência das medidas internas de controle das operações das corporações multi- 
nacionais e de uma política externa que se afastava do alinhamento hemisférico 
automático, mais ainda do que no governo de Jânio Quadros. Em terceiro lugar, 
houve um efeito digno de menção. O bloco de poder de João Goulart tentou 
moldar um Estado que desempenhasse não somente um papel nacionalista, papel 
este que o Estado havia representado durante os governos anteriores em disso- 
nância com seu caráter real, mas também funções distributivas e desenvolvimen- 
tistas, Exatamente nas circunstâncias em que o aparelho estatal tinha de 
a realidade de sua suposta autonomia relativa, o que se revelou, no entanto, foi 
uma inerente e encoberta sujeição ao capital, contra os trabalhadores. O caráter 
de classe do Estado, em contraposição às concretas diretrizes nacional-reformistas 
do governo, não podia mais ser dissimulado. Suas funções políticas е econômicas 
ficaram a descoberto perante amplos setores do público. Ao forçar as instituições 
políticas, militares e burocráticas do Estado a se alinharem com uma parte das 
forças sociais conflitantes, a verdadeira natureza das relações sociais no interior 
da forma de domínio populista ја tornando-se aparente. As relações de classe 
perdiam o seu caráter nào-político.'* Após o marcado periodo de atritos do Es- 
tado Novo, iniciava-se o primeiro confronto bem definido entre as classes traba- 
lhadoras e o aparelho político das classes dominantes. 

A mobilização popular autônoma começou a exercer pressão sobre as estru- 
turas ideológicas dominantes, revelando a crescente defasagem entre o discurso 
nacionalista-reformista e sua internalização pelas classes trabalhadoras, elevando 
o nível da luta de classe. Com a ruptura da forma populista de domínio,” o 
bloco oligárquico-industrial compreendeu que estava perdendo politicamente o que 
já havia perdido economicamente, isto é, a liderança dos acontecimentos. À in- 
satisfação se espalhou no interior do bloco oligárquico-industrial, alienando o apoio 
empresarial e político-militar que havia sido dado a João Goulart, debilitando 
assim suas bases de poder. O resultado desse processo foi que o aspecto de insu- 
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laridade do Executivo viu-se reforçado, deixando-o dependente dos trabalhadores 
mobilizados, que permaneceram a única e incerta “massa de manobra” política 
do governo. A percepção da possibilidade de um Executivo relativamente autô- 
nomo que fosse capaz de reunir sob seu comando as classes subordinadas ou, 
pior ainda, que fosse influenciado por elas, propiciou uma reação política do 
conjunto da classe dominante. 


4. A percepção da crise de autoridade 


O exercício “normal” do domínio político na fase “clássica” do regime po- 
pulista, de 1945 а 1960, caracterizou-se por uma combinação de pluralismo e li- 
mitação, força e autoridade, coerção e consentimento. Esses elementos se equili- 
braram de várias formas durante as sucessivas presidências, sem que a força 
substituísse o consenso, como viria a acontecer no regime autoritário militar 
pós-1964.* Porém, até o inicio da década de sessenta não houve nem um con- 
sentimento hegemônico nem um pluralismo democrático, já que as classes domi- 
nantes proscreveram o Partido Comunista, intervieram e expurgaram os sindicatos, 
deixando ainda mais de 50% do eleitorado privado do direito de sufrágio tm 
decorrência do seu analfabetismo. Apesar dessas limitações políticas, o populismo 
foi incrementado de tal forma que a força das classes dominantes parecia em 
geral apoiada pelo consenso da maioria do público com direito a expressão e 
voto, Partidos de centro-direita foram capazes, por certo tempo, de expressar 
demandas populares, enquanto o PTB apresentava algumas das reivindicações do 


povo, 

Entre о consenso e а força encontravam-se formas politicas corruptas e frau- 
dulentas: o peleguismo, o coronelismo, o paternalismo, clientelismo, protecionismo 
e o apadrinhamento. Essas relações políticas de domínio foram instrumentais 
no rápido processo de industrialização de Juscelino Kubitschek e Jânio Quadros, 
período no qual o exercício da hegemonia foi dificil. Medidas restritivas e coerci- 
tivas achavam-se na base do que era de fato um regime político autoritário, apesar 
de ser liderado por civis, e que usava a força cautelosamente. Essas formas car- 
toriais e patrimoniais de domínio expressavam as tentativas do bloco de poder 
dominante de desarticular as forças sociais antagônicas por intermédio da absor- 
ção de seus líderes e da desagregação de suas bases populares, deixando os líderes 
alienados da sociedade e as bases populares sem orientação. 

Como já foi visto anteriormente, durante о período janista-janguista intensi- 
ficaram-se as clivagens sócio-econômicas e políticas no interior das classes domi- 
nantes. А articulação de interesses dessas classes fragmentou-se e o exercício da 
hegemonia tornou-se dificil, senão impossível, em termos empresariais. As difi- 
culdades foram traduzidas pela crise de autoridade e dissolução do regime presi- 
dencial, pela crise de insubordinação populista e pela ascensão das “massas para 
si". Mas, até João Goulart assumir a presidência, foram percebidas somente ma- 
nifestações “teatrais” do fenômeno. 

_ O significado e extensão da crise de autoridade e a desintegração dos canais 
institucionais e ideológicos de controle, bem como a incapacidade do sistema 
partidário existente de desviar o descontentamento popular não passavam desper- 
cebidos aos intelectuais orgânicos modernizante-conservadores. Bascando-se em 
uma das pesquisas mais abrangentes da sociedade brasileira e seu processo eleitoral 
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correlato, bem como em uma minuciosa análise das eleições nacionais de 1960, 
usando dados comparativos de eleições anteriores, Paulo de Assis Ribeiro, do 
escritório técnico CBP, e uma competente equipe de especialistas, observou que 
os pré-requisitos funcionais dos partidos políticos deixavam de ser satisfeitos 
cada vez mais ampla e freqüentemente, que normas sociais enfraqueciam-se e que 
idéias políticas já há muito consolidadas achavam-se ameaçadas. А relevância 
desse estudo foi que ele expressou a consciência coletiva do bloco de poder multi- 
nacional e associado quanto à situação crítica do início da década de sessenta. 


- Esse estudo não foi uma análise ex-post facto. Ao contrário, ele foi elaborado 


como sinal de alarme indicando às classes dominantes que o sistema eleitoral e 
institucional achava-se, a médio prazo, bloqueado para seus interesses. 

Tal estudo sobre o comportamento dos partidos, alianças partidárias e sobre 
a composição das chapas eleitorais revelou claramente aos intelectuais orgânicos 
modernizante-conservadores que o número de partidos registrados nas eleições 
de 1962 (13 partidos "nacionais"), por eles considerado excessivo, anulava a 
sua função de reunir o povo ao redor de uma nomeação, programa ou doutrina. 
Os partidos de centro e de centro-direita, que haviam até então proporcionado 
ao bloco de poder oligárquico-industrial uma articulação semicompetitiva de inte- 
resses e uma agregação de pressões, falhavam naquilo que Roberto Campos havia 
considerado como carscterística principal de uma associação política: “unir 
aspirações, formar lealdades во sistema, disciplinar o protesto e regularizar а 
transferência de liderança"** A insuficiência do sistema partidário foi marcada 
por sua composição setorial e faccionária com as alianças de somenos importância 
e conflitos internos bizantinos que impossibilitavam qualquer ação norteada por 
uma visão global e a longo prazo.” Algumas vezes, o que havia sido coordenado 
a nível nacional mostrava-se conflitante em âmbito local.” Segundo o estudo de 
Assis Ribeiro, que enfocou singularmente os partidos de centro-direita, não se 
exigia a coerência de doutrina entre o candidato e o partido. Após sua escolha, 
o candidato considerava-se livre de qualquer promessa prévia, tanto em relação 
ao partido quanto ao eleitorado que o havia escolhido. Os mandatos eram consi- 
derados patrimônio pessoal, Alianças entre figuras importantes ou facções dentro 
dos partidos não se formavam em decorrência de afinidades ideológicas. О motivo 
que determinava alinhamentos partidários, alianças faccionárias e acordos de 
grupos era de ordem pessoal ou baseava-se em cálculos contingentes de natureza 
oportunista, Os candidatos de certos partidos pertenciam в diretorias distritais 
е mesmo regionais de outro partido. Em eleições importantes, ов candidatos prati- 
camente não se relacionavam com o partido sob cuja legenda haviam feito sua 
própria campanha, Os candidatos eram escolhidos e apoiados por uma variedade 
de alinhamentos, cuja composição ligava-se à área estadual que eles formalmente 
representavam (e que anulava efetivamente seu caráter nacional). Isso levava а 
uma enorme confusão na propaganda eleitoral, assim como a contradições entre 
os níveis municipais ou estaduais de representação e o nível federal," Isso signi- 
ficava ao mesmo tempo uma perda de expressão política em termos de partidos, 
uma falta de programas partidários em ámbito nacional e uma falta de formulação 
de diretrizes políticas a longo prazo; pelo contrário, o que se viu foram conflitos 
regionais de poder que se expressavam em alinhamentos instrumentais de curto 
alcance, Além disso, o estudo de Assis Ribeiro mostrou que a prática vigente de 
alinhamentos corrompia o sentido de todo e qualquer programa partidário e, com 
excessão do PSD, UDN e PTB, negava a dimensão nacional de outros partidos.” 
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Outro ponto significativo para o bloco multinacional e associado para o qual 
o estudo de Paulo de Assis Ribeiro chamou a atenção foi o fato de que mesmo 
havendo crescimento acentuado do poder econômico das regiões do sul do país, 
os centros financeiro-industriais urbanos permaneceram com uma representação 
não consoante com o seu poderio.” Estabelecendo suas premissas em uma espécie 
de "raison d'économie", a equipe de Assis Ribeiro concluiu, ao examinar as áreas 
de concentração ao redor do Rio e São Paulo, que a população responsável por 
mais de 2/3 da renda nacional não possuía poder político para escolher 1/3 dos 
representantes, ao passo que cerca de 12% da população brasileira, responsável 
por aproximadamente 40% do produto interno, nào se achava representada nem 
por 10% do Congresso." Em contraposicüo ao domínio económico do grande capi- 
tal, os interesses industriais locais de porte médio e os setores agrários controla- 
vam uma parcela menor da economia em relação à época do Estado Novo, en- 
quanto acumulavam uma maior liderança política, em notável assimetria com sua 
base económica." Os interesses oligárquico-industriais economicamente subal- 
ternos conduziam o país, ao passo que o capital transnacional tentava traçar O 
curso da economia (em 1963, São Paulo, centro dos grupos oligopolistas finan- 
ceiro-industriais, produziu 57,2% do ingresso da renda industrial da federação). 
Tal sub-representação política dos interesses multinacionais e associados, bem 
como sua incapacidade de direcionar o sistema político e de modelar, sem que fosse 
questionado, o curso de desenvolvimento contribuíram para impelir uma ação 
extrapartidária do bloco multinacional e associado. 

O estudo de Assis Ribeiro mostrou também a existência de um processo de 
“pulverização de partidos” que, juntamente com candidatos que se afastavam dos 
programas de seus partidos e а subseguente necessidade forçada de se formarem 
alianças de conveniência e alinhamentos a curto prazo,” levavam à formação 
de conglomerados políticos heterogêneos e instáveis. Nesses conglomerados preva- 
leceu a linguagem crua das cifras esvaziando assim as tradicionais conversações 
e conchavos de governadores e líderes partidários. Além disso, parecia crítico 
o fato de que, junto a esse processo de decomposição partidária de centro- 
direita, houvesse um crescimento consistente do PTB em detrimento do PSD e 
da UDN, polarizando opiniões políticas pela introdução de questões ideológicas, 
ао invés de assuntos meramente convenientes à sobrevivência política do partido 
e seu candidato,“ 

O estudo de Assis Ribeiro chamou a atenção para a tendência existente entre 
o eleitorado de afastar-se do espectro político. O declínio e a insuficiência 
dos partidos tradicionais como mecanismos de controle social e mobilização dirigi- 
da tornavam-se evidentes." Essa tendência foi confirmada por uma análise da 
percentagem de votos obtidos pelos partidos majoritários em três eleições para o 
Congresso, o que é ilustrado na Tabela 10. 

Assim, os três maiores partidos, que haviam obtido em 1945 78,7% dos 
votos, receberam, dezessete anos mais tarde, somente 38,9% deles, enquanto 
alianças partidárias obtinham 41%. Por outro lado, o número de votos em branco 
subiu de 468.000 (4,8%) em 1954 para 2.149.111 (15%) em 1962.“ 

А Ainda segundo о estudo, a fragmentação ideológica partidária foi também 
salientada pela divisão interna dos partidos de centro-direita, representando um 
esforço frustrado de “adaptar tais partidos ou certos grupos dentro deles a novas 
demandas do eleitorado". 
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Outra questão importante levantada no estudo foi que o complexo de variá- 
veis pesquisado apontava para uma oscilação relevante nos padrões de voto do 
eleitorado em direção ao PTB, num primeiro estágio” Num segundo estágio 
observa-se um movimento do eleitorado para outras formações políticas com uma 
definição mais nítida em direção à esquerda. Para esse eleitorado, os canais naturais 
eram a recém-formada Frente Parlamentar Nacionalista" e o ainda ilegal Partido 
Comunista.” O estudo mostrou ainda que as organizações políticas com tendências 
nacional-reformistas causavam marcante impressão no eleitorado. com uma pola- 
rização concomitante da política, levando à formação de amplas frentes parlamen- 
tores que rapidamente aumentavam seu prestígio e importância. Dois blocos 
interpartidários surgiram: a Frente Parlamentar Nacionalista — FPN, е а Ação 
Democrática Parlamentar — АПР.” A formação desses conglomerados de repre- 
sentantes de vários partidos era um indício do enfraquecimento ideológico de 
alguns deles e concomitantemente uma redistribuição e reorientação político-ideo- 
lógicas de importantes figuras públicas e grupos. A formação dessas duas frentes 
revelou não somente o declínio do alinhamento PSD/PTB (e o pacto de domínio 
do qual faziam parte), mas tamhém o eclipse da oposição udenista е а impossibi- 
lidade de uma aliança PSD/UDN ser bem sucedida por si própria. 

O que parecia ainda perturbador à oligarquia rural, aos empreendimentos 
agro-exportadores e aos interesses multinacionais e associados era a capacidade 
demonstrada pelo bloco nacional-reformista de alcançar formações mais complexas, 
politizadas e definidas ideologicamente sofrendo um ataque da direita em escala 
nacional, confirmando assim as tendências expostas no estudo de Assis Ribeiro. 
A Frente de Mobilização Popular — FMP foi estabelecida como um bloco extra- 
parlamentar organizado a nível nacional, dirigida contra o abuso econômico trans- 
nacional, as restritivas estruturas oligárquicas rurais e a Organização administrati- 
va, cultural e social populista, A FMP, embora pareça paradoxal, baseou sua acão 
em alguns dos tradicionais mecanismos de autoridade, tais como as arraigadas 
lealdades locais e regionais e a política personalizada. А intensidade do imnacto 
da FMP decorria da sua composição como o mais amplo leque nacional de forças 
políticas de orientação popular atingidas até então. A ЕМР incluía a Frente Parla- 
mentar Nacionalista, as Ligas Camponesas e os sindicatos rurais, o Comando 
Geral dos Trabalhadores — CGT, o Pacto de União e a Ação Sindical — PUA, 
a União Nacional dos Estudantes — UNE, a Ação Popular — AP, de orientação 
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católica, tendo ainda o apoio de oficiais militares nacional-reformistas © do ilegal 
Partido Comunista.” Para as forças dominantes tornar-se-ja imperativo bloquear 
a consolidação da FMP. 

Outra observação significativa do estudo de Assis Ribeiro referia-se a uma 
consistente perda de controle sobre o voto rural, minando assim o baluarte 
pessedísta.'” Demonstrou também que um voto potencial dos analfabetos tenderia 
firmemente para a esquerda, observando que a concessão do direito de voto 
aos analfabetos representava uma séria ameaça aos partidos do centro.” O estudo 
assinalou que os analfabetos ou pessoas recém-alfabetizadas votariam com a 
esquerda, reforçando a tendência geral do eleitorado de se afastar dos grandes 
partidos de centro. Ficou claro que a possibilidade de uma rápida alfabetização 
de um grande número de pessoas, apesar de ser um fato discutível do ponto de 
vista de planejamento educacional permanente, poderia ter consequências políticas 
imediatas. O estudo observou também que se o método Paulo Freire fosse adotado 
em larga escala no nordeste, o aumento na percentagem de eleitores politizados, 
apesar de superficialmente alfabetizados, perturbaria seriamente as relações parti- 
dárias existentes,'' 

As conclusoes políticas globais a serem extraídas do exaustivo estudo de Assis 
Ribeiro eram bem óbvias. O sistema político imperante e as classes dominantes 
em seu conjunto enfrentavam uma crise básica. As classes subordinadas conseguiam 
flanquear a estrutura autoritário-corporativista,'* Mas em razão da natureza de 
suas atividades, expressadas antes de mais nada em termos sindicalistas, as classes 
subordinadas não foram capazes de fomentar uma crise orgánica das estruturas 
de domínio.” Contudo, foi justamente essa irrupção de atividade política no inte- 
rior das classes subordinadas que impeliu o embaixador Lincoln Gordon a 
denunciar a “agressão interna” de “maiorias organizadas” em sua palestra na ESG 
em 1962: “Não existem provas em todas as partes de uma sistemática infiltração 
comunista nas universidades e nos grupos estudantis, nos sindicatos e nos meios 
de comunicação, no servico público e nos partidos políticos?””* 

A fragilidade política e ideológica da sociedade civil oligárquico-industrial 
populista” parecia tão intensa que as classes dominantes atribuíram, ao que era 
relativamente um baixo grau de participação e mobilização política,” um sério 
potencial de umeaça, suficientemente severo para reunir a burguesia numa ação 
agressiva, ou no que foi por elas qualificado de golpe defensivo. Esse sentimento 
de insegurança das classes dominantes foi externado por José Ulpiano de Almeida 
Prado, membro da grande burguesia agroindustrial integrante do Conselho de 
Associações Comerciais do Estado de São Paulo e militante representativo dos 
intelectuais modernizante-conservadores em sua campanha contra o governo de 
[ойо Goulart, Almeida Prado preveniu que “o Brasil está atravessando um mo- 
mento de profunda gravidade, no qual a aceleração de seu desenvolvimento eco- 
nómico está sendo travada por poderosas forças de desorganização”. 

A mobilização de massa era basicamente “inorgânica”. No entanto, а passa- 
gem do anonimato para a identidade, do estágio econômico corporativo para 
um estado de consciência política de classe, embora mediado por pelegos e somen- 
te em forma incipiente através dos intelectuais orgânicos das classes trabalhadoras, 
já apresentava os “problemas do papel do sindicato perante o Estado e o Partido, 
os problemas da relação entre o sindicalismo e a sociedade politica”. ™ Ademais, 
os novos níveis de mobilização popular coincidiram com a falia de consenso 
no scio das classes dominantes, onde о bloco multinacional-associado agia politi- 
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camente contra as classes governamentais tradicionais para destitul-las de seu 
poder de Estado." Esse ataque bifrontal" contra a estrutura política e sócio- 
econômica populista favoreceu a insularidade em expansão do Executivo petebista- 
reformista, uma autonomia que as classes dominantes brasileiras nunca haviam 
permitido antes е não permitiriam novamente nesse específico momento histórico." 

O que estava se tornando a questão política crucial era o fato de que o popu- 
lismo era transformado em meio a essa luta de classe, passando de uma forma 
de manipulação (articulação de consentimento) para uma forma de participação 
(expressão de demandas), para a qual os novos centros de ação política, além dos 
partidos tradicionais, podiam apelar.” Ademais, foi através da própria estrutura 
política е do tegumento social-populista que as forças sociais trabalhadoras urba- 
nas lutaram para se tornar uma classe política. Foi no curso desse processo que 
vieram à tona os limites históricos e deficiências políticas, ou as posições necessa- 
riamente "economicistas"** das classes trabalhadoras e sua liderança estabelecida. 
Foi somente quando o populismo se tornou uma forma de participação que 
deflagrou a crise. Tal ocorria à medida que o populismo perdia uma parte subs- 
tancial de seu caráter manipulador e os políticos tradicionais perdiam o controle 
dos sentimentos populares. As premissas ideológicas do pacto de domínio que 
assumiam O povo como ator central começavam a ser cobradas politicamente e о 
discurso ideológico dominante começava a ser implementado pela práxis política 
das classes subordinadas. Tal ruptura político-ideológica continha em si a ameaça 
de subversão denunciada pelo conjunto das classes dominantes e suas camadas 
auxiliares. A esses acontecimentos relacionava-se a denúncia da "irresponsabilida- 
de" de João Goulart. Ele, o grande proprietário de terra e político formado dentro 
da tradição populista, foi condenado pela burguesia como traidor de sua classe. 

Iniciou-se um amplo ataque ao populismo. O crescente descontentamento 
político quanto às condições sócio-econômicas das classes trabalhadoras, bem 
como as novas demandas do grande capital, forçaram-nas à ação política, exacer- 
bando a luta de classe e, por sua vez, tornando-se um importante fator па 
“recessão” de 1963," A luta que se desencadeou foi travada a nível das relações 
de produção da base industrial urbana e dos serviços públicos, repercutindo na 
estrutura das relações sociais de domínio, As massas trabalhadoras urbanas de- 
nunciaram o pacto populista; elas não participavam dos lucros que advinham do 
aumento de produtividade" e sentiam também a deterioração de seu nível anterior 
de participação na renda nacional global." O efeito de tal deterioração havia 
sido obscurecido pela intensa migração da massa rural para áreas de trabalho 
e para ocupações urbanas que proporcionassem uma melhoria relativa em suas 
condições de vida." O aumento da taxa de exploração só foi detido quando as 
trabalhadores começaram a se valer de seu poder político." As lutas reivindicató- 
rias unificaram as classes trabalhadoras. Empregados püblicos e privados e traba- 
Jhadores rurais uniram suas demandas às dos trabalhadores industriais. 


À pequena e média burguesia condenava o pacto social populista por ter-se 
“esgotado” e por seu clima de desorganização. А burguesia profissional, os qua- 
dros médio e superior das Forças Armadas e a tecnoburocracia condenavam-no 
em decorrência de uma relativa depreciação em seus salários e uma crescente inse- 
gurança em seu status," que eles consideravam ameaçado pelo crescente 
movimento de massa е а incipiente agitação nos baixos escalões de suas respecti- 
vas hierarquias, Uma grande parte dessa agitação era fomentada por agentes 
provocadores de direita, agindo com о intuito de causar um confronto decisivo 


141 


entre o governo е as forças populares.” A oligarquia rural temia uma mobilização 
das massas camponesas e se sentia aterrorizada pelo fantasma da reforma agrária; 
a burguesia agrária registrava o impacto das pressões sobre o comércio e temia 
que seus rendimentos fossem utilizados como subsídios para a industrialização 
local que necessitava de capital. À burguesia financeiro-industrial sentia a ameaça 
lançada pelas classes trabalhadoras, cada vez mais inquietas e organizadas, a 
seus entrincheirados privilégios." As várias frações e setores das classes domi. 
nantes moveram-se em direção a uma reconciliação política quanto a suas deman- 
das conflitantes, reagindo firmemente e de forma unificada à “emergência da so- 
ciedade de massa”, o que a totalidade das classes dominantes percebia como sendo 
a erosão da ordem capitalista. Os políticos não chegaram a rejeitar as regras 
do pacto populista que proporcionava o terreno no qual eles existiam, mas con- 
denavam o governo por ter inutilizado a ação política de rotinização e conciliação 
dos partidos ao permitir que as classes trabalhadoras fossem mobilizadas além 
de seus meios tradicionais de controle. A radicalização da crise, isto é, sua trans- 
formação em uma crise de domínio, provocou significativas mudanças no universo 
ideológico das Forças Armadas em direção a uma atitude intervencionista respon- 
dendo a disposições constitucionais e, consequentemente, dentro do que era con- 
siderado um marco “legal”. O abandono de posições leais no governo e ao próprio 
presidente por parte dos oficiais militares, bem como a generalização da atitude 
intervencionista” dentro dos altos e médios escalões, dependiam de vários fatores. 
A intervenção militar dependia do grau de manipulação e controle que os oficiais 
exerciam sobre os escalões inferiores e sua capacidade de manter uma unidade 
político-operacional quando em ação. А maior parte dos militares das Forças 
Armadas, que anteriormente só contemplava a disputa político-ideológica entre 
as facções nacional-reformista e desenvolvimentista-associada, agora procura- 
va ativamente ou em sua maioria aprovava a formação de um Estado Maior 
antipopulista, a partir do momento em que suas prerrogativas e seus valores 
organizacionais eram atacados. O estímulo imediato para a ação veio de sua 
percepção do nível de “deterioração” corporativa e organizacional e de um decli- 
nio em seu próprio padrão de vida material, A intervenção militar foi descrita, 
conduzida e percebida como uma “ação salvacionista” legitimada pela doutrina de 
segurança nacional disseminada em grande parte pela ESG.” E mais ainda, uma 
grande parcela dos militares sentia que o governo deixara de se comportar ade- 
quadamente, em termos constitucionais,” justificando sua própria intervenção 
como sendo “dentro dos limites da lei”. 

Com a desagregação política do bloco histórico populista, outro problema 
significativo apareceu: a convergência de classe que havia controlado o Estado 
e dominado a sociedade teve de reconhecer a sua perda de poder, ou ser conven- 
cida de que não mais possuía o controle. Classes, frações e blocos não conseguem 
ser homogêneos por um tempo indefinido e sua queda constitui mais do que 
um problema de “decadência política”. O estabelecimento de um novo bloco de 
poder multinacional dentro do Estado não foi um fenômeno mecânico. Não foi 
também uma mera “reflexão” de uma situação econômica, mas uma verdadeira 
iniciativa de classe.” O golpe final contra o populismo foi descarregado por uma 
política de desestabilização, pela ação em grande parte encoberta da burguesia 
contra o Executivo e contra as organizadas classes subordinadas. A ação delibera- 
da da burguesia envolvia a resolução de uma dualidade problemática: a constitui- 
ção de um novo sistema hegemônico ou dominante (um Estado em formação), 
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inicialmente capaz de liderar есопописатете, mas não de governar, junta 
mente com в eclosão de uma crise de domínio político, desdobrando-se assim 
uma situação favorável para a afirmação política de novas forças sociais. O bloco 
de poder multinacional-associado emergente afirmar-se-ia, inicialmente, criticando 
“cientificamente” as diretrizes políticas do bloco histórico populista e envolvendo 
a opinião pública em uma cruzada contra O “caos е estagnação, corrupção e sub- 
versão". ™ 

A vanguarda da poderosa coalizão burguesa antipopulista e antipopular, 
localizada nos vários escritórios de consultoria, anéis burocrático-empresariais, 
associações de classe dominantes e militares ideologicamente congruentes, benefi- 
ciando-se do apoio logístico das forças transnacionais, transformou-se num centro 
estratégico de ação politica, o complexo IPES/IBAD. Juntamente com fundadores 
e diplomados da ESG, ele estabeleceu a "crítica das armas”," representando о 
momento político-militar da ação burguesa de classe. As classes capitalistas se “uni- 
ficariam” sob uma única liderança — o complexo IPES/IBAD — no Estado 
Maior da burguesia, como também agiriam sob a bandeira de um único partido 
de ordem, as Forças Armadas. А crise de autoridade orgânica e de hegemonia 
política seria resolvida por um golpe preventivo empresarial-militar, que visava, 
nas palavras de um dos líderes, “a golpear o dispositivo adverso antes de seu 
desembarque”.'** 

Quando a intervenção militar se efetivou, em resposta à incapacidade civil 
de resolver a crise que destruía o regime político tal como havia sido definido 
pela constituição de 1946, o que aparentemente se deu foi um momento histórico 
de Bonapartismo clássico. Mas seria somente um momento, e como tal enganador. 
no desdobrar de um processo determinado pela disposição das forças políticas 
em seu conjunto. As forças que impeliram o que inicialmente parecia ser uma 
ação Bonapartista eram muito mais complexas e consolidadas do que era aparente 
de imediato e sua razão de ser ia bem mais além dos chamados modelos novos 
de organização militar e mobilização ideológica, ou do folclore de manobras 
políticas de elementos civis de importância competindo pela presidência. O fato 
de muitos civis e militares considerarem o golpe apenas como uma efêmera 
intervenção das Forças Armadas nas atividades do governo e nào como a tomada 
política da máquina do Estado assinalava а extraordinária capacidade do bloco 
multinacional e associado de articular frações e [acções variadas acima de suas 
diferenças especificas, bem como acima e além de sua própria compreensão do 
processo." A intervenção militar assumia sua função ideológica de arbitragem 
numa sociedade apresentada como “infestada” pelo “caos e a corrupção”, de fato 
escondendo seu duplo significado: um de movimento de classe, estrategicamente 
preparado e cuidadosamente desenvolvido em direção a uma contenção das forças 
populares, e o outro de ser uma manobra politica de uma [ração dominante ten- 
tando subjugar as forças sócio-econômicas populistas e seu bloco dominante oli. 
gárquico. Por intermédio da intervenção militar, o bloco de poder multinacional. 
associado emergente elevava o nível e a qualidade da luta de classes, impondo 
soluções próprias para a crise, controlando a sociedade política е produzindo um 
realinhamento nas relações de domínio através de uma forma de governo militar 
autoritária. Ao proteger a burguesia através de sua ação "moderadora", os militares 
mostraram a sua própria essência: o poder de classe preparado previamente по 
interior do Estado, O “Bonapartismo constitucional"'"* dava lugar a um “poder 
dirigente” à paisana. 
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Conclusão 


A interação entre os interesses contraditórios e as demandas simultáneas do 
capital transnacional e classes trabalhadoras subordinadas produziu o crítico 
cenário político do início da década de sessenta, levando à perda de coesão do 
bloco histórico populista.” Sua crise se expressava em dois momentos inter- 
relacionados no encadeamento de grupos sociais dominantes, subalternos e subor- 
dinados, O primeiro momento consistia na incapacidade do bloco do poder gover- 
nante de manter a correlação existente entre as classes dominantes e subordinadas 
dentro de condições de relativa estabilidade. Não sendo capaz de promover mu- 
dança social, isto é, de fixar limites sócio-econômicos e realinhar parâmetros 
político-ideológicos, o bloco de poder governante permitia que uma crise político- 
institucional se desenvolvesse, o que afetava à economia brasileira. O segundo 
momento consistia na incapacidade do bloco populista governante de perpetuar 
sua posição hegemônica dentro do conjunto das classes dominantes, isto é, os 
interesses oligárquico-industriais eram incapazes de derrotar ou controlar as tenta- 
tivas das forças sócio-econômicas multinacionais e associadas de levar a efeito 
uma rearticulação de poder. Essa situação equivalia a um impasse econômico- 
produtivo, marcado por uma crise de domínio político.” Tal crise se tornou 
orgünica'*' quando os efeitos de mudanças econômico-produtoras que ocorriam 
com intensidade crescente a partir de meados da década de сіпайепіа foram 
traduzidos para a política por duas forças sócio-econômicas fundamentais, os 
interesses multinacional-associados e as classes trabalhadoras que passavam por 
um processo de intensa politização. Essas mudanças levaram a uma confrontação 
ideológica e política das classes, tornando-se a crise da forma populista de domínio 
em princípios da década de sessenta. 

A crise de domínio político aconteceu como a combinação de: 

a) o ritmo cambiante da luta de classe e os novos níveis da organização 
política das classes subordinadas. Tais acontecimentos precipitaram uma crise 
institucional que induziu a formação de uma frente burguesa movendo-se rapida- 
mente e objetivando esvaziar de forma decisiva o incipiente movimento das 
classes trabalhadoras; 

b) o desafio ativo ao sistema “e regime político-populistas, ao Executivo 
nacional-reformista e ao emergente movimento das classes trabalhadoras, desafio 
este proveniente do bloco de poder multinacional e associado. А crise do domínio 
político foi então realizada pela ação vigorosa e deliberada do bloco de poder 
multinacional, da qual nem a estrutura populista governante, nem o Executivo 
nacional-reformista e nem as classes trabalhadoras puderam defender-se ™ 

A crise do populismo originou-se e desdobrou-se no âmago do conflito de 
classe e da luta de classe, afetando a integração da sociedade e desafiando a auto- 
ridade das classes dominantes em seu conjunto. A incapacidade do regime popu- 
lista de impor sua direção ideológica (ético-política) era, em última instância, a 
incapacidade da aliança no poder de superar por si mesma suas próprias contra- 
dições exacerbadas. Chegou-se a uma conjuntura histórica onde um conflito 
triádico tornou-se um conflito diádico. Este conflito triádico compunha-se de: 


1) um bloco histórico populista versus um bloco de poder multinacional 
e associado emergente; 
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2) um bloco histórico populista versus classes subordinadas e um bloco 
popular-trabalhista; 


3) um bloco de poder multinacional-associado versus classes subordinadas. 


O resultante confronto diádico entre a classe dominante como um todo e 
as classes subordinadas foi entendido como uma confrontação soma-zero entre 
a elite e a massa, capaz de transbordar os limites sistêmicos precisamente porque 
as classes dominantes se achavam bifurcadas." As classes política e economice 
mente dominantes possufam somente uma aspiração em comum, quase um truísmo, 
qual seja a de permanecerem dominantes. Confrontadas pela militância das classes 
trabalhadoras urbanas e rurais, elas se viram nos tentáculos do dilema populista: 
reforma social ou acumulação privada. A comunidade dos interesses dominantes 
sentia-se ameaçada pela ação de setores da burguesia industrial que caminhavam 
em direção a uma reformulação do pacto populista, tendo de enfrentar a crescente 
autonomia relativa do Executivo nacional-reformista apoiado por seu bloco popu- 
lar-trabalhista. Incapaz de encontrar expressão administrativa e social adequada 
para seu crescimento, a burguesia multinacional e associada procurou novas formas 
de ação política e contenção social, As frações mais esclarecidas da burguesia 
previram a necessidade de conter tanto o despertar popular quanto o que equivalia 
a um "familismo imoral" por parte de grupos oligárquicos e o incipiente bloco 
agroindustrial, considerados grupos de demandas restritas e que egoisticamente 
desorganizavam a comunidade de interesses da burguesia. Como foi observado 
pelo líder empresarial Paulo Ayres Filho, "Os capitalistas da América Latina 
demoraram muito a entender que estavam mortalmente ameaçados em duas 
frentes, Uma vez que o fizeram, porém, sua reação foi forte e eficaz" 129 

A crise política deu origem a uma crítica sócio-histórica (ação político- 
ideológica c militar) bem como ao estudo do periodo, tendo como objeto de 
análise grupamentos sociais mais amplos do que meras figuras políticas de proa 
e personalidades públicas. A crise política levou também à compreensão das 
irredutíveis contradições estruturais do Estado capitalista em sua forma populista 
pela vanguarda civil e militar do bloco empresarial modernizante-conservador. 
Isso significava que as ideologias empresariais e a doutrinação política conver- 
giam para о ponto no qual o entendimento das necessidades de mudança seria 
traduzido em ação política, enquanto que forças políticas tradicionais tentavam 
ainda sobrepor-se aos conflitos básicos, mantendo-os dentro de certos limites 
históricos que haviam se esgotado. А cúpula dirigente do bloco histórico populista 
tentou ultrapassar esses limites, não entendendo que se aproximava dos perime- 
tros políticos do sistema existente ao contrário de recomeçar a agir dentro de 
áreas aceitas de manobra, confundindo as dores do nascimento do capital mono- 
polista com os derradeiros espasmos do populismo oligárquico-industrial. Assim 
ela abriu os flancos para a coerente e viável estratégia de domínio político-militar 
do complexo IPES/IBAD, que, como Estado-Maior da burguesia multinacional- 
e есы desenvolveu uma ação medida, planejada e calculada que a conduziu ao 
poder, 

O complexo IPES/IBAD, assunto dos próximos capítulos, marcou a passa- 
gem da supremacia econômica multinacional-associada ao seu posicionamento de 
força política de liderança, Ele significou também a passagem de antigas tentativas 
de reforma dentro da lei para um golpe de Estado que mudaria a constituição. 
Não era somente a expressão organizacional e doutrinária dos intelectuais orgâni- 
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cos do bloco de poder multinacional-associado, mas sua supremacia política de 
fato. Essa supremacia ficou aquém de obter o comando político do governo, pois 
faltava a ela se não o apelo ideológico-prográmatico,''* pelo menos a estrutura 
clientelista de apoio popular. 

Essa elite, ligada organicamente no bloco multinacional e associado, acabaria 
com as incoerências e indecisões do Estado populista, indicando claramente ao 
capitalismo brasileiro o caminho a seguir, a despeito da oposição da direita e da 
esquerda dentro de suas próprias fileiras. O empresário do IPES, Antônio Carlos 
do Amaral Osório, da American Chambers of Commerce sediada no Rio de 
Janeiro, resumiu а situação ао observar que, “Antes de 31 de março de 1964, as 
classes empresariais lutavam pela criação de condições indispensáveis ao desen- 
volvimento econômico, que havia até então dependido de um Estado preso 
a demagogia e vícios orginários do passado”. “Somente uma Revolução poderia 
enfrentar a tarefa múltipla de modemizar o Estado brasileiro, que envolvia di- 
mensões da mais variada natureza..." [era] "... não somente uma questão 
de reformular a administração pública, mas..." [era] "... necessário agir 
em campos de maior profundidade, na realidade aqueles da organização política, 
modificando aspectos das estruturas económicas e sociais”? 


NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 
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car também a Folha de São Paulo, 20 de 


13. Jânio Quadros prometeu atender às 
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don, embaixador americano, no telegrama 
enviado por este ao Departamento de Es- 
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ranga que se fazia sentir no parlamento 
achava-se também presente dentro de cada 
partido. Tais operações aumentaram as di- 
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м." 271 de 24 de outubro, 1962 (SUMOC), 
а Instrução a" 232 (SUMOC), a Lei nº 
4.154 de 28 de novembro, 1962 e a Lei nº 
4.279 de 27 de junho, 1963. In: ESG. Do 
cumento B. TT1-3072. Vide também Р. 
PARKER. op. cit p. Ы. 


31. Apesar de um estudo sério do dispo 
formações em (a) Nelson Werneck SO 
DRÉ. História militar do Brasil Rio de |a 
neiro, Civilização Brasileira, 1965. (b) Nel. 
son W. SODRÉ Memórias de um solda- 
do. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 
1967. (c) Moniz BANDEIRA Testemunhos 
de militares nacionalistas In: governo... 
Op. cit. 

32. Eduardo GALEANO, The ambivalen- 
се of Jango Goulart. |n: Richard F. FA- 
GEN & Wayne А. CORNELIUS. Politi- 
cal power in Latin America: 7 con|ronia- 
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tions, New Jersey, Prentice-Hall Ine., 1970, 
р. 201.5. 


33. Um relatório da Comissão Misia Bre 
sil-Estados Unidos demonstrou que “entre 
os anos 1939-1952, o valor dos retornos 
transferidos para as matrizes no estrangel 
ro era 60 vezes maior do que a renda № 
quida do capital. Entre 1955 e 1958 os in- 
vestimentos estrangeiros totalizaram 1,095 
milhões de dólares enquanto as remessas 
chegaram а 2,020 milhões de dólares. En- 
tre 1939 e 1955, a renda efetiva do capi 
tal foi da ordem de 173 milhões de dóla 
res mas foram enviados para o exterior um 
total de 1,112 milhões de dólares. No pe 
rodo de 1939 a 1952, os investimentos er 
trangeiros а longo prazo no Brasil totali- 
тагат 97,1 milhões de dólares enquanto a 
remessa de renda totalizava 806,9 milhões 
de dólares, Vide A. WEISBORD. ор. си. 
р. 227. Por volta de 1959, a SUMOC ir 
formou que, no período de 1947 a 1958, a 
renda do capital estrangeiro no Brasil 
alingiu a casa dos 1,558 milhões de dóls 
res, во passo que a entrada efetiva do ca 
pital atingiu 498 milhões de dólares. Ar 
sim, a economía brasileira teve uma perda 
líquida de 1060 milhóes de dólares. Vide 
ESG. Documento n. TG1-10-59. p. 12 el 
^i 

34. Os limites do nacionalismo populisia 
foram claramente definidos anteriormente 
por Caio Prado Júnior, historiador brasi- 
leiro, nos seguintes termos: [o nacionalis 
mo brasileiro]... “não é do tipo xenólo 
bo... Coma pensamento político, ele ex 
pressa apenas a consciência adquirida por 
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blica brasileira da situação subordinada c 
dependente em que o país se achava em 
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Ferreira LIMA. Balanço da industrialização 
brasileira. Revista Brasiliense, Rio de | 
neiro (3):131, jan./fev. 1956. Vide também 
М. Werneck SODRE. Raizes históricas do 
nacionalismo brasileiro. Rio de Janeiro, 
Instituto Superior de Estudos Brasileiros, 
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35. Essa linha de política externa inde 
pendente achavase em consonância com a 
opinião civil. Em 1961, loi feita uma per 
quisa de opinião entre 100 membros do 
Congresso, pesquisa esla que visava “in 


quirir sobre um posicionamento mais in- 
dependente do Brasil em relação a assun- 
tos estrangeiros", А pergunta “deveria o 
Brasil tomar o partido dos Estados Unidos, 
da Rússia, ou de nenhum dos dois?" obte- 
уе 05 seguintes respostas: 19% do РТВ, 
46% do PSD e 50% da UDN стат а fe- 
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cio e 74% [uvorecia as relações diplomá- 
ticas com a China, Vide Lloyd A. FREE. 
Some international implications of the po 
litical psychology oj Brazilians. Princeton, 
Princeton Institute for International So- 
cia] Research, 1961. p. 16. О referido es- 
tudo foi desenvolvida pelo Instituto de Es- 
tudos Socials e Econômicos — INESE, 
um centro brasileiro de pesquisa que tra 
balhava com o IPES. 

36, Sobre a associação com capital estram- 
geiro, o que envolvia o influxo de equipa- 
mento € perícia administrativa, bem como 
us condições excepcionais proporcionadas 
pelo Estado brasileiro à penetração de cor- 
porações multinacionais como parte de 
uma estratégia de industrialização, vide 
(a) Celso FURTADO. Andlisis del mode- 
la brasileño. Buenos Aires, Centro Editor 
América Latina, 1972. p. 25-28. (b) Wer- 
ner BAER. O financiamento da industria- 
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senvolvimento econômico do Brasil. Rio 
de Janeiro, FGV, 1975. Cap. 5. (c) Е. de 
OLIVEIRA. Crítica... ор. си. р. 56-40. 
37. Sobre o constante aumento no Índice 
de exploração da força de trabalho, рго- 
vendo assim o excedente interno para a 
acumulação, uma economia inflacionária 
que subsidiava a inserção multinacional e 
a deterioração das condições de vida do 
povo, vide F. de OLIVEIRA. Critica... 
op. cit, р. 40-50. Um documento preparado 
pelo Ministério do Planejamento após o 
golpe de 1964 afirmava, entre outras ques 
(без, que "o grau de formação do capital 
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pelos... estímulos à industrialização por 
substituição de importações, pela estrutura 


de distribuição de renda, pelos altos ра- 
drões do espírito empresarial e da mobi 
lidade social, sendo ainda reforçado por 
empréstimos estrangeiros e capitais de ris- 
co. No que concerne a uma maior relação 
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dução agricola, a concentração dos investi 
mentos em rodovias no que se referia a 
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subslituição de importações e a absorção 
de tecnologia estrangeira. O segundo pla- 
по а que [oram recentemente relegados os 
investimentos em habitação е outros servi- 
ços públicos também contribuiu, de modo 
particularmente cruel na área social, para 
o progresso da relação capital/produto".* 
Vide o Documento de Trabalho nº 5. p. 
1-2, esboço que lançou bases para o este- 
belecimento do Banco Nacional de Habi- 
tação — BNH em 1964. 

38. Celso FURTADO. op. cit. p. 32. О 
investimento estrangeiro diminuiu sensi- 
velmente, sendo da ordem de 9 milhões de 
dólares em 1962, ao passo que а média nos 
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de dólares. Mesmo assim, as firmas ameri- 
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seu retorno de lucros durante o período 
de crise. Esses retornos, que importavam 
em 8% no período de 1960-1962, caíram 
para 5,796 em 1963-1964 e alcançaram 
9,8% em 1965-1967, Vide NEWFARMER 
de MUELLER. op. cit. p. 98, 105. 


39. Vide (a) А. STEPAN. The military 
im politics: changing patterns in Brazil. 
Princeton, Princeton Univ, Press, 1971, 
Cap. 6. (b) Ronald M. SCHNEIDER. The 
political system of Brazil. New York, Co 
lumbia Univ. Press, 1971. Cap. 1. 

40. Segundo Francisco de Oliveira, o indi- 
се de investimentos caiu náo por não po 
derem ser realizados economicamente, mas 
por não poderem ser realizados institucio 
nalmente. F. de OLIVEIRA. Critica... op. 
cit. р. 57. Vide (a) Maria da Conceição 
TAVARES & José SERRA. Além da es- 
tagnação. In: M. C. TAVARES. Da subs- 
tituição de importações. op. си. р. 72, 170. 





* NT: Grifo do autor. 
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73. (b) Documento de Trabalho n.º 1, Mi. 
nistério do Planejamento, Brasília, 1964. p. 


41. O General Cordeiro de Farias deu ёп- 
fase a esses pontos. ESG. Documento п. 
C.0161. р. 17-18. 


42. O primeiro, em decorrência de seu im- 
pacto imediato, representou certamente um 
papel muito imporiante na queda do índi- 
ce de crescimento registrado durante о 
ano: a produção agricola [oi grandemente 
afetada pelas secas em várias regiões, pelas 
enchentes em outras € por fogo c geada 
| em vários se- 


rio galopante, as greves sucessivas, аз ames- 
саз de confisco da propriedade privada, а 
aprovação da lei de remessa de lucros eic., 
, tornaram-se focos de redução da produção 
e, de tudo, dos investimentos. А! "пз 
desses fatores certamente contribuíram p> 
ra o declínio do produto real per capita 
em 1963". Tais informações nos mostrem 
a opinião de Roberto Campos sobre os [s 
lores “económicos” da crise de 1963-1964, 
Documento de Trabalho n.º 5, Reunião Mi- 
nisterial de 4 de junho, 1964, preparado ре 
lo Ministro do Planejamento. 


43. Documento de Trabalho nº 1, de Ro 
berto Campos. Ministro. do Planejamento 
е Coordenação Econômica, para o Pres 
dente da República c Ministros de Estado, 
em 23 de abril de 1964. Exposição [cite na 
primeira reunião do ministério em Brasília: 
А crise brasileira e as diretrizes de recupe 
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44. Vide P. PARKER. op. cit. p. 60. "МЮ 
te proporcionou à iniciativa privada qual. 
quer tipo de orientação no que se referia 
às intenções do governo; ao mesmo tempo, 
os investimentos públicos schavam-e em 
completa indisciplina”. Documento de Tre 
balho п.” 1. op. си. 1964. p. 3. Ministério 
do Planejamento. 


45. (a) Octavio IANNI. Crisis in Brazil. 
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Сар. 9. (b) A. STEPAN. op. cit. p. 135-142, 
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46, Francisco WEFFORT. Estado € massas 
no Brasil, Revista Civilização Brasileira, 
Rio de Janeiro, (7):156, 1966. Para sobre 
viver como uma forma de dominação e co 
mo um regime de convergência de classe, 
o populismo teria de desenvolver um “dis 
curso de liberação”, isto é, um programa 
de reforma. De certa mancira, João Gou- 
lart foi colocado, a despeito de si próprio, 
no centro de uma complexa situação histó- 
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— reformista alternativo confundiramae 
o tegumento corrupto do peleguismo, 
do coronelismo с do estado cartorial, her 
dados de um governo elitista que durara 
várias décadas. Vide Guita Grin DEBERT. 
Ideología е populismo. São Рашо, Т.А. 
Queiroz Ed., 1979. 


47. А forma de politização desse período 
determinou o “bloqueio” à ideologia socia- 
lista Um nacionalismo desenvolvimentista 
empresarial substituiu o marxismo. Vide 
Leôncio MARTINS. Conflito industrial e 
sindicalismo no Brasil. São Paulo, DIFEL, 
1966. р. 191-92. O nacionalismo se viu re 
vigorado nessa conjuntura onde "as massas 
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vadores (reforma agrária) quanto a com- 
bater os interesses estrangeiros (exemplos 
desse combate são as encampações с а па- 
cionalização)”. Vide Eliezer Rizzo de OLI- 
VEIRA. As Forças Armadas: politica e 
ideologia no Brasil, 1964-1969. Rio de Je 
neiro, Ed. Vozes, 1976. p. 50. 


48. Francisco Wellor, Política de massas. 
In: Politica e revolução... op. cit. p. 165. 


Valendo-se dos argumentos de Weffort, as- 
sinalou Rizzo de Oliveira que "As ações 
políticas dos setores populares passaram a 
se orientar pela idéia de um “Estado de- 
mocrático do povo em geral’ capaz de еп. 
frentar a ação de grupos reacionários, Fs- 
les últimos, por sua vez, vêem o Estado 
como revolucionário e se tornam radical. 
menie opostos a cle". Vide Rizzo de ОШ. 
VEIRA., ор, cil. p. 51. 


49, Oliveiros S. FERREIRA. А caracteri- 
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17 de outubro, 1965, 
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riodo pós 1946, levou a uma crise que ale- 
tou а sociedade em geral em suas relações 
múltiplas de dominação, siluação que foi 
definida por um estudo do Instituto de 
Pesquisas с Estudos Sociais — IPES como 
"uma crise permanente do constituciona- 
Пато que, mesmo se manifestando inter- 
mitentemente, não perde suas caracieristi- 
сав", Vide IPES. Documento sobre а re 
jorma constitucional. Rio de Janeiro, 10 de 
janeiro, 1962. Nos arquivos do IPES no 
Rio de Janeiro. O primeiro sinal evidente 
da crise dentro das classes dominantes foi 
o Manifesto dos Coronéis, em 1954, do en- 
tão Tenente-Coronel Golbery do Couto e 
Silva. Vide O Estado de São Paulo, 19 de 
janeiro de 1979. 


51. O coronel е o pelego tinham а "fun- 
ção de filtrar as aspirações existentes na 
sociedade de forma que somente algumas 
delas se transformassem em demandas, ou 
seja, aquelas compatíveis com аз estrutu- 
ras de dominação”. Luciano MARTINS. 
Pouvoir et  développément économique. 
Paris, Ed. Anthropos. 1976. p. 134-35, 


$2. Sobre a expressão "massa para si", vi- 
de Hélio JAGUARIBE. op. cit. p. 272-311, 


$3. Paulo de Assis RIBEIRO. О processo 
eleitoral brasileiro. Rio de Janeiro, IPES, 
1962. 


34. Roberio Campos, citado em Estevan 
MARTINS. Brazil and the United States 
from the 1960's to the 1970s: In: COTLER, 
|. & FAGEN, В. ed. Latin America and 


the United States: the changing political 
realíties. California, Stanford Univ. Pres, 
1974. p. 295. 


55. L. MARTINS. op. си. p. 132-33. 


56. Em decorréncia de suas características 
organizacionais е históricas, bem como da 
formação sócioeconômica onde operavam, 
os partidos tendiam a perpetuar a crise de 
hegemonia do período pós-Estado Novo. 
Toda vez em que cram posios a prova pe: 
la conjuntura histórica, eles se mostravam 
incapazes de reagir. Foi o que aconteceu, 
por exemplo, quando o Manifesto dos Co 
ronéis, do então Tenente-Coronel Golbery 
do Сошо e Silva, apresentado em leverel- 
ro de 1954 com mais de BO assinaturas, for. 
сом João Goulart, então Ministro do Trè- 
balho, a renunciar. Outros momentos cri- 
ticos em que os partidos se mosiraram co 
mo ineficazes máquinas políticas foram: os 
acontecimentos que levaram ao suicídio de 
Getúlio Vargas em 1954 e o impasse poli- 
lico em que se viu o interlüdio de Café 
Filho; o manifesto do Coronel Jurandir В, 
Mamede contra o populismo € os políticos, 
apresentado ao público em 1955 св subse- 
quente tentativa do alinhamento esguiano/ 
tecno-empresanal de bloquear a posse do 
presidente eleito, Juscelino Kubitschek e 
do vice-presidente, João Goulart; a revolta 
da Base Aérea de Jacareacanga em 1956; a 
conspiração da Marinha em 1958, liderada 
pelo Almirante Pena Boto, pelo Brigadeiro 
Guedes Muniz e pelo Coronel Jayme Por- 
tela; as tentativas de revolta da Marinha 
em Pernambuco, no final de 1958, lidera- 
da pelo Almirante Sílvio Heck; a revolta 
da Base Aérea de Aragarças ет 1959: a 
renúncia de Jânio Quadros em agosto de 
1961 с а imediata tentativa de impedir que 
Joto Goulart assumisse o poder. Vide (a) 
M. BENEVIDES. op. cit. p. 16364, (b) 
Glauco CARNEIRO. História das revolu. 
ções. Rio de Janeiro, Ed. O Cruzeiro, 1965. 
У, 2. 


57. Р. А. RIBEIRO. ор. си. р. 14. 
58. Р. А. RIBEIRO. op. cit. р. 16. 


59. Por volta de 1962, o número de elei- 
lores atingia os 18 500 000, representando 
25% da população brasileira А Tabela 11 
mostra a distribuição do eleitorado. 


Tabela 11 


O Estado da Guanabara е o de São Pau- 
lo mostravam contrastes marcantes: com 
menos de }% da extensão territorial do 
país, concentravase nesses dois Estados 
mais de 23% da população brasileira e 
cerca de 35% do elestorado em potencial, 
mesmo tempo, в região sul se responsabili- 
zava por 60% da renda industrial em оро. 
sição a 5% do поме. nordeste e centro 
oeste. P. А. RIBEIRO op. cit. p. 11. 

60. Para maiores detalhes do desequilíbrio 
entre poder política e м mtuscies sócio 
económicas, vide P. A. RIBEIRO. op. cit. 
р. 13-14. 


61. Já em 1956, o General Juracy Mage- 
Ihbes, da ESG, chamava в atenção para os 
elementos constituintes de um conflito in- 
trociassista, о qual poderam conduzir а 
uma cri do bloco histórico, ao esboçar 
os problemas políticos decorrentes da assi- 
metria entre o bloco de poder que detinha 
a liderança económica e o bloco de poder 
político dominante Em uma palestra па 
ESG o General Juracy Magalháes enume- 
rou esses elementos críticos: 

(1) "a discrepáncia entre a distribuição 
de poder no Estado c а distribuição de po 
der no resto da sociedade, de tal forma 
que a clase com maior poder econômico 
e social se comiderame com menos poder 
político do que lhe é de direito, 

(2) a velha elite fecha as portas à nova 
elite, nào permitindo deslocamentos verti- 
cais através do acesso individual de novos 
lideres. os quais, frustrados, adquirem uma 
‘consciència de elase’: 

(7) a recusa da velha elite em sceitar 
qualquer reforma almejada pela nova elite; 
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Fonte: Paulo dei Assis RIBEIRO. op. си. p. 5 





(4) a polarização da sociedade entre dois 
partidos antagônicos, sem uma terceira for. 
са capaz de conter os excessos, colocando 
se Contra O agressor; 

(5) a adesão de intelectuais à nova elite, 
popularizando as idéias revolucionárias € 
mostrando que elas merecem ser defendi- 
das pelo povo; 

(6) a velha elite perde a [é em si mes 

ma, aceitando as novas idéias е deixando 
de usar o poder para delender a ordem es 
tabelecida” Vide Juracy MAGALHÃES. 
ESG. Documento n. C 2556. р. 379. Jure 
cy Magalhãos baseouse em Ossip К. 
FLETCHTHEIM. Fundamentals of political 
science. p. 152-65. 
62. О estudo enfatizou também a crescen- 
te influência de alianças па política brasi- 
leira. А partir de 1950, o número de votos 
dados a legendas de alinhamentos subiu de 
20% para 44% em 1962, ao passo que a 
soma total das legendas dos três maiores 
partidos (PSD, UDN e PTB) diminuiu de 
60% ет 1950 para 41% em 1962. Essas 
alianças enfraqueceram a influência parti- 
dária, principalmente nas eleições federais. 
P. A. RIBEIRO. op. си. p. 17. Uma descri 
ção das 32 alianças eleitorais para as clei 
ções de 1962 pode ser encontrada em Bro 
ril: election factbook. Washington, Institu- 
te Гог the Comparative Study of Political 
Systems, sept. 1965. n. 2. p. 634, 


6}. Cadernos Brasileiros, в. 1., (1):76, ano 
3, 1961. Com o crescimento persistente de 
um setor ideológico dentro do РТВ, as clas 
ses dominantes se sentiram fortemente 
ameaçadas pelo voto popular. O que fora 
um “apoio ao regime” е um mecanhmo 
para generaliza do de propostas da саме 


dominante através do reforço eleitoral do 
modelo Insillucional pós-1946 tornava-se 
um mecanismo de demandas para mudanças 
através do sistema político. 


64. Não era de se ndmirar que políticos 
em geral e candidatos à presidência em 
particular se sentissem com “o direito e o 
dever de apelar diretamente ao eleitorado, 
desconsiderando as direções dos partidos”, 
o que causou grandes prejuízos à politiza- 
ção do povo, Cadernos Brasileiros, s. 1, 
(3):87, ano 2, 1960, 
65. Tornavase evidente que a burguesia 
multinacional e associada era incapaz de 
unir о povo ao seu redor, O que causou а 
sua derrota em 1954 & o compromisso de 
1961, bem como estimulou os acontecimen- 
tos de 1964. А burguesia não conseguiu 
criar um sistema partidário manejável e viá- 
vel em sí mesmo, assim como não conse- 
guiu criar um partido próprio. Ela usou-os 
a todos e se viu, no princípio da década de 
sessenta, somente com as Forças Armadas. 
О PSD, máquina oligárquica, não tinha 
capacidade para agregar as novas pressões 
das classes trabalhadoras mobilizadas, ru- 
rais € urbanas, O PSD, ligado ainda a im 
teresses rurais e industriais tradicionais, não 
conséguia executar uma articulação mais 
ampla de interesses, como o exigia o capi- 
tal multinacional. Já а UDN, ao mesmo 
tempo em que projetava uma imagem de 
modernidade, a de "um partido que fazia 
um cerio grau de oposição ao regime... 
fora também virtualmente um participante 
do regime" e pior ainda, como partido a 
UDN era praticamente impermeável às mas- 
tas. Vide Otávio DULCI. Veja, 7 de se 
tembro, 1977. Sobre a oposição do Coronel 
Golbery à UDN, vide Carlos LACERDA. 
Depoimento. Rio de Janeiro, Ed. Nova 
Fronteira, 1977. p. 155. 
66. Р. A. RIBEIRO. op. cit. р. 17. О 
PSD dividiu-se entre os “caciques” e a “ala 
moça”. А UDN tinha a sua "Banda de 
Música”, grupo de políticos que apoiava 
o golpe, formado por Aliomar Baleeiro, Co- 
ronel Menezes Cortes, Carlos Lacerda, Bi- 
lac Pinto, João Agripino e outros, e o gru- 
po "Bossa Nova", com tendências mais li- 


Decals. Vide M. BENEVIDES. ор. си. р. 
137-38. 


67. Ironicamente, о РТВ foi criticado por 
Wilson Figueiredo, editor do Jornal do Bra- 
sil e influente propagandista político du 
rante û campanha contra João Goulart; ele 
criticou o PTB por não conseguir "se lor- 
nar importante no Estado mais industria 
lizado do Brasil, O PTB continua a ser um 
‘засо de gatos em São Paulo, incapaz de 
conquistar a liderança política em um Es- 
tado de enormes massas trabalhadoras. Eles 
perdem a disputa com outras forças popu- 
lares”. W. Figueiredo ressaltou ainda, com 
precisão, que “como a UDN não se idem- 
lificava com as aspirações nacionais das 
classes empresariais paulistas е o PTB não 
conseguia empolgar os trabalhadores do 
maior complexo industrial da América La- 
tina, isso explicaria em parte a razão pela 
qual São Paulo, que comanda a vida cco- 
nômica do Brasil, não possui o domínio 
político", Wilson FIGUEIREDO. A indefi- 
nição dos grandes partidos. Cadernos Bra- 
sileiros, s. 1. (3):3-7, ano 2, 1960. 


68. А FPN, presidida por Bento Gonçal- 
ves e dirigida por Sérgio Magalhães, reu- 
nia deputados federais do Partido Socialis 
ta Brasileiro — PSB (774%), do PTB 
(63%), да PSD (41,7%) e mesmo da UDN 
(28,655), sob uma plataforma nacionalista 
que condenava o abuso multinacional e al. 
mejava reformas estruturais semelhantes às 
linhas do governo de [озо Goulart. 
83. P. А. RIBEIRO. op. cit. p. 1&9. Essa 
ега coerente com a apresentada pe- 
la revista Visáo, de Sáo Paulo. À análise 
da Visão demonstrava que, em 1945, o 
PSD e a UDN juntos contavam com 96.4% 
do eleitorado. Em 1958, no entanto, a per- 
centagem cra de 522, baixando em 1962 
para 45,9. Acrescentava ainda que "Parece 
haver evidente correlação entre o declínio 
dos partidos do centro e o êxodo rural. Os 
eleitores rurais que são urbanirados rapi- 
damente, primeiramente votam no PTB e 
depois tendem para o PCB.” Visão, 30 de 
setembro, 1960, citado em Ошу D. PEREI- 
RA. Quem faz as leis no Brasil Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira, 1963. p. 50. 
70. А ADP, criada em março de 1961, era 
dirigida por João Mendes da Costa Filho, 
deputado udenista da Bahia, grande pro 
prietário de terras е advogado. А ADP rev- 
nia grupos rescionários с conservadores, 
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muitos deles ativistas pró-golpe. Concreti- 
zava, de forma ad hoc, um alinhamento 
através das linhas partidárias, criado basi 
comente com um aglomerado PSD-UDN- 
PSP с com a adesão de um setor impor: 
tante do Partido Democrático Cristão — 
PDC, de membros do Partido Republicano 
— PR, do Partido Libertador — PL, do 
Partido de Representação Popular — PRP, 
do Movimento Trabalhista Renovador — 
MTR e de outros grupos de menor impor- 
псів, recebendo inclusive o apoio da ala 
da direita do PTB. A ADP reuniu o setor 
centro-direita do espectro político, cerca de 
160 membros do Congresso e cerca de 40 
outros apoiadores eventuais numa oposição 
cocrente contra o Executivo de João Gou- 
lart, o bloco nacional-reformista e a mobi- 
lização das classes trabalhadoras. Inicial- 
mente, а ADP associou-se à militante po 
sição conservadora do CONCLAP, ajudan- 
do a incitar a opinião pública contra о 
Executivo. No entanto, tornou-se em pou- 
co lempo um canal parlamentar coordena- 
do e uma fachada política para forças so- 
ciais € grupos de ação da direita mais so- 
fisticados. A ADP teve em 1962 o seu pe- 
riodo de atividade máxima, com uma rede 
nacional ADP/ADEP. Vide (a) Brazil: elec- 
lion factbook. op. cil. p. 37. (b) M. V. BE- 
NEVIDES. op. cif, p. 138-39. (c) О Estado 
de São Paulo. 20 de junho, 1963. 


71. Para uma descrição sucinta de cada 
uma dessas organizações, vide Brazil: elec- 
tion factbook. op. cit. p. 37-50. 


72. А profunda desagregação social no 
nordeste e no centro-sul, sob a forma de 
mobilização dos camponeses através de li- 
gas ¢ da sindicalização rural, parecia indi- 
car que a classe camponesa estava final. 
mente encontrando uma expressão coorde- 
nada e suficientemente móvel para suas as 
pirações e direitos, superando as falhas da 
organização burocrático-partidária e atin 
gindo o individua isolado no Interior do 
Brasil, socialmente complexo e regional. 
mente diferenciado. А redução do controle 
exercido pelo 750 e o aumento na mo 
bilização campoatsa afetaram a própria Ба. 
se do pacto populista de dominação. А mo- 
bilização dos camponeses atingiu níveis eri- 
ticos em decorrência das expectativas cris- 
das em torno do projeto de reforma agrá- 
ria de João Goulart e suas tentativas de 
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incorporar os camponeses a sua base de 
poder, bem como tendeu a colocar a oli- 
garquia rural e a burguesia agrária dentro 
do bloco político multinacional-associado, 
Para uma descrição do cenário político do 
nordeste c uma avaliação do significado 
das ligas camponesas, dos sindicatos rurais 
e das organizações rurais de direita, vide (a) 
Joseph A. PAGE. The revolution thai ne 
ver was: northeast Brazil 1955-1964. New 
York, Grossman Publishers, 1972. (b) Pau. 
lo CAVALCANTI. Da coluna Prestes à 
queda de Arraes. São Paulo, Ed. Alfa-Ome 
ga, 1978. Cap. 11-15. (c) Gregório BEZER. 
RA. O frio e sanguinário Gregório Bezer- 
ra. O Pasquim, Rio de Janeiro, 26 de Ja 
neiro de 1979. p. 19-21. (d) Clodomir MO- 


. RAES. Peasant leagues in Brazil. In: ЭТА. 


VENHAGEM, Rodolfo ed. Agrarian pro 
blems and peasant movements in Latin 
America. New York, Doubleday, 1970, p. 
497-98. (c) M. CEHELSKY. The policy 
process т Brazil: land rejorm 1961-1969, 
Dissertação de Dourado, Columbia Univ, 
1974. p. 23550. (f António CALLA- 
DO. Tempo de Arraes: padres e comu- 
nistas na revolução sem violência. Rio de 
Janeiro, José Álvaro Ed., 1964. (g) Moniz 
BANDEIRA. О governo... op. cit. p. 54 
63. 


73. L. MARTINS. op. cit. p. 131. Em um 
país onde somente a minoria votava (entre 
1945 е 1963, mais da metade da popula 
ção acima de 18 anos de idade estava im- 
possibilitada de votar devido às restrições 
impostas nos analfabetos), a política de 
João Goulart de conceder o direito de voto 
а todos os cidadãos brasileiros foi reconhe- 
cida como uma clara tentativa de quebrar 
o frágil equilíbrio eleitoral em favor de re 
formas populares sociais e econômicas. 
Além disso, João Goulart garantira direi 
tos políticos plenos a militares de baixo 
escalão que não gozavam mais de eligibi- 
lidade parlamentar. Eles se tornaram assim 
uma nova fonte de poder, provendo as clas- 
ses trabalhadoras de um dispositivo militar 
em potencial, 

74. P. А. RIBEIRO. op. си. р. 18-9. 


75. А concepção inicial do sistema auto 
ritário corporativo era unilateral, com o 
objetivo de incorporar as classes trabalhe 
doras ao Estado. Posteriormente, com os 
crescentes índices de urbanização e moder- 


nização c a conscientização ideológica с 
política dos trabalhadores, o caráter não- 
funcional do populismo tornou-se claro, à 
medida que ele se tornava um sistema bila- 
teral, enfraquecendo a sua capacidade de 
controle social e contenção política. Nesse 
momenio, um bloco popular trabalhista ha- 
via atingido o palanque do Executivo, sob 
a égide de joão Goulart, e "penetrado" о 
aparelho do Estado. Em fins da década de 
cinquenta e princípios da década de ses- 
senta desenrolou-se um periodo de mobili- 
dade ideológica e partkipagso popular. 
А ponta-delança do movimento das clas 
ses trabalhadoras organizadas  posicionou- 
se ao lado de João Goulart, nào ze colocan- 
do, contudo, sob seu comando. Vide (a) 
Wemeck VIANA. Liberalismo e sindicalis- 
mo no Brasil. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 
1976. р. 111-40. (b) Veja, 12 de outubro, 
1977. p. 6. Entrevista com L. Werneck Via- 
na. 


76. Vide (a) William В. KITNER. The 
politicalization of strategy. In: ABSHIRE, 
D. & ALLEN, К. V. ed. National security: 
political, military ond economic strategies 
in the decade ahead. New York, Hoover 
Institution on War, Revolution and Peace, 
Praeger, 1963. p. 385412, (b) W. R. KIT- 
NER & H, STOKES. Discussion on Latin 
America. In: ABSHIRE, D. & ALLEN, R. 
V. op. cit. p. 444-50. 


77. Lincoln GORDON. ESG. Documento 
n.C-41-62. р. 32. 


78. O termo Sociedade Civil é usado aqui 
no sentido gramsciano, ou seja, como o me- 
conismo para a hegemonia de um grupo 
social sobre toda a sociedade, hegemonia 
obtida através das chamadas organizações 
privadas, como a Igreja, as escolas, sindica- 
tos, etc, А. GRAMSCI. op. cit. p. 56. 


79. O caso será justamente esse se com- 
pararmos a mobilização política brasileira 
das classes trabalhadoras com o nível de 
participação popular e organização politica 
do Chile, 1970-1973 e do Uruguai, 1970- 
1973, 


80, Sétima Convenção, setembro, 1962. In: 
IPES. Noticidrio М, 4. 

81, Oliveiros S, FERREIRA, A caracteri- 
zação do sistema. O Estado de São Paulo, 


17 de outubro, 1965, (bassado em grande 
parte em Gramsci). 


82. Não devemos nos esquecer que, apesar 
da ausência de organizações revolucionárias 
capazes de ameaçar о Estado capitalista bra- 
sileiro, o princípio da década de sessenta 
tornou-se um período crítico em decorrên- 
cia da multiplicidade de demandas confli- 
tantes das classes dominadas e em decor- 
rência das várias frações da classe domi- 
nante, que, como um todo, constituíram 
uma crítica pressão contra а estabilidade do 
regime. Vide Е. WEFFORT. El populis- 
mo... op. cit. p. 84. 

83. João QUARTIM. Dictatorship and 
armed struggle in Brazil. London, NLB, 
1971. p. 3957, 

84. Fernando H. CARDOSO. Autoritaris 
mo e democralizacáo. Rio de Janeiro, Par 
e Terra, 1975. р. 171-78, 181-85, 187-213. À 
autonomia relativa do Estado não se cons 
tituía em um projeto social pars as clas 
ses dominantes. Os "dispositivos" políticos, 
militares e burocráticos, uma característica 
geral do sistema político brasileiro, restrin- 
giam-se às classes. dominantes. 

85. As práticas populistas, que haviam 
permitido às classes dominantes preservar 
а base de sua dominação real, estavam sen- 
do destruídas por plataformas polítizo-ideo- 
lógicas de cunho reformista, desorganizan- 
do assim a “função controladora do siste 
ma corporativo". Kenneth P, ERICKSON. 
Corporatism and labour in development. In: 
ROSENBAUM, John Н. & TYLER, Wil- 
liam С. de Contemporary Brazil issues in 
economic and political development, New 
York, Praeger, 1973, p. 151. 

86. Sobre а noção de “necessidade” e "ne- 
cessário" neste trabalho, vide А. GRAMS- 
Cl. op. cit. p. 412-13, 

87. F. de OLIVEIRA. Crítica... op. cil. 
р. 50, 

88, В. de OLIVEIRA. Crítica... op. cil. 
р. 40-1, 44-5, A média de crescimento do 
produto real, que no período de 1953-1957 
era de 8,1%, aumentou para 11,2% duran- 
te а administração de Juscelino Kubitschek. 
89, Е. de OLIVEIRA. Critica... op. cil, 
р, 48. Tomando 1953 como ano base 
(1953 = 100), podemos observar as varia- 
ções do índice do custo de vida no Rio е 
em São Paulo na Tabela 12. 


157 


6'19 
vit 
TE 
L' Tp 
STE 
KZ 
CE 
LI 
SE 


jenug 
OBÍTUTA 


oum upia эр 
o1quoze(] :o[nud 005 





0'660 1 
L'LOL 
E rob 
t'65t 
‘292 
0 vzz 
9'261 
ЖЕ! 
£'9ci 
0 80í 


out upra ap 
ош toy 


"$961 *oqunf эр y ‘OLSUN эр ogrunar 


"Ojusurefaur[q ор оцўішу ‘с 2N oupeqgi] эр orusum»o(] ou opens 
Ojned ORS эр ein]lsjaig ә вед 0110139 ovSepun :sjuog 








[enur 
опи ЫП A 


Jenuu РМ 
¡ON 095 





СТ 912981, 


ampu 
"m OBSOLIEA 








[gnum 








пою UPA! 
от 











2961 
1961 
096] 
6561 
8561 
LSGI 
9561 
S56I 
PEGI 
£561 


оиу 


90. Tomando como base o ano de 1944 
(= 100), o salário mínimo real diminuiu de 
161,6 em 196] para 128,5 em 1963 (Rio) 
€ de 146,2 em 1961 para 114,5 em 1963 (São 
Paulo), ao passo que de 1958 a 1959, a ren- 
da res] de uma família baixou em 10%. 
Deve-se ressaltar que São Paulo, o Estado 
mais industrializado, tinha índices mais bai- 
хоз do que o Rio, enquanto que a produti- 
vidade mantinha uma média de crescimen- 
to anual de 10,3 no periodo de 1957 а 
1962; se tomarmos como base o ano de 
1949 (= 100), até o princípio de 1963 a 
produtividade havia alingido o índice de 
3124. Neste ano, porém, ela obteve um me- 
ro aumento de 0,2, em decorrência das gre- 
ves, interrupções e desaceleragóes no ritmo 
de produção, conduzindo a uma interrup- 
ção política, e não econômica, da produli- 
vidade. Em 1964, com o restabelecimento 
da ordem empresarial, o índice subiu rapi- 
damente para 52. Е. de OLIVEIRA. Crlti- 
са... Op. си. p. 45-5, 48. 

91. F. de OLIVEIRA. op. cil. p. 42. 

92. Desenvolveu-se entre os oficiais mili- 
tares а idéia de que o governo encorajava 
as greves e de que os enormes aumentos 
salariais contribuíam para a inflação, a vio 
lencia e o desgaste em seus próprios salá- 
rios с status. Tal idéia, limitada e sem al- 
cance nacional, seria convenientemente in- 
suflada. O significado político da reação 
dos oficiais militares contra a inflação foi 
particularmente importante, pois eles grada- 
livamente passaram a identificar os sindica- 
tos e a política de mobilização de massas 
como os fatores mais diretamente respon- 
sáveis pelo problema. Vide Alfred STE- 
PAN. op. cit. p. 71, 79. 


93, O mais famoso dos referidos agitado- 
res profissionais foi o cabo Anselmo que, 
apolado pela CIA, “liderou” a revolta dos 
marinheiros, desencadeando assim a ação 
militar contra João Goulart. Vide (a) Mo- 
niz BANDEIRA. O governo... op. cit. p. 
169. (b) Isto E, (132):17, 4 de julho, 1969. 
94. O populismo foi condenado pelo blo- 
co de poder multinacional e associado por 
haver sido considerado inapto para desem- 
penhar sua função de contenção social, por 
seu conteúdo de mobilização e por basear- 
se em uma administração ineficaz, a qual 
não correspondeu às cambiantes condições 


industriais do final da década de cinquenta 
€ princípio da década de sessenta. O bloco 
multinacional e associado considerava tam- 
bém que alingira o máximo de sua cape 
cidade extrativa dentro dos limites políti- 
cos e sócio-econômicos do regime populis- 
ta. Vide (a) Rizzo de OLIVEIRA. op. cit. 
р. 27-56. (b) Hélio JAGUARIBE. Crise e 
alternativas, Rio de Janeiro, Zahar, 1974, 
р. 0-2. 

95. F. WEFFORT. Polliica de massas. ор. 
cit. p. 195-6. Sobre as condições para o com- 
portamento violento de empresários contra 
o governo, vide F. G. CASTLES. op. cil. 
p. 162-3. 


96. Sobre a noção e objetivos de uma 
intervenção, vide (a) |. М. ROSENAU. The 
concept of intervention. Journal of Inter- 
national Affairs, s. 1., (21):167, 1967 (b) 
R. LITTLE. op. cit. p. 53. 

97. Vide A, STEPAN. ор. cit. p. 9-20, 57- 
12, sobre a forma pela qual a intervenção 
militar foi racionalizada e sobre sua Jegi- 
timação como uma inlervenção moderado- 


га. 


98. А polarização intransigente e а total 
rejeição do “Sistema” tem sido somente а 
resposta de uma minoria das “classes рго- 
dutoras" e dos militares. Vide (a) C. 
SCHMITTER. Interest, conflict and poli- 
tical change in Brazil, Stanford, Stanford 
Univ. Press, 1971. (b) A. STEPAN. op. сії, 
р. 97. Somente um encontro de forças para 
a sobrevivência de classe, isto é, um cená- 
rio somazero, altamente manipulador 
e intensamente arquitetado socialmente, po 
deria estabelecer um ponto de união para 
uma ampla [rente de ação militar-empresa- 
rial que se tornasse capaz de mobilizar se 
lores abrangentes da opinião pública ê 
causar a inlervenção dirigida das Forças 
Armadas. 

99. Е. de OLIVEIRA. A economia... c 
cit. p. 115-16. Vide os capítulos V-VIII des 
te livro. 

100. Vide o capítulo VI deste livro. 


101. Segundo um participante militar cha- 
ve nos acontecimentos de 1964, “No Bre- 
sil todo mundo conspirava; nós soubemos 
como fazê-lo” (Rio de Janeiro, 1976, em 
entrevista concedida a В.А. Dreifuss. А pe 
dido do entrevistado, seu nome não foi 
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revelado). Esse ponto de vista é reforçado 
pela análise de Ronald Schneider, que, por 
sua vez, cita Leôncio Basbaum: “Durante 
o ano de 1963, todo mundo no Brasil cons- 
pirava. .. Não havia uma conspiração. Ha- 
via uma porção de conspiraçõezinhas..." 
Leôncio BASBAUM. História sincera da 
república: 1930 a 1960. São Paulo, Ed. Ful- 
gor Ltda., 1968. V. 4. p. 41, citado em Ro 
nald М. SCHNEIDER. The Political... о 
cit. p. 75. 


102. Glycon de PAIVA. IPES CD Rio, 4 
de abril, 1962. 

103. A abrangente coalizão formada pelas 
frações multinacionais e associadas deu ao 
movimento de 1964 sua individualidade. А 
excessiva sobredeterminação políticoestru- 
tural de tais frações não foi revelada a mui- 
tos dos participantes dessa ampla frente 
burguesa. Entretanto, o desenrolar de um 
estado sutoritário associado iria em pouco 
tempo abalar suas ilusões. Vide F. H. CAR- 
DOSO, Autoritarismo... op. cit. р. 187. 


104. Para a compreensão teórica da ques- 
tão do Bonapartismo Constitucional, vide 
А. GRAMSCI. op. cit. p. 210-16. 


105. F. de OLIVEIRA. A economia... op. 
Cif. p. 110. 


106. "Se olharmos o processo como um 
todo, poderiamos dizer que as contradições 
internas da classe dominante subordinam- 
se à contradição existente entre esta última 
e O sistema total, bem como à contradição 
que existe entre a classe dominante е os 
setores médios do capital”. El nuevo ca 
rácter de la dependencia In: MAR, José 
Matos ed. La crisis del desarrollismo y la 
nueva dependencia. Argentina, Amorroriu 
Ed. 1969. p. 70. (Instituto de Estudos Pe- 
ruanos). 

107. Sobre o sentido de crise orgânica, vi- 
de А. GRAMSCI. op. cit. p. 210. 

108. Tornou-se óbvio que a campanha do 
golpe foi um acontecimento elaborado. As 
sim, Júlio de Mesquita Filho, proprietário 
de O Estado de São Poulo e da estação 
de rádio El dorado de São Paulo, bem co- 
mo das Indústrias de Papel Guararema S.A, 
(Parsons & Whittmore Inc. Parshit Ltd, 
Sulga), membro proeminente dos inteleg- 
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luals orgánicos de direitn, aconselhava, em 
uma caria ao cstado-mnior clandestino, "о 
qual dava início À primeira articulação ті. 
litar objetivando a derrubada do governo 
de Goulart", que era “necessário agir com 
absoluta segurança, definindo, antes de as 
unidades militares entrarem cm ação, os 
objetivos e o que deveria ser feito”, Rotei- 
ro da revolução. O Estado de São Paulo, 
12 de abril, 1964. Vide também o capítulo 
VIII. 


109. Sobre os atores sociais "bifurcados" 
e a transição de um conflito triádico para 
conflito diádico, assim como sobre а defi- 
nição de estímulo de intervenção, vide В. 
LITTLE. op. cit. cap. 3. 

110. М. BAILEY. Organization and opera 
tion of neoliberalism in Latin America. In: 
BAILEY, М. ed. Latin America: politics, 
economics and hemispheric security. New 
York, Praeger, 1965. 

111. О Estado era, definitivamente, о ter- 
reno político da mais alta burguesia. О 
consenso entre a burguesia e o consenti- 
mento das classes trabalhadoras foram ex- 
cluídos. Confibu-se na autoridade da força. 
Em concordância com essa mesma linha de 
pensamento, a autoridade foi destituída de 
seus mecanismos legitimadores prévios. Tor- 
na-se até mesmo irônico que o planejador 
das forças vitoriosas de 1964, o então Co- 
ronel Golbery do Couto = Silva, do IPES, 
não fosse сарат de seguir suas próprias re 
comendações: “A formulação, a expressão 
dos Objetivos Nacionais são e devem ser 
consideradas como uma obra de апе, 
pois.. obras de arte promovem um sem 
tido de identificação. E não é indispensá- 
vel que todos se sintam facilmente identifi- 
cados com os Objetivos estabelecidos? So 
mente tal identificação dará ao plano а 
selo auténtico de autoridade inquestioná- 
vel" Golbery do Couto e SILVA. Do pla- 
nejamento para a segurança nacional. Ca 
dernos Brasileiros, Rio de Janeiro, (4):37- 
8, out./dez. 1960. 


112. António Carlos do Amaral OSÓRIO. 
O estado revolucionário е o desenvolvi- 
mento económico. In: O processo revolu 
cionário brasileiro, Rio de Janeiro, AERP, 
1969. р. 115-16. 


CAPÍTULO У 


А ELITE ORGÂNICA: RECRUTAMENTO, , 
ESTRUTURA DECISÓRIA E ORGANIZACAO PARA А ACAO 


Introdução 


Este capítulo aborda o processo pelo qual os intelectuais orgânicos de inte- 
resses econômicos multinacionais е associados formaram um complexo político- 
militar, o IPES/IBAD, cujo objetivo era agir contra o governo nacional-reformista 
de João Goulart e contra o alinhamento de forças sociais que apoiavam a sua 
administração, Concomitantemente, é feita a descrição da organização interna- 
cional desses intelectuais orgânicos, sua formulação de diretrizes políticas, seus 
canais de tomada de decisão e suas estratégias de ação pública e reservada, 
direta e indireta, 

O complexo IPES/IBAD representava a fase política dos interesses empre- 
sariais. Com base no argumento de Gramsci, se não todos os tecno-empresários, 
empresários e militares, “pelo menos uma elite entre eles tinha a capacidade de 
ser os organizadores de seus interesses e da sociedade"! Essa elite dos intelectuais 
orgânicos (doravante denominada elite orgánica? do bloco econômico multina- 
cional e associado) passou a constituir uma força social, cônscia de que seus 
“próprios interesses corporativos, no seu presente e futuro desenvolvimento, 
transcendem os limites corporativos da classe puramente econômica e podem e 
devem também se tornar interesses de outros grupos subordinados”. Essa é a 
fase mais genuinamente política e marca a passagem decisiva da estrutura para 
a esfera da complexa superestrutura; essa é a fase na qual ideologias previamente 
desenvolvidas se tornam "partido"? 

Para entender como os interesses multinacionais e associados estabeleceram 
sua supremacia sobre o bloco populista oligárquico-industrial no poder e como eles 
contiveram as classes trabalhadoras emergentes, é necessário compreender о pro- 
cesso pelo qual os intelectuais orgánicos das frações economicamente predomi- 
nantes foram capazes de se envolver com éxito na luta política da década de 
sessenta. É também necessário compreender o “grau de homogencidade, cons- 
ciência e Organização” atingido pelos intelectuais orgânicos dos interesses eco- 
nômicos multinacionais e associados. Esse momento de homogeneidade, cons- 
ciência е organização no processo traduziu-se pela formação de uma elite orgânica 
centrada na frente de ação do complexo IPES/IBAD.* 

A história do complexo IPES/IBAD relata o modo pelo qual a elite orgânica 
da burguesia multinacional e associada evoluiu de um limitado grupo de pressão 
para uma organização de classe capaz de uma ação política sofisticada, bem como 
o modo pelo qual ela evolveu da fase de projetar uma reforma para o estágio 
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de articular um golpe de Estado. О complexo de interesses multinacionais e 
associados procuraria liderar os grupos profissionais © funcionais como também 
visaria a neutralizar o bloco de poder tradicional, na certeza de que a elite 
orgânica poderia sair vitoriosa e dinamizar o processo de modernização capita- 
lista, somente se cla assegurasse o apoio с a aquiescência da maioria da população 
participante. A elite orgânica centrada no IPES se revelaria então como o 
“amadurecimento da disposição para agir dentro de um programa capaz de mobi- 
lizar os homens de empresa”. c como um todo oferecer soluções aos problemas 
do país.” Nesse processo, a elite orgánica modelaria as forças sociais burguesas 
em uma classe, processo este que culminaria com a transposição do poder privado 
dos interesses multinacionais e associados para o governo público do Brasil. Para 
isso, о bloco económico dominante teria de vir a ser o Estado autoritário em que 
efetivamente se transformaria 


A formação do IPES 
Dimensões nacionais e internacionais 


As sementes do Instituto de Pesquisas e Estudos Sociais — IPES, como 
também as do Instituto Brasileiro de Ação Democrática — IBAD, e do Conselho 
Superior das Classes Produtoras — CONCLAP, foram lançadas ao final da 
administração de Juscelino Kubitschek” (cujos excessos inflacionários e estilo 
populista geraram o descontentamento entre os membros do complexo IPES/ 
[BAD)' с durante a presidência de Jânio Quadros, em cujo zelo moralista eles 
depositavam grandes esperanças. Embora interesses multinacionais © associados, 
individuais ou mesmo setoriuis fossem devidamente articulados através da admi- 
nistração paralela, não havia nenhuma liderança política reconhecida e organizada 
ao final de 1960, exceto as associações de classe de cunho menos abrangente, 
Foi então que, conforme Paulo Ayres Filho, empresário e ex-diretor do Banco do 
Brasil no governo de Jânio Quadros, “alguns franco-atiradores de São Paulo 
с do Rio de Janeiro se reuniram pela primeira vez. Todos cles (talvez dez ou 
doze no máximo) eram relativamente jovens executivos da geração nascida durante 
a Primeira Guerra Mundial ou pouco depois dela” De acordo com a versão 
conhecida, o contato com Paulo Ayres Filho foi feito pelo empresário de origem 
americana Gilbert Huber Jr., residente no Rio, a quem foi dada a incumbência 
de recrutar homens de negócio de São Paulo.” Paulo Ayres Filho, por sua vez, 
recrutou João Batista Leopoldo Figueiredo, importante empresário multinacional 
e ex-presidente do Banco do Brasil no governo de Jânio Quadros. |. B. Leopoldo 
Figueiredo se tornou líder do IPES de São Paulo. Com a súbita renúncia de Jânio 
Quadros, em agosto de 1961, decidiu-se ativar o grupo.” 

Contudo, Paulo Ayres Filho, dedicado anticomunista," já havia, parece, feito 
algum trabalho de base nessa esfera, antes de ser chamado por Gilbert Huber Jr. 
No princípio da década de cinquenta, Paulo Ayres Filho estivera visivelmente 
preocupado com a mobilização política que então ocorria em todo o país, atra- 
vessando as barreiras de classes. Tendo tomado conhecimento do trabalho da 
Foundation of Economic Education, organização sediada em Nova York, “defen 
sora da causa de uma limitada participação do governo na economia e da livre 
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empresa”, como um antídoto para a filosofia de que "nào se consegue algo em 
troca de nada", ele iniciou a tradução с distribuição de seus panfletos entre 
amigos.” 

Enquanto isso, no Rio, Gilbert Huber Jr., o empresário multinacional António 
Gallotti, os tecno-empresários Glycon de Paiva e José Garrido Torres e o empre- 
sário Augusto Trajano Azevedo Antunes, entre outros, estavam engajados em 
sua próspera campanha de recrutamento e também envolvidos na obtenção dos 
serviços de diversos oficiais da reserva, tais como o General Golbery do Couto 
e Silva, que foi indicado ao IPES pelo General Heitor Herrera. Uma série de 
reuniões informais lideradas por empresários nas casas de proeminentes homens 
de negócio de São Paulo e do Rio iniciou abertamente um estágio no processo 
onde diferentes organizações de classe e órgãos do governo começaram a pregar 
mudanças fundamentais na economia e no sistema político. Desses encontros pla- 
nejados e discussões preliminares com um constante e crescente número de indi- 
víduos de destaque, surgiu a idéia de se estimular em todo o país uma reação 
empresarial ao que foi percebido como a tendência esquerdista da vida política. 
Tal reação empresarial precisaria contar com representação setorial para ser eficaz 
e deveria ter um sentido “popular” mais abrangente, de uma forma que já estava 
sendo estimulada em Recife, Belo Horizonte, São Paulo e Rio pelo primeiro grupo 
organizado de ação empresarial, o IBAD, e já sendo desenvolvida pela militante 
associação de classe, o CONCLAP. 

O IPES passou a existir. Os fundadores do IPES do Rio e de São Paulo, 
o núcleo do que se tornaria uma rede nacional de militantes grupos de ação, 
vicram de diferentes backgrounds ideológicos. O que os unificava, no entanto, 
eram suas relações econômicas multinacionais e associadas, O seu posicionamento 
anticomunista € a sua ambição de readequar e reformular o Estado. Esses empre- 
sários visavam a uma liderança política compatível com sua supremacia econó- 
mica e ascendência tecnoburocrática, pois, como foi observado, “a direção do 
país não podia mais ser deixada somente nas mãos dos políticos"! O IPES 
passou a existir, oficialmente, no dia 29 de novembro de 1961. Seu lançamento 
foi recebido favoravelmente pelos diversos órgãos da imprensa, tais como о 
Jornal do Brasil, O Globo, o Correio da Manhã e a Ultima Hora." Contou tam- 
bém com o beneplácito do conservador Arcebispo do Rio Dom Jayme de Barros 
Câmara, enquanto outras figuras políticas, eclesiásticas е intelectuais aplaudiram 
da mesma forma o seu aparecimento. Rapidamente o IPES se expandiu até Porto 
Alegre, Santos, Belo Horizonte, Curitiba, Manaus e outros centros menores.'* 

O IPES desenvolveu uma dupla vida política desde o seu início. Aos olhos 
de simpatizantes e defensores, a sua face pública mostrava uma organização de 
“respeitáveis homens de negócio” e intelectuais, com um número de técnicos de 
destaque, que advogavam “participação nos acontecimentos políticos e sociais e 
que apoiavam a reforma moderada das instituições políticas e econômicas exis- 
tentes", Seu objetivo ostensivo era estudar “as reformas básicas propostas por 
João Goulart e a esquerda, sob o ponto de vista de um tecno-empresário liberal”,!* 
Conforme uma versão de seu documento básico, “A responsabilidade democrática 
do empresário”, distribuído entre recrutas potenciais, o IPES foi instituído como 
uma "agremiação apartidária com objetivos essencialmente educacionais e cívi- 
cos”, Além disso, segundo o documento, o IPES seria orientado por “dirigentes 
de empresas с profissionais liberais que participam com convicção democrática, 
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como patriotas e nào como representantes de alguma classe ou de interesses pri- 
vados. Eles se reúnem para analisar a situação e contribuir para a solução dos 
problemas sociais que surgem constantemente na vida brasileira. Por isso, a 
direção do IPES conta com a colaboração de professores universitários, técnicos 
e peritos, que, de acordo com seus postulados, estejam dispostos a trabalhar no 
estudo e na equação dos problemas nacionais”. Seus objetivos professados eram 
"promover а educação cultural, moral e cívica dos indivíduos”, “desenvolver e 
coordenar estudos e atividades de caráter social" e, “por meio de pesquisa obje- 
tiva e discussão livre, tirar conclusões e fazer recomendações que irão contribuir 
para O progresso econômico, o bem-estar social e fortificar o regime democrático 
do Brasil".'” Para realçar ainda mais a sua fachada, o IPES era apresentado (por 
sua liderança) entre o grande público, como uma organização educacional, que 
fuzis doações para reduzir o analfabetismo das crianças pobres — e como um 
centro de discussões académicas. 

O lado encoberto coordenava uma sofisticada e multifacética campanha poli- 
tica, ideológica e militar. Os fundadores do IPES, avidamente dedicados à “ma- 
nipulação de opiniões e guerra psicológica, organizavam e recrutavam um núcleo 
de 50 membros, cada um encarregado de trazer cinco outros, e eles, por sua vez, 
outros cinco. Eles concordavam em conduzir tanto us operações públicas, quanto 
as encobertas” ? Algumas pessoas do grupo de fundadores consideravam que o 
IPES deveria ser uma organização inteiramente clandestina, mas foi argumen- 
tado que, em função da natureza, das tarefas por vir, seria mais sensato operar 
também com o conhecimento do público?! As operações secretas e discretas da 
burguesia insurrcicional eram executadas por forgas-tarefa especializadas, uni- 
dades de ação, grupos com codenomes e subsidiários.* 

O IBAD agia como uma unidade tática e o IPES operava como centro estra- 
tégico, sendo que о IBAD e outras organizações subsidiárias e paralelas tomavam 
a si à maior parte do insucesso (ou glória) por atividades secretas, expondo-se 
muito mais do que o IPES. O equilíbrio entre atividades a longo e curto prazo 
era delicado, embora o padrão que parecia ter surgido cra aquele de grupos 
paralelos operando nos dois níveis, escorando grupos e organizações contingentes 
e com objetivos especificos e limitados, quando se fizesse necessário? Astucio- 
samente, Raul Pilla, líder do Partido Liberiador, observou que “duas instituições 
muito úteis foram organizadas, uma visando estudos doutrinários para disseminar 
idéias c esclarecer os cidadãos, a outra para a ação política, levando-os a cumprir 
seus deveres patrióticos”. * 

A elite orgánica se empenhava na fusão dos militantes grupos antigovernistas 
que se encontravam dispersos. Ela instituiu organizações de cobertura para ope- 
rações encobertas (penctracáo e contenção) dentro dos movimentos estudantis e 
operários с desencorajou a mobilização dos camponeses. Estabeleceu ainda uma 
bem organizada presença política no Congresso e coordenou esforços de todas as 
facções de centro-direita em oposição ao governo с à esquerda trabalhista, А 
elite orgánica também estabeleceu o que pode ser considerado como efetivo 
controle da mídia audiovisual e da imprensa de todo o país. No curso de sua 
oposição às estruturas populistas, so Executivo nacional-reformista e às forças 
sociais populares, o complexo IPES/IBAD se tornava o verdadeiro partido da 
burguesia e seu estado-maior para a ação ideológica, política e militar. 
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Segundo Paulo Ayres Filho, os resultados alcançados pelo IPES não foram 
extraordinários nos estágios iniciais de sua existência como organização; porém, 
graças à colaboração dada por suas subsidiárias e outras entidades e grupos de 
ação existentes, gradualmente a elite orgânica logrou êxito infundindo nas classes 
dominantes, bem como nas camadas sociais intermediárias e militares, primeiro 
а idéia de resistência contra о governo, depois o consenso e a urgência quanto 
a sua derrubada. Para essa última operação o complexo IPES/IBAD teria de ser 
bem sucedido em influenciar e mobilizar um grande número de oficiais militares. 
Е isso foi alcançado.” Assim, um grupo conhecido de civis e militares viajou 
por todo o Brasil, identificando movimentos locais, grupos e individuos antigover- 
nistas e antitrabalhistas de esquerda, que estivessem dispostos a recorrer à medidas 
de cunho militar, caso fosse necessário! Além disso, o complexo IPES/IBAD 
se defrontou com problemas de doutrinação e organização de um bloco de poder 
burgués e de como induzi-lo à ação política com um mínimo de legitimação 
popular. А primeira tarefa da elite orgânica seria convencer a maioria dos ргб- 
prios empresários de suas imediatas e reais necessidades, que extrapolavam os 
seus mesquinhos ganhos comerciais, e da necessidade de se envolverem em novos 
niveis e formas diferentes de ação. Ela teria também de quebrar a fidelidade de 
alguns e o passivo alinhamento de outros com o Executivo nacional-reformista. 
Nessa tarefa, a elite orgânica Ibadiana e Ipesiana demonstrou extraordinária habi- 
lidade e desenvoltura. 

Em janeiro de 1962, o coordenador geral do IBAD Ivan Hasslocher publicou 
seu trabalho As classes produtoras diante do comunismo, uma tentativa de explicar 
às classes dominantes O seu próprio posicionamento. Ele alertava o grande público 
empresarial quanto à necessidade de uma militância diferente das classes domi- 
nantes, o que já vinha sendo disseminado entre individuos escolhidos, ainda em 
caráter reservado, pelos ativistas do IBAD. Em seu trabalho, Hasslocher expunha 
que "no momento há no Brasil numerosas entidades e órgãos das classes produ- 
toras dedicados ao combate ao comunismo. Todos foram fundados por democratas 
conscientes ... a elite, sob todos os pontos de vista, das classes produtoras. Mas 
nenhum deles, até hoje, realizou nada de útil” >” Isso se devia, conforme o tra- 
balho, à Enfase depositada no número de membros reunidos em tais entidades e 
órgãos, muito mais que à qualidade de seus membros, pois os fundadores dessas 
organizações entendiam que elas deveriam ser verdadeiramente representativas. 
E, de fato, o eram. Segundo о ponto de vista de Hasslocher, essa era, certamente, 
a razão de sua inoperância. Ele tentava mostrar que nenhum “empresário com 
senso prático jamais sonharia em ter sua empresa administrada por um conselho 
cujos componentes tivessem poderes iguais e ponto de vista inteiramente diver- 
gentes”. E essa, enfatizava Ivan Hasslocher, era precisamente a forma pela qual 
as organizações das “classes produtoras” haviam sido constituídas. A necessidade 
de se criar uma crganização de escol e sigilosa da elite orgânica estava se tornando 
imperativa. 

Como a elite orgânica estruturada no IBAD via as classes empresariais? 
Hasslocher as dividiu nas seguintes categorias: 


a) os comunistas, que perfaziam 19% do total; 
b) os criminosos, 3%; 

c) os inocentes úteis, 1096; 

d) os rcacionários, 12%; 
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e) os inconscientes, 70%; e 
f) os clementos conscientes, 4%. 


Os “comunistas” eram aqueles empresários que foram seduzidos por uma 
doutrina e ambição política para apoiarem e organizarem atividades contra sua 
própria classe. Dentro das classes empresariais eram considerados elementos des- 
trutivos e de desagregação. Os “criminosos” constituíam os que ajudavam ou 
eram simplesmente passivos diante da ação das classes opostas, Eles eram o setor 
que tendia a maximizar seus retornos a qualquer custo e, por sua própria cobiça 
comercial, a negligenciar os interesses mais amplos de toda a classe empresarial, 
Formavam a categoria de “inocentes úteis”, os empresários liberais que apoiavam 
projetos sócio-econômicos rotulados de progressistas, devido à sua ingenuidade 
e boa intenção. Os "reacionários" eram aqueles setores das classes dominantes 
que identificavam como “comunistas” todas as causas modernizantes. Eles ten- 
tavam fossilizar a sociedade, recusando-se a aceitar mudanças, a fim de preservar 
seus pequenos interesses. Os “inconscientes” eram constituídos pelos membros 
das classes dominantes que não se tornaram militantes classistas. Eles pertenciam 
às classes dominantes não por ação política ou posição ideológica, mas por sua 
própria situação econômica objetiva. Por último, Hasslocher identificou os “ele- 
mentos conscientes”. Esse pequeno grupo compreendia aqueles que tinham a 
capacidade e a disposição para liderar as classes empresariais na luta que deve- 
riam travar contra a “ameaça comunista”, Com o que somente poderia ser um 
toque de ironia, Ivan Hasslocher observou que, em 1896, o autor H. G. Wells 
escrevera um livro no qual cle expôs sua própria visão de um mundo futuro, 
onde as massas seriam escravizadas por um grupo de poderosos capitalistas bem 
organizados c sem escrúpulos. Vinte e três anos depois, Wells escreveu um novo 
prefácio para o seu livro, no qual chegou à conclusão de que a espécie humana 
"nunca chegará a essa imensa e deprimente condição de escravidão”, pois “a 
tese de uma escravização gradativa e sistemática das massas trabalhadoras pres- 
supõe uma inteligência, um poder de combinação e um maquiavelismo por parte 
da classe dos financistas e industriais que esta classe certamente não possui e 
provavelmente nào pode possuir" ** Contudo, enfatizou Hasslocher, os elementos 
conscientes eram “muito mais esclarecidos do que pensava Н, G., Wells”, embora 
não sejam numerosos. São homens cuja visão ultrapassa o terreno de seus negócios 
imediatos е com uma compreensão apreciável de política”, Enfatizando sua abor- 
dagem elitista, acrescentou que “as grandes reformas da história do mundo têm 
sido apresentadas por minorias às maiorias. А democracia mais aperfeiçoada não 
só tolera, como estimula a ação de líderes. Não há motivo doutrinário nem prático 
para que as classes produtoras do Brasil só possam: agir en masse". Е ele acres- 
centou que “Um grupo minoritário, coeso em torno de ideais construtivos e soli- 
damente ali cercados muito poderá fazer е à medida que se forem verificando os 
resultados do seu trabalho, então, novos elementos serão atraídos a colaborar 
e о grupo se tornará mais representativo. А admissão desses novos elementos, 
contudo, deveria ser condicionada à sua adesão formal — não só à linha ideológica 
como à linha de ação definida pelo grupo fundador. Organizando-se como minoria 
atuante, sem o peso morto dos inconscientes e sem a oposição bem ou mal.inten- 
cionada das outras categorias, os democratas conscientes poderão delinear e exe- 
cutar um plano de ação em defesa da sua pátria, da liberdade e de si mesmos. 
А nosso ver, a esfera principal de ação desse grupo deveria ser interna, isto é, 
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teria o objetivo de pôr em ordem а própria casa das classes produtoras" 2? Era 
realmente alto o grau de consciência de classe dentro do IBAD. 

Com a cobertura do IBAD, a elite orgânica, feroz e publicamente, fazia 
campanha através da mídia, bem como tomava medidas econômicas contra O 
“desviante ou irresponsável comportamento politico" de empresários individuais 
que não se ajustavam à exigida oposição ao governo de João Goulart. Nessa 
atividade específica, a Ação Democrática Popular do IBAD (ADEP) desempenhou 
papel significativo. А ADEP desenvolveu duas campanhas básicas sob a bastante 
inócua denominação de “Ação Social”. Uma consistia na pressão econômica sobre 
us empresas privadas e entidades sociais que não se identificavam com os seus 
ideais políticos ou que realmente davam apoio a diretrizes governamentais. А 
outra сга o direcionamento politico da opinião pública e empresarial contra o 
governo nacionalista e contra determinadas figuras públicas.” A campanha através 
de mídia foi muito útil às tentativas da elite orgânica de consolidar uma frente 
conservadora de opiniao pública com objetivos modernizantes, em consonância 
com metas empresariais е em oposição às tentativas nacional-reformistas de João 
Goulart, 

Um exemplo claro de “queimação” de uma pessoa foram as críticas severas 
que José Ermírio de Moraes, do grupo industrial Votorantim, recebeu por seu 
apoio ostensivo ао candidato reformista à cadeira governamental de Pernambuco, 
o Estado-chave do Nordeste. José Ermírio de Moraes havia sido Ministro da 
Indústria e do Comércio na gestão do Primeiro-Ministro Francisco Brochado da 
Rocha, em 1962. А princípio, a pressão sobre José Ermirio de Moraes foi prepa- 
rada no IPES do Rio, embora tenha sido o IBAD que ostensivamente desenvolveu 
a campanha. Quando a questão Ermírio de Moraes foi levantada em uma reunião 
da Comissão Diretora do IPES, ficou decidido que Rui Gomes de Almeida € 
J. B. Leopoldo Figuciredo “conversariam com ele" e, negando-se a aquiescer, 
seria atacado, já que o consideravam incapaz de resistir O IBAD também 
censurava grupos econômicos tais como o Grupo Ducal, pertencente a José Luis 
Moreira de Souza, cunhado do General Alfonso A. de Albuquerque Lima, da 
ESG, por manter propagandas comerciais na Ultima Hora, jornal populista de 
circulação nacional. O IBAD, além disso, criticava severamente а deliberada ati- 
tude moderada do Jornal do Brasil, na luta contra o “esquerdismo".2 Tais 
campanhas contra José Luis Moreira de Souza e José Ermírio de Moraes serviram 
de cortina de fumaça para a elite orgânica. José Ermírio de Moraes Filho, sócio 
de seu pai no gigantesco grupo Votorantim, era membro proeminente do comitê 
diretor do IPES de São Paulo. José Luís Moreira de Souza era uma figura-chave 
do comitê diretor do IPES do Rio e seu irmão e sócio no Grupo Ducal, José 
Cândido Moreira de Souza, ex-membro do Clube da Lanterna (grupo antigetulista 
de conspiradores liderado por Carlos Lacerda, bastante ativo na década de cin- 
quenta) era ligado ao IBAD. Sendo ostensivamente atucados pela “direita”, eles 
conseguiam manter suas comunicações abertas com o centro e uma parte da 
esquerda do espectro político e era no suposto apoio de tais setores da “burguesia 
nacional” que a malfadada estratégia de reformismo nacional se baseava. Além 
disso, o Jornal do Brasil, por trás de sua fachada de órgão informativo, era 
usado como importante canal de divulgação para a campanha ideológica da elite 
orgánica.” 
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Como já foi observado, para a elite orgânica, o mais importante problema 
político inicial em termos de organização era aquele de despojar as classes empre- 
sarinis de quaisquer demandas particularistas cu preconceitos populistas.” Du- 
rante o período inicial do IPES, a elite orgânica disseminou entre as diferentes 
frações das classes dominantes a necessidade de se movimentar em torno da for- 
mação do espírito burguês de classe, embora cónscia de que o IPES estivesse 
apenas “preparado para estudos, não para a ação”, como enfatizou o líder Ipesiano 
e empresário Antônio Gallotti.* 

Uma publicação interessante, visando a infundir sentido de consciência de 
Classe em relação às tarefas que as classes empresariais doravante teriam, foi um 
trabalho elaborado pelo líder do IPES José Garrido Torres, sobre a “Responsa- 
bilidade democrática do empresário”, amplamente disseminado em versões revisa- 
das por intermédio dos canais do complexo IPES/IBAD.* Garrido Torres cha- 
mava a atenção das classes dominantes para o gradual descrédito da empresa 
privada aos olhos do público, Tal processo nem se devia somente ao interven- 
cionismo do Estado, como era defendido por muitos empresários, nem meramente 
à propaganda de adversários ideológicos, à qual o grupo de ação do IPES 
chefiado por Garrido Torres tentava se opor. Ао contrário, enfatizava ele que а 
imagem negativa das classes empresariais advinha de alguns aspectos negativos 
do comportamento das próprias empresas privadas.” Observava ainda que esta- 
vam sendo ouvidos novos argumentos que faziam crítica às "virtudes intrínsecas” 
da empresa privada, tão bem como os argumentos já conhecidos sobre a falta 
de iniciativa atribuída a ela. Extremamente alarmante, sob o ponto de vista de 
Garrido Torres, era que a empresa privada estava sendo alvo de ataques abertos 
por ser tomada como a raiz do atraso econômico do Brasil. Ressaltava que crescia 
o número daqueles que pregavam que, dado o estágio de evolução que o Brasil 
atravessava, os ideais de desenvolvimento econômico e justiça social só seriam 
alcançados num ritmo acelerado, caso a economia total fosse socializada. Ademais, 
e de fato alarmante, tais convicções eram compartilhadas por amplos segmentos 
da burocracia, estudantes, jornalistas, políticos e até oficiais militares, para os 
quais o principal fator responsável pelo subdesenvolvimento brasileiro era o 
imperialismo econômico e a cobiça das classes “produtoras”, À discussão em meio 
а esses segmentos era, segundo Garrido Torres, de que uma revolução social se 
fazia necessária, como alternativa inevitável para a ação anti-social dos “grupos 
econômicos” e a incapacidade das “classes dirigentes”. Ele alertava, então, as 
classes dominantes quanto à campanha nacionalista e trabalhista-esquerdista que, 
embora na aparência se dirigisse especialmente às empresas estrangeiras (por 
razões táticas, em sua opinião), atingiria, em termos concretos, também as nacio- 
nais. Ele atacava ainda os empresários pseudonacionalistas, que desempenhavam 
o papel nacionalista a fim de favorecerem seus próprios e restritos interesses, em 
detrimento daqueles mais amplos da comunidade empresarial como um todo. 
Garrido Torres, então, instou as classes empresariais a que evoluíssem não apenas 
para a prática da "democracia económica", mas lambém para assumirem respon- 
sabilidades públicas e sociais que correspondessem a esse posicionamento. Tal 
evolução teria de ser favorecida pelos que ele considerava como líderes autênticos 
das classes empresariais, os quais estavam preparados para a necessidade de reno- 
vação da empresa privada, bem como para a busca ativa de soluções aos pro- 
blemas políticos e sociais do país. Mas para alcançar desenvolvimento económico 
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à, a 
e progresso social, era necessário, continuava ele, pensar e agir politicamente, com 
um claro senso de preméncia, Вто preciso fortalecer o regime, fazendo reformas 
institucionais que modelassem а estrutura para a modernização, Para Garrido 
Torres, a sobrevivéncia da democracia, identificada com a empresa privada, 
dependia do comportamento político dos empresários e da demonstração de sua 
função social ao grande público.” 

Em face de problemas semelhantes, o empresário e lider do IPES e da UDN, 
Rafael Noschese, presidente da Federação das Indústrias de São Paulo, observou 
que "jd se passou о tempo em que empresários se preocupavam apenas com os 
problemas econômicos e financeiros de suas empresas. Hoje eles não podem se 
alienar da responsabilidade social contida nas empresas que eles dirigem" 
Todavia, não era suficiente transpor a fase que Gramsci chamava de corporativo- 
profissional, uma vez que a consciência de seus interesses comuns de classe 
tivessem sido alcançados. Seria necessário agir como uma classe е ser capaz de 
liderar politicamente uma reação burguesa contra o Executivo, restituindo-o а 
seu controle. Nesse respeito, para o presidente do IPES |. B. Leopoldo Figueiredo, 
quando discursava para a Associação Brasileira de Relações Públicas, era neces- 
sário “despertar entre nós a consciência generalizada do bem-estar comum, em 
oposição à busca de vantagens por indivíduos, grupos ou classes, uma forma 
ilegítima usada por alguns para transpor a fronteira de liberdade de outros, 
violando o direito de todos. É mais do que urgente estimular o senso de respon. 
sabilidade de cada um”. E ele acrescentava: “O IPES surge com o objetivo de 
esclarecer primordialmente a classe empresarial que, diga-se de passagem, precisa 
mais do que qualquer outra classe saber realmente quais são os limites ideais 
do regime de livre iniciativa no campo económico." 

A campanha de conscientização de classe liderada pelo complexo IPES/ 
IBAD começou a surtir efeitos. Gradativamente, os empresários líderes de cerca 
de 500 corporações multinacionais e associadas, sediadas no Rio e em São Paulo, 
responderam ao chamado de sua elite orgânica е começaram a suprir o IPES 
(já então a reconhecida estrutura de vanguarda da classe) dos meios necessários 
para desenvolver seu trabalho 

Antes .da discussão sobre os recursos à disposição da elite orgánica e sua 
estrutura interna, uma observação há de ser feita. O processo brasileiro não foi 
único. Ao fim da década de cinquenta, por toda a América Latina, havia um 
substancial desenvolvimento de organizações dedicadas a manter a “liberdade 
politica e económica" [sic]." Tais entidades eram apoiadas por relativamente 
novos setores profissionais е empreseriais de suas respectivas sociedades. Essas 
várias organizações, que surgiram principalmente depois de 1955, assemelhavam-se 
em seu objetivo final e na composição de seus patrocinadores e recrutas,“ embora 
os métodos de operação utilizados fossem extremamente variados e, em alguns 
casos, talvez contraditórios. Apesar disso, ou precisamente em decorrência da 
riqueza de experiências variadas, era comum a troca de informações, pericia е 
individuos militantes, assim como a concomitância de membros em diferentes 
organizações nacionais. Uma lista de selecionadas organizações latino-americanas 
que formavam uma elite orgânica empresarial a nível de hemisfério dá uma 
visão de sua importância política nesse período e dos fortes interesses e vastos 
recursos que forçavam uma mudança modernizante-conservadora no continente. 
Estavam entre as congêneres do IPES, no sentido de que elas compartilhavam 
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perícia e fundos, cooperavam em esforços conjuntos e tinham, em certos casos, 
concomitância de membros individuais e corporativos: o Instituto de Investiga- 
ciones Sociales у Económicas, o Centro de Estudios Monetarios Latinoamericanos 
— CEMLA, aos quais О associado do complexo IPES/IBAD, Dênio Nogueira 
era ligado, e o Centro Nacional de Estudios Sociales (todos trés no México), o 
Centro de Estudios Económico-Sociales (Guatemala), o Instituto de Estudios So- 
cioeconómicos (El Salvador), o Instituto Venezuelano de Análisis Económico 
Social e o Instituto Venezuelano de Acción Comunitaria (Venezuela), o Instituto 
de Estudios Sociales y Económicos e o Centro de Estudios y Acción Social — 
CEAS, que era controlado pela estação de Bogotá da CIA — Agência Central 
de Inteligência dos Estados Unidos (Colômbia), o Centro de Estudios y Reformas 
Económico Sociales — CERES, controlado pela agéncia de Quito da CIA ame- 
ricana? (Equador), o Instituto de Acción Social e o Centro de Orientación 
Económico-Social (Peru), o Instituto Privado de Investigaciones Económico So- 
ciales (Chile), o Centro de Estudios sobre la Libertad, o Foro de la Libre Empresa 
e a Acción Coordinadora de las Instituiciones Empresariales Libres (Argentina), a 
Sociedade de Estudos Interamericanos — SEI e a Fundação Aliança para o Pro- 
gresso (Brasil). Qutro indício da importância dessa rede de organizações pode 
ser dado pelas relacionadas, congêneres e equivalentes nos Estados Unidos, Europa 
e Ásia dos IPES e SEI brasileiros. Algumas delas eram: The United States In- 
teramerican Council, fundado pelo escritório latino-americano de Nelson Rocke- 
feller, o Latin American Information Committee — LAIC, fundado em 1961, e o 
Committee for Economic Development — CED, que posteriormente se fundiram 
ao Business Group for Latin America — BGLA, sob a liderança de David Rocke- 
feller, tornando-se о Council for Latin America — CLA (Estados Unidos), o 
Committee for Economic Development of Australia — CEDA (Austria), o Euro- 
paishe Vereinigung für die Wirtschaftliche und Soziale Entwicklung — CEPES 
(Alemanha), о Comité Européen pour le Progrés Économique et Social — 
CEPES, cujos diretores eram Bernard de Marjerie do Banque de Paris et des 
Pays Bas, Jacques Merlin do Crédit Commerciel de France e Jean Deplasseux do 
Crédit Lyonnais (França), о Comitato Europeo per il Progresso Economico е 
Sociale — CEPES, que tinha como diretores C. Gastaldi, do complexo financeiro 
NECCI, e Paolo Succi (Itália), o Keizai Deyukai — KD, cujos diretores eram 
Y. Iwasa, do Fuji Bank, e S. Nakayama, do Industrial Bank of Japan (Japão), 
o Political and Economic Planning — РЕР (Grá-Bretanha), o Seminarios de 
Investigaciones Económicas — SIE (Espanha), o Stüdiefürbundet Naringsliv och 
Samhalle, dirigido por Rune Hoglund, do Swenska Handelsbanken, L. Erik 
Thunholm, do Skandinaviska Bank, e Erik Dahmen, do Enskilda Bank (Suécia). 
Havia também uma série de órgãos de estrutura internacional, entre os quais se 
destacam na América Latina o Latin American Development Committee, о 
Business Council for International Understanding, o Consejo Interamericano de 
Comércio y Producción — CICYP, sediados no Uruguai. O CICYP contava com 
a direção de George S. Moore, do First National City Bank, e do engenheiro 
peruano Rómulo A, Ferrero, do Economic Policy Committee, Na Europa havia 
também uma CEPES internacional, sediada na Itália. A CEPES internacional era 
presidida por Vittorio Valetta da FIAT e Charles Buzzi.** 


О LAIC e o CED, em particular, davam coordenação internacional e apolo 
logístico ao IPES e organizações congêneres. Não foi por acaso que, bem no 
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principio de 1962, Alfred С. Ncal (que mais tarde se tornou presidente do Council 
lor Foreign Relations, nos Estados Unidos) enviaria uma carta ao líder do IPES, 
Gilbert Huber |r.. oferecendo a ele uma “operação CED de apoio” e fornecendo. 
paro esse eleito, uma lista pormenorizada de vinte e seis pessoas de destaque. 
É interessante observar que esses empresários e intelectuais orgânicos escolhidos, 
na maior parte, vieram a ser membros centrais do IPES, assumindo postos de 
liderança no escritório de São Paulo. Alguns deles, sem se tornarem membros 
formais ou participantes da estrutura de ação política do IPES, sincronizavam 
seus próprios esforços políticos com a elite orgânica, através das associações de 
classe empresarial. Finalmente, muitos de seus nomes devem ser encontrados 
entre os empresários е companhias que proveram a infra-estrutura administra- 
liva e econômica para as atividades declaradas e encobertas do IPES. 

O IPES do Rio de Janeiro era também intimamente ligado à American 
Economic Foundation — AEF, para a qual o IPES se tornou o canal de difusão 
brasileiro. Os líderes José Garrido Torres, ]. К. Whittaker Penteado, Glycon de 
Paiva e Harold Cecil Polland, entre outros, eram os contatos do [PES com o 
CED e a АЕР. Por intermédio de Garrido Torres, o presidente da AEF autorizou 
o IPES a usar, gratuitamente, qualquer propaganda ou material de pesquisa da- 
quela instituição.” O Latin American Information Committee — LAIC, com 
sede em Nova York. patrocinado e financiado por corporações dos Estados Uni- 
dos, distribuía fundos dessas companhias aos grupos escolhidos para receberem 
colaboração, aos quais proporcionava certo grau de coordenação internacional. 
О LAIC patrocinou pelo menos duas reuniões gerais desses grupos, realizadas em 
Nassau (nas Bahamas), em 1962 e 1963. Gilbert Huber Jr.. Garrido Torres e 
Harold Polland, todos membros fundadores do IPES do Rio, estavam entre 
aqueles que, representando a organização, viajaram do Brasil para Nassau. 

Nessas reuniões, discutiam-se assuntos vários, que afetavam os interesses 
multinacionais e associados, tais como o planejamento governamental e privado, 
o Mercado Comum Latino-Americano, o papel político e social da empresa pri- 
vada e o combate ao "comunismo". Abordavam-se também, em Nassau, os pro- 
blemas comuns ao [PES e às várias instituições congêneres representadas no en- 
contro, tendo em vista que prenunciava em toda a América Latina um periodo 
de distúrbios e agitação política.” 

O grupo do IPES prosseguiu para os Estados Unidos, proveniente da 
reunião de Nassau de 1962, entrando em contato com o presidente do Senado 
americano, para dar a ele uma idéia da imagem dos Estados Unidos no Brasil, 
imagem esta formada através do comportamento das empresas americanas pri- 
vadas e de capital fechado sediadas no solo brasileiro.” A linha de argumentação 
do IPES era de que as empresas americanas de capital fechado deveriam abrir 
seus quadros de diretoria e ações aos brasileiros e, quando possível, associar-se, = 
Os líderes do IPES também tiveram uma reunião no Departamento de Comércio, 
onde Gilbert Huber Jr. falou para um grupo de ойо peritos sobre o Brasil e 
companhias americanas.” O grupo se reuniu, ainda, com o embaixador Teodoro 
Moscoso e uma equipe de conselheiros do Departamento de Estado, onde deba- 
teram-se as situações políticas e económicas brasileiras e chilenas.* 

Dois meses depois, em uma de suas viagens periódicas 205 Estados Unidos, 
Gilbert Huber Jr. acolheria bem o apelo de Nelson Rockefeller aos presidentes 
das grandes companhias norte-americanas, das quais se esperava apoio para a 
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campanha. Os contactos não eram limitados aos latino-americanos que inm nos 
Estudos Unidos e às Bahamas. Entre outros, Esteban Ferrer, Enno Hobbing e 
seus colegas do LAIC,” Frank Brandenburg, Ernest W. Gross, Herbert Stein e 
А. C. Neal do CED, bem como um grande nümero de cientistas políticos, sociólo- 
gos, antropólogos, funcionários de órgãos estatais c de empresas privadas e схеси- 
livos de corporacóes transnacionais viajavam constantemente, mantendo contacto 
de rotina e dando apoio especial às suas aliadas e congéneres da América Latina." 
Tal transação internacional ilustra uma outra forma pela qual se pode falar do 
Brasil como um sistema político informalmente penetrado, onde membros de um 
país entram em contacto com pessoas de outros países, num esforço de alcançar 
seus objetivos.” 

A elite orgânica recebia também estímulo de outras fontes. Com a ascensão 
de Lyndon Johnson во poder, a elite orgânica brasileira, assim como as congêne- 
res da América Latina, receberam apoio ainda maior.” John Kennedy já havia, no 
entanto, dado os passos iniciais. Quando o Coronel Vernon А. Walters, eficiente 
homem de informações que se tornaria mais tarde vice-diretor da CIA," voltava 
da Itália em direção ao Brasil, para, ostensivamente, tornar-se adido militar, foi 
informado de que o Presidente Kennedy “não se oporia à deposição do governo 
de João Goulart, se fosse substituído por um estável governo anticomunista que 
ficasse ao lado do mundo "livre" ocidental. Quando o movimento civil-militar 
contra joão Goulart já se encontrava bem encaminhado, а Embaixada Americana 
"assegurava aos conspiradores que os Estados Unidos estavam ao lado deles", 


A estrutura de tomada de decisão 


A elite orgánica centralizada no Rio de Janeiro e São Paulo formava o Comi- 
té Nacional conjunto, coordenando outros Estados onde o IPES havia estabele- 
cido centros similares, tais como o IPESUL (Rio Grande do Sul), o IPES Pernam- 
buco, o IPES Belo Horizonte, o IPES Paraná, o IPES Manaus, o IPES Santos e 
outros centros menores. А instituição era dirigida por um Conselho Orientador 
— CO, um Comité Diretor — CD e um Comité Executivo — CE," cada um 
deles estruturado nos diferentes centros regionais. A principal unidade política 
ficava nas duas seções mais importantes do Rio e de São Paulo, com um reduzido 
CE (quatro a oito membros no máximo) se reunindo pelo menos uma vez ао dia 
е frequentemente em caráter extraordinário, sempre que exigências políticas ou 
organizacionais assim o ditassem. Formalmente, o CE tinha como seu principal 
papel a "suprema direção administrativa" e а “execução das decisões tomadas 
pelos CO e СО". O CE também tinha a função de estudar, elaborar e submeter ao 
CD os programas de atividades que o IPES tivesse em mente desenvolver, bem 
como preparar os respectivos orçamentos. Ele tinha, ainda, de “executar todas 
as atividades administrativas que não fossem específicas ao CD e ao СО". O CE 
realizava as tomadas de decisão e programação das linhas gerais de ação dos obje- 
tivos do IPES, assim como a discussão e aprovação de projetos e orçamentos, De- 
sempenhava também o papel de controlador de diretrizes políticas, sendo parte 
do comitê central político-militar, atuando através de suas unidades operacionais 
ideológicas, políticas e militares, os Grupos de Estudo — GE ¢ os Grupos de 
Trabalho e Ação — СТА. Um cálculo da importância do CE pode ser feito pela 
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lista de nomes que compunham esse nível organizacional, tanto do Rio de Janeiro 
quanto de São Paulo, bem como do Comitê Executivo Nacional — CEN (suas 
ligações políticas, económicas e conexões são examinadas no Apêndice В). 

O mais importante órgão institucional de formulação de diretrizes políticas 
situava-se no Comitê Diretor regional, que se reunia pelo menos uma vez a cada 
semana e, se necessário, mais frequentemente. O CD foi estruturado com base em 
um plano elaborado por Harold C. Polland. Era composto de vinte membros 
fixos, sendo 10 do Rio e 10 de São Paulo, com mais outros dez escolhidos entre 
os ativos na supervisão de grupos de estudo e ação. Os CDs locais também se reu- 
niam semanalmente. Membros dos comités executivos locais constantemente via- 
javam para os diversos centros do IPES, proporcionando uma preciosa interliga- 
ção operacional. Formalmente, os CDs eram responsáveis pela escolha de membros 
do CE e programação das atividades dos GEs e GTAs (doravante denominados 
Grupos de Estudo e Ação). O CD de cada cidade englobava os líderes dos Grupos 
de Estudo e Ação. - 

O Conselho Orientador se reunia várias vezes ao ano, como o órgão formal 
para “elaborar as linhas de orientação, ratificar as diretrizes políticas vigentes, 
eleger o CD e estabelecer a estrutura institucional”. Composto de quarenta mem- 
bros, atuava como uma rede básica de levantamento de fundos e como a espinha 
dorsal da organização. Era também o forum de representação setorial, associativa, 
profissional e ideológica. Vários de seus membros compunham o Conselho Orien- 
tador Nacional — CON. O CO escolhia doze de seus membros para fazerem parte 
dos vinte ativistas que compunham o CD regional. Desses doze, sairiam escolhidos 
o presidente nacional do IPES e dois vice-presidentes, um para o Rio e outro 
para São Paulo,” 

Havia também um Conselho Fiscal para assuntos processuais e controle de 
contas, Seus contadores oficiais eram José da Costa Boucinhas e Eduardo Sampaio 
Campos, ambos membros corporativos das American Chambers of Commerce 
e contadores públicos de algumas das maiores corporações do Brasil, 

Por volta de 1963, о IPES havia crescido de 80 membros iniciais para 500 
associados.” Os três principais Órgãos de tomada de decisão compreendiam 27 
dos 36 líderes da Federação das Indústrias de São Paulo, já mencionados (75%), 
21 dos 24 líderes do Centro de Indústrios de São Paulo (87,5%); além disso, 
o IPES incluía um grande número de membros das American Chambers of Com- 
merce relacionados como “ativos”, bem como o núcleo militante do CONCLAP 
e dos principais escritórios de consultoria anteriormente citados. 


A estrutura formal de autoridade 


Os postos oficiais no Conselho Orientador, no Comitê Diretor e no Comitê 
Executivo eram, na maioria, ocupados por proprietários, acionistas, presidentes 
e diretores dos interesses multinacionais e associados operando no Brasil, Nem 
sempre eram empresários os membros da estrutura formal de autoridade, uma 
vez que ela incluía oficiais militares de prestígio, alguns dos quais trabalhavam 
em empresas privadas, e renomados profissionais, jornalistas, acadêmicos e tecno- 
empresários. Não fazinm porte da estrutura formal de autoridade diversos dos 
agentes-chave das unidades operacionais, das quais muitos eram os próprios 
empresários, Influentes associados e colaboradores, como Luiz Viana Filho, Ro- 
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berto Campos, Octávio Gouveia de Bulhões e Luiz Gonzaga Nascimento Silva, 
bem como diversos ativistas empresariais que ofereciam sua cooperação, como 
Mário Alves Lima, Walter Lorch, Waldemir Paula Santos Freitas e Modesto 
Scagliusi também não faziam parte da estrutura formal de autoridade. 

É interessante observar que a estrutura de representação dos diferentes agen- 
les sócio-políticos das classes dominantes dentro da organização formal do com- 
plexo — IPES/IBAD reunia os vários agentes sociais discutidos no Capítulo Ш 
(vide Quadro 3). 

Os postos eram amplamente distribuídos entre os vários associados mili- 
tantes е ativistas seguindo padrões de representação ideológica e política, assim 
como critérios de eficiência e capacidade. A disseminação de responsabilidades 
também servia de meio para evitar concentração indevida de poder, possibilitando 
o exercício de um sistema de equilíbrio de poder pelas diferentes organizações, 
grupos е indivíduos dentro da estrutura do IPES. No entanto, alguns ativistas 
ocupavam postos de maior destaque que outros, о que era um certo reconhe- 
cimento da hegemonia dos grandes empresários dentro do IPES. Os indivíduos 
componentes da estrutura formal de autoridade do IPES fizeram da liderança 
formal do bloco de poder das multinacionais e associadas a mais poderosa assem- 
bléia política e económica das classes dominantes durante a administração de João 
Goulart, como se pode verificar nas listas abaixo e, mais pormenorizadamente, 
por suas conexões, no Apêndice B. 


A estrutura formal de autoridade — Rio de Janeiro 


Alexandre Kafka — CO, СЕА 

Álvaro Americano — CO, CON 

Américo Lacombe — CO 

Ângelo Mário Cerne — CO 

Antônio Carlos do Amaral Osório — CO, GEA, CD, CE, CEN 
Antônio Gallotti — CO, GEA, CD, CON 

Augusto Traiano de Azevedo Antunes — CO, GEA, CON 

losé Bento Ribeiro Dantas — CO, CON 

Dario de Almeida Magalhães — CO, СЕА 

Cándido Guinle de Paula Machado — CO, GEA, CD, CON 
Fernando Machado Portela — CO, CON, GEA 

Gilbert |. Huber Junior — CO, GEA, CD, CON | 
Glycon de Paiva Teixeira — CO, GEA, CD, CE, CON, CEN 
Harold Cecil Polland — CO, GEA, CD, CON 

Israel Klabin — CO, CD, СЕА 

lorge Oscar de Mello Flores — CO, GEA, CD, CON 

José Luís Moreira de Souza — CO, GEA, CD, CON 

losé Rubem Fonseca — СО. СТА. CD, CE, CON, CEN 
Maurício Villela — CO, CON, CF 

Miguel Lins — CO, CD, CON, CF 

Orlandy Rubem Correia — CO, CON 

Osvaldo Tavares Ferreira — CO, GEA, CD, CE, CON, CEN 
General Golbery do Couto e Silva — GEA, CD, CE, CON 
General Heitor Almeida Herrera — GEA, CD, CE, CON, CEN 
Joviano Rodrigues de Moraes Jardim — GEA, CD, CON 
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Оцадго 3 


Diretores de 

Corporações / 

tecno-empre- 
| sários 


Figuras simpati- Associações 
zantes da admi- de Classe 
nistração pública Empresarial | 


Oficiais 


Escritórios 
de formados 


pela ESG 





Consultoria | 











LIGAÇÕES instituto de Pesquisas e Estudos Sociais ARTICULAÇÃO 
INFLUÊNCIA AÇÃO 
ORGANIZAÇÕES ’ PÚBLICO GERAL APARELHO DO ESTADO CONSPIRAÇÃO 


DE CLASSE E GOVERNO POLÍTICO-MILITAR 


ч Jg 


General Liberato da Cunha Friedrich — GEA, CD, СОМ 
General João José Baptista Tubino — CD, GEA 
Guilherme Júlio Borghoff — CD, GEA 
José Ignácio Caldeira Versiani — CON 
Dénio Chagas Nogueira — GEA, CON 
Edmundo Falcão da Silva — СОМ 

João Baylongue — CON | 

João M. Mader Gonçalves — CON 

Jorge Frank Geyer — CON, CF 

José Garrido Torres — CON, GEA 

Luiz Figueiredo Júnior — CON 

Mauro Ribeiro Viegas — CON 

Rui Gomes de Almeida — CO, GEA, CD 
Zulfo de Freitas Mallman — CO 
Guilherme da Silveira Filho — CO 
Haroldo Junqueira — CO, CD 

Euclides Aranha — CO 

Guilherme Levy — CO 

Haroldo Graça Couto — CO 

Joaquim Rocha Santos — CO 

João da Silva Monteiro — CO 

Jorge Behring de Mattos — CO, CON, CF 
Jorge de Carvalho — CO 

José Luiz Magalhães Lins — CO 

Odylo Costa Filho — CO, CON 
Temístocles Marcondez Ferreira — CO 
José Duvivier Goulart — CO, GEA, CON 
Joaquim Carneiro — CO, CF 

Nelson Parente Ribeiro — CO, CON 
Oscar de Oliveira — CO, GEA, CON 
Abelardo Coimbra Bueno — CO, CON 
Hélio Gomide — CO, GEA, CON 

Eurico Moraes Castanheira — CO, CON 
Alberto Lélio Moreira — CO, CON 
Carlos Henrique Schneider — CO, CF 
Décio de Abreu — CO, CF 

Aurélio de Carvalho — CO, CON 
Cláudio de Almeida Rossi — CO 
Domício Veloso — CO 

Edgard Rocha Miranda — CO 

Tony Bahia — CF 

Fernando llher — CF 

Oscar de Carvalho — CF 

Murilo Coutinho Gouveia — CO. 


A estrutura formal de autoridade — São Paulo 


А, C. Pacheco e Silva — CO, CD, GEA 
Ary Frederico Torres — CO . 
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Gastão Eduardo Bueno Vidigal — CO 

Gastão Mesquita Filho — CO " 

Gustavo Borghoff — СО, СЕА, CD 

Hélio Muniz de Souza — СО, CD 

Humberto Monteiro — CO, CD 

Jayme Torres — CO 

João Soares do Amaral Netto — CO, CD, GEA 
José Ermírio de Moraes Filho — CO, CD 

Joáo Baptista Leopoldo Figueiredo — CO, CD, CE, CEN 
José Júlio de Azevedo Sá — CO 

José Pires de Oliveira Dias — CO 

José Almeida Souza — CO 

Lélio Toledo Pizza Almeida Filho — CO 

Lucas Nogueira Garcez — CO 

Luiz Dumont Villares — CO 

Luiz Morais Barros — CO, CD 

Mário Toledo de Morais — CO, CD, CE 

Mauro Lindenberg Monteiro — CO 

Octavio Pereira Lopes — CO, CD, CE 

Octavio Marcondes Ferraz — GO, GEA 

José Ely Coutinho Viana — CD, GEA 

Luiz Cássio dos Santos Werneck — CD, GEA, CON, CEN 
Oswaldo de Breyne Silveira — CD, GEA 

Salim Chamma — CD, GTA 

Thomaz Pompeu Borges Magalháes — CD, GEA 
Manoel José de Carvalho — CF 

Paulo Sérgio Coutinho Galvao — CF 

Luís de Moraes — CF 

Oswaldo Mariz Maia — CF 

Ernesto Teixeira de Almeida — CF 

Paulo Ferraz — GEA 

Paulo Edmur de Souza Queiroz — СЕЛ 

Luiz Mascarenhas Neto — GEA 

André Arantes — GEA 

Oscar Augusto de Camargo — CO 

Othon Barcelos Correa — CO, CE, CD 

Paulo Almeida Barbosa — CO, CD 

Paulo Ayres Filho — CO, CD, CEN, GEA | 
Paulo Reis Magalhães — CO, CD, CE, CON, CEN, GEA 
Theodoro Quartim Barbosa — CO 

Vicente de Paula Ribeiro — CO 

Heinning Boilessen — CO 

Eulálio Vidigal Pontes — CO 

Aldo Mortari — CO 

Joào Baptista Isnard — CO 

Eudoro Villela — CO 

Rafacl Noschese — CO, СЕА 

Octavio Uchoa da Veiga — CO, CD, GEA 


Décio Fernandes Vasconcellos — СО 
Ernesto Leme — CO 

Basílio Machado Neto — CO, GEA 
Adalberio Bueno Маю — CO, CD, CON, СЕМ 
Roberto Pinto de Souza — CO, GEA 
Gilberto Wack Bueno — CO 4 
J. R. Whittaker Penteado — CO 

Paulo Lacerda Quartim Barbosa — CO, GEA 

Felipe Arno — CO 

Fuad Lutfalla — CO 

José Martins Pinheiro Neto — CO 

Daniel Machado de Campos — CO 

Fernando Alencar Pinto — CO | 

Domingos Pires de Oliveira Dias — СО 

Eduardo Garcia Rossi — CO, GEA, CD 

Geraldo Alonso — CO, GEA 

Jorge Queiroz de Moraes — CO 

José Bastos Thompson — CO 

José Luiz Anhaia Mello — CO, GEA 

Luiz Emannuel Bianchi — CO 

Nivaldo Ulhoa Cintra — CO, GEA, CD 

Г. L. Nogueira Porto — GEA 

Rubem da Fraga Rogerio — CON 

Júlio Arantes — GÉA 

Frans Machado — GEA 

Paulo Galvão Filho — GEA 


= 


Apesar da ascendência dos interesses multinacionais е associados, o IPES 
não era um monólito ideológico e político, havendo várias razões para isso. A 
primeira é que, sendo uma organização guarda-chuva para as classes dominantes, 
bem como a unidade “coordenadora” de um número de entidades políticas, não 
poderia deixar de ter em seu meio uma variedade de perspectivas cuja unidade 
era mantida em decorrência do periodo crítico pelo qual passavam. Ademais, 
por ser uma organização política de classe, que visava reunir amplos segmentos 
da população em torno de seus objetivos e envolver classes e grupos subordinados 
na sua ação político-ideológica, o IPES teria de agregar setores e facções proce- 
dentes das classes médias e mesmo das classes trabalhadoras industriais. Esses 
motivos causaram o enlraquecimento de algumas posições do IPES, mais na 
aparência que em essência. ou, pelo menos, forçaram a elite orgánica a atender 
pró-forma no seu plano de ação e a incluir, simbolicamente, dentre suas práticas, 
demandas regionais de [rações das classes dominantes e das próprias classes 
médias, com o intuito de estabelecer um certo consenso para a ação e dessa forma 
parecer realmente "representativa", As propositas para a “democratização do 
capital" e a reforma agrária evidenciaram ainda mais o problema. А existéncia 
de divergencias também estimulou o estabelecimento de diferentes níveis de to 
mada de decisão, assim como canais c órgãos de ação, cuja existência ou relação 
com o IPES eram desconhecidas por muitos de seus participantes de menor 
atuação, não envolvidos na hicrarquia.* 
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Uma clivagem ideológica também se expressava na divergência de perspecti- 
vas políticas nacionais entre empresários do Rio e de São Paulo, Sob o ponto de 
vista do General Heitor Herrera do IPES, era claro que “os homens do Rio de 
Janeiro tinham mais visão que os de São Paulo”, acusados de raciocinarem 
sempre em, termos regionais.” Além do mais, segundo o militante Coronel Ivi 
Perdigão do IPES, assistente do General Golbery do Couto e Silva, alguns desen- 
tendimentos se desenvolveram em conseguência dos "diferentes papéis desempe- 
nhados pelos dois grupos. Quase todas as idéias e programas eram produto da 
iniciativa do Rio; sua execução e implementação eram mais da responsabilidade 
de São Paulo", o que refletiu na sua infra-estrutura organizacional. A liderança 
política e os grupos de estudo purtiam do Rio. Já em São Paulo se concentravam 
os grupos de ação encarregados da maioria das operações encobertas nos vários 
campos de atuação do IPES. Outra diferença jazia no fato de que São Paulo 
se envolvia profundamente nas áreas de operação secreta, ao passo que o Rio 
era mais participante no debate público, embora alguns de seus membros, tais 
como os empresários Cândido Guinle de Paula Machado, Jorge Озсаг de Mello 
Flores, Harold Cecil Polland, José Rubem Fonseca, Gilbert Huber Jr, os Ge: 
nerais Golbery, Liberato da Cunha Friedrich e Heitor Almeida Herrera, o Capitão 
Heitor de Aquino Ferreira e seus contatos no corpo oficial militar, especialmente 
os Generais Cordeiro de Farias, Ernesto Geisel, Jurandir B. Mamede, Nelson de 
Mello e José Pinheiro de Ulhoa Cintra, о Almirante Heck, o Marechal Denys 
e os Generais Ademar de Queiroz e Riograndino Kruel estivessem envolvidos 
tanto em atividades secretas, como na tentutiva de influenciar os militares a 
agirem contra o governo, 

Conflitos pessoais aumentavam na organização com a adesão de novos mem- 
bros que traziam consigo suas antigas rixas. Assim, atritos entre Os presidentes 
do IPES do Rio, Rui Gomes de Almeida, е do IPES de São Paulo, João Baptista 
Leopoldo Figueiredo, não se traduziam unicamente pelas divergências regionais 
ou expressavam confrontos ideológicos de frações diferentes. Nei Peixoto do Valle, 
líder do IPES do Rio e ativista das American Chambers of Commerce, observou 
que poder-se-ia definir o problema em termos de uma disputa pela liderança.” 
No entanto, Oswaldo Tavares, lider do IPES do Rio, concluiu que “uma insti- 
tuição pode prescindir de um líder, mas não ... (de) uma direção plena em 
efetiva ordem de funcionamento” e o IPES a tinha, sem dúvida, não obstante 
as rixas pessoais.” A existência de facções manifestava-se vez ou outra em 
decorrência das diferenças étnicas ou rivalidades entre gerações, ou mesmo status 
social. As mais extremas diferenças se refletiam na composição dos clubes sociais 
paulistas e instituições de prestígio (tão importantes na articulação político-militar 
do movimento antigovernista) estabelecidos de acordo com as clivagens sociais, 
culturais e étnicas." Os fatores de diferenciação mencionados eram também vistos 
pela elite orgánica como parte de um problema político mais abrangente, espe- 
cialmente crítico no momento em que a unificação e a cooperação de todos os 
recursos disponíveis se faziam necessárias. 

O IPES reuniu as mais diversas associações de classe, sindicatos comerciais 
€ industriais,” grupos de pressão, escritórios de consultoria e anéis tecnoburo- 
cráticos,” ativistas militares e facções políticas de centro-direita, Considerou-se 
até a necessidade de atrair organizações privadas tão diversas como o Rotary ou 
o Lyons Clube e o Centro Dom Vital," de leigos católicos, com o intuito de 
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generalizar a específica menssgem multinacional e associada impregnada no núcleo 
do IPES e também de proporcionar um ponto de encontro ideológico para а 
mobilização das classes dominantes.” Para a liderança do IPES, a estrutura de 
autoridade teria de representar “as várias correntes, não permitindo que nenhuma 
ficasse de fora". 7° Não obstante sua estrutura aparentemente global, o IPES 
evitou tornar-se heterogéneo demais para nào solapar a efetiva ação de classe. 
Havendo estabelecido e consolidado o seu núcleo, o IPES conformou um movi: 
mento abrangente sob sua égide, evitando, assim, aqueles perigos de diluição 
ideológica e inoperáncia politica contra os quais Ivan Hasslocher havia feito 
advertência, como já foi visto. 


Apesar das diferenças ideológicas e pessoais, havia várias razões pelas quais 
o IPES tinha de mobilizar o maior conjunto possível de [rações e setores eco- 
nômicos, escritórios de consultoria, centros culturais, facções militares ¢ grupos 
políticos, não sendo das menos importantes a tentativa de desagregar as bases 
de apoio nas quais o executivo de João Goulart achava-se ancorado.” А arti. 
culação das diversas expressões associativas, políticas е intelectuais do poder de 
classe dominante permitiu ao IPES, por volta de 1963, representar o conjunto 
mais expressivo da burguesia brasileira, capaz de agir política e militarmente 
com efetiva autoridade,” 

Um resultado conveniente foi que a ampla articulação alcançada pelo IPES 
proporcionou também um grande campo de recrutamento e uma rica fonte de 
habilidade técnica e recursos materiais para desenvolver a infra-estrutura de suas 
unidades de ação. Outra razão para a premência de se coordenar tal espectro 
era claramente financeira, já que um esforço político à altura do IPES precisaria 
de vastos recursos.” 

Embora tivesse êxito na coordenação dos setores industriais e financeiros, 
bem como nas áreas intelectuais, militares e profissionais, em um determinado 
setor, o IPES encontrava sérias dificuldades. Era o setor rural. O problema era 
que as associações rurais englobavam tanto a oligarquia tradicional, ainda pode- 
rosa, quanto a burguesia rural mais moderna, bem como as crescentes agroin- 
dústrias multinacionais e associadas. Tal influência política tripartidária nas asso- 
ciações rurais constituía um dilema para o complexo IPES/IBAD. Por um lado, 
ele havia sido levado a empreender uma guerra ideológica contra as propostas de 
reforma agrária feitas pelo governo e setores trabalhista-esquerdistas. Por outro 
lado, tinha de reconhecer que o problema da reforma agrária havia captado a 
imaginação de grandes segmentos da população а tal ponto que era impossível 
não tomar uma posição política a favor dela. O IPES tinha de se posicionar 
quanto às suas divergências сот o governo e as forças trabalhistas e de esquerda 
sobre 1 modalidade de reforma agrária por ele desejada, sem, no entanto, rejeitá-la 
totalmente. A elite orgânica empresarial era obrigada a adotar uma posição refor- 
mista que alienaria a oligarquia rural, enquanto que, favorecendo a transformação 
empresarial do campo, beneficiaria a burguesia rural moderna e os empreendi- 
mentos agroindustriais multinacionais e associados. Contudo, o IPES, ao mesmo 
tempo, precisava obter о apoio da oligarquia, por sua influência política no Con- 
gresso, onde ele esperava bloquear as propostas do Executivo nos mais variados 
assuntos. Ademais, a elite orgânica precisava esvaziar a base rural de apoio que 
o Executivo e as forças políticas populistas tinham entre os proprietários de terra 
е as classes médias rurais. Os grandes proprietários de terra, significava fonte de 
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suporte financeiro, faziam-se também necessários na contenção dos camponeses 
е no apoio que davam às autoridades regionais, em particular aos governadores 
dos Estados que, por sua vez, opunham-se ao governo central. Outra razão para 
as dificuldades de coordenar o setor rural era a bizantina desavença que ocorria 
entre e dentro das associações de classes dominantes rurais. Considerando o deli- 
cado equilíbrio que o IPES precisava encontrar, era claro que a elite orgânica 
não se “interessava em desavir-se com nenhuma delas”. O IPES teria de agir 
em tom conciliatório, no menos publicamente. Muitos dos posicionamentos poli- 
ticos mais definidos da elite orgânica em favor da modernização capitalista е 
racionalização das áreas rurais foram adotados sem serem atribuídos ao IPES. 
Finalmente, um número de associações rurais e importantes líderes rurais de 
classe, a maior parte do setor moderno de café e gado e о setor agroindustrial, 
operariam sob a égide do IPES, tais como Ostoja В. Roguski, um lider do Paraná, 
da Confederação Rural Brasileira — CRB, Wanderbilt Duarte de Barros (CRB), 
Sálvio de Almeida Prado, da Sociedade Rural Brasileira — SRB, José Ulpiano 
de Almeida Prado, da Federação das Associações Rurais do Estado de São Paulo 
— FARESP, Herbert Levy, Edgar Teixeira Leite, Eudes de Souza Leão (CRB) 
€ J. Irineu Cabral, da Associação Brasileira de Crédito e Assistência Rural — 
ABCAR. 

Em novembro de 1962, numa Reunião Geral dos representantes de São 
Paulo e do Rio, estabeleceu-se, finalmente, o quadro principal do IPES. Assim, 
as várias formas associativas burguesas haviam sido integradas em uma efetiva 
liderança política." As classes dominantes se amparavam na firme liderança 
de sua elite orgânica. O IPES devia finalmente funcionar como o guarda-chuva 
político de organização de classe. Como observou o seu lider, Abelardo Coimbra 
Bueno, o IPES “tinha de planejar a articulação, muito mais que executar”. O 
IPES tinha de ser o "estado-maior"." Alguns dos membros representativos de 
organizações empresariais, associações de classe e grupos de pressão que perten- 
ciam ao IPES estão relacionados a seguir. Essa lista não inclui as associações 
regionais, como a Associação Comercial de Londrina, a Federação das Associações 
Rurais do Estado de Minas Gerais ou a Associação Comercial de Pernambuco. 
Ela compreende, no entanto, algumas das organizações nacionais e regionais 
sediadas no Rio e em São Paulo. Muitos dos membros do IPES eram também 
representantes das associações que operavam no setor da indústria pesada, prin- 
cipalmente aquelas de maquinário, acessórios e implementos agrícolas, as de 
ferramentas, bem como as indústrias têxteis brasileiras e diversas outras. (Infor- 
mações mais pormenorizadas sobre a relação associativa dos membros do IPES 
podem ser encontradas no Capítulo III e no Apéndice В). 


Proeminentes figuras de Associações de Classe do IPES-Rio e IPES-Sao Paulo 


— a f em e Silva — Centro de Indústrias do Estado de São Paulo — 
-- ДАГ, Noschese — Federação das Indústrias do Estado de São Paulo — 
— Paulo Almeida Barbosa — Associação Comercial do Estado de São Paulo — 
— Gilbert Huber Jr. — Conselho das Classes Produtoras — CONCLAP 


— José Ignácio Caldeira Versiani — Federação das Indústrias do Estado da 
Guanabara — FIEGA 

— Oswaldo Tavares Ferreira — Clube de Lojistas do Rio de Janeiro — CLR] 

— Rui Gomes de Almeida — Associação Comercial do Rio de Janeiro — АСК] 

— Zulfo de Freitas Mallman — Centro de Indústrias da Guanabara 

— Paul Norton Albright — Federation of American Chambers of Commerce 

— Bento Ribeiro Dantas — Centro de Indústrias do Rio de Janciro — CIR] 

— Sálvio Pacheco de Almeida Prado — Federação das Associações Rurais do 
Estado de São Paulo — FARESP 

— Eudes de Souza Leão — Confederação Rural Brasileira — CRB 

— José Luís Moreira de Souza — Assoc. de Crédito, Investimento e Financia- 
mento — ADECIF 

— Humberto Reis Costa — Serviço Social da Indústria — SESI | 

— José Irineu Cabral — Associação Brasileira de Crédito e Assistência Rural 
— ABCAR 

Paulo Mário Cerne — Sindicato Nacional da Indústria de Cimento 

Gustavo Borghoff — Associação Nacional de Máquinas, Veículos e Peças 

— ANVAP 

Luiz Emanuel Bianchi — Associação Paulista de Avicultores 

Mário Henrique Simonsen — Confederação Nacional das Indústrias — CNI 

Basílio Machado Neto — Confederação Nacional do Comércio — CNC 

Nivaldo Ulhoa Cintra — Cámara de Comércio Sueco-Brasileira 

Orlandy Rubem Correia — Sindicato dos Bancários da Guanabara 

Cláudio Almeida Rossi — Sindicato de Companhias de Seguros 

Miguel Reale — Federação de Comércio do Estado de São Paulo — FCESP 

Guilherme da Silveira Filho — Sindicato de Indústria de Fiação e Tecelagem 

do Rio 

Jayme Torres — Sindicato da Indústria de Produtos Farmacêuticos 

Trajano Puppo Neto — Sindicato dos Bancos do Estado da Guanabara 

Lélio Toledo Pizza — Assoc. Nac. de Fabricantes de Veículos Automotores 

Nelson Parente Ribeiro — Associação dos Bancos do Estado da Guanabara 

a Parente Ribeiro — Associação de Dirigentes Cristãos de Empresa 

— E 

Walter Poyares — Associação Brasileira de Propaganda 

Eduardo Garcia Rossi — Sindicato de Ind. de Artefatos de Ferro e Metais 

em Geral 

— О. de Carvalho — Federação das Indústrias do Rio de Janeiro — FIRJ 

— Luiz Rodovil Rossi — Sindicato de Indústria de Autopeças 

— José Vasconcelos de Carvalho — Sindicato dos Lojistas do Rio de Janeiro 

— Lucas Nogueira Garcez — Federação dos Bancos do Estado de São Paulo 

— Luiz Dumont Villares — Associação Brasileira para o Desenvolvimento de 
Indústrias Básicas — ABDIB 

— Fernando Edward Lee — Câmara de Comércio Teuto-Brasileira 

— Monteiro Lindenberg — Associação Brasileira de Fabricantes de Lata 

— Nicolai Filizzola — Sindicato das Indústrias de Balanças, Pesos e Medidas 

— Jorge Frank Geyer — Sindicato de Jóias e Relógios 

— Mário Leão Ludolf — Serviço Nacional do Comércio — SENAC 

— José Ulpiano de Almeida Prado — Bolsa de Mercadorias de São Paulo 
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— João Baylongue — Sindicato das Indústrias Mecânicas e Material Elétrico 

— Estanislau Fischlowitz — Serviço Nacional da Indústria — SENAI 

— Paulo Mário Cerne — Sindicato das Indústrias Hidro-termo-elétricas do Rio 

— Ary Frederico Torres — Instituto de Pesquisas Tecnológicas — IPT 

— João Batista Isnard de Gouveia — Estudos Técnicos e Administração — ETA 

— Frederico Augusto Schmidt — Estudos Técnicos Europa-Brasil Ltda. 

— Јоёо Baylongue — JRB Administração e Organização 

— Alexandre Kafka — CONSULTEC 

— Paulo de Assis Ribeiro — Conselho Brasileiro da Produtividade — CEP 

— José Arthur Rios — Sociedade de Pesquisa e Planejamento — SPLAN 

— Paulo Ayres Filho — Bureau de Organização Racional Aplicada — BORA 

— Juan Missirlian — Técnica de Organização e Consultoria — TOC 

— David Beatty ПТ — Técnica de Avaliações e Pesquisas — VALIT 

— (Octávio Pereira Lopes — Instituto de Organização Racional do Trabalho 
— IDORT 

— Jorge Behring de Mattos — ADESG, CONCLAP 

— Luis Simões Lopes — Companhia de Estudos Técnicos, Administração е 
Participações — СЕТАР. 


А lideranga regional do IPES no Rio Grande do Sul, conhecido por IPESUL, 
compreendia os empresários Cándido José Bezerra Godoy, Joáo António O. Mar- 
tins, Don Charles Bird, Carlos Gastand Gongalves, Fábio Araüjo Santos (diretor 
да J. H. Santos Comércio e Indústria e líder da Associação Comercial de Porto 
Alegre), José de Abreu Fraga, Álvaro Coelho Borges, Harry Burger, diretor do 
Grupo Gerdau, Emílio O. Kaminski, Carlos Lopes Osório, Amadeu da Rocha 
Freitas, Itacyr Pinto Schilling, Oudinot Villardino, José Zampregna e Paulo 
Barbosa Lessa, A liderança do IPESUL incluía também o Coronel Yeddo ]. 
Blauth e Paulo do Couto e Silva. 

No Paraná, a estrutura IPES/IBAD/ADEP era baseada no quadro de mem- 
bros da Associacáo Comercial do Paraná — ACOPA. Alguns de seus membros 
ativistas eram Asdrúbal Bellegard, Carlos Alberto de Oliveira, Oscar Schrappe 
Sobrinho e o consultor jurídico da ACOPA, Aguinaldo Bezerra. Outros militantes 
de destaque eram Ostoja Roguski, do Conselho Nacional para a Reforma Agrária 
do Paraná е da Confederação Rural Brasileira, е Manuel Linhares de Lacerda. 
_ Em Minas Gerais, o IPES contava com os empresários Jonas Barcelos 
Correis, do Centro de Indústrias de Minas Gerais, Rui de Castro Magalhães, do 
Sindicato dos Bancos, Josafá Macedo, da Federação das Associações Rurais do 
Estado de Minas Gerais — FAREMG, Oscar Nicolai, Laércio Garcia Nogueira 
e Aluísio Aragão Vilar. 

Em Pernambuco, foi o próprio General Golbery que, tendo ido a Recife, 
estudou a situação política in loco e fundou o centro do IPES para o Nordeste, 
em abril de 1962." A figura de maior projeção do IPES de Pernambuco era 
Antônio Galvão, presidente da Associação Comercial desse Estado. Era o IBAD, 
no entanto, que realmente aparecia como o mais importante catalisador político 
no caso específico do Nordeste, que mantinha um perfil fraco, já que lá muitas 
das atividades eram altamente subversivas. 

O IPES também se estabeleceu em Belém do Pará, onde Frederico Mara- 
gliano do IPES do Rio fez contato com Dr. Vidigal, diretor da Associação Co- 
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mercial do Pará e presidente da Comissão Nacional Coordenadora das Classes 
Produtoras,“ 

Em meados de 1962, quando o IPES se preparava para a sua primeira prova 
crucial de ação política, isto é, as eleições ao Legislativo e ao governo estadual 
daquele ano, ele havia se tornado a organização de cúpula regional e nacional 
de classe para a ação política. 


Organização para a ação 


Com o intuito de preparar sua estratégia e tática para a ação, а elite orgá- 
nica do IPES era estruturada através de uma cadeia de unidades operacionais. 
Tais unidades tinham um duplo objetivo. Elas supriam a organização tanto de 
seus think-tanks quanto de seus grupos de ação, para desenvolver e realizar suas 
diretrizes políticas. Os Grupos de Estudo e Ação também doutrinavam suas pró- 
prias fileiras, ao mesmo tempo influenciando novos elementos, envolvendo е 
comprometendo-os nas atividades do IPES, reforçando, assim, uma interação de 
papéis e funções.“ 

No início de 1962, uma estrutura organizacional de Grupos de Estudo e 
Ação se encontrava estabelecida, de acordo com o Plano de Ação daquele ano. 
Formalmente cles visavam: 


1. Publicação e Divulgação. Tentativa de caracterizar o IPES como uma 
instituição que reunia a moderna elite empresarial do Brasil е expressava sua 
nova mentalidade. O IPES disseminava através da mídia discursos e entrevistas 
defendendo a empresa privada, a livre iniciativa e a "democracia como a melhor 
forma de governo e demonstrando os sérios riscos de soluções extremas, tanto 
da direita, quanto da esquerda”, 


2. Educação. O IPES estimulava o desenvolvimento de convicções demo- 
cráticas e cristãs e a disseminação de noções econômicas e sociais básicas, indis- 
pensáveis à continuidade dos princípios democráticos, considerados simbióticos 
com os dogmas da empresa privada. 


3. Trabalho sindical. O IPES visava a promoção de um “verdadeiro sindi- 
calismo democrático e dinâmico, estimulando o desenvolvimento de uma estrutura 
sindical correspondente”. 


4. Assistência Social. Nesse campo ele recorria à promoção da “assistência 
social para а solução de tensões e conflitos nas áreas-chave”, 


5. Atividades económicas. O IPES buscava promover o “neocapitalismo 
liberal em cada empresa е na totalidade do sistema”, 


6. Levantamento da Conjuntura. O IPES procurava acompanhar de perto 
e analisar a evolução dos assuntos políticos, tanto nacionais quanto internacio- 
nais, em todos os setores que eram de relevância para suas múltiplas atividades. 
Ele também visava desenvolver pesquisa sistemática e avaliações minuciosas, 
relacionadas com os setores econômicos, políticos e sociais. 
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7. Estudos. O IPES empenhava-se em examinar as reformas institucionais 
e estruturais necessárias ao desenvolvimento económico e ao progresso social do 
Brasil, dentro de um regime democrático. 


8. Editorial. Ele tentava a publicação e а promoção de livros, bem como 
estimular a realização de peças teatrais е filmes. 


9, Escritório de Brasília. Ele procurava estabelecer ligações com os órgãos 
de governo e contatos com entidades políticas por intermédio de seu escritório 
em Brasília.. 


10. Integração. O IPES buscava aumentar seu número de membros e obter 
recursos para as atividades do instituto, já mencionadas." 


Para alcançar seus fins, esses grupos de estudo е ação 205 poucos se envol- 
viam em atividades de influência parlamentar, tentando persuadir legisladores, 
manipulando a opinião pública e integrando as diferentes frações econômicas 
e facções políticas da burguesia em uma ampla frente antigoverno. Tentavam 
também romper e penetrar ideologicamente as organizações de classes trabalha- 
дога; e o movimento estudantil e influenciar a Igreja e as Forças Armadas. Pre- 
pararam um corpo de doutrina e recomendações políticas com a intenção de que 
ele viesse а ser um programa para o governo. Esses grupos орегауат em dez 
principais áreas de ação política e ideológica: nas Forças Armadas, Congresso, 
Executivo, classe empresarial, sindicatos, classe camponesa, Igreja, partidos polí- 
ticos, mídia e nas camadas intermediárias. 

О IPES não era com certeza, como frequentemente é descrito, um movi- 
mento amador de empresários com inclinações românticas ou um mero dissemi- 
nador de limitada propaganda anticomunista; era, ao contrário, um grupo de 
ação sofisticado, bem equipado e preparado," era o núcleo de uma elite orgânica 
empresarial de grande visão, uma força-tarefa estrategicamente informada, agindo 
como vanguarda das classes dominantes.“ A frequência e intensidade de suas 
reuniões eram surpreendentes se comparadas com os padrões de dedicada mili- 
tância partidária. Não constituía fato incomum encontrar associados trabalhando 
arduamente noite adentro em.seus locais de reunião, quando necessário. А possi- 
bilidade de um membro se desvincular de uma atividade específica ou de uma 
comissão tinha de contar com a aprovação e sofrer a contrapressão de seus iguais 
e superiores hierárquicos, no que era uma cadeia de comando estritamente ver- 
tical." Organizou-se um serviço de monitoria de individuos (bem como de ativi- 
dades) e estabeleceu-se um whip.** O General Heitor Herrera e Nei Peixoto do 
Valle, do Rio, е o General Moziul Moreira Lima e Luiz Cássio dos Santos 
Werneck, de São Paulo, ficavam encarregados de formalizar os encontros. Eles 
também estimulavam os associados a participar de todo tipo de acontecimento, 
tanto de natureza interna quanto pública. Formou-se também uma equipe de 
coordenação com plano de ação próprio, uma necessidade em uma organização 
com tanta reduplicação de pessoal e tão variado número de atividades.” Tornava- 
se tão absorvente essa atividade constante, na qual tantos empresários, tecno- 





* NT: Originalmente em organizações partidárias, elemento encarregado de assegurar o 
comparecimento dos militantes às reuniões, votações ele. 
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empresários, jornalistas, profissionais e militares estavam engajados, que se impu. 
nha pagar mensalmente a alguns deles visando a compensar os prejuízos sofridos, 
resultantes do afastamento de suas ocupações regulares e ordenados." Membros 
profissionais dos diferentes grupos de estudo e ação eram pagos pelas tarefas 
especificas mas quais eles estavam envolvidos bem como recebiam jetons, ou 
seja, remuneração por presença, reforçando, assim, sua dedicação.” A comuni. 
cação interna era assegurada por eficientes métodos, quase militares, como o 
Sistema Permanente para Comunicações Telefônicas, visto no Quadro 4. 


Os Grupos de Estudo e Ação do Instituto de Pesquisas e Estudos Sociais 


і. Grupo de Levantamento da Conjuntura — GLC: Esse grupo também se cha 
mava Grupo de Pesquisa, para assim projetar uma imagem externa mais neutra. 
A tarefa imediata do GLC era acompanhar todos os acontecimentos políticos em 
todas as áreas e setores, avaliando, apurando с fazendo estimativas quanto a seu 
impacto político е esboçando mudanças táticas para acompanhar a evolução de 
qualquer situação € influenciar seu processo. Ele indicava áreas de preocupação 
para os Grupos de Estudo e Grupos de Doutrina, levantava informações nos 
campos político e social e fixava diretrizes para as manobras dos Grupos de Ação 
que operavam no Congresso e junto aos partidos políticos, sindicatos, aos estu- 
dantes, à Igreja, aos camponeses, às Forças Armadas e à mídia. Nessas áreas, 
o GLC coordenava a ação encoberta desenvolvida pela elite orgânica através de 
sua estrutura político-militar.” Em suma, ele era responsável pelo planejamento 
estratégico е informações e por preparar a elite orgânica para ação. Especifica 
mente, encarregava-se do Setor de Exército e Informação, sendo suas principais 
áreas de operação, os Те III Exércitos, com quartéis-generais respectivamente nas 
cidades do Rio de Janeiro e de Porto Alegre e cobrindo os Estados da Guanabara, 
Minas Gerais, Goiás, Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina, Espírito Santo 
e Rio de Janeiro, Segundo o General Golbery do Couto e Silva, o líder nacional 
desse grupo de ação, o GLC estabelecia os objetivos do IPES de longo e curto 
alcance.” Consequentemente, em torno de junho de 1962, o General Golbery 
preparava um trabalho estratégico sobre o assalto ao poder.” Em novembro do 
mesmo ano, um plano definindo campos de ação, prioridades e cronogramas foi 
apresentado por Gilbert Huber Jr., o General Golbery e o Gencral Liberato da 
Cunha Friedrich.” A equipe do General Golbery produzia os trabalhos táticos 
e estratégicos e fornecia as Diretrizes, doutrina e projetos, o que ficou conhecido 
como а “ordem de serviço com calendário.” Seus documentos eram de circu- 
lação limitada e especial, doze no máximo, dependendo da seriedade do assunto. 
De modo geral, não se registrava nas atas de reuniões do IPES esses trabalhos 
e teses, 

Até junho de 1964, о GLC do Rio foi liderado pelo General Golbery, res- 
ponsável pela perícia em informações e contra-informações, condução estratégica 
е ligações com uma Íntima rede de militares eficientes, o Capitão Heitor de Aquino 
Ferreira, o Tenente-coronel Rubens Restcel, o Tenente-coronel Gustavo Moraes 
Rego, о Tenente-coronel João Baptista Figueiredo e o Coronel [уй Perdigão. Outros 
membros militares residentes no Rio eram os Generais Liberato da Cunha Frie: 
drich, João Batista Tubino, Octavio Gomes de Abreu, Jaul Pires de Castro, 
Heitor Almeida Herrera, os Coronéis Montagna Meireles, Octavio Velho, Victor 
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d'Arinos Silva. Estes e muitos outros proporcionavam a estrutura organizacional 
€ de planejamento político da elite orgânica, bem como sua rede de informa. 
cóes.'" О General Herrera, um associado nos negócios de Gilbert Jr. e diretor 
de empresas multinacionais, fazia parte daqueles que recrutariam os primeiros 
membros da equipe e, “já que a ênfase era colocada no recrutamento de pessoas 
de confiança competentes e possuidoras de diploma de curso superior, os ex-alunos 
da Escola Superior de Guerra eram preferidos”.'* Tal relação foi realçada pelo 
fato de que muitos dos membros civis-chave, fundadores do IPES, haviam fre. 
quentado a ESG, muitos como professores, mas também como alunos." Esse 
reservatório comum de pessoal contribuia para desenvolver uma inlerpenetração 
civil-militar necessária à campanha do golpe. De forma especial, o General Her- 
rera e o Gencral Golbery proporcionaram também a conexão com um grupo 
intimo de oficiais de alta patente, alguns dos quais se tornaram verdadeiros cola- 
boradores declarados do IPES e que seriam encontrados no comando do golpe 
de 1964. Dentre eles, é válido mencionar os Generais Judandir B. Mamede, 
Ernesto Geisel, Ademar de Queiroz, Idálio Sardenberg, Cordeiro de Farias e 
Ulhoa Cintra, grupo de oficiais que já atuava em conjunto por mais de trinta 
anos. 

O GLC produzia relatórios semanais de suas ações e as de outros grupos 
de ação do IPES c fornecia avaliações semanais da situação política. А respon- 
sabilidade de tirar o “sentido prático” desses relatórios era do Comitê Diretor, 
que se tornou, de fato, o corpo de formulação de diretrizes políticas. No entanto, 
não se deveria eliminar a possibilidade de uma tomada de decisão informal por 
uma “camada interna” que compreendia outros membros além daqueles do CD 
e diretamente ligados ao GLC, em vista da natureza secreta do grupo de ação 
do General Golbery. Entre os civis do Rio que operavam no GLC estavam Gilbert 
Huber Jr., Harold C. Polland, Cândido Guinle de Paula Machado e Hélio 
Gomide.'* 

Com a colaboração de seus oficiais militares, o IPES estabeleceu de 1962 
a 1964 um sistema de informação para controlar a influência “comunista” no 
governo e para distribuir suas descobertas de forma regular aos oficiais militares 
chave e demais pessoas por todo o Brasil. Conforme seus próprios cálculos, o 
IPES gastava entre 200 e 300 mil dólares por ano nessa operação de levanta- 
mento de informações e rede de distribuição." 

O GLC distribuia entre os militares uma circular bimestral mimeografada, 
sem identificação de fonte, que descrevia с analisava a atividade "comunista" 
por todo o país"* e que incitava a opinião militar contra o Executivo e contra 
a mobilização popular. Com o mesmo zelo que ele preparava os relatórios sema: 
nais, a partir de material impresso, o GLC compilava dossiês dos indivíduos e 
grupos "comunistas", bem como distribuía um mapa que identificava a estru- 
tura е pessoas-chave das supostas organizações subversivas."" Para ser possível 
obter um conhecimento acurado e eficiente da situação política, o IPES se valia 
de uma amplamente distribuída rede de informação dentro das Forças Armadas, 
da administração pública, das classes empresariais, da elite política, das organi- 
zações estudantis, dos movimentos de camponeses, do clero, da mídia e dos 
grupos culturais, O GLC teria grampeado, só no Rio, cerca de três mil tele- 
fones.'”* O GLC do Rio ocupava quatro das treze salas que o [PES havia alugado 
no vigésimo-sétimo andar do Edifício Avenida Central, onde também funcionava 
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о escritório do CONCLAP e onde ativistas da direita paramilitar haviam alugado 
salas para suas operações. Nessas quatro salas, o GLC mantinha arquivos com 
informações sobre dezenas de milhares de pessoas." 

Para receber uma imagem política precisa da situação nacional e captar o 
estado de espírito da população para as suas atividades de propaganda, a equipe 
do Rio escrutinava a produção diária da imprensa do país (um total de 14.000 
unidades anuais), permitindo, assim, um sistemático acompanhamento da conjun- 
tura política e económica." О GLC também pesquisava um certo número de 
revistas nacionais e produzia mensalmente uma média de quinhentos artigos de 
uso prático para serem disseminados na imprensa nacional ou divulgados em 
forma de palestras, panfletos e outro material “dúbio”.'"* A equipe do GLC 
fazia o levantamento de um espectro bem amplo de livro e outras publicações 
nacionais е estrangeiras; de muitas delas o IPES recebia material e, a elas, а 
estrutura politica e de mídia do IPES proporcionava um muito importante canal 
de disseminação. Para executar o que se considerava tarefas centrais do IPES, 
о GLC fazia uso das habilidades de diversos especialistas de grande competência, 
nos vários campos de ação е organizações. As agências de publicidade filiadas ao 
IPES e os escritórios de consultoria, bem como certas universidades eram reser- 
vatórios de suma importância de experiência técnica e política." 

Em São Paulo foi formado o Grupo Especial de Conjuntura — GEC, baseado 
no modelo do GLC organizado no Rio. O GEC era orientado para a ação direta 
e se encarregava do Setor de Exército e Informação do IPES de São Paulo. Era 
encabeçado pelo General Agostinho Cortes. O GEC supria a liderança e os Grupos 
de Estudo e Ação do IPES de São Paulo e também organizações paralelas como 
o SEI, cuja ação era coordenada pelo IPES, com os contínuos estudos da con- 
juntura em quatro áreas principais de ação: a política, a psicológica, a econômica 
e a de relações exteriores." O GEC não visava apenas a coordenar a ação direta 
entre os militares, mas também a penetrar nos sindicatos, nas organizações estu- 
dantis, movimentos camponeses, Igreja e mídia. O GEC estabelecera contato 
com as mais variadas correntes ideológicas, em virtude de suas atividades de 
informação, por conseguinte, a maior parte de seus membros nunca era publica- 
mente relacionada com o IPES. Mostrava-se fundamental na harmonização geral 
das atividades encobertas do IPES e na coordenação das várias conspirações 
faccionais militares na área do 11 Exército, cujo quartel-general era em São Paulo 
e que cobria os Estados de São Paulo e Mato Grosso. O GEC recebia a sua orien- 
tação do Grupo de Doutrina e Estudo de São Paulo e sincronizava diariamente 
com o GLC do Rio, em função do aspecto operacional e de informação de suas 
atividades. Formalmente ele se reunia duas vezes por semana е extra-oficialmente 
uma vez por dia e funcionava nos endereços oficiais do IPES de São Paulo, assim 
como na própria casa do General Agostinho Cortes e em diversos outros lugares." 

O grupo de oficiais militares que colaborava com o General Agostinho Cortes 
na ação militar e em informação compreendia, entre outros: os Generais Souza 
Carvalho e Моасуг Gaya, os Coronéis Jorge Saraiva, Caio Kichl e Francisco 
Ramalho, o Tenente-coronel Rubens Resteel (que servia de oficial de ligação com 
os ativistas do Rio) e o Major Geraldo Franco.'* Os civis que operavam nessa 
área eram os empresários: Herman de Morais Barros, Octavio Marcondes Ferraz, 
Eduardo Levy, Flávio Galvão, Antônio Carlos Pacheco e Silvo, Roberto Levy, 
Quartim Barbosa, Frans Machado, Vitorio Ferraz, |. Soares Amaral Netto, Adal- 
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berto Bueno Neto e muitos outros que compunham a liderança do IPES de São 
Paulo. O grupo do General Agostinho Cortes incluía também ativistas do Insti- 
tuto de Engenharia de São Paulo, um centro conspirador-chave, através da media- 
ção de André Telles de Mattos.'** 

Além de receber o apoio do Grupo de Doutrina e Estudos e do IPES do Rio, 
o GEC se valia do material arquivado e classificado pelo Centro de Documentação 
da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo que сга ligada ao IPES por seus 
diretores Dr. Santanché e Álvaro Malheiros.*** 

Vinculada so GEC estava a Unidade de Planejamento. Tal unidade surgiu 

рог ter se tornado imprescindível que um grupo se especializasse em orientação е 
desenvolvesse um plano para a ação. Essa exigência partira de João Baptista 
Leopoldo Figueiredo e o grupo foi projetado para funcionar como uma “unidade 
de estado-maior" do presidente do IPES. Era encabeçado pelo General Agostinho 
Cortes que também era ativo na Sociedade de Estudos Interamericanos — SEI, 
uma das já mencionadas congéneres do IPES. Delineou-se a unidade de planeja- 
mento com o intuito de fornecer a diretriz básica aos diferentes grupos de estudo 
€ ação, que tinham, inicialmente, inteira autonomia para cumprir seu objetivo. 
Dessa forma, o executivo do IPES de São Paulo exercia controle direto de sua 
ação política ignorando em muitos casos os líderes formais dos grupos de estudo 
€ ação. Num estágio mais avançado, em que o IPES de São Paulo já estivesse 
em plena atividade conspirativa, a unidade de planejamento controlaria, então, 
a execução dos planos dos diferentes grupos. Ela contava com a perícia de outros 
oficiais militares como o General Moziul Moreira Lima e o General Moacyr 
Gaya, ambos operando em São Paulo. 


Mais significativo de todos, talvez, o complexo GLC/GEC, juntamente com 
o grupo de Doutrina e Estudo de São Paulo, encarregava-se da coordenação de 
atividades e envolvimento direto do IPES nos movimentos camponês, sindical 
е estudantil, nas Forças Armadas e na mobilização das classes médias. (Essas 
atividades serão examinadas mais pormenorizadamente nos Capítulos VII e VIII). 


2. Grupo de Assessoria Parlamentar — GAP: Ao fim de 1962, a lideranga do 
IPES recomendava: "Toda menção ao Grupo de Assessoria Parlamentar deve ser 
suprimida, Talvez deva-se falar em termos de Escritório de Brasília”, sem mais 
explicações." Havia uma boa razão para apreensão. O “Escritório de Brasília”, 
como séria alcunhado, era o canal de financiamento do IPES para a sua rede 
parlamentar de beneficiários e receptores de ajuda, O GAP também fornecia a 
coordenação política da campanha anti-João Goulart em Brasília, estabelecendo 
ligações com órgãos do governo e contatos com grupos políticos. А ADP, Ação 
Democrática Parlamentar, liderada por João Mendes, deputado udenista apoiado 
pelo IBAD, era o mais importante canal do IPES no Congresso," Enquanto o 
IPES mantinha um silêncio tático e uma apagada imagem, a rede IBAD/ADEP 
atraía as atenções do público, como o “bicho-papño” do processo político, 

А idéia geral em torno do GAP havia sido claramente exposta pelo líder 
Ipesiano Miguel Lins, quando incitou a organização a “aconselhar o Congresso, 
estar dentro dele, ter um homem do IPES dentro dele", Ele sugeriu que o IPES 
oferecesse “assessoria técnica" ao líder do PSD, Amaral Peixoto, para “trabalhar 
dentro da Câmara”, Antônio Gallotti apoiou a proposta, argumentando, além 
disso, a favor da necessidade de se ter um “deputado atuante em cada uma das 
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Casas do Congresso". Por outro lado, o líder Ipesiano Israel Klabin achava 
que, para o IPES, o melhor seria estabelecer cinco “áreas de choque” com 
grupos paralelos. Segundo ele, o ideal seria “ter elementos na Câmara, fora 
dela, na imprensa etc. O IPES ficaria por trás deles, dando apoio e suge- 
rindo soluções”. A partir desses primeiros e bastante modestos passos, a presença 
do IPES no Congresso cresceu a proporções nunca vistas. Ао final de 1962, 
praticamente controlava a Câmara dos Deputados e o Senado, principalmente 
por intermédio da ADP. Assim, ele se encontrava em condições de coordenar 
os esforços do Legislativo em bloquear a ação executiva e parlamentar de João 
Goulart. O IPES (com a cobertura da rede IBAD/ADEP/Promotion 5.А.), 
alravés da ADP, forçava a um “beco sem saída parlamentar”, bem como a um 
"ponto morto" executivo, que só poderia ser solucionado pelo poder “moderador” 
das intensamente aliciadas Forças Armadas. 

O chefe do GAP e pagador geral da rede da ADP era o banqueiro Jorge 
Oscar de Mello Flores, assessorado por Paulo Watzel e Francisco Nobre de 
Lacerda em Brasília e, no Rio, pelo escritor José Rubem Fonseca. O GAP tinha 
а função de arregimentar apoio para os projetos patrocinados pelo IPES. Оре- 
rava também como uma força-tarefa, entrando em ação em forma contínua contra 
о governo e seu apoio parlamentar, assim como possibilitando a preparação para 
manobras mais amplas, ganhando tempo para que outras forças se preparassem 
e para que grupos do IPES desenvolvessem suas próprias atividades. Ele era 
também muito importante para antever as táticas politicas da oposição e esvaziar 
suas manobras.'** |, O, de Mello Flores decidia, imediatamente, a ordem de 
prioridades das atividades do GAP e indicava linhas de ação a outros setores € 
grupos de acordo com sua percepção e análise da situação. = 

Cada seção, Rio e São Paulo, tinha suas próprias “engrenagens no Соп- 
gresso" (como o líder Jorge Behring de Matos a elas se referia), preparadas para 
atividades de pressao, lobbying, petições e para a cooptação de indivíduos, grupos 
e figuras do governo. Mello Flores coordenava as duas.”? Alguns empresários, 
como Augusto Trajano de Azevedo Antunes, tinham suas próprias е indepen- 
dentes máquinas de lobbying no Congresso, colocadas à disposição do IPES. 

O GAP mantinha um escritório político que incluía assessores formais, es- 
critório este conjuntamente ocupado pela Federação das Indústrias de São Paulo 
— FIESP — que fornecia certa parcela de cobertura e assistência rmaterial."* 
O IPES do Rio proporcionava recursos humanos e apoio material (escritores 
especializados, equipamento de escritório e mobiliário) para a agência de Brasília 
e, inicialmente, cerca de 4 milhões de cruzeiros* mensais para despesas adminis- 
trativas = de pessoal, levantados por seus líderes Paulo A. Barbosa, da Esso 
Brasileira de Petróleo, e Rafael Noschese, da FIESP. O IPES de São Paulo provia 
a maior parte do dinheiro necessário para a ação política. Nesse aspecto eles 
contavam com a adesão do IPESUL, outra importante fonte de apoio financeiro 
para atividades clandestinas.” 

A liderança nacional do IPES conferiu liberdade tática ao GAP. O Grupo 
de Levantamento da Conjuntura, auxiliado pelo Grupo de Estudo e Doutrina, 
analisava os assuntos importantes e sincronizava-os com as atividades de outros 


* Em 1962, um dólar americano oscilou entre Cr$ 200.00 e Cr$ 475,00; em 1963, entre 
Cr$ 47500 с Cr$ 600,00. 
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grupos e unidades. Isso favorecia o IPES no desenvolvimento de ação política 
mais abrangente."* Tal sincronização era posta em prática nos anteprojetos de 
lei do governo, os quais exigiam reparos políticos para serem implementados 
pelos contatos parlamentares do IPES. Os próprios anteprojetos propostos pelo 
IPES, а nível estadual ou federal, também contavam com a colaboração dos dife- 
rentes grupos de estudo e ação." 


3. Grupo de Opinião Pública — СОР: Formalmente, as metas do grupo cons- 
titufam na “disseminação dos objetivos e atividades do IPES por meio da іт. 
prensa falada е escrita”, levando “à opinião pública os resultados de sua pesquisa 
e estudos”. A sua função manifesta era а manipulação da opinião pública por 
todos os meios disponíveis. Para dissimular o seu verdadeiro propósito, evitava-se 
o uso dos termos “opinião pública”. Ao contrário, os ativistas do complexo 
IPES/IBAD falavam de “divulgação” e “promoção”, sendo o último o nome de 
uma das “subsidiárias” do IBAD, a Promotion S.A,, encarregada de propaganda. 
Era tão importante o Grupo de Opinião Pública, que o General Herrera o con- 
siderava como “a base de toda a engrenagem”. Da mesma forma, para o líder 
José Luiz Moreira de Souza, “conquistar a opinião pública” era a essência da 
ação política.“ . 

Dentre algumas figuras desse grupo по Кю destacavam-se Nei Peixoto do 
Valle, José Luiz Moreira de Souza (proprietário da Denisson Propaganda), Glauco 
Carneiro (escritor, jornalista), José Rubem Fonseca (que lidava especificamente 
com editoriais de jornal e filmes), Hélio Gomide e o General Golbery. De São 
Paulo, sobressaiam Paulo Ayres Filho, que trabalhava em educação, “escolas 
sociais” (doutrinação política) e propaganda geral e o associado do complexo 
IPES/IBAD, Geraldo Alonso, proprietário da Norton Propaganda.'” Eles con 
tavam com a colaboração de Ennio Pesce, Flávio Galvão de O Estado de 5. Paulo 
e Luiz Cássio dos Santos Werneck. Entre outros associados e pessoal ligado ao 
IPES que também aderiram a essa máquina de propaganda, distinguiram-se 
Silveira Lobo (Denisson Propaganda),"! Evaldo Pereira Simas, que viria a ser 
editor da revista da АСК] (ligado a Augusto Trajano de Azevedo Antunes), 
Jorge Sampaio e Alves de Castro, do “Repórter Esso para todo o Brasil” da 
ТУ Tupi (o mais importante € vasto noticiário de televisão, que fazia cobertura 
diária dos acontecimentos nacionais e internacionais, patrocinado pela Esso do 
Brasil). Esse grupo de pessoas trabalhava no rádio e na televisão, juntamente 
com Arides Visconti e Antônio Peixoto do Valle e que, também, com Wilson 
Figueiredo (editor do Jornal do Brasil) havia formado uma equipe algum tempo 
antes do aparecimento formal do IPES. Essa equipe foi incorporada às unidades 
de doutrinação e propaganda do IPES e cobria as atividades da elite orgánica.” 

Para desenvolver suas atividades, o СОР sc incumbiu de quatro linhas de 
ação mais importantes: 


a) resguardar a segurança do IPES; 

b) disseminar declarações feitas pelo Grupo de Estudo e Doutrina do Rio 
e o Grupo de Doutrina e Estudo de São Paulo; 

c) “projetar doutrina”, o que envolvia a realização de princípios e objetivos 
básicos do IPES, entre os diferentes setores da população considerados como 
alvos adequados para as atividades, c, finalmente, 
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d) retroalimentar com avaliações e dados o Grupo de Levantamento da 
Conjuntura, 


A projeção de doutrina tinha de ser alcançada em três formas diferentes: 
aparecer primeiro com o nome do IPES, segundo sem o nome do IPES e em 
terceira opção como “doutrina democrática", Esse programa teve seu esquema 
preparado pelo General Golbery, o dissimulado Chefe Geral de Opinião Pú- 
blica," A projeção de doutrina também implicava numa guerra psicológica e 
ideológica que o GOP desenvolvia como uma atividade-suporte para as uni- 
dades responsáveis pela ação nos sindicatos e entre os camponeses, pela mobili- 
zação militar e das classes médias. . 

Entre os setores “alvo” da população ou “público” para a ação de propa- 
ganda do СОР estavam os próprios associados do IPES, patrocinadores e o 
pessoal relacionado, para os quais o СОР publicava notícias, editava um boletim 
mensal, divulgava matéria através da mídia e preparava um boletim político 
para limitado consumo interno. Além disso, elaborava material adequado para 
recrutas em potencial, Disseminava também uma variedade de material cuja forma 
e conteúdo eram compatíveis com os diferentes segmentos culturais, políticos e 
sociais da opinião pública, a saber, as classes médias, trabalhadores de indústria, 
estudantes, militares, donas-de-casa е profissionais. 

O GOP enviava milhares de cartas e telegramas e fazia chamadas telefônicas, 
incitando а opinião pública e fortalecendo a mensagem do complexo IPES/IBAD. 
Durante os estágios iniciais do governo de João Goulart, o grupo realizou o que 
se considerava como “operações de treinamento” de escopo limitado, lançando 
us bases para o desenvolvimento, que culminaria na crise de Estado de 1964, 
bem como para a intensa campanha de imprensa e a mobilização das classes 
médias conduzidas pelo IPES pouco antes do Golpe."* Desenvolver a penetração 
ideológica, neutralizar в oposição, protelar a organização política das classes 
trabalhadoras industriais e impedir a consolidação da posição nacional-reformista 
dentro das Forças Armadas, assim como a formação de favoráveis clivagens 
políticas e apoio ativo dentre o amplo público das classes médias eram parte da 
campanha do GOP. Ele visava realizar os objetivos básicos e estratégicos do 
IPES, preparando o campo para ações públicas e encobertas e conferindo à cam- 
panha continuidade e “repercussão ampla", a tão necessitada caixa de ressonân- 
cia № O General Golbery assegurava que a falta de preparo ideológico do povo 
impediu o éxito do golpe de 1961 e não se esqueceu da lição.” Em agosto de 
1962, criou-se uma unidade com a tarefa específica de preparar o público ideolo- 
gicamente para uma tomada do governo. Essa unidade teve o seu primeiro teste 
na preparação do clima político para as cruciais eleições ao Legislativo de outubro 
de 1962. Em novembro do mesmo ano, aproximava de trés mil a lista das orga- 
nizações que trabalhavam em Opinião Pública e Mobilização (rádio e televisão), 
segundo Hélio Gomide, do IPES, responsável pela instituição de “estações de 
revezamento” рага a mensagem modernizante-conservadora."* Hélio Gomide se 
encarregou também de estabelecer ligações com indivíduos e grupos que esti- 
vessem desenvolvendo sua própria ação, congruente com o IPES e contra o Exe- 
cutivo (vide Apêndice С). 

O IPES também usava o GOP para estabelecer sua hegemonia entre a bur- 
guesia, Tornou-se evidente, a partir de uma tese ventilada por sua liderança em 
meados de 1963, que uma hegemonia de classe entre os empresários era um 
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projeto para o IPES. O líder Hélio Gomide, em sua tese “Diretrizes básicas para 
um Programa de Ação a Longo Prazo”, recomendava inicialmente a expansão 
das bases do IPES na [rente doméstica, juntamente com um plano de formação 
de opinião pública que a elite orgânica seguiria, Depois, o IPES deveria tentar 
alcançar outros objetivos. Dentre tais objetivos estava а expansão de seus quadros, 
a fim de colocar pelo menos um membro em cada e toda associação de classe 
empresarial, fosse ela sindical, recreativa, cultural ou política. Deveria também 
manter permanentes ligações entre os seus membros por meio de uma doutrina- 
ção contínua e constante, julgada necessária para proporcionar uma segura e 
firme linha de ação ideológica, de forma que os membros agissem sempre em 
uníssono, em qualquer circunstância. Ademais, tendo o IPES desenvolvido na 
classe patronal a idéia de que o empresário era qualquer pessoa que trabalhava 
numa “empresa” e, assim, eliminando as distinções de status entre patrão e em- 
pregado na empresa, ele deveria tentar ligar-se financeiramente às firmas. Pos 
teriormente, os patrões e empregados seriam persuadidos a apoiar partidos poli- 
ticos de centro. Depois de um periodo de dois a quatro anos, esclarecia ainda 
a tese, provavelmente haveria um número substancial de membros do IPES 
nos partidos de centro que formariam uma massa de manobra suficiente para 
conshtuir o esqueleto de um novo Partido e, assim, dar força suficiente зо IPES 
para influenciar o pensamento e a ação política do novo Partido."* 


4. Grupo de Publicações Editorial — СРЕ: Operacionalmente relacionado com 
o Grupo de Opinião Pública estava o Grupo de Publicações/Editorial — GPE. 
Embora já existisse há quase um ano como uma unidade de trabalho ao lado 
de outros grupos, o GPE foi formalizado em agosto de 1962, Ele organizou uma 
cadeia de canais de expressao para o seu material, o que se chamava “cadeia 
de veículos de divulgação”. Tentava também estimular e, quando possível, sin- 
cronizar os esforços de propaganda por parte de indivíduos e grupos, cujos obje- 
tivos coincidiam com os do IPES, ou cuja atividade era útil às metas da elite 
orgánica. Disseminava material impresso e visual com a mensagem ideológica 
“apropriada” pelos quatro cantos do país. Juntamente com o Grupo de Levante- 
mento da Conjuntura e o Grupo de Opinião Pública, o GPE conduzia de fato 
uma campanha de guerra psicológica organizada pelo IPES. 

O líder do IPES, romancista José Rubem Fonseca, supervisionava as ativi- 
dades do GPE e se encarregava da Unidade de Editorial. O General Liberato da 
Cunha Friedrich se responsabilizava pelas publicações e era assistido por uma 
comissão de escolha e publicação de livros, composta por José Garrido Torres, 
o General Heitor A. Herrera e o General Golbery," a quem o Capitão Heitor 
de Aquino Ferreira auxiliava. Formaram esse grupo os profissionais da mídia, 
do mundo literário e de agéncias de publicidade. Entre eles, distinguiam-se José 
Francisco Coelho (ex-jornalista do Jornal do Comércio), convidado por Glycon 
da Paiva para colaborar com o grupo, Wilson Figueiredo (editor do Jornal do 
Brasil) e os poetas c romancistas, Augusto Frederico Schmidt, Odylo Costa 
Filho e Raquel de Queiroz. 

O GPE escrevia, traduzia e distribuía material impresso anticomunista, anti- 
trabalhista e antipopulista, bem como publicava, traduzia e reimprimia livros, 
artigos e panfletos escolhidos. Através da Unidade de Editorial, іпѕегіа comen- 
tários, debates e opiniões na imprensa e elaborava editoriais, divulgava notícias 
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e artigos feitos de antemão por agências especializadas.? A “disseminação de 
literatura democrática” [sic] era uma das cruciais funções do GPE, em um esforço 
conjunto com o Grupo de Opinião Pública e apoiado pelo Grupo de Estudo e 
Doutrina. Em seu relatório escrito no início de 1962 para o Comitê Diretor, Gar- 
rido Torres advertia: “A abundância de literatura marxista nas nossas livrarias 
é óbvia a qualquer observador atento. Quase despercebido é o esforço de contra- 
balançar seus cfeitos com a correspondente divulgação de livros, panfletos е 
artigos que 'promovam' o regime democrático e alertem os leitores de todas 
as camadas sociais contra os males e os mitos da doutrina socializante” 2 Ele, 
nessa oportunidade, apresentou um programa de ação esquematizado pelo Setor 
de Levantamentos. Em suma, o programa tencionava lançar três formas de publi- 
cações, Seriam, primeiramente (os mais fáceis e menos dispendiosos), os “artigos 
"feitos" para os jornais e revistas do país, que lidam com atualidade numa lingua- 
gem acessível ao grande público.” A segunda forma de ação de propaganda 
consistiria na publicação de panfletos “para divulgação entre estudantes, militares, 
trabalhadores de indústrias e pessoal administrativo em geral”.'* Já a terceira 
forma de ação se basearia na publicação de livros “dentro do que o IPES consi- 
deravu ser uma linha democrática moderna”, Essa linha equiparava “democracia” 
e empresa privada, o que geraria benefícios sociais; assim seria o marco ideoló- 
gico brasileiro do '"neocapitalismo". Muitos livros estrangeiros mereceram atenção 
especial, А idéia seria escolher um certo número de títulos, por cuja publicação 
o IPES levaria alguns editores a se interessar. Se surgisse о caso desses editores 
levantarem dúvidas quanto ao êxito comercial das publicações, ele se responsa- 
bilizaria por adquirir certa quantidade das edições, ajudando, assim, о editor а 
decidir de forma positiva. Encarregou-se do programa de traduções o ativista 
lpesiano Coronel Octavio Alves Velho, diretor da Mesbla S.A.'** 

О modelo de circulação do GPE objetivava cobrir todo o país. O IPES 
contava com associados e pessoal ligado nas várias cidades<have como Belém, 
Curitiba, São Paulo, Brasília, Salvador, Porto Alegre, Belo Horizonte, Fortaleza, 
Joinville e Campo Grande. Essas pessoas se responsabilizavam por levar a lite- 
ratura às mãos dos responsáveis pelos processos decisórios e pela formação de 
opinião, locais e regionais.“ : 

Alguns dos associados do IPES eram proprietários, diretores ou intimamente 
ligados a diversas empresas de publicação e companhias editoras. Em decorrência 
disso, colocavam à disposição do IPES a sua infra-estrutura comercial e técnica, 
equipamento, pessoal e perícia. Entre as editoras do Rio, é válido mencionar a 
Editora Agir, de Cândido Guinle de Paula Machado, O Cruzeiro, de Assis Cha- 
teaubriand, e a Gráfica Gomes de Souza, de Gilbert Huber Jr. O Coronel Victor 
d'Arinos Silva assegurava ajuda técnica para a Gráfica que o IPES operava, com 
o apoio de Renato Americano, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
— |BGE.'" O IPES também procurava apoio junto ao programa do livro, da 
Embaixada americana. Auxílio suplementar vinha de formas indiretas, principal- 
mente como serviços gratuitos ou subsidiados. Em São Paulo, o setor de publica- 
ções recebeu impulso considerável com a proposta da importante Editora Saraiva, 
transmitida pelo jurista integralista e ativista do IPES Adib Casseb a Paulo Edmur 
de Souza Queiroz, do Grupo de Publicações do IPES de São Paulo. A proposta 
consistia em um plano de publicações, através do qual a Editora Saraiva daria 
ао Grupo de Doutrina de São Paulo a oportunidade de examinar os trabalhos que 
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ela editasse, podendo, a qualquer hora, publicar os panfletos e traduções do IPES. 
A Editora Saraiva, por intermédio de seus contactos, tinha também condições 
de oferecer ao IPES espaço gratuito па televisáo.' A Cia. Editora Nacional, de 
Octales Marcondes Ferreira, oferecia também seus préstimos para publicar os 
livros do IPES.'* Da mesma forma, a G.R.D. Editora, chefiada por Gumercindo 
Rocha Dórea, desempenhava papel significativo na edição dos livros subsidiados 
do IPES." Com isso, o IPES conseguia uma posição de destaque na supervisão 
do que se publicava no pais c, consequentemente, do que se lia e discutia. Provava 
ser uma eficaz forma de atingir intelectual e emocionalmente a população, muito 
mais ainda se se considerar a vasta rede de apoio estabelecido pelo complexo 
IPES /IBAD entre os mais importantes jornais e revistas, companhias de televisão 
е estações de rádios nacionais. 

Mais tarde, o GPE criou o Centro de Bibliotecnia, objetivando estimular a 
publicação brasileira de livros infantis, e a disseminação de livros selecionados 
ajudado nessa tentativa pelo Franklin Book Program, um centro de divulgação 
para os editores americanos que, assim, tinham seus livros distribuídos no Bra- 
sıl.'*" O Centro de Bibliotecnia incluía em seu quadro Cândido Guinle de Paula 
Machado, Décio Guimarães, José Alberto Gueiros, Fernando Bastos de Souza, 
Pedro Jacques Kapeller. Propicio Machado Alves, Oscar de Oliveira e Tito Leite, 
diretor da Reader's Digest Publications do Brasil. 


5. Grupo de Estudo e Doutrina — GED: O GED era constituído de um agru- 
pamento de unidades de pesquisa de diretrizes, que forneciam material para O 
Grupo dc Levantamento da Conjuntura e o Grupo de Publicações. Os trabalhos 
produzidos pelo Grupo de Estudo e Doutrina do Rio, por exemplo, eram básicos 
para a “formação da Opinião Pública”.'* O GED preparava estudos que se tor- 
navam a base para teses e diretrizes a longo prazo, assim como projetos de lei 
e emendas apresentados no Congresso por parlamentares amigos. Fornecia também 
a análise crítica de projetos e pesquisa de background para a frente política orga- 
nizada pelo IPES no Congresso, legislaturas e governos estaduais, através do 
Grupo de Ação Parlamentar que, por sua vez, patrocinava o seu canal de difusão, 
a Ação Democrática Parlamentar, O GED produzia, ainda, análises com obje- 
tivos definidos, limitados е táticos, visando obter resultados a curto prazo.” 
As prioridades políticas para os estudos do GED eram estabelecidas pelo Grupo 
de Levantamento da Conjuntura, em composição com o Grupo de Ação Parla- 
mentar, O executivo e comités diretores do IPES. 

O Grupo de Estudo e Doutrina constituía a “estufa ideológica" do IPES, 
Por sua natureza simples, poder-se-ia distinguir a ideologia política do IPES a 
partir de três de suas publicações: Que é o IPES?, Declarações de princípios e 
Reformas de base. Grande parte das diretrizes mais comuns encontradas nesses 
trabalhos era apresentada na linguapem ideológica da “Aliança para o Progresso”, 
Além disso, o próprio líder do IPES, Humberto Reis Costa, tornou-se presidente 
de uma comissão preparatória da seção brasileira da Aliança para o Progresso, 
criada pelo decreto do governador de São Paulo, Adhemar de Barros, de 22 de 
fevereiro de 1963.'5* Considerando o vasto eleitorado católico, a mensagem do 
IPES também utilizava a linguagem ideológica do “Mater et Magistra". Ambas 
favoreciam o objetivo de aggiornamento do bloco de poder burguês е cram úteis 
para a sua legitimação diante das classes subordinadas.” Finalmente, o IPES 
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matizou também sua argumentação com os postulados da modernização antico- 
munista da Carta de Punta del Leste. Ele endossava e disseminava “o princípio 
de que os regimes que não reconhecem a propriedade privada e a produção priva- 
da de bens e serviços são culpados de oprimir e sufocar a liberdade pessoal", 
bem como a idéia de que “o desequilibrio social aumenta a tensão social que, 
por sua vez, gera um campo fértil para a demagogia”. O IPES enfatizava a neces. 
sidade de estabilidade monetária, a promoção de poupança pessoal e a punição 
aos sonegadores de impostos. Fazia seus os postulados da Aliança para o Progres- 
50 que urgiam reformas agrárias, habitacionais, de saúde e sanitárias. Endossava 
"o direito à negociação coletiva sindical, condições de trabalho adequadas e alfa. 
betização e expressava a convicção de que o homem possuidor de terra própria 
se torna o melhor fiador de sua própria liberdade"."* 

O IPES incitava os empresários a se envolverem politicamente, cumprindo 
suas responsabilidades públicas e proclamava que “as necessidades básicas do 
homem, tais como alimentação, abrigo е saúde, podem ser satisfeitas de melhor 
lorma em um sistema de empresa privada. Quando o governo entra no dominio 
econômico, deve usar métodos indiretos, como controle fiscal e de crédito, Se 
ele estabelece uma empresa, ela deve ser de espécie pioneira ou estabelecida 
somente quando o capital privado for insuficiente. Neste último caso, deve-se 
eventualmente passá-la para mãos privadas". Esse dispositivo geralmente não 
contava, segundo o lider Ipesiano José Rubem Fonseca, com a aprovação dos 
membros do Rio, mas foi produzido para satisfazer a ala de São Paulo. Na opi- 
nido do IPES, o “Estado deveria intervir na economia apenas para preservar o 
mercado livre do monopólio, promover desenvolvimento econômico e contribuir 
para а paz social ","^ Instava também a reformulação dos empreendimentos brasi- 
leiros, através do estabelecimento de sociedades anônimas de capital aberto, tais 
como as blue chips"? Como o lider Rui Gomes de Almeida observou, o IPES 
"admitiria liberalismo no campo econômico, mas nào aceitá-loia na área politi- 
ca"! Nesse campo о IPES compartilhava a abordagem de segurança nacional 
desenvolvida na Escola Superior de Guerra e era um convicto disseminador da 
doutrina da ESG. Além disso, instava políticas de estabilização monetaria е advo- 
рама reformas educacionais, tributárias, de crédito, de saúde. bancárias. de тег. 
cado, de transporte e agrárias de natureza modernizante-conservadora е recomen- 
dava o desenvolvimento regional particularmente daquelas áreas próximas aos 
grandes centros. Propunha também a colonização de áreas desabitadas.'”" 

O Grupo de Estado e Doutrina incluia grande parte dos tecno-empresários е 
tecnoburocratas citados no Capítulo 111. Trabalhando tempo integral, о СЕР do 
Rio contava com José Garrido Torres como coordenador geral das diversas unida- 
des de estudo, dirigidas por diferentes associados do IPES. A designação de um ou 
outro ativista para dirigir as várias unidades de estudo dependia da especialização 
e capacidade pessoal е profissional dos elementos envolvidos. А coordenação ge- 
ral das atividades do GED era desenvolvida pelo Grupo de Levantamento da Con- 
juntura. Além dos tecno-empresários e técnicos já mencionados anteriormente, as 
seguintes pessoas cooperavam com a campanha do IPES através de sua participa- 
ção nas unidades de estudo e como assessores do IPES ou colaborando com indi- 
viduos do IPES (e não necessariamente fazendo parte da organização): Mário 
Henrique Simonsen, Antônio Dias Leite, Jorge Kafuri, |. Knaack (que foi apre- 
sentado uo IPES por Gilbert Huber Jr), Mircea Buescu, Alexandre Kafka, 
Jessé Montello, Estanislau — Fischlowitz, José Carlos Barbosa Moreira, 
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А. Lamy Filho, Afrânio de Carvalho, Frederico Cesar Cardoso Maragliano, Og 
Leme e Hélio Schlitiler Silva." Cooperaram também com o IPES no desenvolvi. 
mento de suas idéias Roberto Campos (que havia sido professor nos cursos ofc. 
recidos pelo IPES с participante nos seus debates) ¢ Octávio Gouveia de Bulhões 
(que também participou de seus debates), O Grupo de Estudo e Doutrina do 
Rio contava inicialmente com vinte economistas. profissionais, mas, acalando а 
sugestão de Antônio Galloni, o IPES recrutou outros profissionais de prestígio." 
Em acréscimo à cooperação de profissionais intimamente ligados ou associados ao 
IPES, estudos também cram feitos por técnicos, convidados por sua experiência 
profissional, como Anibal Villela ¢ seu escritório técnico, o ВКАЅТЕС.'" O GED 
ainda procurava e recebia a cooperação de intelectuais ligados ao clero e à estru- 
tura eclesiástica leiga. Certos associados do IPES, bem relacionados com a Igreja, 
encarrcgavam-se de estabelecer uma rede de ligações, como era o caso de Harold 
Polland, Paulo de Assis Ribeiro, losé Garrido Torres e José Arthur Rios. O apoio 
"externo" era também procurado para determinados aspectos dos projetos do 
IPES ¢ para sua implementação, Tal fato era ilustrado pela presença de um “сх. 
periente” padre italiano, trazido para ajudar a unidade de Estudo e Doutrina 
dirigida por Cândido Guinle de Paula Machado, que lidava com problemas estu- 
dantis, de camponeses e de trabalhadores,"* 

Em São Paulo o GED se chamava Grupo de Doutrina e Estudos, enfatizando, 
com и troca de nome, о ponto onde o peso de sua ação recaia.” O grupo de São 
Paulo fixava linhas de doutrinação que definiam a filosofia do IPES e preparava 
о material para as várias unidades setoriais de ação que operavam naquele es- 
tado!“ A aceitação conjunta de position papers (trabalhos de posicionamento) e 
análises pelos dois grupos os transformava na diretriz final do IPES!” O Grupo 
de Doutrina e Estudos também recebia os subsídios ideológicos e politicos dos 
centros regionais do IPES concernentes a itens de importância capital. O IPES 
de São Paulo procurava atraves dessa diretriz estabelecer um consenso empresa- 
rial sobre os mais variados problemas e suas soluções."” O Grupo de Doutrina 
€ Estudo era coordenado рог |. L. Nogueira Porto e incluía, entre outros. Paulo 
Edmur de Souza Queiroz. Miguel Reale, A. C. Pacheco ¢ Silva, Adib Casseb., 
Flávio Galvão, L. A. Gama e Silva, |. L. Anhaia Mello e Antônio Delfim Neto."' 
Como cra o caso de seu congêncre no Rio. o grupo de São Paulo récebia o apoio 
de agencias técnicas de várias associações de classe comerciais ¢ industriais. Para 
assuntos especificos contava ainda сот a colaboração, tanto financeira, quanto 
técnica de influentes empresários. сото H. Weissflogg.'** 

Encarregava-sc da campanha de levar a mensagem ideológica do IPES aos 
vários setores do público e de converter trabalhos que fixavam posições e dire- 
trizes em ação política, supervisionando e coordenando a ação politico-ideológica 
nas várias populações-alvo: trabalhadores de indústria, funcionários públicos e 
privados, camponeses, estudantes. mulheres das classes médias e a Igreja. 

Coopcravam com a “projeção de doutrina na Igreja” |. Ely Coutinho, Paulo 
Galvão Filho e Paulo Ferraz. Os dois últimos, bem como Luiz Cássio dos Santos 
Werneck, davam a sua assistência a Oswaldo Breyne da Silveira na ação do IPES 
dentro dos movimentos estudantis sindicais. O Grupo de Doutrina e Estudo tum- 
bém apoiava uma unidade encarregada de educação seletiva, da administração de 
cursos para empresários. gerentes e profissionais. assim como da preparação 
de ativistas sindicais ¢ estudantis. Oswaldo Breyne da Silveira era o responsável 
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por essa unidade.'” O Grupo de Doutrina e Estudo coordenava, ainda, as ativi- 
dades dos membros do IPES em conferências, seminários, congressos profissionais 
e ocupacionais e em mesas-redondas onde se debatiam assuntos tão variados como 
и sonegação de impostos e a segurança nacional."* Supervisionava ainda a ação 
do IPES na mídia, preparando os argumentos para exposição e discussão, forne- 
cendo linhas ideológicas e, de fato, coordenando o material de propaganda relati- 
vo a figuras políticas importantes, sindicalistas, empresários e personalidades artís- 
ticas ou literárias a ser usado nas apresentações de televisão e programas regula- 
res de rádio. А realização da projeção de doutrina? do complexo IPES/IBAD 
era também alcançada através da publicação, pelos grupos de estudo, de um nüme- 
ro surpreendente de estudos sobre diretrizes políticas, artigos, panfletos e outros 
trabalhos funcionais. Alguns desses estudos e trabalhos circulavam na época, ou 
com o nome do complexo IPES/IBAD ou, muito comumente, como as “propos- 
tas” de alguns parlamentares amigos, diplomatas, profissionais e acadêmicos. Apa- 
reciam também como material básico para artigos na imprensa nacional, como 
textos para conferências, monografias е mesmo livros, lançados por indivíduos ou 
grupos sigilosamente relacionados com a rede IPES/IBAD. Uma unidade especial, 
dirigida por José Garrido Torres е o General Heitor Herrera,"* se responsabilizava 
pela publicação de livretos, panfletos e livros, bem como a aquisição de relevante 
material impresso. 

Como já foi visto, havia um alto grau de reduplicação e intercâmbio de pes- 
son) entre o complexo IPES/IBAD e a ADESG, а ESG e os escritórios de соп. 
sultoria e os órgãos técnicos das associações industriais e comerciais!” Conse- 
quentemente, cuidado especial era tomado para não se redobrarem esforços. Sem- 
pre que possível, faziam-se estudos com outras instituições, grupos, organizações € 
indivíduos de capacidade e prestígio, pois isto reduzia os custos, economizava 
tempo € abrangia amplos círculos de apoio para a causa defendida pelo IPES.” 
A elite orgánica estudava o material preparado por outras pessoas ou grupos, 
depois o passava pelo seu próprio filtro politico e ideológico, modelando os estu- 
dos de modo que eles “atendessem os interesses nacionais” com o raciocínio de 


que “outros projetos refletiam interesses setoriais”.'” 


O financiamento para a elite orgânica 
O Grupo de Integração — Setor de Ação Empresarial 


O Grupo de Integração tinha como objetivo “integrar pessoas e corporações 
dentro do espírito democrático do IPES e ao mesmo tempo angariar contribuições 
financeiras para as atividades do Instituto.” Na realidade, constituía uma rede 
de unidades para a mobilização económica dos empresários em apoio ao IPES. 
Os empresários eram aliciados a participar da ação liderada pelo IPES com inten- 
sidade variável de engajamento político-económico. O Grupo de Integração recru- 
tava associados e patrocinadores das diferentes frações empresariais e, dessa forma, 
várias equipes foram colocadas em campo, capazes de operar com facilidade nos 
muitos níveis e entre diversos setores da classe dominante. Conduziam-se as ativi- 
dades de recrutamento, tendo em mente o potencial económico e as possibilidades 
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políticas dos recrutas." O grupo servia também ao objetivo geral do IPES de 
estabelecer sua hegemonia politica ¢ ideológica no bloco burgués, 

As equipes de integração no Rio, em vários momentos, consistiam dos seguin: 
tes militantes: Oswaldo Tavares Ferreira, Eduardo Galliez, José Duvivier Goulart, 
Júlio lsnard. Tony Bahia, Rubem da Fraga Rogério, Juan Missirlian, Décio de 
Abreu. Ernesto Pereira Carneiro, Carlos Henrique Schneider, Joaquim Carneiro, 
Abrão Yazigi Neto, Fernando da Silva Sã, Mauricio Vilela, Miguel Guerra, o Coro- 
nel Jorge Augusto Vidal. Aurélio de Carvalho, Esio Alves Ferreira, Jorge Duprat 
de Brito Pereira, Mauro Ribeiro Vicgas. Waldemar Martinsen, José Maria de 
Araújo Costa, Claudemiro Gomes de Azevedo е о General Liberato da Cunha 
Friedrich. Esses ativistas do IPES operavam principalmente na região Rio—Gua- 
nabara. Em São Paulo, Nivaldo Ulhoa Cintra, Lélio Toledo Pizza e Salim Chamma 
dirigiam várias unidades de recrutamento с levantamento de fundos. Além disso, 
em São Paulo funcionava uma tesouraria, como uma subdivisão da rede de inte- 
gração finanças. sob a responsabilidade de Frans Machado е Victor Bouças. No 
Rio de Janeiro havia uma “caixinha”. mantida para assuntos administrativos da 
qual Joviano Rodrigues Moraes Jardim se encarregava.'” 

As atividades de recrutamento стат conduzidas a nivel pessoal е de uma 
forma sistemática, empregando-se diversas técnicas. O Grupo funcionava através 
de uma série de reuniões, mesas de integração, onde recrutas potenciais e patro- 
cinadores participaram de debates, conferências e também por meio de um núme- 
ro de encontros informais e de pequenos grupos.” Nessas reuniões, a situação 
corrente, as razócs para а existência do IPES e as tarefas futuras eram analisadas 
por aqueles que fazem oposição à situação do momento. Alguns membros do 
IPES estimulavam debarcs com recrutas potenciais e patrocinadores financeiros, 
estabelecendo assim um relacionamento envolvente.*”* 

Até setembro de 1962, о IPES organizou 36 “mesas de integração”, convi. 
dando 156 empresas e registrando uma média de 38 companhias por "mesa". Para 
suas reuniões, o Grupo de Integração convidou 476 empresas, incluindo us 136 
participantes das “mesas de integração”. Depois de estabelecer 1.000 contactos 
pessoais e mais de 3.000 por telefone, ele obtinha o apoio de mais de 30% das 
firmas que faziam parte do IPES em torno de setembro de 1962.' Oswaldo 
Tavares, chefe do Grupo do Rio, organizava, semanalmente, de trés а quatro 
almoços "informativos" com empresários, objetivando levantar fundos."" Para 
almoços com banqueiros е diretores de empresas maiores, Oswaldo Tavares pedia 
a cooperação de empresários conhecidos, como Augusto Trajano de Azevedo Ап: 
tunes e Antônio Gallotti, que tinham peso econômico e prestígio nos círculos ban: 
cários e industriais. Glycon de Paiva também se envolvia ativamente nesses esfor 

ços!” Oswaldo Tavares e Juan Missirlian eram encarregados de oferecer um curso 
que visava "expandir a penetração do IPES em meio ao grande comércio e а 
grande indústria através de seus diretores e líderes, e aumentar as contribuições," 

O Grupo de Integração também incorporava uma série de indivíduos, pura 
missões específicas e tarefas que dependiam de ligações pessoais, exercício de auto 
ridade ou meios próprios de persuasão dos militantes em questão. Certos militares 
também davam sua contribuição às atividades de levantamento de fundos e recru 
tamento, respaldando com seu prestígio os esforços empresariais, O General Nel. 
son Reynaldo de Carvalho, por exemplo, encarregou-se do levantamento de fundos 
na região de Campos, no Estudo do Rio de Janeiro, entre os usineiros," O Grupo 


200 


de Integração também estruturou “unidades móveis”, cujos objetivos eram levar o 
pedido de colaboração para com o projeto politico do IPES, aos empresários de 
lora das áreas centrais do Rio e de São Paulo ¢ das outras cidades maiores ondé o 
IPES mantinha escritório. Em dado momento, a possibilidade de coordenação de 
“comandos rurais” pelo Grupo de Integração se fazia necessária." Uma outra 
forma de incorporar pessoas mais relutantes às fileiras do IPES para associá-las с 
fazé-las contribuir financeiramente consistia na inlegração através de envolvimento 
em larefas. Esse era um processo pelo qual recrutas em potencial eram designa- 
dos a realizar uma atividade especifica e limitada e eram gradativamente envol- 
vidos em decorrência de sua cuidadosa с crescente participação em operações de 
diversas espécies. Como resultado dessa campanha intensiva, o IPES recebeu o 
apoio de 500 membros corporativos em meados de 1965 e de um número ainda 
maior em 1964." 

Reuniu-se também apoio financeiro das aparentemente menores fontes de 
renda, tais como o trabalho voluntário desenvolvido pela “alta sociedade” do 
Rio de Janeiro e de São Paulo, cujas contribuições acobertavam individuos ou 
mesmo corporações que nào queriam seus nomes envolvidos e poderiam assim 
ajudar sem levantarem suspeita indevida. А atividade de angariar fundos por inter- 
médio das mulheres de classe média alta também servia para compromete-las e а 
seus maridos com o esforço político do IPES. Muito ativo nessas operações era 
Roberto Levy. filho do deputado udenista e banqueiro Herbert Levy." 

As contribuições individuais mostravam-se também importantes, muito mais 
por seu significado politico, como uma forma intrínseca de participação, do que 
pela soma de fato recebida. Elas representavam uma conveniente cobertura para 
a empresa colaboradora.” já que poderiam ser consideradas como contribuições 
de "familia", principalmente quando partiam de proprietários de complexos finan- 
ceiros e industriais. Aliciavam-se firmas menores também. Na maioria dos casos, 
essas empresas pequenas nào eram significativas como contribuintes financeiras, 
mas seu compromisso se mostrava relevante de duas formas: primeiro, elas eram 
mobilizadas sob а liderança do IPES, reduzindo a possibilidade desses interesses 
darem seu apoio a um bloco económico pró-joão Goulart. Segundo, que, mobi- 
lizando os pequenos industriais e varejistas, o IPES evitaria a indesejada projeção 
de multinacionais e associadas como sendo o núcleo do movimento апи: [одо 
Goulart. 

Através de arrecadações especiais, faziam-se contribuições em alta escala, 
contribuições estas que não constavam dos orçamentos regulares. Esse era obvia 
mente о caso da campanha de angariação de fundos extraordinários para apoia- 
rem as atividades do complexo IPES IBAD relacionadas com as eleições ao legis- 
lativo de outubro de 1962.'* O trabalho feito com firmas brasileiras havia sido 
intensificado no segundo trimestre de 1962 e, graças a ele. о IPES de São Paulo, 
isoladamente, já conseguia levantar de quinze a vinte milhões de cruzeiros men- 
sais para as atividades especificas е mais quinze milhões a serem depositados como 
reservas para ocasiões especiais. Havia a possibilidade de se apurarem ainda mais 
cinco a dez milhões de cruzeiros para propagandas que o IPES tencionasse fazer." 

Em meados de 1962, о IPES de São Paulo já levantava quarenta milhões 
mensais, bem mais do que estipulavam as despesas orçamentárias oficiais e do 
que a renda publicamente conhecida.'” Mas nem somas 120 grandes assim basta- 
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vam para as necessidades de uma rede política de tão rápido crescimento. Grandes 
contribuintes que já apoiavam o IPES desde seu aparecimento tiveram de dobrar 
suas já tão altas contribuições empresariais, para servirem como exemplo!” Em 
setembro de 1962, Oswaldo Tavares instou a liderança do IPES a зе valer das 
grandes firmas que colaboravam com a campanha eleitoral e as organizasse como 
contribuintes também para o periodo após as elcigóes.'”* Em São Paulo, uma vez 
terminadas as eleições ao legislativo, João Batista Leopoldo Figuciredo chamava 
a atenção dos líderes ipesianos para o fato de que as obrigações financeiras da 
maior parte dos contribuintes terminaria em dezembro daquele ano. Ele enfatiza- 
va a necessidade de se tornarem medidas preventivas objetivando assegurar um 
“orçamento permanente que permitiria ao IPES fazer compromissos permanen- 
tes", Propunha, então, manter dois discretos encontros semanais com grupos 
de vinte a trinta pessoas, definidas como grandes contribuintes em potencial, Tais 
pessoas seriam convidadas a comparecer às casas de selecionados membros do 
IPES em “grupos menores, para reuniões mais íntimas e de maior profundidade”. 
Empresários importantes ofereciam suas casas para essas reuniões de levantamento 
de fundos, como сга o caso do próprio ]. В. Leopoldo Figueiredo, Salim Chamma, 
Adalberto Bueno Neto, Oswaldo Breyne da Silveira, Nivaldo Ulhoa Cintra, Fuad 
Lutfalla, Nicolau Filizola, Geraldo Quartim Barbosa, Paulo Ayres Filho e muitos 
outros.” Nesses encontros, a liderança do IPES procurava obter o compromisso 
ideológico de tais empresários vinculado com promessas de apoio financeiro. Flávio 
Galvão era responsável pela organização de um esquema de trabalho que serviria 
para todas as reuniões, nas quais os vários dirigentes dos grupos de ação do IPES 
fariam um sumário de suas atividades políticas aos patrocinadores em potencial?! 
A primeira reunião de vintç associados © quinze contribuintes potenciais realizou- 
se na casa de |. В. Leopoldo Figuciredo, no dia 12 de dezembro de 1962. Entre 
os vários oradores do Grupo de Integração do Rio, nas reuniões especiais priva- 
das е sigilosas destacavam-se: Glycon de Paiva, Harold С. Polland, Dénio Noguei- 
ra, José Garrido Torres, Augusto Trajano Azevedo Antunes, Paulo de Assis Ribei- 
ro, Jorge Oscar de Mello Flores, Gilbert Huber Jr., Oscar de Oliveira, Luiz 
Carlos Mancini, José Luiz Moreira de Souza, Hélio Gomide, Guilherme Borghoff 
e Nei Peixoto do Valle." Até mesmo o General Golbery se envolveu pessoalmente 
na campanha de angariação de fundos, através de seus numerosos contactos e em 
seus esforços conjuntos com dirigentes empresariais, como o lider do IPES, Jorge 
Behring de Mattos?” No Rio, uma dessas reuniões especiais contou com a par- 
ticipação de Fernando Machado Portela (diretor do Banco Boavista), Olavo Cana- 
varro Pereira (diretor do Banco Português), Cláudio de Almeida Rossi (presidente 
do Sindicato de Companhias de Seguros), Manoel Ferreira Guimarães (diretor do 
Banco de Minas Gerais), Homero Souza e Silva (diretor do Warrant e do grupo 
financeiro Moreira Salles) e Versiani Caldeira (diretor do Centro Industrial do 
Fósforo). Os ativistas do IPES presentes a esse encontro eram С. Borghoff, H. С. 
Polland, Glycon de Paiva, |. К. Fonseca, os Generais Golbery, Herrera e Liberato, 
bem como Augusto Trajano de Azevedo Antunes. 

Em janciro de 1963, a demanda de recursos financeiros se tornou tão signi- 
ficativa que as corporações foram pressionadas para um substancial incremento 
em suas contribuições. Em uma reunião conjunta dos Comités Executivos do 
Rio e de São Paulo, João Batista Leopoldo Figueiredo propôs que se chegasse a 
um acordo "na fórmula de 1/2% do capital por ano”, que já havia sido a norma 
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para grandes contribuintes. Argumentava também a favor de aumentados esfor- 
cos para assegurar a expansão do quadro de membros do IPES. Ele gostaria de 
poder “dizer aos grandes contribuintes que reduzissem um pouco sua participação, 
uma vez tendo sido aumentado o número de membros". Em dois anos, já se 
haviam recolhido quatro milhões de dólares"* e, até 1964, essa soma muitas vezes 
multiplicada já havia sido despendida pela elite orgânica. 


A “limpeza” das contribuições financeiras 


O Grupo de Integração enfrentava dois problemas de envergadura. Um era 
como consolidar e aumentar as contribuições individuais e corporativas e sua 
participação nas sempre crescentes atividades do complexo IPES/IBAD, man- 
tendo o ímpeto que Jorge Behring de Mattos chamava de “fogo sagrado" 2% Ou, 
como se expressava Jorge Geyer, “o problema seria achar uma fórmula para 
manter os contribuintes integrados”, pois ele entendia que os patrocinadores e 
os que apoiavam o IPES possivelmente não seriam tão entusiastas das suas ativi- 
dades como o próprio Comitê Diretor?” O outro problema era como “limpar” 
e disfarçar as contribuições financeiras feitas às atividades do IPES por firmas, 
indivíduos e outras fontes. Ambos, os doadores e o IPES, tinham de se proteger 
do conhecimento público. Harold C. Polland resumia o problema: "as firmas 
grandes precisam de tratamento especial”. Na opinião de Cândido Guinle de 
Paula Machado, a questão era "delicada para o Instituto e para as firmas” 2% 
As contribuições disfarçadas também favoreciam o atendimento de certas despe- 
sas que obviamente não poderiam ser contabilizadas nas folhas do IPES, espe- 
cialmente aquelas referentes à ação secreta no Congresso, nas Forças Armadas, 
sindicatos, mídia e movimento estudantil. 

Muitas das doações eram tramitadas através de Associações de Classe, o que 
permitia que não se revelasse identidade de companhias isoladas. Contribuindo 
por meio das diferentes associações de classe, podia-se justificar grandes aloca- 
ções de somas em termos de atividades institucionais — despesas não computadas 
nas folhas de balanço do IPES, nem nas das empresas. Esse era o caso dos asso- 
ciados da Federação das Indústrias que se responsabilizavam por dar uma grande 
participação mensal através de sua associação de classe. Mais doações chegavam 
ao IPES por intermédio da Associação dos Banqueiros, do Centro de Indústrias, 
do Sindicato das Companhias de Seguros, do CONCLAP e das Associações Comer- 
ciais. Os banqueiros participavam através do Sindicato dos Bancos, com o intuito 
de “disfarçar sua contribuição ao IPES" 2% 

A criação de "Ipesinhos" favorecia outras contribuições camufladas. А idéia 
consistia em organizar “seminários” para as firmas contribuintes е para 0$ mem- 
bros individuais. Dez a vinte firmas por mês eram convidadas a participar desses 
“seminários”, aos quais pagavam taxa de comparecimento. As firmas estariam 
"pagando" pelos “serviços técnicos" prestados através de sua participação nos 
seminários. Esse engenhoso recurso foi experimentado pela primeira vez em Fri- 
burgo. A “agência” de Friburgo tornou-se, então, uma unidade permanente de 
seminário/recebimento de fundos.*** 

Outra forma de “limpar” contribuições estava contida na idéia lançada por 
Oscar de Oliveira. O IPES deveria montar escritórios de consultoria ou agir atra- 
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vés dos já estabelecidos. Esses escritórios seriam procurados рог corporações pri- 
vadas por "precisarem" de estudos de viabilidade e outros projetos. Os escritórios 
então receberiam “pagamentos” por esses projetos e estudos, que seriam entregues 
ao IPES ou seriam usados para subsidiar diretamente as atividades dele," 


Um meio muito eficaz de cobrir os fundos e seus doadores/receptores seria 
emitir recibos através de “associações democráticas subsidiadas pelo IPES do 
Rio, que tivessem condições de emitir recibos a serem lançados para cobrir as 
contribuições de São Paulo” para onde convergiam as grandes contribuições 
das multinacionais, е que tinha vultosas despesas, pois financiava as atividades 
secretas. O IPES e firmas privadas estariam, então, fazendo doações “filantró- 
picas”, pelas quais eles obteriam recibos que, na verdade, liberariam o dinheiro 
para outros objetivos que não os oficialmente conhecidos. Faziam-se também con- 
tribuições por meio de “subscrições públicas”, sem fatura, como era o caso da 
Light S.A. e através da Pontifícia Universidade Católica” Outro recurso ainda 
utilizado para disfarçar contribuições era por intermédio das esposas de proprie- 
tários ou diretores de empresas, que participavam a nível pessoal, ou canalizavam 
fundos para organizações filantrópicas e centros sociais que, então, retornavam 
o dinheiro ao IPES. 

À medida que os fundos cresciam, bem como o número de fontes, novos 
meios de “desembaraçar” as contribuições teriam de ser encontrados. Uma forma 
muito importante de camuflar doações era através de empresas de relações públi- 
cas e de propaganda que controlavam os chamados “orçamentos invisíveis” de 
grandes corporações, orçamentos estes que representavam vultosas somas de di- 
nheiro.* О que as companhias poderiam fazer seria canalizar suas participações 
através de fundos assinalados como orçamentos para propaganda comercial e rela- 
ções públicas por meio das agências que apoiavam o IPES. Outra alternativa seria 
as grandes empresas pagarem antecipadamente os seus contratos de doze meses 
com as agências de relações públicas, que daí canalizarism os fundos, bem como 
contribuiriam financeiramente com suas próprias fontes." Tal operação não seria 
muito complexa, já que muitos dos associados do IPES eram proprietários ou 
diretores de agências de publicidade e manipulavam as contas de corporações 
multinacionais e associadas, cujos donos e dirigentes também eram associados do 
IPES?'* Em uma reunião em que compareceram Augusto Trajano de Azevedo 
Antunes, o General Golbery, Hélio Gomide, Glycon de Paiva е Harold Polland, 
e na qual essas questões foram debatidas, José Luiz Moreira de Souza, proprie- 
tário da Denisson Propaganda, ofereceu seus préstimos para operar como um con- 
duto para a “limpeza do dinheiro”. Não sentiria o “menor constrangimento” em 
receber somas através de sua Agência de Propaganda e depois devolvê-las ao 
IPES? Além da Denisson Propaganda, destacaram-se as seguintes agências que 
inicialmente se envolveram com o esforço de propaganda e financeiro do IPES: 
Gallas Propaganda, Norton Propaganda e Multi Propaganda." 

О apoio financeiro direto não era a única forma de contribuição para a efi- 
ciência da elite orgánica. Serviços e equipamentos diversos também faziam parte 
importante dos esforços para supri-la das exigências necessárias. Assim, Bento 
Ribeiro Dantas, presidente dos Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul S.A., declarava 
que qualquer necessidade de transporte seria imediatamente atendida, fosse por 
sua companhia ou qualquer outra, Quanto ao pagamento, “o IPES não deveria 
se ргеосираг” 2! Rubem Berta, presidente da Varig S.A., ofereceu também os 
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serviços de sua companhia, O IPES estabeleceu um modus faciendi com os dois, 
bem como com Valentim Bouças, diretor da Panair do Brasil” Os serviços 
aéreos seriam de incalculável valor na coordenação do movimento militar para a 
derrubada de João Goulart. Era de fato muito importante para uma elite cons- 
piradora ter à sua disposição as grandes companhias de transporte néreo para 
viajar inconspicuamente pelos quatro cantos do Brasil, 

Era também importante ter o apoio de companhias privadas de telefone e 
telégrafo que proporcionassem um serviço vital, bem como o devido sigilo nas 
comunicações da elite orgânica, e ainda a possibilidade de interceptar as chama- 
das e controlar a comunicação de outros grupos políticos.^' Outras formas de 
transporte, serviços da mídia, comunicações, equipamento e material de escritório, 
serviços de impressão etc. eram fornecidos a preços simbólicos ou gratuitamen- 
1e," Outra alternativa de contribuição era se responsabilizar pelo pagamento do 
pessoal técnico que trabalhava para o IPES, ou as grandes corporações “empres- 
trem” seus próprios peritos para a campanha política da elite orgânica, 


A questão da contribuição transnacional 


Apesar de os membros do IPES haverem negado publicamente a existência 
de fundos “estrangeiros”, o então Cônsul dos Estados Unidos, Niles Bond, dizia ter 
certeza de que fundos americanos chegavam às operações do IPES, embora ga- 
rantisse que não eram canalizados através de seu escritório. No tocante a “fundos 
americanos”, Niles Bond não fazia distinção entre os públicos e os privados. Suge- 
ria, no caso, que Albert Byngton, formado em Harvard e diretor de várias firmas 
umericanas no Brasil, “provavelmente” recebesse fundos americanos e os passasse 
para о IPES.** Albert Byngton, o presidente da СОМСГАР, era também membro 
do IPES de São Paulo. 

Uma substancial assistência privada por parte dos Estados Unidos e de 
outros países realmente chegava ao complexo IPES/IBAD.=* O Embaixador Lin- 
coln Gordon era especialmente importante na obtenção de apoio multinacional 
para as ações desse complexo. Em um relatório ao Comitê Executivo по início 
de 1962, Gilbert Huber Jr. afirmava que, no tocante a contribuições de firmas 
dos Estados Unidos, “a Câmara Americana (American Chamber) consultou o seu 
embaixador que optou pela contribuição”. Gilbert Huber Jr. acrescentava que 
havia “mais política na Câmara Americana que na Câmara dos Deputados”. Mas 
parecia a ele estar-se chegando a uma solução não apenas quanto a volumes de 
dinheiro е outro Про de apoio, mas também quanto às formas inconspicuas de 
contribuição. Foi ainda informado em São Paulo “de que o Embaixador ameri- 
cano havia pedido ao Departamento de Estado e ao Departamento de Comércio 
para concordarem”. Observava também que, embora “somente as matrizes deci- 
dam, é importante convencer Lincoln Gordon".** Não chegavam à elite orgânica 
apenas fundos de empresas privadas. Dinheiro da CIA americana também era 
canalizado para o IBAD. 

Os estudiosos do período de João Goulart esforçaram-se por saber a exten 
são do conhecimento que o Embaixador Lincoln Gordon tinha das várias ativi- 
dades da CIA, “Certamente Gordon conhecia tudo sobre o IBAD. Ele estava 
ciente não só de que o IBAD era o meio da CIA canalizar dinheiro para as cam- 
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panhas políticas locais, mas também que tais contribuições clandestinas eram 
uma absoluta violação da lei brasileira". 

Em março de 1962, em São Paulo, o Fundo de Ação Social — FAS foi cris. 
do, na certeza de que “o Brasil era um dos cenários estratégicos da guerra fria e 
que a empresa privada não poderia permanecer ociosa e ver-se destruída pela 
demagogia е ignorância”. Estabeleceu-se o FAS com o objetivo de obter uma 
"maior cooperação da comunidade empresarial estrangeira com suas congêneres 
brasileiras".=* Ele foi criado por umas cinquenta empresas privadas que mais 
tarde se aglutinariam na formação do CLA (Council for Latin America), como 
“uma organização para promover projetos cívicos fora da esfera normal das 
operações da Chamber of Commerce", Suas atividades incluíam “estudos sobre 
os problemas básicos do Brasil, trabalho com grupos sindicais democráticos, esfor- 
ços de comunicação com grupos nacionais chave".7* O FAS сга um dos maiores 
contribuintes do IPES. Afirmava-se também que dentre os patrocinadores estran- 
geiros, a DELTEC, cujo diretor brasileiro era o líder Ipesiano David Beaty Ш, 
havia feito contribuições de sua “caixinha” de 7 milhões de dólares, contribuições 
estas procedentes de Nassau, que era o forum das convenções das organizações 
congêneres daquela da elite orgánica 

Duzentas с noventa e sete corporações americanas deram apoio financeiro 
ao IPES. Cento e uma empresas de outras proveniências deram contribuição adi- 
cional:;" Uma relação parcial dos contribuintes corporativos do IPES é feita 
no Apêndice Н. Os contribuintes individuais aparecem em lista no Apéndice 1. 
Em maio de 1962, ]. В. Leopoldo Figueiredo informava o Comitê Diretor das 
receitas ordinárias de São Paulo, que naquela época montavam a 9,5 milhões* 
aproximadamente. Relatava também sobre o trabalho desenvolvido com firmas 
britânicas e americanas. As americanas contribuiriam com mais ou menos sete 
milhões anuais, com expectativa de alcançar quinze milhões. As britânicas parti- 
ciparam com 3,5 milhões. A perspectiva seria cerca de 20 milhões mensais e ро 
deria até mesmo alcançar índices mais altos." Ao final de 1962, em uma reunião 
conjunta do CE e do CD de São Paulo, o líder Nivaldo Ulhoa Cintra sugeria que 
"os trés ou quatro homens responsáveis por todas as firmas suecas existentes no 
Brasil" deveriam ser procurados para que se obtivesse “o apoio daquelas firmas”. 
A Paulo Reis Magalhães foi dada a responsabilidade de organizar um plano de 
ação para uma campanha de angariação de fundos entre as firmas estrangeiras.“ 
Ainda outra fonte de cooperação financeira transnacional era a Konrad Adenauer 
Stiftung, órgãos do Partido Democrático Cristão da Alemanha, que contribula 
por inlermédio do gigantesco complexo siderúrgico Mannesmann, e da Mercedes 
Benz?" Devido à delicadeza do problema, deixava-se o levantamento de fundos 
de empresas multinacionais a critério de alguns membros do Grupo de Integração, 
como era о caso da Mannesmann e outras firmas similares *% O General Herrera 
foi indicado para estabelecer contato com Antônio Gallotti sobre as contribuições 
da Cia, Siderúrgica Belgo-Mincira — ARBED. Harold C. Polland se encarregaria 
da Anderson Clayton e Remington Rand do Brasil.?* Até mesmo o General 


Golbery tomaria parte e, da mesma forma, apresentaria um plano ao presidente 
da Mercedes Benz?" 


* NT: Não há especificação no original se é cruzeiro, dólar ou outra moeda. 
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Grande parte da parlicipação das firmas estrangeiras era canalizada para 
а seção de São Paulo, privando o Rio de agir com poderoso suporte financeiro 224 
Com o intuito de contornar a situação, realizou-se um importante encontro de 
umericanos em São Paulo, em janeiro de 1963, com a presença dos do Rio, para 
decidirem sobre fundos para a seção carioca. Tal reunião aconteceu em casa de 
John Clinton Llerena, empresário e líder do IPES. Compareceram sessenta e 
cinco contribuintes do Fundo de Ação Social de São Paulo, que receberam um 
“relatório sobre o emprego do dinheiro contribuido pelo FAS". Muitos dos ame- 
ricanos eram da indústria farmacêutica e “estavam preocupados com a nova lei 
que criava a Superintendência Nacional de Abastecimento — SUNAB”, uma das 
medidas de João Goulart destinada a assegurar о suprimento regular de gêneros 
básicos e remédios a um preço razoável ao consumidor. Na oportunidade, Harold 
Polland fez uma análise política da situação” 

O próprio IBAD era um canal financeiro de fundos multinacionais para o 
IPES. Destacavam-se entre as corporações que faziam depósitos nas contas da 
rede IBAD/ADEP/Promotion S.A. a Texaco, Shell, Esso Brasileira, Standard 
Oil of New Jersey, Texas Oil Co., Gulf Oil, Bayer, Enila, Shering, Ciba, Gross, 
General Electric, IBM, Remington Rand, AEG, Coty, Coca-Cola, Standard Brands, 
Cia. de Cigarros Souza Cruz, Belgo-Mineira, U. S. Steel, Hanna Mining Corp., 
Bethlehem Steel, General Motors, Willys Overland e o IBEC.?? 

Em decorrência da natureza de suas fontes de renda e canais financeiros e 
a variedade de atividades patrocinadas pelo IPES, os orçamentos da organização 
não refletiam suas condições financeiras reais. Podia se encontrar uma série de 
incoerências ao examinar os orçamentos consolidados e as várias somas recebidas 
e gastas A! "Contabilidade paralela”, vários níveis de “responsabilidade”, "des- 
pesas ordinárias e especiais” eram a norma. Obviamente todas as operações ilegais 
e ilegítimas não tinham suas despesas contabilizadas nos orçamentos “oficiais” 
e nos balanços. 

Uma das mais importantes atividades do IPES era ceder “subsídios”, modo 
bastante neutro de se referir aos fundos ilegais lançados nos partidos políticos, 
na mídia, nas Forças Armadas, sindicatos e organizações rurais, movimento estu- 
dantil e projetos e organizações do clero, bem como em indivíduos escolhidos. 
Muitas dessas contribuições eram feitas pelo IPES através de instituições subsi- 
diárias ou por intermédio de indivíduos (membros do IPES) como doações 
“pessoais",*? José da Costa Boucinhas e Eduardo Sampaio Campos, membros 
corporativos das American Chambers of Commerce e conhecidos contadores 
públicos das maiores corporações do Brasil. prepararam uma “prestação de contas- 
padrão” para as somas contribuídas * 

O envolvimento do capital estrangeiro, em particular, e o da empresa pri- 
vada, em geral, nos assuntos políticos foi de tamanho significado no contexto da 
época que induziu a criação de uma Comissão Parlamentar de Inquérito — CPI 
para investigar o problema. A CPI fez sindicância no modo de o IBAD proceder 
e sua suposta intromissão nos assuntos políticos através de meios ilegais, especial. 
mente nas eleições de outubro de 1962 para o Congresso. Investigou-se também 
o IPES. O IBAD foi fechado por haver sido considerado culpado de corrupção 
política. O IPES foi absolvido com base no fato de que não havia sido realizada 
pelo Instituto nenhuma atividade incomum que infringisse os seus objetivos 
publicamente declarados, objetivos estes relacionados em sua Carta, А CPI tam- 
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bém não conseguiu encontrar nenhuma ligação entre o IPES e o IBAD, Quando 
a CPI pressionou o complexo IPES/ IBAD, decidiu-se a favor de várias medidas, 
em uma reunião especial do IPES que contou com a presença de ]. В, Leopoldo 
Figueiredo, Harold Cecil Polland, Cândido Guinle de Paula Machado, Luiz Cássio 
dos Santos Werneck, o General Golbery, Adib Casseb, Flávio Galvão, José 
Rubem Fonseca, Glycon de Paiva, Jorge Oscar de Mello Flores, Gilbert Huber 
т.е Jorge Morais Gueiros. As decisões sigilosas tomadas pela liderança do IPES 
compreendiam: procurar os seus contribuintes e explicar a eles a situação, bem 
como assegurá-los de que seus nomes não seriam revelados à CPI; eliminar dos 
arquivos e estantes do IPES documentos que pudessem incriminá-lo; tomar uma 
séric de medidas cautelares em relação aos componentes de “órgãos secretos” e 
“órgãos velados” (mormente indivíduos operando nos setores estudantis, da mídia, 
trabalhistas, de camponeses, partidários, militares e de informação); tomar me. 
didas visando a proteger aqueles funcionários e empregados do IPES que eram 
publicamente por cle contratados.*** 

A decisão do IPES para o público foi, de certa forma, diferente. Depois 
de discutir os ofícios n." 28 63 e 29/63 da referida CPI, o Comité Executivo 
chegou às seguintes decisões por unanimidade de votos: quando da exigência pela 
CPI de obter a lista de firmas de capital estrangeiro ou parte de capital estrangeiro 
que colaboraram com o IPES, o Instituto deveria responder que “nenhuma em- 
presa estrangeira faz parte de seu corpo de associados”. Além disso, o IPES não 
poderia aquiescer à segunda parte da exigência da CPI, isto é, entregar a lista 
das firmas com parte de capital estrangeiro que colaboravam com o Instituto, 
porque "ele ignorava a estrutura do capital da empresa ... 7º O IPES, é bem 
claro, levava uma vida dupla, tanto política quanto financeiramente. 


Conclusão 


Com a formação do IPES como uma organização politico-militar, a elite 
orgânica dos interesses multinacionais e associados alcançava o que Gramsci 
chamava de "a fase mais genuinamente política”, quando “ideologias previamente 
desenvolvidas se tornam partido". A elite orgánica, como o “partido” dos 
novos interesses, organizava atividades públicas e encobertas nas áreas civis c 
militares, até que o complexo ESG/Forças Armadas (como poder de classe pre: 
disposto no aparelho do Estado) eclipsaram o complexo IPES/burguesia е dissi- 
mularam as imediatas características de classe do movimento. Este seria então 
reconhecido apenas por sua feição militar e paramilitar. Em tal momento, o Ge- 
neral Golbery do Couto e Silva se afirmava como o chefe de estado maior do 
bloco de poder multinacional e associado. Já então, o problema do Estado havia 
sido colocado em seu mais alto nível para o bloco de poder multinacional e 
associado, no sentido de não somente ganhar o domínio político-militar sobre as 
classes subordinadas como um todo, mas também de subjugar o bloco histórico- 
populista e obter efetivo comando político do aparelho do Estado. 

Para a elite orgánica, o controle do Estado obviamente consistia no resul- 
tado de um processo cuja característica essencial era a deliberada e determinada 
ação de classe do bloco de poder multinacional e associado, na qual a preparação 
estratégica visava a reduzir a zero todas as imponderabilidudes, No complexo 
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IPES/IBAD, а elite orgânica se constituía em um poderoso aparelho de classe. 
Como tal, ela era capaz de exercer ações estrategicamente planejadas е manobras 
tálicas através de uma campanha cuidadosa e elaborada que vitoriosamente opunha 
seu organizado poder de classe ao poder do Estado do bloco histórico populista 
e à incipiente formação militante das classes trabalhadoras. Por intermédio de 
seus especializados grupos de ação e usando todos os meios disponíveis, o com- 
plexo IPES/IBAD conseguia estabelecer a presença política, ideológica e militar 
do bloco de poder multinacional e associado em toda relevante área social de 
conflito e disputa. 

As atividades político-militares da elite orgânica, em sua maior parte, eram 
altamente controvertidas, mantidas em segredo em alto grau e por longo tempo 
devido a razões óbvias, e informações sobre elas eram escassas?” Nos próximos 
capítulos serão examinadas algumas das atividades organizadas de classe do bloco 
de poder multinacional e associado, que levaram à desestabilização do sistema 
político brasileiro. 
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luição e as leis do país. os princípios de- 
mocráticos, a ordem social, as normas da 
civilização cristã e a obediência devida às 
autoridades legalmente cons:ituídas”. Ex 
tatutos do IPES, 1961. р. 1.2. 


18. (a) |. ROWE. The “revolution” and 
the “system” — notes on Brazilian politics. 
Estados Unidos, American Univ. Field Staff, 
1966. p. 12. (b) M. CEHELSKY. The po- 
licy process in Brazil: land reform 1961- 
1969. Dissertação de doutorado. New York, 
Columbia Univ., 1974. р. 129. 


19. IPES. A responsabilidade democrática 
do empresário. Rio de Janeiro. p. 4. José 
Garrido Torres popularizaria uma versão 
homônima para os Cadernos Brasileiros, s. 
1., (3):3-5, julho/setembro 1962. ano 4. Ele 
preparou também um resumo em lingua- 
gem popular para o jornal do IBAD Ação 
Democrática. 

20. ]. RONE. op. cit. p. 17. 

21. P. SIEKMAN. ор. си. p. 149. 


22. Em verdadeiro estilo militar, as ope- 
rações coordenadas pelo IPES recebiam co- 
dinomes, como por exemplo “Operação 


Brado de Alerta", “Projeto Gammon” e 
outros. 


23. N. BAILEY. Organization and opera- 
tion of neoliberalism in Latin America. In: 
Latin America: politics, economies and he- 
mispheric security, New York, Pracger, 
1965. p. 234. 


24. Raul PILLA. A influência do dinheiro. 
O Globo, Rio de Janeiro, 24 de agosto de 


1965. 

25. Paulo AYRES Filho. op. cit. p. 249. 
26. Id. p. 251. 

27. Ivan HASSLOCHER. As classes pro- 
dutoras diante do comunismo. Ação Demo- 


crática, 3.1. fevereiro de 1962. p. 14-15 
(edição especial). 


28. 1. HASSLOCHER. op. cit. p. 5. 
29. Id. p. 14-15. 


30. As sombras do IBAD. Veja, 16 dc mar- 
co de 1977. p. 4. 


jl. "Ele não resiste, é meio bom. Estão 
dispostos? Vamos a ele". Rui Gomes de 
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Almeida e 1. B. Leopoldo Figueiredo. IPES 
CD. Вю. 22 de таю de 1962. 


32. O IBAD divulgava mensalmente uma 
lista denunciando as companhias "que fa- 
zem contribuições para os comunistas man- 
terem no Rio а Ultima Hora". um jornal 
populista Ação Democrárca julho de 
1962. p. 7. É interessante observar que gram- 
de раме das companhias mencionadas nas 
listas seria encontrada entre as contribuin- 
tes do IPES. Seus directores poderiam tam- 
bém ser encontrados па lista dos líderes 
do IPES. 


33, Vide declarações dos lideres do IPES. 
Ermírio de MORAES Filho с |. L. Moreira 
de SOUZA. Como industriais jovens veem 
а Situação Nacional. Jornal do Brasil. 29 de 
abril de 1962. Citado em O LANNI. Crisis 
in Brazil. New York, Columbia Univ. 
Press. 1970. р. 186. 


34. Um marco importante, nesse sentido, 
aparece no documento de 1961. do IPES: 
А empresa privada como comunidade de 
trabalho, que apresentava os pontos de vis- 


ta do bloco empresarial modernizante-con- 
servador. 


35, IPES CE Rio, 05 de [everciro de 1962. 
Devido a sua compreensão da conjuntura 
política е a percepção de seu próprio nível 
de organização interna, preparo € capaci- 
dade para a ação, o lider Antônio Gallotti 
recomendou ao executivo político da elite 
orgánica que se “cstabilizasse primeiro. pæ- 
ra postenormente passar para a segunda 
fase". А. Gallotti instou os empresários a 
avançarem “no sentido da formulação das 
grandes teses subjacentes a todos nós”. 
36. O omginal farias parte de um livreto 
de apresentação destinado a recrutas em 
potencial, como foi já mencionado. Presta- 
vase também para a preparação de traba- 
lhos para circulação restrita entre empre- 
sários. Finalmente, servia de diretriz básica 
para um número de trabalhos с artigos di- 
vulgados pela imprensa nacional ou em pu- 
blicações e panfletos partidários, em mui- 
los casos, assinados por intelectuais e po- 
líticos conhecidos. 


37. Ação Democrática. Rio, março de 1963 


38. Em seu documento O Brasil quer tran- 
güilidade, de julho de 1962, o IPES com 
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cluiu que: “O processo de desenvolvimen 
to económico € social tem uma relação іл. 
tima com o aperíciçoamento político. Um 
país sem elites dirigentes é uma subnação, 
incapaz de se conduzir с impor respeito 
externo. É necessário, portanto, que os di 
rigentes diriam...” 

39. Conferência da FIESP. no Boletim do 
IPES. Вю. setembro de 1962. 


40. IPES. Noticiário, Rio, (4):3, set. 1962, 
Essas palavras são exatamente as mesmas 
encontradas em um documento de um Cur. 
so de Problemas Nacionais: Planejamento, 
p. 1, ministrado em associações de classe 
€ clubes sociais de São Paulo. О apelo no 
sentido da evolução da identidade corpo 
rativa para solidaricdade de classe с de 
pois рага a ação política foi insistentemen- 
te colocado, 

41. Р. AYRES Filho. ор. cit. р. 24849, 


42, М. BLUME. ор. си. p. 211. À vitória 
de Fidel Castro sobre о regime de Batista 
foi percebida como o principal elemento 
catalisador no desenvolvimento dessas or- 
ganizações, Dada a inevitável redistribuição 
de poder entre as várias frações de capital 
que ocorria na América Latina, cra impro 
vável que o aparecimento das unidades de 
ação modernizantt<onservadoras fosse por 
muito tempo retardado. Esse ста o caso ti 
pico do Brasil, onde diferenciações estrutu- 
rais em sua formação sócioeconômica [+ 
voreciam a organização dc interesses oli 
gopolistas multinacionais e associados. Vi 
de М. BAILEY. op. си. р. 195. 


43. Vide М. BLUME. op. си. р. 215. 
44. Vide М. BAILEY. op. си. р. 194. 


45. Phillip AGEE. Inside the compem: 
CIA diary. London, Penguin Books, 1975. 
р. 604. O Dr. Carlos Urenda era ligado ao 
IPIES chileno. 


46. Caria de А.С. Neal ao General Gomes 
de Abreu. IPES, Rio, 22 de agosto de 1966. 


47. Carta a Gilbert Huber Jr. Arquivo do 
IPES Rio, 28 de fevereiro de 1962. Nessa 
carta oficial do CED, A.C. Neal escreveu à 
Gilbert Huber Jr: “Prezado Luke: a lista 
anexo de pessoas de São Paulo foi prepa: 
rada por um associado da confiança do Sr. 
Roberi Kleberg, um de nossos curadores 
(one of our trustees). А lista é de pessoas 


que possam estar interessadas numa opera- 

ção CED", A lista de nomes, que continha 

endereços e números de telefone, incluía: 

Paulo Reis Magalhães (Cla, Maqueré In- 
dustrial € Agricola) 

Luiz Dumont Villares (Ind. Villares S.A.) 

losé Ermírio de Moraes (Votorantim S.A.) 

João de Moraes Barros (Cia. Cafecira do 
Rio Feio) 

Francisco Mattarazzo Sobrinho (Metalürgi- 
ca Maotterazzo S.A.) 

Caio de Paranaguá Moniz (Frigorifico Cru- 
ritiro SA.) 

Severo Fagundes Gomes (Tecclagem Pa- 
rahyba SA) 

Paulo Ayres Filho (Instituto Pinheiros) 

João Baptista Leopoldo Figueiredo (L. Fi- 
guciredo S.A.) 

Justo Pinheiro da Fonseca (Banco do Co- 
mércio € Indústria de São Paulo S.A. e 
diretor da Fábrica de Caldeiras a Vapor 
Cyclope — Grupo Pignatari — e da Cia, 
Brasileira de Construções Fichet e 
Schwartz — Hautmont, Aços Sandvik 
SA. Ind. e Com, — Sandvikens ]ern- 
verks А B. Swueden) 

Gastão Eduardo de Bueno Vidigal (Banco 
Mercantil de São Paulo S.A.) 

Júlio de Mesquita Filho ГО Estado de $. 
Paulo) 

Jorge de Souza Rezende (Máquinas Pirati- 
ninga S.A.) 

Hélio Muniz de Souza (Cássio Muniz SA. 
Imp. e Exp.) 

Jorge Alves de Lima (Sociedade Comercial 
e Consirutora) 

Prof. Noé Azevedo (Faculdade de Direito 
do Largo de São Francisco), 

Francisco Pignatari (Pignatari Administra- 
ção Ind. Com. S.A.) 

Antônio Devisate (Cia. Calçados Devisate) 

Rogério Giorgi (Cotonifício Guilherme 
Giorgi) | 

Adhemar de Almeida Prado (Banco de São 
Paulo S.A.) 

Aniônio Caciano Álvares (Cia. Siderúrgica 
Paulista — COSIPA) 

Olavo do Amaral Ferraz (Fazendas Nelo- 
pr SA.) 

Joáo de Scantimburgo [Correio Paulistano) 
Theodoro Quartim Barbosa (Banco do Co 
mércio e Indústria de São Paulo S.A.) 
Benedito M. Lobo Rosa (Martinelly Comer. 

cial S.A.) 

Camilo Ansarah (Cia. Nacional de Tecidos) 


А maioria desses empresários era vincula: 
da a outros corporações e as ligações dos 
que se lornaram lideres do IPES encontram- 
se pormenorizadas no Apéndice В, Outros 
são mencionados no decorrer do livro e 
no Apêndice E. 


48. (а) IPES CE Rio. 20 de fev. de 1964, 
(b) IPES CE « Grupo de Estudo, 27 de 
julho de 1964. (с) IPES СЕ, 10 de março 
de 1964. O endereço da AEF сга: 295 Ma. 
dison Avenue, Nova York. 


49. М. BAILEY. op cit. p. 201. Esperava- 
se que essa coordenação lose melhorada 
através da formação de um Comite Executi 
vo Conjunto do Latin American Informa- 
поп Committee, о United States Inter- 
American Council USIAC e o Business 
Council for International Understanding 
lo USIAC era a seção americana do CICYP. 
também sediado em Montevidéu). No dé- 
cimo encontro anual do CICYP. realizado 
em Santiago. no Chile. de 15 a 18 de mar- 
ço de 1964, um grupo de delegados da Аг. 
gentina, Brasil, Chile, Colômbia, Peru e Ve- 
nezuela se reumu com o intuito de formar 
um comité visando a cocrdenação das ati- 
vidades nos varios paises “para promover 
a disseminação ideológica de um sistema 
democrático e sólido de livre empresa”, М. 
BAILEY. op. си. р. 231. 


50. Ata do IPES Rio, 12 de feverciro de 
1962. 

$1. Segundo o relatório dos lideres do 
IPES. o presidente do Senado mostrou-se 
muito impresuonado com a exposção fer 
ta por eles e lhes pediu а opimáo sobre João 
Goulart, a quem o IPES descreveu “como 
um homem de centro e um político opor- 
tunista, que muda conforme os seus inte 
resses е a direção de ventos favoráveis. 


$2. O fato de as empresas americanas se 
rem “fechadas” foi percebido como um 
obstáculo político e um problema econò 
mico para uma burguesia local desejosa de 
associar seus interesses c obiter acesso à 
tecnologia e во capital, ao passo que se 
tornava negativo para as “blue chips” que 
procuravam ampliar os mercados finan- 
ceiro e de capitais, bem como a sua parti 
cipação neles. Além disso. as “empresas 
fechadas” criavam ums almosfera negati- 
va em termos de opinião pública c relacio- 
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namento empresarial. Vide M. H. SIMON. 
SEN e W. BAER. American capital and 
Brazilian nationalism. Yale Review. Esta 
dos Unidos, 53(2):192-98, Winter 1964, 


$}. Nessa reunião estava presente um Sr. 
Morgan. que requisitou um memorando, 
Ata do IPES, Rio, 12 de fevereiro de 1962. 


54 “No Departamento de Estado. os lide 
res do IPES se reuniram com o Embaixa- 
dor Moscoso Ele prestou muita atenção, 
ouvindo tudo. Achou os brasileiros muito 
desenvolvidos. Ele convocou dois assisten- 
les e pediu explicações pormenorizadas de 
modo que eles ouvissem também. Nós re 
petimos tudo para cles. O Embaixador Mos 
coso declarou ser o Brasil de fato um alia- 
do dos Estados Unidos", A conjuntura ро- 
litica brasileira tinha pnondade е зо mes 
mo tempo decidiu-se investigar os casos dos 
países da Aménca do Sul. Os líderes do 
IPES tomaram como exemplo o caso do 
Chile. "Os americanos prometeram enviar 
delegados. Para o Rio também, tendo um 
deles almoçado hoy com Н. C. Polland. 
Em seguida partimos para Porto Rico. en- 
quanto Gilbert Huber Jr. foi para Wash. 
Inglon”, Ata do IPES, Rio, 12 de leverei- 
ro de 1962. Vide ainda N. BAILEY. op. cit. 
р. 230, sobre os problemas de coordenação 
internacional das elites orgánicas dos dile- 
55. IPES CE Rio, 03 de julho de 1962. 
Nessa reunião Gilbert Huber Jr. роде rela- 
tar um importante avanço em relação às 
transnacionais. Na mesma reunião, o CE 
considerou a proposta de Harold C. Pol. 
land de que “o IPES devesse lançar um 
programa de governo". 

$6. Enno Hobbing tornar-se-ia diretor do 
Council of America em 1970. O comité di- 
геог do Council em 1971 incluía Enno 
Hobbing, Jack D. Neal (da ITT) е Richard 
$. Aldrich, que fora diretor do IBEC no 
Brasil no principio da década de sessenta. 
57. Vide Cartas do General Otávio Gomes 
de Abreu во CED de 24 de тагсо de 1965, 
05 de abril de 1965, 19 de abril de 1965, 20 
de abril de 1965, 03 de junho de 1965, 22 
de junho de 1965, 12 de julho de 1965. 
$8. Vide Andrew М. SCOTT. The revolu. 
Ном in statecraft: informal penetration. 
New York, Random House Ed, 1965. Pa- 
ra uma discussão sobre as “Políticas de 
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Penciração” aplicadas ao contexto bresilel 
ro, vide Jan Knippers BLACK. United Sta 
tes penetration of Brazil. Manchester Univ. 
Press, 1977. Prefácio p. XIII в ХХ. 


59. (a) М. BAILEY. op. cit. p. 292. (b) 
Lyndon Johnson citado em E, LIEUWEN. 
Generals vs Presidents. New York, Praeger, 
1964. р. 14243. Thomas C. Mann, Secretá- 
rio de Estado para assuntos da América 
Latina, fez uma declaração sobre política 
externa, a portas fechadas, em março de 
1964. Tal declaração assinalava а aprova 
ção por parte da administração dos Este 
dos Unidos de governos militares na Amé 
rica Latina. Vide também (a) Ted SZULC. 
US may abandon effort to deter Latin dic 
lators, The New York Times, N. Y., March 
16, 1964. (b) Joseph A. PAGE, The revo 
lution that. never was: Northeast Brazil 
1955.1964. New York, Grossman Publi 
shers, 1972. p. 189. 


60. Sobre o antigo relacionamento entre 
Vernon Walters e os militares brasileiros, 
desde a época em que era oficial de liga 
ção entre a Força Expedicionária Brasilei- 
ra па Па e o 5º Exército dos Estados 
Unidos, durante a 11 Guerra Mundial, vide 
John Foster DULLES. Castello Branco: the 
making of a Brazilian President. Austin, 
Univ. of Texas Press, 1978. Sobre o papel 
do Coronel Vernon Walters no principio 
da década de sessenta no Brasil vide (a) 
Moniz BANDEIRA. O governo Jodo Gov. 
lari: as lutas sociais no Brasil. Rio de | 
neiro, Civilização Brasileira, 1977. (b) Ver 
non WALTERS. Silent missions. New 
York, Doubleday, 1978. 

61. Phyllis PARKER. op. cit. p. 89. Quan 
do V. Walters foi apresentado ao Embar 
хадог L. Gordon, este lhe disse: "De você 
eu quero (гёз coisas: primeiro, saber o que 
está se passando nas Forças Armadas; se 
gundo, quero, de certa forma, influenció 
las através de você; terceiro e mais impor. 
tante de todos, não quero ser surpreendi. 
do". V. WALTERS. op. cit. p. 374. Mais 
tarde, Walters diria: "Ele nunca se sur 
preendeu". P. PARKER. op. cit. p. 48. De 
fato o sistema funcionou lão bem que du- 
rante a madrugada em que Auro de Moura 
Andrade declarou esiar vaga a presidéncia, 
já que João Goulart deixara Brasília, alguns 
parlamentares se dirigiram para o Palácio 


do Planalto, que estava totalmente escuro 
depois de шт corie de energia. Eles acom- 
panharam o ato que reconhecia Ranieri 
Маш como presidente e, depois que al- 
guns fórioros foram acesos, o Deputado 
Luit Viana Filho reconheceu a seu lado 
Robert Bentley, o jovem secretário da Em- 
baixada Americana. Luiz VIANA Filho. O 
Governo Castello Branco, Rio, José Olym- 
рю, 1975. р. 46. 


62. |. PAGE. op. cit., p. 190. 
63. Relatório do IPES — s.d. p. 6-7. 


64. О Executivo Nacional era composto 
de João Baptista Leopoldo Figueiredo, Gly- 
con de Paiva, Adalberto Bueno Neto, [056 
Rubem Fonseca, Luiz Cássio dos Santos 
Werneck (estes dois últimos desempenha- 
vam o papel de secretários), o General Hei- 
tor Herrera, Antônio Carlos do Amaral 
Osório, Oswaldo Tavares Ferreira e Paulo 
Ayres Filho (os quatro últimos eram co 
ordenadores) e Paulo Reis Magalhães, o 
tesoureiro. 

65. М. BLUME. op. cit. p. 214. 


66. Uma leitura minuciosa de suas atas, re 
latórios e documentos classificados sugere 
à existência de diversos níveis de confian- 
fa, sigilo е responsabilidade dentro da or- 
gânização, os quais ultrapassam a estrutura 
formal de tomada de decisão. А distribui- 
ção е arranjo desses níveis parece indicar 
que, através de estruturas formais, uma re- 
de de reduplicação e membros selecionados 
compunha um bureau politico verdadeira- 
mente secreto. Аз razóes pura uma estrutu- 
ra tão sigilosa decorriam tanto da conve- 
niência organizacional quanto da natureza 
da ação política da elite orgânica. Era tam- 
bém uma forma eficiente de contornar in- 
leresses específicos que por qualquer moti- 
vo pudessem colidir com as diretrizes da 
elite orgánica. Os órgãos-chave de tomada 
de decisão compunham-se de um pequeno 
número de membros, grande parte deles 
empresários que, como Jorge Berhing de 
Mattos observava, constituía “um grupo 
central funcionando 24 horas por dia”, no 
Rio e em São Paulo. IPES CD Rio, 12 de 
leverciro de 1962. Em São Paulo, o núcleo 
dos membros se concentrava no CE e al- 
guns deles no CD. destacando-se Luiz Cás 
so dos Santos Werneck, José Ely Coutinho, 
Eduardo Garcia Rossi, Adalberto Bueno 


Neto, Gustavo Borghoff, Nivaldo Ulhoa 
Cintra, Oswaldo Breyne da Silveira, о Ge- 
neral Agostinho Cortes, Octavio Uchoa da 
Veiga, Salim Chamma, Thomas Pompeu B. 
Magalhães, Paulo Ferraz, Paulo Edmur de 
Souza Queiroz, José Luiz Anhaia Mello, 
Rafael Noschese, Luiz Mascarenhas Neto, 
А. С. Pacheco Silva, Júlio Arantes, Frans 
Machado, Paulo Galvão Filho, Geraldo 
Alonso, André Arantes с |. L. Nogueira 
Porio. Lideravam o IPES do Rio Harold 
C. Polland, Glycon de Paiva, o General 
Heitor Herrera, о General. Liberato da 
Cunha Friedrich, Gilbert Huber [r., Augus- 
to Trajano de Azevedo Antunes, Cândido 
Guinle de Paula Majado, Oswaldo Tavares 
Ferreira, José Duvivier Goulart, Antônio 
Gallotti, o General Golbery do Couto c Sil- 
va e Rui Gomes de Almeida. 

67. Ata do IPES, 27 de março de 1962. 
68. М. BLUME. op. cit. p. 211. 

69. Ata do IPES, Rio, 12 de fevereiro de 
1962. Rui Gomes de Almeida não acolhia 
a liderança de João Baptista Leopoldo Fi- 
gutiredo, ao passo que Antônio Gallotti 
era muito cauteloso em relação sos empre: 
sirios de São Paulo, (ruto da sua сареп- 
ência com as companhias de eletricidade. 
70. Ata do IPES Rio, 12 de [evereiro de 
1962. |. L. Moreira de Souza е O. Tava 
res. 

71. Reunião do IPES de 12 de fevereiro 
de 1962. António Carlos do Amaral Os 
rio reconhecia que São Paulo estava cri- 
vada de “quistos, grupos, Quartim Barbo- 
sa, Vidigal, todos desunidos", de grupos 
separados “de imigrantes (libaneses, italia- 
nos, portugueses elc.), em um momento em 
que se necessitava de união. Era exata- 
mente nessa época que os "quatrocentóes" 
estavam formando um clube fechado para 
apenas 300 sócios. Essa atitude tégregacio- 
nista, em relação a estilo c status, consti- 
tuía, dos olhos de A. С. А. Osório, um 
desperdício do dinheiro altamente necessá- 
rio para a campanha política do IPES. E 
mais ainda, por serem os clubes sociais de 
São Paulo vitais para a ação de classe da 
elite orgânica como forum pars a mobili- 
zação das classes média е alte. Vide tam 
bém o capítulo VII] sobre a função po 
litica dos clubes sociais. 
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72. IPES CE, Rio, 5 de (ev. de 1962. Ne» 
se estágio inicial, 1. KLABIN observava 
que “no IPES faltavam órgãos realmente 
representativos da indúsima e do comér 
cio". Em meados de 1962. cles já [amam 
parie do IPES. 


73. (a) IPES CD, 27 de novembro de 
1962. (b) Ata do IPES, São Paulo, 28 de 
agosto de 1962. 


74. IPES CD Rio, | de maio de 1962. 


7$. IPES Ch. GR. São Paulo, 28 де agos 
to de 1962. Segundo Paulo Ayres Filho, a 
composição final dos quadros dirigentes do 
IPES dependia. nesse estágio. dos “últimos 
entendimentos com a Federação das Indus- 
tras”, 


76. (a) Ata do IPES, Rio, 27 de março de 
1962. Rui Gomes de Almeida e António 


Gallotü. (b) IPES CD, 27 de março de 
1962. 


77. IPES Rio, 05 de feverciro de 1962. Se- 
gundo [José Luiz Morcira de Souza, рага 
alcançar tais objetivos bastariam duas ou 
(гёз teses de choque, que aungiriam o pon- 
to crucial, a saber: "Por que razões as as 
sociações de classe estão presas 50 воусг. 
no?" 

78. Vide Membros Proeminentes de Ano 
cioções de Classe. IPES Rio e São Paulo. 
p. 281. No dia 10 de dezembro de 1962, 
o Comitê Executivo recebeu o Dr. Calala- 
te, presidente do СОМСІ АР, que prelen- 
dia estreitar as ligações com o IPES. Ele 
também informou зо Comité Executivo и> 
bre as alividades paralelas do Centro de 
Estudos Sociais Brasileiros, que operava 
na sala 1,103 do mesmo prédio em que os 
IPES mantinham o seu escritório. Vide 
ainda a Ata do IPES de 27 de fevereiro 
de 1962 sobre a utilização da Associação 
Comercial do Кю de Janeiro pelo IPES. 


79. O IPES precisava de vastos recursos 
financeiros Afinal, argumentava |. L. Mo 
reira de Souza, м o SESI contava com 
aproximadamente 6 bilhões de cruzeiros à 
sua disposição e outros dirigentes de clas- 
se, como К. de Almeida, Hugo de Farias 
e Cicero Veloso também mobilizavam re- 
cursos vultosos através das associações na- 
cionais de empresários, naturalmente po 
deriam reunir seus esforços. Isso com cer. 
teza facilitaria o financiamento das opera. 
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ções do IPES. Gilbert Huber Jr. se encar. 
regou de claborar os entendimentos com 
R. de Almeida. IPESRio, 5 de fevereiro 
de 1962. Fernando Cícero Veloso era dire. 
tor da Parke Davis Lida. da Elevadores 
Otis SA. e da companhia de produlos 
cosméticos Helena Rubinstein, juntamente 
com William Monteiro de Barros. 

BO. Reunião Geral do IPES. São Paulo, 
25 de setembro de 1962. Inicialmente û 
IPES não tinha "em seu meio nenhum re. 
presentante das classes rurais”, já que ele 
não lencionava sc imisculr ou participar 
das hostilidades mesquinhas das associa 
ções rurais de classe. 


81. Reunião Geral do IPES, 9 de oulu 
bro de 1962. 


82. IPES CD, 27 de novembro de 1962. 


83. IPES CD, 10 de abril de 1962. 0 
IPES de São Paulo cra encarregado de 
pôr em funcionamento e orientar as ativi 
dades. Em meados de 1962, o IPES con 
tava com os líderes das associações de 
classe do Amazonas, e também com os vê 
rios dirigentes das empresas operando na 
área. Reunião Geral do IPES, 16 de outu 
bro de 1962. 


84. IPES CE São Paulo, 21 de março de 
1963. 


85. IPES Ch. Gr. São Paulo, 28 de ago 
lo de 1962. A equipe dos vários grupos de 
estudo c ação não cra formada por um 
número fixo de participantes. Sempre que 
а siluação exigia, agregava-se, a cada gro 
po, unidades orientadas para a tarefa е 
unidades móveis. O IPES aos poucos и 
mostrava uma organização de rápida ex. 
pansão с os novos associados Ou patroci- 
nadores envolviam-se constantemente num 
crescente espectro de atividades. 


B6. Vide o documento do IPES: A rer 
ponsabilidade democrática... op. cil. 


B7. O IPES зе beneficiava de vasto apoio 
logístico e material, incluindo a disponibi. 
lidade de transporte gratuito proporciona 
da pelas diferentes linhas aéreas nacionais, 
empresas de Ónibus e outros recursos des 
sa natureza. Uma grande frota de velculos 
de todos os tipos, salas bem equipadas (com 
telex, bancos de dados, chave bancária 
privada, sistema PABX de telefone, máqui: 


na de endereçamento postal), orientação 
técnica e apoio de especialistas de primei- 
та linha para as suas vários atividades, 
vasto apoio financeiro e a contribuição, 
por parte de diferentes empresas. para a 
realização de serviços altamente necessá- 
ros, porém dispendiosos proporcionavam 
à elite orgânica do complexo IPES/IBAD 
uma extraordinária infraestrutura matec- 
ral e técnica, que faziam outros grupos 
polílicos parecerem amadoristas 


M, O projeto político a que se compro 
meteu um grupo tão selecionado e podero- 
w de empresários, de tecnoburocratas c 
de militares envolvia um ritmo de tiraba- 
lho extremamente intenso, com reuniões 
diários e participação na operacionalira- 
ção de seus planos, atividade que exigia 
extraordinária dedicação de pessoal em 
campos dc ação altamente diversificados. 
Os cheles dos grupos de estudo е ação, 
por exemplo, realizavam uma reunião se- 
manal conjunta com a unidade de coorde- 
nação do CE, tanto no Rio quanto em 
São Paulo, unidade esta que, de fato. сот- 
punha o CD. Se necessário, cles se rew- 
niam extraordinariamente, Então os diri- 
gentes dos grupos participavam das reu: 
nióes regulares com suas próprias unida- 
des de ação, c tombém mantinham, sepa- 
radamente, sessões com CE. Havia ainda 
o envolvimento direto com a operação € 
realização de tarefas, Reuniões de Infra: 
estrutura, Ata do IPES de 25 de maio de 
1962. Ch. GR. IPES Ch. Gr. c CC; IPES 
Ch. Gr. e CD de 25 de maio de 1962. 


89. Para os membros militantes deixarem 
suas bases operacionais, ter-sc-ia de conce- 
der a permissão. IPES CE, 27 de agosto 
de 1962, А possibilidade de alguém se des- 
vincular de uma atividade ou uma comis- 
são específica teria de receber а aprovação 
de iguais € superiores hierárquicos em 
uma estrutura que, ao final de 1962, era 
uma cadcia vertical de comando. 

90. Ata do IPES, 18 de setembro de 1962. 
Gilbert Huber Jr. 

91. Ам do IPES São Paulo, 12 de abril 
de 1962. 

92. A remuncração a alguns dos membros 
mals alivos cerlamente provocou um certo 
malestar e atrito entre alguns dos mais de- 
dicados militantes, Surgiram rixas em tor- 


no desse problema em várias ocasiões. Cer- 
la vez. esse fato levou Gilbert Huber Jr. 
a observar que José Garrido Torres deve- 
ria ser convidado para as reuniões sem re 
ceber nenhuma remuncração. Gilbert Hu- 
ber Jr. gostaria que ele “pusess a sua al- 
ma c nào a sua bolsa no negócio Eu er 
tou com a minha alma”. IPES CE. 6 de 
junho de 1962. Na ocasião, Garrido Torres 
recebia 300.000 cruzeiros por més e Jet- 
tons de presença. IPES CE, 15 de maio de 
1962 e Relatório Geral do IPES CE. 17 
de maio de 1962. Finalmente, exigiuse de 
Garrido Torres prestação diária de servi 
ços e não dedicação restrita. “Não com- 
preendo os 300.000 cruzeiros a Garrido 
Torres. de quem sou amigo Não presido 
um Organismo nos moldes de uma repar- 
lição pública, de 'sinecuras' ". Rui Gomes 
de Almeida. IPES CD. 10 de abni de 
1962. Vide também (a) Reunião Geral do 
IPES. 30 de novembro de 1962 (b) IPES 
СЕ. 21 de março de 1963. |. С Moreira 
Barbosa recebia 100 000 cruzeiros mensais 
е | L. Anhaia Mello recebeu 120 000 cru 
rciros por seu estudo sobre o referendo. 
Remuneração também era conferida a ]. 
Arthur Rios. 


93. Em novembro de 1963, certos “servi 
ços extraordinários” efetuados por Paulo 
de Assis Ribeiro com respeito a seu Ro 
teiro da Reforma Agrária foram remune 
rados com 400 000 cruzeiros. Memo inter- 
no 63/0487 à Tesouraria, 5 de novembro 
de 1963. Os membros do Grupo de Estu- 
dos, por exemplo, contavam com um salá- 
riobase de 100000 cruzeiros mensais e 
seus vencimentos eram complementados 
para cobrir impostos € outros encargos 
exigidos pelo governo. Comunicação 65/ 
0488, 5 de novembro de 1965. Isso repre- 
scnlava vultosas despesas, já que o Grupo 
de Estudos do Rio contava com várias dú- 
zias de membros efetivos. Os participan- 
tes das Unidades de Estudo recebiam 
10 000 cruzeiros por reunião, como Jetton 
de presença e os responsáveis реа apre: 
sentação de trabalhos durante a reunião 
recebiam 15.000 cruzeiros. 

94. А fim de se criar a necessidade de 
coordenação dos diferentes órgãos, preci- 
sava-se de certa. pressão externa. Conforme 
José Luiz Moreira de Souza, o IPES ca: 
recia de um “Plano político capaz de mo- 
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bilizar os instrumentos existentes ¢ (fazê 
los funcionar a curto praro, para o bene- 
fício do todo, ou seja, da obra. Fortale- 
cer o IPES deve ser a mela. Assim, é ne- 
cessário constituir um Grupo que tenha а 
autoridade para criticar as falhas cstrutu- 
rais, no seu aspecio de Ação Política”. 
Ata do IPES Rio, 5 de fevereiro de 1962. 
O General Herrera cuidaria desse aspecto 
da organização. 


95. IPES CD, 27 de março de 1962. 


96. IPES CD, 12 de junho de 1962, Gly- 
con de Paiva. 


97. (a) IPES CD, 16 de out. de 1962. (b) 
IPES CD, 17 de out. de 1962. (с) IPES 
СЕ, 22 de out. de 1962. 


98. IPES CE, Rio, 4 de junho de 1962. 
99. IPES CE, Rio, 4 de abril de 1963. 


100. IPES CE е CD, São Paulo, № de 
nov. de 1962. 


101. М. BLUME ор. си. р. 215. 
102. A. STEPAN. The military in poli 


ties: changing patterns т Brazil. Prince- 
гоп, Princeton Univ. Press, 1971. р. 186. 


103. Elmar BONES. Colbery, poder e si 


léncio. Coojornal, Porto Alegre, setembro, 


1978. 


104 IPES СЕ. Rio. 28 de fev. de 1963. 
Adalberto Bueno Neto operava como co 
ordenador da unidade de planejamento. 
IPES CE e Ch. Gr. São Paulo, 18 de de- 
zembro de 1962. 


105. А. STEPAN. op. си. р. 154. 
106. М. BLUME. op. cit. p. 215. 
107. Vide quadro no Apéndice E. 
108. E. BONES. op. си. p. 20. 


109. Marlise SIMONS. Whose Coup? 
Brazilian Information Bulletin, Estados 
Unidos, California, (12):8, Winter 1974. 


110. Vide Relatório 1964, Grupo de Pes 
quisa. O GLC examinava os seguintes jor- 
nais: Jornal do Brasil, Jornal do Comér- 
cio, O Jornal, Diário de Noticias, Diário 
Carioca, Correio da Manhã, O Globo, O 
Dia, Tribuna da Imprensa, Gazeta de No- 
ficias, Ultima Hora (todos do Rio де fa 
nciro), Jornal do Comércio (Pernambuco), 
Jornal da Bahia, O Estado de 5. Paulo, 
Folha de São Paulo. O GLC examinava 
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. €luíam: Este e Oeste, 


quase todos os dias: Jornal de Hoje (Ala. 
goas), Jornal dos Sports, A Notícia, Luta 
Democrática (Rio), Didrio de São Paulo, 
Didrio da Noite, A Gazeta Esportiva, А 
Gazeta, O Dia, Noticias Populares, Ultima 
Hora, Diário Popular (São Paulo), A Tri 
buna (Santos), Jornal do Dia, Diário de 
Noticias, Correio do Povo, Tribuna do 
Ceará, Unitário, Correio do Ceará (Ces 
rá), Diário de Minas, O Estado de Minas, 
Diário da Tarde, O Diário (Minas Gt 
rais), Diário da Noite (Pernambuco), O 
Estado da Bahia, Diário de Noticias, À 
Tarde (Bahia), Diário do Paraná, O Er 
tado do Parand. As revistos internacionali 
que o grupo de pesquisa examinava if 
Les Informations 
Politiques et Sociales, Bulletin of the Ins 
titute Jor the Study of the USSR, Monthly 
Bulletin of the United Nations e várias ou 
tras publicações similares. 

111. As revistas eram O Cruzeiro, Мам. 
chete, Fatos е Fotos, Guias Banas, Visdo, 
Conjuntura Econômica, Boletim Cambial, 
Desenvolvimento e Conjuntura, АРЕС, 
Guanabara Industrial, Petrobrás, Mensário 
Estatístico € outras de menor importância. 


112. Por volta de maio de 1962, o GLC 
do Rio gastava aproximadamente 12 mi 
lhões de cruzeiros com material básico е 
pessoal. IPES CE Rio, 17 de maio de 1962. 
113. IPES CE São Paulo, 11 de dez. de 
1962. 


114. IPES CE e Ch. Gr. São Paulo, 31 de 
março de 1963. 


115. (a) Eldino BRANCANTE. Relatório 
do Estado Maior Civil de São Paulo. la: 
Olympio MOURÃO Filho. Memórias: a 
verdade de um revolucionário. Rio de Jè- 
neiro, L. € PM Ed, 1978. p. 220-22 (Іт 
trodução e Pesquisa de Hélio Silva). (b) 
Hélio SILVA. 1964: o golpe ou contragol- 
pe? Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 
1975. p. 37B. 

116. E. BRANCANTE. op. cit. p. 217. 


117. О GEC tinha um orçamento admi 
nistrativo de quase 25 milhões de cruzei 
ros por ano para ser gusto com pessoal с 
materiais básicos. (a) IPES CE e Ch Or. 
São Paulo, 18 de der. de 1962. (b) Orge 
mento do IPES, 1961. 


پ — — 


118, Carta do IPES a Oswaldo Tavares, 
4 de dezembro de 1962, considerando в 
apresentação de um livreto sobre o IPES 
sendo produzido pelo seu grupo de Inte: 
pração. 

119, Ata do IPES, 17 de maio de 1962. O 
escritório do САР em Brasília foi estabe- 
leido com o objetivo explícito de "ligar. 
se principalmente à seção da ADP”. 

120, IPES CE. Rio, 5 de fevereiro de 
1962. 


121. Essas nilvidndes envolviam uma ope: 
ração de coleta de informações, com o in- 
(ино de antever as manobras do Executi- 
vo e мак forças alinhadas e simpatizantes 
no Congresso, Para essa finalidade, o gru- 
ро do General Golbery era fundamental, 


122. Caria de |. О. de Mello Flores n Gly- 
con de Paiva, 7 de dezembro de 1963. Ar- 
quivos do IPES, 


123, IPES CD. Rio, 11 de dezembro de 
1962. 


124, IPES Rio, 20 de fevereiro de 1962, 
De acordo com Jorge Behring de Mattos, a 
necessidade de uma coordenação mais 
próxima enité os Grupos de Estudo € а 
ação no Congresso foi sentida pelas indús 
trias. Era também “mais barato reunir es 
forços". Ata do IPES Вю. 5 de fevereiro 
de 1962. À comunicação segura era garan- 
tida pelo difundido uso de telegramas 
através de agências telegráficas discretas e 
amigas, malotes de grandes empresas, cujos 
diretores estivessem envolvidos nas ativi- 
dades do complexo IPES/IBAD, sobretudo 
no eizo Rio-São Paulo (como as Refinarias 
Capuava, o Banco Lar Brasileiro e a Com 
federação Nacional de Indústrias). IPES 
CE, 19 de junho de 1962. 


125. IPES CE Rio, 15 de outubro de 
1962. Augusto Trajano de Azevedo Antu- 
nes, tal soma não incluía os volumes bem 
maiores gastos em ações políticas especili- 
саз, пет Оз recursos maciços gastos сот 
as cleições de 1962 para o Congresso. 

126. А atuação в nivel de campanha ti 
nha que ser coordenada com outras ativi- 
dades, tais como в manipulação da opl- 
nião setorial (Forças Armadas, classes mé- 
dias, intelectuais, sindicatos e estudantes). 


Com a colaboração dos Grupos de Estudo 


e após ser “processada” pelo Grupo de 


Opinião Pública. a análise feita pelo GLC 
dos itens envolvidos era então oferecida 
во Сгиро de Ação Parlamentar e outras 
seções do IPES na forma de trabalhos de 
diretrizes, position papers, recomendações 
€ linhas de orientação para a ação públi- 
са c encoberta, bem como transformada 
em artigos para a rede de mídia e o Gru- 
po de Publicações. IPES CE Rio, 15 de 
maio de 1962. 


127. Alguns assuntos mereciam multipli- 
cado número de estudos com diferenças in- 
significantes, que seriam então “confronta: 
dos" no Congreso por diferentes parla- 
mentares da ADP, como, por exemplo, os 
estudos de Базе comum sobre os Princi 
pios Básicos da Reforma Agrária e as Di- 
retrizes para a Implementação da Refor- 
ma Agrária. Muitas dessas unidades de es 
tudo e suas teses se transformaram, de fa 
to, na infra-estrutura para as Reformas de 
Base propostas pelo IPES. IPES CE Rio, 
B de janeiro de 1963, Glycon de Paiva, Jo 
sé Rubem Fonseca e o General Golbery. 
128, Ata do IPES Rjo, 17 de maio de 
1962. 


129. IPES CE, 12 de fevereiro de 1962. 
Para Glycon de Paiva, “opinião pública 
significava dinheiro”. 

130. IPES CE e Ch. Gr. São Paulo, 25 
de maio de 1962. 

131. IPES CE, 30 de maio de 1962. 

132. Ata do IPES, 27 de maio de 1962. 
Nei Peixoto do Valle. A. Visconti trabe- 
lhava para as American Chambers of Com- 
merce juntamente com Marcello Porto e 
Nei Peixoto do Valle. 

133. (a) IPES CE Rio, 3 de julho de 1962, 
Glycon de Paiva. (b) IPES CE Rio, 25 de 
maio de 1962, General Golbery. 

134. IPES CD, 27 de novembro de 1962. 
135. Relatório do IPES, L.C. 1962. p. 5. 
136. O General Herrera recomendava que 
o IPES deveria continuar в usar а impren- 
sa seguindo o ponto de união produzido 
pelo documento lançado por ele O Brasil 
quer tranquilidade, que recebeu extraordi- 
nária cobertura da mídia. [PES CE, 8 de 
junho de 1962. 
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137. А. STEPAN. ор. cit. р. 97.8, 189. Ра- 
recia claro para a elite orgânica que, sem 
o visive] apoio popular, a sua ação enco- 
beria dentro das Forças Armadas e outros 
setores da sociedade tornar-se-ia difícil. 
Ademais, os militares não seriam levados 
a favorecer uma posição golpista sem o 
palpável apoio público. 

138. IPES CD, 27 de novembro de 1962. 
. 133. Hélio GOMIDE. Roteiro básico pa- 
ra um programa de ação а longo prazo. 
ESG. Documento, 6 de junho de 1963. 
140. IPES CE, 8 de junho de 1962. 

141. Publicavamse e distrbuíam-se tam- 
bém artigos de revistas americanas. Ма 
Peixoto do Valle sugeriu a Garrido Tor- 
гез. que ста “leitor de revistas america- 
nas”, que “vendesse os artigos intéressan- 
tes”. Este respondeu que já estava proce- 
dendo dessa lorma e acrescentou que "Se 
а embaixada já tem franquia para герго- 
duzir, melhor”. (a) IPES CE, 26 de julho 
de 1962. (b) IPES CE Вю. 14 de junho de 
1962. 

142. Relatório ao IPES CD Rio, maio de 
1962. 

143. Dessa matéria, muitas seriam tradu: 
ções de artigos de autores conhecidos que 
apreciam em revistas estrangeiras, como 
Harpers, Atlantic Monthly, Foreign Af: 
fairs e New York Times Magazine. |. Gar- 
rido Torres enfatizava também que “Re. 
centemente a edição espanhola da revista 
Life publicou trés colaborações excelentes 
do professor Jessup, que poderiam vir a 
ser um cficiente panfleto de propaganda 
anticomunista. Há necessidade de evitar 
morosidade na obtenção do direito de di- 
vulgação desses trabalhos, preferencial- 
menie sem despesas para os JOrnais e re 
vistos. Isso poderia ser alcançado usando 
os bons serviços das embaixadas, que as- 
segurariam a boa vontade das editoras 
previamente selecionadas ¢ que seriam 
aquelas em que geralmente aparecem as 
colaborações que nos interessam”. Relató- 
rio de ]. Garrido Torres ао CD, Rio, maio 
de 1962. 


144. Para o preparo de material de dou- 
trinação específica е geral, a elite orgânica 
se valia de uma série de inputs estrangei- 
ros, como o CED, a ALPRO, a AEF, a 
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AFL-CIO. Por exemplo, da Organização 
dos Estados Americanos, о IPES recebeu 
o trabalho da Special Consultative Com. 
mission of Security against the Subversive 
Action of International Communism — re 
latório geral inicial, 1962. Myosotis de Al. 
buquerque Costa executava a função de 
contato com esse centro de inputs. А pe 
dido de Glycon de Paiva, ele forneceu 
também World Communist Movement, 
Selective Chronology, 18 de agosto de 
1957, preparado pelo Legislative Referen 
ce Service of the Library of Congress e 
impresso pelo Committee on Anti-Ameri- 
can Activities (AAA). IPES CE, 8 dc out. 
de 1962. Segundo Paulo Ayres Filho, "a 
maior parte das matérias sobre a Rússia 
etc, advinham dos Estados Unidos, envia 
das pelas agéncias norte-americanas de по- 
tícias”, Reunião Plenária do IPES, CE, 8 
de abril de 1963, 

145. Para as necessidades pessoais Е ad. 
ministrativas básicas, o grupo mantinha 
um orçamento de 6.000000 de cruzeiros 
anuais. IPES CE, 31 de agosto dc 1962. 
Outros 6 milhões seriam gastos com ma 
terial impresso básico. IPES CE, 17 de 
maio de 1962. Existiam, também, fundos 
para projetos específicos, fornecidos por 
diferentes empresas e outras fontes. Rela- 
tório de José Garrido Torres ao CD, Rio, 
maio de 1962. 

146. М. BLUME. op. cit. р, 215. Em 1963, 
182.144 livros foram distribuídos. 

147. IPES CE Rio, 7 de margo de 1963, 
Glycon de Paiva, 

148, IPES CE São Paulo, 11 de dezembro 
de 1963, Paulo Edmur de Souza Queiroz, 
149, IPES CE Sào Paulo, 16 de abril de 
1963, 

150. А G.R.D. Editora era chefiada por 
Gumercindo Rocha Dórea, o presidente 
da Confederação de Centros Culturais da 
Juventude, que era o núcleo central dos 
diversos órgãos de doutrinação integralista 
de jovens e da qual João Paulo dos Reis 
Velloso já foi vice-presidente. 

151. М. BLUME. op. cit. p. 216. 

152. Аш do IPES Rio, 5 de fev. de 1962, 
Gilbert Huber Jr. 

153. IPES CD Rio, 5 de março de 1963, 
Glycon de Paiva. O GED preparava os 


vários anteprojeios de lei sobre “Remessa 
de Royalties”, “Reforma Agrária”, "Re- 
forma Tributária” с “Habitação Popular”, 
que eram apresentados pelos parlamentares 
da ADF. Ata do IPES Rio, 17 de maio 
de 1962, 


194. Os vinte membros da comissão se: 
ram selecionados da seguinte forma: 

1) Os Secretários Estaduais de Justiça, 
de Fazenda, Agricultura, Educação е 
Saúde; 

2} Dez membros escolhidos respectiva: 
mente pelas seguintes organizações: 

а) Associação Estadual dos Banqueiros 
de São Paulo; b) Instituto de Engenharia 
de São Paulo; c) Federação das Indústrias 
de São Paulo; 9) Centro de Indústrias de 
são Paulo; e) Associação Comercial de 
São Paulo; f) Federação das Associações 
Rurais de São Paulo; g) Sociedade Rural 
Brasileira; h) Federação dos Trabalhadores 
de São Paulo; i) Fundação Getúlio Var: 
gas; 

3) Cinco pessoas escolhidas pelo gover- 

nador entre aquelas das áreas de ciências, 
economia, administração € imprensa. Geor: 
ge W. BEMIS. From crisis to revolution; 
monthly case studies In: International 
Public Administration Series. Los Ange- 
les, Univ. of Southern California, 1964, n. 
1. р. 70-71. 
155. Vide ]. L. Moreira de Souza (a) Fi- 
losofia da revolução e sete fundamentos 
básicos nos campos económico, social e po- 
litico. In: Glauco CARNEIRO. História 
das revoluções brasileiras. Rio de Janeiro, 
O Cruzeiro, 1965. V. 2. р. 595-96. 


156. М. BLUME. op. си. р. 213. 
157. М. BLUME. ор. си. р. 221. 
158. М. BLUME. ор. си. р. 214. 
159. Е interessante observar que das 78 
corporações blue chips relacionadas pelo 
BANAS em 1964, pelo menos 61 eram con- 
tribuintes financeiros da elite orgánica e 
seus directores eram membros dos órgãos 
de tomada de decisão do IPES. Vide (a) 


BANAS. Bancos. investimentos € bolsas, 


1964. São Paulo, BANAS Ed.. 1964. р. 112 
142. (b) Aliomar BALEEIRO. Democrati- 
ração do Capital. Ação Democrática. Rio 
de Janeiro, outubro de 1962. 

160 (a) IPES CD Rio, 10 de abril de 
196}. Rui Comes de Almeida. (b) IPES 


São Paulo. Esquema do Planejamento. São 
Paulo, 1965. No campo político, o IPES 
compartilhava os pontos de vista de que 
a relativa democracia do populismo teria 
de dar lugar ao relativo autoritarismo de 
um regime tecnocrático, 


161. (2) М. BLUME. op. cit. p. 214. (b) 
С. BEMIS, op. cit. p. 59-60, 

162, (a) IPES CD, 5 de março de 1963. 
(b) IPES CD, 24 de aposto de 1964. (c) 
IPES CD, 3 de outubro de 1964. (d) IPES 
CD, 26 de outubro de 1964. (e) IPES CE, 
4 de novembro de 1964. 


163. М. BLUME. op. cir. p. 217-19. 
164. IPES CE, 28 de agosto de 1962, 


165. (a) IPES CE, 7 de março de 1963. 
(b) CE, 21 de novembro de 1963. (c) 
IPES, 22 de abril de 1965. O IPES con 
fiou à equipe de Aníbal Villela da BRAS 
TEC. por 2496000 cruzeiros de honorá: 
rios, um aprofundado estudo a respeito do 
papel das empresas estatais na economia 
a níveis federal. estadual е municipal, А 
pesquisa tentaria entender e avaliar a par: 
ticipação das empresas estatais na forma 
ção do produto nacional, © comportamen- 
to econômico do governo e sua parücipa- 
ção setorial, uma revisão econômica dos 
últimos quinze anos é uma avaliação da 
tendência do papel do Estado na econo- 
mia, um cálculo das despesas de investi- 
mento das empresas do governo, pesscal 
empregado, niveis de salário e produtivi- 
dade, uma comparação com empresas si 
milares do setor privado, uma compara- 
ção dos periodos de Getúlio Vargas. Eu- 
rico Dutra e |. Kubitscheck, uma compa- 
ração do Brasil com a [ndia, Paquistão, 
Indonésia e Argentina. Vide (a) Carta do 
IPES. 11 de junho de 1963 de |. B. Leo 
poldo Figueiredo а José Rubem Fonseca. 
(b) Proposta de pesquisa de 15 de abril 
de 1963. (c) Carta ao General Liberato de 
Anibal Villela, de 3 de janewo de 194. 
(d) Memorando sobre Estatização de Gly- 
con de Paiva ao Dr. Torres. Glycon de 
Paiva proporcionou a A. Villela o apoio 
da rede nacional do IPES no levantamen- 
to de dados. engajando os próprios espe 
cialistas do IPES na análise de medidas, 
leis, projetos “estatizantes” е esquerdistas 
е а ação do Емадо em cada região do 
país que se julgava coibissem a indústria 
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privada А Amaciscio Comercial de Pr 
raná — ACOPA. o IPES de Belo Horizon 
te, o IPESUL е o ¡PES de Pernambuco 
mprem o IPES do Rio de dados sobre o 
ru de catum e em wo парасона Е» 
lados Vide carum cnderecada в Gc 
de Рита por António Galvão | Associação 
Comercial de Pernambacc! |o» Alves ido 
Departamento Económmco de Amociario 
Comercial do Paraná! e Filo Armur San 
dos (de IPESLL) de 19 22 € 27 de leve 
miro de i96). Quando œ dados chegas 
acm. além de wert undo) pari û pesqui 


powos pelo General Liberato IPES CE, 
12 de leverero de 1961 

166. IPES CD, 11 de mao de [962 

167. IPES CE, 29 de mmo de 1962. 

168 Todo documento preparado pelo 
Grupo de Esodo ¢ Doutriza costinha: 
II exposição ботата (disprórtico), 2) 
medidas prática pera reforma (terapia) е 
Y) posicionamemo IPES Rio. 16 de agos 
lo de 1952. General Сойхту. 

169. Perorbeu de amcmác ы dife 
км сим o prepar de Rio ¢ de São 
Paulo nas ты de Estudo « Doria Es 
ым dilerga permacenram por todo о 
periodo Na prece de | Сато 
Tora ami que “О Corpo de Dæ 
de memon para Pescado um do lide- 
та do IPES de São Рам Dem Neno 


de Paiva sobre Reformas Bancárua [PES 
(Pernambuco), 10 de abri de 1%. 

171. Vide Morimento. São Paulo (IF. 
11-18/02/7. Antônio Dell m Netto trabe 


172. IPES CE, 2 de abril de 1963. H 
Weisallogg era diretor da Cia Melhora- 
mentos de 540 Paulo Indústrias de Papel 
lIncopar Parilcipações Comerciais ¢ Indus 
trials SA). Seui sócios na empresa cram 
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Н. Villaboim, o líder ipesiano M. Toledo 
de Morses е Walter Weissflogg. 

171. O Grupo também provia a infra 
trurura para a realização pelo Grupo de 
Отело Pública de cursos superintensivos 
sobre temas básicos de economia para jor. 
malistas comporem sua unidade. Ata do 
IPES Вю. 29 de maio de 1962, 


174. (a) IPES Ch. Gr. São Paulo, 5 de 
junho de 1962. (b) IPES Ch, Gr. São Pau. 
№. 21 de agosto de 1962. 


175. Reunião Geral do IPES, 16 dc ou- 
tubro de 1962. 


176. A unidade operava com um orça 
mento básico de 25.000.000 por ano e re 
cebia ajuda adicional de fontes privados 
para projetos específicos. Embora os or 
camentos não relletissem o fluxo financei: 
ro real nem os recursos verdadeiros do 
IPES nesse setor de atividades, e em todos 
os setores, é interessante considerar algu- 
mas de suas despesas declaradas. As des 
pesas administrativas Básicas mensais do 
Grupo de Estudo e Doutrina atingiam 
6.800 000 cruzeiros. Contava com 2.000.000 
mensais à sua disposição para ajuda admi. 
nistrativa e de secretaria Havia, em aerés- 
сито. um orçamento mensal à parte de 
2000 000 de cruzeiros por unidade de es 
tudo (a) IPES CE. 5 de fevereiro de 
1962. ib) IPES CD Rio. 22 de maio de 
[962 (с) IPES CE, 6 de junho de 1962. 
Glycon de Paiva. 

177. Vide cap. Ш. 

|718 IPES CD. 11 de maio de 1962. AP 
pumas vezes era uma questão de conveni- 
ncis Em abril de 1962. o IPES contactou 
a Amociação de Advogados Democráticos 
com o intuito de solicitar um estudo sobre 
ба aspectos jurídicos da questão Parlamen- 
taris mo e Presidencialismo, tendo em vista 
o referendum sobre o assunto que a qual 
quer momento devolveria o pleno poder 
presidencial a joão Goulart. Ё interessam 
м observar que um dos principais defen: 
sores da volta so sistema preaidencialista 
era o lider josé de Magalhães Lins. Vide 
to) loko Camilo de Oliveira TORRES. O 
presidencialismo no Brasil Rio, O Cruzel- 
ro. 1962 (b) | C. Oliveira TORRES Car- 
tilha do parlamentarismo. Belo Horizonte, 
ltatiaia Ed, 1962 


179. O exemplo clássico é o da questão 
da Reforma Agrária. O IPES levou em 
consideração os estudos preliminares fei- 
tos pelo Centro Dom Vital, o CONCLAP, 
a ESG е o Conselho Nacional de Econo 
mía. Ata do IPES, Rio, 5 de fevereiro de 
1962. Em seguida, os projetos, emendas, 
anteprojetos e material impresso de propa- 
ganda cram preparados após uma minucio- 
sa elaboração por uma equipe de estudo 
do complexo IPES/IBAD. Vide Cap. VI. 
Essas instituições contribuiam também 
com projetos preliminares em oulras áreas 
e sobre outros assuntos. 


180. IPES. Boletim Mensal. 1964. п. 23. 


181. Em reunião do dia 12 de dezembro 
de 1961, uma das primeiras а serem regis 
tradas, a seção de São Paulo convocou 
um encontro com Paulo Ayres Filho, Ot- 
ton Barcellos, José Ulpiano de Almeida 
Prado. Paulo Reis Magalhães с o Proles 
sor França, da Escola de Sociologia e Po- 
lítica. Faziam parte da lista dos convida 
dos que portavam envelopes contendo ma- 
terial do IPES para a reunião € discussão: 
Fernando Alencar Pinto, Eudoro Villela, 
representando Luis Reid, Harold Levy, 
Rogério Giorgi, Paulo С. Suplicy, Salim 
Chammo, Júlio Cruz Lima, Luiz Eduardo 
Campello е Fernando E. Lee. Grande par- 
te deles viriam а ser membros de destaque 
da organização. 

182. IPES. Boletim Mensal, Setembro de 
1962. п. 41. Informava que 20 empresários 
compunham o Grupo de Integração. Vide 
ainda IPES CE Rio, 17 de maio de 1962. 
O IPES mantinha contas no Banco do Es- 
tado da Guanabara, Bamerindus e no Ban- 
co Prado Vasconcellos, entre outros. O di- 
nheiro da ADEP, do IBAD е da Promo 
ton 5.А. era movimentado nas agências 
brasileiras do First National City Bank of 
New York, do Royal Bank ol Canada е 
do Bank of Boston. 


183. IPES CE e CD, São Paulo-Rio, 8 de 
abril de 1963. 


184. Nessa operação, demonstravam gran- 
de valor as produções do Grupo de Estu- 
do е Doutrina, do Grupo de Doutrina e 
Estudo е do de Opinião Pública. Os mem- 
bros corporativos participaram também de 
uma série de debates e conferências, nas 
quais um administrador-chave do governo 


conduziu a discussão. Como parie desse 
programa, muitos futuros ministros e al- 
guns minisiros em exercício, tais como Ro 
berto Campos, Luiz Gonzaga do Nasci- 
mento с Silva, Mauro Thibau, Delfim Net- 
to, Mário Henrique Simonsen. Hélio Bel. 
trào е Octávio Gouveia de Bulhões fize- 
ram palestras para os associados do IPES. 
М. BLUME. op. cit. p. 216. Para levar a 
sua mensagem, o Grupo de Integração 
usava sofisticados recursos audiovisuais 
(quadros, filmes, relatórios) que eram dis 
tribuídos antes das reuniões, para consu- 
mo restrito. Ao final de 1962. o IPES já 
mantinha uma seção de filmes, duas ve- 
тез so dia, para os contribuintes. IPES 
Ch. Ст. 25 de setembro de 1962. 

185. IPES. Boletim Mensal. Rio, setem- 
bro de 1965. n. 4. 

186. Ata do IPES. Rio. 5 de fevereiro de 
1962. 

187. Não constituía problema para Glycon 
de Paiva levantar mensalmente o equiva 
lente a 20000 dólares. А. |. LANGGUTH. 
op. cit, p. 86. 

188. Notas manuscritas do IPES, maio de 
1962. O custo foi de 100000 cruzeiros 
mensais, além dos honorários de Juan Mis 
sirlian. IPES СЕ Вю, 21 de maio de 1962. 
189. O General Reynaldo Nelson de Car- 
valho apresentou o relatório de suas ati- 
vidades a Joviano Jardim, o tesoureiro, [a 
rendo a entrega de nove notas de inscri- 
ção para cobrança mediante recibos por 
bancos. Os contribuintes eram: Dr, Ru- 
bem Moll (Usina Novo Horizonte). Agtu 
Macabu e Cia., Jones Walter Alvim, Vaza- 
das Cobogó SA. Julião Nogueira е Cia. 
(Usina de Queimado), Dr. Luís Sense 
(Usina Victor Sense S.A.), Distribuidora 
Mercantil S.A. Dr. Nelson Veloso Borges 
(Cia. Usina do Outeiro), Fernando Ribeiro 
Gomes (Cia. Usina Cambaíba 5.А.), Indús- 
tria de Bebidas Joaquim Tomaz de Aquino 
Filho, Cia. Usina de Açúcar São João 
(Cristóvão Lisandro). IPES CE, 24 de 
agosto de 1962. 


190. IPES СЕ. 23 de таю de 1963. 
191. М. BLUME, op. cii. p. 214. 


192. IPES CD е CE, São Paulo, 15 de 
janeiro de 1963. 
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193. IPES Ch. Or. 25 de setembro de 
1962. 

194. Um desses projetos de angariação de 
fundos era o Projeto Gammon. (a) Ata do 
IPES CE, 31 de julho de 1962. General 
Golbery. (b) IPES CE, 12 de fevereiro de 
1965. (c) Сама de Glycon de Paiva а А. 
Byngion explicando o Caso Gammon, de 
fevereiro de 1962. 


195. IPES CD Rio. 22 de maio de 1962. 


196. (a) Ata do IPES São Pulo, 13 de 
junho de 1962 (b) IPES Ch. Or 15 de 
janeiro de 1965, 


197. IPES CD 20 de dezembro de 1962, 
Inclulam-se entre os grandes empresários 
Augusto Trajano de Azevedo Antunes da 
ICOMI (Bethlehem Зее e Antônio Gal- 
lotti da Light S.A /BRASCAN, à 


198. IPES CE, 19 de setembro de 1962, 


199. IPES CD е CE São Paulo, 20 de no 
vembro de 1962. João Baptista Leopoldo 
Figueiredo [ez a apresentação c comentá. 
rio de um demonstrativo financeiro cobrin: 
do o periodo de dezembro de 1961 a se- 
tembro de 1962. Era da responsabilidade 
do General Heitor Herrera apresentar um 
plano de ação para o periodo de 24 me- 
ses, aprovado pela liderança conjunta do 
Rio с de São Paulo, que incluía novos mé- 
todos de levantamento de fundos e de au- 
mento das contribuições. IPES CD, 27 de 
novembro de 1962. 

200. IPES CD e CE. 4 de dezembro de 
1962. 

201. IPES CE São Paulo, 11 de dezembro 
de 1962. 

202. Vide IPES: Conferencistas do Inte 
proção. Lista do IPES s/d. Rio. 

203. IPES CE, 15 de maio de 1962. Um 
método muito imporlante de se conseguir 
novos contribuintes e manter os patroci- 
nadores relutantes consistia na criação de 
“campanhas de pânico” para os próprios 
empresários. Após a fomada do poder em 
1964, o IPES continuou a preparar cir- 
Culares sobre s "lutura subversão comu- 
nista” e relatórios sobre às suas ativida 
des do passado, circulares estas enviadas 
а destinalários específicos с escolhidos 
Esse esforço contava com a participação 
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ativa do General Heitor Herrera e do Co 
ronel Maurício. 


204. (a) IPES CE São PauloRio, 22 de 
janciro de 1963, (b) IPES CE Rio, 12 de 
fevereiro de 1962. (c) O Estado de $ 
Paulo, 26 de julho de 1963, onde há a de 
claracáo de |. B. Leopoldo Figueiredo de 
que a receita do IPES para 1962 foi de 
200 milhões de cruzeiros. (d) IPES CD, 
12 de janciro de 1962, Nei Peixoto do 
Valle, 


205. E. BONES. Golbery, poder e silêncio. 
Coojornal, Porto Alegre, setembro de 1978, 
As contribuições eram de somas fixas ou 
variadas, IPES CE, 12 de abril de 1963, 
Elas se destinavam ou ao Instituto ou М 
suas ações específicas. Algumas compa 
nhias participavam mensalmente; já ou. 
tras faziam doação anual de um volume 
maior, Umas empresas contribuiam através 
de suas varias subsidiárias, como era û 
caso da Light SA /BRASCAN ou Listas 
Telefônicas Brasileiras. Em alguns casos, 
uma empresa fariase de canal de contr 
buição para um grupo inteiro e geralmen- 
te as companhias menores desses grupos 
eram as escolhidas como canal. Em outros 
casos, cérias Empresas de um grupo [ават 
contribuições ao Instituto, 20 passo que 
outras do mesmo grupo faziam suas dor 
ções a atividades específicas. 

206. Ata do IPES Rio, 5 de fevereiro de 
1962. 

207. “Os homens de Гога não vibram co 
mo esta mesa”. IPES CD, 27 de novem 
bro de 1962. Vários recursos foram com 
siderados, como sessões para a projeção 
de filmes, debates, conferências e semini 
rios. |. Carneiro considerou até mesmo о 
Instituto de Educação Democrática (um 
projeto patrocinado pelo IPES), como uma 
forma de manter os contribuintes ligados 
às atividades do IPES. 

208. IPES Rio, 27 de março de 1962. 
209. (a) Ata do IPES Rio, 5 de feverei- 
ro de 1962, А. Galloni. (b) Ata do IPES 
Rio. 27 de março de 1962. (c) Reunião Ge 
ral do IPES CE, 23 de outubro de 1962. 
210. IPES CD, 27 de novembro de 1962 
1. Carneiro observava que o ideal seria 
“um IPES em cada empresa. Todos os ou 
tros aspectos do IPES são fundamentais 


Mas em cada companhia deveria haver um 
IPESINHO". Maurício Villela enfatizava 
que "quando (o IPES) não integrasse fi- 
nanceiramente, teria de integrar a pes 
soa". |. Geyer achava magnífica a idéia 
de um IPES em cada empresa. Ressaltava 
tombém a necessidade a curto prazo de 
uma “boa educação” e enfatizava ser ne- 
cessário estimular as “ações paralelas”, ci- 
tando como exemplo a Associação dos Di- 
rigentes Cristãos de Empresas — ADCE. 
211. IPES CD, 27 de novembro de 1962, 


212. IPES CE Rio, 14 de janeiro de 1963. 
А idéia era, por exemplo, “trocar os futu- 
ros recibos do Padre Velloso pelos recibos 
de Glycon de Paiva c o Dr. Rubem trocar 
com Marinho”. IPES CE, 4 de março de 
1963. Vide ainda a oferta de São Paulo 
de 3 milhões de cruzeiros mensais com 
“faturas legais" para cobrir o apoio finan- 
ceiro. Vide comunicação do General Libe- 
rato da Cunha Friedrich а ]. Baptista Leo- 
poldo Figueiredo, em IPES Memorando, 
12 de março de 1965. 


213. IPES Rio, 27 de março de 1962. 
214. А partir das investigações da Comis- 


são Porlamentor de Inquérito de 1963, que 


overiguou o ilegal envolvimento corpora- 
tivo-Iransnacional nas eleições de outubro 
de 1962 para o Congresso, tornou-se claro 
que, das 300 agências de publicidade fun- 
cionando no Brasil, 8 companhias estran- 
gciras ou representantes de interesses 
transnacionais faturavam aproximadamen- 
le 35 bilhões de cruzeiros por ano, de um 
lotal de 120 bilhões de cruzeiros. Isso sig- 
nificava que menos de 3% das agências 
de publicidade controlayam quase 45% do 
total (outro exemplo de concentração € 
centralização económica). А partir dessas 
somas mencionadas, tornava-se muito fácil 
canalizar recursos — as famosas “receitas 
invisíveis” — para relações públicas, lob- 
bying ou campanhas políticas. Representa- 
va uma forma sigilosa de contribuição por 
parte das corporações, com a ajuda desve- 
lada das agências de publicidade que em 
muitos casos eram as próprias associadas 
do IPES. Genival RABELO. O capital es- 
trangeiro. Rio de Janeiro, Civilização Bra- 
sileira, 1966. р. 115. 


215. С. $. HALL. op. cit. р. 143. 


216. Tal era o caso da Willys Overland, 
que linha como um de seus diretores Eu- 
clides Aranha, lider do IPES. А conta da 
Willys era manipulada pela Multî Propa- 
ganda, de propriedade de David Monteiro 
(subsidiária da Morgan Francis McDo- 
nough, Merrick, N.Y.), e pela Norton Pro 
paganda, do lider Ipestano Geraldo Alon- 
зо. Outro caso era o da Nestlé (que tinha 
como um de seus execulivos o associado 
do IPES Gualter Mano), cujas contas 
eram manipuladas pela Norton Propagan- 
da e a McCann-Erickson Propaganda. 


217. IPES CD Rio. 19 de março de 1965 


218. О IPES também contava com a van- 
tagem de sc valer do apoio dos dirigentes 
de associações de classe. David Monteiro 
e Geraldo Alonso se alternavam no cargo 
de presidente da Associação Paulista de 
Propaganda. Conjuntamente eles funda 
ram a Federação Brasileira de Propaganda 
— FEBRASP. em 1961, da qual eles tam- 
bém eram presidentes. D. Monteiro зе en- 
carregava de organizar, para o IPES, o 
apoio das companhias de publicidade, pro 
curando, рага essa operação, a ajuda de 
Emil Farhat, da McCann-Erickson Publici- 
dade (a) Ata do IPES, 25 de outubro de 
1962. (b) IPES СЕ Rio, 22 de maio de 
1962. (c) Genival RABELO. Agências de 
publicidade e IBAD. Política e Negócios. 
São Paulo, 2 de setembro de 1965. 

219. IPES CE e CD São Paulo, 20 de no 
vembro de 1962. 

220. IPES CE, 7 de agosto de 1962, Gly- 
con de Paiva. 

221. O apoio das agências telegráficas 
mostrava-se importantissimo, já que. no 
principio de 1962, a conta de telegramas 
ја alcançava a marca de 1.200.000 cruzes 
ros por ano e aumentava progressivamente. 
222. IPES CE Rio-Sáo Paulo, 14 de mar- 
со de 1963. 

223. António Gomes da Costa, um econo- 
mista que trabalhava para as empresas T. 
Janet e que produziu um trabalho que 
causou interesse ao IPES, deveria ser “em: 
prestado” à elite orgânica. IPES CE Rio, 
14 de março de 1963. Para suavizar a pres- 
são sobre os recursos financeiros do IPES, 
alguns economistas e outros profissionais 
eram colocados nas [olhas de pagamentos 
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dos grandes companhias enquanta estives- 
sem trabalhando para o IPES. Além de di- 
minuir es dificuldades relativos aos recur- 
sos para pagamentos, est procedimento 
proporcionaria uma clicar cobertura para 
as atividades desses indivíduos. 


224. ]. Knippers BLACK. op. cit. p. 83. 


225. М. BAILEY. op. cit. p. 228. Entre- 
vistas com T. Moscoso, E. Ferrer ¢ ou- 


iros. 
226. IPES CE Rio, 27 de março de 1962. 
227. “O regulamento da agência exigia 
manter um embaixador com volumes ade- 
quados de informação, de acordo com a 
sua disposição para recebélas. Algumas 
operações não poderiam ser disfarçadas; 
durante esse período, os Estados Unidos 
sumentaram o número de seus consulados 
em todo o Brasil para proporcionar cober- 
turá para as operações ampliadas da Cia." 
(a) А. ]. LANGGUTH. op. cit. p. 90. (b) 
|. Knippers BLACK. op. cit. p. 76. 


228. (s) Circular do FAS, São Paulo, ou- 
tubro de 1965. (b) Fernand Edward Lee, 
em entrevista com ]. Foster Dulles, São 
Paulo, novembro de 1965, citada em John 
Foster DULLES. Unrest in Brazil: politi 
cal military crisis 1955/1964. Austin, Univ. 
of Texas Press, 1970. p. 189. 

229. Intercâmbio, New York. INL, 
CLA, July 1965. Acrescenta a explicação 
de que: “Nessa área, a última a receber 
apoio de grupo é а Associação Universitá- 
ria Interamericana, cujo vasto programa 
de orientação estudantil leva anualmente 
100 ex-alunos c estudantes sos Estados 
Unidos para uma visita de um més de du- 
ração. O objetivo: concentrado exposição 
pessoal de lideres estudontis brasileiros a 
todas as facetas da vida americana. 


250. J. Knippers BLACK. ор. cit. p. 83. 
231. К. ROJAS. op. си. p. 71. 

232. IPES CD Rio, 22 de maio de 1962. 
233. IPES CD е CE São Paulo, 20 de no 
vembro de 1962. Paulo Ayres Filho suge- 
ria a criação de um grupo especial de ira- 
balho destinado especificamente ao levan- 
tamento de fundos. A liderança do IPES 
considerava s arregimentação de contri- 
buintes individuais. 

234. М. BANDEIRA. op. cii. р. 67 
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235. Ata do IPES Rio, 5 de fevereiro de 
1962. 


236. (a) IPES CD, 28 de agosto de 1962. 
(b) IPES CE, 17 de maio de 1962, С. Hy. 
ber Jr. apresentou relatório so CE a m 
peito da contribuição de companhias e» 
trangeiras. 


257. IPES CE Вю, 14 de maio de 1957. 


258. Relatório do IPES, 17 de malo de 
1962. 

259. (a) IPES СЕ Rio, 14 de janeiro de 
1953, o General Golbery, Glycon de Paiva 
е J. Garrido Torres. (b) Comunicação em 
tre Glycon de Paiva c Harold С. Poliand 
através de chamada telefônica feita do 
IPES de São Paulo, 16 de janeiro de 1961. 


240. (а) М. BANDEIRA. op. cit. р. 12. 
(b) J. Knippers BLACK. ор. cit. р. 72. ©) 
В. ROJAS. op. cit. p. 73. 


241. (а) М. BLUME. op. cit. p. 216, 222. 
(b) IPES Ch. Gr. São Paulo, 12 de feye 
reiro de 1965. Segundo оз documentos da 
tesouraria do IPES do Rio, de 17 de je 
лего de 1963, 7.924.415 cruzeiros de re 
ceita mensal advinham de um total de 
apenas 33 indivíduos © 134 corporações 
que contribuíam para as finanças da орь 
nização. IPES. Documento da Comissão 
de Planejamento — Substitutivo Orçames 
tário para 1963. Iniciais: FG/mlog. O or 
camento ordinário de 1962 do IPES pare 
ce ter sido de aproximadamente 10 mi 
lhões de cruzeiros por mês para a seção do 
Rio (aproximadamente 300.000 dólares). 
Uma das propostas orçamentárias pan 
São Paulo cra de cerca de 20 milhões de 
cruzeiros mensais para o ano de 1963, pe 
ra despesas formais e ordinárias. Não и 
contabilizavam os gastos com organit 
ções ou atividades sigilosas ou encober 
Las. 


242. IPES Ch. Gr. 580 Paulo, 11 de № 
tembro de 1962. Não obstante serem im 
completas essas contas, é interessante ob 
servar um exemplo de despesas secretas e 
sigilosas feitas pelo IPES. Vide Apêndi 
ce |. 

245. (а) IPES CD e CE São Paulo, 27 de 
novembro de 1962. (b) IPES São Paulo, 
11 de setembro de 1962. 


244. IPES CD, 7 de maio de 1965. А ex- 
pressão usada era “Funcionários realmen- 
te de lei". 

245, (o) IPES CE, reunião extraordinária, 
Rio, 27 de agosto de 1963. (b) IPES CE 
São Paulo, 16 de setembro de 1963. (c) 
IPES CD São Paulo, 8 de outubro de 
1963. (d) IPES CD Rio, 6 de outubro de 
1963, O IBAD foi acusado por ter se en- 
gojudo em "um amplo espectro de 'ques- 
Hionávels' atividades políticas, sem regu 
lamento e controle do governo. Citando al- 
gumas seções pertinentes Ча Constituição 
Federal, us organizações foram definidas 
como tendo agido “contrariamente во re 
gime democrático, baseado em uma plura. 
lidade de partidos políticos e nos direitos 
fundamentais do indivíduo". As organiza 
ções envolvidas ficaram caracterizadas co- 
mo: 1) associações engajodas em alivida- 
des político-eleitorais que interferem com 
n livre escolha de representantes políticos 
e que tentam chegar do poder por meio de 
corrupção eleitoral, e 2) associações que, 
por usar vastas somas de dinheiro cuja 
origem até agora se desconhece, estão agin- 


do conira a segurança das instituições pú. 
blicas e possivelmente contra a própria во 
berania nacional. А medida tomada pelo 
Presidente baseou-se nus recomendações 
de seus assessores imediatos, incluindo as 
descobertas de um inquérito policial-militar 
especial, bem como na informação obtida 
por um comitê de inquérito do Congresso 
que estivera investigando a questão”, Geor- 
ge W. BEMIS. ор, cit, р. 133. А CPI con: 
seguiu descobrir que recursos do IBAD 
eram de origem transnacional, que nas elei- 
ções de oulubro de 1962 haviam sido gus- 
tos não menos de 5 e mesmo até 20 bi- 
lhões de cruzeiros e que o IBAD, a ADEP, 
a ADP e a Promotion 5.А., sem a menor 
sombra de dúvida, eram interligadas, Poli- 
tica e Negócios. São Paulo, 02 de setembro 
de 1963. p. 11. Маз a CPI nào foi capaz 
de evidenciar а ligação entre o IPES е a 
IBAD, Como consequência das investiga- 
ções, o governo determinou a dissolução do 
IBAD, lvan Hasslocher foi para Genebra, 
deixando o Brasil. 


246. А. GRAMSCI. op. cit. р. 181. 
247. М. BAILEY. op. cit. р. 218. 
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CAPÍTULO VI 


A AÇÃO DE CLASSE DA ELITE ORGÂNICA: 
A CAMPANHA IDEOLÓGICA DA BURGUESIA 


Introdução 


O capítulo V descreveu a estrutura decisória da elite orgânica e sua organi- 
zação para a ação. Mostrou, de fato, a existência de um aparelho de classe que 
era capaz de desenvolver operações de natureza pública, bem como atividades 
vedadas ao alcance público. 

Os capítulos VI, УП e VIII tratam das atividades específicas, públicas e 
encobertas, tanto táticas quanto estratégicas, que eram desenvolvidas pela elite 
orgânica. Essas atividades objetivavam conter as forças populares, desagregar o 
bloco histórico-populista e levar os interesses multinacionais e associados ao 
governo político através de um polpe de Estado civil-militar. 

A conquista do poder político pela elite orgânica não foi simplesmente um 
resultado da crise politico-econômica do período e o imediato colapso do regime, 
levando a uma subsequente queda do governo." Nessas criticas condições, já 
resumidas no capítulo IV, a elite orgânica tentou levar adiante uma campanha 
para dominar o sistema tanto em termos políticos, quanto ideológicos? A quebra 
da convergência de classe vigente e a ruptura da forma populista de dominação 
foram alcançadas pelo bloco de poder multinacional e associado através do 
exercício de sua influência em todos os níveis políticos. 

O período de ação de classe organizada, que será visto neste capítulo, 
estendeu-se de 1962 a 1964, Politicamente, significou uma mobilização conjun- 
tural para o golpe, quando estratégia se converteu em política e atividades poli- 
tico-partidárias finalmente se transformaram em ação militar. Esse foi o estágio 
do “esforço positivo” em que vários escritórios de consultoria e anéis burocrático- 
empresariais, associações de classe e grupos de ação formaram um centro político 
estratégico, o complexo IPES/IBAD. Uma vez unificadas as várias oposições 
sob uma liderança sincronizada comum, formulando “um plano geral”, a elite 
orgânica lançava a campanha político-militar que mobilizaria o conjunto da bur- 
guesia, convenceria os segmentos relevantes das Forças Armadas da justiça de 
sua causa, neutralizaria a dissensão e obteria о apoio dos tradicionais setores 
empresariais, bem como а adesão ou passividade das camadas sociais subalternas. 
Mas antes de se iniciarem hostilidades a nível político-militar, desenvolveu uma 
companha ideológica multifacetada contra o bloco histórico-populista, Tal ação 
compreendia a desagregação dos quadros populistas, assim como aqueles de 
imaturos grupos reformistas, adiando as ações do Executivo e tentando conter o 
desenvolvimento da organização nacional de classes trabalhadoras. O seu fracasso 
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em reprimir a conscientização política das classes trabalhadoras е а surpreen. 
dente capacidade do Executivo de não apenas sobreviver, mas, na verdade, de 
consolidar e obter novas posições! fortaleceu sua determinação de tomar de 
ussallo a sociedade política estabelecida. 

A elite orgânica empresarial se fez defensora e porta-voz dos pontos de vista 
moderados do centro, ampliando as perspectivas elitistas е consumistas das classes 
médias e fomentando o temor às massas. Revigorava a percepção solipsista das 
classes médias quanto à realidade social brasileira e as influenciava contra o 
sistema politico populista. 

Preparava-se para operar em toda área da vida social visando a competir 
com os predominantes interesses politicos, о trabalhismo e a esquerda pelo con- 
trole do Estado. Uma vez em ação, fazia uso de todo recurso disponivel, legal 
ou ilegal.” Segundo o lider ipesiano Glycon de Paiva, essas atividades que beire- 
vam a ilegalidade podiam ser resumidas como a preparação de civis para asse 
gurar um clima político apropriado para a intervenção militar. Em sua opinião, 
a ação política tinha de ser sigilosa. Suas recomendações envolviam a “criação 
de um caos económico e político, o fomento à insatisfação e profundo temor ao 
comunismo por patrões e empregados, o bloqueio de esforços da esquerda no 
Congresso, a organização de demonstrações de massa e comícios e alé mesmo 
atos de terrorismo, se necessário” As áreas alvo para a doutrinação específica 
e pressão política direta eram os sindicatos, o movimento estudantil e a classe 
camponesa mobilizada, as camadas sociais intermediárias e a hierarquia da Igreja, 
о Legislativo e as Forças Armadas. 

A ação da elite orgânica empresarial deve ser considerada como a praxe 
de um bloco burgués de poder, premeditada e cuidadosamente amadurecida 
durante vários anos. Trazendo à tona a dimensão orgânica e a dinámica envol- 
vidas (situação, posição e ação de classe), pode-se perceber e revelar a evidência 
histórica do emergente bloco de poder multinacional e associado forjando a sua 
própria forma de Estado. O que ocorreu em abril de 1964 nào foi um golpe 
militar conspirativo,* mas sim o resultado de uma campanha política, ideológica 
e militar travada pela elite orgánica centrada no complexo IPES/IBAD. Tal 
campanha culminou em abril de 1964 com a ação militar, que se fez necessária 
para derrubar o Executivo e conter daí para a frente a participação da massa! 

O IPES, por sua própria natureza e diretrizes e por ser um catalisador 
estratégico bem mais do que uma visível força motriz, não colheu os louros pela 
maioria das conquistas políticas da elite organica que foram atribuídas a outras 
organizações e agentes, presumindo-se serem independentes dele. Mesmo embora 
muitas organizações fossem na verdade sincronizadas pelo complexo IPES/IBAD 
não se deve desprezar as atividades de órgãos paralelos, cujos objetivos e meios, 
de modo generalizado, coincidiam com os do complexo IPES/IBAD. Sempre 
que possível, o IPES procurava ser discreto em suas atividades e se manter fora 
da notoriedade política, Por exemplo, quando os seus líderes voltaram de uma 
- das reuniões de Nassau em 1962, eles procuraram manter essa atitude, com a 
clara intenção de minimizar a significância da Instituição. A proposta de Glycon 
de Paiva, em abril de 1962, de publicar um trabalho elaborado pelo General 
Golbery do Couto e Silva, que propunha diretrizes contra o bloco nacional- 
reformista, foi vetada pelo líder ipesiano José Luiz Moreira de Souza. A sus 
oposição se bascava na hipótese de que o trabalho revelaria o que até entác 
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fora evitado, mais especificamente, um movimento político organizado; ao mesmo 
tempo, o General Heitor Herrera ressaltava o perigo de se expor a ação ilegal.” 
Essa necessidade de manter a imagem inconspícua da elite orgânica foi enfatizada 
por Harold С. Polland no início de 1962. Ressaltava também à liderança 
do IPES que outros países tinham instituições similares à sua e que a expe- 
riência política provara que uma única organização não bastava. Dava o exemplo 
da Colômbia, onde o IPES local consistia de um organismo com vários órgãos 
disseminados por todo o interior do país. Essas instituições eram constantemente 
atacadas, porém sempre servindo de escudo para o verdadeiro centro de ação. 
H. Polland reafirmava a necessidade de o IPES nunca aparecer direta e aberta- 
mente с de adotar uma posição de completa inatacabilidade! durante a sua 
campanha política e agir “por trás dos bastidores”. Afinal, ponderava ele, dentro 
do IPES havia empresários.” Os órgãos que apareciam publicamente ou se res- 
ponsabilizariam pelo desenvolvimento da campanha da elite orgânica seriam, 
naturalmente, a ADEP, o IBAD, a ADP, a Promotion S.A. e o SEI, entre as 
mais significativas agências civis e civil-militares, bem como os conhecidos órgãos 
políticos que operavam lado a lado com o IPES, como a Associação dos Diri- 
gentes Cristãos de Empresa — ADCE.M Além disso, a ação do IPES nào se 
restringiria a organizações de classe e grupos políticos de ação, mas, ao contrário, 
alcançaria todo segmento organizado da sociedade. Suas táticas serviriam de 
modelo para os acontecimentos de quase dez anos depois no Chile. 


Duas modalidades de ação 


As táticas da elite orgânica compreendiam desde atividades que objetivavam 
efeitos a longo prazo na orientação global das perspectivas sociais, econômicas 
e político-militares, até táticas defensivas planejadas objetivando ganhar tempo 
suficiente para a ação estratégica política e militar lograr efeito," Duas modali- 
dades de ação devem ser consideradas: 1) ação ideológica e social; e 2) ação 
politico-militar. 


Ação ideológica e social 


As atividades ideológicas e sociais combinadas da elite orgânica consistiam 
ет doutrinação geral е doutrinação específica, ambas coordenadas com ativida- 
des político-ideológicas mais amplas no Congresso, sindicatos, movimento estu- 
dantil e clero, 

A doutrinação geral visava a apresentar as abordagens da elite orgânica 
nos responsáveis por tomadas de decisão políticas е ao público em geral, assim 
como causar um impacto ideológico em públicos selecionados e no aparelho do 
Estado. А doutrinação geral através da mídia era realizada pela ação encoberta 
e ostensiva, de forma defensiva e defensivo-ofensiva. Constituía-se basicamente 
numa medida neutralizadora. Visava infundir ou fortalecer atitudes e pontos de 
vista tradicionais de direita e estimular percepções negativas do bloco popular 
nacional-reformista.** 

А elite orgánica atacava o comunismo, о socialismo, a oligarquia rural e а 
corrupção do populismo. No aspecto positivo, argumentava que a prosperidade 
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do país e a melhoria dos padrões de vida do povo sc deviam à iniciativa privada 
e não se deviam, cerlamente, а métodos socialistas ou à intervenção do Estado 
na economia.” Por outro lado, a sua abordagem negativa podia ser vista na sua 
utilização de uma mesclagem de técnicas sofisticadas e uma grosseira propa- 
ganda anticomunista, constituindo uma pressão ideológica, que explorava o "em 
curralamento pelo pânico organizado"." 

Através da doutrinação especifica, a elite orgânica tencionava moldar a cons- 
ciência e a organização dos setores dominantes e envolvé-los na ação como uma 
"classe para si”, enquanto consolidava a liderança política das frações multina- 
cionais е associadas dentro da classe dominante. Tomava tal atitude, objetivando 
unir o emergente bloco de poder em torno de um programa específico de moder- 
nização econômica e conservadorismo sócio-político. Um exemplo extremo de 
tais ações foi o Congresso pelas Reformas de Base, realizado em janeiro de 1965, 
e а campanha mantida através da midia, que também tentava desarticular o 
tradicional bloco histórico oligárquico-industrial.” A doutrinação especifica (jun- 
tamente com a doutrinação geral) também lidava com a formação política e ideo- 
lógica, cooptação e mobilização de ativistas sindicais, lideres camponeses e mili- 
tantes rurais, estudantes e lideres militares. Além disso, o objetivo geral da dou- 
trinação especifica era modelar as várias frações das classes dominantes e dife- 
rentes grupos sociais das classes médias em um movimento de opinião com 
objetivos a curto prazo amplamente compartilhados, qual seja, a destituição de 
João Goulart da presidência e a contenção da mobilização popular. 


Doutrinagao geral 


Os canais de persuasão e as técnicas mais comumente empregadas compre- 
endiam a divulgação de publicações, palestras, simpósios, conferências de perso- 
nalidades famosas por meio da imprensa, debates públicos, filmes, peças teatrais, 
desenhos animados, entrevistas е propaganda no rádio e na televisão. А elite 
orgánica do complexo IPES/IBAD também publicava, diretamente ou através 
de acordo com várias editoras, uma série extensa de trabalhos, incluindo livros, 
panfletos, periódicos, jornais, revistas e folhetos?” Saturava о rádio e a televisão 
com suas mensagens políticas e ideológicas. Os jornais publicavam seus artigos 
e informações. Para alcançar essa extensão de atividades variadas, o IPES alistava 
um grande número de escritores profissionais, jornalistas, artistas de cinema e 
de teatro, relações públicas, peritos da mídia e de publicidade. O complexo IPES/ 
IBAD também era capaz de articular e canalizar o apoio de algumas das maiores 
companhias internacionais de publicidade e propaganda, criando, assim, uma ех- 
lraordinária equipe para а manipulação da opinião pública. Jornalistas profissio- 
nais se integravam no esforço geral como “manipuladores de notícias” e propa- 
gandistas, trabalhando sobretudo através das unidades operacionais dos grupos 
de Opinião Pública, Estudo e Doutrina e Publicações. Certas empresas financeiras 
e industriais ligadas ao complexo IPES/IBAD se incumbiam dos arranjos finan- 
ceiros, incluindo-os em suas folhas de pagamento, propiciando, assim, outra forma 
de financiamento indireto da ação da elite orgânica, Escritores, ensaístas, perso- 
nalidades literárias e outros intelectuais emprestavam o seu prestígio, escrevendo 
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e assinando, eles próprios, artigos produzidos nas “estufas políticas e ideológicas” 
do complexo IPES/IBAD:*! 

O IPES conseguiu estabelecer um sincronizado assalto à opinião pública, 
através de seu relacionamento especial com os mais importantes jornais, rádios 
e televisões nacionais, como: os Diários Associados (poderosa rede de jornais, 
rádio е televisão de Assis Chateaubriand, por intermédio de Edmundo Monteiro, 
seu diretor-geral « lider do IPES), a Folha de São Puulo (do grupo de Octavio 
Frias, associado do IPES), o Estado de 5. Paulo e o Jornal da Tarde (do Grupo 
Mesquita, ligado ao IPES, que também possuía a prestigiosa Rádio Eldorado de 
São Paulo). Diversos jornalistas influentes e editores de O Estado de $. Paulo 
estavam diretamente envolvidos no Grupo de Opinião Pública do IPES. Entre 
os demais participantes da campanha incluiam-se: |. Dantas, do Diário de No- 
lícias, a TV Record e а TV Paulista, ligadas зо IPES através de seu líder Paulo 
Barbosa Lessa, o ativista ipesiano Wilson Figueiredo do Jornal do Brasil, о 
Correio do Povo, do Rio Grande do Sul e O Globo, das Organizações Globo 
do grupo Roberto Marinho, que também detinha o controle da influente Rádio 
Globo, de alcance nacional. Eram também “feitas” em O Globo notícias sem 
atribuição de fonte ou indicação de pagamento e reproduzidas como informação 
fatual, Dessas notícias, uma que provocou um grande impacto na opinião pública 
foi que a União Soviética imporia a instalação de um Gabinete Comunista no 
Brasil, exercendo todas as formas de pressões internas e externas para aquele fim.” 


Outros jornais do país se puseram a serviço do IPES. Rafael de Almeida 
Magalhães, filho до lider ipesiano Dario de Almeida Magalhães, colocou à sua 
disposição, para que qualquer artigo saísse não assinado ou em forma de editorial, 
а Tribuna da Imprensa, o militante jornal anti-João Goulart e antipopulista do 
Rio, que também cra de propriedade de Carlos Lacerda e do qual participava о 
jornalista Hélio Fernandes.” E em São Paulo, o deputado federal Herbert Levy, 
empresário e líder udenista ligado зо IPES е cujos filhos eram também ativistas 
ipesianos em operações encobertas, lançou as Noticias Populares, jornal militante 
que visava competir com a imprensa popular na tentativa de atingir intelectual 
e emocionalmente as classes trabalhadoras industriais е a classe média baixa 
daquele Estado. O complexo IPES/IBAD também mantinha o controle de alguns 
jornais de menor importância em todo o país. А prestigiada coluna política “Seção 
Livre”, assinada por Pedro Dantas (pseudônimo usado por Prudente de Morais 
Neto), proporcionava uma análise da conjuntura política e procurava moldar a 
opinião pública. Essa coluna saía publicada na seção de anúncios de O Estado 
de $. Paulo e operava dentro da corrente ideológica do IPES. Outro companheiro 
de jornada era João de Scantimburgo, do Correio Paulistano (que fora apontado 
por Alfred Neal, do Committee for Economic Development, em sua carta a Gilbert 
Huber Jr.. como um dos elementos possíveis para uma operação CED de apoio) * 
Em prol da mesma causa, no Nordeste, Paulo Malta, através de sua coluna "Ре- 
riscópio”, no influente Diário de Pernambuco, promovia uma série de “denúncias 
anticomunistas” e acusações do filocomunismo de Miguel Arraes * Arlindo Pas- 
qualini, diretor das Empresas Caldas Júnior (o importante complexo empresarial 
do setor de mídia do sul do país), foi procurado por José Luiz Moreira de Souza 
para produzir uma série de arligos atacando Leonel Brizola e sua crescente in- 
fluência popular e comando da estrutura do PTB. O próprio Arlindo (irmão do 
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falecido Alberto Pasqualini, ideólogo do PTB), assim como os políticos do Rio 
Grande do Sul, Paulo Brossard e Kos Chermont de Britto, eram considerados 
pelo IPES como candidatos desejáveis para se promover contra Brizola?" No 
Paraná, o complexo IPES. IBAD era ativo nessa área por intermédio de Roberto 
Novaes, dos Diários Associados e Diário do Paraná, Ubaldo Siqueira, da Imprensa 
Nova e ВасШа Neto, o correspondente paranaense de O Estado de 5, Paulo." 
O diplomata de carreira José Sene Câmara emprestava seu nome para colunas 
políticas ет O Globo” e o lider do IPES, Augusto Frederico Schmidt, empre- 
sário, poeta е embaixador, mantinha ativa participação no Grupo de Opinião 
Pública do IPES. Trabalhos produzidos para consumo empresarial e politico 
eram reescritos em “linguagem de dona-de-casa" por pessoas tão variadas, como 
Wilson Figueiredo, editor do Jornal do Brasil e a romancista Raquel de Queiroz.” 
A escritora Nélida Piñon. que se prestava como secretária do IPES do Rio, aju- 
dava também nos esforços de propaganda. 

Todos esses jornais também mantinham sua própria e acirrada campanha 
editorial, que beneficiava a elite orgânica.” Tudo isso era ajudado pelo controle 
que o complexo IPES IBAD tinha sobre as agências de notícia e canais de in- 
(оттасбез em todo o pais e o seu relacionamento especial com companhias de 
publicidade e anunciantes. O IPES se certificava de que os editores dos mais 
importantes jornais do pais dirigissem seus próprios jornais de fato e ет nome, 
conforme a linha da elite orgânica * 

Através da Promotion S.A., а elite orgânica alugava as páginas editoriais 
de A Noite, um dos jornais vespertinos do Rio, uma manobra inicialmente pro 
posta pelo seu próprio diretor Nelson Nobre?? О IBAD estava também por trás 
da revista Repórter Sindical, dedicada à disseminação de informação ideológica, 
bem como à obtenção de dados. O líder do IPES José Rubem Fonseca, roman- 
cista engajado em atividades de opinião pública, colocou sucintamente o fato: 
“O Instituto publica em jornais artigos, editoriais e opiniões"?! O objetivo era 
ocupar “o centro de discussão ideológica e política". O IBAD também publicava, 
mensalmente, a sua Ação Democrática, com uma circulação de 250.000 exempla- 
тез. para isso contando com a colaboração de Gabriel Chaves Mello, Eugênio 
Gudin, José Garrido Torres, Dénio Nogueira, o deputado e líder udenista Aliomar 
Baleeiro e outros influentes empresários e políticos; era distribuída gratuitamente 
é não continha anúncios. 

O Grupo de Opiniao Pública da elite orgânica, através do líder ipesiano 
Nei Peixoto do Valle, ajudou também a preparar o “Levantamento da Infiltra- 
ção Comunista na Imprensa” * que circulou amplamente entre empresários, mi- 
litares e outros “formuladores” de opinião, como parte de uma campanha que 
expunha vários intelectuais e jornalistas como culpados por adotarem pontos de 
vista esquerdistas. Esses jornalistas eram acusados de manipular a opinião pública, 
exatamente as atividades nas quais o complexo IPES/IBAD estava, em verdade, 
envolvido. 

Para mostrar aos empresários, profissionais e aos membros das Forças Arma- 
das a imediala ameaça a que estavam sujeitos, a elite orgânica fez intenso uso 
de um quadro que denunciava a “infiltração comunista”, quadro este que obteve 
vasta divulgação e pareceu ter causado forte impacto. Preparado pelo Coronel 
А. da Fontoura, enquanto o chefe do Estado-maior da 6.* Divisão no Rio Grande 
do Sul, tinha o quadro o sentido de dar uma visão panorâmica da ameaça às 
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classes dominantes. Em 1962, a equipe do General Golbery destacou 200 mili- 
tares das três Forças, enquanto Glycon de Paiva ofereceu uma lista de 200 poli- 
ticos (do Congresso e governadores de Estado), 200 estudantes, 150 profissio- 
nais, 50 jornalistas, 50 empresários, 50 professores universitários e 100 associados 
do IPES de São Paulo, todos influentes “formuladores” de opinião, para receber 
e participar vitalmente da disseminação de material ideológico fornecido pela elite 
orgânica. Tomou-se a decisão de que o nome do IPES não deveria aparecer em 
muitas das publicações que fossem distribuídas” 

Uma forma diferente de ação cra o apoio e o patrocínio de manifestos, pro- 
duzidos por associações e categorias funcionais e profissionais, manifestos estes 
que inundavam a imprensa entre 1962 е 1964. Entre eles, deve-se mencionar 0 
“Manifesto das Classes Produtoras”, por seu impacto emocional, que marcava a 
posição política dos empresários brasileiros e a publicação no Rio e em São 
Paulo, no início de 1965, de um “Manifesto à Nação”. Assinado por mais de 
500 profissionais de prestígio em todo o país, esse Manifesto foi publicado no 
Jornal do Brasil е Correio da Manhã, do Rio de Janeiro, e em O Estado de 5. 
Paulo, pelo Centro Democrático de Engenheiros, sediado em São Paulo e coorde- 
nado pelo IPES. 

Deve-se também mencionar o “Manifesto das Enfermeiras às Forças Arma- 
das", de meados de 1965, no qual pediam aos militares que interviessem direta- 
mente no processo político contra o governo de João Goulart." Distinguiram-se 
ainda o “Manifesto e Carta de Princípios Democráticos do Paraná”, de abril de 
1965, e o “Manifesto dos Estudantes de Direito da Universidade Mackenzie" 
em maio de 1963, bem como o manifesto “Para o Brasil, para o seu Progresso 
e para a Felicidade de seu Povo, contra a desordem, a irresponsabilidade e a 
demagogia”, um apelo de página inteira em O Estado de S. Paulo, apresentado 
um associações empresariais, federações, sindicatos de empregadores e o Lyons 

ube, 

Esses artigos, anúncios e transcrições eram então reproduzidos em outros 
jornais de todo o país, por meio da rede de transmissão à disposição do complexo 
IPES/IBAD,* Uma outra forma де moldar a opinião pública constituía da repro- 
dução de discursos, exposições e pronunciamentos públicos por indivíduos de 
destaque, tais como aquele, em Belo Horizonte, do General Punaro Bley do IBAD, 
um ex-integralista, discurso este que induziu Glycon de Paiva a procurar s coope- 
ração de Nei Peixoto do Valle para reproduzi-lo em outras cidades e através 
dos diversos recursos da mídia.“ Os canais para a disseminação de material ideo- 
lógico e político produzido ou reproduzido pelo IPES eram as agências de notí- 
cias, como a Planalto, administrada pelo próprio IPES, que fornecia material a 
800 jornais e emissoras de rádio por todo o Brasil com várias remessas semanais 
de material noticioso constituído de informação e análise, serviço este inteira- 
mente gratuito, Prestava-se à mesma função a Asa-Press, pertencente а Fernando 
Marrey, cujo diretor, Arlindo Olympio dos Santos, era ligado ao IPES* 

A face política e ideológica encoberta do IPES inundava o país com a pro- 
paganda anticomunista da elite orgânica, em forma de livros, folhetos ou pan- 
fletos, Como já foi observado anteriormente, em termos de doutrina, ele se viu 
expressando os objetivos e ideais da Aliança para o Progresso.** Foram inseridos 
nos jornais de domingo em todo o Brasil," mais de um milhão de cópias da 
Cartilha para o Progresso, feita pelo IPES, e que apresentava os pretensos bene- 
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fícios que a Aliança para o Progresso proporcionaria. O folheto da ALPRO foi 
também inserido como um suplemento na Fatos e Fotos, а revista líder do Grupo 
Bloch do Rio, amplamente consumida pelas classes médias." Nossos males e seus 
remédios, um ardiloso livreto produzido por “André Gama" (pseudônimo de 
um americano, ligado à área financeira que residia em Petrópolis), teve também 
uma publicação de um milhão de cópias. Uma outra edição que atingiu também 
o montante de um milhão de distribuição foi “O que é o IPES”, um encarte 
que circulou conjuntamente com a promoção da ALPRO. Um material sobre a 
Mater et Magistra também [oi preparado pelo IPES de uma forma acessivel ao 
grande público.“ As publicações que promoviam a Aliança para o Progresso e 
в Mater et Magistra (profundamente apoiadas na imagem projetada por ]. Е, 
Kennedy e o Papa João XXIII) serviam a dois objetivos: proporcionar à opinião 
pública uma mensagem suficientemente ampla para favorecer a “modernização” 
do regime e restrita o bastante para indispor o público contra o socialismo, o 
comunismo e o nacional-reformismo. Permitiam também ao complexo IPES/IBAD 
engajar uma série de intelectuais católicos (leigos e clérigos) na discussão e até 
nas atividades catalisadas pela elite orgânica e subtraí-los ao campo popular- 
reformista. 

O IPES publicava e financiava, editava, traduzia e distribuía livros, livretos, 
revistas e folhetos de produção própria, como também aquelas de fontes afins. 
Alingia, ainda, as massas com a edição de panfletos, cujo papel e tipo de inferior 
qualidade disfarçavam a origem.” "Comprava" grande parte de determinadas 
publicações, tornando-as, assim, comercialmente viáveis. Além disso, por meio de 
sua poderosa rede de publicação, distribuição e de venda, o IPES subsidiava 
ошгаѕ publicações tanto financeiramente, quanto através de facilidades de im- 
pressão e outros serviços, e agia como um canal para centros de formação de 
opinião pública.” Opiniões de radicais do PTB, de socialistas, comunistas ou 
nacionalistas cram confrontadas com material de propaganda de variados graus 
de sofisticação, que se estendiam desde as publicações sensacionalistas e vulgares 
até а prosa académica “séria”. 

Algumas das publicações produzidas pelo complexo IPES/IBAD tinham um 
caráter de propaganda "deturpadora", ou seja, eram basicamente fatuais e conti- 
nham informação cuidadosamente selecionada à qual adicionava.se uma certa 
“torção”. Já outros trabalhos eram mentiras declaradas ou ficção. Entre as revistas 
subsidiadas e distribuidas para satisfazer a um público relativamente mais inte- 
leciualizado, como parte da campanha que o IPES chamava de “fertilização 
cruzada" ideológica e a criação de barreiras intelectuais no marxismo, destaca- 
vam-e os Cadernos Brasileiros," Convivium e Sintese, sendo as duas últimas 
dirigidas à hierarquia da Igreja e а Intelligentsia católica leiga? Produzia e dis- 
tribuía também uma série de livretos que alacavam assuntos da atualidade numa 
forma acessível ao grande público, embora сот um estilo e uma aparência que 
acentuavam seu pseudo-academicismo. Temas da Hora Presente e Cadernos Na- 
cionalistas eram alguns desses livretos. 


Um clássico exemplo de um modo mais vil de guerra psicológico era a 
publicação regular de O Gorila, distribuído dentro das Forças Armadas. Em 
uma das edições, depois de apresentarem o que consideravam os dogmus básicos 
do marxismo, 0% aulores comentavam que o programa parecia ser bom. No 
entanto, tudo não passaria de uma isca, pois, "Atrás da aparente beleza, estão 
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os assassinatos em massa, a abolição da dignidade, os campos de trabalho for- 
gado, a rejeição de toda a noção de liberdade e fraternidade”. Caracterizavam, 
enlão, o comunista: “Ele é aparentemente inofensivo ... nunca se trai, sempre 
trairá outros. Ele fala de paz e amor fraternal”, “Ele será o seu mais querido 
amigo, o mais sincero, o mais leal ... até o dia em que ele o assassinará pelas 
costas, friamente ... Eles matam frades, violam freiras, destroem igrejas"9 O 
General Moacyr Gaya se encarregava dos planos para a distribuição de panfletos 
e outros materiais similares produzidos ou divulgados pelo IPES.” Em 1963, 
os Grupos de Opinião Pública/Publicações já haviam editado mais de 280.000 
livros e imprimido 36.000 boletins mensais. Por essa época, o IPES havia distri- 
Био ao todo 2.500.000 unidades impressas” e diversos milhões de cópias dos 
panfletos mencionados acima. Excetuando aquelas consideradas como publicações 
legitimas, condizentes com um “Instituto de Pesquisas”, não se podia identificar 
nenhuma das reedições como sendo patrocinadas pelo IPES.” Os escritores 
que, a título individual, lançavam a imagem daquilo que o complexo IPES/ 
IBAD considerava a “correta” opinião e o “correto” posicionamento ideológico 
e político recebiam о seu apoio, estímulo e projeção. Os seus livros, quando 
julgados de maior importância para a formação de opinião pública, de classe ou 
institucional, eram “comprados” pelo IPES para assegurar ao editor uma venda 
inicial, Esse foi o caso do seu líder, jurista e empresário, Miguel Reale, cujo 
livro, Pluralismo e liberdade, teve sua publicação patrocinada pelo IPES em 
1963, através da Editora Saraiva,” 

Outros líderes, como Rafael Noschese, da Federação das Indústrias de São 
Paulo é Paulo Almeida Barbosa, da Associação Comercial de São Paulo e das 
American Chambers of Commerce, apoiavam de forma indireta, por intermédio 
de suas respectivas instituições, comprando parte da circulação de livros” e sub- 
sidiando as atividades do IPES. 

Os princípios ipesianos eram aplicados a casos específicos na forma de sub- 
sídios ao Grupo de Ação Parlamentar e ao de Opinião Pública, bem como atra- 
vés da elaboração de vinte е três propostas conhecidas como as Reformas de 
Base" Esses pormenorizados projetos de reforma ultrapassaram aqueles sugeri- 
dos na Escola Superior de Guerra, que tem sido tradicionalmente reconhecida 
como a fonte intelectual de mudança nacional” em favor do bloco modernizante- 
conservador. O complexo IPES/IBAD fora firmemente arrastado para a batalha 
ideológica travada no princípio da década de sessenta. Como foi mencionado ante- 
riormente, os Grupos de Estudo e Doutrina preparavam crítica sistemática das 
propostas de reforma do governo enquanto o Grupo de Ação Parlamentar se 
encarregava do bloqueio do Executivo, suprindo a rede ADEP/IBAD/ADP de 
apoio logístico material e político. A pedido do lider Mello Flores, as unidades de 
estudo do Rio examinavam as questões em pauta no Congresso. Ele estabelecia 
as prioridades c permanecia em Brasília durante a discussão dos referidos proje- 
tos, coordenando as operações. Assim, os grupos de estudo preparavam emendas 
aos projetos e leis do governo nas áreas econômicas, sociais е políticas, que se 
estendinm desde as propostas de controle de greve até uma das mais importantes 
preocupações do IPES, a Lei de Remessa de Lucros, bem como da lei do Código 
Eleitoral até a Legislação das Telecomunicações.” Além disso, os grupos de 
estudo se responsabilizavam pela triagem de projetos vindos de fontes diversas 
sintetizando os vários subsidios e individuos e instituições ет um único projeto 
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do IPES.” Os grupos de estudo encarregavam-se também das partes legislativas 
€ processuais dos projetos no Congresso. 

Exemplificando tais atividades do grupo, pode-se citar o anteprojeto de lei 
sobre o conjecturado Código de Telecomunicações, um dos estudos de alta priori: 
dade para о IPES, sob a responsabilidade do General Luiz A. Medeiros, da Rede 
Globo. Cabia-lhe preparar o anteprojeto sobre o assunto, sendo também requisi: 
tado para elaborar uma declaração preliminar e um esboço da necessária “Ação 
dos Bastidores". Uma vez pronto, o estudo do General Luiz A. Medeiros seria 
burilado pelos grupos de estudo do IPES e o Grupo de Levantamento da Conjun. 
tura € o de Ação Parlamentar sincronizariam a ação de apoio.“ 

Alguns dos mais significativos grupos de estudo eram aqueles referentes à 
Remessa de Lucros. Reforma Tributária, Habitação Popular, Reforma Eleitoral, 
Inflação, Reforma Constitucional, Reforma Agrária e Planejamento, todos eles 
questões políticas polêmicas naquela época. O grupo da Remessa de Lucros com- 
preendia José Garrido Torres, Mário Henrique Simonsen (coordenador e relator), 
Dênio Nogueira, o General Heitor Herrera, Jorge Oscar de Mello Flores, José Luiz 
Moreira de Souza, Gilbert Hubert ]г., Harold C. Polland, Glycon de Paiva c a 
participação ad hoc e anónima de burocratas do governo." O projeto e justifica- 
tiva das emendas relativas à lei de Remessa de Lucros em discussáo no Congresso 
naquela época foram preparados, para o IPES, pelo Conselho Económico da 
Confederação Nacional das Indústrias, onde Simonsen era membro executivo. Tal 
operação nào onerou o IPES em um centavo, que pagou apenas jeltons de presença 
a Mário Henrique Simonsen, Hélio Schlitiler da Silva e a Dénio Nogueira, que 
preparou um substitutivo para tal projeto, apresentado pelo senador Daniel 
Krieger." 

Quanto à Reforma Tributária e Política Fiscal, o IPES produziu um apro 
(undado estudo, contratado a Mário Henrique Simonsen. Ele elaboraria os seguin- 
tes anteprojetos de lei, com suas respectivas justificativas: 


a) imposto de renda, 

b) imposto de consumo, 

c) imposto de selo, 

d) taxa única de gasolina e óleos, 
e) taxa única de energia elétrica, 
f) contribuições de melhoria. 


Uma unidade de estudo elaborou todo esse trabalho e a integravam, entre 
outros, Dénio Nogueira e um burocrata do governo, o contador Balduíno, cuja 
presença foi mantida anónima." 

Sobre a Habitação Popular, a unidade de estudo também preparou um ante- 
projeto е sua correspondente justificativa parlamentar. Tal anteprojeto foi finan- 
ciado e planejado por uma equipe do IBAD, que envolvia a participação de Ivan 
Hasslocher." Logo após concluido, o anteprojeto foi passado ao IPES para o seu 
veredicto, seguindo 0 mesmo processo de outros casos similares, tal como o 
estudo sobre a Reforma Agrária.” A correligionária do governador Carlos Lacerda, 
Sandra Cavalcanti, da Hosken Construtora (grande firma de engenharia e cons 
trução, sediada no Rio), serviu de consultora para essa unidade. No IPES, ele 
era também conferencista. Havia outros estudos produzidos a respeito da Habite- 
ção Popular, como “Política Habitacional”, de José Arthur Rios, que eram divul- 
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gados por intermédio do Grupo de Opinião Pública, contribuindo para o debate 
geral, 

O estudo da Reforma Eleitoral contou com a participação de Themístocles 
Cavalcanti, jurista e cientista político da Fundação Getúlio Vargas, Dario de . 
Almeida Magalhães e Paulo de Assis Ribeiro. Outras pessoas escolhidas como os 
juristas Afrânio Carvalho, Alfredo Lamy Filho e Homero Pinho," foram convo- 
cadas para dar sua orientação competente nos diversos assuntos. Sobre o Código 
Eleitoral, convocou-se Oswaldo Trigueiro.” 

O IPES pesquisou também o problema da “Democratização do Capital”, Os 
position papers sobre essa questão eram elaborados conjuntamente com o Grupo 
de Integração. Além das razões econômicas para a “democratização do capital”, 
isto é, colocar ações de companhias locais no mercado e a capitalização através 
de Investidores menores, tal diretriz tinha um claro efeito de propaganda, Ela 
realçava os positivos “efeitos sociais” do sistema econômico que permitiam aos 
pequenos acionistas ter um interesse na manutenção desse sistema; os trabalha- 
dores e empregados poderiam ser co-proprietários das suas empresas.” A equipe, 
formada com a finalidade de supervisionar a pesquisa a ser conduzida em empre- 
sas privadas e cujas descobertas serviriam de diretrizes para a preparação de nor- 
mas voltadas à democratização do capital em interesses privados, compreendia 
Paulo de Assis Ribeiro, Alberto Venâncio Filho e Juan Missirlian. 

Com respeito à Inflação e suas causas, Dênio Nogueira trabalhava com а. 
cooperação do congressista da ADEP, Raymundo Padilha, entre outros. 

Quanto ao Planejamento, o IPES se mostrava particularmente empenhado, 
já que era um item de preocupação maior da elite orgânica, exatamente como 
fora com a Remessa de Lucros. Quando Celso Furtado lançou o seu Plano Trienal, 
um “grupo técnico" do IPES preparou um número de estudos críticos, tanto para 
informação quanto para a ação política, Algumas das análises, como as de Dénio 
Nogueira, eram transformadas em position papers para serem publicadas no bole- 
tim mensal do IPES; outras, como os estudos de Julian Chacel, Mário Henrique 
Simonsen e Paulo de Assis Ribeiro, eram usadas como diretrizes para a ação 
política e ideológica do IPES, especialmente no Congresso. 

Dénio Nogueira e William Embry se encarregavam da produção de uma tese 
sobre a Lei Anti-Trust. Antes de sua apresentação, Mello Flores utilizou a sua 
mensagem básica para a sus ação no Senado em 1965. Foi preparada como um 
anteprojeto de lei, com correspondente justificativa parlamentar.* 

Sobre a Participação de Empregados nos lucros de Empresas, conjecturou-se 
um projeto de lei e confiou-se o trabalho básico a Paulo Novais, da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio.” 

A elaboração da Reforma Judiciária envolveu Celestino Basílio, Carlos de 
Assis Ribeiro, Homero Pinho, Miguel Seabra Fagundes e outros. Paulo de Assis 
Ribeiro preparou o trabalho, Um estudo sobre а Reforma do Legislativo e da 
Administração Pública também foi efetuado e, paro a sua produção, o IPES rece- 
beu intenso apoio.” 

A respeito da Reforma Constitucional, através de Paulo de Assis Ribeiro e 
seu grupo de estudo, o IPES tinha o seguinte а declarar no início de 1962: “O 
IPES julga seu dever contribuir para o estudo е debate que devem preceder à 
apresentação de modificações na Magna Carta” [sic]. Dentre os vários aspectos 
que chamariam a atenção dos legisladores estaria o de “segurança nacional”, con- 
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сено que. na visão do IPES, não poderia ser restrito às esferas de defesa militar 
do país. Em sua opiniio, “o fenómeno generalizado da totalizagáo de guerra ¢ o 
reconhecimento da indispensabilidade de uma estratégia integrada para û guerra 
¢ para а paz exigiam uma verdadeira politica de segurança nacional". Essa politica 
acarrelava "a concepção ¢ realização de ações apropriadamente coordenadas nos 
campos politicos, económicos, psicossociais e, sem dúvida alguma, nos militares. 
Assim. o conceito de “segurança nacional” não é da exclusiva responsabilidade 
dos militares. Todos os órgãos da administração pública são, portanto, conclama- 
dos a colaborar no respectivo planejamento” (da segurança nacional)” José Carlos 
de Assis Ribeiro desenvolveu um estudo sobre a Reforma Constitucional. que 
compreendia а reformulação de pontos “obsoletos” e "desajustados". Esse traba- 
lho acentuaria mudanças indispensaveis em áreas delicadas, como planejamento, о 
direito de greve aos trabalhadores, a mobilização política e o aumento de poderes 
рага o Executivo ¢ o governo. federal. É interessante ressaltar que a noção de 
segurança nacional exposta pela ESG é incorporada aqui, pelo IPES. como sua 
proposta para a reforma da Constituição. Tal noção passou a ter peso, não apenas 
com respeito a assuntos militares, mas também aos civis, tanto na paz quanto na 
guerra. 

Quanto à Reforma Bancária. o IPES encontrava algumas dificuldades dentro 
de suas próprias filciras. Até meados de 1962. os estudos do IPES eram produ- 
zidos. segundo Cândido Guinle de Paula Machado. “independentemente de inte- 
resses pessoais ou de grupos”. Entretanto, em relação à Reforma Bancária, Gilber 
Huber |r. teve de relatar ао Comité Executivo do Rio que ela estava em anda- 
mento. não pelo IPES de São Paulo. mas pelos próprios banqueiros que. conforme 
Ulycon de Paiva, consideravam a questão de tal importância, "que cles queriam 
estar presentes e defender seus interesses”. Apesar da força dos banqueiros. Gly- 
con de Paiva julgava que o IPES não deveria interromper o trabalho a ser feito 
e Gilbert Huber [т opinava que. ao surgir uma divergência de opiniões, о posi- 
cionamento do IPES seria aquele de “não temer os banqueiros". De qualquer 
forma, a maioria dos grandes banqueiros fazia parte do IPES. O que a liderança 
pestana queria evitar era que interesses restritos de setores e facções prevaleces: 
sem sobre as diretrizes classistas do Instituto, como parecia a intenção dos banquei- 
ros de São Paulo. Prevalcceram as opiniões do Instituto. Por volta de março de 
1963, o IPES havia submetido vinte e quatro projetos de lei através de seu Grupo 
de Ação Parlamentar e dos deputados da ADP que ele patrocinava e controlava,” 

Um objetivo importante, dentro dos limites de luta ideológica do começo 
da década de sessenta, era esvaziar o “valor reformista” das propostas de Coverno, 
do trabalhismo с da esquerda ¢ dissociar os empresários modernizante-conserva- 
dores do sistema político oligárquico. Discernia-se claramente tal estratégia na 
manobra da elite orgánica de minar a base de poder da direita tradicional, centra- 
da nos interesses oligárquicos agrários" e achar uma forma de lidar com o cam- 
pesinato mobilizado, que começara à insurgir-se contra а estrutura populista e 
mais importante talvez, cuja luta passava a exercer uma forte atração emocional 
nas classes médias. Nesse esforço, o ВАО constituía a primeira linha de combate 
da elite orgânica empresarial. Ele se lunçava no cerne da confrontação, adeguando 
e encompando simbolos, lemas e linguagem que, na época, eram bandeiras de luta 
das forças popular-reformistas, disputando o "centro ideológico”, na tentativa de 
representar um grande projeto social de classe média. 
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Através do seu jornal Ação Democrática, o IBAD frisava que a sua Reforma 
Agrária não tinha, de modo algum, à intenção de servir aos objetivos dos comu- 
nistas, nem de manter o injusto e imoral estado de coisas sustentado pelos gran- 
des “latifundiários”. Para o intelectual do complexo IPES/IBAD José Arthur 
Rios, era o “dever do democrata combater a frente única formada pelos reacio- 
nários e os comunistas" contra о que ele chamava de “verdadeira Reforma Agrá- 
па”. O IBAD organizava as classes dominantes em torno do problema, estudava 
o assunto e publicava material impresso propondo uma modernização agrária 
orientada por padrões de eficiência capitalista, onde a indústria e a agroindústria 
seriam integradas e que tentaria anular as demandas populistas e socialistas. Em 
abril de 1961, cle realizou o seu Simpósio sobre a Reforma Agrária, que deu 
origem a um livro amplamente divulgado e bem impresso: Recomendações sobre 
а reforma agrária. 

Participaram do Simpósio trinta e quatro indivíduos: Álvaro Ribeiro, Bertha 
КоНтап Becker, Celestino Sá Freire Basílio, Charles Hogenboom, D'Almeida 
Guerra Filho, Dênio Nogueira, Dirceu Lino de Matos, Edgard Teixeira Leite, Ed- 
son Cesar de Carvalho, Estanislau Fischlowitz, Everaldo Macedo de Oliveira, Pa- 
dre Fernando Bastos D'Ávila, o General Frederico Augusto Rondon, Gladstone 
Chaves de Mello, Gustavo Corção, Hilgard O'Reilly Sternberg, Ivan Hasslocher, 
Jairo de Moura, Jan Litjens, João Camilo de Oliveira Torres, José Arthur Rios, 
José Augusto Bezerra de Medeiros, José Bonifácio Coutinho Nogueira, José Carlos 
Barbosa Moreira, José Gomes da Silva, José Irineu Cabral, José Vicente Freitas 
Marcondes, o General Juarez Távora, Marcelo Lavener Machado, Milcíades Sá 
Freire, Moysés Rosenthal, Odegar Franco Vieira, Thomas Lynn Smith e Wanderbilt 
Duarte de Barros. А coordenação geral dos debates estava nas mãos de Dénio 
Nogueira, Ivan Hasslocher, Gustavo Corção, Hilgard O'Reilly Sternberg e Glads- 
tone Chaves de Mello, O General Juarez Távora presidiu o simpósio. Os par- 
ticipantes eram, na maior parte, uma coleção de ibadianos, advogados e tecno-em- 
presários especializados em questões agrárias e relações trabalhistas e intelectuais 
de centro direita, Eles concordavam com a transformação da economia rural, man- 
tendo um curso médio de modernização que incluía a quebra do controle oligár- 
quico da terra, o aumento da produtividade, a racionalização da produção, a 
mecanização e a transformação de relações de trabalho. 

Como os acontecimentos políticos se desenvolviam по meio rural onde о 
campesinato se organizava em números crescentes e como a luta ideológica nas 
cidades atingia novos níveis de veemência, o IPES foi forçado a encarar o pro- 
blema da reforma agrária de uma forma bastante diferente da que fizera ante- 
riormente. Tal problema teria de sair do “terreno demagógico” de debate. O 
IPES seria compelido a colocá-lo em termos por ele considerados "rigorosamente 
científicos", A questão da reforma agrária quase provocou uma grande crise 
entre as seções do IPES do Rio e do IPES de São Paulo, já que o projeto almejado 
pela liderança política do Rio satisfaria os agroindustriais e, no entanto, parecia 
drástico demais para os interesses dos paulistas proprietários de terras que faziam 
parte do IPES, O protótipo do programa do IPES sobre a Reforma Agrária ba- 
seou-se nas conclusões do simpósio organizado pelo IBAD, do qual um projeto 
e justificativas para o Congresso foram preparados por [osé Arthur Rios e Edgard 
Teixeira Leite. O IBAD financiou o trabalho dos tecno-empresários e empresários 
envolvidos na elaboração do programa, Devido a medidas operacionais acertadas 
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entre o IPES e o IBAD, o programa teria de ser discutido pelas unidades de 
estudo do IPES, que se compunham de tecno-empresários c empresários.” O IBAD 
foi oficialmente representado no comitê conjunto encarregado de ajustar as pro 
postas por Ivan Hasslocher, José Arthur Rios e Dénio Nogueira e contou com a 
participação de outros membros, quando as circunstâncias o ditaram. 

Seguindo a sugestão de Wanderbilt Duarte de Barros, concordou-se que nem 
o IPES, nem o IBAD se manifestaria publicamente como patrocinador ou defen- 
sor do projeto no Parlamento ou através da imprensa. O projeto teria de tramitar 
sigilosamente." O plano geral do complexo IPES IBAD era produzir primeiro 
um projeto que seria parte substancial do trabalho, contendo principios e normas 
que serviriam para definir a posição do IPES em relação à Reforma Agrária. Em 
segundo lugar, ele elaboraria um trabalho paralelo visando a “preparar” a opinião 
pública para receber as idéias contidas no projeto, sem nenhuma referência às 
suas origens no complexo IPES IBAD. Para Julian Chacel, tudo envolveria uma 
visão dinâmica do setor agrário, cuja idéia essencial seria a de que os beneficiários 
do acesso à propriedade rural a ser criada pela Reforma deveriam ser indivíduos 
dotados de capacidade empresarial е que deveria haver uma necessária interde- 
pendência entre os setores rurais e o setor industrial, em decorrência da qual as 
indústrias passariam a investir e operar no campo." 

O grupo inicial de estudos sobre a Reforma Agrária compreendia Harold 
Cecil Polland, Cândido Guinle de Paula Machado, Antônio Carlos do Amaral 
Osório, Julian Chacel, Paulo de Assis Ribeiro, José Garrido Torres, José Rubem 
Fonseca, Luís Carlos Mancini, Ivan Hasslocher, José Arthur Rios, Dénio Noguei- 
ra, Wanderbilt Duarte de Barros, Fernando Mbielli de Carvalho, |. Irineu Cabral 
e Edgard Teixeira Leite, uma equipe mista de empresários e tecno-empresários " 
Bronislau Ostoja Roguski, como membro da Confederação Rural Brasileira e do 
Conselho de Reforma Agrária do Paraná, era uma presença ad hoc às reuniões 
(Vide Apêndice M). O projeto foi laboriosamente desenvolvido a um custo de 
pelo menos 50.000 dólares.” A unidade de estudo teve trinta e duas reuniões 
em um período de seis meses, de maio a novembro de 1962." com Julian Chacel, 
|. Irineu Cabral, Dénio Nogueira, Paulo de Assis Ribeiro, Luís Carlos Mancini, 
José Garrido Torres e Wanderbilt Duarte de Barros, compondo a unidade central 
de trabalho. Significativamente, a última reunião foi no próprio escritório do 
IBAD no Rio, com José Arthur Rios, Ivan Hasslocher e Edgard Teixeira Leite. 
Com eles Paulo de Assis Ribeiro discutiu o reexame do anteprojeto de lei sobre 
а Reforma Agrária, preparado pelo Grupo de Estudo do IPES e os quatro elabo- 
raram os últimos detalhes, em vista de sua futura apresentação no Congresso, O 
que envolvia a sincronização de apoio necessário da Ação Democrática Parla- 
mentar, patrocinada pelo complexo IPES/IBAD." 

O segundo trabalho produzido pela unidade de estudo foi entregue ao Grupo 
de Opinião Pública para ser transformado em material apropriado para propa- 
ganda e ação pública, sem envolver o nome do IPES ou do IMAD." 

A publicação das recomendações dos vários position papers como “traba: 
lhos sérios” fazia-se também necessária para legitimar argumentos de um ponto 
de vista “tecno-científico”. Foi feita em forma de livro e como apostilas pseudo- 
acadêmicas e livretos. Do estudo básico produzido pelo Grupo de Estudo, fize- 
ram-se vários position papers e artigos para disseminação através da mídia, canais 
académicos e por parlamentares.“ 
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Apesar de todos os seus esforços e а dedicação com a qual se lançou ао 
caloroso debate, o IPES não logrou êxito em impedir João Goulart de passar о seu 
Decreto da Reforma Agrária e de estabelecer a Superintendência para a Reforma 
Agrária — SUPRA, o órgão encarregado de desenvolver a diretriz política do 
Executivo. Com tal manobra, o governo de João Goulart reforçaria o apoio que 
ele tinha da classe camponesa e dos setores nacional-reformistas da opinião públi- 
ca. Ademais, as atividades da SUPRA levariam os mais recalcitrantes elementos 
da oligarquia rural a apoiarem a sempre ampliada frente de forças sociais anti- 
populistas e antipopulares. 

O Primeiro Congresso Brasileiro para a definição de Reformas de Base” foi 
o forum individual mais elaborado para a apresentação de demandas empresariais, 
visando uma modernização conservadora, assim como para a expressão pública 
da sua oposição às reformas de cunho trabalhista, ambas afirmadas como um 
projeto nacional para o Brasil, O Congresso para as Reformas de Base realizou-se 
na Faculdade de Direito de São Paulo, em janeiro de 1965, em uma atmosfera 
carregada em termos emocionais, com um público estimado em vinte e duas mil 
pessoas, durante sete dias de sessões. Presidido pelo General Edmundo Macedo 
Soares da ADEP, o Congresso constituiu o forum no qual um abrangente conjunto 
de recomendações de diretrizes, estudos aprofundados e position papers foram 
apresentados, publicamente definindo a orientação da elite orgânica em relação às 
reformas institucionais e estruturais. Com a aura de formulação tecnocrática de 
diretrizes políticas, o Congresso propiciou a base lógica para a intervenção empre- 
saria! direta e pública na política brasileira, um verdadeiro programa de governo 
em potencial. Embora ostensivamente promovido por dois jornais do país, о 
Correio da Manhã (do Rio de Janeiro) e a Folha de São Paulo, o Congresso das 
Reformas de Base representou um esforço conjunto dos Grupos de Estudo e 
Doutrina do IPES 4е São Paulo e IPES do Rio, sincronizados com o apoio de 
organizações subsidiárias, grupos e indivíduos aliados. Garrido Torres, Dénio 
Nogueira e Paulo de Assis Ribeiro destacaram-se como figuras vitais na elabora- 
ção dos projetos, a qual envolveu trezentos participantes e a discussão de mais 
de cinquenta tópicos, bem como a apresentação de oitenta propostas de diretrizes 
políticas.” O Grupo de Estudo e Doutrina preparou uma linha de ação básica 
que serviria para orientar os ipesianos presentes ao Congresso. А linha geral seria 
aquela incluída nos documentos já publicados.” As recomendações de diretrizes 
políticas eram liberadas regularmente através de publicações periódicas, entre 
outras, no Jornal do Brasil, na forma de Declarações Síntese.” Responsáveis por 
essa operação, Paulo de Assis Ribeiro e Dênio Nogueira revisavam os position 
papers e os colocavam em dia.” O influente senador Mem de Sã dava orientação 
quanto à forma de publicação dos vinte e trés Documentos Sintese que surgiam 
como conclusões do Congresso para a Reforma de Base .'” | 

As propostas de diretrizes políticas do Congresso cobriam três das principais 
áreas de interesse, a saber: 


1) ordem política, que compreendia as Reformas Eleitoral, Legislativa, Ad- 
minisirativa, da Estrutura Política, do Judiciário e da Política Exterior; 

2) ordem social, compreendendo a Reforma Agrária, a da Legislação Traba- 
Jhista, da Participação dos Lucros das Empresas, da Distribuição de Renda, da 
Política do Bem-Estar e Previdência Social, da Educação, a Habitacional, а Sani- 
tária e de Saúde Pública; 
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3) ordem económica, que incluía as Reformas Monetária e Bancária, Tri. 
butária, Orçamentária, da Legislação Anti-Trust, da Política de Comércio Exterior, 
de Serviços de Utilidade Pública, da Política do Uso de Recursos Naturais, como 
também a Reforma da Empresa Privada.'^! 


Entre as equipes de discussão, coordenadores e aqueles responsáveis pela 
exposição de teses apresentadas nas seções de plenário, distinguiam-se Wanderbilt 
Duarte de Barros, Luiz Toledo Pizza Sobrinho, Manuel dos Reis Araújo e o 
General Frederico Rondon (Planejamento Regional e Nacional — Medidas Agrá- 
rias), Themistocles Cavalcanti (Legislação Trabalhista), Valentim Bougas'” (Plano 
Quinquenal contra a Inflação), Fuad Buchain, Olympio Guilherme, Alírio de 
Salles, Luiz Cabral de Menezes, Manoel Linhares de Lacerda,"? Décio Toledo 
Leite, А. Е. Cesarino Júnior e Mauricio de Carvalho (Treinamento Profissional), 
[огге Oscar de Mello Flores (Estatização dos Seguros no Brasil), Rafael Noschese 
(Participação dos Empregados nos Lucros das Empresas), Joaquim Ferreira Mangia 
(Defesa Permanente dos Preços de Produtos de Exportação), ]. Н. Meirelles Tei- 
xeira (Reformas Constitucional, Partidária e Eleitoral), Pedro Brando (Marinha 
Mercante e Construção Naval), Antônio Pereira Magaldi (Reformas Sindical e 
Salarial). Rubens Gomes de Souza (Reforma Tributária), José Costa Boucinhas 
(Regulamento de Investimentos e Sociedades Financeiras), Rubens Rodrigues dos 
Santos (Organização do Tráfego Costeiro e Frota Mercante de Alto-Mar), Marcelo 
Damy de Souza Santos (Programa para a Produção de Energia Atômica), |. У. 
Freitas Marcondes (Reforma Agrária), Dorival Teixeira Vieira (Inflação Brasileira 
e seu Controle), Padre Felipe Nery Moschini (Reforma Agrária). Joaquim Peixoto 
Rocha (Reforma Bancária), Rui de Azevedo Sodré (Participação dos Empregados 
nos Lucros das Empresas), A. F. Cesarino Júnior (A Participação nos Lucros 
dentro de um Programa de Reformas Básicas), Otto Gil (Reformas Básicas em 
Assuntos Tributários). Renato Costa Lima e Walter ]. Santos (Auto-Suficiência 
de Alimentos). Pela abrangência e qualidade das teses apresentadas, mostrava-se 
claramente que a elite orgânica empresarial desenvolvia não só uma campanha 
estruturada para alcançar o poder, mas também um programa de Governo. Ela 
visava a reforma do Estado e havia preparado um coerente conjunto de diretrizes 
alternativas para as propostas do Executivo Nacional-reformista. Na encruzilhada 
histórica de 1963, a clite orgánica centrada no complexo IPES/IBAD constituía 
a unica força social entre as classes dominantes que possuía um projeto e um 
modelo coerentes e coesos para о país. Em abril de 1964, tinha também o meio 
político, técnico e militar de realizá-lo. Depois de 1964, o cerne das propostas do 
Congresso para as Reformas de Base preparadas nos grupos de estudo do com- 
plexo IPES/IBAD, foi adotado como as diretrizes para inúmeras reformas admi- 
nistrativas, constitucionais e sócio-econômicas, implementadas pelo novo governo 
militar. 


Guerra psicológica através do rádio e televisão: А elite orgânica, por meio de seu 
Grupo de Opinião Pública e o Grupo de Doutrina e Estudo de São Paulo, mostra- 
va-se bem dinâmica no Rádio e Televisão, onde a máxima cobertura cro dada a 
seus militantes, bem como apoio às suas atividades е idéias. Através da mídia 
audiovisual organizava um extraordinário bombardeio ideológico e político contra 
o Executivo. Procurava também moldar opiniões dentro das Forças Armadas, 
infundindo o senso de iminente destruição da “hierarquia, instituições e du na- 
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cio" e estimulando uma reação quase histérica das classes médias que, por 
sua vez, fortaleciam a racionalização militar para a intervenção. Finalmente, visa- 
va а contrabalangar a sua própria mensagem social, econômica е política com o 
impacto da ideologia nacional-reformista do governo dentro das classes trabalha- 
doras. Nessas atividades o IPES procurava manter-se afastado da notoriedade, 
deixendo para o IBAD e a ADEP/Promotion S.A. um papel relativamente 
público. 

А elite orgânica montou, de fato, uma eficiente e poderosa rede de relações 
públicas e perícia profissional nos campos da comunicação e propaganda. О 
IPES fez amplo uso da televisão em sua campanha contra o governo, a esquerda 
e o trabalhismo, apresentando programas semanais na maioria dos canais a nível 
regional e nacional. 

А medida que se aproximavam as eleições de outubro de 1962 para o legis- 
lativo, tornavam-se clas uma preocupação central para a elite orgánica do com- 
plexo IPES/IBAD, que desenvolvia planos para influenciar a opinião pública, 
Esforços foram concentrados através da mídia audiovisual de forma jamais vista 
no Brasil até então. 

Visando a modelar a opinião pública a seu favor até as eleições, o IPES 
produziu quinze programas de televisão para três canais diferentes, o que lhe 
custou 10 milhões de cruzeiros. Gilbert Huber Jr. se incumbiu de levantar os 
fundos, embora insistisse que sem transmissões de “assuntos politicos” ficaria 
impossibilitado de motivar os possíveis patrocinadores. O General Golbery retru- 
cava que nas atuais circunstâncias não havia assunto relevante que não fosse 
político, A "preméncia" da situação política teria de ser levada aos futuros con- 
tribuintes por meio de uma bem organizada campanha dos Grupos de Opinião 
Pública e Integração. 

José Luiz Moreira de Souza propôs entrevistas a serem realizadas por jorna- 
listas selecionados de Recife, Paraná, Rio, São Paulo e outros centros-chave e 
cobrir os quatro cantos do pais com as mensagens políticas de orientação ipesiana. 
Os entrevistados teriam de ser pessoas escolhidas de renome nacional. Os jorna- 
listas então submeteriam um questionário fornecido pelo IPES sobre problemas, 
como o “Custo de Vida”, a “Aliança para o Progresso”, “Educação” e “O que 
você pensa sobre uma posição de centro?”, cujas respostas, em linhas gerais, eram 
preparadas com antecedência. O senador Mem de Sá e outras quatorze figuras 
públicas foram escolhidas para participar. Os jornalistas vinculados ao IPES 
também procurariam engajar os jornais a que eram ligados, a fim de propiciarem 
a cobertura dos eventos e a necessária ressonância." Compunham a reserva de 
oradores com a qual o IPES esperava contar para essa operação: Carlos Lacerda, 
Carvalho Pinto (o então governador de São Paulo), o General Juracy Magalhães 
(governador da Bahia), Mem de Sá, Egydio Michaelsen (candidato ao governo do 
Rio Grande do Sul), Daniel Faraco (Deputado pelo Rio Grande do Sul), Loureiro 
da Silva (prefeito de Porto Alegre), Lopo Coelho (presidente da Assembléia Legis- 
lativa da Guanabara), Raul Pilla (Deputado Federal pelo Rio Grande do Sul), 
Milton Campos (Senador por Minas Gerais), Gilberto Freyre (historiador e dire- 
tor do Instituto Joaquim Nabuco, de Pernambuco), Raquel de Queiroz (escritora), 
Guilherme Borghoff (presidente da COPEG), Lélio Toledo Pizza (empresário de 
São Paulo), Miguel Vita (empresário-Fratelli Vita, da Bahia), Octavio Marcondes 
Ferraz (empresário de Sao Paulo), Clemente Mariani (banqueiro da Bahia e Minis- 
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tro do governo de Jânio Quadros). o Deputado João Mendes (líder da ADP), 
Ernesto Leme (Reitor da Universidade de São Paulo), Dom Helder Câmara (Bis- 
po do Rio de Janeiro), Dom Vicente Scherer (Arcebispo de Porto Alegre). Dom 
Fernando Gomes dos Santos (Arcebispo de Goiás). Dom José Távora (Bispo 
de Aracaju), o Padre D'Ávila (vice-reitor da Pontifícia Universidade Católica), 
Joao Camilo de Oliveira Torres (escritor e historiador), Fernando Sabino (еѕсгі- 
tor), Hélio Beltrão (1ecno-empresário do Rio de Janeiro), Álvaro Americano (em- 
presário do Rio de Janeiro). Octávio Gouveia de Bulhoes (tecno-empresário do 
Rio de Janeiro). Edgard Teixeira Leite (vice-presidente do Conselho Nacional para 
а Reforma Agrária), Júlio de Mesquita Filho (proprietário de O Estado de São 
Paulo). Frederico Heller (da Consultec), Rubem Berta (presidente da Varig). 
Raymundo Padilha (Deputado Federal — ADP), Flexa Ribeiro (UDN), Sérgio 
Marinho (Senador), Miguel Reale (Jurista e Empresário), Aluísio Alves (gover- 
nador do Rio Grande do Norte), Euclides Aranha (empresário), Conceição Neves 
(Deputada Estadual de São Paulo). Fernando Ferrari (lider do Movimento Tra- 
balhista Renovador. uma facção direitista do PTB) e Edgard Santos (Reitor da 
Universidade da Bahia). Depois de uma avaliação tática do conjunto dos nomes, 
uma lista reduzida foi entregue a Glycon de Paiva, em uma reunião do Comité 
Executivo do Rio. Incluiam-se nela Lacerda, Carvalho Pinto, Aluísio Alves, Jura- 
cy Magalhães, Mem de Sã. Milton Campos, Daniel Faraco, Lopo Coclho, Raquel 
de Queiroz. Lélio Toledo Pizza. Euclides Aranha, Luis Carlos Mancini, João 
Mendes, Dom Vicente Scherer. Hélio Beltrão, Álvaro Americano, Octávio Gou- 
veia de Bulhões, Rubem Berta, Raymundo Padilha, Miguel Reale e ]. Marinho. 
Os programas. conforme o General Golbery, teriam que seguir uma linha mista 
“tendo um denominador comum — a democracia", ™ que era entendida como uma 
ampla plataforma capitalista oposta a João Goulart, ao posicionamento populista 
e по da esquerda. 

Em julho de 1962, já havia um esquema montado para o que se denominou 
o Encontro de Democratas com a Nação. Ele relatava seus objetivos fundamen- 
tais como sendo aqueles de fortalecer o que o IPES chamava de “Convicções 
Democráticas do Povo”, principalmente em relação às já próximas eleições para о 
legislativo em outubro de 1962, para dar força à voz dos “moderados” em meio 
ao confronto entre extremas direita e esquerda, orientando a escolha eleitoral 
“no sentido de conter o contínuo processo de crescente radicalização da vida poli- 
tica brasileira”, Alguns dos temas à serem tratados eram: 


a) que se poderiam resolver todos os atuais problemas do país dentro de 
um marco democrático; 

b) que а radicalização do processo político interessava apenas a elementos 
aventureiros, irresponsáveis ou antidemocráticos a “serviço de ideologias alheias 
80 sentimento cristão do nosso povo”, bem como 

с) a permanência de um regime de iniciativa privada e livre empresa como в 
condição sine que non para a solução dos problemas que afetavam o pais. 


Decidiu-se por quatorze sessões semanais, de trinta minutos cada, através da 
rede nacional de televisão. Os programas receberiam ampla cobertura do rádio 
е da imprensa. Entrevistas seriam feitas com elementos dos mais diversos seg 
mentos da sociedade, "todos com aceitação prévia dos [fundamentais objetivos do 
programa е total acordo com as idéias gerais mencionadas acima”. Escolher-se- 
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iom jornalistas das várias regiões do país. Em cada sessão haveria um debate 
em linguagem acessível ао grande público e sem detalhes técnicos que pudessem 
obscurecer a mensagem política; o debate versaria sobre dois ou mais dos prin- 
cipais problemas já em discussão através da campanha orientada pelo Grupo 
de Opinião Pública. Incluíam-se entre esses temas: a Reforma Agrária, Desenvol- 
vimento e Inflação, Reforma Tributária, Participação dos Empregados nas Em- 
presas, a Aliança para o Progresso, Capital Estrangeiro, Papel da Universidade na 
Vida Nacional, Planejamento do Estado versus Livre Iniciativa, Democracia е 
Comunismo, Parlamentarismo versus Presidencialismo, Reforma Eleitoral e Sin- 
dicalização Rural e Urbana." 
A elite orgânica mantinha uma série de programas políticos em São Paulo, 
que contava com a participação de figuras proeminentes nacionais e regionais 
para expressar suas opiniões sobre os acontecimentos da época. Esses programas 
foram especialmente intensificados nos críticos meses das eleições e pós-eleições, 
isto é, outubro e novembro de 1962, Alguns de seus participantes eram: Jamil 
Munhoz Bailão (sobre Democratização do Capital e Reformas Básicas), Padre 
Godinho, deputado da UDN, Carmen Prudente, diversos líderes da Ordem dos 
Advogados, José Rotta, pelego de sindicato, Francisco Campos, jurista е mentor 
do Estado Novo (sobre um Panorama da Situação Brasileira), Pedro Aleixo, depu- 
tado da UDN (sobre as Eleições de outubro e A Crise de Autoridade), o Senador 
Mem de Sá (sobre Remessa de Lucros, Inflação e Custo de Vida), Joño Mendes 
(sobre Resistência às Pressões Demagógicas), Padre D'Ávila (sobre “Solidarismo 
Cristão" — doutrina de solidariedade social cristã, da qual era ideólogo — e 
também sobre Ordem Social), o General Juracy Magalhães (sobre os Problemas 
Políticos do Nordeste), Milton Campos (Parlamentarismo), W. Menezes (sobre 
Problemas do Trabalhador), Alberto Betanye (sobre Soluções para os Problemas 
dos Trabalhadores dentro do sistema capitalista), Raquel de Queiroz (sobre “Fal- 
so Nacionalismo"), Sandra Cavalcanti (sobre o Eleitorado da Guanabara e Dema- 
gogia) e Leda Collor de Mello (Cooperação da Empresa Privada na Previdência 
Social). Os Grupos de Estudo e Doutrina do IPES preparavam a linha de argu- 
mentacaáo."? Outra série de programas, па TV Cultura, despertava interesse espe 
cial, onde personalidades dos mais diversos setores da sociedade. cujas opiniões 
“harmonizavam-se aos objetivos do IPES”, eram entrevistadas sobre assuntos de 
interesses populares e das classes médias, assim como assuntos da atualidade. 
Segundo Flávio Galvão, a liderança do IPES de São Paulo pretendia trazer perio- 
dicamente a esses programas figuras públicas do Rio e de São Paulo. Visando в 
elaborar a argumentação, o Grupo de Doutrina e Estudo esquematizava uma 
lista de temas. Entre as personalidades do Rio destacavam-se: o General Golbery 
do Couto e Silva (“Nacionalismo Democrático”), Luiz Carlos Mancini (Progresso 
Econômico e Justiça Social), o General Jurandir Bizarria Mamede (sobre as For- 
ças Armadas e Democracia), José Garrido Torres (sobre a Livre Iniciativa) e 
Raymundo Padilha (sobre investigação Parlamentar na União Nacional dos Es- 
tudantes).!!* Foi também levado em consideração o General Lyra.'" 
Juntamente com o IBAD, o IPES pntrocinava também várias outras séries 
de transmissões na televisão, tais como “Frente a Frente” e apresentações indi- 
vidunis de questões polêmicos, entre elas “Que Pensa Você sobre a Reforma 
Agrária?", na TV Cultura, a avaliação de Carvalho Pinto pelo rádio e televisão 
da situação política," a Reforma da Constituição e a Defesa da Democracia, por 
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Herbert Levy, па ТУ Tupi? a discussão dos Problemas Nacionais, por João 
Calmon, na TV Cultura, o importantissimo apelo e discurso público do Almirante 
Sílvio Heck, através da TV 4 de São Paulo, lançando a Frente Patriótica Civil 
Militar"! e o discurso de Mem de Sá depois da realização do Congresso de Refor- 
mas de Basc.''* 

О IBAD mostrava-se muito ativo no sul do País, especialmente por meio 
da TV Paraná, onde ele mantinha dois programas políticos-chave."º A elite orgã- 
nica, principalmente por intermédio do IPES, conferia ajuda, patrocinava e coor- 
denava uma maciça campanha na televisão em prol da Aliança para o Progresso, 
coordenada com suplementos de jornal e distribuição de panfletos. Patrocinava, 
também, o programa de Gilson Amado, "TV Escola”, e a série “Capitães do 
Progresso”, trinta semanas de programas em Belo Horizonte, Sao Paulo, Recife, 
Salvador e Brasilia.'** 

A rede de propaganda geral e doutrinação do IPES se incumbia de fazer 
circular e retransmitir por todo o país material para televisão que se produzia no 
Rio e em São Paulo, fazendo um bom uso das linhas aéreas, estações de televisão 
e outras agências amigas.''" Objetivando coordenar atividades de análise da con- 
juntura e manter uma presença constante junto à opinião pública sobre os assun- 
tos da atualidade, o IPES montou um "bureau de oradores”, No Rio, essa ação 
era liderada por Harold Polland, Nei Peixoto do Valle, Oswaldo Tavares e Rui 
Gomes de Almeida, enquanto que, em São Paulo, Flávio Galvão dirigia tais 
operações.” 

De julho a setembro de 1962, antes das eleições de outubro para o Congres- 
so, à Promotion S.A. patrocinou programas em nome da ADEP, em treze estações 
de televisão em todo o país, muitos dos quais eram retransmitidos por várias 
emissoras de rádio, num total de 312 estações. Nesses programas, conhecidas figu- 
ras públicas da direita discutiam os assuntos de atualidade. As estações colabo- 
radoras cobravam 450 mil cruzeiros por programa de trinta minutos de duração, 
com duas apresentações semanais, perfazendo um total de 140 milhões de cruzei- 
ros. Os programas apresentados eram: “Esta é a Notícia”, “Assim é a Democra- 
cia”, “Democracia em Marcha”, "Julgue Você Mesmo”, "Estado do Rio em 
Foco” e “Conheça seu Candidato" 121 

Em "Assim é a Democracia", a ADEP patrocinava e promovia a apresenta- 
ção de políticos da ADP e empresários como o Padre Godinho, Antônio Feliciano, 
Alípio Correa Netto, Araripe Serpa, Paulo Lauro, Hamilton Prado, Aniz Badra, 
Arnaldo Cerdeira, Agenor Lino de Mattos, Menotti del Picchia, Jamil Gadia, 
Yukishique Tanura, José Henrique Turner, Scalamandré Sobrinho, Abreu Sodré, 
Mário Covas, Cunha Bueno, José Menck, Tufic Nassif, Herbert Levy, Homero 
Silva, António Magaldi, Valério Giuli, Chaves do Amarante, Dante Perri е 
Mário Beni. 

A elite orgânica se aproximou de inúmeros produtores, atores e diretores 
famosos de programas de televisão, tais como Gilson Arruda e Batista do Amaral. 
Favorecia o uso de programas cômicos, quando possível. Rui Gomes de Almeida 
Observava que uma piada contra um político provocaria um “dano enorme”. 
Negava, ao contrário, o apoio aos atores que não cooperassem ou agissem contra 
Os programas, as linhas de raciocínio е as pessoas que o IPES patrocinava. Tal 
foi o caso do humorista Chico Anísio, sagaz observador da realidade social. Outra 
vítima desse tipo de pressão foi Arapuã, o colunista amplamente lido da Última 
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Нога que mantinha uma seção na qual havia fregiientes críticas humorísticas à 
diretriz política dos Estados Unidos, Ele foi forçado a deixar o jornal em 1962. 

Finalmente, a elite orgânica era capaz de bloquear indivíduos e programas 
indesejáveis e desfavoráveis. Era compreensível que ela não encontrasse muitas 
dificuldades em fazer isso. Em outubro de 1959, a poderosa Associação Brasileira 
de Anunciantes — ABA havia sido fundada com o objetivo de reunir os princi- 
pais anunciantes, estabelecer entre eles condições para a defesa mútua de seus 
interesses, bem como a discussão de assuntos relacionados à publicidade e promo- 
ção de vendas."* Os treze membros fundadores da ABA, assim como as compa- 
nhias que se reuniram a ela mais tarde, eram relacionados ao IPES come contri- 
buintes financeiros diretos e através da participação de seus diretores em niveis 
executivos do IPES." Foi precisamente com о intuito especifico de coordenar 
suas atividades e produzir uma diretriz comum que se realizou no IPES, em 
meados de 1962, uma reunião dos grandes anunciantes da televisão." 

O rádio era um poderoso meio de doutrinação geral e um valioso foco para 
se montar ações ofensivas contra o Executivo, principalmente em um país com 
massas de pessoas pobres, sem condições de terem televisões. Além disso, sendo 
analfabeta uma grande proporção da população e, consequentemente, não atingida 
pelas atividades doutrinantes da imprensa escrita, o rádio transistor, relativa- 
mente barato e acessivel nos mais recônditos cantos do país, representava uma 
ajuda considerável para a elite orgânica. Como acontecia com a televisão, o [PES 
não patrocinava abertamente os programas de rádio. No entanto, suas ligações 
com o rádio não eram apenas em forma de apoio financeiro aos programas sema- 
nais anticomunistas, dirigidos a um público de classes trabalhadoras, como os 
da Rádio Tupi de São Paulo, ™ mas também de patrocínio de uma variedade de 
programas e figuras públicas, conferências e discussões. 

Fazia-se grande parte da propaganda da elite orgânica pelo rádio, com o 
ostensivo ou encoberto patrocínio da ADEP e da Promotion S.A. Em 1961, o 
IBAD apresentava programas de rádio em trinta e quatro das principais cidades. 
Em julho de 1962, ele tinha cinquenta e um programas em horários nobres duran- 
te à semana e transmissões especiais nos fins de semana. No auge de suas ativida- 
des, dispunha de mais de oitenta apresentações semanais no rádio, para todo o 
país, nos horários especiais. No apogeu da campanha anterior às eleições, finan- 
ciava mais de trezentos programas diários praticamente controlando o horário 
nobre das estações de rádio do país.'55 Através de 82 estações, transmitia progra: 
mas como "Congresso em Revista" e "A Semana em Revista"."* Produzidas em 
linguagem popular, tais apresentações levavam aos ouvintes os pontos de vista 
da elite orgânica que, por sua vez, também formava sua própria “Cadeia de De- 
mocracia", compreendendo mais de cem estações de rádio em todo o Brasil, De 
outubro de 1963 até о golpe de abril de 1964, as estações de rádio dessa rede 
organizada por João Calmon (dos Diários Associados), entre outros, entravam no 
ar exatamente no mesmo horário em que as do líder trabalhista Leonel Brizola, 
interferindo nssim efetivamente na sua transmissão e desfechando fortes ataques 
à esquerda e ao trabalhismo.'º 

O IPES também procurava a ajuda de Raul Brunini da Rádio Mundial do 
Rio de Janeiro, emissora de grande audiência, e a de Alziro Zarur, político popu- 
lista cristão de direita, que causava grande impacto nas favelas urbanas e com 
penetração nos setores de Umbanda.** Políticos profissionais serviam de fontes 
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de avaliação e de assessores па eficiência e relevância da campanha de ргорарап- 
da do IPES, relatando ao Comitê Executivo suas próprias impressões e as que 
haviam coletado entre o público em geral. Nesse respeito, o Senador Mem de Sá 
sobressaiu-se, em decorrência de sua capacidade c influência.'Z Ele representava 
uma dos mais importantes ligações encobertas que o IPES mantinha no Con- 
gresso. Como parte de sua função de assessoria, Mem de Sá conclamou а lide- 
rança do IPES a enfatizar que o “desenvolvimento” só poderia ser alcançado 
através de mais segurança e da liberdade de ação da empresa privada. 

As personalidades de teatro e de televisão conferiram uma ajuda representa- 
tiva, como Carlos Lage, ligado ao lider ipesiano Gilbert Huber Jr.'* Isso pro 
porcionava uma forma sui generis de intervenção "cultural". O IPES apoiava o 
Teatro SAJE de São Paulo, incumbindo-se da folha de pagamento do seu pessoal.” 
O lider Luís Cássio dos Santos Werneck era responsável pelos contactos nessa 
área. O Grupo de Opinião Pública também tomou parie ativa no preparo e distri- 
buição de filmes de propaganda. 


Guerra psicológica através de cartuns e filmes: O IPES procurava atingir um vasto 
público alfabetizado pelo uso de cartuns e charges. O “Diálogo Democraticus" 
era publicado em quatro jornais bastante vendidos nos setores populares e da 
pequena burguesia (O Dia, а Luta Democrática, a Лита Hora е O Globo), enfa- 
lizando valores como a iniciativa privada, a produtividade e a pluralidade política, 
assim como a rejeição de diretrizes políticas "estatizantes" ou socialistas." А im- 
portância dos cartuns mostrava-se bem grande em um pais onde um grande seg- 
mento da população tinha limitada capacidade de leitura. Esse fato, devidamente 
percebido pela elite orgânica, incentivou a vasta divulgação de livretos, revistas, 
cartuns na imprensa e folhetos que popularizavam a mesma linha de argumentação 
desenvolvida pelo complexo IPES/IBAD em outros setores da mídia, embora 
dirigidos a outras seções do püblico."* 

Para atingir um público grande, o IPES dependia de uma série de filmes 
extremamente eficazes, produzidos por ele próprio e de outras fitas às quais obte- 
ve acesso. Eles егат apresentados em todos 0$ cinemas pelos quatro cantos do 
país, tanto em seções regulares quanto especiais. Eram passados em um “sistema 
de cadeia”, por arranjo feito com empresas de distribuição e donos de cinemas 
ligados ao IPES. Organizações subsidiárias e relacionadas, como o Serviço Social 
da Indústria — SESI, circulavam filmes feitos pelo IPES. A televisão também os 
exibia, como era o caso do programa de atualidades populares de Silveira 
Sampaio." 

Objetivando atingir aqueles que não tinham condições financeiras para ad- 
quirir uma entrada de cinema, o IPES montava projetores em caminhões abertos e 
ônibus com chassis especiais, mostrando os filmes não só nas favelas e bairros 
urbanos mais pobres das maiores cidades do Brasil, mas também por todo o inte- 
rior dos Estados. Esse projeto seguia a idéia lançada por Oswaldo Tavares, de 
um “cinema ambulante” para as seções mais pobres do Rio. Algumas das grandes 
companhias supriam o IPES da infra-estrutura técnica necessária, como a Mes- 
bla S.A., que contribuia com equipamento de projeção e outras exigências. А 
Mercedes Benz e a CAIO, uma das maiores montadoras de carrocerias de ônibus 
e caminhões do Brasil, ajudavam com transporte.'” Com o apoio de gerentes е 
proprietários, passavam-se filmes também para consumo dos trabalhadores nas 
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fábricas localizadas nos centros industriais das cidades grandes. А fita principal 
era, geralmente, um faroeste americano, enxertada com uma curta metragem do 
IPES, que variava de um apelo para a harmonia social entre as classes a um 
comentário sobre a exploração de estudantes com fins políticos." 

Jean Manzon, o maior produtor de documentários comerciais do Brasil, fez 
alguns dos filmes para o IPES, bem como ajudou a divulgá-los.'* Entre esses 
filmes incluíam-se: “O IPES é o seguinte”, “O Que é o IPES?", "História de um 
Maquinista”, “Nordeste Problema n.º 1”, “Criando Homens Livres”. Outros apre- 
sentados por intermédio dessa cadeia de propaganda eram: "Que é а Democra- 
cia?", “Vida Maritima”, “Portos Paralíticos”, “Asas da Democracia”, “Conceito 
de Empresa”, “A Boa Empresa”, “Deixem o Estudante Estudar”, “Uma Economia 
Estrangulada”, “Papel da Livre Empresa” '** Responsabilizaram-se por essas ope- 
rações José Rubem Fonseca e Luís Cássio dos Santos Werneck." 

O IPES de São Paulo, por iniciativa própria, produziu alguns filmes, assim 
como uma série sobre problemas brasileiros, tais como “Reforma Eleitoral”, "Re- 
forma Agrária”, "Estatismo" e “Livre Empresa". Patrocinou “Filhos da Dema- 
gogia”, feito pelo senador Auro de Moura Andrade, um dos maiores proprietários 
de terras de São Paulo.'* O CONCLAP também produziu alguns filmes e a 
organização Rearmamento Moral, sediada nos Estados Unidos, com a qual o com- 
plexo IPES/IBAD mantinha um estreito relacionamento, forneceu vários outros. 
Аз cópias desses filmes ficavam sob a custódia de Luiz Severiano Ribeiro, o maior 
proprietário de cinemas e distribuidor de filmes do Brasil, cujo apoio foi de 
fato muito útil. ** 

Companhias de publicidade contribuíam financeiramente para a produção de 
filmes que transmitiriam mensagens especificas do IPES e a ideologia empresarial. 
Essa operação foi discutida por ]. В. Leopoldo Figueiredo е o publicitário David 
Monteiro que, para essa tarefa, colaboraria com Emil Farah, da McCann Erickson 
Publicidade e a revista Visão.” 

Os filmes não visavam apenas o consumo do operariado industrial, trabalha- 
dores rurais ou o lumpen-proletariado. Aqueles produzidos em São Paulo eram 
apresentados em lugares tão exclusivos como o Monte Líbano e outros clubes 
sociais paulistas, o Lyons Clube e a Escola de Policia de São Paulo.” Ricardo 
Cavalcanti de Albuquerque'*? se encarregou da exibição de fitas para a indústria 
e o comércio e algumas outras entidades. Filmes eram também mostrados em 
universidades, através da penetração do IPES nos Grêmios Estudantis, como no 
caso da Faculdade de Medicina de São Paulo e a Faculdade de Direito da Uni- 
versidade Mackenzie. A. С. Pacheco da Silva!” tomou a si a responsabilidade 
dessas operações. 

Finalmente, o IPES também produziu uma série de filmes com um duplo 
apelo às Forças Armadas e ao público em geral, difundindo e legitimando o papel 
de “construção nacional” dos militares. Elaboravam-se filmes sobre a Marinha 
Mercante, a Força Aérea, a Marinha de Guerra e o Exército. Conforme Luís 
Cássio dos Santos Werneck, algumas das fitas deveriam ser feitas pelo Canal 
100, de Carlos Niemeyer, produtor de curtas-metragens e de filmes de atualida- 
des." José Rubem Fonseca foi incumbido de estudar os roteiros com o próprio 
Carlos Niemeyer. 

O IPES recebia, ainda, o apoio de fontes estrangeiras principalmente da 
embaixada americana, Nei Peixoto do Valle mantinha contactos com Harry Stone, 


251 


о representante da Motion Pictures, o qual também fazia o fornecimento de та. 
terial básico.'** 


Doutrinagáo especifica 


Esta seção descreve as atividades que pretendiam moldar o setor empresarial 
em uma classe "para si” e impeli-la para a ação. apoiando e participando dire: 
tamente do esforço geral liderado pela elite orgânica. 

Como Glycon de Paiva expressou, o lema do IPES para os empresários deve 
na ser: “se você não abandona os seus negócios por uma hora hoje. amanhã não 
verá negócio algum para se preocupar”."” А doutrinação especifica desenvolvida 
pelo IPES visava também uma mobilização do sempre crescente número de 
intelectuais, jornalistas, estudantes universitários e de militares das Forças Arma. 
das ст direção a uma “vontade comum”, definida pelo emergente bloco de poder. 
O resultado das atividades ipesianas foi dissimular as demandas especificas do 
bloco multinacional e associado no conjunto das várias pressões de um espectro 
mais amplo de interesses e ação de classe. Concomitantemente, isolava-se o Exe- 
cutivo de [озо Goulart e neutralizavam-se as posições de caráter reformista-dis- 
tributivo, no interior das classes dominantes. Os Grupos de Doutrina, Estudo, 
Integração. Opinião Pública do Rio e os grupos encobertos do IPES de São Paulo 
desenvolviam a maior parte dessas atividades. 

Os Grupos de Doutrina proviam instrução ideológica para ser disseminada 
entre os associados do complexo IPES IBAD. Julgou-se necessária essa doutrina- 
ção para que houvesse um denominador comum entre os associados do IPES, 
quando participassem de reuniões privadas, simpósios. conferências, entrevistas, 
vu qualquer outra forma de manifestação pública, quer politica, quer ideológica 
A formação dessa consciência de classe e posicionamento político comum cra 
considerada de suma importância, tanto para и ação do IPES sobre o sistema poli. 
tico quanto para o desenvolvimento da organização como um todo." 

O complexo IPES IBAD não apenas desenvolvia uma campanha ideológica 
visando suas próprias fileiras de empresários, militares е categorias funcionais, 
mas também doutrinava o bloco burguês em geral, em uma operação que dentro 
do IPES se conhecia por “projeção de doutrina”. А elite orgánica palrocinava e 
organizava conferências, discussões e simpósios em escolas, faculdades, residên- 
cias, clubes sociais e esportivos, associações estudantis e profissionais e nos pró 
prios escritórios do IPES. Muitos dos participantes eram então recrutados pelas 
unidades políticos do Grupo de [ntegracao. O General Heitor Herrera manipulava 
os detalhes. А mensagem que a elite orgânica disseminava de marcante tom anti: 
comunista е objetivos sócio-cconômicos modernizantes, envoltos em uma aura 
profissional-tecnocrata, exercia uma grande atração sobre novos recrutas entre os 
empresários, militares e as classes médias. Ela servia ao propósito de sustentar e 
fomentar a legitimidade do envolvimento antigovernista das Forças Armadas na 
política, 

Uma medida de éxito da máquina de propaganda da elite orgánica foi mos 
tradu em meudos de 1965, quando atitudes politicas populistas e nacional-refor 
mistas foram reveladas pelo IPES e reconhecidas pelas classes médias, as Forças 
Armadas e empresários como fenômenos interligados, fortalecendo, assim, tanto 
a sun rejeição do regime quanto aos seus críticos do trabulbismo e da esquerda 
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Objetivando sublinhar repetidamente a mensagem do complexo IPES/IBAD, 
fez-se uso de vários métodos, destacando-se como muito populares os cursos polí. 
tico-económicos. Esses cursos eram administrados por membros civis e militares 
da elite orgânica, que disseminavam entre a intelectualidade orgânica empresarial 
os conceitos € as preocupações com segurança e desenvolvimento calcados em 
premissas empresariais. Freqüentavam as sessões os industriais, banqueiros, téc- 
nicos e militares." 

Sem vinculá-los ao IPES, este indicava um grupo de seus diretores para cada 
lugar onde houvesse um seminário, em um nümero tal que os permitisse estabe- 
lecer o tom e os objetivos da discussao posterior à conferéncia, assegurando assim 
sua influência."* Esses diretores se reuniam antes dos seminários, a fim de fixar 
us normas gerais de orientação dos referidos seminários e conferências, que de 
modo geral se realizavam com a cobertura de uma associação de interesses clas- 
sistas, como as Associações Comerciais e Federações Industriais, assim como as 
Sociedades Rurais, entidades culturais, profissionais e esportivas. Os temas trata- 
dos naqueles seminários patrocinados e organizados pelo IPES refletiam o sofis- 
ticado nível da elite orgânica.” Além disso, valendo-se da coincidência de alguns 
de seus líderes e associados сот os da ESG e da ADESG, o IPES organizava е 
participava de cursos para empresários e igualmente para militares. Ao final de 
1962, o líder José Ely Coutinho informava à liderança do IPES sobre a organi- 
zação de um Curso de Defesa Nacional na Sociedade Harmonia de Ténis, o clube 
social e esportivo paulista, curso este modelado a partir de um anteriormente 
dado no Jóquei Clube, sob o patrocínio da ADESG.** Dos ipesianos, participaram 
Pacheco e Silva e Luís Cássio dos Santos Werneck." 

No Clube de Engenharia de São Paulo, centro para discussão profissional 
e articulação política, foi estabelecido um ciclo de conferências sobre as “Causas 
da Inquielacüo Social no Brasil", Um outro centro de disseminação ideológica 
era а Fundação Lowndes, formalmente instituída em dezembro de 1963, no Rio 
de Janeiro, Sua patrona era Vivian Lowndes, uma contribuinte do IPES e 
esposa do líder Donald Lowndes, que era o presidente, À Fundação oferecia cur- 
sos ideológicos e proporcionava os pontos de referência aos empresários e seus 
executivos, Contava como seus professores os associados do IPES ou pessoal a 
ele ligado," 

O complexo IPES/IBAD não confiava apenas nos intelectuais orgânicos 
locais para disseminar suas opiniões. Alguns europeus e americanos também 
participavam. O IPES trouxe da França a militante escritora de direita Suzanne 
Labin, cujos livros ele distribuiu. А escritora francesa proferiu conferências sobre 
as Táticas de infiltração comunista e a Guerra política para as mais variadas 
platéias, em tão diversificados lugares do Rio e de São Paulo como a ADESG, 
а ESG, o Centro de Indústrias do Rio de Janeiro, o Sindicato dos Armadores, o 
Colégio Santo Inácio, o Teatro Municipal, o Instituto de Educação do próprio 
IPES, o Automóvel Clube e o Colégio Mackenzie. Houve conferências e reuniões 
em outras cidades, como Porto Alegre, Belo Horizonte e Curitiba." 

А elite orgânica promovia conferências e seus membros faziam palestras na 
Federação das Indústrias de São Paulo, no CONCLAP, no Forum Roberto Simon- 
sen, na Associação Comercial do Rio de Janeiro е em outras associações de classe 
por todo о país, Nesse processo, o IPES não se limitava а condicionar apenas 
civis a aceitarem e defenderem uma determinada orientação de desenvolvimento. 
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Ele convidava oficiais militares para essas conferências e cursos, expondo-os às 
demandas c interesses empresariais, generalizados como “necessidades industriais 
nacionais”. Nessa operação, os militares intensificavam a absorção de valores civil- 
empresariais А congruéncia de valores já estabelecida através do relacionamento 
com s ESG se fortaleceu ¢ as Forças Armadas passaram a ser projetadas como 
sócias empresanass c politicas “naturais” para essa determinada forma de desen- 
volvimento. "№ 

A Igreja se tornou outro campo de batalha ideológica no governo de João 
Goulart e talvez um dos mais influentes canais para doutrinação. Ao final da 
década de 50 e inicio da de 60, с esforço para a mudança social permeou o clero 
с conflinos societários cram refratados nas clivagens ideológicas mais recente: 
mente formadas Novas percepções c posicionamentos pelos níveis mais baixos da 
hierarquia do clero e por figuras esclarecidas, como o Frei Tomás Cardonell, domi- 
nicano Írancés, е o Padre Henrique de Lima Vaz, professor de filosofia, começa- 
vam a desafiar a actode tradicional da hierarquia e mesmo as posições de direita 
de figuras de centro como Dom Helder Cámara е Dom Eugenio Salles, Bispo de 
Natal. 

Аз posições reformistas cristalizavam-se em organizações populares, como 
a Juventude Operária Católica, a Juventude Estudantil Católica, a Juventude 
Universitária Católica с а Ação Popular, uma frente política multissetorial. А Igre- 
ja se mostrava fundamenta! para а elite orgânica, já que о clero proporcionava 
a tho necessitadas comunicação com as bases sociais populares, constituindo-se na 
única estrutura naconal verdadeira além das Forças Armadas. Ela representava 
o órgão ideal para acngor as classes médias, das quais os estudantes, intelectuais, 
os movimentos femininos organizados c os militares obviamente faziam parte, 
assim como para agir por seu intermédio no scio das classes camponesas e as Ira 
balhadoras urbanas. 

Certa pressão sobre a Igreja foi exercida pelos associados do complexo IPES/ 
IBAD., ligados às rass estruturas eclesiásticas e leigas, e também através da Opus 
Dei, organização que na América Latina, como na Espanha, apoiava o liberalismo 
económico е sistemas políticos tecnocrálicos em contraste com outros segmentos da 
Igreja daquela época ™ Essas atividades do complexo IPES/IBAD tentavam incor. 
porar o mais amplo espectro possível dos intelectuais católicos c figuras públicas 
também católicas que não eram aliados do governo ou que faziam oposição a ele. 
Assim, posições de certa forma discordantes eram reunidas por meio de uma 
mensagem não estruturada de Solidanedade Social-Cristá, que se mesclava com 
a visão modemizante-conservadors da elite orgânica. Desta forma, tão discrepar 
tes figuras como Alceu Amoroso Lima e о extrema direita Gustavo Corção entra: 
ram para o “rebanho” politico do IPES ' Adib Casscb, do Grupo de Doutrina 
€ Estudo de São Paulo, estava envolvido em um programa de conferências e 
debates, que tentava convencer o público da "incompatibilidade do Socialismo е 
da Doutrina Social da Igreja” ' Muitos dos intelectuais católicos voltados à refor 
ma (oram assim subtraidos do campo popular de joão Goulart. 

Paulo de Assis Ribeiro c José Garrido Torres, dois associados ipesianos com 
significativas ligações na hierarquia católica, organizaram um seminário para O 
princípio de 1963, sobre as "Reformas democráticas para um Brasil em Crise", 
que seria patrocinado conjuntamente pela Pontificia Universidade Católica € а 
Associação dos Dirigentes Cristãos de Empresa — ADCE'". Os seminários pro 
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punham oferecer a “resposta cristã à crise” em oposição às soluções socialistas 
que eram apresentadas, Os participantes das mesas-redondas eram todos nomes 
conhecidos, compondo uma diversificada, e em certos casos até mesmo discrepan- 
(с coleção de empresários, tecno-empresários, políticos e acadêmicos, Os membros 
dessas mesas comprecndiam: Octavio Marcondes Ferraz, João Carlos Vital, Gui- 
lherme Borghoff, Clemente Mariani, Padre Velloso, João Paulo de Almeida Maga- 
lhães, Paulo Ayres Filho, Themistocles Cavalcanti, |. B. Leopoldo Figueiredo, 
Lucas Lopes, Oswaldo Tavares, Eugênio Gudin, Paulo Lacerda, Miguel Reale, 
Júlio Barata, o General Juarez Távora, Gustavo Curção, В. Cardim, E. Fischlo- 
witz, Gilbert Huber ]r., Augusto F. Schmidt, Gilberto Marinho, Konder Reis, 
Eudes de Souza Leño, o General Betêmio Guimarães, Demerval Triguciro, |, Iri- 
neu Cabral, Wanderbilt D. de Barros, John Cotrim, H. Penido, Álvaro Alvim, 
Raimundo Moniz Aragão, o General L. A. Medeiros, Glycon de Paiva, Walter R. 
Poyares, Suzana Gonçalves, Tarcísio Padilha, o Padre D'Ávila, Cândido Mendes 
de Almeida, João Camilo de Oliveira Torres, Edgar da Mata Machado, Raimundo 
Padilha, Joaquim Ferreira Mangia, Mem de Sá, Mário Henrique Simonsen e Mário 
da Silva Pinto, Faziam parte da comissão coordenadora; Celestino Basílio, José 
Carlos Barbosa Moreira, Daniel Faraco, José Garrido Torres, Paulo de Assis Ri- 
beiro e os padres Laércio, D'Ávila e Beltrão, A Denisson Propaganda, de proprie: 
dade do líder ipesiano José Luiz Moreira de Souza e os jornais O Globo, Jornal 
do Brasil, Jornal do Comércio e O Jornal cuidariam da promoção do evento, 

O IPES também patrocinava um Centro para Pesquisa e Documentação Social 
e Política na Pontificia Universidade Católica, bem como o estabelecimento de 
um curso sobre ciência política e social na Faculdade de Filosofia, Ciências е 
Letras de Campinas. Ele distribuía aos responsáveis por "tomadas de decisão” 
um conjunto de estudos e trabalhos sobre uma variedade de assuntos. grande 
parte deles incluída nas propostas das Reformas Básicas do IPES e do Congresso 
de Reformas de Base. Organizava ainda, através da PUC е dos Diretórios Асадё. 
micos, uma série de seminários, conferências е trabalhos de discussão com vistas 
ao corpo estudantil em geral. 

Аз suas ligações com a Pontificia Universidade Católica — PUC eram muito 
significativas. Ela supria o IPES de apoio intelectual — um campo de ação em 
virtude de sua população estudantil e académica — e agia como um canal para а 
penetração nas classes médias. Funcionava também como um canal de contribui- 
ções financeiras. 

O IPES dava assistência a diversas revistas apoiadas pela Igreja ou de 
orientação eclesiástica como a Revista Ponte Pioneira e uma outra mais intelectua- 
lizada, Convivium, dedicada aos “acontecimentos culturais e políticos” e ao “estudo 
€ defesa dos valores de nossa civilização cristã ocidental” "” Como nos outros 
casos o IPES “comprava” um considerável número de revistas para distribuição 
entre contribuintes ¢ patrocinadores. А Convivium era escrita principalmente 
por professores universitários e intelectuais relacionados com a Igreja e publicada 
pela Associação de Cultura Brasileira. Convivio, dirigida pelo padre Adolpho 
Crippa. teólogo c professor da PUC. О “Convívio”, também assistido financeira- 
mente pelo IPES, [oi fundado em 1961 por um grupo de ativistas paulistas para 
funcionar como núcleo de elaboração ideológica e de doutrinação política, Mi- 
lhares de militantes passaram pelos cursos de formação política do “Convívio”, 
Como a ESG о Гапи entre os militares, о próprio IPES entre os empresários, 
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e intelectuais e ADP no шею partidário, o “Convívio”, agindo na área da Igreja, 
dirigia seus esforços contra os inimigos comuns. Os empresários contribuíam 
para o “Convívio” por meio da UNAP — União Nacional de Amparo à Pesquisa, 
uma espécie de fundação, criada em 1965, e que dissimulava a presença do IPES. 
Essa organização agia por meio do Instituto de Formação de Lideres, uma agência 
de notícias e um Centro de Pesquisa. O Instituto oferecia cursos básicos aos 
estudantes, sindicalistas e outros setores do público, preparando-os para a mili- 
tância ideológica e política em suas áreas específicas de atividade, oferecendo 
orientação, como também visando a ampla disseminação da mensagem do IPES. 
Os “melhores” alunos eram escolhidos para participar de cursos especializados 
para ativistas, tendo em mente, em especial, a organização estudantil e sindical. 
O Instituto preparava também ciclos de conferências destinados a doutrinar a 
opinião pública.” Apoiava, ainda, outros projetos do Padre Crippa, tais como 
a Escola Superior de Liderança e a organização de um seminário político, que 
viria a ser o centro de estudos do desenvolvimento. João Baptista Leopoldo 
Figueiredo indicou Paulo Edmur de Queiroz como o homem de contato e assessor 
dos projetos do Padre Спрра."' A agência através da qual esse centro operava 
era a Planalto, porta-voz do IPES, e hoje conhecida como Plana. Com relação 
ao Centro de Pesquisa, ele fornecia o molde para as atividades dos intelectuais 
de direita dedicados à análise da situação política. Esse trabalho era subsidiário 
do Grupo Doutrina e Estudo е ao do Grupo de Levantamento da Conjuntura 
do IPES de São Paulo. Essa seção publicava a revista Convivium.'? 

Procurando legitimar o seu posicionamento público, o IPES também inter- 
vinha em grupos aparentemente inofensivos. A Associação Cristã de Moços foi 
um deles," Apesar de sua aparência e suas declaradas atividades esportivas е 
culturais, à ACM se envolvia profundamente em assuntos políticos. O apareci- 
mento dos jovens da ACM e suas mães em passeata pelas ruas de São Paulo, 
expressando o seu temor pela “comunização” do país, representou uma forma 
eficaz de propaganda. А АСМ se envolvia bastante na mobilização popular contra 
O governo, especialmente nas marchas de rua e comícios públicos, juntamente 
com organizações de mulheres das classes médias e outros grupos e movimentos 
patrocinados pelo IPES. Como foi relatado à liderança do IPES, “a ACM julgava 
conveniente manter a unidade do grupo que organizou o Comício Democrático 
na Praça Roosevelt em São Paulo”.** Para conferir continuidade a seus esforços, 
ela procurou o auxílio do IPES, Era também um importante recurso para a infra- 
estrutura do IPES, já que ela proporcionava uma ampla rede de centros para 
reuniões, discussões, conferências e seminários. Seus arquivos, cuidadosamente 
organizados, supriam a elite orgânica de uma população-alvo identificável, para 
a disseminação de idéias nos vários bairros. Ela propiciava um valioso perfil das 
classes médias, reunindo pessoas de tipos de vida diversificados e faixas etárias 
diferentes. Valendo-se de sua imagem pública, a ACM conferia legitimidade insti- 
tucional às atividades que não eram muito apropriadas ao lema da associação de 
jovens; ao mesmo tempo ela poderia também operar como uma unidade para 
“limpar” contribuições especiais. 

Algumas das abordagens e temas dos seminários е conferências organizados 
pelo IPES que se realizaram nas sedes da ACM cram: “Executivos de Empresas 
e a Preservação da Livre Iniciativa”, "A Responsabilidade da Empresa Privada 
diante da Sociedade”, “Cooperação Econômica entre о Brasil e os Estados Unidos" 
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e "О Papel do Governo”. Como um subproduto de suas tentativas de formar 
solidariedade de classe e elevar a consciência política entre empresários, exe- 
cutivos e gerentes, o IPES também disseminava nessas conferências a sus men- 
sagem ideológica aos sócios classe média da АСМ. Ressaltava, entre os organi, 
zadores de tais eventos, o empresário ipesiano Décio Fernandes Vasconcellos.'”* 


A União dos Escoteiros do Brasil, liderada pelo Frei Daniel, também recebia 
assistência do IPES, através do Frei Metódio de Haas, que fora indicado pelo 
Arcebispo Dom Jaime de Barros Cámara."* O contato inicialmente se estabeleceu 
através de Eugênio E. Píister com Paulo Ayres Filho. Guilherme Martins, da 
companhia Philips, foi procurado como um candidato à contribuição, por suas 
“ligações com as atividades de escotismo”.'” As contribuições aos escoteiros 
serviam para manter a imagem pública do IPES c o supriam de faturas legítimas 
por “despesas” feitas, bem como outro meio ambiente de classe média no qual 
uperar. 

О IPES também desenvolvia suas atividades de doutrinação através da 
Fraterna Amizade Cristã Urbana e Rural — FACUR, que fazia uso das sedes 
da Sociedade Rural Brasileira para os seus seminários e cursos. Nessas atividades 
estavam envolvidos os ipesianos José Ulpiano de Almeida Prado, Paulo Edmur 
de Souza Queiroz, José Pedro Galvão de Souza, da Faculdade Paulista de Direito, 
o Padre Raphael Llano, da Opus Dei, Adib Casseb e o Padre Domingos Crippa."* 
А БАСОВ também se envolveu intensamente na mobilização das classes médias 
contra о Executivo e especificamente na mobilizagao política das mulheres, orga- 
nizada pelo IPES, o que será discutido detalhadamente no Capitulo VII. 

Outro meio sistemático utilizado para levar a ideologia do IPES a recrutas 
е também para moldar a força social empresarial em um bloco burguês de poder 
era através de uma unidade especial, o Grupo de Educação Seletiva — GES 
e através do Instituto de Formação Social. O GES administrava dois cursos 
básicos, o Curso de Atualidades Brasileiras — САВ e o Curso Superior de Atua- 
lidades Brasileiras — CSAB, que continuaram a operar depois de 1964. Sob a 
responsabilidade de Oswaldo Breyne da Silveira, em São Paulo o IPES também 
organizava seminários, conferências e cursos especializados.'* Conferia “bolsas 
de estudo” a estudantes, líderes sindicais urbanos e rurais e outros ativistas dos 
Círculos Operários da Universidade Católica de Campinas, do “Convívio”, do Mo- 
vimento Universitário de Desfavelamento e do Instituto Universitário do Livro, a 
fim de possibilitá-los a participar daqueles cursos. 

Os cursos eram oferecidos a platéias diversificadas e em lugares diferentes, 
levando em consideração as suas diferenças culturais e intelectuais, assim como 
os seus papéis funcionais. Entretanto estimulava-se o intercâmbio entre os grupos, 
para assim “atenuar as barreiras de classe”. 

O programa de “educação seletiva” consistia em uma forma sui-generis de 
cooptar membros do aparelho do Estado e de outras classes. Ele começou com 
a intenção inicial de aproximar segmentos diferentes da classe empresarial e 
grupos funcionais de modo a “conviverem” intelectualmente. Um segundo estágio 
foi, então, apresentar-lhes o IPES e torná-los associados.'^ 

O IPES considerava a composição de uma unidade de educação seletiva como 
ideal se formada por dez empresários, quatro profissionais liberais, dois sindica- 
listas das classes trabalhadoras, dois estudantes, dois jornalistas, cinco ipesisnos 
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e três convidados "especiais".™ Ele reservava dois lugares para candidatos even. 
ruais que pudessem usufruir ou contribuir especialmente para qualquer curso espe- 
cífico. 

Inicialmente os seminários seriam enxertados nas organizações existentes 
que tinham à sua disposição facilidades próprias, como a Associação Comercial, 
a Federação das Indústrias, o Clube dos Diretores Lojistas, o Centro de Enge- 
nheiros, a Reitoria da Universidade de São Paulo, a PUC, convidando para a 
direção de cada seminário um membro da respectiva organização onde о curso 
se realizava. Os ativistas dos Grupos de Doutrina e Estudo de São Paulo e os 
membros do Grupo de Integração e do Grupo de Estudo e Doutrina do Rio 
proveriam o apoio de infra-estrutura, assim como seriam os seus beneficiários. 

Os objetivos dos cursos seriam “informar” os empresários, profissionais, 
tanto civis quanto militares, е os responsáveis pela formação de opinião pública, 
como jornalistas, lideres estudantis, militantes de sindicatos (as "diferentes classes 
da elite nacional”, conforme o General João Batista Tubino, líder do IPES) 
sobre os problemas brasileiros dentro das perspectivas ideológicas do IPES." 
Ele também cultivava esse solo fértil como uma fonte de novos recrutas. Formou- 
se posteriormente a Associação de Diplomados do IPES — ADIPES, uma orga- 
nização de seus ex-alunos que visava mantê-los ligados ao IPES e com importantes 
funções depois de 1964. A ADIPES era estruturada no modelo da Associação 
de Diplomados da Escola Superior de Guerra — ADESG, com funções seme- 
lhantes, compartilhadas também com o “Convívio”. Conforme o associado ipesia- 
no, o Coronel J. Vidal, a ADIPES era integrada ao Curso de Atualidades 
Brasileiras, servindo de um reservatório de ativistas!“ para a ação politica e а 
pesquisa de diretrizes políticas. 

Os cursos tinham a duração de três meses e eram organizados em três ciclos 
diferentes, destinados, segundo o General Tubino, a revisar “conceitos básicos 
nos campos de economia, sociologia e política” e a estudar os “aspectos prin 
cipais da conjuntura nacional”, assim como pesquisar e estipular o referencial 
para a solução dos principais problemas da situação brasileira e a apresentar 
pesquisas feitas pelos grupos de trabalho de variados participantes." Os confe- 
rencistas nas atividades do CAB consistiam, como sempre, em nomes conhecidos ™ 
e a estrutura desses cursos compartilhava semelhanças com os dos grupos de 
estudo e cursos da ESG. O CAB servia a outros objetivos também. Os cursos 
eram unidades de desenvolvimento de idéias, bem como de pesquisa em assun- 
tos de interesse empresarial ou politico." O planejamento dos cursos visava 
constituir um esforço anti-JSEB, uma tentativa de se colocar uma alternativa 
para o Instituto Superior de Estudos Brasileiros, o centro nacional-reformista de 
pesquisas e de formulação de opções políticas, que atraía acadêmicos, militares, 
jornalistas e estudantes.” 

Finalmente, o Instituto de Formação Social — IFS, estabelecido em 1963, 
dedicava-se ао recrutamento de seguidores “em todos os níveis da sociedade bra- 
sileira" e à disseminação da ideologia do IPES. Representava uma conveniente 
cobertura para cursos de doutrinação entre as classes trabalhadoras e para о 
desenvolvimento de ativismo sindical. O IFS oferecia cursos para empresários, 
executivos e gerentes, assim como estudantes e ativistas femininas. Ее encarre- 
gava-se também de cursos especiais para ativismo de sindicatos с de camponeses. 
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Conclusão 


Ё óbvio que a extensão de operações desenvolvidas e alcançadas pelo com- 
plexo IPES/IBAD em tantas áreas envolvia extraordinária perícia profissional 
e política, assim como surpreendentes recursos financeiros que ultrapassavam 
bastante o que o IPES oficialmente declarava como sendo suas despesas. 

O bloco multinacional e associado, através de sua elite orgânica, era capaz 
de englobar o apoio de amplos círculos das classes dominantes, na sua tentativa 
de formar um novo bloco histórico. A elite orgânica não confiava unicamente na 
força material que o seu domínio econômico lhe conferia para exercitar uma 
efetiva liderança das classes dominantes. 

Tornava-se claro que, a partir de suas diretrizes políticas e de sua ação, 
a elite orgânica centrada no complexo IPES/IBAD sentia a necessidade de uma 
atividade ideológica que levasse ao estabelecimento de sua hegemonia dentro da 
classe dominante, como um meio de subir ao poder. А formação de um bloco 
burguês militante e sua liderança político-militar pela elite orgânica mostrava-se 
uma condição necessária na luta do emergente bloco de poder para harmonizar 
sua predominância по campo econômico com a sua autoridade política с a sua 
influência no aparelho do Estado. A formação de um bloco burguês militante 
sob a liderança da elite orgânica cra também necessária para alcançar а contenção 
das classes subordinadas e a exclusão dos interesses tradicionais. 

Embora o bloco modernizante-conservador fosse incapaz de se impor рог 
consenso na sociedade brasileira, ele, no entanto, era capaz, através de sua cam- 
panha ideológica, de esvaziar uma boa раме do apoio ao Executivo existente e 
reunir as classes médias contra o governo. Ademais, os efeitos das atividades do 
complexo IPES/IBAD acarretavam consegiiências sobre a capacidade do Exe- 
cutivo е da esquerda trabalhista de compor um alinhamento exequivel para rea- 
lizar suas reformas distributivas e medidas nacionalistas. Porém, a contenção 
ideológica das classes populares е a mobilização ideológica das classes médias por 
si próprias não eram suficientes para levar a uma troca de regime. A contenção 
ideológica era suplementada e coordenada com outras atividades nos campos poli- 
ticos e militares. 

A ação político-militar do bloco multinacional e associado seria vital para o 
desenrolar da crise do bloco histórico populista e fundamental para levar à 
instituição de um novo bloco de poder no Estado. 
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ações arbitrárias do Executivo instigando a 
ação da direita, Finalmente, pode-se pûr em 
perspectiva a contingente expansão de tro 
pas estrangeiras na área, o apoio logístico 
por elas conferido е o envolvimento sigilo- 
so direto de agentes especializados е gover- 
nos estrangeiros. Vide (a) Moniz BANDEI- 
RA. Presença dos Estados Unidos no Bra- 
sil: dois séculos de história. Rio de Janei- 
ro, Civilização Brasileira, 1973. (b) J. 
Knippers BLACK, L.S. penetration о] Bra- 
zi. Manchester, Manchester Univ, Press, 
1971. (c) E. MOREL. О golpe começou em 
Washington. Rio de Janeiro, Civilização 
Brasileira, 1965. (d) Phyllis PARKER. 1964: 
O papel dos Estados Unidos по golpe de 
37 de março. Rio de Janeiro, Civilização 
Brasileira, 1977. 


9. Foi realizada a ação militar pelas clas- 
ses dominantes, precisamente devido à 
consciência por parie do Estado Maior da 
burguesia da necessidade de impedir a or- 
ganização política do bloco popular e ela- 
borar шпа manobra preventiva cu, como 
foi descrita, um “golpe defensivo”, para 
conter е abafar a atividade das massas su- 
bordinadas e sua incipiente liderança or- 
JO. IPES CD Rio, 03 de abril de 1962. In- 
sistia-se muito na questão de agir encober. 
tamente, bem como colocavase bastante 
ênfase na necessidade de ampla participação 
de classe. Em um telegrama enviado por 
Glycon de Paiva а João Baptista Leopoldo 
Figueiredo, este último foi relembrado de 
que “Confirmando telefonema hoje verbi 
gratia somos contrários ação ostensiva no- 
me IPES caso Congresso Cuba pt Relem- 
bro camarada necessidade [azer todas as 
associações de classe se manifestarem ca- 


tegoricamente ostensivamente posilivamen- 
te contra.” Telegrama do IPES, 25 de mar- 
ço de 1963, Glycon de Paiva, Av. Rio Bran- 
со. 156, 27.º andar, Via Italcable, Ref. 400, 
Agência n. 4, Rio, João Baptista Leopoldo 
Figueiredo, Rua Álvares Penteado, 65, São 
Paulo. 

11. O IPES teria de se resguardar de qual- 
quer prejuízo à sua capacidade para а ação 
eficaz. A identificação ou a suspeita de li- 
gações entre grupos ilegais paramilitares ou 
políticos deveriam forçosamente ser evita- 
das ou negadas a qualquer preço. Por exem- 
plo, em fevereiro de 1962, dois membros 
do IPES, Gilbert Huber Jr. е o General 
Golbery do Couto e Silva estavam sendo 
apontados como comprometidos com o Мо- 
vimento Anti-Comunista — MAC, uma or- 
ganização paramilitar de direita muito ati- 
va pela promoção de tumulto organizado e 
mensageira na conspiração contra o gover- 
no e tropas de choque contra a mobilize- 
ção de estudantes е sindicatos. Seria alta- 
mente prejudicial ao IPES que essa ligação 
viesse ao conhecimento público. Para Gly 
con de Paiva, "a equação IPESMAC era 
letal” e Antônio Gallotti ressaltava que 
"Todo membro do IPES acusado de per- 
tencer ао MAC teria de se defender. Con- 
tudo, em sua defesa, nem de forma posi- 
tiva nem negativa, ele deveria [mer а mi- 
nima referência ao IPES." Gilbert Huber Jr. 
acrescentava que Alfredo Nasser, por ser о 
Ministro da Justiça de Joao Goulart e ser 
responsável por contornar o problema, sen- 
lia-se “apavorado e embromado" pelas acu- 
sações. IPES СЕ Rio, 05 de fevereiro de 
1962. 


12. “O IPES tem de adotar uma posição 
de completa inatacabilidade. Dou um exem- 
plo: um levante nos portos. O IPES jamais 
deve aparecer nesses assuntos ou simila- 
res. Temos que agir por trás dos bastido- 
res. Há empresários dentro do IPES" О 
motivo para não aparecer diretamente se- 
ria que nas futuras tentativas por parte do 
IPES de reeleger deputados amigos para o 
Congresso, ele deveria se manter “fora da 
сепа, com os outros organismos agindo com 
funções definidas." Ata do IPES, 12 de [e 
vereiro de 1962. 

13. IPES Ch. Gr. 21 de agosto de 1962. 
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14 A ADCE era “uma entidade recém-fun- 
dada, modelada em um órgão francés simi- 
lar. Demonstrava impressionante ideologia 
social cristã que enfatizava o característico 
tema brasileiro de paz social com uma no- 
va roupagem с oferecia um programa abran- 
gente de cursos de treinamento gerencial. 
P. SCHMITTER. Interest, conflict and po- 
fitical change in Brazil. California, Stanford 
Univ. Press, 1971. 

15. Sobre as táticas de pressão с а ação 
direta pela elite orgánica Е a necessidade 
de atividades а curio prazo para assegurar 
os objetivos a longo prazo, vide N. BAI- 
LEY. Organization and operation cf neoli- 
beralism in Latin America. In: Lain Ame- 
rica: politics, economics and hemispheric 
security. New York, Praeger, 1965. 

16. Como licou destacado em uma dis- 
cussão entre a liderança do IPES de São 
Paulo е o General Moziul Moreira Lima: 
“O perigo no Brasil não é o comunismo, no 
momento, mas o movimento popular de 
subversão da ordem que será dirigido e 
encampado pelos extremistas. Os culpados 
do processo espoliativo aos olhos do povo 
são as classes produtoras, muito mais do 
que o governo." IPES CD e CE, São Pau- 
lo, 27 de novembro de 1962. 


17. М. BAILEY. op. cit. р. 215. А resis- 
tência ao populismo fora também o carmo 
chefe da ESG. John KOHL & |. LITT. Ur- 
bon guerrilla warfare in Latin America. 
Cambridge, Mass., MIT Press, 1974. p. 39. 
18. Vide (a) O Estado de São Paulo, 19 
de julho de 1963. (b) О Estado de São 
Paulo, 20 de julho de 1963, sobre a ação 
do IPES e do IBAD. 

19. IPES СЕ Rio, 12 de junho de 1962. 
O líder do IPES Gilbert Huber Jr. enfa- 
lizava que as reformas proporcionaram “a 
munição para o Grupo de Opinião Públi- 
ca”, 
20. IPES — Relatório Anual, 1963. p. 7, 


21. IPES CE Rio, 8 de junho de 1962, 
Glycon de Paiva. O IPES organizava 
equipes de “manipuladores de noticias" 
que preparavam e compilavam material 
sob а coordenação geral do General Gal. 
Бегу do Сошо e Silva, especialista em 
guerra psicológica, Esses “manipuladores " 
ве responsabilizavam pelas “campanhas de 
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pânico”. A campanha da “ameaça verme 
lha" empreendida pelo IPES mostrou-se 
muito útil na melhoria de sua situação fi- 
nanceira, já que atraiu contribuições de 
empresários tomados de pánico e profis 
sonais que temiam o futuro, Desde os pri 
mórdios de 1962, havia sido confisda a 
Dario de Almeida Magalhães a larcfa de 
recrutar 30 pessoas bem conhecidas para 
formar uma equipe inicial que escreveria 
artigos para amplos setores da opinião pú- 
blica sobre assuntos determinados pelo 
IPES. Dependendo da circunstância, po 
der-seia ou não atribuir зо IPES os arti 
gos publicados, A remuneração seria em 
base de 5.000 cruzeiros por artigo. Uma 
série de artigos foi produzida sob a coor- 
denução geral de Dario de Almeida Мара- 
lhães e Nei Peixoto do Valle. O pagamen- 
to era efetuado pela gigantesca companhia 
de refrigerantes e cervejaria Antártica. Des 
signouse o líder Miguel Lins para fazer 
essas combinações. IPES CD Rio, 19 de 
fevereiro de 1962. 

22. Carta de ]. В. Leopoldo Figueiredo, 
mostrada perante а Comissão Parlamentar 
de Inquérito — CPI, instaurada para in- 
vestigar as denunciadas atividades j 
lares do complexo IPES/IBAD. Nessa 
carta estava mencionada a compra de es- 
paço editorial em O Globo c o apolo a 
ser conferido a um jornal de direita a ser 
lançado em breve, (a) Política e Negócios. 
2 de setembro de 1963. p. 11. (b) Plínio de 
Abreu RAMOS. Como agem os grupos de 
pressão. Rio de Janeiro, Civilização Brasi- 
leira, 1963. p. 63. 

23. IPES CE Rio, 27 de julho de 1962, 
Glycon de Paiva. IPES CD Rio e CD São 
Paulo, 20 de novembro de 1962. 

24. Conforme foi mencionado no cap. У. 


25. Telegrama ao Departamento de Esta- 
do de Delgado/Arias, em Recife, М, 427, 
29 de junho de 1962. Nos National Securi- 


ty Files, John Е. Kennedy Library. 

26. IPES CD Rio, 4 de setembro de 1962, 
Г. L. Moreira de Souza, 

27. Politica e Negócios. 19 de agosto de 
1963, p. 30. 

28. (n) As Sombras do IBAD, Veja, 16 de 
março de 1977. p. 4 (Ata da CPI), (b) 
Flávio Galvão a Glycon de Paiva, Relató- 


rio da CPI, Câmara dos Deputados, Bra- 
silia, 1963. р. 374. (c) Plínio de Abreu 
RAMOS. ор. cil. p. 78. 

29, Entre outras, А. Е. Schmidt produzia 
a sua influente série Coluna por Um em 
O Globo. Ele se fazio extremamente útil 
por sua influência e prestígio entre о pú: 
blico católico de classe média. As suas de- 
nüncias em relação a posicionamentos de 
centro е centro-esquerda dentro da hierar- 
quia da Igreja, portando o cunho mora. 
lista de severo poeta e escritor profissio- 
nal, causavam um impacto altamente no 
civo. Até mesmo o bispo do Rio, Dom 
Helder Cámara, da centro-direita, era um 
alvo especinl para os ataques de А. F. 
Schmidt. As suas ásperas observações so 
bre o vigor populista de Dom Helder Cà- 
mara е as preocupações com a situação 
dos favelados do Rio ("essa conversão gû: 
bita voliada ao pobre está longe do me 
recimento da consideração dos católicos 
mais lúcidos”) ou seus ataques mordazes 
sobre os lideres centroesquerdistas do 
PDC (“agentes do comunismo disfarçados 
em católicos") legaram-Ihe um lugar espe- 
cial no esforço de propaganda do comple. 
xo I]PES/IBAD. Vide А. Е. SCHMIDT. 
Prelúdio a uma revolução. Rio de Janeiro, 
Ed. do Val, 1964. Uma seleção de suas 
obras políticas foi publicada em O Globo. 


30. IPES СЕ Rio, 29 de novembro de 
1962, Glycon de Paiva. 


31, Clarence HALL. The country that se 
ved itself. Reader's Digest, Estados Uni- 
dos, November, 1964. р. 143 (reportagem 
especial). 

32. Um fluxo constante de denúncias diá- 
rias era instrumentado pelo Grupo de Opi- 
niño Pública. Através de associações de 
idéia, fazia-se uma miscelánea de condena- 
ções a João Goulart, ao Partido Comunis- 
ta, Tito, Mao, Khrushow, Cuba, uniões es 
tudantis, sindicatos, à reforma agrária, à 
estatização, so Partido Trabalhista Brasi- 
leiro, à corrupção, ineficiência e socialis- 
mo. Vide (a) Júlio de MESQUITA Filho. 
А democracia e o fenómeno brasileiro, O 
Estado de São Paulo. 14 de agosto de 1963. 
(b) James W. ROWE. Revolution or coun- 
ter-revolution іп Brazil: an interim asses 
ament. In: East Coast South Americo Se 


ries. EUA, American Univ, Field Staff, 
[une 1964. v. 11, n. 4. p. 11-12. 


33. (a) O Estado de São Paulo, 11 de ju- 
lho de 1963. (b) Eloy DUTRA. IBAD: si- 
gla da corrupção. Rio de Janeiro, Civilize- 
ção Brasileira, 1963. p. 17-8. O complexo 
IPES/IBAD pagava ao Jornal A Noite 
2.000.000 de cruzeiros mensais. (c) Plínio 
de Abreu RAMOS. op. cit. p. 65. 


34. IPES. Relatório Especial, 6 de junho 
de 1963. 


35. IPES CE, 11 de setembro de 1962. 


36. Аш do IPES, 25 de maio de 1962, 
General Golbery. 

37. (a) IPES CE, 21 de agosto de 1962, 
(b) IPES CE, 29 de novembro de 1962. 
(c) IPES CE Rio, 5 de março de 1963. 
А id&a seria "colocar a bola em jogo, mas 
sem a etiqueta made im IPES.” 

38. (a) IPES Rio, 17 de maio de 1962. (b) 
eua V Jia. Pals; 20 de junho de 
1963, 

39. Eldino BRANCANTE. Relatório do 
Estado Maior Civil de São Paulo. In: 
Olympio MOURÃO Filho — Memórias: 
a verdade de um revolucionário. Rio de 
Janeiro, L&PM, 1978. р. 212 (introdução 
e pesquisa de Hélio Silva). 

40. Pelo Brasil, pelo seu progresso e 

la felicidade do seu povo, обе a dios 
dem, a irresponsabilidade e a demagogia. 
mea de e rae 21 de janeiro de 


1. O IPES praticamente controlava ou 
O o Sm RR ране Bes 
calegorizada dos principais centros urbe- 
nos do país, como foi visto no cap. V e 
por todo o cap. VI, bem como o apoio 
internacional da imprensa amiga. 

42. IPES CE, 11 de junho de 1962. Vide 
também sobre o espaço comprado pelo 
IPES no Correio da Мапћа, para que о 
jornal publicasse uma entrevista feita me 
Mário Brant, mencionado no IPES CE, 

de setembro de 1962. Ao final de Set, 
João Punaro Bley, comandante da 4* Di- 
visão do | Exército, em Minas Gerais, fez 
um discurso em Belo Horizonte no sudi- 
tório da Associação Comercial do Estado. 
O encontro fora patrocinado pela rede dos 
Diários Associados, cujo editor “estava 
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sendo financiado pela CIA para promover 
o anticomunismo. Como não poderia ser 
de outra forma, Punaro Bley proferiu um 
discurso anticomunista...  Punaro Bley 
clamava que os comunistas haviam pene 
irado em todos os níveis da sociedade bra- 
sileira e punham uma séria ameaça à de 
mocracia". А. |. LANGGUTH. Hidden 
terrors. New York, Pantheon Books, 1978. 
р. 77. Sobre os incidentes que sucederam 
so discurso e a sua repercussão, vide A, J. 
LANGGUTH. op. cit. 1978. p. 78-80. 

45, Reunião Geral do IPES, São Paulo, 
23 de outubro de 1962. 


44. O Comité da Aliança para o Progres- 
so, estabelecido no Rio а 1$ de novembro 
de 1962, compunha-se de Luiz Simões Lo- 
pes (da Cia. Fiação Tecidos São Bento, 
Banque de l'Indochine, Société Cotoniere 
Francocéanique); João Calmon (Didrios 
Associados), Themístocles Cavalcanti, Dan- 
ton Jobim e o pelego Ary Campista, Gil- 
bert Huber Jr. e Paulo Ayres Filho fre- 
quentemente estavam em contato com fun- 
cionários da ALPRO americana, empresá- 
rios e executivos dos Estados Unidos liga- 
dos nos objetivos gerais da Aliança, bem 
como figuras de governo. Dessa forma, de 
volta ao Brasil em maio de 1962, Gilbert 
Huber Jr. роде relatar à liderança do IPES 
assuntos da Aliança, seus contatos com 
Teodoro Moscoso, o portoriquenho ere- 
cutivo da ALPRO e uma reunião especial 
sobre problemas de mineração, realizada 
nos Estados Unidos. (a) Relatório IPES 
CE, maio de 1962. (b) Vide seu relatório 
sobre a viagem aos Estados Unidos em ju- 
lho, IPES CE Rio, 3 de julho de 1962. (c) 
Vide as declorações de Paulo Ayres Filho 
sobre a sua participação no encontro de 
empresários com o Presidente John F. 
Kennedy. O Estado de São Paulo, 6 de 
março de 1963. Esse estreito contalo entre 
o IPES c as elites político-empresariais dos 
Estados Unidos por intermédio da AL. 
PRO, bem como através de canais priva. 
dos, fnvoreciam grandes oportunidades de 
desenvoltura e apoio em sua campanha de 
encurralar e isolar o Exccutivo brasileiro, 
Messe aspecio o IPES era ajudado pela 
American Chamber of Commerce for Bra. 
zil, através de Pedro Freire Cury e pelo 
Committee for Americon-Brazilian Rela 
tions. Foi por meio desses órgãos, por 
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exemplo, que o IPES organizaria as gran. 
des empresas multinacionais c associadas 
para apoiar a cdição especial de O Globo 
de 28 de feverciro de 1962 sobre o Pro- 
grama da Aliança pura o Progresso. Dis. 
tinguiam:se entre as corporações contribu- 
intes: Braniff Int, Leon Israel Agricola e 
Exportação, IBM, Vick Farmacêutica, Esso 
Brasileira de Petróleo, Burroughs do Bra- 
sil, The Home Insurance Со, American 
Insurance Co, St. Paul Fire and Marine 
Insurance Co. Remington Rand, ITT, 
Atlantic, Liquid Carbonic, General Elec. 
tric, Gilette Safety Razor. Vide também 
Plínio de Abreu RAMOS, op. cit. p. 67-8, 


45. IPES CD Rio, 19 de fevereiro de 
1962. Essa operação foi feita а um custo 
de 8,000.000 de cruzeiros. Vide também 
М. BLUME, Pressure groups and decision: 
making in Brazil; studies in comparative 
international development. Saint Louis, 
Missouri, Washington Univ. 1967-68, V. 3, 
М. 11. p. 217. Série de monografias (5o- 
cial Science Institute). É interessante citar 
extratos de uma das reuniões em que a 
Aliança para o Progresso foi debatida, já 
que ela esclarece o procedimento geral e 
as atitudes, Para José Luiz Moreira de 
Souza, “A idéia é a ação política. Falta 
colocar o problema em sua grande pers 
pectiva. Aos poucos, tudo gira em tomo 
do grande eixo Orlente/Ocidente. Pode. 
mos dizer até que, hoje em dia, a Pasta das 
Relações Exteriores é a principal, [апо 
Quadros sentiu essa perspectiva е conce: 
beu uma fórmula de Ação Política..." 
“antes das eleições, seria necessário, por 
exemplo, editar e difundir a Ata da Ali. 
ança para o Progresso, transformando em 
documento acessível a todo mundo, ао al- 
cance de qualquer brasileiro, Ainda antes 
dus eleições: Uma visita devidamente pre- 
parada de Kennedy ao Brasil (vide Vent- 
zuela e Colômbia). 'Remember' visita de 
Roosevelt. Ora, os políticos tém antenas, 
sentem onde está o lado do interesse, das 
vantagens, da vitória. Sentem O que é ро: 
pular, em suma”, J. L. Moreira de Souza 
acrescentaya que “assim conduzida a 
questão, nio seria negócio para os políti. 
cos profissionais passarem a ser ou conti- 
nuarem a ser anti-ocidentaiís. Também se- 
ria necessário penetrar na área dos estu 
dantes, conquistá-los. Tudo junto, somado, 


daria uma espécie de Plano de Salvação 
do Brasil e da América Latina. Confiden- 
cialmente: já estão dados os primeiros 
passos paro а visito de |, К, ao Brasil, com 
Inckic e tudo". 1. Klabin: “tudo está bem, 
mas nada impede de pensarmos em termos 
imediatos”. С. Huber Jr: “os primeiros 
passos já foram dados. É sério, alguém de- 
ve publicar a Ata da Aliança para o Pro 
gresso, по exata! Porque o Патагаіу não 
parece muito disposto a fazê-lo". А. Gal- 
lotti: "Em texto fácil, sob a forma de car- 
tilha cu em quadrinhos”, Alguém que não 
foi indicado na mta, observou, enlão, que 
“O Instituto Brasil-Estados Unidos vai pu- 
blicá-lo junto com: Caria de Juscelino e 
Ala de Bogotá. Tudo será publicado em 
texto exato”, IPES CE Rio, 5 de leverei 
ro de 1962. 


46. Em uma reunião posterior, presidida 
por ]. О. Mello Flores, com as presenças 
de Harold C. Polland, C. Huber Jr., do 
General Herrera, ]. Rubem Fonseca, А. C. 
Amaral Osório, O. Tavares e J. 1. Morei- 
ra de Souza, foi relatado que o panfleto 
havia sido preparado, juntamente сот 
uma campanha sobre o assunto na televi- 
são. Decidiu-se por colocar os panfletos 
como um encarte nos jornais. |. Luiz Mo 
гота de Souza sugeriu que os encartes de- 
vessem aparecer “domingo próximo, an- 
tes da ida do Pres. Jango Goulart aos Sta- 
tes. Facilito-lhe а tarefa е preocupa-o. Di. 
versos jornais querem o encorte, Saindo 
primeiro па Guanabara, depois nos de- 
mais Estados". А. Gallotti informava que 
o encarte já estava "na mesa da Embai- 
xada Americana”, "Os Didrios Associados 
publicarão no exterior, Рип: Fazer a pro 
paganda da democracia, Vinda de J. Кеп- 
псду ao Brasil, antes das eleições. Onda 
de democracia crescendo antes da eleição. 
Política faz-se por ondas. Projeto |. Dam 
tas: Empresários preparados para discutir 
com todos”. IPES CE Rio, 27 de março 
de 1962. 


47, О livreto de André Gama foi distri- 
buído pelos empresários e gerentes enire 
os seus empregados, É significativo men- 
clonar que a execução da edição imediata 
desse livreto ficou sob a responsabilidade 
do General Golbery с Wilson Figueiredo 
se encarregou do orçamento, IPES CE, 19 
de novembro de 1962. 


48. IPES CD Rio, 19 de fevereiro de 
1962. 


49, John Foster DULLES. Unrest in Bra- 
zil: political. military crises, 1955-1964, 
Austin, Univ. of Texas Press, 1970. p. 188. 
50, IPES, Relatório sos patrocinadores fi- 
nanceiros, 6 de junho de 1965, José Ru- 
bem Fonseca. 

51. A revista Cadernos Brasileiros de 
Eduardo Portela se envolveu em um es 
cândelo político em 1967, sendo acusada 
por ligações com a revista Encounter pa. 
Irocinada pela CIA. Folha de São Paulo, 
20 de janeiro de 1979. A Cadernos Bra- 
sileiros tinha como diretores José Garrido 
Torres, Vicente Barreto, Afrânio Coutinho 
e Nuno Velloso. 


52. Foram adquiridas mil e duzentas uni: 
dades por edição. IPES CE, 31 de janeiro 
de 1963, José Garrido Torres. 

53. O Gorila, julho de 1963. Além disso, 
foram impressos 50.000 pósteres com car- 
tuns mostrando Fidel Castro chicoteando 
o povo cubano e a legenda “Você quer 
viver sob o chicote do comunismo?" С. $. 
HALL. op. cit, р. 142. 

54. IPES CE São Paulo, 14 de maio de 
1963. 


55. Vide Apêndice L, onde consta uma 
lista de algumas dessas publicações. 

56. Depois de abril de 1964, o IPES con- 
tinuou a publicar e patrocinar livros € 
panfletos. Em 1967, ele publicou História 
do Desenvolvimento Econômico de Mir- 
cta Buescu e Vicente Tapajós. O Council 
for Latin America colaborou no financia- 
mento da edição de 5.000 cópias. O IPES 
publicou também O Imposto de serviços 
— dúvidos e esclarecimentos sobre sua in- 
cidéncia de Arthur E. V. Aymoré. М. 
BLUME. op. cit, p. 215, 

57. О Estado de São Paulo, 17 de mar. 
ço de 1979. 

58. IPES СЕ São Paulo, 11 de dezembro 
de 1962. А 

59. Os antecedentes dessas propostas 
constituíam de uma lista preliminar de te- 
mas para estudos, esboçada pela liderança 
do complexo IPES/IBAD em janeiro de 
1962 e classificada de acordo com exigén- 
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cias a “curto” e а “médio prazo”. Para 
cada tema, designavase um individuo, 
grupo ou instituição, responsável pela sua 
concretização. O grau de prioridade para 
a realização desses estudos era determina 
do pelas necessidades do Grupo de Ação 
Parlamentar c a ação política coordenada 
pelo Grupo de Levantamento da Conjun- 
tura, А lista de grupos de estudos compre- 
endia: 

|) Remessa de lucros (ou a definição de 
uma diretriz de investimento, de suma pre- 
méncia em vista das medidas restritivas ao 
copital estrangeiro objetivadas por João 
Goulart). Seu coordenador era Mário Hem 
rique Simonsen; 

2) Reforma Agrária, José Arthur Rios; 

3) Reforma Fiscal e Orçamentária, Må- 
rio Henrique Simonsen; 

4) Reforma Monetária (incluindo refor. 
ma bancária e a criação de um Banco Се 
tral), Casimiro Ribeiro; 

5) Repressão ao abuso do poder econb- 
mico, Dénio Nogueira: 

6) Reforma do Código Eleitoral, The 
místocles Cavalcanti (é interessante obser- 
var que inicialmente Oswaldo Trigueiro 
havia sido designado para esse tema); 

7) Participação dos empregados nos lu- 
cros das empresas, Nélio Reis; 

8) Funcionalidade do planejamento só 
clo-económico. Objetivos е métodos apli 
cúveis ao Brasil, Genival Santos; 

9) Problemas da habitação popular pe- 
lo IBAD, Luiz Carlos Mancini; 

10) Sindicalização rural; 

11) Telecomunicações, General Luiz A. 
Medeiros, de O Globo. 

— Оз temas “а médio prazo” compre- 
endiam: 

1) Função econômica е social da empre- 
за moderna; 

2) Expansão do mercado de capitais 
(medidas complementares propostas nas 
reformas tributária e bancária, assim como 
aquelas referentes no mercado de ações e 
bs sociedades anônimas): 

$) Discriminação de receitas para o for- 
lalecimento do sistema Jederativo; 

4) Dinâmica do desenvolvimento eco 
nômico. Papel da iniciativa privada е da 
iniciativa estatal: 

5) Revisão da Constituição Federal e do 
Sistema Parlamentarista; 
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6) Reforma da Legislação Trabalhista; 

7) Reforma da Legislação de Previdén. 
cia Social; 

8) Reforma Educacional: 

9) Reforma do Código de Minas; 

10) Política Comercial Externa (ALALC, 
ECC, Cortina de Ferro); 

11) Política de Transportes; 

12) Política Energética; 

13) Política de Saúde Pública: 

14) Reforma estrutural ¢ metodológica 
da administração pública; 

15) Lei das, Sociedades Anónimas. 

— О documento rezava ainda que lo 
dos esses temas (с outros que viessem a 
ser acrescentados) seriam desenvolvidos 
sob a orientação da doutrina apresentada 
na Encíclica Mater et Magistra e modela- 
da no programa de ação correspondente, 
representado pela Aliança para o Progres 
so. O IPES os popularizaria, mesmo em 
forma de comentários рага a sua lese, tem 
do José Garrido Torres como coordenador 
dos estudos (Plano de estudo de temas. 
Ata do IPES, 19 de janeiro de 1962. Vide 
ainda Ata do IPES, 29 de maio de 1962. 
Comunicação de José Garrido Torres а 
Gilbert Huber Jr). 

60. A. STEPAN. The military in... op. 
cit. р. 186-87. 

61. Em uma caria do CE a José Garrido 
Torres, chefe do Grupo de Estudo do dia 
5 de junho de 1962, eníatizou-se que: 

— “Após detida análise do relatório 
apresentado pelo Chefe do Grupo de Es- 
tudos € 

— considerando a necessidade de afir 
mar, junto à Opinião Pública, a orienta- 
ção do IPES, relativamente aos problemas 
nacionais mais em foco; 

— considerando o ritmo provável em 
que tais assuntos serão discutidos no Com 
gresso; 

— considerando os compromissos assu 
midos pelo Chefe do Grupo, ет decorrên- 
cia de decisão anterior; 

— considerando, finalmente, a justa ob- 
servação do mesmo Chefe, de que “uma 
das maiores dificuldades encontradas até 
agora no funcionamento do órgão tem si 
do a falta de comando e a de entrosamen- 
to nos setores do |PES'; 


o Comité Executivo resolve solicitar ao 
Chefe do Grupo de Estudos as seguintes 
providências: 

1) Coordenar as atividades de seu Gru- 
po. de modo que cada um dos trabalhos 
encomendados seja objeto de dois estudos: 
а) O primeiro, mais urgente, fixando а 
orientação do IPES quanto às linhas ge- 
rals que convém sejam observadas na ela- 
boração ao anteprojeto; as conclusões do 
Grupo de Estudos, discutidas e aprovadas 
pelo Comilê Executivo, serão encaminha- 
das no Grupo de Opinião Pública, não 
apenas com vistas a uma campanha de es- 
clnrecimento € conquista de apoio, mas 
também para afirmar a presença do IPES; 
b) O segundo — necessariamente mais de- 
morado — visando a elaboração do ante- 
projeto de lei e respectiva justificação, 
com todas as suas injunções de ordem léc- 
nica. 

2) Programar estas duas categorias de 
estudos. de modo que em cada reunião se- 
manal do Grupo com o Comité Execulivo 
sejam apreciadas as conclusões a que se 
refere а letra (a) acima, cobrindo inicial- 
mente os seguintes títulos: Reforma Agrá- 
ria, Legislação Antitrust, Reforma Tribu- 
lária, Reforma Eleitoral, Participação nos 
Lucros, Telecomunicações, Reforma Orga- 
mentária, Reforma Bancária. 

3) Apresentar o orçamento mensal de 
despesas do Grupo para alender aos епсаг- 
gos solicitados acima”. 

62. Аш do IPES, 5 de fevereiro de 1962, 
José Garrido Torres, Glycon de Paiva, ]. 
Behring de Mattos e I. Klabin. No CE do 
IPES. de 2 de maio de 1963, decidiu-se 
"publicar todos os trabalhos de estudos 
técnicos sob a responsabilidade do IPES” 
e "entregar aos deputados e senadores to 
dos os anteprojetos de lei para a apresen- 
tação”, 

63, IPES СЕ, 28 de junho de 1962. 

64. IPES Rio (a) Comunicação de |. Gar- 
rido Torres no CD, 29 de maio de 1962. 
(b) Comunicação de ]. Garrido Torres ао 
General L. A. Medeiros, CE, 28 de junho 
de 1962, 

65, Ato da sessão de trabalho do Grupo, 
16 de março de 1962, 

66. Аш do IPES, 20 de março de 1962, 
José Garrido Torres no General Herrera. 


67. (a) Сапа de Mário Henrique Simon 
sen а J. Garrido Torres, Rio, 23 de feve 
reiro de 1962. (b) José Garrido Torres во 
CD IPES, 29 de maio de 1962. O estudo 
foi orçado em 800.000 cruzeiros a serem 
pagos a Simonsen. 


68. Comunicação de José Garrido Torres 
ao IPES CD Rio, 1] de maio de 1962. O 
escritório de consultoria de Paulo de As- 
sis Ribeiro; José Arthur Rios e o seu es 
crilório estavam também envolvidos no 
estudo da Relorma Urbana, uma pesquisa 
e trabalho de diretrizes para os quais Gly- 
con de Paiva contactou Sandra Cavalcanti 
e С. Borghofí (ambos correligionários po 
líticos de Carlos Lacerda). Foi José Garri- 
do Torres que procurou o apoio de Car- 
los Lacerda. A conclusão desse trabalho 
levaria seis meses e seu custo foi estimado 
em 3.600.000 cruzeiros. Foi orçado como 
“despesa ordinária do Grupo de Estudo” 
e lornou-se o material básico para as pro 
postas do IPES para a Reforma Habita- 
cional, IPES CE Rio, 20 de fevereiro de 
1964, |. Arthur Rios. 


69. Comunicação de J. Garrido Torres зо 
IPES CD, 29 de maio de 1962, “conforme 
o que foi combinado com Harold C. Pol. 
land”. 

70. IPES CE, 25 dc maio de 1963. 


71. (а) IPES CE Rio, 28 de agosto de 
1962, Glycon de Paiva. (b) IPES CE, 27 
de dezembro de 1962. А PUC desenvolveu 
para o IPES uma análise das eleições de 
1962 para o Congresso e outros estudos 
importantes para os quais ela contava 
com infraestrutura acadêmica apropriada. 
(<) IPES CD Rio, 20 de dezembro de 
1962. Glycon de Paiva. O Grupo de Estu- 
do contratou também o escritório de con. 
sultoria de Paulo de Assis Ribeiro para fa- 
zer um trabalho sobre o processo eleito 
ral, o padrão de condula dos eleitores e 
comportamento político, um estudo que 
ficou conhecido por sua forma popular 
Quem elege quem. (d) IPES CE Rio, 5 de 
novembro de 1963. Assis Ribeiro recebeu 
também 400.000 cruzeiros como pagamen- 
to por "serviços extraordinários” pelo Le- 
ventamento do Roteiro da Reforma Agrá- 
ria. 


72. 1PES CE Rio, 5 de fevereiro de 1962, 
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73. (a) |. Garrido TORRES. А democra- 
tização da Empresa no Brasil. Cadernos 
Brasileiros, s.1 (4):14-18, jul /ag. (b) lor 
ge Oscar de Mello FLORES e Gilbert HU. 
BER Jr., Democratização do capital O Es 
tado de São Paulo, 10 de outubro de 1965 
(trabalho para a 4* Conferência de Rele 
ções Públicas). 

74. Dénio Nogueira € William Embry fo 
ram coniraiados por 200000 cruztro О 
anteprojeto de lei е sua justificativa custe 
ram 200 000 cruzeiros (Comumcação de | 
Garrido Torres so CD do IPES. 29 de 
maio de 1967) Foram preparados mas 
dois estudo. O primero constituía de 
uma análise e critica do mibstitativo apre 
sentado pelo senador Sérpo Mansho pe 
га o projeto 159 da Cámara dee Depe 
tados, O segundo foi divalgado mo Bale 
tim Mensal do IPES. def mendo o posicio 
namento do Insmututo quanto sc assunto 
O coordenador e relator deme gropo em 
Dênio Nogueira 

75. (a) IPES CE. 5 de junho de 1962. ГЪ) 
Comunicação de lol Garndo Torre ао 
General Herrera, em 29 de maio de 1962. 
Gilbert Huber |r. commegueo apoio firmas 
сего para o projeto e o Grupo de Doutri- 
na e Estudo de Sho Paulo tembém confe 
riu o seu apoio 

7b. IPES CE, 27 de dezembro de 1962. 


77. IPES CE, 2% de w*embro de 1962, 
Harold C Polland. О IPES recebeu inten- 
sa colaboração рага o estudo sobre в He- 
forma do Legislativo € a Adminitiraçõo 
Pública. Dom Helder Cámara proporcio 
nou а Н Polland uma anális sobre os 
mecanismos do Congresso. preparada por 
Nelson Mota, filho do exintegralina с pos 
teriormente liberal Cándido Mota 

18. IPES Documento de 10 de janeiro de 
1962. 

79. (a) IPFS CD. 3 de abril de 1962 (b) 
Relatório do CE Rio, abril de 1962, Gil 
bert Huber fr. 

BO. M. CEHELSKY. The policy process 
in Drazil: land reform 196 1.1969. Diser- 
tação de doutorado. New York, Columbia 
Univ. 1974. p. 1390. 

BI. М. BAILEY, op. си. p. 220. 

82. Ação Democrático. Rio de Janeiro, 
fevereiro de 1962. p. 12. 
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8). José Arthur RIOS el alii, Recomendo: 
ções sobre а Reforma Agrária, Rio de fa 
neiro, Ed. do IBAD, 1961. p. XXXV. 


#4. Dénio Nogueira, Dirceu Lino de Ma 
tos. Padre Fernando Bastos D'Ávila, Gus 
{ауто Согсёо. José lrincu Cabral e Moysés 
Rosenthal apresentaram trabalhos. O Es 
tado de São Paulo, 13 de junho de 1963, 
T. Lynn Smith era um analista agrícola 
senior da Departamento de Estado ате 
ricano. Ele pertencia também ao Instituto 
de Estudos Brasileiros, à Universidade de 
Vanderbilt e à Universidade da Flórida. Jo 
sé Bonifácio Coutinho Nogueira era о pro 
pnetáno da Usina Acucareira Ester, Cia. 
Agrícola São Quirino, Comercial Aguca- 
reira € Cafceira e Cia. de Administração e 
Representação Ester. 


85. IPES CE, 25 de julho de 1963. 
86 Аш do IPES, 20 de março de 1962. 


#7. Ata do IPES, 18 de maio de 1962. O 
CONCLAP estava entre 0% que se mani- 
festaram publicamente a favor de uma re- 
forma agrária como aquela putrocinada 
pelo IPES. O Estado de São Paulo, |4 de 
junho de 1963. Vide também Paulo de 
Almeida Barbosa. A Gazeta, E de maio de 
1963; relatório da Federação das Indús- 
trias de São Paulo na Folha de São Paulo, 
16 de maio de 1963. Outro projeta foi 
passado no início de 1963, oporecendo 
também sem o nome do IPES. IPES CE, 
$ de março de 1963, |. Garrido Torres. 


BR. Julian Chacel, CNI/Conselho Econô 
mico, position paper preparado para o 
Grupo de Estudo sobre о “substitutivo 
Afrânio Lage" para а Lei da Reforma 
Agrária. 

B9 Esses senhores cram, respectivamente, 
diretores do Banco Portugués do Brasil, do 
grupo financeiro е industrial Boa Vista, 
Bethlehem Steel с Companhia Brasileira 
de Explosivos, Fundação Getúlio Vargas, 
Consórcio Brasileiro de Produtividade — 
СВР e finalmente da CONSULTEC, Light 
SA. BAD, SPLAN, СВР, ESSO, 
ABCAR, US. Steel Corporation. Esses 
twecnoempresários ligados a grandes grupos 
petroquímicos, industriais, conslrutores е 
de mineração, eram inteiramente a favor 
da interdependência entre os setores ru- 
ral e industrial. 


90. |. W. ROWE. op. cit. p. 82. 


91. Vide Atas do IPES de (a) IR de 
maio de 1962. (b) 25 de maio de 1962. (c) 
| de junho de 1962. (9) 4 de junho de 
1962. (c) В de junho de 1962. (f) 15 de 
junho de 1962. (g) 22 de junho de 1962, 
(h) 27 de junho de 1962. (i) 29 de junho 
de 1962. (j) 4 de julho de 1962. (1) 11 de 
julho de 1962, (т) 18 de julho de 1962. 
(n) 23 de julho de 1962. (o) 25 de julho 
de 1962. (p) 27 de julho de 1962. (д) 31 
de julho de 1962. (г) $ de agosto de 1962, 
(s) В de agosto de 1962. (t) 13 de agosto 
de 1962. (u) 15 de agosto de 1962. (v) 27 
de agosto de 1962. (x) 3 de outubro de 
1962. (2) 11 de outubro de 1962. (№) 18 
de outubro de 1962. (y) 9 de novembro 
de 1962. 

92. IPES CE, 25 de julho de 1963, Atra 
vés do Grupo de Ação Parlamentar, о 
IPES procurava seus amigos no Congresso 
e aqueles indivíduos que desempenhavam 
papel importante na articulação, como o 
Deputado Padre Godinho, стат colocados 
de sobreaviso, já que a elite se lançava em 
uma ofensiva contra a reforma agrária pa; 
trocinada pelo trabalhismo. O IPES pre- 
parou o material para o onteprojeto do 
deputado Aniz Badra que portava 212 assi- 
naturas e era de natureza abrangente, in- 
eluindo 79 artigos que tratavam de um 
amplo espectro de assuntos relacionados à 
assisténcia agrícola, reforma da ierra e vi- 
da rural. Sobre o texto da lei, da forma 
que Го! apresentado, vide Correio da Ma- 
nhà, Rio de Janciro, 7 de agosto de 1963. 
93. (a) IPES, Grupo de Estudo ao CD, 29 
de maio de 1962. (b) Súmula de Ativida- 
des Desenvolvidas pelo Grupo de Estudos 
no periodo compreendido entre março de 
1962 a fevereiro de 1963, (c) Ata do IPES, 
18 de maio de 1962. Os militantes ipesia- 
hos viajaram por toda a zona rural, parti- 
cipando de uma variada série de всопіесі- 
mentos e organizando ns classes dominan- 
tes rurais ideologicamente, politicamente е 
de outras formas. Um exemplo de tais atl- 
vidades foi a reunião de Patos, no dia 23 
de oposto de 1962, da qual participaram 
Paulo de Assis Ribeiro e uma equipe de 
militantes do IPES. Esses militantes mos 
travamae muito ativos também na molda- 
gem de posições partidárias de direita em 


função da questão agrária e no aliciamen- 
to de apoio entre as classes de proprietá- 
rios de lerra através dessas organizações 
políticas, uma vez tendo as suas propostas 
sido aceilas. Assim, para a convenção da 
UDN de 1963 no Paraná, convocada para 
debater assuntos — agrários, compareceu 
uma delegação de políticos e empresários 
de São Paulo, que trazia consigo uma pro- 
posta  político-económica completa. In- 
clufam-se entre os pontos mais importan- 
tes a rejeicáo ao proposto CGT — Coman- 
do Geral dos Trabalhadores, a regulamen- 
tacao do direito de greve, uma reforma 
agrária  modernizante-conservadora, uma 
reforma eleitoral, a cação de um banco 
central, acarretando uma reforma bancá- 
ria €, finalmente, o estabelecimento de 
uma politica económica de estímulo pelo 
governo para atividades de exportacio, 
controle da inflação € patrocínio de aus 
teridade. A delegação, presidida pelo poli- 
tico-empresário udenista Roberto de Abreu 
Sodré, compreendia também os ativistas 
ipesianos Herman de Morais Barros, Os 
waldo Breyne da Silveira e Ariovaldo de 
Carvalho. O Estado de São Paulo, 28 de 
abril de 1965. As teses foram adotadas. 


94. Carlos José de Assis Ribeiro preparou 
um projeto de emenda constitucional para 
a Justiça Agrária e José Arthur Rios pro 
duziu um trabalho de análise do Projeto 
п. 93 de 1963 do Senado, discorrendo so 
bre Estatuto da Terra. IPES CE, 23 de 
maio de 1962. Outros estudos preparados 
pelo IPES incluíam: A Estrutura Agrária 
do Brasil, preparado por uma equipe com- 
posta de Paulo de Assis Ribeiro, С. |. de 
Assis Ribeiro, |. A. Rios, José Garrido 
Torres, Julian Chacel e Wanderbilt D. Bar- 
ros. Glycon de Paiva o apresentaria por 
ocusião do Congresso de Reformas de Ba- 
se, em janeiro de 1963. Glycon de PAIVA. 
Introdução. In: Estrutura Agrária do Bro 
sil. IPES. 5 de novembro de 1963, Um ou- 
tro trabalho muito importante por seu im- 
pacto sobre o governo рбз-64. preparado 
pela equipe do complexo IPES/IBAD, con- 
sitia em um estudo que veio a se tomar 
o livro A reforma agrária; problemas — 
bases — soluções. Compunham essa equi- 
pe os seguintes individuos: Glycon de Pai. 
va, Harold С. Polland, Paulo de Assis Ri- 
beiro, |. Garrido Torres, José Arthur Rios, 
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Dénio C. Nogueira, Carlos José de Assis 
Ribeiro, Edgard Teixeira Leite, Julian Cha- 
cel. Luís Carlos Mancini, |. lrineu Са 
bral, Wanderbilt D. de Barros, Nilo Ber- 
nardes. Participaram também os Generais 
Golbery с Herrera. Carta de P. A. Ribei- 
ro a Luís Viana Filho em Notas sobre а 
implantação da reforma agrária, s.d., по 
arquivo de Paulo de Assis Ribeiro. Vide 
também (a) José J. de Sá Freire ALVIM. 
Os números revelam a necessidade de re- 
forma agrária. А Defesa Nacional, Rio de 
Janeiro (587):31-6, jul. 1965. (b) Estudo 
sobre a reforma agrária. lançado em janci- 
ro de 1964 em cinco línguas, conforme a 
caria de Н.С. Polland a João Goulan em 
O Estado de São Paulo, 10 de janeiro de 
1964. (c) |. A. RIOS. O que é e o que não 
é reforma agrária. Cadernos Brasileiros. 
Rio, (4):45-50, jul./ag. 1965. (d) M. DIE- 
GUES ёг.. Antecedentes da reforma agrária 
no Brasil. Cadernos Brasileiros. Rio, (4): 
51-4, jul /ag. 1963. (e) J- V. Freitas MAR- 


CONDES. O Estatuto do trabalhador ru- 


ral e o problema da terra. Cadernos Bra- 
sileiros, Rio, (4), jul./ag. 1963. (Г) C. Guim 
le de Paula MACHADO. Reforma agrá- 
ria. Cadernos Brasileiros. Rio, (1):72-7, 
jan./fev. 1963, 

95. “O IPES, seção do Rio de Janeiro, 
vem mesmo realizando um movimento de 
esclarecimento em tomo das chamadas re- 
formas de base, lançando manifestos com 
princípios expurgados do “virus totalitário 
e comunista”. João Baptista Leopoldo Fi- 
guciredo, citado em O Estado de São Pau- 
lo, 7 de março de 1963, Vide também Ge- 
orge М. BEMIS. op. cit. р. 589, 


96. Edmundo Macedo SOARES. Inierpre- 
іасдо dos interesses e das aspirações do 
povo brasileiro: andlise, económica. ESG. 
Documento n. С-25-63, р. 29.36. 

97, IPES СЕ, В de janeiro de 1963, 

98, Elas foram programadas para come- 
¿que no dia 9 de dezembro de 1962. Elos 
foram publicadas todos os domingos a 
partir de janeiro. IPES memorando, 21 de 
novembro de 1962, 

99. Carta de Р. Assis Ribeiro a |. Garrido 
Torres, 5 de fevereiro de 1963, Rio de Jo- 
neiro, no arquivo de Paulo de Assis Ri- 
beiro, Rio de Janeiro. 
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100. IPES CE, 29 de novembro de 1962, 
Telegrama de Glycon de Paiva ao senador 
Mem de Sá. 


101. A reforma da política do uso de re- 
cursos naturais foi preparada por Paulo de 
Assis Ribeiro e Glycon de Paiva, Vide 
também as atas do: (a) CE, 14 de agosto 
de 1962. (b) CE, 16 de agosto de 1962. (c) 
CE, 17 de agosto de 1962. (d) CE, 20 de 
agosto de 1962. (e) CE, 27 de agosto de 
1962. (f) CE, 28 de agosto de 1962. (g) 
СЕ, 5 de setembro de 1962. (h) CE, 6 de 
setembro de 1962. (i) CE, 10 de setembro 
de 1962. (j) CE, 11 de setembro de 1962. 
(1) CE, 12 de setembro de 1962. (m) CE, 
13 de setembro de 1962. (n) СЕ, 17 de se- 
tembro de 1962, (o) CE, 18 de setembro 
de 1962. (p) CE, 19 de setembro de 1962, 
(9) CE, 20 de setembro de 1962. (г) CE, 
24 de setembro de 1962. (s) CE, 25 de se- 
tembro de 1962. (1) CE, 27 de setembro 
de 1962. (u) CE, 28 de setembro de 1962. 
(v) CE, 11 de dezembro de 1962. (x) CE, 
19 de dezembro de 1962. (z) CE, 20 de 
dezembro de 1962. (aa) CE, 27 de dezem- 
bro de 1962. 


102. Valentim Bouças era diretor das se- 
guintes corporações multinacionais e asso 
ciadas: Swift do Brasil, ITT, Cia. Brasi- 
leira de Material Ferroviário — COBRAS- 
MA, Serviços Hollerith, National Cash Re- 
gister, Panair, Listas Telefônicas Brasilei- 
ras, Addressograph-Multigraph do Brasil, 
U.S. Bethlehem, American Bank Note Co, 
Coca-Cola, Cia. Nacional de Máquinas Co 
merciais, Goodyear, Ferroenamel e Cia, 
Imobiliária Santa Cruz. O seu filho, Jorge 
Bouças, ero também diretor da Addresso- 
graph-Multigraph, Serviços Hollerith e Ста. 
Imobiliária Santa Cruz S.A. 

103. Сама de Manuel Linhares de Lacer. 
da, Brasília, 30 de abril de 1964. "Motivo: 
Audiência com o Presidente, Assunto; So 
licitar solução para o conteúdo do dossier 
encaminhado à Presidência da República 
por intermédio do General Ernesto Oci- 
sel". Vide os documentos de Humber- 
to Alencar Castello Branco, Arquivos 
CPDOC, Rio de Janeiro. 

104, Adyr Fiúza de CASTRO, O fim de 
um exérciio. А Defesa Nacional, Rio, 
(586):3-16, jul. 1963. O mesmo artigo fol 
basicamente reproduzido mais tarde em О 


Estado de São Paulo, 17 de setembro de 
1963. 

105. Jean Marc van der Weid, líder estu- 
dantil da oposição em meados de 1960, 
lembrava-se de que se realizara em sua ca- 
sa em 1963 uma reunião com vários re- 
presentantes da rede de comunicações e 
da indústria publicitária, incluindo o pre 
sidente da segunda maior companhia de 
publicidade do Rio de Janeiro (McCann- 
Erikson) e um gerente da American Light 
and Power. O objetivo da reunião consis- 
tia em discutir os meios de participação 
па campanha do complexo ]PES/IBAD 
contra [João Goulart e a esquerda iraba- 
lhusta. O tio de Van der Мей, o deputado 
Fábio Sodré, que ета o assessor legal da 
American Light and Power e grande ami. 
go de Niles Bond, o adido cultural da Em- 
baixada Americana, envolveu-se também 
na camponha. [an Knippers BLACK. op. 
cit. р. 81. 

106. IPES СО Rio, 29 de maio de 1962. 
O IBAD preparou 50 perguntas c respos 
tas estertotipadas que seriam reproduzidas 
em todos os Estados e em todas as emis- 
soras de rádio e de televisão. Por exem- 
plo, respondendo a pergunta do entrevis 
iador sobre a crescente ameaça comunista 
no Brasil, o entrevistado teria de dizer que 
"А ameaça comunista está crescendo, prin: 
cipalmente devido à omissão das autori- 
dades. Ele deveria então citar os casos da 
UNE, das Ligas Camponesas e dos pro 
nunciamentos públicos do governador 
Brizola. Deveria também Falar da ação dos 
sindicatos, controlados pelos comunistas е 
da infiliação vermelha em todos os prim 
cipais setores de atividade do país". João 
S. DORIA. IBAD: conspiração internacio 
nal contra as reformas. Política e Negó 
cios, São Paulo, Genival Rabelo Ed., 4 de 
novembro, 1963, p. 10, 

107, IPES CE Rio, 30 de maio de 1962. 
Uma linha mista de "Dogmatismo com 
Problemas Políticos", 

108. IPES CE Rio, 4 de junho de 1962. 
Diretrizes para o programa de televisão: 
"Encontro de Democentas com a Noção”. 
109. (a) IPES СЕ Rio, 3 de julho de 1962. 
(b) CE Memorando com lista de “Nomes 
lembrados para TV". (с) IPES Ch. Gr. 


São Paulo, 28 de agosto de 1962. (d) IFES, 
Reunião Geral. São Paulo, 23 de outubro 
de 1962. 

110. Carta oficial do IPESSão Paulo 
(Flávio Galvão) ao IPESRio, 16 de no 
vembro de 1962. Protocolo М. 667. 1962, 
111. Е imteressante observar alguns co 
mentários feitos em função de cada nome. 
A participação do General Golbery era 
considerada como não "conveniente". O 
General Mamede “não tinha condições pa- 
ra participar”. Herbert Levy, Mem de Sá, 
Carlos Lacerda, Armando Falcão e Carva- 
lho Pinto estavam profundamente envolvi 
dos na campanha de televisão do IPES. 
IPES CD, 19 de junho de 1962. 

112. Houve esse programa no dia 25 de 
outubro de 1963, 

113. Foi apresentada no dia 2 de julho 
de 1965. 

114. A mensagem foi proferida no dia 4 
de agosto de 1963. O Almirante Heck foi 
acompanhado e esperado no aeroporto de 
Congonhas, onde ele desceu, por diversos 
associados do complexo IPES/IBAD. 
115. Apresentado no dia 10 de fevereiro 
de 1965. 


116. Política e Negócios, 19 de agosto de 
1963. p. 30. 


117. IPES CD, 27 de novembro de 1962, 
Contratado por M. Villela. 


118. IPES CE, 20 de março de 1962. Ра- 
trocinado financeiramente pela Fábrica de 
Geladeiras Cónsul e por Coco Serigy, en- 
tre outros. 

119. IPES. Comunicação interna do Се 
neral Liberato da Cunha Friedrich a Flá- 
vio Galvão, de São Paulo, 29 de nbril de 
1963. Segundo с General Liberato, por in- 
termédio da colaboração da VASP, foi 
enviado para São Paulo o videotape do 
discurso de Armando Falcão na ТУ Rio 
Canal 13, no dia 19 de abril de 1963. А 
Denisson Propaganda, que se encarregou 
da provação, pediu so secretário do IPES 
de São Paulo que entrasse em contato, um 
geniemente, com в Rádio Вю Ltda. (das 
Emissoras Unidas) para que se fizesse 
uma cópia da gravação, а lim de revezá-la 
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ra Brasília para o programa “Frente a 

Fienie”, no dia 1 de maio de 1963. 

120. N. BLUME. op. cit. p. 216. 

121. Veja, 16 de março de 1977, (445):6. 
122. (a) O Estado de Sóo Paulo, 7 de no- 
vembro de 1963. (b) Joáo DORIA. op. си. 
p. 10. 

123. IPES CD, 22 de maio de 1962. Ao 
argumentar а favor da retirada do patro 
cínio de seu programa, Rui Gomes de Al. 
meida observou que “O revólver é nosso. 
Nós permitiremos que outro O anuncie е 
atiem em nós?” Vide ainda Nelson Wer- 
neck SODRE. А História da imprensa no 
Brasil. Rio de [anciro. Civilização Brasilei- 
га, 1966. р. 480. 

124. Genival RABELO. O capital estran- 
вето. Rio de Janeiro, Civilização Brasile 
ra, 1966. p. 219. 

125. Os treze fundadores da ABA foram 
ARNO SA. Atlante Refining Co. of Bra 
zil, Burroughs do Brasil, Cia. Gessy Indus 
trial, Eletro Indústria Walita SA. Ford 
Motor do Brasil SA. General Electric 
S.A. Philips do Brasil SA. Shell do Bra 
sil Lida.. Texaco Inc. (Brazil), The Coca 
Cola Export Corporation c а Willys Over- 
land do Brasil. a maior раме delas relacio 
nadas com o IPES, como contribuintes ou 
por méio de seus diretores. Entre outras 
companhias que se ligaram à ABA desta 
cavam-se: Aluminio do Brasil, Mobil Oil 
do Brasil, Frigorífico Wilson do Brasil, 
Mercedes Benz do Brasil, Pirelli SA. Cia. 
Swift do Brasil, Anderson Clayton & Cia. 
Armações de Aço Probel SA. Pneus Fi 
restone, Cia. Goodycar do Brasil, São Pau- 
lo Alpargatas S.A., Bendix do Brasil Ltda.. 
Vemag S-A.. Volkswagen do Brasil, Philco 
Rádio e Televisão, Avon Cosméticos, Ir- 
mãos Lever SA. Brastemp Aparelhos Do 
mésticos Ltda. е Farloc do Brasil SA. no 
vamente uma longa lista de membros € 
contribuintes do IPES. Vide RABELO. 
op. cit. р. 218-19. 

126. IPES CE, & de junho de 1962. 

127. (a) IPES. Relatório das atividades do 
IPES, São Paulo, 1963. (b) М. BLUME. 
op. cit. p. 217. 

128. Robinson ROJAS. Estados Unidos 
en Brasil. Santiago, Chile, Prensa Latinoa- 


mericano, 1965. р. 153. 
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129. О Estado de São Paulo, 18 de ошу. 

bro de 1963. 

130. (a) С. $. HALL. ор. cit. р. 142. (b) 

Vide Cap. 111 sobre as atividades do com- 

plexo IPES/IBAD deniro das Força Аг- 
а 

131. IPES CD, 24 de julho de 1962, Da- 
rio de Almeida Magalhães е H. С. Pol 
land. Foram pagos 500.000 cruzeiros nos 
dois para “despesas”. 

132. Nesse relatório do CD do IPES, do 
dia 13 de novembro de 1962, assessorado 
por Hélio Gomide, ele comentou оз assum. 
108 que eram o foco para а campanha do 
bloco nacional reformista (inflação, capital 
estrangeiro, processo de exploração, vanta. 
gens para os portuários, etc.). Recomendou 
que se produzisse maléria contra esses áb 
suntos para as “estações locais" e fez uma 
avaliacáo das vantagens do rádio em rela- 
cáo à imprensa escrita. 

133. Ata do IPES, 25 de maio de 1962, 
General Golbery. 


134. IPES. Reunião Geral, São Paulo, 9 
de outubro de 1962. 


135. N. BLUME. op. cit. p. 217. 


136. Intercâmbio, a publicação do Coum- 
cil for Latin America, chamava a atenção 
de suas leitoras — as companhias que in- 
tegravam o Fundo de Ação Social, em 
São Paulo — que “Companhias perspica- 
zes estão usando cartuns para alingir os 
trabalhadores е as populações rurais de li- 
mitada capacidade de leitura. Caso em 
questão: El camino hacía el futuro, a co 
média de 16 páginas da Calerpillar Trac- 
tor, que conlava a estória dos esforços 
conjuntos de uma construção de estrada 
pelo governo с componeses em um vila 
rejo da América Latina, Aproveilando a 
oportunidade, cla jnseria os objetivos da 
Aliança para O Progresso е Гама a props 
ganda da Caterpillar (apenas através do 
logotipo desenhado no equipamento de 
construção). Um milhão de cópias em por 
tugués = espanhol foram distribuídas, até 
esta data, pela USIA (US. Information 
Agency). em 14 países — geralmente com 
а cooperação dos representantes locais da 


Caterpillar". “А reação? Extremamente 
favorável, segundo uma pesquisa -subse- 
quentemente conduzida através dos postos 
da USIA". Intercâmbio. Estados Unidos, 
1(4):1, July 1965. 


137, IPES Ch. Gr. São Paulo, 8 de ja- 
neiro de 1963. 


138. IPES. Reunião Geral, 9 de outubro 
de 1962. 


139. IPES CE c CD São Paulo, 20 de no- 
vembro de 1962, [оао Baptista Leopoldo 
Figueiredo. 


140. N. BLUME. op. cil. p. 217. 


141. IPES CE e Ch. Gr. São Paulo, В de 
janeiro de 1963. 


142. Gilbert Huber Jr. se encarregaria das 
despesas de um filme sobre "as modifica- 
ções no conceito de homem de empresa”, 
orçado em 2 milhões de cruzeiros. IPES 
CE São Paulo, 2 de abril de 1965. 


143. De vez em quando, os filmes sofriam 
readapiações e atualizações para serem 
coadunados com as novas circunstâncias. 
A regravação de “Portos Paralíticos” е de 
"Economia Estrangulada" custou ao IPES 
750.000 cruzeiros. IPES. Reunião geral, 
São Paulo, 16 de outubro de 1962. 


144, IPES СО, 7 de agosto de 1962. 
145. IPES CD, 28 de agosto de 1962. 


146. Após o golpe de 1964, o Council for 
Latin America fez o acompanhamento da 
cooperação de fontes externas. Em seu ге 
latório de outubro de 1965, foi declarado 
que "Assistência diária mos grupos locais 
se estende desde fornecer a novos grupos 
idéias sobre projetos iniciais, relativamente 
simples ¢ baratos, até propiciar a grupos 
já estabelecidos informações с recursos pa- 
ra atividades mais importantes", O Coun- 
cil for Latin America posteriormente ра 
irocinou alguns filmes, entre eles o conhe- 
cido "Sermão de Campinas” (que [oi assis: 
lido por cerca de 13.000.000 de brasilei- 
ros), “O Preço da Vida” (que documen- 
lava as contribuições da indústria farma- 
céutica internacional em prol da saúde e 
do bem-estar), “Terra Proibida” (que mos 
irava como o capital privado transforma- 


va а seca е árida região Nordeste do Bra 
sil em um abundante pomar) e “Esta é а 
Minha Vida" (a estória do progresso al 
cançado por um trabalhador sob a égide 
da empresa privada). O CLA proporcio 
nou modelos para discursos públicos с 
material para a imprensa e o rádio, como 
о seguinte: 

CLA — CRC — Circular 52/65 
Ref: ENTREGA DE COMENTARIOS 
PARA O RÁDIO E A IMPRENSA 

Junto a esta circular temos o prazer de 
remeter-lhes Os seguintes artigos: 

1) O PAPA E A PAZ INTERIOR. 

2) A CENOURA E A VARA. 

3) SUKARNO NO OCASO. 

4) SERA ISTO AINDA COMUNIS. 
MO? 

5) SERA O TERRORISMO UMA 
FORÇA PARA O PROGRESSO SO- 
CIAL? 

Lembramos que este material pode ser 
usado, editandoo ou sem editar, com а 
assinatura do autor e preferivelmente 
adapiado ao estilo local. 

Recordamos novamente a necessidade 
de receber seus recortes, impressões e con- 
selhos. Muito obrigado. 

NOTA: É favor usar esta mesma folha 
para os seus comentários que serão bem 
recebidos. 

COMENTÁRIOS: 

8 de outubro de 1965. 

Toda semana o CLA mandava cinco ou 
seis artigos novos para cerca de 100 porta- 
vozes do rádio e da imprensa na América 
Latina. O objetivo básico desses artigos 
era fortalecer atitudes que fomentavam о 
que ста concebido como “desenvolvimento 
democrático”. Um intercâmbio foi estabe- 
lecido entre os serviços de imprensa SIB 
e o CLA. através do qual o SIB usaria 
material de rádio e imprensa бо» СТА е 
este distribuiria material do SIB para os 
paises de língua españhola. Foram também 
oferecidas novelas de rádio (uma séric de 
50 ou 50 capitulos de meia hora de dura- 
ção). Essas novelas de rádio continham 
uma mensagem pró<apilalista em meio 20 
entretenimento, fomentando а "mobilida- 
de e escolha social", Vide Council о] La 
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tin America Report. New York, Out. 1965. 
р. 24. 


147. Аш do IPES. 23 de outubro de 1962. 


148. Reunião geral do IPES São Paulo, 25 
de setembro de 1962. Relatório de Ricardo 
Cavalcanti de Albuquerque sobre a utiliza 
ção de seis documentários. 


149. Reunião geral do IPES São Paulo, 9 
de oulubro de 1962. 


150. Ch. Gr. São Paulo, 25 de setembro 
de 1962. 


131. Os filmes foram orçados em 
1.700.000 cruzeiros cada. IPES. Memoran- 
do, 21 de novembro de 1962. 


152. (a) IPES СЕ Rio, 14 de junho de 
1962. (b) Moniz BANDEIRA. O governo 
João Goulart: as luras sociais no Brasil 
1961-1964. Rio de Janeiro, Civilização Bra 
sileira, 1977. p. 74. De acordo com ema 
fonte, Stone teria sido agente da CIA. 

15}. IPES CE Rio, 8 de junho de 1962. 


154. Todos os meos рошуси de comu- 
nicação e pressão (jornais, conferências, 
artigos, simpósios, reuniões privadas. pres 
são económica e profissional) [oram utili- 
tados para moldar os empresários racional 
e emocionalmente. Esperavase que os em 
presários, por sua ver, levassem "às suas 
companhias a mensagem democrática do 
IPES". IPES CE Rio, 29 de novembro de 
1962, General Liberato. Vide também Ata 
do IPES, 27 de novembro de 1962, sobre 
as teniniivas de organizá-lo como o telo 
das associações comerciais. А idéia da 
criação de um IPES “em cada empresa” 
começou a tomar vulto € também о емі. 
mulo às ações paralelas, tas como as da 
Associação dos Dirigentes Cristãos de Em- 
presa — ADCE, que, segundo Jorge Frank 
Geyer, já era "um tipo de IPES". IPES 
CD Rio, 27 de novembro de 1962. 

155. Seminários do IPES. Rio, s.d. p. 1. 


196. Id. p. 4. Os seguintes diretores do 
IPES orientariam os seminários: Antônio 
Carlos do Amaral Osório. Augusto Traje- 
no de Azevedo Antunes, Cândido Guinle 
de Paula Machado, Glycon de Paiva, He 
rold С. Polland, Israel Klabin, João Bap- 
(ista Leopoldo Figueiredo, José Luiz Mo 
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reira de Souza, José Rubem Fonseca, [ом 
Ulpiano de Almeida Prado, Maurício УП. 
lela. Miguel Lins, Oswaldo Tavares, Othon 
Barcellos Correa, Paulo Ayres Filho, Paulo 
Reis Magalhães, Rui Gomes de Almeida с 
Zullo de Freitas Mallman, tendo sido de- 
nu coordenador geral Antônio С.А. 


157. O Apéndice М apresenta uma sele 
ção de temas para os seminários organiza 
dos € patrocinados pelo IPES, temas e 
tes que refletem o nível sofisticado da elite 
orgánica em sua campanha para conquis 
tar o bloco burguês e desarticular seus ad- 
158. Por tradição, os clubes sociais е e» 
portivos eram os centros de comunicação 
informal entre empresários. burocratas e 
políticos. Nesses a já se esquematiza 
ram articulações de diretrizes, uniões de 
interesses ¢ conspirações político-militares. 
А composição social, regional e étnica de 
seus membros sempre refletiu e determi 
nou divisões de classe e status, bem como 
fortaleceu esses identidades. Sobre в verda- 
deira participação desses clubes sociais e 
esportivos no movimento civil.militar, vide 
Cap. VIII. Os militares tinham também 
os seus clubes “políticos”. O Clube Milk 
tar e o Clube Naval constitulram significa 
tivos centros de discussão de diretrizes е 
bases conspirativas até 1964. А sua impor 
táncia como centros de discussão livre so 
[reu visível declínio depois do golpe. 


199. Аш do IPES, 20 de novembro de 
1962. Uma idéia do tipo de formação ideo 
lógica que se desenvolvia é sugerida so 
considerar os subtítulos de um dos traba- 
lhos distribuídos nessas conferências em 
um dos clubes da sociedade paulista, que, 
digase de passagem, não é de se esperar 
que fosse o lugar para tal conferência. O 
trabalho chamava-se Fortalecimento do 
Potencial Nacional — Planejamento e irè 
java de: 1) O significado/sentido da pro 
blemática da Segurança Nacional — м 
“Gerações Conscientes”, 2) Poder e Potem 
cial Nacional — duas perspectivas diferen- 
tes da mesma realidade, Y) Esferas de ple 
nejamento no campo da Segurança Nacio 
nal, 4) A dinámica natural do fortaleci 
mento do potencial, 5) A Iniervenção 
consciente no processo, 6) O dirigismo to 


talitário e planejamento democrático e 
T) Fortalecimento do potencial econômico е 
desenvolvimento, Documento М. 1, Forta- 
lecimento do Potencial Nacional — Plane- 
lamento, s. d. Preparado pelo General Gol- 
bery. 


160. O ciclo de conferências realizou-se 
entre 13 de agosto e 29 de setembro de 
1963. Os oradores foram Alceu Vicente 
Wightman de Carvalho (sobre Implicações 
Econômicas e Sociais da Explosão Demo 
gprílica); Sandra Cavalcanti (Problemas 
Habitacionais), Achilles Scorzelli Júnior 
(Problemas de Saúde); José Arthur Rios 
(Diferenças Sociais); Paulo de Assis Ribei- 
ro (Acesso à Educação); Odylo Costa Fi- 
lho (Assistêncio Social à Infância e Juven- 
iude); Moacyr Velloso Cardoso (A Verda- 
de sobre a Assisténcia Social); Fábio Ma- 
cedo Soares (Desequillbrios Regionais); 
Mário Henrique Simonsen (As Implica- 
ções Sociais, Políticas e Económicas da In- 
Huçõão); Nério Battendiery (А Questão Sa- 
larial); Jorge Duprat de Brito Pereira (Бе. 
semprego e Subemprego); Jayme Magras- 
si de Sá (Subconsumo); Wanderbilt Duar- 
te de Barros (Tensões Decorrentes do Uso 
da Terra) e Benedito Silva (Inodequação 
da Estrutura Governamental). 


161, Os cursos tratavam de “Democracia 
Política e Democracia Económica", "Em- 
presários e а Dinâmica das Estruturas do 
Estado", "O Significado Político e Econó- 
mico da Democratização do Capital”, 
“Ações como Expressão e Instrumento do 
Capital”, “Estratégia de Grupos de Pres- 
são contra o Capitalismo Democrático” e 
“Planejamento e Capital". Entre os con- 
ferencistas, destacaram-se Carlos José de 
Assis Ribeiro, Dénio Nogueira, Luiz Ca- 
bral de Menezes, Octávio Gouveia de Bu- 
lhões e Themistocles Brandão Cavalcanti 
(para o seminário sobre a Democratização 
do Capital); João Baptista Vianna, С. ]. 
de Assis Ribeiro, Eudes de Souza Leão, 
Paulo Mário Freire, F. Mbielli de Carva- 
lho, Ary Campista, o General Anápio Go 
mes, o Brigadeiro loão Mendes da Silva, 
Milton Monteiro, Almino Affonso (para о 
seminário sobre A Empresa Privada e û 
Segurança Nacional); С. J. de Assis Ribei- 
ro, Almiro Affonso, o General Poppe de 
Figuciredo, Glycon de Paiva, o Padre 


Francisco Leme Lopes (SJ), Paulo de Ar 
sis Ribeiro, Vicente Barreto, Gilbert Hu- 
ber Jr. Gilberto de Ulhoa Couto, João 
Carlos Morcira Bessa, |. Garrido Torres 
(sobre а Análise e Diagnóstico da Reali- 
dade Brasileira). 


162. (a) IPES CE, 6 de junho de 1963. 
(b) O Estado de São Paulo, 2 de agosto 
de 1963. 


163. А elite orgánica conseguiu acompa 
nhar essas discussões com publicações 
que causaram um forte impacto na соти: 
nidade empresarial e entre os militares. 
Uma dessas publicações de tamanha in- 
fluência foi o livro Segurança Nacional, 
publicado pelo Forum Roberto Simmon- 
sen, da FIESP, em 1963. Ele continha ar- 
tigos escritos por Otávio Marcondes Fer- 
гат, А. C. Pacheco e Silva e pelos Gene- 
rais Edmundo Macedo Soares, Lyra Tava- 
res e Humberto de Alencar Castello 
Branco. 


164. N. BAILEY. op. cit. p. 220. 


165. IPES СЕ Вю, 19 de junho de 1962. 
Para Dario de Almeida Magalhães, "A Té 
tica É fazer а ação extremista, mas com 
uma porção de biombos [M. Salles, D. H. 
C., Alceu Lima etc.]. О Cardeal está fir- 


166. O Estado de São Paulo, 18 de outu- 
bro de 1965. 


167. Foi feito com a intenção de ficar co 
nhecido como a “Resposta Cristã para um 
Brasil em Crise”. (a) IPES CE Rio, 19 de 
dezembro de 1962. (b) Carta de Glycon 
de Paiva à Pontifícia Universidade Cató- 
lica. IPES 62/1716 de 20 de dezembro de 
1962. Uma lista de participantes е temas 
mostra aquelas pessoas e aqueles assuntos 
que, a essa altura, devem ser familiares ao 
leitor: Alceu Amoroso Lima (Análise da 
Crise Nocional); Oswaldo Trigueiro (Ор- 
ões e Objetivos das Reformas de Base): 
Sucupira (Evolução Histórica de Temas 
Sociais); Oswaldo Trigueiro (Reforma da 
Estrutura Politica); José Murta Ribeiro 
(Reforma Judiciária); Lucas Lopes (Re 
forma dos Serviços de Utilidade Público): 
Paulo de Assis Ribeiro (Reforma Adminis- 
fraliva); José Garrido Torres (О Homem 
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e a Ordem Internacional); Dias Carneiro 
(Politica Externa); João Camilo de Olivei- 
ra Torres (Politica de Comércio Exterior); 
Alexandre Kafka с João Baptista Pinhei- 
ro (Capital Estrangeiro); Daniel Faraco (O 
Homem e a Economia); Mino Henrique 
Simonsen (Reforma Tributária); Carlos 
José de Awis Ribeiro (Reforma Orcamen- 
tária); Aníbal Villela (Reforma Antitrust): 
Oscar Barreto Filho (Reforma do Merca- 
do de Capitais); Octávio Gouveia de Bu- 
Ihdes е José Luiz Moreira de Souza (Em- 
presa Privada); |. Queiroz Filho /Partici- 
poção nos Lucros); Frederico Rangel iLe- 
gislacóo Trobalhista): Carlos José de As 
sis Ribeiro (Previdência Social); José Ar- 
ihur Rios (Estruturas Socias); Paulo de 
Assis Ribeiro (A Dignificação do Homem); 
Julian Chacel [Estrutura Agrária), Luiz 
Carlos Mancini (Questão Habuacional); 
Dom Helder е Luiz Alberto Bahia ГО Di- 
reito de Expressóo e sue Função Social); 
Sílvio Fróes de Abreu (Conservação dos 
Recursos Naturais). Outros temas eram: 


Reforma Eleitoral, Reforma Legislativa, 


Educação como um Fator na Formação do 
Homem с também Saúde e Sanitarismo. O 
seminário realizou-se com O patrocinio 
conjunto da Pontifícia Universidade Cató 
lica do Rio de Janeiro, que participou dos 
custos. Vide IPES CE, 29 de novembro de 
1962. O IPES também planejou um semi 
nário com o Instituto de Estudos para о 
Desenvolvimento Social Econômico, de 
José Arthur Rios e do Padre Lebret. IPES 
CE Rio, 28 de março de 1963. Paulo de 
Assis Ribeiro procurou também a colabo 
ração de Raquel de Queiror, para que cla 
elaborasse uma cartilha sobre as reformas 
fundamentais necessárias ao рай. Carta de 
P. А. Ribeiro а |. Garrido Torres, 5 de 
leverelro de 1963, no Arquivo de Paulo 
de Assis Ribeiro. 


168, М. BLUME. op. cit. p. 216. 


169. Embora o Padre Crippa tenha sido 
removido de São Paulo, pelo Cardeal Mo- 
ta, e mandado para Campinas, ele voltava 
com regularidade para continuar o seu tra 
balho no Convivium. 


170. Vide Capítulo VII. 
171. IPES CE е CD, 4 de dezembro de 
1962. Em dezembro de 1962, o Padre 
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Crippa apresentou um plano de ação para 
1963, que foi <studado por Paulo Edmur 
de Queiror Esse plano incluía o estabe- 
lecimento de uma Escola Superior de Li. 
derança, а expansão do Instituto de For- 
mação de Líderes с a Agência de Notícias 
Planalto, assim como a criação de um se- 
minário político e ideológico. J. В. Leo 
poldo Figuciredo pediu a Paulo Edmur de 
Queiroz para ser o contato com o Padre 
Crippa, de forma que o Padre apresentas 
se seu orçamento e fixasse as prioridades, 
IPES CE c Ch. Gr., 18 de dezembra de 
1962, para o projeto que acabou sendo es. 
truturado. 


172. IPES São Paulo. Relatório das Ati- 


vidades 1963. р. 2. 


173. IPES CE e Ch. Gr. São Paulo, H 
de janeiro de 1955. 


174. José Ely Coutmho, que sucedeu 
Adalberio Bueno Neto nos contatos que o 
IPES estabeleceu com а АСМ, ligado a 
João Nogucira Lotufo, como membro da 
ACM, que também сга membro ativo da 
American Chamber of Commerce. IPES 
São Paulo, Reunião Geral, a 16 de outu- 
bro de 1962. 


175. O Estado de São Paulo, 20 de outu: 
bro de 1963, 


176. Carta do IPES 64/0128 a Frei Melb 
dio, de 18 de fevereiro de 1964, pelo Ge- 
neral Liberato. 


177. (a) IPES CE e Ch. Gr. São Paulo, 
18 de dezembro de 1962. (b) IPES CE, 21 
de maio de 1963. 


178. Ciclo de Conferências, O Estado de 
Sdo Paulo, 12 de dezembro de 1963. 


179. Conforme foi enfatizado pelo Gene: 
ral João Baptista Tubino: “O IPES, entre 
seus mais alios objetivos declarados deve: 
ria visar ao aperfeicoamento da conscién- 
cia cívica e democrática das diferentes 
classes da sociedade brasileira”. IPES. Do 
cumento. Curso de Atualidades Brosifei: 
газ, р. 2. 


180 Ata do IPES, 28 de novembro de 
1962, 


181, IPES. Documento n. 3. Vagas Dis. 
poniveis, Rlo de Janeiro, 6 de junho de 
1963. 


182, IPES СГ Rio, 29 de novembro de 
1962. “Não concebo éxito para qualquer 
ação que salvaguarde o regime democráti- 
со se não for apoiada em idéias, Uma 
Ча só se combate efetivamente com ou- 
tro idéia melhor”, "Por que não se cria 
uma instiluição рага pregação dos idenis 
democráticos", |. Garrido Torres no CD, 
29 de maio de 1962, 


183. IPES Grupo de Integração, relatório 
de 10 de novembro de 1964. A idéia de 
formalização da existência da ADIPES 
surgiu em virtude da necessidade de pre: 
encher novamente os quadros do IPES, 
que se encontravam desfalcados pela inte- 
gração de seus membros no governo, de. 
pois do golpe de abril de 1964. Em agosto 
de 1964, a diretoria da ADIPES compreen- 
dia Harold C. Polland, Leopoldo Figueire- 
do Jr., Jorge Frank Geyer, Alberto Venán- 
cio Filho с Narzy Maia. Relatório da ADI- 
PES, Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 
1965, por Ormy Rosolem. 


184, IPES. Documento n, 4, Temas û 
Considerar, Rio de Janeiro, 6 de junho de 
1963. Esse documento fornece uma lista de 
temas disponíveis para esses cursos: Reali. 
dade Drasileira, Democracia e os Regimes 
Tolalitários, Democracia e a Igreja, O De- 
senvolvimento do Pais e в Política Exter- 
na, Progresso Económico e Progresso So 
cial, Democratização do Capital, А Legis 
lação Trabalhista Brasileira e a Empresa, 
Planos para o Desenvolvimento, O Pro- 
cesso de Reformas de Base no Brasil, Re- 
forma Tributária, Reforma Bancária, Re- 
forma Empresarial e Reforma Agrária, 


185. (a) IPES. Relatório 1963, р. 3. (b) 
IPES. Documento М, 1, Rio de Janeiro, 6 
de junho de 1963. 


186, Objetivos do Curso. Entre outros, 
destacavam-se como professores dos cursos 
(alguns deles ministrados mesmo após 
1964): Harold C, Polland (Significáncia do 
CAM, Alccu Amoroso Lima (Renlidade 
Brasileira), Themístocies Cavalcanti (De- 
mocracla e os Regimes Totalitários), Gus- 
lavo Corção (Democracia ¢ a Igreja), Del. 


fim Netto (Progresso Económico e Pro 
gresso Social), Carlos de Assis Ribeiro 
(Planos para o Desenvolvimento), Mário 
Henrique Simonsen (Reforma Tributária, 
Implicações Políticos, Sociais e Económi: 
cas da Inflação), Dénio Nogueira (Refor. 
ma Bancária, Objetivos e Implicações re 
sultantes da Reforma Monetária), |, L. 
Moreira de Souza (Reforma Empresarial, 
Democratização do Capital), José Arthur 
Rios (Reforma Agrária, Reforma da Poli 
tica Habitacional), Paulo Sá (Leis Trabo 
lhistas e Empresas), Paulo de Assis Ribei- 
ro (Processo de Reformas), João Camilo 
de Oliveira Torres (Democracia e os Ве. 
gimes Totalitários), Octávio Gouveia de 
Bulhões (O Desenvolvimento do Pais e 
Política Externa), Roberto Campos (Polk 
tica Externa e o Desenvolvimento do 
País), Hélio Drago, Fábio Macedo Soares 
Guimarães (Aspectos Fisiográficos do Вг 
sil), José Garrido Torres, Moacyr Veloso 
Cardoso de Oliveira e Wanderbilt Duarte 
de Barros. Lista composta a parür dos N. 
19 а 39 do Boletim Mensal, IPES. 

Enconiravamse entre os conferencistas 
e lemas dos cursos ministrados depois de 
abril de 1964: António Saturnino Braga 
(Aspiragoes do Povo Brasileiro); Luiz Al. 
berto Bahia (Contexto Político é Modelos 
Econômicos): Hélio Beltrão (Política da 
Reforma Administrativa do Governo); o 
Coronel Hélio Gomes do Amaral (Política 
Nacional de Telecomunicações); © Coro 
nel Wilson Moreira Bandeira de Mello 
(Ciência, Pesquisa, Tecnologia e Desenvol: 
vimento): Glycon de Paiva (População e 
Desenvolvimento, Produção Mineral); Eu- 
des de Souza Leão (Produção Vegetal с 
Políticas Agrárias); Durval Garcia Mene: 
zes (Gado de Corte); o Coronel Antonino 
Dória Machado (Produção Industrial, In. 
düstrias Siderúrgicas); John Cotrim (Fon: 
tes Energéticas), А. Trajano Antunes (Pou- 
pança Interna, Investimentos); Waller 
Lorch (Política de Transportes); Sérgio 
Paulo Rouanett (Política de Comércio Ex 
terior); Achilles Scorzelli Jr. (Políticos de 
Saúde) e Geraldo Danemmann. 


187, Е válido observar como são conco 
mitantes posição na hierarquia militar е 
ocupação de cargo em empresas, А ilus- 
ração n seguir mostra û composição de 
um desses grupos: 
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APEESESTAÇÃO: 9-XTI-1964 


TEMA: INFLAÇÃO, POUPANGA E DIVESTIMENTOS NO BRASIL 


MCSD: 


Mri parts = 


Balator = 


Tice-lizirmte E. Ва (1550) 


Octavio Alves Talho 
General Divisão El (HESLA) 


Onsponentes (Tarefas) 


nr ( 
РАХТЕ ( 
IIWISTIMENTOS E ( 
юла ( 
PLETE ( 


Maria Vieira à 
sta = Professor Catedratico Univ, Fed, Est. Ме 


Astorjo Carlos Ferreira da Quairos 
Econozista ~ Fin, Hims s Шытгіл 


ponen puto + > 
miami sta - Dir, Esvtista Aviação Astrorautica 


l'erzazdo Mitielli de Carvalho Б 
Асторадо = Frolezsor Гас. Кас. Cisocias Eoad саа 


Japeri po Baptista Bastos 

EiilTI:ieziei79 РА = (2500) 
Sergio Pinheiro 

( Seresta Tendas = (6501 





148. IPES CE, 29 de novembro de 1962, 
José Rubem Fonseca. No princípio de 
1963, o General Tubino recebeu do Се 


neral Golbery uma cópia de um plano ge-' 


ral para o primeiro Curso Superior de Es- 
tudos de Atualidades Brasileiras. O seu 
modelo foi um curso ministrado duas ve- 
zes por semana, de julho а novembro de 
1962. em um total de 34 aulas. Vide tam. 
bém o Plano do General Golbery para o 
General Tubino no IPES 6/5/63. 

О curso seria realizado no Sindicato da 
Indústria Farmacéutica, nos termos de 
um acordo feito por Villela. А equipe com- 
preendia Nei Peixoto do Valle, ]. Garri- 
do Torres e José Rubem Fonseca. que re- 
cebeu o apoio do Grupo de Estudo e Dou- 
trina. Аз despesas fixas de secretaria fo 
ram calculados em torno de 600.000 cru. 
teiros mensais, não incluindo o material 
que se necessitava para O curso, Quarenta 
e cinco estudantes participaram da primei 
ra turma. Entre eles, havia 10 do IPES, 
3 do Estado Maior das Forças Armadas — 
EMFA, $ de sindicatos, 5 da liderança do 
IPES, um do Conselho de Segurança Ма- 
cional — CSN, um do Ministério da Inm- 
dústria e Comércio, 7 do Ministério da 
Educação, 4 de associnções empresariais, 3 
profissionais e 4 estudantes. 

O IPES compôs а lista do corpo de pro 
fessores ЧО Curso com 05 seguintes pessoas: 
Alceu Amoroso Lima € Dantom Jobim 
(Socialismo e Democracia); Érico Verissi- 
mo, |. Garrido Torres, João Baptista Leo 
poldo Figueiredo e João Pinheiro Baptista 
(Capitalismo e Democracia); o General 
Golbery e Hélio Jaguaribe (Nacionalismo 


Democrático); o General Jurandir Mame 
de (As Forças Armadas e Democracia); o 
General Macedo Soares (Democracia, Se 
gurança Nacional e Indústria); Dom Hek 
der Cámara (Igreja e Democracia); José 
Luiz Moreira de Souza e Gilbert Huber 
Jr. (Democratização do Capital Luiz 
Carlos Mancini e José Arthur Rios (Pro 
gresso Econômico e Justiça Social); Hélio 
Jaguaribe e Gilberto Freyre (Nordeste е 
Desenvolvimento), o Padre D'Ávila (Igre 
ja e Progresso Econômico); Cândido Guin- 
le de Paula Machado, Eliezer Burlá e Ody. 
lo Costa Filho (Os Empresários е Opinião 
Publica); Cândido Mendes, Mário Henri- 
que Simonsen e Hélio Beltráo (Pesquisa € 
Planejamento Económico); Edgard Teixei- 
ra Leite (Capital Estrangerro); Nehemias 
Gueiros e Daniel Faraco (Sociedades Anê 
nimas): José Garrido Torres (Lucros Ex. 
traordinários, Mercado Comum Latino 
Americano); Harold С. Polland e Paulo 
Ferraz (Transporte); o Major Maurício Ci- 
bulares (Medidas para Suprimento, Ener- 
gia); Glycon de Paiva (Minerais e Subso 
lo); |. Carlos Vital e Lúcio Costa (Trans 
porte e Urbanização); Daniel Faraco (Le- 
gislacáo Inadequada): Paulo de Assis Ri 
beiro (Reforma Agrária, Reforma Tributá- 
ria, Reforma Bancária, Leis Anti-Trust); 
Mário Gibson Barbosa e Carlos Chagas 
Filho (Intercámbio Cultural); Orlando de 
Carvalho, Flexa Ribeiro e Herbert Che- 
moun (Problemas Universitários) e o Em- 
baixador Araújo Castro (Política Externa). 
A partir dessa lista de nomes, torna-se ób- 
vio que era extraordinária a capacidade do 
IPES de articular, nessa fase, uma posi 
ção político-intelectual de “centro”. 
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CAPÍTULO УП 


А AÇÃO DE CLASSE DA ELITE ORGÂNICA: 
A CAMPANHA POLÍTICA DA BURGUESIA 


Introdução 


Algumas das ações vitais da elite orgânica em diferentes áreas de atividade 
política e alguns eventos considerados aparentemente desconexos ou como “rea- 
ções espontáneas” de segmentos da população tinham, de fato, coordenação da 
elite orgánica centrada no complexo IPES/IBAD.' 

As atividades políticas da elite orgânica eram extraordinariamente variadas 
em natureza € amplas em escopo, cobrindo um número de operações distintas, 
projetadas para um apoio mutuo e para uma intercomplementação, produzindo 
um importante efeito cumulativo. O alvo estratégico da elite orgânica consistia 
em se estabelecer no poder do Estado e realizar mudanças econômicas, admi- 
nistrativas e políticas que os interesses representados no IPES exigiam. Tatica- 
mente, o complexo [PES/IBAD estava engajado em uma vasta campanha que 
procurava manipular а opinião pública e doutrinar as forças sociais empresariais, 
modelando esses interesses em uma classe “para si”. Além disso, ele estava envol- 
vido em uma abrangente campanha que visava impedir a solidariedade das classes 
trabalhadoras, conter a sindicalização e mobilização dos camponeses, apoiar as 
clivagens ideológicas de direita na estrutura eclesiástica, desagregar o movimento 
estudantil e bloquear as forças nacional-reformistas no Congresso e, ao mesmo 
tempo, mobilizar as classes médias como a “massa de manobra” da própria 
elite orgânica. Ainda, as manobras táticas faziam-se necessárias por uma outra 
razão fundamental: conduzir a estrutura social a um ponto de crise onde as 
Forças Armadas, cujo apoio fora simultaneamente e intensivamente aliciado, 
seriam levadas a intervir sob uma liderança coordenada. Durante a presidência 
de João Goulart, “conspiradores históricos” se esforçavam para organizar seus 
comandos e, em muitos casos, entrosá-los a fim de, com éxito, desfecharem um 
golpe. Destacavam-se entre eles os Generais Cordeiro de Farias, Golbery do 
Couto e Silva, Jurandir Bizarria Mamede, Heitor Herrera, Liberato da Cunha 
Friedrich, Nelson de Mello, os Almirantes Sílvio Heck e Augusto Rademaker 
Grunewald с os Brigadeiros Eduardo Gomes e Fleiuss, bem como um crescente 
número de novos aliados, dentre os quais estavam os Generais Olympio Mourão 
Filho, Carlos Luis Guedes e Amauri Kruel, Contudo, enquanto os vários grupos 
conspiradores ugiam como unidades isoladas, absorvidas em pequenas rixas, a 
ação diretu não poderia ser contemplada, ou falharia novamente, como aconteceu 
em 1961 — evento que, nas palavras do General Golbery, constituíra um 
desastre para o Exército? А ação dircta não poderia se efetivar enquanto a situs 
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ção envolvesse vários líderes em potencial disputando а chefia e respondendo 
a pressões regionais, setoriais e outras. Ainda, enquanto os militares não acei- 
tassem em massa o movimento de golpe contra João Goulart e enquanto sen. 
tissem que a sua intervenção não estivesse legitimada por civis, dever-se-lam 
empregar táticas de adiamento contra o Executivo, as organizações populares 
das classes trabalhadoras, as tradicionais forças populistas e, finalmente, contra 
os oficiais impulsivos antigovernistas e a ação de pequenas facções сопѕрігайогаѕ > 

As táticas de adiamento, visando criar tensão política e a condenação pelas 
classes médias de diretrizes políticas do Executivo e dos projetos dos militares 
da esquerda e do trabalhismo, recaíam em duas categorias: aquelas com сагас- 
terísticas ideológicas e as com fortes repercussões políticas ou militares. Todas 
eram de natureza encoberta e até mesmo secreta. Para essas atividades desenvol- 
vidas na população de estudantes, de trabalhadores rurais e urbanos e das classes 
médias, o IPES contava com uma estrutura de ação composta por 4.000 ativistas 
estudantis e sindicais, profissionais, donas-de-casa das classes médias e funcio- 
nários públicos. Para as suas atividades no Legislativo e junto à classe militar 
o complexo IPES/IBAD confiava em suas redes dentro das Forças Armadas 
e nos políticos reunidos sob o “teto” político da ADP, na liderança dos partidos 
de centro-direita e no envolvimento direto de empresários de destaque. 


А ação no meio estudantil e cultural 


Ao final da década de cinquenta, estudantes, intelectuais, políticos e mili- 
tantes de partidos, clérigos e militares desenvolveram um movimento geral para 
infundir entre as massas algumas noções de interesses de grupo ou de classe, 
alguns ideais sobre o papel do Estado e o caráter positivo e necessário de certos 
objetivos nacionais. Esse racional e planejado esforço de conscientização das 
massas visava a despertar em seu meio um senso de consciência de seu verdadeiro 
€ potencial valor a fim de prepará-las como participantes e beneficiárias da mu- 
dança social Várias organizações se envolveram no processo: А Ação Popular 
— AP, que era uma ramificação da Juventude Universitária Católica — JUC, 
е setores radicais da Igreja, através do Movimento de Educação de Base — MEB, 
а União Nacional de Estudantes — UNE, por meio de seu Centro Popular de 
Cultura, que levava a arte e a música militantes às favelas e subúrbios de classes 
trabalhadoras e também mantinha uma editora para publicar material de conteúdo 
crítico, social e político, bem como o Ministério da Educação e as Secretarias 
de Educação dos Estados, por intermédio de sua Comissão de Cultura Popular 
e ainda uma variedade de programas de alfabetização que basicamente usavam 
o método de Paulo Freire juntamente com a conscientização política." 

No princípio da década de sessenta, в UNE apresentou um abrangente con- 
junto de demandas que cobria itens como a reforma universitária е educacional, 
inflação, capital estrangeiro, imperialismo, política exterior independente, apoio 
a Cuba, solidariedade a grevistas, campanhas de alfabetização, reforma agrária 
e assistência técnica ao movimento de sindicalização rural. Em 1961, a UNE 
tornou-se uma parte integrante do bloco nacional-reformista е eventualmente um 
importante componente da Frente de Mobilização Popular, que reunia todas as 
organizações e instituições políticas e culturais da esquerda trabalhista.” Esses 
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desenvolvimentos coincidiam сот o crescimento da Ação Popular dentro do 
movimento estudantil, a partir da eleição para a presidência da UNE em 1961 
de Aldo Arantes, um estudante goiano e líder da AP, Aldo Arantes foi sucedido 
por um outro líder da AP, o mineiro Vinicius Caldeira Brant, em 1962, e, em 
1963, José Serra, também líder da AP, foi eleito presidente da UNE." 


A Declaração da Bahia, uma conclusão político-ideológica do | Seminário 
Nacional da Reforma Universitária, realizado em 1960 em Salvador, representou 
um importante marco no desenvolvimento político do movimento estudantil. 
Pelas conclusões da Declaração, o Brasil era visto como “uma nação capitalista 
em fase de desenvolvimento”, com “uma infra-estrutura agrária sob controle de 
poderosos grupos estrangeiros” e um “Estado oligárquico" crivado por contra- 
dições que “indicavam a falência da estrutura liberal burguesa”. А solução que 
о documento propunha para tal estado de coisas era a “socialização dos setores 
fundamentais da economia”, um fim à alienação do proletariado, a “efetiva par- 
ticipação dos trabalhadores nos órgãos do governo" e a “criação pelo governo 
de condições para o completo desenvolvimento das organizações do proletariado”? 
Esses constituíam os alvos estratégicos do movimento estudantil. Contudo, eles 
reconheciam a falta de uma perspectiva tática que os ajudasse a realizar Os seus 
objetivos. Em virtude disso, em 1962 foi convocado em Curitiba o II Seminário 
Nacional de Reforma Universitária. A Carta do Paraná reuniu todas as conclu- 
sões políticas e ideológicas do encontro. Ela tornou-se um dos mais importantes 
documentos do movimento estudantil. Significativamente, a reforma universitária 
foi incluida na parte da Carta que tratava do “esquema tático de luta”, como 
parte das Reformas Básicas, que começavam a dar ampla margem de discussão 
ao bloco nacional-reformista, ao governo e mais tarde até mesmo ao bloco moder- 
nizante-conservador, Essa proposta representava um ponto de partida para uma 
eventual aliança política de trabalhadores, estudantes e camponeses, vinculando 
o movimento para a reforma universitária a outras reivindicações populares.” 
As organizações estudantis tencionavam criar uma “aliança de trabalhadores, 
camponeses, intelectuais progressistas, os militares democratas e outros setores 
da vida nacional" de modo a unir suas reivindicações e fortalecé-las. Elas fizeram 
da reforma agrária а bandeira de luta dos estudantes. Por outro lado, esperavam 
que as transformações no sistema de ensino se tornassem as “aspirações objetivas 
e subjetivas dos trabalhadores e dos camponeses”, Essa idéia foi tão disseminada 
que а UNE procurou sintetizar aquelas reivindicações em seu programa de luta 
universitária como n necessidade de “expandir a aliança Estudante-Operário-Cam- 
ponés”! Visando a contrariar os esforços da AP e da UNE, a elite orgânica 
desenvolveu uma difícil e dura campanha de contenção e desagregação dirigida 
especialmente contra а UNE e também contra в sua congénere mais nova, а 
União Brasileira de Estudantes Secundários — UBES, bem como contra outras 
organizações estudantis de cunho popular, como Juventude Estudantil Católica 
— JEC, a Juventude Universitária Católica — JUC e a União Metropolitana de 
Estudantes — UME,” 

О IPES apoiava essas ações por meio de assistências financeiras, técnicas 
e administrativas, que se estendiam desde o envolvimento nas eleições estudantis, 
fundos para publicações e atividades até subsídios para atividades específicas, 
projetos e indivíduos e o patrocínio de viagem aos Estados Unidos para estu- 
dantes," Contudo, o líder ipesiano Antônio Gallotti havia imaginado desde o 
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início que а ação do IPES no movimento estudantil não seria somente em termos 
de apoio financeiro. Percebera também a necessidade de infiltrar “elementos de- 
mocráticos" dentro da população estudantil militante, uma atividade que se 
entendia como vital.^ Além do mais, o líder Duvivier Goulart destacava a neces- 
sidade de também se desenvolver a ação política através de professores, já que 
eles constituíam os elementos permanentes da estrutura educacional. Nesse ponto 
ele era contestado pelo lider Cândido Guinle de Paula Machado, um dos maiores 
ativistas em assuntos estudantis, que enfatizava que a ação só seria eficaz se ela 
emanasse dos próprios estudantes. O máximo que o IPES poderia fazer seria 
orientá-los. Ele teria de proporcionar apoio logístico aos militantes estudantis 
e evitar reações espontâneas de líderes e grupos. O problema foi posto nas mãos 
de Cândido Guinle de Paula Machado. Em termos práticos, o complexo IPES/ 
IBAD agia, de acordo com as circunstâncias, através de estudantes e de docentes, 
como sustentadores da ação organizada e como realizador direto em áreas limi- 
tadas.'* O IPES fazia sentir a sua influência mesmo nos mais altos escalões aca- 
démicos e administrativos da Universidade do Brasil, principalmente através das 
importantes conexões do seu lider Oscar de Oliveira,'* em seus esforços para 
desorganizar o movimento estudantil. 

Como chefe do Grupo de Levantamento da Conjuntura, о General Golbery 
encarregava-se pessoalmente da supervisão da campanha da elite orgânica па 
população estudantil, alvo para assuntos que exigiam um abrangente planeja- 
mento estratégico. Ilustravam esse fato as eleições universitárias em São Paulo," 
onde o IPES trabalhava com uma associação de ex-lideres estudantis, na qual 
Paulo Egydio Martins desempenhava papel proeminente e emprestava sua grande 
experiência de antigo lider estudantil de direita, de São Paulo e a nivel nacional, 
na tentativa de influenciar o público universitário.” No Rio de Janeiro, o IPES 
estava envolvido na ação universitária através do Centro Académico Machado, 
da Pontifícia Universidade Católica, e por intermédio do líder estudantil Manoel 
da Rocha, do Centro Académico Cândido de Oliveira — CACO, da Faculdade 
de Direito. Manoel da Rocha se aproximou do IPES visando angariar apoio 
financeiro para vencer as eleições (as quais ele finalmente perdeu). O empresário 
Maurício Vilela instou o IPES a providenciar colaboração, argumentando que o 
CACO representaria um dos mais importantes centros de ação para a elite orgá- 
nica. O líder Joviano Rodrigues de Morais Jardim, o encarregado da “caixinha”, 
aprovou as contribuições.” O IPES também tentou influenciar as eleições da 
União Metropolitana de Estudantes, assim como as eleições universitárias em 
Pernambuco (Estado no qual houve necessidade de se neutralizar о apoio 20 
futuro candidato a governador, Miguel Arraes, e às Ligas Camponesas),"! quando 
se elegeu o anticomunista Marco Antônio Maciel. Operando com a cobertura 
do IBAD, a elite orgânica também penetrava no movimento estudantil. Com 
muito êxito, ela entrou em ação contra a UNE, através do Movimento Estudantil 
Democrático — MED, fundado e patrocinado pelo complexo JPES/IBAD,* O 
IBAD também se embrenhou no movimento estudantil por meio da Frente da 
Juventude Democrática — FJD, patrocinada pelo IPES e dirigida pelos ativistas 
estudantis de direita, Duval Vianna e Alain Araújo O IPES patrocinava, ainda, 
o Grupo de Ação Patriótica — GAP, liderado por Aristóteles Drummond c 
composto por estudantes da classe média e alta que, juntamente com a FID, 
o Movimento Anti-Comunista — MAC e o MED, operava como intimidador 
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contra simpatizantes da UNE c UBES, assim como contra os propagadores das 
posições nocional-rcformistas dentro do movimento estudantil” O complexo 
IPES/IBAD não apenas conferia apoio financeiro às atividades eleitorais, mas 
também provia experiência política” e cobertura através da mídia, produzia e 
distribuía material de propaganda adverso aos da liderança da UNE e do bloco 
nacional-reformista, bem como treinava ativistas estudantis. O IPES também enco- 
rajava a contribuição empresarial direta, através de anúncios em jornais estudantis 
umigos, como Juventude Universitária, e apoiando o Jornal Universitário, da FJD, 
ou o direitista Correio Académico (contrapartida do Correio Sindical do IBAD), 
assim como publicando “material profissional” pela Editora Agir, de propriedade 
de Cândido Guinle de Paula Machado, A idéia de se patrocinar e fundar jornais 
estudantis surgiu em abril de 1962, decorrente de uma análise da situação dos 
estudantes no país, feita pelo Grupo de Levantamento da Conjuntura, que for- 
песец as diretrizes para a ação.” O líder do IPES Álvaro Americano tornou-se 
o encarregado de fazer o orçamento para a ação de jornais estudantis no Rio” 
Em Recife, o pedido de ajuda financeira de um desses jornais foi passado pela 
direção do [РЕЗ do Rio para os cuidados dos empresários A, С. Menezes e Bezerra 
de Menezes." No entanto, apesar dos vastos recursos e meios à disposição do 
IPES, as suas atividades alcançaram relativo êxito, até as cruciais eleições para 
a liderança nacional da UNE em 1963. 

Em meados de 1963, o movimento universitário entusiasticamente se voltava 
para a esquerda e o trabalhismo e passava a gozar uma ascensão política. А UNE 
se engajava em um amplo espectro de atividades políticas, tomando posição em 
loda questão que aparecesse, desde as diretrizes políticas segregacionistas 
(apartheid) da África do Sul até a necessidade de reforma agrária. Além disso, 
os estudantes se comprometiam ativamente em campanhas nacionais de alfabeti- 
zação de adultos e participavam em massa das campanhas sanitárias no campo, 
promovidas pelo Departamento Nacional de Endemias Rurais do Ministério da 
Saúde. Tais campanhas tornavam verdadeiros os princípios teóricos e alvos ideo- 
lógicos da UNE, qual seja, a grande aliança Operário-Estudante-Camponês. Е 
ainda, através da UNE-Volante, o Centro Popular de Cultura desenvolvia uma 
forte campanha política dentro das classes trabalhadoras pelos quatro cantos 
do pais. Foi no contexto desta mobilização estudantil que o próprio General 
Golbery se ofereceu para tomar a direção da contracampanha para as eleições 
nacionais à liderança da UNE," 

O XXIII Congresso anual da UNE transcorreu entre 22 e 28 de julho de 
1963 em Santo André, no Estado de São Paulo. O seu resultado determinaria 
а linha de ação política da UNE ет um período critico. Não se mediram esforços 
para aproveitar-se da propalada cisão Pequim/Moscou e desviar os estudantes 
de sua própria discussão política sobre a Universidade e as Reformas Básicas, 
porém eles fracassaram.” A reação da imprensa foi extremamente desfavorável 
ù liderança da UNE em particular e ao congresso em geral. O Estado de S. Paulo 
ca Folha de São Paulo especialmente deram ao congresso intensa cobertura e 
muito comentário editorial negativo. O mais importante elemento de oposição 
sos representantes do trabalhismo e da esquerda nas eleições dos novos diri- 
gentes da UNE era a Frente de Juventude Democrática, patrocinada pelo IPES, 
que o Cônsul dos Estados Unidos em São Paulo, Daniel M. Braddock, descreveu 
como “um grupo direitista ao extremo. Os líderes inclinados para a violência 
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da FJD haviam feito todos os tipos de planos de arrepiar os cabelos”, De acordo 
com Daniel Braddock, “Eles foram impedidos de bombardear e metralhar o 
congresso, mais por revista feita pela polícia do que por bom senso. Ainda bem 
que foram refreados, pois uma ação violenta só teria atraído a simpatia do 
público pelos ocupantes de cargos oficiais (da UNE), principalmente se houvesse 
mártires. Os líderes mais responsáveis da oposição evitaram deliberadamente о 
contato com а FJD. O jornal O Estado de S. Paulo, posto que não defendesse 
a organização, deu destacada cobertura noticiária a seus vários manifestos que 
denunciavam o controle comunista dos estudantes", 

Encabeçava a chapa da oposição Luiz Fernando Ferreira, o candidato da 
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, chapa esta publicamente 
rotulada de ibadiana. Um importante organizador dessa chapa era não outro senão 
Luiz Fernando Levy, filho do lider udenista Herbert Levy, e ativista juntamente 
com seus irmãos nos grupos de ação, organizados pelo IPES, para os setores 
estudantis, sindicais e militares de São Paulo.* Luiz Fernando Ferreira, com muita 
sorte, receberia os votos de até duzentos delegados. Para tanto, tornar-se-ia neces- 
sário receber o apoio dos delegados de Pernambuco, cujo presidente da União 
dos Estudantes do Estado. Marco Antônio Maciel, transformara-se na maior 
incógnita do congresso aos olhos dos observadores americanos. Embora se mos- 
trasse publicamente como um anticomunista, ele não parecia se comprometer a um 
grau esperado. Ademais, a obtenção de 200 votos implicaria também a mobilização 
de diversas delegações que nem mesmo apareceram na convenção. Havia muitos 
delegados qualificados de Sao Paulo, por exemplo, que, na última hora, optaram 
pelas praias de Guarujá, depois de haverem prometido cumprir com a sua parte. 
E ainda, uma delegação de uns quarenta membros, do Rio Grande do Sul, ficou 
impedida de comparecer. em decorrência de um desentendimento. também de 
última hora, com o IPESUL que pagaria as suas passagens aéreas.* Depois de 
todos esses contratempos, quando apuraram-se os votos, Luiz Fernando Ferreira 
obteve apenas cinquenta e cinco, que pareciam insignificantes se comparados com 
Os seiscentos e setenta e nove a favor do representante da chapa nacional-refor- 
mista, “Unidade”. Os estudantes haviam deixado claro com qual lado simpatiza- 
vam. José Serra, o candidato paulista da AP, elegeu-se presidente e o complexo 
IPES/IBAD perdera uma batalha crucial, 

A ação estudantil do IPES não se limitava à manipulação de ativistas uni- 
versitários ou à interferência em suas eleições, O IPES também interveio nas 
eleições da altamente combativa Associação Metropolitana de Estudantes Secun- 
dários — AMES. Ele autorizou o seu líder Hélio Gomide, pagador geral das 
atividades estudantis nesse campo vital, a conferir somas de até 100 mil cruzeiros 
de cada vez, lanto para os militantes de direita da AMES, quanto da UME.” 
Em São Paulo, através da União Cívica Feminina, a organização das ativistas de 
classe média, o IPES auxiliou o Congresso da Uniao Paulista de Estudantes Secun- 
dários — UPES e a Convenção Cristã e Democrática de Estudantes Secundários 

Como já foi visto anteriormente, outras formas de ação pelo IPES envolviam 
o patrocínio e o endosso de atividades culturais е grupos universitários е o apoio 
às instituições culturais estabelecidas que tivessem relevância ideológica ou polí: 
tica. Paulo Edmur de Souza Queiroz, líder do IPES, encarregava-se de tais 
operações." Dentre esses grupos e instituições distinguiam-se a já mencionada 
Associação de Cultura Brasileira — Convívio (que reunia professores de diversos 
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níveis, universitários e profissionais liberais e publicava а revista Convivium), 
o Instituto Universitário do Livro — IUL, o Movimento Universitário de Desfa- 
velamento — MUD, a revista intelectual moderada Cadernos Brasileiros, o Insti- 
tuto de Estudos Políticos e Sociais — IEPS, da Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro, que publicava a Sintese: Política Econômica Social, e a Cam- 
panha de Educação Cívica — CEC.” 

O IPES mantinha relacionamento com a Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo por intermédio e apoio de Marota Rangel e Manoel Ferreira. 
embora o Padre Corazza* fizesse rigorosa objeção às suas atividades e presença 
nessa universidade. A comissão que estabelecia o convênio com a Universidade 
Católica compreendia o General Golbery, José Luiz Nogueira Porto e Paulo 
Galvão. A elite orgânica também contava com José Ely Viana Coutinho e o 
General Agostinho Cortes para a coordenação entre ela e as entidades que rece- 
biam о seu apoio.* Com a PUC de São Paulo, o IPES estabeleceu o Centro de 
Documentação e Pesquisa Política e Social“ O IPES lutava para expandir esse 
projeto, criando, assim, o Instituto Universitário de Ciências Sociais, que consistia 
em dois departamentos principais: a Escola Superior de Ciências Políticas e 
Socials e a Escola de Formação de Líderes — EFL. A EFL era um projeto a 
ser desenvolvido pelo Monsenhor Enzo Gusso, sob os auspícios do IPES.“ O 
Centro de Documentação supria o IPES de um banco de dados e, em particular, 
desempenhava um papel subsidiário para as atividades políticas e ideológicas do 
Grupo de Doutrina e Estudo, através da manutenção de uma biblioteca espe- 
cializada, e um arquivo de filmes, fotografias, fitas, vídeo-tapes e microfilmes. 

O IPES mantinha também ligações com a Universidade Católica de Cam- 
pinas, onde estabeleceram em 1963 o Curso de Ciências Políticas e Sociais da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. O curso se empenhava em auxiliar o 
preparo c a organização de professores de ciências sociais e políticas, que toma- 
riam parte nas atividades políticas e “cívicas”. O IPES organizou também semi- 
nários sobre assuntos da atualidade, onde houve a discussão de vários tópicos, 
como: “O Nordeste de Hoje e Amanhã”, “A Mulher na Conjuntura Brasileira”, 
"Analfabetismo no Brasil e no Mundo", “Crescimento e Progresso Econômico” 
e “A Influência do Dinamismo Humano na Economia”, Em Campinas, ele orga- 
nizou, ainda, cursos noturnos de alfabetização de adultos, com fortes conotações 
políticas, nos quais disseminavam-se os valores da elite orgânica. 

O IPES mantinha ligações especiais com outro centro cultural e político, 
o CESB — Centro de Estudos Sociais Brasileiros, Uma privilegiada localização 
geográfica favorecia tal ligação, já que o CESB operava no mesmo edifício onde 
o IPES do Rio mantinha o seu escritório. Servia de contato o Dr. Calafate, um 
dos diretores do CONCLAP, que também ocupava salas no mesmo prédio. 

A Associação Brasileira do Congresso de Liberdade da Cultura recebia tam- 
bém o apoio do IPES. Através dessa organização, que tinha ramificações inter- 
nacionais, ele disseminava suas próprias idéias sobre o Movimento Estudantil e 
a natureza da Universidade. Responsabilizavam-se pelo desenvolvimento dessa 
operação os líderes ipesianos A. Venâncio Filho, José Duvivier Goulart e Oscar 
de Oliveira, que trabalhavam como uma equipe do Grupo de Estudo e Doutrina, 
na unidade de “Problemas Universitários”. * 

Como já foi mencionado, o IPES criou em 1962 o Instituto Universitário 
do Livro — IUL. O JUL servia de canal para a distribuição de livros políticos 
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а preços baixos, para а promoção e publicação de livros “didáticos”, o que о 
IPES julgava ser de “real interesse universitário”, e para a impressão de folhetos 
с apostilas. Desempenhava também o papel de instituição que “distribufa” bolsas 
de estudo para “cursos especiais” e servia de foro para a promoção de estudos da 
conjuntura política em forma de seminários. séries de conferências с palestras 
de interesse da “classe universitária”. Na Arca dc impressão e distribuição de 
folhetos, panfletos e apostilas, o IUL coordenava esforços, entre outros, com a 
Faculdade Paulista de Direito, a Faculdade de Direito Mackenzie, a Escola Téc- 
nica de Química Industrial de Ribeirão Preto, a Faculdade de Economia São 
Luiz, a Faculdade de Filosofia Sedes Sapientim e a Faculdade de Engenharia 
Mauá." A diretoria do IUL compreendia José Ely Viana Coutinho, Paulo Egydio 
Martins, Carlos Eduardo Corbett, Eduardo Figueiredo e Maria Lúcia Coutinho 
Galvão.“ 

O IPES propiciava a interação direta de empresários e universitários, através 
da instituição do Departamento de Estágios, que apresentava e expunha estu- 
dantes universitários às práticas do mundo de negócios de São Paulo e ao seu 
universo de valores comerciais e ideológicos. O IPES patrocinava feiras de livros 
que serviam de canais de distribuição para as publicações que queria ver divul- 
gadas." Incluía-se também entre aqueles sob o auspício do IPES o Centro para 
Documentação Económica e Social — CEDES." Para essas atividades, o IPES 
contava com o envolvimento de José Ely Coutinho e Eduardo Figueiredo.” 

A doutrinação dos mais jovens também preocupava ao IPES e ele se empe- 
nhava em marcar sua presença ideológica na escola de 2.º grau, bem como na de 
educação primária. Através das crianças da classe média, ele poderia atingir seus 
pais, mobilizando também, nesse processo, o “estabelecimento escolar”, na ten- 
tativa de neutralizar ou, se possível, integrar a equipe de professores na sua 
campanha política mais abrangente de manipulação da opinião pública. O IPES 
de São Paulo patrocinava a distribuição, por todo o sistema escolar, de material 
impresso como, por exemplo, Uma Escola Social, produzido por Dom Emílio 
Jordan, que se ligou ao IPES por intermédio de Paulo Ferraz. Dom Emílio Jor- 
dan responsabilizou-se também pela elaboração de um plano para a criação 
de uma escola de formação de “líderes”, plano este devidamente encaminhado e 
adotado pelo Grupo de Doutrina e Estudo do IPES de São Paulo." O plano 
envolvia também a implantação de instrução cívica e religiosa em escolas leigas.” 

Havia a intervenção do IPES na área de educação de trabalhadores e ele 
influenciou a idéia da criação da Universidade do Trabalho em Campinas.” Vi- 
sando a desenvolver esse projeto, o Monsenhor Salim, reitor da Universidade 
Católica de Campinas, já ligado ao IPES por José Ely Coutinho, e o Padre 
Narciso pediram à elite orgânica subsídios que os permitissem funcionar durante 
o primeiro ano.* 

O IPES influenciou até mesmo a constituição do Instituto de Formação 
Social — 1FS em 1963. O IFS tinha como objetivos oferecer cursos de doutri- 
nação básica para todos os setores do público. Ele organizava cursos a nível 
executivo para gerentes empresariais, а nível médio para funcionários, pessoal de 
vendas, estudantes e mulheres da classe média, bem como cursos noturnos para 
operários de indústria. Organizava, ainda, cursos especiais de doutrinação chama- 
dos Liderança e Administração Sindical, assim como Sindicalização Rural. 
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O IPES era também interligado à Fundação Coimbra Bueno,” que se dedicava 
a ações sociais, cívico-culturais e a atividades filantrópicas. Essa Fundação cons- 
tituía um conveniente canal para atingir as classes médias mais baixas е as classes 
trabalhadoras, um público no qual o IPES tinha um óbvio interesse. 

Finalmente, representou um marco importante na luta ideológica contra O 
movimento estudantil nacional-reformista, que teve sérias repercussões nos meios 
intelectuais, políticos e militares, o lançamento do famoso livro UNE — instru- 
mento de subversão, uma sombria exposição de atividades esquerdistas nas uni- 
versidades em geral e, em particular, na Faculdade Nacional de Filosofia do Rio 
de Janeiro, e cujo sensacionalismo explicava grande parte do impacto causado 
pelo livro.** No período de 1960 а 1964, a Faculdade Nacional de Filosofia 
assumia papel de liderança no movimento estudantil, ponta de lança de politização 
e conscientização е o forum para intelectuais como Jean Paul Sartre e para 
políticos como Leonel Brizola e Miguel Arraes levarem ao movimento estudantil 
suas idéias e atividades. O que se passava na FNF causava óbvias repercussões 
no país, dado o seu papel de diapasão das atividades estudantis e dado também 
o fato de que o diretório dos estudantes era controlado por um dos mais ativos 
blocos esquerdistas-trabalhistas, liderado por Enylton de Sá Rego. O livro tornava- 
se, assim, bastante útil para desabonar os ativistas envolvidos е sua atuação. 
E isso ele se propôs fazer plenamente. 

Sônia Seganfredo escreveu o livro, sendo ela estudante em 1962 no Вю de 
Janeiro. Ela freqüentara o Curso Pré-Vestibular da Faculdade Nacional de Filo- 
sofia em 1958, onde desde o início posicionou-se como implacável anticomunista. 
Em 1962, numa série de entrevistas publicadas em O Globo, ela denunciava as 
atividades da UNE e do ISEB, Instituto Superior de Estudos Brasileiros. O IPES 
procurou-a nessa época, mais precisamente em novembro de 1962, quando o 
assistente do General Golbery, Tenente Heitor de Aquino Ferreira, estabeleceu os 
primeiros contatos enviando a ela livros e outras publicações que analisavam 
a situação política e o movimento estudantil” Depois disso, o Tenente Aquino 
decidiu se apresentar por carta e explicar a ela a razão pela qual fora contactá-la, 
O Tenente Aquino assegurava a Sônia Seganfredo que ambos se engajaram na 
mesma luta е posicionavam-se do mesmo lado. Ele continuava em sua explicação 
que “Nosso grupo no exército — que a esquerda insiste sempre em chamar de 
golpista — continua a existir, embora sensivelmente enfraquecido, entre outros 
motivos, pela falta de liderança, depois que nossos chefes de maior valor e 
projeção passaram para a reserva: alguns até pela excelente razão de que, fora 
do exército, poderiam trabalhar com maior rendimento. Digo isso porque o fato 
tem ligação com o problema que desejo tratar com [você]. Temos imprimido 
nós mesmos e encaminhado para editores amigos várias obras de grande valor 
como propaganda democrática anticomunista”. Mencionava então algumas dessas 
publicações, cuja maioria seria lançada em breve, como por exemplo Conversations 
with Stalin, de M. Djilas, "que será publicado па minha terra pela Editora Globo," 
a cujo diretor ligam-me laços de amizade”, The protracted conflict, de Strausz- 
Hupé; Il est moins cing, de Suzanne Labin; Crónicas engajadas, de Raquel de 
Queiroz; Animal farm, de George Orwell, e várias outras,” 

О Tenente Aquino convidou, então, Sônia Seganfredo para cooperar com 
o IPES através da publicação de um livro baseado nos artigos que ela escrevera 
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а OS jornais nacionais, denunciando a “esquerda”, o nacionalista ISEB e a 
UNE. O IPES financiou o livro e a С. В. D. Editora, de São Paulo, publicou-o, 
Essa editora, que publicara tantos outros livros distribuídos pelo IPES, venderia 
o UNE — instrumento de subversão a preço módico, graças aos subsídios confe- 
ridos pelo IPES, que também “conseguiu receber ajuda americana para а sua 
publicação”. O IPES pediu a Sônia Seganfredo que mantivesse segredo sobre 
o scu desempenho na publicação, já que ele não poderia se envolver publica: 
mente nessas atividades." Distribuido gratuitamente aos milhares, vendido nas 
livrarias por preço módico е com ampla cobertura da imprensa coordenada pelo 
IPES, o livro de Sônia Seganfredo foi parte importante na tentativa do IPES de 
conter o movimento estudantil, denegrir a reputação da UNE e criar um clima 
de suspeita e rejeição à União Nacional dos Estudantes, principalmente entre 
aqueles "moderados"," suas familias e, sobretudo, os militares,” 

Todavia, apesar desse esforço e numerosas ações como as já mencionadas, 
o movimento estudantil continuava inclinado para a esquerda trabalhista, А 
avaliação de tal tendência foi feita pela elite orgânica, quando a UNE, a UME, 
a UBES, a AMES e os Diretórios Acadêmicos de várias Faculdades apareceram 
entre os patrocinadores e organizadores do Comício pelas Reformas de Base, 
de 13 de março de 1964. a mobilização de massa que o bloco nacional-reformista 
arquitetara para pressionar a favor de suas demandas. Na qualidade de um dos 
oradores do comício José Serra, o presidente da UNE, apareceu ao lado do 
próprio Presidente João Goulart, que se dirigiu à massa de participantes acusando 
o latifúndio e o imperialismo como dois dos mais importantes [atores para os 
males do Brasil. Delegados estudantis de todos os Estados brasileiros, juntamente 
com representações das classes trabalhadoras e sindicatos, puderam, então, ouvir 
o Presidente anunciar a assinatura de dois decretos presidenciais da mais alta 
importância: um desapropriaria, num limite de dez quilômetros, terras fronteiriças 
a rodovias, ferrovias, represas, açudes federais с áreas beneficiadas por serviços 
feitos pelo governo federal — áreas estas consideradas de interesse social. O 
outro decreto levaria à nacionalização das refinarias privadas de petróleo, inten- 
sificando o monopólio estatal nesse setor. А UNE viu esses decretos como в 
realização de algumas de suas demandas е o comício público como tendo efetiva- 
mente fortalecido a aliança Camponés-Estudante-Operário. No dia 28 de marco. 
estimulados por esses acontecimentos, o Diretório Acadêmico da Faculdade Na- 
cional de Direito, o Diretório Académico da Faculdade de Filosofia da Univer. 
sidade do Brasil e mesmo o Diretório Académico da Faculdade de Sociologia 
da PUC, assim como a AMES, lançaram um manifesto simultáneo en, apoio aos 
“militares que lutam para a realização das transformações estruturais necessárias 
à sociedade brasileira”. 

А elite orgánica teve de procurar outro meio para lidar com o movimento 
estudantil. Três dias depois, a intervenção militar, a destituição do Presidente 
João Goulart, a prisão dos líderes estudantis, a invasão às universidades са 
interdição da UNE destruíram as ilusões dos estudantes com respeito ao poder 
de sua aliança. 





* NT: No original middle of the road, que descreve um melotermo. 


290 


Mobilização das classes médias e apoio feminino 


A mais significativa conquista do IPES no campo da mobilização política e 
ideológica consistia na utilização das classes médias como a nova clientela política 
e o desenvolvimento de meios para mobilizá-las, com éxito, como uma massa de 
manobra, efeito que os partidos ¢ frentes tradicionais não se dispuseram ou se 
capacitaram a alcançar. A mobilização das classes médias conferia a aparência 
de amplo apoio popular à elite orgánica e a mídia coordenada pelo IPES propor- 
cionava grande cobertura às atividades dessas classes médias mobilizadas. Na 
atmosfera elitista do Brasil, as demandas das classes médias eram vistas como o 
ponto de referência para a identificação da legítima expressão popular. Em con- 
traste, o apoio popular das classes trabalhadoras ao governo ou aos grupos е 
indivíduos políticos da esquerda e do trabalhismo era representado como o resul- 
tado do incitamento subversivo das massas pelo Executivo e o bloco nacional- 
reformista. Mas a mobilização das classes médias era sobretudo uma campanha 
ofensiva, projetada para acentuar o clima de inquietação e insegurança e dar а 
uparência de um apelo popular às Forças Armadas para uma intervenção militar. 

Arlindo Lopes Corrêa preparou para o Comitê Executivo do IPES um position 
paper que relatava claramente as preocupações e objetivos da elite orgânica, 
trabalho este muito apropriadamente chamado de Conquista das Classes Médias 
para a Ação Política em Grupo.” Descreveu, nesse documento, a existência de 
uma gradual tendência estatizante do país, que se supunha fosse o “objetivo final 
da corrente mais forte do comunismo do Brasil". Diversos fatores contribuíam 
para a tendéncia estatizante, entre eles a militáncia mostrada pelos ativistas comu- 
nistas, Para Arlindo Corrêa, o “prestigio dos comunistas em meio às classes 
trabalhadoras derivava sobretudo da capacidade de liderança comprovada nas 
demandas desses militantes por melhorias salariais”. Tais demandas, argumentava 
ele, mostravam-se “exacerbadas sob o pretexto real ou artificial da alta do custo 
de vida”. Tanto a militância dos comunistas quanto as manifestações causais de 
seu éxito teriam de ser contidas. Dentre as razões para esse êxito destacava-se a 
inflação, que lhes serviu de justificativa para a luta. Arlindo Corrêa detectava nas 
classes médias o dique político contra as demandas comunistas. Ele argumentava 
que “os componentes da classe média, oulrora bem remunerados, testemunhavam 
a deterioração generalizada do valor real de sua renda e um constante declínio de 
seu status social". Esse fato seria "fácil de comprovar” e o argumento lógico para a 
questão, segundo Arlindo Corrêa, seria “comparar as rendas dos funcionários pú- 
blicos, civis e militares, administradores e empregados do comércio com as rendas 
dos trabalhadores da Marinha Mercante, Portos e Rede Ferroviária, considerados 
segmentos privilegiados das classes trabalhadoras, assim como agitadores”, Argu- 
mentava ainda que “uma camada da sociedade, sofrendo um processo de empo- 
brecimento como a classe média, pode facilmente se reunir em torno de ideais 
democráticos". As classes médias “nunca haviam pressionado decisivamente е 
coletivomente” no sentido de obter as vantagens salariais alcançadas pelos "seg- 
mentos privilegiados das classes trabalhadores brasileiras: ferroviários, operários 
marítimos e portuários, porque elas nunca haviam se organizado como uma clas- 
se". Contudo, “a insatisfação", enfatizava ele, “gera os grandes movimentos so- 
ciais”, Continuando, observava que era “fácil também provar que a transformação 
do Brasil em uma “República Sindicalista"* correlacionava-se com o empobreci- 
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mento das classes médias e sua compressão pelos níveis de salários mais baixos, 

Ainda, “demonstrar a identidade entre a sindicalização da república e o progresso 

do comunismo não é dificil”, Então ele enfatizava que o “ponto de encontro para 

u agregação das classes médias deve ser, consequentemente, a questão salarial. O 
objetivo tático seria o combate à inflação е o objetivo final, o combate à esquerdi- 

sação do país. Ele observava que a “liderança das classes médias podia parecer 
difícil ou mesmo impossível, como consequência da consciência individualizada de 
cada um de seus membros. Pensamos, todavia, que não é difícil. Consideramos, 
simplesmente, que esse segmento da sociedade nunca sentiu a necessidade de se 
unir. Agora o momento é difícil para seus membros € os motivos surgiram... 
Argumentava, além disso, que, sendo a classe média a menor de todas, em termos 
eleitorais, “os políticos brasileiros nunca poderiam se chamar de campeões da sua 
defesa, porque. agindo dessa forma, eles estariam cometendo suicídio eleitoral, 
Contudo, a classe média realmente identificou, dentre os vários candidatos a роз. 
tos eletivos, aqueles que melhor responderiam às suas reivindicações”. Salientava 
também que numa avaliação errônea, “o político brasileiro considera a classe mé- 
dia como impenetrável às argumentações emocionais e apenas aceita teses racio- 
nais”, ao passo que em relação às massas, os políticos brasileiros achavam que seria 
condição sine qua non apresentar teses ilógicas para se alcançar exito político, 
sob uma aparência de lógica ou baseadas em termos emocionais. “Felizmente”, 
continuava, “a classe média não fica totalmente infensa às emoções sócio-políticas, 
se clas contiverem um elemento de aparente racionalismo.” Em resumo, deduzia 
Arlindo Corrêa, “a conquista da classe média tem de ser feita através de uma 
atividade de propaganda que mescle argumentos racionais com argumentos emo- 
cionuis. Dessa forma, a liderança dessa classe será alcançada”. 

Segundo Arlindo Corrêa, o “próximo passo será convencer a classe média 
de que se deverá alcançar a qualquer preço a contenção dos salários dos setores 
das clnsses trabalhadoras, infiltrados por comunistas, e igualmente ter-se-á de 
identificar a inflação como sua grande inimiga. Finalmetne, a classe média deve 
ser usada como um instrumento de pressão política do mesmo modo e pelo 
mesmo meio que as classes trabalhadoras: operários, marítimos, portuários, ferro- 
viários etc” Para ele. o melhor modo de “ganhar partidários para a causa é a 
conquista individual dos membros da classe média, através de panfletos, propa- 
ganda pela mídia e depois, num estógio cronológico mais avançado, por meio de 
comicios públicos”. Finalmente, ele recomendava que as “classes” a ser inicial- 
mente “trabalhadas” deveriam compreender “a dos militares e a dos profissionais 
liberais em postos públicos". 

А argumentação de Arlindo Corrêa não ficou perdida para a liderança do 
IPES. A imprensa manipulou intensamente o tema da República Sindicalista. 
О que era visto como о comportamento rebelde dos ferroviários, operários 
marítimos e portuários e suas “exorbitantes” reivindicações salariais incitaram a 
opinião das classes médias. А queda do status sócio-econômico constituía um 
poderoso argumento entre os militares, 20 passo que as classes médias, “assistidas” 
em sua identificação dos candidatos “certos”, finalmente foram unidas, formando 
uma massa de manobra de importância. 

A organização de tais atividades não seria difícil para a elite orgânica. Os 
ativistas e associados do complexo IPES/IBAD também pertenciam a muitas 
organizações de classe е instituições sociais que faziam campanha através da 
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mídia, em conferência с por panfletagem, como parte da campanha anticomunista 
do período da “guerra fria”. А sua mensagem apelava precisamente para as classes 
médias alfabetizadas. O IPES também obtivera êxito na coordenação dos conhe- 
cidos movimentos paralelos, qual seja, organizações sociais, instituições culturais 
e associações de classe que compartilhavam alguns dos seus valores e táticas.” 
O líder ipesiano Hélio Gomide responsabilizou-se pela coordenação dos movi- 
mentos paralelos, que no seu auge chegaram a 3.000, e através deles canalizou-se 
e retransmitiu-se a grande investida da opinião pública “democrática”. 

Merece menção o fato de que entre as organizações de “guerra fria”, cuja 
campanha de propaganda coincidia com а do IPES, destacavam-se a Associação 
dos Amigos das Nações Cativas e o Rearmamento Moral. А Associação era uma 
organização “guarda-chuva”, forlemente anticomunista, com órgãos similares nos 
Estados Unidos, cuja liderança no Brasil compreendia Gustavo Corção (presi- 
dente), Glycon de Paiva (vice-presidente) e G. B. Weinschenk, diretor da Cia. 
Docas de Santos (tesoureiro). Um número de associados e ativistas do complexo 
IPES/IBAD fazia parte do seu conselho diretor. Dario de Almeida Magalhães, 
Eugênio Gudin, Monsenhor F. Bessa (5]), o Padre Е. Leme Lopes (S]), João 
Camilo de Oliveira Torres, Raul Fernandes, Prudente de Morais Neto, Carlos 
Povina Cavalcanti, Carlos Guinle, Alberto Barreto de Mello, Manuel de Azevedo 
Leão e Gladstone Chaves de Mello eram alguns desses diretores. A associação 
representava um canal para a propaganda anticomunista produzida em outros 
países e no Brasil. 

A outra instituição, o Rearmamento Moral, organização internacional de 
"guerra fria", sediada nos Estados Unidos, muito pode: sa no início da década 
de sessenta, juntou o seu esforço à campanha de pânico anticomunista. O Rear- 
mamento Moral, que atingia um amplo espectro da opinião pública das classes 
médias, engajou em suas atividades alguns oficiais militares assaz proeminentes 
daquela época. O General Juarez Távora fazia campanha em prol da causa do 
Rearmamento Moral, tornando-a sua. Em 1962, antes das eleições, o General 
Juarez Távora compareceu a diversos compromissos públicos em vários centros 
urbanos, em nome do Rearmamento Moral. Em Petrópolis, onde estava se reali- 
zando uma conferência altamente propagada do Rearmamento Moral, esse mesmo 
general assinou uma declaração de apoio e adesão, juntamente com o Marechal 
Henrique Teixeira Lott, o ex-Ministro da Guerra е candidato do PSD à presi- 
dência da República nas eleições de 1960. Em Ibirapuera, o General T. Távora 
apresentou o Rearmamento Moral а São Paulo,** ao lado do General Hugo Bethlem. 
primo do Coronel Belfort Bethlem (que pertencia ao grupo de oficiais do General 
Ernesto Geisel) e do General da Reserva Agricola Bethlem (associado do IPES). 
O Rearmamento Moral mantinha também um programa de treinamento ideológico 
que enviava aos Estados Unidos oficiais militares e outros responsáveis pela 
formulação de opinião para um período de orientação ideológica e preparação 
política. O então Coronel da Força Aérea Moreira Burnier, antigo líder das revoltas 
militares de Jacareacanga e Aragarças, incluía-se entre os enviados so exterior 
nesse programa." O Rearmamento Moral também fornecia ao IPES material de 
propaganda, desde filmes até panfletos voltados aos diferentes setores da opinião 
pública; sua eficácia em modelar a consciência de classe se fez sentir mesmo 
nas classes dominantes. À equipe do Rearmamento Moral que operava no Brasil 
(cujo representante, um certo Zimmerman, ligado ao IPES por José Rubem 
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Fonseca) linha como objetivo infundir, entre os empresários ainda relutantes em 
cooperar com a elite orgânica, as necessidades с a urgência do momento.” О 
IPES de São Paulo canalizava fundos para o Rearmamento Moral, como uma 
operação independente do IPES do Rio.” 

Os “movimentos paralelos", tão ativos nas campanhas antipopulistas e anti- 
populares, compreendiam a União Nacional de Associações Femininas,” a já 
mencionada АСМ — Associação Cristã de Moços — са Associação dos Diri- 
gentes Cristãos de Empresas — ADCE, que, conforme o líder ipesiano Jorge 
Frank Geyer, “já era uma espécie de IPES.” Distinguiam-se como figuras in- 
fluentes да ADCE os empresários Paulo Egydio Martins, Severo Gomes е Мио 
Macedo. А ADCE contava como seu assistente eclesiástico o Padre Fernando 
Bastos D'Ávila, professor da PUC e da ESG, ideólogo da “Doutrina de Solida- 
riedade Cristã” (Solidarismo) e também ligado aos IPES. A ADCE fazia-se im. 
portante na mobilização dos empresários menores e das classes médias através 
da organização de conferências e palestras е no apoio à campanha do IPES. 

Mas o que o IPES viu como uma de suas conquistas de maior éxito foi a 
“descoberta” dos grupos femininos de pressão, tão ampla e eficazmente usados 
dez anos mais tarde contra o governo constitucional de Salvador Allende, no 
Chile, e para os quais a experiência brasileira forneceu o modelo. 

A escolha da dona-de-casa da classe média como potencial ponta de lança 
para o contra-ataque a João Goulart foi de especial importância. Ao fazer tal 
escolha, o IPES visava diretamente às esposas, irmãs e mães dos militares, рго- 
[issionais, comerciários e tecnoburocratas. Era voz corrente que o IPES teria 
importado antropólogos e sociólogos, que o orientavam sobre a grande influência 
exercida pelas mães c avós na sociedade brasileira. Parece que os empresários 
levaram um ano para aprender como usar as técnicas de mobilização das classes 
médias, mas uma vez aprendidas, elas se tornaram “um rolo compressor que não 
parava”. Glycon de Paiva a considerava como exemplo perfeito de uma “Idéia- 
Força”, que dispunha de organização, dinheiro e slogans.” 

A mobilização das mulheres asseguraria parte significativa da Caixa de Res- 
sonância, uma máquina poderosa e de grande alcance. As organizações femininas 
(geralmente com um corpo masculino de assessores políticos e organizacionais)” 
mostravam-se instrumentais na campanha conduzida pela elite orgânica para 
infundir o temor à “ameaça vermelha”, ao mesmo tempo que elas eram o seu 
próprio alvo.”* No decorrer dos primeiros meses de 1964, as organizações femi- 
ninas e grupos católicos proporcionavam a mais visível ação cívica contra João 
Goulart e contra as forças nacional-reformistas, especialmente em Minas Gerais, 
São Paulo e Guanabara. 

O IPES custeava, organizava e orientava politicamente as três organizações 
femininas mais importantes: a Campanha da Mulher pela Democracia — CAMDE, 
do Rio de Janeiro, a União Cívica Feminina — UCF, de São Paulo, e a Campanha 
para Educação Cívica — CEC. Ele também assistia financeiramente, provia expe- 
riência organizacional e orientação política a esses grupos conservadores cató- 
licos e de cunho familiar, como a Campanha da Mulher Brasileira. o Movimento 
de Arregimentação Feminina — МАР (liderado por Antonieta Pellegrini), a Liga 
Independente para a Liberdade (dirigida por Maria Pacheco Chaves).” o Movi- 
mento Familiar Cristão — МЕС, a Confederação das Famílias Cristãs — CFC, 
а Liga Cristã Contra o Comunismo,” а Cruzada do Rosário em Família — CRF, 
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a Legi&io de Defesa Social, а Cruzada Democrática Feminina do Recife — CDFR, 
u Associação Democrática Feminina — ADF (de Porto Alegre) e a Liga de 
Mulheres Democráticas — LIMDE (de Minas Gerais).” 

Embora o Movimento de Arregimentação Feminina tenha iniciado, em 1954, 
como uma organização que protestava contra a alta do custo de vida e a falta 
de instrução cívica nas escolas públicas, seu manifesto papel político se desen- 
volveu no princípio da década de sessenta. Em um clima político cada vez mais 
radical, o MAF devotava crescentes esforços para “combater o comunismo e a 
corrupção” através de panfletagem, comícios públicos, petições e propaganda de 
porta em porta. А diretoria do МАЕ compreendia membros exclusivamente de 
status bem alto, das tradicionais famílias paulistas, Е sua ação se restringia a 
São Paulo. Sua presidente, Antonieta Pellegrini, era irmã de Júlio de Mesquita 
Filho, proprietário de O Estado de S. Paulo, e muitos dos ativistas ipesianos, 
ligados ao jornal, trabalhavam como orientadores do МАЕ. O МАЕ contava сот 
6.000 membros e seus fundos vinham do IPES de São Paulo. 

A União Cívica Feminina foi organizada em São Paulo, em 1962, visando o 
“esclarecimento” da opinião pública, a “defesa do Regime Democrático” e a “des- 
pertar a consciência cívica das mulheres”. A UCF dissemina suas idéias principal- 
mente através de palestras, conferências e cursos de doutrinação básica, oferecidos 
às donas-de-casa e trabalhadores, sobre assuntos tão variados como a Política, 
Doutrina Social da Igreja, assim como Problemas da Economia Brasileira. 

А UCF destacava-se também em extraordinárias atividades para promover 
tumulto e sua ação tinha pouco a ver com as decantadas atitudes da dona-de-casa 
brasileira. Ela representava a face de propaganda da máquina liderada pelo IPES, 
а outra face sendo constituida de atividades paramilitares organizadas. O gover- 
nador Adhemar de Barros apoiava a UCF nessas atividades, auxiliado pela rigo- 
rosa polícia estadual, disfarçada em estudantes.” Paulo de Tarso, Miguel Arraes, 
Leonel Brizola, Almino Afonso, João Pinheiro Neto e Eloy Dutra representavam 
alvos especiais das violentas atividades desses grupos organizados." А UCF 
mostrou-se útil ao proporcionar a parte vocal agressiva das demonstrações de 
massa contra a visita do Presidente Tito, da Iugoslávia, bem como contra inúmeras 
medidas governamentais. Ela irrompia nas estações de televisão com'o intuito 
de levar a sua mensagem e mandava ônibus lotados de “estudantes” e intimi- 
dadores anticomunistas para participarem das eleições de diretórios estudantis.” 
Prestava-se também como um canal de recursos financeiros e uma fonte de apoio 
político para outros grupos e organizações, como a União de Estudantes Secun- 
dários de Sao Paulo. Através da UCF organizaram-se conferências de promoção 
e relações públicas a favor do governo do Rio Grande do Norte. Estas atividades 
relacionavam-se com a criação do plano de desenvolvimento (orientado pelo IPES) 
daquele Estado. Por coincidência o Rio Grande do Norte era um dos Estados- 
chave escolhidos como “vitrine” para a promoção das “ilhas de sanidade”, deno- 
minação dada pelo embaixador Lincoln Gordon sos Estados cujos governadores 
eram confiáveis sob o ponto de vista americano. Através de um maciço influxo 
de recursos financeiros para projetos de impacto e outros meios, essas "Ilhas 
de Sanidade em um mar conturbado” visavam a frustrar a crescente mobilização 
trabalhista e de esquerda e escorar as imagens dos vários governadores do proble- 
mático Nordeste. Por coincidência, também Aluísio Alves, governador do Rio 
Grande do Norte, era associado e parente do líder do IPES José Luiz Moreira 
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de Souza. O plano projetado pelo IPES consistia em tornar o Estado do Rio 
Grande do Norte em um exemplo do que a empresa privada poderia fazer pelo 
Nordeste, tentando solucionar os problemas da região através do estabelecimento 
da Companhia de Desenvolvimento do Rio Grande do Norte — CODERN. 
Estabelecida com 500 sócios, a companhia destinava-se a avaliar as possibilidades 
económicas do Estado para investidores industriais e financeiros do centro-sul. 
As atividades promocionais da UCF tinham também um efeito fortalecedor reci- 
proco.* 

A UCF contava com menor número de membros do que o MAF, mas uma 
rede mais ampla de núcleos de ação, que se estendia até o Estado do Paraná. 
É interessante observar que, depois de 1964, a UCF se ocupou com serviço social 
em favelas e proteção ao consumidor. Ela também manteve um Arquivo de Poli- 
ticos, com dados bibliográficos pessoais, assim como seus antecedentes eleitorais." 

Em 1963. o IPES organizou a Campanha de Educação Cívica — CEC, de 
âmbito nacional, cujo programa envolvia o “despertar da consciência cívica da 
nação” e o “estimulo patriótico à grande massa, principalmente a classe média, 
os trabalhadores e a juventude”. A UCF e outras organizações orientadas pelo 
IPES eram patrocinadoras conjuntas da CEC. Um comité central coordenava as 
atividades da CEC, comité este formado por professores universitários, jorna- 
listas, profissionais, como também incorporava membros dos grupos femininos 
de ação, trabalhadores e estudantes selecionados das unidades e movimentos 
patrocinados pelos IPES. A CEC se envolvia na mobilização e propaganda das 
classes médias, assim como na orpanização е doutrinação dos ativistas estudantis 
e operários. Suas atividades coincidiam, na maior parte, com as da Campanha 
da Mulher pela Democracia, o mais proeminente de todos os grupos femininos. 

A Campanha da Mulher pela Democracia, presidida por Amélia Molina 
Bastos, irmã do General Antônio de Mendonça Molina, devia a sua significância 
a seus muito ativos programas promocionais, realizados desde a sua criação em 
1962 ao golpe de 1964, а sua harmonia com importantes elites políticas e mili- 
tares € com a imprensa nacional, principalmente O Globo, e a seu papel especial 
na agitação pública nos dias que precederam o golpe. 

А idéia de se criar а САМОЕ pouco antes das cleições de 1962 partiu 
declaradamente de três individuos: Leovigildo Balestieri, vigário franciscano do 
bairro de Ipanema, Glycon de Paiva e do General Golbery do Couto e Silva. 
"Eles convincentemente argumentavam quc o Exército fora minado pelo 'vicio 
de legalismo', que só mudaria se ‘legitimado’ por alguma força civil, e que as 
mulheres da classe média e alta representavam o mais facilmente mobilizado e 
interessado grupo de civis.""* А ruzão imediata para a criação da САМОЕ con- 
sistia na necessidade de se formar um efetivo "coro popular" para impedir a 
posse de Santiago Dantas como Primeiro-Ministro, através do estimulo a reper- 

cussões desfavoráveis à sua nomeação c organizou-se contra ele a "Caravana a 
Brasília.” Sintomaticamente, a primeira reunião da САМОЕ realizou-se no audi- 
tório de O Globo, no Rio, cuja rede de jornal e rádio assegurava a manutenção 
da CAMDE em evidência daí para adiante. 

A CAMDE desenvolvia uma sólida campanha de “esclarecimento”. À orga- 
nização, eficazmente usada durante а campanha para as cleições de 1962, patro- 
cinava conferências para os seus membros sobre o perigo da “subversão comu- 
rista", realizava reuniões públicas, distribuía panfletos e colecionava assinaturas 
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em petições de protesto. Ela erguia faixas agressivamente anticomunistas e pôsteres 
bastante sugestivos. Um deles mostrava uma criança conclamando os cidadãos 
a votarem “em um Democrata para que amanhã eu possa ainda ser livre”. Аз 
ativistas da CAMDE apareciam também na televisão endossando um grande núme- 
ro de personalidades políticas, religiosas e sociais que o IPES promovia através 
do seu "bureau de oradores”, 

А САМОЕ organizava reuniões de protesto, escrevia milhares de cartas aos 
deputados e. da mesma forma que o IBAD, pressionava firmas comerciais para 
retirarem seus anúncios dos jornais pró-Joào Goulart ou orientados pela esquerda 
e o trabalhismo. Distribuía milhões de circulares e livretos preparados principal- 
mente pelo complexo IPES/IBAD e produzia sua literatura própria visando às 
preocupações da dona-de-casa. Esses panfletos circulavam aos milhares por edição. 
Concentravam-se os esforços nas esposas de militares, dos membros dos sindicatos 
controlados pelo trabalhismo е de servidores públicos” Usou-se também a 
CAMDE no fomento gradativo da pressão pública sobre o Ministério das Relações 
Exteriores, por ocasião da crise dos mísseis em Cuba, na tentativa de descarac- 
terizar as feições neutralistas da política externa do Brasil. 

А САМОЕ trabalhava com a cooperação de associações congéneres, de São 
Paulo e de outras partes, como a CEC, a UCF, о MAF, а LIMDE, a CDFR e a 
ADF, entre outras, e com diversas linhas auxiliares do complexo IPES/IBAD, 
como o Movimento Estudantil Democrático, o Movimento Sindical Democrático 
e а Confederação Nacional dos Trabalhadores Cristãos, Ela recebia a colaboração 
direta do IPES do Rio, através de um de seus líderes, Oscar de Oliveira, da 
Associação Comercial do Rio e da Associação Brasileira de Municípios — ABM, 
que também funcionava como linha auxiliar do IPES. А САМОЕ mostrava-se 
útil também na apreensão de material de alfabetização supostamente “subversivo”, 
usado pelo Movimento de Educação de Base — MEB e no fomento de reações 
histéricas em torno disso. Ela se responsabilizou, ainda, pela demonstração que 
voncentrou um milhão de pessoas no Rio, a favor da intervenção militar contra 
о governo e a favor da supressão da esquerda. Quando o Presidente João Goulart 
esteve no Rio no dia 13 de março de 1964 para proferir o seu famoso discurso 
no comício para as reformas básicas, a CAMDE se engajou numa campanha por 
telefone, pedindo às pessoas para não participarem do referido comício, incitando 
as mulheres a permanecerem em casa e acenderem velas em suas janelas, como 
sinal de protesto e fé cristã, campanha esta que leve excelentes resultados. 

O auge dos esforços das associações femininas orientadas pelo IPES se deu 
seis dias depois, no dia de São José, o padroeiro da familia, com a coordenação 
da “Marcha da Família com Deus pela Liberdade”, em São Paulo. Aproximada- 
mente 500.000 pessoas compareceram para protestar contra o comício de João 
Goulart do dia 15 de março. À idéia da organização da marcha fora defendida 
pelo Deputado Federal Antônio Sílvio Cunha Bueno (rico proprietário de terras 
e diretor da Willys do Brasil), pela Deputada Conceição da Costa Neves, José 
Carlos Pereira de Souza (alto funcionário da Confederação Nacional do Co- 
mércio), Irmã Ana de Lourdes e Oscar Thompson Filho (Secretário da Agricul- 
tura do Estado de São Paulo, político do PSD e homem de confiança do Gover- 
nador Adhemar de Barros). De fato, a organização da marcha se realizou no 
prédio da Sociedade Rural Brasileira — SRB, sob a supervisão de ipesianos, que 
eram membros da Associação Comercial, da Federação das Indústrias, da Fe- 


297 


=———= са == 


deração das Associações Rurais, do Clube dos Diretores Lojistas e do estado-maior 
civil-militar do IPES.” Outra instituição importante que auxiliou na promoção 
da marcha, o Conselho de Entidades Democráticas, funcionava como a organização 
máxima para uma variedade de associações paralelas “democráticas” com base 
profissional especializada.” O Secretário Geral do CED cra o lider do IPES 
Oswaldo Breyne da Silveira. A marcha contou com o apoio adicional e a parti- 
cipação da СЕС. da ACM local, da FACUR. da Federação dos Circulos Operários, 
da Federação das Associações de Pais e Mestres e da pericia em propaganda da 
Mac Cann Ericsson, companhia multinacional de publicidade.” 

Nos escritórios da SRB, que também alojava a Liga Independente pela 
Liberdade, fizeram-se pósteres, cartazes e bandeiras.” Alguns continham os ape- 
los: “Abaixo o Imperialismo Vermelho”, “Renúncia ou impeachment”, “Refor- 
mas sim, com Russos. não”: outros lembravam o público que “Getúlio prendia 
Os comunistas. Jango premia os traidores comunistas”. O governador de São 
Paulo Adhemar de Barros aliou-se a esse esforço e proporcionou recursos. А elite 
Orgânica assegurou a participação das companhias aéreas e de ônibus que ofere- 
ceram transporte gratuito para cs representantes de todos os municípios de São 
Paulo e de outros Estados. proposição não muito dificil, já que muitos dos 
próprios executivos das companhias de transporte eram membros e financiadores 
do IPES. Entre os principais participantes da marcha distinguiam-se Auro de 
Moura Andrade, o então presidente do Congresso, o governador Carlos Lacerda, 
da Guanabara, e o General Nelson de Mello, Ex-Ministro da Guerra de João 
Goulart e participante da Articulação Civil-Militar. Ele se dirigiu à multidão: 
“Nós estamos presentes nesta demonstração a favor da consciência cristã do 
Brasil. Este é um dia decisivo para a existência do Brasil. Nós temos fé nas 
Forças Armadas; nós temos fé na Democracia”. A marcha foi ostensivamente 
uma manifestação da classe alta e classe média alta e, em decorrência disso, muito 
restrita, pois, de uma cidade de cerca de 6.000.000 de pessoas, apenas 500.000 
dela participaram. O Embaixador Lincoln Gordon observou em sua carta de 2 
de abril de 1964 para Dean Rusk, o Secretário de Estado americano: “A única 
nota destoante foi a evidente limitada participação das classes mais baixas па 
marcha.” As marchas do Rio e São Paulo [oram seguidas de outras menores 
em Belo Horizonte, Curitiba, Porto Alegre e Santos." Conforme o líder do IPES 
e да SRB, Sálvio de Almeida Prado, um dos organizadores, a marcha foi aclamada 
como “um milagre de fé”, embora, como já visto, houvesse, de antemão, uma 
Causa mais terrena.” 

De tudo isso, o mais importante foi que “O Exército, como é do consenso 
geral, teria hesitado em agir se não houvesse fortes indicações de que a opinião 
pública era favorável, e é bem possivel que demonstrações espetaculares, tais 
сото a de 19 de março, а ‘Marcha da Familia com Dcus pela Liberdade", em 
São Paulo, fossem decisivas para convencer o setor estritamente militar do 
Movimento Revolucionário’ de que havia chegado o momento propicio”.* O 
Coronel Vernon Walters, do Serviço Americano de Informações, corroborou tal 
avaliação observando: “Até as marchas se realizarem, havia um receio de que о 
movimento para depor joão Goulart não obtivesse éxito."^ Ainda é discutível 
se os setores golpistas das Forças Armadas intervieram sentindo-se justificados 
pelo apelo das marchas ou se os militares tiveram de intervir por antecipação, 
em face do que se poderia facilmente argumentar ter sido o fraco apoio popular 
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recebido рог eles, depois de tanto trabalho árduo. Menos de duas semanas depois, 
em resposta aos "anseios do povo”, João Goulart foi deposto.” 


A contenção dos camponeses 


O Brasil tem uma longa história de inquietação rural, mas o aumento das 
tensões no campo foi rápido durante a década de cinquenta. Ao contrário do 
setor industrial urbano, O setor agrário não fizera parte do esforço de sindica- 
lização corporativa durante o Estado Novo e mesmo durante a segunda presi- 
dência de Getúlio Vargas. А sindicalização rural permaneceu ilegal durante в 
década de cinquenta e todos os tipos de trabalhadores rurais continuaram sob 
o indiscutível controle dos grandes proprietários de terra até os meados da década 
de cinquenta." As raizes do movimento para se organizar os camponeses podem 
ser encontradas durante a década de quarenta, no trabalho do Partido Comunista 
Brasileiro, que inicialmente estabeleceu a rede de Ligas Camponesas, as quais 
não se deve confundir com as Ligas Camponesas mais tarde associadas a Fran- 
cisco Julião. A atividade organizacional entre os camponeses ressurgiu nos meados 
da década de cinquenta em Galiléia, primeiro, com o estabelecimento da Socie- 
dade Agricultural de Plantadores e Criadores de Gado de Pernambuco, assistida 
por um ex-membro do Partido Comunista, José dos Prazeres, e, depois, com a 
formação de sociedades de direito civis e legais que rapidamente se desenvolve- 
ram por todo o Nordeste, sob a liderança de Julião, passando a uma rede de 
Ligas Camponesas — como os proprietários de terra as chamavam, numa tenta- 
tiva de confundi-las com as extintas ligas de inspiração comunista." 

No final da década de cinqüenta e princípios da de sessenta, à medida que 
se ampliavam os circulos de discussão sobre a reforma agrária e, como o clima 
político para a mobilização rural se tornava mais favorável, outras organizações 
agrárias passaram a funcionar ou foram reativadas. Entre as mais importantes, 
distinguiam-se a ULTAB, União dos Lavradores e Trabalhadores Agricolas do 
Brasil, originalmente criada pelo Partido Comunista em 1957, е o MASTER, Mo- 
vimento dos Agricultores sem Terra, criado por Rui Ramos e endossado por 
Leonel Brizola, no Rio Grande do Sul. Com o intuito de combater a influência 
dos dois movimentos, a Igreja Católica passou a patrocinar e organizar sindicatos 
rurais em oposição às ligas "atéias" em várias partes do Nordeste e do 501.19 
O movimento dos trabalhadores rurais demonstrava impressionante vitalidade, 
crescendo em regiões onde nenhuma organização havia praticamente existido 
poucos anos antes. Аз demandas dos camponeses se estendiam desde a abolição 
do cambão — a obrigação de se trabalhar para o dono de propriedade por 
um número de dias por semana ou por mês a um salário mais baixo que о 
normal —'^ até melhorias salariais e exigências de serviços sociais e utilidades 
públicas — escolas, água, esgoto, habitação e estradas, A demanda para a reforma 
da lerra mostrava-se incipiente, No entanto, em novembro de 1961, o Primeiro 
Congresso Nacional de Trabalhadores e Agricultores realizou-se em Belo Ногі: 
zonte, ocasião em que se reuniram 1.400 delegados e mais de 2.000 outros par. 
ticipantes que endossavam o apelo de Julião para uma radical reforma da terra. 
As propostas do congresso incluíam: “a total transformação da estrutura agrária 
existente, com a eliminação da posse latifundiária de terra, principalmente através 
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da desapropriação, pelo governo federal, de extensas terras, substituindo a posse 
monopolística por posse do camponês, em forma individual ou societária, e como 
propriedade estatal”, e a distribuição gratuita da terra desocupada c taxas 
moderadas de arrendamento daquela desapropriada dos latifundiários. Exigia-se 
ainda o direito de organização independente dos camponeses em suas associações 
de classe, a efetiva aplicação da legislação trabalhista já existente, até então 
aplicada apenas aos trabalhadores urbanos, assim como o desenvolvimento de 
uma legislação trabalhista adequada aos trabalhadores do campo, o reconheci- 
mento imediato dos sindicatos rurais e efetiva e também imediata assistência a 
todos os tipos de economia camponesa. Contra esse background, no princípio 
de 1963, a administração de Јозо Goulart passou a pressionar a favor de uma 
reforma da terra e apoiou ativa e oficialmente o movimento trabalhista rural, 
ciao, finalmente, a sua sindicalização, através do estatuto do trabalhador 
rural. 

Todavia, em 1961, iniciou-se o periodo de atividade mais intensa na área 
de organização camponesa, quando a elite orgânica decidiu desafiar as ligas, por 
meio da promoção de sindicatos rurais organizados por um segmento do clero 
católico, esforço que coincidiu com aquele de setores conservadores da Igreja. 
Em princípios da década de sessenta, o complexo IPES/IBAD viu o conlexto 
camponês como um barril de pólvora político e ideológico e, da mesma forma, 
a atenção do resto do país, naquela época, voltou-se para о progresso do movi- 
mento dos trabalhadores rurais, especialmente aquele que se desenvolvia há 
muitos anos em Pernambuco, sob a liderança de Julião, bem como para os esforços 
de sindicalização realizados pelo Partido Comunista, O objetivo específico da 
elite orgânica era se opor ao que cla considerava como atividades subversivas 
das Ligas Camponesas, principalmente as de Pernambuco, o Estado-chave do 
Nordeste."* Obviamente, a visão de uma massa de quarenta milhões de campo- 
neses mobilizados, libertando-se do jugo rural e tomando de assalto as cidades, 
representava uma perspectiva atemorizante para os proprietários de terra e a 
burguesia também.'” Como consequência, a elite orgânica lutou para conter а 
politização rural e desorganizar a incipiente mobilização camponesa, não apenas 
no Nordeste, onde ele se fazia mais premente, mas também no Sul e Centro 
do país. 

Para o IBAD, a revolução que se assomava no Nordeste seria impedida 
somente pelas “reformas cristãs e democráticas do estatuto da terra”, contidas 
no modelo proposto no seu Simpósio sobre Reforma Agrária, de abril de 1961. 
Contudo, enquanto a reforma exigida não fosse implementada, o complexo IPES/ 
IBAD tentaria conter o despertar do povo e ganhar tempo para que outros acon- 
tecimentos tomassem о seu curso. 

O complexo IPES/IBAD não poderia ignorar o anscio do povo pela reforma 
agrária € outras mudanças sociais exigidas pelos camponeses, pelo movimento 
estudantil, intelectuais e políticos do bloco nacional-reformista. A questão da 
reforma agrária teria de se tornar uma bandeira, pelo menos pró-forma, para O 
complexo IPES/IBAD conquistar emocional e racionalmente os camponeses. No 
entanto, mesmo uma reforma agrária limitada criaria sérios problemas para a 
elite orgânica no seu dificil relacionamento com os proprietários de terra e suas 
associações de classe. Os mais recalcitrantes segmentos da oligarquia agrária 
condenariam até os moderados esforços do complexo IPES/IBAD como sendo 
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de inspiração “comunista”, Ademais, о complexo IPES/IBAD dificilmente poderia 
dar-se ао luxo de antagonizar os proprietários de terra, pois a força política 
destes no Congresso continuava maciça. Não parecia fácil trilhar a senda correta 
entre o bloco dos proprietários de terra е os camponeses mobilizados. Apesar 
de tudo, a elite orgânica tentou resolver o seu dilema e decidiu “lançar-se na 
arena da guerra política”, Uma das formas de luta consistia na indicação, pelo 
IBAD, à população rural, de sua escolha de políticos para as eleições regionais 
e nacionais.” Nessas atividades, o complexo IPES/IBAD contava com o auxílio 
de membros simpatizantes das associações de classe rurais representadas no IPES 
е com o estímulo dado pelo forte controle que os proprietários de terra exerciam 
sobre os seus trabalhadores e empregados,"* o que favorecia o voto de cabresto. 
Outra forma de interferência era a intromissão direta nos problemas dos cam- 
poneses, através da competição com as organizações de esquerda para atingir a 
mente do camponês. Tal ação, que envolvia certo grau de sindicalização — 
anátema para os proprietários de terra, de um modo geral — desenvolvia-se por 
vias indiretas, na maioria das vezes, através das organizações camponesas esta- 
belecidas pelo clero católico de direita, que proporcionavam um conveniente 
canal e assim ocultavam a ação do complexo IPES/IBAD do público, em geral, 
e, em particular, dos reacionários proprietários de terra. 

А violenta contenção das ligas camponesas foi deixada por conta de outras 
organizações e da ação individual por parte de proprietários de terra que não 
mantinham ligações ostensivas com o complexo IPES/IBAD. 

Para organizar o seu trabalho, dois ativistas do IBAD, os advogados Frutuoso 
Osório Filho e Herculano Carneiro, foram a Recife (seu principal escritório da 
região nordeste), e, conjuntamente com o pessoal civil e militar local, pertencentes 
às unidades da ADEP e ao IPES,"* prepararam a desorganizadora ação de classe 
da elite orgánica, fomentando a formação de clivagens ideológicas e enclaves 
políticos de direita dentro do movimento camponês. Paralelamente a sus fachada 
de agência de serviço social que oferecia assistência médica e alimentos, bem como 
distribuía sementes e ferramentas de trabalho, о IBAD operava como um centro 
de propaganda e unidade de ação política no campo, coletando informação sobre 
é Organização camponesa e sobre as pessoas envolvidas como ativistas, partici- 
pando de campanhas intimidadoras contra os militantes de esquerda e estimulando 
o temor ao "comunismo". Com o seu próprio sistema de Cursos de Formação 
Democrática para camponeses e líderes rurais,'?* o IBAD procurava contrapor-se 
ao método Paulo Freire de alfabetização e aquele do Movimento de Educação 
de Base, patrocinado pelo Ministério da Educação. 

O IBAD desenvolvia também a sua atividade moldado naquela do Serviço 
de Orientação Rural de Pernambuco — SORPE, que servia de canal para a estra- 
tégia de contenção e detração da mobilização camponesa pela elite orgânica. 
O SORPE havia sido fundado numa reunião de aproximadamente vinte e seis 
padres da zona rural promovida por Dom Eugênio Sales, Bispo de Natal, е 
alguns outros bispos de Pernambuco, incluindo Dom Carlos Coelho е Dom Manuel 
Pereira, Estabeleceu-se o SORPE sob a direção do Padre Paulo Crespo, o prin- 
cipal estrategista do movimento, e do Padre Antônio Melo, ele próprio filho 
de senhor de engenho. A tarefa principal do SORPE consistia em se ocupar com 
o treinamento de líderes camponeses em potencial, capazes de combater organi- 
zações políticas revolucionárias e ideólogos, enquanto mantinha as massas rurais 
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"dentro da Igreja”.'* Encorajava também a formação dc cooperativas c oferecia 
cursos de alfabetição que se opunham ao МЕВ с a outros grupos que usavam 
o método Paulo Freire." 

O SORPE entrou na arena da política reivindicatória em competição direta 
com as Ligas Camponesas de Julião e contra o embrionário movimento sindical 
dos trabalhadores rurais e urbanos, considerado, a médio prazo, mais importante 
que as ligas. Entre 1961 e 1964, ele criou dez sindicatos rurais e mais doze em 
Pernambuco, através do Padre Melo. 

Advogados e profissionais locais e do sul, bem como empresários rurais, 
auxiliavam e apoiavam o SORPE. Ele era também um dos maiores bencficiários 
da CLUSA, a Liga Cooperativa dos Estados Unidos. Por sua vez a CLUSA 
era parcialmente financiada por contribuintes das instituições que serviam de 
receptoras dos fundos da CIA americana. Entre 1965 e 1965, a CLUSA recebeu 
mais de meio milhão de dólares dessas instituigoes."* Muitos dos seus peritos, 
que atuavam diretamente no campo, auxiliavam o SORPE como conselheiros, 
80 passo que agentes da CIA trabalhavam sob a sua cobertura. Fazia parie Фа 
folha de pagamento da СТАТ? o jovem perito da CLUSA que advertiu o SORPE 
de que “ao convencer o camponês de que a miséria de sua condição é desne- 
cessária, deve-se tomar o cuidado para nao empolgálo ao extremo e levá-lo à 
revolta contra as autoridades е interesses criados que causaram © seu eslado 
presente". 

Embora as ligações entre o complexo IPES/IBAD e o SORPE tivessem 
permanecido encobertas ao máximo, ao final de 1965, o Padre Melo já aceitava 
abertamente financiamentos e demais tipos de assistência do IBAD, denunciando 
Miguel Arraes, o governador nacional-reformista de Pernambuco, e publicamente 
upoiando candidatos da ultradircita a postos públicos, o mesmo que o SORPE 
fizera nas eleições de 1962 para o Legislativo. O IPES também participava ativa- 
mente através da sua poderosa rede de comunicação, com a qual ele dava a 
necessária cobertura para аз operações do SORPE e outros, assim como para a 
exposição negativa de Julião, Arraes e as Ligas Camponesas."* O líder ipesiano 
Nei Peixoto do Valle, do Grupo de Opinião Pública, encarregava-se da cobertura 
jornalística ao Padre Melo.” 

A influência exercida pelo Padre Crespo e o Padre Melo mostrava-se, pelo 
menos a curto prazo, efetiva е claramente contra-revolucionária, fato devidamente 
percebido pelos funcionários da informação em Washington." Não foi por acaso 
que o contingente da CIA triplicou-se, ao passo que о número de vice-cónsules 
chegou a quatorze. Inúmeros conselheiros especiais se estabeleceram em Recife, 
que se tornou a maior operação sub-regional da USAID — American Agency 
for International Development, enquanto o Nordeste se tornava alvo de suma 
importância para o AIFLD — American Institute for Free Labour Development. 
А CIA de fato obteve algum éxito na contenção e guerra da mobilização campo- 
nesa por intermédio da ação de organizações de direita que operavam no Nordeste 
e, em particular, através do SORPE."* Serafino Romualdi, o representante inte- 
ramericano da American Federation of Labor, que também esteve envolvido nos 
problemas sindicais rurais e urbanos brasileiros,” pagou o seu tributo às ativi- 
dades desses organizadores de direita. Para Romualdi, o principal apente da CIA 
para a Organização Sindical na América Latina,"' o movimento sindical brasi- 
leiro de direita teria de se sentir “profundamente grato a Frei Celso, capuchinho 
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de São Paulo, ao Padre Velloso, do Rio de Janeiro, e зо Reverendo [sic] Padre 
Crespo, do Nordeste”, assim como a outros que também se responsabilizaram 
pelo avanço decisivo nas áreas rurais onde sindicatos de orientação católica obti- 
veram êxito, apesar das dificuldades na organização dos trabalhadores agrícolas.” 
O IPES patrocinava e auxiliava as operações de Frei Celso, do Padre |. Velloso 
e do Padre Crespo, que funcionavam como os seus organizadores, ** 

Como já foi visto anteriormente, os setores conservadores da Igreja também 
se envolviam em suas próprias tentativas de conter a mobilização no campo e 
de fazer oposição às atividades das Ligas Camponesas. Muitas vezes, esses esforços 
coincidiam ou eram mesmo coordenados com os do complexo IPES/IBAD e os 
sindicatos por ele patrocinados. Historicamente, a Igreja havia confiado plena- 
mente na sua influência sobre as massas rurais, mas, com a formação das ligas 
e sua subseguente expansão rápida, a influência da Igreja não se mostrava mais 
tão segura. Parcialmente como uma reação e principalmente como a continuação 
de seus próprios esforços, o envolvimento da Igreja na sindicalização rural prin- 
cipiou em 1959, quando Dom Eugênio Sales lhe deu o seu total apoio através 
de seu Serviço de Assistência Rural — SAR, organização de assistência essencial- 
mente paternalista e que desde 1949 fora ativa na promoção de limitada mu- 
dança social a nível local no Estado do Rio Grande do Norte. Iniciado em Natal, 
o movimento se firmou e em 1961 já havia se estabelecido em Pernambuco, 
onde houvera a reunião de párocos rurais, a qual deu origem ao SORPE. Em 
torno de 1964, havia movimentos sindicais da Igreja em cerca da metade dos 
Estados do Brasil, inclusive todos os do Nordeste. Esses sindicatos incluíam o 
SAR no Rio Grande do Norte, o SORPE em Pernambuco, a FARG no Rio 
Grande do Sul (em direta oposição ao MASTER, sindicato patrocinado por 
Brizola), a FAP em São Paulo e a FAG em Goiás. Setores radicais também esta- 
beleceram seus próprios sindicatos rurais, como o MEB no Maranhão e Minas 
Gerais e variações do MEB e da Ação Popular diversos outros Estados."* 

Na maior parte, os sindicatos da Igreja não eram “revolucionários”; quase 
sempre tentavam fazer cumprir as leis existentes, mais do que lançar mão de 
estratégias mais polarizadas e radicais.“* Uma questão importante na sindicali- 
zação rural era о reconhecimento legal dos direitos dos trabalhadores, assim 
como dos sindicatos que lutavam para fazer cumprir as leis existentes. Todavia, 
um delerminado sindicato teria de ser reconhecido pelo governo para se tornar 
legal, À legalidade asseguraria privilégios no que diz respeito a contribuições, em 
última instância possibilitaria o controle sobre organizações maiores, na medida 
em que os sindicatos evoluíssem do âmbito local para se tornarem entidades de 
nível estadual, passando a federações, que, por sua vez, motivariam as tentativas 
de criação de confederações de caráter nacional. De acordo com a lei, uma con- 
federação só poderia ser constituída quando três federações tivessem sido esta- 
belecidas e reconhecidas pelo Ministério do Trabalho. 

Em torno de 1962, a Igreja havia organizado cerca de cingiienta sindicatos, 
mas nenhum deles havia sido reconhecido pelo governo. Em maio daquele ano, 
esses sindicatos se reuniram no 1 Congresso de Trabalhadores Rurais e Lavra- 
dores do Norte e Nordeste que se realizou em Itabuna, na Bahia. Os represen- 
tantes daqueles controlados pela Igreja dominaram o encontro que foi patrocinado 
е financindo por grandes empresários rurais e alguns dos proprietários de terra 
mais “modernos”. Depois de considerável negociação e pressão, o Ministro do 


303 


Trabalho Franco Montoro, figura importante do Partido Democrata Cristão, con- 
vidado também a participar do Congresso, concordou em reconhecer cerca de 
vinte e dois sindicatos da Igreja. 

Por volta de 1963, a Igreja já competia abertamente na fundação dessas 
entidades com vários outros grupos políticos, mesmo com o Presidente João 
Goulart, o governador Arraes e o Partido Comunista, enquanto em junho daquele 
ano um grupo de sindicatos de Pernambuco se coligou para formar uma Federa- 
ção de Sindicatos Rurais de âmbito estadual. O Padre Crespo, juntamente com 
os seus associados do SORPE, detinha firmemente o controle da Federação, que 
era assistida pelo mesmo grupo de advogados que orientava o SORPE,** Por 
essa época, Joao Goulart, que inicialmente se mostrara cauteloso para não anta- 
gonizar o bloco de proprietários de terra, perdeu completamente o seu apoio е 
viu-se em confronto aberto com os seus representantes no Congresso, que faziam 
parte da engrenagem da ADP, engrenagem esta movida pelo complexo IPES/ 
IBAD. O apoio que João Goulart dava à sindicalização favorecia diversos obje- 
tivos: equilibrava a crescente influência do Partido Comunista entre os campo- 
neses e supria o Presidente de sua própria massa de manobra rural, com a qual 
ele poderia pressionar e controlar os proprietários de terra е seus representantes 
políticos. Tal apoio também determinou o ponto crítico para a ascendência dos 
sindicatos nacional-reformistas. 

Em meados de 1965, em consonância com os objetivos de João Goulart 
de mobilizar os camponeses e apresentar reformas sociais nas áreas rurais, O 
Ministério do Trabalho estabeleceu a Comissão Nacional para a Sindicalização 
Rural — CONSIR, composta de três representantes do Ministério, três da Supe- 
rintendência da Reforma Agrária, e um camponês indicado por сада um dos 
órgãos. Em julho de 1963, já havia cinco federações: três católicas conservadoras 
no Nordeste (inclusive o SORPE), a Federação dos Círculos Operários de São 
Paulo, patrocinada pelo IPES e de orientação católica (cuja concepção do papel 
de um movimento sindical era, em grande escala, calcada no modelo da AFL- 
CIO, a confederação dos sindicatos dos Estados Unidos e no de sua ramificação 
da América Latina, a Organización Regional Interamericana de Trabajadores — 
ORIT) e, finalmente, uma federação dirigida pela ULTAB, a União de Lavra- 
dores e Trabalhadores Agrícolas do Brasil, influenciada pelo Partido Comunista, 
no Paraná. A ULTAB, no entanto, tinha outras oito federações em estágio de 
preparação. A área rural se tornava um verdadeiro campo de batalha para essas 
federações e, em todo sentido, o problema-chave consistia no reconhecimento 
legal pelo governo, reconhecimento este recusado ou conferido de acordo com 
os seus próprios cálculos políticos. 

Em meados de 1965, as quatro federações cristãs — prontas para ganhar о 
grande prémio, qual seja, o estabelecimento de uma confederação nacional — 
reuniram-se em Recife e fundaram a Confederação Nacional dos Trabalhadores 
na Agricultura — CONTAG, num encontro para o qual a confederação do 
Paraná não fora convidada a tempo de participar. A legalidade da reunião fun- 
dadora e as eleições que se seguiram foram impugnadas pela ULTAB, cujas 
demandas recebiam o apoio da CONSIR. Houve recusa do governo em aceitar 
os resultados, o qual declarou que o Paraná não fora convidado а tempo е que 
muitas federações estavam, nessa época, em processo de reconhecimento, fato 
que levantou suspeitas de que о encontro se realizaria precisamente para esvaziar 
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a provável dominação do movimento de trabalhadores rurais pelas forças nacional- 
reformistas. Em dezembro de 1963, houve um segundo encontro, para o qual 
foram convidadas todas as federações existentes. Até o dia 31 de dezembro, o 
Ministério do Trabalho reconheceu 256 sindicatos e dez federações, enquanto 
557 outros sindicatos e 33 outras federações aguardavam o seu reconhecimento. 
Esses números contrastavam acentuadamente com a siluação anterior à década 
de sessenta, quando havia apenas seis candidatos rurais em todo o Brasil; esses 
números também proporcionavam uma medida clara da ampla mobilização cam- 
ponesa е о intenso processo de politização que ocorria no campo. À CONSIR 
convidou, finalmente, vinte e quatro federações para о encontro de dezembro. 
A ULTAB controlava o maior grupo de delegados (dez federações). Seis tinham 
uma Orientação católica, entre moderada e conservadora, ao passo que oito se 
inclinavam para a Ação Popular — AP e o MEB. A AP e grande parte do MEB 
acabaram por formar uma frente com a ULTAB. Com isso, a Confederação dos 
Trabalhadores na Agricultura achava-se sob o controle do bloco nacional-refor- 
mista. Os grupos da Igreja incluindo o SORPE, a FAG, o SAR, os Círculos 
dos Trabalhadores e alguns mais moderados do MEB não alcançaram nenhum 
controle sobre a CONTAG.*” 

Não se pode dizer que o movimento camponês e sobretudo o processo de 
sindicalização rural tenham sido contidos por volta de 1965, apesar de todo o 
tempo e energia pastos pela liderança nacional-reformista em rechaçar as táticas 
diversionistas do complexo IPES/IBAD e o éxito inicial da elite orgânica em 
perturbar as atividades das Ligas Camponesas. Em 1964, os camponeses pareciam 
trilhar firmemente o caminho da unificação sob o comando de uma liderança 
orientada para a reforma, que reccbeu até apoio legal e financeiro do governo 
de João Goulart.7* Com a ULTAB controlando a presidência da CONTAG е 
a AP o secretariado geral, o complexo IPES/IBAD teria de achar outras soluções 
em um marco político mais abrangente para conter a mobilização camponesa, 
já que as organizações rurais de direita se mostravam incapazes de ganhar muito 
mais tempo para a elite orgânica, 


A ação entre as classes trabalhadoras industriais 


As estruturas corporativas estabelecidas na década de trinta para proporcio- 
nar às elites vigentes um controle institucionalizado sobre as classes trabalhadoras 
começaram a enfraquecer no princípio da década de sessenta e a perder sua 
eficácia no governo de João Goulart, А significativa expansão industrial pós- 
guerra e O conseguente desenvolvimento econômico no Brasil levaram à extensa 
modernização na década de sessenta, o que favoreceu a mobilização política. А 
amorfa e individualizada clientela, até então unida por contato pessoal e patro- 
nato, evoluiu para grupos com contornos políticos definidos, organizados em 
torno de setores sociais e classes claramente definíveis. Embora o número de 
trabalhadores sindicalizados [osse pequeno, eles alcançaram uma medida de capa- 
cidade de ação política bem maior do que o modelo populista até então permitira. 
Isso dificultou muito mais aos detentores do poder manipularem esses grupos 
simplesmente pela distribuição de modestos favores clientelísticos a seus líderes. 
O operariado organizado começou а procurar a implementação de diretrizes polí- 
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ticas redistributivas, isto é, mudanças na alocação de recursos entre os grupos 
e classes sociais. 

Para os líderes trabalhistas, por volta de 1960 a força política advinha de 
suas principais fontes: as posições alocadas a eles паз instituições corporativas 
oficiais, onde eles se beneficiavam da proteção do Estado, с cargos nos sindi 
catos, onde eles conduziam greves de importância, cujo impacto político e eco 
nómico aumentava o seu poder de negociação com o presidente e outros atores 
políticos.=” No principio da década de sessenta, a frequência das greves se 
multiplicou, indicando a força crescente e a combatividade das classes trabalha- 
дога; e da sua liderança. ” Razões económicas predominavam — especialmente 
a defesa do poder aquisitivo de seu salário — entre os motivos alegados para 
o afloramento dos movimentos de greve. Raramente as greves iniciavam por 
razões políticas; porém outros atores políticos procuravam dar a elas uma cono- 
tação mais abrangente. Durante a administração de João Goulart, as greves 
passaram a portar um deliberado cunho político, como a greve geral de julho 
de 1962, considerada um marco significativo mesmo embora não estivesse livre de 
imediatos e explícitos objetivos econômicos. As demandas que uniam um vasto 
número de diferentes grupos e organizações das classes trabalhadoras compre- 
endiam: a luta contra a inflação e a falta de produtos básicos, a implementação 
de uma radical e imediata reforma agrária, com o reconhecimento dos sindicatos 
rurais, a introdução da reforma urbana como a única solução possível para о 
problema de habitação, a reforma bancária e a nacionalização de depósitos, a 
reforma eleitoral, conferindo o direito de voto aos analfabetos e aos soldados 
das Forças Armadas, а reforma universitária e a participação dos estudantes 
em assembléias е em conselhos universitários e de departamentos, a continuação 
e expansão da política exterior neutralista e orientada para o Terceiro Mundo, 
o repúdio à política financeira do Fundo Monetário Internacional, a aprovação 
da lei que garantia o direito de greve, a desapropriação de todas as empresas 
estrangeiras que exploravam utilidades públicas, o controle da entrada de capital 
estrangeiro no país e a restrição à remessa de lucros, a participação do empregado 
nos lucros, a revogação de 10905 е quaisquer acordos nocivos aos interesses 
nacionais, o fortalecimento da Petrobrás como um monopólio estatal responsável 
pela importação de óleo cru, a distribuição dos derivados da indústria petroquí- 
mica e a desapropriação de refinarias privadas, medidas efetivas para a imple- 
mentação da Eletrobrás e a criação da Aerobrás, instituindo dai por diante um 
monopólio estatal de energia elétrica e aviação comercial, o transporte marítimo 
de pelo menos 50% de todas as importações e exportações por navios da marinha 
mercante nacional e a aprovação da lei que instituiria o décimo terceiro salário.'" 
Unidas em uma única plataforma encontravam-se as demandas do bloco nacional- 
reformista, englobando as reivindicações dos sindicatos, do movimento camponês, 
do movimento estudantil, dos políticos е mesmo de alguns militares nacionalistas, 
O que lornava a greve geral inteiramente política era que ela foi lançada para 
pressionar a formação de um ministério que apoiasse tais medidas. A greve 
habilitava os líderes sindicais do bloco nacional-reformista а expandir o seu já 
crescente poder político, fortalecido pela greve geral de setembro de 1962.“ 
O movimento trabalhista organizado, embora ninda respondesse a líderes popu- 
listas, cada vez mais desvencilhava-se da repressão política e ideológica das 
estruluras corporativas. 
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Perante а tão crítica situação, o complexo IPES/IBAD se lançou пита cam- 
ponha objetivada à contenção da mobilização popular e à desorganização da 
incipiente consciência e militância de classe que as massas trabalhadoras aos 
poucos adquiriam, А ação entre as classes trabalhadoras industriais se desenvolveu 
através de meios ideológicos e politicos. As atividades ideológicas englobavam 
propaganda geral, esquemas de assistência e mesmo manipulação clientelista, Аз 
políticas envolviam a criação de organizações de direita ou apoio às já existentes 
dentro do movimento trabalhista. Nessas atividades o complexo IPES/IBAD 
atuava autonomamente ou como um canal para outras organizações, mesmo as 
de fora do Brasil, 

As atividades sócio-ideológicas do complexo IPES/IBAD enfatizavam a 
"função social do capital”.*”” Esse representava um esforço calculado de propa- 
ganda para dar às massas trabalhadoras um proveito claramente visível no sistema 
económico, a idéia de participação nos lucros, propriedade social indireta e co 
responsabilidade administrativa, Tal ação tinha dois objetivos: melhorar a imagem 
pública Чи empresa privada, equipará-la com a democracia, e retardar um 
violento levante até que se pudesse desenvolver uma ação política apropriada.” 
Nesse sentido as atividades ideológicas empregadas pela elite orgânica mostra- 
vam-se fortemente contra a mobilização. O complexo de medidas ideológicas 
era julgado necessário para conter os elementos das classes trabalhadoras e os 
trabalhadores rurais mais diretamente conscientes da realidade social, a fim de 
evitar o que a elite orgánica via como o caos social iminente.'* Numa reunião 
da liderança do IPES de São Paulo, o Gencral Moziul Moreira Lima, um dos 
ativistas do complexo IPES/IBAD, declarou ser o problema: “aos olhos do povo 
os culpados do processo de exploração são as classes empresariais, muito mais 
do que o goyerno”. 

A ação ideológica desenvolvia-se através de campanhas de alfabetização, de 
treinamento de líderes sindicais, do estabelecimento de escolas de doutrinação 
política para setores empresariais e populares e da projeção de um modelo imi- 
tativo de desenvolvimento, basicamente moldado no dos Estados Unidos, cuja 
imagem era refletida nas ações da Aliança para o Progresso. А campanha do 
complexo IPES/IBAD incluía também a distribuição de material de propaganda 
em forma de livros, panfletos, filmes, livretos e o estabelecimento de centros de 
treinamento de equipe administrativa intermediária, assim como a disseminação 
de material de leitura através de bibliotecas móveis e o emprego da mídia 
audiovisual para divulgar a sua mensagem. O Grupo de Doutrina e Estudo de 
São Paulo e os Grupos de Opinião Pública do Rio e de São Paulo responsabi- 
lizavam-se por essas operações. A idéia de que demandas econômicas restritas 
eram permitidas, mas um questionamento do sistema social nào o era, foi instilada 
através de uma meticulosa campanha de doutrinação. 


As áreas de propaganda preferidas pela elite orgânica constituíam aquelas, 
nas quais as forças nacional-reformistas haviam incursionado com a sua luta 
política para mudar as condições básicas de vida das massas trabalhadoras, tais 
como habitação, saúde e outros serviços comunitários. As atividades que a elite 
orgânica desenvolvia para contrabalançar o impacto do bloco nacional-reformista 
cram englobadas sob a denominação geral de ação comunitária, que incluía o 
Setor de Trabalho Social е o Grupo de Atividades Sociais do IPES, e se 
desenvolvia basicamente como esquemas de assistência e filantropia social, Enno 
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Hobbing, diretor da organização congénere, o Committee for Economic Develop. 
ment, sediada nos Estados Unidos, ofereceu ao IPES assistência direta para essas 
atividades, através dos serviços especiais de Gabriel Kaplan do CED e sua unidade 
de Ação Comunitária.” Os serviços comunitários eram operados principalmente 
em Pernambuco, onde o IBAD havia desenvolvido ao máximo o seu programa de 
assistência social e nas grandes concentrações urbanas das classes trabalhadoras 
do Centro-Sul '* 

A elite orgânica desenvolvia vários e diferentes esquemas de assistência social, 
todos visando a criação das “ilhas de contentamento” entre as classes trabalha- 
doras. Essas ilhas serviam para retardar a solidariedade ideológica de classe e в 
organização política das classes trabalhadoras. O IPES criou o Corpo de Assis 
tentes Sociais — CAS, que paternalisticamente fornecia recursos materiais e hu- 
manos em favor das limitadas reivindicações populares de serviços comunitários." 
As atividades do CAS cresciam juntamente com o trabalho desenvolvido por 
outras unidades de ação patrocinadas pelo IPES, tais como o Movimento Uni- 
versitário de Desfavelamento — MUD. O MUD tentava competir com um projeto 
que havia sido desenvolvido em São Paulo por estudantes universitários visando 
prover os serviços básicos às favelas e estimular a consciência social do favelado, 
de modo a organizá-los em grupos de pressão e ensiná-los a reivindicar seus 
direitos. O MUD tentava contrabalançar essa ação através da arregimentação 
de vários grupos universitários de direita sob a sua égide, desenvolvendo a sua 
própria forma de ação cívica, os amplamente propagados serviços comunitários. 
Eles promoviam uma imagem de possibilidade de ascensão econômica individual 
como uma alternativa para а luta social enquanto abafavam as tentativas de 
politizar a condição do favelado. As favelas do Vergueiro, da Mooca e do Tatuapé 
— em uma amostragem que compreendia 600 famílias ao todo — foram sele- 
cionadas como “vitrine de exposição”, He 

Através de esquemas de assistência social, o IPES também dava ajuda ma- 
terial e de propaganda a líderes sindicais amigos e potenciais elementos de apoio, 
de modo a assegurar o seu prestígio e a fortalecer suas posições políticas." 

Para contrabalançar a crescente motivação política pela mobilização das 
classes trabalhadoras, o IPES se concentrava em problemas sócio-econômicos 
limitados, claramente destinados ao consumo da massa. Tal política tornou-se 
óbvia depois da volta de uma delegação do IPES de um desses encontros de 
Nassau, realizados periodicamente para coordenar as diretrizes e trocar infor- 
mações entre as organizações congêneres. Em sua volta, o líder do IPES Harold 
С. Polland enfatizou a necessidade de o IPES passar para a ofensiva e não 
permanecer na esfera de princípios abstratos, apresentados através de jornais, 
declarações e panfletos. O IPES teria de se concentrar em objetivos materiais, 
mais ао alcance da massa, que о próprio povo sentisse como verdadeiros. Para 
essa operação, Harold Polland contava certo com o apoio americano. Além disso, 
o IPES teria de tirar proveito do fato de que as pessoas no próprio governo 
estariam objetivamente interessadas em projetos tão delicados como a habitação 
popular, assunto sempre presente como um problema político, dado o grande 
contingente da população urbana sem casa е daqueles vivendo em condições 
miseráveis. Harold Polland recomendava que o IPES estabelecesse contatos com 
a rede bancária, com um certo Frias de Porto Rico е сот o Embaixador Teodoro 
Moscoso, representante da ALPRO nascido em Porto Rico, para que a diretriz 
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t técnicas implementados e testadas па ilha do Caribe pudessem ser estendidas 
ao Brasil. Além disso, H. Polland observava que se deveria atribuir ao IPES o 
papel de crindor da idéia. O IPES teria, então, de ser apresentado pela engre- 
nagem da mídia de sua própria organização e confiantemente ser visto como 
um porta-bandeira de metas reais e objetivas '2 O IPES percebia também que 
a elite orgânica precisava lidar com problemas concretos e ganhar a simpatia de 
setores da opinião pública antes que ele pudesse se lançar em debate público 
referente a problemas delicados, tais como a defesa do direito à livre remessa 
de lucros pelas corporações multinacionais às suas matrizes, que era certamente 
considerado um assunto explosivo, Era claro para a liderança da elite orgânica 
que, no princípio de 1962, o IPES não tinha ainda “cancha'"* para lidar com 
esses problemas em vista dos argumentos nacional-reformistas e o estado de 
espírito da opinião pública.” O IPES não levaria muito tempo para dominar а 
arte da manipulação da opinião pública е atacar não apenas os problemas 
maiores, mas abalar o posicionamento ideológico das classes médias e provocar 
significativo impacto político entre determinada parte das classes trabalhadoras. 

А ação política da elite orgânica entre as classes trabalhadoras e os sindi- 
catos desenvolvia-se grandemente através de organizações “fantoches” e movi- 
mentos orientados pelo clero, que competiam com sindicatos de esquerda pelo 
apoio das classes trabalhadoras, As atividades das organizações criadas ou apoia- 
das financeira e tecnicamente pelo complexo IPES/IBAD eram extremamente 
variadas. Essas atividades compreendiam a doutrinação das fileiras do movimento 
operário e o treinamento de liderança para militantes, a organização de seminários, 
conferências e congressos para sindicatos de direita, a dissolução de greves e a 
organização de contrademonstrações e outras contra-atividades em relação à lide- 
rança esquerdista e ao Executivo. Através desses meios, o complexo IPES/IBAD 
tentaria solapar as raízes do movimento sindical nacional-retormista. Os sindicatos 
de direita sob a égide do complexo IPES/IBAD eram também mobilizados em 
conjunção com outras organizações estudantis e de classe média controladas pela 
elite orgánica. Em sua ação entre as classes trabalhadoras, o complexo IPES/ 
IBAD não constituía apenas a força motriz, mas também servia como canais 
para a ação de outras organizações políticas, mesmo as estrangeiras € as inter- 
nacionais. 

Uma realização importante para o IPES foi apoiar e inspirar a ação política 
da Federação de Círculos Trabalhadores Cristãos, [federação esta de direita, fun- 
dada pelo Padre Leopoldo Brentano. As Federações de Circulos de Trabalhadores 
foram estabelecidas em dezessete dos vinte e dois Estados do Brasil e no princípio 
da década de sessenta elas chegavam a quatrocentas por toda a extensão do país. 
De acordo com seus próprios cálculos, elas contavam com 435.000 membros." 
O Centro-Sul, onde se localizava o cinturão industrial, era de suma importância 
para a elite orgânica. Da mesma forma, o IPES patrocinava e orientava politica- 
mente a Federação dos Círculos Operários de São Paulo — FCO, uma organi- 
zação guarda-chuva para cerca de oitenta círculos e que reunia aproximadamente 
250.000 associados. Liderava a FCO José Кома, dirigente do Sindicato dos 
Alfaiates е Costureiras, envolvido em ação política desestabilizadora bem como 


* NT: termo usado em português mo original. 
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na cooptação ideológica de trabalhadores. José Rotta era também ativista na 
CONTAG. Outra Federação de Círculos Operários que recebia a atenção especial 
do IPES era a Federação dos Circulos Operários Fluminenses — FCOF, Ela 
executava uma série de tarefas significativas no campo de doutrinação ideológica 
e treinamento político, ambos apoiados financeiramente pelo IPES. A liderança 
da FCOF, em uma carta ao IPES de Niterói, explicava que havia comprado uma 
pequena propriedade em Cachoeiras de Macacu, com a ajuda da Cooperativa Agri- 
cola de Cotia.'* А propriedade foi designada para servir de centro de reuniões, 
cursos e outras atividades para os líderes sindicais de direita do Estado. O 
Padre Antônio da Costa Carvalho, um de seus mentores, arranjou para que Dom 
Altivo Pacheco, o Bispo de Barra do Piraí, dirigisse os cursos e aliciasse apoio 
dentre a população urbana e rural das classes trabalhadoras para a defesa da 
democracia, que era identificada com o sistema de empresa privada. Os líderes 
da FCOF consideravam Dom Altivo como um “padre de grande tarimba” sindical, 
que não se deixava ser “embrulhado pelas manobras comunistas”. Ele tornava-se 
importante para a elite orgânica, porque a sua diocese incluia Volta Redonda, o 
maior complexo siderürgico do Brasil e o centro regional de uma série de comu- 
nidades de classes trabalhadoras.'** 

Com a ajuda do Padre Leopoldo Brentano, a elite orgánica, sob a cobertura 
do IBAD, organizou a Confederação Nacional dos Círculos Operários — CNCO. 
Nessa atividade, o IBAD recebeu o apoio de Frei Celso (já mencionado por suas 
atividades entre os camponeses), que se encarregava de um projeto sobre a pene- 
tração em sindicatos, bem como do Padre Velloso, antigo reitor da Pontificia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro, е do Padre Pancrácio Dutra. O IPES 
também apoiava a CNCO financeira e tecnicamente” Através dela, a elite 
orgânica participava da formação de lideres e ativistas sindicais de direita.M* 

Além disso, em ações cívicas, cuja intenção era realçar o seu prestígio, os 
Círculos Operários ofereciam assistência jurídica, médica, dentária e hospitalar, 
bem como cooperativas de consumo, de crédito e habitacionais. Eles ofereciam, 
ainda, cursos variados como datilografia, desenhos industrial, artístico, publici- 
lário e arquitetônico, assim como prática comercial, quimica industrial, corte e 
costura, economia doméstica e um curso de agronomia para iniciantes. 

O IPES patrocinava congressos nacionais para os Círculos Operários. Um 
dos resultados do VII Congresso Nacional dos Círculos Operários foi o lancamento 
da Escola de Líderes Operários — ELO em doze diferentes capitais de Estado. 
O Padre Velloso, do IBAD, colocou-a em funcionamento e Gilberto Machado 
a dirigiu. A ELO oferecia dois tipos de cursos: os Cursos Populares para a Pre- 
paração Sindical nos distritos de classes trabalhadoras e os Cursos Intensivos 
de Formação de Líderes. Os dois preparavam o indivíduo para as contra-ativi- 
dades de direita no combate à esquerda e ao trabalhismo e visavam a modelar as 
atitudes políticas de membros selecionados das classes trabalhadoras. Os Cursos 
Populares tinham como objetivo neutralizar o potencial de participação das classes 
trabalhadoras quanto ao seu apoio às propostas е teses nacional-reformistas. Os 
Cursos Intensivos visavam a formação de militantes capazes de desviar da mobi- 
lização nacional-reformista, se não todo o movimento das classes trabalhadoras, 
pelo menos grupos e setores dentro delas.*” Segundo o porta-voz do IBAD, а 
Ação Democrática, a ELO se encarregaria de fazer um teste de extraordinária 
importância, qual seja, verificar a receptividade entre as classes trabalhadoras da 
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Doutrina Social Cristã.” Cândido Guinle de Paula Machado, ativo também em 
assuntos estudantis, coordenava о projeto do Padre Velloso para a formação de 
"líderes populares”, projeto este que vjsava a interferir no setor sindical e ao 
qual o IPES se referia como um “plano para modelar atitudes"! С. Guinle 
P. Machado, justificando a necessidade de apoio continuado а tais grupos como 
us Círculos Operários, explicava que o plano consistia em um movimento ativo 
que preparava líderes em um curso de seis meses, para a sua carreira política 
sindical, Não há dúvidas de que pelegos sindicais foram preparados. C. Guinle 
de P. Machado os caracterizou de forma simples: “homens que respondem a 
nosso favor'',? Uma outra organização foi produto da ELO, financiada também 
pelos empresários: o Movimento de Orientação Sindicalista — MOS, que foi 
estabelecido para agir diretamente dentro do movimento sindical, na forma de 
"quinta-colunistas" e “orientadores” de ação e opinião sindical. O seu papel era 
semelhante so Movimento Renovador Sindical — MRS, apoiado pelo complexo 
IPES/IBAD, que tinha também orientação religiosa. A filial em São Paulo da 
Promotion S.A., do IBAD, dirigida por Cláudio Hasslocher, irmão de Ivan, presi- 
dente do IBAD, contava como uma de suas “clientes” sindicais a seção local do 
MRS, administrada por Geraldo Meyer, um ex-jornalista de O Estado de S. 
Paulo." Geraldo Meyer também administrava uma revista chamada Correio 
Sindical, sustentada financeiramente por anúncios de O Estado de S. Paulo e 
pelo Açúcar Esther, o complexo industrial açucareiro pertencente a José Bonifácio 
Coutinho Nogueira, candidato do IBAD a governador de São Paulo."* 

O IPES também apoiava a Confederação Brasileira dos Trabalhadores Cris- 
tãos — СВТС, do Padre Velloso, que era o seu assistente eclesiástico. А parti- 
cipação política da CBTC cresceu a tal ponto que ela se tornou indistinguive! 
da Confederação dos Circulos Operários e finalmente elas se aglutinaram em uma 
só organização. 

Seguindo o mesmo padrão adotado pelo complexo IPES/IBAD de estimulo 
às atividades dos membros do clero no movimento sindical, o General Golbery 
e o General Liberato endossavam а assistência ao Padre Carvalho para o seu 
programa de “formação de líderes" em Campos e Petrópolis. ™ О IPES também 
financiava a Escola de Lideres da Pontificia Universidade Católica."* 

О IPES de São Paulo apoiava regularmente as atividades sindicais rurais 
e urbanas e a formação de militantes sindicais,” canalizando fundos à SEI, 
sua congênere, para a manutenção de um Centro de Formação de Líderes, que 
produzia trezentos e cinquenta militantes рог ano."* Fundos eram também cana- 
lizados e orientações transmitidas pelo ativista ipesiano Wladimir Lodygenski, 
que se encontrava em contato com sindicatos alemães e de quem o Comité Exe- 
cutivo do IPES recebia regularmente relatórios sobre a ação velada nas atividades 
sindicais. 

Outra organização com a qual o IPES se ligava era o Movimento Demo- 
crático Brasileiro — MDB, de São Paulo, também relacionado com в SEI. O 
MDB mantinha um sítio-escola em São Paulo, onde se administravam cursos 
de quatro meses para militantes sindicais e das classes trabalhadoras. А sua 
linha ideológica era basicamente “anticomunista”. Conforme um relatório do 
IPES, o movimento se originou da necessidade por parte de Macedo Soares, do 
Itamaraty, de ter uma informação acurada sobre os movimentos sindicais. Os 
ativistas do IPES que mantinham contatos сот o MDB ficavam perplexos com 
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а eficiência e o volume de recursos à sua disposição. Rui Gomes de Almeida, 
líder do IPES, conhecia pelo menos doze firmas sediadas em São Paulo que 
contribuíam intensa e anonimamente. O MDB tornou-se um canal para atividades 
ideológicas e políticas do IPES (distribuição de material de propaganda, pressão 
sobre ativistas sindicais, intimidação), que por sua vez também escrevia artigos 
para os jornais e boletins patrocinados pelo MDB para circulação entre as classes 
trabalhadoras. O MDB também recebia apoio através do IBAD." 

Uma outra operação patrocinada pelo IPES era o Centro de Orientação 
Social — COS, formalmente constituído em 1965, com o objetivo de: a) analisar 
problemas sindicais e sócio-políticos em geral; b) penetrar ideologicamente nos 
sindicatos através de publicações, cursos, conferências e oulros meios; с) esti- 
mular a melhoria das relações empregado-patrão, o aumento da produtividade, 
о progresso da consciência cívica e social, “tendo em mente os interesses supe- 
riores de desenvolvimento nacional". O COS operava nos meios urbanos e rurais. 
Ele coletava informação sobre ativistas sindicais е o movimento das classes tra- 
balhadoras e publicava uma circular semanal sobre a atividade sindical para 
consumo de massa, que era distribuída tanto a indivíduos como a centenas de 
organizações.” 

A elite orgânica também controlava várias organizações trabalhistas fora da 
esfera direta de influência da Igreja. O complexo IPES/IBAD controlava o Mo- 
vimento Sindical Democrático — MSD, movimento este anticomunista e extrema- 
mente radical, que operava como um “mascote político” de Adhemar de Barros, 
governador de São Paulo, de Herbert Levy, líder da UDN, e dos empresários de 
São Paulo. O MSD também proporcionava a base de apoio de Carlos Lacerda 
entre as classes trabalhadoras, o Governador ajudara a estabelecer a agência 
do sindicato no Rio de Janeiro." 

O MSD, liderado por Antônio Pereira Magaldi, mostrava-se particularmente 
forte entre os comerciários. Antônio Magaldi, também dirigente do Sindicato 
dos Farmacéuticos, e ainda presidente em exercício da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores no Comércio — CNTC, usava a Confederação para favorecer 
as metas do seu Movimento Sindical Democrático anticomunista. 

O MSD gozava de facilidades extraordinárias junto a mídia audiovisual para 
transmitir seus objetivos ao público em geral, graças à cobertura do IPES. O MSD 
disseminava a sua posição política por todo o movimento sindical através de 
intensa distribuição de panfletos e publicações próprias, como também de outras 
fontes, Servia como um foco de propaganda anti-Joño Goulart e anti-socialista, 
visando especialmente aos militares e habilmente jogando com os receios da 
classe média. Reccbia intenso apoio da UDN; Antônio Pereira Magaldi, junta- 
mente com Herbert Levy e outros líderes sindicais patrocinados pelo IPES, 
como José Rotta, aparecia em programas políticos sob os auspícios do “bureau 
de oradores” do IPES. O MSD se responsabilizava por divulgar entre as classes 
médias em geral e os militares em particular o temor às pretensas tentativas de 
João Goulart de estabelecer uma República Sindicalista, um regime de estrutura 
neocorporativa e de feições calcadas no Peronismo, que manipulasse os classes 
trabalhadoras e abafasse as classes médias.'? Tal idéia desmoralizava muitos dos 
apoiadores das classes trabalhadoras aliados a João Goulart, ao passo que forta- 
lecia o antagonismo militar. 
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О MSD organizava, ainda, conferências para sindicatos e Cursos de Опеп- 
tação Sindical, que preparavam ideologicamente e treinavam politicamente ati- 
vistas sindicais. Esses cursos orientados pelo complexo IPES/IBAD constituíam 
o marco prático no qual se desenvolvia a doutrinação "neocapitalista" dos tra- 
balhadores. 

O complexo IPES/IBAD também controlava a REDETRAL, Residência De- 
mocrática dos Trabalhadores Livres, lançada por Deocleciano de Hollanda e diri- 
gida por Floriano da Silveira Maciel. Pertenciam à REDETRAL da Guanabara, 
entre outros, Ary Campista, protótipo de um pelego, e José Campello. A agência 
no Rio da Promotion S.A. do IBAD produzia a cobertura publicitária da 
REDETRAL.'* 

O tipo de mensagem ideológica que о complexo IPES/IBAD, com êxito, 
instilava ou fomentava па luta política travada através das classes trabalhadoras 
era bem caracterizado na declaração final do prolífico VII Congresso Nacional 
dos Circulos Operários em uma das questões fundamentais: propriedade privada 
dos meios de produção, A declaração rezava: "А propriedade é baseada no 
direito natural do homem e é necessária ao seu desenvolvimento integral. A 
propriedade tem uma função social, assim como os bens que ela produz. А 
facilidade de acesso de todos os homens à propriedade é um imperativo da 
democracia. Não todos proletários, mas todos proprietarios. O desenvolvimento 
da personalidade, a ampliação da capacidade individual e a segurança das liber- 
dades fundamentais requerem a defesa da propriedade privada, inclusive aquela 
dos meios de produção." Quanto ao papel do Estado na economia, devia-se 
reduzir a um “papel supletivo” em função do capital privado. 

O apoio internacional para o MSD, controlado pelo complexo IPES/TBAD, 
vinha da ORIT, Organización Regional Interamericana de Trabajadores. А ORIT 
era n associada regional da ICFTU, International Confederation of Free Trade 
Unions. Tanto na ideologia, quanto na prática, a ORIT era o reflexo da American 
Federation of Labor-Congress of Industrial Organizations, popularmente conhe- 
cida por sua sigla AFL-CIO.'* O objetivo principal da ORIT foi sempre “lutar 
contra o comunismo e promover o sindicalismo democrático". Ela pregava “a 
reforma no sistema capitalista existente, negando a existéncia de antagonismos 
de classe", ao mesmo tempo destacando os Estados Unidos como um exemplo 
das recompensas que o sistema poderia conferir às classes trabalhadoras e ao 
trabalho organizado. 

A ORIT, organizada em 1951 por Serafino Romualdi, contava como suas 
principais fontes financeiras a AFL-CIO, o International Solidarity Fund da 
[СЕТИ e outras agências americanas.' Além disso, а ORIT operava como um 
dos principais mecanismos para as operações trabalhistas da CIA,” que man- 
tinha considerável controle sobre ela.'* 

Além do MSD, a ORIT fora uma organização guarda-chuva para outros 
sindicatos, como a Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria — 
CNTI, a Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comércio — СМТС (auxi- 
liada em sua criação em 1953 pela Confederação Nacional do Comércio uma 
ussociação empresarial), e a Confederação Nacional dos Trabalhadores em Trans- 
porte Terrestre — CNTT, dirigida por Mário Lopes de Oliveira.'” Este, junta- 
mente com Jorge Coelho Monteiro, da Federação Nacional dos Trabalhadores 
em Companhias Telefônicas, John Snyder, representante da Postal, Telegraph 
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and Telephone International, Samuel Powell, chefe da missão CIOSL-ORIT no 
Brasil e Joaquim Otero, da International Federation of Transport Workers (Fe- 
deração Internacional dos Trabalhadores em Transporte) formavam o Movimento 
Sindical Democrático Livre — MSDL. O Movimento Sindical era importante na 
coordenação das atividades contra o governo e na penctração, com sua ideologia 
direitista, em classes trabalhadoras urbanas. 

Entre outras figuras sindicais que reuniam seus esforços e apoio para a luta 
desestabilizadora da elite orgânica encontravam-se Raymundo Nonato Costa Ro- 
cha, líder sindical no ramo de hotelaria e turismo, Ary Campista, da Federação 
Interestadual dos Trabalhadores nas Indústrias Químicos e Farmacêuticas da 
Guanabara e do Rio de Janeiro e V. Orlando, da Federação dos Trabalhadores 
da Indústria da Construção Civil da Guanabara. 

O IBAD mostrava-se particularmente ativo no movimento sindical do Paraná, 
Estado-chave em termos políticos, onde levantava apoio para o governador Nei 
Braga e onde patrocinava diversos sindicatos e seus líderes. O Paraná era im- 
portante por sua proximidade geográfica de São Paulo, e, embora não se achasse 
entre os centros industriais mais importantes do país, ele tinha uma grande popu- 
lação das classes trabalhadoras nas áreas rurais e das indústrias de porte médio 
e do sistema de prestação de serviços do Estado. 

O IBAD também organizou o 1 Encontro de Trabalhadores Democráticos 
do Paraná, com a presença de mais de duzentos representantes de sindicatos. 
Presidiram a mesa os líderes sindicais ibadianos Marconi Pedroso, presidente 
do Sindicato dos Empregados no Comércio do Paraná, Jorge de Matos, presi- 
dente da Federação dos Trabalhadores da Indústria Alimentícia do Paraná, Sa- 
lomão Pamplona, da Frente Sindical do Paraná, Alderico Reis Petra, presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Artefatos de Couro do Paraná, 
Miguel Krug, do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas Mecá- 
nicas e de Material Elétrico, Joao Wagner, da Confederação Nacional dos Traba- 
lhadores na Indústria, e Astrogildo Souza. Muito apropriadamente, o slogan do 
encontro era “anticomunistas sempre, reacionários nunca”, que apelava para os 
trabalhadores do setor comercial e serviços, as camadas mais altas das classes tra- 
balhadoras industriais, as classes médias e as fileiras das Forças Armadas. O pro- 
grama do encontro enfatizava a sua Oposição aos “totalitarismos de direita e de 
esquerda” e incluía reivindicações relativas à segurança e à rentabilidade do 
capital estrangeiro, à completa integração do Brasil na Associação Latino-ameri- 
cana de Comércio Livre, na Organização dos Estados Americanos e na Aliança 
para o Progresso e à necessidade de lutar pela “disseminação da propriedade 
privada juntamente com assistência educacional e financeira”, 

O IBAD também organizou os tão propagados “Encontros Interestaduais de 
Sindicalismo Democrático”. Para o seu tão importante encontro na Guanabara 
(a “caixa de ressonância” da nação) em 1962, anterior às eleições para o Legis- 
lativo, contou com a presença e apoio do governador Carlos Lacerda, do líder 
sindical de direita Antonio Pereira Magaldi, de Rego Monteiro, do deputado 
João Mendes, ibadiano da ADP, do governador e General Juracy Magalhães, do 
deputado Eurípides Cardoso de Menezes, udenista da ADEP, do Padre Velloso 
e do ativista sindical do IPES, Floriano da Silveira Maciel, tendo todos presidido 
o acontecimento!” 
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De extrema importância, esses congressos, simpósios e conferências regionais 
e nacionais, organizados pelo IBAD para líderes trabalhistas, contavam com a 
presença de políticos profissionais e representantes das associações sindicais 
empresariais e das Forças Armadas, O seu objetivo consistia em projetar a sua 
militante atividade sindical do cotidiano com acontecimentos que causassem um 
forte impacto junto à opinião pública e que fossem de peso entre as classes 
médias е os militares que se mostrassem receptivos às bem propagadas denúncias 
ao governo e ao bloco nacional-reformista, Os congressos e conferências também 
serviam de pontos de união para uma renovada ação organizada com o movi- 
mento sindical e fortalecia a disposição dos grupos trabalhistas apoiadas pelo 
complexo IPES/IBAD para disputar o terreno político com organizações da 
esquerda. 

O Rearmamento Moral também apoiava o IPES, que lhe servia de canal de 
propaganda." Embora secundária, nào se deve menosprezar a forma de ação 
de propaganda desenvolvida diretamente pelos próprios empresários do IPES. 
Dirigentes de empresas е indústrias convocavam regularmente reuniões de seus 
empregados, onde se discutia o significado do que ocorria no Brasil e onde 0$ 
patrões "empurravam" nas mãos de seus empregados panfletos “informativos”, 
que equiparavam a situação do Brasil daquela época à da Hungria de 1956 e, 
ainda, onde se explicavam os aspectos negativos da situação política em termos 
de um iminente golpe comunista de influência estrangeira, de uma ilegitima 
expansão do Estado em áreas em que a empresa privada deveria comandar a 
economia e as barreiras irracionais ao capital estrangeiro. 


Finalmente, a ação dentro dos sindicatos advinha de uma variedade de outras 
organizações políticas às quais o complexo IPES/IBAD era ligado € que portava 
uma dimensão internacional e estrangeira. 

O complexo IPES/IBAD ligou-se em particular a um centro-chave de apoio, 
o American Institute for Free Labor Development — AIFLD, uma organização 
estreitamente ligada во sindicalismo, aos empresários americanos е às agências 
governamentais como a AID e a CIA. O AIFLD passou oficialmente a funcionar 
nos Estados Unidos em outubro de 1961, pouco antes da criação do IPES no 
Brasil, como uma ramificação do AFL- CIO a quem, desde então, deveu orien- 
tação política. Conforme Serafino Romualdi, primeiro diretor executivo em tempo 
integral do AIFLD até 1966, ele era uma “auspiciosa instituição com um orga: 
mento de muitos milhões de dólares e ramificações em praticamente todos os 
países da América Latina e da região do Caribe”.'” 


O AIFLD, desde o seu aparecimento, contava com o patrocínio de empresas 
e tinha essencialmente “consciência ocupacional, muito mais que consciência de 
classe","* Cerca de sessenta gigantescas corporações americanas, inclusive a 
Anaconda Co., a Pan American Airways, a 1.T.T., а EBASCO e a Merck & Co., 
contribufam para o orçamento do AIFLD. O seu diretor-presidente era J. Peter 
Grace, presidente da W, В. Grace Corporation, membro de destaque do 
Committee for Economic Development e chefe do influente Committee on the 
Aliance for Progress — COMAP, do Departamento de Comércio dos Estados 
Unidos, com quem os líderes do IPES eram relacionados e o visitavam em suas 
viagens а Washington, Peter Grace, idealizador e fundador do AIFLD e homem 
de cobertura para as operações trabalhistas da CIA, fora apadrinhado para o 
posto no COMAP pelo seu amigo John Е. Kennedy."* Uma das tarefas do 
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СОМАР consistia em avaliar a Aliança para o Progresso e estabelecer recomen- 
dações para o seu futuro papel." Ele também concentrava-se em formas de 
aumentar o fluxo de investimento privado a curto prazo na América Latina. 
Compunha-se de presidentes e vice-presidentes de vinte e cinco interesses ameri- 
canos da maior importância, proporcionava membros executivos para о AIFLD,"* 
e quando foi substituido pelo Business Group for Latin America — BGLA, 
foi este que forneceu os representantes para o Conselho de Curadores do 
AIFLD.” E relevante se observar que muitos dos empresários proeminentes 
do IPES eram diretores de subsidiárias das corporações multinacionais americanas 
que compunham primeiramente o COMAP e depois o BGLA, ou de companhias 
locais associadas a eles. A maioria das corporações do COMAP e do BGLA no 
Brasil integravam as contribuintes financeiras do complexo IPES/IBAD. 

Além de Serafino Romualdi e ]. P. Grace, outros membros do Conselho 
Diretor do AIFLD incluíam o chefe do AFL-CIO, George Meany (presidente), 
Berent Friele, uma “raposa velha” em assuntos relacionados com о Brasil, asso- 
ciado a Nelson Rockefeller e vice-presidente da American International Asso- 
ciation for Economic and Social Development, Joseph Beirne, presidente da 
Comunication Workers of America e colaborador nas operações trabalhistas da 
CIA através da Post, Telegraph and Telephone Workers International (secretário- 
tesoureiro) e William C. Doherty Jr., da Post, Telegraph and Telephone 
Workers International (administrador). Incluíam-se entre outros empresários ame- 
ricanos que ocupavam posições executivas no AIFLD Charles Brinckerhoof, 
diretor-presidente da Anaconda Co., William M. Hickey, presidente da United 
Corporation, R. C. НИ, diretor da Merck and Co., Juan C. Trippe, diretor. 
presidente da Pan American World Airways e Henry S. Woodbridge, diretor- 
presidente da Tru-Temper Copper Corporation, ™ | 

А associação do AIFLD com o Departamento de Estado, а Agency for Inter- 
national Development — AID e a CIA completava o tripé de sindicatos, empresa 
privada e governo.'* Através de contratos da AID, o AIFLD tornou-se o instru- 
mento principal do governo americano para o fornecimento de assisténcia técnica 
sos sindicatos latino-americanos (educação política e treinamento de ativistas sin- 
dicais, bem como o desenvolvimento de projetos sociais), que na linguagem da 
época encobria-se com o rótulo de “ação civica". Além disso, о AIFLD era 
um centro trabalhista controlado pela CIA e financiado pelo AID. O grau de 
envolvimento do AIFLD com a СТА culminava com o fato de que Serafino 
Romualdi, enquanto no AIFLD, acumulava ainda o cargo de agente da Divisão 
das Organizações Internacionais da CIA. Através dessa divisão, Serafino Ro- 
mualdi e William Doherty Jr. exerciam controle diário do AIFLD para a СТА." 

Era conferido de fato ao pessoal do AIFLD um síaíus quase oficial na for- 
mação e implementação da política trabalhista dos Estados Unidos para а Amé- 
rica Latina.'“ О AJFLD envolvia-se em uma variedade de atividades no campo 
de propaganda geral, os chamados “projetos sociais”, que se estendiam de edu- 
cação até projetos habitacionais de baixo custo, cooperativas de crédito, e serviços 
ecmunitários.' Todavia a tarefa principal do AIFLD, semelhante à da ORIT, 
havia sido organizar sindicatos anticomunistas na América Latina. Para esse fim, 
o AIFLD estabeleceu institutos de treinamento que continuavam o ensino de 
cursos dados pelos seus membros e, embora o controle administrativo dos insti- 
tutos de treinamento em Washington se mantivesse nas suas mãos, era de se 
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esperar que os próprios institutos fossem dirigidos рог agentes pagos pela CIA 
sob o controle operacional da estação local da referida agéncia."* Ainda o AIFLD 
financiava encontros educacionais periódicos a nível hemisférico e publicava 
livros e panfletos e envolvia-se no campo de atividades sociais e comunitárias, 
os chamados projetos de impacto. Porém ele dedicava-se especialmente ao que 
foi denominado “educação trabalhista". 

O AIFLD operava com base em três princípios. Primeiramente, “dividir 
as classes trabalhadoras na tentativa de se criar uma aristocracia trabalhista 
privilegiada e sindicalizada, que defenderia ganhos materiais contra pessoas desem- 
pregadas e trabalhadores não-sindicalizados. Em segundo lugar, fazer oposição 
à militância operária, por meio da luta contra trabalhadores militantes", evitar а 
infiltração comunista e, onde ela já existisse, livrar-se dela”. E finalmente, negar 
a luta de classe, obtendo um “consenso” entre empresário e trabalhador baseado 
na implementação de maior produtividade. O AIFLD era também eminentemente 
apropriado para servir como uma sutil rede de coleta de informação devido à 
sua posição dentro dos movimentos trabalhistas da América Latina", 

George Meany expôs com precisão os horizontes ideológicos do AIFLD em 
sua palestra de 1965 ao Council of America que sucedeu o Business Group for 
Latin America. Meany disse: “Nós cremos no sistema capitalista e somos membros 
da sociedade capitalista. Somos dedicados à preservação deste sistema, que traz 
recompensas aos trabalhadores, ... Não estamos dispostos a permutar o nosso 
sistema por nenhum outro." 

Para minar o apoio a João Goulart através do movimento sindical organi- 
zado, o ICFTU, a ОКТ, o AIFLD e a Embaixada dos Estados Unidos traba- 
lharam arduamente para apoiar os sindicatos de direita e opor ao Comando Geral 
dos Trabalhadores — CGT, dominado pela esquerda, e que havia se tornado a 
maior e principal confederação de sindicatos do Brasil. O Movimento Sindical 
Democrático — MSD, controlado pelo complexo IPES/IBAD, com seu lema 
"Deus, propriedade privada e livre empresa", era um dos receptores da ajuda 
€ da orientação do AIFLD para o patrocínio de reuniões e o estabelecimento de 
seus cursos sindicais.'9 Além disso, os esforços do AIFLD se concretizaram no 
Ш Congresso Nacional do Trabalho, de 1962, quando especialistas sindicais ame- 
ricanos, que vieram ao Brasil especialmente para o acontecimento. conseguiram 
minar as tentativas do CGT de unificar o Movimento Trabalhista)” 

Os programas do AIFLD no Brasil foram conduzidos principalmente através 
de seu associado local, o Instituto Cultural do Trabalho — ICT, sediado em São 
Paulo e patrocinado pelo IPES. O AIFLD financiava o ICT em 80% de seus 
fundos." O ICT treinava ativistas sindicais e disseminava propaganda antico- 
munista por todo o movimento trabalhista, imprensa e o público em geral. Man- 
tinha também uma agência em Recife para o treinamento de líderes rurais. Em 
resposta aos crescentes movimentos populares na área rural do Nordeste, o 
AIFLD iniciou uma série de programas de treinamento e assessoria para 05 
ativistas camponeses de direita e líderes dos trabalhadores rurais.” De acordo 
com o membro executivo do AIFLD, William С. Doherty, quando em 1964 о 
ICT operava por pouco mais de dois anos. ele já havia treinado, com éxito, 
mais de 12.000 líderes sindicais e ativistas brasileiros de proveniências as mais 
variadas e em todos os sindicatos." 
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O Instituto oferecia cursos regionais, variando de uma semana a um mês 
de estudo para líderes sindicais e camponeses,” conforme o primeiro diretor do 
ICT, |. V. Freitas Marcondes, do Conselho Técnico da Federação do Comércio 
de São Paulo. Dos cursos regionais, selecionavam-se novamente os melhores 
alunos (que prometiam por suas qualidades de liderança sindical), aos quais 
eram, então, oferecida a oportunidade de frequentar um curso intensivo de três 
meses, de oito horas diárias, sobre liderança sindical, em São Paulo."* Os que 
se sobressaíam mais seguiam para os Estados Unidos para frequentar um curso 
avançado de irès meses, onde o AIFLD operava uma escola de treinamento de 
tempo integral, o renomado Front Royal Institute, na Virgínia” Ao final de 
seus cursos, os formados pelo AIFLD voltavam ao Brasil e eram pagos para 
participarem de um programa de nove meses como organizadores em tempo 
integral, o que permitia aos ativistas sindicais se envolverem como profissionais 
em atividades políticas.” (Uma lista dos formados nesses cursos está apresentada 
no Apéndice P). Os ex-alunos е treinados pelo AIFLD desempenharam um papel 
significativo no golpe que derrubou o governo de João Goulart.” No princípio 
de 1963, o AIFLD fez o treinamento de uma classe especial de trinta e três 
participantes, todos brasileiros, no seu instituto sediado na Virgínia. Quando 
eles voltaram para o Brasil, alguns foram enviados para a zona rural a fim de 
urganizar a ação política e a conduzir atividades de doutrinação, ao passo que 
outros serviam em seus sindicatos по Rio de Janeiro, São Paulo, Santos e outros 
centros industriais?” Um desses instrutores, o pelego ligado ao PDC, Rômulo 
Marinho, secretário da Federação Sindical”! organizou seminários "anticomu- 
nistas" para telegrafistas, prevenindo os trabalhadores-chave do problema imi- 
nenie e os preparando para uma situação de crise, Quando o golpe de Estado 
foi finalmente desferido, os sindicatos nacional-reformistas е a esquerda traba- 
lhista convocaram uma greve geral. Para o seu desalento, a coordenação dos 
sindicatos se tornou impossível, já que o telégrafo tinha sido bloqueado enquanto 
o Exército conseguiu coordenar facilmente o desempenho das tropas através de 
sua própria rede de comunicação:*” além do mais, muitos líderes sindicais haviam 
sido presos antecipadamente, na famosa “operação gaiola”. William C. Doherty 
Jr., da Post, Telegraph and Telephone International — PTTI, do AIFLD e do 
Front Royal Institute, fazia alarde do papel de seu instituto pouco depois do 
golpe: “alguns dos [treinados brasileiros) foram 1áo ativos que se tornaram inti- 
mamente envolvidos em algumas das operações clandestinas da revolução antes 
de seu acontecimento em 1." de abril. O que houve em 1.º de abril não ocorreu 
por acaso — foi planejado — e planejado com meses de antecedência, Muitos 
dos líderes sindicais, alguns deles em verdade treinados em nosso instituto, esta- 
vam envolvidos na revolução e na derrubada do regime de João Goulart” 292 

As atividades do complexo IPES/IBAD lograram relativo éxito. Elas conse- 
guiram criar e patrocinar grande número de variadas agências е organizações 
políticas que se engajavam em táticas de adiamento para evitar a consolidação 
da consciência e solidariedade das classes trabalhadoras. Através de sua plurali- 
dade de organizações que aliciavam o apoio das classes trabalhadoras, elas conse- 
guiram um forte impacto político dentro das classes trabalhadoras como também 
obrigar os sindicatos nacional-reformistas в se engajarem numa estrênua luta 
pela supremacia, que desviava energia e recursos de outros objetivos. Todavia, 
apesar de seus esforços, outros sindicatos mudaram para a esquerda em apoio 
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а um programa nacional-reformista. Nas eleições nacionais da CNTI, em janeiro 
de 1964, a chapa conservadora composta por João Wagner, Ari Campista, Dio- 
cleciano de Hollanda, Mário Dopazo e Adauto Bezerra foi estrondosamente 
derrotada. Os sindicatos, gradual е firmemente, consolidavam o seu apoio à 
criação da Central Unica dos Trabalhadores, a organização guarda-chuva, orien- 
tada para a esquerda trabalhista, que na realidade advinha do Comando Geral 
de Greve, constituído inicialmente com o intuito de mobilizar a opinião pública 
para assegurar a subida de João Goulart ao poder depois da renúncia de Jâmio 
Quadros с que se encontrava em vias de transformar-se no Comando Geral dos 
Trabalhadores?* No entanto, quando essa tendência para a esquerda foi efetiva- 
mente percebida, o movimento militar contra João Goulart já havia tido tempo de 
se organizar, estando prestes a intervir. Аз organizações patrocinadas pelo com- 
plexo IPES/IBAD haviam conseguido ganhar tempo para desfechar, com êxito, 
o golpe de Estado, 


A ação politica nos partidos polílicos e no Congresso 


O sistema político populista passava рог um processo de desagregação, que 
refletiu nas dissensões internas entre os partidos políticos de centro-direita e na 
polarização de posições dentro do Congresso, levando à formação de blocos de 
centro-esquerda e à tendência esquerdista do eleitorado. O Congresso, embora 
fosse um foco de representação oligárquica, transformava-se no forum onde 
reivindicações populares ganhavam expressão. O controle do Congresso se fazia 
essencial para o bloco nacional-reformista e, em particular, para o Executivo, a 
fim de implementar o seu ambicioso programa de reformas. Porém as forças 
políticas conservadoras e reacionárias tentavam manter o controle do Senado e 
da Cümara de Deputados para bloquear a aprovação de legislação conducente 
a substanciais reformas nacionais. O congresso se transformou em um crucial campo 
de batalha. Como o forum político nacional de maior importância, o parlamento 
foi transformado em um foco de propaganda pela Frente Parlamentar Naciona- 
lista ¢ pela Ação Democrática Parlamentar, que apresentavam seus casos não 
apenas pelo mérito da questão, mas também visavam a ganhar a simpatia e o 
upoio ativo dos vários setores da opinião pública. De certa forma partidos, grupos 
e indivíduos, como nunca, aliciavam suas respectivas bases sociais de apoio através 
de sua atuação no Congresso, que era divulgada ao público através da mídia 
audiovisual. Tornavam-se críticos a cobertura e o tratamento pela mídia dos 
acontecimentos e personagens políticos. 

Contra esse background, o objetivo estratégico do complexo IPES/IBAD 
era levar a estrutura política a um ponto de crise, no qual os civis apoiariam 
soluções extraconstitucionais e os militares se sentiram compelidos a intervir 
como moderadores по que em 1962 era um sistema político altamente polarizado, 
As táticas da elite orgânica objetivavam influenciar decisões políticas através 
do bloqueio das diretrizes reformistas do governo e daquelas do bloco trabalhista 
de esquerda no Congresso, fomentando o isolamento do Executivo do apoio da 
clusse média e estimulando a retirada do suporte institucional às diretrizes polí- 
ticas da administração. Ao impedir o Executivo de legislar através do Congresso, 
a elite Orgânica obrigaria o governo a apelar para a mobilização popular com 
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о intuito de apoiar as suas propostas. que para serem transformadas ст diretrizes 
teriam de ser implementadas por decreto. Contudo, a mobilização popular a partir 
do Executivo alienaria o apoio de um amplo espectro de opinião dentro das 
Forças Armadas c cstimulana о descontentamento da opinião “pública” de class 
média, convenientemente transminda pela rede de midia do complexo IPES: 
IBAD. As classes médias. so mesmo tempo que mobilizadas pelo complexo 
IPES IBAD. viam ameaçado o seu status sócioeconômico. Além do mais. elas 
se confrontavam com um grau de agitação politica a que se haviam desacostu- 
mado devido a muitos anos de politica elitista. 

O complexo IPES IBAD aos poucos patenteava um amplo leque de meios 
de pressionar o sistema politico ^^ Sua ação principal no Congresso e nos partidos 
políticos cra desenvolvida através da Ação Democrática Parlamentar — ADP, 
que operava como a (тете politica e o canal ideológico da clite orgánica no 
Parlamento с diante da opiniao pública.™ Como já foi visto no Capitulo 111, а 
ADP era um bloco muluparidáno. de senadores e deputados federais conserve 
dores e rcacionános, na major раме da UDN e do PSD, e organizados através 
de uma rede. em todo o pais. de grupos de Ação Democrática Popular — ADEP 
€ que tinha até mesmo congéneres em muitos legislativos estaduais e câmaras 
municipal * О IPES c о IBAD chegaram à decisão de se estabelecer no Con. 

*™ са estratégia combinada para a sua ação seria coordenar os —— 
до IBAD com aqueles do Grupo de Ação Parlamentar do IPES. ou seja, 
belecer o сло Iven Hasslocher-Mello Flores na Cámara dos Deputados e no 
Senado”, О mais importante canal para tal “eixo” era a Ação Democrática Раг. 
lamentar, através da qual o IPES со ВАО se tornaram uma única organização 
em ação encoberta ^" А ADP. liderada pelo deputado udenista lodo Mendes. 
estabeleceu a presença politica do complexo IPES [BAD no Congresso e assim 
permitia à elite do bloco multinacional e associado а imiscuir-se na política na- 
cional с a moldar ш opinião pública através de mais um importante canal. Por 
meio da ADP, o bloco económico dominante expressava suas reivindicações, tra- 
duzindo scu poder sócio-cconómico em autoridade ideológica e política” Em 
Brasilia, o líder do IPES. Jorge Oscar de Mello Flores, encarregava-se do que cra 
considerado “ação discreta” na Cámara dos Deputados e no Senado. dessa forma 
“isentando o IPES de responsabilidades públicas” *!! 

А ADP tinha um duplo desempenho. Tanto ela funcionava como um foco 
no Congreso para a ação do Grupo de Ação Parlamentar e o Grupo de Levan- 
tamento da Conjuntura contra o Executivo, quanto servia de um canal importante 
para as atividades do Grupo de Estudo e Doutrina que, com a cobertura do 
Grupo de Opinião Publica, faziam da ADP uma clicar “caixa de ressonância”, 
estimulando о apoio do publico para as táticas е propostas de diretrizes políticas 
com orientação do compleso IPES IBAD Os membros da ADP apresentavam 
wo Congresso requerimentos, anteprojetos de lei c emendas preparados pelo Grupo 
de Estudos e Doutrina do IPES. А ADP fazia, aindu, críticas aos projetos do 
governo e aos do bloco nacional reformista, cujas linhas básicas стат preparadas 
no complexo IPES IBAD. Adotando a técnica de voto em bloco, а ADP também 
se habilitava a derrotar propostas de directrizes puvernamentars 7 Contava com 
aproximadamente duzentos representantes em dezembro de 1962" (quase a me 
lade da Cámara dos Deputados) о maciço bloco de parlamentares amipos da ADP, 
patrocinados pelo complexu IPES IBAD с habilmente coordenados pelo Grupo 
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de Ação Parlamentar. А ADP mostrava-sc vital no esforço de bloquear as tenta- 
tivas de João Goulart quanto à implementação de reformas através do Legis- 
lativo, forçando o Executivo a usar decretos presidenciais, о que retardava seus 
planos, esgotando-o nas longas batalhas processuais e criando uma atmosfera de 
impasse no Congresso; além disso, criava-se um clima de ingovernabilidade geral 
o que estumulava a busca e legitimação de soluções extraconstitucionais, para a 
pendente crise do regime. 

As influentes figuras políticas a seguir constituíam o bloco da ADP no 
Congresso e nas Assembléias Estaduais? 


Alagoas — José Maria (PTN) 

Amapá — Amilcar Ferreira (PSD) 

Amazonas — Jaime Araüjo (UDN), Djalma Passos (PL) 

Ваша — Aloísio de Castro (PSD), Antônio Carlos Magalhães (UDN), João Men- 
des (UDN), Luiz Viana Filho (PL), Miguel Calmon (PSD), Rubem No 
gueira (PSD) 

Ceará — Adolfo Gentil (PSD), Costa Lima (UDN), Dias Macedo (PSD) 

р жш — Álvaro Castelo (PSD), Dirceu Cardoso (PSD), Oswaldo Zanelo 
( ) 

Goiás — Anísio Rocha (PSD), Benedito Vaz (PSD), Emival Caiado (UDN) 

Guanabara — Gladstone Chaves de Mello (PDC), Coronel Danilo Nunes (UDN), 
Aguinaldo Costa (UDN), Hamilton Nogueira (UDN), Nelson Carneiro (PSD), 
Marechal Mendes de Morais (PSD), Maurício Joppert (UDN), General Me- 
nezes Cortes (UDN), Amaral Neto (UDN), Adauto Lúcio Cardoso (UDN), 
Lopo Coelho (PSD), Raul Brunini (UDN), General Juracy Magalhães (UDN), 
Gabriel Chaves de Mello (PDC), Raimundo de Brito (UDN), Eurípides 
Cardoso de Menezes (UDN). 

Maranhão — Cid Sampaio (PSD) 

Mato Grosso — Rachid Mamed (PSD) 

Minas Gerais — Elias de Souza Carmo (UDN), Feliciano Pena (PR), Geraldo 
Freire (UDN), José Humberto (UDN), Leopoldo Maciel (UDN). Monteiro 
de Castro (UDN), Nogueira Rezende (PR), Padre Vidigal (PSD), Pedro 
Aleixo (UDN), Pinheiro Chagas (PSD), Último de Carvalho (PSD), Rondon 
Pacheco (UDN), Bias Fortes (PSD), Gustavo Capanema (PSD), José Boni- 
fácio (UDN) 

Pará — Deodoro de Mendonça (PSP), Joao Menezes (PSD) 

Paraiba — Janduhy Carneiro (PSD), Plínio Lemos (PL), Ernâni Sátiro (UDN), 
João Agripino (UDN), Abclardo Jurema (PSD) 

Paraná — Mário Gomes (PSD), Othon Mader (UDN), Munhoz da Rocha (PR), 
Plínio Salgado (PRP) 

Pernambuco — Dias Lima (UDN), Gileno de Carli (PSD), Padre Arruda Cámara 
(PDC), Alde Sampaio (UDN), Aderbal Jurema (PSD) 

Rio de Janeiro — Pereira Pinto (UDN), Raymundo Padilha (UDN), Saturnino 
Braga (PSD), Moncyr Azevedo (PSD) 

Rio Grande do Norte — Jessé Pinto Freire (PSD), Djalma Marinho (UDN) 

Rio Grande do Sul — Alberto Hoffmann (PRP), Daniel Faraco (PSD), Joaquim 
Duval (PSD), Raul Pilla (PL), Tarso Dutra (PSD) 

Santa Catarina — Antônio Carlos Konder Reis (UDN), Carneiro Loyola (UDN), 
Celso Franco (UDN), Laerte Vieira (UDN) 
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São Paulo — Carvalho Sobrinho (PSP), Cunha Bueno (PSD), Ferreira Martins 
(PSP), Alránio de Oliveira (PSB), Hamilton Prado (РТМ), Horácio Lafer 
(PSD), Mário Beni (PSP), Olavo Fontoura (PSD), Herbert Levy (UDN), 
Arnaldo Cerdeira (PSP) 

Sergipe — Lourival Batista (UDN) 


A mencionada lista de parlamentares que formavam o bloco multipartidário 
evidencia o fato de que a ADP rcunia membros tradicionais conservadores e 
modernizante<onservadores a maior parte do PSD е da UDN. Para compor a 
ADP, algumas das mais influentes figuras políticas de cada Estado tiveram de 
solucionar antigos conflitos regionais e pessoais e até mesmo rixas familiares. 
Esse fato ilustra a medida do que se punha em jogo. 

A interconexão do IPES. IBAD e ADP no Congresso se fez explícita numa 
carta altamente significativa de Jorge Oscar de Mello Flores, chefe do Grupo 
de Ação Parlamentar e pagador geral do IPES, ao líder Glycon de Paiva. Nessa 
carta, Mello Flores estabelecia as diretrizes para medidas a serem tomadas pelos 
apropriados grupos de ação c estudo do IPES do Rio em relação aos itens 
previamente discutidos pela liderança do IPES. Ele enfatizava que se a organi- 
zação em Brasília tivesse de ser fortalecida, ele poderia, então, ativar a apresen 
tação dos anteprojetos de lei no Congresso. Mello Flores instava Glycon de Paiva 
a apressar a preparação das propostas de reformas básicas sobre assuntos que 
"os esquerdistas, petebistas e demagogos considerassem vitais para O nosso país" 
[sic]. Esboçados nas reformas que o IPES havia preparado como o cerne do 
Congresso de Reformas de Base, realizado em janeiro de 1963, esses projetos 
foram oportunamente apresentados por deputados da АПР?“ Mello Flores via 
como urgente а apresentação na Cámara dos Deputados с através da ADP de 
vinte c trés anteprojetos desestatizantes € "antidemagógicos" [sic], alguns deles 
já preparados pelo IPES. Segundo ele, os mais importantes anicprojetos dentre 
uqueles preparados pelo IPES seriam também apresentados no Senado pela ADP, 
abrindo, assim, novas frentes de ação." 

Tendo-se discutido os textos finais no IPES, os anteprojetos seriam então 
destinados à ADP para a sua introdução no Congresso. А sua apresentação 
deveria aparecer como criação da ADP, de modo a acentuar о seu prestígio. De 
acordo com Mello Flores, diversas vantapens adviriam dessa “tática”; os “projetos 
técnicos" do complexo IPFS/IBAD serium contrapostos aos projetos ''demagó- 
gicos" dos "agitadores" [sic]. Além disso, o grande número de reformas básicas 
produzidas pelo complexo IPES/IBAD, maior do que o oferecido pelo bloco 
nacional-reformista, ajudaria u colocar os empresários e а ADP em uma posição 
mais favorável diante da opinião pública. Seria, ainda, demonstrado abertamente 
que não havia objeções à realização de reformas básicas por parte dos empre: 
sários. O parlamentar assinalava também que tais táticas do complexo IPES/ 
IBAD auxiliariam a “contrabalançar os efeitos da apresentação de leis antidema- 
gógicas e desestatizantes" pelo bloco da ЛОР no Congresso, que fossem “susce- 
tíveis à alcunha de ação reacionária”, Juntamente com a apresentação das “refor- 
mas básicas", essas táticas “definiriam a posição das classes produtoras e da 
ADP, como defensoras dos princípios democráticos em um sentido desenvolvido 
e progressista”, Finalmente, enfatizava ele, as táticas recomendadas “colocariam 
os esquerdistas, petebistas e demapopos na defensiva, reduzindo suas possibili- 
dades de formular e introduzir seus próprios projetos com éxito” e “medirium а 
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força dos esquerdistas, рее (а; e demagogos, tanto na Câmara dos Deputados, 
quanlo no Senado". Concluía a sua carta incitando a liderança do IPES a ajudar 
a estabelecer “comitês investigadores" no Congresso e a formular, para os parla- 
mentares da ADP, petições de informação a serem levantadas na Câmara dos 
Deputados. Tais petições visavam obter “respostas já preparadas a perguntas 
previamente feitas “para corroborar os pontos de vista contidos nas propostas 
do IPES quando expressadas pela ADP sobre as necessárias reformas a serem 
aplicadas no país. Além de acentuar o prestígio da ADP, tais propostas objeti- 
vavam colocar o bloce nacional-reformista na defensiva. 

A ação dentro do Congresso também significava a “necessidade de antecipar 
as intenções dos legisladores nacional-reformistas, retirando todos os elementos de 
surpresa de seus anteprojetos de lei". Para esvaziar qualquer eleito que viesse 
a surpreender tal ação seria montada uma estrutura de “coleção de dados" e de 
ação preventiva de penetração. A equipe do General Golbery asseguraria o 
acesso de Mello Flores às propostas de emendas e projetos a serem introduzidos 
no Congresso pelo bloco nacional-reformista bem antes de sua definitiva apre- 
sentação T" 

Houve dois eventos do mais alto significado politico no qual a ADP mos- 
trou-se útil, coordenando a oposição so governo е ao bloco nacional-reformista. 
Um deles foi levar a Cámara dos Deputados a rejeitar a nomeação de Santiago 
Dantas, empresário e político do PTB, para o posto de Primeiro-Ministro. O 
ouiro importante evento para o qual a ADP serviu de canal do complexo IPES/ 
IBAD foram as cruciais eleições de 1962 para o Legislativo. Nessas eleições, 
a elite orgânica lançou toda a sua legítima e ilegal força política e econômica por 
trás da investida para assegurar a eleição de um bloco de governadores, senadores 
e deputados conservadores e, se possível, modernizantes. Esperava-se que esse 
bloco operasse como a espinha dorsal política para a ação futura da ADP no 
restante do governo de João Goulart. 

A rejeição a Santiago Dantas, figura política capacitada, representante no 
PTB dos empresários industriais e presença respeitada na centro-esquerda do 
espectro político brasileiro, forçou João Goulart a um constante remanejamento 
de seu ministério. Por outro lado, esse remanejamento foi intensificado pelas 
contínuas composições feitas pelo Executivo para sobreviver às pressões de um 
bloco conservador comandado pela ADP e que arrastou o governo a um período 
cheio de crises, responsáveis por seu declínio político, declínio este que culminou 
em um golpe de Estado. Santiago Dantas representava a última possibilidade de 
formação de um governo consensual liderado pela burguesia?” A rejeição a 
Santiago Dantas foi, de fato, а rejeição pelas classes dominantes de uma compo- 
sição com o trabalhismo. Sendo contrária à nomeação de Santiago Dantas, a ADP 
se mostrou capaz de alinhar um amplo espectro de parlamentares para derrotar 
a sua candidatura, o que о IBAD aclamou como “a grande vitória conduzida 
pela ADP" ?7* 

Até então, a forma mais eficaz de influenciar o Congresso e de exercer pressão 
sobre o governo consistia, para o complexo IPES/IBAD, em assegurar ao bloco da 
ADP a maioria na Cámara dos Deputados e no Senado e a elite orgánica passou 
а se movimentar em função disso. О que se poderia considerar como a mais 
abrangenie operação jamais empreendida pela elite orgánica no campo de ação 
eleitoral, operação esta que envolvia todos os recursos do complexo IPES/IBAD 
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e organizações paralelas, foi a intervenção simultaneamente encoberta e pública 
nas eleições de outubro de 1962. Nessas eleições, a elite orgânica alcançou 
algumas de suas mais significativas vilórias, bem como algumas fragorosas 
derrotas.*** 

Nessas eleições, via-se contestada a totalidade das cadeiras da Câmara dos 
Deputados (409), parte do Senado (45) e onze governos de Estado. E ainda 
nessas eleições, estava em jogo a composição essencial da engrenagem do Con- 
gresso que legislaria por todo o governo de João Goulart até 1965 e que levaria 
à falência ou ao sucesso qualquer tentativa de reformas básicas pelo bloco 
nacional-reformista. As eleições decidiriam também se João Goulart teria ou não 
apoio político-institucional em seu governo. Decidiriam, ainda, se o bloco moder- 
nizante-conservador se valeria de uma maioria operacional, suficiente para conter 
o Executivo durante o tempo necessário para possibilitar-lhe desenvolver sua 
campanha até que as Forças Armadas e a atmosfera política conduzissem a 
medidas mais drásticas. 

А elite orgánica já havia interferido em eleições anteriores??? О IBAD, 
como já se pôde observar, havia se dedicado à organização de um movimento 
nacional para apoiar candidatos de centro-direita, e a sua presença no processo 
eleitoral já fora sentida nas eleições nacionais de 1960. Depois da renúncia de 
Jânio Quadros, o IBAD tentou “comprar os direitos do Movimento Popular Jânio 
Quadros, de Castilho Cabral", para capitalizar em torno de seu nome e prestígio, 
podendo assim agir sob sua cobertura. Conforme Castilho Cabral, o líder ibadiano 
Ivan Hasslocher, que conduziu as negociações, contou com John W. Foster Dulles 
como o seu intermediário nos contatos. Foster Dulles, como já foi visto anterior- 
mente, era um executivo da Hanna Mining naquela época. Castilho Cabral per- 
guntou a Hasslocher de que recursos financeiros eles disporiam, e o diretor do 
IBAD lhe confiou que ele poderia contar com “sessenta a setenta financiadores 
das “classes produtoras" de São Paulo e do Rio, prontos para angariar um bilhão 
de cruzeiros".=* Essa soma seria, então, oferecida a Castilho Cabral com a con- 
dição de que, em troca, Ivan Hasslocher pudesse “escolher a dedo” os candi- 
datos ao Senado e à Cámara dos Deputados.”* 

Nas eleições de outubro de 1962, o complexo IPES/IBAD -patrocinou can- 
didatos, formulando os seus programas eleitorais em troca de assistência financei- 
ra. De acordo com José Arthur Rios, ativista do complexo IPES/IBAD, a Ação 
Democrática Popular — ADEP — preparou a sua lista de candidatos e assumiu 
a responsabilidade de financiar a propaganda eleitoral desses candidatos. A lista, 
que nunca foi publicada, oferecia a relação dos “democratas convictos e anti- 
comunistas de primeira ordem”, como eram vistos pela elite orgânica. Os critérios 
para a seleção de beneficiários da rede IPES/IBAD/ADEP não levam em conta 
as afiliações partidárias, mas sim a orientação ideológica, que transpunha as linhas 
de partidos. Os candidatos eram declaradamente compelidos a assinar um com- 
promisso ideológico, através do qual eles prometiam sua lealdade ао IBAD acima 
da lealdade a seu partido e que os comprometia a lutar contra о comunismo е 
defender o investimento estrangeiro."* Além disso, os candidatos apoiados pela 
rede IPES/IBAD/ADEP assinavam um compromisso prometendo ligar-se à Ação 
Democrática Parlamentar — ADP, liderada pelo deputado udenista João Men- 
des," O complexo IPES/IBAD mobilizava a opinião pública na seleção de can. 
didatos e usava modernas e dispendiosas técnicas de pesquisa de opinião para, 
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assim, conduzir а estratégia de campanha,"" estimulando maior participação 
política das classes médias, em geral, с o voto e envolvimento das mulheres, em 
particular, valendo-se das organizações sob seu controle. Ele estimulava também 
a atividade eleitoral mais direta do clero, através de suas organizações políticas 
leigas e de influentes personalidades de direita, 

A elite orgânica também patrocinava е formava organizações “especifica- 
mente criadas para intervirem e terem peso nas eleições”, estendendo-se da Alian- 
ça Eleitoral da Família (conhecida anteriormente como Liga Eleitoral, onde se, 
destacava а atuação de Plínio Correia de Oliveira), até o Movimento Adulto da 
Ação Católica e vários outros institutos e movimentos paralclos.? А ALEF, li- 
derada pelo Comandante Moura, da Marinha, compreendia os seguintes membros 
dentre as suas figuras proeminentes; Rui Santos (UDN — Bahia), João Mendes 
da Costa Filho (UDN — Bahia), Regis Pacheco (PSD — Bahia), Heitor Dias 
(UDN), Theodulo Albuquerque e Oscar Cardoso, A ALEF, endossada pelo Con- 
selho Nacional dos Bispos do Brasil, estudava os candidatos quanto a seu po 
sicionamento e possibilidades eleitorais e indicava um número selecionado como 
merecedores do apoio católico, bem como provava ser um eficiente meio legiti- 
mador para a “aprovação” de candidatos de direita patrocinados pela rede 
IPES/IBAD/ADEP >" 

Além disso, o complexo IPES/IBAD mobilizava os setores do movimento 
das classes trabalhadoras (que ele controlava) e as organizações orientadas pelo 
clero, assim como outros grupos menores de ação paralela numa tentativa de 
criar uma atmosfera favorável a uma reação de direita, о que poderia influenciar 
o resultado das eleições =º 

Porém os empresérios que agiam através do complexo IPES/IBAD não стат 
0$ Únicos que interferiam no processo eleitoral utilizando meios ilegítimos e ile- 
gais, Para começar, as eleições brasileiras de outubro de 1962 foram consideradas 
o auge de uma das maiores operações políticas, jamais empreendidas pela Divisão 
Ocidental da CIA americana, Durante grande parte do ano de 1962, a estação 
do Rio de Janeiro e suas muitas bases nos consulados distribuídos pelo país, que 
muito oportunamente haviam sido aumentados em nümero, encontravam-se com- 
prometidas numa campanha de milhões de dólares para financiar a eleição de 
candidatos anticomunistas aos disputados postos federais, estaduais e munici- 
pais, A CIA não se achava só nos esforços do governo americano de intervir 
no processo eleitoral brasileiro. Outras formas de intervenção eram as “ações 
contextuais”, que recebiam significativo apoio direto do governo americano e 
através delas desenvolviam-se projetos sociais de propaganda de grande impacto 
para impressionar a população. À organização das “ações contextuais” visava 
criar condições favoráveis para os candidatos de centro-direita ou pessoas ет 
cargos políticos operarem em suas bases eleitorais de apoio e de criarem uma 
imagem positiva de si próprios e de seus programas, bem independentes do 
governo central ou de sua liderança partidária, Segundo Philip R. Schwab, in- 
formante da Agency for International Development — AID, a Embaixada Ame- 
ricana “começava a procurar os lugares no cenário político brasileiro onde 
convicções de habilidade, estabilidade e democracia apresentavam dimensões su- 
ficientes para permitir a realização de empreendimentos conjuntos, Tais lugares 
(ou pessoas) representavam nos mares escuros е tempestuosos do Brasil democrá- 
ticas “ilhas de sanidade" ^ Essa política seguia as amplos diretrizes que o 
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Presidente Kennedy expusera em fevereiro de 1962, em uma mensagem а Fowler 
Hamilton, administrador da АТО. A politica das “ilhas de sanidade” (expres- 
são cunhada pelo Embaixador Gordon) favorecia a assistência direta, através da 
AID, aos Estados brasileiros dirigidos por governadores amigos, ao invés do go- 
verno central. Dentre os apoiados por tal política achavam-se Carlos Lacerda (da 
Guanabara), Adhemar de Barros (de São Paulo), Cid Sampaio (de Pernambuco), 
Aluísio Alves (do Rio Grande do Norte) e José de Magalhães Pinto (de Minas 
Gerais).^" Dessa forma, a AID se tornou um canal para o governo americano 
colocar grandes somas à disposição desses escolhidos atores políticos, somas estas 
que poderiam ser usadas para financiar “projetos de impacto” que influenciassem 
а opinião pública. 

O significado das eleições de outubro foi obviamente percebido pelo Em- 
baixador Lincoln Gordon. Em um telegrama ao Departamento de Estado, ele en- 
fatizava: “Como as autoridades de Washington devem certamente estar cons- 
cientes, está ocorrendo neste país uma guerra política de grande importância, que 
determinará sua orientação doméstica e externa e, com ela, a maior parte do 
continente. Temos grande interesse no resultado e estamos tentando usar nossa 
influência destramente para levar a um resultado favorável. Todos os elementos 
dessa nossa Equipe Nacional têm sido vigorosamente instruídos pelo Presidente e 
todos os órgãos centrais para contribuírem a favor desse processo. Em qualquer 
forma de guerra, а escolha estratégica e tática do momento político para a ação 
pode facilmente ser decisiva. Esta semana de pré-eleição é um momento estraté- 
gico único".=* Os elementos da "Equipe Nacional” a que se referia o Embaixador 
Lincoln Gordon seguiam as linhas de ação que haviam sido esboçadas nos Estados 
Unidos. Para a sua reunião de 12 de julho de 1962, um “Memorando para o 
Comitê Latino-americano de Diretrizes Políticas” fornecia um “Plano de Ação 
para o período até 07 de outubro de 1962". Seus objetivos eram fortalecer ele- 
mentos de centro e moderados do Brasil. O Plano de Ação recomendava, entre 
outros itens na área económica, a concentração de assistência financeira ameri- 
cana em “sólidos projetos econômicos e sociais de alta visibilidade, muito mais 
que em assistência a balanças de pagamentos ou apoio financeiro de medidas de 
estabilização”. O Plano de Ação recomendava também o apoio a elementos “que 
trabalhavam para vetar ou modificar a lei passada pela Câmara brasileira limi- 
tando a remessa de lucros e, com isso, restringindo os investimentos estrangeiros”. 
Visava ainda, na área de Assuntos Públicos, “aumentar substancialmente o pro- 
grama de tradução de livros para o português e sua distribuição no Brasil". Ма 
área militar de ação, ele recomendava “manter um nível adequado de assistência 
militar para proporcionar equipamento e material de segurança interna, apoio a 
batalhões sapadores e equipamento para atividades de ação cívica, bem como 
apoio para combate anti-submarino". Era ainda recomendada a utilização “nesse 
esforço da moeda local disponível sob a cláusula do “fundo do trigo”, ou seja, 
o PL 480 seção 104С".22* Além disso, o Plano aconselhava “manter e aumentar 
na medida do possível os contactos entre os militares americanos e brasileiros, 
com ênfase na Escola Superior de Guerra do Brasil, entre os elementos do Exér- 
cito brasileiro conhecidos como pró-Estados Unidos e anticomunistas e entre 

“aqueles pró-reforma, suscetíveis de serem ganhos para posições pró-Estados Uni- 
dos e anticomunistas”, Finalmente, o Plano sugeria que, através da Missão Militar 
Americana, se deveria continuar as tentativas de “persuadir os militares brasilei- 
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ros a se concentrarem mais de perto em contra-insurreição e segurança interna? 
Depois das eleições de outubro de 1962, no Comitê Executivo do Conselho de Se- 
gurança Nacional dos Estados Unidos decidiu-se por uma diretriz política a curto 
prazo que incluía “continuar a encorajar elementos democráticos moderados bra- 
sileiros no Congresso, nas Forças Armadas e em outros lugares, que defendam 
políticas democráticas e externas [que] nós possamos apoiar”. Além disso, a 
decisão realçava o papel dos militares, observando que “Em decorrência de sua 
organização e posse [de] força física, [as] Forças Armadas [são] obviamente 
[0] elemento-chave que, n[o] caso brasileiro tem marcante tradição [de] com- 
portamento moderado como censores políticos superiores e guardiães d[o] siste- 
ma constitucional" **º 

É interessante observar a conduta interna do IPES em sua preparação para 
as eleições de outubro e como ele desenvolveu o potencial de seu grupo de Ação 
Parlamentar. Suas reuniões de liderança revelaram a intensa manobra política e 
negociações financeiras nas quais se envolveu e que, até hoje, haviam sido atri- 
buídas exclusivamente à ação isolada do IBAD. Em meados de maio de 1962, 
houve um encontro do Comitê Executivo a fim de se discutir os problemas do 
suprimento das necessidades materiais е financeiras с o preparo de recursos hu- 
manos da ação orientada pelo complexo IPES/IBAD para as próximas eleições 
so Congresso." А reunião conlou com as presenças de Glycon de Paiva, José 
Rubem Fonseca, Joviano Jardim Moraes, Gilbert Huber Jr., do chefe do Grupo 
de Ação Parlamentar, Jorge Oscar de Mello Flores e dos Generais Golbery, Her- 
rera e Liberato. Como parte dos preparativos para a campanha eleitoral, Mello 
Flores informou aos presentes que se fazia necessário contactar ]сао Mendes, о 
ativista da UDN na Câmara dos Deputados, e elaborar uma estratégia е estrutura 
definitivas para a Ação Democrática Parlamentar — ADP. Ele pedia ainda aos 
presentes para outorgar autoridade de convocar reuniões a Paulo Watzel, fun- 
cionário da Câmara dos Deputados, que agia como um intermediário para a ADP 
e IPES, Outro problema levantado por Mello Flores constituía a escolha e in- 
dicação, para posições-chave, de candidatos favorecidos pelo complexo IPES/ 
IBAD que, por um motivo ou outro, não estivessem disponíveis. Ele deu о exem- 
plo de Mendes Gonçalves, do Paraná, que como segundo da lista não fora reeleito, 
criando assim a situação inesperada de ter de escolher um substituto à altura, 
entre Raymundo Padilha, Mader Gonçalves e Dirceu Cardoso. Para todas essas 
operações, Mello Flores precisaria de dinheiro e se queixava de não contar com 
o suficiente para realizá-las. Precisaria também de recursos materiais e humanos 
para estabelecer o Grupo de Análise que trabalharia com ele em Brasília, Essa 
unidade estudaria a conjuntura política € casos especificos de potenciais recep- 
tores de ajuda que exigissem promoção de imagem pública. Mello Flores preten- 
dia, ainda, usar os serviços de Rui Santos, representante baiano no Congresso, 
que, conforme esse relatório, recebeu apoio financeiro de duas fontes: da Usimi- 
nas, joint-venture nipobrasileira e da American Chamber of Commerce. Mello 
Flores acrescentava que, para а sua ida para Brasília, tornava-se necessária uma 
grande quantia e sugeria que Gilbert Huber Jr. pudesse completar os pagamentos 
por meio de suas próprias fontes paralelas, Ele exigia também um passe livre da 
Panair, que deverin ser obtido através dos serviços do seu diretor Celso Rocha 
Miranda, Mello Flores queria uma pessoa em caráter permanente em Brasília 
para fazer o que ele chamava de “trabalho preventivo”, Toda vez que saísse uma 


327 


emenda, essa pessoa colaboraria com a Nova Press, agência de notícias controla: 
da pelo IPES para a distribuição de material relevante aos jornais mais expressi- 
vos. Para a parte inicial de seu projeto de ação política, ele exigia uma soma 
básica de trés milhões de cruzeiros, outra mensal para os salários da equipe per- 
manente с fundos para equipar salas que serviriam de centros de operação, bem 
como recursos para transporte *“ 

Quanto ао financiamento e fornecimento de experiência política, considerava 
como uma questão de lidar diretamente com as cúpulas do PSD e da UDN sobre 
jeeps e outras formas de ajuda material e técnica. Havia, segundo ele, dezessete 
senadores favoráveis, com os quais ele pretendia formar “uma resistência demo- 
crática”, Para tal, novamente seriam necessários recursos para as cúpulas dos 
partidos. Ele dava o exemplo de Amaral Peixoto, presidente do PSD, que preci. 
sava de seis Jeeps, em termos financeiros favoráveis, ou simplesmente por doação, 
Para completar a operação. precisava-se de dinheiro em espécie para o período 
de cada mês c fundos extraordinários deveriam estar à disposição, se necessário. 
Quanto sos subsídios para deputados federais, Glycon de Paiva recomendava a 
reeleição de “individuos de caráter, bons anticomunistas", Mello Flores explicava 
0 processo para subsidiar candidatos. “Em geral, fazem-se acordos com deputados 
federais conforme o coeficiente eleitoral” ou a capacidade de angariar votos, 
Faziam-se também cálculos tendo em mente residuos eleitorais e margens de se- 
gurança. Quanto so dinheiro de que se precisava, salientava que havia pensado 
em se aproximar inicialmente de cinquenta deputados, com um total de 300 mi- 
lhões de cruzeiros, “custando cada deputado” 6 milhões. Glycon de Paiva gosta- 
ria de ter uma idéia clara sobre o dinheiro de que se precisava e perguntou se 
Mello Flores “se ajcitaria com seis milhões por pessoa”, ao que Mello Flores 
respondeu вет esse о preço dos candidatos da Paraíba e dos outros Estados me- 
nores. Já no Ceará o preço ста mais alto e na Bahia mais alto ainda. Destacava 
que os candidatos de São Paulo e do Rio eram muito mais caros?” portanto, а 
média mais sensata seria de 15 milhões per capita. Tornava-se necessária uma 
ajuda financeira da escala de 1.000.000 de dólares.*** Gilbert Huber Jr. observava 
que ele teria de “interessar mais pessoas de Гога”. 

Mello Flores explicava ainda o processo de pagamento desta operação, cujos 
gastos eram calculados em cem milhões de cruzeiros por mês. De um modo geral, 
o assunto envolvia trés estégios. Gastavam-se, inicialmente, 40 a 45% das somas 
para cobrir as necessidades imediatas. Subseguentemente, quotas menores eram 
consumidas até o Фа das eleições. Nesse dia, uma soma teria de estar disponível 
para transportes e alimentação dos ativistas e eleitores nos “currais eleitorais” 
(lugares de concentração da população votante, praticamente caliva, O que era а 
prática no interior e periferias dos grandes centros urbanos). Mello Flores come- 
сага o projeto com Rui Santos e apareceria em Brasília nos períodos de prontidão. 
O General Golbery recomendava que deverseia procurar Jorge Behring de 
Mattos, а quem deveria ser explicado o caso de Pernambuco, onde a elite orgá- 
піса se reforçava para a eleição crucial * O próprio General Golbery deveria 
visitar o Centro Industrial do Rio de Janeiro para articular com Jorge Behring de 
Mattos, o seu presidente, uma campanha objetivando criar e impingir um senti: 
mento de urgência nos contribuintes em potencial com o intuito de aumentar q 
cooperação financeira dos industriais?" Outra decisão tomada em tal encontro 
consistia na projeção de Hélio Gomide como o elemento ostensivo envolvido nessas 
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орегасбез, de modo а resguardar outras figuras de posições mais delicadas. Gly- 
con de Paiva e o General Herrera asseguravam aos presentes que tomariam todas 
as providências em sua próxima viagem a São Paulo, que seria dentro de poucos 
dias, onde teriam uma reunião importante na sede do IPES daquele Estado, o 
principal receptor de ajuda financeira das grandes corporações multinacionais с 
associadas. 


As fontes de finanças 


А campanha política para as eleições de outubro de 1962 foi mais afetada 
do que as anteriores pela influência de financiamento e patrocínio em alta escala, 
Os grandes interesses, através do complexo IPES/IBAD, conferiam assistência 
maciça aos candidatos da direita e centro-direita. Um relatório do Departamento 
de Estado americano observava que os “Grupos empresariais e organizações de 
produtores, não alinhados com um determinado partido, foram sempre influentes 
“por trás dos bastidores” e este anc estão abertamente mobilizando seus recursos 
para apoiar os seus candidatos e combater os esquerdistas de extrema. А maior 
parte dessa ação política direta ocorre por meio de “frentes” recém-formadas, 
como o Instituto de Estudos Políticos e Sociais — IPES [sic], mais do que através 
das próprias organizações há tempo já estabelecidas" 5" As formas diretas de 
contribuição se estenderiam desde ajuda financeira imediata 20 candidato ou par- 
tido até o fornecimento de outras necessidades materiais dispendiosas, como trans- 
porte, tempo de rádio e televisão, espaço de jornal e material de propaganda 
(cartazes, panfletos). Indiretamente a elite orgánica contribuia para a campanha 
de seus candidatos, criando um clima político favorável da mídia, proporcionan- 
do a eles e suas idéias extraordinária projeção, bem como suprimindo-os de ajuda 
intelectual, isto é, modelos de discursos bem preparados para pronunciamentos 
públicos e outras formas de intervenção no Congresso. Esse conjunto de ativida- 
des era resultado de um esforço coordenado das equipes dos Grupos de Opinião 
Pública, de Ação Parlamentar, de Estudo e Doutrina, de Levantamento da Con- 
juntura e do Grupo de Integração. 

O IPES e o IBAD foram denunciados por se valerem de três importantes 
fontes de renda para financiar a intervenção dos grupos de ação da elite orgânica 
no processo eleitoral e em outras atividades. Essas fontes eram a “caixinha” man- 
tida por empresas estrangeiras e nacionais” agências governamentais estran- 
geiras e o “fundo do trigo”. 

Anos mais tarde, referindo-se à denúncia da existência de uma “caixinha” 
para subvencionar a corrupção político-partidária, o ex-embaixador americano 
Lincoln Gordon assinalou que ele nào poderia refutar a existéncia de financia- 
mento de fontes americanas nos eleições de 1962, Não poderia também negar а 
existência de “um ou dois dólares americanos" em 1964, quando finalmente 
aconteceu o golpe” O embaixador enfatizava que nessas cruciais eleições “mui- 
tas pessoas tentavam conseguir dinheiro. Elas pediam а todcs a que tivessem 
acesso. Elas certamente procuravam todos os empresários e funcionários ameri- 
conos dos quais clas pudessem se aproximar. Portanto, a idéia de lançar mão 
dessa “caixinha” para despesas políticas surgiu с se desenvolveu, como ficou 
claro em outros casos, como por exemplo o do Chile. Era usual que a CIA 
tivesse fundos políticos. Tal futo se originou na Itália, em 1948, quando fundos 
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americanos ajudaram а revigorar a Democracia Crista.”º O Embaixador Lincoln 
Gordon afirmava então que, nas eleições de 1962, empresas e altos funcionários 
americanos contribuíram com uma soma que variava de um a 5 milhões de dó- 
lares para campanhas de candidatos adversários ао governo de João Goulart e 
seu Programa de Reformas Básicas >! Niles Bond, ex-encarregado de negócios 
americanos, ao ser indagado se o IBAD fora financiado pela CIA, respondeu que 
“não sabia quem mais o estaria financiando''."* Além do mais, a Embaixada 
Americana foi denunciada por usar na campanha eleitoral somas destinadas ао 
“fundo do trigo”. Esse fundo, depositado em contas do BNDE operadas pela 
Embaixada Americana, do qual 40% não era contabilizado, consistia do supe- 
ravit em cruzeiros acumulado pela venda do trigo americano ao Brasil, feita 
através da cláusula PL 480,7? do qual a Embaixada lançava mão de altas somas 
da moeda local para seu uso particular. (Como já foi observado anteriormente, 
u uso de fundos de fonte do PL 480 já havia sido recomendado pelo Plano de 
Ação do governo americano para o período até 07 de outubro de 1962, com o 
intuito de escorar os militares brasileiros em atividades de ação cívica). 

Ivan Hasslocher. o IBAD, a ADEP e a Promotion S.A. mantinham contas e 
sacavam dinheiro das agências brasileiras de três bancos estrangeiros: o Bank of 
Boston. o First Narional Сиу Bank of New York e o Royal Bank of Canada, bem 
como daqueles brasileiros, como o Banco Mineiro da Produção, Banco da Lavoura 
de Minas Gerais, Banco de Crédito Real de Minas Gerais, Banco Nacional de Minas 
Gerais e o Banco Andrade Arnaud. Acreditava-se também que os Bancos Novo 
Mundo, Irmãos Guimarães e Nacional do Norte serviam de canais para a rede 
IBAD/ADEP. O IPES mantinha contas em muitos desses bancos. Diversos deles 
eram, por sua vez, contribuintes do complexo IPES/IBAD e diretores ou pro- 
prictários destes bancos eram seus associados e ativistas.”! Tanto o ex-secretário 
geral, quanto o ex-tescureiro da ADEP afirmaram que nos cento е cinquenta dias 
precedentes às eleições de 1962, só a ADEP fez uso de mais de um bilhão de 
cruzeiros.*** (Segundo os indices de inflação da Fundação Getúlio Vargas, cal- 
culados em 1977, tal soma era, nessa época, o equivalente a cerca de 62 milhões 
de cruzeiros, ou aproximadamente 5 milhões de dólares). 

Para o financiamento de duzentos e cinquenta deputados e candidatos a 
esse cargo, o IBAD despendeu mais de cinco bilhões de cruzeiros. O líder ipesia- 
no Dario de Almeida Magalhães e Arthur Junqueira, tesoureiro da ADEP, admi- 
nistravam os orcgamentos."* Ivan Hasslocher afirmava que suas operações по 
IBAD eram financiadas por noventa e oito firmas industriais е comerciais, prin- 
cipalmente do Rio de Janciro с São Paulo. Ele se recusava а enumerar os contri- 
buintes que depositavam essas somas no Royal Bank of Canada (ao qual João 
Baylongue, líder do IPES, era ligado) ou em quaisquer outros bancos citados 
anteriormente. Embora nenhuma firma ou associação empresarial nacional reco- 
nhecesse contribuições feitas aos fundos da rede IBAD/ADEP/Promotion S.A./ 
IPES, Ivan Hasslocher afirmava que cento e vinte e seis corporações e indivíduos 
abastados do Rio de Janeiro, São Paulo, Guanabara, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul contribuíam com uma soma básica de 950 milhões de cruzeiros à ADEP. 
Dentre essas cento е vinte e seis firmas, havia oitenta e seis ou oitenta e oito [sic] 
patrocinadoras do ІВА. 2°' 

Мао obstante a cortina de Гитоса lançada sobre as fontes financeiras da 
campanha eleitoral, algumas das empresas identificadas como contribuintes que 
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depositavam nas contas do IBAD, da ADEP e da Promotion S.A. eram: a Stan: 
dard Oil of New Jersey, U.S. Steel, Texas Oil, Gulf Oil, Hanna Corporation, 
Bethlehem Steel, General Motors e Willys Overland. O IBAD também teria con- 
tato com a IBEC como um de seus principais benfeitores, “ponta de lança” co- 
mercial do grupo Rockefeller no Brasil." 

Quando finalmente houve as eleições de outubro de 1962, a elite orgânica, 
por intermédio da rede IPES/IBAD/ADEP/ADP/Promotion S.A. havia finan- 
ciado 250 candidatos a deputado federal, 600 a deputado estadual, 8 a governos 
estaduais e vários senadores. prefeitos e vereadores. Mais de um terço da Câmara 
dos deputados veio a ser beneficiado com tal apoio. De um total de 110 parla- 
mentares, cujo mandato dependia de financiamento da rede IPES/IBAD/ADEP 
que, em troca, comprava a posição de cada um contra as reformas estruturais 
reivindicadas pelo Executivo nacional-reformista, 46 pertenciam à UDN, 37 ao 
PSD, 5 ao PRP, 5 ao РТВ, 4 ао РТМ, 4 ao PSP, 3 ao РОС, 3 ao PR, um ao 
PL, um ao PRT e um ao МТВ. Em alguns Estados sem candidato único da 
direita, a elite orgánica foi obrigada a apoiar mais de um candidato contra as 
forças nacional-reformistas. Dos muitos candidatos apoiados aos governos esla- 
duais, vários foram derrotados pelas forças nacional-reformistas, apesar de todo o 
esforço da elite orgânica. Os derrotados foram Paulo Neri (Amazonas), Leandro 
Maciel (Sergipe), o General Edmundo Macedo Soares (Rio de Janeiro), José Boni- 
fácio Coutinho Nogueira (São Paulo), Fernando Ferrari (Rio Grande do Sul, que 
perdeu para Ildo Meneghetti, candidato também apoiado pelo IPESUL) e João 
Cleofas (Pernambuco), Os beneficiários eleitos foram Virgílio Távora, do Ceará, 
ex-Ministro dos Transportes na gestão de João Goulart, apoiado pela coalizão 


PSD. “UDN, Antônio Lomanto Júnior, da Bahia, г Ildo Meneghetti, do Rio Grande 
do Sul.* 


Dentre todas as campanhas, a de maior repercussão, pela publicidade que 
recebeu e pelos altos interesses em jogo, foi a de Pernambuco, na qual João 
Cleofas, candidato conservador ligado ao consórcio de urânio, Orquima S/A. 
concorria contra a candidalura de Miguel Arraes, lider regional nacional-relormis- 
ta de considerável projeção nacional e candidato em potencial, em 1965, à presi- 
dência da República. Nos círculos conservadores, considerava-se a derrota de 
Arraes como de suma importáncia. Os elementos de direita do centro sul do Bra- 
sil perceberam claramente os perigos apresentados por Arraes e seu movimento 
e tentaram afabálo desde o início. A sua arma ега o IBAD, que desde o prin- 
cipio da campanha estabeleceu comitê eleitoral em Recife. O Coronel Astrogildo 
Correa, do IBAD с líder da Frente Patriótica Civil-Militar, coordenava a Promo- 
tion S.A. de Pernambuco e se encarregava da campanha do candidato da direi- 
ta. Cid Sampaio, o governador em exercício, que orientava a campanha de joão 
Cleofas, designou um de seus cunhados para atuar como intermediário entre o 
IBAD e as forças anti-Arraes, pró-Cleofas. O apoio a Cleofas*” foi subvencionado 
pelos fundos provenientes das companhias de petróleo Texaco e Shell, dos grupos 
farmacéuticos Pfizer, Ciba, Gross, Shering, Enila e Bayer, dos bancos Nacional do 
Norte, Irmãos Guimarües e Novo Mundo, das instituições e companhias comer- 
cinis Herman Stolz e Lojas Americanos, do grupo têxtil Tecidos Lundgren, das 
companhias alimentícias Coca-Cola e Standar Brands e ainda da General Electric 
Co. da ІВМ, dos Perfumes Coty, da Remington Rand, da Companhia Siderúr- 
gica Belgo-Mineira (de suma importâncin nas operações do golpe no Estado de 
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Minas Gerais), da Companhia АЕС de Eletricidade с da Federação Comercial do 
Recife? 
A investida decisiva na estratégia para neutralizar Arraes seria jogar com 

o temor во “comunismo ateu”, alimentado por muitos católicos das classes médias 

е baixas, que, como já foi visto, сга a marca da ação de propaganda do complexo 

IPES/IBAD. Um grupo conhecido como Movimento Adulto de Ação Católica 

colocava anúncios diários па primeira página de um dos jornais de Recife, bra- 

dando contra a “ameaça vermelha” à tradição, família e propriedade. João 

Cleofas recebeu também apoio para a sua campanha de midia, feita através 

das emissoras locais de rádio (Rádio Tamandaré e Rádio Clube), da TV Canal 6 

e do Diário de Pernambuco *“ ¢ ainda o apoio de intelectuais de direita, como 

Gilberto Freire, que denunciou Arraes por ter aceitado apoio comunista, Outras 

técnicas menos sutis eram usadas, jogando com o arraigado temor ao comunismo. 

Os apoiadores de Cleofas fizeram a montagem de uma réplica do Muro de Berlim 

no Edifício Sulacap (no centro comercial de Recife), com a finalidade de sugerir 
o que o futuro aguardava à população se Arraes fosse eleito. Distribuiram-se 
gravuras que mostravam Arraes ajoclhado, rezando com um terço na mão, de 
que, em lugar da cruz, caiam dependurados um martelo e uma foice. O Diário 
de Pernambuco divulpou um artigo revelando que Arraes fora convidado para 
almoçar па casa do prefeito de També. Quando entrava na casa do prefeito, 
“misteriosamente” caiu um quadro do Sagrado Coração de Jesus e quebrou-se 
em pedaços. O colunista, então, publicou um poema que se referia a Arraes 
como o “anti-Cristo” e o artigo dizia ao leitor sobre os esforços dos residentes 
de També para exorcizar o espírito do mal. А campanha atingiu o seu auge ло 
dia das eleições, quando o Diário de Pernambuco reproduziu em página inteira 
uma charge que mostrava Árraes construindo o seu próprio "muro de Berlim”, 
com Fidel Castro segurando o projeto do muro, Krushchev empurrando о car- 
rinho de mão cheio de aviões e canhões e que continha a inscrição “acordos 
comerciais”, e o secretéro-geral do Partido Comunista, Luís Carlos Prestes, 
empilhando os tijolos. Eles estavam todos sendo inspecionados pelo empresário 
José Ermirio de Morais que empurrava um barril com a inscrição "$ cimento”. 
O industrial Ermírio de Moran, pai do líder do IPES, destacava-se, paradoxal- 
mente, como um dos maiores contribuintes em favor da campanha de Arraes, 
em troca do apoio deste à sua candidatura para o Senado. Suas propriedades 
no Nordeste compreendiam usinas de açúcar, terras, a única fábrica de cimento 
de Pernambuco, cerâmicas c pedreira de calcário. А legenda abaixo da charge 
dizia: “O preço da liberdade € a eterna vigilância.” Para completar o aspecto 
religioso da campanha, o Padre Patrick Peyton, da internacional “Cruzada do 
Rosário em Família”, partiu pars uma operação junto às famílias, em forma 
de preces diárias, tendo feito um comício público pouco antes da votação 2 Se- 
gundo um relatório do Consulado Americano em Recife, as atividades desse padre 
se mostraram "cxiremamenic eficazes para eliminar а confusão e para desviar 
muitos católicos de qualquer tendência favorável а Arraes, agora mais clara- 
mente identificado com o Comunismo”? Além do ativismo do Padre Peyton, 
a campanha contra Arraes incluía uma carta pastoral redigida pelo Arcebispo 
local sobre o dever cristão de todos os cidadãos que, sem mencionar nomes, 
pregavam a proteção da família e a defesa dos perigos que a ameacavam "^ João 
Cleofas pediu também a ajuda do Consulado Americano quanto a material anti- 
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comunista e muito especificamente alguns filmes que mostrassem condições na 
Cuba de Fidel Castro, material este que ele “muito eficazmente poderia usar”. 
Os funcionários do Consulado Americano prometeram a João Cleolas “fazer o 
possível para encontrar qualquer desse material disponivel” e eles fizeram enfá- 
licas recomendações ao Departamento de Estado атепсапо de que tais filmes, 
possivelmente montados a partir de noticiários e sem atribuições de fontes, bem 
como os desenhos animados [deveriam] ser enviados de imediato [para] Recife 
para uso na campanha”. Enquanto isso, os funcionários do Consulado estavam 
fazendo chegar à organização de Cleofas “substanciais quantidades [de] desenhos 
animados anticomunistas, livros sobre Cuba e panfletos a respeito de Berlim”, 
“Contudo”, eles chamavam а atenção do Departamento de Estado para o fato 
de que “nada tem o apelo popular imediato dos filmes.'^"* 

А campanha anti-Árraes teria talvez chegado ao fim vitoriosa, não fosse o 
candidato adversário, o despresligiado Cleofas, que se permitiu ser fotografado 
durante a sua campanha, assentado na varanda da sede da sua fazenda de plan- 
tação de cana, usando botas e mostrando-se ao mundo como um antigo dono 
de escravos“ Ele não tinha nada de construtivo para dizer além de sua linha 
anti-Árraes e anticomunista e, pior ainda, sob o ponto de vista politico, era 
popularmente identificado como o candidato apoiado pelos Estados Unidos e o 
representante do reacionário € corrupto sistema de "coronéis". Мао obstante 
parecessem intermináveis os fundos disponíveis a Cleofas e o apoio da mídia 
por ele recebido, Arraes conseguiu assegurar a sus importante vitória, por pouca 
margem de votos, Ermírio de Morais obteve a sua cadeira no Senado е Francisco 
Julião, o lider das Ligas Camponesas, foi eleito deputado federal. O bloco na- 
cional-reformista de Pernambuco alcançara significativo triunfo. O IBAD fechou 
o seu escritório em Recife, porém o cunhado de Cid Sampaio e os empresários 
ligados no IPES por intermédio da Associação Comercial de Pernambuco manti- 
veram os forças anti-Arraes intactas em termos organizacionais”! 

Deve-se ainda mencionar entre os influentes beneficiários do apoio financeiro 
da elite orgânica e os receptores de assistência técnica e administrativa, com 
os quais foi estabelecida ação política coordenada antes e depois da eleição;** 
no Estado da Guanabara, os deputados Hamilton Nogueira (UDN), Eurípides 
Cardoso de Menezes (UDN), Aliomar Balceiro (UDN), Е. Santos do Amaral Netto 
(UDN), o General Menezes Cortes (líder da UDN na Câmara dos Deputados 
durante a gestão de Jânio Quadros até o final de 1962, quando faleceu), Arnaldo 
Nogueira (UDN), Maurício Joppert (UDN), o General Juracy Magalhaes (candi- 
dato udenista ao Senado), Lopo Coelho (PSD), o Coronel Danilo Nunes (UDN), 
о General Juarez Távora (PDC), Raul Brunini (UDN), o governador Carlos La- 
cerda (UDN) e Theófilo de Andrade?” Em Minas Gerais, dos quarenta e oito 
deputados eleitos, 14 foram apoiados e suas atividades políticas articuladas 
através da rede ADEP/ADP. Receberam assistência os seguintes políticos: Teófilo 
Pires (PR), Abel Rafael (PRP), Celso Murta (PR), Aécio Cunha (PR), Elias 
de Souza Carmo (UDN), Guilhermino de Oliveira (PSD)F! José Bonifácio 
(UDN), Manoel Taveira (UDN), Geraldo Freire (UDN), Nogucira de Rezende 
(PR), Ormeo Botelho (UDN), Oscar Dias Correa (UDN), José Humberto (UDN), 
o Padre Nobre (РТВ), o Padre Vidigal (PSD).* Foi voz corrente que Francelino 
Pereira (UDN) e Ozanan Coelho (PSD) tenham sido receptores de fundos do 
complexo IPES/IBAD."* Além disso, a ADEP entregou a Arthur Bernardes Filho 
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(ele próprio importante contribuinte do IPES с presidente do Partido Republicano) 
a soma de 3 milhões de cruzeiros para a campanha eleitoral do seu partido,” 
Ademais, Ivan Hasslocher assinalou que mantivera “entendimentos” sobre a cam- 
panha eleitoral com o governador de Minas Gerais José de Magalhães Pinto, 
um dos líderes da UDN."** Em Pernambuco, a elite orgânica ajudou sete candi- 
datos a deputado federal e trinta e um a deputado estadual. O IBAD assistiu 
os deputados federais Costa Cavalcanti, Augusto Novais, Alde Sampaio (irmão de 
Cid Sampaio), Monsenhor Arruda Cámara с Aurino Valois, elegendo-se todos. 
Apoiados, ainda, foram José Lopes de Siqueira Santos (da Usina Ribeirão Estre- 
Мапа, que não conseguiu se eleger). Nilo Coelho, Dias Lins e os deputados esta- 
duais eleitos António Correa Oliveira, Felipe Coelho, Suetone Alencar, Olímpio 
Ferraz, Francisco Sampaio Filho, António Luiz Filho, Dreiton Nejaim, Olímpio 
Mendonça, Antônio Barreto Sampaio, Elias Libânio, Adauto [osé de Mello, Ап- 
tônio Farias e Audomar Ferraz” No Rio Grande do Sul, segundo o senador 
Daniel Krieger, nas eleições de 1962, a centro-direita constituía uma coalizão 
que recebia a abreviatura de ADP (Ação Democrática Popular). Ela com- 
preendia o PSD, a UDN, o PL, о PDC e o PRP” Пао Meneghetti, que se 
tornou o governador do Estado, enfatizava que a indústria e o comércio locais, 
sob a égide do IPESUL, contribuiram para a vitoriosa campanha."" Encontravam- 
se entre outras figuras políticas apoiadas nesse Estado: Clóvis Pestana (ex-Ministro 
do Transporte de Janio Quadros), Raul Pilla, líder do Partido Libertador, o depu- 
tado federal Daniel Faraco (PSD), o Coronel Peracchi Barcellos (PSD), Euclides 
Triches (PDC), Cid Furtado, Luciano Machado e Rubem Bento Alves. 

Entre os demais políticos de outros Estados, que também receberam o apoio 
da elite orgânica, achavam-se: 


Piauí — Souza Santos 

Paraiba — Ernáni Sátiro, Flaviano Ribeiro, Janduí Carneiro, Luiz Bronzeado, 
Plínio Lemos, Raul Goes 

Alagoas — Medeiros Neto, Ozeas Cardoso, Segismundo Andrade 

Bahia — Aluísio de Castro, João Mendes, Oscar Cardoso, Régis Pacheco, Vasco 

_ Filho, Rubem Nogueira 

Espírito Santo — Dirceu Cardoso, Floriano Rubim, Oswaldo Zanelo 

Pará — Gabriel Hermes 

Amazonas — Abrahão Saba, Leopoldo Peres 

Rio o do Norte — Djalma Marinho, Xavier Fernandes, Aristófanes Fer- 
nandes 

Ceará — Armando Falcão, Paulo Sarazate, Furtado Leite, Leão Sampaio, Martins 
Rodrigues, Osslan Araripe, Wilson Roriz 

Maronhão — Luiz Coelho, Pedro Braga, Lister Caldas, Eurico Ribeiro, Alberto 
Aboud 

Mato Grosso — Correia da Costa, Saldanha Derzi, Rachid Mamed 

Goiás — Anísio Rocha, Bencdito Vaz, Castro Costa, Emival Caiado, Alfredo 
Nasser" 

Sunta Catarina — Laerte Vieira (UDN), Albino Zeni, Antônio Almeida, Orlando 
Bertolli, Pedro Zimmerman, Domício Freitas, o General Gentil Barbato, Gil 
Veloso, Afonso Anschad (UDN) ; 

Paraná — Munhoz da Rocha (PR), Ivan Luz (PRP), Othon Mader (UDN), Plínio 
Salgado e Nei Braga (PDC e governador do Estado) 
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No Rio de Janeiro, as seguintes figuras politicas beneficiaram-se desse apoio: 
o ex-integralista Raymundo Padilha, Daso Coimbra, Edilberto Castro, Napoleão 
Fontenele e Amaral Peixoto, presidente do PSD, Foram ainda denunciados pelo 
mesmo motivo Chagas Freitas, político clientelista do PSD da Guanabara e pro- 
prietário do complexo O Dia-A Noticia, e Nelson Carneiro (Р50),2% Em São 
Paulo, encontravam-se entre os beneficiários: Aniz Badra, Arnaldo Cerdeira, Her- 
bert Levy (presidente da UDN), Mário Covas, o Padre A, Godinho, [osé Menck, 
Antônio Feliciano, Carvalho Sobrinho, Celso Amaral, Cunha Bueno, Dias Menezes, 
Derville Alegretti, Hamilton Prado (diretor da Cia. Antártica de Bebidas), Hélcio 
Maghenzani, José Henrique Turner (diretor da MAFERSA), Lauro Cruz, Nicolau 
Tuma, Tufic Nassif, Yukishigue Tamura e Ranieri Mazzili, presidente da Câmara 
dos Deputados. 

Em termos concretos, a elite orgânica se mostrou capaz de reunir a centro- 
direita do país, Muito embora a centro-direita houvesse recebido apoio maciço do 
bloco de poder empresarial e a intensa campanha ideológica exercida junto à 
opinião pública, quando a poeira eleitoral se assentou, evidenciou-se que o equi- 
librio político oscilava a favor das forças populares nacional-reformistas. 

Em São Paulo, a elite orgânica sofreu uma derrota estrondosa de seu pro: 
grama modernizante-conservador, quando o candidato populista Adhemar de 
Barros se elegeu governador do Estado contra as candidaturas de Jânio Quadros 
e José Bonifácio Coutinho Nogueira. O Estado do Rio de Janeiro elegeu para 
seu governo um candidato do PTB, Badger da Silveira. Leonel Brizola, apesar 
de vir de outro Estado e tecnicamente ainda governador do Rio Grande do Sul, 
ao disputar uma cadeira de deputado federal pela Guanabara tornou-se о centro 
das atenções do cenário político, recebendo votação jamais vista, seis vezes 
maior que o quociente eleitoral necessário e quase dois terços da votação total 
recebida por toda a chapa do PTB/PSB. Eloy Dutra, candidato apoiado pelo 
PTB e PSB e figura especialmente desagradável à elite do complexo IPES/IBAD, 
por ele constantemente denunciado, venceu a vice-governança da Guanabara, 
podendo, assim, controlar o governador, ainda em exercício, Carlos Lacerda, Em 
Sergipe, João Seixas Dória se elegeu numa plataforma nacional-reformista, dando 
força às vitórias nordestinas de Arraes e Julião em Pernambuco. 

No Senado, que possuía ао todo 66 cadeiras, os senadores udenistas foram 
reduzidos a 15, o PSD ficou com 21 cadeiras e o PTB subiu para 18. À proporção 
de votos populares para cada candidato dos partidos principais ao Congresso 
sofreu variação em relação aos resultados anteriores. O PSD decaiu de 33,6% 
em 1954 para 28,8% em 1952. А UDN se elevou de 20,9% em 1954 para 23,2% 
em 1962 e o PTB subiu de 18,9% para 24%. O PSP decaiu de 11,5% para 
4,7% e o PDC subiu de 2,1% para 5,7%. É interessante verificar que ambos, 
a UDN e o PDC, tinham em suas fileiras uma significativa tendência que se 
alinhava com as forças populares nacionalreformistas?" A percentagem dos 
votos totais válidos, obtidos pelos partidos mais importantes, ilustrava a queda 
das posições de centro-direita. O PSD reduziu-se de 22% em 1954 para 15,6% 
em 1962, a UDN decaiu de 13,6% para 11,2% e até mesmo о PTB sofreu 
redução de 14,9% para 12,1%. Alianças partidárias cresceram de 25,7% para 
41% e os votos em branco se elevaram de 4,8% para 15,19%. Em termos 
da distribuição de cadeiras na Câmara dos Deputados, o PTB tornou-se o segundo 
maior partido, com 104 cadeiras, das quais 41 foram conquistadas através de 
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alianças. О PSD recebeu 119, das quais 40 foram ganhas por meio de alianças 
e a UDN recebeu 97, das quais 42 também obtidas através de aliangas."* 

O IPES conferiu às eleições seu devido valor. Em novembro de 1962, o 
General Golbery procurou todos os meios de fazer uma análise acurada dos 
resultados. Da conclusão, o mais importante foi o fato de quc, não obstante 
us esforços maciços da elite orgânica, havia uma constante tendência esquerdista- 
trabalhista do eleitorado, ao passo que o Executivo, a fim de levar à frente suas 
reformas, tentava um direto apelo às massas para contornar o efetivo bloqueio 
do Congresso pelas forças modernizante-conservadoras. Se mudanças no Estado 
que satisfariam o bloco empresarial tivessem de ser feitas, elas teriam de ser 
impostas. Uma solução militar tornava-se inevitável para os interesses multina- 
cionais e associados. 

As enormes somas, jamais vistas, gastas pela rede IPES/IBAD/ADEP/Pro- 
motion S.A., pelo menos o equivalente a uns 12,5 milhões de dólares, possivel- 
mente até vinte milhões, levantaram suspeita geral concernente à nacionalidade 
e aos objetivos políticos dessas contribuições e licitaram demandas de inquérito 
em suas atividades >” Além disso, as tentativas do IBAD, publicamente denun- 
ciadas, de alterar o curso das eleições de 1962, em forma de apoio financeiro 
ilegítimo ao General Magessi, de direita, contra outros candidatos para a presi- 
dência do Clube Militar forçou o Ministro da Guerra General Jair Dantas Ri- 
beiro a se reunir aos parlamentares do Congresso que exigiam uma investigação 
das atividades do complexo IPES/IBAD.'? Uma Comissão Parlamentar de Inqué- 
rito foi instaurada em 1963 para averiguar as atividades e fontes de fundos da 
rede IPES/IBAD/ADEP е investigar as alegadas irregularidades nas eleições 
de 1962, O presidente do IPES, João Batista Leopoldo Figueiredo, quando cha- 
mado para depor diante da Comissão Parlamentar de Inquérito, declarou: "Elei- 
ções são uma manifestação do povo que assume o seu mais sagrado direito de 
escolher os seus representantes. Já dissemos e voltamos a afirmar que o IPES 
é firmemente contra a pressão do poder econômico privado ou do governo. А 
compra de votos, a pressão econômica sobre os eleitores ou candidatos, o mono- 
pólio de meios de informação etc. são práticas antidemocráticas.'*% 

De certa forma, desde o seu principio, a CPI demonstrava irregularidades, 
pois pelo menos cinco de seus nove membros haviam sido beneficiários desses 
fundos secretos.*! Apesar de tais irregularidades, as investigações puderam revelar 
que o IBAD e suas linhas auxiliares haviam sido responsáveis por um processo 
de corrupção eleitoral. Entretanto, a CPI fracassou em estabelecer ligações entre 
o IBAD e o IPES por trés motivos: por fontes financeiras comuns, pela partici- 
pação de um mesmo membro nas duas organizações ou mesmo por ação con- 
junta." Em setembro de 1963, o Presidente Тозо Goulart assinou um decreto 
suspendendo as atividades do IBAD e da ADEP por comportamento inconstitu- 
cional. Dois dias depois, o deputado udenista ligado ao IBAD, Amaral Netto, 
estabeleceu o Comitê Nacional de Defesa da Democracia. Os membros da ADP 
ucorreram a ele, Incluíam-se entre os primeiros membros: Raul Pilla, os deputados 
Flores Soares (UDN-RS), Eurípides Cardoso de Menezes (UDN-GB), Abel Rafael 
(PRP-MG). Oswaldo Zanelo (PRP-ES), Costa Cavalcanti (UDN-PE), Plínio Lemos 
(PL-PB), Olavo Costa (PSD-MG), Laerte Vieira (UDN-SC), Leão Sampaio (UDN- 
CE). Elias de Souza Carmo (UDN-MG), Régis Pacheco (PSD-BA), Floriano 
Rubim (PTB-ES), Ezequias Costa (PR-AL), Moura Santos e Afonso Anschad 
(UDN-SC). O comitê adotou as bandeiras políticas e ideológicas que o complexo 
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IBAD/ADEP havia conduzido até o período da investigação. Um decreto de 
outubro de 1963 finalmente fechou os seus escritórios. De qualquer forma, por 
essa ocasião, grande parte de seus ativistas estavam integrados à rede do IPES. 

O Execulivo conseguira atingir o complexo IBAD/ADEP em geral e, em 
particular, Ivan Hasslocher, mas mostrou-se impotente para averiguar assunios 
mais profundos. O IPES foi isentado de acusação formal?” Alguns anos depois, 
insurgindo-se contra a inclusão de apenas Hasslocher no delito eleitoral inves- 
tigado pela Comissão Parlamentar de Inquérito, o deputado João Mendes, líder 
da ADP, declarou que se se cometera algum crime, dever-se-ia processar quatro 
ministros da gestão de Castello Branco, entre eles o General Juarez Távora е 
Daniel Faraco. Herbert Levy, presidente da UDN, e Amaral Peixoto. presidente 
do PSD, bem como 87 deputados e 9 senadores, pois todos eles foram benefi- 
ciários dos recursos proporcionados pelo [BAD 2% 


Conclusão 


Apesar de sua rica ação política nos vários setores de opinião pública e 
de suas tentativas de reunir as classes dominantes sob seu comando, o complexo 
IPES/IBAD mostrou-se incapaz de, por consenso, impor-se na sociedade brasi- 
leira. Logrou éxito, entretanto, através de sua campanha ideológica e política, 
em esvaziar o apoio homogéneo ao Executivo e foi capaz de estimular uma геасао 
generalizada contra o bloco nacional-reformista. 

As atividades realizadas por grande nümero de membros e ativistas ligados 
ao complexo IPES/IBAD pelos quatro cantos do país foram estrategicamente 
coordenadas no Rio de Janeiro. Os vários Grupos de Estudo e Ação do IPES 
desempenharam papel fundamental na preparação, coordenação e implementação 
das diferentes atividades ideológicas e políticas (Vide Apêndice 5). O complexo 
IPES/IBAD agiu isoladamente e em associação e com a colaboração de um 
grande número de organizações e grupos paralelos locais. Ele também colaborou 
e recebeu o apoio de organizações, agências e indivíduos estrangeiros. 

Como foi visto, os esforços da elite orgânica alcançaram resultados mistos 
nas diversas áreas de ação e, com a exceção de sua influência entre as classes 
médias, o complexo IPES/IBAD sofreu forte resistência e até mesmo derrota 
em outros setores. Essas derrotas ou éxitos parciais ficaram evidentes no movi- 
mento estudantil, onde ele estimulou a formação de organizações е grupos para- 
militares de direita, mas mostrou-se incapaz de deter as tendências esquerdistas 
na União Nacional de Estudantes. 

No setor camponês e entre as classes trabalhadoras industriais, o complexo 
IPES/IBAD conseguiu estimular as organizações e sindicatos de direila existentes 
e mesmo criar novos grupos úteis à campanha para adiar a solidariedade e 
consciência de classe, Contudo, em última análise, ele foi incapaz de bloquear 
a constituição de organizações de porte nacional, de orientação esquerdista entre 
os camponeses e as classes trabalhadoras industriais e a consolidação de uma 
liderança nacional da esquerda trabalhista. 

Alcançou sucesso parcial no campo eleitoral, com a eleição de um grande 
número de políticos conservadores pertencentes aos partidos de centro-direita para 
as disputadas cadeiras da Câmara dos Deputados e do Senado, como também 
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para o governo de alguns Estados. Contudo, não foi capaz de conter a ascensão 
de políticos pertencentes à Frente Nacional Parlamentar, bem como não conseguiu 
impedir a eleição de algumas figuras muito influentes do bloco nacional-refor- 
mista. Ademais, o complexo IPES/IBAD não logrou êxito em impedir que a 
integração das várias forças da esquerda trabalhista dentro do movimento estu- 
dantil, da classe camponesa, das classes trabalhadoras industriais e de políticos 
nacional-reformistas chegassem a uma Frente de Mobilização Popular, cujas inci- 
pientes atividades foram abruptamente interrompidas pelo golpe de 31 de março 
de 1964, 

No entanto, as atividades políticas do complexo IPES/IBAD foram de suma 
importância na realização da crise do bloco histórico-populista. Elas estimularam 
uma atmosfera de inquietação política e obtiveram êxito em levar à intervenção 
das Forças Armadas contra o “caos, a corrupção populista e a ameaça comu- 





nista", Como será visto, o IPES conseguiu coordenar e integrar os vários grupos 
militares, conspirando contra o governo, e, de certa forma, proporcionar o exigido 


raciocínio estratégico para o golpe, 
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mensal de 3.000.000 de cruzeiros, nos quais 
tinham de ser adicionadas os atividades по 
Rio de Janeiro, em São Paulo, Pernambu- 
со e outros duas chefias regionais susten- 
tadas por seus próprios fundos “regionais”, 
O IPES de São Paulo contribuia através 
da Confederação Paulista, О Padre Vello 
so recebeu do IPES um total de 47.395.000 
cruzeiros, а maior parte no período de 
1962-1963, para a Confederação de Traba- 
lhadores Cristãos, Carta do IPES ao Padre 
Velloso. Sec. 65/0280, Rio de Janeiro, 18 
de maio de 1965. 


153, P. SCHMITTER. op. cit. p. 192. So- 
bre о Movimento Renovador Sindical, vi- 
de Carlos Renato Costa Neto, Revista Bra- 
siliense, São Paulo, (3):59-87, nov./dez. 
1960. 


154. José Bonifácio Coutinho Nogueira, 
membro do simpósio sobre a Reforma 
Agrária, organizado pelo IBAD em 1961, 
foi Secretário da Agricultura е candidato 
po governo de São Paulo em 1961, perden- 
do para Adhemar де Barros. Era ligado 
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comercialmente ao Banco Comercial de 
São Paulo 5.А., entre outros. 

155. IPES CE, 2 de outubro de 1962. 
156. Uma vez tendo o IPES se estabeleci- 
do como uma fonte de apoio material, ad- 
ministrativo е lécnico, passou a ser pro 
curado por diversos ativistas do clero с 
grupos religiosos. O Padre Bello veio ре 
dir assistência e foi encaminhado а Amò 
nio Carlos Menezes. As atividades do Pa- 
dre Bello receberam intenso apoio finan- 
сего do IPES, uma tarefa deixada sob а 
responsabilidade da divisão de São Paulo. 
IPES CE. 17 de maio de 1962. A 51 de 
julho de 1962, Glycon de Paiva informou 
po CE a respeito de 500000 cruzeiros 
aprovados para o Padre Bello. Outro mem- 
bro do clero, apoiado е patrocinado pelo 
IPES. сга o Cônego Vanderhallen, do Co 
légio São Norberto de Jaú. também ligado 
à rede do IPES. O Cônego Vanderhallen 
fez um resumo comentado da Mater et 
Марита, revisado por Paulo Edmur de 
Souza Queiroz e mimeografado no IPES. 
O resumo, que parecia muito eficiente co 
mo propaganda, foi disseminado entre as 
camadas mais simples da população. О 
IPES também deu ajuda financeira ao Pa 
dre Aquino (S[), diretor do projeto do Pa 
dre Sabóia. IPES CE e Ch Gr., São Pau- 
lo, 8 de janeiro de 1963, Flávio Galvão e 
José Ely Coutinho. O IPES também Ппаг- 
clava o Padre José Coelho de Souza Net- 
го (SI), presidente do Aloisianum. sob a 
forma de “bolsas de estudo”, de 300.000 
cruzeiros por ano. IPES CE, № de maio 
de 1963. 


157. Em meio de 1962, o IPES estava 
contribuindo com 2.000.000 de cruzeiros 
mensais para “atividades trabalhistas” ge 
rais. 

158. O IPES canalizou 1.500000 cruzel- 
ros para o SEI. IPES CD São Paulo, 22 
de maio de 1962, João Baptista Leopoldo 
Figueiredo. 

159. No mínimo 500.000 cruzeiros men: 
sais para cada atividade. А informação foi 
fornecida por Wladimir Lodygensky е 
Wladimir Pereira. (a) IPES CE, 2 de ju 
lho de 1962. (b) IPES CD, 27 de março 
de 1962. (c) IPES CD, 28 de agosto de 
1962. (d) IPES CD, 16 de outubro de 
1962. 
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160. IPES. Relatório de Atividades, 1963. 


161. (al P. SCHMITTER. op. ci. р. 497. 
(b) |. W. F. DULLES. op. cit. p. 206, 
162. M.S.D. A República sindicalista do 
Brasil. São Paulo, 1963. Arquivos do IPES. 
М.Р. 

165. (a) Eloy DUTRA. op. cit. 13. (b) 
В. ROJAS. op. cit. p. 74. (c) Plínio de 
Abreu RAMOS. Como agem os grupos de 
pressão. Rio de Janeiro, Civilização Brasi- 
leira, 1963. p. 63. 

164. Declaração final do 7. Congresso 
Nacional de Operários, sob os auspícios 
da CNCO. O Estado de S. Paulo, 22 dé 
julho de 1962. 

165. Lenny SIEGEL. "AFL-CIO". In: 
WEISSMAN, Steve ed. The Trojan horse. 
California, Ramparts Press Reader, 1975. 
p. 119. 

“Além disso, a ORIT, na realidade, for- 
ma apenas um elo em uma vasta cadeia 
de agências c Organizações que compõem 
a rede imperialista que tenta controlar c 
manipular o trabalhisma latinoamericano. 
Seus métodos variam e, às vezes, parecem 
trabalhar para finalidades contrárias, mas 
o objetivo central continua sendo o abala 
mento de movimentos da classe trabalha. 
dora militante de esquerda, е а promoção 
do sindicalismo no estilo norte-americano 
ou, no minimo, de formas cristãs amenas 
ou social-democráticas dele. А rede é vasta 
e engloba órgãos nacionais ê internacio 
nais. Uma lista parcial deles inclui a Ali 
ança para o Progresso e a USAID, а Or- 
ganização dos Estados Americanos (ОЕА} 
e o Banco Inleraméricano de Desenvolvi- 
mento (BID), International Trade Secreta- 
riots (TS), а AFL-CIO, os seções iraba- 
lhistas de todas os embaixadas americanas 
no hemisfério, fundações particulares co 
mo a International Development Founda- 
tion (ТОР). o Council on Latin America, 
Inc. e finalmente а CIA”. Hobart А. 
SPALDING Jr. US. and Latin American 
labor: the dynamics of imperialist control. 
In: NASH |. ed, Ideology and social 
change in Latin America. New York, Gor- 
don and Breach, 1977, 

166, A AFL-CIO gasta 23% de scu orga- 
mento anual com assuntos Internacionais e 
бо maior contribuinte da ORIT, onde im 
jela até 2 milhões de dólares anualmente 


em um fundo para projetos especiais, pa- 
ra complementar o milhão que entra em 
suas contas de atividades internacionais. 
SPALDING, ор. cit. p. 65. 


167, P. AGEE. ор, cil. p. 611. 
168. P. AGEE. op. cil. p. 237. 
169, P, SCHMITTER. ор. cit. p. 189, 437, 


170, Ação Democrática, Rio de Janeiro, 
out. 1962, p. 9. 

171, O líder do IPES С. Borghoff apre- 
sentou, em uma reunião especial da Со 
missão Diretora, uma unidade de ação do 
Rearmamento Moral composta de sete 
membros. Eles forneceram ao IPES livros, 
revistos e oulros materiais impressos. Um 
ex-olicinl inglés deu explicações em sua 
língua € apresentou Dario Morais, um fer- 
róviário da Mogiana e ex-ativista comu- 
ništa na área de Campinas, Estado de São 
Paulo, que, na ocasião, atuava no Rear- 
mamento Moral como vice-presidente de 
seu sindicato, А experiência pessoal de 
Dario Morais e os fotos e experiências do 
ativismo político de direita na área de 
Campinas foram discutidos. Um membro 
norte-americano da equipe do Rearmamen- 
to Moral explicou as questões referentes à 
propaganda, inclusive materia! impresso € 
filmes, que foram entregues ao distribui- 
dor Luiz Severiano Ribeiro. Um certo Ge- 
neral Н.С. tombém participou da dis 
cussão. Seguiu um período de perguntas е 
respostas sobre assuntos políticos. IPES 
CD, 28 de agosto de 1962. 


172, С, S. HALL. ор. cit. p. 141. 


173. (a) |. Knippers BLACK. ор. cit. р. 
256, (b) Marcelo BERABA & Ricardo 
LESSA. Infiltração imperialista no sindica- 
lismo. Em Tempo, Belo Horizonte, 18 a 24 
de setembro de 1978. р. 67. (c) $. ROMU. 
ALDI. op. cit. p. 415. 


174. Robert Е. HOXIE. Trade unionism 
in the United States. New York, Russell 
and Russell, 1966. p. 45. 


175. Para û percepção económica e poll- 
tica do surpreendente império Grace, vide 
NACLA (North American Congress on 
Latin America). W. R. Corporation — La- 
lin American and Empire Report. March 
1976. V. 10, n. 3. 


176, P. AGEE. op. cit. p. 610. 


177, Аз metas essenciais da ALPRO eram 
fortalecer o setor capitalista na América 
Latina. Procurava controlar o grau de con- 
ito de classe com reformas sociais limi- 
ladas, enquanto as forças militar e poli 
cial eram preparadas para a possibilidade 
de insurreição popular. Vide Gregório 
SELSER. Allonza para el Progreso: la mal 
nacida. Buenos Aires, Ediciones Iguazú, 
1964. Cap, 2, 1. 


178. O COMAP era também a arena pa- 
ra disputas entre as redes de interesse Gra- 
се с Rockefeller, que pareciam girar em 
lorno da questio de quem linha а hegemo 
nia para estabelecer diretrizes económicas 
para a América Lotina. А posição proemi- 
nente dos Rockefeller Jogo se manifestou, 
enquanto о COMAP caiu em obscuridade 
com а morte de Kennedy. David Rockefel. 
ler intensificou sua ofensiva e em 1961 foi 
lormado o Business Group for Latin Ame- 
rica — BOLA, sob a sua presidência. Аз 
sim, o BOLA substituiu o COMAP e Ro 
ckefeller substituiu Grace. Como foi visto 
no Capítulo ЇЇ, logo em seguida o BGLA 
ampliou-se coma o Council ol América — 
СОА, e, posteriormente, o Council for La- 
tin America — CLA, que também incorpo 
гама membros do CED e do LAIC. Tanto 
o СОА quanto o CLA eram liderados por 
David Rockefeller. Em meados da década 
de sessenta, о Council representava mais 
de 225 corporações. aproximadamente 
85% de todas as corporações com negócios 
na América Latina, e mais de 85% de to 
dos os investimentos americanos па ге 
gião. (a) NACLA Report, 1976. op. cit. p. 
11-12. (b) Yanqui Dollar: The contribu- 
tion of U.S. private investment lo under- 
development in Latin Americo. Berkeley, 
NACLA, 1971. р. 39. 


179. Quando o BOLA foi finalmente su- 
cedido pelo COA e, posteriormente, pelo 
CLA, ].Р. Grace manteve uma posição im- 
portante dentro do Council, que continuou 
а Гогпесег os representantes comerciais pa- 
га о Conselho Curador do AIFLD. Survey 
o! the Alliance [ог Progress. op. cit. p. 
582. 

180, Executivos da Gulf Oil Internatio- 
nal, Johnson & Johnson International, 
Owens-Illinois, bem como membros do 
Institute of International Education e do 


349 





Fund for International Social and Econo 
mic Education (08 dois favorecidos pela 
CIA) tim ou tiveram altos cargos no 
AIFLD. Vide (a) Ronald RODOSH. Ame 
rican labor and United States foreign. po 
су. New York, Random House. 1969. р. 
480. (b) Peter GIBBON. Brazil and CIA. 
Counterspy. s.l. 3(4):13, spril/may 1979. 
(c) SPALDING. op. cif. p. 67. 

181. Survey of the Alliance for Progress. 
op. си. p. 581. De fato, a AID foi criada 
quase paralelamente зо AIFLD, a 3 de no- 
vembro de 196]. А USAID havia sido cria 
da pelo Foreign Assistance Act (Ato de As- 
sisténcia Externa) de 1961 е aprovada pe 
lo Congresso Americano em setembro de 


182. P. AGEE. op. cit. p. 600. Entre 1961 
e 1963, uma fonte afirma que о AIFLD 
recebeu aproximadamente um milhão de 
dólares de canais da CIA. SPALDING. 
ор, cit. p. 67, citando cifras de Jim NEL- 
LEN. Leaders Гог labor-made in America. 
In: North American Congress on Latin 
America — New Chile, Berkeley, NACLA, 
1972, р. 55. 

183. (a) P. АСЕЕ. op. си. р. 244. (b) Р. 
GIBBON. op. eit. р. 13. 

184. (a) Survey of the Alliance for Pro- 
press. op. cit. p. 588. (b) Lenny SIEGEL. 
Op. cil. p. 122-25 sobre a inter-relação em 
tre o AIFLDA, a AID е da ALPRO. 

185. Um relato parcial da AIFLD é em 
contrado In: ROMUALDI. ep. cit. Cap. 
24. 

186. (a) P. AGEE. op. cit. p. 245. (b) P. 
GIBBON. ep. cit p. 14. 

187. Eugene H. METHVIN. Labors new 
Wespon for democracy. Readers Digest, 
EUA, October, 1966, USA. р. 21-8. 

188. NACLA, 1976, op. cit. p. 12. “Em 
termos diretos, as funções principais do 
AIFLD consistem em combater influências 
nho-capitalistas nas fileiras do trabalhismo 
latino-americano .. e fortalecer а influén- 
cia do trabalhismo norte-americano е s 
Imagem empresarial, a fim de desenvolver 
sindicatos prócapitelistas reformistas, во 
mesmo tempo mantendo а America Latina 
como campo de investimento”. SPAL 
DING, op. cit. p. 66. 
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189. $. ROMUALDI. op. cit. p. 148. ]. 
Peter Grace, no papel de presidente da 
diretoria do AIFLD, teria pouco a dizer 
contra esses princípios. “O AIFLD", ocem 
мои, “estimulava а cooperação entre trabo 
lhadores e direção со fim da luta de clas 
se”, NACLA, op. cil. 1976 p. 13. |. Peter 
Grace enfatizou que AIFLD deveria 
“trabalhar em direção a uma meta comum 
na América Latina, isto é, apoiar a forma 
democrática de governo, o sistema capita: 
lista е o bem-estar geral do indivíduo”, 
Continuou dizendo que o AIFLD “é um 
exemplo proeminente do consenso nacio- 
nal trabalhando de forma efetiva para o 
interesse dos Estados Unidos e para os me 
lhores interesses do povo da América La 
tina". H. SPALDING. ор. cit. p. 67, сі- 
tando a Survey of the Alliance for Pro 
press. Labor politics and programs. 90 th 
Congress, 2 nd Session, US Senate, july 15, 
1968 (Committee on Foreign Relations, 
Sub-Committee on American Republics). 


190. H. SPALDING. op. cif. p. 70-71. 
191. P. GIBBON. op. cit, p. 66-8. 


192. V. J. Freitas MARCONDES. Radio 
grafia da lideranga sindicol paulista. São 
Paulo, Instituto Cultural do Trabalho, 
1964. 


193. H. SPALDING. op. cit. p. 70-1. 


194. Survey of the Alliance for Progress... 
op. cit. p. 586. Ao todo, aproximadamente 
24.000 membros de sindicatos receberam 
treinamento relacionado com o АРГО. 
In: H. SPALDING. op. сй. р. 71, citando 
AIFLD Report. March 1972, V. 10, п. 5. 
p. 5. 


195. Até 1966, o AIFLD havia treinado 
mais de 49.000 pessoas diretamente envol- 
vidas na vida cultural e política das clas 
ses trabalhadoras, através de seus progra 
mas de campo e, até 1973, 30.000 ativistas 
sindicais foram treinados no Brasil. ERI- 
CKSON. op. cit. р. 169. Os membros bra- 
sileiros do Quadro da Diretoria do AIFLD 
eram [José Barbosa de Almeida, do ICT 
(patrocinado pelo IPES), tendo sida seu 
presidente desde 1963, bem como presi- 
dente do Instituto dos Advogado: de São 
Рашо — e Hélcio Maghezani, também di- 
retor do ICT. |. Knippers BLACK. ор. 
ей. р. 122. 


196. V. 1. Freitas MARCONDES. The re: 
volution of labour legislation in Brazil. Tn: 
SAUNDERS, John, ed. Modern Brazil: 
new  pulterus and development, EMA, 
Univ. of Florida Press, 1971. p. 152. 


197, Operava também 11 centros sindi- 
cols em capitais lutino-americanas, "servin 
do" 19 países. 

198. R. RODOSH. op. cit. p. 421, 


199, Lenny SIEGEL. op. cit, p. 131, Fi 
puras do AIFLD estavam bem a par da 
conspiração contra João Goulart, pelo 
menos por volta do final de 1963. Naque- 
la época, Serafino Romualdi, acompanha- 
do por Berent Friele, uma “raposa velha” 
em questões referentes ao Brasil, o qual 
visilou û governador Adhemar de Barros. 
O próprio Romualdi, além de suas outras 
fungóes, fora ligado a Nelson Rockefeller, 
irabalhando no Inter-American Affairs Of- 
Нее (Escritório de Assuntos Inter-Ameri- 
canos) durante m guerra. Adhemar de Bar- 
ros falou-Ihes de planos que estavam "em 
andamento para  mobilizar contingentes 
militares e policials contra qualquer tenta- 
tiva de João Goulart de estabelecer um 
controle ditatorial através da força”. Fric- 
le e Romualdi resolveram informar O em: 
baixador americano Lincoln Gordon û res. 
peito do que disse Adhemar de Barros. 
Romualdi também escreveu algumas notas 
para о Adido para Assuntos Trabalhistas, 
John Fishburn. Outros contactos regula 
res mantidos por Romualdi nesse período 
foram com o governador Carlos Lacerda © 
com os pelegos Ary Campista e Deocle- 
ciano de Hollanda Cavalcanti, há muito 
tempo na chefia da Confederação dos Tra- 
balhadores na Indústria e membro do Exe- 
cutive Board of the International Confe- 
deration of Free Trade Unions — ICFTU 
(Confederação Internacional de Sindicatos 
Livres). S. ROMUALDI. op. cit. p. 226, 
270-288. 

200. S. ROMUALDI. op. cit. p. 289. 
201. Outro pelego apoiado pelos Estados 
Unidos era Hélio Araújo, líder sindical em 
Recife. А respeito das atividades de Rômu- 
lo Teixeira Marinho e de outros, vide Wil- 
son [uvenato REIS. Notas de um dirigen- 
le sindical: conquistas dos irabalhadores 
telegrálicos. Rio de Janeiro, Ed. São Fram 


cisco Ltda., 1965. p. 10-13, 47, 57, 76-7 € 
121. 

202. E. METHVIN. op. cil. p. 28. 

203, W. C. DOHERTY, Citado In: L. 
SIEGEL. op. cit. p. 131-32. № respeito de 
outras atividades do AIFLD depois de 
1964, vide Ernest GARVEY Meddling in 
Brazil: the CIA bungles on. In: Common- 
"ба|. s.1, February 9, 1968. p. 553-54. 
204. Para um relato da tendência esquer- 
dista das classes trabalhadoras e da mili- 
táncia crescente dos sindicatos, bem como 
das rivalidades e conflitos dentro do bloco 
nacional.reformista, vide К. ERICKSON. 
op. cit, Cap, 7 

205, A respeito de técnicas de pressão, vi- 
de N. BAILEY. op. cit. p. 220. Entre as 
formas de se estabelecer a influéncia da 
elite orgánica no processo político, encon- 
travam-se as pressões exercidas sobre os 
parlidos políticos através dos membros de 
sua liderança regional e nacional que, em 
muitos casos, eram filiados a ativistas do 
complexo IPES/IBAD. O IPES também 
organizou um encontro de parlamentares, 
em março de 1962 no Hotel Quitandinha, 
em Petrópolis. que serviu para coordenar 
os esforços do bloco modernizante-conser- 
vador. Estavam encarregados de organizar 
a reunião os ativistas do IPES Ângelo Mo 
rais Cerne e Mader Gonçalves. 

206. O complexo IPES/IBAD também 
utilizou-se de influência pessoal em rela 
ções com agências do governo e com anéis 
burocrático-ermpresariais que eram, em 
muitos casos, fortalezas políticas de ativis- 
tas da elite orgánica, conforme foi mencio 
nado no Capítulo III. O IPES tentou con- 
seguir cargos importantes em órgãos go- 
vernamentais, ministérios e comissões par- 
lamentares, lutando por cargos deniro da 
estrutura governamental. Jorge Oscar de 
Mello Flores relatou seu contato com о 
ltamaraty a respeito de política externa, 
tendo sido convidado por Renata Archer. 
De acordo com Mello Flores. o IPES se. 
ria trazido para o cenário de elaboração 
de diretrizes como observador с represen. 
tante do Grupo de Planejamento. Ata do 
IPES, 27 de margo de 1962, 


207. Brazil: election... op. cit. p. 37. 
208. (a) M. CEHELSKY. ор. си. p. 130, 
(b) IPES CE, 12 de margo de 1963. 
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209. (a) IPES СЕ, 12 de março de 1963, 
(b) IPES CE, Rio, 2 de fevereiro de 1962. 
(c) Ata do IPES Rio, 20 de fevereiro de 
1962. (d) Ata do IPES, 17 de maio de 
1962, (c) IPES CD, Rio, || de dezembro 
de 1962, ш 


210. Е ¡interessante considerar um exem- 
plo de como [funcionava а organização da 
rede IPES/IBAD/ADEP. Em meados de 
março de 1963, Glycon de Paiva, |. Ru- 
bem Fonseca, o General Golbery е |. Gar- 
rido Torres reuniram-se com | Hasslocher 
para discutir a estratégia de apresentação 
do projeto da Reforma Agrária que о come 
plexo IPES/IBAD havia preparado. Deci- 
diu-se que o projeto seria apresentado com 
o nome de um deputado da ADP, levando 
em consideração Armando Falcão do PSD, 
J. Mendes da UDN e Raimundo Padilha 
da UDN. O General Golbery apoiou a 
idéia da apresentação simultánea do pro 
jeto na Câmara e no Senado рог um Gru- 
po de senadores e deputados, de preferén- 
cia de diversos partidos, para camuflar a 
fonte do projeto c gencralizar sua mensa 
gem, uma tática que foi finalmente segui- 
да. Enquanto prosseguiam essas opera 
ções, o pessoal dos Grupos de Estudo pre- 
parou uma crítica às propostas do governo 
€ foi lançado, através da mídia sudiovi- 
sua), um ataque contra о Executivo € о 
bloco nacional-reformista em suas propos 
tas de reforma agrária IPES CE, 12 de 
março de 1963. 

211. IPES CD, Вю. 22 de maio de 1962, 
Glycon de Paiva. Vide também cap. V so 
bre o САР. 


212. A questão de se encaminhar proje 
tos de lei, emendas е discussões gerais ao 
Congresso era delicada с variava em for 
та, de acordo com st circunstâncias e te 
mas, sendo apresentados so público de vá- 
rias maneiras. Em uma reunião do Comi. 
tê Executivo do IPES do Rio, a 16 de 
agosto de 1962, Garrido Torres, chefe do 
Grupo de Estudo е Doutrina, discutiu a 
opção aberta ao IPES para a "apresenta. 
ção” do anteprojeto de lei da Reforma 
Agrária, Garrido Torres falou da idéio de 
introduzir o anteprojeto do complexo 
IPES/IBAD por melo do Conselho Nacio- 
nal da Reforma Agrária — CNRA, com a 
ajuda dos conselheiros Edgard Teixeira 
Leito e Wanderbilt de Barros, ambos as 
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sociados incógnitos do complexo IPES/ 
IBAD, tendo participado na preparação do 
anteprojeto, А oulra sugestão foi encami: 
nhar o anteprojeto à Câmara dos Depu- 
todos através da Assessoria Parlamentar 
do complexo IPES/IBAD. Uma semana 
mais tarde, a 23 de agosto, em uma tou 
nião do Comité Executivo, Paulo de Assis 
Ribeiro levantou novamente a questão, re: 
ferindose a um anteprojeto que seria ст 
caminhado ao Conselho Monetário Nacio 
nal para ser transformado em Decreto-lei, 
apresentado por Wanderbilt de Barros, do 
CNRA. Vide também IPES CE, 9 de maio 
de 1963, a respeito da discussão sobre os 
anteprojetos das Reformas Agrária e Ban- 
cária с sobre а recomendação de Glycon 
de Paiva para se estudar o anteprojeto de 
Milton Campos a fim de se introduzir 
emendas através de parlamentares amigos, 
Entre os envolvidos nessas manobras, en. 
contravam-se: o Senador Mem de Sá, líder 
do PL e figura muito influente, o Depu- 
tado Armando Falcão, o Deputado Herbert 
Levy, presidente da UDN, o Deputado Ов 
mel Faraco e o Deputado Aniz Badra (que 
apresentou um anteprojeto sobre a Relor: 
ma Agrária, a 11 de agosto de 1963), 
Através do Deputado Jessé Pinto Frei 
rt, líder da Confederação Nacional do Co 
mércio, a elite orgânica apresentou um an- 
teprojeto para a venda воз interesses pri 
vados das ações do governo em empresas 
estatais, até mesmo da Petrobrás. A Com 
federação Nacional do Comércio foi mo 
bilizada pars apoiar essas propostas, ре 
dindo também que as mesmas medidas 
fossem aplicadas à Companhia Vale do Rio 
Doce — CVRD, so Banco do Brasil e à 
Companhia Siderúrgica Nacional — CSN. 
Vide В. ROJAS, op. cit. p. 76-7. 
213. IPES CE, Rio, 10 de dezembro de 
1962. 
214. (а) Озу Duarte PEREIRA. Quem 
far as leis no Brasil? Rio de Janeiro, Ci 
vilização Brasileira, 1963. p. 102, 138. (b) 
Ação Democrática, números de julho a de 
zembro de 1962, (c) Nelson Werneck SO- 
DRE, A hísória da imprensa no Brasil, 
Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 
1966, p. 494-95. (d) Plínio de Abreu ВА. 
MOS. op. cil. p. 76. 


215. Adolfo Gentil era irmão do genro de 
Elisworih Bunker. Telegrama para o De 





partamento de Estado, do Embaixador 
Lincoln Gordon. Control п. 9447, 2 de 
agosto de 1962. Arquivos JFK. 


216. Carta de Jorge Oscar de Mello Flo 
res para Glycon de Paiva, Rio, 15 de abril 
de 1963. Escrila em papel de correspon- 
dência com o logotipo da SULACAP. Uma 
cópia dessa carta, que retrata a atmosfera 
e o estilo político da época, encontra-se 
no Apéndice Q. 


217. Esses anteprojetos de lei eram so 
bre a Reforma Agrário (que já estava pre- 
parada e nos mãos da АПАР), sobre a Re- 
forma Bancárla (que Mello Flores conside: 
rava fácil de preparar baseando-se nos 
projetos da comissão indicada pelo Minis- 
tro Miguel Calmon e no Congresso para 
Reformas de Base em São Paulo), sobre a 
Reforma Urbana (fundamentalmente res- 
trilo ао problema da cosa própria, já em 
estágio nvançado de estudos pelo IBAD 
сот a colaboração do Deputado Álvaro 
Catão, da АПР), А, Catão, o parlamentar 
udenista ligado à ADEP, era também liga- 
do a Irineu Bornhausen, um dos chefes po 
líticos do Estado de Santa Catarina, go- 
vernador e sócio comercial do líder do 
IPES Antônio Са оне Bornhausen era 
também diretor da Eletro Aço Altona S.A. 
(Administradora Rex SA. Warnow SA.- 
Agricultura, Comércio e Indústria, Admi- 
nistradora Blumenau). A. Catão e Вог. 
nhausen cram sócios na Cia. Brasileira 
Carbonífera Arananguá. А. Catão foi tam- 
bém responsável pela apresentação do an- 
teprojeto sobre а Reforma Urbana. 

Outros anteprojetos eram para a Refor 
ma Administrativa с a Reforma Tributá- 
ria, que já estavam sendo estudados na 
Fundação Getúlio Vargos (que havia зе 
transformado, como foi visto no Capítulo 
Ш, na fortaleza ideológica e política de 
um grande número de associados do com- 
plexo IPES/IBAD). sobre a Reforma Elci- 
toral, que Mello Flores pensava poder ser 
preparada com base nas diretrizes estabe- 
lecidas pelo IPES e reafirmadas no Com 
gresso para Reformas de Base de São Pau. 
lo, sendo que alguns pontos terinm de ser 
revistos, como o voto dos analfabetos, que 
Mello Flores recomendara ser restringido a 
eleições municipais. Mello Flores também 
apressou a conclusão de todos os outros 
anteprojetos que estavam sendo prepara- 


dos pelo IPES, para que pudessem ser 
apresentados à Câmara dos Deputados em 
quanto as questões estivessem sendo dis- 
cutidas. 

218. A 21 de maio de 1962, Mello Flores 
conseguiu enviar ao Rio de Janeiro um 
anteprojeto e proposta de diretriz política 
que Sérgio Magalhães, um dos membros 
mais importantes do bloco nacional-refor- 
mista, apresentaria em breve, sobre a re- 
forma urbana (especificamente sobre De- 
sapropriação de Imóveis). Esse projeto ha- 
via sido entregue à equipe do General 
Golbery para que o GLC e o Grupo de 
Estudo pudessem preparar uma contra-es. 
tratégia eficiente, (а) Ata do IPES, 22 de 
maio de 1962. (b) IPES CE, 15 de maio 
de 1962. A ação política da IPES também 
era forte na "preparacüo de eventos". Em 
uma reunião do CD, a 31 de julho de 
1962, discutiu-se a “linha de ação em re- 
lação à crise de B de agosto", definida por 
Glycon de Paiva como o problema nº 1. 
А 8 de agosto, o General Melson de Mello, 
Ministro da Guerra, fez um discurso enér- 
gico na Câmara dos Deputados, fazendo 
pressões militares. Considerou-se que o dis 
curso teve origem devido a “pressões € 
equívocos, senão a pressões equivocas”. 
In: Carlos Castello BRANCO. Introdução 
а revolução de 1964. Rio de Janeiro, Ar- 
tenova, 1975. v. 1. p. 33-4. Para dar mais 
enfase À sua campanha para orientação da 
opinião pública, a liderança do IPES de- 
cidiu publicar em O Dia, A Notícia e Lu- 
ta Democrática um manifesto рага insu- 
flar а opinião pública, pelo qual certo 
LFM pagaria 200.600 cruzeiros. O Globo 
publicou um manifesto semelhante. IPES 
CD, 31 de julho de 1962, José Rubem Fon- 
seca. 

219. O lançamento da candidatura de 
Santiago Dantas para o cargo de Primeiro 
Ministro foi recebido pelo IBAD com for- 
tes ataques, como símbolo de demagogia 
с como в essência tanto das relações de 
amizade do Brasil com Cuba e com a 
União Soviética, consideradas como um 
anátema pelo IBAD, quanto de uma oli- 
garquia corrupta que havia governado o 
país. Ação Democrática, julho 1962, p. 6. 
220. A lista dos 174 deputados que vota- 
ram contra a indicação de Santiago Dam 
tas enconirase na Ação Democrática, ju- 
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lho 1962. р. 67. A candidatura de Sérgio 
Magalhães, o líder nacional-reformista, à 
vice-persidéncia da Cámara dos Deputados, 
também foi rejeitada. 

221. Para as classes dominantes, a politi- 
ca eleitoral havia se tornado uma questão 
de autoprescrvação da classe. Métodos am 
tigos de apoio não coordenado a indivi 
duos [oram considerados obsoletos e gulo 
destrutivos. Schmitter salientou que, pela 
primeira ver, todas as associações máximas 
(de empregadores), civis e sindicais, publi- 
caram um manifesto conjunto, anunciando 
o patrocínio de uma “campanha de escla- 
recimento”, em apoio aos candidatos que 
preservariam “nossa herança cristã e man- 
(criam intactas as instituições que signifi- 
cam a continuidade de nossa vida nacional 
e а defesa de nosa soberania”. P. SCH- 
MITTER. op. cit. p. 278. 


222. De qualquer forma, esta foi a ação 
do complexo IPES/IBAD que recebeu 
mais publicidade, Como o IPES lutou pa 
ra esconder cuidadosamente o seu envolvi 
mento, essa ação é considerada como uma 
realização isolada do IBAD, uma espécie 
de "bête noire" das сири бе 1962, зо 
invés de uma ação de classe ampla е 
abrangente, cujo centro estava localizado 
dentro do IPES. As numerosas unidades, 
frentes с organizações para a ação envol- 
vidas na campanha eleitoral da direita, 
bem como os elementos comprometidos 
com sua plataforma, agium em público co 
mo зе fossem agentes políticos autônomos 
apesar de terem posicionamentos políticos 
coincidentes. Uma vez que o envolvimen- 
о с a interferência empresariais no pro 
cesso eleitoral se tomaram do conheci 
mento público, os esforços se dirigiram 
para encobrir o centro de ação da elite 
orgânica, o IPES, bem como para ameni- 
rar a impressão de que havia uma ação 
organizada das -lasses empresariais Аз 
instituições periléricas [oram sacrificada» 
t, finalmente, о IBAD tomouse o bode 
expiatório. Мао se comprovaram ligações 
entre as organizações estratégicas e táticas 
da elite orgânica empresarial. Vide P. de 
Abreu RAMOS. op. cil. р. 72. 


223. O líder do IPES Rui Gomes de AJ. 
meida se referiu a irás casos específicos 
de ação do IPES em eleições brasileiras, 
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para 
guintes, а nível nacional. IPES CE, 27 de 
março de 1962. 
224. Castilho Cabral, O. Junqueira. De- 
poimento à Comissão Parlamentar de In- 
quérito. Sessão de 29 de sgosto de 1963, 
O Estado de S. Paulo, 14 de novembro 
de 1963. 


225. Мо início de 1962, 1. Hasslocher pro- 
curou Castilho Cabral para dirigir um mo- 
vimento, para o qual Г. Hasslocher assegu. 
raria um orçamento de 1 bilhão de cruzci- 
ros. Posteriormente, Foster Dulles e [van 
Hasslocher [oram vê-lo. Política e Negó- 
cios, São Paulo, 26 de agosto de 1963. p. 
21 Foster Dulles também queria que Cas- 
tilho levasse para Jânio Quadros, que па 
época estava em Londres, um relatório so 
bre a Hanna, já que cle temia medidas 
contra а corporação. Vide também (a) Ed- 
mar MOREL. O Golpe começou em Wa- 
ahingion, Rio de Janeiro, Civilização Bra- 
sileira, 1965. p. 52. (b) Castilho Cabral. 
Depoimento à Comissão Parlamentar de 
Inquérito de 29 de aposto de 1963. O Es. 
tado de $. Paulo, 30 de agosto de 1963. 
226. José Arthur RIOS. Os grupos de 
pressão na Guanabara. In: CAVALCAN- 
TI, T. € DUBNIC, R. ed. Comportamento 
eleitoral mo Brasil Rio de Janeiro, FGV, 
1964. р. 149. 


227. (a) J. Knippers BLACK. op. cit, p. 
73. (b) João DORIA. IBAD, conspiração 
internacional contra as reformas. Política 
e Negócios, São Paulo. (4) Genival Rabe- 
lo Ed., 4 de novembro de 1963. Foi de 
nunciado que о [BAD gastava, diariamen- 
te. pelo menos 600.000.000 de cruzeiros no 
Rio de Janeiro para a propaganda do can- 
didato airavés de jornais, rádio e televisão. 
А rede IBAD/ADEP linha mais de 80 
programas de rádio semenais, patrocina 
dos pelo IBAD, via Promotion S.A. Os ге 
cursos vinham de “contas abertas” no 
Royal Bank of Canada, The Bank of Bos 
ton e no National City Bank. Vide Político 
e Negócios, São Paulo, 26 de ngoso de 
1963. p. 20. 


| | 


228. О ibadiano А. Leopoldina em seu 
depoimento perante a Comissão Parla. 
mentar de Inquérito. O Estado de $. Pou- 
lo, 11 de novembro de 1963. Vide também 
N. BAILEY. op. cit. p. 225. 


229. Em шта reunião da liderança do 
IPES, Hélio Gomide apresentou o do 
cumento Da conveniência de um comando 
unificado para a luta de ação democrática, 
que vitava coordenar esforços paralelos e 
congruentes de outros agentes políticos. 
Gomide sugeriu que |. А. Leite Barbosa, 
diretor do Bo'ciim Cambia!, ficasse encar- 
regado da parte material de seu plano Ele 
escreveria pequenos artigos = conferências 
sobre democracia, liberdade, educação c 
vida doméstica, assuntos que poderiam 
contribuir para o voto coreto dos cida- 
dios. IPES CD Rio de Janeiro, 21 de agos- 
to de 1962, 


230. Brazil: short term action paper (pla- 
no de ação para o periodo desta data mé 
7 de outubro — eleições brasileiras). Pa- 
ra û veredicto do Latin America Policy 
Committee. 12 de julho de 1962. Nos ar- 
quivos JFK, NSF. 

231. (a) José Arthur RIOS. Os Grupos... 
ор. cil. р. 144. (b) P. AGEE. op cil. p. 
365. (с) Political synthesis 1962, In: Anu- 
drio APEC. Rio de Janciro, АРЕС 1963, 
(d) P. SCHMITTER. op. cit. р, 279, Sobre 
detalhes do papel da ALEF, vide Nelson 
de Souza SAMPAIO. Annlysis of Bahia 
elections, In: CAVALCANTI & DUBNIC, 
op, ell. p, 26.27, 3940, (b) José Arthur 
RIOS Os Grupos de pressão, In: CAVAL. 
CANTI & DUBNIC, op. cit. p. 145-149, 


232, Os principais componenles dos gru. 
pos de extrema-direita no clero “encontra 
vam-se na mais alta hierarquia da Igreja. 
Alguns de seus membros mais proeminen. 
tes são os Arcebispos do Rio de Janeiro, 
Diamantina, Bahia e Curitiba, Esses lide 
res demonstram uma predisposição notu. 
ral para apoiar o tradicionalismo porque 
são provenientes de familias antigas ¢ con 
servadoras e lhes devem seu apoio finan» 
сео", “A posição ideológica defendida 
por esse grupo é violentamente anticomu- 
nista”, “Dentro do país, acusam serem de 
origem comunista qualquer manifestação 
contra investimentos estrangeiros е qual 
quer reforma agrário”. “Membros desse 


grupo encontraram patrocinadores em vá. 
rios segmentos da sociedade brasileira, 
Atrairam jornalistas e são de Гаю a inspi- 
ração principal para O Globo, o jornal 
vespertino do Rio de Janeiro. Entre os po 
líticos. contem com a adesão de Carlos La. 
cerda, governador da Guanabara, e da li. 
derança da União Democrática Nacional 
— UDN. no Rio de Janeiro". Vide Politi 
col systems study-Brazil. In: Memorandum 
to the Whine House (Мг. Schlesinger). De- 
partamento de Estado INR/RAR. John N. 
Plank, 28 de março, 1963. р. 64-5. Versão 
censurada. 


233. P. AGEE. op. cit. р. 254. 


234. Thomas Mann, Secretário Assistente 
dos Estados Unidos para Assuntos Intera- 
mericanos, declarou que “não demos di. 
nheiro algum para apoiar a balança de pa. 
gamentos ou como apoio orçamentário, 
coisas desse género. que beneficiam dire. 
tamente o governo central do Brasil”, Ao 
invés disso, a AID ajudava "Estados diri. 
gidos por bons governadores que julgamos 
fortalecer а democracia”. Citado In: Car. 
los Dias ALEJANDRO. Some aspects of 
the Brazilian experience with foreign aid, 
Dez 1969. p. 11. Manuscrito não publica. 
do. Citado por Peter Bel] em Riordan 
ROETT. Brazil in the sixties. Nashville, 
Vanderbilt Univ. Press, 1972. p. 89. AÍ. 
(red Stepan enfatizou que “a diretriz ofi- 
cial dos Estados Unidos — económica, po- 
litica e militar — cra enfraquecer o gover- 
no de |. Goulart, principalmente nos úl. 
timos nove meses .," “Em meados de 
1963. o governo americano, temeroso da 
radicalização crescente do governo de |. 
Goulart, mudou de uma posição de apoio 
moderado para oposição”, o que envolveu 
apoio a setores políticos agindo contra o 
Executivo brasileiro. "Essa política de au- 
xilio às forças de oposição era conhecida 
pelos funcionários do Departamento de 
Estado como fortalecimento de “ilhas de 
sanidade’ no Brasil”. А. STEPAN. ор. cit. 
р. 124-125. 

235. A mensagem do presidente Kennedy 
era: “Acho que deveríamos fazer alguma 
coisa de matureza favorável para o Brasil 
antes da eleição neste outono, que será vi 
tal. Talvez um projeto para alimentos, 
água, ou qualquer oulra coisa pudesse ser 
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proposto. Converse com Ted Moscoso so 
bre isto, e depois discuta o assunto comi 
go”. P. PARKER. op. си. р. 46. 


256. Thomas Mann foi citado por O Е» 
todo de $. Paulo, а 19 de junho de 1964, 
afirmando que mesmo antes de se estabe- 
lecer no cargo que então ocupava, já havia 
uma política de fortalecimento da posição 
de certos governadores contra o governo 
central, através de ajuda econômica sele- 
tiva. Vide Octavio lanni. Processo politico 
e desenvolvimento econômico. In: WEF- 
FORT. SINGER, IANNI & COHN. Po 
lítica e revolução... op. cit. p. 61. 

237. Telegrama do Embaixador Lincoln 
Gordon ao Departamento de Estado, n. 
751, 3 de outubro de 1962. Nos arquivos 
JFK, NSF. 


238. Sobre o PL 480, vide (a) As fontes 
de finanças, псие capítulo. (b) M. BAN. 
DEIRA. Presença. ор. cit. p. 429. 

279. Memorando para a reunião do La 
tin American Policy Committee, de 12 de 
julho de 1962. Plano de Ação para o pe 
riodo até 7 de outubro de 1962. Arquivos 
ГЕК. Verão parcialmente censurada. 

240. (a) Memorando para a reunião do 
National Security Council Executive Com. 
mittee. de 11 de dezembro de 1962. U.S, 
short term policy towards Brazil Arquivos 
IFK. (b) Telegrama da Embaixada Ameri- 
сапа no Rio de [anciro para o Deparia- 
mento de Fstado, n. 1315, 14 de janeiro 
de 1963. Versão parcialmente censurada. 


241. IPES CE, 15 de maio de 1962. Já 
fora realizado uma reunião no dia 11 de 
maio, na qual Mello Flores se dirigiu à 
Comissão Diretora e reclamou dos [racos 
recursos à sua disposição para financiar 
deputados,  Enfatizou que Pernambuco 
onde, de acordo com o General Golbery, 
Arraes assumiria o poder, era à problema 
mais sério, Acrescentou que viera Û reu- 
niño a pedido de Cid Sampaio. Este era o 
governudor, ainda em exercício, de Per. 
nambuco, tendo endossado a candidalura 
de João Cleofas. Mello Flores também co 
mentou que “todos os políticos me pro 
coraram е ludo o que pude fazer foi ole 
recer almoços”, so invés de poder ofere- 
cer apolo material, Todos os deputados 
que estavam trabalhando com a Emenda 
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da Reforma Bancária, 


preparada pelo 
IPES, exigiam dinheiro. Um deles chega- 
ra a enviar uma caria pedindo um em- 
préstumo através da Sul América, a com- 
panhia dc seguros da qual Mello Flores 
era diretor. Mello Flores explicou во CD 
que pediam 6 milhões de cruzeiros os 
deputados de Estados menos importantes 
e que um deputado de São Paulo pedia 
muito mais. Disse que precisava de até 
300 milhões de cruzeiros para 30 depu- 
tados. Mello Flores também levantou um 
problema tático. Achava que teria de se 
desligar do IPES, uma vez que sua posi 
сао estava se tomando muito ostensiva. 
Acrescentou que precisava de uma sala fo 
ra do Congresso, que seria alugada pelo 
Centro de Seguros, dando-lhe um local dis- 
creio para suas operações. 

242. Mello Flores já havia explicado ao 
CE do IPES do Rio, na primeira parte da 
reunião. as “medidas a serem tomadas em 
Brasília com a instalação da sede е а соп- 
tratação de pessoal, bem como a contrata 
ção de serviços da agência de publicidade 
Nova Press". Previu despesas mensais de 
aproximadamente 3 milhões de cruzeiros. 
G'ycon de Paiva, endossado pelo Gencral 
Herrera, afirmou que 3 milbões “não se- 
riam problema”, 

243. А medida que as eleições se aproxi- 
mavam, o orçamento de um candidato 
considerado “apagado”, isto é, pouco co 
nhecido e de limitada “agressividade” elei: 
tural era de 10.000.000 de cruzeiros. 1330 
inclula: equipamento de som, 40.000 car- 
lazos, 600 faixas, fotografias, promoção 
pessual. espaço em jornais, discos com mu: 
sita e propaganda, mensagens no rádio e 
пи televisão. gasolina, correspondências, 
ajudantes ete 10 000.000 de cruzeiros 
era o equivalente ло salário diário de 
20 000 trabalhadores. 

244. A 15 de monio de 1962, na reunião do 
CE do IPES, Mello Flores explicou o 
"problema de apoiar a eleição ou reclei- 
ção de 15 deputados “aprovados”, preven- 
do um gasto total de 300 milhões de cru- 
zciros para aquele fim, dividindo o paga: 
mento em três prestações”, 

245, IPES CE, 15 de malo de 1962, Ata 
manuscrita, Mello Flores explicou à lide- 
rança do IPES-Rio suas atividades em 


Brasílin através da ADP que, de acordo 
com cle, controlava 158 deputados. Rela- 
tou que, por estarem em dispula as cadei- 
ras da Câmara dos Deputados, constituía 
um grande problema, dinheiro para a cam- 
ponha dos membros da ADP. Segundo 
Mello Flores, a situação no Senado não 
era lío premente, uma vez que 21 de seus 
membros, com uma maioria cstensivamen- 
te conservadora, teriam mais quatro anos 
de mandato. Explicou também que a ADP 
precisava de assistência edministrativa, 
mais do que assistência técnica. Ала do 
IPES CD, 22 de maio de 1962. Em junho 
de 1962, 150 milhões de cruzeiros para as 
atividades de Mello Flores na ADP em 
Brasília encontravam-se no IPES à sua dis 
posição. IPES СЕ. E de junho de 1962. 
246. IPES CE, 15 de maio de 1962. Su- 
mário datilografado da ata. 

247. De Roger Hislman, Diretor do Intel 
ligence and Research do Departamento de 
Estado para Martin Chammons, do Latin 
American Policy Committee, 11 de julho 
de 1962, Arquivos ТЕК. 

248. Citado em Moniz BANDEIRA. O 
governo... op. cit. p. 75. 


249, Roberio GARCIA. Castello perdeu а 
batalha. Veja, (444):6, 9 de março, 1977. 
Clarence W. Hall, que recebia informa- 
ções, em primeira mão, de militantes do 
IPES, afirmou em sua amplamente divul- 
gada reportagem especial do Reader's Di- 
gest, The country that saved itself, que 
“os futuros historiadores podem registrar 
a revolução brasileira como a maior е 
mais decisiva vitória pela liberdade, em 
meados do século XX. Foi uma revolução 
interna, feita em casa, tanto na concepção 
quanto na execução. Nem um dólar ame 
riceno ou célula cerebral foram envolvi 
dos..." In: Clarence HALL. op. cit. р. 137. 
250. Roberto GARCIA. ор. cit. p. 6. 

251. О Embaixador L. Gordon lembrou 
que, "sem düvida, foi muito mais do que 
um milhão de dólares, e eu nao me sur 
preenderia se fossem cinco milhões de dó- 
lares. Mas não foi uma soma exorbilante, 
não foram dezenas de milhões de dóla- 
res”. L, Gordon ainda enfatizou que "ha- 
via um lele por candidato... o dinheiro 
era para comprar tempo no rádio, impri- 


mir cartazes... € você pode ester certo de 
que eram recebidos muito mais pedidos do 
que podíamos atender..." Roberto GAR- 
CIA. op. cit. p. 6. 

252. |. Knippers BLACK. ор. cii. p. 76. 
253. (a) Moniz BANDEIRA. Presença... 
op. cit. p. 429. (b) P. SCHMITTER. ap. 
cit. р. 446. (c) |. Knippers BLACK. op. cit. 
p. 41. Na nota enviada por L. Gordon lis 
tando as despesas feitas pela Embaixada 
o orçamento do Fundo do Trigo (PL 
480), ele se referiu apenas aos 20% para 
o custo de representação diplomática de 
seus país, esquecendo-se dos outros 20% 
que lhe foram entregues para distribuir co- 
mo doações a serem feitas de scordo com 
seus próprios critérios. L. Gordon também 
não especificou despesas que fizera. Clas- 
sificou-zs como itens genéricos: despesas 
com médico, viagens, suprimentos e equi 
pamentos diversos etc. Mesmo assim, dei- 
xou claro que entre maio = aposto de 1962, 
ito é, no auge da campanha eleitoral e по 
período mais intenso de atividades do 
IBAD, gastou dors bilhões de cruzeiros com 
impressões, assinaturas de jornais e perió 
dicos, material de escritório etc. No item 
“suprimentos diversos” foi gasta a quan- 
tia de 725.600.000 cruzeiros. Аз viagens 
custaram 119 milhões de cruzeiros e trans- 
porte mais de 75 milhões. Comunicações 
(correspondência, remessas, (telefonemas e 
telegramas) consumiram 293 milhões de 
cruzeiros. Mas, com intercâmbio educacio 
nal suas despesas foram mais austeras: ape 
nas 10 milhões de cruzeiros. O Seminário, 
Rio (349), 11 de setembro de 1963. 


254. CPI da rede IBAD/ADEP/IPES. (a) 
O Esiodo de S. Paulo, 17 de outubro de 
1963. (b) |. Knippers BLACK. ор. си. p. 
74, 


255. O ativista ibadiano Frutuoso Osório 
Filho forneceu para a campanha de João 
Cleofas, entre 30 de maio e L^ de outubro, 
a quantia de 308.057.100 cruzeiros. O Co 
ronel Astrogildo Correia, coordenador geral 
da Promotion SA. e membro da Frente 
Patriótica Civil Militar, que estava entre 
os ativistas do [BAD ligados aos oficiais de 
direito do IV Exército retirou do Banco 
Mineiro da Produção, em Recife, durante 
o periodo da disputa eleitoral, a quantia 
de 63.359 247,50 de cruzeiros. Outro repre 
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sentante de Ivan Hasslocher em Pernam- 
buco, Adeildo Coutinho Beltrão, [ez tran- 
sações no Banco Mineiro que atingiram 
26.720000 cruzeiros para ativisias relacio 
nados com a campanha eleitoral. Vide Pli- 
nio de Abreu RAMOS. op. cit. p. 79. Mur 
tas das grandes quantias, divididas em cen- 
lavos, poderiam possivelmente indicar com 
versões de moeda estrangeira, uma vez que 
em uma economia inflacionária como a 
do Brasil em 1962-1963, era comum arre- 
dondar os números. 

— Em uma carta oficial de 15 de agos- 
to de 1962, endereçada а А. O. Junqueira, 
tesoureiro do IBAD. Ivan Hasslocher im 
cluiw 40 milhões de cruzeiros para opera- 
ções da ADEP. Em 21 de agosto de 1962, 
foi anexado um cheque de 16 milhões de 
crurciros para operações da ADEP е um 
ouiro de 38050000 cruzeiros. Ao todo, 
Junqueira manipulou 1 bilhão е 40 milhões 
de cruzeiros. Vide Plínio de Abreu RA- 
MOS. op. cit. p. 77. 

— А 4 de setembro de 1962. o Coronel 
Cascais recebeu de Ivan Hasslocher a 
quantia de 10 milhões de cruzeiros para 
operações da ADEP no Amazonas, seu Es 
tado natal, Salvador da Grasia, da ADEP 
do Paraná, recebeu 15 milhões de спишет 
ros. Osório Filho recebeu в 10 de setem- 
bro de 1962, para as operações do IBAD 
no Nordeste, a soma de 25 milhões de cru- 
seiros. Documentos. In: E. DUTRA. op. 
cit. p. 81-91. 


256. Nelson Werneck SODRE. ор. cii. p. 
494-95. 

257. (a) O Estado de S. Paulo, 12 de 
dezembro de 1963. Cláudio Hasilocher de 
pondo perante a CPI alirmou que “o di 
nheiro do IBAD vem de fontes nebulosas”. 
(b) Veja. 16 de março de 1977. p. 4. (e) 
Eloy DUTRA. op. си. p. 62. (d) М. Wer. 
neck SODRE. op. си. р. 496. 

258. ]. Knippers BLACK. op. cit. р. 76. 
259. (в) Hélcio França depondo perante 
а CPI do complexo IPES/IBAD. Veja, 
(445), 16 de março de 1977. (b) Ivan Has» 
locher. Depoimento à CPI do complexo 
IPES/IBAD. O Estado de 5. Paulo, 27 
de dezembro de 1963. (c) Política e Negó- 
cios. Sáo Paulo, 26 de agosto de 196). p. 
20. Cada um ganhou 1.000.000 de cédulas. 
Vide (a) Plínio de Abreu RAMOS. op. cit. 
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р. 77. (b) MAIA Neto. Bresil: guerra quen- 
te na América Latina. Rio de Janeiro, Civi. 
lização Brasileira, 1965. p. 107.108. (c) Р, 
AGEE. op. cit p. 32. 


260. Veja, 16 de margo de 1977. р, 34, 


261. "Uma das pressões mais fortes a (ш 
vor de ]. Cleofas vem do IBAD, que apa 
rentemente condicionou uma oferia de аъ 
sisténcia во governador [Cid Sampaio). in- 
sistindo que Cleofas fosse o candidato" 
Telegrama ao Departamento de Estado do 
Consulado Americano em Recife. Delgado 
Arias. n. 427, 29 de junho de 1962. Nos 
arquivos JFK, NSF. 

— O “comitè técnico" do Coronel As 
trogildo Correia era formado por Vicente 
Silva. Fernando Luiz da Câmara Cascudo 
e Caio de Souza Leão. O Estado de 5, 
Paulo, 01 de setembro de 1963. 


262. Plinio de Abreu Ramos. op. cit. p, 
79-80. De acordo com o governador Miguel 
Arraes. em seu depoimento na CPI, em 
1963. o superintendente do IBAD em Per. 
nambuco era Frutuoso Osório Filho. Tendo 
amplos poderes delegados por Ivan Hasslo- 
cher. Osório Filho. juntamente com Car- 
los Lavinio Reis c Bertelemy Beer, dire- 
tores da Promotion SA, operou em Per- 
nambuco entre 30 de maio с outubro de 
1962 com aproximadamente 500 milhões 
de cruzeiros Lael Sampaio. irmão do go 
vernador Cid Sampaio, recebeu 5 milhões 
de cruzeiros através de um cheque do Ban- 
co Mineiro da Produção. Vide Adirson de 
BARROS. op. cit. p. 173. 

— No mesmo período, I. Hasslocher ca 
nalizou 350 milhões de cruzeiros para Osó- 
rio Filho, a serem distribuídos para as se- 
des regionais do IBAD. Veja. 16 de março 
de 1977. p. 6. De acordo com Frutuoso 
Osório Filho, em seu depoimento na CPI, 
o fluxo bancário do IBAD no nordeste era 
feito através do Banco Nacional de Minas 
Gerais, enquanto o da ADEP era feito 
através do Banco Mineiro da Produção. 
Vide O Estado de S. Paulo, 13 de agosto 
de 1963 е 2 de novembro de 1963. 


263. Outro suposto canal de contribuição 
loi denunciado na Época em que o gover- 
no americano concedeu altos subsídios pa- 
ra o funcionamento da Companhia Pernam- 
bucana de Borracha SintéticaCOPERDO, 
uma empresa destinada a usar açúcar na 


produção de borracha sintética, Cid Sam- 
paio possula participação subsiancial na 
COPERBO. O Embaixador Lincoln Gordon 
posteriormente admitiu que o processo de 
planejamento e aprovação da COPERBO 
não fora cuidadosamente estudado devido 
nos aspectos políticos envolvidos. А CO- 
PERBO recebeu 6,7 milhões de dólares. 
Vide P. PARKER. op. cit. p. 47. 


264. O Estado de S. Paulo. 3 de se- 
tembro de 1963. 


265. (a) Adirson de BARROS. op. cif. p. 
B3. (b) ]. PAGE. op. cit. p. 115, 117 

266. |. PAGE. op. cit. p. 116. 

267. Telegrama de Delgado/Arias ao De- 
parlamento de Estado. Recife, 23 de agos- 
lo de 1962. n. 105. Nos arquivos JFK, 
NSF. 

268. "Comício Arraes anunciado para 
20h. Ontem bairro Casa Forte Recife esta- 
va praticamente deserto quando padre lo- 
cal programou filme, exibindoo mesmo 
horário no outro lado da praça”. Telegra- 
ma Delgado/Arias, n. 105. id. 

269. Telegrama Delgado/Arias, п. 105. 
ibid. 


270. |. PAGE, ор. cil. p. 117. 

271, |. PAGE. op. cil. p. 118. 

272. А lista de nomes foi reconstitulda а 
partir das seguintes publicações: (a) Plínio 
de Abreu RAMOS. op. cit. p. 18-9. (b) Мо- 
niz BANDEIRA. Presença... op. cit. (c) 
Moniz BANDEIRA. O governo... op. cil. 
(4) Adirson de BARROS. op. си. (e) Ed- 
mar MOREL. ор. cit. (f) Osny D. FERREI- 
RA. Quem faz... op. cif. (р) ]. Knippers 
BLACK. op. cit. (h) Eloy Dutra. op. cit. (i) 
Diversos números de O Estado de $. 
Paulo de 1963, especialmente os de 13 de 
junho, 01 de agosto, 08 de agosto, 09 de 
agosto, 10 de agosto, 31 de agosto c 07 
de novembro. (j) Arquivos do IPES no 
Rio de [aneiro. 

273. (a) IPES CD, 10 de abril de 1963. 
(b) А. Leopoldino. Depoimento na CPI. O 
Estado de S. Paulo, 10 de oulubro de 
1963. (c) José Arthur RIOS. op. cit. p. 
149, Em uma referência à eleição de sena- 
dores no Rio de Janciro, Rui Gomes de 
Almeida afirmou que “é do nosso interes- 


se eleger os dois senadores [Gilberto Mari- 
nho е Lopo Coelho)”, enquanto Miguel 
Lins acrescentou que “vamos precisar de 
muito dinheiro para as eleições”, IPES CD, 
10 de abril de 1963. 


274. Cunhado do General Golbery e di- 
retor da Cimento Portland de Minas Ge- 
rais S.A. Depois de 1964, tornar-se-ia exe- 
cutivo junto ao Banco do Estado de Santa 
Catarina. 


275. А. Leopoldino. Depoimento na CPI. 
О Estado de S. Paulo, 10 de outubro de 
1965. 


276. Em seu depoimento na CPI, A. Leo- 
poldino, o militante da ADEP de Minas Ge- 
rais, declarou que não tinha certeza se 
Francelino Pereira (UDN) e Ozanan Coe- 
lho (PSD) foram “auxiliados”. A. Leopol- 
dino. Depoimento na CPI. O Estado de 
S. Paulo. 10 de outubro de 1965. 


277. А. Leopoldino. Depoimento na CPI. 
O Estado de S. Paulo, 10 de outubro de 
1963, 

278. O Estado de S. Paulo, 21 de dezem- 
bro de 1963, 

279. Apesar do apoio que receberam do 
IBAD, os seguintes candidatos não foram 
eleitos: Aderval Torres, Agripino Almeida, 
Luís Oliveira, Álvaro da Costa Lima, Clo- 
domir Moreira, Arnaldo P. Oliveira, José 
Emídio Lima, Justino Alves Bezerra, Cló- 
vis Correia, Antônio Pinto Ramalho, Fran- 
cisco de Assis Barros, Jurandir Barros, Di- 
dimo Guerra, Constâncio Maranhão e Fran- 
cisco Falcão. 

280. Daniel KRIEGER. Desde as mis- 
sões... saudades, lutos, esperanças. Rio de 
Janeiro, José Olympio, 1976. p. 158-59. 
281. А análise das eleições do Rio Gran- 
de do Sul é apresentada em Comportamen- 
to eleitoral no Brasil. In: CAVALCANTI, 
T. & DUBNIC, В. ор. cit. p. 268. 


282. A. Nasser, como Ministro da Justiça 
de João Goulart, foi quem acalmou o fu- 
ror público devido às supostas ligações do 
Movimento  Anti-Comunista-MAC com o 
IBAD. Vide O Estado de $. Paulo, 1 de 
julho de 1963 с de 06 a 16 de julho de 
1963. 

28%, Oscar Junqueira, exsecretário da 
ADEP, depondo perante a CPI, declarou 
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que não se lembrava de eles terem rece- 
bido apoio ou ajuda financeira. O Estado 
de 5 Poulo, 14 de outubro de 1963. 

284. Vide Brazil: election . op. cit. p. 58. 
285. ld p. 60. 

286. Ibid. p. 64-5. 

287. No mesmo més, em uma reunido do 
CE do Rio, os lideres do IPES estudaram 
um orçamento para uma pesquisa sobre as 
eleições a serem [citas pelo Departamento 
de Sociologia da PUC, através do Padre 
Ávila. А pesquisa destinava-se a discernir а 
“vontade do pora”, bem como a estabele- 
cer tendências de opinião em meio a se 
lores geográficos Foi também procurado 
um especialista curopeu. O estudo foi or- 
gado em 900000 cruzeiros. IPES СЕ. 29 
de outubro de 1962 O Grupo de Estudo e 
Doutrina do Rio também preparou diversos 
estudos sobre a conjuntura е “estudos apro 
fundados” da situação póselcições. Um cs 
tudo importante fci o de Paulo de Assis 
Ribeiro, que foi mencionado no Cap. IV. 
288. (a) P. AGEE op. cit. р. 321. (b) O 
Estado de $. Paulo, 15. 20. So de junho; 
21, 28 dc agosto; 28 de setembro de 1963. 
(c) Correio da Manhã 01, 04, 09, 22, 23, 
30 de agosto de 1963 a respeito do desen- 
rolar dos fatos na CPI. 

289. |. Knippers BLACK ор. си. p. 75. 
Na verdade, foi o IPES que contribuiu pa 
га а campanha do General Морен. 

290. (а) |. B. Leopoldo Figueiredo. Cor- 
reio da Manhã, Rio de Janeiro, 23 de таг. 
ço de 1962. (b) Osny Duarte PEREIRA. 
Quem faz... op. cit. p. 119. |. B. Leopol- 
do Figuciredo afirmou perante a CPI que 
o IPES nunca se envolvera em política par- 
tidária ou contribuíra. direta ou indireta 
mente, para campanhas eleitorais partidi. 
rias de nenhum candidato (a) IPES Bole- 
tim Mensal. Julho de 1963. р. 7. (b) М. 
BLUME. op. си. р. 223. 


291. Alé mesmo José Aparecido de Oli. 
уена, membro da ala Bossa Nova da UDN, 
braço direito de Jânio Quadros e muito li- 
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gado а José de Magalhães Pinto. foi denun 
viado pelo Deputado Athos Vieira de re 
ceber apoio do IBAD. Pedro Aleixo, рге. 
sidente da Comissão, que viria a ser о уі. 
«epresidente do General Costa e Silva, ега 
»unostamenie articulado com a rede IBAD/ 
ADEP, 


292. No que se refere во IPES, o porta- 
vor enfatizou que cra “uma sociedade ci- 
vil perfeitamente legal, cujos estatutos se 
enquadram na lei e proíbem atividades po- 
litico-partidárias”. O relatório continuou 
frisando que “não [oram encontrados ves- 
tígios da participação do IPES no pleito, 
seja custeando deputados, seja em quais. 
quer atividades não previstas em seus esta: 
tutos", Pedro Aleixo. Relatório Final da 
CPI. Citado em O Estado de $. Paulo, 
14 de novembro de 1963. O conteúdo to- 
tal do Relatório Final foi resguardado do 
alcance público. 


293. |. В. Leopoldo Figuciredo, em seu 
depoimento perante a CPI, declarou que 
“não há ligação entre o IPES e o IBAD", 
atribuindo à "má fé” a confusão feita com 
as duas instituições. (a) O Estado de $. 
Paulo, 26 de julho de 1963. (b) IPES Во- 
leiim Mensal. julho de 1963. p. 3,5. Edi 
torial. 

294. (a) Didrio de Noticias, 08 de junho 
de 1965, conforme é citado pela Revista 
Civilização Brasileira, (4):2). (b) Jornal do 
Brasil, 06 de setembro de 1965. О General 
Juarez Távora também recebeu do IBAD 
equipamento de transporte. Além disso, Га- 
lou em diversas ocasiões, em programas de 
televisão financiados para o PDC pela Sra. 
Pérola Bynglon, mãe de Alberio Byngion, 
outro candidato do PDC pela Guanabara. 
Bynglon também era líder do IPES, presi 
dente do CONCLAP € prestavase como 
“correio financeiro” entre fontes dos Es 
tados Unidos е о IPES. Juarez Távora tam- 
bém recebeu tempo de rádio na Rádio El- 
dorado. de propriedade de Júlio de Mes 
quita Filho, de O Estado de S. Paulo. Vi- 
de Juarez TÁVORA. Voltando à planície. 
In: Uma vida e muitas lutas: memórias. 
Rio de Janeiro, José Olympio, 1973. v. J. 


CAPITULO VIII 


A AÇÃO DE CLASSE DA ELITE'ORGÁNICA: 
O COMPLEXO IPES/IBAD E OS MILITARES 


Inirodução 


Este capitulo refere-se à ação do complexo IPES/IBAD entre os militares. 
Apesar das dificuldades óbvias em se obter informações pormenorizadas sobre 
suas atividades, devido à sua natureza secreta, surgem algumas evidências em 
documentos do IPES. Essas informações, juntamente com о rico material que 
pode ser obtido em memórias recém-publicadas de oficiais de alta graduação! e 
com as informações colhidas por historiadores que estudam este periodo”, tornam 
possível а reconstituição de muitos dos principais acontecimentos militares em 
que os ativistas do complexo IPES/IBAD estiveram envolvidos. Uma reconsti- 
tuição histórica plena das diversas conspirações faccionárias da campanha civil- 
militar que derrubou João Goulart extrapola o escopo deste capítulo, embora 
constitua um fértil campo de pesquisa. Apesar dos numerosos relatos parciais 
desses fatos, ainda há a necessidade de uma ampla descrição e análise das ativi 
dades políticas das Forças Armadas e da interação de ambições pessoais, do 
envolvimento ideológico, de alinhamentos políticos e limitações institucionais que 
moldaram o curso de ação de determinados oficiais assim como o de grandes 
segmentos da corporação militar. 

Este capítulo também descreve o envolvimento de civis e de oficiais das 
Forças Armadas pertencentes ao complexo IPES/IBAD ou ligados aos vários 
grupos da elite orgánica na estratégia militar contra o Executivo e as forças 
populares. Houve referência anterior ao fato de que ativistas do complexo IPES/ 
IBAD estavam no centro dos acontecimentos em outras áreas da opinião pública. 
O que se tornou claro nesta pesquisa é que os ativistas do complexo IPES/IBAD 
também estavam liderando e organizando um movimento civil-militar próprio, 
baseado numa infra-estrutura de oficiais da ESG, que se colocava no centro da 
campanha político-militar contra |. Goulart. Além disso, os oliciais do complexo 
IPES/IBAD também eram responsáveis pela articulação? que integrou os vários 
grupos eonspiradores dentro da campanha geral político-militar da elite orgánica.* 
Este capítulo tenta chamar a atenção, particularmente, para © fato de que a queda 
do governo cccrreu como а culmináncia de um movimento civil-militar e nào 
como um golpe das Forças Armadas contra João Goulart. A rede militar do 
complexo IPES/[BAD, assim como oficiais pertencentes a outros grupos que 
foram ativamente aliciados, operava em sistema de intensa cooperação com civis, 
apoiando e reforçando algumas das atividades políticas mencionadas em capi- 
tulos anteriores. А ação do complexo IPES/IBAD entre os militares visava, prin- 
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cipalmente, envolver o maior número de oficiais па mobilização popular contra 
o governo. O golpe propriamente dito consistiu na organização с disposição 
estratégica de forças militares comandadas por oficiais envolvidos ativamente па 
conspiração, de acordo com um plano que, em termos militares, não passou de 
um jogo de guerra simulado em escala nacional. As operações militares, como 
vais, destinaram-se principalmente a prender ativistas camponeses e de sindicatos 
© a deter políticos, intelectuais e líderes estudantis. 

Os líderes do IPES também mantinham contatos estreitos com figuras pú- 
blicas americanas? durante sua campanha e com o governo americano, objetivando 
assegurar apoio logístico para o golpe.* 

A elite orgânica também estava envolvida em ação paramilitar,” apesar de 
estar muito preocupada em que não fosse feita públiça sua ligação a quaisquer 
grupos encobertos de ação. 

Além disso, o complexo IPES IBAD procurou o apoio de figuras nacionais 
de partidos políticos е dos governadores dos Estados-chave de São Paulo, Minas 
Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul e Guanabara. Os governadores foram ше 
ao colocarem a força policial de seus Estados à disposição do movimento civil- 
militar contra João Goulart, medida da maior importância, tendo em vista a 
localização estratégica das milícias estaduais nas áreas urbanas, treinadas especial- 
mente para lidar com civis e com um tal potencial bélico que as transformava 
em exércitos de fato.” Em muitos aspectos, as milícias estaduais estavam muito 
melhor equipadas para intervenção direta do que os próprios militares. Os gover- 
nadores também [oram importantes pelo acobertamento que puderam dar ao 
movimento subversivo militar. Em muitos casos, os governadores eram lideres 
nacionais de seus respectivos partidos, ao mesmo tempo representando a política 
partidária e reforçando atitudes dos membros do partido a favor do movimento 
civil-militar. Eram ainda figuras centrais na agregação de interesses sócio-eco- 
nômicos regionais aos interesses setoriais c de classe já representados no IPES. 
Finalmente, suas máquinas partidárias foram elementos-chave na campanha de 
Prima política que o IPES havia lançado através de seu grupo de Opinião 

lica. 


A Presença do Complexo IPES/IBAD nas Forças Armadas 


А ação do complexo IPES/IBAD dentro das Forças Armadas visava а neu- 
tralizacüo do dispositivo popular de João Goulart e a minimização do apoio mi- 
litar a diretrizes políticas socialistas ou populistas. 

A clite orgünica foi também responsável por estimular, entre os militares, 
grupos favoráveis ao golpe. Sua ação foi sincronizada dentro de um plano geral, 
cujo alcance nem sempre era de total conhecimento de seus vários membros e 
participantes, Isto demonstrava, obviamente, a existência de elementos de maior 
e menor acesso ao sigilo da organização e, consequentemente, de níveis diferentes 
de соп[іопса e envolvimento. 

А elite orgânica tentou agir como unidade coordenadora da campanha anti: 
João Goulart e antipopular, fazendo com que as conspirações faccionárias c os 
movimentos isolados soubessem da existência um do outro." Esforçou-se para 
colocar seus homens dentro das diversas conspirações faccionárias, grupos sub- 
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versivos e movimentos civil-militares, algumas vezes simplesmente para se manter 
informada sobre os acontecimentos, para conter e controlar esses grupos específicos 
e, oulras vezes, até para coordenar seus esforços, assegurando a articulação de 
atores políticos separados, embora com idéias congruentes.” 


Os escritórios do IPES-São Paulo, assim como os do IPES-Rio, proporcio- 
navam locais sigilosos para articulações civil-militares." Muitos oficiais, tanto 
da reserva quanto da ativa, compareciam regularmente às reuniões executivas 
do IPES, fornecendo uma fonte importante de avaliação política e de informa- 
ções sobre a situação, assim como um fluxo permanente de comunicação com 
os militares pelos quatro cantos do país. Esses contatos se intensificaram pelo 
final de 1963. A presença de pessoal militar nessas reuniões recebia, geralmente, 
a menor publicidade possivel! e, de qualquer forma, muitos dos oficiais mais 
ativos usavam codinomes para seus contatos. O acobertamento dessas ligações 
era de necessidade vital para o movimento antipopular liderado por empresários." 
Entretanto, havia uma interação civil-militar mais sistemática do que a resultante 
do mero estabelecimento de contatos esporádicos ou de laços familiares, muito 
significativos em uma estrutura de parentesco tão fechada como a das Forças 
Armadas brasileiras, em que tantos oficiais vêm de famílias com forte presença 
militar. O IPES também formou um grupo de ação que operou no setor das 
Forças Armadas e de Informação. Esse grupo de ação, operando no Rio e em 
São Paulo sob o nome de Grupo de Levantamento da Conjuntura e a Unidade 
de Planejamento, com seções em outras capitais, foi responsável pela preparação 
estratégica e ações táticas da elite orgânica. Como foi visto anteriormente, o 
General Golbery estava encarregado da coordenação geral das Operações Mili- 
tares e de Informação do IPES, e seu grupo civil-militar era consultado em todas 
us questões militares e políticas," O General Golbery não era simplesmente o 
chefe nacional do setor encarregado da preparação estratégica do IPES, para 
o qual havia sido contratado pelos empresários em fins de 1961,” Ele desempe- 
nhava também um papel central na campanha militar para a deposição de João 
Goulart como coordenador da articulação encoberta entre os vários lideres do 
movimento." De acordo com Glycon de Paiva, o General Golbery foi quem 
realizou а parte cerebral do golpe. Glycon de Paiva chegou a enfatizar que “sem 
seu trabalho, a Revolução de Março não teria sido possível", 

Houve referência anterior ao fato de que o Grupo de Levantamento da 
Conjuntura era formado por um grande número de ativistas civis, na maioria 
empresários, no Rio e em São Paulo, cujas atividades tinham a finalidade de 
cooptar oficiais influentes para o movimento contra João Goulart’ e a propor- 
cionar-lhes a infra-estrutura material e econômica para este fim. Os lideres 
ipesianos Herman de Moraes Barros, Teodoro Quartim Barbosa, Gastão Bueno 
Vidigal, Octávio Marcondes Ferraz e Adalberto Bueno Neto, como membros do 
Grupo de Levantamento da Conjuntura de São Paulo, liderado pelo General 
Agostinho Teixeira Cortes, e Gilbert Huber Jr., Antônio Gallotti, Harold С, 
Polland, Glycon de Paiva e Cândido Guinle de Paula Machado no Rio de Janeiro, 
agiram ativamente na articulação dos civis com os elementos militares.” Teve 
importância especial nessas atividades Marcondes Ferraz, cuja residência era um 
centro de coordenação e que sincronizava suas atividades com as do General José 
Pinheiro de Ulhos Cintra (genro do ex-Presidente General Dutra), General 
Cordeiro de Farias, General Menezes Cortes, General José Canavarro, Marechal 


363 





Denys, Almirante Penna Boto, Brigadeiro Grun Moss e outros oficiais de alto 
escalão da ativa e da reserva, Marcondes Ferraz também foi uma figura-chave 
na coordenação política de oficiais mais jovens, como o Tenente-coronel Рег. 
nando Cerqueira Lima, o Tenente-coronel Rubens Resteel e o Major Bozon. 
Outros civis que trabalharam com Marcondes Ferraz a fim de obter apoio entre 
os militares foram Júlio de Mesquita Filho, proprietário do jornal O Estado de 
S. Paulo, Herbert Levy, líder da UDN, Armando Falcão, líder do PSD, o in- 
fluente advogado e jornalista Prudente de Moraes Neto, mais conhecido por seu 
pseudônimo Pedro Dantas, e Eldino Brancante da American Chamber of Commerce 
de São Paulo”? tendo, todos eles, participação significativa na campanha para 
derrubar João Goulart. * 

о comando civil-militar também teve um papel importante na criação de 
elos com o meio militar para essa finalidade. Um dos grupos mais ativos era 
liderado por Е. Brancante, Adalberto Bueno Neto, Herbert Levy e Joño de 
Almeida Prado (do Banco de São Paulo S/A) que foram incansáveis em seus 
contatos com os militares. O líder do IPES Herman de Moraes Barros lembra 
que foi através de seu “trabalho competente e persistente que se estabeleceu 
um clima de amizade e confiança” entre civis e dezenas de oficiais de médio е 
baixo escalão, entre os quais o Coronel José Thomas, o Tenente-coronel Buitron, 
о Согопе! Erasmo Dias, о Major Adalberto, o Major Geraldo Franco, o Major 
Lauro Faria, o Capitão Herbis Franco, o Major Ismael Armond, o Tenente Rui 
Machado, o Tenente Forjaz, o Tenente Queiroz, todos do II Exército. Na Аего- 
náutica, ligaram-se ao comandante da IV Zona Aérea, Brigadeiro Márcio de Souza 
е Melo e com os Brigadeiros Roberto Brandini e Paulo Уйог (um dos partici- 
pantes da revolta de Jacareacanga, juntamente com o então Coronel Burnier € o 
Coronel Velloso, e também com o Coronel-Aviador Luiz Maciel Filho, o Coronel 
Valente e o Major Melo. Na Marinha, ligaram-se ao Comandante Sá Bierrenhach 2* 

Além dos ativistas civis dd IPES, o General Golbery rodeou-se de um 
grupo de jovens e talentosos oficiais, entre os quais o Capitão Heitor de Aquino 
Ferreira, os Tenentes-coronéis Gustavo Moraes Rego, Rubens Resteel, [João Baptista 
Figueiredo (primo do líder do IPES [ого Baptista Leopoldo Figueiredo e irmão 
do Tenente-coronel Diogo e do Tenente-coronel Euclides), os Majores Leônidas 
Pires Gonçalves, Danilo Venturini, Octávio Medeiros, Coronel Ivã Perdigão = 
outros oficiais que trabalhavam na administração estadual, ou da reserva, como 
o Tenente-Coronel Octávio Alves Velho e o General Agostinho Cortes” Esses 
jovens oficiais que, depois de 1964, ocuparam postos importantes na estrutura 
militar e na administração pública, foram de grande importância na campanha 
coordenada рею General Golbery contra o governo. Dos grupos que rodeavam 
o General Golbery, o Tenente-coronel João Baptista Figueiredo foi instrumental 
na liderança de um amplo círculo de oficiais de médio escalão. Esses oficiais 
faziam parte do comando operacional da campanha para o golpe e permitiram 
que o General Jurandir Bizarria Mamede, da ESG, um conspirador histórico e 
chefe da Escola de Comando e Estado-Maior do Exército — ECEME, agisse 
como um verdadeiro chefe das operações fornecendo-lhe as bases hierárquicas е 
operacionais necessárias. Esses oficiais de médio escalão também foram úteis 
no desmantelamento do dispositivo militar do governo. Eles pressionaram oficiais 
da mesma faixa etária e mais velhos para agirem contra o Executivo e infiltraram 
os grupos políticos de escalões mais baixos envolvidos em “conspirações” anti- 
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governistas faccionárias e limitadas." Deram ainda o apoio necessário para о 
conspirador itinerante General Cordeiro de Farias em sus tenaz articulação poli- 
tico-militar das várias conspirações faccionárias no Exército, sendo encarregado 
de resolver situações difíceis. 

O núcleo desses oficiais de médio escalão era formado, entre outros, pelos 
Coronéis Edson de Figueiredo e Ariel Расса da Fonseca, Tenentes-coronéis Arni- 
zaut de Mattos, Antônio Ferreira Marques, Hélio Galdino, Boaventura Cavalcanti 
(irmão do Coronel Costa Cavalcanti) e Heitor Caracas Linhares, e o Major Hélio 
Mendes” Esses homens estavam ligados ao Coronel Mário David Andreazza, 
da ESG, amigo do Tenente-coronel João Baptista Figueiredo, e ao jovem General 
Affonso de Albuquerque Lima, cunhado do líder do IPES José Luiz Moreira 
de Souza que servia no 111 Exército.” Esta ação também era coordenada com 
as dos Generais Ernesto Geisel e Antônio Carlos Muricy, que serviam em coman- 
dos-chave de tropas no Paraná e em Minas Gerais. 

Como foi visto anteriormente, muitos oficiais já trabalhavam dentro da estru- 
tura do complexo IPES/IBAD, alguns em horário integral. Além disso, o complexo 
IPES/IBAD foi capaz de formar uma rede de apoio poderosa e ampla dentro 
das Forças Armadas, os chamados Ipesianos e Ibadianos. Entre os oficiais in- 
fluentes ligados ao IPES como ativistas antigoverno, e alguns deles até contri- 
buindo financeiramente, encontravam-se os seguintes: Generais Pedro Geraldo 
de Almeida (ex-Chefe da Casa Militar de Jânio Quadros), Agricola Bethlem”, José 
de Campos Barros Goes, Moacyr Gaya, Arthur Levy, Ademar de Queiroz, Moziul 
Moreira Lima, Luis A. Medeiros, Fernando Meirelles Montagna, João Batista 
Peixoto, faul de Castro Pires, Carlos de Castro Torres. João Batista Tubino, João 
Punaro Bley, Aristóbulo Codevilha Rocha, Arthur Napoleão Montagna de Souza,” 
Sílvio Walter Xavier, Ernesto Geisel, Henrique Geisel,** Octávio Gomes de Abreu, 
Adauto Esmeraldo;” General Nelson Reynaldo de Carvalho; Brigadeiros [osino 
Maia de Assis, Henrique Fleiuss," João Eduardo Magalhães Motta, Paulo Emílio 
de Câmara Ortegal, Major-brigadeiro Jerônimo Batista Bastos; Almirantes Maurilio 
Augusto Silva," Milton Pereira Monteiro, José Cláudio Beltrão Frederico, Amaury 
Costa Azevedo Osório, Leôncio Martins, Comandante Aniceto Cruz Santos; 
Coronéis Jorge Augusto Vidal,” Luiz Victor D'Arinos Silva, Walfrido J. A. de 
Azevedo, Haroldo Pereira Soares; Tenente-coronel Antonino Machado Doria; 
e Major Maurício Cibulares (Superintendente da SUNAB no governo João Gou- 
lart e ex-assistente do General Juarez Távora) W 

É possível depreender, da lista de oficiais acima, que militares das três Armas 
trabalhavam com o IPES. Muitos deles haviam deixado a ativa. Entretanto, eram 
figuras de prestígio entre os militares с sua opinião era de peso. Muitos desses 
oficiais, como se poderia esperar, eram formados pela Escola Superior de Guerra, 
más outros militares influentes que não receberam treinamento na ESG também 
faziam parte da rede IPES/IBAD, que incluía oficiais de todos os escalões, desde 
generais de quatro estrelas até jovens tenentes. Muitos desses oficiais eram conhe- 
cidos oponentes do regime de João Goulart, fazendo parte do grupo de coronéis 
e majores que publicou o manifesto anti-Getúlio Vargas em 1954 e sendo tam- 
bém membros da Cruzada Democrática, o agrupamento político de oficiais de 
centro-direita que disputou eleições no Clube Militar. Outros oficiais, entretanto, 
ocupavam postos-chave durante a administração de João Goulart e não se suspei- 
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tava que muitos deles pertencessem ао complexo IPES/IBAD ou que estivessem 
envolvidos em conspiração ativa contra о governo. 

Não foi somente através da cobertura do IPES que a elite orgânica tentou 
influenciar as Forças Armadas, Oficiais da reserva foram contratados e militares 
da ativa foram utilizados para influenciar membros das Forças Armadas е formar 
uma rede de militares do complexo IBAD/ADEP, Os Ibadianos foram úteis ao 
estabelecimento de células importantes nas Forças Armadas, especialmente no 
quartel-general da 4.º Região Militar с na Escola Superior de Guerra." Junta- 
mente com os militares do IPES, formavam uma impressionante rede de influência 
е um poderoso grupo para ação. Os seguintes oficiais eram “pessoal de vanguar- 
да” da rede IPES/IBAD/ADEP:" 


General Nelson de Melo — ex-Chefe da Casa Civil do Presidente Juscelino Kubi- 
tschek e Ministro da Guerra de João Goulart:*' 

т João Segadas Viana — ex-Chefe do ОРС e Ministro da Guerra de João 

art; 

General Décio Palmeiro Escobar — cunhado do General Pery Bevilacqua, que 
se tomou comandante da 2.º Região Militar no Governo de João Goulart; 

General João Gentil Barbato — Chefe do Departamento de Ação Política da 

ADEP-Guanabara e Secretário-Geral do IBAD para os Estados do Espírito Santo 

е Guanabara; 

General João Punaro Bley — Secretário do IBAD-Minas Gerais, ex-interventor 

no Espírito Santo e Comandante da AD/| — Guarnição da Vila Militar em 
1962, e comandante da 4.º Divisão de Infantaria em Belo Horizonte ет 1963: 

General Victor Moreira Maia — Representante do IBAD na Região Central, 

colaborador da Ação Democrática, publicação mensal do IBAD: 

General Moziul Moreira Lima — Secretário do IBAD-São Paulo, Secretário do 

ке» Regional do Partido Libertador em São Paulo e secretário do IPES-São 
aulo; 

General Estêvão Taurino de Rezende — diretor do IBAD-Amazonas e coman- 

dante do quartel-general da 8.º Região Militar em Belém, Pará; 

General Moniz de Aragão — secretário-geral da ADEP-Guanabara e, posterior- 

mente, Chefe de Gabinete do General Castello Branco no Ministério do Exército; 

General Mendes de Morais — secretário da ADEP-Guanabara e também depu- 

tado federal pelo PSD; 

General José M. Ferreira Coelho — ADEP-Pará; 

General Artur Teixeira Carvalho — [BAD-Maranhão; 

General Francisco de Assis Almeida e Souza — secretário da ADEP-Piauf; 

General Humberto Ferreira Ellery — tesoureiro do IBAD-Ceará e secretário da 

ADEP-Ceará; 

General Epaminondas Moncorvo — IBAD-Bahia; 

General Ermelindo Ramos Filho — ADEP-Paraná; 

General Pedro Paulo Vieira da Rosa — secretário do IBAD e da ADEP em Santa 

Catarina; 

General Plínio Lohman de Figueiredo — IBAD-Rio Grande do Sul; 

General Walter M. Pereira de Andrade — Serviço de Inspeção do complexo 

IBAD/ADEP; 

General Afonso Emílio — Serviço de Inspeção do complexo IBAD/ADEP; 
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General Antônio Faustino da Costa — Serviço de Inspeção do complexo IBAD/ 
ADEP; 

General Nemo Canavarro Lucas — IBAD/ADEP; 

General Ignácio de Freitas Rolim — um dos co-fundadores da IBAD, encarregado 
das finanças, ex-comandante da 1.º Região Militar, professor da ESG; 

General Emilio Maurell Filho — subchefe do Estado-Maior do Exército e coman- 
dante da 1." Região Militar, foi ligado ao Ministério da Guerra em 1962: 
General Orlando Geisel — irmão do General Henrique e do General Ernesto; 
General Moacyr Araújo Lopes — IBAD/ADEP; 

Brigadeiro Antônio Guedes Muniz — líder do Movimento Anti-Comunista — 
MAC (paramilitar) e membro da ADESG; 

Brigadeiro Adil de Oliveira — MAC, envolvido na investigação do famoso inci- 
e do Aeroporto do Galeão e comandante da 2.º Região da Aeronáutica do 
Recife; 

Brigadeiro Ismar Brasil — ex-presidente do Clube da Aeronáutica; 

Brigadeiro Grun Moss — ex-Ministro da Aeronáutica no governo de Jânio Quadros; 
Coronel Jurandir Barbado — IBAD/ADEP: 

Coronel Temistocles Trigueiro — diretor da ADEP-Amazonas; 

Coronel Adalberto Albuquerque Cavalcanti — diretor do IBAD-Amazonas; 
Coronel Cascais — encarregado do IBAD-Amazonas; 

Coronel Artur Frederico С. Kemp — IBAD-Pará; 

Coronel Sabino Guimarães — ADEP-Ceará; 

Coronel Murilo Borges Moreira — IBAD-Ceará; 

Coronel Carlos Almeida Nascimento — IBAD-Paraná; 

Coronel Jurandir Palma Cabral — administrador do IBAD-Guanabara e chefe 
do setor sul da ADEP: 

Coronel Osnelli Martinelli — IBAD-Guanabara, membro do Colégio Militar da 
Guanabara e chefe da facção conspiratória militar de direita LIDER; 
Tenente-coronel Ardovino Barbosa — IBAD-Guanabara e chefe do policiamento 
ostensivo da Guanabara, acusado de ser sublocatário das salas 1120 e 1908 do 
Edifício Avenida Central, usadas como depósito de material explosivo e onde 
teria sido preparada a bomba que explodiu na exposição soviética de 1962; 
Comandante da Marinha Júlio de Sá Bierrenbach — IBAD-Guanabara; 

Major Raimundo Cavalcanti da Silva — IBAD-Pará; 

Capitão T. Ramos Viana — IBAD-Guanabara; 

Tenente Heitor de Aquino Ferreira.“ 


Como se torna evidente nesta extensa lista, algumas das figuras mais influen- 
tes das Forças Armadas, em particular, pertenciam à rede IBAD/ADEP/IPES. 
Muitos deles ocupavam posições-chave de comando de tropas no governo de João 
Goulart, mas mantiveram-se ativamente envolvidos no movimento para derrubar 
o presidente. Novamente, como no caso dos Ipesianos, muitos desses oficiais eram 
ex-alunos da ESG, 

Como parte da tentativa de coordenação dos vários agrupamentos, formou-se 
um Comando Geral Democrático dentro do Exército, composto de oficiais de 
médio escalão, de majores a coronéis. Estavam encarregados de controlar as ati- 
vidades de seus próprios pares que não estivessem envolvidos no movimento anti- 
Goulart, e dos tenentes e capitães. O Comando Geral era centralizado no Rio de 
Janeiro, coordenando o movimento e colhendo informações para a preparação 
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esiratégica para a ação. Uma operação importante do Grupo do General Golbery 
no IPES foi convencer vários jovens oficiais do Exército, coronéis e tenentes- 
coronéis, na maioria, a deixarem a ativa para que pudessem ser colocados em 
posições-chave na indústria e nas comunicações e, portanto, penctrarem na admi- 
nistração do Estado, obtendo assim “o máximo de infiltração nas instituições 
atuais da República”. Consequentemente, o Comando Geral transmitiu uma ordem 
para que todos os envolvidos se "abstivessem de debates ou pronunciamentos 
públicos. .. que tornariam seus nomes conhecidos e os transformariam em alvos, 
prejudicando os objetivos do movimento.“ Os oficiais envolvidos na campanha 
dirigida pelo IPES eram constantemente apoiados e protegidos de forma a torná- 
los capazes de atingirem posições-chave também dentro das Forças Armadas. 
Todos os esforços foram feitos para alertar esses jovens oficiais contra possiveis 
atos de indisciplina que poderiam justificar sua transferência para periferias geo- 
gráficas ou administrativas. 

Uma vez organizada, a rede de Ipesianos e Ibadianos serviu para coletar 
um volume coerente c amplo de informações políticas, especialmente no que 
dizia respeito a lealdades e posições dentro do establishment militar, nas empre- 
sas do governo e na administração pública. Além disso, serviu para disseminar 
dentro das Forças Armadas relatórios anônimos sobre desenvolvimento político 
publicado pelo IPES,“ O material político e a disseminação de mensagens ideo- 
lógicas visavam os oficiais de médio escalão, desacreditando o governo e foca- 
lizando uma suposta "tomada comunista" do Brasil.^ O complexo IPES/IBAD 
também interveio na vida interna política e cultural dos oficiais, interferindo nas 
eleições de suas instituições influentes de debate, particularmente o Clube Militar, 
custeando a campanha do [badiano General Magessi, que se colocava como can- 
didato para a chapa de direita “Cruzada Democrática”, que reunia oficiais anti- 
comunistas e da ESG. O complexo IPES /IBAD também exerceu pressão sobre o 
corpo de oficiais estimulando, como já foi visto, um harmonioso relacionamento 
ideológico e politico entre os militares c os empresários e, através da mídia, pre- 
parando o clima para a intervenção militar. Entretanto, o papel fundamental que 
o complexo IPES/IBAD teria no setor militar era o de fazer das Forças Armadas 
um instrumento e liderar um movimento civil-militar que finalmente causou а 
destituição do presidente Joao Goulart.“ 


Os Movimentos Político-Militares 


O que foi considerado por alguns historiadores e cientistas políticos como 
atividades político-militares separadas e faccionárias, ou como ações paralelas" 
que finalmente acabaram se unindo contra um inimigo comum tem de ser revisto. 
Muitas das ações eram, na realidade, movimentos interligados em que as figuras 
centrais cram ativistas civis e militares do complexo IPES/IBAD. Isso não quer 
dizer que todas as facções civil-militares foram criadas ou totalmente dirigidas 
pela liderança do complexo IPES/IBAD. Em muitos casos, seus objetivos a 
médio e curto prazo e suas táticas eram congruentes com as da elite orgânica. 
Em outros casos, os ativistas do complexo IPES/IBAD penetravam em grupos 
formados ou estimulavam outros já existentes a continuarem sua ação. O que se 
pode dizer, entretanto, é que os ativistas do complexo IPES/IBAD participaram 
diretamente na maior parte dos planejamentos secretos para derrubar о governo 
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e liveram presença ativa nas questões de muitas facções militares. Os vários 
movimentos civil-militares identificáveis e ativos contra o governo de João 
Goulart no início da década de sessenta poderiam ser agrupados, a grosso modo, 
em três tendências convergentes que possuíam ramificações nacionais. Esses mo- 
vimentos, coordenados no Rio e em São Paulo, estavam centrados no complexo 
IPES/ESG, ao qual estavam ligados os militares de linha dura e os conspiradores 
históricos, os extremistas de direita e os tradicionalistas.* 


O Grupo IPES/ESG 


Houve menção anterior ao fato de que o núcleo do grupo da ESG estava 
integrado ao complexo IPES/IBAD e seus membros principais eram ao mesmo 
tempo líderes e ativistas do IPES.” Relatos sobre as atividades, a organização 
e a ideologia do grupo IPES/ESG já foram feitos por estudiosos de política 
brasileira. No capítulo Ш também fez-se uma breve referência a esses aspectos, 
portanto não será dada continuidade ao assunto além dos pontos abordados sobre 
a ligação IPES/ESG." Entretanto, serão enumerados alguns de seus membros 
principais. 

O grupo da ESG dentro do IPES, conduzido pelo General Golbery, General 
Herrera e General Liberato, estava ligado ao movimento maior que reunia os 
Generais Jurandir Bizarria Mamede, Cordeiro de Farias, Nelson de Mello, Ademar 
de Queiroz, Orlando Geisel, Ernesto Geisel, Augusto César de Castro Moniz de 
Aragão, José Pinheiro de Ulhoa Cintra, Idálio Sardenberg, João Bina Machado 
¢ Antônio Carlos da Silva Muricy; os coronéis Anel Расса da Fonseca, Lepiane, 
Ernâni Аугоѕа da Silva, Mário David Andreazza e Edson de Figueiredo; os 
Tenentes-coronéis Heitor Caracas Linhares, Walter Pires de Carvalho e Albu- 
querque — do Corpo Permanente da Escola Superior de Guerra — João Baptista 
Figueiredo, António Carlos de Andrade Serpa, Rubens Resteel e Carlos de Meira 
Mattos.” De acordo com os moldes do comportamento organizacional militar, 
muitos desses oficiais, especialmente os da ativa, traziam a lealdade dos oficiais 
mais jovens que serviam sob seu comando ou que haviam servido no passado, 
ampliando efetivamente o movimento militar. Os generais Cordeiro de Farias, 
Herrera e Nelson de Mello foram figuras-chave na coordenação do grupo ESG 
com outros grupos, principalmente com o dos conspiradores históricos que incluía 
o Almirante Heck, Marechal Denys, Almirante Pena Boto, Almirante Augusto 
Rademaker, Brigadeiro Grun Moss, Almirante Melo Batista, Almirante Vampré 
e Almirante Levi Aarão Reis. Os generais do grupo IPES/ESG constituíam tam- 
bém as ligações-chave com outros grupos. O general Cordeiro de Farias, que se 
destacava como articulador político dos militares, tinha outras funções impor- 
tantes dentro da estratégia geral deste grupo de oficiais. Foi amplamente respon- 
sável pela desarticulação do dispositivo de João Goulart no 1 Exército e pela 
neutralização de seus oficiais profissionais que não estavam inclinados a apoiar 
um golpe. O General Cordeiro de Farias também executou manobras diver- 
sionistas. Aparentando estar intensamente envolvido na conspiração, atraiu а 
atenção do sistema de segurança de João Goulart, que tentou seguir seus passos. 
Surgindo inesperadamente nas cidades mais diversas, graças ao grande apoio 
logístico que seu grupo recebia, e entrando em contato com as mais variadas 
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facções conspiratórias, foi capaz de desviar a atenção do governo do movimento 
civil e militar do grupo IPES/ESG. 

Um passo crucial foi dado pelo núcleo do grupo IPES/ESG quando orga. 
nizou-se © que se chamou de “estado-maior informal" do movimento. О estado- 
maior informal era chefiado pelo General Humberto de Alencar Castello Branco, 
que sc havia ligado aos militantes do IPES.” О estado-maior era formado pelos 
generais Ernesto Geisel, Ademar de Queiroz e Golbery do Couto e Silva, O 
General Ademar de Queiroz executou a tarefa de reunir o Gencral Castello 
Branco e o grupo IPES/ESG dos General Golbery, General Jurandir B. Mamede, 
General Heitor Herrera e General Ernesto Geisel.” A finalidade desse estado- 
maior informal era a consolidação de uma rede de militares em todo o Brasil e, 
numa etapa posterior, coordenar a ação militar para depor João Goulart. О 
estado-maior informal também deveria atuar como órgão coordenador que asse- 
guraria uma ação rápida e simultánea e evitaria ações parciais e isoladas de 
facções, grupos ou indivíduos, que poderiam correr o risco de serem facilmente 
reprimidas pelo governo.” O General Golbery, auxiliado por seu amigo de longa 
data General Herrera, exerceu as funções de coordenação geral. O estado-maior 
da operação militar chefiada pelo General Castello Branco foi finalmente am- 
pliado com a integração dos Generais Ernesto Geisel, Ulhoa Cintra e Mamede.” 

A presença do complexo IPES/IBAD nao se tornou óbvia nos movimentos 
paralelos de extremistas e tradicionalistas. Entretanto, o complexo IPES/IBAD 
estava decisivamente envolvido em suas conspirações e movimentos. 


Os Extremistas de Direita 


Os extremistas de direita eram, basicamente, um grupo marginal, com posi- 
ções fanáticas anticomunistas e antipopulistas, a favor da modernização industrial 
conservadora, um ponto que tinham em comum com a corrente central do movi- 
mento civil e militar anti-Goulart. А pessoa que pode ser considerada como 
representante dessa tendência é o Brigadeiro (Coronel, na época) João Paulo 
Moreira Burnier, que participou dos cursos do Rearmamento Moral e que che 
Пага a malfadada rebelião de Aragarças. Seu grupo consistia principalmente de 
Oficiais da Aeronáutica, esparsos contatos no Exército como o Coronel Jayme 
Portella e, em grau menor, até na Marinha.” Esse grupo foi descrito como agentes 
isolados tendo contatos incidentais com outros grupos, mas os indícios sugerem 
outra coisa. Esses oficiais, na realidade, estavam ligados a alguns dos mais agres- 
sivos membros do IPES-São Paulo e a Júlio de Mesquita Filho, diretor do jornal 
O Estado de S. Paulo." O grupo paulista de "linha dura", que pregava uma 
forte mensagem anticorrupcáo e anticomunismo, era formado, de acordo com 
Roberto de Abreu Sodré, líder da UDN ет São Paulo e presidente da Assembléia 
Legislativa Estadual, pelo Tenente-coronel Restecl, Júlio de Mesquita Filho, Ruy 
Mesquita, Brigadeiro Brandini, Flávio Galvão, Paulo Quartim Barbosa, Paulo 
Egydio Martins, Luiz Carlos Mesquita, Sérgio Barbosa, Ferrez e Herman de Mo 
raes Barros, entre outros.” Entre os civis que trabalhavam com os extremistas de 
direita estavam Charles Herba, Luís Mendes Morais Neto, Roberto Sayão, Edmun- 
do Wanderley e Fernando Wanderley." Juntamente com o Coronel Haroldo Vel- 
loso, o Brigadeiro Burnier desempenhou um papel importante па articulação da 
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conspiração na Aeronáutica, e como organizador da “resistência civil" de grupos 
civil-militares na Guanabara. Organizou grupos civil-militares de defesa que pro- 
tegeram o Palácio Guanabara (sede do governo de Carlos Lacerda), onde se 
refugiaram, no dia do golpe, muitas figuras conhecidas envolvidas na conspiração 
e em atividades contra o governo. Entre eles estavam o Brigadeiro Eduardo Gomes, 
da ESG, a família Nabuco, os empresários Demósthenes Madureira de Pinho 
(Mesbla S/A, Companhia Franco-Brasileira de Anilinas, Cia. de Superfosfatos e 
Produtos Químicos, Olivetti S/A) e Maurício Bebianno, o jornalista e homem de 
TV Flávio Cavalcanti e o jornalista Hélio Fernandes, diretor do jornal lacerdista 
Tribuna da Imprensa 


Os Tradicionalistas 


Sob este título estão incluídos os oficiais que não receberam treinamento na 
ESG e que não compartilhavam de uma proposta de mudança social, política e 
econômica para o Brasil tão elaborada e ampla quanto a da elite orgânica do grupo 
IPES/ESG. Eram contra o comunismo em sentido amplo e queriam sustar a ро- 
lítica de mobilização, ao invés de se oporem às atitudes populistas propriamente 
ditas, de cujo tecido ideológico e político eles eram parte integrante. Os oficiais 
desse segmento não eram modernizantes, mas possuíam o mesmo conservadoris- 
mo do complexo IPES/IBAD e ESG, daí seu "tradicionalismo", ® 

Dois desses oficiais “tradicionalistas” estavam em comando direto de exér- 
citos. Portanto, havia uma necessidade básica de ganhar seu apoio para qualquer 
ução militar contra o governo, Também era necessário observar de perto suas 
manobras políticas, para mantê-los de acordo com a orientação do complexo 
IPES/IBAD. Um desses oficiais era o General Justino Alves Bastos, comandante 
do IV Exército, sediado em Recife, responsável pelas regiões Nordeste e Norte 
do país. O Nordeste, conforme foi visto anteriormente, era uma regiao-chave do 
ponto de vista político. O firme apoio militar na região era necessário ao grupo 
IPES/ESG para neutralizar as Ligas Camponesas, os sindicatos rurais e o Go 
vernador Miguel Arraes, bem como para conté-los uma vez que o golpe fosse de- 
sencadeado. Portanto, o General Bastos foi logo atraído para o feixe conspiratório 
е coordenou seus esforços com a liderança do complexo IPES/IBAD após suceder 
o General Castello Branco no comando do IV Exército. O General Bastos, que 
tinha orgulho de se dizer o “mais duro" dos oficiais de linha dura,“ tomou como 
assessores para seu dispositivo politico-militar alguns “ativistas encobertos" in- 
fluentes do IBAD. Estes eram o General Antônio Carlos da Silva Muricy, da 
ESG (comandante das unidades do Estado do Rio Grande do Norte), o Coronel 
Hélio Ibiapina e Coronel Antônio Bandeira, que também era o chefe de informa- 
ções do General Bastos* e que estava fortemente ligado às forças reacionárias em 
Pernambuco. Aluísio Alves, Governador do Rio Grande do Norte e sócio comer- 
cial do líder do IPES José Luiz Moreira de Souza, e Paulo Guerra, vice-governa- 
dor de Pernambuco, também estavam ligados ао IPES e deram seu apoio à 
campanha militar contra João Goulart. А adesão de Paulo Guerra, vice-governa- 
dor de Miguel Arraes, tinha importância especial para o IPES, uma vez que deu 
à elite orgánica um ponto de apoio no próprio palácio do governo." Outros ele- 
mentos militares importantes do IBAD em Pernambuco eram: o General Antônio 
Sarmento (secretário geral da ADEP para o Nordeste), o Coronel Astrogildo Cor- 
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reia (chefe da Promotion S/A e um dos líderes da pscudonacionalista Frente 
Patriótica Civil-Militar), o Capitão Emanuel Pereira Lima (secretário executivo 
do IBAD para Pernambuco) e o Capitão Atanásio, Gerente administrativo do 
IBAD. 

Os oficiais do complexo IPES/IBAD formaram uma rede de informações que 
enviava dados sobre a organização e ação das ligas camponesas e dos sindicatos. 
Foram também importantes ао apoiar as atividades que o complexo IPES/IBAD 
desenvolveu no Nordeste entre os camponeses, os sindicatos urbanos e a classe 
média, Mas a sua tarefa principal foi imobilizar a resistência ao golpe de março 
de 1964, especialmente dentro das próprias Forças Armadas, enquanto o papel 
básico do exército do General Bastos durante a campanha era manter-se alerta 
quanto a acontecimentos políticos regionais e desempenhar a função de polícia 
durante a eclosão do golpe, neutralizando as ligas camponesas, o Partido Comu- 
nista e Miguel Arraes.” 

O outro oficial tradicionalista no comando de um exército regional era o 
ex-Ministro da Guerra General Amaury Kruel, que estava à frente do poderoso 
|| Exército, responsável pelo estado-chave de São Paulo e áreas adjacentes. O 
Gencral Amaury Kruel era irmão do General Riograndino, que também estava 
ligado ao General Cordeiro de Farias e ao General Golbery em suas atividades no 
sul do país, desde os primeiros estágios do movimento contra João Goulart. O 
General Riograndino e seu sobrinho, Major Vinícius Krucl, eram elementos de 
ligação entre о Î e o II Exércitos e a sede do Comando Geral no Rio.“ O Gene- 
ral Amaury Krucl foi descrito como “uma adesão de última hora, relutante mas 
decisiva para a revolução de 1964”, devido à sua proclamada amizade com 
João Goulart. Entretanto, de acordo com um relatório da CIA enviado do Rio de 
Janeiro em março de 1965, a posição do General Kruel era diferente. Na verda 
de, o relatório dizia que а 13 de março de 196$ um grupo de líderes militares 
que já estava conspirando, dirigido pelo General Nelson de Mello. General Kruel 
(que era então Ministro da Guerra do Presidente João Goulart), Marechal Denys, 
Marechal Dutra e Almirante Heck, planejava reunir-se em Petrópolis” para dis- 
cutir planos para um golpe contra o governo do Presidente Goulart?! Estava 
ligado a este grupo de conspiradores o General Olympio Mourão Filho,” cuja 
“conspiração” será examinada mais pormenorizadamente neste capítulo. Essas 
“conversas” em Petrópolis serviram para eliminar as diferenças entre os vários 
grupos c foram úteis ao promoverem um entendimento entre os ativistas da ESG 
e os de linha dura. extremistas de direita e tradicionalistas, sob a discreta «uper- 
visão do General Golbery, que foi uma figura-chave em sua articulação.” 

Um terceiro oficial tradicionalista “sem meias-medidas" no comando de tro- 
pas era o General Olympio Mourao Filho, que conduzia o que parecia ser uma 
campanha personalizada entre o governo de João Goulart e foi quem terminou 
desencadeando o golpe de março de 1964. O General Mourão Filho, um froupier 
que demonstrava desprezo pela ESG, era a personificação do militar menos pas- 
sivel de ter sido arregimentado pelo complexo IPES/IBAD. Entretanto. estava 
no centro dos acontecimentos e, em grande parte, a despeito de si próprio. Foi 
contactado e articulado aos ativistas e líderes do complexo IPES/IBAD desde os 
primeiros estágios de suas atividades contra o governo. No entanto, como atestam 
suas recentes memórias e as do General Carlos Luiz Guedes, companheiro de 
conspiração e co-desencadeador do golpe de março de 1964, surpreendentemente 
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о General Mourão Filho parecia desconhecer o alcance dessa ligação com о com- 
plexo IPES/IBAD que, na realidade, passou pela trama de sua “conspiração” 
que ele chamava de “a maior das Américas”. O General Mourão Filho, que veio 
a simbolizar o froupicr em ação, fora mantido sob cuidadosa observação pelos 
ativistas do complexo IPES/IBAD. Na verdade, poderiamos até dizer que seu 
“movimento” foi fomentado e controlado, em todo o seu desenrolar, pela lideran- 
ça do complexo IPES/IBAD. Entretanto, somente em duas ocasiões o General 
Mourão Filho reconheceu contactos formais com elementos do complexo IPES/ 
IBAD e foi desencorajado por eles. Pouco demonstrava saber, ou pelo menos admi- 
tir, que a rede de civis e militares com quem entrou em contato no Rio Grande 
do Sul, São Paulo e Minas Gerais — Estados em que ocupou postos durante о 
periodo de 1961 а 1964 — era composta de associados e ativistas do complexo 
IPES/IBAD** Além disso, parece que ele não percebeu que os contactos que 
fez nesses Estados с também nas frequentes viagens ao Rio de Janeiro, assim 
como a rede organizada que encontrou em São Paulo e Minas Gerais e da qual 
se tornou comandante ostensivo, eram, na realidade, as estruturas montadas е 
coordenadas pelos grupos de ação do complexo IPES/IBAD e, em particular, pelo 
Grupo de Levantamento da Conjuntura sob a coordenação geral do Estado-Maior 
Informal, Apesar de o General Mourão Filho não perceber a presença dos Jíderes 
e ativistas do complexo IPES/IBAD dentro da organização e da campanha cons- 
piratória que tentou dirigir, vale a pena registrar que em todas as suas atividades 
principais e nas do General Guedes, atividades estas que serão analisadas nas 
próximas páginas, a elite orgânica era parte central do processo.” 


“A Maior Conspiração das Américas” do 
General Olympio Mourão Filho 


Há duas fases distintas nas atividades conspiratórias do General Mourão 
Filho. Uma compreende sua experiência no Rio Grande do Sul, onde serviu em 
1961-1962. Outra começa com sua transferência para São Paulo em março de 
[965 e termina com o desencadeamento do golpe em março de 1964, em Minas 
Gerais. para onde havia sido transferido em agosto de 1963. Enquanto esteve no 
Rio Grande do Sul, o General Mourão Filho fora utilizado limitadamente pelos 
conspiradores anti-joão Goulart. А impressão que se tem, a partir de suas me- 
mórias, É que ele, enquanto serviu no Rio Grande do Sul, não narticipou das 
manobras-chave da campanha anti-João Goulart, do complexo IPES/IBAD. Foi 
sondado inicialmente a respeito de sua posição e os companheiros de conspiração 
dele suspeitaram devido ao seu estilo exuberante e atitudes pattonescas. Foi fi- 
nalmente tolerado como conspirador ativo em decorrência de seu posto no 111 
Exército, onde foi útil aos conspiradores e, posteriormente, até estimulado em 
suas atividades como elemento desorganizador do dispositivo militar do Executi- 
vo no Rio Grande do Sul. Suas atividades também foram encorajadas na medida 
em que chamavam a atenção da rede de informações do governo sobre sua pessoa 
permitindo assim uma certa facilidade de operação a outros elementos no Rio, 
em São Paulo е em Belo Horizonte. O General Mourão Filho estabeleceu contar. 
tos com outros oficiais de alto escalão nas cidades do Rio de Janeiro e de São 
Paulo. Nesses contactos, era muito mais um informante de suas próprias ativida- 
des do que um receptor de informações sobre qualquer movimento estruturado 
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contra João Goulart. Os altos oficiais com quem se encontrava não faziom públi- 
cas suas posições e guardavam consigo as informações sobre suas atividades. Além 
disso, os esforços principais dos conspiradores do complexo IPES/IBAD estavam 
concentrados no Rio de Janeiro, São Paulo, Guanabara e Minas Gerais, que eram 
áreas de operação do I e do И Exércitos. Apesar de o IH Exército ser o maior 
em número e em potencial bélico devido a sua localização na fronteira com a 
Argentina, Uruguai e Paraguai, ele tinha menos peso político do que o I e o II 
Exércitos, para os quais estava principalmente dirigida a campanha do complexo 
IPES/IBAD. Além disso, o III Exército estava sediado no Rio Grande do Sul, 
а base de poder político da família Vargas, de João Goulart е de Brizola, o que 
restringia as atividades subversivas contra o governo petebista, 

No final de 1961, o General Mourão Filho era comandante do 3.º Regimento 
de Infantaria em Santa Maria. O comandante do ПІ Exército era então o Gene: 
ral Nestor Penha Brasil, ligado ао IBAD e cunhado do General Justino Alves 
Bastos.” Em dezembro de 1961, o General Mourão Filho recebeu um telegrama 
do General Penha Brasil pedindo que hospedasse e auxiliasse cerca de 400 mem: 
bros da FARSUL, a poderosa Federação de Associações Rurais do Rio Grande do 
Sul, que iam a Santa Maria para uma reunião política de sua organização, Nesta 
ocasião o IPESUL, o IPES do Rio Grande do Sul, já estava agindo como guarda- 
chuva político de várias associações empresariais do Estado. Após a convenção, 
realizada no início de janeiro de 1962, o General Mourão Filho, que havia sido 
aliciado pelos membros da FARSUL, teve suas primeiras conversas conspiratórias 
com o Coronel Romão Mena Barreto, seu Chefe de Gabinete. O Coronel Mena 
Barreto aconselhou o General Mourão Filho a entrar em contacto com o Ministro 
da Guerra General João Segadas Viana," ligado ao IBAD. Alguns dias depois o 
General Mourão Filho foi a Porto Alegre, sede do III Exército, e pediu que 
o General Penha Brasil marcasse uma reunião com Saint Pastoux, presidente da 
FARSUL. para meados de janeiro. De acordo com o General Mourão Filho, o 
General Penha Brasi] estava, então, “mais a par" do que ele dos problemas do 
país, daí o apoio que o General Penha Brasil vinha dando à FARSUL” 

O General Mourão Filho discutiu com Pastoux e com o General Penha Bra- 
sil as linhas de ação para uma luta contra o governo. Concordaram que precisa: 
vam agir por fases. А primeira fase duraria até as eleições do Legislativo, de 1962, 
que precisavam ser ganhas, assegurando a eleição do maior número possível 
de deputados, mobilizando também outras forças contra o governo. O comércio 
са indústria tinham de angariar os recursos financeiros para apoiar as eleições, 
por um lado, e o movimento contra-revolucionário, por outro, e um comitê fi- 
nancejro precisava ser formado. O pessoal militar ficaria encarregado das arti- 
culações no campo das operações militares propriamente ditas. As táticas combi- 
nadas entre o Gencral Penha Brasil, do IBAD, o General Mourão Filho e Pas- 
toux sem surpresa alguma se adequavam às linhas de ação do complexo IPES/ 
IBAD.? De acordo com o General Mourão Filho, esta foi “a primeira reunião 
civil-militar, o início da conspiração contra o governo de João Goulart'".* 

Mal sabia ele que outras forças estavam operando. Em novembro de 196] 
havia sido realizada uma reunião no Edifício Avenida Central, sede do IPES-Rio, 
onde a rede de Exército e Informações do General Golbery funcionava em 4 dos 
13 escritórios alugados pela elite orgánica." Herman de Moraes Barros, o General 
Reinaldo Saldanha da Gama e Américo Oswaldo Campiglia vieram de São Paulo 
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para essa reunião.” Ela foi presidida pelo Almirante Sílvio Heck e o secretário 
foi Carlos Eduardo D'Alamo Lousada (que posteriormente atuou como contacto 
com o General Emílio Garrastazu Médici que, em 1964, era comandante da Aca- 
Чета Militar das Agulhas Negras-AMAN). Nessa reunião discutiu-se a necessi- 
dade de derrubar o governo. Entretanto, para sc evitar um fiasco semelhante ao 
de 1961, havia uma opinião unânime de que, sem manifestações inequívocas da 
opinião pública, as Forças Armadas não se sentiriam autorizadas a intervir.” Este 
era um ponto central no argumento do General Golbery para a mobilização mili- 
tar contra o governo e o regime desde o fracasso do golpe anterior contra a posse 
de |. Goulart, que o levaria a deixar tempos depois a carreira militar.** А mobili- 
zação da opinião pública em todos os setores da população foi uma tarefa entre- 
gue à coordenação do IPES, o que ele fez, e muito eficientemente em alguns 
casos, conforme descrições nos capítulos anteriores. 

Imediatamente após esse encontro no Rio, os representantes dos paulistas 
reuniram-se com Júlio de Mesquita Filho, proprietário de O Estado de São Paulo, 
e com António Carlos Pacheco e Silva, Octávio Marcondes Ferraz, Teodoro Quar- 
lim Barbosa, Luiz Antônio da Gama e Silva, Paulo de Almeida Barbosa, Rafael 
Noschese e Waldemar Ferreira, que formavam a liderança militante do IPES-São 
Paulo. Além disso, também asseguraram o apoio de Francisco Mesquita, Herbert 
Levy, Senador João Arruda e muitos outros.” Os líderes do IPES, Teodoro Quar- 
tim Barbosa e Gastão Bueno Vidigal, seriam identificados mais tarde pelo em- 
presario Paulo Egydio Martins"* (sócio do líder do IPES Alberto Byngton) сото 
a liderança civil do movimento subversivo empresarial-militar ao qual ele próprio 
estava ligado," Além do mais, oficiais das Forças Armadas representando os 
conspiradores históricos Almirante Heck, Marechal Denys e Brigadeiro Grun 
Moss foram a São Paulo, encontraram-se com [Júlio de Mesquita Filho e lhe entre- 
garam um documento no qual expunham suas opiniões a respeito das normas que 
posteriormente deveriam orientar o governo a ser instalado pelas Forças Armadas 
após a deposição de J. Goulart.” Esse grupo de oficiais de direita que também 
incluía os Generais Cordeiro de Farias, Nelson de Mello, José Pinheiro de Ulhoa 
Cintra, Punaro Bley e Orlando Geisel, entre outros, era de opinião que um regime 
discricionário teria de ser instalado por pelo menos cinco anos.º Neste periodo, 
e durante essas reuniões, os ativistas do complexo IPES/IBAD juntamente com 
os conspiradores históricos e os oficiais da ESG iniciaram a preparação ativa para 
о movimento civil-militar para depor ]. Goulart. 

O militante do IPES Herman de Moraes Barros e seus companheiros for- 
тагат um “comité revolucionário” que foi depois articulado com o movimento 
que estava sendo coordenado entre os militares pelo General Cordeiro de Farias, 
no Rio de [Janeiro e em Sao Paulo, sob a supervisão geral do General Golbery. 
Como resultado de uma reuniao na casa do líder do IPES Paulo Quartim Ваг. 
bosa, Herman de Moraes Barros, juntamente com o Coronel Cid Osório е o Те 
nente-Coronel Rubens Resteel, formou um Estado-Maior Civil-Militar que cuida- 
ria do planejamento da mobilização de Sao Paulo. А tomada de decisões foi dei. 
xada nas mãos dc uma equipe formada por [Júlio de Mesquita Filho, Octávio 
Marcondes Ferraz, Teodoro Quartim Barbosa e Antônio Carlos Pacheco e Silva. 
Esse estudo-maior tinha várias tarefas: [formular uma linha de ação para realizar 
operações sucessivas, levantar recursos financeiros necessários para a campanha 
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conspiratória e coordenar а mobilização industrial necessária pars sua realização, 
О estado-maior era estruturado е composto conforme a descrição abaixo: 
Logistica (Comissão de Mobilização Industrial responsável por transporte, comu- 
nicações e alimentos): João Soares do Amaral Neto — IPES-São Paulo; Coronel 
Paulo Lobo Peçanha — 11 Exército, chefe do grupo; Vitório Mariano Ferraz — 
IPES-Sao Paulo. coordenação; Paulo Egydio Martins — líder da ADCE ligado 
so IPES e Róscio Castro Prado. 

Ação: General Ivanhoé Gonçalves Martins — conhecido por seu codinome "Dr. 
[van Teixeira”, supostamente um médico da UNESCO e representante pessoal do 
General Cordeiro de Farias, cujo codinome para tais operações era "Jardim";" 
General Sousa Carvalho — IPES — е Sílvio Toledo Piza — IPES-São Paulo. 
Promoção e Propaganda: André de Faria Pereira Filho — ligado ao IPES-São 
Paulo e Flávio Galvão — IPES-Sao Paulo. 

Informações: General Agostinho Cortes — IPES-Sáo Paulo, que também coorde- 
nou a ação das organizações civis. 

Executivo: Herman de Moraes Barros, Daniel Machado de Campos e Gustavo 
Borghoff, todos do IPES-São Paulo." 

Em questões financeiras, os líderes do IPES e banqueiros Herman de Moraes 
Barros — do Banco Нац — Gastão Eduardo Bueno Vidigal — do Banco Mer- 
cantil de São Paulo — e Aloysio Ramalho Foz — do Banco do Estado de São 
Paulo — asseguraram a ajuda financeira dos outros bancos do Estado. Contribui- 
ções importantes vieram também de outras fontes graças ao trabalho, entre outros, 
de António Candido Gomes, Marcelo Amaral e José de Souza Queiroz Filho.” 

Herman de Moraes Barros também atraiu Adhemar de Barros, Governador 
de São Paulo e líder do PSP, ao movimento articulado pelo IPES. Moraes Barros 
chegou a impor а condição, para participar na formação de um “comitê revolu- 
cionário", de que este organismo fosse aceito por Adhemar de Barros." A coope- 
ração do governador de São Paulo era considerada essencial, principalmente no 
setor de Segurança Pública, pelo qual o General Aldévio Barbosa de Lemos era 
responsável como Secretário de Segurança do Estado. Não se deve esquecer que 
o governador Adhemar de Barros tinha à sua disposição, somente em São Paulo, 
uma Força Pública de 15.000 homens e uma Guarda Civil de 10.000 homens, o 
que igualava o número de soldados em todo o П Exército. É interessante observar 
que foi o General Aldévio quem organizou o sistema de escuta das chamadas te- 
lefônicas de ]. Goulart para São Paulo.” Além disso, a Rede da Democracia, о 
ventro da cadeia de estações de rádio patrocinada pelo IPES e coordenada por 
seu Grupo de Opinião Pública, veio a ser instalada no Gabinete do Secretário 
de Segurança, sob a supervisão do próprio General Aldévio Barbosa de Lemos, 
que tinha então seus trabalhos coordenados com os do estado-maior civil-militar 
organizado pelo IPES em São Paulo." 

Na época em que o General Mourão Filho iniciou “sua conspiração", a rede 
IPES/IBAD estava em pleno funcionamento, Entretanto, ele parecia saber muito 
pouco a respeito dela, apesar de ser essa a estrutura que viria a encontrar em 
São Paulo e até a “liderar”. Depois dessa breve e necessária digressão, а história 
da conspiração do General Mourão Filho pode ser retomada. 

No início de 1962, o General Mourão Filho foi contactado pelo jornalista 
Tadeu Onar que tinha ligações com os empresários de Porto Alegre. T. Onar 
tornou-se um importante homem de contacto para o General Mourão Filho. Foi 
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através dele que este se comunicou com Coelho de Souza, do Partido Libertador 
do Rio Grande do Sul. T. Onar foi também seu contacto com o líder do IPES 
Edmundo Monteiro, uma figura-chave no fornecimento de recursos e meios para 
suas frequentes viagens. Era E. Monteiro quem providenciava transporte aéreo 
para o Gencral Mourão Filho viajar à vontade dando prosseguimento a sua cons- 
piração. 

No final de janeiro de 1962 o General Mourão Filho foi a São Paulo. Lá, 
deveria ter uma reunião com “um grupo de industriais importantes”, que fora 
organizada pelos líderes do IPES Edmundo Monteiro e Othon Barcelos Correia. 
A reunião foi realizada em uma casa que cle ingenuamente admitiu “não saber 
onde era". Estava presente um grande número de empresários, entre os quais cle 
reconheceu o líder do IPES João Baptista Leopoldo Figueiredo.” De São Paulo, 
o General Mourão Filho foi ао Rio de Janeiro, onde conversou сот o Ministro 
da Guerra General João Segadas Viana, do IBAD. Entrou também em contacto 
com о Almirante Heck, Marechal Denys e o General Cordeiro de Farias a respeito 
de seus esforços conspiratórios. Tanto a reunião de São Paulo quanto a do Rio 
deixaram no General Mourão Filho a impressão de que não havia grande movi- 
mentação em torno de uma conspiração ativa contra o presidente. O General 
Mourão Filho, nessa época, estava obviamente desacreditado em termos políticos 
e puramente operacionais a ponto de ser até considerado por alguns como agent 
provocateur de ]. Goulart. De qualquer forma, não recebeu informações a respeito 
de qualquer atividade de maior envergadura organizada pela liderança do com- 
plexo IPES/IBAD. Seu diário ainda registra Outra passagem por São Paulo em 
março de 1962. Lá, conheceu o General Nelson de Mello que, na época, era uma 
figura de proa na articulação do grupo IPES/IBAD/ESG. O General Mourão 
Filho informou-o sobre suas ligações no sul. А observação nào comprometida do 
General Nelson de Mello foi, como era de se esperar, que ambos “estavam no 
mesmo barco".” 

Depois de conversar com 0$ empresários em São Paulo e dos contactos com 
os líderes militares no Rio, o General Mourão Filho retornou a Porto Alegre onde 
se manteve ocupado tentando fortalecer sua rede de oficiais a favor do golpe. 
O estado-maior revolucionário do General Mourão Filho, enquanto esteve no Rio 
Grande do Sul, era formado por jovens oficiais, o então Coronel Romão Mena 
Barreto (chefe de gabinete), Tenente-coronel Athos Teixeira, Tenente-coronel Pau- 
lo Braga (irmão do Governador do Paraná e conspirador Coronel Nei Braga), Te- 
nente-coronel Xavier, Tenente-coronel Ivan (sobrinho do General Mourão Filho) 
€ Tenente-coronel Freitas.” Obviamente, as figuras militares do III Exército que 
possuíam peso político e prestígio pessoal dentro das Forças Armadas e que esta- 
vam no comando de tropas em posições-chave, como os Generais Poppe de Fi- 
guciredo, Hugo Garrastazu, Ernesto Geisel (que estava agindo junto ao governa- 
dor Nei Braga), Álvaro Tavares do Carmo, Adalberto dos Santos, Cunha Garcia, 
Mendes Pereira, Jair Acioly Borges, Franklin Rodrigues de Morais e muitos outros 
oficiais de alto escalao, nào faziam parte de seu estado-maior, apesar de o Gene- 
ral Mourão Filho manter contactos com eles.” Esses oficiais estavam ligados a 
colegas no Rio e em São Paulo fazendo parte, na época, da rede de células cons- 
piradoras que operavam em conjunto com os estados-maiores civis e militares de 
São Paulo e do Rio, descritos anteriormente. 
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Contactos com líderes do IPES foram freqüentes no decorrer de 1962, espe 
cialmente com Edmundo Monteiro e Othon Barcellos Corrcia. Em junho de 1962, 
o General Mourão Filho teve uma reunião com o líder do IPES Edmundo Моп: 
teiro e com Assis Chateaubriand, proprietário dos Diários Associados, a quem pë 
diu apoio para as forças políticas de centro-direita nas eleições de outubro que se 
aproximavam. Ele também manteve conversas com o líder do IPES Othon Barcel- 
los Correia, que prometeu apoio financeiro para a ação no Nordeste, uma área 
cuja situação política preocupava profundamente o General Mourão Filho.'^* 

Auxiliado por Onar, que desenvolveu um trabalho importante de articulação 
entre militares e civis durante dois anos, o General Mourão Filho ligou-se ao 
presidente da Federação das Associações Comerciais. Articulou-se também ao po- 
lítico do PSD e empresário Ildo Mencghetti,' o candidato apoiado pelo comple- 
xo IPES/IBAD ao Governo do Rio Grande do Sul, e ao Deputado Federal Coronel 
Peracchi Barcellos, também ligado ao IBAD.'” De volta a Santa Maria, sede de 
uma importante base da Aeronáutica e o centro de uma rede de unidades do Exér- 
cito, o General Mourão Filho ligou-se ao prefeito da cidade, Miguel Scvi Vieira, 
e ao Bispo Dom Vitor José Sartori, por quem foi convidado para uma reunião 
em sua casa. Esse encontro, que ocorreu em setembro de 1962, foi de grande 
importância porque estiveram presentes o influente Senador Mem de Sá — PL, 
ligado ao IPES, o Senador Daniel Krieger — UDN, assim como o Deputado Fe- 
deral P. Barcellos — PSD, e o empresário e Deputado Federal do PSD Tarso Du- 
tra." Compareceram também Sevi Vieira e o advogado João Dentice, secretário da 
campanha eleitoral de Meneghetti, que na época estava envolvido com o IPESUL e 
FARSUL. Essa reunião, ocorrendo um més antes das eleições de outubro de 1962 
para o Congresso, serviu para reunir e coordenar a ação de importantes figuras 
políticas da coalizão antipopulista e anti-PTB do Rio Grande do Sul, que vinham 
operando como uma “frente democrática” há quase 10 anos.'* Seguindo a norma 
de que a liderança do complexo IPES/IBAD não deveria colocar dinheiro direta- 
mente nas mãos dos candidatos, o General Mourão Filho recebeu do líder do IPES 
Othon Barcellos 30 milhões de cruzeiros para serem usados na campanha para 
us eleições ao Congresso e Governos Estaduais de outubro de 1962.1°? 

Em novembro de 1962 o General Mourão Filho foi ao Rio, restabelecendo 
seus contactos com o General Nelson de Mello, Marechal Denys, General Cor- 
deiro de Farias e com o Almirante Heck. Quando esteve no Rio, foi a Petrópolis, 
um dos centros da coordenação do movimento de militares de “linha dura” com 
o grupo ESG/IPES. Lá, o General Mourão Filho conheceu o General da ESG 
Affonso de Albuquerque Lima, de linha dura, que se encontrava na casa do líder 
do IPES José Luiz Moreira de Souza, seu cunhado. O General Mourão Filho 
também compareceu a uma reunião em casa do Gencral Segadas Viana, onde en- 
controu-se сот o General Nelson de Mello e com o General Penha Brasil.'* Nada 
de extraordinário resultou desses encontros. O General Mourão Filho informou-os 
de suas atividades, mas não foi posto a par do movimento militar desses oficiais 
contra Goulart. Suas viagens continuaram regularmente, de forma discreta, até 
fevereiro do ano seguinte,” 

Então, subitamente, em março de 1963, o General Mourão Filho foi trans- 
ferido para São Paulo, para o comando de um importante posto do Exército, а 

2.º Região Militar do И Exército, substituindo o General Lyra Tavares, da ESG, 
e, consequentemente, sendo lançado no centro do movimento empresarial-militar. 
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Para o grupo IPES/ESG, era necessário tirar o maior proveito de uma situação 
inesperada. Apesar das críticas, o General Mourão Filho possuía qualidades re- 
conhecidas. Ele era descrito como um dínamo, cuja energia tinha de ser captada 
е bem utilizada, da mesma forma que seu novo posto deveria ser aproveitado para 
o acobertamento das articulações centralizadas pelo IPES entre os militares em 
Sto Paulo. Por outro lado, seu temperamento impulsivo e suas opiniões divergen- 
tes daquelas do complexo IPES/ESG precisavam ser neutralizadas. Além disso, 
daí em diante, as atenções do governo estariam voltadas para as atividades do 
General Mourão Filho em São Paulo, permitindo que os outros agissem com 
tranquilidade. Parece que o General Mourão Filho se transformou, de maneira 
involuntária, em parte de uma manobra diversionista."* Neste ponto ele conse- 
guiu, a despeito de si mesmo, о que outros, como o General Cordeiro de Farias, 
estavam tentando, isto é, chamar atenção para si deixando livres os colegas de 
articulação. ™ 

Ао General Mourão Filho seria permitido um papel conspiratório ativo e 
eficaz, па medida em que contribuísse para o esforço geral de insuflar sentimentos 
antigovernistas entre os militares, sem prejudicar o impulso principal do movi- 
mento empresarial-militar. Suas atividades, portanto, teriam de ser rigorosamente 
contróladas pelo IPES. 

Sugestões para a formação do seu Estado-maior começaram a ser enviadas 
essim que ele se pôs a caminho de São Paulo. O General Lyra Tavares, da 
ESG, membro do Estado-maior do General Pery Bevilacqua, que era então o co- 
mandante do II Exército, sugeriu que Mourão Filho indicasse o Coronel de Ca- 
valaria Ramiro Tavares, que iria passar à chefia de seu estado-maior conspira- 
tório.” Também foi sugerido зо General Mourão Filho o Major Figueiredo, irmão 
mais novo do Tenente-coronel João Baptista Figueiredo, que pertencia à equipe 
do General Golbery e era sobrinho de João Baptista Leopoldo Figueiredo, presi- 
dente do IPES-São Paulo. No final de março de 1963, o General Mourão Filho 
solicitou que o Major Figueiredo passasse a ser seu “secretário assistente”. O 
circulo em torno do General Mourão Filho fora fechado." 

Este controle estendeu-se ainda mais. Logo após sua chegada a São Paulo, o 
General Mourão Filho foi convidado para ir à casa de Antenor Edmundo Horta, 
um homem público mineiro da pequena cidade de Diamantina (terra natal do 
General Mourão Filho), onde novamente foi posto em contacto com empresários 
e militares paulistas de destaque. Entre os presentes estavam Eldino da Fonseca 
Brancante da American Chamber of Commerce que, de acordo com o General 
Mourão Filho, “prestou imensos serviços à conspiração de São Paulo”, Brigadeiro 
Neto dos Reis, Sálvio de Almeida Prado, Jorge Alves Lima, Eugênio dos Santos 
Neves e Ernáni Bessa.''* O General Mourão Filho estava se entrosando com o 
centro do movimento IPES/ESG. Foi também colocado em contacto com o Ge- 
neral da Reserva Sebastião Dalísio Menna Barreto, que estava ligado ao estado- 
maior dos empresários e militares do IPES em São Paulo, chefiando uma seção 
do movimento civil-militar. O General Menna Barreto, uma “raposa velha” em 
assuntos conspiratórios e políticos desde os tempos da revolta paulista de 1932, 
с tendo sido chefe do Departamento de Segurança Pública de São Paulo, logo 
tornou-se o chefe do que o General Mourão Filho pensava ser seu recém-formado 
grupo conspirador civil-militar, mas que já havia sido estruturado pelo General 
Menna Barreto como componente do estado-maior formado em novembro de 1961 
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e descrito anteriormente,!'* Apesar de o General Mourão Filho ter se transfor- 
mado no chefe ostensivo da conspiração civil-militar, o General Menna Barreto 
ега seu substituto de fato em assuntos relacionados com o seu setor do movimento 
civil-militar, O fato de o movimento ser basicamente civil-militar foi realçado 
pela estrutura para ação do estado-maior do General Menna Barreto, pelos campos 
de ação delimitados e pelas próprias operações. 

А estrutura para a ação sob o comando direto do General Menna Barreto, 
que se apoiou nos recursos materiais e humanos dos Grupos de Ação e de Estudo 
do IPES em São Paulo, compreendia quatro setores. Esses setores, que englobavam 
o modelo de ação do IPES, eram os Departamentos de Preparação Psicológica das 
Massas, Informações, Mobilização e Finanças. O Departamento de Preparação 
Psicológica das Massas compreendia as seguintes sub-seções: (a) Imprensa (b) Ré 
dio; (c) Televisão; (d) Propaganda (cartazes, produção e distribuição de manifestos, 
folhetos с panfletos) e (e) Organizações Femininas. O Departamento de Informa- 
ções tinha as seguintes sub-seções: (a) coleta de informações; (b) contra-informa- 
ção; (c) sabotagem. O Departamento de Mobilização estava dividido em quatro 
sub-seções: (a) mobilização propriamente dita, (b) organização, (c) comando e (d) 
transporte. As operações do Departamento de Mobilização eram executadas pelo 
Grupo de Agentes Especiais, responsável por intercomunicações e transporte es- 
pecial.'** Durante o golpe propriamente dito, clubes sociais e associações de classe 
serviram de sede para comunicações e mobilização. O centro para transporte es- 
pecial foi estabelecido na Escola de Liderança Democrática, mantida pelo IPES, 
organizada por Paulo Quartim e sob a direção de Frederico Abranches Viotti 
que, como será visto oportunamente, também tinha outras funções."* Apoio ma- 
terial e financeiro foi dado pelos líderes do IPES Fernando Lee e Juan C. Llerena. 
Além disso, executivos da Federação das Indústrias de Sao Paulo e da Federação 
das Indústrias de Minas Gerais, que eram integradas ao IPES-São Paulo e IPES- 
Belo Horizonte, arrecadaram um bilhão e meio de cruzeiros (mais de 1 milhão 
de dólares na época) para a causa, tendo fornecido também grandes quantidades 
de alimentos, roupas € transporte para as forças militares 118 

O General Menna Barreto coordenou suas atividades com as do General 
Reynaldo Saldanha da Gama, que estava dirigindo outra seção do movimento 
civil-militar e liderando um grupo armado de 80 homens selecionados. O General 
Reynaldo Saldanha da Gama foi um dos três representantes paulistas na reunião 
de novembro de 1961 no Rio com о Almirante Heck, descrita anteriormente. O 
estado-maior civil-militar do General Menna Barreto сга diretamente ligado ао 
Almirante Heck através de Carlos D'Alamo Lousada. Entre os ativistas envolvidos 
na seção liderada pelo General Saldanha da Gama encontravam-se o Coronel 
Armando de Figueiredo, Dr. Paulo Murgel, Benedito Lobo Rosa — vice-presidente 
da American Chamber of Commerce de São Paulo — que chefiava uma unidade 
especificamente envolvida em operações de finalidade mobilizacional e em guerra 
psicológica; Nemésio Bailão — médico da família do governador Adhemar de 

Barros; Andre Telles de Mattos — que representava o Instituto de Engenharia 
sediado em São Paulo, Herman Fickel — ex-oficial da Polícia Naval, Werner 
Golts, João Ravache e numerosos líderes estudantis e de trabalhadores católicos 
pertencentes aos grupos e organizações descritas no capítulo anterior" O esta. 
do-maior civil-militar do General Menna Barreto era coordenado pelo General 
Souza Carvalho que, além de liderar um grupo de civis e um contingente de 
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oficiais da reserva da FEB, era um dos co-líderes do Setor de Ações do estado- 
maior geral civil-militar comandado pelo IPES e formado logo após a reunião 
de novembro de 1961 no Rio.""* 

Além disso, o estado-maior civil-militar do General Dalísio Menna Barreto 
era apoiado por outras unidades de ação, lideradas pelo Deputado Federal Juve- 
nal Sayão, Paulo Cardoso de Mello, Eldino Brancante, В.М. Lobo Rosa, Paulo 
Yazbek e Antônio Vicente de Azevedo (cuja residência havia se transformado по 
que Brancante chamava de antecâmara conspiratória). O Deputado Juvenal Sayão 
envolvera-se através de Alberto Badra, diretor do clube social Monte Líbano e 
parente do Deputado Federal Aniz Badra, patrocinado pelo IPES. Participavam 
da unidade de ação de ]. Sayao, os lideres do IPES Ernesto Leme e Luiz Antônio 
da Сата e Silva. Desse grupo veio a “sugestão” feita ао General Mourão Filho 
de que o General Reynaldo Saldanha da Gama (que participava secretamente do 
grupo de Brancante) deveria ser o comandante da Guarda Civil que coordenaria 
os civis e forneceria proteção policial aos conspiradores. Através do líder do IPES 
Luiz Antônio da Gama e Silva, outro pedido foi enviado ao Governador Adhemar 
de Barros, para que Juvenal Sayão passasse a fazer parle do Departamento de 
Ordem Política e Social — DOPS, a fim de controlar o movimento dos adversá- 
rios e salvaguardar os conspiradores.'*” 

Paulo Cardoso de Mello fazia publicidade do movimento e era encarregado 
de escrever panfletos e folhetos. Era também, juntamente com Antenor Horta, 
uma fonte de finanças para a compra de armas. О estado-maior civil-militar 
também assegurou a cooperação до Desembargador Persival de Oliveira, que não 
era membro do estado-maior civil, e de seu genro Ricardo Capote Valente, que 
trabalhava em contacto direto com o General Dalísio Menna Barreto."* 

А liderança e apoio operacional para as atividades no setor de Forças Ar- 
madas e Informações vieram do General do IPES Agostinho Cortes, que era 
ligado a oficiais da ativa. Ele coordenou o aspecto militar da ação através de seu 
grupo Especial da Conjuntura. Um ativista de grande importância neste setor foi 
o Tenente-coronel Resteel que, em colaboração com o General Nelson de Mello 
го General Agostinho Cortes, estava organizando o movimento subversivo dentro 
do П Exército. O General Agostinho Cortes também estava envolvido no campo 
de “opinião pública”, isto é, organização, coordenação e estímulo à ação paralela 
de tropas de choque voltadas para táticas de intimidação contra estudantes de 
centro-esquerda, líderes sindicais e ativistas, bem como para executar operações 
para tulmutuar o bom andamento de encontros públicos, conferências e comícios. 
Essas unidades de ação estavam sob a liderança de José Ely Vianna Coutinho, 
Eduardo Levy e Sérgio Barbosa Ferraz do IPES, entre outros, e recebia colabora- 
ção de Luiz Carlos Prado, Arnaldo Vieira de Carvalho, Sérgio Broteiro Junqueira, 
Vicente Mammana Neto, Luís Pinni Neto, Rodolfo de Freitas Filho, Humberto 
Golfi e Silvio Luciano Campos. А organização dessas tropas de choque, forma- 
das principalmente por jovens das classes médias, estava sob a supervisáo de 
Paulo Quartim, que também coordenava suas atividades com ss de outras forma- 
ções de ação. Entre essas estava a Escola de Liderança Democrática — ELD, diri- 
gida por Frederico Abranches Viotti. А ELD estava envolvida na preparação е 
doutrinação de tumultuadores e agents provocateurs para que participassem de 
debates públicos, conferências, reuniões e comícios, bem como na preparação de 
ativistas sindicais, camponeses e estudantis. As tropas de choque também tinham 
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а finalidade de proteger esses ativistas e de perturbar violentamente as atividades 
nacional-relormistas.*** Uma série de ações planejadas sob a direção dc Frederico 
Viotti destinavam-se a neutralizar a presença do governo federal em São Paulo, 
De acordo com o lider do IPES Herman de Moraes Barros, em alguns casos, 
figuras políticas conhecidas e “até ministros de estado foram inesperadamente 
amedrontados". João Pinheiro Neto, diretor da Superintendência da Reforma 
Agrária, e Mário Donato, seu representante em São Paulo, foram alguns dos po 
líticos atacados. Para essas atividades desestabilizadoras, o General Agostinho 
Cortes recebia o apoio do setor de Opinião Pública do IPES-Sao Paulo e, de ma 
neira especial, de Fernando e Roberto Levy, filhos do líder da UDN e empresário 
Herbert Levy, assim como do Instituto de Engenharia"? sediado em São Paulo е 
da política de Adhemar de Barros. Policiais, às vezes disfarçados de estudantes, 
participavam de “recepções tempestuosas" oferecidas a figuras do governo. Uma 
dessas ocasiões que recebeu muita publicidade foi o impedimento, por oitocentos 
desses "estudantes","* da realização do discurso que Paulo de Tarso, Ministro 
da Educação, pretendia fazer na Universidade Mackenzie de São Paulo. 

Um dos grupos mais ativos formados em 1962, em consequência da pregação 
do IPES, foi o Grupo de Atuação Patriótica — GAP — que atuava no Rio de 
Janciro, em Minas Gerais e em São Paulo. Suas fileiras eram formadas por jo 
vens estudantes entre 17 e 26 anos, em sua maioria das classes média-alta e 
alta."* Seu programa de ação visava a combater as reformas propostas por Bri- 
zola e |. Goulart. a legalização do Partido Comunista, o sistema de representação 
estudantil са UNE e UBES, o encampamento das refinarias particulares, o preen- 
chimento de postos-chave da administração com elementos considerados comu- 
nistas, а influência de lideres sindicais nos assuntos do país, a suposta censura 
aos discursos de líderes políticos da oposição (Amaral Netto, Carlos Lacerda e 
Raymundo Padilha) no rádio e na televisão, e “vista grossa” do governo para 
greves e agitações de caráter político e subversivo. O GAP era beneficiado com 
ampla cobertura da imprensa, principalmente de O Globo е dos Diários Asso- 
ciados. 

Certo dia, Aristóteles Drummond, líder do GAP, foi entrevistado em um 
programa de rádio onde expós a determinação do GAP em defender a liberdade e 
a propriedade, bem como a convicção de que isto só poderia ser garantido pelos 
militares. A “Voz da América" retransmitiu a entrevista. Em seguida A. Drum- 
mond recebeu uma chamada telefônica da Embaixada Americana solicitando uma 
reunião. Dois homens foram ao seu apartamento, onde foi meticulosamente son- 
dado a respeito de suas idéias politicas. Voltaram alguns dias mais tarde е ofere- 
ceram sua ajuda a A. Drummond, o que o líder do GAP aceitou. Algumas 
semanas depois, um caminhão descarregou cinquenta mil livros e panfletos de 
propaganda anticomunista no apartamento de A. Drummond. А CIA havia feito 
o contacto e А. Drummond faria o resto."* 

De acordo com А. Drummond, o GAP destinava-se a transmitir à população 
estudantil a mensagem dos jovens não ligados à UNE, e a colaborar na formação 
de uma corrente de opinião pública que estaria ciente dos “rumos comunistas 
e anarquistas” pelos quais o governo estava conduzindo o país. Através dos “Co- 
mícios para a Democracia", realizados pelo Deputado Amaral Netto com a pre- 
sença de parlamentares da ADP de todas as partes do país, o líder do GAP 
pregava, em nome dos estudantes, a necessidade de reagir contra o governo; À. 
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Drummond também tomou parte na “Rede da Democracia”, a atividade de 
propaganda patrocinada pelo complexo IPES/IBAD que fazia oposição à “Cadeia 
da Legalidade” organizada por Brizola contra o golpe iminente. Através da “Rede 
da Democracia”, А. Drummond pregava а mobilização armada contra os cam. 
poneses de Francisco Julião е os Grupos dos Onze de Leonel Brizola. 


A ação do GAP estava ligada de perto à da unidade de ação do Almirante 
Heck. A. Drummond e outros membros do GAP transportavam armas e serviam 
de mensageiros entre São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte, А sede do 
GAP foi "estourada" uma vez pela Polícia Militar, mas A. Drummond e dois 
amigos conseguiram escapar, apesar de ler sido encontrado material incrimina- 
tório, Em conseqüéncia desse incidente, loi ordenada pelo governo uma repres- 
são geral contra grupos paramilitares, A rede da organização paralela "Acüo de 
Vigilantes do Brasil" no Rio de Janeiro foi invadida pela polícia de [ойо Goulart 
e armas foram apreendidas, А Ação de Vigilantes era liderada por Paulo Galvão, 
um dos homens mais importantes do Almirante Heck, que também estava en- 
carregado do aspecto operacional de grupos paramilitares ligados à Ação de 
Vigilantes e a Carlos Lacerda, Paulo Galvão também estava ligado ao grupo 
militar de informações de São Paulo liderado pelo General Agostinho Cortes е 
ligado no próprio Carlos Lacerda."" Outra de suas bases, que foi tomada de 25- 
salto, cra localizada em Jacarepaguá, na periferia do Rio, onde armas também 
foram encontradas, Em uma fazenda em Sítio Alegre, onde um certo Major Lopes 
de Souza trabalhava como encarregado de suprimentos para o Almirante Heck, 
também encontraram-se armas. Quando a polícia chegou, Paulo Galvão conseguiu 
fugir com três caminhões.“* Depósitos de armas, uniformes e outros materiais 
necessários, assim como locais para treinamento militar foram espalhados por 
todo o pais, escondidos em propriedades rurais ou igrejas, bem como em locais 
adquiridos especialmente para este fim, como o Educandário Nossa Senhora de 
Fátima em Niterói, ou a Fazenda Arizona, que pertencia ao Grupo Ação de Vi- 
gilantes do Brasil.^* Depois desses ataques às suas bases, А. Drummond observou 
que felizmente o Inquérito Policial Militar determinado pelo Ministro da Guerra 
foi confiado ao General Idálio Sardenberg (membro do grupo de núcleo militar 
que havia fundado a ESG). A. Drummond foi falar com o General Sardenberg. 
diante do fato de a imprensa ter revelado a ligação do GAP com o caso е com 
as alividades do Almirante Heck. Depois de ouvir as explicações de Drummond, 
o General Sardenberg lhe disse que sabia que “as coisas não foram exatamente 
como você diz, mas eu louvo suas atiludes cívicas e peco-lhe que leve ao Almi- 
rante Heck minha reação tranquila. Vocês não serão importunados.'*” Antes que 
o incidente de Jacarepaguá fosse abafado, outros cinco elementos foram envol. 
vidos: Cecil Borer — ex-chefe do Departamento de Ordem Politica e Social da 
Guanabara, seu irmão, oficial de policia Charles Borer, o Coronel Gustavo Bor- 
ges — Secretário de Segurança do Estado da Guanabara, e o Inspetor José Pe. 
reira de Vasconcellos. Cecil Borer participou de atividades do movimento е era 
colaborador do empresário Alberto Pereira da Silva, ligado a Lacerda, е ao líder 
do IPES Alberto Byngton que, juntamente com o Coronel Vernon Walters, estava 
envolvido no fornecimento de armas.'* А deputada lacerdista Sandra Cavalcanti 
e Nina Ribeiro também foram implicados pela investigação feita pelo Serviço 
Federal de informações e Contra-Informações — SFICI.'= Além disso, alegou-se 
na época que в companhia de transportes maritimos do líder do IPES João 
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Baptista Leopoldo Figueiredo — Leopoldo Figueiredo Navegação — sediada em 
Nova York, transportava equipamentos para os conspiradores. Alguns dos equi. 
pamentos encontrados no caché de armas do Rio traziam o símbolo da Aliança 
para o Progresso. O caché continha submetralhadoras, munição, gás lacrimogéneo, 
equipamento de comunicações e recipientes. As armas eram de fabricação ameri- 
cana. Os walkie-talkies [oram identificados como oriundos de um estoque desti- 
nado à Policia do Rio a ser entregue no final de 1963. 

Аз armas c equipamentos não eram apenas para uso dos militares; eram tam- 
bém para uso dos empresários. Após a exortação pública do líder do IPES Jorge 
Behring de Mattos de que os empresários em geral “deveriam armar-se uns 305 
outros, porque nós já cstamos armados”, os ativistas ligados ao Almirante Heck 
distribuíram armas nos Estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo e Minas Gerais, 
enquanto unidades dirigidas pelo Marechal Denys armaram os proprietários de 
terras no sul do país "* Algumas dessas armas foram obtidas através da mediação 
do governador de São Paulo Adhemar de Barros, de Júlio de Mesquita Filho е 
do lider do IPES Alberto Byngton. 

A seção civilomilitar chefiada pelo General Menna Barreto desempenhou 
duas outras tarefas muito importantes no campo de preparação psicológica das 
massas. Sua seção era responsável pelo engajamento dos diretórios de partidos 
políticos do Estado de São Paulo e das diretorias de clubes sociais, culturais e 
esportivos. 

Durante o primeiro semestre de 1965, no final das reuniões de rotina do 
Comitê de Relações Brasil—Estados Unidos da American Chamber of Commerce, 
scu vice-presidente, B. M. Lobo Rosa, analisava a conjuntura política. Um relatório 
da estação da СТА no Rio anotou suas declarações a respeito das atividades de 
uma unidade de ação de empresários е oficiais em que ele estava envolvido. De 
acordo com Lobo Rosa, а unidade de ação havia sido formada para programar е 
executar um plano que envolvia armas, forças militares e finanças para apoiar 
atividades que visavam um golpe. B. М. Lobo Rosa comentou que о grupo que 
havia sido inicialmente formado no Rio de Janeiro tinha agora um forte núcleo 
funcionando também em São Paulo, gozando do apoio dos governadores Carlos 
Lacerda c Adhemar de Barros. Quando lhe perguntaram se o General Pery Be- 
vilacqua havia dado seu apoio ao grupo de ação, Lobo Rosa recusou-se a respon. 
der.™ Explicou que o grupo era dividido em muitos departamentos, sendo cada 
um responsável por determinados campos de ação. Ele próprio estava envolvido 
com uma unidade responsável pelo que era chamado de comando civil, Entre 
outras coisas, essa unidade tinha como objetivo a formação de "unidades de con- 
trole de bairros”, subdivididas em unidades de controle de quarteirão nos moldes 
das já existentes no Rio. Cada subunidade de controle fazia contactos com apro 
ximadamente cinco pessoas em cada quarteirão de seu bairro com cujo apoio 
poderiam contar para uma ação geral contra o governo, No Rio, esses prupos 
já haviam sido treinados para o uso de pequenas armas de fogo e o manuseio de 
bombas de plástico, е estavam bem à frente dos grupos de São Paulo. Eles eram 
importantes como “unidades de retransmissão” para campanhas de propaganda 

antigovernista e fizeram a maior раме das chamadas demonstrações “populares” 
contra o Executivo de João Goulart. А unidade de ação de Lobo Rosa estava 
interessada em assegurar que 0s líderes da comunidade empresarial americana e 
figuras do governo dos Estados Unidos estivessem informados a respeito de qual 
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ação estava planejada e por quê. Ele achava fundamental que os Estados Unidos 
reconhecessem um governo provisório que assumiria o poder no caso da ação соп- 
tra O governo federal lograr êxito, apesar de ainda estar indefinida, naquele está- 
gio, a questão da época adequada para essa ação. O chefe do movimento civil do 
qual a unidade de В.М. Lobo Rosa fazia parte era o Сепега! Dalísio Menna 
Barreto." 

А sede conspiratória de Menna Barreto havia sido estabelecida nas instala- 
ções de uma companhia imobiliária-SELA, localizada no Largo de São Bento, em 
São Paulo. No início de 1963 foi realizada uma reunião nesse escritório entre 
Antenor Edmundo Horta, Eldino Brancante, Coronel José Canavó Filho — ex- 
comandante da Força Pública de São Paulo, José Freire da Silva e vários outros 
empresários que estiveram presentes à já mencionada reunião onde o General 
Mourão Filho veio a conhecer paulistas civis e militares importantes." Nessa 
reunião, os empresários fizeram a proposta, que foi aceita, de que para conse- 
guirem uma mobilização ampla e eficiente e uma boa preparação psicológica das 
massas, o estado-maior civil-militar teria de entrar em contacto não só com 
diretórios de partidos,"º mas também com qualquer instituição já existente, clubes 
sociais e esportivos, associações de classe e empresas privadas, onde o IPES já 
vinha desenvolvendo atividades intensas desde о início de 1962. А vantagem da 
integração dessas organizações ao movimento civil-militar, argumentou-se, era 
que elas possuíam arquivos organizados de seus membros e numerosos associados 
€ filiados. Elas contavam com recursos materiais, financeiros e humanos para а 
ação da elite orgânica, e poderiam se transformar em centros muito úteis para 
a mobilização das forças de direita. Como eram espalhados por toda a cidade de 
São Paulo, os clubes e associações também poderiam se transformar em pontos 
para reuniões, concentração e depósito de material, bem como quartéis-gencrais 
improvisados de suas vizinhanças de classe média e alta. Os diretórios dos parti- 
dos, agindo através de seus comitês de bairro, poderiam se transformar em eficazes 
meios de mobilização e criar rapidamente o clima propício, principalmente porque 
possuíam bons oradores, experientes em campanhas políticas, que poderiam con- 
vencer os companheiros de partido e seguidores de que, para fazer frente à 
“ameaça” iminente colocada pelo Executivo e pelas forças nacional-reformistas, 
era necessário um movimento civil-militar contra o governo. Da mesma forma, 
os diretores de clubes sociais, associações culturais e esportivas tinham capacidade 
e autoridade para expor os problemas e arregimentar pessoal para as diversas 
tarefas exigidas pelo estado-maior civil-militar. Além disso, esses clubes e asso- 
ciações de elite uniam, muito convenientemente, a classe dominante e a classe 
média-alta paulistas, que foram então facilmente coordenadas e mobilizadas.!*? 
О estado-maior civil-militar esperava que, agindo através das cüpulas dos partidos 
políticos, clubes sociais e associações, as bases das classes médias seriam atingidas 
com facilidade e segurança e de tal forma que seu envolvimento na campanha 
contra o Executivo seria assegurado de maneira rápida e estável. Entre os ele- 
mentos mais ativos na mobilização das classes médias encontravam-se Eldino 
Brancante, о Coronel Canavó, Benedito M. Lobo Rosa, Antônio Vicente de Aze- 
vedo, Antenor Edmundo Horta c José Freire da Silva, que coordenou o envolvi- 
mento dos Maçons de São Paulo, 

O envolvimento dos clubes sociais na rede de ação político-militar do IPES 
foi relativamente fácil, uma vez que muitos de seus líderes eram também diretores 
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ou membros importantes dessas instituições sociais, culturais e esportivas de elite, 
Entretanto, a rede do [PES também envolveu os clubes esportivos cujos sócios 
eram, na maioria, das classes médias, c com uma grande massa de seguidores 
das classes populares, apesar de sua liderança ainda ser elitista. Entre clas estavam 
os clubes de futebol profissional Portuguesa de Desportos, Palmeiras, São Paulo 
e o mais popular de todos, o Esporte Clube Corinthians cujo presidente, Wadi 
Helou, fora contactado por Joao Batista Silva Azevedo, vereador pelo Partido 
Libertador e articulador do movimento dentro do Clube de Regatas Ticté e leva- 
do por Carlos Brancante зо General Menna Barreto." Vicente Azevedo assegurou 
a participação, na campanha liderada pelo IPES, de Paulo Yazbek, diretor do 
Sanatório Avicena ¢ presidente da Associação Atlética de São Paulo e do Clube 
de Regatas Ponte Grande. Paulo Yazbek tornou-se uma figura-chave no setor de 
Comunicações de Rádio do movimento civil-militar. Sendo o fundador e conse- 
lheiro permanente da Liga Amadora Brasileira de Rádio Emissão — LABRE, pôde 
fornecer ao estado-maior do General Dalísio Menna Barreto e a outros partici- 
pantes do movimento civil-militar uma poderosa rede de comunicações que pres- 
cindiu tanto dos meios comerciais de comunicação quanto dos meios normais 
das Forças Armadas. O Coronel Cid Camargo Osório, agindo na área mililar, 
tomou a iniciativa de desenvolver um sistema codificado de comunicações por 
rádio com os grupos em operação em outros Estados. Paulo Yazbek também 
viria a ser uma figura central na campanha de mobilização das classes médias, 
por ser o presidente da Associação de Clubes Esportivos do Estado de São Раш 
lo-ACLEESP, que reunia 36 clubes de esporte amador.“ Foi Paulo Yazbek quem 
apresentou aos conspiradores tanto Michel Nahas quanto Alberto Brada, presi- 
dentes do Clube Atlético Monte Líbano e Clube Sírio, respectivamente. 

Outro contacto foi no Banco Sul-Americano S.A., onde procuraram seu 
vice-presidente, o líder do IPES Manoel de Carvalho, que era também vice-presi- 
dente do São Paulo Futebol Clube. Compareceu à reunião o líder do IPES Her- 
man de Moraes Barros, ele próprio diretor do Clube Atlético Paulistano. Mais 
tarde, entraram em contacto com João do Amaral, presidente do Clube Paulista- 
no, е com outro diretor, Pedro Padilha, sendo ambos apresentados pessoalmente 
во General Dalísio Menna Barreto. 

Levando a extremos a campanha da “ameaça vermelha” fizeram sentir aas 
diretores de clube que havia uma necessidade real de criarem galerias subterrá- 
neas de tiro em seus clubes sociais para о treinamento de sócios. Formaram-se 
grupos de ação de diretores de clubes e sócios selecionados para serem submetidos 
a treinamentos mais especializados. А unidade de E. Вгапсагие forneceria o ins 
‘плот, que treinaria secretamente os chefes dos vários grupos, em fazendas pró 
ximas а São Paulo, no uso de armas de fogo e em técnicas de guerrilha.*** Outros 
diretores influentes de clubes que estiveram ligados à rede que se iniciava 
e que foram levados ao estado-maior civil-militar para receberem instruções 
foram: Luiz Nardi — Clube de Golfe São Fernando; Ferreira da Rosa — 
Clube de Campo; Angelo Dedites e Delfino Facchina — Sociedade Esportiva 
Palmeiras; Jayme Loureiro Filho e Milton Nascimento — Socicdade Hípica 
Paulistana. Também foi mantido contacto com Adhemar de Campos, presidente 
da Sociedade Harmonia de Tênis, à qual Milton Nascimento também pertencia 
e onde о IPES ministrava cursos para empresários, profissionais liberais e mili: 
tantes. Muitos membros de várias organizações que haviam passado pelo Curso 
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de Preparação da Escola Superior de Guerra também estiveram ligados à unidade 
chefiada por E. Brancante e B.M. Lobo Rosa, entre os quais o empresário Lito 
Coutinho (que era líder de uma unidode de ação) с Francisco de Barros Campos, 
diretor da Sociedade Harmonia de Tênis. Além disso, os seguintes diretores de 
clubes estiveram integrados ao movimento civil-militar: Honorino Gasparine — 
presidente do Esporte Clube Pinheiros, que se transformou em um centro impor- 
tante para coordenação de manobras durante o golpe; Antônio Colussi — presi- 
dente do Floresta Clube; Douglas Michalany — diretor do Ypês Clube de Vila 
Mariana. O São Paulo Country Clube foi integrado através de seu presidente, o 
líder do IPES Júlio Cruz Lima с de Plínio Monteiro Garcia.'* 

Na segunda quinzena de abril de 1953, o estado-maior civil-militar em São 
Paulo enviou um convite a figuras importantes envolvidas no movimento civil- 
militar contra o Executivo para um encontro no Estádio do Pacaembu, Foi uma 
chamada “pública”. Cerca de 400 pessoas estavam envolvidas nesta demonstra- 
ção de participação e dedicação, Os organizadores e coordenadores dessa ação 
foram o General Dalísio Menna Barreto е o General Agostinho Cortes. Estavam 
presentes vários presidentes de bancos pertencentes ao JPES e parentes de Her- 
bert Levy, bem como empresários conhecidos, oficiais da reserva e profissionais 
liberais ligados ao IPES.'*^ 

Depois da demonstração no Pacaembu foi realizada outra reunião com menor 
número de pessoas, desta vez no apartamento de Júlio de Mesquita Filho. Estavam 
presentes os Generais Mourão Filho, Ramiro Gorreta e Ivanhoé Martins,” com 
um representante do General Cordeiro de Farias, para coordenar as atividades do 
grupo civil-militar de São Paulo com o centro militar do Rio. Foi decidido, na- 
quela reunião, que Júlio de Mesquita Filho ficaria encarregado do grupo que 
tomaria conta de assuntos políticos e orientações ideológicas. Como chefe de um 
importante complexo de imprensa e com o apoio logístico do Grupo de Opinião 
Pública do IPES, Júlio de Mesquita Filho deveria manter apoio para os ativistas 
do golpe através da mídia," 

Após a reunião do Pacaembu em abril de 1965, o estado-maior civil-militar 
realizou outra em junho.” Como as atividades do IPES fossem amplamente 
encobertas т seus participantes mantivessem sigilo quanto às atividades, а reunião 
serviu para que os presentes se conhecessem e para reforçar sua disposição de 
agir. Muitos empresários do IPES, diretores de clubes sociais, profissionais libe- 
rais e outros membros do estado-maior civil-militar compareceram à reunião. 
Entre algumas das figuras influentes que foram ao Pacaembu em junho para 
um encontro face a face de simpatizantes e participantes do movimento civil- 
militar estavam: os líderes do IPES Herman de Moraes Barros, Manoel de 
Carvalho, Paulo Reis Magalhães, Sérgio Barbosa Ferraz, Roberto Levy e Sálvio 
de Almeida Prado; os ativistas do IPES Eduardo Levy e seus irmãos (que 
trabalhavam na unidade do General Agostinho Cortes), Carlos D'Alamo Lousada 
€ Luiz Alberto Attilio (que eram os elos com a unidade do Almirante Heck): 
diretores de clubes esportivos e sociais pertencentes à seção de “mobilização e 
preparação psicológica das massas" do estado-maior do General Menna Barreto, 
como Guilherme de Almeida — Clube Piratininga, Celso Correa Dias — Socie- 
dade Hípica e Instituto Histórico de Guarujá с Bertioga, Milton Nascimento, 
Paulo Yazbek, Antônio Colussi, Adhemar de Campos e Pedro Padilha. Além 
desses, os seguintes empresários de influência também estiveram na reunião: 
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Christian Heins e Lito Coutinho, da Willys, Mário Savelli, da Light and Power 
S.A. е membro do Instituto de Engenharia, Péricles Senna, da Material Ferro- 
viário S.A. — MAFERSA, o financista José Roberto de Oliveira, parente de 
Roberto Campos, Herculano de Almeida Pires, do Banco da América, Caio de 
Paula Machado e Fábio Fasano, diretor do famoso Restaurante Fasano. Os se- 
guintes membros do Movimento Civil de Defesa Nacional, uma linha auxiliar do 
IPES e trabalhando no campo de opinião pública е mobilização das massas, 
também compareceram à reunião do Pacaembu: José de Oliveira Pinho, Darcy 
d'Alvear, procurador do Tribunal de Alçada, José Pedro Galvão de Souza, Eva- 
risto Veiga dos Santos, o advogado Ruy de Arruda Camargo, Celso Guimarães 
е Plínio Costa César, bem como Luiz Felipe de Souza Queiroz e Eduardo Sousa 
Queiroz, líderes estaduais da UDN. Finalmente, os seguintes ativistas е simpa- 
tizantes do movimento civil-militar também estiveram na reunião no Pacaembu: 
Aureliano Leite, presidente do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, 
o Deputado Federal Juvenal Sayão, Nemésio Bailão, Benedito Lobo Bizarro, 
Herman Fickel, Carlos Brancante, Paulo Cardoso de Mello, Maria Aparecida 
Cordoso de Mello, Paulo Cardoso de Mello Filho, Nelson Abdo, Lygia Aguiar 
Fasano, Sérgio Lemos Torres, Rubens e Esther Guagliemetti, Aziz Calfat, De- 
métrio Calfat, Ruy Buller Souto, Cosmo Guarnieri e diversos estudantes ativistas 
e representantes de associações religiosas.” As várias “reuniões públicas” desses 
membros influentes da elite de São Paulo serviram para estimular os ativistas 
militares do I] Exército a continuarem com seus preparativos para um golpe 
contra João Goulart; eles se sentiram confiantes e fortalecidos pelo comprometi- 
mento dos civis. 

Quase no final de junho o estado-maior civil-militar organizou um comício 
conhecido como Convenção do Pacaembu, realizado no dia 22. A convenção foi 
ostensivamente liderada pelo Movimento Sindical Democrático e pelo Movimento 
Democrático Estudantil, ambos patrocinados pelo IPES, Foi uma tentativa da 
elite orgânica de contrapor seu próprio bloco estudantil-trabalhador de direita 
во crescente bom relacionamento entre as organizações estudantis nacional-refor- 
mistas e os sindicatos das classes trabalhadoras. Representantes dos Estados da 
Guanabara, Paraíba, Ceará, Bahia, Amazonas, Rio Grande do Sul, Rio Grande 
do Norte, Paraná, Pará, Santa Catarina e São Paulo foram trazidos ao estádio 
do Pacaembu, 4.000 pessoas ao todo. Os governadores Carlos Lacerda e Adhemar 
de Barros, os Deputados Federais Armando Falcão e Herbert Levy, Júlio de 
Mesquita Filho, o líder do IPES Miguel Reale, Ivette de Carvalho, Alexandre 
Husne, Luiz Carlos Batista, o líder do MSD Antônio Pereira Magaldi, o líder 
dos trabalhadores cristãos, Frei Celso e Francisço Ramalho presidiram o en- 
contro.'*! A convenção foi um marco significativo na campanha do complexo 
IPES/IBAD contra João Goulart, as propostas nacionalistas e reformistas e а 
esquerda operária. Ela se beneficiou da vasta rede de retransmissão organizada 
pelo IPES e teve um profundo efeito sobre os militares que, além de receberem 
o apoio das elites, viram-se também abertamente apoiadas pelo que aparentava 
ser um amplo bloco de trabalhadores, estudantes e classe média. Em meados de 
1963, o mesmo modelo desenvolvido no Estado de São Paulo, de civis e militares 
interagindo contra o Executivo e sendo organizados para derrubar o governo 
nacional, era comum aos Estados da Guanabara, Minas Gerais, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul.'* Em cada um desses Estados o movimento civil- 
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militar se bascava па rede regional do complexo IPES/IBAD, apesar de o General 
Mourão Filho acreditar que isso se devia, em grande parte, aos seus esforços, 
uma vez que cle havia tentado insuflar oposição ao regime nos Estados vizinhos. 
Os contatos do General Mourão Filho com os Estados do sul foram feitos parcial- 
menle através do líder estadual da UDN Luiz Felipe de Souza Queiroz e de 
Aurélio Stievani."" Em São Paulo, o General Mourão Filho era o organizador 
ostensivo do setor militar do movimento,"* enquanto o General Menna Barreto 
era o principal coordenador dos civis."* O movimento teve o pleno apoio do 
governador Adhemar de Barros. No Paraná, o principal organizador militar foi 
о General Ernesto Geisel que comandava a 5.º Divisão do 111 Exército. O aspecto 
civil do movimento era liderado por José Manoel Linhares de Lacerda, que coor- 
denava unidades consistindo basicamente de grandes proprietários de terras, jun- 
tamente com os líderes do IPES da Associação Comercial do Paraná e Paulo 
da Rocha Chucri que formava um importante elo com a força policial do Estado. 
O Coronel Nei Braga, governador do Paraná, era discretamente a favor do plano, 
preferindo não dar apoio abertamente."* No Rio Grande do Sul, podia-se contar 
com dois terços dos oficiais do 111 Exército, com a Polícia Civil e com a Força 
Pública, O Coronel Barcellos agiu ativamente na subversão das forças policiais 
do Rio Grande do Sul. O General da reserva Armand Cattani estava encarregado 
da organização dos proprietários de terras nas zonas rurais em unidades para- 
militares, que agiriam como um grupo coordenado na época do golpe. O plano 
leve o apoio total de Ildo Meneghetti, governador do Rio Grande do Sul, que 
era ligado à FARSUL e ao IPESUL. Em Santa Catarina os proprietários de terras 
estavam sendo organizados para ajudar os militares a favor do plano para o 
golpe, O General Pedro Paulo Vieira da Rosa foi um elemento extremamente 
ativo na mobilização de pessoal militar. Na Guanabara, a Marinha apoiou 0 plano 
completamente, como também alguns elementos-chave do | Exército." A orga- 
nização civil, que tinha todo o peso da estrutura do IPES apoiando-a, estava, 
conforme foi avaliado pela CIA, bem mais adiantada do que a de São Paulo. 
O movimento tinha o apoio total de Carlos Lacerda"* que, por sua vez, era 
apoiado pelo IPES. Em Minas Gerais o General Carlos Luis Guedes chefiava o 
setor militar е o General Bragança chefiava o civil, apoiados pela Mobilização 
Democrática Mineira,"* patrocinada pelo IPES. Os empresários, profissionais 
liberais e militares que formavam o que o General Guedes descrevia como o 
“atuante grupo revolucionário” que, a seu ver, se colocava na vanguarda da 
opinião pública em Minas Gerais, eram líderes e ativistas do IPES-Belo Hori- 
zonte. Através de seus contatos e ligações com os militares de Minas e outros 
Estados, os líderes e ativistas do IPES “propiciaram as condições psicológicas 
e materiais indispensáveis para a eclosão do movimento de 31 de março, julgado 
necessário para justificar a ação militar”. Entre os líderes do IPES mencionados 
pelo General Guedes podem ser citados: o empresário Aluísio Aragão Villar, 
Josafá Macedo, grande proprietário de terras, banqueiro, presidente da Federação 
de Associações Rurais do Estado de Minas Gerais — FAREMG e médico, mem- 
bro da influente Associação Médica de Minas Gerais (que não ocultava sua 
oposição ao governo de João Goulart), o banqueiro e industrial Ruy de Castro 
Magalhies, Angelo Scavazza, diretor da Sul América Cia. de Seguros, General 
Elcino Lopes Bragança, General Lopes Bragança, comandante da 10-4 e Gabriel 
Bernardes Filho, proprictário de terras e diretor da Cia. Рогса e Luz de Minas 
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subverter os oficiais mais jovens, muitos deles no comando de tropas do II 
Exército. Nesse esforço, apoiava-se no trabalho do Major Ner A, Pereira e do 
Major А. Nakashima. O primeiro era o homem de confiança do General Mourão 
Filho e sua ligação com o Coronel José Canavó Filho que, sendo vizinho do 
Major Ner Pereira, mantinha sua casa como um dos quartéis-generais secretos 
do estado-maior civil onde se reuniam oficiais da Polícia, Marinha с Acronáutica, 
O Major Pereira e o Major Nakashima formaram uma ampla rede de apoio entre 
os oficiais de escalão mais baixo. As reuniões eram feitas na casa dc Juvenal 
Sayão. O núcleo do grupo chegava a aproximadamente setenta oficiais.' Para. 
lelamente а essa ação, o Ipesiano Agostinho Cortes, como chefe do estado-maior 
militar do General Dalísio Menna Barreto e coordenador da ação militar do 
[PES em São Paulo, também estava praticando subversão entre os oficiais mais 
jovens do П Exército. Um elemento-chave era o Tenente-coronel Resteel,'% que 
chefiava uma unidade de ação formada pelo Coronel Cid Osório, os Tenentes- 
coronéis Buitrom e Ayrton Cartaxo, os Majores Ismael Armond, Geraldo Franco 
е Ruy Machado, os Capitaes Rubens Franco e Herbes Franco е os Tenentes Ruy 
Arruda e Queiroz. A unidade do Tenente-coronel Resteel recebeu o apoio de 
uma unidade de civis liderada pelo ativista do IPES Eduardo Levy e pelo empre- 
súrio do IPES José Carlos da Costa Marques (diretor da Wyllis e membro da 
unidade de ação de Paulo Quartim).'* 

O Major Pereira foi contactado pelo Major Geraldo Franco, da unidade do 
Tenente-coronel Resteel, O major Franco sugeriu ao Major Pereira que o Tenente- 
coronel Restecl e seu grupo se unissem à ação conspiratória dos homens do 
General Mourão Filho. Os líderes do IPES Antônio Carlos Pacheco e Silva e 
Octávio Marcondes Ferraz já haviam sugerido o Tenente-coronel Resteel como 
homem de contato entre os membros do estado-maior civil devido ao seu desem- 
penho como tal junto à unidade do lider do IPES Roberto Levy e também 
junto a Júlio de Mesquita Filho e Herbert Levy. Com o Tenente-coronel Resteel 
fazendo parte do prupo, as reuniões semanais nas noites de sexta-feira, que eram 
realizadas na casa de Juvenal Sayão, logo passaram a ser feitas na casa de Eldino 
Brancante, onde 0$ conspiradores se encontravam juntamente com membros da 
Força Pública de São Paulo. O Tenente-coronel Resteel trouxe para o grupo 
novas idéias sobre liderança e formas de ação, bem como seus próprios homens. 
Ele se opós à formação de um Conselho, Comissão ou Junta, idéias ventiladas 
pelo Major Мег Pereira e apoiadas pelo General Mourão Filho, sendo a favor 
do estabelecimento de um Comando Central. Ao invés de apoiar atitudes impul- 
sivas, apoiava o plancjamento melódico e a inserção de suas atividades, coorde- 
nadas em São Paulo, no plano estratégico geral coordenado no Rio, do qual o 
Tenente-coronel Resteel tornou-se о elo. Após paciente trabalho do Tenente-coronel! 
Restecl e sua unidade, seu ponto de vista conquistou os oficiais e o Major Ner 
Pereira foi retirado da liderança, deixando o grupo para conspirar isoladamente. ™ 

Em aposto de 1963, o Gencral Mourão Filho foi deixado sem qualquer 
comando efetivo nos escalões médio e baixo do corpo de oficiais. Os militares 
do II Exército, comandado pelo General Kruel,'* estavam envolvidos no movi- 
mento articulado pelo Tenente-coronel Resteel, General Cordeiro de Farias e 
General Nelson de Mello. Esse movimento era coordenado pelo General Agos- 
tinho Cortes, líder do grupo de acáo do IPES, sediado ет Sao Paulo, auc operava 
no setor de Forças Armadas с Informação e chefe da seção de informação e 
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contra-informação do estado-maior civil-militar paulista, formado após а já men- 
cionada reunião de novembro de 1961 no Rio. A casa do General Agostinho 
Cortes era um centro de informação е contra-informação apoiado pela rede de 
civis e militares do complexo IPES/IBAD, Através dele eram coordenados os 
esforços e atividades do Marechal Ignácio Rolim, do IBAD, Coronel Antônio 
Carlos de Andrade Serpa e Coronel Cid Augusto Osório (ambos homens de 
ligação com o Coronel Jayme Portella), General Aldévio Barbosa de Lemos, Ge- 
neral Reynaldo Saldanha da Gama, Tenente-coronel Resteel, General Ivanhoé 
Gonçalves Martins (que na época estava atuando como representante permanente 
do General Cordeiro de Farias) e do Coronel Lauro Rocca Diegues. chefe da 
Seção de Informação do II Exército." Apesar de todos os seus esforços, era 
óbvio que o General Mourão Filho permanecia isolado em sua conspiração mi- 
litar, enquanto o estado-maior civil-militar comandado pelo General Menna Bar- 
reto progredia. 

No final de agosto de 1963, o General Mourão Filho foi inesperadamente 
transferido para o comando da 4.* Região Militar e da 4.º Divisão de Infantaria 
do I Exército, sediados em Juiz de Fora, Estado de Minas Gerais."* Essa trans- 
ferência foi um golpe para os conspiradores em São Paulo е em outras partes 
do país, inclusive Minas Gerais, por dois motivos. Em primeiro lugar, o General 
Mourão Filho era considerado há muito tempo pelo Executivo um conspirador 
em potencial bastante conspícuo, apesar de ineficiente. Assim, a atenção que 
sua personalidade e suas atividades atraíam permitia que oulras figuras, como 
o General Agostinho Cortes e o Tenente-coronel Resteel, desenvolvessem e pros- 
seguissem com uma ação discreta e eficiente em São Paulo sem serem moles- 
tados e distante do serviço de contra-informações de ]. Goulart. Por outro lado, 
sua transferência para um exército aquartelado em um local cuja distância do 
Rio era a metade da distância de sua antiga base em São Paulo e com mais tropas 
sob seu comando, preocupava muito aos membros do complexo IPES/IBAD. 
Uma marcha intempestiva do General Mourão Filho sobre a antiga capital poderia 
criar sérios problemas para as tentativas do grupo IPES/ESG de controlar os 
acontecimentos e executar um golpe vitorioso."! As consequências de uma ação 
tão impulsiva poderiam ser desastrosas, destruindo a estratégia cuidadosamente 
desenvólvida pelo grupo IPES/ESG. Além disso, em Juiz de Fora o General 
Mourão Filho estava dentro da esfera de influência não só do Governador de 
Minas Gerais José de Magalhães Pinto, que, como candidato em potencial à pre- 
sidéncia da República em 1965, ganhou assim um aliado fortuito e um trunfo 
para descartar no jogo regional de poder, mas também próximo sos oficiais 
favoráveis ao General Costa e Silva, um troupier'" importante, que não compar- 
tilhava de identidade de posições com o grupo IPES/ESG. А mudança do General 
Mourão Filho para Minas Gerais também poderia danificar as ligações cuidado- 
samente elaboradas que os ativistas do IPES-Belo Horizonte haviam estabelecido 
com outros militares no Estado. principalmente com o General Bragança е com 
o General Carlos Luís Guedes"? que, além de suas ligações diretas com os líderes 
do IPES-Belo Horizonte, também estava ligado ao estado-maior do IPES-São 
Paulo por intermédio de André Telles de Mattos, membro do grupo do General 
Agostinho Cortes, e também através de Nemésio Bailão e Carlos Eduardo D'Álamo 
Lousada.'* 
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Chegando a Minas Gerais, e imediatamente após assumir seu novo comando, 
o General Mourão Filho entrou em contato com o General Guedes, а quem com 
fidenciou suas operações em São Paulo. Em setembro de 1963, o General Guedes 
e o General Mourão Filho tiveram uma reuniào com o Governador Magalhães 
Pinto, onde foi discutida a formação de um “ Estado-maior Revolucionário”. Em 
seguida, o General Mourão Filho e o General Guedes estabeleceram contatos 
para as operações com o Coronel José Geraldo de Oliveira, comandante ds 
Polícia Militar de Minas Gerais е сот o Coronel Afonso Ватзагие dos Santos, 
chele do Estado-maior da Polícia Militar, Logo após sua chegada, o General 
Mourão Filho teve uma reunião com o Coronel Antônio Carlos de Andrade 
Serpa, recomendado a Mourão Filho pelo Coronel Portella, que pertencia во 
grupo do General Costa e Silva e estava ligado aos extremistas de direita no 
Rio e São Paulo. Quando o General Mourão Filho pediu seu conselho a respeito 
de quem integrar em seu novo Estado-maior, o Coronel Serpa indicou o Tenente- 
coronel Everaldo José da Silva, também ligado ao Coronel Portella. Alguns dias 
depois, o Tenente-coronel Everaldo indicou ao General Mourão Filho os потез 
de oito oficiais, que passaram a formar seu Estado-maior."* Subitamente o Се 
neral Mourão Filho estava sendo sustentado pelo Grupo do General Costa е 
Silva, que tentou cooptá-lo. Entretanto, havia um Major, José Ramos de Alencar, 
no Estado-maior do General Mourão Filho. O Major Alencar estava ligado ao 
líder do IPES Augusto Frederico Schmidt, que assumiu a tarefa de solapar o 
prestígio do General Mourão Filho junto aos jovens oficiais."* Estabeleceu-se 
uma situação semelhante à de São Paulo, com os elementos do grupo IPES/ESG 
lentando enfraquecer a autoridade do General Mourão Filho — o que, no final, 
foi inútil — e tentando também incorporá-lo à conspiração do movimento civil- 
militar de Minas Gerais. Como foi visto anteriormente, esse movimento havia 
sido organizado pelo IPES-Belo Horizonte e ligado ao General Carlos Luís Guedes. 
Ingenuamente, о General Mouráo Filho acreditava que havia sido responsável 
pela formação do movimento civil-militar em Minas Gerais. 

Em janeiro de 1964 o General Mourão Filho entrou em férias, enquanto 
o General Guedes assumiu a supervisão do desenvolvimento da conspiração. 
No final de janeiro, o General Guedes compareceu a uma reunião, que se tornou 
vital entre os representantes das “classes conservadoras” [sic] realizada no Edi- 
ficio Acaiaca, o complexo de escritórios mais importante de Belo Horizonte, onde 
o IPES estava sediado.” Entre os representantes dos empresários e profissionais 
liberais presentes a essa reuniao estava toda a liderança executiva do IPES е 
vários ativistas, parte do “atuante grupo revolucionário” mencionado anterior: 
mente, isto é: Jonas Barcellos Corrêa, Josafá Macedo, Ruy de Castro Magalhães, 
Aluísio Aragão Villar, Laércio Garcia Nogueira e toda a diretoria da Cia. Side: 
rürgica Belgo-Mineira e suas subsidiárias, ou seja: Joseph Hein, Francisco Pinto 
de Souza, Elmo Alves Nogueira, Henrique Guatimozin, Geraldo Parreira, An- 
lónio Chagas Diniz (também diretor da Cia. Fiação Tecidos Santa Rosa, Comer- 
cial Santa Rita S/A, Fundição Santa Fé e Máquinas Agrícolas Altivo S/A) € 
Antônio Mourão Guimaraes (que também era diretor do Banco de Minas Gerais 
S/A е do Banco Mercantil da Guanabara)."* Além desses, os seguintes empre: 
sários influentes estavam presentes: José Neto de Oliveira — Banco Comércio 
е Indústria de Minas Gerais S/A; Edwin May — Cia. Siderúrgica Munnesmann, 
Cia. Siderúrgica São Caetano, Mannex do Brasil S/A, Mannesmann Mineração 
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S/A; Caetano Nascimento Mascarenhas — Cedro e Cachoeira Têxteis, Cia. In. 
dustrial de Estamparia; Antônio Mascarenhas Barbosa, Alexandre Diniz Masca- 
renhas — Cia. Industrial de Estamparia; Décio Magalhães Mascarenhas — Cia. 
Industrial Belo Horizonte; [João René Moreira — Cooperativa Central dos Pro- 
dutores Rurais de Minas Gerais Lida., Metalgráfica Mineira S/A; Avelino Me- 
nezes — Frigorífico SIPA S/A; Francisco Menezes Filho — Frigorífico SIPA 
S/A; Américo К. Giannetti e Murillo Giannetti — Fábrica de Papel Cruzeiro 
S/A; Imobiliário Mincira S/A, Celulose e Papel Minas Gerais S/A; Oswaldo 
Pierucetti — Banco de Crédito Real de Minas Gerais S/A e íntimo colaborador 
político do governador Magalhães Pinto; Dario Gonçalves de Souza — Cia. In. 
dustrial Itaunense; Romualdo Cançado Neto — Casa Comercial Romualdo Can- 
садо S/A, Associação Comercial de Minas Gerais; Nansen de Araújo — Cia. 
Brasileira de Instrumentos Científicos, Associação Comercial de Minas Gerais; 
Paulo Souza Lima, do ramo de construções; Rui Lage — Sociedade Corretora 
de Títulos; os advogados Bento Romeiro e João Romeiro; Padre José Cândido 
de Castro; General Elcino Bragança; Gabriel Bernardes Filho — Cia. Força e 
Luz de Minas Gerais; advogado Rúbio Ferreira de Souza e José Luiz Andrade 
— Fundo Crescinco."" A reunião foi presidida pelo líder do IPES Aluísio 
Aragão Villar que, de acordo com o General Guedes, estimulou ação à margem 
da lei e pediu intervenção militar. 

Na reunião do Acaiaca, como ficou conhecida, os empresários e profissionais 
liberais do IPES tentaram insistentemente aliciar o General Guedes para que o 
oficial em comando e os militares de Minas Gerais se comprometessem firme e 
ativamente com uma operação ofensiva contra o Governo. Provaram também 
no Oeneral Guedes o forte apoio dos empresários pela sus presença à reunião 
e por suas atitudes manifestas. A resposta do General Guedes foi que os em- 
presários deveriam “tomar as ruas de Jango”. O General Guedes frisou que 
uma vez que a opinião pública estivesse mobilizada pelos empresários contra o 
governo, “nós, os militares, como parte do povo, apesar de armados, simples- 
mente usariamos nossas armas рага o que fomos criados, a defesa da segurança 
interna” ameaçada pela esquerda.'" Este esquema era semelhante ao elaborado 
em novembro de 1961 no Rio, e igual ao posto em prática em São Paulo. Através 
de seu comando civil e juntamente com a mídia de Minas Gerais, em particular 
os Diários Associados,'* e várias organizações de ativistas femininas das classes 
médias, especialmente a Liga de Mulheres Democráticas е o Movimento Familiar 
Cristão. com as associações empresariais, a FAREMG e a Federação das Indús- 
trias. a Liga Anti-Comunista, organizações estudantis e grupos paramilitares como 
a UDN Estudantil е o САР, a liderança do IPES realizou operações semelhantes 
às desenvolvidas no Rio e em São Paulo e descritas anteriormente. À campanha 
de propaganda que custeava a publicação de manifestos de associações de pro- 
fissionais liberais — especialmente advogados e médicos — na imprensa, tele- 
visão e programas de rádio, comícios e marchas organizadas pelo 1PES-Belo 
Horizonte e suas associações paralelas culminou, em fevereiro de 1964, com a 
Marcha do Terço organizada pelo Padre Peyton, pelo Padre João Botelho e por 
várias organizações femininas patrocinadas pelo IPES." A marcha, que condenou 
Leonel Brizola publicamente como anti-Cristo, também condenou o governo de 
João Goulart e pediu uma intervenção militar. O apelo da Marcha do Terço foi 
reforçado pelo lançamento, em março de 1964, da Marcha da Família com Deus 


395 








pela Liberdade, numa operação semelhante às executadas em São Paulo e по 
Rio de Janeiro. Significativamente, entre os militares que lideraram a marcha 
encontravam-se o General José Lopes Braganga,'? o próprio General Guedes, о 
Coronel José Geraldo de Oliveira, o Coronel Dióscoro Valle e o Tenente-coronel 
Joaquim Clemente.'* O clima político em Minas Gerais estava pronto para que 
fosse desencadeado um movimento militar contra o governo central. 

Foi de Juiz de Fora que o General Mourão Filho lançou e precipitou o 
golpe de 31 de março de 1964, deixando seu quartel de uma forma que parecia 
ser uma repentina mudança de idéia apoiada pelo General Guedes, apesar da 
cuidadosa supervisão a que havia sido submetido.' Os maiores receios do estado- 
maior do Rio de Janeiro haviam sido confirmados e. assim, uma campanha condu- 
zida com ordem e cuidado pelo complexo IPES/ESG com o fim de tomar о 
poder de maneira organizada e completa foi prejudicada à medida em que atores 
políticos inesperados foram colocados em papéis centrais na disputa pelo poder 
que seguiu à partida apressada do General Mourão Filho де Juiz de Fora.“ 
O estado-maior informal no Rio foi imediatamente informado da partida do 
General Mourão Filho e resolveu com rapidez apoiar a iniciativa para impedir 
а intervenção militar do governo central, esmagando a insurreição que se iniciava 
e talvez usando o fato como um pretexto para agir também contra o grupo 
IPES/ESG.'" Além disso, o estado-maior informal tinha de agir rapidamente 
para evitar consequências indesejáveis da atitude do General Mourão Filho, 
especificamente a projeção de políticos e militares que, ao mesmo tempo que 
se opunham a João Goulart, não compartilhavam dos valores e metas do grupo 
IPES/ESG. Entretanto, o dano havia sido causado. O domínio completo da ESG 
dentro da hicrarquia do Exército havia sido derrotado, ¢ © trownier General 
Costa е Silva, apoiado por um grande número de oficiais de médio escalão e 
extremistas de direita. tornou-se Ministro da Guerra. um posto para o qual o 
General Jurandir B. Mamede havia sido preparado.'” А tomada do Ministério 
da Guerra pelo General Costa е Silva tornou-se um fato político da maior impor- 
táncia contra o IPES e a ESG.''* Mas apesar desse revés, a elite orgánica do 
complexo IPES/IBAD conseguiu colocar-se na direção do Estado е ocupar os 
postos-chave da burocracia сту] е da administração tecnocrática, enquanto a ESG 
lentamente, mas com segurança, conseguiu suplantar um grande número de seus 
oponentes e, a longo prazo, controlar uma boa parte dos postos militares-chave 
bem como obter uma posição de supremacia no ensino e na doutrinação das 
Forças Armadas, onde sua ideologia de segurança e desenvolvimento passou a 
dominar. De qualquer forma, de acordo com o propagandista do IPES Wilson 
Figueiredo, editor do Jornal do Brasil, “o bom bocado não é para quem o faz, 
e sim para quem o come", e apesar de o General Mourão Filho haver desen- 
cadeado o golpe, sem düvida foi a elite orgánica do complexo IPES/IBAD quem 
colheu os frutos da vitória, como o capítulo seguinte tenta mostrar. 


Conci 
Tentou-se descrever a ampla rede de apoio que o complexo IPES/IBAD 
conseguiu dentro das Forças Armadas е também de militares da reserva. Alguns 


dos oficiais mais influentes eram Ipesianos e Ibadianos, e desempenharam um 
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pape! significativo na preparação e na consumação do movimento civil-militar 
que depôs João Goulart. 

Além disso, tentou-se descrever a participação de civis e oficiais do com- 
plexo IPES/IBAD no movimento civil-militar que retirou o Presidente João 
Goulart do poder е marcou o fim do regime populista, A articulação de tantos 
e tão diversos atores e facções como o grupo de "linha dura" da ESG, os extre- 
mistas de direita e os tradicionalistas conscientizados de seus interesses comuns 
pelos ativistas do IPES foi conseguida, ao que parece, sem que os diferentes 
grupos participantes soubessem ou compreendessem plenamente as implicações 
nacionais mais amplas e o total significado politico e económico que o papel do 
complexo IPES/IBAD impós sobre os fatos, О complexo IPES/IBAD estava 
no centro dos acontecimentos como homens de ligação e como organizadores do 
movimento civil-militar, dando apoio material e preparando o clima para a inter- 
venção militar, E este é o último ponto que se tentou enfatizar, isto é, que о 
ocorrido em 31 de março de 1964 nào foi um mero golpe militar, Foi, conforme 
mencionado anteriormente, um movimento civil-militar. Discutiu-se e tentou-se 
mostrar nos capítulos anteriores, bem como neste capítulo, o que o próprio Ge- 
neral Cordeiro de Farias reconheceu, que o movimento vitorioso de 1964 foi 
“allamente político e civil em sua formação e execução" PL А elite orgánica, 
durante a presidência de João Goulart, havia ajudado a conduzir o Estado bra- 
sileiro para uma situação em que uma intervenção protobonapartista pelas Forças 
Armadas poderia ser encarada por um grande número de militares como uma 
solução adequada para as contradições da sociedade e do governo brasileiros. 
O complexo IPES/IBAD e os oficiais da ESG organizaram a tomada do aparelho 
do Estado e estabeleceram uma nova relação de forças políticas no poder. 
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lho. Memórias Op cil (r) Araken ТА. 


VORA. Brasil I." de abri! Rio de Janeiro, 


Vida Domémica, 1964. (s) Araken ТА. 
VORA. Но» Brazil nopped communium. 
Rio de Janciro, Vida Doméstica. 196% (1) 
Odílio DENYS. Denys conta tudo Fatos 
€ Fotos 02 de maio de 1964. (и) Edmundo 
MONIZ O golpe de abril Rio de Janeiro. 
Civilização Brasileira, 1965. (v) fames W. 
ROWE. The revolution and the “Synem”, 
Estados Unidos. American Univ. Field Stall, 
julho/agosto 1966. Relatório ХИ, М. 5. 4, 
5. (x) Philip SIEKMAN. When executives 
turned revolutionaries. А story hitherto un 
told: how São Paulo businessmen conipi- 
red to overihrow Brasil's communist-infest 
ed government. Fortune, EUA. (3):147 49, 
210-21, sept 1964 (11 C 5 HALL. The coum 
try that saved itself Reader's Digest. EUA. 
November-1964, р. 133-58. Reportagem Es 
pecial. 

As informações advém da tentativa de 
reconstituir ligações que alé o momento não 
foram devidamente esclarecidas е que ad- 
quirem maior imporiância, à medida que a 
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filiação dos participantes do compleso 
IPES/IBAD se torna conhecida. Essa ten 
tativa foi feita a partir de relatos parciais 
e de informações adicionais, provenientes 
dos arquivos do IPES. Ainda que esses re 
latos sejam conflitantes па descrição dos 
eventos e na compreensão de alguns falo 
res do processo que culminou com o golpe, 
cles possuem um importante ponto comum, 
Todos cles indicam os oficiais, empresários 
e politicos do complexo IPES/IBAD como 
o centro da campanha que ocasionou о gol. 
pe Em muitos casos. o papel central do 
IPES em particular é explicitamente indica 
do, em outros casos o Instituto não é men. 
cionado como tal, embora os atores políti. 
cos, tanto militares como empresários, еп- 
volvidos em operações-chave ou destacados 
como personagens centrais. scjam lideres 
e ativistas do complexo IPES/IBAD. 


3. Articulação é uma expressão amplamen- 
te usada para indicar ligações с contactos 
efetuados por individuos e grupos a fim de 
e-stabelecer diretrizes comuns para seu mo 
vimento contra um determinado adversário 
comum. 

4. A Embaixada Americana também de 
sempenhou 9 papel “de tornar grupos ci 
vis e militares dispares. porém simpatizan- 
tes. conhecedores uns dos outros e da des 
lealdade do governo”. Riordan ROETT. 
Brazil im the sixties. Nashville, Vanderbilt 
Univ. Press, 1972, р. 902. Nessas opera 
ções destacouse o Coronel Vernon Wal 
ters. adido militar da Embaixada America 
na. que coordenou operações de informa 
ção no Brasil. Um relatório do SFICI, o 
serviço de contrainlormacao do Exército, 
enfatizou o envolvimento do Coronch Wal. 
iers. In: М. BANDEIRA. O governo op. 
сії. р 128-29. Nota bibliográfica 6-14, |. 
PORTELLA. ор. cit. p. 175. 

4 Os contactos externos foram enfatiza 
dos pela visita ao Brasil, em outubro de 
1962. de uma equipe de pesquisa, o Inter 
Agency Survey Team, formada por mem: 
bros de vários órgãos americanos e chelia- 
da pelo Embaixador William H. Draper. А 
equipe de pesquisa incluía o Major-Gene- 
ral Douglas V. Johnson (Departamento de 
Defesa). Ludwell L. Montague (СТА). Tho 
mas E. Naughton (AID), C. Edward Wells 
(USIA). Henry ]. Constanzo (Departamen- 


to do Tesouro) e William B. Connett Jr. 
(Departamento de Estado). Eles visitaram 
o Rio, São Paulo с o Nordeste e recebe- 
rem cobertura para suas atividades pelos 
agentes diplomáticos americanos no Brasil. 

Essa equipe reuniu-se em São Paulo, uti- 
lizando-sc de uma série de jantares e almo- 
tos com а participação exclusiva de homens, 
para fazer contactos pessoais, tratar das 
questões do momento e lrocar idéias so 
bre a conjuntura política. Os seguintes li- 
deres do IPES estavam presentes: Teodo- 
ro Quartim Barbosa, Gastão E. Bueno Vi 
digal, Paulo R. Magalhães, Fernando E. Lee, 
Vicente de Paulo Ribeiro, Paulo Ayres Fi- 
lho e Humberto Monteiro. 

Eles também se reuniram com Quirino 
Ferreira Neto  (diretor-vice-presidente da 
Folha de Sao Paulo e diretor da Água Fon- 
talis S/A). Bruce S. Galbraith (dircior da 
Alba SA), Walter Н. Gussehoven (dire- 
tor da General Motors do Brasil), Francis 
L. Herbert (Cia. Swift do Brasil), Joseph 
H. Jones (director da Union Carbide do Bra- 
sil), John S. Richards (presidente da RCA 
Eletrónica Brasileira e presidente da Ame- 
rican Chamber of Commerce no Brasil, Sao 
Paulo), Francisco de Paula Vicente Aze- 
vedo (vicepresidente do Banco Comercial 
do Estado de São Paulo S.A.) Encontra 
ramse, ainda, com Adhemar de Barros, go 
vernador eleito de São Paulo, o General 
Pery Bevilacqua, comandante do 11 Exér- 
cito; o Gencral Aurélio de Lyra Tavares, 
comandante da 2, Região Militar do Bra- 
sil; Maria da Conceição da Costa Neves, 
deputada por São Paulo с que mais tarde 
viria а sc tornar uma líder ostensiva da 
"Marcha da Familia”; Antônio de Barro: 
Ulhoa Cintra, reitor da Universidade de 
São Paulo, с Ruy Mesquita, filho de Júlio 
«de Mesquita Filho, editor e proprietário do 
O Estado de São Faulo e ele próprio di- 
retor do jornal. O “Embaixador” Draper 
era, na realidade, o General William H. 
Draper (da reserva) do Exército dos Esta- 
dos Unidos, viajando sob cobertura diplo 
таса О General Draper se manteve em 
contacto com o IPES, visitando sua lide 
rança após o golpe. Aerograma enviado ao 
Departamento de Estado por Daniel М, 
Braddock. Cônsul Geral Americano em São 
Paulo, 19 de outubro de 1962, М. A-109, 


Arquivos JFK, NSF. Vide também |. POR- 
TELLA. op. cit. p. 174-181. 
6. Em uma das reuniões realizadas pela 
equipe do General Draper durante sua mis- 
são de investigação de ocorréncias no Bre- 
sil, [ohn Richards, presidente da American 
Chamber of Commerce em São Paulo, ex- 
pressou sua grande preocupação a respei- 
to do futuro politico e econômico do Bra- 
sil. Richards declarou “que ele considerava 
joão Goulart pessoa extremamente perigo 
sa € sugeriu que o Governo dos Estados 
Unidos deveria forçar o colapso econòmi- 
co do Brasil, cortando toda a ajuda à Ad- 
ministração de João Goulart e, dessa forma, 
causando a queda do próprio Joao Goulart. 
Quando isso ocorresse, esperavase que os 
militares interviessem e "corrigissem as 
condições existentes". Enfatizando sua ar 
gumentação Richards acrescentou que "via 
muito poucas possibilidades de colocação, 
pelos Estados Unidos, de assessores em ins- 
tituigóes financeiras chave no Brasil", Aec- 
rograma enviado ao Departamento de Es- 
tado por Daniel M. Braddock, Cônsul Ge- 
ral Americano em São Paulo, 19 de outu- 
bro de 1962, М. A-109, Arquivos [FK, NSF, 
Os lideres dos IPES mantiveram coniac- 
to com o governo americano em outros пі 
veis. O Embaixador Lincoln Gordon ob- 
servou que o líder do IPES Alberto Byngton 
(um americano-brasileiro da cidade paulis- 
la de Americana) foi enviado a Washington 
como emissário das forças anti-joão Gou- 
lart, em março de 1964. Antes de retornar 
ао Brasil, no dia 21 daquele mes, ele havia 
requisitado às autoridades americanas um 
plano de emergência e contingência para 
garantir apoio logístico во movimento con- 
tra João Goulart. O plano de contingência 
preparado pelo governo americano tornou- 
se conhecido como “Operation Brother 
Sam" (Operação Irmão Sam). Para maio 
res informações sobre a “Operação Irmão 
Sam", vide (a) Marcos Så CORREA, 1964: 
visto e comentado pela Casa Branca. Por- 
to Alegre. L & РМ. 1977, que reproduz uma 
série de documentos importantes disponi 
veis na Biblioteca Lyndon Johnson em Aus- 
tin, Texas. (b) P. PARKER. op. cit. (c) 
Vernon WALTERS. Silent missions. EUA, 
Doubleday, 1978; (d) А. ]. LANGGUTH. 
Hidden terrors. New York, Pantheon Books, 
1978; (e) Jornal do Brasil, 18 a 20 de de 
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zembro, 1976. (Г) Lincoln Gordon. Entre 
vista a Roberto Garcia. Veja, 9 de março 
de 1977. (g) Gayle Hudgens WATSON, 
Broiher Sam and ihe Goulart golpe. Te 
хаз, Univ. of Texas, 1977, Mimcografado. 


7. A 5 de fevereiro de 1962, durante uma 
reunião da Comissão Diretora do IPES, 
Glycon de Paiva e José Rubem Fonseca 
apresentaram o problema da “equação le- 
tal [PESMAC” e teceram comentários a 
respeito das pressões impostas а seu amigo 
А. Мамет, Ministro da Justiça. desde que 
a questão se tomara pública. Todos os = 
forços deveriam ser envidados para evitar 
o conhecimento, pelo público, da associa- 
ção IPES-MAC. António Gallotti relembrou 
nos presentes cue "Cada membro do IPES 
acusado de pertencer ao MAC deve se de- 
fender. Porém, em sua defesa, não deverá 
positiva ou negativamente fazer a mínima 
referência ao IPES." A questão foi nova 
mente levantada uma semana mais tarde. 
а 12 de fevereiro de 1962 por Ney Peixoto 
do Vale, que cuidava da imagem pública 
do IPES como executivo da Promoção e 
Propaganda. Ele estava preocupado com o 
[nto de ser o General Golbery publicamen- 
te considerado um homem de direita, liga- 
do àqueles elementos. Vide Plinio de Abreu 
RAMOS. Como agem os grupos de pres- 
são. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 
1963. p. 434, 

В. Vários outros grupos e organizações si- 
milares surgiram nos primeiros anos da 
décoda de sessenta, tais como o Movimento 
Anti-Comunista — MAC. o Movimento De- 
mocrático Brasileiro — MDB, a Ação Vi- 
gilantes do Brasil — AVB, a Patrulha da 
Democracia. a Organização Paransense 
Anti-Comunista — OPAC, a Mobilização 
Democrática de Minas Gerais — MDM, a 
Cruzada Nacional de Liderança Democrá- 
tica — CNLD. o Grupo de Ação Patriótica 
4- GAP e a LIDER. A CNLD tinha como 
objetivo a doutrinação das "classes dirigen- 
tes capitalistas”, enquanto que, 30 mesmo 
tempo, pretendia penetrar nas classes tra 
balhadoras. Vide documento assinado da 
CNLD. Arquivos do IPES — Rio de Janei- 
ro. 

— Os grupos da rede OPAC/IBAD/ 
IPES/MAC se reuniam em Curitiba, no Edi- 
ficio ASA (onde Bronislaw Roguski da 
CBR mantinha seu escritório) na sede do 
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SESC/SENAC, no Círculo de Estudos Ban. 
deirantes. no SESI, na sede do PRP е na 
Associação Comercial do Paraná. Vide (a) 
MONIZ BANDEIRA. Presença... op. cit, 
р. 458. (b) O Semanário, (375), 12 a 18 de 
março р. 5. (c) Ata do IPES, 27 de mar- 
ço de 1962. (d) IPES CD, 23 de agosto de 
1962. (с) IPES CD, 16 de outubro de 1962, 
( Política e Negócios, 19 de agosto de 
1963. 

9. A respeito do ircinamento especial re. 
cebido pelos militares e pela polícia para 
lidar com os civis, vide (a) A. LANG- 
GUTH. op. си. principalmente os capitu- 
los 2.5. (b) Jan Knippers BLACK, United 
States penetration of Brazil. Manchester, 
Manchester Univ. Press, 1977, Cap. 9. (c) 
NACLA Handbook. The U.S. military ap- 
paratus, Berkeley, Aug. 1972. 

10. Contatos permanentes de empresários, 
jornalistas simpatizantes с políticos com as 
Forças Armadas foram estimulados pels 
elite orgânica. Rui Gomes de Almeida, agin- 
do como personagem de liderança empre- 
sarial, sem manter publicamente qualquer 
ligação com o IPES ou suas atividades sub. 
versivas, fol um elemento-chave nesses con: 
tacios. Rui Gomes de Almeida роде relè- 
tar à liderança do IPES que havia conver- 
sado. em um encontro casual, com o Gene- 
ral Osvino Ferreira Alves, comandante do 
| Exército е renomado nacionalista. В. С. 
Almeida confidenciou ао General Osvino 
que ele era um homem do centro esquer- 
dizante “dinâmico c não estático”. Entre 
tanto. В. С. Aimeida enfatizou que “ame 
nhà [os militares) teriam provavelmente 
que escolher, mas para o Executivo cles 
deverão admitir apenas homens de centro”. 
В. С. Almeida acrescentou que “se eu liver 
de escolher entre o comunismo e a ditadu- 
ra, eu ficarei com a direita”. (a) IPES CD 
Rio, 22 de maio de 1962. (b) IPES CD, 4 
de setembro de 1962. 

Segundo Antônio Carlos do Amaral Osó- 
rio, foram também mantidos contactos com 
outros oficiais influentes tais como o Ge- 
neral Crisanto е o General [uir Dantas Ri- 
beiro. Vide também Octávio COSTA, А 
revolução que nào tem dono. In: O pro 
ceno revolucionário brasileiro. Rio de Jo 
neiro, AERP, 1969, p. 60-1. 

11. Houve um certo número de conspire 
ções faccionárins. Um relatório de Embal 





tada Americana no Rio observou que “a 
conspiração contra o regime entre os mili- 
tares brasileiros inclui o 11 Exército ou a 
Segunda Região Militar, mas não se limi- 
ta а essas unidades. A conspiração genera- 
lizada é tipicamente brasileira por não ser 
unificada e por se ressentir da presença de 
demasiados possíveis líderes. Todos os gru- 
pos que conhecemos, entretanto, reconhece- 
ram a necessidade de qualquer movimento 
de tal ordem ser de âmbito nacional”. Te- 
kgrama enviado pelo Embaixador Lincoln 
Gordon ao Secretário do Departamento de 
Estado Controle 18462, М. 2275, 22 de maio 
de 1963 Arquivos JFK, NSF. 

12. P. SCHMITTER. Interest, conflict and 
political change т Brazil. Stanford, Univ. 
of California Press, 1971. p. 560. 

13. IPES CD, Rio, 26 de junho de 1962. 
Reunião realizada com a presença do Ge- 
neral Golbery do Couto e Silva, General 
Heitor Herrera, Augusto Trajano de Aze- 
vedo Antunes, Harold Cecil Polland, Jor- 
ge Oscar de Mello Flores, Glycon de Pai- 
va, Miguel Lins. José Rubem Fonseca, Os- 
waldo Tavares Ferreira. Cândido Guinle de 
Paula Machado, Antônio Carlos do Ama- 
ral Osório e Dario de Almeida Magalhães. 


14. A maioria dos registros de reuniões do 
IPES procurou evilar mencionar a partici- 
paco de militares e а naturcza de suas 
atividades Além disso, quando se fazia 
menção a atividades nas quais militares es- 
tavam envolvidos, a sua presença cra indi- 
cada por suas iniciais. Assim, em 28 de 
agosto de 1962, um certo general Н. С. é 
mencionado como estando presente a uma 
das reuniões executivas do IPES para for- 
necer informes sobre a situação. Vide IPES 
CD Rio, 07 de agosto de 1962. 


15. Isto foi patenteado a partir de evidén- 
cia apresentada à Comissão Parlamentar de 
Inquérito de 1963 que investigou o com- 
plexo IPES/IBAD. Carta do coronel As- 
trogildo Correia à CPI, apresentada em 23 
de agosto dc 1963. О Estado de São Pau- 
lo, 24 de agosto de 1963. 

16. IPES СЕ, 20 de novembro de 1962, ]. 
B Leopoldo Figueiredo. 

17. Segundo Glycon de Paiva, o General 
Golbery havia sido incumbido da direção 
de uma “variedade de operuções de nalu- 


reza menos acadêmica do que aquelas nor- 
malmente creditadas so IPES". Vide (a) 
Elmar BONES. Golbery, poder e silêncio. 
Coojornal. Porto Alegre, setembro de 1978. 
р. 20. (b) James ROWE et alii. Brazilian 
election fact book. s. 1. September 1965. n. 
2. p. 32. 

18. Marechal Odílio Denys, citado ет: 
João Camilo de Oliveira TORRES. Razão 
e destino da revolução. Petrópolis, Editora 
Vozes, 1964. p. 225.30. 

19. E. BONES. op. cit. p. 20. 

20. O IPES incentivava o bom entendi. 
mento entre militares е empresários atra- 
vés de cursos políticos ministrados em clu- 
bes sociais e culturais de prestígio e em 
outros locais, conforme foi visto nos Ca- 
pítulos V e VI. 

Os empresários do complexo IPES/IBAD 
forneciam os meios para os militares via 
jarem, bem como dotavam os oficiais envol- 
vidos no movimento anti-lodo Goulart de 
apoio material e cobertura financeira, con- 
forme é visto neste capítulo. 


21. A interação entre os empresários е 
os militares era tão intensa que até mesmo 
o influente documento LEEX — Lealdade 
ao Exército, um texto que pretendia har 
monizar as diversas facções, foi mimeogra- 
fado nos escritórios da Cruzeiro do Sul, 
uma das companhias aéreas do país, sob a 
iniciativa de seu diretor, o lider ipesiano 
Bento Ribeiro Dantas. Para uma análise do 
conteúdo е do impacto do LEEX, vide ]. 
STACCHINI. op. cit. p. 80-6. É interessan- 
te observar que o autor desse documento 
foi o General Ulhoa Cintra, e que o Gene- 
rol Cordeiro de Farias conferiu seu rascu- 
nho. Olympio MOURÃO Filho. op. cit. p. 
411-12. O Gencral Castello Branco também 
conferiu o esboço básico е introduziu algu- 
mas modificações. Entrevista do Marechal 
Cordeiro de Farias a R. А. Dreifuss, Rio de 
Janeiro, 1976, Vide também M. BANDEI- 
ВА. O Governo... op. cit. р. 161. 


22. Octávio Marcondes Ferraz. Depoimen- 
to prestado em São Paulo a 20 de outu- 
bro de 1971. НАСВ 862/1. Arquivos do 
Marechal Castello Branco: Coleção CPDOC. 
Fundação Getúlio Vargas. Rio de Janeiro. 
Marcondes Ferraz foi recompensado рог 
seus esforços. Ele se tornou um dos pou» 
cos membros da elite orgânica de São Pau- 
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lo а eletivamente ocupar cargo de cúpula 
durante a administração de 1964 a 1967. 


23. O Coronel Hernani D'Aguiar, partici- 
pante ativo da conspiração contra João 
Goulart, como membro da ECEME е do 
Corpo Permanente da ESG desde 1970, 
apontou os seguintes civis “que participa- 
ram em diferentes estágios da conspiração”: 
Oswaldo Pierucetti, Monteiro de Castro, Jo 
sé Luis de Magalhães Lins, Antônio Neder. 
António Balbino, Camilo Aschar. [osé Me 
ria Alkmim, lrmã Ana de Lourdes, Laudo 
Natel, Lucas Nogucira Garcez, Júlio de 
Mesquila Filho. Armando Falco. Roberto 
de Abreu Sodré. Aliomar Baleciro, Luiz 
Carlos de Oliveira. Amaral Netto. Paulo 
Quartim Barbosa, Teodoro Quartim Bar. 
Боза, Hugo Levy, Robert Isnard. joão de 
Almeida Prado, Sérgio Barbosa Ferrar, Luiz 
Pinni Neto, Cláudio Soares, Flávio Galvão, 
André de Faria Pereira Filho, Eugênio Gu- 
din, José Prudente de Morais Neto, José 
Zoberan Filho, Sandra Cavalcanti, o Padre 
Calazans, Arnaldo Cerdeira. Adauto Car. 
doso, Day! de Almeida, Afonso Arinos, jo 


sé Eduardo Prado Kelly. Milton Campos. 


Edmundo Falcão, Augusto de Lima Neto, 
Pedro Aleixo, Assis Chateaubriand, Amê 
rico de Souza, Herman de Moraes Barros, 
Herbert Levy, Rondon Pacheco, Ribeiro de 
Andrade, Luiz António Gama e Silva, Pau- 
lo Ayres Filho, Paulo Egydio Martins, Al- 
[redo Nasser, Emival Caindo, Coelho de 
Souza, Octávio Marcondes Ferraz, Luiz 
Carlos Prado. Carlos Eduardo D'Álamo 
Lousada, Rodolfo de Freitas Filho. Luiz 
Werneck, Aristóteles Drummond, Frederi- 
co Viotti, Daniel Krieger, Eldino Brancan- 
te, João Adelino Prado Neto, Humberio 
Golfi, Sílvio Luciano de Campos Arruda 
Câmara, Murilo de Melo Filho, Roberto Ma- 
rinho, Ricardo Marinho, Rogério Marinho, 
Hélio Fernandes, Sérgio Lacerda, Sebastião 
Lacerda, Arnaldo Vieira de Carvalho, Sér- 
gio Broteiro Junqueira, Gustavo Borghofl, 
Adalberio Bucno Neto, João Baptista Leo 
poldo Figueiredo, Antônio Carlos Pacheco 
е Silva, Danicl Machado de Campos, Pau- 
lo Reis Magalhães, Eduardo Levi Filho, Jo 
sé Ely Coutinho, Vicente Mammana Neto, 
Marcelo Garcia, Rafael! de Almeida Maga 
lhães, David Nasser e João Calmon. In: H. 
D'AGUIAR. op. cit. p. 107. 
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A presença da liderança do IPES é ób- 
via, bem como a de muitos ativistas dos 
setores de Opinião Pública e assuntos Sin- 
dicais с Estudantis. Muitos desses nomes 
já foram mencionados nos capítulos ante 
riores. А maioria deles será novamente 
mencionada neste capítulo, 

H. SILVA. op. си. р. 250. 

2$. O Coronel Octávio Velho foi indicado 
para o Serviço Noticioso da Agência Na 
cional, Ele havia pertencido ao Ministério 
da Justiça durante o governo Jânio Qua 
dros, era membro da Comissão Técnica do 
Rádio c diretor da Mesbla S.A, a gigan- 
tesca loja de varejo do Rio de [anciro que 
financiava o IPES. О Coroncl Octávio Ve- 
lho era também membro de grupos de es 
tudo do IPES. 

O gencral Agostinho Cortes foi um dos 
oficiais que se reformaram prematuramen- 
te, € passou a liderar as operações civilam. 
litares do IPES São Paulo. 


26. Deve-se chamar a atenção do leitor pe 
га o papel desempenhado pelo General Ma- 
mede e para a importância da ECEME nos 
eventos que conduziram a 1.“ de abril de 
1964. Sob o comando do General Mamede 
e do General Јозо Bina Machado na ECE- 
ME, encontravam-se em torno de 400 oli 
ciais, os quais, com raras exceções, аро 
vam os ativistas contra joão Goulart, En- 
tre os ativistas da ECEME estavam os Te 
nentes-coronéis João Baptista Figueiredo, 
Octávio Medeiros, Walter Pires de Carve 
lho e Albuquerque, os Majores Hélio Men- 
des, Hernani D'Aguiar, e Venturini, o Те 
nente Mário Silva O'Reilly Souza, que tram 
personagens de prestígio entre os oficiais 
do Exército. Vide ]. PORTELLA. op. cit. 
p. 68-84, sobre o significado da ECEME 
e оз capítulos 4 e 5 sobre o papel da ECE. 
ME durante os acontecimentos que condu- 
ziram a |." de abril de 1964. 


27. |. W. ROWE. op. cit. p. 15. 


28. (3) Carlos Castello BRANCO. Das 
Conspiração à revolução. т: DINES, A. 
el alii. Os ídos... op. cit. p. 287-306, (b) 
|. W. ROWE. op. cit. p. 14. 

29, (a) Entrevista com o General Albuquer- 
que Lima. Rio de Janeiro, malo de 1976. 
(b) J. PORTELLA. op. си. р. B4. 


30. О General da ESG Agrícola Beihlem 
era um dos directores da Codinco — Cia de 
Desenvolvimento Industrial e Comercial c 
da Cia. Atlántica de Investimentos. Cifra 
SA. Cota SA. e Consórcio Atlântico de 
Investimentos. Ele ста também um mem: 
bro procminente da ADECIF, associação de 
classe das empresas de crédito, financiamen- 
lo © investimento. 

31. O general Monlagna cra um executivo 
da Willys Overland. 

32. Orlando Geisel, morreu o condestavel 
do regime ISTO É, (128). 6 de junho de 
1979. As contos de telefone do IPES do 
Rio erom faturadas cm nome do Gencral 
Henrique Geisel, que se dedicava, na épo 
ca, в negócios privados. 

33. O General Esmeraldo era tio de Vi- 
семе Barreto Esmeraldo, que se tomou 
amigo intimo do General Ernesto Geisel, 
ascendendo rapidamente através da admi- 
nistração pública е se tornando um buro 
crata de cúpula depois de 1974. 

74. O brigadeiro H. Fleiuss tornou-se di: 
relór do grupo financeiro SAFRA S.A. е 
da Safron Teijin Ind. Brasileira de Fibras 
(Teijin Ltd/Marubeni Corp. /SAFRA S.A.) 
35. Tanto o Brigadeiro Batista Bastos co 
mo o Almirante Augusto Silva cram exe 
cutivos da ESSO Brasileira de Petróleo. 
36. O Coronel Vidal era um dos diretores 
da COMAQ. 

37. O Tenente-coronel Machado Dória ti 
nha ligacóes com a Acesita e a Companhia 
Siderürgica Nacional. 

38. Outros oficiais eram o Coronel Souza, 
da Cia. Leste Mineira е o Coronel Valente, 
dos pira-quedistas. 

39. |. Knippers BLACK, op. cil. р. 75-76. 
40. No dia 9 de setembro de 1963, o Co 
тот! Humberto Freire de Andrade, Se- 
cretário de Segurança Pública de Pernam- 
buco, denunciou 70 oficiais, em corta ao 
então Ministro da Guerra Gencral Jair 
Dantas Ribeiro, Vide O Estado de São 
Paulo, 8 de novembro de 1963. Para maio- 
res informações sobre o complexo IPES/ 
IBAD entre os militares, vide (а) O Estado 
de São Paulo, 19, 20 e 26 de julho de 1963; 
25 de oulubro e 7 de novembro de 1963. 
(b) Pedro Aleixo, na CPI sobre o IBAD. 


O Estado de São Paulo, 23 de outubro de 
1963. (c) Plinio de Abreu RAMOS. op. cif. 
p. 76. 


41. Após 1964, o General Nelson de Mel. 
lo tornou-se membro do grupo [inancciro 
SAFRA S.A. с diretor da Ericsson do Bre- 
sil. 


42. Outros membros desta rede eram os 
Tenentes-coronéis Soares de Souza. Hud 
son, Varela e Cunha; os Capitães Lamar. 
line (secretárioasisente da ADEP-Gua- 
nabara), Joaquim Afonso. Jaime Antunes 
Lamir, Heitor Lopes Caminha, Sardenberg 
(sobrinho do General da ESG Idálio Sar 
denberg. outro conspirador ativo), os Te- 
nentes José Carlos Amazonas. Clodoaldo 
e Borda. Alguns desses jovens tenentes 
passaram a pertencer à linha dura após 
1963. 

Outros oficiais ligados à rede IBAD/ 
ADEP cram o Marechal José Ignácio Ve 
rissimo, o Coronel Olympio Ferraz (да 
Polícia Militar de Pernambuco) Е o Tenen- 
te-coronel Reinaldo Saldanha da Gama, 
que se achava profundamente envolvido 
no tráfego de armas para a conspiração 
contra João Goulart. Vide М. BANDEI- 
RA. O governo .. op. cit. р. 128 « Jus 
tino Alves BASTOS. ор. cit. р. 33841. 


43. O Estado de São Paulo, 9 de novem- 


"bro de 1963. 


44. (а) |. W. ROWE. op. cit. V. И. p. 
11-12. (b) ]. W. Е. DULLES. Castello... 
op. cit. p. 309. 

45. A destruição dos Forças Armadas. 
Ар Democrática, março de 1962. Edito 
rial, que estabeleceu um padrão para mui- 
tos apelos semelhantes. 

46, Alguns dos oficiais de destaque da 
Cruzada Democrática eram os Generais 
Mamede, Golbery, Távora. José Sinval 
Monteiro Lundenberg. Sardenberg. Sizeno 
Sarmento. Ademar de Queiroz, Castello 
Branco, Ernesto Geisel e Orlando Geisel. 
Para verificar os nomes de outros mem. 
bros da Cruzada Democrática, vide (а) 
Nelson Werneck SODRE. Memórias de 
um soldado. Rio de Janeiro, Civilização 
Brasileira, 1967. p. 536. (b) ]. W. Р. DUL- 
LES. Unrest... op. cit. p. 34, 51. 

47, Desde margo de 1962, Ruy Gomes de 
Almeida avaliava os resultados do traba- 
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lho do IPES no setor militar, estabelecen: 
do uma comparação entre a rede IPES/ 
Militares e a Igreja. В. С. Almeida afir 
mou que a conira-reforma 40 comunismo 
só poderla ser realizada pelo IPES com a 
participação do Exército, o qual desempe- 
nharia um papel análogo ao da “Compa 
nhia de Jesus” que possuía duas fachadas, 
uma procurando prosélitos e a outra efeti- 
vamente conduzindo a “inquisição”, О 
IPES devido b sua natureza, poderia ape 
nas fazer proselitismo, enquanto que a de- 
monsiração de força ("a fogueira") só po 
deria advir dos militares. Ele observou que 
os militares que trabalhavam com o IPES 
eram “aproximadamente os mesmos desde 
o começo”, uma siluação que mudaria ra- 
pidamente à medida que o trabalho do 
complexo IPES/IBAD entre os militares 
começasse а produzir resultados. IPES CD, 
Rio. 27 de março de 1962 A necessidade 
de garantir o apoio crescente entre os mi 
litares lornou-se mais premente ao зе рег. 
ceber que |. Goulart estava “dia a dia 
consolidando sua posição dentro das For: 
ças Armadas e dos sindicatos”, enquanto 
o apoio do público a Leonel Brizola au- 
mentava. IPES CD, 4 de setembro de 
1962, Augusta Trajano de Azevedo Antu- 
nes. 


Em agosto de 1962. o aspecto militar 
da campanha do IPES foi analisado. Cán- 
dido Guinle de Paula Machado se referiu 
a “um novo fato, tal como o dispositivo 
militar". IPES CD. 7 de agosto de 1962. 
Ê imicressante notar que o General Со! 
Бегу, que não estava presente a essa reu- 
niño, justificou sum suséncia por estar 
“ocupado com os preparativos para a cri 
se de В de agosto de 1962”, quando a can- 
didatura de Santiago Dantas ao cargo de 
Primeiro Ministro seria rejeitada pelo blo 
co da ЛОР no Congresso. Pouco tempo 
depois, Augusto Trajano de Azevedo An- 
tunes se referiu à “Altitude das Forças Ar- 
madas", e bs “jogadas políticas prepara. 
das", Аш do IPES, 2 de outubro de 1962, 
Nessa sessão, o Gencral Golbery expan- 
diu suas olmervações sobre os preparativos 
do IPES para as eleições de 3 de outu. 
bro de 1962, bem como sobre o próximo 
plebiscito em janciro de 1963. 


48. T. SKIDMORE. ор. cit. p. 223-26, 
264-65, desenvolve a idéia de uma “rede 
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de conspirações militares”, Vido também 
(а) R. SCHNEIDER. ор. cit. p. 39-107. 
(b) |. STACCHINI, op. cit, Сар, 34 е 
principalmente 13. (e) Н. SILVA, op. cit. 
parte 3. 

49. Hernani D'Aguiar fornece uma lista 
de mais de 330 oficiais do Exército, de 
majores a generals de quatro estrelas, alb 
vos na conspiração conira |. Сом e 
pertencentes a essas três lendéncias prin: 
cipais. Ele fornece também listos de ofi. 
ciais da Marinha e da Aeronáutica que 
participaram ativamente do golpe, Herna 
ni D'AGUIAR. op. cit. p. 103-106, 

A lista referente по Exército se aseme 
lha, particularmente, a um “quem é quem" 
dos militares que ocuparam postos-chave 
na estrutura do Exército após 1964 с per- 
manecem até os dias de hoje. 

50. Ex-presidentes da ADESG стат lide 
res do IPES, tais como С. ]. Borghoff, J. 
Bchring de Mattos, Eudes de Souza Leão, 
João Nicolau Mader Gonçalves e Glycon 
de Paiva. 

51. Relatos parciais sobre o papel desem- 
penhado pela ESG с seus ativistas na cons 
piração contra João Goulart podem ser em- 
conirados In: (a) |. STACCHINI. op. си. 
cap. 13. (b) H. SILVA. op. cit. partes 3, 
4, 5. (с) А. STEPAN. op. cit. principal 
mente o capítulo 3, que é grandemente 
responsável pela atenção extraordinária 
dedicada pelos cientistas políticos à ESG. 
(d) Eliezer Rizzo de OLIVEIRA. As For 
ças Armadas: politica e ideologia no Bro 
sil, 1964-1969. Petrópolis, Editora Vozes, 
1976. Cap. 1. (e) |. W. Е. DULLES, Un 
rest... op. cit. p. 303-30. (f) |. W. Р. 
DULLES. Castello... op. cil. p. 263.384. 
No caso de J. W. Е. Dulles, seus relatos 
são fortemente solidários nos individuos e 
grupos que faziam porte da rede IPES/ 
ESG, os quais formaram a maloria dos 
seus entrevistados, Entretanto, seus iraba- 
lhos fornecem grande parie do material 
necessário а uma apreciação menos pas: 
sional das questões c problemas envolvi- 
dos, uma vez que cle se bastou foriemen- 
le em uma série de entrevistas com impor: 
tantes atores políticos no Brasil, em sua 
majoria envolvidos no complexo IPES/ 
IBAD. Todavia, falta ainda um relato рог. 





menorizado sobre o verdadeiro papel de- 
sempenhado pela ESG no golpe de 1964. 
42 А maioria desses jovens oficiais fazia 
parte também da ECEME. conforme foi 
mostrado anterormente. Os Coronéis Le: 
plane, Аугоза. М. D. Andrearzza e os Te- 
nentescorondis Walter. Pires e Caracas Li: 
nhares, particularmente, eram ligados ao 
Genera] А, С, Muricy. O General А, C. 
Muricy estava também ligado aos Gene- 
tais Cordeiro, Nelson de Mello è Ulhoa 
Cintra. 

Segundo o Gencral Muricy, o núcleo da 
conspiração incluia os Generais Costello 
Nranco, chefe do Estado-maior do Exérci- 
to, Costa ¢ Silva, pertencente no Departa- 
mento de Produção e Obras, Cordeiro de 
Farias с Ademar de Queiroz, ambos “de 
pijama”, Orlando Geisel, da diretoria do 
Departamento de Material de Engenharia 
e, mais ainda, os Generals Ernesto Gersel, 
Augusto César de Castro Moniz de Ara- 
gào, Mamede e Alfredo Souto Malan. Esse 
grupo crava ligado, segundo o General 
Muricy, no "General Golbery е seu gru- 
ро, o qual realizava no IPES, associado а 
nós, um trabalho intenso entre os empre: 
sirios do Rio e de São Paulo", 

Excetuando se o General Costa е Silva, 

esses oficiais estavam ligados ao estado- 
mator informal liderado pelo General Cas- 
tello Branco Vide Antônio Carlos da Silva 
MURICY. O destacamento Tiradentes € o 
Я de março de 1964. О Globo, 25 de mar- 
ço de 1979 p 67. 
$3 “Tudo o que fiz foi pedirlhes que 
deixassem de apoiar о governo. Eles não 
foram obrigados a se juntar a nós”. Mə 
rechal Cordeiro de Farias. Entrevista a R. 
A. Dreifuss. Rio de Janciro. 1976. 
H. Um relato de como o General Castel. 
lo Branco foi atraído рага a conspiração е 
a respeito das atividades do estado-maior 
informal pode ser encontrado In: T. W. F. 
DULLES, Castello op ci. р. 297.361. 
А afirmação de que o Generol Castello 
Branco ero associando do IPES fol feita pe: 
lo lider ipesiono Hélio Gomide em carta 
so General Fontoura, chefe do SNI, em 
18 de outubro de 1969. Arquivos do IPES, 
Alo. Vide Apéndice 5. 


39 J W. Е DULLES, Castello |. op. 
cl. р, 329, A rede IPES/ESG/IBAD ne 


cemitava de um lider superior в rivalida- 
des faccionárias € partidarias, respeitado 
dentro da hierarquia do Exército, suficien- 
temente moderado € legalista para acal- 
mar a ansiedade dos civis perante a con- 
tinuidade do Exército no poder, e que pu- 
desse resistir. devido a seu prestígio, à di- 
reita e aos tradicionalistas entre os mili 
lares. 

56. |. W. Р. DULLES Castello . op 
cil, p. 330. Deve ser observado que o pólo 
de concentração с o primeiro Quartel.GCe- 
neral desse grupo em 1." de abril de 1964 
localizava-se. segundo informações. по 
apartamento do ativista do IPES Edmun- 
do Falcão, no Rio de Janeiro. H. SILVA. 
op. си. р. 377. 

57, Outros oficiais que aderiram ao esta- 
do-maior foram o General Moniz de Ага- 
gão, o General Lundenberg, o Coronel 


Murilo Ferreira е o Tenente-coronel Ivan 
Mendes. 


58 Entre os membros desse grupo esta 
vam os Coronéis da Aeronáutica Haroldo 
Velloso, Teixeira Pinto, Lebré, Lenzinger, 
os Majores José Chaves Lameirão e Раш 
la Victor € os Majores бо Exército 
Luiz Mendes è Tarcisio Ferrea Н. 
D'AGUIAR. op. си. р 10. Para obter 
um relato pormenorizado das atividades 
dos extremistas de direita a parir de 
1954, vide |. PORTELLA. ор. си. р. 9-174, 
59. (a) |. W. Е. DULLES. Unrest... op. 
cit. р. 223. (b) Е. BRANCANTE In: Се 
neral Afourão .. op cit. р. 200. 

60. Roberto de Abreu Sodré. Depoimen: 
to a Luiz Viana Filho São Paulo. 28 de 
agosto de 1971. HACB 671/1. p. 19. Ar- 
quivos do Marechal Castello Branco. Co 
leção CPDOC Fundação Geqúlio Vargas. 
Rio de Janeiro. 

61. Н. D'AGUIAR. ор. си. р. 103. 


62. Н. SILVA. op. cit. p. 414-15. О pró 
prio jornal havia sido fundado, segundo 
os registros da Polícia do Estado da Gua: 
nabara, com o apoio do American and 
Foreign Power (Bond and Share Group), 
do qual o intelectual do IBAD Eugênio 
Gudin era diretor e das Listas Telefóni- 
cos Drasilciras. do líder do IPES Gilbert 
Huber Jr. Vide В. ROJAS. Estados Uni- 
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dos en Brasil. Santiago, Chile, Prensa La- 
linoamericana, 1965. p. 120. 


63. Para obter um relato das atividades 
dos troupiers, vide | PORTELLA. ор. 
cil. p. 58-173. О gencral Portella associa 
оз froupiers sos extremistas de dircita € 
relata seu “entendimento” com a ESO. 
Vide também (a) |. STACCHINI. ор. си. 
(b) Н. D'AGUIAR. op. cit. (с) |. А. BAS- 
TOS. op. си (d) C. L. GUEDES. op. си. 
(c) О. MOURÃO Filho. op. cit. 


64. (а) А. STEPAN. op. cit. p. 227. (bl 
Entrevista de Paulo Guerra a R. А Drei- 
fuss. Brasília. julho de 1976. Para obter 
um relato do papel desempenhado pelo 
General |. A. Bastos, vide Justino Alves 
BASTOS. op. cit. Vide também |. PAGE. 
The revolution that. never was: noriheast 
Brazil 1955-1964. М. York. Grossman Ри. 
blishers, 1972, р. 190-97. 


65. Н. SILVA. op. си. р, 293-409. 


66, Entrevista de Paulo Guerra а В. А. 
Dreifuss, Brasília, julho de 1976. 


67. Vide |. A. BASTOS. op. си. р. 335. 
41. 


68. (а) Eurico DUARTE. 32 mais 32, 
igual а 64. In: А. DINES. Os idos op 


cil. p. 148. ib) Н. D'AGUIAR. ор cit. р. 


147. 


69. (a) А. STEPAN. op cit. p. 227. (b) 
1. PORTELLA. op. си p. 129. 


70. Е interessante observar que Petrópo 
lis foi um dos pontos<have para a arti 
culação do aspecto militar da campanha. 
Grande número de oficiais de alta paten- 
te possuía casas de verancio naquela e» 
tància de montanha, a uma hora de via 
gem do Rio, o que a tomava um local 
perfeito para reuniões. Um ponto central 
dessas reuniões cra a casa do [шт Amò 
nio Neder, onde os Generais Nelson de 
Mello, Cordeiro de Farias, o Marechal De. 
nys, os Almirante» 5. Heck, Rademaker, 
Vampré, Mello Baptista, Levy Aarão Reis, 
o Brigadeiro Márcio de Souza е Mello, о 
General Mourão Filho с muitos oulros co 
ordenavam seus esforços. 

No edifício onde o Juiz Neder tinha seu 
apartamento, o Edifício Centenário, mora. 
vam o Marechal Denys, o Brigadeiro 
Eduardo Gomes с o jurista Francisco 
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Campos, que era um conspirador alivo. Na 
mesma vizinhança moravam o Almirante 
S. Heck с o Brigadeiro Grun Moss. Vide 
Н. STACCHINI. op. cit. p. 191. 

71. (a) Telegrama da CIA — Ref. N, 
86 659. Cópia parcialmente censurada. Re. 
latóno М. TDCS 3/542.606: Planos de gru 
pos militares dirigidos pelo General Amau 
ri Krucl, Ministro da Guerra, o Marechal 
Odilio Denys, o General Nelson de Mello 
€ outros, para discutir planos visando a 
um golpe contra o governo. 15 dc margo 
de 1963. Arquivos ТЕК, NSF. Messe gru 
po estavam também um almirante e dois 
gencrais da Força Aérea Brasileira não 
mencionados no relatório. 


72. Telegrama da CJA-TDCS 3/545.753, 
30 de abril de 1963. Ref. 28863. Arquivos 
JFK. NSF. O General Mourão Filho com 
vidou o Almirante Heck para coligar ш 
forças, com que o último concordou. Os 
Almirantes S. Heck e Mário Cavalcanti 
procuraram um grupo de capitães para se 
unirem ao General Mourão Filho, 

Outro telegrama observa que “esa é 
uma das várias conspirações anti-Goulart 
que parecem estar se desenvolvendo”. Te 
legrama зо Departamento do Estado envia 
do pelo Embaixador L. Gordon. Controle 
18462, 23 de maio de 1963. nº 2275. Ar 
quivos JFK, NSF. 


73. Marechal O. Denys, citado em: Jf. С. 
de Oliveira TORRES. op. сй. p. 225-30. 


74. A campanha do General Mourão Fi 
lho pode ser reconstruída ¢ a importância 
de suas atividades avaliada, reunindose 
as informações fornecidas In: (a) MOU- 
RAO Filho op. cit. (b) |. PORTELLA. 
op cit. (c) 1. STACCHINL op. си. (d) 
H. SILVA op. cit. (e) C. L. GUEDES. 
ор cit (f) 1. М. Е. DULLES. Unrest... 
ор. cit. p. 301.37. 


75. O enfoque central das atividades do 
General Mourão Filho obedece a uma sé- 
ric dc razões Sua campanha tem sido am- 
plamente discutida e documentada, um fa- 
tor muito importante em uma área de 
pesquisa muito difícil. А campanha do Ge 
neral Mourão Filho, reconstituída a par. 
tir de uma série de relatos individuais, 
fornece uma visão valiosa da forma obli- 
qua através da qual o complexo IPES/ 
IBAD atuou entre os militares, Além dis 


so, а campanha do Gencral Mourão Filho 
apresenta um perfil das interações entres 
civis e militares c, mais que isso, do papel 
proeminente desempenhado pelos líderes е 
ativistas do complexo IPES/IBAD. 


76. (a) Н. SILVA. op. cit. p. 205-206. 
(b) O. MOURÃO Filho. op. си. p. 30-31. 
O General Penha Brasil havia sido mem- 
bro da Comissão Mista Brasil-Esiados 
Unidos. 

77. O. MOURÃO Filho. ор. си. р. 116. 
78. О. MOURAO Filho. op. cit. p. 30-31. 


79. O. MOURÃO Filho. ор. cit. р. 111. 
335. 

80. O. MOURÃO Filho. op. си. р. 47. 
#1. Е. BONES. ор. cit p. 20. 

82. Américo Oswaldo Campiglia era dire- 
tor da Cia. Sul-Americana de Investimen- 
tos, Créditos е Financiamentos (Marcos 
Gasparian), Cia. Nacional de Equipamen- 
tos Elétricos — EQUIEL, Perfumaria Sams 
Dar SA., Fiação Brasileira de Rayon SA. 
(Francisco Matarazzo/Snia-Viscosa — lė 
lia/Len & Co's Bank — Suíga), Indüstria 
de Bebidas Cinzano SA, Cimento Santa 
Rita ЗА. (Principe Álvaro Orleans Bour- 
bon e Coburgo/Dolphin Shipping Co. — 
Panamá) e do Banco Francés e Brasileiro 
S.A. Ele era também uma figura pública 
да UDN, 


83. H. SILVA, op. cit. p. 248. 


B4. (a) A. STEPAN. op. cit. p. 97. (b) 
IPES CE, 8 de junho de 1962: "no me 
mento da crise, o que falla geralmente é 
о apoio aos homens с às boas idéias", На. 
rold Polland e Glycon de Paiva, 


85. Н. SILVA. op. cit, p. 249, 


86, Paulo Egydio Martins era diretor da 
Cia. Geral de Minas (Fomília Byngton-Al- 
berto Torres Fo.), Union Carbide, Cia. de 
Desenvolvimento de Indústrias Minerais 
— CODIM (Union Carbide), Fios e Ca 
bos Plásticos do Brasil (Anaconda Mi- 
ming/ALCOA), Produtos Elétricos Brasi- 
leiros S.A. (Familia Byngton/Naguib МІ: 
тіога [ойо McDowell Leite de Castro), Al: 
сотах — Cla, Mincirú de Alumínio 
(Aluminium Co), Tiet S.A. de Crédito 
imobiliário, Cla. Federal do Comércio, 
Indústria e Engenharia, Cia. Comercial Ad- 





ministradora Ponta da Praia, Cia. Comér- 
cio е Participações СОРАН. Cia. Comer- 
cial e Administradora Macuco, INDUSEG 
(L. D. Villares). 


87. Jornal do Brasil, 22 de dezembro de 
1976. p. 4. 


88. Foi no final de 1961, ou no início de 
1962, que o Almirante Heck também tra- 
vou conhecimento com o Embaixador 
Gordon, encontro esse planejado a pedido 
do Almirante. O Almirante Heck infor- 
mou so Embaixador L. Gordon que “um 
grande número de civis e militares estava 
organizando um golpe contra João Gou- 
lart". O Almirante Heck disse ao Embai- 
xador L. Gordon que não estava solici- 
tando ajuda aos Estados Unidos, mas de- 
sejava mantêlo informado. Ele acrescen- 
lou que "um dia desses nós agiremos, c 
espero que quando isso acontecer, os Es 
tados Unidos nào fiquem indiferentes”, ci- 
tação em P. PARKER. op. си. p. 267. Vi- 
de também ]. W. F. DULLES. Unrest... 
ор. cit. p. 324. 


89. |. STACCHINL op. cit. p. 15. A res 
posta de ]. Mesquita Filho pode ser em 
contrada ст f. STACCHINI. op. cit. p. 
16-8. É interessante observar que, entre a3 
afirmações de ]. Mesquita Filho, ele su- 
geriu que os nomes de Lucas Lopes, do 
Senador Mem de Sá, de Milton Campos, 
Dario de Almeida Magalhães, О. Marcon- 
des Ferrar, General Macedo Soares, Ro- 
berto Campos e Prado Kelly deveriim ser 
considerados para o governo futuro. Exce- 
tuando-se Lucas Lopes, diretor da Hanna 
Mining e Prado Kelly, todos esses empre: 
sários é tecnoempresários ligados ao com. 
plexo IPES/IBAD tornaram-se membros 
da administração pós-1964, |. Mesquita Fi. 
lho preparou também com Vicente Rao, 
advogado ligado à Hanna Mining Co, о 
rascunho de um Ato Institucional. 

Os oficinis que davam cobertura àque- 
les que foram para São Paulo haviam pre- 
parado um documento denominado Rejle- 
xüo ou coniribuigao para orientar û con 
cepção estratégica de uma repressão efi- 
ciente do movimento subversivo que esta- 
va sendo preparado pela esquerda no Bra 
sil. Nesse documento, o General Ulhoa 
Cintra, o General Cordeiro de Farias, o 
Marechal Denys e outros delinearam рог. 
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—— эы а. 





menoritadamente as características de um 
posível movimento subversivo em 1962 c 
recomendaram uma estratégia geral para 


fazer oposição a ele. Entre essas medidas ` 


estava a seguinte: a indicação de um 
“chefe enérgico” para comandar а 5^ Re 
gilo Militar, regiaochave com bases no 
Paraná, Muito convenientemente, o Gene- 
ral Emeito Geisel foi indicado para o pos 
to. Vide também (a) |. STACCHINI. op. 
cif. р. 4550, (b) T. SKIDMORE. op. си. 
p. 224-25, 


90. A. TAVORA. 1º de abril... op. cit 
p. 95. 

91. (a) H. SILVA. op. cit. p. 251. (b) As 
pectos da industrialização brasileira. São 
Paulo, Instituto Roberto Simonsen, 1969, 
p. 97.8. 

92. H. SILVA. op. си. p. 252. 


93. O. MOURAO Filho. op. cit. p. 188. 


94. (a) H. SILVA. op. ей. р. 250, 267. 


(b) E. DUARTE. op. cit. p. 140. 

95. E. DUARTE. op. cit. p. 149. 

96. (а) H. SILVA. ор. си. p. 217-18. (b) 
97. (a) Н. SILVA. op. cit. p. 220-21. (b) 
| PORTELLA. op. cit. p. 47. (c) C. L. 
GUEDES. op. cit. p. 110, 

98. O. MOURÃO Filho. op. си. p. 126. 
99. О. MOURÃO Filho. op. сй. p. 130, 
164. 

100. О. MOURÃO Filho. op. си. р. 125. 
101. до Meneghetti era o proprietário 
da Fábrica de Celulose e Papel SA. 

102. |. W. Е. DULLES. Castello... op. 
cil. p. 333. 

O Coronel Barcelos viria a coordenar, 
mais tarde, o movimento subvenivo denm- 
tro da Brigada de Polícia, de Идо Mene- 
ghetti, que зе tornou governador do Rio 
Grande do Sul em 1962. Vide O. MOU. 
RÃO Filho, op. cit. р. 164. 

103. Dutra dirigia a Expansul — Cio. de 
Financiamento e Crédito à Produção, po 
derosa companhia de crédito e investimen- 
to no Rio Grande do Sul. 

104. (a) D. KRIEGER. Desde as mis 
s0es... saudades, lulas, esperonços. Rio de 
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lanciro, T. Olympio, 1976. p. 164. (b) O. 
MOURAO Filho. op. cit. p, 207. 

105. O. MOURÃO Filho. op. cit. р. 111, 
335. 


ege О. MOURÃO Filho. op. cil. р. 151. 
107. О. MOURAO Filho. ор. cit. p. 140, 
108. A projecáo da Frente Patriótica Ci- 
vil-Militar, liderada pelo próprio Almiran- 
te Heck, resultou em outra manobra di. 
versionista, А frente tentou se envolver no 
movimento subversivo ou pelo menos neu. 
tralizar os elementos nacionalistas das For. 
ças Armadas. Esses nacionalistas eram 
principalmente oficiais mais jovens cujos 
pontos de vista não coincidiam com a dou- 
trina sócio-cconómica da ESG e que não 
aprovavam а “politização” de certos oli- 
ciais. Os oficiais mais jovens não confia 
vam nos militares mais velhos que haviam 
adquirido características “demasiadamente 
civis", aqueles denominados "híbridos" ou 
“anfíbios”, com sus dualidade de papéis 
como militares e políticos ou empresários. 
E fato altamente significativo o lider do 
IPES Octávio Marcondes Ferraz haver к 
aliado ao Almirante НЕСК е ao seu te 
nenle, Coronel Astrogildo Correia, do 
IBAD, dirigente da Promotion S.A., no Ac 
roporto de Congonhas em São Paulo, a 7 
de agosto de 1963, para o langamento da 
Frente. Vicram também com o Almiran- 
te Heck o Almirante Edir Dias de Carve- 
lho Rocha, o Coronel José Anchicila Paz, 
ex-integralista, o Capitão Carvalho Costa 
ео Tenente Pedro Leamar. (a) O Estado 
de São Paulo, 8 de agosio de 1963. (b) 
Oliveiros 5. FERREIRA. Аз forças arma- 
das e o desafio da revolução. Rio de Jo- 
neiro, САО, 1964. O, S. Ferreira, profes- 
sor de política da Universidade de São 
Paulo е um dos mais proeminentes colu- 
nistas de О Estodo de São Paulo, era mem- 
bro ativo da Frente Patriótica. Vide tam: 
bém |. STACCHINI. op. cit. p. 20-2, рь 
ra conhecer o que a Frente Patriótica cha: 
mava de "Os Dez Mandamentos”, o fun: 
damento de scu programa. 


109. C. CARNEIRO. op. cit. p. 562. 


110, O. MOURÃO Filho. op. cit. p. 177. 
78. 


111. (a) Luiz Cláudio CUNHA. O diário 
de Mourão Filho. Coojornal. Porio Alegre, 
abril de 1978. (b) O. MOURÃO Filho. op. 
cit. р, 181-82. 

112, О. MOURÃO Filho. op. cit. p. 199, 
113. О. MOURÃO Filho. op. cit. p. 172, 
114, H. SILVA. op. си. р. 228. 

115. Н. SILVA ор. си. р. 252, 378. 


16 P. SCHMITTER. Interest, conflict 
and political change in Brazil. Stanford, 
California Univ. Press, 1971. p. 360. 

117. E. BRANCANTE. Relatório do es 
tado-maior civil de Sáo Paulo. Citado em: 
О MOURÃO Filho op. cit. p. 200. Para 
obter uma descrição da ação dos líderes 
estudantis e dos líderes dos Trabalhado- 
res Católicos vide capítulos VI e VII, O 
Coronel Armando de Oliveira foi indica- 
do para a posição de chefia da segurança 
de São Paulo, pelo comando encarregado 
dos preparativos do golpe. Vide Quem é 
quem no Brasil, São Paulo, Sociedade Bra- 
sileira de Expansão Comercial Ltda., 1967. 
V. 9. р. 20. 


118, Na área de São Paulo, o General 
Barreto tinha o apoio dos Coronéis Sebas- 
tido Amaral, José Silva Prado, Octávio, 
Arlindo e de vários outros oficiais da 
Força Pública que já haviam sido coman- 
dados por cle. O General Menna Barreto 
também assegurou o apoio do Comandan- 
№ da Força Pública de São Paulo General 
lodo Franco Pontes. (a) E. BRANCANTE. 
op. cil. p. 200-201. (b) Relatório da CIA: 
Planos do General Olympio Mourão Filho 
para derrubar а administração do Presi- 
dente Goulart, 29 de abril de 1963. TDCS 
3/546.074. Documento parcialmente censu- 
rado. Arquivos JFK, NSF. 


119. E. BRANCANTE. ор. cil. p. 205.6. 


120. E. BRANCANTE. op. cit. p. 202. Е 
interessante observar que Persival de Oli- 
veira с Ricardo Valente se envolveram em 
razão de “seu conhecimento especializado 
de lécnicas comunistas”. 

121. H. SILVA. op. си. р. 252. Vicente 
Mammana Neto cra diretor da CIMA — 
Cia. Industrial de Material Automobilísti- 
со. Sérgio Barbosa Ferraz cra director da 
INDUSVAL SA. Corretora de Títulos e 
Valores. Eduardo Levy ста um dos dire- 


lores da Editora Gazeta Mercantil S.A. e 
de Praias Paulistas S.A.. José Ely Viana 
Coutinho ecra um dos diretores da Orbita- 
gem de Pneus Monicap S.A. 

122, E. DUARTE. op. cit. p. 129. 


123. E. BRANCANTE. op. cit. p. 215. O 
Instituto de Engenharia, sediado em São 
Paulo e representado por André Telles de 
Mattos, tinha outra função dentro da es- 
tratégia do General Agostinho Cortes. Os 
engenheiros receberam a incumbência de 
colocar pessoa] nos serviços públicos de 
São Paulo (abastecimento de água, eletri- 
cidade e pás), assumindo o comando da 
administração João Goulart, assim que o 
golpe fosse desfechado. 


124, |. W. F. DULLES. Unrest... p. 258. 


125. O know-how de 64 usado no Chile 
em 7%. [sto É (123), 2 de maio de 1979. 


126. Entre as brochuras enviadas a Drum: 
mond pela CIA, estavam: China: commu- 
nists in perspective, de А. Doak ВАК. 
NETT, The political war: the arm of in- 
ternational communism, de Suzanne LA. 
BIN, UNE: instrumento de subversão, 
sendo todos esses livros distribuídos pe- 
lo IPES conforme o Apéndice L. А. 1. 
LANGGUTH. op. си. р. 89-90. 

127. Н. SILVA. ор. cit. р. 229. 


128. Antes que as tropas alingissem o Sí- 
tio Alegre, trés caminhões carregados de 
armas escaparam, sob o comando de Paulo 
Galvão. Jornal do Brasil, 6 de novembro 
de 1977 (Caderno especial). 

A caçada aos depósitos de armas, во 
contrabando de armas е a campos de irei- 
namento de civis no manejo de armas de 
fogo serviu também para desviar a alen- 
ção dos serviços de informação e do dis 
positivo militar de |]. Goulart, enquanto a 
ameaça real provinha de dentro das pró 
prias Forças Armadas. 

129. M. BANDEIRA. Presença... ор. 
cit, p. 126-28. 


130. H. SILVA. op. cit. p. 257.58. 


131. Jean Marc Von der Weid, que mais 
tarde sc tornou presidente da Uniáo Na- 
cional dos Estudantes, relembrou que em 
1964, ainda adolescente, havia sido recru- 
tado para servir em um dos vários grupos 
armados. organizados pela administração 
da Light S.A., da qual seu tio era um dos 
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diretores, para polar Lacerda. Jean Marc 
foi destacado para o palácio do governa- 
dor С. Lacerda na noite do desfecho do 
golpe. Seu grupo possuía submetralhado- 
ras, mas não possuía munições até a che- 
gsda de uma limusine negra. O assento 
trasciro havia sido removido e em seu № 
gar estavam embalagens que pareciam 
caixões, cheias de munições O homem 
que desembarcou е começou a distribuir 
a munição falava inglés. Entrevista de |. 
М. Von der Мей a К. A. Dreifuss em 
Paris, setembro de 1978. |. Knippers 
BLACK. op си. p. 64.9. 


132. (a) M. BANDEIRA. О governo .. 
ор. cil. p. 128-29. (b) O Estado de São 
Paulo, 7 de novembro de 1965. Alberto 
Pereira da Silva ста vice-presidente da Cia. 
de Cimento Portland Barroso. da Cia de 
Cimento Portland Mossoró. da Cia de Ci 
mento Portland Paraíso c era ligado à 
Cia. Nacional de Estamparia c à Empre- 
ва Granja Paraíso. O líder do IPES, Paulo 
Mário Freire, ста diretor dessas empresa. 
133. (a) Telegrama enviado во Departs 
mento de Estado pelo Embaixador Lin- 
coln Gordon. М, AID 58&NDS, 12 de ou 
tubro de 1963, (b) Telegrama enviado ao 
Departamento de Estado por Gordon 
Mein, 19 de setembro de 1967, Arquivos 
JFK, NSF. Versão parcialmente censura 
da. Gordon Mein foi morto, anos mais 
tarde, nas guerrilhas па Guatemala. 


134. M. BANDEIRA. Presença... ор. 
cit. р. 161. 


135. (а) M. BANDEIRA, Presença .. op. 
cit. р. 124-25. (b) |. Knippers BLACK. ор. 
cil. p. 85. (с) |. PAGE. op. си. p. 190-97. 
Em outras regiões do país, particularmen- 
te no Nordeste, empresário е latifundiá- 
rios mobilizaram exércitos particulares, 
Em Alagoas, sob в supervisão do Secretá- 
rlo de Segurança Coronel joão Mendonça, 
foi formada uma iropa de 10.000 homens, 
ircinados para sabolagem e guerrilha. Or- 
ganizações semelhantes apareceram nas 
demais áreas do Nordeste e no Centrosul 
do Estado de Goiás. Em Pernambuco, os 
conspiradores (oram liderados pela Fe 
deração dos Indústrias, onde o IPES es 
tabelecera suas bases е onde Cid Sampaio 
era especialmente ativo. Entrevista com 
Paulo Guerra, Brasília, julho de 1976. 
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136. Segundo Paulo Schilling, o General 
Pery Bevilacqua foi "conquistado para n 
cousa democrática" pelo IBAD e o IPES. 
Paulo SCHILLING. Como se coloca a di- 
reita no poder. São Paulo, Global Ed, 
1979. p. 238. 


137. (a) Relatório da CIA. Planos do se- 
tor civil de São Paulo no movimento para 
derrubar а administracao João Goulart. 
TDCS 3/548, 654. 24 de maio de 1963, Ar- 
quivos JFK, NSF. Cópia parcialmente cen- 
surada. (b) Jornal do Brasil, 6 de novem- 
bro de 1977 (Caderno especial). 


138. E. BRANCANTE. op. си. p. 199. О 
Coronel José Canavó Filho, excomandan- 
te da Força Pública, a milícia estadual de 
São Paulo, afirmou que através de finan: 
ciamento clandestino pela indústria priva 
da, a milícia estadual recebeu verbas e ar 
sistência técnica para fabricar suas pró 
prias armas antitanque, granadas de mão, 
explosivos e alguns pequenos foguetes. А. 
STEPAN. The military... ор. cit. p. 200. 


139. О governador de São Paulo Adhe- 
mar de Barros, também líder do PSP, es 
tava, conforme menção anterior, profunda- 
mente envolvido na conspiração. O apoio 
do líder da UDN Roberto de Abreu Sodré 
fora também garantido. Ele possuía fortes 
laços políticos com os líderes da UDN Car- 
los Lacerda e Júlio de Mesquita Filho e 
era presidente da Assembléin Legislativa 
do Estado de São Paulo. Através do apoio 
de Abreu Sodré, do líder do IPES Rafael 
Noschese, de Herbert Levy e outros líde- 
res da UDN, os diretórios distrital e те 
tropolitano da UDN [oram coordenados 
com o movimento civil-militar. No caso 
específico de Abreu Sodré, ele se encon- 
irava envolvido na conspiração contra J- 
Goulart desde dezembro de 1962. 

Ao final daquele ano, Abreu Sodré 
manteve um encontro secreto com Carlos 
Lacerda, no qual foi iniciado o plancja- 
mento de um movimento que culminaria 
em um golpe militar contra o governo. Se- 
gundo Abreu Sodré, o Morechal Duira foi 
projelado como figura-chave na realização 
do golpe, contando com o apoio do Ма. 
rechal Teixeira Lot, o excandidato do 
PSD à presidência de república. Telegra- 
ma da CIA; “Provável tentativa dos con- 


ira Presidente João Goulari". TDCS Y 
$31, 654, В de dezembro de 1962, Arqui: 
vos |FK. Сёрш parcialmente censurada, 


140. О fenômeno de indivíduos possuí 
rem ligações com clubes sociais de clite с 
com grupos de consenso € interesse da 
classe alia, como parte da irama da he: 
gemonia de classe, foi estudado por John 
SONQUIST & Tom KOENIG — Ехаті: 
ning corporale interconnections through 
interlocking directorates. In: BURNS, 
Tom R. ed Power and control: social 
siruclures and their transformation. Sage 
Studies in International Sociology, 1976. 
n. 6. p. 53-83. 


141. (a) E. BRANCANTE. ор. ell. p. 
202. (b) |. W. Е. DULLES. Unrest op 
cil. p. 243. (c) Entrevista com os líderes 
do IPES Luiz Werneck e Flávio Galvão, 
ambos colunistas de O Estado de São 
Paulo. 


142. Wadi Helou, como muitos dos diri. 
gentes de clubes do Rio, São Paulo e Belo 
Horizonte, сга ele próprio um empresário. 
Ele era diretor de Chocolates Dizioli S.A. 
143. E. BRANCANTE, op. cit, p. 206. 

144. E. BRANCANTE. Op, cif. p. 205. 

145. E. BRANCANTE, op. cit. p. 204-5. 
Luiz Nardi era um dos diretores da Meyer 
Chemical Co. do Brasil Ind. Farmacéutica. 
Jayme Loureiro F. era director da Casa 
Martins Costa S.A. Tecidos, do Banco Co 
mercial do Estado de São Paulo e da Cia. 
Agricola e Mercantil Jayme Loureiro FS. 


146. (a) J. W. Е, DULLES. Unrest... op. 
cit. p. 224, (b) H. SILVA. ор. cil. p. 249. 
147, O General Ivanhoé Martins foi o 
responsável pelo recrutamento de oulros 
oficinis na região de São Paulo juntamen- 
te com o General Ramiro Gorreta ]r., co 
mandante da 2º Divisão de Artilharin de 
São Paulo. Vide M. BANDEIRA, О Go- 
verno... op. cit, p. 128. 

148. H. SILVA, op. cit. p. 250. Com Jú. 
Но de Mesquita Filho, ogia um grupo de 
colunistas de O Estado de São Paulo, en- 
tre eles Flávio Galvão Luiz Werneck, João 
Adelino Prado Neto, Gastão Mesquita € 
Oliveiros S. Ferreira da Frente Patriótica, 
Vide também P. SIEKMAN, op. cit, e f 
STACCHINI. op. cit. p. 12, 


149. O. MOURAO Filho. op. cit. p. 86. 
H. SILVA. ор, cil. p. 23536, 


150. Nelson Abdo era um dos diretores 
da Darca Artigos para Cabeleireiros S.A. 
Aziz Calfat ста diretor da Téxtil Gabriel 
Calfat SA. Demétrio Calfat ста diretor 
"i CODECA — Cotonifício Demétrio Cal- 
at S.A. 


151. E. BRANCANTE. op. cit. p. 207.8. 


152. (a) Planos de elementos conservado- 
res civis e militares para derrubar a ad- 
ministração [ойо Goulart se o Congresso 
for obrigado a Jechor. Relatório da CIA. 
TDCS 3/548, 655. 24 de maio de 1963. Ar- 
quivos JFK. (b) Relatório da CIA. TDCS 
3/546, 074, de 29 de abril de 1965, Ar- 
quivos JFK (cópia parcialmente censura 
da). Nesse relatório, atribuiu-se ao Gene- 
ral Mourão Filho a afirmação de que o 
golpe era inevitável por não haver пе 
nhum indício de que a situação política 
melhoraria, e mesmo que não houvesse ne- 
nhuma providência de João Goulart para 
fechar o Congresso, o planejamento do 
golpe continuaria sem data prevista. 


153. (a) E. BRANCANTE. op cit. p. 200 
(b) O. MOURÃO Filho. ep. си. p. 1%. О 
General Mourão Filho estava também es 
tabelecendo ligações com os conspiradores 
da Bahia através do Coronel Anchicita 
Paz, da Frente Patriótica, e através de 
joão Ravache. Desde abril de 1963, as li- 
gações do General Mourão Filho no Рага 
ná colocaram-no em contacto com o Се 
neral Ernesto Geisel e através de frequen- 
tes viagens ao Rio, com os Generais Cor- 
deiro de Farias. Nelson de Mello, o Almi- 
rante Heck e o Marechal Denys. Suas li- 
gações com os alivistas do Rio foram tam- 
bém mantidas através de Carlos Eduardo 
D'Alamo Lousada, que trabalhava como 
secretário do grupo do Almirante Heck. 


154, Unidades militares das cidades do 
Estado de São Paulo citadas a seguir 
apolaram o golpe na medida indicada: 
apoio total de unidades de artilharia em 
Jundiaí, dos oficiais exceto o comandante 
de unidades de tanques leves em Campi: 
nas, de unidades antiaéreos е de artilharia 
em Quintuúno, de unidades de cavalario 
mecanizada em Pirassununga, apoio do 
batalhão único em Lins, de oficiais da Ас. 
ronáutica na Base Aérea de Cumbica, € 
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apoio de baterias costeiras em Santos. Ao 
comandante do 11 Exército, Pery Bevilac- 
qua, não havia sido solicitado apoiar о 
plano. Relatório da СТА. TDCS 3/548, 
655, de 27 de таю de 1965, Arquivos 
JFK. 

155. No setor civil, os seguintes grupos, 
instituições e organizações eram ativos: 
clubes desportivos. estudantes de Direito 
e Engenharia, contactos nos jornais O Es 
todo de São Paulo, Folha de São Paulo € 
Diário de Sao Paulo, grupos democráticos 
trabalhistas, tais como os Círculos Operá- 
rios Católicos. a Federação das Indústrias 
de São Paulo, a Associação Comercial de 
São Paulo. a associação Rural FARESP e 
в Federação das Amociações do Estado de 
São Paulo. Além diso, uma rede de rádio 
amadores estava sendo organizada, assim 
como unidades civis paramilitares em zro 
nas rurais. Mais ainda, estavam sendo ado 
tadas medidas de conirasabotagem para 
ocupar € proteger utilidades públicas e 
privadas no caso de o movimento golpista 
ser deflagrado. Ao mesmo tempo, dentro 
da cidade de São Paulo, eram realizados 
recrutamentos de vizinhança, em uma ten- 
taliva de organizar forças em bairros da 
cidade, А infraestrutura do IPES de São 
Paulo se achava totalmente envolvida. 


156. Сама de Manoel Linhares de Lacer- 
da, Brasília, 30 de abril de 1964, solici 
tando audiència com o Presidente Castello 
Branco. Caixa 42P-1, Lista N. 6, Item 2165, 
Arquivo de Luiz Viana Filho, Rio de |» 
neiro, 

157, Relatório da CIA TDCS 5/548, 655, 
de 24 de maio de 1963, Arquivos JFK. Es 
se relatório observava que faltavam deta- 
lhes completos sobre a situação no | Exér- 
cito, uma vez que os organizadores па 
Guanabara não se encontravam sob a ju- 
risdição de São Paulo, como estavam оз 
demais Estados acima mencionados. 

158. C. Lacerda estivera envolvido pela 
estratégia do IPES desde 05 primeiros dias 
da campanha eleitoral de 1962 e, além dis 
so, alravés de seus aliados politicos, os li- 
deres e ativistas do complexo IPES/IBAD, 
Guilherme Borgholl, Dario de Almeida 
Magalhães, Sandra Cavalcanti, Armando 
Falcão e Júlio de Mesquita Filho, С. La- 
cerda era também aliado político de [osé 
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Cândido Moreira de Souza, seu exSecre 
tário da Agricultura е antigo companhci- 
го de conspiração do Clube da Lanterna. 
José Cândido Moreira de Souza era, além 
disso, irmão do lider do IPES. José Luiz 
Moreira de Souza, cujo cunhado, o Gene 
ral Alfonso de Albuquerque Lima, ста 
também ligado а C. Lacerda desde os tem- 
pos de conspiração do Clube da Lanterna. 
O lider do PSD. Armando Falcão, tam 
bém ativista do IPES, trabalhou como elo 
entre а ala direita de seu partido e С. Ls 
cerda, que сга personagem de proeminém- 
cia nacional da UDN. C. Lacerda ligou-se 
também a Juscelino Kubitschek е à cen 
tro«squerda do PSD, através de Mário 
Carneiro. O próprio Kubitschek tinha co 
mo seus homens de ligação no IPES o em 
presário e poeta Augusto Frederico Sch- 
midi e Oswaldo Maia Penido, seu ex-chefe 
da Casa Civil, bem como o General Nel- 
son de Mello, seu ex-chefe da Casa Mili- 
lar е o General Cordeiro de Farias, O 
qual era ligado зо próprio PSD. Vide 
Cláudio Mello e SOUZA, O vizinho do 
presidente, In: A. DINES. Os idos... op. 
єн. р. 169, 


159. O. MOURÃO Filho. op. cit. p. 217, 
283. 


160. (a) С. L. GUEDES. ор. си. р. 152. 
53. (b) IPES CE, Rio, 12 de junho de 


1962. (с) IPES CE, Rio, 2 de outubro de 
1962. 


161. С. L. GUEDES. op. cit. р. 147.52. 
162. O. MOURÃO Filho. op. cit. p. 186. 


163. O. MOURÃO Filho. op. cit. "s 190. 
91. 


164. E. BRANCANTE. op. cit. p. 22223. 


165. О Tenentecoronel Resicel ligou-se 
também a Abreu Sodré e Herbert Levy. 
(a) Cláudio Mello e SOUZA. op. cit. p. 
169. (b) Herbert LEVY. O Globo, 17 de 
janeiro de 1977. Após o afastamento do 
General Pery Bevilacqua do comando do 
11 Exército e sua substituição pelo Gene- 
ral Amaury Krucl, o Tenente-Coronel Res- 
teel foi transferido para o Ию de Janeiro, 
para o gabinete do Estado-Malor das For. 
ças Armadas. Ele tornouse спо o ele. 
mento de ligação entre as articulações mili. 
tares no Rio e São Paulo organizadas pela 
rede IPES/ESG, 


166. Е. BRANCANTE. op. cil. p. 223-26. 


167. As unidades do Tenente-coronel Rer 
teel deviam, entre outras tarefas, fornecer 
informações pormenorizadas so estado 
maior militar sobre a região e preparo do 
terreno para ação ofensiva e defensiva, 
Eles estavam à procura de esconderijos © 
de locais propícios para a montagem de 
depósitos secretos de munição, uniformes 
e alimentos. Um desses locais era a Fa 
senda Noschese, pertencente ao líder do 
IPES de São Paulo, Ralacl Noschese, Vi 
de |. PORTELLA. op. cit. р 72. 


168. Quando a erupção do golpe foi fi. 
nalmente anunciada с publicamente apoia- 
da pelo governador de São Paulo Adhe- 
mar de Barros, сіс tinha a seu lado os Ge- 
nerais Cordeiro de Forios е Nelson de 
Mello, que acompanhavam de репо os 
acontecimentos. Sobre o envolvimento do 
General Kruel, vide J. PORTELLA. op. 
cit. р. 127-29, 

169. Н. SILVA. op. си. p. 378-81. 

170. Telegrama da CIA: Acontecimentos 
posteriores no planejamento do golpe do 
General Mourão Filho — TDCS 3/555.784 
— Ref. 95836 — 8 de agosto de 1965, Аг. 
quivos ]FK, NSF. 

171. J. PORTELLA. op. cit. p. 129. 


172. O líder da UDN Јом de Magalháes 
Pinto estivera ligado à conspiração desde 
Os primeiros estágios, e apesar de ser o 
propriciário do Banco Nacional de Mi- 
nas Gerais, não pertencia so múcleo in- 
dustrial-financeiro que liderava o IPES. 
Magalhães Pinto tinha ambições políticas 
pessoais, O que o tornava desagradável a 
muitos líderes do IPES. Entretanto, por 
ser personagem política de tamanha in- 
fluência, como governador de um Estado 
estratégico dotado de uma milícia estadual 
de 18.000 homens, devia ser atraído para 
o reduto da elite orgânico. O líder do 
IPES Jonas Barcelos Correia, ele próprio 
um banqueiro, havia sido, em 1962, о im 
termediário de Magslhües Pinto em seus 
contatos com o General Pery Bevilacqua, 
enquanto José Monteiro de Castro, ex. 
chefe da Cosa Civil do Presidente Café Fi- 
lho, foi a intermediário de Magalhães Pin- 
to junto aos Generais Cordeiro de Farias 
€ Nelson de Mello. José Monteiro de Cas- 


tro era bem relacionado. Na gestão do 
Presidente Café Filho, ele era a contrapar: 
tida civil do General |. Távora, chefe da 
Casa Militar, cujo subordinado imediato 
era o Coronel Ernesto Geisel. Magalháes 
Pinto mantinha, além desses contatos atra- 
vês de intermediários, ligações diretas com 
o Marechal Denys е o Brigadeiro Clóvis 
Travassos, um dos ideólogos geopolíticos 
da ESG. Pedro GOMES. Do diálogo ao 
front. In: A. DINES. Os Idos... op. cit. 
p. 67.99, 106-117. 

Entretanto, o representante direto de 
Magalhães Pinto no Centro de assuntos 
políticos era o executivo do IPES José 
Luiz de Magalhães Lins, seu sobrinho e 
braço direito, que era também genro do 
industrial José Thomas Nabuco, diretor de 
alguns contribuintes corporativos do IPES. 
Theófilo Azeredo Santos, outro sobrinho 
de Magalhães Pinto e membro da ADESG, 
era também influente no movimento civil- 
militar. José Luiz de Magalhãos Lins de- 
sempenhou um papel significativo como 
intermediário entre figuras proeminentes 
da campanha, como o General Castello 
Branco. o Marechal Dutra e o General Jo 
sé Pinheiro de Ulhoa Cintra, o Marechal 
Denys, o General Cordeiro de Farias е o 
Juiz Antônio Neder. 


173. Sobre as tentativas de posicionar о 
General Costa e Silva como o líder de 
uma “conspiração”, vide |. PORTELLA. 
ор. cil. Cap. 2. 4, 5. 


174. О mediador e coordenador indicado 
pelo General Guedes para esses encontros, 
bem como a pessoa encarregada de forne- 
cer apoio maleria] para as Operações, cra 
о ativista do IPES de Belo Horizonte Luís 
Aragão Villar. А informação sobre о ра 
pel de L. Aragão Villar foi confirmada em 
conversa com Octávio Duki. а 25 de no 
vembro de 1977. Vide a crítica sobre as 
memórias do General Guedes em O Es- 
tado de São Paulo, 29 de julho de 1979. 
175. (a) E. BRANCANTE. op. cit. p. 217. 
(b) C. L. GUEDES. op. cit. p. 185. 


176. (a) C. L. GUEDES. op. cit. p. 115 
14, (6) JL. PORTELLA. ор. си. p. 69. (c) 
O. MOURÃO Filho. op. cit. p. 232, 287. 
177. C. L. GUEDES. op. cit. p. 126-31. 


178. А Cia. Siderúrgica Belgo-Mineira 
ainda pertence ao consórcio europeu AR- 
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BED, cujo diretor no Rio de Janeiro havia 
sido Octávio Gouveia de Bulhões. António 
Chagas Diniz сга diretor de Refratários 
Isolantes S.A. Magnesita S.A. e Industria 
de Calcinação — ICAL. Joseph Hein era 
diretor da Cia. Industrial e Mercantil de 
Artefatos de Ferro CIMAF, da Artefatos 
de Aço S.A. — AASA, da Cia. Ferro Bra- 
мего S.A, da S.A, Mincração Trindade 
(Brazil Warrant), da Cia, Siderúrgica Bel- 
go-Mincira, da Central de Administração е 
Purticipações, da Cio. AgroPastonl Rio 
Doce 5.А, e da Serraria Santa Helena SA. 

Francisco Pinto de Souza era um dos di- 
retores Ча Magnesila SA, с da SA, Mine 
ração Trindade, Elmo Alves Nogueira era 
dircior da 5 А, Mineração Trindade. Hen- 
rique Gualimozin cra diretor da SA. Mi- 
neração Trindade Antônio Mourão Gui- 
marici cra dircior da Magnesita S.A. е da 
Ind. de Calcinação — ICAL Geraldo Par- 
reiras cra diretor da Cia. Imobiliária Santo 
Elói, da Siderúrgica шиша e da Cia Si 
derúrgica BelgoMineira. 


179. Além disso, estavam presentes à reu- 
niño as seguintes pessoas: Waldir Soeiro 
Emerich (Cia. Siderúrgica Mannesmann. 
Cia. Siderúrgica São Caetano): Paulo Góu, 
Antônio Pádua Clementino Mascarenhas 
Barbosa — Roxo SA Engenharia c Co 
mércio); Cociano Nascimento, Luiz Antò 
nio Gonzaga (Paraopeba Industrial S.A J; 
César Rodrigues (Metalúrgica Triángulo 
SA) Ramundo Fontenelle de Araújo, 
Lucas Gonzaga (Ind. с Com São Lucas); 
Exaltino Marques de Andrade (Tecidos 
Euclides Andrade SA), Ansude М R 
Ferreira (Banco Comércio e Indústria de 
Minas Gerais): Christiano F. T. Guims 
ries (Cia. Тем! Cachociras de Macacu); 
Américo de Souza, A С. de Souza (Cia. 
Mercantil de Administração), Célio Karer. 
Fábio Counnho Brandão, Anselmo Vascon- 
cellos Filho, Carlos Patricio de A Cardo 
so, lMdeu de Castro, [асу Vieira do Prado 
(ЕВС — Empreendimentos Brasileiros de 
Cimento SA); Licínio Martins, Fernando 
Pessoa Júnior, Angelo Scavarza, Paulo 
Rotren de Mello. José Augusto de Р Bran: 
со, low Mendo, Misael de Souza, Josquim 
Silveira, Clóvis Gonçalves de Souza, Célio 
Andrade (Cia. Telefónica de Passos. Socie 
dade de Velculos, Máquinas c Representa 
ções Somevar), Roberto de Conti, Luli 
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Pinto Coelho e Nise Palma Tenuta. C. L 
GUEDES. op. cit. р. 126-27. ; 


180, C. L. GUEDES. op. cit. p. 127.31. 


181. Isto for relativamente simples, comi. 
derando que o complexo de mídin mais po- 
deroso de Minas Gerais pertencia а Assis 
Chateaubriand, de rádio, TV с jornais, que 
em São Paulo ста dirigido pelo lider do 
IPES, Edmundo Monteiro, [osé Luiz de 
Magalhães Lins estava envolvido na ação 
de Opinião Pública liderada pelo IPES, 
estimulando os diretores de jornais de Mi. 
nas Gerais e sugerindo о tratamento de 
temas sintonizados ás dircirizes da campa- 
nha civilmilitar. P GOMES. op. cit. р. 
93-9. 


182. С. L. GUEDES. op. cit, p. 132.51. 


183. O General Bragança, em seu depoi: 
mento ao Estado de Minas, reproduzido 
no Jornal do Brasil de 9 de janeiro de 
1977, enfatizou que, se João Goulart não 
tivesse sido deposto, teria sido vítima de 
uma tentativa de assassinato no més de 
abril, durante sua visita planejada a Mi- 
nas Gerais. (O general Bragança havia si 
do colocado no Centro de Informação do 
Exército — CIEX.). Raul RYFF. O fazem 
deiro Jango no governo Rio, Avenir, 1979. 
p. 29. 

184. C. L. GUEDES. op. cit. p. 177-214. 


185. А data do golpe havia sido determi- 
nada para o dia 2 de abril pelo estado 
maior informal e não para o dia 1.º de 
abril. considerado inconveniente por ser O 
Dia de Mentira, no Brasil. O General Gue- 
des, individuo supersticioso, apoiou a de- 
cisão impulsiva do General Mourão Filho 
por julgar que “as estrelas estavam fovorá- 
veis em 31 de março”, (a) С. L. GUEDES. 
ор. cil. p. 202, 213, 288. (b) J]. PORTEL- 
LA. op. cil. p. 107, * 

O oficial designado para comandar a 
Operação em Minas Gerais, segundo o co 
mando geral informal, era o General Mu 
пісу. da ESG. 

186 Е dificil saber, no estágio atual, se о 
Gencral Mourão Filho lol finalmente for. 
gado a agir pelo Governador Magulh&es 
Pinto. como parie de uma estratégia pou- 
со ortodoxa para alingit а presidência, se 
ele foi coagido por outros rupo ou se 


[oi devido à sua própria decisão. Este é um 
assunto para pesquisas mais aprofundadas. 


187. Uma vez precipitados os aconteci- 
mentos pelo Gencral Mourão Filho, não 
restava nenhuma opção ao estado-maior 
informal dos Generais Golbery, Castello 
Branco, Ernesto Geisel с Adhemar de 
Queiroz, senão apoiálo ou então enfrentar 
a reação do governo, Vide |. W. Е. DUL. 
LES. Castello... op. cit, Cap. 1. 

188, Houve uma tentativa infrutífera, por 
porte do General Ernesto Geisel, de fazer 
do General Humberto Castello Branco о 


Ministro da Guerra. Vide J. PORTELLA, 
op, cil. р, 14344, 

189. A respeito da tentaliva vitoriosa do 
General Costa e Silva de assumir o co 
mando do Ministério da Guerra, vide J. 
PORTELLA, op. cit. principalmente р. 
143-44. 

190. “O bom bocado não é para quem o 
faz е sim para quem o come". Wilson FI- 
GUEIREDO. A margem esquerda. In: А. 
DINES. Os idos .. op. cit. p. 195, 

191. А. STEPAN. op. cit. p. 98. 
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CAPÍTULO IX 


O COMPLEXO IPES/IBAD NO ESTADO — A OCUPAÇÃO 
DOS POSTOS ESTRATÉGICOS PELA ELITE ORGÁNICA 


Introdução 


Este capítulo tenta esclarecer suposições aceitas e não questionadas a respei- 
to da forma do regime pós-1964, suposições estas que superestimam seu aspecto 
militar e subestimam o papel político dos industriais e banqueiros. Apesar de a 
administração pós-1964 ser rotulada de “militar” por muitos estudiosos de política 
brasileira, a predominância contínua de civis, os chamados técnicos, nos ministé- 
rios e órgãos administrativos tradicionalmente não-militares, é bastante notável. 
Entretanto, um aspecto a ser imediatamente considerado é que atribuir o rótulo 
de tecnocratas aos novos ocupantes das posições de poder é errôneo, como este 
capítulo tenta mostrar, Um exame mais cuidadoso desses civis indica que a maioria 
esmagadora dos principais técnicos em cargos burocráticos deveria (em decorrên- 
cia de suas fortes ligações industriais e bancárias) ser chamada mais precisamente 
de empresários ou, na melhor das hipóteses, de tecno-empresários* Além disso. 
este capitulo objetiva fornecer evidência de que os empresários e tecno-empresários 
que ocuparam os setores-chave da administração do Estado e os Ministérios eram 
ativistas do complexo IPES/IBAD ou industriais e banqueiros, que compartilha- 
vam das metas daqueles e que haviam contribuido para os esforços dirigidos 
pelo IPES para derrubar |. Goulart, Em muitos casos, sócios e empregados de 
líderes do IPES foram indicados para órgãos administrativos e ministérios. 

Este capítulo visa também a evidenciar а congruéncia das reformas adminis- 
trativas, econômicas e políticas pós-1964 com as propostas de reformas aventadas 
pelos grupos de Estudo е Doutrina do IPES, que forneceu as diretrizes e a orien- 
tação para as reformas estruturais e mudanças organizacionais da administração 
pós-1964, e muitas dessas diretrizes políticas haviam sido desenvolvidas pela 
elite orgánica empresarial durante sua vitoriosa campanha de 1961 a 1964. Os 
tecno-empresários e empresários puderam assegurar, através de seus cargos públi- 
cos, o rumo do Estado brasileiro ao longo de uma via capitalista, servindo aos 
interesses gerais dos ihdustriais e banqueiros multinacionais e associados. 

Finalmente, este capítulo também tenta descrever alguns dos novos papéis 
assumidos pelo IPES após a deposição de João Goulart, em vista das posições- 
chave ocupadas por tantos de seus membros по ministério e na administração. 

As análises e interpretações tradicionais do golpe de 1964 enfatizam a 
presença das Forças Armadas na administração do Estado e no governo е а 
influência da Escola Superior de Guerra nas diretrizes econômicas implementadas 
pelo governo militar pós-1964. Alguns autores falam até de um padrão cambiante 
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do comportamento militar, político e ideológico que favoreceu a intervenção 
militar em 1964 e que equipou os militares para o governo." Outros que exami- 
naram a administração militar desde 1964, observando o tipo de pessoal recru- 
tado para a administração, assinalam que os grupos principais que vém contribu- 
indo para а elite política brasileira desde 1964 são: (1) o corpo de oficiais das 
três Armas, (2) os tecnocratas e (3) os políticos civis. Essas análises concluem 
até que “há pouca dúvida de que os oficiais de alto nível do Exército, Marinha 
e Acronáutica (em termos de poder relativo, provavelmente nessa ordem) asse- 
guraram o controle da parte mais importante no sistema político brasileiro desde 
1964".* 

Apesar dessa crença generalizada, os fatos parecem sugerir o contrário no 
periodo em questão. A concepção das Forças Armadas agindo como um Poder 
Moderador tem sido superestimada, ao passo que o papel desempenhado pelos 
empresários e tecno-empresários lem sido fortemente subestimado. Um cuidadoso 
exame dos ocupantes das posições do poder revela que os empresários e tecno- 
empresários do [PES controlavam os mecanismos e processos de formulagáo de 
diretrizes e tomada de decisão no aparelho do Estado. 

Não se pretende negar a influência dos membros da ESG, mesmo porque 
muitos deles foram incorporados ao complexo IPES/IBAD. Além do mais, após 
1964, a ESG conseguiu doutrinar um número cada vez maior de oficiais de 
médio e alto escalão do Exército, е a ideologia da Segurança Nacional permeou 
tanto as Forças Armadas quanto o governo, moldando as suas atitudes em relação 
a um modelo sócio-econômico e político alternativo e às classes operárias. No 
entanto, seria útil situar a presença no governo dos oficiais da ESG, em parti- 
cular, e dos militares, em geral. Levando em consideração о pessoal civil e militar 
recrutado para os postos<have civis do governo, torna-se claro que, enquanto 
a formulação de diretrizes políticas е a tomada de decisões estavam nas mãos 
de civis do complexo IPES/IBAD — na maioria grandes empresários — a con. 
dução das diretrizes políticas nacionais estava parcialmente nas mãos dos milita- 
res politizados formados pela ESG. Esses oficiais, juntamente com políticos per- 
tencentes à ADP, eram apoiados por um segundo escalão administrativo, cada 
vez mais influenciado pelas Associações de Ex-Alunos до IPES e da ESG, res- 
pectivamente ADIPES e ADESG.' Os tecno-empresários e empresários do IPES 
viam nos militares a fonte de apoio político e de autoridade que aqueles não 
poderiam obter através de apelo político à população como um todo, tendo em 
vista seu programa de governo modernizante-conservador nitidamente impopular. 
Além disso, a tentativa de aumentar o prestígio da ESG fortalecendo sua imagem 
como o berço do movimento que derrubou João Goulart e como a fonte das dire- 
trizes políticas implementadas pelo governo também serviu para outras finalida- 
des. Por um lado, serviu para fazer oposição a facções militares rivais da ESG 
que, em 1964, haviam assegurado posições importantes dentro da hierarquia das 
Forças Armadas, principalmente recrutando iroupiers e extremistas de direita. 
Serviu também para neutralizar grupos de empresários rivais que foram reduzi- 
dos a uma posição subalterna frente aos representados no complexo IPES/IBAD, 
uma vez que este era о único grupo empresarial a ter ligações orgânicas com um 
dispositivo militar" influente e de proporções consideráveis. А projeção de elemen- 
tos da rede ESG/ADESG serviu para legitimar a “neutralidade” do regime, 
enfatizando seu caráter "tecnocrático" pela interação "natural" dos chamados 
técnicos com os militares, reforçando o sentimento de que a abordagem dos 
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problemas do Brasil e а natureza das diretrizes políticas implementadas pelo 
governo eram “científicas” e “nacionais” во invés de “políticas”. Um efeito 
colateral desse esquema foi conter demandas nacionalistas que partiam de oficiais 
de médio escalão dominados pela hierarquia do Exército e condicionados pela 
ideologia que emanava da ESG. De fato, a ESG veio a funcionar como um filtro 
político e ideológico para a promoção dentro da hieraquia do Exército e em 
postos administrativos do Estado, bem como um instrumento de cooptação e 
doutrinação de novos recrutas civis e militares que já estavam ocupando cargos 
no aparelho do Estado. 

Depois de abril de 1964 as posições de poder foram ocupadas por um grande 
número de Ipesianos e Ibadianos e por pessoas que as apoiavam, e que haviam 
participado da campanha para depor João Goulart e para conter a esquerda 
e o trabalhismo, А elite orgânica dos interesses financeiro-industriais multinacio- 
nais e associados foi capaz de assegurar poder econômico e administrativo, 
objetivamente transformando o aparelho do Estado em parte integrante dos inte- 
resses monopolistas que controlavam a economia,” Os interesses multinacionais е 
associados foram capazes de controlar a vida política do Estado e de forjar sua 
máquina de acordo com as necessidades do capital monopolista, ocupando os 
cargos centrais de poder e determinando suas metas, procedimentos e meios. 
O poder de classe dos interesses multinacionais e associados foi expressado, -de- 
pois de abril de 1964, através da hegemonia por eles estabelecida dentro do 
aparelho do Estado, do controle direto das agências de formulação de diretrizes 

olíticas e de tomada de decisão с da presença pessoal dos representantes desses 
nteresses económicos na administração em geral.” 

O controle direto do aparelho do Estado, através dele, dos outros setores 
das classes dominantes e das classes dominadas da sociedade foi, se não a forma 
mais completa de levar à frente os interesses do grande capital, pelo menos a 
forma mais eficiente e segura à disposição dos interesses [inanceiro-industriais 
multinacionais e associados.” Resumindo, após 1964 o poder estatal direto trans- 
formou-se na mais alta expressão do poder econômico da burguesia financeiro- 
industrial multinacional e associada. Como afirmou o líder do IPES Antônio 
Carlos do Amaral Osório, “uma das grandes realizações da revolução de 1964 
foi, sem dúvida, a de reforçar uma nova concepção das relações entre о Estado 
e as classes empresariais” ™ 


A Tomada do Poder do Estado: 


O domínio politico dos interesses financeiro-industriais 
multinacionals e associados 


A 2 de abril de 1964, a burguesia comemorou a deposição do Presidente 
João Goulart com шта gigantesca marcha de famílias pelas ruas do Rio de 
Janeiro, um acontecimento cujos organizadores aguardavam com ansiedade há 
mais de uma semana. Na hora marcada para o início da marcha, а Avenida Rio 
Branco continha um mar de faixas contra o comunismo, carregadas por uma 
multidão calculada em oitocentas mil pessoas. Enquanto as multidões percorriam 
a Avenida Rio Branco, a sucessão presidencial era extensivamente discutida. 
Os empresários que assistiam à Marcha do escritório do IPES no Rio, “contentes 
com as nclamações e entusiasmo nas ruas e muito satisfeitos com o resultado 
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de seu trabalho anticomunista”, conversavam com o General Heitor Herrera, 
um dos seus elos-chave com os oficiais da ESG, “sobre as qualidades que deseja- 
vam ver no próximo presidente do Brasil".'* Os empresários do IPES decidiram 
que ele пёо deveria estar associado a nenhum dos trés governadores civis mais 
importantes — Carlos Lacerda, Magalhães Pinto e Adhemar de Barros — e 
faziam objeções às ligações do Marechal Dutra. Eram a favor do General Castello 
Branco, chefe do estado-maior informal, e apoiaram ativamente sua candidatura.” 
А intensa campanha através da mídia e a mobilização das classes médias que, 
em seguida a essa reunião, foi desencadeada pelos quatro cantos do país para 
estimular a candidatura do General Castello Branco tinha a marca inconfundível 
da ação de opinião pública do IPES.“ 

No dia seguinte foi realizada uma reunião da liderança do IPES do Rio с 
de São Paulo com a participação de Harold С. Polland, João Baptista Leopoldo 
Figueiredo, José Rubem Fonseca, Paulo Ayres Filho, Paulo Reis Magalhães, José 
Roberto Witaker Penteado, Gilbert Huber Jr., General Heitor Herrera, José 
Duvivier Goulart, General Golbery do Couto e Silva, Glycon de Paiva, General 
João José Batista Tubino, Joviano Jardim, General Liberato da Cunha Friedrich, 
Hélio Gomide, Oswaldo Tavares, Augusto Trajano de Azevedo Antunes, Dénio 
Nogueira e José Garrido Torres. Polland, presidente da sessão, cumprimentou 
“os militares do IPES pela vitória” e alertou-os sobre os problemas futuros, fazen- 
do um paralelo com o periodo instável na Argentina que seguiu à queda dc 
Perón. Polland pediu que a liderança do IPES reavaliasse seu papel e se adaptas- 
se à nova situação, mantendo-o em condições de funcionamento. Frisou que “nosso 
trabalho tem de ser sempre o de um estado-maior"." J. В. Leopoldo Figueiredo, 
que fora à reunião com os três líderes do IPES de São Paulo que haviam parti- 
cipado do movimento desde o início, em coordenação com o IPES do Rio, cum- 
primentou os presentes pelo resultado vitorioso da campanha, Porém, Leopoldo 
Figueiredo e Paulo Ayres Filho chamaram sua atenção para o fato de que o IPES 
“ainda estava longe da vitória” e que a “estrada a seguir poderia lhes trazer 
dificuldades”. Isto estava se tornando perceptível tendo em vista o posicionamento 
de certos grupos econômicos, basicamente em São Paulo, que, apesar de contrários 
а João Goulart e seu governo e de haverem apoiado sua destituição do poder, 
não compartilhavam totalmente com as metas do IPES. Além disso, militares que 
não tinham os mesmos objetivos da ESG haviam conseguido cargos de influência 
na disputa pelo poder que ocorreu após a saída precipitada de Minas do General 
Mourão Filho. J. B. Leopoldo Figueiredo acrescentou que tudo exigia a dedicação 
e contribuição contínuas do IPES, porque agora talvez viesse “a parte mais im- 
portante e mais difícil”, isto é, assumir a administração e conter os grupos econó- 
micos e militares e facções políticas dissidentes e recalcitrantes, Paulo Ayres 
Filho também observou que “sem medidas de segurança e cobertura imediata, 
as Forças Armadas perderiam rapidamente o controle da situação”, lançando 
mais que uma sombra de dúvida sobre a habilidade e a prontidão dos militares 
para controlar o sistema político e dirigir а administração. Esta situação mostrava- 
se bem crítica uma vez que os militares mais próximos aos empresários do IPES, 
os oficiais da ESG, ainda estavam longe de ter um domínio efetivo sobre as Forças 
Armadas, ao passo que os /roupiers e extremistas de direita encontraram um canal 
de expressão apropriado através do Ministro da Guerra — General Costa е 
Silva, e através do Ministro da Marinha — Almirante Rademaker, membros 
importantes da Junta Militar que assumiu o comando da situação após o golpe. 
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Harold Polland afirmou que, após а reunião central de 2 de abril de 1964 na 
sede do Rio, alguns ativistas do IPES já começaram seus trabalhos em relação 
à situação económico-financeira c política. Formou-se uma comissão que reunia 
Glycon de Paiva, João Baptista Leopoldo Figueiredo, o General Golbery, José 
Garrido Torres e Whitaker Penteado a fim de preparar um "plano de ação para 
os próximos 30 dias" que seria decisivo para dar forma ao regime e formar 
o staff do novo governo. А decisão final foi a permanência do IPES em seu 
papel tradicional como estado-maior,'" 

Os líderes do IPES percebiam sua organização como “o forum adequado 
para os empresários... tomando decisões de caráter político bem orientadas e 
oportunas", Viam-se também como o “governo privado" (sic]'" que deveria 
apoiar o "governo püblico" que eles próprios inspirariam e equiparariam com 
seu pessoal.” O tipo de atividades políticas que se exigia dos empresários requeria 
discrição е o IPES continuava sendo uma cobertura e um canal convenientes 
para expressarem suas demandas e exercerem sua ação de forma velada. Os líderes 
do IPES assumiram a formulação das diretrizes básicas do novo governo, bem 
como a deliberação sobre as pessoas que deveriam ocupar os postos-chave na nova 
administração. Os Generais Golbery, Adhemar de Queiroz e Ernesto Geisel iam 
diariamente à casa do General Castello Branco, preservando de fato o funciona- 
mento da liderança do estado-maior informal” e mantendo o futuro presidente 
sob intensa supervisüo. O General Golbery e o General Geísel, que também era 
amigo pessoal de outro líder militar do IPES, o General Herrera, atuaram como 
filtros para a seleção de líderes, associados e colaboradores do IPES para postos- 
chave no governo." O General Castello Branco que fora indicado para a presidén- 
cia pelo Congresso no dia 11 de abril estava procurando uma equipe competente 
para formar seu governo e sua administração. Na qualidade de militar, não conhe- 
cia o mundo empresarial e tecno-empresarial e tinha grande necessidade de ser 
aconselhado a respeito de quem escolher e indicar. Muito convenientemente, foi 
apresentado e travou conhecimento com candidatos potenciais aprovados pelo: 
ativistas do Grupo IPES/ESG que o rodeavam.”” 


А Elite Orgánica no Estado 


О que se poderia considerar uma inovação fundamental introduzida pela 
administração pós-1964 é a criação do Serviço Nacional de Informações. O SNI 
combinou as funções de uma agência central de informações com as de um 
conselho de assessoria para formulação de diretrizes políticas macionais^* O 
fundador e primeiro chefe nacional do SNI não foi outro senão o General Golbery 
do Couto e Silva que, por algum tempo, continvou servindo às duas organizações, 
mantendo também negócios particulares em seu estado natal, o Rio Grande do 
Sul.** O General Golbery deixou formalmente seu posto no IPES em julho de 
1964, sem romper seus laços com a organização, onde continuou como membro 
do Conselho Orientador e na qual voltou à ser atuante quando da nomeação do 
General Costa e Silva para a presidência, para preparar desde já a ascensão do 
General Ernesto Geisel ao poder. É muito significativo que, quando Glycon de 
Paiva agradeceu ao General Golbery, em nome do IPES, por seu trabalho e 
cumprimentou-o pelo novo cargo como chefe do SNI, este afirmou que, em sua 
nova função, continuaria a desempenhar o mesmo tipo de atividades que havia 
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desenvolvido no IPES até aquela data, apesar de serem agora grandemente “am- 
pliados em recursos e meios".?* Os arquivos completos de informações do IPES, 
reunidos pelo Grupo de Levantamento da Conjuntura chefiado pelo General 
Golbery e onde haviam sido compilados dados sobre 400.000 brasileiros, foram 
levados por ele para Brasília como a base para a rede do SNI.” Levou consigo 
não só os arquivos do IPES, mas também seus companheiros e colaboradores 
mais próximos na rede militar e de informações (que o IPES estabelecera de 1961 
а 1964 sob as denominações de Grupo de Levantamento da Conjuntura e Grupo 
Especial da Conjuntura) e que passaram a integrar a nova estrutura de informa- 
ções. Encontravam-se no núcleo de oficiais que estavam envolvidos, juntamente 
com o General Golbery, na criação do SNI o General Emesto Geisel, General 
Agostinho Cortes, Tenente-coronel Danilo Venturini, Coronel João Baptista Fi- 
gueiredo, Tenente-coronel Octávio de Aguiar Medeiros, Coronel Iva Vieira Per- 
digão e o Capitão Heitor de Aquino Ferreira.” Outros oficiais recrutados рага о 
emergente SNI foram o General Emilio Garrastazu Médici e o General Carlos 
Alberto da Fontoura. О Coronel João Baptista Figueiredo tornou-se o chefe 
do centro do SN] do Rio de Janeiro, o mais importante depois de Brasília, cuja 
sede era localizada no Ministério da Fazenda, Posteriormente velo a ser secretá- 
rio-geral do Conselho de Segurança Nacional, posto que о próprio General Gol. 
Бегу havia ocupado no governo de Jânio Quadros,” O General Agostinho Cortes, 
chele do Grupo Especial da Conjuntura, [01 indicado para a chefia do SNI de São 
Paulo, O Capitão Heitor de Aquino Ferreira tornou-se secretário pessoal do 
General Golbery.” O General Riograndino Kruel, irmão do General Amaury, 
tornou-se chefe do Departamento Federal de Segurança Pública, colaborando 
de perto com o novo serviço de informações.” 

O SNI se propôs a tornar-se — e de fato tornou-se — um centro influente na 
formulação de diretrizes em todas as áreas da vida social, política e militar bra- 
sileira. Estabeleceu uma rede de informações dentro dos ministérios, autarquias e 
órgãos administrativos do governo, bem como no movimento militar, no movimen- 
to da classe operária, no movimento estudantil e em outros segmentos escolhidos 
da população, transformando-se em um "superministério" intocado e intocável 
pelo Legislativo e pelo Judiciário e não subordinado às Forças Armadas. Em 
termos imediatos a criação do SNI serviu para esvaziar algumas das fungoes 
do Serviço Federal de Informações que havia funcionado, até ali, como substituto 
de uma agência central de informações. A necessidade de uma instituição capaz 
de flanquear o Serviço Federal tornou-se premente não só pelo fato de este ser 
um produto do regime anterior, mas principalmente porque o troupier General 
Costa e Silva, como o novo Ministro da Guerra, havia indicado seu homem de 
confiança, o Coronel Portella, para secretário do Conselho Nacional de Segurança, 
que supervisionava o Serviço Federal, numa tentativa de transformá-lo em sua 
base de manobra e poder. А médio e longo prazo, uma agência central de infor- 
mações foi exigida pelos militares, uma vez que ela teria de desempenhar um 
papel-chave na implantação da doutrina de Segurança Nacional disseminada pela 
ESG. Além disso, a comunidade de informações poderia dar ao regime alguns 
atributos políticos que as Forças Armadas, com sua rigidez natural, não роз- 
sulam. O comportamento institucional, a hierarquia e normas corporativas não 
dotavam as Forças Armadas do nível de flexibilidade necessário para se envol- 
verem em política. O envolvimento direto das Forças Armadas na vida política 
da nação, quando concretizado, reforçava as posições de extremistas de direita 
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de linha dura, porque uma ação eficiente das Forças Armadas em assuntos não 
militares exigia а manutenção ou um maior aprofundamento dos aspectos milita: 
res de organização política, O sistema de informações poderia superar a rigidez 
das Forças Armadas sem recorrer a atitudes severas, sem reforçar o extremismo 
de direita e, talvez, mais importante com o decorrer do tempo, sem permitir 
que facções nacionalistas dissidentes, com projetos sociais reformistas dentro 
delas, estabelecessem uma posição de autoridade no comando do sistema político 
e da economia, 

Finalmente, o SNI poderia funcionar mesmo depois que as Forças Armadas 
voltassem nos quartéis, paralelamente, ainda, à vida normal dos partidos politicos, 
e até mesmo manter a política em funcionamento na ausência de reais e efetivos 
partidos. Poderia, na verdade, agir como um partido político, sendo talvez o único 
órgão militar capaz de fazê-lo, funcionando como um foco de apoio e de infor- 
mações do regime, е como um agente da manipulação da organização política da 
sociedade. 

Os elos do IPES com o SNI permaneceram tão fechados e fortes que o 
Coronel Ivã Perdigão, sucessor do General Golbery como chefe do Grupo de 
Levantamento da Conjuntura, sentiu a necessidade de reconsiderar o funciona- 
mento de certos grupos de ação do IPES uma vez que o SNI havia sido formado. 
No campo das informações, o IPES permaneceu como uma fonte independente 
para o SNI, e como sua ligação imediata com a comunidade empresarial. Em 
troca, о IPES recebia informações para a ação do SNI.” 

Os ativistas do IPES se envolveram em várias operações, funcionando como 
um centro de distribuição de informações e propaganda anticomunista, O IPES 
de São Paulo, juntamente com o SNI, foi responsável pela iniciativa de se criar 
o Instituto de Estudos Científicos sobre Comunismo,” que seria chefiado por 
Estanislau Fischlowitz, do Grupo de Estudo e Doutrina do IPES-Rio. Finalmente, 
tendo em vista a fragilidade política dos partidos criados por decreto presidencial 
depois de 1964, para substituir aqueles formados durante o regime populista?* 
o IPES foi responsável pelas tentativas de se criar um Poder Político baseado nos 

rios empresários e não nos políticos dos partidos.” Esperava-se que esse 
“Poder Político” se transformasse na “estrutura básica da Nação”, ligado a um 
"Poder Militar”, baseado na estrutura de informações. Para atingir tal objetivo, 
Hélio Gomide recomendou ao General Fontoura a “aproximação do Poder Militar, 
representando a Liderança Política e a Administração Pública do país, com certos 
grupos empresariais”, dentre os quais o IPES era considerado o mais adequado 
devido а sua experiência, à qualidade de sua organização e aos indivíduos que 
reunia, 

Tendo funcionado como uma agência de coleta e distribuição de informações 
anticomunistas para outros grupos, as Forças Armadas e os empresários, o IPES 
estava em condições de canalizar informações para os Inquéritos Policiais Mili- 
tares — IPM, instaurados após o polpe a fim de investigar atividades supostamente 
subversivas, dentro do novo quadro político-militar de “segurança nacional”, Ha- 
го Polland enviou material ao Tenente-coronel 1. С. Andrade Serpa, encarre- 
gado do IPM na Confederação Nacional de Trabalhadores na Indústria, na es- 
perança de que servisse como uma “contribuição para o trabalho em que o Exér- 
cito está envolvido a fim de investigar, com justiça, os verdadeiros responsáveis 
pelo estado de calamidade das coisas no regime anterior". Outro ativista do 
IPES, o Coronel Rubens Resteel, foi indicado chefe dos Inquéritos Policial-Mili- 
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tares na área do 11 Exército, que incluía o cinturão industrial de São Paulo, 
assumindo também a responsabilidade de investigar as atividades de indivíduos e 
grupos de esquerda.” Enquanto isso, o General Dalísio Menna Barreto estava 
encarregado do IPM sobre corrupção em São Paulo, que atingiu fortemente os 
políticos e a burocracia. 

O IPES continuou atuando, entre outras coisas, como uma unidade de coleta 
de informações (o que havia sido uma de suas funções anteriores), preparando 
relatórios regulares sobre a “pressão comunista” para círculos empresariais, mili- 
tares e administrativos. Esses relatórios justificavam a atitude de “linha dura” 
cuja adoção os líderes do IPES afirmavam ser necessária, por parte dos empre- 
sérios e militares, contra a “subversão” do país. Conseqüentemente, esses rela- 
tórios também justificavam o contínuo levantamento de fundos рага o IPES,” 

Posteriormente, alguns líderes do IPES também se envolveram no lado mais 
sórdido das operações de informação. O seu lider e empresário Henning Boilessen 
inclufa-se entre os responsáveis pela consolidação de um esquema de apoio finan- 
ceiro para o aparelho repressivo da policia e das Forças Armadas. H. Boilessen 
reuniu um grupo de empresários que contribuia financeiramente e fornecia equi- 
pamentos para as organizações de segurança.” Esse apoio mostrava uma outra 
dimensão da coordenação entre empresários e militares. 

Líderes do IPES finalmente exportavam para países vizinhos a perícia 
adquirida na campanha para depor joão Goulart, envolvendo-se em operações 
internacionais de desestabilização de seus regimes. O golpe que colocou a lide- 
rança do IPES no poder no Brasil parece ter sido usado como modelo para о 
golpe militar chileno. Em 1970, o Senador Salvador Allende foi eleito para a pre- 
sidência do Chile, liderando uma frente de união popular de tendência socialista. 
Membros do IPES trabalharam de perto com associações empresariais e profis- 
sionais chilenas, dando-lhes apoio financeiro e assessoria para a mobilização das 
classes médias e atuação em diversos setores da opinião pública. Entre os lideres 
do IPES envolvidos nessas atividades e no assessoramento aos empresários chi- 
lenos sobre a preparação das condições para a intervenção militar e a derrubada 
de Allende encontravam-se Gilbert Huber Jr. e Glycon de Paiva. Como este afirmou 
após o golpe vitorioso, “a receita existe, e o bolo pode ser assado a qualquer 
hora. Vimos como ela funcionou no Brasil, e agora novamente no Chile." О 
grupo paramilitar de direita, Movimento Anti-Comunista — MAC. forneceu armas 
e dinheiro a grupos semelhantes no Chile. Faustino Porto — militante do MAC, 
e Aristóteles Drummond — chefe do Grupo de Ação Patriótica — GAP (uma 
das linhas auxiliares do IPES) e ativista do MAC, serviram de elementos de liga- 
ção entre Brasil e o Chile, levando até mesmo dinheiro para atividades políticas. 
Armas foram entregues à organização extremista de direita Patria y Libertad e ao 
PROTECO, os comitês de bairro de direita. Os chilenos que receberam apoio 
do IPES e do MAC foram decisivos para o exito das táticas de desestabilização 
que derrubaram о governo socialista de Allende." 

Líderes do IPES também atuaram na preparação da campanha que depós 
o Presidente Juan Torres, da Bolívia, em 1971. Quando o General Juan Torres 
tornou-se presidente em 1970, um grupo de empresários e militares brasileiros е 
bolivianos criaram em São Paulo um “Centro de Estudos Latino-Americanos”, 
seguindo o modelo estabelecido pelo IPES. Entre os participantes do Centro, 
localizado nas imediações do Pacaembu, encontravam-se Oscar Barrientos — advo- 
gado e primo do ex-presidente boliviano General René Barrientos Ortuño, o 
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líder do IPES Henning Boilessen, Mário Busch — ex-oficial da Wehrmacht е 
ex-agente do Serviço de Controle Político boliviano, o General Hugo Bethlem — 
ex-adido militar na Bolívia, e uma série de oficiais e grandes empresários boli- 
vianos. Boilessen e o empresário boliviano Ugarte eram os financistas do Centro, 
enquanto Barrientos estava encarregado de manter contactos com oficiais do 11 
Exército do Brasil (que, sediado em São Paulo, comandava os territórios na fron- 
teira com a Bolívia) e com o SNI. Em agosto de 1971 o General Hugo Banzer 
tomou o poder, e muitos dos bolivianos envolvidos no centro tornaram-se mem- 
bros do novo governo." 

O SNI teve uma ligação muito próxima com outro "superministério" criado 
pelo novo governo, o Ministério do Planejamento e Coordenação Econômica, O 
sonho de planejamento governamental, alimentado há tanto tempo pela elite or- 
gânica, finalmente se concretizara. 

А 31 de março de 1964, по dia do desencadeamento do golpe, um grupo de 
diretores de grandes bancos e indústrias criou, em São Paulo, a Associação Na- 
cional de Planejamento Econômico e Social — ANPES, como parte de um es- 
quema para tornar o associado do IPES e tecno-empresário Roberto de Oliveira 
Campos o Ministro do Planejamento do novo governo. Roberto Campos, uma 
figura central da CONSULTEC, professor da Escola Superior de Guerra € ex- 
embaixador nos Estados Unidos foi eleito secretário geral da ANPES." O ban- 
queiro Teodoro Quartim Barbosa era o presidente, e um de seus membros mais 
ativos era o líder do IPES Lélio Toledo Piza, também banqueiro. Outras figuras 
centrais do ANPES eram Antônio Delfim Netto, do grupo de Doutrina e Estudo 
do IPES-São Paulo, que passou a secretário geral depois que Roberto Campos 
se tornou Ministro do Planejamento,“ e Mário Henrique Simonsen. 

O Ministério do Planejamento transformou-se no ministério civil mais im- 
portante da primeira administração depois do golpe de 1964, opinando nas ques- 
tões de todos 05 outros ministérios, exceto no SNI, com o qual coordenava seus 
trabalhos. Roberto Campos era o civil mais importante do grupo ministerial e, 
como ministro, o mais favorecido pelo presidente, uma figura central na formação 
do pensamento "económico" da administração de Castello Branco." 

Roberto Campos rodeou-se de uma equipe de assessores, quase todos do 
IPES, o que mostrava a hegemonia conquistada pela elite orgânica. Sua equipe 
expressara о grande peso que tinham os membros do grupo CONSULTEC/APEC 
no Grupo de Estudo e Doutrina do IPES-Rio de Janeiro, uma vez que a maior 
parte de seus colaboradores pertencia às duas organizações. Foi a equipe IPES/ 
CONSULTEC de Roberto Campos que elaborou o Plano de Ação Econômica do 
governo — PAEG, um programa que coordenava a atividade do governo na es- 
fera econômica e que se transformou no plano geral para as reformas económicas 
e sociais implantadas de 1964 a 1967. Deve-se notar que, apesar do nome, o 
PAEG linha mais a ver com o diagnóstico e formulações de diretrizes políticas 
gerais do que com a verdadeira realização pormenorizada de um plano de ação, 
Entretanto, a implantação do PAEG teve um efeito particularmente importante. 
Permitiu que as companhias multinacionais, utilizando suas subsidiárias no Brasil, 
comprassem a preços baixíssimos as empresas brasileiras estranguladas pelas res- 
trições de crédito impostas, provocando o fenômeno conhecido como desnacio- 
nalização.” A equipe de Roberto Campos compreendia o seguinte núcleo de тет. 
bros do grupo IPES/CONSULTEC/APEC: os tecno-empresários e empresários 
Eudes de Souza Leão, Paulo de Assis Ribeiro, Carlos ]. de Assis Ribeiro, Frede- 
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rico Maragliano Cardoso, Edgard Teixeira Leite, Dênio Nogueira, José Garrido 
Torres, Wanderbilt Duarte de Barros, Eduardo da Silveira Gomes, José Piquel 
Carneiro, Alexandre Kafka, Og Leme, Estanislau Fischlowitz, Mário Henrique 
Simonsen, Luiz Bulhões Pedreira, Oswaldo Trigueiro, Antônio Casimiro Ribeiro, 
Walter Lorch, Harold Cecil Polland, Cláudio Cecil Polland, Carlos Moacyr 
Gomes de Almeida, Glycon de Paiva, Luiz Gonzaga Nascimento Silva (que se 
tornou o Assessor Jurídico do Ministério) e Gilberto Ulhoa Canto. Sebastião 
Sant'Anna e Silva, um dos diretores da USIMINAS que gozava da confiança pes- 
soal de Roberto Campos, foi indicado secretário peral do Ministério. Edmar de 
Souza, do grupo de Estudo e Doutrina do IPES e companheiro de equipe de 
Roberto Campos na CONSULTEC, tornou-se Diretor Administrativo do Ministério, 

Foi estabelecido em 1965 um Conselho Consultivo de Planejamento — 
CONSPLAN, tendo Roberto Campos como secretário executivo e que se trans- 
formou em importante centro de formulação de diretrizes políticas e um forum 
destinado a “coletar sugestões, ouvir criticas e obter contribuições dos partici- 
pantes da vida económica nacional." Novamente, este órgão central destinado a 
assegurar a participação privada no processo de planejamento era composto, em 
sua maioria, de associados e colaboradores do IPES. Stricto sensu, o CONSPLAN 
não constituía um órgão de representação. Todos os seus membros eram indicados 
pelo presidente por iniciativa própria ou a partir de listas apresentadas por setores 
relacionados. Dos setores empresarial e tecno-empresarial, os seguintes elementos 
estavam envolvidos no CONSPLAN: o industrial e banqueiro General Edmundo 
Macedo Soares, Satumino de Brito Filho, João de Pietro — Banco do Estado de 
São Paulo, Padre Fernando Bastos D'Ávila — ADCE, Lindolfo Martins Ferreira 
— ADESG, Antônio Delfim Netto, Antônio Dias Leite — católico militante que 
acabou discordando do CONSPLAN, sendo a favor de políticas empresariais di- 
ferentes, Mauro Ramos, Frederico Heller — CONSULTEC, encarregado do Setor 
de Promoção como representante da imprensa, Glycon de Paiva e seu suplente 
Harold Cecil Polland. Dos Escritórios Regionais foram indicados Vitor Gradin 
— SUDENE, Paulo Camillo de Oliveira Penna — Banco de Desenvolvimento de 
Minas Gerais, e Karlos Rieschbicter — da CODEPAR, Companhia de Desenvol- 
vimento do Paraná, indicado por Nei Braga c pelo banqueiro Leónidas Bório. 
Entre os pelegos dos sindicatos foram escolhidos: Ary Campista, José Кона, Paulo 
Cabral e Odilo Nascimento Gama. O ativista do IPES Mário Leão Ludolf repre- 
sentava as associações da classe empresarial. Foi criada uma Comissão Especial 
do CONSPLAN, que [funcionava como uma agência para avaliação de projetos 
governamentais. Seus membros eram: Lindolfo Martins Ferreira — presidente; 
José Rotta, Nylton Velloso — empresário e executivo da Associação Comercial 
de Minus Gerais; Padre Fernando Bastos D'Ávilla, Armando de Oliveira Assis, 
[ойо Paulo dos Reis Velloso, Oswaldo lório, Paulo de Assis Ribeiro e Eudes de 
Souza Leão." 

Hélio Beltrão, outro importante tecno-empresário e associado do IPES, com 
o apoio de Roberto Campos e em conjunto com uma equipe do grupo IPES/ 
CONSULTEC, foi responsável pelo esboço da Lei n.º 200 que englobava a Re- 
forma Administrativa Federal, de longo alcance, executada durante в presidência 
do General Castello Branco." José Nazaré Teixeira Dias, secretário executivo da 
Comissão Especial de Estudo da Reforma Administrativa, estava diretamente ligado 
ao Ministro do Planejamento.” O planejamento foi transformado em regra abso- 
luta da administração e, daí em diante, todas as atividades tinham de se enqua- 
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drar а um programa que cobria vários anos, abrangendo os planos nacionais, re- 
gionais c setoriais. Foi estabelecida uma Inspetoria Geral de Finanças para con- 
trolar os gastos e o Brigadeiro Roberto Brandini, militante ativo do estado-maior 
civil-militar de São Paulo, foi nomeado diretor. 

Para coordenadores dos Grupos Setoriais do Ministério do Planejamento, 
Roberto Campos indicou companheiros e colaboradores do prupo IPES/ 
CONSULTEC, os tecno-empresários e empresários Henrique Capper Alves de 
Souza, Jesus Bello Galvão, João Baptista de Carvalho Athayde, Milciades Mário 
Sá Freire de Souza, Walter Lorch e Harry James Cole. Foi indicado por Roberto 
Campos para chefe do influente Comitê de Coordenação da Aliança para o Рго- 
gresso — COCAP, ligado ao Ministério do Planejamento, Francisco de Assis 
Grieco." 

EPEA, o Escritório de Planejamento Económico e Social do Estado, para o 
qual Victor da Silva Alves Filho foi indicado secretário geral e onde trabalhavam 
os alivistas do grupo IPES/CONSULTEC Mircea Buescu e o Coronel Luiz Victor 
D'Avinos Silva, foi transformado no Instituto de Planejamento Económico e So- 
cial Aplicado — IPEA, sob a supervisão de Mário Henrique Simonsen, e o cola- 
borador do IPES Maurício Vilella fo: designado para fazer parte do mesmo. O 
IPEA foi estabelecido para realizar estudos, pesquisas e análises nas esferas eco- 
nómica e social solicitados pelo Ministério do Planejamento. Foi criada а 
DATAMEC, uma agência federal de processamento de dados, para a qual foi 
designado o General Adauto Esmeraldo, ligado ao IPES. 

Associados e ativistas do IPES tornaram-se, com efeito, o núcleo do Minis- 
tério do Planejamento, Além de fazerem parte do IPES, os componentes da equipe 
de Roberto Campos eram também membros de escritórios de consultoria, em 
geral, e da CONSULTEC/APEC, em particular, refletindo assim a antiga com- 
posição dos Grupos de Estudo e Doutrina do IPES-Rio e do IPES-Sao 
Paulo. Mas, sobretudo, o que deve ser enfatizado é que, contrariando a crença 
já estabelecida, os membros significativos do Ministério do Planejamento não eram 
técnicos, mas tecno-empresários, se não simplesmente industriais e banqueiros. 

O Ministério do Planejamento recebia apoio efetivo de dois organismos que 
operavam diretamente ligados à presidência е que desempenhavam para о Mare- 
chal Castello Branco as funções de filtrar informações políticas tanto da área 
civil quanto da militar, bem como a de servir de centros de comunicação, Esses 
organismos eram a Casa Civil e a Casa Militar. 

As Casas Civil e Militar eram órgãos eminentemente políticos, ao invés de 
administrativos, Encarregavam-se dos aspectos processuais das decisões executivas, 
examinando e opinando sobre a pertinência e adequação das decisões tomadas ou 
a serem tomadas pelo presidente e pelos vários ministérios. Examinavam também 
o alcance das implicações que us decisões tomadas, ou a serem tomadas, pelos 
ministros teriam sobre cada ministério e órgãos administrativos e sobre o conjunto 
ministerial como um todo. Nesse aspecto, controlavam diretrizes políticas e for- 
neciam informações valiosas ao Ministério do Planejamento e ао presidente, com 
referência à política nacional. Suas funções têm variado através das diferentes 
administrações, cada presidente tentando moldá-las às suas necessidades e às de 
seu governo.” 

Foi designado chefe da Casa Civil o associndo do IPES Luiz Viana Filho, 
escritor е político do Partido Libertudor da Bahia e membro da ADP, e como 
chefe da poderosa Casa Militar foi designado o General Ernesto Geisel. 
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No governo do Marechal Castello Branco, а Casa Civil funcionou ampla- 
mente como uma antecâmara política do presidente, absorvendo pressões dos 
partidos, bem como de outras fontes. А maioria das tentativas do Executivo de 
manipular a política partidária foi executada através da Casa Civil, que foi de 
importância vital nas prolongadas negociações e manobras do governo com a 
finalidade de levar а cabo a reforma radical da vida político-partidária arquitetada 
pelo Executivo. Através da reforma político-partidária, o governo tentou uma re- 
composição da vida política, destinada a neutralizar pressões regionais e cliente- 
listas que obstruíam o planejamento eficiente, criando um partido oficial do go- 
verno, a ARENA, bascado no alinhamento da força que vinha operando sob a 
égide da Ação Democrática Parlamentar — ADP, Tomando parte ativa na tefor- 
ma, a Casa Civil protegia a imagem pública do presidente, permitindo que este 
rescrvasse suas intervenções para momentos escolhidos e críticos, apoiado pela 
autoridade de seu cargo е pelo poder dos militares. 

A Casa Civil também servia como um canal de comunicação do presidente 
com a opinião pública em geral, e com os meios académicos e culturais em parti- 
cular, uma vez que estava encarregada da preservação da imagem pública do 
governo, tendo participação na preparação da agenda diária do presidente. Além 
disso, encarregava-se de um grande número de demandas individuais, atuando 
сото um centro informal de lobbying para grupos econômicos e absorvendo pres- 
sões contra O governo de interesses empresariais, que não tinham canais de co- 
municação adequados com os órgãos administrativos mais importantes ou repre- 
sentação eficaz junto aos ministérios, sendo assim excluídos da articulação de in- 
teresses a nível de cópula.” 

Durante o governo de Castello Branco, a Casa Militar era fortemente apoiada 
pelo grupo IPES/ESG e destinava-se a servir de contrapartida do Ministério da 
Guerra, onde Costa е Silva mantinha o controle, Através da Casa Militar o grupo 
IPES/ESG se comunicava com a área militar, tentando absorver as pressões que 
surgiam dos vários setores de opinião dentro das Forças Armadas e desativando 
crises político-militares dirigidas contra o governo. Havia também a tentativa de 
construir а imagem da Casa Militar como o “Ministério dos Militares", uma es- 
pécie de agência de lobbying para a qual os militares poderiam apelar para re- 
solver seus problemas institucionais no contexto mais amplo da política nacional, 
uma prática destinada à criação de um apoio muito necessário ao governo entre 
as Forças Armadas. Deste modo, e sob a égide dos ativistas do grupo IPES/ESG, 
esperava-se que a Casa Militar esvaziasse, ou pelo menos diminuísse, as possibi- 
lidades de o Ministério da Guerra atuar como um agente intermediário de poder. 
Mas a Casa Militar não logrou éxito em uma de suas tarefas, que demonstrou set 
crítica, isto é, esvaziar a crescente projeção da candidatura do General Costa e 
Silva, apoiada por um alinhamento de forças que reunia 05 froupiers, os extre- 
mistas de direita e um grupo de dissidentes de dentro do próprio grupo de es- 
guianos. Esse alinhamento finalmente Jevou-o à presidência, para desespero dos 
ativistas do grupo IPES/ESG. 

Apesar de serem guiadas pelo pensamento estratégico do Executivo, a Casa 
Civil e a Militar eram dirigidas pela conveniência e pelas restrições impostas pelas 
exigências imediatas c pressões contingentes. De certa forma, os chefes das Casas 
Civil e Militar atuavam como solucionadores de problemas do presidente. Entre- 
tanto, em administrações posteriores, o seu papel variou grandemente. Eles adqui- 
riram cada vez mais uma qualidade estratégica e desenvolveram a função de me- 
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canismos de controle das diretrizes políticas do Executivo sob аз presidências do 
General Médici e do General Ernesto Geisel e, particularmente, no governo atual 
do General João Baptista Figueiredo, sendo chefes das Casas Civil e Militar o pró- 
prio General Golbery e o General Danilo Venturini,** respectivamente. O grupo 
IPES/ESG e, principalmente, o SNI descreveram um círculo completo. 

Sem dúvida, o desenvolvimento mais importante em assuntos econômicos foi 
o estabelecido, pelos associados e colaboradores do IPES, de sua hegemonia den- 
tro da rede financeira do Estado, controlando assim a alocação dos vastos recursos 
ao seu dispor. Além disso, os ativistas do IPES controlaram os principais escri- 
tórios de elaboração de política financeira е todos os mecanismos decisórios, mol- 
dando assim a economia. À Lei 4.595 de 1964 reestruturou o sistema financeiro 
que, por volta de 1966, compreendia os órgãos apresentados no Quadro 5, 

Os cargos-chave nessa estrutura foram ocupados por ex-membros e ativistas 
dos grupos de Estudo e Doutrina do IPES, Eram, na maioria, empresários e tecno- 
empresários e muitos deles haviam lidado, no IPES, com position papers, pro- 
postas de reformas e programas para o governo relacionados com suas funções 
e cargos posteriores na administração de Castello Branco. 

Como Ministro da Fazenda manteve-se o associado do IPES Octávio Gouveia 
de Bulhões que fora designado, imediatamente depois de 1.º de abril de 1964, 
pela Junta Militar de Ministros autodesignados das Forças Armadas. Gouveia de 
Bulhões e Roberto Campos tornaram-se os modeladores da nova economia brasi- 
leira.” Alvaro Carvalho Cesário Alvim foi nomeado Procurador do Ministério, e 
Mader Gonçalves foi indicado assessor da administração. Ernane Galvéas, cola- 
borador do IPES e amigo de Delfim Netto, foi indicado assistente de Gouveia de 
Bulhões, 

A Superintendência da Moeda e do Crédito — SUMOC — reunia, em 1965, 
Os seguintes empresários e tecno-empresários, todos associados e colaboradores 
do IPES: Octávio Gouveia de Bulhões — presidente, Luiz de Moraes Barros — 
vice-presidente, e um conselho formado por Dênio Nogueira, Luiz Biolchini — 
Carteira de Câmbio, Aldo Franco — CACEX, Casimiro Antonio Ribeiro — 
Carteira de Redescontos do Banco do -Brasil, Daniel Faraco — Ministério da 
Indústria c do Comércio, Roberto de Oliveira Campos — Ministério do Plane- 
jamento, João Gonçalves de Souza — SUDENE, e José Garrido Torres — BNDE. 
O diretor de Assuntos Exteriores da SUMOC era também seu diretor geral, о 
líder do IPES Dénio Nogueira, Fábio Antônio da Silva Reis foi designado chefe 
da Divisão de Assuntos Internacionais. O secretário geral da SUMOC e chefe 
da Inspetoria Geral de Bancos era o empresário Hélio Marques Vianna, membro 
do think-tank da Federação das Indústrias da Guanabara e colaborador do IPES 
sendo também parente do Marechal Castello Branco, O Departamento Econômico 
da SUMOC era chefiado por Eduardo da Silveira Gomes e a Divisão de Estudos 
Financeiros e Monetários era chefiada por Basílio Martins. Como assessores de 
Edusrdo Silveira Gomes foram nomeados José Luiz Silveira Miranda е Ernane 
Galvêas. 

A SUMOC foi finalmente substituída pelo estabelecimento do Banco Central, 
recomendado pelo IPES, — um banco para o governo, um banco para os bancos 
e um banco de emissão — e por um recém-criado Conselho Monetário Nacional, 
encarregado da elaboração da política econômico-financeira. А antiga proposta 
do IPES, a criação de um Banco Central como um órgão responsável pela admi- 
nistração das políticas bancárias e de crédito e encarregado do controle do capital 
estrangeiro, fora finalmente implementada. Seu primeiro presidente e fundador 
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Quadro 5 
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— Caixas Económicas Federais — Bancos Comerciais 


e Estaduais — Bancos Industriais 
— Bancos Federais e Estaduais — Companhias de Crédito, 
de Crédito Financiamento e Investimento 
— Bancos Regionais — Companhias de Crédito Imobiliário 
| do Desenvolvimento — Companhias de Poupança 
— Banco Nacional e Empréstimos 
da Habitação — Companhias de Seguros 
— Autarquias e Companhias е Capitalização 
de Economia Mista — Bolsas de Valores 
— Bancos Oficiais Estaduais — Fundos de Crédito 


— Banco Nacional de Crédito — Pessoas e Companhias Selecionadas 
Cooperativo operando no Mercado de Capitais 


foi Dênio Nogueira, que havia sido responsável pelo projeto de estudo para а 
criação de um Banco Central custeado pelo IPES no Grupo de Estudo e Dou- 
trina no Rio. Para diretores do Banco Central foram designados os tecno-empre- 
sários Casimiro António Ribeiro, Luiz Biolchini e Aldo Franco.** José Luiz Bulhões 
Pedreira foi nomeado assessor do Banco, enquanto Eduardo da Silveira Gomes 
foi indicado chefe do Departamento Econômico. Dênio Nogueira foi sucedido, 
como presidente do Banco Central. pelo tecno-empresário Ruy Aguiar da Silva 
Leme, o líder do Grupo de Doutrina e Estudo do IPES-São Paulo. 

O Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico — BNDE, com seus 
enormes recursos, tendo alocado, ет 1966, 200 bilhões de cruzeiros para а indús- 
tria e com sua função de financiamento a longo prazo de capital fixo para setores 
básicos, tornou-se outra reserva do IPES. O tecno-empresério José Garrido Torres 
foi nomeado presidente.” O tecno-empresário e colaborador do IPES Jayme Ma- 
grassi de Sá foi nomeado diretor.”* Outras figuras influentes na estrutura do ВМРЕ 
eram os economistas, associados e colaboradores do IPES Jorge Duprat de Brito 
Pereira, Jessé Montello, Raul Fontes Cotia, João Batista Pinheiro, Álvaro Ameri- 
cano e Alberto Lélio Moreira, que ocupavam postos administrativos. Para diretor 
do Conselho Administrativo do BNDE foi designado o associado do IPES Edmundo 
Falcão da Silva, que também se tornou o representante do Banco no Conselho 
Administrativo de um fundo de financiamento para a aquisição de maquinário e 
equipamento industrial — o FINAME, um novo órgão-chave do Estado no рго- 
cesso de industrialização. O FINAME usava recursos da Aliança para o Progresso, 
do Banco Interamericano de Desenvolvimento — BID, e do Fundo Alemão de 
Desenvolvimento, A reduplicação e o intercâmbio de pessoal eram tão intensos que 
José Garrido Torres, em vista da grande carga imposta sobre o IPES, chegou a 
sugerir que os economistas do BNDE ajudassem o Grupo de Estudo e Doutrina,” 
que continuava a preparar recomendações para a modernização econômica depois 
de abril de 1964 e permaneceu como um órgão que avaliava a atuação do governo 
na política financeira e industrial. 

O Banco do Brasil perdeu muitas de suas atribuições para o recém-criado 
Banco Central, mas ainda continuou sendo o agente financeiro do tesouro, encar- 
regado de receber as rendas federais. Acumulava as operações de um banco co- 
mercial com as de um banco agrícola, entrando até em algumas linhas de investi- 
mento bancário. O seu controle deu aos empresários do IPES uma posição inve- 
jável na alocação de recursos para a agricultura. O líder do IPES e banqueiro 
Luiz de Moraes Barros foi indicado presidente do Banco do Brasil," substituindo 
o empresário Arnaldo Blank, que havia sido indicado pela Junta Militar. Luiz 
Biolchini foi nomeado chefe da Carteira de Câmbio do banco. A Carteira de Co- 
mércio Exterior — CACEX (ex-CEXIM) era chefiada pelo tecno-empresário Aldo 
Franco, е Ernane Galvêas foi nomeado diretor ет 1966. A Carteira de Redes- 
contos era chefiada pelo tecno-empresário Casimiro Antônio Ribeiro. O diretor da 
Carteira Agrícola era o executivo da ADCE Severo Gomes, industrial e proprie- 
tário de terras. Herculano Borges da Fonseca era advogado do Banco do Brasil 
e da САСЕХ. 

Associados e colaboradores do IPES logo controlaram o Conselho Nacional 
de Economia que, durante algum tempo, permaneceu como uma composição va- 
riada de interesses empresariais. Em 1965, o CNE tinha como assessores os em- 
presários e tecno-empresários Harold Poland, Paulo de Assis Ribeiro, Glycon de 
Paiva e Humberto Bastos. Do CNE também faziam parte o empresário naciona- 
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lista Fernando Gasparian, José Augusto Bezerra de Medeiros, Pereira Diniz e 
Paulo Fender, ex-senador por Santa Catarina, todos eles membros do CNE no 
governo anterior, O presidente do CNE era António Horácio Pereira e о vice- 
presidente, Fernando Gasparian.” 

Por volta de março de 1966 a liderança do IPES havia conseguido remover 
o espinho representado pelas aspirações nacionalistas de Е. Gasparian е recons- 
tituiu o CNE. O presidente era Harold Cecil Polland с os assessores Glycon de 
Paiva, Antônio Delfim Netto, Obregon de Carvalho, José Bonifácio Coutinho No- 
gueira, Humberto Bastos, Paulo Fender, Antônio Horácio Pereira, Antônio Carlos 
Carneiro Leão (secretário). O associado do IPES Вау Aguiar da Silva Leme, do 
Grupo de Doutrina е Estudos de São Paulo, ligou-se ao Conselho, como também 
Hélio Beltrão que foi para a Comissão de Planejamento. Para a chefia da Seção 
de Câmbio e Divulgação do CNE foi designado o associado do IPES Maragliano 
Cardoso. 


No final de 1965 criou-se um Conselho Monetário Nacional — CMN, en- 
carregado de formular a política financeira, coroando assim o recém-remodelado 
Sistema Financeiro сот uma equipe de empresários e tecno-empresários do IPES. 
O CMN reunia o Ministro da Fazenda Gouveia de Bulhões — presidente; Ro- 
berto Campos — Planejamento; Dênio Nogueira — Banco Central; Luiz de Mo- 
raes Barros — Banco do Brasil; Garrido Torres — BNDE; Casimiro Antônio 
Ribeiro, Luiz Biolchini e Aldo Faraco — diretores do Banco Central, e Daniel 
Faraco — Ministro da Indústria e do Comércio. Os lideres do IPES e banqueiros 
Gastão Eduardo de Bueno Vidigal е Rui de Castro Magalhães foram incluídos como 
representantes das instituições bancárias privadas, dando-lhes assim acesso direto 
à elaboração de diretrizes. O associado do IPES e empresário José Maria de Araújo 
Costa tornou-se diretor da influente Comissão Consultiva para Crédito Industrial 
do CMN, que controlava a alocação de recursos para a indústria” O membro 
do IPES José Luiz Bulhões Pedreira, ele próprio um empresário importante, du- 
ránte sua passagem pelos Ministérios da Fazenda e do Planejamento foi respon- 
sével, juntamente com uma equipe do grupo IPES/CONSULTEC, pela maior 
parte da legislação financeira do periodo e, em particular, pela Lei dos Mercados 
de Capital. Essa lei, promulgada sob o n.º 4.728 em 1965, regulava o mercado 
financeiro lançando as bases para proteger os compradores de ações е acionistas 
minoritários, tentando também dar uma divulgação adequada da estrutura finan- 
сета corporativa e outras informações necessárias во investidor em potencial. А 
lei também estabeleceu princípios para a reformulação das operações de câmbio 
e do mercado financeiro, que eram dirigidas por financistas relacionados com о 
IPES, e novas bases para fundos mutuários e bancos de investimento. Vários ar- 
tigos da Lei tinham como objetivo a “Democratização do Capital", isto é, o es- 
tímulo às companhias de capital aberto e a crescente participação no controle 
acionário de sociedades anônimas, um grande “cavalo de batalha” do IPES antes 
de 1964. Finalmente, a lei deu ao Conselho Monctário e ao Banco Central funções 
comparáveis às da Securities Exchange Commission nos Estados Unidos.“ 

Já [oi mostrado que os associados e colaboradores do IPES, па maioria ban- 
queiros e industriais (e não técnicos), ocupavam os postos<have do CNE, do 
CMN, do Banco do Brasil, do Banco Central, dos Ministérios do Planejamento e 
da Fazenda e do BNDE. Entretanto, a lei que reformulou o sistema financeiro 
também envolveu uma decisão da máxima importância, ou seja, а inclusão de 
bancos е instituições financeiras privadas como componentes formais do Sistema 
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Financeiro Nacional. O Apéndice W mostra que os associados e colaboradores do 
IPES tinham grande representação nos bancos privados e públicos e em instituições 
financeiras"! que faziam parte do Sistema Financeiro Nacional. 

Os associados e colaboradores do IPES, eles próprios industriais e banquei- 
ros, também foram importantes na administração dos maiores bancos públicos 
estaduais, que controlavam recursos imensos, disponíveis para projetos regionais 
de empresas privadas. Entre eles, vale a pena mencionar: Banco do Estado do 
Paraná — André Arantes; Banco do Estado da Guanabara — João Augusto Maia 
Penido, Dario de Almeida Magalhães; Banco do Estado de Santa Catarina — 
Irineu Bornhausen; Banco do Estado de São Paulo — Lélio Toledo Piza Almeida 
Filho, Puulo Almeida Barbosa, Henrique Bastos Thompson, G. E. Bueno Vidigal, 
Ruy Aguiar da Silva Leme (diretor da Carteira de Expansão Econômica), Teodoro 
Quartim Barbosa, Paulo Reis Magalhães; Banco do Estado do Rio — Milcíades 
Mário Sá Freire de Souza, César Guinle, Francisco de Assis Monerat, Carlos 
Alberto Melloni; Banco do Amazonas — Nelson Ribeiro; Banco do Estado de 
Minas Gerais — José Alcino Bicalho, Geraldo Ildefonso Mascarenhas, Celso Lage, 
José Pereira de Faria; Banco do Estado da Bahia — Edmar de Souza. 

Além disso, os associados e colabopadores do IPES foram colocados em po- 
sições-chave nas associações de classe e nas agências privadas relacionadas com 
о setor financeiro, José Luiz Moreira de Souza tornou-se presidente da ADECIF 
— Associação das Empresas de Crédito, Investimento e Financiamento. А. Os 
waldo Campiglia tornou-se presidente da ACREFI — Associação de Crédito, Fi- 
nanciamento € Investimentos. Luiz Cabral de Menezes tornou-se presidente da 
Bolsa de Valores do Rio de Janeiro. Ernesto Barbosa Tomanik foi designado 
presidente da Bolsa de Valores de Sáo Paulo. E. Tomanik foi também responsável 
pela modernização da Bolsa de Valores, por cujo projeto ele havia sido respon- 
sável na época do Congresso de Reformas de Base patrocinado pelo IPES. A 
"democratização do capital", um dos princípios ideológicos do IPES, referentes 
ao desenvolvimento da Bolsa de Valores Nacional, enquanto assegurava o inves- 
timento das economias da classe média e dos trabalhadores mais qualificados e a 
expansão do número de empresas Blue Chip, estava sendo de fato implementada 
sob a supervisão dos ativistas do IPES.* 

Finalmente, os ativistas do IPES se apoderaram das posições-chave nos banccs 
de empréstimo do Estado. O ex-tesoureiro do IPES e banqueiro Joviano Rodrigues 
Moraes Jardim foi nomeado presidente da Caixa Econômica Federal — CEF, se- 
diada no Rio de Janeiro. Além do mais, Antônio Viana de Souza foi indicado 
para a CEF-Rio, e Arnaldo Blank tornou-se presidente da CEF-Guanabara. 
Para a diretoria da Carteira de Consignações da CEF foi nomeado Humberto Es- 
meraldo Barreto, sobrinho do General Adauto Esmeraldo.“ Para o Conselho Su- 
perior das Caixas Econômicas Federais foi o banqueiro de Minas Gerais Oswaldo 
Pierucetti, como presidente, e o Marechal A. Magessi Pereira, do IBAD, como 
diretor. Carlos José de Assis Ribeiro tornou-se assessor jurídico da CEF do Rio 
de Janeiro. Paulo Salim Maluf, ligado ao grupo econômico do líder do IPES 
Fuad Lutfalla e diretor da Eucatex S/A, tornou-se o diretor da CEF em Sao Paulo 
em 1967. 

A acumulação de postos-chave dentro do sistema financeiro pelos amociados 
e colaboradores do IPES foi verdadeiramente notável, destacando, ao contrário 
do que se acredita, o grau extraordinariamente alto de participação direta de pro- 
prietários e diretores de bancos particulares na política. Outra importante obser- 
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vação a ser feita é o número relativamente baixo de ativistas do IPES ocupando 
tantas posições-chave, devido a sua extraordinária acumulação de funções. Além 
disso, o que é particularmente importante enfatizar é que esses associados do 
IPES não eram apenas proprietários e diretores de instituições financeiras, mas 
acionistas e diretores de uma grande concentração de corporações industriais, tanto 
brasileiras quanto multinacionais. Muitos dos bancos eram, eles próprios, ligados 
por controle acionário ou por joint venture a grandes corporações industriais, 
expressando o estágio avançado de integração e concentração de interesses ban- 
cários e industriais, Toda essa interligação econômica e acúmulo de funções são 
pormenorizadamente mostrados nos Apéndices B, E e I. 

Além da reforma do sistema financeiro е da ocupação de suss posições 
chave, que o IPES considerava necessárias e que foram implementadas, sob a 
supervisão de seus líderes e associados,” havia outra questão importante política 
e ideologicamente que teve um sério efeito sobre a economia e o sistema político 
brasileiro. Essa questão, emocionalmente carregada, era а Lei da Reforma Agrária, 
que, como foi visto anteriormente, fora estudada em minúcias no complexo IPES/ 
İBAD. As diretrizes para a Lei básica da Reforma Agrária, que se tornou conhe- 
cida como o Estatuto da Terra, foram baseadas nas recomendações feitas pelo 
IPES, Essas propostas de reforma, apoiadas em uma complexa tributação progres- 
siva para forçar grandes proprietários a adotarem técnicas de modernização ou 
venderem suas terras, foram tomadas públicas em um livro lançado pelo IPES 
em 1964 intitulado “A Reforma Agrária: Problemas, Bases, Soluções”. O estudo 
havia sido coordenado por Paulo de Assis Ribeiro, sob a supervisão de Glycon 
de Paiva, do General Golbery, do General Heitor Herrera e de Harold Polland. 
А equipe do complexo IPES/IBAD que trabalhou no estudo incluía [osé Garrido 
Torres, José Arthur Rios, Dénio Nogueira, Carlos José de Assis Ribeiro, Edgard 
Teixcira Leite, Julian Chacel, Luís Carlos Mancini, J. Irineu Cabral, Wanderbilt 
D. de Barros e Nilo Bernardes. Outros que participaram do estudo inicial foram 
enumerados no Capitulo VI. Basicamente os mesmos empresários e tecno-empre- 
sários participaram da formulação e implantação final do Estatuto da Terra." 
A equipe de Paulo de Assis Ribeiro recebeu ajuda do Ministério do Planejamento 
através de um grupo formado basicamente por associados e colaboradores do 
IPES.” A hegemonia do IPES também era visível na composição das várias 
equipes-tarefa que participaram da preparação técnica do Estatuto da Terra, Os 
chefes dessas várias equipes de profissionais liberais e burocratas da SUPRA 
с do DATE-São Paulo (um órgão técnico e de consultoria) eram:" Dénio No- 
gueira — SUMOC, Mário Henrique Simonsen — Ministério do Planejamento, e 
Julian M. Chacel — FGV, todos eles lidando com problemas econômicos; Wan- 
derbilt Duarte de Barros — Ministério do Planejamento — Problemas Agronó- 
micos; André Martins Andrade — Problemas Fiscais; José Arthur Rios e Luís 
Carlos Mancini — Problemas Sociológicos; Nilo Bernardes — Problemas Geo- 
gráficos; José Tocantins e José Pires de Almeida — Banco Nacional de Crédito 
Cooperativo — Problemas Cooperativistas; e o General Golbery — SNI, Cândido 
Guinle de Paula Machado, Harold Ceci] Polland — CNE, José Кона — Federação 
dos Trabalhadores Rurais do Estado de São Paulo; e Glycon de Paiva — CNE, 
sem designações especiais, lidando com a área denominada Problemas Diversos. 

Da Confederação Brasileira Rural — CBR, os seguintes empresários rurais 
tiveram acesso ao Projeto de Lei sobre a reforma agrária е puderam propor emen- 
das во núcleo do grupo que trabalhava com o Estatuto da Terra: Iris Meinberg, 
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Edgard Teixeira Leite, [osé Rezende Peres, Durval Garcia Menezes, Lingard 
Miller Paiva, Al Neto, Batista Luzardo e Josafá Macedo. Do Banco do Brasil 
foram consultados os empresários Severo Gomes e Cláudio Pacheco. A ausência 
de representantes dos interesses agrários tradicionais foi notória, apesar de figuras 
dos partidos políticos haverem sido consultadas sobre suas opiniões a respeito do 
projeto de lei (somente depois de esboçado). Estava claro que a responsabilidade 
por trás da formulação do projeto recaia sobre as pessoas mencionadas anterior- 
mente, todas associadas e colaboradoras do complexo JPES/IBAD, 

О tecno-empresário José Gomes da Silva foi designado superintendente da 
SUPRA, a Superintendência da Reforma Agrária. Era também membro do IBRA, 
о Instituto Brasileiro de Reforma Agrária, que, posteriormente, substituiu a SUPRA. 

Para a implantação do Estatuto da Terra e da reforma da propriedade de 
terras, foi criado o IBRA, que recebera status de Superministério, gozando de 
prioridade entre os departamentos ministeriais, servindo para flanquear, em termos 
de criação de diretrizes políticas, o Ministério da Agricultura onde os interesses 
agrários tradicionais ainda tinham um ponto de apoio. О IBRA foi útil ao esvaziar 

‚ о controle que a oligarquia e a burguesia cafeeira tinham sobre as politicas agrá- 

rias mudando o local de elaboração da política nesta área vital para outro órgão, 
composto de tecno-empresários e empresários, Estes estimularam políticos que ten- 
lavam integrar o setor agrário dentro dos planos mais amplos de desenvolvimento 
da grande modernização industrial.” O cerne da análise do Estatuto da terra era 
a ineficiência constatada na relação homem/terra, tanto nos latifúndios tradicio- 
nais quanto no grande número de minifúndios. Pontos de estrangulamento na 
agricultura tinham de ser eliminados por uma melhor distribuição dos fatores de 
produção, modificando formas arcaicas de posse de terra. Foram enfatizados o 
aumento dos recursos agrícolas, a mecanização e o desenvolvimento de redes de 
distribuição adequadas para os produtos, o que, consequentemente, envolvia o 
Ministério dos Transportes em uma política de construção de estradas е os grandes 
interesses industriais em mecanizar a lavoura e Fornecer transporte para os mêr- 
cados rurais, 

Novamente, o staff do IBRA era composto, na maioria, de ativistas do com- 
plexo IPES/IBAD. O presidente do IBRA era Paulo de Assis Ribeiro е os dire- 
tores Wanderbilt D. de Barros, César Cantanhede (companheiro de equipe de 
Paulo de Assis Ribeiro no СВР). Hélio de Almeida Brum (ADESG) e o General 
[aul Pires de Castro do IPES. O Conselho Técnico reunia Cláudio Cecil Polland, 
Julian Magalhães Chacel, Edgard Teixeira Leite, José Agostinho Trigo Drummond 
Gonçalves, João Quintiliano de Avelar Marques (diretor da CAMIG e represen- 
tante da Indústria de Maquinaria Agricola de Minas Gerais), Glauco Olinger 
(representante da ABCAR — Santa Catarina, a Associação Brasileira de Crédito e 
Assistência Rural), o empresário Flávio da Costa Brito (representando o movi- 
mento cooperativista) c Edvaldo de Oliveira Flores.” 

O chefe da equipe de trabalho sobre o Programa Específico de Cooperativas 
Ас̧исагеігаѕ do Ministério do Planejamento, coordenada pelo IBRA, era o Ipesiano 
José Garrido Torres. 

Juntamente com o IBRA foi criado outro órgão, o INDA — Instituto Nacional 
do Desenvolvimento Agrário, que deveria lidar com a “colonização” e o desen- 
volvimento agrícola do país. Para presidente do INDA foi designado o ativista do 
IPES e empresário rural Eudes de Souza Leão. Ele era também assessor para 
assuntos agrários do Ministério do Planejamento. Nesse cargo, Eudes de Souza 
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Leño tornou-se coordenador do Planejamento da Agricultura Nacional pelo qual, 
muito convenientemente, o INDA era responsável. 

Paulo de Assis Ribeiro também viria a se tornar, posteriormente, o coorde- 
nador do projeto de lei do Plano Geral de Estatísticas do INCRA — Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma Agrária, que substituiu o IBRA е о INDA, 
Para assessores do INCRA foram indicados Wanderbilt Duarte de Barros, Julian 
Chacel e José Arthur Rios, todos associados e ativistas do IPES. 

Conforme foi mencionado anteriormente, o Ministério da Agricultura perma- 
neceu em nivel secundário de importância durante a administração, obscurecido 
pelo IBRA, Isso se refletia não só nas nomeagóes feitas para o Ministério, mas 
também em suas funções diminuídas.* Inicialmente, o Ministro da Agricultura 
сга um representante dos interesses agrários tradicionais e o Ministério servia 
para absorver pressões vindas dessa área. O novo Ministro, Oscar Thompson 
Filho, havia sido secretário da Agricultura do Estado de São Paulo no governo 
de Adhemar de Barros e participado da mobilização política de mulheres da 
classe média organizada pelo IPES. Logo Oscar Thompson Filho se demitiu, 
devido a sua incompatibilidade com as novas diretrizes políticas que estavam 
sendo implantadas pela administração de Castello Branco através do IBRA e à 
ineficácia de seus esforços. Seu lugar foi ocupado por Hugo Leme, também de 
São Paulo. Além de ser agrónomo e professor da Escola Superior de Agricultura 
de Piracicaba, Hugo Leme era também sócio comercial do líder do IPES e 
empresário Nivaldo Coimbra de Ulhoa Cintra, que se tornou assessor de destaque 
do Ministério da Agricultura, juntamente com Edgar Teixeira Leite, Hugo Leme 
foi sucedido por Nei Braga, ex-governador do Paraná, muito ligado ao General 
Geisel e ao Presidente Castello Branco. Nei Braga era também conhecido como 
place man (homem-chave) da Klabin, uma vez que esse grupo tinha enormes 
interesses no Paraná." Nei Braga conseguiu assegurar a indicação do ex-diretor 
da CODEPAR (a quem estava ligado politicamente), o banqueiro Leônidas 
Bório, para a presidência do Instituto Brasileiro do Café — IBC, Bório levou 
consigo Karlos Rischbieter, da CODEPAR. Quando Nei Braga se demitiu do 
posto, seu lugar foi ocupado pelo empresário Severo Gomes, ativista da ADCE 
como Ministro-tampao. 

O Ministério da Agricultura desempenhou um papel subalterno depois de 
1964, nada fazendo de grande destaque. Até os créditos para a agricultura 
estavam fora de sua esfera de influência, porque eram manejados e alocados 
pelo Banco do Brasil sob a supervisão de seu presidente, o líder do IPES Luiz 
de Moraes Darros, е através dos serviços do empresário rural Severo Gomes, 
como chefe da Carteira Agrícola с Industrial, 

Além dos ministérios-chave diretamente envolvidos na elaboração da política 
econômica mencionados acima, os associados do IPES ocuparam os postos cen- 
trais de uma série de outros ministérios c órgãos administrativos do governo 
pós-1964. Em muitos casos, esses ministérios e órgãos administrativos permanece- 
ram com suas funções pré-1964, tendo sido apenas ocupados pelos ativistas do 
complexo IPES/IBAD que asseguraram, assim, a homogeneidade na elaboração 
de diretrizes políticas. Esses ministérios e órgãos estavam implementando diretri- 
тез que, em grande parte, já haviam sido desenvolvidas como um programa de 
governo pelos Grupos de Estudo e Doutrina do IPES, с coordenadas pelo Minis- 
tério do Planejamento. A maioria das reformas implementadas pelos ministros с 
administradores ipesianos já haviam sido apresentadas ao Congresso pelos parla- 
mentares da ADP, em muitos casos sem éxito, como projetos de lei, ainda no 
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governo de João Goulart. Outras propostas de diretrizes políticas haviam sido 
apresentadas ao público em geral por esses mesmos ministros e administradores 
e por alguns dos clementos que integravam о novo governo, como propostas de 
reforma no Congresso de Reformas de Base, patrocinado pelo IPES, em 1963." 

O Ministério da Indústria e Comércio manteve suas funções pré-1964, e foi 
ocupado por diversos associados e colaboradores do IPES. Daniel Faraco, o 
deputado da ADP que havia desempenhado um papel importante na estratégia do 
Grupo de Ação Parlamentar do IPES na Câmara dos Deputados, foi nomeado 
Ministro da Indústria е Comércio, Foi posteriormente substituído pelo industrial 

с banqueiro Paulo Egydio Martins, que havia participado do estado-maior civil- 
militar sediado em São Paulo, liderado pelo IPES. O industrial banqueiro Hélio 
Beltrão foi nomeado diretor do influente Comitê de Assessoria de Política Indus- 
trial e Comercial do Ministério. Outros colaboradores е empresários do IPES 
foram designados para órgãos que funcionavam sob a égide do Ministério da 
Indústria e Comércio. Entre eles encontravam-se Sylvio Fróes Abreu — Instituto 
Nacional de Tecnologia; Paulo Accioly de Sá — Instituto Nacional de Pesos e 
Medidas; е Joaquim Xavier da Silveira, que foi para a recém-criada EMBRATUR 
— Empresa Brasilcira de Turismo.” Para a Superintendência Nacional de Abas- 
tecimento — SUNAB, criada pelo regime anterior para controlar os preços e o 
abastecimento de produtos básicos, foram indicados o lider do IPES Guilherme 
Borghoff e o Coronel Maurício Cibulares, que havia trabalhado anteriormente 
na COFAP, a antecessora da SUNAB. A Superintendência Nacional de Abasteci- 
mento foi posteriormente substituída por um novo órgão, a Companhia Brasileira 
de Alimentacão — COBAL, para a qual foi nomeado o General Carlos de Castro 
Torres, do IPES. A COBAL preocupou-se mais com o fornecimento ordenado 
de produtos para o mercado do que com a fiscalização de preços e o fornecimento 
de artigos e serviços básicos nao-lucrativos. 

Outro ministério que não sofreu mudanças drásticas em sua estrutura, mas 
que expandiu seu papel, foi o da Justiça. Esse ministério era, dentro do sistema 
político brasileiro, um ministério político chave e não apenas a estrutura admi: 
nistrativa do Poder Judiciário. Seu titular está geralmente presente nas decisões 
políticas mais importantes tomadas pelo governo, absorvendo, juntamente com 
a Casa Civil, as pressões oriundas dos partidos políticos, da mídia e de fontes 
acadêmicas, lidando também com а oposição política e intelectual ao governo. 
O Ministério da Justiça atuava também como um canal para a expressão de 
pressões de “linha dura" partindo dos militares em sua oposição à corrupção 
civil e à esquerda. 

Inicialmente o líder do IPES Luiz Antônio Gama e Silva foi designado 
Ministro da Justiça, logo após 1.º de abril de 1964, pela Junta Militar. Com a 
ascensão do Marechal Castello Branco ао poder, houve a queda de Gama e Silva 
e outro jurista, o político Milton Campos, da UDN, o mal-sucedido companheiro 
de chapa de Jânio Quadros nas eleições de 1960, substituiu-o. Milton Campos, 
que pertencia à corrente “mais legalista" da UDN e que, neste aspecto, estava 
próximo do Marcchal Castello Branco foi logo substituido provisoriamente pelo 
General Juracy Magalhães da ADP e da ADESG. Este, por sua vez, foi substituido 
pelo senador Mem de Sá, do Partido Libertador, que havia desempenhado um 
papel tão importante na estratégia do complexo IPES/IBAD no Congresso.” 

Apesar de manter suas funções anteriores, o Ministério da Justiça desem- 
penhou um papel muito ativo, devido à natureza autoritária do regime, imposto 
depois de 1964, servindo de apoio so Executivo em seu intempestivo aumento 
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da legislação por decreto, que esvaziou o papel do Congresso. O Ministério da 
Justiça não só revestia de “autoridade jurídica” as decisões políticas contra 
membros da oposição, mas também exercia a intervenção judicial com um caráter 
político bastante claro, da qual foram testemunhas, muitos dos mais de 6.000 
Decretos, 700 Leis, 312 Decretos-Lei, 2 Atos Institucionais e 17 Atos Comple- 
mentares promulgados ou baixados pela administração de Castello Branco. 
О espírito deste número extraordinariamente grande de leis claboradas pelo Exe- 
cutivo posteriormente permeou a nova Constituição. А comissão de proeminentes 
juristas encarregada do projeto para a Reforma da Constituição, que eles esboça- 
ram е que passou a vigorar em 1967, compunha-se de quatro associados e colabo- 
radores do IPES: Themistocles Cavalcanti, Scabra Fagundes, Orozinbo Nonato 
e Levi Carneiro. Além da direção do Ministério da Justiça e da responsabilidade 
pela reforma da Constituição (para a qual Carlos de Assis Ribeiro havia preparado 
um esboço е uma filosofia básica antes de 1964), os ativistas do IPES também 
asseguraram uma série de posições-chave “dentro da estrutura judiciária.” 

Um ministério que mudou claramente o seu papel foi o do Trabalho е 
da Previdência Social. Através dele as administrações anteriores haviam asse- 
gurado a mobilização limitada das classes trabalhadoras urbanas c tentado mani- 
pular os sindicatos. Scb o novo governo, a mobilização popular através do 
Ministério foi interrompida apesar de ele manter sua função de controle dos 
trabalhadores. 

Os atores políticos do IPES exerceram influência também no Ministério do 
Trabalho e Previdência Social. Imediatamente após o golpe a junta nomeou 
Arnaldo Lopes Sussekind, que manteve sua [unção no governo Castello Branco. 
Sussekínd havia ajudado na elaboração dos controles corporativistas diretos e 
indiretos estabelecidos na Consolidação das Leis do Trabalho — CLT, que foram 
a pedra angular da política trabalhista do Estado Novo. Sussekind foi substituído 
por Walter Peracchi Barcellos, o deputado da ADP do Rio Grande do Sul. Wal- 
ter Barcellos foi, por sua vez, substituído em meados de 1966 pelo advogado e 
empresário Luiz Gonzaga do Nascimento e Silva, conferencista no IPES, quando 
aquele decidiu candidatar-se a governador do Rio Grande до Sul, tendo sido 
eleito.” Para advogado do Ministério do Trabalho foi indicado Juarez do Nasci- 
mento Fernandes Távora, filho do co-fundador da ESG Marechal Juarez Távora 
e Ministro dos Transportes do novo governo. As novas direções sindicais provi- 
nham dos sindicatos que, de 1961 a 1964, foram instrumentalizadas pelo complexo 
IPES/IBAD, em particular do MSR, dos círculos operários e do MSD, Muitos 
destes militantes de sindicatos dircitistas foram nomeados como interventores pelo 
Ministério do Trabalho. [oao Wagner, Ary Campista e Mário Dopazo foram con- 
duzidos à direção da CNTI. Como membros do Tribunal Superior do Trabalho 
foi nomeado o arquipelega Ary Campista, ligado ао AJFLD e à ORIT, enquanto 
o pelego Rômulo Marinho, formado pelo ICT e pela AIFLD, tornou-se diretor 
do Departamento Nacional do Trabalho durante o mandato do Presidente Médici. 

Os Grupos de Estudo e Doutrina do IPES, em colaboração com outros 
membros que haviam trabalhado no Setor Sindical de Ação do IPES, prepararam 
uma séric de reformas destinadas a conter o movimento da classe trabalhadora, 
bem como a quebrar a manipulação populista que fora tradicionalmente estabe- 
lecida através do Ministério do Trabalho. Essas reformas foram incorporadas 
ao Ministério, moldando, assim, os acontecimentos dos anos seguintes, refinando 
e complementando as técnicas do Estado Novo. А nova legislação trabalhista do 
governo serviu а três finalidades principais, Primeiramente, aumentou o controle 
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direto dos sindicatos, impedindo-os de fornecer uma base organizacional para 
ataques da classe trabalhadora a políticas governamentais especificas, ao novo 
sistema político e contra as condições sociais que o sistema veio a preservar. 
А nova legislação trabalhista também procurou fortalecer os aspectos corporativos 
da estrutura sindicalista pelo seu papel na construção nacional e na manutenção 
da coesão social. Finalmente, sob o pretexto do controle da inflação, tentou trans- 
ferir recursos para a indústria submetendo a classe trabalhadora a diversos lipos 
de programas de poupança forçada.” 

O governo interveio em 67% das confederações de sindicatos e em 42% 

das federações, procurando expurgá-las, ideológica e politicamente. Organizações 
de bancários e trabalhadores de transportes figuravam de maneira proeminente 
nas greves políticas entre 1960 e 1964 e foram as mais fortemente atingidas em 
proporção a outros setores, O General Liberato foi nomeado Delegado junto ao 
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários — [APB — da Guanabara, 
dando assim ао sistema um poderoso instrumento de pressão sobre os bancários. 
O General Moacyr Gaya tornou-se Delegado Regional do Trabalho na problemá- 
tica área de São Paulo, sendo também indicado para a comissão encarregada da 
reforma do Ministério do Trabalho na mesma área. Os grandes sindicatos [oram 
mais atingidos que os pequenos. Houve intervenção em 70% dos sindicatos com 
5.000 ou mais membros; em 38% dos que possuíam de 1.000 a 5.000 membros 
e em apenas 19% dos sindicatos com menos de 1.000 sindicalizados. Ela simples- 
mente destruiu o movimento sindicalista radical. 

A legislação governamental proibiu, expressamente, as greves políticas e de 

solidariedade е tornou até аз greves econômicas extremamente dificeis. O governo 
também reestruturou fundamentalmente o sistema de segurança social para impedir 
os ativistas dos sindicatos de usarem seus imensos recursos contra о establishment. 
Em 1966 uma nova lei reuniu quase todos os Institutos de Aposentadoria e 
Pensões em um $6. o Instituto Nacional de Previdência Social — INPS, que foi 
posteriormente colocado sob a responsabilidade de um desdobramento do Minis- 
tério do Trabalho, o Ministério da Previdência Social, assegurando assim um 
controle “apolítico” sobre as atividades de previdência social. Luiz Gonzaga do 
Nascimento e Silva foi nomeado Ministro e o ativista do IPES Estanislau Fish- 
lowitz foi indicado assessor do Ministério. 

Os associados do IPES também foram úteis no estabelecimento do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço — FGTS. Um dos maiores benefícios para os 
trabalhadores brasileiros, anterior à deposição de João Goulart, havia sido a 
estabilidade por tempo de serviço, isto é, garantia contra a demissão uma vez 
que um trabalhador atingisse dez anos de serviço com um empregador, exceto 
em casos devidamente comprovados de falta grave. Os investidores estrangeiros 
faziam forte objeção à lei da estabilidade,“ e a nova administração aquiesccu a | 
essas objeções. Em 1966 foi submetido ao presidente um anteprojeto de lei 
abolindo a forma anterior de estabilidade, substituindo-a por um fundo para | 
pagamento de rescisão de contrato, o FGTS. A lei que criou o FGTS exigia que | 

os empregadores abrissem uma conta bancária em nome de cada empregado e que 
nela depositassem todo més o equivalente a 8% do salário do empregado — 0 
Crédito por Tempo de Serviço. Os empregados poderiam retirar o seu saldo 
apenas em caso de demissão, aposentadoria ou sob outras condições especificadas. 
O anteprojeto de lei que instituía o Crédito por Tempo de Serviço foi preparado 
por uma equipe de membros do IPES que compreendia os empresários João | 
Baylongue, José Duvivier Goulart e José Marques, o General Heitor Herrera е | 
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Frederico César Cardoso Maragliano." А legislação que estabeleceu o FGTS extin- 
guiu diversos programas de assistência aos trabalhadores, pagos por empregadores, 
e eliminou a contribuição estatutária destes para outros programas, reduzindo 
assim os serviços anteriormente disponíveis para a classe trabalhadora e baixando 
ainda mais o seu padrão de vida. O FGTS teve um grande impacto na vida dos 
trabalhadores aumentando sua insegurança cconómica e estimulando um alto 
indice de rotatividade da forca de trabalho nas áreas industriais do Brasil (em 
1970. 35.5% da força de trabalho em São Paulo estava há menos de um ano 
no trabalho, 55.6% ainda não havia atingido dois anos, e 74,2% não havia 
atingido trés anos). A instabilidade também fazia com que os trabalhadores hesi- 
tassem em reclamar contra seus empregadores na Justiça do Trabalho, enquanto 
a grande rotatividade de trabalhadores, empregados por qualquer empresa, favo- 
recia salários mais baixos, comparados aos empregados que ficavam na mesma 
companhia por muito tempo, uma vez que os trabalhadores eram sempre admiti- 
dos. por outra empresa, na escala mais baixa de sua categoria. 

O FGTS foi criado por uma equipe de tecno-empresários liderada por Rober- 
to Camoos, Luiz Gonzaga do Nascimento e Silva e Mário Trindade, um amigo 
do Ministro do Planejamento. A equipe envolvida no projeto compreendia Mário 
Henrique Simonsen. losé Américo León de Sá (estatístico do Banco Bozzano 
Simonsen. pertencente а Mário H. Simonsen), o associado do [PES e empresário 
Moacyr Gomes de Almeida, Javme da Silva Menezes (burocrata do Instituto de 
Resseguros do Brasil), o advogado Sérgio Coelho e João José de Souza Mendes, 
о secretário. 


Finalmente, a administração brasileira recorreria a um importante mecanis- 
mo para financiar о crescimento econômico depois de 1964: a redução absoluta 
de salários. Como reconheceria o Ministro do Planejamento, Roberto Campos, 
"a disciplina salarial do Brasil parecia socialmente cruel, mas era o preço a ser 
pago a fim de restaurar o potencial de investimentos, tanto no setor público 
quanto no setor empresarial "."* 

Conforme foi visto anteriormente. os ativistas do IPES haviam desempenha- 
do um papel significativo na desestabilização da organização política dos trabalha- 
dores rurais. Intervinham agora na legislação que visava a determinar o slalus 
político dos trabalhadores rurais e esvaziar sua mobilização. O comité estabe- 
lecido pelo Ministério do Planejamento e indicado para estudar o projeto de um 
Estatuto do Trabalhador Rural, uma modalidade de código de comportamento 
político e sindical, era formado por Paulo de Assis Ribeiro (presidente). Eudes 
de Souza Leão. Armando de Oliveira Assis. General Adyr Maia e Carlos Ferreira 
de Souza. A escolha desses nomes não foi difícil, uma vez que a comissão especial 
do CONSPLAN, que os selecionou, era formada por vários ativistas e colabora- 
dores do IPES, ou seja: Lindolfo Martins Ferreira, José Rotta, Nylton Velloso, 
Padre Fernando Bastos D'Ávila, Armando de Oliveira Assis, [ойо Paulo dos 
Reis Velloso. Oswaldo lório. Paulo de Assis Ribeiro, Eudes de Souza Leño, Ge- 
neral Adyr Maia e Carlos Alberto Ferreira de Souza.” 

Entre os camponeses, Padre Melo, o ativista do complexo IPES/IBAD do 
Nordeste. tornou-se, depois do golpe, um “ditador extra-oficial, guiando o Exército 
са Polícia na intervenção de praticamente todos os sindicatos rurais e indi- 
cando novos diretores para substituir os líderes por ele afastados.“ Quatro ele- 
mentos formados pelo AIFLD foram indicados para intervir nos sindicatos а fim 
de livrálos da influência trabalhista de esquerda,” enquanto José Rotta, cola- 
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borador do IPES, foi eleito presidente da Confederação de Trabalhadores Agri- 
colas. 

O Itamarati também sofreu mudanças. Os ativistas do IPES. General Li- 
berato e Themistocles Cavalcanti, juntamente com o Embaixador Camilo Je 
Oliveira, formavam и Comissão de Investigações de Alto Nível, responsável pela 
observância do Ato Institucional n." | dentro do Itamarati. Estavam assim efe- 
tivamente no controle ideológico da “limpeza” do Ministério. Foi mantido como 
Ministro do Exterior Vasco Leitão da Cunha, formado pela ESG e ligado ao 
IPES, que havia sido indicado pela Junta Militar e cuja esposa eslivera envolvida 
na campanha de mobilização da classe média liderada pelo IPES. Ele logo se apo- 
sentou, indo trabalhar em negócios particulares, e foi substituido por Juracy 
Magalhães, que deixou o carpo de Embaixador nos Estados Unidos, onde foi suce- 
dido por João Batista Pinheiro, da equipe da CONSULTEC.* 

O Ministério do Exterior sofreu mudanças drásticas em sua orientação, dei- 
xando suas políticas neutralistas e favoráveis ao Terceiro Mundo por um alinha- 
mento quase automático com os Estados Unidos, А mudança па politica externa 
traduziu-se na declaração do Ministro Vasco Leitão da Cunha sobre o “reenqua- 
dramento do Brasil no esquema de relações prioritárias com o Mundo Ocidental”, 
sobre a disposição do Brasil em defender “a segurança do Continente contra a 
subversão e à opressão externas e internas" e sobre a “consolidação de laços de 
lodos os tipos com os Estados Unidos da América"." A mudança também foi 
enfatizada pela afirmação do Ministro do Exterior Juracy Magalhaes de que "о 
que é bom para os Estados Unidos é bom para o Brasil", parafraseando o conhe- 
cido dito sobre a General Motors e os Estados Unidos, 

O princípio da soberania nacional teve o mesmo destino dos interesses indus- 
trials e comerciais não envolvidos ma internacionalização do mercado. Como 
afirmara o Presidente Castello Branco em um discurso no Itamarati em agosto de 
1964. "... а expressão politica da independencia foi desfigurada e perdeu sua 
utilidade descritiva... O conceito de independência é operacional somente sob 
certas condições práticas... Na esfera econômica, o reconhecimento da inter- 
dependência é inevitável, não só no comércio, mas especialmente em assuntos 
de investimento... A política externa brasileira tem, frequentemente, mostrado 
indecisão como resultado da natureza duvidosa de certos dilemas: nacionalismo 
versus interdependência, negociações unilaterais versus multilaterais, socialismo 
versus livre empresa... Mais recentemente, o nacionalismo foi distorcido ao 
ponto de parecer favorável aos sistemas socialistas, cujas possibilidades de comér- 
cio conosco е capacidade de investimento na América Latina foram superestima- 
das... O Brasil procura seguir uma política de livre empresa e de recebimento 
regular de capital estrangeiro. ”” Um ano depois, o Ministro do Exterior resumiria 
essas mesmas idéias da seguinte maneira: “do ponto de vista operacional da poli- 
lica externa, a independência e o nacionalismo devem dar lugar à independencia 
internacional, seja na esfera militar, política, económica ou cultural.'”* O epitome 
das mudanças nas diretrizes politicas foi um acordo fortemente criticado, assi- 
nado em princípios de 1965, concedendo garantias especiais ao investimento 
norte-americano no Brasil, enquanto quaisquer restrições impostas por governos 
anteriores sobre a remessa de capital e de lucros normais ou extraordinários foram 
suspensas, А partir do momento em que as premissas de desenvolvimento depen- 
dente na esfera económica e de hegemonia norte-americana não questionada по 
campo político foram aceitas pelo Itamarati e pelo governo, tornou-se possível im- 
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plementar uma política externa que alguns autores caracterizaram como subimpe- 
rialismo." Essa política externa, que visava а segurança coletiva das Américas 
externa с internamente, envolveu uma divisão de funções (económica, política, 
ideológica e militar) entre os Estados Unidos ¢ o Brasil, como aliado privilegiado 
no contexio do sistema interamericano. Mas, а fim de se implementar a nova 
divisão internacional de funções, que a ideologia oficial apresentava como se fosse 
um plano bascado em alguma visão supranacional, era necessário, senão o sacri- 
ficio total dos clássicos principios de autodeterminação e de não-intervenção, pelo 
menos que fossem laticamente postos de lado em determinadas circunstâncias, 
Foi “em nome da segurança coletiva” que o Brasil interveio militarmente na 
República Dominicana em 1965, ао lado dos Estados Unidos, sob a aparência 
da Força Interamericana de Paz " 

Uma área pela qual o IPES se interessou particularmente e onde seus filia- 
dos e colaboradores também ocuparam postos-chave foi a de Educação e Cultura." 
A nova administração reformulou o sistema educacional e estabeleceu novas 
metas” O plancjamento educacional tornou-se parte integrante do planejamento 
"global" (económico) e, convenientemente, a reforma foi coordenada pelo Minis- 
tério do Plancjamento, dentro do marco do PAEG. A equipe que estudou essas 
reformas era chefiada por Luiz Victor D'Arinos Silva e Paulo de Assis Ribeiro, 
membros do Grupo de Estudo e Doutrina do IPES-Rio." 

А nova política educacional tornou-se a expressão da “reordenação das for- 
mas de controle social e politico", funcional para as exigências dos interesses 
econômicos quc tornaram necessária a reformulação do sistema politico e da 
economia, em primeiro lugar. A educação superior era relativamente favorecida 
em oposição à educação popular. revelando a preocupação com a mão-de-obra 
mais qualificada para os escalões mais altos da administração c da indústria. 
A Constituição de 1967 incentivou as escolas particulares em detrimento das 
universidades públicas e gratuitas, 

O associado do IPES Victor D'Arinos chefiou a Comissão do Plano para 
Melhoramento e Expansão do Ensino Superior, О General Heitor Herrera, um 
dos líderes do IPES, foi indicado para o Ministério da Educação e tornou-se 
diretor do programa responsável pela Coordenação e Aperfeiçoamento do Pessoal 
de Ensino Superior — CAPES, presidida por Suzana Gonçalves. О órgão se 
ocupava de dar ajuda financeira a estudantes que desejassem continuar os estudos 
de especialização a nível superior. 

A tendência do planejamento educacional de ser relativamente favorável à 
especialização, em oposição aos outros níveis, deve ser vista no contexto da 
especificidade da economia brasileira. Esta é dotada de um pequeno núcleo, alta- 
mente produtivo, ag funcionamento calcado numa tecnologia sofisticada, impor- 
tada е que produz bens de consumo duráveis para uma minoria da população, 
Esse setor da economia requer recursos humanos especializados е qualificados, 
mas em pequenos números. As universidades se transformaram em fábricas desse 
produto refinado, enguanto o planejamento educacional foi o mecanismo, através 
do qual o output do sistema educacional era ajustado ao input das necessidades 
do mercado de trabalho, regulado pela lei da oferta e da procura." О ensino 
superior era visto como um insumo económico para o crescimento industrial, е 
foi definido dessa (оста no Plano Decenal preparado pelo Ministério do Plane: 
jamento em 1967. O ensino, no Brasil, deveria "consolidur capital humano de 
forma a acelerar o processo de desenvolvimento económico". Até o jargão, no 
diagnóstico preliminar no próprio Plano Decenal, era de natureza “econômica”, 
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Tanto o dignóstico quanto o plano falam de técnicas de produção, fatores de 
produção, custos de produção, estudos comparativos de produção regionais e 
internacionais e todos cles se referem à “produção” de professores e alunos e à 
estrutura de produção do sistema de ensino. Planos posteriores falam até de “pro- 
dutividade de ensino, expansão ou contração de oferta e demanda de ensino supe- 
rior, e de transformar a população em um “fator de produção através dos efeitos 
do ensino sobre a produção de recursos”. 

O conceito de educação muda substancialmente. Transforma-se em capital 
humano que, devidamente investido, pode produzir lucro social e individual. 
Entretanto, a educação é vista como investimento apenas quando prepara indi- 
víduos para o trabalho, Não é mais um processo de transmissão da cultura geral 
da humanidade, do conhecimento universal, É instrumentalizada para o trabalho, 
de maneira que o indivíduo se torne mais produtivo na empresa que o contrata.” 

O Plano Decenal determinou para o sistema educacional o número de pro- 
fissionais que deveria ser produzido a cada ano, considerando a produção atual 
e a projetada. Além disso, a prognose dos recursos humanos necessários até 1976 
levou à formulação de quatro planos setoriais específicos, си seja, para a formação 
de mão-de-obra industrial, de mão-de-obra rural, de profissionais em ciências mé- 
dicas e formação e treinamento de professoras primárias. Esses planos setoriais 
foram importantes pelo fato de mostrarem a preocupação com a educação básica 
e primária e com a saúde, a fim de preparar mão-de-obra alfabelizada e semi- 
especializada, bem como especializada. Para as empresas privadas expandirem-se 
ou diminuírem sua produção, com base na lei da oferta e da procura e na maxi- 
mização do lucro, elas precisavam ter uma reserva de onde pudessem tirar е para 
onde pudessem devolver a mão-de-obra ociosa. O Estado, já sendo o mediador 
da empresa privada no processo de internacionalização da economia, assumiu о 
ônus da formacão dessa mão-de-obra disponível, contribuindo, assim, diretamente, 
para a formação de um exército industrial de reserva, tanto de pessoal executivo 
e de profissionais qualificados, quanto de mão-de-obra industrial especializada, 
através das instituições de ensino superior e através do MOBRAL — Movimento 
Brasileiro de Alfabetização. 

A criativa experiência de Paulo Freire е o Movimento de Educacão Básica 
foram concluídos. Ao invés destes, por algum tempo, a Cruzada ABC, dirigida 
por um pastor protestante norte-americano e cuidadosamente planejada para re- 
frear expectativas e para restringir a formação de uma perspectiva crítica, foi im- 
plantada, principalmente, no Nordeste.” Concomitantemente, uma modalidade di- 
ferente de campanha de alfabetização foi traçada, vindo a público como um pro- 
jeto do governo no final da administração de Castello Branco e implementada 
posteriormente sob o nome de MOBRAL — Movimento Brasileiro de Alfabeti- 
zação, O MOBRAL foi instituído sob n égide de Mário Henrique Simonsen, tor- 
nando-se seu dirigente Arlindo Lopes Correa, que havia delineado um dos planos 
de mobilização da classe média, empregados pelo IPES, a fim de criar a atmos- 
fera política е emocional propícia para o polpe de abril de 1964. O MOBRAL 
destinava-se а cooptar e conter o trabalhador urbano, visando a faixa etária de 
15 a 35 anos, Através dele, atitudes cívicas с morais foram inculcadas, a nível 
político, como educação e bom senso, O governo impós uma campanha de alfa- 
betização de caráter explicitamente ideológico, destinada a instilar nas classes 
trabalhadoras urbanas os valores do capitalismo autoritário. É interessante notar 
que o MOBRAL utilizou muitas das técnicas de alfabetização de Paulo Freire, 
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apesar de retirar delas seu conteúdo filosófico e político!” A doutrinação cívica, 
através do sistema escolar, foi um trabalho que teve, no planejamento do novo 
programa." a colaboração da Liga de Defesa Nacional — patrocinada pelo 
IPES — da Campanha de Educação Cívica e da Escola Superior de Guerra, 


Finalmente, a União Nacional dos Estudantes, cuja sede fora tomada pela 
polícia e pelos militares, teve suas atividades severamente restringidas daí em 
diante pela Lei 4.464, conhecida como “Lei Suplicy de Lacerda”, o nome do 
Ministro da Educação, A UNE foi, posteriormente, extinta sob а presidência de 
Costa e Silva. 

Passando para um ministério de menor destaque, o da Saüde, repetiu-se nele 
o modelo de colaboradores do IPES ocupando as posições-chave e implementando 
as diretrizes." Foram interrompidos os planos para a nacionalização das cor- 
porações farmacéuticas (muitas delas contribuintes do IPES), a socialização da 
medicina, as investigações sobre suas práticas tecnocientificas, económicas e sobre 
a qualidade de seus produtos. Recursos minimos foram alocados para a saúde pú- 
blica nos orçamentos do govemo.”'* O grupo de trabalho que preparou o programa 
na área de Saúde Pública na estrutura do PAEG era chefiado por Paulo de Assis 
Ribeiro. 

Mudanças também foram executadas no Ministério dos Transportes e Obras 
Públicas, que foi colocado sob a responsabilidade do Marechal Juarez Távora, da 
ESG, o ex-político do РОС. apoiado pelo IBAD е candidato à Presidência da 
República. 

Durante 0$ oito anos, de 1955 a 1965, havia ocorrido um aumento sensível 
no uso de veículos motorizados. Dos 95 bilhões de toneladas/quilômetro transpor- 
tados em 1963, o transporte rodoviário aumentou sua parcela para 66% do total 
(de 55% ет 1955) enquanto o transporte maritimo baixou para 17% (de 26% 
em 1955). Uma projeção do crescimento da demanda de cada meio de transporte, 
executada pelo Ministério, a fim de decidir sobre uma política de investimento 
para o sistema nacional de transportes, calculou que, por volta de 1970, o trans- 
porte de mercadorias (e passageiros) em veiculos automotores representaria 78,1% 
do total, ao passo que o transporte maritimo cairia para 12,7% e o transporte fer. 
roviário representaria meramente 8,7% do total.” A política de desenvolvimento 
do modelo brasileiro, depois de 1963. com a extraordinária expansão das indústrias 
multinacionais de automóveis e caminhões, reforçou a tendência para o transporte 
rodoviário. Não se [ez nada para modificar o prognóstico do declínio no transporte 
ferroviário e marítimo, enquanto quase 3% do Produto Nacional Bruto foi apli- 
cado, em 1965, em um ambicioso programa de expansão da rede rodoviária. Além 
disso, tendo uma grande população sem condições de adquirir um veiculo para 
uso individual, a pequena atenção dedicada ao desenvolvimento do sistema fer- 
roviário, que ста o meio menos dispendioso de transporte público, era bem es- 
clarecedora das prioridades sociais do novo regime. 


Medidas austeras foram impostas ao sistema ferroviário. Enfatizou-se o fun- 
cionamento mais eficiente possível dos serviços existentes, muitos dos quais eram 
vitais para o transporte nas mincrações particulares e de jcint ventures, mantendo 
о fornecimento de peças de reposição e selecionando, para eliminar, linhas disfun- 
cionais e não o desenvolvimento do sistema ferroviário, que exigia medidas em 
profundidade, comparáveis bs que vinham favorecendo a indústria automobi- 
lística, ao longo dos anos. Mesmo assim, os associados e colaboradores do IPES 
ocuparam posições-chave no sistema ferroviário. ™ 
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Sob a égide do Ministério dos Transportes, foi executado um programa de 
longo alcance de desestatização e desnacionalização da frota marítima mercante. 
Uma série de associados do IPES e diretores de corporações multinacionais de 
transporte marítimo foi indicada para a Comissão da Marinha Mercante, muito 
influente na tomada de decisão que definiu o processo de desnacionalização)” 
Os associados e colaboradores do IPES também ocuparam os cargos-chave na 
administração das vias e serviços de navegação.”* Quando a EMBRAER (a em- 
presa do governo encarregada do desenvolvimento de uma tecnologia nacional 
para a construção de aviões para uso civil e militar) foi, finalmente, criada em 
1969, vários empresários e tecno-empresários do IPES assumiram o seu controle, 
Os associados e colaboradores do IPES também mantiveram posições influentes 
em outras companhias de transporte aéreo.'” 

Criou-se o Ministério Extraordinário para Coordenação dos Órgãos Regionais 
— MECOR, e para o qual foi indicado o General Cordeiro de Farias, da ESG, 
O MECOR dispensava atenção especial à SUDENE — Superintendência de De- 
senvolvimento do Nordeste, e à SUDAM — Superintendência do Desenvolvimento 
da Amazônia. O MECOR dava ao governo central um instrumento eficiente para 
flanquear os governadores e implementar suas diretrizes políticas, bem como 
para desviar pressões locais. Tornou-se também um canal eficiente para interesses 
empresariais de São Paulo e do Rio de Janeiro investirem no norte e nordeste do 
Brasil e se beneficiarem dos recursos destinados ao desenvolvimento que eram 
alocados para os bancos estaduais regionais ou para os órgãos regionais de desen- 
volvimento. 

A SUDENE era chefiada por João Gonçalves de Souza, agrônomo e sociólogo 
rural, Gonçalves de Souza era também um dos organizadores da Associação Bra- 
sileira de Crédito e Assistência Rural — ABCAR, estabelecida pelos interesses 
Rockefeller em agricultura e chefiada pelo associado do IPES J. Irineu Cabral, 
uma força importante na elaboração do projeto de reforma agrária do complexo 
IPES/IBAD. O empresário Arthur Amorim recebeu а tarefa de reorganizar а 
SUDAM e o Banco da Amazônia, chefiado pelo empresário Nelson Ribeiro. 
Amorim tornou-se chefe do Grupo Executivo para o Desenvolvimento da Ama- 
zônia, que incluía os empresários Harry James Cole e Nelson Ribeiro, o Coman- 
dante Geraldo Maia e Luís Carlos Andrade. O Grupo executivo planejou uma 
política que objetivava atrair investimentos multinacionais em agricultura, mine- 
ração e indústrias. Amorim foi também uma figura-chave no estabelecimento da 
Zona Franca de Manaus, muito útil para a importação de peças para linhas de 
montagem de indústrias multinacionais e para a importação barata de maquinário 
e equipamentos. Em suas operações, a equipe de Amorim tinha o endosso do 
Executivo através do Coronel Gustavo Moraes Rego — da Casa Militar da Pre- 
sidéncia da República — e através do General Mamede, Comandante da Região 
Militar da Amazônia, ambos ex-membros do estado-maior informal. 

O General Cordeiro de Farias demitiu-se do posto quando a candidatura do 
General Costa e Silva, a que ele se opunha frontalmente, foi consolidada entre 
importantes segmentos das Forças Armadas. Após sua demissão o Ministério 
Extraordinário para Coordenação de Órgãos Regionais foi assumido, como me- 
dida de emergência, por Joao Gonçalves de Souza, que dividia essa nova função 
com a diretoria da SUDENE. Esse Ministério foi substituído, durante o mandato 
do Marechal Costa e Silva como presidente, pelo Ministério do Interior, que seria 
ocupado pelo Gencral Albuquerque Lima, da ESG, cunhado do líder do IPES 
José Luiz Moreira de Souza, 
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А administração pós-1964 não modificou, substancialmente, a estrutura ou a 
função do Ministério das Minas e Energia, mas invertcu a orientação nacionalista 
de suas diretrizes políticas, que datavam da época de Getúlio Vargas. Ao final 
de 1964, o governo lançou um apelo para o setor privado, basicamente multina- 
cional, convidando-o a participar da exploração intensiva da riqueza subterrânea 
do Brasil. O Ministério deu também aos estrangeiros o direito de adquirir ações em 
companhias brasileiras que operavam nesse setor. 


Inicialmente, o então General Costa e Silva, como membro da Junta Militar 
que assumiu o poder em 1.º de abril de 1964, fez sua própria indicação para o 
Ministério das Minas с Energia. Foi substituído por Mauro Thibau, que era ligado 
à equipe da CONSULTEC.''* Foi Mauro Thibau que, com a colaboração de Ro- 
berto Campos e de Octávio Gouveia de Bulhões, veio a liderar o ataque ao mo- 
nopólio público para a exploração de petroquímicos, abrindo assim as portas para 
a participação privada, especialmente multinacional, nesse setor vital da economia. 
Foi estabelecida uma comissão do Conselho Nacional de Petróleo para estudar o 
caso particular da indústria petroquímica, que decidiu a favor da participação da 
empresa privada paralelamente à das empresas públicas, no desenvolvimento dessa 
indústria. A comissão era formada pelos empresários Paulo Figueiredo, Kurt 
Politzer, Ivo de Souza Ribeiro, José Batista Pereira e Paulo Ribeiro"! O Ma- 
rechal Juarez Távora, Ministro dos Transportes, liderou o voto do Conselho de 
Segurança contra a nacionalização das refinarias de petróleo, invertendo o processo 
iniciado, mas não concluído, por |. Goulart. Uma comissão interministerial, for- 
mada por Mauro Thibau, Gouveia de Bulhões (Fazenda), Roberto Campos (Pla- 
nejamento), Daniel Faraco (Indústria e Comércio), Marechal Juarez Távora (Trans 
portes), e Ernesto Geisel (Casa Militar), pressionava por uma legislação que 
rezava, como principio, que as reservas minerais só seriam valiosas se exploradas. 
Conseguiu levar o “Código de Minas” a uma revisão efetiva, limitando o Estado 
a um papel supletivo, abrindo as portas a exploração dos recursos naturais pela 
iniciativa privada (multinacionais e associadas). Na segunda administração militar, 
в do Marechal Costa e Silva, o controvertido decreto de Gabriel Passos, que havia 
suspendido as concessões à Hanna Mining Co., foi anulado!" 

Conforme descrição anterior, os associados e colaboradores do IPES, na 
maioria empresários, foram colocados em posições-chave nos ministérios. Entre- 
tanto, os Ipesianos e Ibadianos não se limitaram a ocupar posições-chave nos 
gabinetes. Para assegurar a continuidade da elite orgânica, foi elaborado um plano 
no IPES visando a colocar seus membros e colaboradores permanentemente em 
certas empresas públicas.” Eles também assumiram cargos de comando dentro 
das autarquias e órgãos administrativos, alguns dos quais até criados com base 
em propostas inspiradas ou preparadas pelo IPES. 

Um desses órgãos foi o Banco Nacional de Habitação — BNH, que viria a 
desempenhar um papel crucial na indústria de construção. O BNH estava encar- 
regado de implementar políticas governamentais de habitação e de regular e refi- 
nanciar o crédito habitacional. Foi importante em decorrência dos imensos re- 
cursos financeiros ao seu dispor, grande parte deles vindos do Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço. Sendo uma fonte de poupanças е um fator determinante 
de investimentos, o Banco, em seus estágios iniciais, foi fundamental por sua con- 
tribuíção para cobrir o déficit orçamentário federal, através da compra de títulos 
do governo. А importância do BNH também estava nas implicações sociais de 
suas diretrizes porque, apesar de ter sido criado com в pretensa finalidade de 
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proporcionar habitação e crédito para a grande população sem casa própria e mal 
abrigada, acabou sendo um instrumento para financiar a construção de casas para 
a classe média, que reagiu favoravelmente aos recursos oferecidos. O BNH tam- 
bém desempenhou um papel significativo no fomento da indústria de construção, 
onde tantos associados e contribuintes do IPES tinham interesses. Finalmente, о 
BNH também se transformou em uma fonte influente de patronato político. Jun- 
tamente com ele foram instituídos o Serviço Federal de Habitação e Urbanização 
— SERFHAU, e o Plano Nacional de Habitação, todos bascados em projetos do 
IPES elaborados anteriormente, "4 

Muito oportunamente, a conferencista do IPES, Sandra Cavalcanti, que es- 
livera ligada à unidade de Reforma Habitacional (Estudo Econômico e Legal sobre 
Casas Populares) e tendo conhecimento, de primeira mão, do assunto, uma vez 
que ela própria estava ligada a importante empresa construtora, tornou-se а 
primeira presidente do ВМН. O empresário Harry |, Cole foi para o SERFHAU, 
e o associado do IPES Carlos Moacyr Gomes de Almeida, proprietário de uma 
Pianeta construtora, foi colocada à frente do Programa de Cooperativa Ha- 

itecional do Estado da Guanabara — um projeto-piloto desenvolvido pelo BNH, 
para tentar resolver a falta de casas, atribuindo um papel ativo à empresa pri- 
vada na construção de habitações — em detrimento do governo."? Após um 
breve período, Sandra Cavalcanti deixou o BNH, numa época em que seu protetor 
político, Carlos Lacerda, desentendeu-se, de vez, com o governo, Apesar de Ha- 
rold Polland e Glycon de Paiva terem sido considerados candidatos para o posto, 
este finalmente foi entregue ao colaborador do IPES Mário Trindade, que foi 
sucedido por Luiz Gonzaga do Nascimento e Silva, Este, que estava trabalhando 
no Ministério do Planejamento, havia desempenhado, juntamente com o líder do 
IPES Mário Leao Ludolf, um papel importante na discussao do problema habita- 
cional, Também participou das medidas subsequentes que o governo tomou em 
relação 205 decretos de regulamentação de aluguéis, bem como da legislação que 
regulamentou os direitos dos inquilinos e proprietários e os aluguéis, enquanto 
estabelecia critérios diferenciais de correção, a fim de tornar possível a recupe- 
ração gradual da defasagem nos preços de antigos contratos de aluguéis.' Para 
membros do Conselho Administrativo do BNH foram indicados os empresários 
Mário Henrique Simonsen, Fernando Machado Portela e Hélio Beltrão. Para Su- 
perintendente foi indicado o empresário Arnaldo Walter Blank, enquanto o Ge- 
neral Liberato da Cunha Friedrich, na época um executivo na área empresarial 
de construções, tornou-se o diretor. 

Ativistas e colaboradores do IPES, na maioria industriais, mas também ban- 
queiros — e não técnicos — assumiram o comando de toda a estrutura industrial 
de eço-mineração™™ e petroquímica" do Estado. Eles também asseguraram postos 
nas companhias públicas que forneciam energia elétrica para as grandes согро- 
rações privadas de serviços de eletricidade — pertencentes ou dirigidos por líderes 
do IPES — e que proviam o consumo doméstico e industrial.!'* Os industriais е 
empresários do IPES estavam, doravante, nas posições mais favoráveis para im- 
plementar diretrizes políticas estabelecidas pelos Ministérios do Planejamento, da 
Fazenda, das Minas e Energia e da Indústria e Comércio, aos quais os grandes 
empresários e banqueiros tinham acesso privilegiado. À coincidéncia de seus in- 
leresses particulares com o papel específico desempenhado pelos empresários 
na administração pública era notável. 

Foi neste contexto que o comunicado de que o governo iria readquirir а 
maior companhia de serviços públicos pertencente a uma multinacional, a 
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AMFORP (American and Foreign Power Utility Company), criou uma acalorada 
controvérsia política. A administração foi atacada, até mesmo pela direita, sob a 
bandeira de Carlos Lacerda, pela compra da AMFORP pelo que cra considerado 
um preço exorbitante para equipamento obsoleto. Tal oposição havia provocado 
exasperação declarada nos Estados Unidos onde a AMFORP havia sido um dos 
principais objetos de disputa entre os Etados Unidos е o Brasil. O governo brasi- 
leiro, preocupado em não ferir as suscetibilidades de investidores em potencial, 
deu continuidade à compra pelo preço estipulado. е a AMFORP tornou-se о 
núcleo de uma nova companhia nacionalizada, a ELETROBRAS, uma companhia 
estatal que, apesar de fundada ет 1962, só agora passou a funcionar." 
Entretanto, nem tudo parecia funcionar segundo as expectativas do IPES. 
Nos primeiros dias de abril de 1964. o problema dos telefones na área de operação 
da CTB — Companhia Telefônica Brasileira, isto é, Minas Gerais, Guanabara, 
São Paulo, Rio de Janeiro e Espirito Santo, foi debatido por um grupo de em- 
presários e autoridades federais. Os empresários argumentaram que a iniciativa 
privada tinha de assumir o controle da CTB, que pertencia à Brazilian Traction 
(do líder do IPES António Gallori), o grupo canadense interessado na negociação 
da companhia. Os empresários queriam o apoio do Estado para levantar fundos 
para a transação, calculada basicamente em 100 milhões de dólares. O grupo de 
empresários era formado pelos lideres do IPES Augusto Azevedo Trajano Antunes, 
Gilbert Huber |r.. Harold С. Pelland, Eurico Castanheira, Ernesto Pereira Car- 
neiro e Mauricio Libânio Villela. Este grupo havia conseguido o apoio da Confe- 
deração Nacional do Comércio, da Confederação Nacional das Indústrias e da 
Confederação Rural Brasileira. Em junho de 1965 foi feita uma reunião para 
discutir o assunto com os ministros Octávio Gouveia de Bulhões e Roberto Cam- 
pos. Nessa época o grupo de empresários também reunia O. Marcondes Ferraz, 
J. B. Leopoldo Figueiredo, Mello Flores e Paulo Ayres Filho,"' Apesar da pressão 
dos líderes do IPES, a CTB foi encampada pelo Estado, passando a fazer parte da 
EMBRATEL, da qual, posteriormente, o ativista ipesiano Joviano Jardim seria 
diretor. Os empresários sofreram oposição às suas demandas de pressões surgidas 
dentro das Forças Armadas, um conflito de opiniões que não seria o último entre 
a elite orgánica liderada pelo IPES e aqueles militares desinteressados.'** 
Apesar de os líderes do [PES não terem conseguido dominar a transação da 
СТВ, um deles, Octávio Marcondes Ferraz, tornou-se o presidente da ELETRO- 
BRAS, que foi estabelecida como holding, funcionando como órgão executivo en- 
carrepado de conduzir e implementar a política de energia do governo. A ELE- 
TROBRÁS era tanto o órgão coordenador efetivo das Empresas Elétricas de pro- 
priedade do governo federal, em cujo staff se destacavam diretores do IPES, 
quanto a fonte financeira para as empresas pertencentes aos Estados e às auto- 
ridades municipais. Os líderes do IPES Antônio Gallotti e Lucas Nogueira Garcez, 
ambos diretores de empresas de fornecimento de energia, foram indicados direto- 
res da ELETROBRAS, Finalmente, о ativista do IPES, Almirante José Cláudio 
Beltrão Frederico, tornou-se presidente da CONTEL, o órgão estatal de comunica- 
ções telefónicas, e foi sucedido pelo Comandante Euclides Quandt de Oliveira,” 
Conforme foi visto nus páginas anteriores, os associados e colaboradores do 
IPES assumiram posicoes-chave não só nos ministérios, mas também na adminis- 
tração pública em geral, Enquanto isso, os que assumiram o controle da organi: 
zação em lugar dos que [oram para cargos públicos desenvolveram, depois de 
1964, uma série de novas funções pura o IPES. Essas funções envolviam a cria: 
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ção de uma série de сапа! e meios de assegurar a fácil comunicação entre os 
empresários como um todo, representados pelo IPES, os empresários do IPES e 
a administração pública. Е nítido que os empresários do IPES tiravam proveito 
do relacionamento informal e bastante próximo que tinham com 0s ocupantes de 
cargos públicos. Mas o IPES também desenvolveu uma outra rede elaborada de 
interpenetracáo entre o Estado e os setores dominantes da sociedade civil. No 
entanto o locus para o exercício desta influência estava fora do Estado c deniro 
do IPES, o que levou ao desenvolvimento de uma estrutura exclusivamente neo- 
corporativista de articulação de interesses, Esse foi outro nível em que ocorreu a 
interpenetração objetiva do Estado com a estrutura oligopolista do capitalismo 
moderno industria] e financeiro, garantindo a previsibilidade de sua atitude ге- 
сіргоса futura.'** A consolidação dessas ligações fora do Estado, não institucio- 
nalizadas е, portanto, menos visíveis, não forneceram os únicos mecanismos de 
controle empresarial scbre o Governo, Os mecanismos mais significativos foram, 
como ficou óbvio, profundamente enraizados dentro do Estado devido à presença 
do IPES no aparelho estatal, 

Depois de abril de 1964, o IPES foi transformado em um eficaz “órgão in- 
termediário” para a elaboração de diretrizes políticas. Operava como um media- 
dor entre o Estado, onde tinha seus homens-chave em cargos vitais, e os grandes 
interesses privados, dos quais seus ativistas eram figuras de destaque, Atuava 
como um forum para as discussões de empresários, ministros e altos burocratas, 
com a função explícita de “promover contacto íntimo" entre eles.*" Além disso, 
o IPES agia como forum para o lobbying de associações e representantes de classe 
de diversos setores industriais. Empresários, vinculados ou não ao IPES, eram 
estimulados a enumerar seus problemas e demandas que eram então trazidos para 
comitês que, agindo como um centro de coleta e distribuição de informações, 
transformavam-nos em estudos de viabilidade e recomendações operacionais que 
deveriam ser comunicadas áqueles ativistas que tomavam as decisões na adminis- 
tração do Estado.”* Ministros e diretores de Órgãos governamentais e de autarquias 
também eram convidados para reuniões planejadas de empresários selecionados. 
As reuniões eram geralmente realizadas na sede do IPES e, em alguns casos, nas 
sedes de associações de classe empresariais. Os empresários cujas atividades eram 
relacionadas com a área de interesse do Ministro eram convidados para essas 
reuniões. O grupo selecionado de empresários sempre incluía uma maioria de 
associados e colaboradores do IPES, acentuando e moldando, desta forma, o ca- 
ráter exclusivista da articulação de interesses, O Ministro explicava seu ponto de 
vista sobre um determinado assunto ou diretriz política. Os empresários então 
levantavam suas dúvidas, questões e demandas, que haviam sido preparadas ante- 
cipadamente e estudadas pelos assessores dos Ministros em questão, bem como 
pelo Grupo de Estudo e Doutrina do IPES. Após a discussão dessas questões, 
seguia-se um período de debate livre. 

Entre os participantes desses debates, que forneciam informações em primeira 
mão para empresários selecionados, encontravam-se ministros como Octávio Gou- 
veia de Bulhões, Paulo Egydio Martins, Roberto Campos, Daniel Faraco, Luiz 
Gonzaga do Nascimento e Silva, Marechal Juarez Távora, Mauro Thibau, muitos 
outros administradores de alto escalão e dirigentes de autarquias ou de comissões 
governamentais, tais como José Garrido Torres, Dênio Nogueira, Comandante 
Saldanha da Gama, John Cotrim, Sérgio Paulo Rouanet (do Itamaraty), Arthur 
Cezar Ferreira Reis (encarregado das diretrizes de desenvolvimento para a Ата- 
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zônia), General Edmundo Macedo Soares e Silva, Hélio Beltrão e Mário Henrique 
Simonsen. A estrutura desses debates cra planejada pelo General Golbery. Por 
volta de 1967, todos os ministros e burocratas de alto escalão em órgios-chave 
de formulação de diretrizes e de tomada de decisão da administração pós-1964 
haviam participado desses encontros.” 

O IPES também organizava seminários е cursos para a preparação ideológica 
não só de empresários e burocratas importantes, como também de militares in- 
fluentes na formação de opinião e na tomada de decisões. Esses cursos eram or- 
ganizados através de seu Instituto de Educação Democrática — IED, que funcio- 
nava como fundação “desvinculada” do IPES." Eram também ministrados Cursos 
de Atualidades Brasileiras — CAB, e outros cursos superiores lançados antes de 
1964, organizados pelo Grupo de Estudo e Doutrina. Entretanto, o IPES adi- 
cionou a esses cursos uma nova versão dos Grupos de Trabalho e Estudos que, 
na verdade, se aprofundavam em pesquisa de diretrizes econômicas, sociais e po- 
líticas. O líder do IPES, Duvivier Goulart, foi ainda mais longe e sugeriu que 
fosse lançado um serviço de pesquisa junto aos empresários sobre suas necessi- 
dades e problemas específicos, que seriam então trazidos para o Instituto “para 
discussão e análise”, transformando as preocupações e demandas empresariais em 
estudos de diretrizes. O plano, que foi adotado, serviria para transmitir aos asso- 
ciados e colaboradores do IPES em postos governamentais os problemas e neces- 
sidades não só daqueles ligados ao IPES, como os de setores empresariais mais 
amplos, permitindo assim uma ação mais abrangente.” 

O IPES manteve seu papel como centro de debate de reformas, bem como 
o de fornecer diretrizes básicas para a administração pós-1964, não só em decor- 
rência da óbvia concomitância de ocupação de cargos por parte de seu pessoal, 
descrita anteriormente. da adoção pelos administradores do programa de reformas 
vislumbrado por ele no Congresso de Reformas de Base, mas também devido aos 
esforços explícitos para elaborar diretrizes e anteprojetos de lej, 3" 

Agia também como um reservatório de idéias e como uma estrutura de con- 
sultoria nos quais os associados e colaboradores do IPES no governo poderiam 
se apoiar a fim de receberem ajuda com relação a questões específicas. Nesse 
papel, o IPES atuava como um think-tank informal e de múltiplas finalidades, 
capaz de aconselhar, tomar iniciativas na elaboração de diretrizes e de predispor 
favoravelmente o Ministro em questão, bem como de mobilizar a opinião pú- 
blica.'* Não há dúvida de que o IPES era uma organização central da classe do- 
minante. Harold Polland, em carta a Jessé Pinto Freire, presidente da Confederação 
Nacional do Comércio, acentuava que о IPES considerava “de importância fun- 
damental e de interesse imediato fornecer, sempre que possível, contactos para a 
classe que congregamos com representantes do governo. Esses contactos não só 
permitiriam uma melhor compreensão dos problemas que sobrecarregam o meio 
empresarial, mas também ajudariam o governo а sondar os pontos de vista e os 
anseios dessa classe laboriosa"."^ Esse sentimento não se restringia ao pessoal 
do IPES: os líderes de associações da classe empresarial, eles próprios associa 
dos do IPES em tantos casos, reconheciam-no como o órgão de fato intermediário 
entre eles e o governo. . 

Após 1964 o IPES ainda continuou a moldar a visão dos setores empresariais 
sobre assuntos económicos e questões políticas. Além de sua campanha para 
asseverar seus pontos de vista entre os empresários, o IPES lutou para moldar as 
atitudes e os sentimentos do público em geral, Isso foi feito por intermédio da 


450 


atividade dos profissionais liberais а eles ligados e envolvidos em questões есо- 
nômicas, através da mídia. Esses ativistas e colaboradores estavam encarregados 
das páginas econômicas de O Globo, do Jornal do Brasil e do Estado de S. Paulo, 
bem como das publicações da Fundação Getúlio Vargas, do EPEA e do IBRE, 
todos eles influentes moldadores de opinião." 

Para formar o ponto de vista dos empresários a respeito de assuntos eco- 
nómicos e também suas atitudes políticas, o IPES organizava seminários com a 
intenção explícita de “preencher a falta de informação econômica” que se supunha 
existir entre os empresários. O tema de um desses seminários foi "Governo e 
Empresa Privada no Processo de Desenvolvimento" As teses apresentadas e os 
debates que sc seguiram destinaram-se a “esclarecer o verdadeiro papel do Estado 
frente às necessidades de desenvolvimento do país e o papel do Estado па cria- 
ção de condições e estímulos para a livre iniciativa, a fim de que as empresas 
privadas pudessem se transformar na força criativa e vivificadora da economia 
brasileira"."* Um dos pontos importantes que o IPES esperava transmitir era о 
que o Estado deveria ter um papel supletivo e regulador diante da empresa pri- 
vada ao invés do pape] "paternalista" que assumiu durante o periodo populista. 
O IPES também estimulou firmas locaís a se associarem a companhias multina- 
cionais, argumentando que eram óbvias a falta de capital = as necessidades de 
aperfeiçoamento tecnológico das empresas locals. Com o papel do Estado bas- 
tante reduzido, restaram poucas opções para essas firmas а não ser se associarem ` 
a companhias multinacionais a fim de sobreviverem à forte concorrência.” 

Outra forma de superar o que o IPES chamava de “analfabetismo econômico” 
entre os empresários e profissionais liberais foi ministrar cursos técnicos e ge- 
renciais que visavam fundamentalmente a racionalizar procedimentos, simplificar 
operações, reduzir custos e eliminar a ineficiência паз empresas privadas a fim 
de “acelerar о processo de capitalização” do país, е de introduzir métodos e obje- 
tivos de racionalização e modernização na empresa. Neste contexto, o IPES e as 
Listas Telefônicas Brasileiras, de Gilbert Huber ]г., criaram em 1967 o Curso 
Superior de Estudos Financeiros — CURSEF. О CURSEF tinha como objetivo 
a formação e o aperfeiçoamento de pessoal de nível superior e executivo através 
de cursos de pós-graduação, capacitando-os para o exercício de funções especia- 
lizadas nos setores administrativo e financeiro das grandes empresas. O IPES 
logrou significativo êxito quando o CURSEF foi finalmente reconhecido como 
um curso regular na Fundação Getúlio Vargas, no Rio de Janeiro."* 

Além disso, em seus esforços para introduzir noções de racionalidade eco- 
nômica em setores cada vez mais amplos das classes empresariais, o IPES lançou 
o Curso de Planejamento Global das Empresas, que objetivava dar relevo às 
vantagens do planejamento para as empresas privadas. O curso, sob a responsa- 
bilidade dos ativistas do IPES Brigadeiro Ortegal, General Montagna, Almirante 
Leôncio Martins, deveria ser implementado sob os auspícios conjuntos do IPES 
e da Pontifícia Universidade Católica, A responsabilidade financeira pelo investi- 
mento foi entregue à PUC, com apoio do BNDE e do Ministério da Educação e 
Cultura," 

Finalmente, o IPES também tentou continuar a doutrinação política dos em- 
presários e administradores, Para isso, nlém de manter em funcionamento seus 
cursos tradicionais, lançou, em conjunto com o Centro de Estudos, do Boletim 
Cambial, dirigido por José Alberto Leite Barbosa, o Curso de Formação Política 
e Atualização, coordenado pelo associado do IPES Themistocles Cavalcanti, pro- 
fessor de política da Fundação Getúlio Vargas." 


451 


Outro papel desenvolvido pelo IPES foi o de tornar-se a “voz da revolução” 
a nível tanto nacional quanto internacional. No âmbito nacional, admitia ser sun 
tarefa a de orientar а opinião pública através da mídia audio-visual e de publica: 
ções, moldando assim a reação do público a medidas governamentais! Para 
tal, deveria assumir о papel de um órgão independente, ocultando do público 
suas ligações com a administração." Decidiu-se por agir como “cão de guarda” 
do perfil democrático do governo, o que também envolvia tentativas de refrear 
dissidências militares e a expansão do papel do Estado na economia. Ocupou-se 
da imagem que a administração projetava e da promoção de indivíduos dentro 
dela, tentando também desativar críticas ao governo oriundas dos setores social, 
econômico e político que foram alienados da nova estrutura de poder. Em outra 
nível, o IPES apoiou a produção de filmes de propaganda em curta-metragem 
para serem apresentados na televisão, nos circuitos comerciais de cinema, em fá- 
bricas e escolas, atuando assim como um órgão privado informal de relações 
públicas do governo." 

No cenário internacional, o IPES desempenhava um papel apologético do 
regime. tanto a nível privado quanto a nível público. Um passo fundamental dado 
pelos líderes do IPES para a consolidação dos elos internacionais entre as várias 
corporações multinacionais e organizações semelhantes ao IPES ocorreu em 1964. 
Logo após o golpe, uma delegação de líderes ipesianos viajou para os Estados 
Unidos "а fim de negociar com os empresários do país e de explicar a eles, bem 
como à opinião pública americana, o que era na realidade a Revolução Brasi- 
leira". Eles estabeleceram contactos com os diretores de corporações perten- 
centes a0 Committee Jor Economic Development — CED (Comitê de Desenvol- 
vimento Econômico) que, em muitos casos, eram executivos das matrizes das 
companhias que орегауат no Brasil, tendo contribuído financeiramente para о 
IPES e cujos diretores eram seus associados e colaboradores."* Entretanto, eles 
extrapolaram as meras atividades de relações públicas. Participaram ativamente no 
desenvolvimento de elos econômicos e políticos entre corporações multinacionais 
que operavam na América Latina, as associações da classe empresarial dos países 
latinoamericanos e dos Estados Unidos — sendo muitas delas suas congêneres 
oficiais — e os governos dos países latino-americanos. O IPES, juntamente com 
seu congénere norte-americano, o CED, e com outras organizações, dedicou-se а 
pesquisas econômico-políticas no Brasil, em particular, e na América Latina, em 
geral.''* Esforçou-se seriamente para promover a integração do comércio entre 
os países latino-americanos e empenhou-se para estimular a consolidação da Аз 
sociação Latino-Americana do Livre Comércio — ALALC.'" Além disso, líderes 
do IPES participaram de negociações, а nível governamental, entre o Brasil e os 
Estados Unidos.'* Personalidades ligadas ao IPES foram também escolhidas para 
tratar com credores estrangeiros. O embaixador Sette Câmara, que havia partici- 
pado das atividades do grupo de Opinião Pública do IPES, chefiou a delegação 
que foi negociar com o “Clube de Hague”, levando consigo, entre outros, Antônio 
Azeredo Coutinho, Para negociar com os credores americanos, Gouveia de Bu- 
lhões escolheu o associado do IPES e empresário Trajano Puppo Neto, que havia 
sido assessor do Ministério da Indüstria e Comércio. А estratégia para lidar com 
os credores foi estabelecida em uma reunião no Ministério da Fazenda, da qual 
participaram, entre outros, Dênio Nogueira, Roberto Campos, Gouveia de Bulhões, 
e Cámara, Puppo Neto, Casimiro António Ribeiro e António Azeredo Cou- 
ti | 100 
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Uma medida do reconhecimento internacional do IPES foi o convite para par- 
ticipar das reuniões anuais do Banco Internacional de Reconstrução e Desenvol- 
vimento — BIRD, e do Fundo Monetário Internacional em 1966, juntamente com 
os congêneres do IPES. Estimulando a participação do IPES nessas reuniões 
achava-se о СЕЮ," 


О IPES também atuou como uma ponte entre civis е os militares da ESG, 
continuando assim a cooperação bem-sucedida que se desenvolvera com esses ofi- 
tinis para conseguir a mudança de regime em 1.º de abril de 1964. Manteve sua 
função como elo entre civis e as Forças Armadas, a fim de engajar círculos mais 
amplos de oficinis fora da esfera de influência direta da ESG e com os quais o 
IPES não tinha ligações firmes ou estáveis. Convidava oficiais selecionados, no 
comando de tropas e em postos administrativos, para seus cursos, seminários e 
conferências; manteve também sua política de cooptação de militares. 

Foram também organizadas conferências e debates sobre assuntos de inte- 
resse específico para os militares, principalmente questões de política de desenvol- 
vimento que poderiam ser justificadas em termos de segurança nacional ou que 
poderiam estar a elas ligadas tais como transporte, mineração, petroquímicos 
e a industrialização do país, a fim de desenvolver seu potencial e transformar о 
Brasil em uma superpotência. Nessas conferências e debates, os militares eram 
colocados em contacto com uma audiência de empresários e tecno-empresários.?** 
Dessa forma, industriais е banqueiros reforçavam sua posição privilegiada trans- 
mitindo seus pontos de vista sobre desenvolvimento e apresentando suas soluções 
para problemas sócio-econômicos e políticos. 

O intercâmbio mais profícuo talvez tenha sido o que os líderes do IPES 
conseguiram desenvolver com as Forças Armadas através do estabelecimento do 
complexo militar-industrial brasileiro, que posteriormente se transformou em um 
elemento-chave na economia do país e em um fator político de influência." Um 
agente significativo na constituição do complexo militar-industrial foi o Grupo 
Permanente de Mobilização Industrial. O GPMI, cuja estrutura e objetivos ha- 
viam sido desenvolvidos pelos empresários do IPES com militares da Escola Su- 
perior de Guerra, foi importante aspecto na evolução de ligações entre o poder 
político е econômico, por um lado, е o poder militar, por outro. O líder do IPES 
Rafael Noschese, em pronunciamento quando da inauguração do GPMI, enfa- 
tizou que a criação do Grupo Permanente de Mobilização Industrial representava 
"а continuidade da colaboração, vista através dos anos, entre as classes рго- 
dutoras e as Forças Armadas. seja em periodos de ação militar ou na vida normal 
de nosso país”. O líder do IPES Vitório Ferraz, presidente do GPMI, acrescentou 
que “a vívida experiência dos primeiros dias” (quando as tropas intervieram 
para depor Joao Goulart) “mostrou a necessidade imperativa de as indústrias 
reconhecerem as exigências mínimas dos militares e de estes saberem em quem 
podem confiar na indústria”. Era essencial para Ferraz criar um grupo civil € 
militar, de caráter permanente, que atendesse sos anseios dos empresários, para 
agir em épocas de perigo. De acordo com Ferraz, o Grupo Permanente de Mobi- 
lização Industrial “tentará alcançar a adequação dos padrões industriais ás ле- 
cessidades das Forças Armadas. Dará incentivo à pesquisa industrial no campo 
militar. Ajustará a indústria à fabricação de equipamentos, máquinas e acessórios 
para as Forças Armadas. Indicará as firmas que estiverem melhor adaptadas à 
execução do serviço ou fabricação de equipamentos militares. Aconselhará e re- 
comendará а adoção de padrões para itens que possam ser usados em uma emer- 
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gência para beneficiar а segurança nacional, dando às Forças Armadas а resposta 
à equação principal da vida militar moderna: onde obter material? Quando obter 
material? Como receber o material necessário? "+ 

O estilo autoritário da política, apoiado pelo IPES, restringiu o papel dos 
políticos tradicionais.'** A articulação de interesses era realizada através dos 1еспо- 
empresários e empresários nas posições-chave de poder, aos quais os grandes 
interesses industriais e financeiros tinham fácil acesso. O Congresso viu minado 
seu valor como local de elaboração de diretrizes e diminuída sua importância 
como forum político para a agregação de pressões e demandas populares. Nesse 
quadro político residiam os aspectos "tecnocráticos" do regime.” Entretanto, o 
IPES tentou estabelecer sua permanencia no sistema político-partidário, talvez 
com o intuito de controlá-lo para neutralizar sua possível interferência no pro- 
cesso "tecnocrático" de elaboração de diretrizes. O Congresso foi expurgado. Os 
Ibadianos tiveram sua posição mais reforçada do que quando bloquearam os es- 
forços legislativos de Joao Goulart. A maioria dos membros da ADP associou-se 
ao recém-criado Bloco Parlamentar Revolucionário — BPR, formado em março 
de 1965 por 206 membros da Câmara dos Deputados e consolidado após enten- 
dimentos entre o General Golbery, General Cordeiro de Farias e Nilo Coelho, do 
PSD О RPR era liderado por Adzvro Lúcio Cardoso e pelo presidente da Camara 
dos Deputados, Bilac Pinto. O núcleo do BPR era formado por deputados do 
PSD (48), do PTB (25) e por aproximadamente 90 membros da UDN." 

Esses deputados tornaram-se o baluarte da ARENA — Aliança Renovadora 
Nacional, que foi transformada no partido oficial do governo após a dissolução de 
todos os partidos tradicionais existentes." Encontravam-se no Diretório Nacional 
da ARENA. além dos nolíticos tradicionais de direita que haviam colaborado 
com o complexo IPES/IBAD, o General Edmundo Macedo Soares, Brasílio Ma’ 
chado Neto, General Рипаго Bley, Brigadeiro António Barbosa, A, C. Pacheco 
e Silva, Raquel de Queiroz, Paulo Almeida Barbosa, Hélio Beltráo, Luiz Gonzaga 
do Nascimento e Silva, General Golbery do Couto e Silva e muitos outros. Ray- 
mundo Padilha tornou-se o líder da ARENA na Câmara dos Deputados.'*” 

А exclusão total das classes trabalhadoras e a posição periférica em que os 
interesses sócio-econômicos sem representação no IPES [oram colocados tornou 
dificil para a elite Orgânica governar por consenso е consentimento. Em decor- 
rência dessas dificuldades objetivas, a preocupação com a inslitucionalização e 
legitimação do novo regime cra vital. Em uma série de debates organizados pelo 
IPES para examinar as possibilidades e os meios de institucionalizar o regime, 
o jornalista Luiz Alberto Bahia estimulou a liderança a "examinar as formas à 
nossa disposição e as que podemos criar, no sentido de assegurar a continuidade 
do ciclo de autoridade democrática, autoridade controlada, sem riscos de enganar- 
mo-nos e sem arriscar a degradação ou degencração em um regime de caráter auto- 
ritário е incontrolado. Isto somente será possivel por meio da elaboração de novos 
contratos políticos, que irão assegurar o funcionamento democrático do sistema 
de autoridade, controlado por órgãos intermediários como o IPES, onde a política 
é feita com o sentido de participação e intervenção autónoma".'*” 

Apesar dessas advertências bem intencionadas, o sistema brasileiro enveredou 
por uma ditadura declarada, consolidada pelo Ato Institucional n.º 5, de 1968. 
Apesar de o Ato ter sido esboçado e implementado pelo líder do IPES e Ministro 
da Justiça Luiz Antônio Gama e Silva, o que ocorreu durante a presidência do 
Marechal Costa e Silva, o IPES, apesar de ainda integrar a administração, parecia 
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ler perdido sua hegemonia. Entretanto, os ativistas do complexo IPES/IBAD 
conseguiram restabelecer sua predominância no governo do Presidente Geisel.'^ 

“Irônico” é o mínimo que se pode dizer do fato de que o IPES, que em 
1963 havia passado por uma Investigação Parlamentar por atividades supostamente 
criminosas, foi, a 7 de novembro de 1966, declarado um órgão de “utilidade 
pública” por decreto presidencial.'** 


Conclusão 


O IPES foi capaz de terminar sua campanha complexa c cuidadosamente 
elaborada para depor Toño Goulart com a ocupação vitoriosa de posicóes-chave 
da política e da administração, realizando uma profunda mudança do regime. 
Entretanto, ao contrário do que se pensava, essas posições-chave não foram 
ocupadas por técnicos. mas, em muitos casos, por industriais e banqueiros. Ао 
invés de serem elaboradores de diretrizes sócio-econômicas e políticas imparciais 
e apartidários, a característica mais marcante da nova administração foi o acúmulo 
de vários postos ocupados por homens-chave dos grandes empreendimentos in- 
dustriais с financeiros e de interesses multinacionais. Outro aspecto digno de 
ênfase é que a maioria dos empresários que ocupava cargos-chave estava envol- 
vida em atividades comerciais privadas, relacionadas de perto com suas funções 
públicas, O extraordinário acúmulo de uma série de cargos administrativos por 
um número relativamente pequeno de indivíduos e o fato de que cada um desses 
empresários e tecno-empresários também acumulava vários postos na direção de 
grandes companhias demonstrava o grau crescente de concentração de poder 
econômico e político, 

Os ativistas do IPES controlaram o processo de formulação de diretrizes e 
constituíram as figuras centrais nas tomadas de decisão. O fato de que o IPES 
mantinha uma estrutura de consulta de diretrizes e fornecia canais adequados 
para um lobbying exaustivo só enfatiza a predominância de grandes interesses em- 
presariais na orientação da nova administração. A aliança de dependência mútua 
entre o Estado е as empresas privadas não tinha raízes apenas no aprofundamento 
do processo Capitalista mas, em termos bem concretos, na presença desses inte- 
resses no Estado, assegurando assim as garantias políticas indispensáveis à reor- 
ganização ¢ ao controle da sociedade e da economia." 

Os associados e colaboradores do IPES moldaram o sistema financeiro e con- 
trolaram os ministérios e os principais órgãos da administração pública, perma- 
necendo em cargos privilegiados durante o governo de Castello Branco, exercendo 
sua mediação de poder, Com um programa de governo que emergira da direita 
do espectro político e social, os ativistas do IPES impuseram uma modernização 
da estrutura sócio-econômica с uma reformulação do aparelho do Estado que 
bencficiou, de maneira ampla, as classes empresariais e os setores médios da 
sociedade, em detrimento da massa. O golpe de abril de 1964 desdobrou-se numa 
transformação do Estado; o programa do IPES trazia em seu bojo uma regenera- 
ção capitalista, 
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da cédulo único. O Grupo de Estudo e 
Doutrina elaborou uma proposta própria, 
que tentava integrar as recomendações das 
várias forçastarefa que haviam trabalha 
do com a reforma eleitoral, а fim de sub- 
meté-la ao governo. IPES CD, 4 de agosto 
de 1964, 


35. Vide Apéndice 5. As tentativas de 
criação de um Poder Político baseado em 
empresários e não em políticos de parti- 
dos coincidiram com a disseminação, na 
ESO e em outros centros de debate ideo- 
lógico, inclusive no próprió Congresso, das 
noções da “exaustão da democracia libe- 
ral" e da “ineficiência do parlamento". 


36. Carta de Harold C. Polland ao Tenen- 
te-Coronel L. С. Andrade Serpa — SEC 
65/0736. Documento secreto do IPES, 28 
de outubro de 1965, Rio de Janeiro. Vide 
também correspondência secreta de 8 de 
outubro de 1965. Ofício Secreto nº 377, 
18 de outubro de 1965 e Oficio Secreto de 
22 de outubro de 1965, n. 420. Arquivos 
do IPES, Rio de Janeiro. 


37. Јо E. 9 de maio de 1979. p. 13, 


38. Dois exemplos desses relatórios, que 
se encontram no Apéndice U, são a Carta 
Mensal do IPES-São Paulo, preparada em 
setembro de 1968, denunciando a “escalada 
subversiva no Brasil" e o trabalho sobre 
Ação comunista na imprensa como base 


para a conira-revolução a ser desencadeo 
da ет 1974. 

39. Para maiores informações sobre as 
alividades executadas pelos empresários 
em geral с o envolvimento direto de Н. 
Boilessen, em particular, vide (a) Descen- 
do aos porões. Veja, 21 de feverciro de 
1979, p. 60-4. (b) Um poder na sombra. 
Veja, 21 de fevereiro de 1979. p. 65.8. 

A suspeita de que o líder do IPES, H. 
Boilessen, era também "agente da CIA 
cresceu quando cle começou a solicitar 
fundos para uma nove organização а 
ser chamada Operação Bandeirantes — 
OBAN... Н. Boilessen e seus companhei- 
ros pressionavam fortemente os colegas 
empresários para contribuirem е para 
apoiarem OBAN". Vide A. |. LANGGU- 
TH. Hidden terrors. New York, Panthcon 
Books. 1978. p. 123-60. О General |. Са. 
navarro Pereira foi o fundador ostensivo 
da OBAN. Vide Isto É, (92):52, 27 de se 
tembro de 1978. O General Menna Barre: 
to foi, supostamente, o criador do DOI- 
CODI, Departamento de Operações de Im 
formação — Centro de Operações de De- 
Геза Interna que, em 1970, substituiu a 
OBAN. 

40. Citado por Майне SIMONS. Whose 
coup? In: Brazilian Informanon Bulletin. 
EUA, California. Winter 1974, n. 12. p. 
7.9. Е importante observar que algumas 
das iáticas da “ameaça vermelha”, empre- 
gadas para preparar uma almosfera favo 
rável à intervenção militar contra Salva- 
dor Allende, já haviam sido utilizadas em 
1964, na época da eleição presidencial chi- 
lena, quando foi derrotado por Eduardo 
Frei. De acordo com Edward Korry, em- 
baixador americano no Chile, havia, “es 
condida do escrutínio público, uma rede 
de transações por trás dos bastidores”, re- 
lativas às atividades do governo americano 
€ de corporações multinacionais, primeiro 
pora derrotar S. Allende em 1964, е de- 
pois para desestabilizar o regime de 5. 
Allende em 1970 c provocar sua queda em 
1973, o que "faria Watergate parecer es 
tória da carochinha". De acordo com Kor- 
гу, “foi varrida para debaixo do tapete" a 
cumplicidade da ITT, de seu presidente 
Geneen, dos Rockelellers e de chilenos, co 
mo 0 editor Edwards do El Mercurio, com 
0s presidentes Kennedy, Johnson e Nixon, 
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com muitos senadores americanos е а CIA, 
Não fol permitido mencionar o fato de 
que Edwards e outro chileno haviam com- 
parecido a uma reunido de estratégia anti- 
Allende, de altos executivos de multina- 
cionais, no escritório de David Rockefel- 
ler, Park Avenue 410, em Nova lorque. А 
reunião [oi convocada por Thomas Mann, 
Subsecretário de Estado. o homem de 
lohnson para assuntos da América Latina. 
Ele falou aos presentes da importância da 
derrota de $. Allende para a Casa Bran- 
са. Os homens da CIA que estavam pre 
sentes assumiram o comando a partir dali 
Em pequenas reuniões de acompanhamen- 
to, deram sugestões de como as multina 
cionais poderam fazer "sua parte” para 
os Interesses nacionais, contribuindo com 
dinheiro em espécie. material e influência 
para eleger Eduardo Frei е não um direi- 
lista, como cles preferiam, 

Scgundo E. Korry, Thomas Mann foi à 
reunião logo após seu mas importante 
"éxito", А M de março, os Gencrais bra- 
sileiros haviam derrubado o governo de 
João Goulart. Edward Korry salientou que 
"a derrubada do esquerdista |. Goulart — 
сіс se parecia muilo com Allende, с sua 
deposição pode ser interpretada como um 
ensaio minucioso para a retirada do chile- 
no sels anos mais tarde — envolveu a 
CIA, membro-chave multinacionais do 
grupo Rockefeller e o Pentágono. O Secre 
tirio da Defesa era Robert McNamara 
(alualmeate Presidente do В. Mundial) e 
seu representante cra Cyrus Vance, quan 
do o Pentágono ordenou que uma força- 
tarefa naval com pára-quedistas fosse para 
o Rio de Janciro a fim de eliminar qual- 
quer resistência à deposição de [оао Gou- 
lart. John McCone ¿hefiava a CIA па épo 
es, lendo Helms komo representante. 
Quando McCone se demitiu em 1965, pas 
sou pars a diretoria da ITT. Permaneceu 
também como assessor remunerado de 
Helms". Edward KORRY. The sell-out of 
Chile and the American taxpayer. Рет 
Ihouse, EUA, Mar. 1978. p. 90-114. 

41. Logo após s eleição de Salvador Al- 
lende em 1970, um empresário chileno, 
Luiz Fuenzalida, vcio ao Brasil © associou- 
se 00 líder do IPES Gilbert Huber [r. em 
seus negócios. Ao mesmo lempo, Fuenza- 
lida foi treinado em técnicas do IPES, Se 
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guindo os passos do IPES, os empresários, 
profissionais liberais, proprictários de ter. 
ras é militares chilenos estabeleceram scu 
Centro de Estudos de Opinião Pública, 
com um Grupo de Ação de Informações 
de acordo com o modelo do IPES, tornan. 
dose um dos principais laboratórios de 
campanhas, como a mobilização das clas- 
ses médias (das mulheres, em particular), 
promovendo greves contra o governo, 
principalmente dos motoristas de cami- 
nhão, as campanhas malévolas e tenden- 
crosas da imprensa, boalos e até o usa de 
tropas de choque durante demonstrações 
de rua. O Centro с o Grupo de Ação de 
Informações também estavam ativamente 
envolvidos no aliciamento do apoio dos 
oficiais militares contra S. Allende. Fo 
ram usadas enormes quantias para a de. 
posição de S. Allende е empresários € ext- 
cutivos de grandes corporações do Brasil 
deram apoio financeiro. O Centro traba- 
lhava lado a lado com a Companhia de 
Estudos Sociais, Econômicos e Culturais 
— CODESEC, que também se envolveu 
na mobilização das classes médias е em 
outras campanhas anti-Allende. A CODE. 
SEC era mantida com contribuições lo 
cais e também fazia uso de fundos do 
Partido Democrata Cristão alemão c do 
italiano. Quem obtinha maior êxito em 
conseguir fundos entre os conservadores 
chilenos era Orlando Sáenz, o então pre- 
sidente da poderosa associação chilena de 
industriais — SOFOFA. Depois do golpe, 
Sáenr tomouse o assessor [financeiro do 
novo governo militar. Importante também 
na atividade de angariar recursos era o Se- 
nador Pedro Ibáñez, do Partido Nacional. 
O governo americano e a CIA também es- 
tavam fortemente envolvidos. McCone, ex- 
chefe da CIA с executivo da ITT, pro 
curou Richard Helms, diretor da CIA no 
Chile, na época, em nome do presidente da 
ИТТ, Harold Gencen, por volta de abril de 
1970. Isso ocorreu poucas semanas depois 
de E. Korry, embaixador americano no 
Chile, vetor а proposta secreta do Council 
of ihe Americas para um programa con- 
junto de desestabilização CIA-grandes em: 
presos. Em poucos dias, а ITT lançou 
uma campanha intensiva na Casa Bronca 
para anular a decisão de E. Korry. Esse 
lobbying foi coordenado com as ulividades 


dos próprios empresários chilenos, Ed. 
wards, entre oulros, ligados во Council € 
à CIA. Dois “relações públicas” da ITT, 
Robert Berellez e Harold Hendrix, traba- 
lhavam em Santiago ao lado de agentes 
de Edwards que. por sua уст, mantinha 
contatos diários com a CIA, como manii- 
vera de 1963 п 1964. 

Vide (a) Marlise SIMONS. op. cit. p. 
9. (b) Edward KORRY. op. cit. p. 114. (c) 
samuel BAILEY. The United States and 
the development о] South America, 1945- 
1975. Mew York, New Viewpoints, 1976. 
p. 157.58. (d) O know-how de 64 usado no 
Chile em 73. Isto É, 2 de maio de 1979. 
p. 367. (e) Anthony SAMPSON. The so 
vereign slate: the secret history of ITT. 
London, Coronet Books. 1974. Cap. 11. 
Sampson afirma que Enno Hobbing, ex- 
diretor do CED e atunl diretor do Coun- 
cil for Latin America, que havia trabalha- 
do de регіо com o IPES e estava envolvi- 
do na campanha contra S. Allende, havia 
sido também agente da СТА. p. 247. 


42. Para maiores informações sobre o 
Centro e as atividades de seu grupo, bem 
como sobre a deposição do presidente Tor- 
res, vide (a) Alberto DINES. Brasil, Ban- 
rer € Bush. Folha de São Paulo, 11 de no 
vembro de 1979. (b) Veja, 12 de selem- 
bro de 1979. 

43, Retrato de um superhomem sem 
princípios. Movimento, 12 a 18 de feve- 
reiro de 1979. p. 17. 


44, О sucessor de Roberto Campos foi 
oulro tecnoempresário, o conferencista do 
IPES Hélio Beltrão. Este foi sucedido, em 
1968, por [ойо Paulo dos Reis Velloso, 
que permaneceu no cargo por um periodo 
de 10 anos. Em 1974. o Ministério trans 
formou-se em uma Secretaria diretamente 
ligada № Presidência da República. Em 
1979, Mário H. Simonsen tornou-se Minis- 
tro do Planejamento, com o ministério re- 
lornando completamente à sua posição an- 
terior. Foi sucedido por Antônio Delfim 
Neto após um curto período de trabalho. 
45. Edgard Teixcira LEITE. Carta a [ris 
Meinberg. Rio de Janeiro, agosto de 1964. 
Arquivo do IPES. Vide Apêndice V. 

46. А respeilo da importância e do signi- 
ficado do PAEG para в administração 


Castello Branco, vide (а) Georges-André 
FIECHTER. op. cit, Cap. 10, И е 15. (b) 
ELLIS. Н. 5. ed. The economy ој Brazil. 
Berkeley, Univ. of California Press, 1969. 
Este livro é particularmente interessante, 
uma vez que a maioria dos indivíduos con- 
tribuintes era associada so IPES. Celso Z. 
MARTONE. Análise do plano de ação 
económica do governo — PAEG 1964 
1966. In: LAFER, Betty Mindlin ed. Pla- 
nejamento no Brasil. São Paulo, Editora 
Perspectiva, 1970. p. 69.90. Devese теп. 
cionar que Mário H. Simonsen, membro 
do Grupo de Estudo e Doutrina do IPES 
do Rio, fez o rascunho do capítulo sobre 
в Redistribuicáo da Renda do РАЕС. 


47. Luiz VIANA Filho. O governo Cas. 
tello Branco. Rio de Janeiro, José Olympio, 
1975. p. 218. O livro de L. Viana Filho 
proporciona o relato de uma pessoas de 
dentro da administração de Castello Bram 
co. Е importante observar que a maioria 
dos atores políticos citados por Luiz Via- 
na Filho era de associados e colaborado 
res do IPES. Vide também Roberto CAM- 
POS. A retrospect over Brazilian develop- 
ment plans. In: ELLIS, Howard $. ed. 
The economy ој Brazil. ор. си. Cap. 11, 
especialmente р. 33637. 

48. Nylton Velloso era diretor da Demi 
sa-Deuiz Minas Gerais SA. Fábrica de 
Tratores (DEMIG — Desenvolvimento de 
Minas Gerais/Kloeckner Humboldt Deutz 
AG), Economia S.A. Crédito, Financiamen- 
to e Investimentos. 

49. Vide L. VIANA FILHO. op. cit. p. 
480-81. О texto da Lei n." 200, que tem 17 
Capítulos е 215 Artigos. constituiu uma 
remodelação fundamental dos 

tos da administração pública no Brasil. Vi- 
de (а) Georges-André FIECHTER. ор. си. 
p. 117-18. (b) Discussao sobre a reforma 
da administração federal Ata do IPES, 20 
de cutubro de 1964. 

50. L. VIANA FILHO. ор. си. р. 131. 


$1. J. В. de Carvalho era diretor da Im 
vestered S.A. — Crédito, Financiamento € 
Investimento e Banco de Investimento € 
Desenvolvimento Industria] S.A. — Invest. 
banco. Harry Cole era diretor de Luxor 
Motéis Turismo SA. 
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52. Para maiores informações sobre o pa 
pel das Casas Civil с Militar с observa: 
ções especialmente acuradas sobre o fun. 
cionamento das administrações, vide Wal. 
der de GOES, O Brasil do General Get: 
sel. Rio de Janeiro, Editora Nova Frontei- 
ra, 1978 р, 1732. 


53. O arquivo de Luiz Viana Filho no 
Ria de Janciro é extremamente útil para o 
estudo desse fenómeno, porque contém 
milhares de cartas e bilhetes enviados ao 
presidente ou ло Chele da Casa Civil so 
licilando favores pewoais, comerciais е 
profissionais e fazendo todo tipo de rei: 
vindicações. O arquivo contém ainda mui- 
tas das respostas dadas pelo governo a 
essas reivindicações, 


54. Ма adminisiração do General Costa c 
Silva, o Chefe da Casa Militar era o Coro 
nel layme Portela со da Casa Civil Rondon 
Pacheco No governo do Presidente Médi- 
ci, a Casa Militar cra chefiada pelo Coronel 
Joao Baptista Figueiredo, е Leitão de Abreu, 
cunhado do General Lyra Tavares, chefia- 
va а Casa Civil, O Coroncl Figueiredo, 
juntamente com o General Orlando Geisel, 
Ministro da Guerra, foi figurachave do 
governo. Médici na consolidação da "can. 
didatura" do General Ernesto Geisel para 
a presidência. O General Geisel nomeou o 
General Golbery Chele da Casa Civil е о 
General Hugo de Abreu, Chefe da Casa 
Militar. О General Hugo de Abreu foi su- 
cedido pelo General Belfort Bethlem, um 
“homem de Geisel”, após seu pedido de 
demissão em virtude da crise que se de 
senvolveu durante as lentativas vitoriosas 
pelos grupos do IPES e da ESG de arqui- 
letarem a "candidatura" à presidência do 
então Coronel joão Baptista Figueiredo. 

55. O. Gouveia de Bulhões foi sucedido 
pelo associado do IPES Antônio Delfim 
Мейо, que se tornou a figurachave em 
asuntos económicos nos governos do Се. 
neral Costa e Silva e do General Garrasia 
zu Médici, cobrindo ollo anos de politica 
económica e reformulação do aparelho do 
Estado. Delfim Neno também se tornou 
presidente de poderosa Comissão de Inves. 
timento do Ministério da Fazenda. Com 
Delfim Nello no Ministério da Fazenda, 
vieram sua equipe pessoal de colaborado. 
res с Joaquim Ferreira Mangla, que foi in 
dicado para a diretoria do Conselho de Po 
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lítica Aduaneira. O CPA tornouse um ór- 
gão importante na época de Delfim Netto, 
no inicio de seu fortemente estimulado es 
forço de exportação. O representante da 
indústria "nacional" no CPA, indicado pe: 
lo Ministro da Fazenda, сга Júlio Saurbron 
de Toledo, diretor do Grupo Rhodia, во 
qual pertenciam Octávio Marcondes Fer- 
гат € Paulo Reis de Magalhães. O sucessor 
de Delfim Netto, como Ministro da Fazem 
da de 1974 a 1979, nào foi outro senão o 
lider do IPES Mário Henrique Simonsen, 
А equipe do IPES havia completado o cir 
culo. 


56. Emane Galvéas foi nomeado Presiden 
te do Banco Central em 1968, posto ao qual 
retornou em 1979, lornando-se em seguida 
Ministro da Fazenda. Ма época, era dire: 
tor da Aracruz Celulose. Hélio Marques 
Vianna е Н. Burger foram indicados dire: 
tores do Banco Central. Eduardo da Silvei- 
ra Gomes foi mantido como Chefe do De- 
parlamento Económico. Dos outros dire 
tores do Banco Central, Antônio Ribeiro 
era diretor do Banco Brasileiro de Desen- 
volvimento $.&., FINASA с Arno S.A. In- 
dústria e Comércio, pertencente ао líder 
do IPES Felipe Arno: Aldo Franco era di: 
retor e acionista da Metal Leve S.A. Indüs- 
iria e Comércio, pertencente ao Grupo Le 
fer/Klabin/Mindlin; Luiz Biolchini era di 
relor da Cia. Indústrias de Papel Pirahy € 
Cia. Docas de Santos, pertencente ao líder 
do IPES, Cândido Guinle de Paula Ma 
chado. 


57. Garrido Torres foi sucedido em 1967, 
como Presidente do BNDE, pelo tecno-<m 
presário Jayme Magrassi de Sá, conferen 
cista e participante dos debates organiza- 
dos pelo IPES. Para diretor do BNDE foi 
indicado o associado do IPES Hélio Sehlil- 
iler Silva. Nessa época o Conselho de Ad: 
ministração do banco incluía os líderes e 
asociados do IPES Alvaro Americano, 
Raul Fontes Cotta e Antônio Bastos, Para 
o Departamento de Estudos Econômicos 
foi o associado do IPES Luiz de Magalhães 
Botelho, Mograssi de Sû foi substituído em 
1974 pelo tecno-empresário Marcos Pereira 
Viana, ex-diretor da Açor Anhangüera SA, 
(ICOMI, CAEMI, Bethlehem Steel Corp. 
€ AKT Swenska Kullager Fabriken). А 
ICOMI e а CAEMI eram de propriedade 
conjunta do líder do IPES Augusto Traja- 


no de Azevedo Antunes e da Bethlehem 
Steel Corp. 

58. Jayme Magrassi de Sá, formado pela 
ESG em 1955, havia sido membro do CNE, 
do BNDE, da SUMOC, da COFAP, do Mi- 
nistério das Relações Exteriores € da Co 
missão Mista Brasil-EUA. É ligado ao com- 
plexo de eletrónica Ericsson, à Cia. Nacio- 
nal de Álcalis, à Argo Distribuidora, aos 
Tecidos Bangu c é diretor do Banco da 
Bahia, um importante contribuinte finon- 
ceiro do IPES. Depois de 1964, ocupou pos- 
tos-chave no Conselho Monetário Nacional, 
no Ministério da Fazenda, na FINAME, 
FUNDECE e ALALC. 

59. IPES CD, 7 de julho de 1964, ]. С. 
Torres. 

60. Moraes Barros foi sucedido por Nes 
tor Jost, participante das mesas-redondas 
do IPES e conferencista, sendo também di- 
retor da Corretora Cocentro e do Grupo 
Denasa, 


61. Fernando Gasparian e José Augusto Be- 
тета de Medeiros eram diretores da Cia. 
América Fabril. Pereira Diniz era diretor 
da Pereira Diniz Comércio e Indústria SA. 
Para n percepção dos pontos de vista eco- 
nômicos de Gasparian, vide (a) Fernando 
GASPARIAN. Em dejesa da economia na- 
cional, Rio de Janeiro, Editora Saga, 1966. 
(b) Fernando GASPARIAN. Capital estran- 
geiro e desenvolvimento da América Lati- 
ла. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 
1973, 

62. O СММ tornouse o pontochave de 
elaboração de diretrizes econômicas na ad- 
ministração seguinte. Durante s presidên- 
cia do General Costa е Silva, o Conselho 
Monetário Nacional era formado por Del- 
fim Netto, o General Edmundo de Macedo 
Soares, Hélio Beltrão, Ernane Galvêas, Nes- 
tor Jost, Jayme Magrassi de Sá, H. Burger, 
Н@ю Marques Viana, Germano de Brito 
Lyra, Gastão Eduardo de Bueno Vidigal e 
Rui de Castro Magalhães. O IPES ainda 
linha influência na política financeira, ape- 
sar de os membros do IPES pertencentes à 
ESG terem perdido o controle dos milita- 
res е da siluação política. A respeito da 
Lei do Mercado de Capitais, vide Н. $. 
ELLIS. Corrective inflation in Brazil, 1964- 
1966. In: H. $. ELLIS. op. cit. р. 209-211. 


63. O endosso do conceito de "democrati 
zação do capital” pelo governo foi concre- 
tizado através da criação do Fundo de De- 
mocratização do Capital das Empresa — 
FUNDECE. Jayme Magrassi de Sá foi in- 
dicado para o FUNDECE, 


64, Os Apéndices B e W потат claro 
que os associados do complexo IPES/IBAD 
estavam completamente representados. den- 
tro da comunidade empresarial dos inleres- 
ses privados, financeiros, de crédito e im 
vestimentos. Os referidos apêndices tam- 
bém ajudam a mostrar o altíssimo grau de 
concentração financeira с o eniremeado de 
diretorias do qual os ativistas do complexo 
IPES/IBAD eram membros. informam ain- 
da sobre o alto nível de integração das em 
presas industriais e financeiras através das 
diretorias interligadas, join! ventures € par: 
ticipação acionária, 

65. Por volta de 1964, havia 78 corpora- 
ções blue chip, а maioria delas contribuin- 
tes do IPES e cujos diretores eram associa- 
dos do IPES, Vide (a) BANAS. Bancos, in- 
vestimentos e bolsas. São Paulo, 1964. р. 
112-44. (b) BANAS. Bancos, Bolsas e inves 
timentos. São Paulo, 1966. Cap. 4. 


66. Durante esse período, Humberto Bar. 
reto lravou um relacionamento pessoal bas 
tante próximo com o Chefe da Casa Mili- 
tar do presidente, o General Ernesto Gei- 
sel, amigo Íntimo de seu tio. Humberto Bar- 
reto tornouse vice-presidente do Conselho 
Superior das Caixas Econômicas e, como 
protegido do General Geisel, presidente da 
CEF em 1974. 

67. As mudanças na estrutura do Ministé- 
rio e do sistema financeiro foram analisa- 
das. Houve diversas mudanças em diretri- 
тез preparadas no IPES e implementadas 
depois de 1964. Uma dessas mudanças foi 
o Acordo sobre Garantias para Investimen- 
to Estrangeiro с o projeto de lei sobre 
Remessa de Lucros, IPES CD, 4 de agos- 
to de 1964, José Luiz Moreira de Souza, 
Harold Cecil Polland, Glycon de Paiva е 
Augusto Trajano Azevedo Antunes. O IPES 
continuou a preparar trabalhos de diretri- 
tes. Gilbert Huber fr, com uma equipe 
de assessores, enire os quais Humberto Go- 
gliati, preparou um trabalho sobre Crédi- 
tos e Prazos Comerciais. Os trabalhos suge- 
riam um novo sistema de prazos curios pa- 
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Henrique SIMONSEN. Irflanoe 
money and capital marte 
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А equipe de Gibert Huber Jr. também 
preparou o anteprojeto de lei sobre Títulos 
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diretrizes pobre а entabicação de preços 
para o Conse!ho Nacional de Estabilização 
de Preços — CONEP, que ста drpdo por 
José Lobo Fernandes Braga diretor de Cê 
ves SA Máquinas € Versia € de Luiz 
F. Braga Comércio € 1одбила. O trabalho 
localizava a Portaria 71 IPES CO, № de 
setembro de 1966 Vide também H. 5 
ELLIS op. cu p 20044 O aseprojco de 
lei sobre a Resvalu ko de Atrros também 
foi orientado pelo IPES IPES CD, 4 de 
agosto de 1964, Jorge Oscar de Mello Flo 
res, Augusto Trajano de Azevedo Antunes, 
Glycon de Paiva c Harold Cecil Polland. 
O IPES colaborou com o governo во lan- 
camento des Obrigações Resjustáveis do 
Tesouro Nacional. IPES CD, 15 de derem 
bro de 1964. 

Na administração do Presidente Gelsel 
foi implementada а lei regulamentando as 
Sociedades Anónimas Entre seus. formula 
dores encontrava-se José Luiz Bulhões Pe 
dreira e A. Lamy Filho 
68. Paulo de Assis RIBEIRO. Rascunho 
de сама а Luiz Viana Filho, para в pre 
paração do livro deste sobre a administra- 
ção de Castello Branca Arquivos PAR s/d. 

Paulo de Assis Ribeiro, em sus caria во 
General Golbery, em outubro de 1964, deu 
informações adicionais a respeito dos que 
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colaboraram na preparação geral do Esta- 
tuto da Terra. que se tornou a base da po 
lítica agrária de Castello Branco. Eram cles: 

losé Garrido Torres, Dénio Nogucira. Саг. 

los José de Assis Ribeiro, Miro Н. Si- 
monsen, José Arthur Rios, o General Gol. 
bery. Harold Cecil Polland, josé Rolla, 
Glycon de Paiva, [ris Meinberg (presiden- 
te da Confederação Rural Brasileira — 
CRB), Edgard Teixeira Leite (vice-presiden- 
te da CRB), Cândido Guinle de Paula М 
chado, o Padre Mello (da SORPE — Per 

nambuco). Al Neto (representante dos in 
teresses agricolas modernos de Santa Cata- 
rna) Mário Lacerda de Mello (Secretário 
da Agricultura de Pernambuco), Assis Bra- 
sil Corrés (presidente da Associação de 
Criadores de Gado do sul do Mato Grosso), 
Salvador Diniz, Paulo Ignácio de Almeida 
(representante do Ministério da Agricultu- 
ra) e João Calmon (do grupo Assis Cha- 
tesubriand). Novamente, a equipe do com- 
plexo IPES/IBAD tinha a hegemonia. Оз 
nomes desses empresários е tecno-empresá- 
rios obviamente se sobrepunham com os dos 
ativistas que participaram do projeto de 
reforma agrária patrocinado pelo IPES. 
Carta de Paulo de Assis Ribeiro ao Gene 
ral Golbery. Outubro de 1964. Arquivos 
PAR. 

69. A equipe do Ministério do Plansjamen- 
to incluía os empresários Luiz Gonzaga do 
Nascimento € Silva, José Garrido Torres, 
Mário Henrique Simonsen, Eudes de Sou- 
та Leão, José Gomes da Silva, José Trigo 
Drummond, Carlos José de Assis Ribeiro, 
Frederico Maragliano Cardoso e Júlio Cê 
sar Belisário Visna. À hegemonia do IPES 
era evidente. 

Em um memorando ao gabinete, o Gru- 
po de Trabalho que participou da elabo 
ração do Estatuto da Terra foi oficialmente 
reconhecido pelo Ministério do Planeja- 
mento como sendo formado por: Roberto 
Campos (Ministério do Planejamento), Hu- 
go de Almeida Leme (Ministério da Apri 
cultura), Paulo de Assis Ribeiro (Ministé- 
по do Planejamento), José Gomes da Sil 
va (SUPRA), [ow A. Trigo Drummond 
Conçalres (Ministério do Planejamento), 
lost Garrido Torres (BNDE), Carlos José 
de Азыз Ribeiro (Ministério do Planeja 
mento), Luiz Gonzaga do Nascimento е 
Silva (Minsiéro do Planejamento), Júlio 


César Belisário Viana (Ministério do Pla 
nejamento), Frederico Maragliano (Ministé- 
ro do Planejamento). Copérnico de Arruda 
Cordeiro (Ministério da Agricultura), Eu- 
des de Souza Leão (Ministério do Planeja- 
mento), Messias Junqueira, Fernando Pe- 
reira Sodero e Carlos Lorena (SUPRA). Mi- 
nistério do Plancjamento. Memorando pa- 
ra o reunião do gabinete, 10 de setembro 
de 1964. Arquivo PAR. Apesar dos diversos 
relatos sobre quem fol “responsável” pelo 
plano da reforma agrária, era evidente a 
predominância de associados do IPES em 
cada grupo. 


70. Ministério do Planejamento. Memoran- 
do so gabinete, 10 de setembro de 1969. 
Rio de Janeiro. Arquivo PAR. As Ѓогсаз- 
tarefas cram  auxiliadas por profissionais 
da SUPRA c da DATE — São Paulo, uma 
agência técnica с de consultoria, Entre cles 
encontravam-se Paulo Р. Cidade (DATE), 
Pedro Morais (DATE), Mário Borgonovi 
(Instituto Agronômico de Campinas), Jor- 
ge Souza с Mello de Oliveira (SUPRA), Má- 
rio Nogueira da Silva (SUPRA), Dryden de 
Casiro Arezzo (SUPRA), José Carlos Cos- 
ta Martins (SUPRA), Fernando Antônio 
Censhow (SUPRA), Manoel de Souza Bar. 
ros (SUPRA), Lytton Leite Guimaràes 
(SUPRA), Angelo Moraes Neves (SUPRA), 
Paulo Aguinr Godoy (SUPRA), Mário La- 
cerda de Mello (Secretário da Agricultura 
de Pernambuco), Nelson Coutinho (FGV). 
71. (2) М. CEHELSKI. op. cit. р. 205-35. 
(b) Julian CHACEL. The principal charac- 
teristics of the agrarian structure and agri- 
cultural production in Brazil. In: Howard 
5. ELLIS. op. cit. p. 103-29. 

72. Relatório ao Ministério do Planejamen- 
to, 15 de maio de 1965. Arquivo PAR. 
73. Flávio de Almeida Brito ста diretor da 
Cia. de Seguros Concórdia. Mais tarde, Syl- 
vio Wanick Ribeiro, assistente de Julian 
Chacel, foi indicado diretor. О Conselho 
Técnico era formado por Edgard Техена 
Leite, Manuel Diegues Júnior, José Agosti- 
nho Trigo Drummond Gonçalves (São Pau- 
lo). José Nazoré Teixeira Dias (MINI- 
PLAN), Pedro Luiz Pecoe (vice-reitor da 
PUC), Milcindes de Sá Frelre (MG), José 
de Souza Soares (КОЗ), Renato Gonçalves 
Martins (Bahia) ou Joho Gonçalves (SUDE- 
NE — Cenrá), João da Costa Porto (Per 


nambuco) e Fábio Yassuda. Outros ele 
mentos considerados na curta lista eram 
o Padre Gregory. representante da Igreja, 
João Nopoleão, de Minas Gerais, e Cindi- 
do Guinle de Paula Machado. 

A ABCAR era uma organização de assise 
tência rural e consultoria nos moldes da 
Farmers' Home Associations dos Estados 
Unidos. Começando por Minas Gerais em 
1948, havia sido estabelecida pela American 
International Association (Associação Ame 
ricana Internacional), uma organização do 
grupo Rockefeller, juntamente com diversos 
governos estaduais. Em 1966 a ABCAR tor- 
nou-3e o principal instrumento de assistén- 
cia rural e consultoria em 16 dos 2$ Ex 
tados do Brasil, mostrando efeitos signifi 
cativos no índice de adoção de novas téc- 
nicas e em produtividade. Em 1965 quase 
127.000 pessoas participavam das reuniões 
da ABCAR e havia mais de 55 000 membros 
em suas várias organizações. Vide Gordon 
5. SMITH. Brazilian agricultural policy, 
1950-1967. In: Howard $. ELLIS. op. cit. 
Cap. 8, em especial p. 217-218. 

74, Luiz Viana Filho, ex-Chefe da Casa 

Civil, ingenuamente айси que os canais 

de formulação de diretrizes para a agricul 

tura cram mantidos abertos para Sálvio de 

Almeida Prado. da SRB, Luiz Emanuel 

Bianchi, da FARESP, Paulo Ayres Filho e 

Amador Aguiar, presidente do BRADES- 

CO, que se tornou о maior banco comer- 

cial privado do Brasil. Era também comum 

o fato de Gouveia de Bulhões, Roberto 

Campos, Hugo Leme, Severo Gomes, С. 

Borghoff, Dénio Nogueira e Luiz de Morais 

Barros. todos ligados ao IPES, viajarem pe- 
riodicamente a São Paulo para discutirem 
assuntos agrários e solucionarem divergên- 
cias com representantes de interesses tradi- 
cionais. Vide L. VIANA FILHO. ор. cit. 
р 267-04. 

75. Vide depoimento do Senador Siegfrido 
Pacheco. Jornal do Brasil, 16 de janciro de 
1977. Na mesma ocasião, indicou Octávio 
Gouveia de Bulhões como sendo о homem: 
chave na Siderúrgica Belgo Mineira. 

76. Vide Cap. VI e VII deste livro. 

77. O engenheiro Mário do Silva Cunha, 
que havia trabalhado na General Electric, 
Acesita e Ferro e Aço de Vitória até 1964, 
foi indicado pura o Ministério como "tec- 
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=] 





que 
GAP. Vide Um poder na ombra Vea, 21 
de lrvereiro de 1979 

Gama c Siha los puberruido derame о 
wulior juridico do lider do IFES Fuad Lut. 
fella O Minero da junice de Premáente 
Gen] era Armando Рах que, como wu 
antecesor Mem de Sá krea derepenha 
do um papel importanie ns exruiéga do 
compleso IPES/IBAD mo Congreso c aif» 
тфа da miha cev; [ос Can 

79. O quatro мгам haram ndo reto 
mendado por Mem de Sá Foram parena- 
mente substituido em мма lunções por 
Carlos Medeo Selva 

Para Procurador da República lo indica 
de o empresário Oywaldo Tripseso Аша 
nio Neder, em cuja casa. em Petrópola, o 
oficiais des várias facções das Forças Arms- 
das coordenavam seus trabalhos para cons 
pirar contra | Goulart. [oi indicado Juir do 
Supremo Tribunal Federal. O deputado 
joão Mendes, líder da ADP, ocupou posto 
no Superior Tribunal Militar, juntamente 
com Eraldo Queiros. parente do ativista de 
IPES | Queiros, е ex. Procurador da jus 
(қа Militar. com o Ceneral Pery Bevilac- 
qua. es Comandante do 11 Exército em São 
Paulo, е o General Olympio Mourão Filho. 
O General Golbery, após sua passagem co 
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mo chefe de SNI. foi indicado para o Tri 
banal de Contas da União. Álvaro Ameri 
cano ја havia wdo indicado рага o Tribunal 
de Conas, tendo também se tomado Se 
escuro da Administração do Estado da 
Cuanabara. Para director do Serviço de Er 
tatística Demográfica, Moral e Política, que 
funcionava sob a égide do Ministério da 
Justiça, fot nomeado Rubens D'Almada 
Horta Porto, membro da equipe СВР diri- 
pda pelo ativista do IPES Paulo de Assis 
Ribero. Outro líder do IPES, o ex-integra 
lma Miguel Reale, tornouse Secretário de 
justiça no Estado-chave de São Paulo. 


B0. Luiz Gonzaga do Nascimento e Silva 
foi diretor da Cia. Fiação e Tecidos Mi- 
nas Gerais (Aluísio Aragão Villar — Adm. 
€ Empreendimentos Lugona $ А. da Admi: 
айны е Empreendimentos Lugona 5.А.), 
da Standard Electric (Fernando Machado 
Portella, International Standard Electric 
Corp), da 1.T.T,, da Cia. Ferro Brasileiro 
(Joseph Hein, Luiz Lodi — Siderürgica Bel. 
g»Mineira), da Cia. Brasileira de Usinas 
Metalúrgicas — CBUM (Cecil Hime, Мег. 
ууп Hime, Francis Hime, Francisco de Pau- 
la Pinto), da FIAT-Alfa Romeo, da Hime 
Comércio e Indústria (Cecil Hime, Mervyn 
Hime, Francis Hime), da Cia. de Adminis 
tração е Comércio Rio Grande SA. da 
Acompar — Adminisiração, Comércio « 
Participações S.A /Cia. Brasileira de Parti- 
cipações e Comércio/Carangola Adm. е 
Com SA/Patrol Adm e Com. 5 А /Ribei 
ro Pinto Adm e Com. SA. Foi também 
executo do BNDE antes de 1964. 


a" О IPES se lançou em um esforço su- 


o dos Dion аы SE 


Berkeley, Univ. of California Press, 1977, 
Cap. 8 c 9. 


82. Vide К. ERICKSON, op. cil. p. 165-67 


B3. IPES CE Rio, 16 de fevereiro de 1966, 
Vide também Rascunho 192, do Conselho 
Nacional de Economia — CNE, Rio de Ju- 
neiro, 1966, Arquivos do IPES. 

Para malores informações sobre o FOTS, 
vide o utilissimo estudo de Alexandre de 
Souza BARROS c Argelino Maria Chelub 
FIGUEIREDO. The creation of Iwo social 
programs: the FGTS and the PIS — a Bra: 
zilian case study on the dissemination and 
use 0] sociul sciences research Jor govern: 
men! policy making. Rio de Janeiro, Deve 
lopment Center of the Organization for Eco 
nomic Cooperation and Development, 1975, 
(Trabalho). 

84. В. CAMPOS, A geografia louco. O 
Estado de São Paulo, | de dezembro de 
1971. 


85. Vide (a) Carta enviada a Paulo de As- 
sis Ribeiro por Lindolfo Martins Ferreira, 
membro do conselho e presidente da Co- 
missão Especial do CONSPLAN. 23 de 
agosto de 1966. Arquivos PAR. (b) Memo 
rando CONSPLAN, aposto de 1966, anexo 
à сага, Arquivos PAR. 


86. О Padre Mello. único líder em quem 
o IV Exército confinva, recebeu controle 
de [nto do movimento trabalhista rural. 
Com a ajuda do Exército e do Polícia, ele 
substituiu а liderança de virtualmente to 
dos os sindicatos rurais. Vide [ап Knippers 
BLACK, United States penetration of Bra- 
til, Manchester, Manchester Univ. Press, 
1977, p. 136. 

87. Eugene METHVIN. Labor's new wea- 
pon for democracy. Reader's Digest, s. 1, 
Oct, 1966, р, 28. 

88. Vasco Leitão da Cunha dedicou-se à 
iniciativa privada como diretor du Standard 
Elecirle — ITT, onde ligou-se поз líderes 
do IPES, Fernando Machado Portela e Luiz 
Gonzaga do Nascimento e Silva. Vasco Lel 
tão da Cunha também tornou-se diretor do 
Banco Mercantil de São Pnulo, de proprie 
dude do líder ipesiano Gastão Bueno Vidi. 
pal. Vários ativistas с colaboradores do 
IPES e du CONSULTEC ocupuram postos 
diplomáticos depols de 1964, Entre eles en 
contravamae Raymundo Meirelles Padilha, 


um inteleciual católico de direita e filho 
do parlamentar da rede ADP/ADEP, Ray- 
mundo Padilha, enviado pars Roma, Luiz 
de Almeida Nogueira Porto foi para Solia, 
Carlos OD Alamo Lousada e Bilac Pinto, par- 
lamentar udenista da ADP, foram enviados 
para a França, o último como embaixador 
Entre os sucessores de Bilac Pinto encon- 
tram-se o General Lyra Tavares, Antônio 
Delfim Netto е Luiz Gonzaga do Nascimen- 
lo е Silva. Roberto Campos tornou-se em- 
baixador na Gró-Bretanha. 

89. (n) О Estado de São Paulo, 4 de ju- 
lho de 1964. (b) O Estado de São Paulo, 
15 de agosto de 1964. (Editorial) (c) Jura 
cy MAGALHÃES. Minha experiéncia di. 
plomiútica Rio de Janeiro, Livrana [osé 
Olympio Editora. 1971; em especial, o seu 
discurso para a Conferência de Administra 
dores de Empresas na John Hopkins Uni- 
versity, EUA, 22 de janeiro de 1965 p. 
130-36, 

90. O Estado de São Paulo, 1 de sgostc 
de 1964. citado em Carlos Estevam MAR. 
TINS Brazil and the United States from 
the 19603 to the 1970% In: COTLER. |0. 
lio & FAGEN, Richard ed. Latin America 
and the United States: changing political 
realities California, Stanford Univ. Press, 
1974. p. 277-78. 

91. Visão, outubro de 1965, conforme foi 
cilado por Carlos Estevam MARTINS, id. 
92. Ruy Mauro MARINI. Brazilian sub- 
imperialism, Monihley Review. Feb. 1972. 
93. Vide Juracy MAGALHÃES. op. cit 
Discurso na Organização dos Estados Ame 
ricanos, 15 de setembro de 1966. p. 64-8. 
94, Inicialmente, Luiz Antônio da Gama e 
Silva havia sido indicado pela Junta Mili- 
tar para Ministro da Educação e Cultura, 
acumulando essa função com a de Ministro 
da Justiça. Com Castello Branco па presi: 
dência, Gama e Silva foi substituído por 
Flúvio Suplicy de Lacerda. reitor do Uni. 
versidade do Paraná e parente de Manoel 
de Linhares de Lacerda, о ativista do IPES 
do estado-maior civilemilitar do Paraná. F. 
Suplicy de Lacerda logo foi substituído pe: 
lo política udenista de ADP e empresário 
Pedro Aleixo, após um periodo provisório 
em que o colaborador do IPES, Raymundo 
Moniz de Aragão, ocupou о posto como 
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ministro interino. Pedro Aleixo, lider da 
UDN em Minas Gerais e ligado ao com 
plexo de mídia de Assis Chateaubriand, fi- 
nalmente deixou o posto de Ministro da 
Educação para se tomar o vice-presidente 
do General Costa с Silva. Raymundo Mo- 
niz de Aragão assumiu o posto pelo resto 
da administração. O empresário e político 
da ADP Tarso Dutra [oi indicado Ministro 
da Educação no governo de Costa e Silva, 
sendo sucedido por Jarbas Passarinho que, 
por sua vez, foi substituído por Nei Braga, 
Na administração de João Bapusta Figuei- 
redo, Eduardo Portela, editor dos Cadernos 
Brasileiros, tornou-se Ministro da Educação. 


95. Diretrizes para a mudança da política 
educacional também [oram fixadas pelo pre- 
sidente Castello Branco em meados de 1964, 
quando comunicou aos Secretários de Edu- 
cação de todos os Estados da federação que 
a meia do governo sena “reestabelecer a 
ordem e a tranquilidade entre os estudan- 
tes, trabalhadores e militares". (a) O Esta 
do de São Paulo, 10 de junho de 1964. (b) 
Bárbara FREITAG, Escola, Estado e socie- 
dude. São Paulo, EDART São Paulo Li: 
vraria € Editora, 1977. р, 67.71. Para В. 
Freitag, a nova legislação educacional ten. 
cionava, de fato, criar instrumentos de con- 
trole sobre os estudantes e trabalhadores. 

Em 1965, uma comissão de cinco especia 

listas americanos e dois brasileiros, consti- 
tuída dentro dos moldes do Acordo MEC. 
USAID, elaborou um relatório aprolunda- 
do sobre política educacional Esse relató- 
по inspirou а Lei da Reforma Universitá- 
па de 1968. de longo alcance, produzida por 
uma força-tarefa de dez membros, que con- 
solidou os aspectos lecnocráticos da educa- 
ção supenor. А. |. POERNER. O poder jo- 
vem: história de porticipoção politica dos 
estudontes brasileiros Rio de Janeiro, Ci- 
vilização Brasileira 1958. 
96. A equipe também incluía Raymundo 
Moniz de Aragão, Carlos Pascoali, Cindi- 
do Paim, Josquim Faria, Goes Filho e Pery 
Porto. 

Em novembro de 1964, a seguinte equi- 
pe de ativistas e colaboradores do IPES ha- 
via sido reunida para discutir os proble- 
mas da reforma educacional: Augusto Fre- 
derico Schmidt, o General Edmundo Mace- 
do Soares e Silva, Jayme Abreu, José Ar- 
thur Rios, Lucas Lopes, o Padre Laércio 
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Dias Moura, Mário Henrique Simonsen, 
Paulo de Assis Ribeiro, Raymundo Moniz 
de Aragão, Wanderbilt Duarte de Barros, 
Antônio Couceiro, Ana Amélia Carneiro de 
Mendonça, Belarmino — Ausiregésilo de 
Athayde, Carlos Chagas Filho, Jorge Kalu- 
п. Emesto Luiz de Oliveira Júnior, Carlos 
Otávio Flexa Ribeiro (diretor da l'romoto- 
га de Educação S.A), Luis Cintra do Pra- 
do (diretor da Luferreira S.A, Comercial, 
Agrícola e Administradora) e Suzana Gon- 
calves. IPES Boletim Mensal п, 26/27, 


` set /out. 1964, Rio de Janeiro. 


O IPES finalmente apresentaria seus 
pontos de vista em uma publicação chama: 
da А Educação que nos convém, As idéias 
contidas no estudo foram apresenindas co 
mo representantes da “tomada de posição 
em um certo momento histórico por seto- 
res empresariais estratégicos е pela intelec- 
tualidade orgánica brasileira” (sic). А edu- 
cação que nos convém. IPES, Rio de Ja: 
neiro, APEC Editora, 1969, 

Mauro Ribeiro Viegas, outro associado 
do IPES, tornou-se membro da Diretoria 
Superior do MEC e membro da Comissão 
de Planejamento de Formação de Arqui- 
tetos. 


97. A respeito da funcionalidade da refor- 
ma educacional para as grandes согрога- 
ções, em geral, e рага as empresas multi 
nacionais, em particular, vide (a) Luiz An 
tónio Rodrigues da CUNHA. Educação ë 
desenvolvimento social no Brasil. Rio de 
Janeiro, Livraria Francisco Alves Editora 
SA.. 1975. (b) B. FREITAG. op. си 
95.7. 

98. B. FREITAG. op. cit. p. 67-82, 92-3, 
9&9, 120-21. 

99. (a)Thomas С. SAUNDERS. The Paulo 

Freire method: literacy training and cons 
cientizapóo. EUA, American Univ. Field 
Staff. junho, 1968. (West Coast South Ame- 
rica Series. Y. 15.) р. 14. (6) Philippe С. 
SCHMITTER. The "portugalization" of 
Brazil? In: STEPAN, Alfred ed. Authorita- 
rian Brazil: origins, policies and future. 
New Haven, Yale Univ. Press, 1973. p 
215-19. 

DO. (a) Gilberta Martino JANNUZZI. 
Confronto pedagógico: Paulo Freire e MO- 
BRAL. São Paulo, Cortez e Moraes, 1979. 
Cap. 4, especialmente p. 7&9. (b) B. FREI- 


TAG. op. cit. р. 83.9, (c) Soleire MOBRAL 
e leía llrasil: sete anos de luta pela alfa: 
benzapdo Rio de Janeiro, Guavira Edito 
res. Relntório do MOBRAL 1977, Ministé: 
rio da Educação с Cultura. 


101. P. SCHMITTER. Interests conflict 
end political change in Drazil. Stanford, 
Stanford Univ. Press, 1971. р. 418, 

Depols do golpe foi estabelecida em São 
Paulo uma unidade da OPUS DEI c em 
1966 havia três centros universitários fun- 
cionando. Jornal do Brasil, 27 de julho de 
1966. Conforme afirmou Glycon de Paiva, 
“(ater uma revolução é uma coisa, mas 
susentála é outra. O perigo agora ё que, 
nós. que iniciamos essa revolta, poderia 
mos relaxar”. Para evitar esse perigo, о 
IPES continuou a patrocinar cursos e trei 
nar ativistas, especialmente das classes тё 
dias с dos sindicatos, continuando também 
в doutrinação dos próprios empresários Vi- 
de Clarence 5. HALL, The country that 
saved itself. Readers Digest, EUA. nov 
1964. р. 138. (Reportagem especial) 

Com a aprovação das autoridades fe 
derais brasileras, Jean Mckee € Arthur Re- 
nander, pesquisadores de opinião pública 
€ clentistas políticos de Nova York, fizeram 
conferências sobre pesquisa de opinião pú- 
blica e a participação dos cidadãos na po 
litica no Centro Industrial do Rio de Ja- 
neiro, na Secretaria de Opinião Pública da 
Conferência Nacional dos Bispos do Bra- 
sil, no Centro de Engenheiros Democráti- 
cos em São Paulo e na Liga da Mulher De- 
mocrática, em Belo Horizonte. O Council 
for Latin America organizou, supervisionou 
e pagou a viagem dos conferencistas. А 
finalidade dessa viagem era “ajudar os bra- 
sileiros a ampliar a base de sua democra- 
cia”, Apoiou-se um programa de bolsas de 
estudo para o segundo grüu para os filhos 
de membros da Federação de Trabalhado- 
res Cristãos no Rio. O comitê de seleção 
era formado por trabalhadores, emprega 
dores e membros da САМОЕ, O objetivo 
dessa atividade era “prestigiar os membros 
de sindicatos democratas e melhorar a com- 
preensão enire os trabalhadores, а direção 
das empresas e as mulheres de mentalidade 
civica”, 

Também foram tomadas providências 
junto à American Society no Rio, para uma 
doação em prol da construção de um cem 


iro comunitário para educação vocacional 
€ cívica na Favela da Rocinha, a maior do 
Rio. A finalidade desse gesto era "demons 
irar о apoio da empresa americana à clas 
se média do futuro". Vide Relatório do 
Council for Latin America, Reunião de 
Chicago, В de outubro de 1965. 


102. Flexa Ribeiro, correligionário político 
de Carlos Lacerda, que havia colaborado 
com o IPES, tornou-se Secretário da Edu: 
cação do politicamente problemático Esta- 
do da Guanabara, onde a UNE tivera sua 
sede, Flexa Ribeiro viria a se tornar pre 
sidente da Comissão de Educação e Cultu- 
ra da Câmara dos Deputados. 


103. Eram membros do grupo de trabe 
lho: Manoel José Ferreira. Ernáni Braga, 
Walter Ribeiro Sánchez. Eduardo Secades 
e Carlos Leopoldo Philipowski. 
Imediatamente após o golpe de 1964, Ar- 
naldo Sussekind, Ministro do Trabalho, foi 
nomeado Ministro da Saúde. Durante a 
presidência de Castello Branco, foi substi- 
tuído pelo politico da ADP. Raymundo de 
Brito. Seu sucessor Leonel Tavares Miram 
da era um dos principais acionistas do Ban- 
co Mercantil de São Paulo, de propricda 
de do lider do IPES, Gastáo Bueno Vidi- 
gal, e do Banco Económico do Rio de Ja 
neiro, cujo presidente era Marcos Rabello, 
da Construtora Rabello, contribuinte do 
IPES. L. Miranda era também proprictário 
de uma das maiores clínicas do país, O 
Hospital e Casa de Saúde Dr, Eiras que, 
por volta de 1969, era a 21 sociedade 
anónima, segundo а FGV, Vide Conjuntu: 
ra Económica, y, 24, n. 9, 1970, 
04. (a) Unirio MACHADO, А industria 
larmacéutica no Brasil: desnacionalização, 
preço, similares, fraudes. Rio de Janeiro, s. 
ed, 1963. (b) CPI sobre а desnacionaliza- 
ção da indústria Jarmacéutica no Brasil — 
1961, Arquivos do IPES. Mimeografado, 
(с) L. VIANA FILHO. op. cit. p. 426-427, 
(d) Moniz BANDEIRA. Cartéis e desnacio- 
nalização. Rio de Janeiro, Civilização Bra- 
silcira, 1975 Cap. 3, 


105. BANAS. Investimento para o Brasil. 
Sho Paulo, 1966, p. 137-43. 


106. Ernáni Mazza Wetiernick tornou-se 
Diretor de Planejamento do Departamento 
Nacional de Estradas de Ferro — DNEF. O 
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General Пато Corta jr. do estado 
maur аге въйнаг de São Paulo. la md а 
do diretor de Estrada de Ferro Noroeste do 
Bras, joko Soares de Amaral Мейр tor 
nuse diretor da Compania Paulista de 
Estradas de Ferro, pera a qual о Coronel 
Wallrido de Carvalho la imdiado pate 


pu M de NE 


dão O Almuraste Amono Cruz Santos, 
membro da COSSLLTIC em diretor de 
Һз pma o corsórcoo aponta de nave- 
ação e фитьх de libra lê Cra San 
los era perrera da CONSULTEC O Almi 
гаги Saldanha da Gara en dre da Ve 
mime Esaleroa comerem do IPES обо 
Eduardo Magalhães Mora mmocudo do 
IPES. foi indicado pera o Lloyd em 1972. 
Vide Mauricio BACELAR Transportes ma 
mimos p 22732 los! Crar Santos А c» 
botagem р 71142 Walser LORCH Trans 
portes em 1945 p 24352 low Gonçalves 
PONTES Situação dos port. brawderos 
р. 25160 compilado em Estudos Econ 
micos Brssleros Seleções АРЕС Аю de 
Janeiro, 1969 п | 

JOR. Рага а DOCENAVE в companhia de 
navegação da Cia Vale do Rio Door, de 
propriedade do Fado, [oi Oscar de Oli 
veira. A direção peral do Departamento 
Nacional de Portos e Vías Navegáven foi 
confiada a Fernando Viriato Miranda Cor 
valho, enquanto û Almirante Leôncio Mar 
lins tornou se diretor da Companhia Brasi 
feira de Dragagem 

109. O tecno-empresário Aldo Franco foi 
nomeado presidente. Fara superintendente 
da EMBRAER [oi designado Luiz Chio 
Santos Werneck, e como diretores, o em 
presários e lecnoempresários Vitório Fer 
гаг, [osé Luir de Almeida Bello, da COTEC 
— Consultoria Técnica S.A. (que se tornou 
secretário e executivo do Conselho de De- 
senvolvimento Industrial, um órgiochave 
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do governo para a formulação de diretrl. 
mes. mo final da década de sessenta) е An 
ino Augusto Reis Velloso (APEC). O em- 
presário Luiz К. Rossi, mais tarde, recebeu 
a indicação para ser o diretor da Viação 
Aérea São Paulo — VASP. A VARIG рег. 
maneceu sob a direção do colaborador do 
IPES. Rubem Berta, até a sua morte. Luiz 
Ross: também tornou-se posteriormente di- 
retor do metrò de 5. Paulo. 
110. Além de ser membro da CONSUL. 
TEC. M. Thibau foi diretor da SFLTEC 
(Sanders & Porter), USIMINAS, Vidraria 
Industrias Figueiras Oliveira S.A. — VIFO- 
SA (Се Sami Gobain) e mais tarde da 
Petroquimuca União Como sssessor do Mi- 
mustério. foi nomeado Antônio Carlos Fer. 
reira de Queiroz, economista que fazia par- 
te do Grupo de Estudo e Doutrina do 
IPES-Rio. 
111. (a) L. VIANA FILHO, op. си. p. 160, 
(b) Resolução М* 5/65 do Conselho Na. 
cional do Petróleo. Brasil, 1965. Arquivos 
do IPES. (с) M. BANDEIRA. Сағиз... 
op. cit. Cap. 11. Para o GEIQUIM — Gru- 
po Execulivo da Indústria Química foram: 
Paulo Ribeiro, Juvenal Osório Gomes, Pau: 
lo Bellotti e Francisco Mello Franco. 
Paulo Figueiredo foi diretor da Union 
Carbide do Brasil e Kurt Politzer, da Gua 
nabara Química Industrial S.A. e das Im 
düstrias Químicas Taubaté SA. Ivo de 
Souza Ribeiro c José Batista Pereira foram 
diretores da Petrobrás. 
112. A Hanna Mining Co. achou interes 
sanie associar-se à CAEMI, empresa perten- 
cente А ICOMI, de propriedade do líder 
do IPES, Augusto Trajano de Azevedo An 
tunes, associado à Bethlehem Steel. Desso 
união nasceu a gigantesca Minerações Dra: 
Wleiras Reunidos — MBR. Deixaram de 
erisir as campanhas nacionalistas contra a 
Hanna € a MBR passou a controlar uma 
parcela substancia] do mercado de mine: 
ração Vide L. VIANA FILHO. op. cit. p 
170 Para uma visão pormenorizada das li- 
poções de MBR, vide Jean BARNET. Gula 
Interinvest 1973. o Brasil e o capital estran 
gero Rio de Janeiro, Interinvest, 1973. p. 
154, 160, 477. (Pesquisa). 
113. IPES CD, 7 de julho de 1964, |. К. 
Moraes Jardim. 


114. Em julho de 1964, depois que Mário 
Henrique Simonsen € José Luiz Bulhões 
Pedreira, cujo auxílio fora solicitado por 
Roberto Campos, haviam terminado a mi: 


пша sobre o Banco Nacional de Habita- ` 


ção € o plano habitacional, foi apresentado 
ao Congreso o projeto que criou o BNH, 
a SERFHAU e o Plano Nacional de Ha 
bitação. Acentuando a importância incren- 
te 40 programa habitacional, o próprio Pau- 
lo de Assis Ribeiro se tornou responsável 
pela defesa da Reforma Habitacional no 
Congresso. Vide С. André FIECHTER. ор 
си. р. 60. 
115. Sandra Cavalcanti havia sido Secretá- 
ria do Serviço Social na administração de 
Carlos Lacerda (posto depois ocupado por 
José Arthur Rios) с estivera envolvida na 
experiência da Companhia de Habitação Po 
pular do Estado da Guanabara — СОНАВ 
Durante sua gestão como Presidente do 
BNH, sua equipe de jovens assessores se 
parecia muito com uma rede de [avoritis- 
mo, porque seus auxiliares eram o advo 
gado Carlos Eduardo Paladini Cardoso, fi- 
lho do membro da ADP e líder da UDN 
Adauto Cardoso, Dr. Sussekind, primo do 
Ministro do Trabalho Arnaldo Sussekind, 
Dr. Bulhões, sobrinho de Octávio Gouvela 
de Bulhões, Ministro da Fazenda, Dr. Jorge 
Tedesco, genro do Ministro da Saúde, Ray- 
mundo de Brito, o advogado João Cláudio 
Dantas Campos, filho do Ministro da Jus 
Пса Millon Campos, e Henrique Copper 
Alves de Souza, sócio da CONSULTEC. 
A tendência de nomear empresários 11 
gados ao IPES para postos-chave continuou 
com o presidente Gelsel, O líder do IPES 
Gilberto Wanck Bueno fol designado dire- 
tor da Companhia de Construções Escola: 
res do Estado de São Paulo — CONESP, 
enquanto Mauro Ribeiro Viegas foi felto 
diretor da Companhia de Habitação Popu- 
lar do Estado da Guanabara — СОНАВ, 


116. Vide (a) Harry ]. COLE. Uma poll: 
ilca de desenvolvimento urbano. Estudos 
econômicos brasileiros. Seleções APEC. Rio 
de Janeiro, АРЕС, 1966, р. 38-43. (b) ВА. 
NAS. Investimento para o Brasil... op. cit 
p. 120-23, (c) G. А. FIECHTER. op. cit. p. 


117, О líder do IPES, Oscar de Oliveira, 
acumulou diversos cargos de comando das 


siderúrgicas estatais ¢ mistas Era. presiden: 

te da Cia Vale do Ию Doce. uma join 

venture responsável pela cxtração € irani 

porte de minério de ferro de Minas Gerais 

Oscar de Oliveira foi seguido pelo General 

da ESG José Sinval Montero Lundenberg € 

por José Hugo de Carvalho. também dire 

tor da Florestas Rio Doce Oscar de Ole 

га tornou-c nnda presidente da Cia Side- 

rürgica Valu c diretor da Cia de Ferro е 

Aço de Vitória, juntamente com o emprt- 

по Bardo Vollrat von Wado! Este 

também ста diretor da Iniergrálica SA Mi- 

quinas Impressoras e de Ferrostaal do Bra 

şıl. Amaro Lanan. contribute do IPES e 

sócio de Lucas Lopes, diretor peral de 

Hanna Mining fo: nomeado preudente da 

USIMINAS Tinham participacio na USI 

MINAS a Nippon КАБ Kasha. a Ya 
mata iron and Steel Со. а Fuj Iron and 
Steel Co. e a Ishikawajuma Iberé Gibon 

foi indicado presidente da Cia Siderúrgica 

Paulista — COSIPA, enquanto оз indus 

triais e banqueiros, Luis Dumont Villares, 
Francisco de Paula Vicente Azevedo, Pli- 
nio Reis Cantanhede e Hélio Сазпо Munir 
de Souza foram nomeados diretores (Cam 
tanhede fo também desgrado diretor da 
Cia. Siderúrgica Nacional) Mais tarde. о 
empresário Oscar Augusto de Camargo 
também tornou-se diretor da COSIPA. O 
Tenentecoronel Antônio Machado Dória, 
diretor comercial da CONSUL e ex-diretor 
da Siderúrgica Volta Redonda. da ACESI- 
TA e da Companhia Siderúrgica Nacional, 
foi indicado para a diretoria da Usina Si- 
derúrgica da Bahia — USIBA. Foi tam- 
bém nomeado chefe do Departamento de 
Promoção e Vendas da National Steel Cor: 
poration. Os empresários Fernando Macha- 
do Portela, Hélio Beltrão. Edmundo Falcão 
da Silva e Fábio Garcia Bastos foram no 
meados diretores da COSIGUA, da qual o 
Brigadeiro Antônio Guedes Muniz tornou 
se presidente. O Brigadeiro Guedes Muniz 
também tornou-se presidente da Cia, Side 
rúrgica Nacional. José Ermírio de Moraes 
lol designado membro do seu Conselho 
Consultivo, enquanto João de Castro Mo 
reira fol indicado para diretor financeiro. 
O General Cordeiro de Farias, depois de 
sua gestão como Ministro da Coordenação 
Regional, tornou-se diretor da Aços Espe 
ciais Mabira — ACESITA. 
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118. O Marechal Ademar de Queiror per 
maneceu como Presidente da Petrobrás, 
para a qual havia sido indicado pela Jun- 
ta Militar. € Sílvio de Froes Abreu е o em- 
presário Manoel da Costa Santos (da 
ASEA. é ARNO S.A) foram mais tarde 
nomeados conselheiros. Após тиз gestão па 
Petrobrás, o Marechal Queiroz assumiu ati- 
vidades na iniciativa privada, dingindo а 
Bakol 5 A. (Cevekol SA), juntamente com 
Ralph Rosenberg, o maior acionista indi- 
vidual da Petrobrás. Para o Conselho Ne 
cional da Petróleo foi indicado Plínio Reis 
Cantanhede O diretor do Insututo Brasi- 
leiro do Petróleo era o empresário José 
Marques. Jorge Pereira de Brito Duprat foi 
designado para a Companhia Nacional de 
Álcalis. 

O General Geisel tomouse Presidente 
da Petrobrás no governo do General Mé- 
dici e levou consigo vários colaboradores, 
quais sejam, o Capitão Heitor de Aquino 
Ferreira. o Coronel Gustavo Moraes Rego, 
Humberto Barreto ¢ Shigeaki Ueki, diretor 
da Indústma de Lâmpadas Sadokin SA. e 
ligado а Ralph Rosenberg Os trés primei. 
ros participaram posteriormente da equipe 
do General Geisel no Largo da Misericór- 
dia, o local de reunido no Rio de Janeiro 
e sede da equipe do grupo IPES/ESG ег- 
carregada de planejar e implementar а cs 
tralégia em 1974, Shipeaks Ueki tomouse 
Ministro das Minas e Energia no governo 
Geisel e Presidente da Petrobrás no gover- 
no do General João Baptista Figueiredo. 
119. Ruy de Castro Magalhñes foi desig. 
nado Presidente de CEMIG. John Cotrim 
era diretor da Centrais Elétricas de Furnas. 
Ele também participou dos entendimentos 
а nível governamental com as autoridades 
do Paraguai, preparando o terreno para a 
criação de uma joint venture, objetivando 
o uso de energia hidroelétrica a ser obti- 
da das quedas do Rio Paraná, airavés da 
construção dc uma represa gigantesca. А 
eletricidade gerada pela Represa de liaipu 
abasteceria a área de São Paulo e o sul do 
Brasil. A Represa de Itaipu seria construi- 
da por uma companhia binacional dirigida 
pelo Coronel da reserva Сома Cavalcanti, 
que se tornou Ministro das Minas e Ener- 
gia e do Interior nos governos do General 
Costa e Silva e do General Médici. Lucas 
Nogueira Garcez foi nomeado diretor da 
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Centrais Elétricas de São Paulo. Apolônio 
Salles. presidente do Banco América do Sul 
SA. e diretor da Cia, Eleiricidade Cariri — 
CELCA, tornou-se Presidente da Compa 
nhia Hidroelétrica do São Francisco — 
CHESF. 
120. Sobre o background do “caso 
AMFORP", vide (a) Moniz BANDEIRA. 
op. cit. p. 423.34. (b) Moniz 
BANDEIRA. О governo , op. cit. p. 49- 
5$. (c) Aerograma п. 710 da Embaixada 
Americana no Rio de Janeiro para o De 
partamento de Estado. (d) Ata das Conver- 
sas entre o presidente João Goulari € o 
Procurador Geral Robert Kennedy a 17 de 
dezembro de 1962, datado 19 de dezem- 
bro de 1962. Departamento de Estado 
NLK 76-93. Perdeu o sigilo. (c) Telegrama 
de Ralph Dungan, assistente especial do 
Presidente Kennedy, para Harold $. Се 
neen, presidente da ITT, 3 de março de 
1962. (f) Memorando para o Sr. McGeorge 
Bundy. de L. D. Battle, secretário executi 
vo do Departamento de Estado, em respos 
ta ao telegrama ao presidente, relativo à 
desapropriação de bens da ITT no Brasil, 
28 de [fevereiro de 1962, anexando o tele 
grama de Geneen, de 17 de [fevereiro de 
1962, ao Presidente Kennedy, a resposta do 
secretário Rusk, de 22 de fevereiro de 1962, 
ao telegrama de Gencen, de 17 de feverei 
го de 1962, ao secretário Rusk e os tele 
gramas da Embaixada no Rio de Janeiro, 
ue 23 в 25 de feverciro de 1962. (g) Tele- 
grama do Departamento de Estado ao Em- 
baixador L. Gordon, Rio de Janeiro, 7 de 
marco de 1962, n. 2454. Todos esses docu- 
mentos encontram-se nos Arquivos JFK, 
National Security Files, Boston, Mass. 
121. João CALMON. O livro negro da 
invasdo bronca. Rio de Janeiro, o Cruzeiro, 
1966, especialmente р. 37.8. 

Sobre os negócios possuídos pela Light 
SA/BRASCAN de A. Galloni, vide Mar- 
cos ARRUDA et alii. Multinationals and 
Brazil: the impact of multinational corpo- 
rations in contemporary Brazil. Toronto, 
LARU, 1975. p. 91-129. 

122. Vide caria de Paulo Ayres Filho, de 
5 de agosto de 1965, para “Prezado Niso" 
e telegramas anexos de Paulo Ayres Filho e 
António Gallotti (em nome do presidente 
da GLASSCO) para Roberto Campos, fa- 
zendo lobbying em favor da nacionalização 


e privatização € contra а encampação da 
СТВ pelo Estado. Arquivo Luiz Viana Fi- 
lho, Rio de Janeiro. 

123. Uma das reformas introduzidas pels 
administração de Castello Branco, mas im- 
plementada somente no governo do Gene- 
ral Costa c Silva, foi a criação de um novo 
ministério, para supervisionar as diversas 
atividades e Órgãos na ёгса de comunica- 
ções. O primeiro Ministro das Comunica 
ções foi Carlos Furtado Simas, ex-diretor 
da Companhia Telefônica da Bahia e asso 
ciado a Juracy Magalhães, diretor da 
Ericsson do Brasil O General Juracy Ma 
galhães também foi diretor das seguintes 
corporações: 

General Luiz Cabral de Menezes — 
Ericsson do Brasil (Enskilda Bank), DEL. 
TEC S/A Inv. Cred. Fin. (Chase Manhat- 
{ап Bank), SANBRA (Bunge & Born). W. 
R. Grace; Antônio Сао — São Paulo 
Light SA. Rio Light SA. Cia. Com. de 
Desenvolvimento | (DELTEC), Monteiro 
Aranha Engenharia, Comércio e Indústria 
Cia. Industrial São Paulo e Rio CISPER 
(Casper-Owen Illinois), Etileno de Aratu 
S.A. Metalúrgica Matarazzo S.A.. Miranda 
Estância 95.4, Agropecuária. 

Antes de 1954, o General Juracy Maga- 
lhães havin sido ligado à (CVRD) e à Pe- 
trobrás, Fai também Adido Militar nos Es- 
lados Unidos de 1953 а 1954. Tornou-se Go- 
vernador do Estado da Bahia no final da 
década de cingiienta. Depois de 1964, par- 
ticipou do Fundo Crescinco como diretor. 
C Simas também fora ligado no IPES. O 
Comandante Euclides Quandt de Oliveira 
sucedeu С. Simas como Ministro das Co 
municações. mantendo seu posto até o final 
da gestão do presidente Geisel. Nessa oca- 
siño, ele já havia sido, durante anos, dire: 
tor da Siemens do Brasil, que era presi 
dida pelo Embaixador Manoel Рю Correia, 
ex-secretário geral do Itamaraty na época 
de Juracy Magalhães. 


124. As noções sobre a estrulura neocor: 
porativista de articulação de interesses 
baseia-se em: (0) Guillermo O'DONNEL. 
Corporatism and the question of the state. 
In: MALLOY, James M. Authoritarianism 
and corporalism іп Latin America. Pitts 
burgh, Univ. of Pittsburgh Press, 1977. 
(b) Guillermo O'DONNEL. Apuntes para 
una teoria del estado. Buenos Aires, nov. 


1977. (Documento CEDES/CLASSO п. 9). 
Mimeografado. (c) Phihppe С, SCHMIT- 
TER. The *portugalization" of Brazil? In: 
STEPAN, Alfred ed. Authoritarian Brazil: 
origins, policies amd future. New Haven, 
Yale Univ. Press, 1973. p. 179232. (d) 
Fernando Henrique CARDOSO. [а cues. 
tión del estado en Brasil. 1974. Mimeogra- 
fado. 

125. ТРЕХ CO Rio. 19 de dezembro de 
1966, Hélio Gomide. 

126. IPES CD Rio, 28 de abril de 1964. 
127. A lista completa с extensa dos com 
ferencistas с participantes da administre 
ção e do setor empresarial, bem como dos 
temas que discutism, das questões levam 
tadas c das respostas dadas encontram-se 
nos Arquivos do IPES, Rio de Janeiro. 
Esse grande volume de informações cons 
titui material excelente para o pesquisador 
sobre a elaboração de diretrizes econômi- 
cas e sociais e tomada de decisão durante 
esse periodo. 


128. (a) IPES CD, 16 de junho de 1964. 
(b) IPES CD, 23 de junho de 1964. 


129. Uma idéia de conjunto de persona- 
lidades. funções políticas e papéis sociais 
reunidos pelo CAB é fornecida pela lista 
de participantes do 4º curso do IPES Rio 
em 1965 De um total de 36 participantes, 
18 eram empresários: Benjamin Robert 
Fye (diretor da Comércio е Ind. Stik 
SA). Carlos da Silva (presidente da EN- 
GEFUSA). Celso de Almeida Campos (di- 
retor da Cia. de Laticinios Alberto Boeke 
S.A), Éder Accorsi (executivo da SA. 
Marvin), Elie Laurence! (diretor da Esso), 
Francisco Correia Bordale Garcia (executi- 
vo da Mesbla S.A), Geraldo Gayoso Ме 
ves (execulivo da ENGENFUSA), Gualter 
Mano (executivo da Nesilé), Homero Luiz 
Santos (executivo da ICOMI), Israel Hirsh 
Coslovsky (executivo da ICOMD, Leonar: 
do Musafir (diretor de L. Musafir Arqui- 
tetura € Construções), Luiz de Miranda Fi- 
gucireda (executivo da Esso), Luís Mela- 
ne Júnior (executivo da Brafor SA), Os 
mar Gomes da Silva (executivo da Nor- 
brasa), Osvaldo Cezani (executivo do 
Lloyd Brasileiro), Оно Frensel (presidente 
da Associação Brasileira de Lacticinistas), 
Vicente Alves de Carvalho (presidente do 
Banco Nacional do Espírito Santo), Vini- 
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cius Сома (executivo da Cia Casimiras 
Aurora). Outros participantes cram o em 
presário Alberto Lélio Moreira, Diógenes 
Vieira Silva (oficial da ESG), Eduardo de 
Almeida Martins (sociólogo € Chele de 
Divisão do INDA), Epitácio Elliot Mar: 
tins Medeiros (chefe de Administração de 
Propricdades da Caixa Econômica), Fran- 
cisco de Assis Gonçalves (oficial do Exér- 
cito), Gilberto Conforto (assessor de pla 
nejamento da Secretaria de Economia da 
Guanabara), Hans Alfred Rappel (enge 
nheiro agrónomo do INDA), Jorge de Oli- 
veira Castro (oficial da Marinha Mercan- 
te), Nair Sodré Gomes (enfermeira), Jairo 
Araújo Régis (editor de economia do Did: 
rio Carioca), Paulo César Xavier Aguiar 
(inspetor de segurança da Petrobrás), Pau: 
lo Emílio da Câmara Ortegal (Brigadeiro 
da Aeronautical, Paulo Leite Ribeiro (di: 
retor da Divisão de Planejamento da Co 
missão de Marinha Mercante), Paulo Ro 
Бепо Tavares Azevedo (funcionário da 
emigração), Pedro Jacinto de Mallet Jou- 
bim (oficial do Exército), Sônia Lúcia 
Abud (estudante), Waldir Gonçalves de 
Carvalho (assistente da Corregedoria de 
Justiça) с Zenildo Costa de Araújo (sad. 
vogado). 

130, IPES CD, 28 de abril de 1964. 


131. Reunião do IPES, 9 de junho de 
1964, com Glycon de Paiva, Augusto Tra 
jano de Azevedo Antunes, o General Hei- 
tor Herrera, Jorge Oscar de Mello Flores, 
IPC, José Duvivier Goulart, o General Li- 
berato e o General Golbery Nessa reu- 
niño foram discutidas diretrizes estratégi- 
cas sobre o que cles consideravam ser O 
conceito adequado de governo para o 
Brasil, focalizando O uspecio se deveria ser 
uma república unitária ou federativa. Dis 
cutiram também qual seria a conceituação 
mínima de democracia (“qual é a пома 
democracia") e concluíram que um demo 
сгаїа não é aquele que “não admite pro 
pricdade privada”, Depois, localizarom a 
questão da liberdade, problemas de socia: 
lização do lucro € a livre iniciativa lanto 
nacional quanto estrangeira, 

132. Guilherme Borghoff, que se tornou 
Superintendente da SUNAB, pediu ajuda 
во executivo do IPES na preparação de 
um esiudo sobre preços, propagandas e 
diretrizes para levar ao governo, em vista 
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das dificuldades que estava encontrando 
no novo trabalho, IPES CD, 1 de dezem- 
bro de 1964. Antes de Borghoff, foi a vez 
de Mauro Thibau, Minisiro dos Minas с 
Energia, discutir seus problemas com a li. 
deranga do IPES, Reunião do IPES, 9 de 
setembro de 1964. 


133. Carta de Harold С, Polland a Jessé 
Pinto Freire. Rio de Janeiro, 14 de março 
de 1966. Tais contatos obviamente não 
eram difíceis considerando-se a força com 
que os associados с militantes do comple. 
xo IPES/IBAD seguravam as rédeas do 
governo. Vide (a) caria do Coronel Yeddo 
Blant ao IPES-Rio. IPESUL, B dc maio de 
1969. (b) Carta de |. Е. Caldeira Versiani 
ao IPES-Rio, 5 de janeiro de 1966. (c) 
Carta de Hélio Gomide a Glycon de Pai 
va, 17 de novembro de 1966. Vide Арёп. 
dice X. 


134. О IPES também exerceu sua influên- 
cia através da APEC, a agência especiali- 
zada criada pela CONSULTEC. Аз рчы 
cações da APEC eram distribuídas pelo 
IPES aos scus associados, a setores sele- 
cionados do público e a responsáveis pela 
formação de opinião. Até 1970 a equipe da 
APEC viria a organizar е escrever a edi 
ção anual da Revisia Económica do Jor- 
nal do Brasil, bem como a escrever Pano- 
roma Económico е os Codernos Económi- 
cos de O Globo de 1970 em diante. Fre- 
derico Heller continuou encarregado da 
Seção Econômica de O Estado de São 
Paulo. Os associados do IPES controls 
vam tanto os postoschave na Fundação 
Getúlio Vargas. que era dirigida pelo li- 
der Julian Chacel, quanto as suas publica- 
çõeschave, como a Conjuntura Económi- 
са. Os centros de dados do governo tam- 
bém ficaram sob a influência dos associa- 
dos e colaboradores do IPES. Em 1979 
Jessé Montello tornou-se presidente do Ins 
Шиго Brasileiro de Geografía с Estatística 
— IBGE. 

135. O significado do seminário estava 
nos patrocinadores, bem como nos partici: 
pantes e nas teses discutidas, Essa reunião 
internacional foi organizada pelo IPES em 
São Paulo entre 23 c 27 de novembro de 
1964, sendo realizada no Forum Roberto 
Simonsen. Foi patrocinada pela Universi: 
dade de São Paulo e copatrocinada pela 
Associação Comercial de São Paulo — 


ACSP, Associação Nacional de Programa 
ção Econômica è Social, Bolsa de Merca- 
dorias de São Paulo, Bolsa Oficial de Va- 
lores, Federação das Associações Rurais do 

Estado de São Paulo — FARESP, Federa- 
ção do Comércio do Estado de São Paulo 
— FCESP, Federação das Indústrias do 

Estado de São Paulo — FIESP, Ordem dos 

Economistas de São Paulo, Secretaria de 
Economia е Planejamento do Estado de 
São Paulo, Sindicato dos Bancos do Esta- 
do de São Paulo с Sociedade Rural Bra- 
Вега — SRB. As discussões principais 
giraram em tomo de estudos sobre o pa 
pel do governo е da empresa privada em 
países desenvolvidos. o papel do governo 
€ da empresa privada em países em desen- 
volvimento, a necessidade de uma teoria 
da forma € dos limites de intervenção do 
Estado em países em desenvolvimento, os 
problemas das empresas estatais e de so 
cledades de economia mista è os obsti 
culos à empresa privada. A relacáo da 
empresa privada com a concorrência ex- 
terna, bem como a cooperação privada ex- 
terna também foram discutidas. A partici- 
pacho no Congresso foi limitada a econo 
mistas. professores universitários, profissio- 
nais libernis, empresários © diretores e re- 
presentontes de entidades públicas e pri 
vadas. Os conferencistas do Congresso fo 
ram Antônio Delfim Netto, Eugênio Gu- 
din, Glycon de Paiva, Geraldo Danne- 
mann, José Pinto Antunes, Laerte Almei- 
da de Moraes, Mem de Sá e Roberto 
Campos, do Brasil. Ettore Lolli (Itália), 
Ingvar Svennilson (Suécia), Mário R. Mi- 
cele (Argentina) e Pierre-Bernard Couste 
(França) foram os convidados internacio- 
nais. 

Os organizadores foram: Antônio Carlos 
Pacheco e Silva, Brasílio Machado Netto, 
David Beatty III, Ernesto Barbosa Toma- 
nik, Fernand Edward Lee, Gastão Eduar- 
do Bueno Vidigal, Harold Cecil Polland, 
Humberto Martins, Humberto Reis Costa, 
João Baptista Leopoldo Figueiredo, [osé 
Adolío da Silva Gordo, José Ulpiano de 
Almeida Prado, Luiz António da Gama с 
Silva, Luís Cássio dos Santos Werneck, 
Luiz Emmanuel Bianchi, Modesto Scagliu- 
sl, Paul Albright, Paulo Ayres Filho, Paulo 
de Almeida Barbosa, Paulo Reis Maga: 
без, Rafael de Souza Noschese, Sálvio 
Pacheco de Almeida Prado, Roberto Pin- 


to de Souza e José Roberto Whitaker Рет 

teado. Com exceção de Harold Polland, № 
der do IPES-Rio, os membros das várias 
associações setoriais е de classe menciona 
das acima [ariam parte da liderança do 
IPES-Sio Paulo Relatório do IPES. O go 

verno € а стра pricda по ртосено 

de desenvolvimento. São Paulo, 25/27 de 

now. 1964. 

136. (a) Relatório do IPES 1d p. 3. (b) 

Discurso de Ruberto Campos na Feder» 

ção do Comércio do Estado de São Paulo, 

29 de janeiro de 1965. 

137 Sobre а desnacionaslização, (a) 

Rubem MEDINA murs vie er 

me conira o Braul? Rio de Janeiro. Ed. 

Sage. 1970. (b) Osy Duarte PEREIRA. 

Multinacionas no Brasil: aspectos sociam 
e politicos Rio de Janeiro, Civilização 
Brasileira, 1975. (c) Fernando Henrique 
CARDOSO. Аз tradições do desenvolvi- 
mento associado. Estudos CEBRAP São 
Paulo. (81:41-76, CEBRAP  Abr/jun. 
1974. (d) Fernando GASPARIAN. op си. 
(e) Peter EVANS. ор си. (f) Сша Inte 
rinvest. op. cil. (8) Silvio НЕСК. op. си. 

138. O diretor do CURSEF ста o Coro 
nel Luiz Victor D'Arinos Silva, e Pierre 
Louis Laporte, da Franca. foi designado 
diretor de ensino. O corpo docente ста 
formado por: Américo Cury, Antônio Ver 
ga de Freitas, Agricola de Soura Bethlem, 
Aurélio Chaves, Bellini Cunha, Carlos 
Henrique Froes. Clerian Arantes, Condor- 
cet Pereira de Rezende, Fernando Strach 
mann. Henrique Flanzer. Herculano Bor- 
ges da Fonseca, Сагу S. Schieneman, Gus. 
tavo Watsted, lan Benedict, Isaac Sirost. 
ky, Isaac Kerstenetsky, |. Brito Alves, fa- 
mes de Souza, João Batista de Athayde, 
Joào Eduardo Magalhães Motta, Joseph А. 
Caltagirone, Luiz Zotimann, Lywall Sal. 
les, Natalino Agostinho Pertira de Souza 
Og Francisco Leme, Oliveira Penna, Or. 
landy Rubem Corrto, Ricardo César Ре 
reira Lira, Ruy Flaks Schneider, Victor da 
Silva Alves Filho, Victor H. Russomano, 
Waldyr Santos e William Barcellos Vide 
Relatório de Atividades. IPES СВ, 1968, 
Introdução. Arquivos do IPES, Rio de Je 
neiro. 


139. IPES CO Rio, 12 de dezembro de 
1966, General Montagna е Almirante Mar 
tins. 
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O IPES mantinha seu próprio Grupo de 
Educação, que recebia apoio do Ministé 
rio de Educação e Cultura, através de seu 
programa do Departamento Industrial. Em 
1967, o IPES realizou 28 cursos, com um 
total de 841 participantes. Desses partici: 
pontes. 65% eram estudantes université 
rios. O IPES também ministrava o PERT 
— Curso de Análise de Custo de Projetos, 
para empresas privadas Em 1967 houve 
200 participantes, na maioria profissionais 
liberais € estudantes universitários. Rela- 
tário de Atividades do IPES — 1967. p. 
15-7. Arquivos do IPES, Rio de Janeiro. 
140. Jornal do Brasil, 19 de maio de 1966. 


141. IPES CD, 3 de novembro de 1964, 
Hélio Gomide. 
142. IPES CD, 26 de maio de 1964. 
Quando Philip Siekman publicou seu 
artigo sobre o papel dos empresários na 
derrubada do governo de Goulart, a lide 
rança do ТРЕ Ао considerouo "uma 
questão muito séria” e “prejudicial ao 
IPES с а alguns de seus membros” e en- 
viou um telegrama со IPES-São Paulo on- 
de enfatizava que “fomos desagradavel. 
mente surpreendidos [pelo] artigo [da] 
Fortune sobre [a] Revolução, compromete 
doramente comentado pela Tribuna da Im- 
prensa e Ultima Нога” Telegrama para 
João Baptista Leopoldo Figueiredo, de Ha- 
rold С. Polland (IPES CD, 21 de setembro 
de 1964). Vide também Philip SIEKMAN, 
When executives turned revolutionaries — 
A могу hitherio untold: how São Paulo 
businessmen conspired to overthrow Bra 
zils communistinfested government. For- 
tune, EUA, (3):14749, 210-21, 1964. 


143. (a) IPES CD, 21 de julho de 1964. 
(b) IPES CD, 1 de dezembro de 1964, 
144. IPES CD, 3 de novembro de 1964. 
145. A delegação era composta de Harold 
Polland, José Luiz Bulhões Pedreira, Luiz 
Dumont Villares. João Reginaldo Cotrim, 
Paulo Ayres Filho e Israel! Klabin Brasil. 
EUA; encontro de empresários. Boletim do 
IPES, abril/ms'o, 1964. p. 24.5 
Imediatamente após o golpe, a comuni 
dade empresarial demonsirou sua solidarie- 
dade, oferecendo ao novo governo um em- 
préstimo de um bilhão de dólares. New 
York Herald Tribune, April 11, 1964, 
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146. Entre as pessoas contactadas pelos И. 
deres do IPES encontravam-se: Hubert Al. 
drich (vice-presidente do Chemical Dank 
New York Trust Co), Richard Aldrich 
(vice-presidente da International Basic Eco 
nomy Corp). William Barlow (presidente 
da Vision Inc), Henry Borden (presiden- 
te da Light and Power Co), John W. Bu- 
ford (vice-presidente da Hanna Mining 
Company), Norman Carignan (vice-presi- 
dente do Latin American Group, W. R. 
Grace Co), Sam Carpenter (diretor do 
Departamento Internacional de E. ]. du 
Pont de Nemours Co), Robert Christo 
pher (editor chefe da Newsweek Magazine 
International), John T. Connor (presiden- 
te de Merck E Co), Harry Canover (as- 
sistente executivo do presidente do CI. 
СҮР). Alphonse de Rosso (coordenador 
latino-americano da Standard Oil Co), Ri- 
chard Fenton (presidente da Plizer Inter 
national), Leo Fernandes (vice-presidente 
da Merck & Co). James R. Greene (vice- 
presidente da Manufacturers Hanover 
Trust Co), Francis Grimes (vice-presiden- 
te do Chase Manhattan Bank). Clarence 
Hall (editor chefe da Reader's Digest Аз 
sociation). Philip Holmann (presidente da 
fohnson & Johnson International), Edgar 
Kaiser (presidente da Kaiser Industries), 
Donald Kendall (presidente da Pepsi-Cola 
Co), Francis Mason (vice-presidente do 
Chase Manhattan. Bank), S. Maurice Me- 
Ashan Jr. (presidente da Anderson Clay 
ion — ACCO), McCullough (presidente da 
General Electric do Brasil), Georges Moore 
(presidente do First National City Bank) 
€ David Rockefeller. 


147. Em setembro de 1964, em uma reu 
nião da liderança do IPES da qual Mário 
Н. Simonsen participou, foram considera- 
dos o» recursos materiais e humanos à sua 
disposição para os estudos a serem desen 
volvidos em acordo com o CED. Paulo de 
Anis Ribeiro e Mário Henrique Simonsen 
foram designados diretores do programa. 
IPES CD, 8 de setembro de 1964. Um dos 
resultados dessas reuniões foi a decisão de 
se later um estudo sobre a Inflação no 
Brasil, entregue à Simonsen. Foi ainda de: 
cidido que Paulo de Assis Ribeiro e M. H. 
Simonsen deveriam estudar os fatores po- 
sitivos e negativos nos vários ciclos histó- 


ricos da economia brasileira, IPES CD, 16 
de setembro de 1964, 


148. Leocádio Almeida Antunes foi indi. 
cado para a ALALC, como também Jayme 
Magrassi de Sá após sua gestão como pre: 
sidente do BNDE, 

Em agosto de 1964, Gilbert Huber Jr, 
fez um relato sobre os seus entendimentos 
nos Estados Unidos com Alfred C. Neal, 
do CED. Naquela ocasião, a agenda de 
uma futura discussão entre o IPES, a Рип. 
dação Ford с os membros do CED estava 
preparada, Os objetivos prioritários visa- 
vam a eliminar os obstáculos impostos ao 
comércio interno entre países latino-ame- 
ricanos. Para tornar essa proposta opera- 
clonal, duas metas foram discutidas: а pes- 
quisa do comércio potencial dentro da 
América do Sul, até mesmo a ponto de 
complementar as economias dos diversos 
países, e o desenvolvimento de ligações 
rodoviários entre os vários sistemas nacio- 
nais de transporte dos países sulamerica- 
nos, vistas como um incentivochave ao co- 
mércio e no turismo. O IPES também cs- 
tava por trás da projeção do CICYP, Con- 
selho Interamericano de Comércio e Pro 
dução, que operava como congénere do 
Instituto e ao qual as empresas que lor 
mavam o CED, e mais tarde о CLA, рег. 
tenciam, inclusive Os interesses menciona- 
dos acima. 

Ê interessante observar que, depois de 
sus gestão como Ministro do Planejamen- 
to, Roberto Campos foi designado para o 
CICYP. O General Pedro de Almeida tor- 
nouse secretário do CICYP em 1968. 
Além disso, seria com os diretores do 
CED A. A. Neal с Frank Brandenburg que 
o executivos do IPES Harold Polland с 
Gilbert Huber |r. viriam a discutir sobre 
como "eliminar os obstáculos colocados 
frente во comércio interno entre os pal: 
ses sul-americanos”. (a) IPES СЕ, 21 de 
agosto de 1964. (b) IPES CD, 21 de аро 
to de 1964. (c) IPES CD, 18 de agosto de 
1964. (d) Ata do IPES, 24 de agosto de 
1964, Vide também Apéndice Y. 


149. Em outubro de 1964, Gilbert Huber 
Jr. fez um relatório de outra viagem e seus 
contatos nos Estados Unidos. Propós uma 
solução во problema de relações a nível 
governamental entre Brasil e Estados Uni- 
dos. Em termos geocconómicos, С. Huber 


Jr. sugeriu um grupo de homens para tra 
lar do assunto nos Estados Unidos com os 
15 assessores do Presidente Johnson. О, 
Huber Jr. enfatizou ser de bom alvitre а 
escolha de “um homem que seja o emir 
sirio pessoal” do Presidente Castello Bran- 
co junto ao Presidente Johnson, Um indi- 
viduo cuja presença nessa missão era con: 
siderada essencial era Albert Byngton. Co 
mo resultado da reunião, decidiuse que o 
IPES concentraria seus esforços na prepa- 
ração da equipe de assessores a fim de 
“abordar o problema com o governo”. 
IPES CD, 6 de outubro de 1964. Vide tam 
bém Apéndice Y. 

150. Luiz VIANA Filho, op. cit. p. 132. 
33, 

151. Carta de Alfred C. Neal. do CED, ao 
General Gomes de Abreu, Secretário do 
IPES, 22 de agosto de 1966. 

152. Entre essas conferências, destacou-se 
uma sobre “Planejamento e Projetos de Im 
teresse Nacional”, preparada pela Funda- 
ção Delmiro Gouveia, uma instituição que, 
apesar de ter o nome do famoso empresá: 
ro nacionalista que foi assassinado, cola- 
borou com o IPES. O General Olympio Sá 
Tavares, o Coronel Newton Cipriano Lei 
tão, que se tornou chefe de gabinete do 
General Golbery (do Mimutério da Faren 
da, onde funcionava в agência Rio do SNI), 
e o General joão Bina Machado, Coman- 
dante da Escola de Comando e Estado 
Maior do Exército — ECEME, foram com 
vidados. Vide (a) Carta do General Ос 
vio Gomes de Abreu so General Olympio 
Sá Tavares, Rio de Janeiro, 16 de agosto 
de 1966. IPES 66/0228. (b) Cartas во Co 
ronel Cipriano Leitão e so General Bina 
Machado, com a mesma data. Arquivos do 
IPES, Rio de Janeiro. 

O IPES também colaborou com a Fum 
dação Coimbra Bueno, dirigida pelo Ge 
neral Humberto Peregrino. nos trabalhos 
preliminares visando a criação de um Sis 
tema Interamericano de Segurança Civil 
como cão de guarda do desenvolvimento 
político e sócioeconômico no resto da 
América Latina. O General Heitor Herre- 
ra foi designado pelo IPES para partici- 
par da equipe de trabalho correspondente. 
Carta de Harold С. Polland ao General 


477 


Humberto Peregrino, Rio de Janeiro, 3 de 
agosto de 1965. IPES 66/0104, Arquivos 
do IPES, Rio de Janeiro. 

153, O complexo militarindustrial tem 
um significado duplo Envolve tanto a as- 
sociação de empresários, oficiais € institui 
ções das Forças Armadas pará a produção 
de equipamento militar é outros émpreen- 
dimentos, como também o grande € cres. 
cenie número de obcias em cargos exc- 
cultivos de empresas privadas Рага maior 
clareza, o primeiro caso deve ser referido 
como complexo mulitar-mdustnal € o se 
gundo caso como complexo empresarial- 
mulitar. 

Em maio de 1968, um periodo critico 
no Brasil, de inquictacao social e política, 
Rui Gomes de Almeida organizou uma 
reunião de empresários na qual |. А. Leite 
Barbosa leu o “Manifesto do Complexo 
Militar Industrial” atacando estudantes. s 
Igreja € outros elementos “subversivos” e 
apelando para a ação conjunta de milita 
res е empresários para salvar o país. Pelo 
final do ano. o Congreso havia sido fe- 
chado, alguns dos politicos mais influen- 
tes liveram seus mandatos e direitos politi- 
cos suspensos, estudantes, trabalhadores e 
intelectuais se inseriram em marginais е 
militantes organizações de guerrilha e uma 
junta das Forças Armadas governava о 
país apoiada pelo Ato Institucional n.º 5, 
О Manifesto [oi elaborado sob encomenda 
da Câmara de Comércio. Vide Movimento, 
12 a 18 de fevereiro de 1979,-р. 17. 

154, О. IANNL Crisis in Brazil. New 
York, Columbia Univ. Press, 1970. p. 187. 
88. 

155. О IPES estimulou uma superconsci- 
éncia dos “perigos” existentes na mobili- 
zação política, Na época em que foi bai- 
xado o Ato Institucional nº 5, o IPES se 
Ocupava em incitar o temor à mobilização 
política levando ao “conhecimento pes 
вові" de dirciores de companhias solici. 
tando-lhes que mantivessem em seus arqui. 
vos um “sumário da atual conjuntura po- 
lítica de pressão comunista entre nós” ela. 
borado pelo IPES. As carias, assinadas 
por Glycon de Paiva, eram enviadas, entre 
oulras, para Lojas Americanas, Centro In. 
dústria de Fósforos de Madeira de Segu 
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rança, Antônio Сао — Light SA, Gil. 
ber! Huber |r. — Listas Telefónicas Bro. 
silciras, Jorge  Geyer-Masson, Coca-Cola, 
António Sánchez Galdeano — Cia. Estaní. 
fera do Brasil, Augusto Trajano de Azeve 
do Antunes — ICOMI, Artes Gráficos Go- 
mes de Souza, Paulo Geyer — Refinaria 
Exploração Petróleo Linião, Cándido Guin: 
le de Paula Machado — Cin, Docas de 
Santos, Мешоп S.A, Arquivos do IPES, 
Rio de Janeiro. 

156. Como afirmou К. Erickson, o Alo 
Institucional “não deixou dúvidas a respei- 
to da baixa estima que os oficiais vitorio 
sos tinham pelos representantes eleitos da 
Nação ou sobre o relacionamento que рге. 
tendiam manter com o Congresso”. К. 
ERICKSON. op. cit. р. 153. 

157. (a) |. Knippers BLACK. ор. cil. p. 
76-7. (b) Brazil: election factbook. op. cit. 
р. 37. 

158. Os governos estaduais continuaram 
sendo um foco de poder tradicional. En- 
tretanto, os associados do IPES fizeram 
incursões também nessa área, enquanto o 
governo central, através do estabelecimen- 
to de uma república federativa centraliza- 
da que substituiu o sistema federal ante- 
rior, retirou a força dos governadores, ре 
lo menos durante algum tempo. Vide Wan- 
derley Guilherme dos SANTOS. Gaverna- 
dores-políticos, governadores-técnicos, EO 
vernadores-militares. Dados, Instituto Uni- 
versitário de Pesquises do Rio de Janeiro, 
(8):123-28, 1971. 

159. Os membros do IPES também arqui- 
tetaram o esquema de transformar os Es- 
tados do Rio de Janeiro e da Guanabara 
em um “superestado” através da fusão de 
suas adminisirações. Um Grupo de Traba- 
lho "Rio de Janeiro-Guanabara" foi crie- 
do pelo IPES. O IPES teve o “prazer de 
ver seus estudos е trabalho preliminar uti- 
lizados como uma contribuição para o pla- 
nejamento básico das metas de governo da 
Administração Raymundo Padilha”, do Es- 
lado do Rio de Janeiro. O Grupo de Tra- 
balho e seu chefe, João Duvivier Goulart, 
loram colocados à disposição das autori- 
dades municipais, regionais ¢ estaduais pa: 
га seus respectivos projetos, Esse Grupo 
de Trabalho permaneceria como uma “as 


sistência técnica auxiliar” para o Gover- 
nador do Rio de [Janeiro Carta de |. Ou 
vivier Goulart c Paulo de Assis Ribeiro, 
Rio de Janeiro. 3 de maio de 1971. Arqui- 
vo PAR. Rio de Janeiro 

Para coordenar o Plano de Desenvolvi- 
mento do Governador Padilha, foi indica- 
do Paulo de Assis Ribeiro. que também 
estava encarregado do planejamento da 
administração. apoiado por uma forçata- 
rela do IPES Vide “| Encontro Governo 
Padilha-Empresas”. Arquivos do IPES Вю 
de [anciro. 
160. Luiz Alberto BAHIA. Contexto po- 


litico e modelos econômicos. Conferência, 
Arquivos do IPES. 


161. Е BONES Golbery. poder е ип. 
сю. Coopormal, Porto Alegre. setembro de 
1978. Por volta de 1979, dos 400 postos 
mente ligados ao Executivo. pelo menos 
300 eram ocupados por pessoas de com 
fiança do General Golbery. 


162. IPES CO. В de novembro de 1965, 
Gencral Herrera. 


163. O'DONNELL. Согрогайат op. 
ем. р. 61-2. 


164. O'DONNELL. Согротайзт... op. 
си. р. 57-60. 


479 





CAPÍTULO X 
CONCLUSÃO 


Há várias observações a serem feitas sobre a evidência empírica aqui apre 
sentada, bem como algumas implicações metodológicas, teóricas e políticas dignas 
de breve menção. Tais observações não se relacionam com os chamados “Estados 
burocrático-autoritários'"' em geral, mas principalmente com a mudança do re- 
gime brasileiro em 1964 e com a consequente imposição de um novo Estado, Ge- 
neralizações sobre esses estados exigem pesquisa comparativa. 

Entre as observações a serem feitas há duas que acarretam consequências 
para а historiografia recente do Brasil. A primeira refere-se ao envolvimento politico 
dos empresários e à qualidade de sua organização e ação, que foram ambos, in- 
contestavelmente, muito notáveis. А segunda concentra-se na tomada, pelos em- 
presários e lecno-empresários do ГРЕЗ, da administração do Estado е do aparelho 
de formulação de diretrizes. 

Uma suposição еггбпеа que permeia a literatura político-histórica brasileira, 
pelo menos nos últimos 20 anos, é a da tradicional falta de interesse político dos 
empresários" e sua submissão aos desígnios dos políticos profissionais e burocra- 
tas, Pensava-se ser isso uma das características do Estado populista “relativamente 
autônomo”. Afirmava-se que os empresários não ocupavam os postos no governo, 
apesar de esperarem que seus interesses fossem atendidos. Imaginava-se que о 
poder de classe dos industriais е banqueiros fosse mediado principalmente pela 
ação de políticos e burocratas e viesse a ser traduzido em autoridade civil por 
vias indiretas. Consealientemente as atenções políticas e académicas focalizavam-se 
nos políticos, em detrimento do estudo do envolvimento direto dos empresários. 
Essa desatenção às práticas políticas dos empresários, por sua vez, reforçou o 
mito prevalente de que industriais e banqueiros tinham um horror “natural” 
so envolvimento nesses assuntos, 

Tal suposição errônea requer revisão, Os políticos eram, com toda certeza, 
os mediadores de poder entre a sociedade e o Estado no sistema político anterior 
а 1964. Entretanto, apesar do seu papel óbvio no sistema político populista е 

uase-pluralista, há vários aspectos que foram regularmente negligenciados. Um 
deles é que muitos dos políticos mais influentes, lideres de partidos e governado- 
res de Estado eram eles próprios empresários, sendo a influência empresarial um 
dos principais trampolins para se tornarem políticos. Dutra revisão a ser feita É 
que, apesar de tantos políticos profissionais terem ocupado postos de importância 
no período populista, os círculos internos das várias administrações a partir da 
de Getúlio Vargas eram predominantemente formados de industriais e banqueiros* 
ou políticos com fortes ligações empresariais. Pode-se até argumentar, a partir da 
evidência empírica, que os empresários vêm ocupando regularmente os centros 
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e setores-chave de formulação e tomada de decisões econômico-políticas, do Esta- 
do, e que essa tendência foi bastante intensificada com a criação da “udminis- 
tração paralela" durante o governo de Juscelino Kubitschek e pela existência de 
anéis burocrático-empresariais, Paralelamente, a produção industrial privada e os 
assuntos gerenciais dos empresários vêm sendo dirigidos por peritos administra- 
tivos e técnicos, que são os executivos do capitalismo no Brasil, Para os empre- 
sários brasileiros, a política continua sendo parte intrínseca de seus negócios. 

As análises tradicionais do período em questão enfatizam a “exaustão” dos 
estágios “fáceis”, de “substituição de importação”, a “decadência política" do 
sistema c a desintegração do consenso público a fim de explicar a crise do início 
da década de sessenta." São considerados fatores que contribuíram para essa ins- 
tabilidade o surgimento na ESG de um grupo modernizante de oficiais e a “vio 
lação” por раме de João Goulart do seu papel moderador, sendo ele identificado 
com a vanguarda de um segmento da população, enquanto o restante do corpo 
social “sentia-se ameaçado” Tais análises interpretaram a intervenção militar de 
abril de 1964 como uma resposta ао impasse criado pela crise estrutural е pela 
decadência política, uma intervenção que foi estimulada pela adoção da doutrina 
de Segurança Nacional е Desenvolvimento da ESG, pelas Forças Armadas е pelo 
seu desgosto com a política populista. Nesta modalidade de análise foi negligen- 
садо o papel dos empresários e tecno-empresários na liderança política dos acon- 
tecimentos, na definição de diretrizes políticas e táticas, empregadas para enfren- 
tar a crise de insubordinação das classes dominadas contra o regime imposto e 
o desejo de controlar o Estado por parte dos industriais e banqueiros do bloco 
de poder multinacional e associado. 

Tentou-se, portanto, delinear o estabelecimento no Brasil de um novo bloco 
de poder’ multinacional e associado, salientando as transformações que ocorreram 
na esfera da produção econômica. Constatou-se que sua influência sobre a socie- 
dade brasileira e o Estado não foi um mero reflexo da supremacia econômica de 
que gozava quando do início da década de sessenta, mas o resultado de uma 
luta política empreendida pela vanguarda desses novos interesses. Com efeito, 
o novo bloco de poder deu origem a uma elite orgânica, cujos diversos estágios 
de organização para а ação e seus esforços para moldar tanto a economia quanto 
n sistema político, a fim de favorecer seus interesses е consolidar sua expansão, 
foram descritos. 

Deu-se ênfase às primeiras tentativas desses novos interesses de se libertarem 
do controle até ali exercido pelo sistema político populista, de fazer reivindicações 
de caráter limitado, através da formação de agências tecno-empresariais de con- 
sultoria e de uma administração paralela. Focalizaram-se também as novas orga- 
nizações como o CONCLAP e o IBAD que consolidaram a autonomia do recém- 
formado bloco multinacional e associado, apesar de ainda operarem dentro do 
contexto populista. Elas foram substituídas em seu papel político pela formação 
do IPES, uma organização de classe que reunia a elite orgánica do novo bloco 
de poder e aue expressava, integralmente, a ideologia subjacente aos interesses 
financeiro-industriais multinacionais e associados.” Finalmente, foi descrita а ação 
através da qual a elite orgânica do novo bloco de poder desestruturou o regime 
estabelecido para assumir o controle do Estado. Em outras palavras, tentou-se 
mostrar a organização para а ação е as práticas políticas do que, na realidade, 
era о bloco de poder dirigente das classes dominantes. А capacidade de liderança 
dos interesses multinacionais e associados foi demonstrada através de sua ha- 
bilidade para incitar uma grande variedade de setores contra o regime e as classes 
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subordinadas. tanto encoberta quanto abertamente. Através do IPES, o novo bloco 
de poder mobilizou as classes dominantes para à ação e servir como elo para as 
várias conspirações civil-militares contra João Goulart. A ação da elite orgánica 
diferencia o movimento de classe que levou à intervenção de 1.º de abril, de 
um mero golpe militar. 

O envolvimento político dos empresários multinacionais e associados foi 
exemplificado por seu éxito em obter o apoio de [rações economicamente subal- 
ternas que eram parte do bloco populista oligárquico-industrial. А necessidade de 
os interesses multinacionais e associados abarcarem o bloco oligárquico-industrial 
era premente sob dois aspectos básicos, Em primeiro lugar, o bloco oligárquico- 
industrial ainda era politicamente predominante, através de sua influência sobre 
os partidos nacionais e regionais, a mídia e os governos de Estado. Políticos e go- 
vernadores mostraram-se extremamente úteis não somente na contencão das classes 
trabalhadoras mobilizadas pelo trabalhismo, a esquerda е o Executivo, mas tam- 
bém па contramobilização das classes médias е de segmentos das classes traba- 
lhadoras. Os partidos politicos e governadores foram cficazes ao bloquear dire- 
trizes do Executivo através do Congresso e dos legislativos estaduais. Finalmente, 
políticos e governadores também foram influentes pelo seu contacto com membros 
da oposição militar a João Goulart que estavam fora da influência da ESG. 

Um outro motivo para alrair a participação de interesses econômicos subal- 
ternos era diluir o que teria sido uma presença mais que Óbvia de interesses mul- 
tinacionais na campanha contra João Goulart е seu governo nacional-reformista. 
Tal situação os teria deixado extremamente vulneráveis a ataques da esquerda. 
Tentariam, portanto, diluir a presença multinacional e associada inserindo suas 
demandas em um programa modernizante-conservador mais amplo, apoiado pela 
maior parte possível das classes dominantes. Isto seria reforçado com algum apoio 
"popular" fornecido pelas classes médias mobilizadas, principalmente através de 
organizações [femininas e grupos operários maleáveis como o MSD e o MSR. 
Assim a esquerda trabalhista perdeu seu objeto de oposição claramente definido. 
Concomitantemente, isto significava que a intervenção militar poderia ser então 
legitimada em nome do “povo”. 

Entretanto, a forma de ação politica mais importante exercida pelos empre- 
sários e tecno-empresários e que sempre foi pouco enfatizada em estudos ante- 
riores da conjuntura política do início da década de sessenta foi a campanha 
dirigida pelo IPES contra o Executivo, а esquerda e o trabalhismo. A elite orgá- 
nica, sob a cobertura do IPES, enfrentava o Executivo em constantes batalhas 
políticas, hostilizando-o e conseguindo reduzir o espaço político do governo para 
manobras, enquanto preparava um golpe estratégico militar dirigido ао centro de 
equilíbrio do regime. Tanto o Estado quanto a sociedade foram transformados 
em campo de batalha. As táticos e as técnicas políticas utilizadas na campanha 
para inviabilizar о regime de João Goulart e intervir militarmente assemelhavam- 
se muito às que se tornaram conhecidas após a experiência do Chile em 1973 
pelo célebre eufemismo — “desestabilização” .*º 

As classes dominantes, sob a liderança do bloco multinacional e associado, 
empreenderam uma campanha ideológica e político-militar em frentes diversas, 
através de uma série de instituições e organizações de classe, muitas das quais 
eram parie integrante do sistema politico populista. Algumas dessas instituições e 
organizações ceram controladas e ocupadas exclusivamente pelas classes domi- 
nantes, tais como as associações da classe empresarial. Outras, no entanto, eram 
órgãos e instituições através dos quais as classes dominantes procuravam assegurar 
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sua hegemonia, apesar de não terem controle total sobre elas. Entre essas institui- 
ções e órgãos da ““sociedade civil", onde era exercido e também contestado о 
poder das classes dominantes, encontravam-se o sistema educacional, clubes cul. 
turais, sociais e esportivos, a Igreja Católica, as associações de profissionais e os 
sindicatos. O IPES penetrou com cficácia em diversos níveis © setores do aparelho 
estatal, tais como oficiais de médio e alto escalão das Forças Armadas, a Polícia 
Militar e os anéis burocrático-empresariais, obtendo o apoio de pessoas influentes 
da administração do Estado que João Goulart herdara de governos anteriores, 
Conseguiu também exercer sua influência sobre membros das burocracias políticas 
do Estado, como os pelegos. O IPES, na realidade, acirrou a luta política das clas- 
ses dominantes e elevou a luta de classe ao estágio de confronto militar, para o 
qual as classes trabalhadoras е seus aliados não estavam preparados. O IPES 
“pagou para ver o blefe" do dispositivo militar do governo, dos “Grupos dos Onze” 
de Brizola e a suposta forca política da Frente de Mobilização Popular por meio 
da instrumentalização inteligente das Forças Armadas. O dano causado pela cam- 
panha de “alarme с desânimo” instigada pelo IPES, juntamente com a ajuda re- 
cebida dos profissionais autônomos, agindo no setor privado e no aparelho estatal, 
criou sérios problemas ao regime e resultou em um vasto empreendimento coletivo 
de desestruturação e desorganização, o que foi vital para permitir que os mili- 
tares agissem como restauradores da ordem. Finalmente, o IPES serviu como um 
canal para a intervenção das corporações privadas multinacionais, tanto como 
companhias isoladas, quanto através de suas associações de classe, fora e dentro 
do Brasil. O IPES serviu também como “grupo de ligação” para governos estran- 
geiros, particularmente o dos Estados Unidos." As pressões de corporações multi- 
nacionais е as do governo norte-americano, juntamente com os efeitos acumulados 
da intervenção externa conservadora (como as várias equipes brasileiro-americanas 
m programar o desenvolvimento), tiveram um efeito devastador sobre o governo 
rasileiro. 

А autonomia política e a iniciativa demonstradas pelos empresários provam 
que eles nao eram meros suportes (Traeger) do processo de dominação, mas, sim, 
forcas politizadas que fizeram da conquista do poder estatal a finalidade de seu 
planejamento político e de sua ação.” Deve-se observar que as ações de uma 
intensidade sem precedentes, por parte dos empresários, foram realizadas princi- 
palmente através do exercício de seu poder de classe," apesar de a ação de classe 
ter sido finalmente realizada e sancionada por força do aparelho estatal coercivo.'* 
А idéia da existéncia de uma classe dominante "amorfa", sem consciéncia de 
seus próprios interesses que, consequentemente, deveria ser “orientada” pelo Es- 
tado, na conjuntura crítica do início da década de sessenta, não resiste à evidência 
de um estudo cuidadoso da ação política empresarial, Também fica abalada a visão 
de uma classe empresarial “subdesenvolvida” que, na ausência de uma classe 
governante esclarecida, tinha de ser dirigida por uma força militar tecnicamente 
preparada ou por uma eficiente “elite” tecnoburocrática, acopladas à classe do- 
minante. 

As classes dominantes cram lideradas por uma vanguarda composta, basica- 
mente, de scus próprios membros, a elite orgânica, que operava através do IPES. 
Eles constituíam a liderança organizada da classe, aqueles que fuziam do “aper- 

feiçoamento das ilusões da classe sobre si mesma” uma atividade central, ao 
mesmo tempo, fornecendo ao bloco de poder dominante uma estratégia e táticas 
para a ação. Eram parte integrante e orgânica do bloco de poder emergente, até 
mesmo pelo fato de “eles próprios pertencerem economicamente às classes domi: 
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nantes: eram intelectuais e organizadores políticos e, ao mesmo tempo, diretores 
de empresas, grandes proprictários de terras ou administradores de grandes pro- 
i s, empresários comerciais e industriais”. 

Essa verdadeira elite das classes dominantes se encarregou dos affaires d'état 
mais gerais. Preservou a natureza capitalista do Estado, uma tarefa que envolvia 
sérios restrições à organização autônoma das classes trabalhadoras e a consoli- 
dação de um modelo de crescimento denominado profundización,'* isto é, o de- 
senvolvimento de um tipo de capitalismo tardio, dependente, desigual, mas tam- 

extensamente industrializado, com uma economia principalmente dirigida 
para um alto grau de concentração de propriedade na indústria e integração com 
o sistema bancário" O duplo objetivo do IPES, de assegurar a profundización e 
de restringir a força operária, era concomitante com outro objetivo que se 
constituía em um requisito para o desenvolvimento de interesses multinacionais 
e associados e para a exclusão do bloco oligárquico-industrial populista. Tal obje- 
tivo era a readequação da estrutura burocrática do Estado e a imposição de res- 
trições específicas sobre a vida política em geral. 

Uma vez no poder, o bloco financeiro-industrial multinacional e associado, 
ao procurar uma redefinição dos critérios de inclusño/exclusáo no sistema poli- 
tico, não limitou sua atenção somente às classes trabalhadoras.” O bloco de 
poder multinacional e associado impôs uma nova relação entre o Estado, as clas- 
ses dominantes e ele próprio, que implicava a rejeição do bloco oligárquico-indus- 
tria] populista e de seus mecanismos de representação e controle de classe. O 
novo bloco de poder rejeitou a ordem política anterior e procurou estabelecer um 
regime lecno-empresarial, protegido e apoiado pelas Forças Armadas, um regime 
tal us os políticos se tornariam ancilares e, no processo, perderiam seu papel 
central, 

А nova relação entre o Estado, as classes dominantes e o bloco de poder 
multinacional e associado permitiu ao [PES moldar o processo de modernização 
econômica.” Os anéis burocrático-empresariais foram consolidados. Os grupos eco- 
nômicos que não pertenciam ao bloco de poder [inanceiro-industrial multinacional 
e associado foram excluídos dos processos principais de formulação de diretrizes.” 

O fato de industriais е banqueiros, como membros do IPES ou fortemente 
relacionados a ele, ocuparem os postos-chave de formulação de uma política eco- 
nômica e de exercerem cargos públicos como ministros e burocratas de alto es- 
calão, permitiu que o IPES agisse como um verdadeiro mediador de poder, pois 
era um agente político e ideológico que [azia parte tanto das classes dominantes 
quanto do Estado." A ocupação dos órgãos de formulação de política económica 
por empresários е tecno-empresários do IPES resultava, de fato, na “privatização 
das instituições do Estado” * Tal ocupação abriu as áreas institucionais do Estado 
à exclusiva representação de certos interesses privados organizados. Tanto a “pri- 
vatização” quanto a exclusividade de interesses representados tinham de ser le- 

gitimadas de uma forma cu de outra. Nem mesmo uma elite orgânica preparada 
e poderosa como a do IPES, com o apoio dos oficiais da ESG, poderia operar 
um sistema econômico tão declaradamente a favor das frações multinacionais e 
associadas, sem apresentar uma posição política e ideológica vulnerável, que 
poderia ser prontamente explorada pelas vozes em desacordo, entre as classes 
dominantes e os militares. A fórmula que legitimou o controle da elaboração da 
política económica pelo IPES foi a do regime “tecnocrático”, baseado em toma- 
das de decisões aparentemente racionais. 
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А “racionalidade tecnocrática" na claboração de diretrizes excluía, por defi- 
nição, considerações políticas, que eram igualadas aos interesses menores e pres- 
sões destituidas de altruísmo, Os aspectos "tecnocráticos" do regime, que abran- 
giam a ausência de discussão aberia e responsabilidade pública dos que tomavam 
as decisões, funcionavam, efetivamente, contra as frações das classes dominantes 
não ligadas ao IPES. De mancira semelhante, a natureza “tecnocrática” da tomada 
de decisões do Estado era coerente com a exclusão total dos setores populares. 
O caráter tecnocrático correspondia à imagem dos dois elementos “racionais” 
na formulação de diretrizes entre os civis e os militares. Esses elementos eram 
os chamados técnicos (burocratas supostamente com preparo técnico) que traça- 
vam o desenvolvimento econômico com seus equivalentes nas Forças Armadas, 
isto é, os oficiais da ESG conduzindo o leme político do Estado e proporcionando 
segurança. “Segurança Nacional e Desenvolvimento”, o lema da ESG, lornou-se 
também o lema do novo Estado. Os técnicos e os oficiais da ESG estavam, pre- 
tensamente, unidos no governo devido aos seus supostos talentos e à sua ideologia 
não-emocional, apolitica e apartidária^* А imagem “tecnocrática” teve o mesmo 
papel de leginmação e generalização de demandas e interesses particulares que а 
idéia de “desenvolvimento” tivera durante o período de Juscelino Kubitschek.” 
Tanto o “desenvolvimento” quanto o “tecnocratismo” respondiam às expectativas 
sociais, embora os dois rótulos servissem para ofuscar a identificação dos princi- 
pais beneficiários do processo, tendo sido nos dois casos os interesses multi- 
nacionais с associados. А diferença, entretanto, era que а idéia de "desenvolvi- 
mento” no governo de Juscelino Kubitschek serviu para nutrir aspirações hege- 
mônicas das classes dominantes em relação às classes dominadas, isto é, envolvia 
vida política ativa no empenho de se chegar a uma meta nacional de desenvolvi- 
mento. O “lecnocratismo”, рог outro lado, não se referia a uma meta, mas aos 
meios pelos quais eram tomadas as decisões sobre objetivos sócio-econômicos que 
não se encontravam abertos a discussões** O “tecnocratismo”, que foi assu- 
mido como um véu ideológico pelo novo Estado estabelecido em 1964, ratificou 
um aspecto importante da realidade, isto é, as restrições impostas sobre a vida 
política pelo novo bloco de poder dominante.” 

Apesar de ser a formulação de diretrizes controlada pelos empresários e 
tecno-empresários, alguns autores tendem a retratar os ocupantes dos cargos de 
poder no Estado como técnicos, enfatizando sua ausência de interesses econò 
micos e sua pretensa neutralidade no processo de formulação de diretrizes e de 
tomada de decisões. А dicotomia analítica entre empresários (ou tecno-empresários) 
е técnicos parece ter surgido de uma simples insuficiência de pesquisa empírica 
sobre as fortes ligações dos técnicos com interesses privados, bem como de supo- 
sições que, afoitamente, atribuíram o título bastante arbitrário de “tecnocrata” 
aos empresários, em decorrência de suas atividades econômicas específicas.” О 
estudo das classes dominantes “para si", em ação, exercendo seu poder de classe, 
mostrando sua vontade política e sua consciência de classe foi seriamente negli- 
genciado, com exceções dignas de nota.” Por outro lado, as Forças Armadas e, 
em particular, a ESG, como suposto centro ideológico, foram focalizados como 
agentes de mudança, enquanto a burocracia, através de um núcleo de técnicos, foi 
apontada como o agente de construção nacional." Ademais, a projeção do Estado 
e a minimização do papel dos industrisis e banqueiros poderiam ser consideradas 
um dos resultados da ênfase à natureza autônoma ou subsistêmica das Forças 
Armadas e da tecnoburocracia." Além do mais, como modelo básico para a inter- 
pretação dos golpes na América Latina e, particularmente, o do Brasil, foi tomado 
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o da intervenção bonapartista dos militares.” O Estado de exceção pós-1964 foi 
visto como um aparelho militar-burocrático que tomou o poder diante da inquie- 
lação popular e que foi apoiado pelo temor das classes médias, ao invés de agir 
"representando" os camponeses, como ocorreu no Estado bonapartista original.” 
O que se supôs haver de comum entre o caso do Brasil е o Estado bonapartista 
original foi o fato de o aparelho militar-burocrático tomar o poder, a despeito das 
classes dominantes, a fim de comandar o Estado, para que os interesses dessas 
classes pudessem prevalecer, A visão do Estado pós-1964 como bonapartista foi 
reforçada pela crença na autonomia “relativa” do Estado de exceção que, de 
acordo com Nicos Poulantzas, requer autonomia relativa para “reorganizar a he- 
gemonia e o bloco de poder". Na realidade, foi o bloco de poder liderado pelo 
IPES que reorganizou o Estado e, sob o controle da elite orgánica, tentou conso- 
lidar sua posição, Com as classes dominantes "tornadas Estado" e por este enco- 
bertas e dissimuladas (aufgehoben), o aparelho estatal passou a ser o objeto de 
pesquisa, em detrimento de industriais ¢ banqueiros supostamente “ausentes do 
Estado", O Estado e as classes dominantes eram vistos como entidades empare- 
lhadas e externas umas às outras.” Os vários grupos sociais, aparentemente, tinham 
de competir para obter os favores do aparelho estatal burocrático-autoritário, os- 
tensivamente dirigido por técnicos e conduzido por militares." Como assinalou 
Fernando Henrique Cardoso, os cientistas sociais lançaram-se “a lu recherche de 
l'état perdu", um tipo de Estado "tecnoburocastrense", exercendo um papel de 
supervisão sobre as classes dominantes, agindo também em seu próprio benefício" 
Com a supervalorização em geral do papel dirigente das Forças Armadas e da 
função estratégica da “tecnoburocracia”, em detrimento da presença e das ativi- 
dades dos empresários nu política nacional, diversos problemas e questões, como 
а noção de uma classe ou de um bloco de poder governante, foram postos de lado. 
Enquanto isso, outras dificuldades foram levantadas em tentativas de compreender 
problemas de articulação de interesses e de representação de classe no Estado. O 
próprio Estado foi envolto na aura de uma “autonomia relativa” metafísica, na 
qual o autoritarismo eximia o Estado das responsabilidades sociais e da prestação 
de contas aos cidadãos. Concomitantemente, os aspectos tecnocráticos do regime 
legitimaram o controle exercido pelo IPES sobre o aparelho estatal econômico- 
administrativo e asseguraram а exclusão do bloco oligárquico-industrial. 

O Estado expressava então a supremacia e unidade política do bloco de poder 
dominante liderado pelo IPES.” Do ponto de vista estrutural, o Estado brasileiro 
era o verdadeiro “condensado de relações de poder", entre classes em conílito e 
entre (rações rivais, de que fala М. Poulantzas. O nivel de luta de classe no Brasil, 
na conjuntura política específica do início da década de sessenta, explicava a na- 
tureza "tecnocrática" e autoritária do “condensado” de relações de poder. O Es- 
tado representava tanto a relação de força entre os excluídos da participação 
política foui-court e as classes dominantes — daí seu autoritarismo — quanto а 
relação de força entre os interesses oligárquico-industriais excluídos da represen- 
lação junto à cúpula e ao bloco de poder, liderado pelo IPES — daí seu tecno 
cratismo, А presença gencralizada que o IPES impôs ao aparelho estatal, sua 
posição privilegiada na sociedade civil, seu controle sobre uma parte predomi- 
nanie dos meios de produção material e sua atitude repressiva levam à reflexão 
diante da noção e da realidade política de uma classe governante. Também levam 
a modificar as visões céticas a respeito das possibilidades de realmente se verificar 
a sua existência” (ou, neste coso, de um bloco de poder ou de uma fração go- 
vernante), 
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А bias de classe do Estado brasileiro depois de 1964 foi estudada em virtude 
de haver preenchido os requisitos políticos e económicos para o desenvolvimento 
do modo de produção capitalista e ст decorrência da força e da influência que 
os interesses económicos dominantes são capazes de exercer, por possuírem с 
controlarem uma ampla gama de recursos." Entretanto, esses interesses financeiro- 
industriais multinacionais e associados não foram obrigados a exercer pressão, 
como se estivessem “de fora”, sobre as ações e diretrizes políticas do Estado. Os 
processos de formulação de política econômica е de tomada de decisão eram exe- 
cutados, dentro e fora do Estado, pelo bloco de poder dominante liderado pelo 
IPES que não necessitava de intermediários porque era o próprio mediador de 
poder. Em outras palavras, a bias de classe do Estado foi determinada não só 
pelas limitações estruturais, que, por si sós, eram equivalentes a uma dimensão 
objetiva e impessoal de instrumentalização de classe." Também foi determinada 
pelo recrutamento do pessoal locado na cúpula de comando do Estado, que era, 
em grande parte, da mesma classe dos empresários e tecno-empresários que co- 
mandavam o setor privado da vida económica do Brasil." O Estado prendia-se aos 
desígnios dos ativistas do IPES, que cuidavam dos problemas de coesão das dire- 
trizes. Apesar de haver divergências táticas, elas ocorreram dentro de um espectro 
específico e bastante restrito, permitindo, assim, ao IPES exercer sua influência 
através da década de setenta. Mas ainda há campo para pesquisa sobre o papel 
do IPES depois de 1964, sobre a distribuição de poder entre as diferentes frações 
e subgrupos que compreendem o bloco de poder por ele liderado. 

O novo Estado estabelecido em 1964 agiu, não só em nome do bloco de poder 
financeiro-industrial multinacional e associado, mas também sob o comando do 
bloco de poder vigente organizado pelo IPES. O Estado de 1964 era de fato um 
Estado classista e, acima de tudo, governado por um bloco de poder. Justamente 
por sua sujeição ao controle pessoal de um bloco liderado pelo IPES, o Estado 
se encontrava fora da esfera de influência das classes dominantes em geral, ao 
mesmo tempo que gozava de autonomia total em relação às classes dominadas, 
enfatizando, assim, a necessidade de qualificar as afirmações a respeito da autono- 
mia relativa do Estado no Brasil. Em suma, o IPES representava, de forma orgà- 
nica, o poder dos interesses multinacionais e associados com uma visão estraté- 
gica que transcendia interesses restritos de companhias específicas ou grupos $0- 
ciais c capaz de formular diretrizes políticas que beneficiavam todo o bloco. É 
importante salientar que as capacidades organizacionais desempenham um papel 
fundamental na compreensão da luta de classe е da mudança social, porque é 
uma luta pelo próprio "vir-a-ser" de classes organizadas, e não entre classes or 
ganizadas." Na medida em que as classes dominantes conseguiram atingir a trans- 
formação do que Olin Wright chama de suas “capacidades estruturais” em capa- 
cidades organizacionais, o bloco de poder multinacional e associado foi capaz de 
conter as contradições que permeavam o Estado brasileiro e de conquistá-lo. O 
que ocorreu no Brasil em 1.º de abril de 1964 revelou que o fato mais óbvio e, no 
entanto, talvez o mais negligenciado. diz respeito à noção de luta de classes. De 
acordo com Ralph Miliband, “supondo-se que seja ignorada a concepção de que 
luta de classe é o resultado de propaganda e agitação “extremistas”, permanece o 
fato de que a esquerda tende para uma perspectiva pela qual a luta de classes 
é travada pelos trabalhadores е pelas classes subordinadas contra as dominantes. 
Claro que é isso”. Mas a luta de classe também significa e, sempre significou, 


* МТ: Construção elíptica também na citação do original. 
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antes de mais nada, a luta travada pela classe dominante, e pelo Estado agindo 
em seu nome, contra os trabalhadores e as classes subordinadas. Por definição, 
a luta não é um processo unilateral mas convém enfatizar que cla é ativamente 
travada pela classe ou classes dominantes e, sob muitos aspectos, com mais cfi- 
ciência do que а travada pelas classes dominadas”. Pelo que foi visto no de- 
correr dos capítulos, as observações de R. Miliband procedem. Entretanto, ита. 
observação vital a ser feita, contrária à outra generalização de Miliband, é que a 
luta de classes foi promovida pelo bloco multinacional e associado liderado pelo 
IPES na “sociedade civil”, de acordo com uma estratégia determinada, com focos 
de ação específicos e deliberados e com liderança e organização elaboradas. O fato 
de se ter, finalmente, recorrido à intervenção militar para desferir o golpe final 
contra o governo de João Goulart apenas enfatizou que “a classe dominante, sob 
a proteção do Estado, possuía vastos recursos, incomensuravelmente maiores que 
os das classes dominadas, para impor seu peso sobre a sociedade civil”. 

Concluindo, pode-se dizer que a “pré-história” política e ideológica dos gran- 
des interesses financeiro-industriais multinacionais e associados estava entrelaçada 
com a do bloco histórico populista e com a convergência de classes dominantes 
deste bloco. A história do bloco de poder multinacional e associado começou a 
1.º de abril de 1964, quando os novos interesses realmente “tornaram-se Estado”, 
readequando o regime е o sistema político e reformulando a economia a serviço de 
seus objetivos. Agindo dessa forma, levaram o Brasil e, poder-se-ia conjecturar, 
todo o cone sul da América Latina ao estágio mundial de desenvolvimento capi- 
talista monopolista. 
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excluindo totalmente interesses subordina- 
dos e moldando o caráter das novas rela- 
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que havia sido durante o período populis 
la. Ас invés disso, o Estado tornouse o 
palco onde frações divergentes das classes 
dominantes, excluídas do bloco governan- 
te, ajustavam suas próprias divergências € 
seu relacionamento com ele. 
28. Vide (a) С. A. FIECHTER. op. си. 
p. 225, 250. (b) N. LEFF. Economic poli- 
cy-making ond development in Brazil. 
1947-1964. EUA, John Wiley & Sons, Inc., 
1968. Cap. 11. 


29, Entre essas exceções, encontravam-se 
(а) El DINIZ. Empresário, Estado е ca 
pitalismo no Brasil: 1930-1945, Rio de Ja- 
neiró, Paz c Terra, 1978. (b) Fernando 
Henrique CARDOSO.  Empresdrio indus- 
trial e desenvolvimento econômico по 
Brasil. São Paulo, DIFEL, 1972. (c) Fer. 
nando Henrique CARDOSO. О modelo 
político brasileiro. São Paulo, DIFEL, 
1973. (d) Fernando Henrique CARDOSO. 
Autoritarismo e democratização. Rio de 
Janeiro, Paz c Terra, 1975. 


30. НА vários exemplos de inis linhas de 
argumentação, Alfred STEPAN em seu 
The military in politics — changing pat- 
ferns in Brazil procurou a explicação da 
mudança social na intervenção militar, es- 
tando os motivos resumidos em diferencia 
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ções ideológicas € organizacionais. Natha- 
mel LEFF propôs um motivo tecnocránco 
para edificação da nação em sua obra 
Economic policy — making and develop 
тем i Brazil 1947 |9649 Hibo JACLA- 
RIBE viu no Estado uma importante for 
са mourir do desenvolvimento nacional em 
pus obra Political development! — a gene 
ral iheorv ard a (аня Americen case siu- 
dy Juan |. LINZ chega a conmstrum seu 
argumento sobre a sutonomua dos mulita- 
res. Juan | LINZ The forore of an эъ 
fhoritanam regime: the сазе of Brani In; 
STEPAN, A. cd. Authoritarian Brazil: on. 
grs, policies end future. New Haven, Ye 
le Univ. Press, 1973. p. 2H. 

А vuño ideológica do Estado brasileiro 

ocupado por iécnicos durante o periodo de 
1964 a 1967, apoiado por militares técni: 
Cos e não apenas por burocratas armados 
ajudou a construir uma imagem de ре 
culiaridade para эз Força Armadas br» 
silciras, em particular, e para o Estado 
brasileiro, em peral, o que também ajudou 
a legitimar о novo regime. Essa imagem 
de singulsridade quase projetou o regime 
brasileiro para além do domínio das cién- 
cims socials e políticas tradicionais e rei: 
ficou o Estado de um modo geral, аре 
sar de, com o tempo, а realidade política 
(tradicionais conflitos de classe е lutas so 
cian) ter se encarregado de destruir о mi- 
to da peculiandade brasileira. 
31. Exemplos dessa énfase sobre a tecno 
burocracia ¢ os militares são, respectiva- 
mente: (a) Luiz Carlos Bresser PEREIRA. 
Desenvolvimento e crise по Brasil São 
Paulo. Ed. Brasiliense. 1973. (b) Edmundo 
Campos COELHO Em busco de identido- 
de: o Exército e a política na sociedade 
brasileira Rio de [anciro, Forense Univer- 
sitária, 1976. 


32. Vide P. FLYNN. op. cit. p. 520. 


33 O golpe bonapartisia em nome das 
classes médias foi estudado рог (a) [osé 
NUN. The middle class military coup. In: 
VELIZ, C. ed The politics о] conformity 
im Latin America Oxford, Oxford Univ. 
Press, 1967. p. 8992, 112. (b) Irving Louis 
HOROWITZ. The military elites. In: Eli 
tes т Latin Americo Oxford, Oxford 
Univ, Press, 1967. p. 146-89. (c) T dos 
SANTOS. Socialismo o fascismo: dilema 
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Latinoamericana, 1969. cap. 89. (d) Alain 

ROUQUIÉ. L'hypothése bonapartiste et 
l'emergence des systèmes politiques semi- 
compentifs Revue Française de Science 
Politique, França,  25(6):1077-111, dec, 
1975. (e) С. FURTADO. De la república 
oligárquica al estado militar. In: BERNA. 
DET, ]. С. et alii. ed. Brasil hoy. México, 
Siglo XXI. 1968. р. 214. (0) Н. JAGUA- 
RIBE Brasil — estabilidad social por el 
colonial fascismo. In: BERNADET, |. С. 
et alii. op. cit. p. 44-53, (к) Guy HERMET, 
Dictature bourgeoisie et modernisation 
conservatrice: problèmes methodológiques 
de l'analyse des situations aulorilaires. 
Revue Française de Science Politique, 
França, 25(6):1029-61, dec. 1975. 

34. Nicos POULANTZAS. Fascism or 
dictatorship? London, NLB, 1973. p. 313. 

35. М. POULANTZAS. Тһе capitalisi 
state... op. cit. p. 74. 

36. (а) С. O'DONNELL. Corporatism... 
op. cit. p. 54. (b) T. SKIDMORE. Poli 
lics and economic policy making in autho 
ritarian Brazil, 1937-1971. In: STEPAN, А. 
ed. Authoritarian Brazil: origins, policies 
and future, New Haven, Yale Univ. Press, 
1978. 

37. Vide (a) Carlos Estevam MARTINS 
Tecnocracia e capitalismo. São Paulo, Ed 
Brasiliense, 1974. (b) L. С. Bresser РЕ. 
REIRA. Estado e subdesenvolvimento in- 
dusirializado: esboço de uma economia po 
lítica periférica. São Paulo, Ed. Brasilien. 
se, 1977. 

38. A respeito de dificuldades em tomo 
da noção de "classe vigente" ou “bloco 
de poder vigente", vide (a) R. MILIBAND 
Marxism . op. cit. p. 67-74. (b) Nicos 
POULANTZAS. Political... op. cit. p. 
100-14, 117-19, 300-301. (c) М. POULANT- 
ZAS. The capitalist. . op. си. p. 75. 

А natureza do Estado tem sido o pomo 
da discórdia da análise política por mui 
los anos, e foi o asunto do famoso e le 
cundo “debate Miliband-Poulantem”. О 
debate está contido principalmente em 
uma série de artigos, a saber, (a) М. POU- 
LANTZAS. The problem of the capitalist 
име. New Left Review, London, (58), 
1969. (b) R. MILIBAND. Reply to Nicos 
Poulantzas. NLR, London, (59), 1970. (c) 


В. MILIBAND. Poulanizas and the capi- 
talist state. NLR, London, (82), 1973. (d) 
М. POULANTZAS. The capitalist state: a 
reply to Miliband and Laclau. МЕА, Lon. 
don, (95), 1976. 

O debate estimulou outros e, apesar de 
ter acalmado nos últimos anos, a questão 

в “problemática” ainda persistem, estan- 
do longe de se esgotarem. (a) Ernesto LA- 
CLAU. The specificity of the political: 
ihe PoulantzasMiliband debate. Economy 
and Society. s. l. 5(1). 1375. E. Laclau foi 


Amy Beth BRIDGES. Nicos Poulantzas 
and the marxist theory of the state. Poli- 
tics and Society, s.l, 4(2), 1974. (c) |. 
MOLLENKOPF. Theories of the име and 
power structure research. The Insurgent 
Sociologist. s.l, 53), 1975. Número espe- 
cial. (d) A. WOLFE. New directions in 
the marxist theory of politics. Politics and 
Society, s.L, 4(2). 1974, 

39. Lewis Coser, um dos oponentes mais 
importantes da noção de classe governan- 
te ou bloco de poder governante, afirma 
que “proponentes da tese da elite de po 
der não foram completamente convincen- 
tes, não sendo capazes de mosirar que 
aqueles que dizem estar em posições es 
truturnis de poder têm, de fato, a capaci: 
dade organizacional e ideológica para agir 
em comum na procura de interesses super: 
individuals", Lewis COSER. The notion of 
power: theoretical developments, Ameri 
can Sociological Associations Meetings, 
1975. Citado em С. William DOMHOFF. 
Social clubs... op. cit, p. 173, 


40. Vide (a) P. EVANS. Dependent de 
velopment: the alliance of | multinational, 
state and local capital ín Brazil, Princeton, 


Princeton Univ. Press, 1979, (b) Sérgio 
Hudson ABRANCHES. The divided Le. 
vialhan: state and economic policy forma. 
tion in auihoritarian Brazil. Tese de dou. 
torado. Cornell Univ. Press, 1978. (c) Re- 
nato Raul BOSCHI. National indusirial 
eles end the state in post-1964 Brazil: 
institutional medistions and political chan. 
ge Tese de doutorado. Michigan, Univ. of 
Michigan, 1978. 

41, Vide М. POULANTZAS, The pro 
blem... op. cit. p. 704. 

42. Seria um resultado interessante о es 
tudo das raízes históricas do que parece 
ser o extraordinário background € oris 
gem, educação e afinidades, amizade e li 
Rações, atitudes e suposições ideológicas е 
políticas compartilhadas comuns, dos em- 
presários е tecnoempresários que compu 
nham o IPES. 

43. Sobre estruturas de classe, luta de 
classe, interesses de classe с capacidades 
de classe, vide (a) Olin WRIGHT. op. cit. 
p. 98-108. (b) Nicos POULANTZAS. Po 
litical power and social classes. London, 
NLB, 1975, e suas noções de “presença 
específica” e “efeitos pertinentes” паз p. 
78-34 e sua visão de classes sociais con- 
cebidas como práticas de classe existentes 
em oposições, nas р. 85-93. (c) Fernando 
Henrique CARDOSO. La cuestión del es- 
tado en Brasil. In: Autoritarismo... op. 
cit. 

44, R. MILIBAND. The coup in Chile. 
In: BLACKBURN, Robin ed, Revolution 
and class struggle. London, Fontana, 1977. 
p. 412-13. 

45. В. MILIBAND. Marxism... op. cil 
p. 54-5. 
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APÊNDICES 


APÊNDICE A 


A composição dos acionistas da ADELA em 1972 





В urroughs к | 

Caterpillar Tractor Co. 

Chemical International Finance Ltd. (Che- 
mical Bank) 

Chrysler Corporation 

The Coca-Cola Company 

Continental Grain Co. 

Continental Illinois National Bank & Trust 
Co. ol Chicago 

Crocker-Citizens International Corporation 

Deere & Company 

The Dow Chemical Company 

E. I. du Pont de Nemours & Company Inc. 

Exxon Corporation 

The Fidelity International Corporation 
(The Fidelity Bank) 

The Firestone Tyre & Rubber Company 

First Chicago International Finance Corpo 
ration (First National Bank of Chicago) 

First National City Overseas Investment 
Corporation (First National City Bank) 

First Pennsylvania Overseas Finance Cor- 

poration (The First Pennsylvania Ban: 

king and Trust Company) 

Ford Motor Company 

General Motors Corporation 

Gulf Oil Corporation 

H.J. Heinz Company 

IBM World Trade Corporation 

INA Corporation 

International Dank of Detrolt (National 
Bank of Detroit) 


International Telephone and Telegraph 
Corporation (Irving Trust Company) 
p Aluminum & Chemical Corpora 


Kaiser Industries Corporation 

Koppers Company Inc. 

Kuhn Loeb & Co. 

Loeb, Rhoades & Co. 

Manufscrurers-Detroit International Cor 
poration (Manufacturers National Bank 
of Detroit) 

Carl Marks & Co. Inc. 

Mellon Bank International (Mellon Natio 
nal Bank and Trust Co.) 

Northwest International Bank (Northwest 
Bancorporation) 

Phelps Dodge Corporation 

Pullman Incorporated 

Shawmut International Corporation (Na 
tional Shawmut Bank) 

Joseph E. Scagram & Sons. Inc. 

Standard Fruit and Steamship Company 

Tenneco International Inc. 

Train, Cabot and Associates 

United Fruit Company 

United States Steel. Corporation 

Wells Fargo Bank International Corpora- 
Чоп (Wells Fargo Bank) 

White, Weld & Co. 


Alemanha 


Commerzbank А.С. 
Deutsche Bank А, С. 
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Deutsche Gesellschaft für wirtschafiliche 
Zusammenarbeit 

Deutsche Ubersecische Bank А.С, 

Dresdner Bank А, С. 

Farbwerke Hocschst А. С, 

Ferrostaal А.С. 

Klóckner-Humboldi Deutz А.С. 

Fried. Krupp GmbH 

Metallgeselischalt А.С. 

Schroeder, Münchmeyer, Hengst & Со, 

Dr. August Oetker 

Westdeutsche. Landesbank Girozentrale 

Württemburgische  Landeskommnunalbank- 
Girorentrale 


Suécia 


AGA Aktiebolag 

Alfa-Laval АВ 

Allmünna Svenska Elektriska Aktiebolaget 

Allas-Copco АВ 

AB Bonrnierfórctagen 

AB Electrolux 

Göteborgs Bank 

А. Johnson & Co, HAB 

Kockmss Mekaniska Verkstads AB 

Rederiakticbolager Nordstjernan. (Johnson 
Line) 

Sandvikens lernverks А В. 

Saab-Scania А. В. 

Skandinaviska-Frskilda Bank 

Svenska Handelsbanken 

Aktiebolaget Svenska Kullagerfabriken 

The Swedish Match. Company 

Telefonakticbolages L.M. Ericsson 

Стапрез AB 

Akuebolaget Volvo 


Suiça 

André & Cie. S.A. 

Volkart Brothers 

Ciba-Geigy А.С. 

Cosmos Bank 

Diethelm Holding Ltd. 

Electro Watt Engineering Services Lid. 

Е. Hollmann-La Roche & Со. А.С 

“Holderbank” Financière Glarus. А. С. 

gom and Commercial Bank Zürich 

Liton International S. А. 

Motor-Columbus — Electrical Management 
Company Ltd. 

Nestlé Alimentana S. A. 
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Oerlikon-Buchrle Holding A. G. 

Société Générale pour l'Industrie 

Sulzer Brothers Ltd. 

Buhler Brothers 

Swiss Bank Corporation 

Swiss Credit Bank 

Swiss Reinsurance Company 

Union Bank of Switzerland 

Robert Bosch Internationale Beteiligungen 
А.С. 


Japão 

The Bank oí Tokyo Ltd. 

The Dailchi Kangyo Bank Ltd, 

The Fuii Bank Ltd. 

Nippon Steel 

Hitachi Ltd, 

The Industrial Bank of Japan Ltd. 

Ishikawajima:Harima Heavy Industries Co. 
Ltd. 

The Mitsubishi Bank Ltd, 

Nippon Kokan Kabunshiki Kaisha 

The Long-Term Credit Bank of Japan 
Lid. 

Nissan Motor Co. Ltd. 

The Sanwa Bank Lid. 

The Sumitomo Bank Ltd. 


Luxemburgo 


Femsa Société Financière et des Brevets 
S. A. 

Kredietbank S. A. Luxembourgeoise 

Petrofina Holding Luxembourg 5. A. 

Banca Commerciale Italiana Holding 5. A. 


Grà-Bretanha 


Lloyds & Bolsa International Bank Ltd. 
Barclays Bank D. C. O. 

Baring Brothers & Co. Ltd. 
British-American Tohacco Company Ltd. 
British. Match. Corporation. Ltd. 
Dunlop Ltd. 

Hill, Samucl & Co. Lid. 

Imperial Chemical Industries. Ltd. 
Lazard Brothers & Col. Ltd. 

Midland Bank Ltd. 

The Rio Tinto Zinc Corporation Ltd. 
M. M. Rothschild & Sons 

Schroder Investment Company Lid. 
Sandwell Lid. (Bermuda) 

The Shell Petroleum Co. Lid. 


França 


Banque de l'Union Européenne 

Paribas International 

Union Auxiliaire de Financement, “UNI. 
MAR" 


ltália 


Banca d'America е d'Italia 

Banca Mazionale del Lavoro 

Fint S. p. A. 

Istituto Mobiliare Italiano (LML) 
Monte dei Paschi de Siena 

Pirelli S. p. A. 

Riunione Adriatica de Sicurtà "R.A. S." 


Holanda 


Algemene Bank Nederland N. V. 
Amsterdam-Rotterdam Bank N. Y, 
N. V. Philips Gloeilampenfabricken 
Shell Petroleum М. V. 

Unilever M. V. 
Sicenkolen-Handelsvereeniging М. V. 


Panamá 


Equity Investments Inc. 


Canadá 


Alcan Aluminium Ltd. 

Bank of Montreal 

The Bank ol Nova Scotia 

The Bata Shoc Organisation 

Brascan Ltd. 

Canadian Imperial Bank ol Commerce 
Cominco Lid. 

The Royal Bank of Canada 

The Toronto-Dominion Bank 


Austria 


Oesterreichische Lünderbank А. С. 

Vereinigte Osterreichische Eisen-und Ste- 
hlwerke А.С. 

Waagner-Biro A. G. 


Bélgica 


Compagnie Financitre et Industrielle (CO. 
FININDUS) 

Solvay & Cie. S. A. 

Syndicat Belge d'Entreprises à l'Etranger 
S.A. "SYBETRA" 

Société de Traction et d'Electricité 


Dinamarca 


Carlsberg Bryggecrierna (De Forenede 
Bryggerier A/S) 

Den Danike Landmandsbank Aktieselskat 

The East Asiatic Company Lid. 

Aktieselskaber Kjobenhavns Handelsbank 

А.Р. Moller 

Privatbanken i Kjobenhavn Aktieselskab 

F.L. Smidih € Co. A/S 

Espanha 

Banco de Bilbao 

Banco Central 5. A. 

Banco Español de Crédito 

Banco Exlenor de Espana 

Banco Hispano Americano 

Banco Ibérico 5 A. 

Banco Popular Espanol 

Banco Urquijo S. А. 

Banco de Vircaya 

Sociedad de Inversiones Mobiliarias en el 
Exterior S. A. 

Instituto de Crédito a Medio y Largo 
Plazo 


Finlândia 


А. Ahlstrom Osakeyhtio 

Ab. Nordiska Föreningsbanken 
Kansallis-Osake-Pankki 
Rauma-Repola Oy 

Oy Strómberg Ab 

Oy Tampella Ab 

Valmet Оу 

Oy Wiürtsila Ab 


Noruega 
Christiania Bank og Kreditkasse 


Elkem-Spigerwerk A/S 
Den Norske Creditbank 


Argentina 

Astra Campania Argentina de Petróleo S.A. 

Loma Negra Compania Industrial Argenti- 
na 5. А, 

Banco del Interior у Buenos Aires SA. 

Compania Maviera Pérez Compano S.A. 

Bunge y Born Lida. S. A. 

Celulosa Argentina S. A. 
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Techint S. A. 1. С. 

Ernesto Tornquist у Cia. Lida 
Colómbia 

Corporación Financiera Colombiana 
Corporación Financiera de Caldas 
Corporación Financiera del Norte 
Corporación Financiera Nacional 


México 


Arrendadora internacional 5. A. 

Casasus, Trigueros y Cia. 5. А. 

Compania Fundidora de Fierro y Acero de 
Monterrey $. А 

Ingenieros Civiles Associados S. A. 

Mexicana de Fomento 5. А. 

Odin S. A. 


Brasil 


Banco de Investimento Industrial 5. A. — 
INVESTBANCO 

Banco Real de Investimento S.A. 

Cia. Antártica Paulista 

Cobrapar Cía. Brasileira de Participação 

Klabin Irmãos & Cia. 

Monteiro Aranha Engenharia, Comércio e 
Indústria S. A. 

Banco Safra de Desenvolvimento S. A. 

Cia. Nacional de Tecidos 

Venezuela 

Banco Nacional de Descuento C. А. 

Industrias Lácicas de Perija С.А. 


Inversiones Dosco, $. А. 
C. A. "La Seguridad" 


FONTES: Guia Interinvest 1973-Rio, 


APÊNDICE В 


Ligações econômicas da liderança e associados proeminentes do IPES. 


Décio Guimarães de Abreu — IPES Rio 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Distribuidora Record S/A Alíredo Machado 
— Publicidade Erwin Wasey de São Paulo Eduardo Caio da Silva Prado 





Almiro AffJonso — IPES Rio 


Pré-1964: Caixa de Amortizações do Ministério da Farenda 
Serviço Estatística Econômica e Financeira 
Diretor Geral Fazenda Nacional 


ESG 
ADESG 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Nordestina S/A Vivian Lowndes 
— Banco Lowndes Donald Lowndes 
— Finco S/A | Marcos Gasparian 


— Finco Investimento S/A 





Paul Norton Albright — IPES São Paulo 


Pré-1964: CIESP 
American Chamber of Commerce 


COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— E, А, Squibb & Sons João Batista Pereira de Almeida Filho 
Produtos Químicos Farmacêuticos е 
Biológicos Edward Munn 
Е, В, Squibb & Sons М W Percopos 


Squibb Mathlesson Int, Corp. 
— Olin Mathiesson Chemical Corp. 
= Olinkralt S/A 
Morgan Group 


Cléudio Rossi de Almeida — IPES São Paulo — Conselho Orientador 
Pré-1964: Sindicato Cias. de Seguro 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Тат»! S/A — Máquinas Agricolas C. V. Orberg 
— Sonnervig S/A Com. e Ind. Roberto Teixeira Boavista 
— Aural S/A Part. Com. е Ind. 
— SA Sonncrvig 


— Lion S/A Adm. e Empr. 
— (Cia. Boavista de Seguros Mercantil 
— Cia. Nacional de зуун: 





Ernesto Teixeira de Almada — IPES São Paulo/Con. Fiscal 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— L Figueiredo S.A. Administração 
Despachos с Representações 





Гом Souza Almeida — IPES São Paulo/Con. Or. 
COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 





Rui Gomes de Almeida — IPES Rio 
Pré-1964: Confed. Associações Comerciais do Rio de Janeiro 
Associação Comercial do Rio de Janeiro 
American Chamber of Commerce 
Federação das Associações Comércio e Indústria do Estado da Guanabara 
Mimão Abbink 
ESG 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— Maciel Gomes e Cia. S/A 
Anabeitia Cia SRL — Buenos Aires 
Cia. Luar de Armaréns Gerais 
— Refinaria Uniño de Petróleo 
— (Cia. Estanífera do Brasil 
— Rio Light S/A 
— Banco do Comércio S/A 
— Banco Delta S/A 
— América Fabril S/A 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


P. Е. Geyer 
А. Sánchez Galdeano 
А. Gallotti 








Lélio Toledo Pizza e Almeida Fo. — IPES São Paulo/Con. Or /Sctor Obras Económicas 
Pré-1964: CIESP 
FIESP 
Sindicato de Bancos do Estado de São Paulo 


ANFAVEA 
ANPES 
IDORT 
COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
Auto Union GBL D. F. Alonso 
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Fritz Müller Pressenfabrik 
c lunio POA ИИА José M. Pinheiro Neto 
Cam 


— Banco Novo Mundo George da Silva Fernández 
— Fibenco André Arantes 
— Novo Mundo Cia. de Seguros 
— [tamáraiy Cia. de Seguros 
B. F. Novo Mundo 
— Cia. Mercantil e Industrial Arapuá 


— FINASA S/A Clemente Manani 
1. Klabin 
— Cia. Construtora Novo Mundo Irineu Bornhausen 
B. Financial Novo Mundo Г. W. Simonsen 
L. de Moraes Barros 
— Volkswagen do Brasil João Neves 
— Miramar Cia. de Seguros Herculano de Almeida Pires 
Banco Fin. Novo Mundo Amador Aguiar 


— ELIT. Indústria e к framporee Lida. 


Geraldo Alonso — IPES São Paulo/Con. Or./Chele Grupo de Opinião Pública 
Pré-1964: American Chamber of Commerce 
Associação Brasileira de Propaganda 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Standard Publicidade 
— Norton Publicidade 
— Perfumes Dana 
— Ester Research Investments 








Eslo Ferreira Alves — IPES/Con. Or./CAB/Grupo Integração 
COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 





João Soares do Amaral Neto — IPES São Paulo/Con. Or/Con. Dir. 
Pré-1964: CIESP 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— PROA — Projetos с Assessoria S.A. 
— Diverian А. С. — Zurich 
= Aços Villares S.A. 
— Centrais de Concreto do Brasil S.A. Manoel Gudie de Monteverde 
CONCRETEX 
Aos is de Concreto — Pe Renato Marques Silveira 


— CONCRETEX — Santista Usina de 
Concreto 
— Tecnoconcreto Paulista S.A. 
— Panamericana de Concreto — Pa- 
namá 
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Abelardo War Аниты — 
COMPANHIAS E GRUPOS 


- IPES to Or 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
Amen ano 


Alberto Frere 





COMPANHIAS Е GALPOS 
— O Cinho 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
Mannho 


Roberto 





Asguato Tuum de Astredo imans — IPES Rio/Con. Or/Com. Dir /CE 


— COFICOCTE Fresca a le 
duel | летом neni ale 
— Сы Financsre de Bayard 
— ICOMINAS ŞA Empresa de Miner» 
pho 
= СОМ 


— CAFMI 
Cla. Minas de jangada 
ICOMI 





DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


Arnaldo Blank 
Paulo C. À. Antunes 
А. А. de Azevedo Sodré 


Daniel О. Sydenstricken 


= РЕА == == | ——— 


Euclides Aranha — IPES Rio/Con. Or. 


Pré WH. Амос. Brasileira de Criadores de Gado Guernsey 


COMPANHIAS Е GRUPOS 
— Сів. de Seguros Guanabara 
— Asicuratone Generali de Trieste e Ve 
meria 
= Somel — Import. & Export. de Maie 
riais S/A 
= Сама! S/A 


$04 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


— Willys S/A 
= Dana Corp. 
— E. W. Bliss Co. 


— Vulcan Mai. Plástico S/A 
— Banco das Indústrias S/A 


Antônio Cunhs de Silva Buero 


P. L. Quartim Barbosa 
D. Beatty Ш 
Norberi Lederer 





Felipe Arno — IPES São Paulo/Con. Or. 


Pré-1964: Sindicato da Indústria de Aparelhos Elétricos, Eleirónicos e Similares do Estado 


de São Paulo 


American Chamber ol Commerce 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— Arno S.A. Indústria e Comércio 


— Mecana Indústria Paulista e Ad- 
ministração 

— [BEC Cia. Empreendimentos, Adm, 
e Investimentos (Richard Aldrich, 


Diretor) 
— ASEA Elétrica 


— ASEA Allmana Swenska Eletriska Ak- 


tienbolaget 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
Manoel da Costa Santos 
Antônio Casimiro Ribeiro 


Manoel da Costa Santos 
Paulo Reis Magalhães 





Paulo Ayres Fo. — IPES São Paulo/Con. Or/Com. Dir./C.E./G.O.P./Setor Social/Setor 


Educação 
Pré-1964: Banco do Brasil 
CIESP 


American Chamber of Commerce 


COMPANHIAS E GRUPOS 


== Instituto Farmacéviico Pinheiros — 
Produtos Terapéuticos (Chemie Grü- 


nenthal) 
— IMPA S/A — Ind. Metalúrgica 
— Calo Paranaguá Muniz 


— Anver S/A — Administração de 


Dens 


— Pradinia S/A (Denis Lacabanne) 


— Banco Mercantil de São Paulo 
= Fundição Progreso S/A 


— Unipol S/A — Com. e Represent. 
(Alfredo Cortopassi, Ignez Магі. 


nho Ayres, José Luiz Silvcira) 
— Laboratório Paulista de Biologia S/A 
— Inst. Pinheiros 


— Progresso  Metalírit S/A Ind. e 


Com. 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
Oswaldo Mariz Maia 
Humberto Monteiro 


Denis ]. Lacabanne 


С. E. Bueno Vidigal 


Milton Ayres 


O. Mariz Maia 
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Tony Bahia — IPES Rio/Con. Or./Grupo Integração 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— (Cia. Progresso de Valença | Júlio Pentagna Guimarães 
ru Ne rp A cce cM 
José Geraldo Quartim Barbosa — IPES Rio 
° Pré-1964: ANVAP 

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Cia. Cerámica Vale do Paraíba 
— Ind. e Com. de Adubos e Forragens 
= Ind. de Produtos Quimicos Alca Lida. 
— Thela Comercial 





Paulo Almeida Barbosa — IPES São Paulo/Com. Dir/Con. Or. 
Pré-1964: Associação Comercial de São Paulo 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Faso do Brasil 
Rockfeller Group 
— Moplast S/A Indústria e Comércio | А. Toledo Lara Fo. 
J. А. C. Amaral Gurgel 


— Banco do Estado de São Paulo 5/A 





Paulo Lacerda Ошатит Barbosa — IPES São Paulo/Con. Or. 
Pré-1964: Conselho Nacional da Economia 


CIESP 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Chenile do Brasil — Tecelagens 
— Deltec 


— Sears. Rocbuck & Co. 
— Quanim Group 


— Willys S/A Antônio S. da Cunha Bueno 
— Dana Corp 
— IRFA — Ind. Reunidas de Ferro 
€ Aço S/A Euclides Aranha No. 
— Willys Overland do Brasil | Jayme Guimarães 
— FINASA S/A 
— Liquigás do Brasil S/A Francisco Matarazzo Sobrinho 
— Liquigás S/A 


— Italy Lloyd Mediterranean 





Teodoro Quartim Barbosa — IPES São Paulo/Con. Or. 
Pré-1964: Secretário da Fazenda do Estado de São Paulo 


| COMPANHIAS Е GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
Banco do Comércio e Indústria de SP S/A | Heitor Portugal 
Caio de Paranaguá Moniz 
José Adolpho da Silva Gordo 
| Justo Pinheiro da Fonesca 
— Frigorífico Cruzeiro 
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— Solia — Soc. Financiadora S/A 

— Banco do Estado de São Paulo S/A 
— Banco Francés е Brasileiro S/A 

— Credibrás Financeira do Brasil S/A 


]. de Souza Queiroz Ро, 


Manoel Ferreira Guimaria 
Hélio Pires de Oliveira Dias 
Walter Moreira Salles 

А. Е. Schmidt i 
Hélio Beltrão | 
Hélio Cássio Munir de Souza i 
Henrique de Bonon . 
Sérgio Pinho Mellão y 
О. Madureira Pinbo 

]. Brás Ventura ) 
António Gallotti | 


R. Neves Figueiredo | 
J. Quartim Barbosa 

Paulo Оцагит Barbosa 
Sebastião Paes de Almeida 
Gal. Edmundo Macedo Soares 
José de Souza Queirós Fo. 
António С. Fagundes Gomes 
Luiz Carlos Villares Barbosa 


"ns m ms is E 


— Brascan Expansão e Investimento 

— Willys Overland 

— [ndüstria Produtos Químicos 
Alca Lida. 


— Companhia  Siderürgica Paulista — 
COSIPA 

— Сів. Fiducial de Comer. e Ind. de Fi 
nanciamento, Créd. e Invest. 


чечи =. - pmo Ша ° 


— Maximus Comercial e Administradora 
S/A 


Cia. Brasileira de Construções Luiz Dumont Villares i 
Fichet Schwartz Hautmont |. Souza Queirós Fo. 
— Comind — Comp. Comercial Comissa- Familia Prado 


ria с Administradora 
Banca Comercial [taliana 


Grupo Votorantim 
Paulo Egydio Martins 
Jasé de Souza Queirós 








— Cia. Hoteleira Paulista Valentim Bouças | 
Panair do Brasil i 
Panam 

Herman Moraes Barros — IPES São Paulo 

Pré-1964: American Chamber of Commerce 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Banco [taú E. Villela 
— Finansears — Financiamento, Crédito Eduardo Caio da Silva Prado 
e Investimento Eduardo Campos Salles 
— Banco Sul Americano до Brasil S/A Genésio Pires 


joão Batista L. Figueiredo 
L. Moraes Barros 
— Cia. Melhoramentos Norte do Paraná |. Leão Ludolf 


J. Luis Moraes Barros — IPES São Paulo/Con. Or Com. Dir. 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
А. Aguiar 
F. Whitaker 
J. А. de А. Prado 
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]. W. Simonsen 

Herculano de Almeida Pires 
W. Рас» de Almeida 

Jorge Ledo Ludolf 

Paulo Sampaio 


— Banco do Estado de São Paulo S/A 


— Banco Sul-Americano do Brasil S/A 
— Panair do Brasil 


— Duratex S/A E. Villela | 
Laerte Setúbal Filho 
— Finasa S/A | Klabin 


W. Pacs de Almeida 

J. А. Almeida Prado 

А. Aguiar 

Clemente Mariani 

Irineu Bornhausen 
Herculano de Almeida Pires 
loño Neves 

Lélio Toledo Piza 

J]. W. Simonsen 





— Banco аб 





Fábio Garcia Bastos — IPES Rio 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Cia, Fábio Bastos Ind. c Com. 
= Liquid Carbone Indústrias S.A. 
General Dynamics. USA 
— Cia. Nacional de Reflorestamento 





João Baylongue — IPES Rio 
Ртё 1964: Fed. das Indústrias do Estado da Guanabara 
Sindicato Indústrias Mecânicas e Material Pesado 
DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
Antônio Bastos 


COMPANHIAS Е GRUPOS 
— Banco do Rio SA. 
— Ypiranga $. А Investimentos 
Banco Real do Canada/Royal 


Bank ol Canada 
Bank of America 
L. С. de Souza e Silva 
Noé Ribeiro 
— Philips do Brasil S.A. Manoel Ferreira Guimaráes 
Herbert Moses 
— PANAIR do Brasil 
— Banco da Capital SA. Leonardo Lins 


Heinz Hofínesster 
Ismael Coelho de Souza 
Erling Lorentzen 


— NORBRASA METALÚRGICA S.A, 
Sociedade Participações Industriais € 
Lorentzen 
1. E. Hay 
JI. R. B. Adm. е Org. 

— |. В. B. Organização e Administração 


Christian Thurn Paulsen 





508 


David Bectiv ПТ — IPES São Paulo 
Pré.1964: American Chamber ol Commerce 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— DELTEC 5. A. Inv. Cred. е Financ. 


Valeria 1.º Investimentos 
Valeria 2^ Investimentos 
Valeria 3.º Investimentos 
Valera 4.º Investimentos 
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— DELTEC 5.A./Soc. Anon. Française 
de Reassurance 
= Hyster do Brasil 
— MHyster Co. Portland 
— Feródo S.A. Lonas Freios 
DELTEC/Turner & Newall Ltd. 
— Johnson & Higgins Corretagens е Se 
guros 
— DELTEC S.A. 
— COBRA Comp. Brasileira Valorizadora 
de Empreendimentos 
— DELTEC SA. 
— Comp. Melhoramentos de Osasco 
DELTEC S.A. 
— City of São Paulo Improvements & 
Frechold Land Co. 
— Banco Investimento 
— Mag. Piratininga 
— DELTEC S.A./lst National City 
Bank/IBEC/Valeria 1.º, 2* Jê, 
4* (Richard Aldrich) 
— Chenile do Brasil Tecelagem 
— DELTEC S.AJ/COBRA/ 
— Willys Overland do Brasil 
— Descomp S.A. Com. e Participações 
— Empresa Técnica de Avaliações c Per 
quisa 
— The American Appraisal Co. 
— Amafoco S.A. Miq. Aulomáticas 
— Manufatura de Brinquedos Estrela S/A 
— Mara S. А. Consultoria е Administra 
(bo/Sulaica 5. А. Admin, e Com./Vale- 
ria 1", Valeria 2.º, Valeria Y*, Vale 
ria 4.* 
— AME do Brasil S.A. Máquinas Automá- 
ticas 
— American Machine and Foundry 
Corp. 
AMB Investment Corp, Switzer- 
Jand 
IBEC Crescinco/Deltec SA. 
Valorega S.A. 
— Cosa Valle S.A. 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
Anionio Gallotti 
Irineu Bornhausen 
Ruy de C. Magalhães 
Paulo Neves de Souza Quarum 
Clarence Dauphinot Jr. 
Egydio de Souza Aranha 
]. M. Pinheiro Neto 


Е. Harold Weiss 


Clarence Dauphinot 


Carlos Moraes Barros 


lorge de Souza Rezende 
Einmar Kok 


Gilbert Huber Jr. 


Euclydes Aranha 
Paulo Lacerda Quartim Barbosa 


L. Adler 
A. Saraiva 
H. Moll 


Eduardo Caio da Silva Prado 


Lyman B. Tucker 


Nelson P. Torres 


— Campos Salles SA. Indústria e Co 
mérc io 
— São losquim S.A. Valores Com. € 
Representações/E. de Campos 
Salles/O R. de Moraes e Silva/ 
H. Machado Romano 
= Itabira S.A. Financiamento, Crédito € 


= Finasa SA. Financ. Cred. e Invest. 


Eduardo de Campos Salles 


Luiz Gonzaga de Souza Figueiredo 
Hyppólito Machado Romano 


Paulo Neves de Soura Quartim 


Paulo Neves de Souza Quartim 
Lucas Nogucira Garcez 

Clemente Mariani 

Gastão Eduardo de Bueno Vidigal 
]. А. de Almeida Prado 

1. Wallace Simonsen 





Asdrübal Bellegard — IPES Curitiba 
Pré-1964: Assoc. Comercial do Paraná 
COMPANHIAS E GRUPOS 
— Distribuidores Cummins Diesel do Fa 

raná 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 





Hélio Beltráo — 1PES Rio/Grupo de Estudos 


Pré-1964: BNDE 
IPASE 
PETROBRAS 
Conselho Nacional do Petróleo 


Secretáno Planejamento da Guanabara 


COMPANHIAS Е GRUPOS 
— Mesbla S/A 
Établissements Mestre et Blatge 
Banco do Rio 
— Phillips Petroleum 
— I. T. T. 


— Ultra Group/IGEL 
Credibrás Financeira do Brasil S/A 





DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
Joño Baylongue 
Demósthenes Madureira Pinho 
Н. de Botton 


Heinning Boilessen 
Rubem da Fraga Rogério 


Heinning Boilessen 
Rubem da Fraga Rogério 
Pery Igel 


Heinning Boilessen 


Aguinaldo Bezerra = IPES Curitiba 
Pré 1964: Consultor Jurídico du Associação Comercial do Paraná 


COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 





Luls Emanoel Bianchi — IPES São Paulo/Con. Or. 
Pré-1964: FARESP 
IBC 
Associação Paulista de Avicultores 
ESG 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— Cia. de Armazéns Gerais do Estado de 
São Paulo — CAGESP 
— Fazenda Paraiso 
- Cin. Nacional de Forjagem de Aço Bra- 
Пето = CONFAB 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 





Chicago Bridge & Iron Co. Luiz Benedito Nascimento 

Columbia Steel Antônio Carlos de Bueno Vidigal 

Krupp Group 

Brown Boven Antônio Benedito Machado Florense 

Foster Wheeler 

Retro Chenn 

Koch Engineering 

Tank Co. 
Don Charles Bird — IPESUL 

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
- Joaquim Oliveira S.A. Com. е Ind. 0ш. Lauro Oliveira 
mica 


Urbano Oliveira 





Heinning Boilessen — IPES São Paulo/Con. Or. 
Pré.1964; CIEE (Centro das Indústrias Elétrica e Eletrônica) 


COMPANHIAS E GRUPOS 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
= Ultragás — Rio 





Pery Igel 

Rubem da Fraga Rogério 
Hélio Beltrão 

— Ultragás — São Paulo 

— Ultralar 

— COLSAN — Sociedade Beneficente de 

Coleta de Sangue 
Álvaro Coelho Borges — IPESUL 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Fundição Minuano S.A. — FUMISA 


— José Berta SA. Export. € Import. 
== Comercial Técnica Export. e Import. 
= COTEXI SA, 
— Moinhos Rio-grandenses S.A. 
— Bunge & Born 


511 


bo‏ ن هر 
EUN a mm a‏ 


Gustavo Willy Borghof| — IPES São Paulo/Con. Or./Com. Dir. 
Pré-1964: Associação Nacional de Máquinas, Veículos, Acessórios e Peças 


Associação Comercial de São Paulo 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— REMMA S/A 
— Lucas do Brasil 
Joseph Lucas GB 
— Borgholf S/A 


— Sharples do Brasil Ind. е Com. 


Sharples Corp. Philadelphia 
Centrilugas Lid. — Nassau 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


Guilherme J. Borghoff 
Paulo Neves de Souza Quartim 


Cyro E. O. Hermano 





Guilherme Júlio Borgho/f — IPES Rio/Con. Or./Com. Dir. 
Pré-1964: Associação Comercial do Rio de Janeiro 


ESG 
ADESG 


Secretário de Economia do Estado da Guanabara 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— BORGHOFF S/A Com. е Técnica de 
Máquinas, Motores e Equipamentos 
— REMMA S/A Representações 
— Joseph Lucas do Brasil 
Joseph Lucas Industries — GB 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


Paulo Neves de Souza Quartim 
Gustavo Willy Borghoff 





Henrique de Botion — IPES Rio/Con. Or. 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— Mesbla S.A. 
Établissement Mestre et Blatge 
— COGED — Cia. Geral de Administra 
ção e Organização 
— Banco Francês e Italiano рага а Amé- 
rica do Sul S.A. 
Banque Française et Malienne 
— APA Administração e Participação SA. 
— ВгазГаБг! SA. Ind. e Com. 
— Administradora Santa Amélia 
— Administradora São João de Icaraí 
— PADORGA — Cia. Paulista de Admi- 
nistração с Organização 
— Credibrás Financeira do Brasil S/A 


Banque de Paris et de Pays Bas 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
Hélio Beltrão 
Luiz Biolchini 


Rodrigo Otávio Fo. 
Vicente Rao 
Rogério Giorgi 


Augusto F. Schmidt 

Hélio Beltrão 

Manoel F. Guimarães 

1. Braz Venlura 

Teodoro Quartim Barbosa 
Sérgio Pinho Mellão 
Walter Moreira Salles 
Hélio Pires de Oliveira 
Hélio Cássio S. Muniz 


Victor Bouças — IPES São Paulo 
Ргё-1964: Centros Industrisis do Rio de Janeiro 
COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Cia. Continac S/A | 
— Cia. Imobiliária Santa Cruz 
— Cia. ТАТКА Imobiliária e Agrícola Ex- 
tra S/A 





Abelardo Coimbra Bueno — [PES Rio/Con. Or. 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Coimbra Bueno e Cia. Ltda. lorge Alberto de Souza Brasil 
— Agrobrasil S.A. 
British-American Tobacco 
— Fundação Coimbra Bucno | General Humberto Peregrino 





Gilberto Wack Bueno — IPES São Paulo/Con. Or. 
Pré-1964: FIESP 
CIESP 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— SOTEMA — Sociedade Técnica de | 
Materiais S.A. 


Adalberio Bueno No. — IPES São Paulo/Con. Ог./Сот. Dir. 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Indústria Metalúrgica Tergal S/A | Othon Alves Barcellos Correa 


Octávio Gouveia de Bulhões — [PES Rio 
Pré-1964: SUMOC 
СМЕ 
СЕМЕ 
FMI 
FGV 
[BRE 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 

— Mercedes Benz Gal. Edmundo Macedo Soares 

— Daimler Benz — Alemanha 
— Unido de Bancos Brasileiros — UBB Waler Moreira Salles 
— Hanna Mining Co. Lucas Lopes 
— Cia. Siderúrgica Belgo-Mineira Pedro Galloni 
— Arbed 
— CONSULTEC 
— APEC 





Harry Burger — IPESUL 
Pré-1964: Instituto Rio-grandense do Arroz 
COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Cia. Riograndense de Adubos 
— Cia. Nord Africaine de l'hyperphospha- 
te Reno-France 
— Grupo Gerdau 
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Pré 11564 CONCLAP 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETOR E e 
| | RES E/OU ACIONISTAS 
— Producao Fieras Mulero \ 4 a сИ 
— Dugan é Cu. josé Augusto MacDowell Leite de Castro 
— Naguib Minare Paulo rèi 
— Motorola Ик 
— jam Group 
= US Alumemum Co. 
= Сы Cura] de Mina Alberto Torres Fo. 
— Família Вупрое Paulo Egydio Martins 


| | Josquim Servera 
PE tds 


Owwr Ашдыма de Camargo — IPES São Paulo/Con. Or. 


Ртё 1964. CIESP 
FIESP 
COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
WEM SR ce NN rt L. Toledo Piza 
— Darme LUA Joaquim Carneiro 
— Banco Mercantil do Bram] — BH | Obregon de Carvalho 
— Fuxho e Tecelagem Sho Paulo S/A Edmundo Maluf 
Agropecuama t industrial 
— Durem S/A Roberto Kaled Maluf 
E. Villela 
س‎ Indira de Seda Malal S/A O. E. Setúbal 
Tecados e Miguuni |. М.С. Ulhoa Cintra 


————— n > ae e 
Luz Eduardo Campello — IPES Sio Psulo/Con Or. 
Pré 154 Алетква Chamber oí Commerce 
COMPANHIAS E GRLPOS 
— Participações homm Com e ind. S/A 
Рига Fase Сива 
Hughes M Fm 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


N. Moraes Barros Fo. 
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— Bundy Tubing S/A Ind. e Comércio N. Moraes Barros Fo. 


Bundy Tubing Co. — USA Sérgio de Magalhães 
— Danco Mercantil de Sho Paulo V. Leitào da Cunha 
— ideal Standard 5/A Ind. e Com. joão B. P. Almeida Fo. 
American Standard Ine, do Brasil Trajano Puppo Na. 


— Westinghouse 
— Aços do Brusil S/A 
Whecling-Pitisburgh Steel Corp. 


== Indústria Sul-Americana de Metais S/A Nicolau Moraes Barros Fo. 
— Ligada à Revere do Brasil Comér- Décio Gaeta 
clo e Indústria (Revere Copper & J. Thomaz Nabuco 


Brass — USA) 


eo 


Daniel Machado de Campos — IPES São Paulo/Con. Or. 
Ргё:1964: Associação Comercial de São Paulo 


CIESP 
FIESP 
Federação Associações Comerciais de São Paulo 
IDORT 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


— Compan. Federal de Comércio e Indús- 
iria е Engenharia 
— Metalbrás Indústria e Comércio S/A 
— (Cia, Elétrica Саша 
— Banco da Com. e Ind. de São Paulo 
— Banco Federal de Investimento 
— Osasco Téxtil S/A Fernando Sabino de Oliveira 
— Lojista S/A 
Crédito, Financ. e Investimento 
— Brasval S/A 
— Banco Пай Sul-Americano 
— Eletrindústria Lida, 





Joaquim Carneiro — IPES Rio/Conselho Fiscal 


COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Swing — Ind, e Comércio Ltda. 





José Piquet Carneiro — 1PES Rio/Con. От, 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— S/A Estumparia Colombo 
— Armozéns Reunidos Goitacazes S/A 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
Raul Lisboa 
Severino Mariz Fo. 








Ernesto Perelra Carneiro So. — IPES Rio 


— Cla, Nacional de Papel Gilbert Huber Jr. 


COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
Marcelo Carlos Rangel Porto 
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Aurélio de Cavsa — 5 kioma Or/Crupo de Integração 
COMPANHIAS Е GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


Manoel! lox de Carvalho — [PES Sho Prulo/Con Fiscal 


COMPANHIAS Е CELPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Banco «Su Amercane do Brad 
i 2 ш 2. шш у шшш ешш шшш س ب‎ мээ —— 
Fernando Мыш de Cora — IPES Rio 
Ре! ыз  Depaecamemsc “Cacoal de lhumnação © Gás 
Mi OP 
ACRI 
S&ocdade baier Economa е Política 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Cia GAS ESSO _ | João Daudi D'Oliveira 


— Bco Аза de Produção 

— Reirugeraeses IMATACA Paulistana 

2 | 2 | uu | 
josi Vasconcelos de Carvalho — IPES Rio/Con. Or. 


Cem Dom Vital 
COMPANHIAS E CELPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Loja A Fagosxho Modas S/A Clarence Dauphinot 
— Сы bum de Boop 1. Lutz Morcira Souza 





Eurico Moran Coimbra — IPES Ric/Coa Or/Amenor Juridico 


COMPANHIAS E CELPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Ameruam (песента! | dere risen Manor! de О Freire 

— Àm lie Crop "e York С Huber Ir 

= А | Acar Со [nd Ollen Beaaclamr 


— TASEC — Tabac Айтоор й 
Зам» begins Lorp 

— Cia de Desenvolvimento Industrial е 
Comercial 

= Cis Ceará de Seguros Сатай 

— FEE — Empreendimentos Estudos Eco 
nóc «os 

— Engenharia de мыста € Ашота, о 
SA 
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— Editora Lleca S/A 

— "FP Expressão e Cultura — TASEC 
5 

— Metalon Ind, e Com, S/A 

— Páginas Amarcia S/A 

— Listas Telefónicas Brasileiras 

== Interamericana — Cia. de Seguros Се 


rais 

— Empresa Geibe Imp. e Exp. S/A 

— ІРУ Indústria de Peças para Veículos 
S/A 

— Birma do Brasil Ind. Reunidas Máqui- 
nas e Administração S/A 





Themístocles B. Cavalcanti — IPES Rio 
Pré-1964: ESG 
FGV 


COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Fundação Getúlio Vargas | 





Mário Angelo Morais Cerne — IPES Rio/Con. Or. 


| COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Cin, Internacional de Seguros Celso de Rocha Miranda 
Jorge Eduardo Guinle 





Paulo Mário Cerne — IPES Rio 
Pré-1964: FIEGA 
SESI 
ESG 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Cia. Téxtil Aliança Industrial 
— Cio. Aliança Comercial Industrial e 
Serviços Técnicos 





Juliam Chacel — IPES Rio 
Pré-1964: ESG 


COMPANHIAS Е GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Си, de Pesquisas e Lavras Minerals — lvo de Magalhães 
COPELMI Elias do Amaral Souza 
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Sali Abdul Chama — IPES Sho Paulo Con Ом /Setor de Ação Empresarial 
Pré 1994 CIESP 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


COMPANHIAS É GRUPOS 
— Org ТР eg amm 


— idea Prosa d venda Lada 
— Мы S/A Crede f asw amn c № 


| 
! 
Ё 
| 





COMPANHIAS E CELPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


= bidee Laa Назыйсе do Bru S/A 


Grihoun Cipriano С Миро E Villela — 
Bede ^ Loo Hamia im O. Egydio Setúbal 
|. Cupertino 
— Dura LA O. A de Camargo 
Paulo Lahud 
L Setúbal Fo. 
— Commas de Despacho Control Pam- Paulo Augusto de Lima 
има S/A | 
— Менн de Brasil S/A lad ¢ Com de Hugo Leme 
Trator 


— Мен Оу Feland ! 
— CEM Companha Brauleira de МЫ 





Waldemar Clemente — IPES Sic Paulc/Con Fiscal 
Pré 1%ы Sindicato de [ndósru de Aperelbos Elétricos, Eletrônicos e Similares do Es 


tado de Sho Paulo 





DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
António Clemente 
Н. W. Woserow 


COMPANHIAS Г GRUPOS 
— Eletro Indústira Walis ЗА. 





WAPSA Autopezas ЗА. 


lonas Barcellos Согда — IPES Belo Horizonte 
Pré.1964: Centro de [ndóstrim: de Minas Gerais 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Banco de Crédito Real de Minas Gerais Oswaldo Pierucceui 
[осі de Paiva Cortes 
Danie! de Carvalho 
Emilio Counbra da Lus 
— Mineração Morro Velho S/A 
— Cia. Siderurgica Belgo-Mineira 
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Othon Alves Barcellos Corrêa — IPES São Paulo/Con. Or/Com. Dir. 
Pré-1964: CIESP 
American Chamber of Commerce 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
== Кеп-О.Мах Ind. Eleiromecánica Ltda. М. 5. Kassern 
— О.А, B. Corréa 
— M.5. Kassern 
— Francesco Mittidieri 
Ligada a 
— Zug Switzerland 
— Federal Pacific Electric Over- 
— Neward USA 
— Indústria Metalúrgica Tergal S/A Gilberto Molita No. 
Adalberto Bueno No. 
Ernáni Andrade Fonseca 


— F.N.V. — Fábrica Nacional de Vagóes | Francisco de Paula Assis Figueiredo 
S/A 


— Semmi S/A José Burlamaqui 
— Burlamaqui Participações 
— Sotema S/A 


— Solunge S/A 

Ligada a | 

— Construções e Comércio Camargo 
Correia 

— Cochrane S/A 

— Barber Greene do Brasil Ind. e 
Com. 5/A 

— Participações e Administ. Ltda. 

— Barcellos e Cia. 


— Banco Auxiliar de São Paulo S/A 
— Banco Auxiliar de São Paulo S/A 
— Mercedes Benz do Brasil S/A Aniônio Almeida Leite 


— Cia. de Ferro Ligas da Bahia S/A — José de Carvalho Fo. 


Ferbasa Décio Antunes de Souza 
— José de Carvalho Fo. 


— João Marambyra 
— Roberto |. Gonçalves 
— V, Viana de Andrade 


— Sotema 5/А — Socicdade Técnica de Roberto Simonsen Fo. 
Materials Tácito Barcellos Corréa 
— Cochrane & Cía. Ltda. 
— Harcellos e Cia. Lida. 


— Ermeto Equipamento Industrial Lida. 
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Orlandy Rubem Correia — IPES Rio/Con Or. 
Pré-1964: Sindicato dos Bancários do Rio de Janeiro 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Banco Português do Brasil Т. Marcondez Ferreira 
— Banco Auxiliar de Crédito S.A. Eduardo Xavier da Silveira 
— Borgward do Brasil SA. Olavo Canavarro Pereira 


T. Marcondez Ferreira 
== Banco АЦаписо 





Humberto Reis Costa — IPES São Paulo 
Pré. 1964: CIESP 
FIESP 
Forum Roberto Simonsen 
SESI 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Fixam S/A Ademvos Domingos Frugol 
— Cia. Fiação Pedreira 





Odylo Cosa Fo. — IPES Rio/Con. Or. 





COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— [Light 5/А Antônio Gallotti 
— Brascan 
— А Noite — Diario de Noticias 
— O Crureiro Assis Chateaubriand 
— Diários Associados L. Condim de Oliveira 
José Ely Viana Coutinho — IPES São Paulo/Com. Dir. 
Pré-1964- UDN 
COMPANHIAS Е GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


— Orbitagem de Pneus Momcap SA, 





Murilo Gouvea Coutinho — IPES Rio/Con. Or. 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Banco de Crédito Nacional SA. 
— Financilar Cia. de Crédito Imobiliário 
— Rique S/A Crédito Imobiliário 





Haroldo Graça Couto — IPES Rio/Con. Or, 
Pré-1964: Câmara Brasiléia da Indústria da Construção 
Centro Industrias do Estado do Rio de Janeiro 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Indusi Brasilesras А.А. 
— Construções e Montagens Habitacio 
nais — MONTHAB S/A 
— Graça Couto S/A Ind. е Com. 
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José Bento Ribeiro Dantas — IPES Rio/Con. Or. 
Ргё.1964: FIER] 


Sindicato Nacional das Empresas Aéreas 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Cruzeiro do Sul 


GS ERE: 


Domingos Pires de Oliveira Dias — IPES São Paulo/Con. Or. 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Laborterápica Bristol SA, Edmundo Pires de Oliveira Dias 
Bristol Laboratories 
Bristol Meyers Co. USA Е. H. Weiss 


— Bristol Meyers do Brasil S.A. 
— Com, Agricola Ind. Heliomar 
— Bristol Lab. In./Bristol Co. 
— Joram S.A. Com. Agrícola с Industrial 
— Bristol Meyers Со. 





Hélio José Pires de Oliveira Dios — IPES São Paulo/Con. Or. 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Credibrás Financeira do Brasil S/A 
Banco Moreira Salles S/A | Walter Moreira Salles 
Banco Com, e Ind, de São Paulo Erwin Feder 
Caso Anglo-Brasileira S/A Demósihenes Madureira de Pinho 


losé Braz Ventura 
Hélio Cassio Muniz 
Hélio Beltrão 
T. Quartim Barbosa 
Sérgio Pinho Mellão 
Henrique de Bolton 
A. F. Schmidt 
Homero Souza e Silva 

— Heliomar 

— Labor. Bristol 

— Bristol Meyers do Brasil S/A Produtos 

Químicos de Toucador 

— Banco Brasul de SP Sérgio Mellão 
Argemiro Couto de Barros 
joão da Cruz Mellão 

— Loborterápica Bristol 





Jorge Pereira Brito Duprat — IPES Rio 
Pré-1964: Cia, Nacional de Alenlis 
ESG 
ESGMAR 
BNDE 
CNE 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


— Verolme Estaleiros 
Verolme US-Rotterdam 
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| 





— Rhods ind Chimica e Tira S/A 

— Com Rhodo dc Ram SA 
Form inf А Comi Co — GB 
Terus & Finamca Са — С.В. 
Sari de la “cos Sume S/A 
Са Ber  Rhodueta 

— Valmir S/A — Fabrica de Arwlacum 








DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


{сап Marc Rousscau 
1. М Pinherro Neto 
P. Res Magalhães 

| P. Gouvea Vieira 


P. Avril 

|. M. Romano 

Antonio Galloni 

Claude Mathelin 

Claude [ean Mathelin 
Arnaldo Olinto Bastos Fo. 





Paulo Ferraz: — IPES Sho Faulo/Seior Sindical — Formação de Líderes Sindicals 
Pré 1964: Ameen Chamber ol Commerue 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— SOMA Equipment 
General American Transport — USA 
— Navegação Petrolifera Lida 
— Cia Imobiliária Nossa Sra da Penha 
— Administração € Pariicipação Comer 
cial 
— Cis. Fuller Equipamentos Indusir. 
Fuller Co. — Melhor Viler 
Cia Sorocabana de Mal Ferroviário 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
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— Bromswerk do Brasil 
— Vereinigte Muschinen Fabrik 
— Stork — Wilton N. V, 
— MAN — Fábrica de Máq. e Motores 
Diesel 
— M.AN. Maschinen Fabrik Augsburg 
— Müremberg Ag. 
— Cia. Comércio e Navegação Brasileira А. А. Rodrigues Quintana 
A. Seabra da Silva Veiga 
joão da Silva 
— Esquadrias Padrão S/A 
— Estaleiro Mauá 








Oswaldo Tavares Ferreira — IPES Rio/Con. Or/Com. Dir./C.E. 
Pré-1964: CONCLAP 
Clube dos Lojistas do Rio de Janeiro 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Casa Tavares Roupas 


Temistocies Marcondes Ferreira — IPES Rio/Con. Or. 





COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Banco Portugués do Brasil S/A John Gardner Williams 
O. Canavarro Pereira 
— Pneus General S/A E. М. Jafre 
General Tyre € Rubber Co. — USA Ernani Teixeira Fo. 


General Distributing Co. — USA 
— Borgward do Brasil Ind. Com. Motor: 


cars | Orlandy Rubem Correia 
Carl FH Borgward Gmbh 
Adolf Marcos 
— Cia. Cimento Vale do Paraíba José Machado Coelho de Castro 
Cementia Holding AG-Suisse Emery Kann 
P. Fontainha Geyer 
= Banco Auxiliar de Comércio S/A Durval 5. Torres Monteiro 


Henrique dos Santos Mathias 





[ойо Batisto Leopoldo Figueiredo — IPES São Paulo/Con. Or.¿Com. Dir./C.E. 
Pré-1964: CONCLAP 
Banco do Brasil 
Amcrican Chamber of Commerce 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— L. Figueiredo Transportes Ferroviários Hélio Cússio Muniz 
IL. Figueiredo S/A — New York) 
— L. Figueiredo Navegação Luiz F. В, Ribeiro 
(Ligada h Вос Stcomship Со. Liver 
pool) 


= Light S/A — SP. BRASCAN 
— Cia. Nacional de Fósforos de Segurança 
= Prolesa Produtos Pescado S/A 
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E а e A o. = 


— Elketroteno Indústrias Plásticas S/A 
= Solvay et Cie. — Ind. Quimica 
Eletro loro 
Copamo Lida (Bayer) 
— |mobiliána € Terntonal Santo Amaro 
— Cia Santista de Refrescos 
— Indúsina Quimica Eletro-Cloro 
ео 
de Cálcio) 
— Cibrex 
— Desenvolvimento Indust. € Comer. 
Ediko S/A 
— Allgememe Ellektruntàau Gesellshali 
Mauá S/A — BH 
(Ligada à Osram do Brasil 
Telefunken do Brasil) 
— SAIS — Soc Com. Imobiliária € Agrí- 
cola Lida 
— Tratores FENDT S/A 
— Scania س‎ Saab do Brasil 
Enki lds Bank — Suécia 
Nederlanduches Antillen Industriel- 
le Holding 
— Martini e Rossi 
— Ciba-Geigy Química S/A 
Ciba-Geigy Basel 
= Booth Sicamship Co. — Liverpool 
— Banco Паф 
— Ala Copco Industrial Prulista S/A 
Atlas Copco Aktcbolag 
(Enskilda Bank — Suécia) 


— Banco Sul-Americano do Brasil S/A 


AISA — Alumímo Indústria S/A 
Schweizerische. Aluminium A. O. 
— Suiça 


— Pirelli S/A — Comp. Industrial Brasi- 
leira (Ligoda à Sociedade Anónima de 
Materiais 

Elétricos SAME 

Haroldo Levy 

Fábio Monteiro de Barros 
С. Matarazzo) 

— Edico — Empresa de Desenvolvimen- 
to Industrial e Comercial 

AEG — Cia. Sul-América de Eletri- 
cidade 
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Ernani Pilla 


Edmundo P. B. da Silva 


Eduardo C. da S. Prado 


César Kieffer 
António Dias Leite Jr. 


Luiz de Moraes Barros 
Manoel José Carvalho 
Hermann Moraes Barros 
Jorge Leão Ludolf 
Manoel C. Aranha 


Lucien Marc Moser 
Max Vernier 

А. Wagner 

Theodor Seiler 

Jorge de Souza Resende 
Egídio Gavarri 


Edmundo Barbosa da Silva 


L. Figueiredo fr. — IPES Rio/Con. Or. 
Pré-1964: American Chamber of Commerce 


COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— L. Figueiredo Armazéns Gerais S/A lodo Batista L Figueredo 
— 1. Figueiredo Navegação joão Batista L. Figueiredo 


— Booth Steamship 
Luiz França Ribeiro 
A == == е — — — Lom 


Nicolau Filizola — IPES São Paulo 


Pré-1964: FIESP 
Sindicato das Indústrias de Balança, Pesos е Medidas 
CIESP 
IDORT 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— [Indústrias Filizola S/A Pedro Filizola 


Fábio Decourt H. Mello 
Carlos Wanzo 





Jorge Oscar Mello Flores — IPES Rio/Con. Or /Com. Dir./G. A P. 
Pré-1964: FGV 
CONSULTEC 
APEC 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Banco Chase Manhattan 
— Sulamérica Seguros 
— Termoclétrica de Charqueadas 


— Sulacap 

— Banco Hipotecário Lar Brasileiro S/A Ruy Carneiro 
Rockefeller Group | Paulo Afonso Pook Corréa 

— Rockefeller Group 

Mery Comércio e Exportação S/A H.M. A. Pereira 

— Mecânica Pesada S/A [озо Pedro Gouvea Vieira 
— S/A de la Challeassitre 

Schneider et Cie. de Matériel Electrique João Gustavo Haenel 

SW ]. Ricommard 

— Westinghouse 


— Sulamérica Capitalização 

— Cia. Did. Belgo-Mineira S/A 

— Sulamérica Terrestre Marítimos e Aci- Amador Aguiar 
dentes 





Herculano Borges da Fonseca — IPES Rio 
Pré.1964: Centro Indústrias do Estado do Rio de Janeiro 
Comissão Mista Brasil-Estados Unidos 
FMI 
BIRD 
PUC 
SUMOC 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— General Electric S/A | Carlos José de Amis Ribeiro 
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José Rubem Fonseca — IPES Rio/Con. Or./Com. Divulgação/Secretário С.Е. 


COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Light S/A "Antônio Gallotti 
(BRASCAN) | 





Zulfo de Freitas Mallman — IPES Rio/Con. Or. 
Ргё 1964: FIEGA 
ACRI 
American Chamber ol Commerce 
SESI 
DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


Philippe J. E. Beraut 
Frederic К. Kemper 


COMPANHIAS E GRUPOS 
= Laboratório Silva-Arzüjo Roussel 
Société de L'Institut de Sérothérapie 
Homéoparique 
(Ligada a 
Les Laboratoires Français de Chi. 
miothérapie 
Les Lab. Gobey 
Lab. Beytout 
Lab. Fournier Frères 
Lab. Roussel 
Usines Chimiques des Lab. Français 
— Cia. Continental de Seguros 
Union de Assurances de Paris 
— rei Produtos Químicos Com. Ind. 
S/A 
Lab. Silva-Arsújo Roussel S/A 
Les Lab. Chimiothérapie Français 
— Borel Mineração 
— Perfumes Rochas 
— Ск. Financière Chimio (Hoechst) 
— Société — Eletrometalurgique — d'Angle 
Fari 
— Cia, Imobiliária Independência 


]. Nicolau Mader Gonçalves 


F. R. Kemper 








Paulo Mário Freire — IPES Rio 
Pré-1964: СВР 
Sindicato Nacional da Indústria de Cimento 
Associação Brasileira de Cimento Portland 
Sindicato Indústria Hidro-Elétrica do Rio 
Centro de Indüsirias do Estado da Guanabara 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 

— Cia. Portland Mossoró Ricardo Xavier da Silveira 
— Cia. Sulmineira de Eletricidade 
— Cia. Cimento Portland Paraíso 
— Cia. Cimento Portland Alvorada S. P. da Silva 
— Cia. Cimento Poriland Goiás 

Cia. Cimento Paraíso 

Cia. Cimento Barroso 
— Grupo Paraiso 

Cimento Granja 
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— Cla. Cimento Portland Barroso Severino Pereira da Silva 
Cia. Nac. de Estamparia : 
Cia. Cimenta Paraíso C. А. Mours Ретейа da Silva 
Emp. Granja Paraíso 
Grupo Holderbank Financiere 
Glaris 


 ———— ——— — M — oe جج‎ Co ———— ————— '— — 


Octdvio Frias — IPES São Paulo 
Pré-1964: CIESP 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Folha de Sào Paulo | 





General Liberato da Cunha Friedrich — IPES Rlo/C.E./Grupo Editorial/Grupo Doutrina/ 
Con. Or. 


| COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Cia. Metalúrgica e Industrial INGA Domício Gondin Barreto 





Aniônio Sánchez Galdeano — IPES Rio 


COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
Cia. Estanífera do Brasil Rui Gomes de Almeida 
— Patiño Group 1. Bastos Thompson 


— CADIF — Comp. Administrado- Hugo Gouthier 
ra (Ligado a W. В, Grace) 
— COFREMI — Cie, Française d'Enter- C. Lacerda McArthur 
prises Mineriéres Metallurgiques et 
d'Investissements — Paris 
— COBANISA — Comp. de Bonos, Ас ]. M. Alkmin Sobrinho 
ciones & Negocios Industriales — Pa- 
namá 
— Banco Novo Rio Carlos Lacerda 
Alberto Braga Lee 
Mário Lorenzo Fernandes 
Alberto Ferreira da Costa 


| Carlos Eduardo Correa 
— Moinho Atlântico 


António Gallotti — IPES Rio/Con. Or/Com. Dir. 





Pré-1964: ESG 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Light S/A Henry Borden 
BRASCAN/COBAST 1. Peter Grace 
(Ligada a ATT 1. Grant Glassco 
ITT) | 


— Banco Investimentos 
— Philadelphia Nat. Bank 
Máquinas Raimann S/A de São Paulo 
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— Fábrica de Máquinas Raimann S/A 
Francisco Clementino 
Hélio Vianna 
Oskar Н. Сегитег 
Jaime Pinto 
М. Junqueira 
Hans Martins Schmitz 
(Ligada a Banco Indústria е Comér 
cio de Santa Catarina S/A 
Eletr-Aco Altona 5/A) 

— Cia Paulista de Servos de СЫ 
Brazilian Traction 
Light & Power 


— Brascan Expansão e Investimentos S/A 
— Cia de Materias e Obras Fazen 
da da Par — Rio de [aneiro 
— Cia Telefônica Brasileira — São 
Paulo 
— Cia. Telefónica de Minas Gerais 
— Banco da Lavoura de Minas 
Gerais 
— Banco de Crédito Real de Mi. 
nas Gerais 
Banco Hipotecário e Agrícola 
do Estado de Minas Gerais 
— Banco Financial da Produção 
— Banco Crédito e Comércio de 
Minas Gerais 
— Banco de Minas Gerais S/A 
— Cia, Brasileira de Metalurgia с Mine- 
ração 
— Empresa Técnica de Organização е 
Participações S/A — TOP 


Irineu Bornhausen - 


José Marques 

William Roberto 

Marenho Lutz I. 

А. Carlos Marinho Nunes 
John Grant Glassco 

Joáo de Silva Monteiro Fo. 
Alano L. da Silveira 


J. |. Alvario Alvim 


Dario de Almeida Magalhães 


António Galvão — IPES Recife 


Pré-1964: Associação Comercial de Pernambuco 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— Cia. Fiação e Tecelagem Assumpção 
— Cotonificio Othon Bezerra de 
Mello 
— Henry Rogers & Sons Ltd. — GB 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
Décio Ferraz Novaes 





José Duvivier Сошат — 
COMPANHIAS E GRUPOS 


— Société Sucrerie Bresilienne 
(Ligada a 
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IPES Rio/Com. Dir /Con. Or. 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
Carlos Paes de Barros 


— АМІР — Avícola Cássio Franco Bueno 
Ind. Piracicaba 
= Motocona S.A. Maquinaria Im. 
plementos Agrícolas 
— Supermercados Peg-Pog) 
— Lude-Dox Inde 
— Indústrias  Odontofarmacéuticas Reu- 
nidas 5. А. IORSA José Afonso Garay 
— Garay Family — USA 
— Representações Pan Brasil 


— Cla. Indústria Poulista de Álcool Lino Morganti 
— Société Sucrerie Bresilienne 
— Instituto de Fisiologia Aplicada SA, = 1. В. Osório Almeida 
IFA Canuto Procópio de Souza Jr. 
— Odonato 





Flávio Galvão — IPES S. Paulo/Grupo de Opinião Pública 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— O Estado de São Paulo 
Júlio de Mesquita Filho 
Ruy Mesquita 





Paulo Sérgio Coutinho Galvão — IPES S. Paulo/Con. Fiscal 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Valeria |. David Beatty 111 
Valeria 2." Sílvia C. de Telles 
Valeria 3.º Adelino Costa Machado 
Valeria 4. 


— Administração Arbesa 

— Sociedade Agrícola Itupena 

— Cia. Comércio Administ. e Indústria 
Sta. Carolina 

— Banco Mercantil de São Paulo 


Paulo Galvão Fo. — IPES São Paulo 
Pré-1964: ACR] 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Credibrás 
— Unido de Bancos Brasileiros — UBB 
— Grupo Moreira Salles 





Lucas Nogueira Garcez — IPES S. Paulo/Con. Or. 
Pré-1964: Governador de São Paulo 
Presidente Federação de Bancos de São Paulo 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Eternit do Brasil Amianto Cimento S/A — y Souza Batalha 
Max Gr 
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— Etemit А.С. — Switzerland (li Anton von Salis 
gada а Holderbank Financiere Lucas Lopes 
Glarus А.С. — Switzerland 
— Amet Corp. Inc. Panamá 
— S/A Eternit — Belgium 
— Johns Manville Corp. — USA 
— SPA Eiernit Римга Art-Itália 
— Financière Belge de l'Abaste- 
ciment S/A Belgium) | 
— Comércio Representações е Engenha 
ria Тісіё S/A 
= Light São Paulo 


— Brasval S/A Valores Mobiliários e lm 
— Morgan Guaranty Trust 
— Banco Mercantil de São Paulo 


António Gallorti 
Leitáo da Cunha 


Carlos de Moraes Barros 
Fábio da Silva Prado 
Gastáo Mesquita Fo. 





P. Ayres Fo. 
Gastão Е. B. Vidigal 
1. Klabin 
— Cie. Financière Eternit 
— Saint Gobain Pont-a-Mousson Lucas Lopes 
— S/A Mineração de Amianto 
— Cla. Cimento Nacional de Minas Lucas Lopes 
— Holderbank Financiere Glarus Switzer- 
land 
—LT.T. 
— Cia. Ciry Paulista de Terrenos e Ме 
lhoramentos 
— Deltec S/A 
— City of São Paulo improvements 
and Freehold Co. Lid. — London 
— Olivetti do Brasil Roberto Campos 
5. P. Mellão 
— FINASA — Financiadora Nacional 
(Morgan Guaranty Trust) 
— FINASA Paraná — Sta. Catarina Gastão E. B. Vidigal 


— CAPIN Cia. Agricola Pecuáris Indus 
trial S/A 








Paulo Fontainha Geyer — IPES Rio/Con. Or. 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Fosíanil S/A Superíos[atos Anilinas e 
Produtos Químicos (Ligsda a Ozisin. 
tese do Brasil) 


530 


Ugine-Kuhlmann 


J. P. Gouveia Vieira 
Ernáni Pilla 


— Refinaria е Exploração de Petróleo Miguel Monteiro de Barros Lins 


União S/A 


— Petroquímica União 
— Banco Investimento 


Carlos Eduardo Paes Barreto 


Lucas Lopes 
S/A Luis Simões Lopes 
| Fábio С. Bastos 
Brasileiro S/A A. Marcondes Fo. 


Baulcu da Costa Gomez 


Liquid Carbonic 
— Setal-Koppers Engenh. e Montagens In- Hernani Azevedo Silva 
dustriais S/A S. Whitehouse 
Koppers Com. e Serviços Técnicos Carlos Eduardo 
Lida. Pacs Barreto 
Alberto Soares Sampaio 
— Cla, Cimento Vale do Paraíba Temístocles Marcondes Ferreira 
Cementia Holding Ag. Suisse Manoel Azevedo Leão 
— Cia. Brasileira de Petróleo Ipiranga 1. P. Gouvea Vieira 
— Banco de Investimento do Brasil S/A J. А. Silva Gordo 


P. Reis Magalhães 





Jorge Frank Geyer — 


IPES Rio/Con. Or /Grupo de Integração 


Pré-1964: Sindicato de Jóias e Relógios 
Clube de Lojistas 


COMPANHIAS 


E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


— Саза Masson Jóias e Relógios 
= Cla, Usinas de Sergipe 





Rogério Giorgi — IPES S. Paulo 


COMPANHIAS 


Е GRUPOS DIRET ORES E/OU ACIONISTAS 


Cie. À af gpa Hr dix fan Vicente Rao 


Bas 


— Cotonifício Guilherme Giorgi S/A 
— Banco Auxiliar de São Paulo S/A 


— Metalgráfica Giorgi 


S/A Mauro Lindberg Monteiro 


Grupo Guilherme Giorgi 


— Pibigas do Brasil 


Raffinazioni e Olii 


Minerali S/A — 
— União Industrial е 
ra S/A 


Sarom 
Mercantil Brasilei- 


— Materiais para Cons rug bes Porto Ri- 
beiro 


— Brazil Viscose S/A 


— Embalagens Americana S/A 
— Usina Açucarcira Paredão S/A 
— Metalúrgica Aricanduva S/A 
— Cia. Labor de Serviços Gerais 


— Refinaria Nacional 


de Sal 5/А 


— Lanifício Minerva S/A 
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Hélio de Aradío Comida — IPES Rio Coa Or /Com. Dir. 


COMPANHIAS Е GRUPOS 
— COMAQ — Com imp de Máquina 


— Le Contosental Mons Carlo 
— Cia Paulista de Comércio с indústria 
de Maquma COMAQ 
Cua imporudors de Мы = 





COMPANHIAS E GRLPOS 
— Nuodex $/A — imd е Com de Se 


os s LO E 





DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
Emanuel Cresta de Moraes 


Wiliam Edward Embry 





DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
G. Levy 
E. Levy 
Fr. Kemper 
Е. M. P. Rauli 





joué Adolpho da Вата Gordo — IPES São Paulo 


COMPANHIAS F GRUPOS 


— Banco Ритой 
— Manco de invento do Brad S/A 


— Са Naw de Segura iperacga 
— Валео de Comércio c imdésrus de $. 
Paulo 
= FINASA S/A 
(Clemente Mariani) 


=- Cia. Seguradora Brasileira 


— Maumus Comercial e Administradora 
SIA 
— Laboratório Paulina de Biologia S/A 
— S/A Brasileira Indi e Agricola 
Brasilagra 
— ВЕС — Cia Empreendimento: € 
Adminisiração 
— Crexino — Fundo Brasileiro de 
Participações 
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DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


Paulo Reis Magalhães 
P. Fontanha Geyer 


justo Pinheiro da Fonseca 
T. Quartim Barbosa 

L. M. Barros 

СЕВ Vidigal 

|. Wallace 5imonsen 

L М. Сша 

D. Beatty Hi 

Olavo Г Setúbal 

] Е. de Moraes 


António Rodrigues Alves No. 


J. Marcellini 


João Batista Isnard de Gouveia — IPES 5. Paulo/Con Or. 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
<= S/A Tubos Drasilit |. Olivier 
ETA S/A Н. Fillios 


Société d'Etudes Participations et 
d'Enterprises Industrielles (SEPE) 
Ligada à Point-a-Mousson Cie. Fi 
nancitre cl Industrielle Interconti- 
nental (COFICO) 

— ETA — Estudos Técnicos e Adminis 

tração S/A 

COFICO 
SEPEI 
N. V. HANDEL INDUSTRIE 
Transport Maatshaftig-HITMA 

— SEPEI 





Frederico Heller — IPES Rio 
Pré-1964: CONSULTEC 
APEC 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


— О Estado de São Paulo 
(Jülio de Mesquita Fo.) 





General Heitor Almeida Herrera — IPES Rio/C.E. 
Ргё-1964: ESG 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
= Carborundum S/A 
Union Carbide 


Mellon Group 

— Cia. Cimento Portland Corumbá lorge Dias de Oliva 
Cia. Cimento Poriland Dirceu Souza Coelho 
ITAU/Banco ITAU Olavo de Queiroz Guimarães Fo. 


IBEC — Fundo Crescinco 
Cia. ITAU de Fertilizantes 
— Swenska — ASEA 
— |. Bergen Engenharia 
— Fazenda Pecuárin/Alegria Corumbá 


p ССС 


Gilbert Huber Jr. — IPES Rio/Con. Ог./Сот. Dir /C.E. 
Pré-1964; CONCLAP 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
= Listas Telefónicas Brasileiras — Eurico Castanheira 
Ligada a — Clarence Dauphinot 


-— American Light & Power 
— RESIPLAN Residencias Moder- 
nas (Stanley Work+USA/KOP- 
PERS Co USA) 
— Crane Co Chicago 
— Editora de Guias LTB 
Рим National City Bank 
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— Cerâmica São José Guaru S/A - |. В. Stocco No. 
CODINCO = Com. Desenv. Ind. е — Newton Marques Lagoa 
Com. 

ЕЕЕ Empreendimentos c Estudos — Haroldo Anhaia Leite 
Econômicos 
Ass. Benef. Der de Outubro 
Chenile do Brasil Tecelagem c Conhec 
ções 
COBRA 
SEARS 
DELTEC 

і Clarence Dauphinot Jr. 

| — Cia. Nacional de Papel — Ernesto Pereira 
Bank of London SA, Lid. Carneiro Sobrinho 
Cia. Ind. e Desenvolvimento — Marcello Carlos 


Cia. Guanabara de Crédito Rangel Porto 
— Clóvis Malheiro 


— Francisco Paula 
— R. A.C. Carvalho 


— Marcello C. 
Rangel Porto 





— COBRA — Comp. Valorizadora de 
Empresas 
DELTEC S/A 
— johns Manville Inc. Pitts 
Best Manufacturing Co. — Pittsburgh 
— R.H Donneley Corp. ol Philadelphia 
— Triflex Safety Glass Co. 
— Exped Expansão Editorial S/A 
b Ligada à 
— Editora Expressáo e Cultura Ltd. 
— TASEC — Technical & Advertising 
& Sales Engineering Co. (Bahamas) 
— Metalon Ind. e Com. S/A 
Empreendimentos e Estudos Econômi- 


[ “rs 


AGGSA 
Empresa Geibe Importadora e Ex- 
portadora 5/A 
Nylok S/A Ferragens e Ferramentas 
Silemoto S/A Equipamentos para 
Automóveis 
Itapicuru S/A Empreendimentos Co 
mercinis e Indusiriais 
ТРО Indústria de Peças para Vet 
culos S/A 
Cia. de Desenvolvimento Industrial 
e Comercial 

— EEE Empreendimentos Estudos Eco 

nómicos 

— Aries Gráficas Gomes de Souza S/A 
Páginas Amarelas 
Guanabara de Crédito Financiamen- 
to e Investimentos 
Cia. Piratininga de Seguros Gerais 
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Lars joner — IPES Rio 
Pré.1964: American Chamber of Commerce 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Cia T. Janer Comércio e Indústria — Erik Svedelius 
— Octávno С. de Faria 
— IBEC/Crescinco — Michael Sieyes 
— Fundo Bras de Participações Ind. 


e Comer. 
— APEC — Cia. Adm. e Part. 
— (Cia. Mercantil Polaris 
— Emp. Janer S/A 





Haroldo Junqueira — IPES Rio/Con. Or/Com. Dir. 


COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Açucar União — Eduardo Comes 
(Ligada a Grupo Soares Sampaio) 
— Banco Ribeiro Junqueira | — Moreira Salles 
Correa € Castro 


— Cavalcanti Junqueira S/A 





Alexandre Kafka — IPES Rio/Con. Or/Grupo Estudos e Doutrina 
Pré-1964: FMI 
FGV 
IBRE 
CNE 


— CONSULTEC 


COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— APEC 





Emílio О, Kaminski — IPESUL 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Banco Agricola Mercantil S.A. — Egydio Michaelsen 
— Kurt Weissheimer 





Israel Klabin — IPES Rio/Con. Or./Com. Dir. 
Pré.1964: American Chamber of Commerce 


UDN 
СОМРАМНТА$ E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
= FINASA S/A L. de Moraes Barros 
lobo Neves 
Herculano de Almeida Pires 
A. Aguiar 
C, Mariani 


Irineu Bornhausen 
]. W. Simonsen 


535 


— Cia. Catarinense de Celulose 
— [indústrias Klabin do Paraná de Celulo 
se S/A 


— Cia. Nitro-Química Brasileira 
— S/A Industrias Votorantim 
— Banco Comércio Ind. de S. Paulo 
= Klabin Irmãos е Cia 
— Rilsan Brasilera S/A 
— Votorantim 
— Sid. Barra Mansa 
— Klabin 
— Nitro Quimica Brasileira 
— Metal Leve 5/A 
— Klabin Irmãos Ltda. 
— Grupo Klabin-Lafer 
— Banco Mercantil de São Paulo S/A 


— Companhia Universal de Fósforos 
— Universal Match Co. USA 
= Indústmas Klabin do Paraná 
— Cía. Fabncadora de Papel 
— Papel de Celulose Catarinense S/A 
— Adela Investimentos 
= Monteiro Aranha 
— International Financo Co. 





Samuel Klabin 

Olavo Egydio de Souza Aranha 
A. Jacob Lafer 

О. М. Klabin 

Horácio Lafer 

1. Ermírio de Morais 

Jacob Klabin 


Ermirio P. de Morais 


5 Klabin 

Horácio Lafer 
С.Е. B. Vidigal 

D. R. Fonseca 

G. Mesquita Fo. 

L. Nogueira Garcez 
Paulo Ayres Fo. 





Américo Jacobina Lacombe — IPES Rio/Con. Or. 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— Сава Rui Barbosa 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


a 


Fernando Edward [ге — IPES $. Paulo 


Pré-1964. American Chamber ol Commerce — Fundo de Ação Social 
Câmara de Comércio Teuto Brasileira 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— Fios с Cabos Plásticos do Brasil S/A 
А. Soares Sampaio 
Alberto B. Lee S/A Imp. e Exp. 
(Ligada à Anaconda Co-USA) 
— Indústria Brasileira de Aço S/A 
Molas Sweden 
— Administ. Particular de Bens — IBASA 
Ltd. 
— Christiani Nielsen Engenheiros 
Christian & Nielsen 
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DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
Alberto В. Lee 
Alberto Soares Sampaio 


E. Braga Lee 


— Cia. Química Duas Ancoras Conrado Behmer 
— Equipamentos Clark 
Clark Equipment 
— Сів. Construtora Pegado Souza 
=> Wierton Sicel Co. (Va) 
— Soc. Ana. Marvin | Ernàni Pilla 
ANACONDA 
— Geoprosco do Brasil S/A 
— Cementation Brasil 
Eng. Civil em Geral 
The Cementation Co. Lid. GB. 
— Assist. Sondagens Ind. е Com. 
— Prominas Brasil S/A 
— В.Е. Goodrich do Brasil S/A Eduardo Caio da Silva Prado 
— Filtros Fram do Brasil S/A 


Ernesto Leme == IPES S. Paulo/Con. Or. 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Moinho Santista 
Bunge & Bom 





Paulo Barbosa Lessa — JPESUL 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Diário de Notícias 
— Televisão Record 
— Televisão Paulista 
— Barbosa Lessa Produções Artísticas 
— |. W. Thompson Publicidade 
— Cia. Cine Vera Cruz 





Guilherme Levy — IPES/Rio/Con. Or. 


COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Nuodex S/A Indústria e Comércio de R. Levy 
Sccantes R. Koester 
— Nuodex Products S/A |. Nicolau Mader Gonçalves 
— Etablissement für Industrielle 
Verkehren 


— Heiden Chemical Corp. 
— 1. №. Mader Gonçalves 
— Reicholds Chemicals Inc. 
— Resana S/A Ind. Química Kristian Orberg 
— Reichold Chemicals Inc. Gunner Orberg 
— Kristian Orberg 
— Guaporé S/A Com. Industrial e 
Agrícola 
— Indúst, Мас, de Plásticos Galite S/A 


531 


= فس‎ jmi بچ‎ - Sm 


Herbert Victor Levy — IPES S. Paulo 
Pré-1964: UDN 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— Banco da América S/A 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
Jorge da Silva Fagundes 
|. Meira Vasconcellos 
Herculano de Almeida Pires 


— ЕРЗА — Empreendimentos de Produ- 


ção S/A 
— té da. Roberto Levy 
Escritóno Levy Lt ibas 
Harold Levy 
— Construtora Camargo Pacheco 
Т АМЕА Soc. ira do МЕ. |. Kugelmas 
— SAN — So : 
E eie em! E. G. Gottschalk 
— Cia. Lubeca E. Humberg 
— Dakota 
— Sunbeam do Brasil antiCorrosivos S/A 1.1. Lorant 
Ruy Martins 
— Panameuro S/A | 
— Editora Gazeta Mercantil Harold Levy 
— Ind. Brasileira Químico Téxul Lida. Joseph John Lorant 
S.F. Faria 
А. Georg Foldes 


— Cia. Itaú de Fertilizantes | 
Ary Bastos Siqueira 





— Indústria Brasileira de Meias S/A | 
Roberto Levy — IPES 5. Paulo 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— Roberio Levy e Cia. Lida. 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


— Bianco da América Herbert Levy 

— Ind. Bras. de Meias Herberi Levy 

— Empreendimentos de Produção S/A Herbert Levy 

EPSA 

— Panameuro S/A Herbert Levy 

— Escritório Levy Ltda. Herbert. Levy 

= Construtora Camargo Pacheco Herbert. Levy 

— бегшех S/A 

— Cia. Petróleo da Amazônia Arthur Soares Amorim 

| Octávio Marcondes Ferraz 

Haroldo Levy 


Antônio P, Guimarães 





Júlio Cruz Lima — IPES 5. Paulo 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Companhia Paulista de Energia Ми. Paulo Uchoa de Oliveira 


clear (COPEN) 
Cia. Internacional de Seguros 
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АМС Lean Enginecring Corp. Paulo de Oliveira Sampaio 
Wallace-Simonsen | 
SAB SA. Brasileira de Com. e Re 
presentacóes 
Celso da Rocha Miranda 
— Linhas Corrente S/A 
Coates — UK 


General Moziul Moreira Lima — IPES 5, Paulo 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Máquinas Moreira S.A. 








José Luiz de Magalhães Lins — IPES Rio 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Banco Nacional de Minas Gerais S/A José de Magalhaes Pinto 
Antônio Pádua Rocha Diniz 
— Banco do Tri&ngulo Mineiro SA. 
— Banco Comercial de Minas Gerais S.A. 
— Banco de Brasilia S.A. 
— Banco Sotto Maior S.A. 
— Sinal S.A. Soc. Corretora de Valores 
— Empreendimentos e Participações 
| L.S. A. 
— Sinal S.A. Empreendimentos e Partici- 
pações 
— Sinal S.A. Soc. Nacional de Crédito, 
Financiamento e Investimentos 
— Decred SA. | [osé Luiz Moreira de Souza 
Mário Henrique Simonsen 





Miguel Lins — IPES Rio/Con. Or/Com. Dir. 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Refinaria е Exploração de Petróleo A. Soares Sampaio 
União P.F. Geyer 
— |. Р. Gouveia Vieira 
— Р.Е. Geyer 
— Cio. Brasileira de Petróleo Ypiranga — Francisco Martins Bastos 
— Francisco de Р. К. 


Alves da Costa Carvalho 
— Credibrás Financeira do Brasil S.A. 
(—€——áÁ—9MM > ا‎ 
Mauro Monteiro Lindenberg — IPES S. Paulo/Con. Or. 
Pré-1964: FIESP 


CIESP | 
Associação Brasileira de Fabricantes de Latas 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Banco Mercantil de São Paulo — Gastão Bueno Vidigal 


— Wilton Paes de Almeida 
— Vasco Leitão da Cunha 
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— Metalúrgica Giorgi S/A 

— Grupo Guilherme Giorgi 

— Refinaria Nacional de Sal S/A 

— стола para Construção Porto Ri. 


— Rogério Giorgi 





Juan Clinton Llerena — IPES Rio/Con. Or. 
Pré-1964: American Chamber of Commerce 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— Moore McCormack Lines 
(Ligada à City Investing Co. New 
York) 
— Moore McCormack Administradora 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


— Carlos Miranda 





Ocidvio Pereira Lopes — IPES S. Paulo/Con. Or/Com. Dir./C.E, 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— Gráfica Corréo de São Carlos S/A 
== Plásticos São Carlos S/A 
— Indústrias Pereira Lopes Refrigerado 
re — SCHWABACH & Co. — USA 

— Máquinas Case-Tratores 
— Cia. Brasileira de Tratores 

Ind. P. Lopes S/A 

Mesbla S/A 

[pele S/A — Ind. Com. e Adminis 


— Independência S/A — Financiamentos 
Créditos e Investimentos 
— Octávio Pereira Lopes 
— Ernesto Pereira Lopes 
— Ernesto Pereira Lopes Fo. 
— Caio de Paula Machado 
— ACPM Comércio € Representa 


ções 
— Grande Hotel Municipal S/A 


— Peloplas S/A Ind. Com. ¢ Serviços 
— Мом 





DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


— Мігіо Pereira Lopes 
— Oswaldo de Brito 
— Ernesto Pereira Lopes 


— Antônio Carlos de Paula Machado 
— José Roberto Castro Oliveira 


— Adalberto Guimarães Queiroz 





Donald Azambuja Lowndes — IPES Rio 
Pré-1964: ESG 
ADESG 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— Banco Lowndes S.A. 


— Cia. de Seguros Cruzeiro do Sul 
— Cia. de Seguros Imperial 
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DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Marcos Gasparian 
— Almiro Alfonso 
— Vivian Lowndes 


— Cia. de Seguros Sagres — Nestor Ribas Carneiro 
— London & Lancashire Insurance 
— London Assurance 
— Cruzeiro do Sul e Capitalização S/A. 
— Cia. de Seguros Porio Alegrense 
— Finco S.A. Consórcio Financeiro — Lucas Lopes 
Finan. Crédito e Investimentos — Walter Sutton 
— Almiro Affonso 
— Oswaldo Benjamin de Azevedo 
— Carlos Augusto Niemeyer 
— Nordestina Financiamento e Investi 
mentos 
— Lowndes Turismo S.A. 
— Fundação Lowndes 
— Lowndes de Co. Ltd. 
— Securitas S.A. 
— Administradora Angrense S.A. 
— Agro-Comercial Ricamar S.A. 
— Cia. Geral de Importações e Adminis 
tração 





Mario Leão Ludolf — IPES Rio 
Pré-1964: Centro de Indústrias do Estado da Guanabara 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


— Cia, Cerámica Brasileira — Jorge Leão Ludolf 
— Emeric Kann 
— Maceió Particip. Com. е Repres. 
— Mário de Souza Leão Ludolf 
— Jorge Leão Ludolf 
— Mário Leão Ludolf 


— ESSO do Brasil 


— Indústria Paulista de Porcelana — Ar 
gilex S/A 
— Jorge Leño Ludolf 
— Américo de Carvalho Ramos 





Fuad Lutfalla — IPES S. Paulo/Con. Or. 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


— S/A Fiação e Tecelagem Lutfalla 
(Ligados a Alfredo Buzaid e Paulo Sa- 
lim Maluf) 


— Fazenda Boa Vista S/A Agrícola e Pe- 
cuárin 


— Lumaver S/A Empreendimentos 


ань, = 


лыш ий. LA m ee . 


Josafá Warede — IPES В Hormona 
Pré 1964 FAREMO 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


— Manco de Minas Germa SA | 
— Mourkc Gaurnaráes Group — António Mourão Guimarães 
— Manoel Ferreira Guimar&es 
— [osê Oswaldo de Araújo 
— Francisco de Assis Castro 
— Flávio Pentagna Guimarães 
— Bahia |mduxtrui 5 А. 
(Logado а Amómo Baltsmol 








Cándido Guinle de Раша Machado — IPES Rio/Con. Or/Com. Dir/Grupo Sindical 
DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


— Guilherme B. Weinschenk 


— Raul Fernandes 
— low Eduardo do Prado Kelly 


COMPANHIAS É GRLPOS 
— Doan de Samos 


— Banco Burau — |. Coelho de Souza 
— Fernando Machado Portela 
— Luiz Biolchini 
— Eder Ager — Alceu Amoroso Lima 
— Grupo Слање Сабет 
— М. Brandão 
— Мез S/A — Francisco Eduardo 
Paula Machado 


| — J. Willemsen Jr. 
— Indústria Беыйсиз de Refmação de — César Guinle 
Óleos S/A 
— Cia Industrial е Agricola Sama Cecília — Guilherme B. Weinschenk 


A 





Dario de Almuida Mapalhãos — IFES Rio/Con. Or/Com. Dir /Chele de Grupo 


COMPANHIAS E GRLPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


— DÊMA Distribuidora ¢ Epon. de Mi 
nérica ¢ Adubos 5 A 
— Imernstioral Mining Co. 
— Mineração Wah Chang Co 
— Teledyne Inc 
— Cia. Mraxicira de Metalurgia € 
Mineração 
Ligada 1 
— Mineração Pato do Brasil 
— COBRASA Com « Pan SA. 
— SOTREQ SA, 
Molybidenum Согрог. of America 
— Pato Consolidated 
Cold Dredging Lid — Canadá 
Patiño Group 
— Empreendimentos Urbanos S.A. 
— Etablissement Lizan 
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— Banco Hipotecário Agrícola de Minas 
Gerais 
— Comptoir D'Escompte Bank Hotin 


ger 
— Commerce Bank 
— Brascan 
— Philadelphia National Bank 
— Hanna Mining 
— Banco investimento 
— Banco do Estado da Guanabara — ВЕС 








Paulo Reis Magalhões — IPES S. Paulo/Con. Ог./Сот. Dir/Com. Ex /Finangas 
Pré-1964: FIESP 


CIESP 
Sindicato da Indústria de Aparelhos Elétricos, Eletrônicos e Similares do Estado 
de São Paulo 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Rhodia Ind. Quimicas e Téxteis S/A O. Marcondes Ferrar 
— Cia. Rhodoss de Rayon 
— Valière S/A — Fábricas de Artefatos — João P. С. Vieira 
de Tecidos 


— Rhodila — Prod. Veterinários 
Rhoné Poulene S/A 
— Tiniuraria Brasileira de Tecidos S/A 
— Micratex Ind. € Com S/A 
— |.B. Martin S/A Manufatura de Velu- 
dos Rhone-Dollfuss 
— Imobiliária Santo Amaro S/A 
— Dunlop do Brasil S/A 
— Fazenda [taqueré 


Cia. ltaqueré Ind. e Agrícola 
— Tecelagem Textilia S/A 


— Metalgráfica Canco. — Humberto Monteiro 
American Can Co. — Frank Harold Wen 
Morgan Group — George Wilbur Wieseman 

— Dixie S/A 


— Champion Papel = Celulose 
— BANESPA — Banco Estado de São 


Paulo 
— Champion Int. no 
— ASEA Elétrica S/A — Eduardo Cato da Silva Prado 
ASEA do Brasil 
Canadian Avea Electric — Jan Johnson 


Allmana Swenska Elektriska 

Aktienbolaget — ASEA 
— Arno S/A Ind. Felipe Arno 

— Manoel da Сома Santos 
= Indust. Brasileiras Reunidas Philips S/A 
— IBRAPE — Ind. Bras. de Produtos Elė 
tricos e Eletrônicos S/A 
Philips М. V. — Holland 
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= Ротна — Fomento Industrial S/A 
Great Bay Inc 
Phillips Stuyvessant 
— Емаит S/A — Mineração 
Billiton MaatSchap М, V. 
— Unibanco 
— Fazenda Bodoquema 5/A 
David Rockefeller 
— COPERSUCAR — Cooperativa Cem 
(га! dos Produtores de Açúcar е Álcocl 
(Grupo Ometto) 
— Rolibec S/A 
Corretagem de Seguros € Particip. 
IBEC 
Rollins Burdick Hunter Co. 
— São Paulo Alpargatas S/A 
Fab. Argentina de Alpargatas 


— Walter Mortira Salles 
— Luis Simões Lopes 
— José А. de Camargo 
— Marcio Gotlieb 


— Sérgio P. Mellão 
— Hugo Etchenique 








ADELA S/A 

— SABIM — S/A Brasileira de Ind. Ma 

deireira ! 
— Banco de Investimento do Brasil S.A. — J.A. Silva Gordo 

— P. Ғопівіпћа Geyer 

=- Parema Administrações — Empreendi- 

mentos S/A 
— Benfitex Beneficiadora Fibras Téxteis 

S/A 
— Fiação е Cardosria Ipiranga 
Ruy de Castro Magalhães — IPES В, Horizonte 

Pré-1964: Sindicato dos Bancos de Minas Gerais 

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 

— Banco Comércio e Indústria de Minas — José de Almeida Barbosa Mello 

Gerais SA. Bernardo Cândido Mascarenhas 


— Custódio de Souza Oliveira 
— José de Oliveira Мею 

— DELTEC S.A. Investimentos, Crédito 

é Financiamentos — Carlos de Moraes Barros 

= Paulo Neves de Souza Quariim 
— David Beatty Ш 
= [rineu Bornhausen 
== António Galloni 
— Egydio de Souza Aranha 

— Cia. de Seguros Minas Brasil 

— DEMISA S.A. 

— Tela Diversões S.A. 

— Minas Tratores S.A. 

— FINASA SA, — Clemente Mariani 
— Gastão Eduardo de Bueno Vidigal 
— Lucas Nogueira Garcez 


Thomaz Pompeu Borges Magalhões — [PES $. Paulo/Com. Dir/C.E. 
Pré-1964: Centro Integração Empresa-Escola-CIEE SP 
Refinaria Manguinhos 


Petrobrás 
Cia. Ferro e Aço de Vitória 
ADCE 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Derek Herbert 
— Montreal Empreendimentos 5/А — Lowell Parker 
— А. Azeredo Silveira 
— DH. Lowell Parker 
— Francisco de Assis 
— Monireal — Montagem e Represente — Coimbra de Magalhões Castro 
ções Indust. S/A — Geraldo José Lins 
Montreal Group — George Reid 


— Coronel Haroldo Correa de Matios 


— Promon Engenharia S/A 
Procon Engenharia Ind. e Com. Lida. 
Montreal Montagem S/A 
— MM Comercial 5/A 
— Indústria Química Mantiqueira S/A — Eduardo Caio da Silva Prado 


E 


João Augusto Penido Maia — IPES Rio 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Standard Electric S/A — F. Machado Portela 
Morgan Group — Forrest H. Farmer 
— |]. Sarmento Barata 
— Reginald Gardner 


—À‏ — س س 
Mariz Oswaldo Maia — IPES S. Paulo/Con. Fiscal‏ 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Instituto Pinheiros — Niso Viana 
— Paulo Ayres Fo. 
— Romildo Newton Miranda 
— Laboratório Paulista de Biologia 





Luit Carles Mancini — IPES Rio/Con. Or. 
Pré-1964: IBAD 
Cia. Hidroelétrica do Vale do São Francisco 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Light S/A — Antônio Gallotti 
— Força е Luz de Vera Cruz 
Brascan — Braz. Traction Glassco 
Alumínio Comércio e Indústria S/A 
Prata S/A Administração e Partici- 
pações 
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COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— [ойо da Silva Monteiro 
— Brascan — António Gallatti 
— Rod Indian S.A. Ind. e Com. — Coronel Malvino Reis Neito 
— Odylon Egydio do Amaral Souza 
— David Monteiro 
— Alberto Monteiro 





COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


— Cia. Mamuíatsra de Graxetas AMA 





Jorge Behring de Mato — IPES Rio/Con. Or. 
Ргё-1964- ESG 
CONCLAP 
CENTRO INDUSTRIAL DO RIO DE JANEIRO 


COMPANHIAS Е GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
ticia 





José Luiz de Anhaia Mello — IPES S. Paulo/Con. Or/Grupo Doutrina 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Cia. Antártica Paulista | — Theóphilo Nogueira Fo. 
— Hamilton Prado 
— Mirabesu Prado 
— Јом Pereira da Silva 
— [ойо Pessoa de Queiroz So. 
— Walter Belian 





Gastão Mesquita Ро. — IPES 5. Paulo/Con. Or. 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— L. Nogueira Garcez 
— (Gastão Bucno Vidigal 
— Paulo Ayres Fo. 


— Banco Mercantil de São Paulo | — Fábio da Silva Prado 
— |, Klabin 
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— Cobrasma 5/А — Indústria e Comércio — Caio de Alcántara Machado 
— [BEC — Crescino 
— American Steel Foundries — Pro — L. Eulálio Bueno Vidigal 
dutos de Асо (Ligada à Braseixos 
— North American, Rockwell 


Co.) 
= Monteiro Aranha — Eng. — Alberto Pereira de Castro 
— Banco Mercantil de Sáo Paulo 
— Klabin Irmãos | — Paula Meirelles Reis 
— Votorantim S/A — Р.А. Fleury de Silveira 
— А Marítima Cia. de Seguros Gerais 
— Cio. Marítima de Seguros 5/A — Klabin Irmãos 
— Cis. Melhoramentos Norte do Paraná — Gastão Vidigal 
— Cia. de Terras São Paulo — Pa. 
raná 
— Cia, Luz e Força Santa Cruz — Nelson de Godoy Pereira 
— Cla. Agricola Usina [acarezinho 
— Empresa Elétrica de Londrina — F. Moraes Barros 
— Cia. Cimento Portland Maringá — Cássio da Costa Vidigal 
— Cia. Melhoramentos Norte do 
Paraná 
— Cia. Agricola Саша — Gastão Eduardo Bueno Vidigal 
— Cobrasma-Rockwell Eixos (Ligada à 
Forjas Nacionais S/A — Fornasa) — Luiz Eulálio Bueno Vidigal 
— Cobrasma 
— Rockwell USA 





Edgard Rocha Miranda — IPES Rio/Con. Or. 


— Cia, Imobiliária Guanabara 
— Cia. Predial 


ES TT 


COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


Juan Missirlian — IPES Rio/Grupo de Integração 

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 

— T.O,C, Técnica de Organização e Con: 
sultoria 
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Edmundo Monteiro — IPES S. Paulo 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— А Nação 
— Jornal de Joinville 
— Didrio da Nolte 
— Revista O Cruzeiro 
— Rádio Difusora 
— TUPI TV São Paulo/TUPI TV Вю 
— Ridlo TUPAN/Rádio TUPI Rio/Rád. 
TUPI SP 
— Didrio de São Paulo 
— Didrio Naclonal 
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João Napoleão de Carvalho 
— Albarus SA. 


Dana Corp. 


— Gal. Euclides de Oliveira Figueiredo 


— Hélio Beltrão 





Humberio Мото — IPES S. Paulo/Con. Or./Com. Dir. 
Pré-1964: Sindicato da Indústria de Aparelhos Elétricos, Eletrônicos e Similares do Estado 


de São Paulo 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— Produtos Químicos CIBA 


— Refrigerantes CRUSH 

— Cia. de Máquinas Hobart Dayton do 
Brasil — Hobart Manufacturing Co. 

— Metalúrgica Canco SA. 


= RCA. Telesistemas 
R.C.A. Corporation 
— Cia. Empreendimentos Administração 
€ Investimentos — IBEC 
IBEC/ASCAL 
Brazil Warrant 
— Arbame Mallory S.A. Comp. Eletróni- 
cos — Ind. e Com. 
Arbame Mallory Corp. 
Apollo Adm. Part. e Representações 
S/A 
- Fai pedi Joseph Lucas do Brasil 


Joseph Lucas — G. Bretanha 
— Ford Motor do Drasil 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


— Lucien Marc Moser 


— Walter Benz 
— [шагу Leal 
— Eric Haegler 


— Jorge de Souza Rezende 


— Paulo Reis Magalhães 
— John Samuel Richards 
— Ruy Dias Penna 
— Alberto Moriara 


— Álvaro Borges Coelho 
— José Martins Costa 


— Charles Sharpston 





Jodo da Silva Monteiro — IPES Rio/Con. Or, 


Pré-1964: СТЕК] 


COMPANHIAS Е GRUPOS 


— Cobast 
— Brascan 
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DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
= António Gallotti 


| 
| 
| 
| 


— Light S.A. — Antônio Gallotti 
— Brascan 
— Central Elétrica de Furnas S.A, — John Reginald Cotrim 
— CEMIG/BNDE/São Paulo Light 
Cia. Paulista de Gás е Luz 





Mário Toledo de Moraes — IPES S. Paulo/Con. Or/Com. Dir. 





Pré-1964: CIESP 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Cia, Melhoramentos de São Paulo In- |  — H. Villabuim 
dustrial de Papel — Hasso Weissflog 


— Grupo Roberto Simonsen 
— Cin. Universal de Fósforos 
— British Match Corp. 
— INCOPAR Participações Comerciais е 
Industriais S.A. 





José Ermirio de Morais Fo. — IPES S. Paulo/Con. Or./Com. Dir. 
Pré-1964: CIESP 


FIESP 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS ` 
— S.A, Indústrias Votorantim — |. E. de Morais 
— Bernardo Geisel 
— Cin, Agric, Ind. Igarassu — Aroldo Bério 


— Banco Mercantil de São Paulo S/A 
— Banco Auxiliar de São Paulo S/A 
— Cia. Brasileira de Alumínio CBA — Alberto Levy 
— À. Ermino de Morais 

— Manufatura Nacional de Plásticos S/A — Augusto Е. Schmidt 

— Orgânico S/A Cia. Ind, e Com. 

Couraçado 

— Orgânico S/A (França) — Augusto F. Schmidt 
— Siderurgia Barra Mansa S/A 
— Comp. Comercial Indust. Couragado 


S/A 
— Comp. Nitro-Química Brasileira — Horácio Lafer 
— ]. E. de Morais 
— [ncob Klabin 


— Ind. e Com. Atlas Metalúrgica 

— Cia. Mineração São Mateus | = Antônio E. de Morais 
— Votorantim 
— Alfredo Moreira de Souza 
— BEI S/A Com. e Repr. 


— Cia, Catarinense de Cimento Portland | — C. Rodrigues 

— Cia. Cimento Brasileiro — 10го Prado 

— Cia. Cimento Porilund Sergipe — Pompollo C. Fernandes Rosa 
— Cia. Cimento Portland Poty | = J.B. de Souza Menezes Falcão 


— Camilo Antunes Steiner 
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— Са. Portland Rio Branco — P.F. de Queiroz 
— Ind. Com. Metalúrgica Atlas S/A 
— Cia. Sider. Barra Mansa 

— Companhia Mineira de Metais 

— Senar de Cimento Portland Сай 


Са Hired ت‎ 

— Inds. Brasileiras de Artigos Refratários 
S/A IBAR 

Ro o TM mrt 


— iam Usina Tiuma 
— Usina São José S/A 
— S/A de Tecidos Votes 


— Grupo Votorantim | — Bento Edusrdo Pires Ribeiro 
— Mário Amato 





Joviano Jardim Rodriguez Morais — IPES Rio/Con. Or/Com. Dir. 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Banco Hipotecário Agrícola de Minas 
Gerais 
— COMAF Comércio e Distribuição de 
Petróleo 5/А 





Alberto Lélio Moreira — IPES Rio/Con. Or. 
Ргё-1964: BNDE 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Banco Halles 
Grupo Halles 
— Cia. Brasileira de Ligantes Hidráulicos 


Aldo Mortari — IPES S. Paulo/Con. Or. 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Banco Leme Ferreira S/A — Tarquinio Marques Ferreira 
— Hélio Ramos Ferrelra 
— Horácio Ferreira da Silva Jr. 
— Mercadora S/A Ind. e Com. 
— Cia. Pumex de Concreto Celular 
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Brigodeiro [одо Eduardo Mogolhões Motta — IPES Rio/Con. Or. 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Ста. Navegação Lloyde Brasileiro 
— Lanificio Ideal S/A — Carlos Alberto Mauro 
— Cis. Tecidos Aurora-D'Olne — José Hermano de Vasconcellos 


— Carlos Ernesto Fontoura 
Nascimento Silva 


E TE 





Basilio Machado Nero — IPES 5. Paulo/Con. Or. | 
Pré-1964: Centro e Federação Comercial de São Paulo 
Associação Comercial de São Paulo 
Confederação Nacional do Comércio 
SENAC 
SESC 
ЕСУ 


COMPANHIAS Е GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Estamparia Sabará de Tecidos 
— Indústria e Comércio Assumpção S/A — Luiz António Correa Galvão 
— Banco Auxiliar de $. Paulo S/A 
— Banco Mercantil de São Paulo — Severo Gomes 
— E. Caio da Silva Prado 
— Cia. Fiação e Tecelagem — Assumpção 





Oscar Nicolai — IPES Belo Horizonte 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Livraria e Editora Oscar Nicolai 





Laércio Garcia Nogueira — IPES Belo Horizonte 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Cia. Fábio Bastos Comércio e Indústria 
= Ceres Indústria e Comércio de МА 
quinas 





Rafael Noschese — IPES S. Paulo 
Pré-1964: CONCLAP 


CIESP 
FIESP 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Empresa de Mineração — Carlos Roberto Newlands 
Esperança Lida. | 
— Com. е Ind. Souza Noschese S/A — José Noschese 


— Armando Noschese 
— Metalúrgica Ferrotil S/A 


Dénio Nogueira — IPES Rio/Con. Or. 
Pré-1964: ESG 
IBAD 
ADESG | 
SUMOC 
BNDE 
CONSULTEC 
FGV 
APEC 
COMPANHIAS Е GRUPOS 
— Banco Geral de Investimentos S/A 
— Banco Geral do Brasil S/A 
— Banco Moreira Gomes S/A 
— Distribuidora de Titulos e Valores 
Imobiliários 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 





Carlos Alberto de Oliveira — IPES Curitiba 
Pré-1964: Associação Comercial do Paraná 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— CIPAR Cia. Paranaense de Represen- 


tações 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 





Oscar de Oliveira — IPES Rio/Con. Or/Com, Dir. 
Ргё-1954: ESG 
CVRD 
FGV 
Sindicato da Indústria de Extração de Ferro e Metais Básicos 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Light SA. — Rio Antônio Gallotti 
— Brascan 
— Cia. Ferro e Aço de Vitória 
— Cis. Auxiliar de Empreses de Miners- Augusto Trajano de Azevedo Antunes 
ção — CAEMI 
— [COMI/Bethlehem Steel 
— Société Anonyme du Gaz 


Antônio Carlos do Amaral Osório — IPES Rio/Con. Or./Com. Dir/CE. 
Pré-1964: АСВ] 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Ruptura SA. 
— Soc. Financeira Portuguesa 
— Banco Portugués do Brasil Harold C. Polland 


— Soc. Financeira Portuguesa 
— Banco Portugués de [nvestimentos 
— Soc. Financeira Portuguesa 
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— ICOMI А.Т. Azevedo Antunes 
— Grupo Bos Vista 
— Cis. Seguros Sagres Imperial 
— Sun Alliance and London 
Insurance Co. 
— Cobrex — Comp. Brasileira de Explo- 
sivos 
— Explosivos da Trafaria S.A. 
— ЕВАМ — Empreendimentos Brasileiros 
de Além-Mar 
— Cia, Nacional de Seguros Gerais 
— Tecidos Casa Salathe S.A, 
Espada AA el ШШ a. 
Glycon de Paiva — IPES Rio/Con. Or./C.E. 
Pré. 1964: Comissão Mista Brasil-USA 





CONSULTEC 

APEC 

BIRD 

COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Mercedes Benz — Gal. Edmundo Macedo Soares 
— Kaiser Alumínio — Roberto Campos { 
— Mário Henrique Simonsen 

— Capuava Refinaria de Petróleo — Octávio Gouveia de Bulhões 


— Emp. Minérios 
— União de Bancos Brasileiros 
Grupo Moreira Salles 
— [COMI — А.Т. Azevedo Antunes 
— Union Carbide | | 
— Cleveland Cliffs 
— Radio S/A Perlurações Consolidações — Antonio von Salis 
e" — Braz 5. Olivier Camargo 
Holding Radio S/A — Suiça 
— — — —Ó ee 
José Luiz Bulhões Pedreira — [PES Rio 
Pré.1964: BNDE 
CSN 
APEC 
CONSIDER 
Rede Ferroviária Federal 
CONSULTEC 
CNE 
MVOP 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Hanna Mining — Lucas Lopes 
— Cia, Mineração Novalimense 
SL John D'el Rey Mining Co. 
— União de Bancos Brasileiros 
Grupo Moreira Salles 


f. Castro Peixoto — IPES Rio/Com. Dir. 


COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Cia, Bras. de Produtos de Асо | 
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josé Rober Wivasber Pensado — IPES $ Pwul/Con. Or. 








Ermemo Careiro Perera — IPES Ria/Grapo de Imegração/Coa. Or. 
Pré ris Confederação Macoma de ладавага 





COMPANHIAS E GRL POS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Com Обито Comercal é № 
фин uma 
Oire Comer Peres — IPES $ Рио 
COMPANHIAS Е GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Н.С. Tamm. 
— |. Gardner 


— WERCO Com е һый. de Foma Lada. — Nelson Velasco 


— Laborssórice Quim Farm Voros 
Jom Martes Pinheiro Neo — IPES $. Psulo/Con. Or. 


COMPANHIAS E CRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


— ladóstra Peroguimica Brunei S/A 
| : — Joaquim R.C. Freire 


Amoco (ытты 

— وناسفا‎ YA = Linhas pe — João С.С. Penteado 
Га сыт — forms Gibril 
Ты Robson Thread Co. 
Grupo Taupik Gabriel 

— Cia Soracabara de Material Ferro — Paulo Ferraz 
vibro — Vitório Ferraz 


Corp Chicago | 
Оч — Harrison Gordon Hull Jr. 
— F. de Abreu Ribeiro 


Va vial Pulp e Pp 


Ligads à 


— Emp Gráfica Times de Brasil ЗА — [00 E M. de Barros 


== Carbono lorena S/A — Carlos RG Levy 
Ugne Kuhlman — О Marcondes Ferraz 

— Sang do Brasil S/A — jolo С.С. Penteado 
Serviços de 


Ronson Corp 
— Lucas do Brasil — С № Borghofl 
Joseph Lucas — С | Borghotf 





— Cia Brasileira de Construções de Асо 
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— SAE Anderson Construction. Corpo 
mon — USA 
= Primeira Indust. Brasil de Feltro Lio 
bera S/A 
Huyck Corporation — USA 
— CAVU S/A Distribuidora de Avibes 
пех Aircraft 
— T UP do Brasil Estratos de Bebidas S/A 


Dunlop Rubber 
— CIN — Cis. de Incrementos de Negó- 
cios — Leo Burnet Co. 
— Chicago 
— Seagers do Brasil S/A 
— Brink's S/A 
Pittston Co/Brascan 
— CIPAC — Com. e Ind. de Produtos 
Agrícolas Catarinenses 
Geismar & Co. 
== Morganite do Brasil Indal S/A 
The Morgan Crucible Co. 
— Hyrer do Brasil 
= İnternational Harvester Machines S/A 
— |. H. Co. 
-- Motores Ralls Royce 
Rolls Royce S/A 
— Facit S/A 
Facit А.В. Atvidaberg 
— Quaker Oats Co, 
— ADELA 5/A 
== Laboratório Brandva S/A Ind. Quimi- 
ca é Farmacêutica 
= Baker Perkins Molinos do Brasil S/A 
Ind. e Com 
Molins Machine Co. Ltd. — Inglaterra 
— Motores Perkins S/A 
F. Perkins Ltd, — Inglaterra 
Massey Ferguson Ltd, 


— Emp. Gráfica Times do Brasil S/A 
— ATE Telefones Automáticos do Brasil 
S/A 
Automatic Telephone & Electric Co. 
Ltd. 
— Massey Ferguson do Brasil S/A Ind. e 
Com. 
— Ancora Indúsiria e Comércio Lida. 
Eastern Ага Charters. Trust 
Imbank Nominees Ltd. 
Overseas Munufaciuring Co. 
= Udyllle do Brasil S/A Ind e Com. 
Udylite Corp. USA 





— Josquim R C. Freire 


— Joaquim R C. Freire 
— (Cassio P. Gomes Fo. 


— P. Reis Magalhões 


Arnaldo Olinto Bastos Fo. 
Е. С. Hautzenroeder 
]. Fairgrieve 


— Samuel de Souza 
Leão Gracia 
— |. E. Monteiro de Barros 
— Paulo Ulhoa de Oliveira 
— Bernard Colin Bell 
— Manoel Garcia Fo. 
— John W. Simonsen 
— [oseph Mauss 


— К. Finney | 
— F. Martimer Smith 
— B. Hartemberg 


— Lélio Almeida Toledo Pizza 
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Eudes de Souza Leão Pinto — IPES Rio 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


— Nordestina S.A. Créd. Finan. e Invest. 
— ЗАМВКА 

— Norpel S.A. Ind. de Papéis do Мог 
deste 

— Geral Brasileira de Óleos ЗА. 

— (Guararapes Distribuidora de Títulos e 
Valores Mobiliários 





Fernando Alencar Pinto — IPES $. Paulo/Con. Or. 
Pré-1964: American Chamber of Commerce 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Westingbrás SA. Indüstria de Apare- 
lhos 
— Westinghouse Electric Int, Co. 
— SIAM Torquato de Tella 
— Ciz. Importadora de Máquinas Ir- 
mãos Pinto 
— Dismaco S.A. 
— F.A. Pinto Importação е Expor- 
tação 
— Fernando Alencar Pinto Importação е 
Exportação S.A. 
— Dismaco S.A. Construtora e Distribui- 
dora de Máquinas 
— Bomclima S.A. Indústria de Aparelhos 
Domésticos 
— Cimapinto Cia. Importadora de Má- 
quinas 





Harold Cecil Polland — IPES Rio/Con. Or/C.E 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


— UNITOR S/A — Comércio e Indústria 
de Soldas Elétricas 

Cia. Metropolitana de Construções 
Могепо S/A 
Н.С. Polland 

— Cia. Metropolitana de Construções 

— Banco Português do Brasil 

— Cia. Estradas de Ferro de São [erónimo 
Ligada à 
— Aços Finos Piratini S/A 

(Bernardo Geisel) 

— Cia, Carbanífera Minas de Butia 
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— Grupo Copelmi — Cia. de Pesquisa e — lvo de Magalhães 
Lavras Minerais — Roberto Gabizo 
— Julian Chacel 





Fernando Machado Portela — IPES Rio/Con. Or./C.E. 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Luiz Gonzaga do Nascimento e Silva 
— Siandard Eléctrica — Jorge Lemgruber 
ITT — |oào Augusto Maia Penido 
Inter. Stand. Electric Corp. 
— Victório Pareto 
— Cis. Força e Luz Minas Gerais 
— Banco Boavista S/A — Luiz Biolchini 
= Cândido Guinle 
— Rádio Internacional do Brasil — ITT — Alberto Torres Fo. 


— ІТТ — Comunicações Mundiais 
— Cia. Palmares Hotéis e Turismo (ТТТ) | 
— Banco de Crédito Municipal S/A — José dos Santos Lyra 
— Alianga Comercial de Anilinas 
Bayer Foreign Invest. Ltd. 
Farben Fabriken Bayer A/G 
— Banco Boavista de São Paulo S/A 


Flávio Galvão de Almeida Prado — IPES S. Paulo/Grupo de Trabalho 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Armuzíns Gerais UCCA S/A 
— Armazéns Gerais Santa Cruz 
— Metalúrgica Orlândia S/A 





Trajano Puppo Neto — IPES $. Paulo 
Pré-1964: Missão Bras. de Reestruturação do Débito Exterior 

(Setor Privado dos USA) 
Consultor Assuntos Com. MIC. 
CIESP 
União Cult. Brasil-USA 
Ass. Com. RI 
American Chamber ol Commerce 
Associação Com. SP 
Sindic. Bancários GB 
Mov. Bras. Escotismo 
FGV SP 


dip ur PE 


A.P.P.. — Assoc. Internat. pour la Promotion et la Protection des Investisse- 


ments Privés en Territoires Etrangitres, Genève 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Anderson Clayton & Co. S/A — César Augusto de Camargo Pinto 
— ACCO USA José de Moraes Aranha 


— Vidros Corning Brasil 
— | National City Bank of М. York 
(Grupo Morgan) 








— 2. Шш — 


— Сів. Vidraria Santa Marina — Angus Littlejohn 
— С. Eduardo Bueno Vidigal 
— E. Caio da Silva Prado 
— Corning Glass 
— Banco Desenvolvimento е Investimento 
do Comércio e Indústria Fiducial 
— Argos Fluminense Insurance Co. 
— Ideal Standard S/A Ind. e Com. : 
— American Standard do Brasil E шо 
— Sanitários Produco. Canada 
— American Radiator & Standard 
Sanitary Co. USA 





Jorge de Morais Queiroz — IPES S. Paulo/Con. Or./Setor de Serviços Sociais 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Empresa Elétrica Bragantina S/A 





Miguel Reale — IPES $. Paulo 
Pré-1964: ESG 
FCESP 
LSP — Faculdade de Direito 
Escola de Sociologia e Política 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Banco Finasa de Investimento 
(Grupo Morgan/Dresdner) 
— Indusa 5/A — Ugo Radaelli 
Indústria Metalúrgica 
— Kardap AG Suisse 
= Radaelli Group 





Luis L. Reid — IPES S. Paulo (Faleceu em 1963) 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Banco da América — Herbert Levy 
— Herculano de Almeida Pires 
— Jorge da Silva Fagundes 
— CIPRA S/A 
— SESPA S/A 
— REID Construções 
— RIACHUELO S/A — Créd. Finan. 
Invest. 





Carlos José de Assis Ribelro — IPES Rlo/Grupo de Estudos 
Pré-1964: C.B.P. 
Instituto Mackenzie 
American Chamber of Commerce 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— General Electric S/A 
Grupo Morgan 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— João Bapiista Proença Rosa 
— Charles Bolschini 
— Н.Е. McCullough 





558 


— Cia. Sulamericana de [Investimentos — Américo Osvaldo Campiglia 


— Banco Anchieta S/A — Adolío de Campelo Gentil 
— Banco Financiador S/A — Charles Bolschini 





Nelson Parente Ribeiro — IPES Rio/Con. Or. 


Pré-1964: ESG 
ADCE 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Banco Irmãos Guimarães S/A — David Antunes de Oliveira Guimaria 
— oko Alves de Moura 
— Fides S/A Crédito, Financiamento e — С. Cardoso 
Investimentos — E. Leite Pereira 


— Leopoldo Pereira de Sá 





Paulo de Assis Ribeiro — IPES Rio/Grupo de Estudos 
Pré.1964: Comissão Mista Brasil — USA 
PUC. 
ARN Soc. Construtores Ltda. 
Serviços Técnicos de Engenharia, Administração e Contabilidade 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Consórcio Brasileiro da Produtividade 





Vicente de Paulo Ribeiro — IPES S. Paulo/Con. Or. 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— DLR. Plásticos do Brasil SA. 
— Sociedade Técnica e Comercial Serva 
Ribeiro — Engenharia e Comércio 
— Dominium S.A. Ind. e Com. 
— Delbestos S.A. Ind. e Com. 


Rubem da Fraga Rogério — IPES S. Paulo/Rio/Grupo de Integração 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Cia. Ultragás S/A — Pery 1 1 
| — Henning A. Boilessen 
— Pronews | 
— (Granel Gás S/A — E.S. Lorentzen o 
— Cia, Uliragás — |. Thomas Nabuco Araújo 


— Brahoco S/A Paraná 
— Cia. Heliogás S/A 
— (Cia. Brasileira de Сёз 
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Eduardo Garcia Rossi — IPES S. Paulo/Con. Or./Com. Dir. 
Pré-1964: Sindicato Indústrias de Artefatos de Ferro e Metais em Geral 


CIESP 
IDORT 


COMPANHIAS E GRUPOS 


— Sociedade Técnica de Fundições Gerais 
SOFUNGE (Ligada a Banco No- 
roeste do Estado dc 5. Paulo) 

— Group Daimler Benz 

— Semavi S/A Com. e Agricola 
— Cochrane S/A 

— Barcellos e Cia. 

— Fia! Lus de Fósforos de Segurança 
— British Match. Co. (Ligada a 
Swenska Tandsticks А.В.) 

— Lyrio Lid. Ind de Ferro 

— Relógios Brasil S/A 

— Talley industries Arizona 
— Cia. Universal de Fósforos e Embala- 


gens 
— Bryant E May Lid. (Ligada a 
Swenika ТаздикЕ АВ.) 
— Bnish Match Corp. 
— Quimasa S/A — Química Industrial 
Santo Amaro 
— Lab. Bristol S/A 
= Brisio! Meyers 
— Laborterápica Bristol S/A 
Indústria Química e Farmacêutica 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


— Octávio Gouveia de Bulhóes 
— Wilton Pacs de Almeida 


— Eduardo Simonsen 
— Frederico Luiz Gaspari 


— João В.Р. Almeida 


— Gilberto Pires de Oliveira Diaz 


— Ney Galvão 





luit Rodovil Rosi — IPES 5. Paulo 
Pré-1964: FIESP 


CIESP 


Sindicato Indústrias Auto-Pecas 


ADESG 
COMPANHIAS E GRUPOS 


— Bambozzi 5/А Máq. Hidráulicas e Elė 


tricas 
— Família Bambozzi 
— Massas Alimenticias Semoleite Ltda. 


— Auto Comércio e Indústria АСИ. S/A 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


José Júlio Azevedo Sá — IPES S. Paulo/Con. Or, 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— А Sensação Modas SA. 
— Família Souza Carvalho 
— А Exposição Modas SA. 
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DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Lauro de Souza Carvalho 


— Alberto Gama 
— Cyro Gama 


Comandante Aniceto Cruz Santos — IPES Rio 
Pré-1964: CONSULTEC 


APEC 
Lloyd М. York 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— |shikawajima do Brasil — Estaleiros — Ayres Pinto da Fonseca Costa 
— |shikawajima Heavy Ind. — Orlando Barbosa 
— lshikawajima do Brasil S/A Eng. Com, — Rubens de Noronha 
е Ind, 

— Cia. Metalúrgica Barbará — Augusto César А. Antunes 


-— COFICO — Cie. Financitre et 
Industrielle Intercontinentale 
— Са. Financière de Bayard 
— Flia. Barbará 
— А.Т. Azevedo Antunes 





Fábio Araújo Santos — IPESUL 
Pré-1964: Associação Comercial de Porto Alegre 


COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
= Н. Santos Indústria e Comércio S/A 





Joaquim Rocha Santos — IPES Rio/Con. Or. 


— São Carlos Minérios S/A 


COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
= Instal — Comércio e Serviços Gerais 





Augusto Frederico Schmid! — IPES Rio 


Pré-1964: ACR] 
Hamaraty 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— ЗАМВКА | — Eudes de Souza Leão Finto 
— Rilson Brasileira S.A. — $. Klabin 
— Nitroquímica/Klabin — Irmüos/Si- — José Ermírio de Moraes 


derúrgica Barra Mansa/Banco Co- — А.М, Motta 
mércio e Indústria de São Paulo/ 
Votorantim S.A. 


— [COMI — Augusto Trajano de Azevedo Antunes 
— Bethlehem Stecl/CAEMI 
== Orquima S.A. Indústrias Reunidas — Negrão de Lima 
— |oão Cleofas 
— Klein & Seks — Horácio Lafer 
— João Neves da Fontoura 
— Erwin Feder 
— Manufatura Nacional de Plásticos S/A — |. Ermírio de Moraes 
— Orgânico 5,A./Cla, Ind, e Com. 
Couraçado 


— Walter Moreira Salles 
— О. Madureira Pinho 
— Hélio Pires de Oliveira 
— Hélio Beltrão 

— Hélio Cássio Muniz 

— Henrique de Botton 

— Т. Quartim Barbosa 
— Sérgio Pinho Mellão 
— Homero Souza e Silva 


— Credibrás Financeira do Brasil S/A 


— Orgânico SA. 
DISCO Distribuidora de Comestiven 
— Cia de Potasa е Adubos Químicos 
— Farloc do Brasil SA. Ind. e Com. 
— Wagner Electric Co/Org. de Em- 
preendimentos Ceras S.A. 
— Banco do Comércio S.A. 
— Linho de São Borja 
= COMACO SA, 
== Soc. Expansão Com. Lida. SEPA 
= Meridional Cia. de Seguros 
— Siderúrgica Mannessmann 
— Mannessmann А.С. — Alemanha 


— Gabriel R. Weber 


— Walter Moreira Salles 


— Edmundo Macedo Soares 
— Manoel Ferreira Guimarães 
— Sigmund Weiss 
— Jorge Serpa Fo. 
— Mannessmann de Irrigação 
= Mannessmann АС. = Alemanha 
(Stahl Industrie und Maschinen- 
"I bau А.С./Сот. Ind. Mannex do 
| Brasil/Brasil-Canada Com. e Ind. 
SA. 
— Berço Ind. Quimica 
— ARLA Lida Arquitectura Latinoame 
ricana 
» — Ind. Тёме» Barbero SA. 
— [ames Mackie & Sons — R. Unido 
— SCIPA Soc. de Comércio e Importação 
Produtos Americanos 
— Sidapat de São Paulo — Usina Side 
rúrgica de Nosa Senhora de Apare 
cida 
— Estudos Técnicos Europa-Brasi] S/A 





Carlos Henrique Schneider — IPES Rio/Con. Or. 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Banco Auxiliadora Predial S/A — Pedro Bruno Dischinger 


— Cia. Avelagus Comércio e Indústria — Charles Volcher 
— Cia. Sol de Seguros | 


562 





Oscar Schrappe Sobrinho — IPES Curitiba 


Pré-1964: IBAD 
ADEP 
ACOPA 
COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Banco Mercantil € Industrial do Para- — Othon Mader 
nå (Rede Nacional Bamerindus S.A.) — Avelino A. Vieira 


— Impressora Parangense S.A. 

— Panorama Magazine 

== Sociedade Comercial e Representações 
Gráficas Ltda. 


A. Carlos Pacheco e Silva — IPES S. Paulo/Con. Or./Com. Dir/Grupo Doutrina 
Pré-1964; CIESP 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— MOLAS NO SAG do Brasil S/A 
SAG-No Comércio de Molas Ltda, 
No Sag Spring Co — USA 
SISBEL Adm. e Serviços S/A 





Edmundo Falcão da Silva — IPES Rio/Con, Or. 
Pré-1964: BNDE 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
== Indústrios Reunidas Cacique 
— Arrovias Brasil 
— Comp. Ferro e Aço de Vitória 
— Ferrostas] AG 





Eduardo Pacheco e Silva — IPES S. Paulo 
Pré-1964: Associação Téxtil de S. Paulo 
Sindicato Industrial Fiação е Tecelagem 
Instituto de Engenharia de São Paulo 
Sociedade Harmonia de Tênis 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— S/A Fábrica de Tecidos São Luiz 
— Cerâmica Rosário Com. e Ind. S/A 
— Construtora Rosário S/A 
— Vasollex S/A Produtos Plásticos — Luiz da Silva Prado 
Co. Vidraria Sta. Marina — Roberio L. da Silva Prado 
Co. Prado Chaves Export 





General Golbery do Couto e Silva — IPES Rio/Con. Or. 
Pré-1964: ESG 
Conselho de Seguranga Nacional 


COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
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Luir Antônio da Gama e Silva — IPES $. Paulo/Grupo Doutrina 
Pré. 1964: CIESP 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Cia. Prada Indústria e Comércio 





Oswaldo Breyne da Silveira — IPES S. Paulo/Com. Dir/C.E./Setor Educação Selejiva 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
L. Figueiredo Corp. — USA 
— L, Figueiredo Sul Rio Grande . — João Batista Leopoldo Figueiredo 


— Cia. Brasileira Mercantil Industrial 

— Cia Panamencana de Administração 

— L. Figueiredo Navegação S/A — L. Figueiredo Júnior 
— L. Figueiredo Armazéns Gerais 

— 1. Figueiredo Adm. de Seguros 

— Comercial e Comissaria S. Paulo Ltda. 

— Sociedade Exportadora Lida. 





Guilherme da Silveira Fo. — IPES Rio/Con. Or. 
Pré-1964: Sindicato Indústrias de Fiação e Tecelagem 


СТЕК] 
СЕМ 
COMPANHIAS Е GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Cia. Progreso Industrial do Brasil — 
Tecidos Bangu — José Vieira Machado 
— Mac Brass Confecções — M. Guilherme da Silveira Filho 
Grupo Bangu 


Mackintosh Confectie N. V, 





Mário Henrique Simonsen — IPES Rio 
Pré.1964: CONSULTEC 
APEC 
FGV 
ANPES 
CNI 
COMPANHIAS E GRUPOS 
— Banco Bozano-Simonsen 


(Ligado a Lloyds Int.) 
— Decred S.A. 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


— [osé Luiz Moreira de Souza 
— [os Garrido Torres 
— Credisan — Crédito Financiamento € — Vicente Rao 

Investimento S.A. — Marcelin! M. dos Santos 
— Souza Cruz 


— British-American Tobacco 
— Mercedes Benz 
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Edmar de Soura — IPES S. Paulo 
Pré-1964: CONSULTEC 
APEC 
BNDE 
Banco do Brasil 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Banco de Investimento e Desenvolvi 
mento Industrial 
— Banco do Estado da Bahia S.A. 


"p - E A Е - 


Hélio Cássio Muniz de Souza — IPES $. Paulo 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Credibrás Financeira do Brasil S/A — Walter Moreira Salles 
— Hélio Pires de Oliveira Dias 
— Augusto F. Schmidt 
— Hélio Beltrão 
— Henrique de Botton 
— Teodoro Quartim Barbosa 
— Sérgio Pinho Mellão 
— О. Madureira de Pinho 
— [osê Braz Ventura 
— Casio Muniz S.A. Imp. e Com. 
(Ligada a Cessna Aircraft Co.) 
— Cassio Muniz Veículos 
— Casio Muniz Administradora 
— American Marietta S.A. Tintas e Lacas — Carlos Cueva 
— Martin Marietta Corp. 
— Mariella do Brasil 
— Cassio Muniz S.A. 
— Cia. Suburbana de Administração 





José Luiz Moreira de Souza — IPES Rio/Con. Or./Com. Dir. 
Pré-1964: ACRI 
Coníed. Nacional da Indústria 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— ПЕВ. Group 
— Conlecções Sparta 
— Casa Bancário Delta S/A — Gal. A. Albuquerque Lima 
— Cia. Bras. de Roupas 


— Financeira Decred S/A — Амшо Alves 


— Dix S/A 

— Decasa Utilidades S/A 

— Cia, Paulista de Roupas 

— Cin. Mineira de Roupas 

— Dennisson Propaganda S/A 
— Decler S/A 
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= Ducal 

— Daviga S/A 

— Dexter Cia. de Comércio Exterior 
José Cândido Moreira de Souza 
los Cândido Vasconcellos Carvalho 
Sérgio Hoffbanner Antunes Kastrup 


J. Cândido Moreira de Souza 


Paulo Neves de Souza Quariim 


س و و و و و و و و و ق ق ق ص ج —— E A——‏ 
Roberto Pinto de Souza — IPES $. Paulo/Con. Or.‏ 


COMPANHIAS E GRUPOS 
ORCICA SA. Créditos Financiamentos € 
Investimentos 


— Novo Mundo Investimentos S.A. 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
António Augusio Monteiro de Barros 


Nelson Agostinho de Cápua Pereira 
Gilberto Leite de Barros 

Carlos Augusto de Resende Junqueira 
А.А. Monteiro de Barros 

Nelson А, de Capua Pereira 

Gilberto L. de Barros 

С.А. de P. Junqueira 





Paulo С Suplicy — IPES S. Paulo 


Pré-1964: American Chamber of. Commerce 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— Escritório Suplicy 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
Luiz Suplicy No. 





fost Bastos Thompson — IPES 5. Paulo/Con. Or. 
Pré-1964: Sindicato da Indústria de Aparelhos Elétricos e Eletrônicos e Similares do Es 


tado de São Paulo 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— Indústria Doelher do Brasil SA. 
— National Lead Industries Inc. — 
USA 
— Cia. Industrial e Comercial Brasmotor 
— Crédit /— Suissc/Cadif-Panamá/Pa- 
tiño 
Mining Corp. ¿Banco Económico 
da Bahia 
— Cia. Pariz de Invernões — Panamá 
— Patio Group holding 
— ldamisa S.A. — Panamá 
— Sociedade Geral Imobiliária 
— Banco Económico da Bahia S.A. 


— Cia. Peirolifera Brasileira 


— Indústrias Gemmer do Brasil 
— Ross Gear & Toll Co. Inc. 
— Multibrás Ind. de Aparelhos 
Domésticos 
— Anglo-América 
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DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
Luiz F. Ribeiro 


António Sánchez Galdeano 


Francisco de Sá 

Miguel Calmon de Pin e Almeida 
Ángelo Calmon de Sá 

Clemente Mariani 


Н.М. Etchenique 
P. À. Newman 


— Fiação Utinga S.A. 

— Trin Inc. 

— Leandro Dupré Construtores Lida. 

— Anglo-América Ind. Imp. e Exp. S.A, 

— Patiño Group/Braskel S.A /Ross 

Gemmer Gear do Brasil/Brasmo- 
tor S.A. Ind. e Com. 

— Cia. Agrícola Contenda 


— Braskel S.A. 
— Cia. Sorocabana de Material Ferroviá- Paulo Ferraz 


rio SOMA Vitório Ferraz 
— General American Transport Co. | 
— Espólio de M.]. Marcondes Ferreira 
— Mineração Brumadinho 
— National Lead Industries Co. 
— Pigmentos Minerais 
— National Lead Industries Co. 
— Multibrás Ind. de Aparelhos Domésti- 
cos Eduardo Caio da Silva Prado 
— Brastemp S.A. 
— Barsmotor S.A. 
— Whirlpool Int. — Bahamas 
— Banco de Crédito Int. — Bahamas 
— Patiño Group 





Ernesto Barbosa Tomanik — IPES S. Paulo 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Corretor da Bolsa de Valores de São 
Paulo 





Агу Frederico Torres — IPES S. Paulo/Con. Or. 
Ргё-1964: MVOP 
Cia. Siderürgica Nacional 
Comissão Mista Brasil USA 
она Chamber ol Commerce 
FG 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Brassinter 5/А Ind. e Com. Vicente Chiaverini 
— Cia. Brasileira de Material Elétri- José Roberto Torres 
co — COBREL 
— Comp. Fabricadora de Peças — 
COFAP 
Perfect Circle Monroe Ашо 


Equip. 
— Cia. Clementina de Administração Santiago Dantas 
— Francisco Matarazzo 
— Cia. Brasileira de Material Ferroviário 
— American Steel Foundries 
— COFAP — Cia, Fabricadora de Peças Abraham Kasinski 
Н, Paes de Almeida 
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— COBRASMA | Haroldo de Siqueira 
George Hanna Khalil 
— Cia. Mogiana de Estradas de Ferro 


— Cia, Petroquímica Brasileira Ed Caio da Silva Prado 
COPEBRAS 
— Columbian Carbon Int. Panamá 
— Columbian Carbon USA Angus Littlejohn 
— Celanese Corp. of America- USA Santiago Dantas 


— Celatino S/A — Panamá 
— Ferro é Aço de Vitória 


Jayme Torres — IPES $. Paulo/Con. Or. 
Pré-1964: FIESP 
Sindicato da Indústria de Produtos Farmacêuticos 
Associação Comercial de São Paulo 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Laboratório Torres SA. Tarquino |, В. de Oliveira 
— АС.Т. Admimisiração Participa 
ções Propaganda e Comércio S.A. 
/Laboratório Silva Araújo Rous- 
sel 
— Instituto Organoterápico Brasileiro S.A. 


: "T | D A A ا‎ ———— 
Гом Garrido Torres — IPES Rio/C.E. 


Ргё. 1964: BNDE CONSULTEC ESG 
BID APEC IBRE 
SUMOC FGV Escritório Comercial — New York 
CEPAL CED 
PUC 
COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Banco Lowndes 


— Banco interamencano 
|. L. Moreira de Souza 
|. L. Magalhães Lins 

— Decred S/A Mário H. Simonsen 
Vicente Rao 

— Conjuntura Econômica 

— Cia. de Seguros Cruzeiro do Sul 





General [одо Batista Tubino — IPES Rio 
Nei Peixoto do Vale — IPES Rio/Grupo de Opinião Pública 





COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— American Chamber of Commerce 
Comissão de Publicação 
— Listas Telefónicas Brasileiras S/A Gilbert Huber Jr. 
— Páginas Amarelas Gilbert Huber Jr. 
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Décio Fernandes Vasconcellos — IPES S. Paulo/Con. Or/Setor de Ação Empresarial 
Pré. 1964: FIESP 
American Chamber of Commerce 


COMPANHIAS E GRUPOS | DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— D.F. Vasconcellos S.A. Óptica e Ме 
cónica de Alia Precisão 
— Administradora Vasconcellos 








Domício Veloso — IPES Rio/Con. Or. 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Ouro S.A. Indústria е Comércio 
— Ind. Téxtil Campina Grande S.A. 





Alberio Venâncio Fo. — IPES Rio 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Сів. Comércio e Navegação 
— Estaleiro Mauá | 
— Cia. Aymoré de Industrias Gerais | 
Deltec 
International Packers Ltd. 





José Ignácio Caldeira Versiani — IPES Rio 
Pré.1964: FIEGA 
SESI.GB 
CIESP 
Sindicato Nacional das Indústrias de Fósforos 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— Centro Industrial de Fósforos 
— Cia. Brasileira de Fósforos Fiat-Lux 

J. John Masters & Co. Ltd. — GB 

Bryant & May — GB 
— Florestas e Madeiras Brasileiras S/A — 

Bryant & May — GB 


| | == = | | 
Eulálio Pontes Vidigal — IPES $. Paulo/Con. Or. 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 

= Sodril S/A Corretora de Titulos e Va- 

lores 
- Construtora de Imóveis São Paulo S/A 
— Deliec S/A 
— Cobra — Comp. Val. de Emp. 
— Vidigal Pontes S/A Administração de 

Dens 
— Telelunken do Brasil S/A 
— Banco Paulistano 





Condo Ludo de Bueno Vidigal — IPES $ Poulo/Con Or. 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— C > Sena Maras 
— euh (oma) г Аб 
Teis. Prado Lola ¡Vara Cor 
sm Ga) ЗА  Fossergh Piae 
Lis Co. TPesbag dr "ros € 
Cr Ca Com de Repreee 
umm Cac latas © Аа 
Feia Samum “% A 
— Pes Perea Fes Ss Слага 
SA bum (buo € lr ees 


— hem Comercial do Paramá SA. 

— Bam ы е Com de 5 Camaras 

= Мына SA famio Cm 
dno r irem rea 

— Sua Koppartterg do Бей SA lod. 


— Са Meiborementa Norte do Paraná 
— Família Vidigal 
— Familia Mesquita 
— Cia Pouca de Medição 
— Cia Agric. Guara Exp « Imp 
— Cia Agrícola Сатый 
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DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


Eduardo Caio da Silva Prado 


Paulo Ayres Fo. 

Israel! Klabin 

Lucas Nogueira Garcer 
Само de Mesquita Fo. 
Eduardo Caio da Silva Prado 
Costão de Mesquita Fo. 
Cásio da Сома Vidigal 


AC Bueno Vidigal 


Luiz Eulálio de Bueno Vidigal 


Antbnio Galloni 
Silvio de Bueno Vidigal 


Herman Morse Barros 
Gambo de Mesquita Fo. 


Mauro Ribeiro Viegas — [PES Rio/Con. Or. 


Pré-1964: Conselho Regional de Engenharia, Mecânica € Arguitevura 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— CONCREMAT — Sociedade Civil de 
Controle de Concreto e Ensaios de Ma 
teriais 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 





Aluisio Aragão Vilar — IPES B. Horizonte 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— Metalúrgica Mauá SA. — MEMASA 
— ACESITA — Aços Especiais Itabirn 
— Cis. Fiação e Tecidos de Minas Gerais 
— Adm. e Empreendimentos Lugona 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


Luiz Gonzaga do Nascimento e Sira 





Luiz Dumont Villares — IPES $. Paulo/Con. Or. 


Pré.1964: CIESP 
FIESP 


American Chamber of Commerce 


Sindicato da Indústria de Aparelhos Elétricos, Eletrônicos e Similares do Estado 


de São Paulo 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— Aços Villares S.A. 

== Villores S.A. Participações Indús- 
tris/IBEC/[os£ de Souza Quei- 
ròs Fo/Valeria 1*/Sul-América 
Capitalização/Sul. América Cia. 
Nacional de Seguros de Vida/ 
Corimbata SA. Empreendimentos 
Comerciais/Angra S/A Com. е 
Adm./Banco Comércio e Indús 
tria de São  Paulo/DELTEC/ 


Crescinco 
= Matrix SA. Ind. e Com. 
— The Devilliss Co. 
— Magal SA. Ind. e Com. 
— Theodore Seiler/Lagam Adminis 
tração Lid. Friedrich Flick KG/ 
Mercedes Вепг/Егпем Mahle 


— Fundo Zeppelin 
— Friedrich Flick/Magal SA. 
= Уфы Ind е Com 
— DELTEC/Gotzwerke Friedrich 
GT АС /Codival/Crescinco 
= № Bras. de Óleos 
— Woolen Mill 
— Argos Lida. 





DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
Theodore Niemeyer 
А. José Soares Amora 
Paschoal Ardito 
André Musseth 


|.L. Whitaker Ribeiro 
Emanuel Whitaker 


Max Wernier 
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— Equipamentos Ind. Villares 

— Harnisch Feger International Corp. 

— Maximus Com e Ind S/A 

— Induwg Cia. Nacional de Seguros do 

Comércio e Indústria 

=- Laboratório Andrómaco 

— Industrias Villares S/A 
— Villares S/A — Particip. Ind. 
— [REC 
— Banco Com. e Ind. de São Paulo 
— Angra S/A 
— Fundo Crescinco 


В. Kristian Orberg 

1. Batista Pereira. Almeida Fo. 
Thegdoro Quartim Barbosa 
Paulo Egydio Martins 


Borge K. Orberg 
Roberto Ratto 

1.1. Moraes Guerra 
Manoel Serra Negra 
Frederick D, F. Pirie 





Eudoro Villela — IPES S. Paulo/Con. Or. 


Pré-1964: American Chamber ol Commerce 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— Banco Federal de Crédito S.A. 


— Sociedade Anónima Brasilit 
— Saint Gobain/Point-A-Mousson 


— Duratex S.A. Ind. е Com. 

— Banco Federal de Crédito SA. 
Adm e Com SA /Cia. Вапстеди 
de Adm de Bens 

— СВМ Cia Brasileira de Máquinas e 
Materiais 





DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
Olavo Egydio Serúbal 
J. С. Moraes Abreu 
Aloysio Ramalho Foz 


Ermírio de Moraes 
Olavo E, Setúbal 


Luiz Moraes de Barros 
Olavo E. Setúbal 
Nivaldo Ulhoa Cintra 
O.A. de Camargo 
Laerte Setúbal Filho 


Nivaldo С. de Ulhoa Cintra 
Dom Carlos Tasso de Saxe-Coburgo è 
Bragança 





Mauricio Libánio Villela — IPES Rio/Con. Or. 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— Dieta S/A Produtos Alimentícios 
— Química e Farmacéutica Mauricio Vil- 
lela S/A 
— VILCO S/A Produtos Químicos 
— Empreendimentos Villela S/A Adm. e 
Participações 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


Eurico Libánio Villela 
José Sheinkman 
Eurico Villela 





Luiz Cássio dos Santos Werneck — IPES $. Paulo/Com. Dir. 


COMPANHIAS E GRUPOS 
— Poliplast Indústris e Comércio SA. 


DIRETORES E/OU ACIONISTAS 


R. Cunha Bueno 
С. Ferrari 


José Zamprogna — IPESUL 


COMPANHIAS E GRUPOS DIRETORES E/OU ACIONISTAS 
— |, Zamprogna S.A. Administração € 
Comércio 


— | Zamprogna SA. Imporiação, Co 
mércio e Indústria 








OUTROS LIDERES DO IPESUL: Coronel Yeddo |. Blauth - 
Cândido José Bezerra Godoy 
lodo António О. Martins 
Carlos Gastand Gonçalves 
josé de Abreu Fraga 
Coronel Paulo Couto e Silva 
Carlos Lopes Osório 
Amadeu da Rocha Freitas 
Насуг Pinto Schilling 
Oudinot Villardino 


= ME "e 








FONTES DO APÊNDICE В 


ALMEIDA Вы Come & Мы e a 
ida Re | Otempa. 1963 
AROLIVOS DE PAULO DE ASSIS RI- 
BEIRO Ba de [mers 
AROLIVOS DO IPES Ro de Janeiro. 
BANAS [aduro trames de máquinas. 
— سے‎ } ві Ss Pudo, 1960 
— А wderaps no Ami 1960-1965. 
Sio Pau 1950 

— О гарем cwrangero so Вгамі quem 
остало y qui Sio Pedo 2 ғ 

— А moira rmita do Brasil, 
Sho Pax 191 

— Amakinc da máisiria de papel e се 
lume Sic Prado 1961 

— А бота de máques € lere 
mecum Sh Page 1942 

—— А мым da ngaia em 1961. 
São Ре | 


—. Comin ko Sho Paulo, 1962, 

— А indüsra quimica no Brasil 1955. 
196) 56 Felo. 1d 2. 

— Ока 1988) So Paulo 

— (Quimica |9 São Paulo 

Quimsa 1955 Sho Paulo‏ سے 

—— [armatua 116) 4 od Sho Psulo 

— Brasil 1961 A marcha dos negócios 

em 1962 Sho Paulo, 193. 


——. Siderurgia. Shu Paulo, 196) 


——. São Paulo, 1966. 

. Construção. São Paulo, 1963, 
— Papel e plásticos. São Paulo, 196}. 
— Embalagens São Paulo, 196} 
— Brasil 1964. А marcha dos negócios 
em 1963, São Paulo. 


. Embalagens. São Paulo, 1964. 

. Construção. São Paulo, 1954. 

. Bancos, investimentos e bolsas. 54 
` Paulo, 1954. 


— Brasil 1965. Sio Paulo. 
——. Investindo para o Brasil. São Paulo. 
“1966, 
——. Máquinas e ferramentas, 1964. Sio 
Paulo, 1966 
——. Bancos, bolsas e investimentos. São 


Paulo. 1966. 

——. Brasil 1967, São Paulo. 

——. Brasil industrial — 1967/1968. São 
Paulo 


— 40000 no comando da economia 
brasileira São Paulo, 1968/69. v. 1.2. 

—— Brasil industrial 68/69. São Paulo 

BARNET, Jean. Guia Interinvest 1973 0 
Brasil е o capital internacional Rio de 
Janeiro, [nterinvest, 1973 (Pesquisa). 

BLACK. Jan Knipper United States pe 
Mwirgtion oj Brasil. Manchester Univ. 
Presa, 1977 

BRAZILIAN INFORMATION BULLE 
TIN Berkeley. п 9, Aug /Sept 1971 

CORREIO DA MANHA Rio de Janeiro, 
Y les 1957 p 2 

COUTINHO, Afrânio Brasil é brasileiros 
de ho Rio de janeiro, Ed Sul.Ameri 
cana, 1961 v 12 


HAAS, Werner, А contribuição do “know. 
how" estrangeiro à indústria brasileira. 
São Paulo, Ed. Banas, 1961. 

——. BARNET, Jean & BOSSART, Ro- 
land. Os investimentos estrangeiros no 
Brasil. São Paulo, 1960. 

MOURA, Aristóteles. Capital estrangeiro 
no Brasil, 2 ed. São Paulo, Ed, Brasilien- 
se, 1960. 

PEREIRA, Osny Duarte. Quem faz os 
leis no Brasil, Rio de Janeiro, Civilização 
Brasileira, 1963, 

——. Ferro e independência, Rio de Ja 
neiro, Civilização Brasileira, 1967. 


TOLMAN, John М. AF. Schmidt. s. 1., 
Edições Quiron, MEC, 1976. p. 13. 

WHO'S who in the Brazilian economic li- 
fe? São Paulo, Sociedade Brasileira de 
Publicações Culturais е Econômicas, 
1958. 
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APÊNDICE С 
Correspondência do СВР com Eneas Fonseca 


Rio sa Jantina, 29 м майт м 1904. 


ме, un, 


ENEAS FONSECA 
Rua Sae PauLa, 2590 


SELO HORIZONTE (um) 


PR£IAO Sa". 

&üemaogorr-LNC-dAuSS апнеа лате DE V... FIK сна № 
Macr nc Ги. PAULO Di cool, RIBEIRO — que al DEVERÁ єнїла û 30 ou di M 
MÊS FIuDAGTE = ës [NOLULDE Dealt Têl. 

Teuaus à LIDENDADE DE WTILIZAR ев deus Palstima PARA EM 
ME FIN CONSIDERANDO QUE NAS DIGPUNHANES DE GUTRO MEIO м virajn асн А! 
FINALIDADE Ev racc 54 VAGÊNCIA QUE TESA PARA GU 64 Mrina Mad 
ЮЕТЕЈАЧ EU DER ра Da, Paus ATÉ è BIA Di, QUANDO, û PCRPEITO рез VERMOS 
DEVERÁ EsTENOCR-SE Cou p De. LasuEE!RAa, BA BEGRETARIA ваз FINAL, 

„ате ттар сыт GRATOS, COLO "a" agUI л gEV INTEIÓM = 

DIEF, АРЫС Gio ATO à APTA TU вос РАДА au маи ко 


FR UN 





rios ti 
suem PT Бакри түт. TOVOIRALNOJO TO пон GEO Y^ АЗА! 
“үшшооо тур пев "AD OQ vid V "очно 
оез бони 0794 м-та бену == AMIA 
„вализаи mit CER] OT ant LITE COL wh olia 
РЕ ЛЫ ааны Poya OEY 





" s: ш ашыш ш |) aer м via 


ч... 


e re PP 


ы а 
| = CiSTLROS завуч oir] CANTO sim 9 T a ad 


DEVE LADOS FON Ya Varti "O4 т мимо DE mi 88012810 
= Wrta вовек об еті ваза тир та DEAN e O C вил 
Tu Milit RO W т im. tinhas "4 | eres „ » 2:84" 
жати 00 тө ботин т а бейт UD чта тад Yate ^aa); 10 TIVING 
Te чот “EMT AAA Зы ох зи 
'q-34-25643423 *$*À w^ 36 itgi чаа دة فد‎ Wee) 


"воа 8 бт: - а 


(a) "ps TY 


vamo; pn “as 
LIP INS BM tu 


- 9. | 


һа м deis, Ны TT и НА 


пао. ма. 
DES FONSCCA 
ma 340 Faune, 2090 


PRE ба) 


Pac jibo Munoa., 


CORF|AWANpO ав ESTENSÍNENTOS шалтыра ERRA APTE cad 
Vebs PELO SEGUIDO CIGRATÍNIO ва PREMENTE, commie UM шы û absens Оныд 
L^& DIRGTOM, EM BUA REUNIÃO MM É DO COMENTE, всвм VEN мз S PARA тй 
00 REPRLALATANTE EXCLUSIVO HERBA CAPITAL, 


= ОЖ. твом, ainda, © Сома мо атама. лака 40 0000 10700 
CONDIÇÕES FINANGEIRAS GOLD REMUNERAÇÃO айа MAVIÇÕO qu. DOS RENAS РОХИ 
BR (cinoo Poa canto) sÜmar o vaLda sos mado юа que V.S, Danima № COR 

SÜMCIO € ,U« VANMAM а ME DONOMETIIAR, GOMMTRDO LULA PORMMDTAACH à 9 
MISSAS PLLO ENCAMINHAMENTO E à MERA PELA Аваат qee Vols E 
VERÁ Рэ ТА ай Ur&wo & SUA Fatt PatPARATORÓA f Sol Ш NLM 1 ado | 


Da 1x ad; (vu a vado ron corro) ssar o vapa вов CONTRATOS que Y ¡a 
тїт да ате GOU FIRMAS Oy ENTIDADES вот азаа NESSA ENADE, зын! a ' 
А vão FIRABA Сы GADA фањо, LU FUNÇÃO ва PRAZO, WO “alba E Pe 7179 DE "E 
aaro, GORIN а азататфис!а SEVICA BAR Wat Par 48 ¿dl аттай. 


Сава, Fols, а Val, um ES HETA Um E 
Le malba! = 


1. lwTkaESBA^-EE JUNTO аса moses PLICATER PELO алваысите DOS вые ны AA 
TAGOLADOO OU BEALIZADOS, LEPECIALMENTE Na FADE QUE ктш © TRATA 
PUOCUPA-UL AFARTAR ОВ баса que Guida, DIRETAMENTE ч Раша | 
ENTES 0884. DIFICULDADES PARA AB Paoribêncial ола | 

PB. АПОРАМНАЛ, осол. DE CONTRATADAR ай CPEFAÇÕES, 00 PRSSERGSE LAT Ivo" 
A PASAURLTOS A hORSO FAVOR, тытка адкос ME, im Fla à 4400, POLA EU 
APMEBBALB TO E MMFORMANDO-NOU, оош OPORTURIBAOE, Bas MATAS qui УСЫ à 
BER FIRALAG PLLAS PARTLO; 

de EFETVA?, PO NORDA GONTA E COM ВЕ. џаба QUE Lis ao Етін отм оча 


TUNIDADE E ANTECEDÊNCIA, PARAMENTOS dA 03N ONMIBAM, Вав IET ALS LUE 
OlAIA DU OKRMAIS QU. LHE ВСААО TRANSULTIDAR; 


4, Tninwgvin-hod, POR VIA PORTAL E PELO non PE 10 KM [0 Map во. зтбаю 
Wo6luTO DO аноди. ито POS NEGÓGIQN QUL LHE COMPILADOS, TILEMAAF apo 900 
ou TüLKFONANODU-lIO4 NOR GAOI CE URGÉNCIA, 


O. Para Mina FARILADADE DO DEMDIPENHO DE MAS ғинтесв, ш у. осно (A 
бо рун wie MIATA HOSES GLÍTNTES сомо RKPRCMDITANTE AVTORI зе. 


Сотни о ва лата DE 10 / 11 / DO, no ша. Cala: Camaro, Bre Moa вата 
Mar inPEIvos el Poeta CONTAR веш à EUA тымы фын 


RAÇÃO, AGRADESENIMMDS M, PELA VOLTA DO CORREIO, V.S. DOS CONF имым A BRA 
torero њот seu è qr! lois ва РУО £ sem An өм! acima LET FAK 


| Арета Ta 00 DO Claro, PARA CETIAS во юы ыз UD 
"091418 ^ 


Меца, 


C TÍN 


* —— M M - ر‎ 


imd es К r 
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LA GU 


ни: x Р 
کل‎ jedes =. | 1 
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HELM und: 


Кю. ша. 

ав FONSECA 
loa das Pao, ШИС 

mo MORIA (ua) 


Рақ 212 рд Ped, 





Coaremam Ё ос au COxwrciMENT^, BOG PEFENTER Externo a TOS 
rosas is marinos arta © SEpRETÍNIO вав FinANQUE E © GINNATÉRIO DA реса, 
с, отсе мант, û М. Pato ъс Again Ню, Milan CATA iam que № 
Etta ia, c OSEE mí spa ccanriaBla, Fada (1560716, © "LEVAEFTANESTO 1 
(rsm-bwse sp gliro pE imas Gera! , ла Pala è ame mw, ез TAM 
сара ddr ааттаа û оке ы Mem ticio © dd AAA MAA EM bio 
г. Fieru, aisba, Фай таво qui а Srbagtania ы маа ustania à 
Шова айъати Ee acerco pcia ûû C ASCO, ьа QUAL FARIA кү үт ш 
o ber, vi vaca, Dimg?*oe sa АСЕ ЕТА, 

3, Còup, at COTA Фата, DEGORMIO) PRADO GUPERnIBR A JO Dias PA 
que LES ENTERGIMENTOS, шай ECCS цид, аиса COMUNICAÇÃO GFIGIA, ва БЕТА 
Pla, эб ТТ аав ETE PEA TE E ром AU AA al DE ШЙ 
Bu FERE MENTASTE SENHA CIA, LOM O ja, Avi Venoso OU 69M © Ceara о Gibi- 
abra = Aitai DAR + inana, VO Matit DE QUE DOE Mida dana lamb ме 
ма pousa а PESPLITO, VISANDO, Atin, ы. моа AmDAMKCATO E врло Рада O АЙ 
soto te Flos, 
4, manta TAET, PLO portaa, COM Totas AVTORIBAMES DÊ 

ssi EE rar. td ¡cari Cu VOLTAAMES cia Td dé alto, АРШИ 

Ta^ «ua FMT Ср ALTA EM CMT FARTAuOS ALUBAO 08 CTC to м! 

Qidi, KusOFA говата, A qui ALUSFMOS CE infeio, матов ceu è Dn, Торе - 
Navas à Wima ссы о Ша, Ful VELLOS, 

s Ficam dá ."FASTATIVA DE рола Prontas notícias à mercit 
pavut iatt à DronTonjbad, РАВА DIA AB brad MUITO Өй! АӨ 


Belo Horizonte, 14 de Noveubro de 1938 15? 
О 4. aL AUC ТЁЗ: 
уз» so A a 


ho AÑ „&: pto AA 


Consórcio Brasileiro da Produtividnde Ca IM, oa, A 
Hua kéxioo, 119 = 16% andar - Grupo 1602 | . 
BIO DE JASBIQDO ~ DP 


Prezados Senbores 


É com real satisfação que venho agradecer-von а dis- 
tinção com que me honrastes, atribuindo-os а representação do С.В.Р., 
com exclusividade, nesta Capital, nos termos da vossa estimada carta 
de 10 do corrénte, hoje recebida, 

Estou plenamente em acordo com am condições estipula 
dus pelo vosso Conselho Diretor, nas bases de 5% (cinoo por sento) e 
1 а 3% (um a tres por cento), para os casos especificados na supraoi 
tada carta, 

Demejo, nesta oportunidade, esclarecerevos qua estou 
considerando os negócios em andamento na Secretaria das Finanças 00- 
mo enquadrados na condição de 5%, pûr mer negócio com o Estado а on- 
de, modéstia h parte, conto com certo prestígio, mas mesmo assim, ов 
contatos e trab*1. ов para recebirentos sao dificílimos, 

Aproveito fote ensejo e informo: 


a) Consegui, ontem, que Dr. Ruy TYeloso mipnutasse o 
ofício а ser dirigido pelo Sorhor Secretário во Consórcio, autorizan 
do а apresentação de propostas para, isoladazente ou no comento, ser 
executado o levantamento Géo-Económico; até o próximodia 18, tal ofi 
cio será encaninhudo a ёвзе 0,B,P,; 

b) Tentei .telefonar ao Dr. Paulo Sá, quurdo fui oba- 
tado, mas não consegui ligação; o mesmo aconteceu ћоје por volta das 
12,00 horas o até agora, 17,00 horas nada obtive de ligação, 

Reitero meus agradecizenton № honrosa designação con 
que me distinguistes s apreuento 


) 


Atenciosas Saudações 





S. Quad. 6 ГЕРА v" № ма od la du АА Poe 
Aqua беа. 4 vns piel ES 


— ЖЕ: g ша q. ' 
= 
" . 


Belo Horisonte, 20 de Novembro de 1958 


do 
Consórcio Brasileiro da Produtividade 


Rus México, 119 - 16% arder = Grupo 1602 
RIO Dé JANEIRO - DP 


Prezados Senhores 


Venho informá-1os de que o ofício a ser enviado 
pelo Senhor Secretário das Finanças a ésse Consórcio, è respel- 
to do Levantasento Géo-Econósmico, já foi submetido ao referidos 
Secretário pelo Diretor da Receita, 

Estou, diuriamente, em contato com o Gabinete, 
Ba), até éste monento, Dr, Tancredo não autorizou a expedição, 
© que entá pronetido para breve, 





Belo Horizonte, 28 de Novembro de 1958 


Ao 

Consoroio Brasileiro da Produtividade 
Rua México, 119 = 16% andar - Grupo 1602 
RIO DE JANEIRO - UF 


&r*rados Senhores 


Por incrível que pareça, ainda hoje, não me e permi- 
tido encaminhar-vos o ofício do Senhor Secretario das Finanças, am- 
torizando-ros a apresentar a minuta do contrato de ^recucao do Lemg 
tamento Geo-económico do “stado. 

Cerca de 13 horas, de hoje, estive no Gabicete 10 ва 
cretario, instalado no edifício-sede do Banco Mineiro da Produção , 
onde presenciei a entrega do referido ofício redigido pelo Diretor da 
Receita = Dr. Ruy Velos> = ao Contador Geral do Jstado - Sr. José Mg 
dureira Morta. Pediu o Dr. Tancredo Neves que o Sr. Madureira (que = 
s4 achava ausente desta cidade ha uma semana) exa1inasse os termos = 
do dito ofício e informasse sobre a disponibilidade de recursos pam * 
о pagamento do estudo a ser executado pelo C,B.P, 

Désse modo, somente na próxima semana espero receber 
o ofício е encaminha-lo a &ssa Consórcios. 

Mais uma vez - ja que o Sr. Roberto Porto owrira an- 
teriormente ~ ouvi a recomendacao do Dr. Tancredo ao Sr, Madureira = 
de que, logo no início do proxi:o ano, sejam reartirulados entendimga 
tos com o С.В.Р. com o fir de serem postos em efet.y: execução os = 
planos restantes de reorganização da Secretaria e raforza tributaria, 
completando, assim, а aceitação da proposta de Sete-^ro pardos 

Em atenção ao pedido telefónico de ^r, Paulo Sa, Jun 
t» vos remeto algumas paginas de Finas Gerais, que publicou os prola 
tos do Dr. Tancredo subme*táos à Assembleia Lapislativa, 
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APÊNDICE D 


Lista dos Colaboradores da АРЕС — 1970 


Ary Burger 

Alfonso Celso Pastore 

Antônio Delfim Netto 
Alexandre Kafka 

Arlindo Lopes Corréa 

António Augusto dos Reis Veloso 
Arthur Chagas Diniz 

Affonso Armando de Lima Vitule 
Amaro Lanari Júnior 

Antônio Abreu Coutinho 
Aécio Pereira de Souza 

Alvaro Milanez 

Aryê Carneiro 

António Chagas Meirelles 
Arnoldo Wald 

Almir Guimarães de Oliveira 
Alfredo Ellis Neito 

Aldo Baptista Franco 

Arnaldo de Oliveira Werneck 
Augusto Jefferson Lemos 
Arthur César Ferreira Reis 
Alvanir Bezerra de Carvalho 
Angelo Sarubbi Netto 

Arildo Araré de Brito 

Alberto Tamer 

Adelino da Silva Rocha 
Alberto Tangari 

Antônio Evaldo [nojosa de Andrade 
Ailton Coentro 

Alberto Machado de Oliveira 
Alberto S. Furuguen 

André Zabludowski 

Aníbal Villanova Villela 
António Osório 

Antônio Carlos Pimentel Lobo 
Ari Cordeiro 

Alberto de Mello е Souza 
André Tosello 


Álvaro Barcellos Fagundos 


Benedicto Fonseca Moreira 
Bruno Stainier 


Casimiro Ribeiro 

Celso Luiz Rocha Serra 

Carlos Alberto Wanderley 

Carlos Moacyr Gomes de Almeida 
Carlos Geraldo Langoni 

Charles Hansen 

Carlos von Dollinger 

Carlos Augusto Rodngues Casta 
Carlos Antonio Rocca 

Caio Aurélio Domingues 

Cid Neves 

Carlos Alberto de Camargo e Almeida 
Carlos Viaccava 

Cláudio de Moura Castro 


Dénio Nogueira 
David Carneiro |r. 
Daniel Faraco 
Dirceu Mathias Rosa 


Ernane Galvéns 

Eugenio Gudin 

Eliseu Rezende 

Edson César de Carvalho 
Enaldo Cravo Peixoto 
Eden Gonçalves de Oliveira 
Edmar de Souza 

Eros Roberto Grau 
Edgar Rihl 

Estanilau Fischlowite 
Emesto Cláudio Camillo 
Eimar Avilez 

Edmar Bacha 
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Fernando Antônio Rerende da Silva 
Fernando Machado Portella 
Fátima Gago Coutinho 

Frederico Heller 

Floriano Vasconcelos Júnior 
Francisco de Aradjo Sams | 


Graciano Sá 

Gilbert Huber Jr- 

Glycon de Paiva 

Gilberto Freitas Borges 
Gilberto Paim 

Golbery Couto e Silva 
Gregório Lowe Stukart 
Gustavo Sá 

Gasido Nunes dos Santos Bruno 
Gilberto Machado de Oliveira 
Glauco Carvalho 


Hamilton Pequeno 
Herculano Borges da Fonseca 
Hélio Schhttler Silva 

Harry Cole 

Herbert Lowe Stukart 
Henrique Flanzer 

Hugo Antônio Alvarenga de Oliveira 
Humberio Cogliati 

Hamilton Toloza 

Harold Cecil Polland 

Hélio Delgado Júnior 


Isaac Akcelrad 
Ivo Carvalho 


loào Mader Gonçalves 

José Maria Pinheiro 

lorge Vianna Monteiro 

José Luiz Bulhões Pedreira 
Jayme Magrassi de Sá 

Jorge Paulo Lemann 

José Ribamar Santos Lima 

José Gonçalves Fontes 

José Cruz Santos 

joão Baptista de Carvalho Athayde 
João Gustavo Haenel 

Júlio César Belisário Vianna 
loáo de Oliveira Santos 

João Paulo dos Reis Velloso 
João L. Almeida Bello 

João Ferreira Bentes 

José Guilherme Pinheiro Cortes 


José Gomes de Almeida 

joão Drumond Gonçalves 

José Maria Villar de Queiroz 

José Paulo dos Santos 

Julian Magalhães Chacel 

Jessé Montello 

João Francisco de Azevedo Milanez Neito 
Jayme Ramaciotti 

José Carlos Succar Farah 

Jodo Paulo de Almeida Netto 
john Reginaldo Cotrin 

[osé Garrido Torres 

Junot Alencar de Moura Alencastro 
Jayme da Silva 

Joao Paulo de Almeida Magalhães 
José Costa Cavalcanti 

José Flávio Pécora 

Josef Barat 

losé Eduardo de Oliveira Penna 
José Lafayette Prado 

Joáo Guy de Oliveira 

]. Taricco 

Jorge Gabizo de Faria 

Jorge Hilário Gouvéa Vieira 

José Artur Rios 

Javier Fuenzalida Ásmussen 


Knack de Souza 
Luiz Zotmann 


Luiz Gonzaga Nascimento Silva 
Lucas Lopes 

Luiz Victor d'Arinos Silva 
Lauro Sodré Netto 

Luiz Arrobas Martins 

Lineu Klüppel 

Lucian Zajdsnajder 

Lycio Faria 

Luiz Fernando Carneiro 

Luiz Fernando Силе Lima 
Leonardo César Rocha Neves 
Leo Ча Rocha Ferreira 
Lamartine Pereira da Costa 
Luiz Sérgio Coelho Sampaio 
Luiz Macedo 

Liselotte H. Ornellas 


Mário Henrique Simonsen 

Mário Trindade 

Milciades Mário Sá Freire de Souza 
Manoel Fernando Thompson Motia 
Mauricio Rangel Reis 

Manoel Augusto Costa 

Marcelo Pimentel 

Marco Antônio Campos Martins 
M. Coutinho dos Santos 

Maria Ciema Alves Garcia 
Maurício Ferreira Becellar 

Mauro Thibau 

Mircea Buescu 

Michael Wyles 

Marcos Vianna 

Milton de Carvalho Cabral 

Marcos Vinicius Pratini de Moraes 
Mário Antônio Wyllis Fonseca 
Miguel Fontes Leal Ferreira 
Marcos de Carvalho Candau 

Maria Helena de Castro Silva 
Maurício Fonseca 

Maria Aparecida Pouchet Campos 
Mário Penteado 

Mário José de Bittencourt Затрею 


Ney Peixoto do Vale 
Nahum Sirotski 

Nestor Jost 

Newion Sacramento 
Natonnel Ferreira Lima 
М№оёпіо Spínola 


Octávio Gouvea de Bulhões 
Omer Mont'Alegre 

Otto Wadsted 

Olavo Cabral Ramos 
Orlandy Rubem Correa 


Oswaldo 16тю 

Ofcliano de Almeida 

Oswaldo Miguel Frederico Ballarin 
Og Francisco Leme 

Oswaldo Benjamin de Azevedo 
Orlando Rangel 


Paulo de Assis Ribeiro 
Paulo Goes 

Paulo de Castro Moreira da Silva 
Paulo Magalhães 

Paulo de Assis 

Pedro S. Malan 

Pedro Augusio Cybrio 
Paulo Yokota 

Paulo Antonioli 

Paulo Monteiro de Araüjo 
Paulo Cícero Lima Batista 
Paulo Roberto Vianna 


Roberto de Oliveira Campos 
Rodrigo Fádua Lopes 

Roberto Teixcira da Cosia 

Renato Brito Bezerra de Mello 
Rubens de Mattos Pereira 

Rubens Vaz da Costa 

Raul Fontes Cotia 

Roberto de Oliveira Campos Júnior 
Raphael Valentino Sobrinho 

Raul de Sanson Portella 

Ricardo Marques 

Reginaldo Ferreira Pereira 

Ruy Miller Paiva 

Raul Romero de Oliveira 

Rui Maurício de Lima e Silva Netto 


Sebastião Marcos Vital 
Stahis Panagides 
Stezio Guitton 


Teodoro Oniga 
Teóphilo de Arevedo Santos 
Theóphilo de Andrade 


Ubirajara Paulo Machado 


Vicente Unzer de Almeida 
Vande Lage Megalhães 
Vladimir Jedenov 

Victor da Silva 

Valdiki Moura 

Virgílio Horácio Samuel Gibbon 
Vânia Porto Tavares 

Vicente Giovinazzo 
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Walter Mors 


Wilson Figueiredo | 
Walter Lorch Walter Joaquim Santos 
Walter Ferri 

Windson Natal Zuleide Pessoa 


OBSERVAÇÃO: A lista foi transcrita na íntegra. Nem todos os nomes men. 
cionados são de relevância para a época em estudo. 
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APÊNDICE Е 
AMERICAN CHAMBER OF COMMERCE 


Lista dos membros em janeiro de 1964 


MEMBROS HONORÁRIOS 


ANDREWS, F.L. 

BENNETT, ARTHUR — American Cham- 
ber of Commerce 

BRADDOCK, CONSUL DANIEL M. — 
Departamento de Estado Americano 

BROOKS, CLARENCE С. 

BUTRICK, RICHARD Р. 

COCHRAN JR, WILLIAM P. — Ameri 
can Instilute for Foreign Trade 

CROSS, CECIL М, P. 

D'ALMEIDA, F.J]. — Moore, Cross & Co. 

DITHMER, SVEN E. — G.M. Overscas 
Operations | 

DRIVER, ROBERT B. — Geo. H. McFad- 
den & Bro. 

DUN & BRADSTREET LTDA. — José 
Fleury Silveira 

GREENUP, JULIAN С. 

HUGHES, В.К. 

JACOBSEN, Е.В. — U.S. Steel Corp. 


KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, Dr. Jus 
celino 

LINDSAY, W.S. — Com Products Com 
pany 

LONG. E. E. 

MUSSER, С. В. 

OWEN, ROBERT O. 

POXSON, Е.С. 

QUADROS, Dr. JANIO DA SILVA 

RICHARDS, JOHN 5. 

ROMANACH, THOMAS — General Elec- 
(тіс S.A. 

RUST, DONALD Н. 

ZERBST, J.R. — Union Carbide Int. Co. 


MEMBROS VITALICIOS 
MACIEL, EUGENE F. 


SWEET, RALPH LEWIS 
WADDELL, C. EMMETT 


MEMBROS ATIVOS d 
PESSOAS JURÍDICAS E PESSOAS FISICAS 


А.Р. GREEN DO BRASIL S/A, CO. 
MERCIAL INDUSTRIAL E TÉCNICA 
— Herbert E. Hering 

ABRAMONTE, ARMANDO — Timken 
do Brasil S.A. Сот. © Ind, 


AEG — CIA. SUL-AMERICANA DE 
ELECTRICIDADE — Dr. Gibrail M. 
Tannus, Karl Friedrich Goellner 

AMF DO BRASIL S.A. MÁQUINAS AU- 
TOMÁTICAS — L.B, Tucker 
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ABBOTT LABORATORIOS DO BRA. 
SIL LTDA. — Alberto Ramos 
ABRAHAMS, MAURICE MARTIN 
ABRASIVOS NORTON.MEYER SA. IN- 
DUSTRIA E COMERCIO 
ACKERMAN, CARL В. — Veeder Root 
do Brasil SA. Com. е Ind. 
AÇOS VILLARES S/A. — Luiz Dumont 
Villares 
ADAMS & PORTER SOCIEDADE Cl. 
VIL DE CORRETAGEM DE SEGU. 
ROS LTDA. — Royal H. Weller, Ro 
beri О. Marlin, Pierre Almendary 
ADVOCACIA ALDO RAIA S.C. Мда. 
ADVOCACIA MESQUITA BARROS 
AELION. MARC |. — I. T. Baker Produ- 
tos Químicos Lida. 
AGÊNCIA MARITIMA JOHNSON S/A 
— В. de Haan 
AGROBRAS COML E INDUSTRIAL 
S/A — Siig-Ivan Dale 
AGROMOTOR DISTRIBUIDORA ОЕ 
MOTORES P/TRANSPORTE E ACRI- 
CULTURA S/A. — Rócio de Castro 
Prado, |. B. Versteeg. João Zardeito de 
Toledo, Carlos Eduardo Quartim Bar: 
boss, Antônio Carlos Quartim Barbosa 
AJAX, CORRETORES DE SEGUROS 
SA. 
ALAMEDA, CLARENCE JOSEPH = 
Сів. Goodyear do Brasil 
ALBA S/A — INDOSTRIAS QUIMI- 
CAS — В.5. Galbraith 
ALBRIGHT, PAUL NORTON — E.R. 
Squibb & Sons SA. 
ALDRICH, FRANK М. — The Fimi Na 
Попа] Bank of Boston. 
ALGODOEIRA PAULISTA S/A. — Er 
nesla Wolf, Frederico Reis 
ALKEMA, RICHARD |. — Ingersoll. 
Rand S.A. Indústria e Comércio 
ALL AMERICA CABLES & RADIO INC. 
ALL SET SOCIEDADE TÉCNICO CO. 
MERCIAL LTDA. — Wladimir Lody- 
gensky 
"ALMAR" IMPORTADORA Е EXPOR. 
TADORA S/A. 
ALMEIDA, JB. PEREIRA DE — Escriió- 
rio de Advocacia Demarest & Almeida 
ALMEIDA, JOSÉ DE — Johnson & Hig 
gins Corretores Assoc. de Seguros 
ALMEIDA, RENATO DARCY DE — Es 
eritório de advocacia Nardy, Almeida A 
Camargo 
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ALMENDARY, PIERRE — Adam А 
Porter Sociedade Civil de Corretagem 
de Seguros Lida. 

ALTMANN, MARTIN В. — Auditores € 
Contadores, Sócio, Price Waterhouse 
Peat & Co. 

ALUMINIO DO BRASIL SA. — F.A, 
Sievert 

ALUMINIUM LIMITED SALES, INC. — 
Peter. Jordi 

AMADO IR. ANTONIO F. — Moor 
McCormack (Navegação) S.A. 

AMERICAN INTERNATIONAL UN. 
DERWRITERS REPRESENTAÇÕES 
S/A. — Graham F. Parkinson 

AMERICAN MARIETTA S/A. TINTAS 
E LACAS — Carlos A. Cueva 

AMINECO — AMERICANA INTERNA: 
CIONAL DE ENGENHARIA S.A. 

AMSLER, URS HUBERTUS — Refina 
ções de Milho, Brasil 

AMSTERDAN S/A. Mineração e Jólas 

ANDERS, LINDOLFO KOLLER — Emp. 
Bras. de Engenharia S.A. 

ARDE POVE — Cônsul Dinamar- 
quês 

ANDERSON, DOLE A. — Escola de Ad. 
ministração de Empresas 

ANDERSON, CLAYTON & CO. SA. IN. 
DUSTRIA E COMÉRCIO = Trajano 
Puppo Neto 

ANSPACH, HANS — Corretagem de 
Câmbio 

ANTONGINI, ARMANDO — Standard 
Brands of Brazil, Inc. 

"AO" PRODUTOS OFTÁLMICOS Lida. 

ARANHA, CARLOS EDUARDO DE CA- 
MARGO — Advogado 

ARBAME MALLORY S.A. — José Маг 
tins Costa 

ARMAÇÕES DE AÇO PROBEL S/A. — 
Paulo R. Robell 

ARMBRUSTER, JOHN A. — |.1. Case 
do Brasil Com. e Ind. Lida. 

ARMCO INDUSTRIAL E COMERCIAL 
S/A — Р.С. Schmidt 

ARMSTRONG DO BRASIL — Fredrick 
С. Jarrett 

ARNO S/A. INDUSTRIA E COMÉRCIO 
— Felippe А. Arno 

ARTHUR ANDERSEN & CO. — Audi 
tores e Contadores 

ARTHUR O. MCKEE & СО. DO ВАА. 
SIL — John A. Davidson 


ARTHUR YOUNG, CLARKSON, GOR. 
DON & CO. — Auditores e Contado- 
res, Robert W. Carlson, Geraldo F. Pon. 
tes 

ASFALTOS CALIFÓRNIA S/A. — Char. 
les 5. Stephens, Edgar Gebara 

ASSIS RIBEIRO, JOSE DE — General 
Eleciric 

AUTO ESTRADAS S/A. — Louis R. 
Sanson 

AVON COSMÉTICOS, LTDA. — Dr. 
Duarte Var Pacheco do Canto e Castro, 
Herbert H. Moss 

AYLETT, KENNETH С — Avon Cos 
méticos Lida, 

AYRES FILHO, PAULO — Banco Mer 
cantil de São Paulo S.A., Fundição Pro 
preso S.A. 

AZEVEDO, Ir, НИТОК DA ROCHA — 
Walita S.A. Eleiro-Indüstria 

AZEVEDO, MÁRIO ANTUNES — АМЕ 
do Brasil S.A. 

B.F. GOODRICH 


B.O.R.A. BUREAU DE ORGANIZA- 


CAO RACIONAL APLICADA LTDA. 
— |. А. Mouette, Paulo Ayres Filho 

В.Т, BABBITT INDUSTRIA QUIMICA 
S/A, 

BACHMAN, ROBERT В. — Kibon SA, 

BALCERZAK, STANLEY FRANK — Du 
pont do Brasil S/A, Ind. Quim. 

BALDWIN, WESLEY Е. — Sherwin Wil. 
liams do Brasil S/A. 

BALESTRERY FRANK Н. — Multibrás 
— Indústria de Aparelhos Domésticos 
Lida. 

BANCO AMÉRICA DO SUL S/A. Apo 
lonio Jorge de Faria Salles, Anze Moli- 
и, Kunito Miyasaka, Takeshi Yoshio, 
Fugio Tachibana, Shinichi Aiba, Junta- 
го Takahashi 

BANCO COMERCIAL DO ESTADO DE 
SÃO PAULO SA. — José Maria Whi- 
taker, Francisco de Paula Vicente de 
Atevedo, Emmanuel Whitaker, Jayme 
Loureiro Filho, José B. Coutinho No 
gucira, Marcello Pereira Ferraz 

BANCO DO COMÉRCIO E INDUSTRIA 
DE SÃO PAULO S/A. 

BANCO LAR BRASILEIRO S.A, — Paul 
J. Lakers, Ricardo de Luca, Roberto H. 
Blacker, Euler de Aruújo Abreu 

BANCO NACIONAL DE MINAS СЕ. 
RAIS SA, 


BANCO NOROESTE DO ESTADO DE 
SÃO PAULO S/A. — Mario W. 5 
monsen, Percy Charles Murray, Jorge 
W. Simonsen, Leo W. Cochrane, Ап 
nio Rocha Mattos Filho 

BANCO NOVO MUNDO S/A, — [João 
Rocha Filho 

BANCO SUL-AMERICANO DO BRASIL 
S/A. — Dr. Hermann de Morass Ваг. 
ros 

BANFOLDY, ANTHONY O — Еле 
nheiro Químico 

BANK OF LONDON & SOUTH АМЕ. 
RICA LTD. — [BN Wilson 

BARBER-GREENE DO BRASIL. INDOS 
ТАТА E COMERCIO S/A — Tibor 
Kessler 

BARDELLA, MARIO — Ford Motor do 
Brasil S.A. 

BARHAM, JOHN E. — Relinações de 
Milho, Brasil 

BARIAGE, RICHARD EDWARD — Се. 
neral Motors do Brasil S.A, 

BARROS, A. SOUZA — Advogado espe 
cialista em patentes  internacionais € 
marcas registradas 

BASCH, STEFAN E. — Singer Sewing 
Machine Co. 

BAST, WALTER — Wills Overland do 
Brasil. SA, 

BASTOS FILHO, DR. А.О. 
gado 

BATES DO BRASIL SA. — James Eve 
rett Bain, Clóvis Lima Franco 

BATORFFY, WILLIAN R, VDICREA 
— Conselho Regional de Engenharia € 
Arquitetura do Estado de São Paulo 

BAUSCH & LOMB S/A INDUSTRIA 
ÓTICA — Humberto P. Gomes 

BAYERIEIN, DR. Е.А — Economista 

BAYMA, DR, HENRIQUE — Advogado 

BEATTIE, EDMOND P. — Cia. Calça 
dos Clark 

BEATY 111, DAVID — Deltec S/A, 

BELL IR., JAMES MCKIM — São Paulo 
Light, S.A, 

BELOIT DO BRASIL COM, E IND, DE 
MAQUINAS LTDA, — Walter Ciampa 

BELTRÃO, PRINCE — AMF do Brasil, 
S.A, 

BENDIX DO BRASIL INDUSTRIA E 
COMÉRCIO LTDA. — Frank Parkin- 


son 


— Adro 
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BENDIX HOME APPLIANCES DO 


BRASIL S/A INDÚSTRIA E COMER- 


CIO — L. E Campello 
BENNETT, HAROLD C. — Valit-Empre- 
за Técnicas de Avaliações с Pesquisas 
BENSUSSAN, Т.В. — Deltec S.A. 
BFRGNER. STEPHEN Н — General 
Electnc S/A 
BERRY, BAILEY H. Corretagem de Cim- 
bo e Seguros 
BERT KELLER S/A. MÁQUINAS MO- 
DERNAS — Bert Keller 
BERTI. NELSON — General Motor do 
Brasil ЗА. 
BETHLEHEM BRAZILIAN CORPORA- 
TION — Jesse 5. mehan 
BIASETTON, LUIZ — Omnia Engenha 
па е Construções SA. 
BICICLETAS MONARK S/A. 
BIDELEU, JOHN HENRY — Cia. Calça 
dos Clark 
BILESKI & CIA LTDA. K. 
BILREIRO. MANUEL С, — Velas Cham- 
pion do Brasil Lida 
BISHOP, GEOFFREY L. — Sheaffer Pen 
do Brasil, Ind e Comércio 
BIANCHET, MARCEL GABRIEL — Аг. 
thur Young, Clarkson, Gordon € Co. 
BLOCKER, ROBERT H — Banco Lar 
Brasileiro. S.A. 
BOEHRINGER, GEORGE LE ROY — 
Cia. Acumuladores Prest-O-Lite 
BOIHAGIAN, JORGE — RCA Eletróni- 
ca Brasileira SA. 
BONFIM, Dr. RENATO DA COSTA — 
Cirurgião ortopedista 
BONI, JASON, MILLER LTDA. — Harry 
T. Miller 
BORBA, DR, LUIS CARLOS DE 
BORG WARNER DO BRASIL, INDOS 
TRIA E COMERCIO LTDA. — Leon 
Gattegno 
BORGES. JOSÉ M. 
BOUCINHAS & CAMFOS CONTADO- 
RES PUBLICOS CERTIFICADOS 
BOZZANO S/A. — COMERCIAL, IN- 
DUSTRIAL E IMPORTADORA — F. 
Mário Bozzano 
BRAND, DANIEL jJ. — Tintas Ypiran- 
ga S/A. , 
BRANDT, RICHARD |. — Labs. Burrou- 
ghs Wellcome do Brasil S.A. 
BRANIFF AIRWAYS, INC. — José Gros 
этап, Januário Moraes 


592 


BRANTLEY, ABNER — Kellogg Compe 
ny do Brasil 

BRASEIXOS ROCKWELL SA. — Luis 
Eulálio de Bueno Vidigal 

BRAZIL HERALD — Editora Могу Lida 

BRASILIA SA. — Consultoria de Ne 


"BRASIMET" — COMERCIO E INDOS 
TRIA S.A. — Rolf Weinberg 

BRASINCA S/A — INDUSTRIA МА. 
CIONAL ОЕ CARROCERIAS DE 
AÇO — Sady Schueler Moura, Gastão 
Schueler Moura, Angelo М. Gonçalves, 
Dorival Arruda, Rogério N. da Silva 
Rego | 

BRAZACO S.A. — Clyde М. Hollman 

BREWSTER. RICHARD L. — Alba S/A. 

BRINQUEDOS BANDEIRANTES SA 
— C.W. Mckinney 

BROMBERG, PAULO А. Corretores 

BROWN & ROOT, ENGENHARIA E 
CONSTRUÇÃO LTDA. — Leon Re 
vinowich 

BROWNE, GEORGE 

BROWNE., THOMAS PAUL — Permtck 
SA. Processamento de Fluidos 

BUCCIARELLI, AMADEU — Relinações 
de Milho, Brasil 

BUCHANAN, SR. ROBERT THOMAS 
— Eli Lilly do Brasil Ltda. 

BUENO, VINÍCIO R. — Avon Соны 
cos Ltda. 

BULOW, ADAM VON — Cônsul Dina 
marqués, Von Bulow — Representações, 
Administração e Participações S.A., Pro 
meca SA. Metropolitana de Seguros, 
Nordeste Colonização e Alimentos 5/A. 
NORCASA 

BUNDY TUBING S.A. — L. E. Campello 

BURNETT, ARTHUR GEORGE — São 
Paulo Light S.A. Serviços de Eletrici- 
dade 

BURROUGHS DO BRASIL SA. — Car. 
los |. Mulhall, Henrique de Oliveira 

BURTON, CLARENCE D. — Hyster do 
Brasil SA. 

BYRON, PERCY G. — AO Produtos Of. 
tálmicos Lida. 

CBM — СОМРАМНТА BRASILEIRA ОЕ 
MAQUINAS E MATERIAIS — Dr. 
Eudoro L Villela, Dom Carlos Tasso de 
Saxe-Coburgo e Bragança, Dr. Nivaldo 
C. de Ulhoa Cintra, Dr. Paulo Augusto 
de Lima 


САМ. COMPANHIA DE INCREMENTO 
DE NEGÓCIOS — Samuel O. Vilmar, 
Rankin Roberis IV, António A, Noguei 
ra, Luís Carlos Vilmar 

CAHILL, JACK — Anderson Clayton. & 
Co, S.A, Ind, e Com, 

CAIXAS REGISTRADORAS NATIONAL 
S/A, — Walter В, Hoffmann 

CALDEIRA DE MENEZES, FERNANDO 
ANTÔNIO — Cin, United Shoe Mach: 
nery do Brasil 

CALIFLOR CONSTRUÇÃO LIMITADA 

CALLENDER, ALFRED REGINALD — 
Dunlop do Brasil SA, 

CAMARENA, EDWARD В. — Represen- 


Lações 

CAMARGO, MARIO PIMENTA — Nar- 
dy. Almeida & Camargo 

CAMARGO, NELSON DE BARROS — 
Engenharia 

CAMASSA, JOÃO PAULO — Sears, Roe- 
buck SA. 

CAMPBELL. C. HOWARD — Refinações 
de Milho, Brasil 

CAMPELLO, LUIS EDUARDO — In 
dústria Sul-Americana de Metais S/A. 

CAMPOS, ALDO — Mobil Oil do Brasil 
(Ind. e Com.) Lida. 

CAMPOS, JOSÉ LUIZ CABELLO = Pr 
nheiro Neto € Gomes de Souza 

CAMPOS SALLES SA, — INDUSTRIA 
E COMERCIO — Hippólito Romano 
Machado, Luiz Gonzaga de Souza Fi: 
guciredo, Ruy Inácio de Paula Souza, 
Paulo Leite de Campos Salles 

CANTORE JR., EUGENE — First Natio 
nal City Bank 

CAPEZZUTI, FRANCISCO VICTORIO 
— Вгагас̧о S.A. 

CARBOCLORO S/A. INDUSTRIAS QUI- 
MICAS 

CARBORUNDUM S/A. — INDUSTRIA 
BRASILEIRA ОЕ ABRASIVOS — 
A.M. Close 

CARDOSO, HELIO FERREIRA — Me: 
Cann Erickson Publicidade S.A. 

CARIOBA, FRANCISCO A. MULLER — 
CODIVAL, Cia Distribuidora de Va 
lores, Financiamento е Investimentos 

CARIOBA. H. JORGE MULLER — H. 
Jorge Müller Caroba. В. Wochrle 

CARIOBA, JOAQUIM MULLER 

CARLOS OPPENHEIMER COMERCIO 
E REPRESENTAÇÕES S/A. 


CARLSON, ROBERT Р. — Ford Motor 
do Brasil SA. 

CARLSON, ROBERT W. — 
Young. Clarkson, Gordon Co. 

CARNEIRO DA CUNHA, LUIZ B. = 
Ford Motor do Brasil SA. 

CARO, JR. ORLANDO — АМЕ do Bra 
sil. SA, 

CARPENTIER), IR. ERCOLE А. — Tim: 
ken do Brasil SA. Com. e Ind. 

CARTER, FRANCIS GEARY — Cos 
Cola São Paulo 

CARVALHO, CARLOS DE SOUZA — 
Price Waterhouse Рем & Co. 

CARVALHO, ЕТ — "Rainbow" — Pro 
moção de Vendas e Publicidade 

CARVALHO, NELSON MONTEIRO DE 
— LR Р Matarazzo, S/A. 

CASA ANGLO-BRASILEIRA S/A. — Al. 
berto José Alves, Alberto Alves Filho, 
Sílvio С Carlini, Dr Roberio. Shalders 
de Oliveira Roxo, Hennque Behrens Jr. 

CASA ODEON LTDA. — Leontina Fig. 
ner, Dra. Rachel Esther Prochnik, Dr. 
Renato de Azevedo Duarte Soeiro, Lélio 
Figner 

CASA TOZAN, LIMITADA — Dr. К 
Yamamoto 

CASCADURA INDUSTRIAL Е MER 
CANTIL LTDA. — Gerhard Eu 

CASPARI, JULIO ROMEU — Cia Alan 
ис de Petróleo 

CASTELO BRANCO, RENATO P. = 1. 
Walter Thompson Co. do Brasil 

CASTELO, IALMAR — Médico 

CASTRO. DUARTE VAZ PACHECO 
DO CANTO E — Advogado 

CATERPILLAR BRASIL 5/A. MAQUI- 
NAS E PEÇAS — С.]. Wellner 

CAUDIE JR, H.1. — Sears Roebuck SA. 

CAVALCANTI, CARLOS GILBERTO 
DE LIMA — |. Walter Thompson Co. 
do Brasil 

CAVENDER, WILLIE DEE — Anderson, 
Clayton & Co S/A. Ind. e Com 

CERTAC S/A. CIA. DE EQUIPAMEN- 
TOS RODOVIARIOS, TRATORES E 
ACESSÓRIOS — Dr. Onino Prats 

CERVERO, PAUL М — Ex Cell O Corp. 

CHAGAS. ROBERTO — Cia Brasileira 
de Cartuchos 

CHAMPION CELULOSE S/A 
Gonçalves 


Arthur 


— João 
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CHASE JR, STEPHEN — Champion Ce 
lulose S.A. 
CHATWIN, CARL GORDON — Price 
Waterhouse Pear & Co. 
CHAVES, ARTHUR OSWALDO — Me 
Fadden & Cia Lida 
CHESEBROUGH-PONDS — PRODU. 
TOS DE BELEZA LTDA. — Laszlo 
Deixler 
CHICLE ADAMS LTDA. — E. Menezes, 
В.С. Sylvia, А. Vandenbroek, |. Bruha 
CHRISTENSEN, 5 Н. — Sun Electric do 
Brasil, Comérco e Indústria Ltda. 
CHRISTIANI-NIELSEN ENGENHEIROS 
E CONSTRUTORES S/A — Ене 
CHRISTIANI, ERIC — Christiani-Nielsen 
Engenheros e Const. S/A 
CHRISTNER, R EDWARD — В.В. Go 
odrich do Brasil SA. 
CINTRÃO JOAO DE DEUS — Ideal. 
Standard SA. Indústria с Comércio 
CLEEVES, JOHN В. — General Electric 
S/A. 
CLENDENEN, WOODROW BENSON — 
Alba SA. — Ind Químicas 
CLOSAS, MÁRIO |. — Westingbra SA. 
Ind. de Aparelhos Domésticos 
CLOSE, ALBERT MAURICE — Carbo 
rundum S.A e Eletro Metalúrgica Abra 
sivos Salto S.A. 
COCHRANE, IEO W. — Banco Noroeste 
do Estado de São Paulo 
COFAP — CIA. FABRICADORA DE PE- 
CAS — Georges Н. Khalil 
COLGATE-PALMOLIVE S/A — Amô 
COMÉRCIO E INDOSTRIAS BRASILEI- 
RAS “COIMBRA” S/A. — М.М. Con- 
jaud 
COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES RO- 
CKE INTERNACIONAL DO BRASIL 
LTDA. — Mário Lantery 
COMISSARIA DE DESPACHOS СЕН. 
TRAL PAULISTA SA. — Dr. Paulo 
Augusto de Lima, Dr. Nivaldo C. de 
Ulhoa Cintra 
COMISSARIA DICKINSON SA, = А.Е 
Dickinson 
CIA. DE ACUMULADORES PREST-O. 
LITE — George Boehringer 
COMPANHIA ANTÁRTICA PAULISTA 
INDUSTRIA BRASILEIRA DE BEBI- 
DAS E CONEXOS — Dr. Walter Be- 
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lian, José Pereira da Silva, Ema Werns- 
dorf, Emílio Bacchi, Dr. Teóphilo Pupo 
Nogueira Filho, Jorge Billar, Dr. Hamil. 
ton Prado, Dr. Mirabesu Prado, Giulio 
Stanco Coscina, Guilherme Heller Bauer, 
Dr. João Pessoa de Queiroz Sobrinho 

CIA. ATLANTIC DE PETRÓLEO — jé 
lio Romeu Caspari 

CIA. BRASILEIRA DE CARTUCHOS — 
Roberto O. Chagas 

COMPANHIA BRASILEIRA DE INVES 
TIMENTOS, СВІ. — Eduardo Guink 
Filho, Arthur Kos, Eduardo Guinle Met. 
to, Mário Jacobina Lacombe 

CIA. BRASILEIRA DE MATERIAL ELE. 
TRICO — Ary F. Torres 

CIA. BRASILEIRA ОЕ MATERIAL 
FERROVIARIO —. "COBRASMA" = 
Gastão de Mesquita Filho, Luís Eulálio 
de Bueno Vidigal, Alberio Pereira de 
Castro, Victor Resse de Gouvêa, Pedro 
Augusto Fleury da Silveira, Paulo Met 
relles Reis 

CIA, BRASILEIRA DE PLASTICOS 
"KOPPERS" — Georges Aimé Cowi 
neau, Robert W. Bauer 

CIA. BRASILIA DE MATERIASPRI 
MAS 

СТА. CALCADO CLARK — Е. В. Bestie 

CIA. COMERCIAL BRASILEIRA — Mí 
no W. Simonsen, Dr. Hernani Azevedo 
Silva, Luiz W. Simonsen, Alceu В. To 
ledo, Sidney В. Murray, Armando R. 
Miranda, Paulo U. de Oliveira 

CIA. DISTRIBUIDORA DE VALORES 
"CODIVAL" — А.Н. Forat, Marek 
Lubomirski 

CIA. EMPREENDIMENTOS, ADMINIS 
TRAÇÃO E INVESTIMENTOS IBEC 

* — Marek Lubomirski 

CIA. EXPRESSO FEDERAL — Equips 
mento industrial, Serviços Marítimos, 
Seguros 

CIA. EXPRESSO MERCANTIL — Servi 
ços Marítimos, Seguros. F. W. Denson 

CIA. FULLER EQUIPAMENTOS IN 
DUSTRIAIS — Victório W. R. Ferraz, 
José Álvaro de Paula Souza, Paulo M. 
R. Ferraz 

COMPANHIA GERAL DE MINAS — 
Alberto Byngton 

CIA. GOODYEAR DO BRASIL PRODU- 
TOS DE BORRACHA — J|. Е. Corcoran 


CIA. IMPORTADORA GRÁFICA AR. 
THUR SIEVERS — Arthur Sievers 
CIA. INDUSTRIAL E COMERCIAL 
BRASILEIRA DE PRODUTOS ALI. 
MENTARES — Nestlé. Osvaldo M.F. 
Ballarin 

COMPANHIA INDUSTRIAL E MER- 
CANTIL DE ARTEFATOS DE FERRO 
"CIMAF" — Reuter 

CIA. ITAQUERE-INDUSTRIAL Е AGRI: 
COLA — Paulo Reis de Magalhães 
CIA. DE MÁQUINAS HOBART-DAY- 
TON DO BRASIL — |.С. Anderson. 
S.R. Neale 

COMPANHIA METALURGICA PRADA 
— Agosinho Prada 

COMPANHIA PAULISTA DE EXPAN. 
SÃO ECONÔMICA — Dr. joão Paulo 
Arruda, Dr. Ricardo Arruda, Dr. José 
Luís de Freitas Valle, Dr. Jorge Arruda 
CIA. PAULISTA DE FORÇA E LUZ — 
1. Corcione 

CIA. PAULISTA DE PAPÉIS E ARTES 
GRÁFICAS — [ойо Gonçalves 

COMPANHIA PETROQUIMICA BRASI- 
LEIRA — James |. MacFarland 

CIA. QUÍMICA “DUAS ANCORAS" — 
Qustavo Jorge Meissner 

COMPANHIA QUIMICA RHODIA BRA: 
SILEIRA — Dr. Roberto Moreira, Dr. 
Pierre А, Avril 

CIA. RADIO INTERNACIONAL DO 
BRASIL — VIA RADIONAL — |. 
Freltas 

CIA. REFRIGERANTES DE SÃO РАЦ. 
LO = Torben Rausch 

CIA, SWIFT DO BRASIL, SA, = F.L. 
Herbert 

CIA. T. JANER COMÉRCIO E INDUS- 
TRIA — Lars W. Janer, Erik Svedellus, 
Michael Н, Sleyos, Octávio С. Farin, 
Anders Janer 

CIA, UNIAO DOS REFINADORES — 
AÇUCAR E CAFÉ — José Ferroz de 
Camargo 

СА. UNITED SHOE MACHINERY — 
F.A. Caldeira, ]. M. Jones, А. Со 

CIA. VIDRARIA SANTA MARINA — 
Gastio E. de Bueno Vidigal, Jacques 
Renaud, Ociávio de Sá Moreira, La 
wrence King, Emílio Orio, André Clau- 
de Dorlhac, Pierre Jean Chancel, Clau 
de Alexander Caron, Angus С Litle 
john, Alvaro Augusto. de Bueno Vidigal 


CONNALLY, WILLIAM READ — Fide 
lidade SA. Emp. de Armazém Gerais 

CONRAD. ERNESTO 

CONSELHO IMOBILIÁRIO DE SÃO 
PAULO 

CONSTRUMAG CONSTRUTORA E CO 
MERCIAL LTDA 

CONSTRUTORA ALBERTO NAGIB 
RIZKALLAH LTDA. 

CONSTRUTORA COMERCIAL E IM. 
PORTADORA METROPOLE LTDA 
— Max Quang. Marino Fernandes Ber | 


ros 

CONTROLES AUTOMÁTICOS SER. 
MAR LTDA. — Eduardo Serena, Wil. 
liam С. Winslow, Walter L |. Serena, 
Angelo L. Zapparoli, Ivan A. Tagliero 

COOK & CIA. S/A — COMÉRCIO DE 
ALGODÃO — Eduardo Flonheim 

COOK, FRANK E — Minnesota Manufa- 
tureira € Mercantil. Lida. 

COOK, MILTON B. — Anderson Clay- 
ton & Со. SA. Ind. e Com. 

COOPER. HOWARD B. — Pfizer Corpo 
ration do Brasil 

COOPERS & LYBRAND — Auditores e 
Contadores 

COPELAND, GEORGE FREDERICK — 
Timken do Brasil S.A. Com. & Ind. 

COPPESS, FRED HAYWOOD — Gene 
tal Motors do Brasil S.A. 


CORCIONE, LUIZ — Cia. Paulina de 


Força e Luz 

CORCORAN, |, FRANCIS — Cia Go 
odyear do Brasil Produtos de Borracha 

CORREA, ALEXANDRE AUGUSTO DE 
CASTRO 

CORTES, ROBERTO DE MIRANDA — 
RCA Eletrônica Brasileira S.A, АСА 
Válvulas SA. 

COSI, JULIO — Publicidade 

COSMOFONE IND. ELETRÔNICA 
LTDA. 

COSTA, JOSÉ MARTINS — Ањате 
Mallory S.A. 

COSTA SANTOS, MANOEL DA (Dr) = 
Arno SÁ. 

COSTELLO, PETER F. — Assessor dé 
Segurança Pública, USAID 

COTRIM, SERGIO PEREIRA DE QUEI- 
ROZ — Consulado Americano 

COTTON, BW. — First National City 
Bank 


API 





COUTO, ALVARO AYRES — Price We 
terhowe Peat & Co. 
COVELLE, LLOYD KEITH — Willys 
Overland do Brasil SA, 
COZZI, ALFREDO — Moore McCor- 
mack Navegação SA. 
CRAIG, LOCKE — Champion Celulose 
SA. 
CRAWFORD, KENT RITTER — Eli Lil 
ly do Brasil Lida. 
CREDO CONSELHEIROS E ADMINIS- 
TRADORES LTDA. 
CRESPI, HUGO — Refinações de Milho, 
Brasil 
CRENE, WALTER K. — Champion Ce- 
lulose S.A. 
CRISPIN, CHARLES HONNOLD — In- 
vestors Overseas Services 
CRISPIN INTERNACIONAL SA. — 
Charles Honnold Crispin 
CRONEP, GERALDO 
CRUTTENDEN, WILLS B. — Lojas Ame- 
ricanas 
CRUZ, JOSE PEREIRA — АМЕ do Brè- 
sil SA, 
CUNNINGHAM, ALEXANDER ALAN 
— General Motors do Brasil SA. 
CUNNINGHAM, WILLIAM S. — ROLI- 
BEC S.A. Corretagem de Seguros e Par- 
Licipações 
CURCIO, JR. VINCENT M. — Ideal- 
Standard SA. Ind. e Comércio 
D.F. VASCONCELLOS S/A. — Dio 
Fernandes de Vasconcellos 
D.LR. PLÁSTICOS DO BRASIL SA. 
— Dr. Vicente de Paula Ribeiro 
D'ALMEIDA, FRANCISCO У. — Union 
Carbide do Brasil Ind. & Com. 
DA POIAN, JOSE — Texaco Brasil SA. 
Prod. de Petróleo 
DA PONTE, LUCIANO J.F. — Esso Bra 
sileira de Petróleo SA. 
DALLAS, SAMUEL Н. — [oy Internatio- 
nal SA. 
DANEBRA INDÚSTRIA E COMERCIO 
DE MÓVEIS LTDA. 
DAVIDS, WILLIE DE MELLO PEIXO- 
TO BRABAZON — Advogado 
DAVIS, GORDON D. — Kodak Brasilei. 
ra Com. e Ind. Lida, 
DEARING, DONN — U.S. Travel Servi- 
ce, Consulado Americano 
DE GENRING, WILLIAM |. — Cia. 
Swift do Brasil S/A. 
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DEGREMONT-REIN S.A. ENGENHA. 
RIA, SANEAMENTO E TRATAMEN. 
TO DE AGUA 

DELOITTE, PLENDER, HASKINS, 
SELLS & CO. — H.W. Forbes, C E. 
С.Т. Kirk, J.E. Talling, Prof. Américo 
M. Florestino, Vernon Smith, V. Pester 

DELTA LINE, INC. — Е.Р. Zezza, RS. 
Higgins 

DELTEC S.A. — David Beaty Ш 

DEMAREST & ALMEIDA — Kenneth E. 
Demarest, ]. B. Pereira Almeida 

DENONI, JOSÉ — Fidelidade S.A. Em 
presa de Armazéns Gerais 

DENT. JOSEPH RADLEIGH — Ford 
Motor do Brasil S.A. 

DE SCHRYVER, ALAN D. — Ind. Sul 
Americana de Metais S/A. 

DESMOND, RICHARD С. — Consulado 
Americano. Assuntos econômicos 


‚ DEVIIBISS S.A. Ind. e Com. — Alfred 


Anthony Higgins 

DEWAN, WILLIAM А. — Shealler Pen 
do Brasil Ind. е Comércio Ltda. 

DIAFERIA, JOSÉ — John Н. Graham & 

‚ Inc. 

DIAFERIA, SALVADOR  — Nicholson 
File Co. 

DICHY, ALBERT L. — Refinaçõe de 
Milho, Brasil 

DIDIER FILHO, JOÃO — Corretagem 
de câmbio 

DIENER, WILLIAM H. — Válvulas Sh. 
rader do Brasil SA. 

DILLON SEGUROS LTDA. — Alion 
Dillon, Brasil Geraldo 

DINIZ, ANTÔNIO DE PADUA ROCHA 
— Banco Nacional de Minas Gerais SÁ. 

DISTRIBUIDORA NACIONAL DE PRO 
DUTOS INDUSTRIAIS DINAPI LTDA. 
— Distribuição de Produtos Químicos t 
Maquinário 

DISTRIBUIDORA PAULISTA DE 
ABRASIVOS DIPAL LTDA. — Klaus 
Georg Susemihl 

DIVERSEY WILMINGTON S/A, Pro 
dutos Químicos 

DIXON, REXFORD LEE — Timken do 
Brasil S.A. Com. e Ind. 

DODD, H. SAVILLE — Willys-Overland 
do Brasil 

DOIBAN & CIA. LTDA. — М. Doiban, 
C. Travaglia 


DOIBAN, NATAN — Doiban & Cia. 
Lida. 

DOLAN, RICHARD JOHN — Cia. Swill 
do Brasil S/A. 

DOMINA, $. JOSEPH — First National 
City Bank 
DOMINIUM S.A. — Vicente de Раша Ri 
beiro, Guilherme Luiz Ribeiro, Jayme 
Ribeira Serva, Eduardo Guinle Fo. Al 
varo Cajado de Oliveira, Otto. Luiz Ri 
beiro, Roberto Ferreira da Rosa, Laér. 
cio Brandão Teixeira 

DONADIO, AMÉRICO — Refinações de 
Milho, Brasil 

DORIA ASSOCIADOS PROPAGANDA 
LTDA. — João Agripino da Costa Doria 

DOUGHERTY, HENRY О. — Sherwin- 
Williams do Brasil S/A. 

DOW QUIMICA DO BRASIL LTDA. — 
Andrew Landau 

DRAYTON, MICHAEL Н. — Pfizer Cor- 
poration do Brasil 

DREW, E.F. & CIA. LTDA. — Fred L. 
Hirst 

DUAS AMERICAS TELEVISÃO FIL- 
MES SA. — Importação € locação de 
filmes 

DUCK, BILLY С, — MeFadden & Cin. 
Lida, 

DUNLOP DO BRASIL S/A, INDOS. 
TRIA DE BORRACHA — A.R. Cal 
lender 

DUPONT DO BRASIL S.A. — INDUS- 
TRIAS QUIMICAS — Frank L. Ме. 
Clure 

DURESMALT Metalúrgica € Esmaltação 
Lida — R.F. Schlegel 

DUTEMPLE, HOWARD Р. — Ultralar 
Aparelhos e Serviços Lida. 

E.R. SQUIBB & SONS S.A. PRODUTOS 
QUIMICOS, FARMACÉUTICOS Е 
BIOLÓGICOS — M.W. Percopo, Paul 
М. Albright, E. Е. Morrissy, João Baptis- 
ta Pereira de Almeida 

EATON SA. — IND. DE PECAS E 
ACESSÓRIOS — Jack С. Sprague 

EATON.FULLER EQUIPAMENTOS РА. 
RA VEICULOS LTDA. — Juck С. 
Sprague, César Lopez 

EDELMANN, HERMANN ARNOLD — 
Aluminio do Brasil S.A. 

EDUARD SEELIG & CIA. LTDA. Equi: 
pamenio e Maquinário Téxtil 


EICHSTAEDT, Н.Н. — Ford Motor do 
Brasil SA 

ELI LILLY DO BRASIL LTDA. — Kent 
R. Crawford 

EMPRESA BRASILEIRA DE RELÓGIOS 
HORA 5А. — E. Kocher 

EMPRESA CONSTRUTORA BEST 
LTDA. — C.W.M. van Heeswijk 

EMPRESA BRASILEIRA DE ENGE- 
NHARIA SA. — Lindolfo Koller Am 
ders 

ENGENHARIA ALPINA LTDA. — Go 
dofredo Giger 

ENGENHARIA BADRA LTDA. 

ENIR — ENGENHARIA LTDA. — Leon 
Ravinowich, Alíredo Rubens Gennan 

ENSER, HERIBERT — Refinações de 
Milho, Brasil 

EQUIPAMENTOS CLARK SA. — R.C. 
Andrews, A. Hinkle, Jorge de la Torre, 
José Guarnieri 

EQUIPAMENTOS CLARK PIRATININ- 
GA ЗА. — Ricardo Fonseca 

EQUIPAMENTOS PARA ESCRITORIO 
SANTA ROSA LTDA. — Dr. Sven D. 
Detthow 

EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS “EI 
SA" LTDA. — В. Bolder, Dr. Miguel 
Siegel 

EQUIPAMENTOS WAYNE DO BRASIL 
S.A. — |. Jiménez Lorente 

ERICKSON, ROBERT E. — Sherwin 
Williams do Brasil S.A. 

ERIEZ, PRODUTOS MAGNÉTICOS E 
METALURGICOS LTDA. — Leslie А. 
Ide, А.Н. Norris 

ERNESTO DE CASTRO SA. — CO 
MERCIAL E IMPORTADORA — Ма 
terial de Construção 

ERNST & ERNST-BRAZIL — Frederick 
H. Twidale 

ERVIN, RICHARD WANLEY — Hystet 
do Brasil S.A. 

ESCRITÓRIO ALGODOEIRO DE СОК. 
RETAGENS "PROGRESSO" — Wi 
lhelm Isler, Nicolino Turco, Weber Al- 
ves Domíngues 

ESCRITÓRIO IPPÓLITO & GRAHAM, 
BROKERS — José Salvador Ippólito, 
Mário Ippólito, John В. Graham 

ESCRITÓRIO LEVY LIMITADA — Ro 
berto Н. Levy, Eduardo A. Levy, Her 
bert V. Levy, Harold R. Levy 
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ESCRITÓRIO SOUZA BARROS COR. 
RETAGENS DE CAMBIO = Luiz A. 
$. Barros, Fernando С. 5. Barros, Fer 
nando Monteiro 

ESCRITÓRIO SUPLICY = Paulo C. Su- 
plicy, Luiz Suplicy Neto, George Supli- 
су. Paulo Feliciano Suplicy, lodo Rober 
to Suplicy Hafers, Anésio Lara, José Pe- 
reira de Andrade 

ESCRITÓRIO TELLES CORREA — 
CORRETAGENS DE CÂMBIO E ТІ. 
TULOS LTDA. 

ESSO BRASILEIRA DE PETRÓLEO 
SA. — Luciano da Ponte 

ESTE ASIATICO — COMERCIO E МА- 
VEGACAO LTDA. — Lage Hansen 

ESTEVE IRMÃOS SA. — COMERCIO 
E INDUSTRIA — [Joachim |. Esteve 

“ESTRELA” — MANUFATURA DE 
BRINQUEDOS ESTRELA 5А, 

ETERNIT DO BRASIL CIMENTO AMI. 
ANTO SA — Construções 

EUTECTIC SOLDAS E SOLDAGENS = 
Erwin A. Steinemann 

EVANS, CYRIL BERNARD — First Na- 
tional City Bank ol Boston 

EVANS, DONALD R. — Fellowship Сот. 
munity Church 

EXPAN SA. COM. E IND. — Dee W. 
[ackson 

EXTON, IR, FRED — Consulado Ame- 
ricano 

FNC LTDA. — MAQUINAS AGRICO- 
LAS E ALIMENTÍCIAS — Charles 
Morgan 
ЕМУ — FABRICA NACIONAL DF УА. 
GOES SA — Othon Alves Barcellos 
Correa, José Burlamaqui de Andrade, 
Francisco de P. A. Figueiredo, Aurelia 
no J.P e Albuquerque 

FACIT S.A. (MAQUINAS DE ESCRITÓ- 
RIO) — V. Henriksson 

FAHNESTOCK REPRESENTACOES E 
INFORMAÇÕES FINANCEIRAS Ltda. 
— Finley Н. Goslin 

FAIRGRIEVE, JACKSON — Intemsilo 
nal Harvester Máquinas S.A. 

FALCÃO, U.S. — Mobil Oil do Brasil 
(Ind. e Com.) Lida. 

FALK DO BRASIL SA. EQUIPAMEN: 
TOS INDUSTRIAIS — William O. 
Winslow 

FALLON, RICHARD CLEMENT = Ge 
neral Electric S.A. 
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FARHAT, SAID — Revista Visão 
FARRAND, PETER М, — Johnson & 
Higgins 

FEIGENSON S.A. — INDUSTRIA E Co. 
MÉRCIO — L. 2, Feigenson 

FERNANDES, CLAUDIO PEREIRA — 
Banco Financial Novo Mundo S.A, Ve 
mag S.A. Veículos e Máquinas Agrico 
las, Cofibrás-Cia. Financiadora Brasi 
leira 

FERNANDES, JOSE PEREIRA — Banco 
Financial Novo Mundo S.A, Vema 
S.A. Veículos e Máquinas Agricolas 

FERNANDO ALENCAR PINTO SA, = 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO ~ 
Genésio Falcão Cámara 

FERODO Б.А, — LONAS PARA FREIOS 
— В.С. Wallace, F.], Alvarez, F.H, 
Weis 

FERRAGENS E LAMINACAO BRASIL 
S.A, — Grigore Vladimirschi 

FERRAMENTAS COLLINS SA. — Jair 
Mastrandrea, Paschoal Mastrandrea 

FERREIRA, AGENOR — SA. White 
Martins 

FERREIRA, AMILCAR FERNANDO РА. 
RINHA — Kellogg Company do Brasi 

FERRO ENAMEL DO BRASIL IND. E 
COM. LTDA. — A. Posnick 

FICHTER, JOHN L. — Anderson, Clay- 
ton € Co. S.A. Ind. é Com. 

FIDELIDADE SA. — EMPRESA DE 
ARMAZENS GERAIS — С.Т. Lynch. 
W. R. Connally 

FIGUEIREDO, ALBERTO — L. Figue- 
redo S.A. 

FIGUEIREDO, HORACIO VICENTE 
DE — Alba S.A, Ind. Químicas 

FIGUEIREDO, JOAO BAPTISTA LEO 
POLDO — L. Figueiredo S.A. 

FILIBRA PRODUTOS QUÍMICOS LI- 
MITADA — H.G. Kring 

FILTRONA COMPONENTES PARA CI- 
GARROS LTDA. — С. Rosi 

FIORE, LUIZ — Mobil Oil do Brasil 
(Ind. e Com.) Lida. 

FIRST NATIONAL BANK OF BOSTON, 
THE — E.F. Munn 

FIRST NATIONAL CITY BANK — F. 
H. Huntington, А. Tieppo, E. M. Hins 
berger 

FLANK, ZYGFRYD —  Microlite SA. 
Ind. e Com. 


FONSECA IR.. CORBINIANO D'AQUI- 
NO — Corretagem de Câmbio 

"FONTOURA-W'YETH" — Indústrias far. 
macéuticas 

FORBES, HENRY W. — Deloitte, Plen- 
der, Haskins, Sells & Co. 

FORD, FRANK ALEXANDER — Arthur 
Andersen & Co. 

FORD MOTOR DO BRASIL SA. — 
lohn С. Goulden 

FORMA SA. — MÓVEIS E OBJETOS 
DE ARTE — Ernesto [Шю Wolf 

FORMICA PLASTICOS S/A. — Kenneth 
Piu 

FORSSELL, ERIK — Ex-Cónsul Geral da 
Suécia 


FORSTER, ERNEST HAIG — Ref. de 
Milho, Brasil Ltda. 

FOUTS, DOVER R., Ir. — В. Е. Goodrich 
do Brasil S.A. 

FRAGOSO, HÉLIO MATTOS — Produ- 
tos Químicos Овгех Lida. 

FRAME, REGINALD DORSEY — IPL. 

FRANÇA, ADRIAN CERES 

FRANCESCHI. DAVID A. — Timken do 
Brasil S.A. Com. Ind. 

FRANCO, CLÓVIS LIMA — Bates do 
Brasil S.A, 

FRANCO, RUY CLÓVIS — Ind. Mela 
lórgica "Forjaco" S.A. 

FREELAND, ROBERT D. — The First 
National Bank of Boston 

FREITAS, JORGE — Cia. Rádio Interna- 
cional do Brasil 

FREY, LEON B. 

FRIGORÍFICO WILSON DO BRASIL 
SA. — Dean- Harbin 

FRUEHAUF DO BRASIL SA. INDOS 
TRIA DE VIATURAS —- Harry F. Si- 
mons 

FUERSTENTHAL, ACHIM H. — Psico 
logía Industrial 

FULTON, ROBERT — South American 
Operations, Touche, Ross, Bailey & 
Smart 


G.D. SEARLE DO BRASIL — LABO. 
RATORIOS MEDICINAIS LTDA. — 
William Vollmuth 

GAILEY, ALEXANDER G. W. — Avon 
Cosméticos Lida. 


GALHRAITH, BRUCE SPENCER — Al- 


ba S.A. Ind. Quim, 
GALT, JOHN E, — Williamson Prod, & 
Cla. Lida, 


GAMBINI, MILLO — Refinações de Mi. 
lho, Brasil 

GARCIA FILHO, MANUEL — Cia Go 
odyear do Brasil, Motores Perkins SA, 
Cia. Siderúrpica Paulista, Brasília SA. 

GARDNER, ]. А. — Tecnitrol, Instrumen 
tos de Controle Lida. 

GARLAND, PAUL GRIFFITH 

GASTON, WILLIAM MATTHEW = B. 
Е. Goodrich do Brasil SA. Produtos de 


Borracha 
GAU, ENNO BERT HENRY SABATINI 
— (Overseas Сотизапа de Despachos 


SA. 

GAVIÃO MONTEIRO SA. — Engenha 
ria. Construções — Carlos Gavião Мог. 
teiro 

GAY. IR.. WILLIAM CLARK — Расе 
Waterhouse Рем & Co 

GAYNER, ROBERT HAROLD — Cón- 
sul Canadense. Assuntos Comerciais 

GEBARA, EDGAR — Asfalios Califórnia 
SA. 

GEISMAR & CIA. LTDA. — СМ Gil 
lespie 

GEMMEL, FRANKLIN L — Lojas Ame- 

GENERAL ELECTRIC SA. — |. Assis 
Ribeiro, Н.Е. McCullough. А.Н. О. 
Reimer 

GENERAL MOTORS DO BRASIL SA. 
— А.А. Cunningham 

"GEON DO BRASIL" S/A. Indústria € 
Comércio 

GHERINI, LUIZ D. M. — Dow Quimica 
do Brasil 

GILLESPIE, G.W. — Geismar & Cia 
Ltda. 

GILLESPIE, JOHN D. — Kodak Brasi 
leira Com. с Ind. Ltda. 

GIRAUDEAU, Р.С. De К — Price Wa 
terhouse Peat & Co. 

GOEPPINGFR, HARRY |. — Caterpillar 
Brasil SA. 

GOLDMANN, TED В. 

GONÇALVES, JOÃO — Champion Celu- 
lose S.A., Cia. Paulista de Papéis е Ar- 
tes Gráficas 

GONÇALVES, OSMAR —  Carborun- 
dum S.A. Ind Bras. de Abrasivos 

GONZAGA, PAULO GAVIÃO — Арх 
Corretores de Seguros SA. 

GOODRICH DO BRASIL S/A, В. FW. 
M. Gaston 
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GOODYEAR DO BRASIL, PRODUTOS 
DE BORRACHA 
GOODYEAR, HARRY |. — Sherwin-Wil- 
bams do Braul SA 
GORDON, BARTLEY P 
GORDON WILD, ALEX — Consultor de 
Publicidade 
GOSLIN, FINEEY Н. — Fahnestock Re: 
presentações € Informações Financeiras 
Lida 
GOLLDEN, JOHN CHRISTOPHER — 
Ford Motor do Brasil SA. 
GOUVEIA. JULIO DE — R. Belinky S.A. 
Com. e Ind 
GRACIOSO, FRANCISCO — McCann 
Erickson Publicidade S.A, 
GRANT ADVERTISING PUBLICIDADE 
5 А. = Jacques Р Lebois 
GRANT, DONALD IAN — Lutcher S.A. 
Celulose e Papel 
GRECCO, OSMAR = First National Ci- 
ty Bank 
GREIG, AVENIR MITCHEL — Manage: 
ment Cenier до Brasil 
GROSS, GEORGE О. — Manufacturers 
Hanover Trust 
GUADERRAMA, ERNEST $. — Consu- 
lado Amercano Seno diplomático 
GUIDI, RAYMOND A, — Carbocloro 
SA. Industrias Quimocas 
GURMAN. JAYME — Alba SA. 
GUZ. SALI — Auditor 
H. STERN COMERCIO & INDUSTRIA 
SA — Е Cabrel Bacher 
HAASZ. STEFAN — ER Squibb & 
Sons SA. 
HAGENIESCHE. HUGO ERWIN = 
Mobil Oil do Brasil (Ind. е Com.) Lida 
НАМ. DARIO — Fórmica Plásticos Ltda 
HALLAWELL & CIA LTDA. — Phyllis 
В Hallawell 
HAMBURG SUD — AGÊNCIAS MARI. 
TIMAS SA. — Horst Schomburg, Pau. 
lo Moraes Mello 
HAMMARSKIOLD. ULF С. — Рапат- 
bra S/A. 
HARBIN, DEAN — Frigorifico Wilson do 
Brasil ЗА. 
HAROLD R. WADDELL Е ASSOCIA. 
DOS — Auditores e Contadores 
HARRINGTON, JEROME Е. — IRI Re 
search Institute Inc. 
HARRIS, WILLIAM А. — Ideal Standard 
Ind. Com. S/A. 
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HASKINS & SELLS — Deloitte, Plender 
Haskins, Sells & Co. 

HASSON, ALFREDO — Sanbra S/A. 

HEDIER, ARNO = National Carbon do 
Brasil S.A, 

HEGEDUS & HEGEDUS — Eduardo Не 
gedus 

HENRY, ALEK W. — Anderson, Clayton 
& Co. S.A. Ind. e Com, 

HENRY, FREDERICK D. — Kodak Bra 
sileira Com. e Indústria Ltda. 

HERBERT, FRANCIS LANSDALE — 
Cia. Swift do Brasil SA, 

HERMANN, GUNTER 

HERNDON, THOMAS CLAY — The 
First National Bank of Boston 

HERO HIDROELETRICA IND. E COM. 
SA — CW Heymann 

HIGGINS, ALFRED ANTHONY — De 
vilbiss SA. — Ind. e Com 

HIGHAM, HUGH DEREK — South 
America, Roberts Company 

HINSBERGER, E. — First National City 
Bank 

HIRSCH, ROBERT — Agente рага Ex 
portação, Importação e Indústria 

HIRTENSTEIN, ANDRÉ — Landman, 
Filhos & Cia. Ltda. 

"HOBART DAYTON" DO BRASIL CIA. 
DE MAQUINAS — Hobart Dayton 
HODGSON, DONALD WILLIAM — 

Avon Cosméticos Lida. 

HOFFMAN, CLYD MATTHEW — Въ 
raço S.A. 

HOFFMAN BOSWORTH DO BRASIL 
SA. — Charles 5. Bosworth, |. Brum 
ken, H. Bruhn 

HOLLAND. PIRES & CIA. LTDA. — 
Harold B Holland, Е.А. Pires, Eduar- 
do Augusto de Campos Pires 

HOLMES, ROBERT G. — Procon Lida 
HOME INSURANCE COMPANY, THE 
— Dalvares B. Mattos, Vainer Bellian- 
tani 

HONEYWELL CONTROLES LTDA. — 
José C. Lenz 

HOOVER BRASILEIRA SA. IND Е 
COM. 

HOTEIS REUNIDOS S.A. “HORSA” — 
losé Tjurs 

HOUGH, GERALD R. — Willys Over 
land do Brasil S.A. Ind. e Com. 

HUBERWARCO DO BRASIL SA. — 
INDUSTRIA E COMERCIO — |. Re 





berto $. Coimbra, Dr. S. Muniz de 
Souza 

HUETZ, LEOPOLD WALTER VON — 
Singer Sewing Machine Company 
HUMBERG, ERICH — SANDRA 
HUNNICUTT, HORACE А. — Interna- 
tonal Nickel Co. Inc. 

HUNNICUTT. JAMES PAGE — Ameri- 
сап Maricita S.A. 

HUNTINGTON, FREEMAN H. — First 
National City Bank 
HURTADO, DANTES — First National 
City Bank 
HUSSEY, [OHN C. — Produtos Alimen- 
tícios Quaker S.A. 

HUTCHINSON, E.R. Pfizer Corporation 
do Brasil 

HYSTER DO BRASIL SA. — Richard 
M. Ervin 

IBM DO BRASIL — Indústria, Máquinas 
e Serviços Lida — José Bonifácio de 
Abreu Amorim 

LF.F. ESSÊNCIAS FRAGRÂNCIAS S/A. 

IBESA — INDUSTRIA BRASILEIRA DE 
EMBALAGENS S.A. — Dr. Antônio С. 
de Bueno Vidigal, Izydor Kleinberger 

IDEAL STANDARD S.A. INDUSTRIA E 
COMERCIO — V.A. Harris 

IMPORTEX, SOC. TÉCNICA IMPOR- 
TADORA LTDA. — А. Haluf 

INDUSTRIA BRASILEIRA DE PIGMEN- 
TOS S/A. — Manoel da Silva Gonçal- 
ves, Edmo Padilha Gonçalves, Victor 
W. Simon 

INDUSTRIA E COMÉRCIO L.S. STAR- 
RETT S.A, 

INDUSTRIA COMERCIO DE МАТЕ. 
RIAS-PRIMAS IKA LTDA. — Dr. Ar 
nold Kleinberger, Izydor Kleinberger 

INDUSTRIA E COMERCIO SARCO 
SUL AMERICANA LTDA. 

INDUSTRIA ELÉTRICA BROWN ВО. 
VERI S/A. — Paul Hubacher 

INDUSTRIA MECANICA BRASILEIRA 
DE ESTAMPOS "LM.BE." LTDA. = 
Daniel Laniz, Germano Begliomini 

INDUSTRIA MECÂNICA OMAS LTDA. 
— Tadashi Matsuura 

INDUSTRIA DE PAPÉIS DE ARTE JO. 
SÉ TSCHERKASSKY S/A. — Impres 
sores е Editores 

INDUSTRIA DE PARAFUSOS МАРК] 
$ А. — Kurt Dreyfus, Lucien Hall Case, 
Alfredo Gunther Fuchs. 


INDOSTRIA DE PNEUMÁTICOS Fl. 
RESTONE S/A. — H.J. lackelen 

INDUSTRIA SUL-AMERICANA DE ME- 
TAIS S/A, — Dr. Luiz E. Campello 

INDUSTRIAS BRASILEIRAS DE LAPIS 
FRITZ JOHANSEN S/A — Е. Johan- 
sen. Т.С. Hertz, Dr. F.F. Johansen 

INDUSTRIAS FARMACÊUTICAS FON. 
TOURA-WYETH — |. А. Machado 

INDUSTRIAS GEMMER DO BRASIL 
S/A. — Р.А. Newman 

INDUSTRIAS GESSY.LEVER S/A. — 
С.]. Van den Bergh 

INDUSTRIAS MADEIRIT S/A. — Ru- 
ben De Mello 

INDUSTRIAS QUIMICAS ANHEMBI 
SA. — Dr. José Ignácio de Mesquita 
Sampaio 

INDUSTRIAS REUNIDAS VIDROBRÁS 
LTDA, 

INDUSTRIAS ROMI S/A. — Giordano 
Romi, Alvares Romi, Dr. Romeu Romi. 

INDUSTRIAS SANTOS AZEVEDO 
LTDA. — Carlos dos Samos Azevedo 

INDUSTRIAS VILLARES S/A. — Borge 
K. Orberg 

INEMA SA. — INDUSTRIA ELETRO. 
METALÚRGICA 

INGERSOLL-RAND $4. INDUSTRIA E 
COMERCIO — Richard |. Alkema, Ri- 
chard N. Lees 

INSTITUTO DE PESQUISAS IRI (IRI 
RESEARCH INSTITUTE INC) — 
Pesquisa de nutrição vegetal e animal 

INSTRUMENTOS ELETRICOS "ЕМ- 
GRO" S/A 

INSURANCE COMPANY OF NORTH 
AMERICA — Fred В Schendel 

INTERNATIONAL HARVESTER МА. 
QUINAS, SA — Richard O. Burgess 

INTERNATIONAL MANAGEMENT AS 
SOCIATES (IMA) — Mário Rasica 

IRMÃOS SINGER S/A. — Indústria е 
Comércio — Leo & Otto Singer. Jurgen 
Engel, Max Friedlaender. Carlos Vybor- 
ny 

IRWIN, MONTROSE W. — King Ranch 
do Brasil S.A. 

|. Н. MOREIRA S/A. — COMERCIO E 
REPRESENTACOES — Produtos quí- 
micos 

1.1. CASE DO BRASIL COM. E IND. 
LTDA. — |. A. Armbruster 


60] 





|. KUPPERT & CIA. LTDA. — |. Kup 
peri 
1. Р. URNER S.A ENGENHARIA Е 
CONSTRUÇÕES — Rhoda Н.С. Ur 
ner, Alfredo Santo Pietro, Alberto de 
Campos, Frederick Robert Smith 
|. PROGIN & ЦА. LTDA. — Consul 
lores 
|. T. BAKER PRODUTOS QUIMICOS 
LTDA. — Marc L. Achon 
|. WALTER THOMPSON CO. DO BRA- 
SIL — Renso P. Castelo Branco 
JACKELEN, H.]. — Indústria de Pneu- 
máticos Firestone SA. 

JACKSON, DEE W. — Expan SA. Co 
mércio e Indúsira 
JAKSIC, RICHARD А. — Eston SA. 
Ind. e Peças е Acessórios 
"IAMARTIN" — COMÉRCIO, INDUS 
TRIA E IMPORTAÇÃO LTDA. — 
Jack O. Roscoe 
JANNINI, ORLANDO — Equipamentos 
Industriais "EISA" Ltda. 

JARRETT, FREDERICK G. Y. — Arms 
trong do Brasil S.A. 

JELINEK. HERMAN | — Consulado 
Americano. Assuntos Comerciais 

JOHNSON & HIGGINS CORRETORES 
ASSOCIADOS DE SEGUROS — Craig 
$. Myers, José de Almeida 

IOHNSON & JOHNSON DO BRASIL — 
Wm. I. Williamson 

JOHNSON, LESTER MELVIN — Minne- 
sola Manufatureira ¢ Mercantil Lida. 

JOHNSON, PHILLIP S. — Kellogg Com- 
pany do Brasil 

JOHNSON, GEORGE Н. — J. W. Thomp- 
son Co. do Brasil 

JONES. GEOFFREY WINGATE — The 
Western Telegraph Co. Lid. 

JONES, JOSEPH Н. — Union Carbide do 
Brasil S/A. Ind. e Com. 

JONES. WILLIAM BEBB — Ind. Gem- 
mer do Brasil S.A. 

JUNQUEIRA, CARLOS AUGUSTO BO- 
TELHO — Procon Engenharia, [ndós- 
tria е Comércio Lida. 

JUNQUEIRA, SÉRGIO — Willys Over- 
land do Brasil S.A. 

KAHLER. OTTO |. — Distribuidora Ne 
cional de Produtos Industriais Dinapi 
Lida. 
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KAISER ALUMINIO DO BRASIL LTDA, 
— G. A. Longtin 

KAISER ENGENHARIA & CONSTRU. 
ÇÕES LTDA. 

KAPOS. LASZLO — Microlite SA. In 
dústria е Comércio 

KARL VEIT S.A. EXPORTAÇÃO, COM, 
E IND. DE MADEIRAS — Karl Veil 

KAROLYI, ANTHONY — Johnson Å 


Higgins 

KAUFMANN, CLAUDE LUDOVIC = 
Pinheiro Neno & Gomes de Souza 

KAUFMANN, МАХ H. — Eternit do Bra 
sil Cimento Amianto $.А. 

KEEFER, HAROLD JACKSON — Gene 
ral Motors do Brasil SA. 

KEENER. ULYSSES GRANT — Fahne 
tock, Repres. e Informações Finance. 
ras Lida, 

KELLEHER, WILLIAM O. — Sears, Roe 
buck S/A. 

KELLER, BERT — Bert Keller S.A. Ма. 
Modernas 

KELLOGG COMPANY DO BRASIL — 
Géneros Alimentícios 

KELMAQ S/A. — Máquinas Comerciais 
e Gráficas — Frederico Keller 

KELSO, JOHN GLOVER — Norton do 
Brasil S.A. 

KEMPER INSURANCE 

KENDALL DO BRASIL INDUSTRIA E 
COMÉRCIO LTDA. — Andrew |. 
Laska 
ENNEDY, EMBREE MOORE — бе 
ral Motors do Brasil S.A. 

KIBON S/A. (Indústrias Alimentícias) — 
Robert R. Bachman, Armando Nasc 
mento Cepeda 

KINCAID, CARL P. — Anderson, Clay 
ton & Co. S.A. Ind. e Com. 

KINCEY, R. T. — Anderson Clayton. & 
Со. S.A. Ind. e Com. 

KING, DELL ROY — Anderson, Clayton 
& Co. S.A. Ind. e Cam. 

KING, JAMES FRANCIS — Price Ws 
terhouse Peat & Co. 

KING, LAWRENCE — Vidros Corning 
do Brasil S/A. 

KING, М. KNOWLTON — Shellmar Em- 
balagem Moderna S.A. 

KING RANCH DO BRASIL SA. — 
AGRO-PASTORIL — M.W. Irwin 

KLABIN, IRMÁOS & CIA. 

KLAUSGAARD, ALFRED MARINUS 


KLEIN, JOCHANAN 

KODAK BRASILEIRA COMÉRCIO E 
INDUSTRIA LTDA. — John D. Gil- 
lene 

KOEHL, FRANK ]. — Ford Motor do 
Brasil SA, 

KOHL, VERNER T. 

KOO, FRANCIS — U.S. Stocks 
KORANYI, JEAN — Armações de Aço 
Probel S.A, Molas No-Sag do Brasil Cia. 
de Cimento Vale do Paraíba 

KORSGARD, ROBERT A. — Caterpillar 
Brasil SA. 

KRELL, W.C. 

KREUGER, CAPITÃO ERIK — Marinha 
Mercante 

KRING, Н.С. — Rohm & Haas Co., Fi- 
libra Prod. Quím. Lida. 

KROON, PETER M. — Minnesota Ma- 
mulatureira e Mercantil Lida. 

KROUSE, JR. STANLEY W. — Associs 
ção Escola Graduada de São Paulo 

L FIGUEIREDO S/A. — João Baptista 
Leopoldo Figueiredo 

LABORATORIO SANITAS 5/A. 

LABORATORIOS ANAKOL LTDA. — 
J. P. O'Brien 

LABORATÓRIOS AYERST LIMITADA 
— V, Weiler 

LABORATORIOS BURROUGHS WEL- 
LCOME DO BRASIL $.А. — Richard 
J. Brandt, William P. Thompson 

LABORATÓRIOS MILES DO BRASIL 
LTDA. — Dr. Bernhard A. Frischke 

LABORTERÁPICA-BRISTOL S/A. — IN- 
DOSTRIA QUIMICA Е FARMACEU. 
TICA — Domingos Pires Oliveira Dias 

LACOMBE, CARLOS O.C. — Timken 
do Brasil S.A. 

LAHR, BRIAN EUGENE — Refinações 
de Milho, Brasil 

LAMPHEAR, DON А. — Cia. Goodyear 
do Brasil, Produtos de Borracha 

LANDAU, ANDREW-DOW Química do 

LANDMANN, FILHOS € CIA. LTDA. 
— O.P. Landmann, G. Landmann 

LANE JR.. LAURISTON [OP — Médicos 

LANGSTON, JOHN MILLIS —_ Haris- 
chfeger International Corporation S.A. 

LANIFICIO ARCOS S/A, — Ernesto 
George Diederichsen, Romeu Marchi 

LASKA, ANDREW |. — Kendall do Bra- 
sil, Ind. е Com. Ltda. 


LATIMER. LOUIS ANGLIS — Pfizer 
Corporation do Brasil 

LAURENTZIUS. PER. — Upjohn Produ- 
tos Farmacéuticos Lida, 

LEBOIS. JACQUES PIERRE — Grant 
Advertising Publicidade S.A. 

LEDERER, FRANK — Werner Associates 
Inc. 

LEE, FERNANDO EDWARD — Mário 
de Mariz Maia 

LEIGH. JAMES M. — U.S. Rubber In- 
ternacional do Brasil SA. 

LEISER, WALTER О. — johnson & 
Johnson do Brasil 

LEISTNER, GILBERT C. — Internatio 
nal Harvester Máquinas S/A. 

LEME, EDGARD — Advogado 

LEMOUCHE, MARCEL — Amertool Ser- 
vices Inc. Cincinnati, Ohio 

LENGYEL, MARCEL — Relinações de 
Milho. Brasil 

LENTON, TOMAS С. — Colgate-Palmo 
live SA. 

LENZ, JOSE С. — Honeywell Controles 
Lida. 

LEVAR. WALTER JOHN — Indústria de 
Pneumáticos Firestone S/A. 

LEVY, JACQUES CLEMENT — Refres 
cos do Brasil S.A. (Coca-Cola) 

LEWIN, DAVID $. — Kibon SA. 

LIBERATORE, GALILEU — Refinações 
de Milho, Brasil 

LIEPOF, JACK — Consulado Americano. 
Assuntos trabalhistas 

LIMA, MANOEL ALVARO FERNAN. 
DES — АМЕ do Brasil SA. — Máqui- 
nas Automálicas 

LIMA, MANOEL SOUZA 

LIMA, R.N. DE 

LINGFIELD, GERRY M, 

LINHAS CORRENTE 5.А. — 1.5. Wisbet 
LINKBELT-PIRATININGA TRANSPOR- 
TADORES INDUSTRIAIS LTDA. 
LION S/A. ENGENHARIA E IMPOR- 
TAÇÃO — Plínio Salles Souto, R.L. 

Wagner, Antônio Sobral [r. 

LIQUID CARBONIC INDÚSTRIAS S.A. 
— W.B. Swcei 

LITHCOTE DO BRASIL S.A. (REVES. 
TIMENTOS) — ].H. Bergmann, |. 
Borges 

LITTLEJOHN, ANGUS С. 

LITTLEJOHN & CIA. LTDA. — Inver 
timentos 
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LLERENA. JUAN CLINTON — Moore 
McCormack (Navegação) S/A. 

LOBO, ROSA, B. M. — Carlos Oppenhei- 
mer Com е Repres SA. Philipp Bro 

LOCCHI. PERICLES NESTOR, SA. 
Mosnho Santista 

LOCKING. MICHAEL ADRIAN — Pri- 
се. Waterhouse Рем & Са. 

LOE. JOHN EDWARD — Cia. Petroqui- 
mica Brasucra — Copebrás 

LOEBINCER. HENRIQLE G. — United 
Shoe Machinery do Brasil 

LOPEZ. C. — Eaton S/A, Eaton-Fuller 
Ltda 

LOPEZ. IR. JOSEPH R. — AME do 
Brasil S.A 

НА JOÃO NOGUEIRA — Y.M. 


LOWENSTEIN, JOÃO А. — Fábrica 
Aliança de Artefatos de Metais 

LOWENSTEIN, MAY — Max Lowen» 
iin 5 А. 

LUBONIRSKI, MAREK — Cia. Empreen- 
diméntos Administração e Investimen- 
tos ІВЕС 

LUCA, RICARDO DE — Banco Lar Bra 
ито 5 A. 

LUMAO S.A. — Edgar A. de Amaral 

LUNDGREN. BORGE — Bates do Bra 
ul SA 

LUTCHER S/A CELULOSE E PAPEL 
— Henry Lutcher Brown, Donald |. 
Grani 

LUX. F. DAVID — Gemmer do Brasil 
SA. 

LYNCH. GILBERT THURSTON — Fi 
delidade SA Emp. de Armazéns Gerais 

LYON, SCOTT CALVIN — Consulado 
Americano 

MACDONALD, CHARLES E. — Frigori- 
fico Armour do Brasil SA. 

MACFARLAND, JAMES JOSEPH — Cia. 
Petroquímica Brasileira — Copebris 

MACKENZIE, MALCOLM H. — CO- 
BAST 

MAGALHÃES. JR, FRANCISCO EDU 
ARDO — Cia. Expresso. Federal 

MAGALHAES. PAULO REIS DE — 
Cia Itsqueré-Industrial е Agricola 

MAKI. CLIFFORD R. — Clinkraft SA. 

MAKRAY, TAMAS — Procon Engenha- 
ria, Ind с Com Lida. 
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MALPAS, DONALD — Price Walerhos 
se Peat e Co. 

MANAGEMENT CENTER DO BRASIL 
— А.М. Сге 

ELDRIDGE Е. — Саке 
lar Brasil SA. 

арч ае GERALD Е — ROLIBEL, 

Corretagem de Seguro e Par 

reed 

MANNING, ROBERT L. — Pfizer Co 
poration do Brasil 

MANPOWER SÃO PAULO LTDA. Pro 
moção e Serviços 

MAQUINAS AGRICOLAS ROMI 5А 


MARFEX COMÉRCIO E INDUSTRIA 
SA. 

MARKS, PERTRAM R. — Scan, Roe 
buck SA. 

MARSH, WALTER W. — Pliner Corpo 
ration do Brasil 


MARSHALL, SR. DONALD HENRY — 
S. A. Geon do Brasil Indústria e Co 
mércio 

MARTENSEN, WERNER EMIN — Me 
Cann-Erickson Publicidade S.A. 

MARTIN, JOHN R. — Carrier. Interna 
tional Ltd. 

MARTIN, ROBERT О. — Adams & № 
ter Soc. Civ. de Corr. de Seguros Lida 

MARTINS, B. ORLANDO — So Té 
nica em Ar Condicionado “Surco” S/A 

MASON, HOWARD | — Andr 
Clayton & Co. $ A. Ind. e Com 

MASON, JOHN A.. JWR — Consulado 
Americano. Serviço de informação 

MASSEY-FERGUSON DO BRASIL S/A 
INDUSTRIA E COMERCIO — jas 
E. Williams 

MATTOS, DALVARES B. — The Нах 
Insurance Company, New York 

MAWSON, WILFRED JOSEPH 

MAX FACTOR DO BRASIL S/A Glas 
B. Weible 

MAX  LOMENSTEIN S/A FABRICA 
ALIANÇA DE ARTEFATOS DE ME 
TAIS — Max Lowenstein 

MAZZARELLA, LUIZ ALBERTO — Re 
finações de Milho, Brasil 

MAZZETTI. MAURICE JEAN — Ми 
nal Carbon do Brasil SA 

McCANN-ERICKSON PUBLICIDADE 
SA. — Emil Farhat 

McCLURE, FRANK LEE — Dupont do 
Brasil SA. Industrias. Químicas 


МС CORQUODALE IMPRESSORA Lida, 
McCULIOUGH, HOWARD Е, — Gene: 
ral Electric S.A. 

McDONALD, STANLEY T. 
McDONNELL, FRANCIS XAVIER — 
General Motors do Brasil. S.A. 
McFADDEN & CIA. LTDA. — Billy C. 
Duck 

McKAY, ROBERT TURNBULI — Sylva 
nía Produtos Elétricos Ltda. 

McKEE, IR. JAMES WILSON — Refi- 
nações de Milho, Brasil 

MeKINNEY, CHARLES WILLIAM — 
Brinquedos Bandeirantes SA, 

MEAD JOHNSON/ENDOCHIMICA IN- 
DÚSTRIA FARMACÊUTICA S/A. — 
С.А. Laver 

MECANICA JARAGUA SA. — Gun- 
ther Paul Kunze, Juergen Leisler Kiep 

MEDAETS, JEAN GEORGES — Indús- 
trias Villores S.A, 

MEDITRONICA S/A. — Equipamento 
Médico 

MEHRTENS, |. PAUL — Ultragás S.A. 

MELEGA, DR. LUIZ — Advogado 

MEIETTI, ROBERTO — Mobil Oil do 
Brasil (Ind. e Com.) Ltda. 

МЕМООМСА, А, $, — Pan American Air- 
ways, Inc. 

MENGE, CHARLES A. — Equipamento 
Industrial 

MERCEDES BENZ DO BRASIL S/A. 

MERCK SHARP & DOHME LTDA. — 
О.Н. Stallord, M. В. Sainz, В.В. Pinto, 
W.T. White, |. А. Kiernan 

MERIWETHER, J.P. — Refinações de 
Milho, Brasil 

MESBLA S/A. — Leon Risso 

MESCAL, ROBERT Е. — Dupont do 
Brasil S.A. 

METALGRÁFICA CANCO S.A. — Geor 
ge W. Wieseman 

METALORGICA BRASILEIRA  “UL- 
TRA" SA. — Paulo Bartoli 

METALURGICA MATARAZZO S/A. 

METALDRGICA PAULISTA SA, 

METALURGICA TECNOL LTDA. 

MEYER, PAUL — Norton do Brasil SA. 
Indústria e Comércio 

MEYER, WILLY BANDEIRA — Siam 
dard Elétrica S.A. 


MICROLIT S/A. INDUSTRIA E CO- 


MÉRCIO — Zygíryd Flank 


MIGUEL, TUFFY JORG — Despachante 
junto à polícia 

MILLER, BURTON STEWART 

MILLER, HAROLD RAY — Wilson do 
Brasil SA 

MILLER, PAUL DAVIS — Representa 
ções Milmay Lida. 

MILLER S/A, — Viagens Turismo e Repr. 
— С.В. Miller, Samuel |. de Mello. 
Elias ]. de Mello 

MINNESOTA  MANUFATUREIRA E 
MERCANTIL LTDA. — Lester M. 
lohnson, À. W. Winslow 

MINOLFO, FRANCESCO — Companhia 
Brasileira de Material Ferroviario “CO. 
BRASMA" 

MIRANDA FILHO, LUIZ RODOLPHO 
== Ajax Corretores de Seguros S/A. 

MIRANDA, PAULO EMILIO ALVES — 
Refinacóes de Milho, Brasil 

MOBIL OIL DO BRASIL (INDOSTRIA E 
COMÉRCIO) LTDA. — Sylvio Sguiz 
zardi, H. Hagewiesche, V. de Palma, V. P. 
Martino, E. Diestel, O, Boesel 

MOLAS NO.SAG S.A. — Paulo В. Robell 

MONITORA SA. INDÚSTRIA E CO 
MERCIO — Otto Felts de la Roca 


MONOFIL, SOCIEDADE INDUSTRIAL 


DE MONOFILAMENTOS LTDA. — 
Fabricante de produtos plásticos 

MONSANTO COMERCIO E INDUSTRIA 
LTDA. — Produtos químicos 

MONTEIRO, DAVID AUGUSTO — Mul- 
ti Propaganda Soc. Lida. 

MONTEIRO, HUMBERTO 

MOORE CROSS & СО. — Peritos Con 
tadores Juramentados 

MOORE McCORMACK NAVEGAÇÃO 
S.A. — ].С. Llerena, А.Е. Amado 

MORELLATO NETTO, VICENTE — 
Fruchauf do Brasil SA. 

MORRISSY, EDGAR FRANCIS — E.R. 
Squibb & Sons SA. Prod. Químicos, 
Farmacéuticos e Biológicos 

MORROW, NEIL JOSEPH — Singer 
Sewing Machine Company 

MORTARA, ALBERTO — Simca do 
Brasil 

MOSER, LUCIEN M. — Swiss Bank Cor- 
poration 

MOSS. HERBERT H. — Avon Cosméti- 
cos Lida. 

MOTORES CUMMINS DIESEL DO BRA- 
SIL LTDA. W. A. Kellog 
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MOTORES PERKINS SA. — Јање 
Winstanler 

MOTTA, JORGE — Velas Champion do 
Brasil Lida 

MOURA, CARLOS PACHECO ANTUNES 
— Indústria Sul Amercana de Me 
шв SA. 

MOURA, TEIXEIRA. GOUVEA E SIL- 
VA — Advocacia 

MULTI PROPAGANDA SOC. LTDA, — 
David Augusto Monteiro 

MULTIBRAS — INDUSTRIA DE АРА. 
RELHOS DOMESTICOS LTDA. 

MULTIPLEX SERVIÇOS DE MUSICA 
FUNCIONAL LTDA. 

MUNCK DO BRASIL $ А. EQUIPAMEN- 
TOS INDUSTRIAIS E AGRICOLAS 
— Enpenhana 

MUNN, EDMUND FRANCIS — The Fimi 
Manonal Bank oí Boston 

MURDOCH, JOHN — Dupont do Bra 
sil SA. 

MURRAY, ALEXANDER P. — Price 
Waterhouse Рем & Co. 

MYERS, CRAIG 5. — Johnson & Higgins 
Corretores Associados de Seguros 

MYNN, GERALD ERNEST — Relinações 
de Milho, Brasil 

NAGEL, ROBERT O = Phillips Interna 
tional Químicos Lida. 

NAILOTEX SA TECELAGEM E CON- 
FECCOES — Jack Philip Moskovits 

NAMMACK, JOHN AUSTIN 

NARDY, ALMEIDA & CAMARGO — 
CONSULTORES LEGAIS 

NARDY, LUIZ ADOLPHO — Nardy, AL 
meda & Camargo 

NASH DO BRASIL BOMBAS LTDA. 

NAUFAL S.A. — IMPORTAÇÃO Е CO- 
MERCIO — Raymond Naufal. Felipe 
Fiasco, Márcio Ribeiro Rocha 

NAUMANN СЕРР SA — INDOSTRIA 
E COMÉRCIO — Equipamento agrícola 

NEAL, PAUL WHITAKER — Colgate Pal- 
molive S.A 

NEELEMAN, GARY JOHN = United 
Press International 

NETTO DOS REYS, LUIZ — FORÇA 
AÉREA — "ASTAR" Аменопа Técni- 
ca da Administração e Relações Públi- 
cas, Catema SA. Com. de Terraplena- 
gem е Madeiras 

NEVES, RUBENS GARCIA — Delta Line, 
Inc. 
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NEWMAN, PERCK A — Gemmer do №ь 
sil S.A. 

NIELSEN, CHARLES W. — Singer b 
wing Machine Company 

NIRO ATOMIZER INSTALAÇÕES IN 
DUSTRIAIS LTDA. — |. B. Кума 

NOGUEIRA, RUY DE CAMARGO — № 
nheiro Neto & Gomes de Soure 

NORRIS MICHAEL $. — Johmoa ё 
Johnson, Brazil 

NORTON DO BRASIL SA. — INDU 
TRIA E COMÉRCIO — D. M. Thoma 
E. Zenha, Р. Ramilli, P. Meyer, 16 
Kelso 

NORTON PUBLICIDADES SA. — G 
rald Alonso 

NOVATRACAO — PNEUS DE TRATO 
RES SA. — B. Schneider 

NULK VINCENT А. — Westinghouse 
Electric Co. S.A. 

NYE. Е. С.А. ERNEST ALBERT WIL 
LIAM — Eston S.A., Eaton-Fuller Lida 

O'BRIEN, JEREMIAH JAMES — Pr 
Waterhouse Рем & Co. 

O'KEEFEE, T.F. — Singer Sewing Ms 
chine Co. 

O'NEILL, JOSEPH W. — Ford do Brel 
S.A. 

OAKLEY, JOHN S. 

OATEN, CHARLES WILLIAM — АМ 
do Brasil S.A. 

ОКАМОТО, TETSUO — Relinaçõe de 
Milho, Brasil 

OLINKRAFT S/A. CELULOSE E PA 
PEL 

OLIVEIRA, LAVIL VEIGA DE — Ce 
missária Dickinson S.A. Ag. Marium 
Dickinson S.A. 

OLIVEIRA, OLAVIO GOUVEA DE - 
Exportadores e Importadores 

OLIVER |R. BERTRAM LEROY — Ar 
deron, Clayton & Co. SA. Ind e Com 

OMNIA ENGENHARIA Е CONSTRU 
ÇÕES SA. — Mário Adamo 

ORBERG, BORGE К. — Indústrias Villa 
ra 5 A. 

ORGANIZAÇÃO IRMÃOS CAMPOS DE 
SÃO PAULO 5/A. — Advogados 

ORQUIMA — INDOSTRIAS QUIMICAS 
REUNIDAS SA. 

ORTECA — ORGANIZAÇÃO TECNICA 
DE CONTABILIDADE Е ADMINISTRA 
ÇÃO SA. — Luiz Carlos de Sant Anna 


OSMO, DAVID SAMUEL — Ford Motor 
do Brasil SA. 

OVERSEAS COMISSARIA DE DESPA. 
CHOS SA. — Enno B. H. 5. Gau 
OVERTON, THOMAS LEEWEILYN — 
Investors Overseas. Services 

PAGANI, NELSON D. — RCA Eletróni- 
ca Brasileira, RCA Válvulas S.A. 
PAIVA & COMPANHIA COMANDITA 
POR AÇÕES — Corretagem alfandegária 

PAIVA, NELSON DE SOUZA — Filtro 
na Componentes para Cigarros Lida. 

"PALLAS" GRADMANN & HOLLER 
DO BRASIL SERVIÇO DE SEGUROS 
LTDA. — Alfred Engling, Guy H. Pullen 

PALMA, OSWALDO — Fonseca Almeida 
Com. e Ind. SA. 

PANAMBRA INDOSTRIA E TÉCNICA 
SA. 

PAN AMERICAN AIRWAYS, INC. — W. 
Henry Smallwood 

PAN-AMERICAN MERCANTIL LTDA, 
— ).]. van Dijk 

PARENTIEFF, ANATOLE VLADIMIR 
— Cia. Brasileira de Plásticos “Koppers” 

PARIS, RICHARD H. BLAKE — Swift do 
Brasil S.A. 

PARKINSON, FRANK — Bendix do Bre 
sil Ind. & Com. Ltda. 

PEARCE, WILLIAM MAX — Willys 
Overland do Brasil S.A. 

PEARCY, NOAH С. — São Paulo Light 
S.A. Serviços de Eletricidade 

FECHO FILHO, DENIS — Refinações 
de Milho, Brasil 

PEERY, ROBERT LEE — Dupont do 
Brasil S.A. 

PENFIELD, GEORGE JEFFERSON — 
Pneumáticos Firestone S/A, 

PENNA, RUY DIAS — RCA Eletrônica 
Brasileira 5.А., RCA Válvulas S.A. 

PENROSE, JULIAN — IBEC 

PENTEADO, ALFREDO LUIZ — Esso 
Brasileiro de Petróleo S.A. 

PEPPER, WILLIAM J]. — Johnson & 
Johnson do Brasil 

PEREIRA, GERALDO EMYGDIO 

PEREIRA, HORMANN E AZEVEDO — 
Waller С.А. Hormann, Ruy А. Pereira 
Leite , 

PEREZ ESCOBAR, ERNESTO — В.Е. 
Goodrich do Brasil S.A. 

PERNTEK SA. PROCESSAMENTO DE 
FLUIDOS — George Browne 


PEROTTI. JOAO PEDRO — Omnia En- 
genhana e Construções 5 А. 

PERROY, HENRY JEAN JACQUES — 
Banquero, consultor de investrmento € 
corretor 

PERRY C. VANCE — Westinghouse Elec 
tre Company SA. 

PFIZER CORPORATION DO BRASIL — 
W.W. Manh, А.С. Scou.Fleming. Н.В. 
Cooper, М.Н. Drayton, ER. Hutchin- 
son, L. A. Latimer 

PHILCO RÁDIO E TELEVISÃO LTDA. 
— F.L. Sherman 

PRILIPPON, ARTHUR — General Elec- 
inc SA. 

PHILLIPS. JR, JAMES MAURICE — 
Frigonfico Wilson do Brasil SA. 

PHILLIPS. PETER HAROLD — Price 
Waterhouse Pear E Co. 

PICKENS, HUNTER T. — Ford Motor do 
Brasil SA. 

PIMENTEL, JOSE CARLOS DE OLIVEI. 
RA — Advogado 

PINHEIRO NETO & COMES DE SOU 
ZA — Advogados 

PINHO, MANOEL ORLANDO DE MO- 
RAIS — Price Waterhouse Pest & Co. 

PINSENT, NEVILLE |. — Sylvania Pro 
duros Elétricos Lida. 

PINTAUDI, SALVADOR COS] — Eco 
nomista 

PINTO, CÉSAR AUGUSTO DE CAMAR. 
GO — Anderson, Clayton & Co. SA, 
Ind. е Com. 

PINTURAS YPIRANGA LTDA. — Nel 
G. Adoglio 

PIRELLI S.A. CIA. INDUSTRIAL BRA- 
SILEIRA — Dr. Egídio Gavazzi 

PIRES FONTOURA S/A — IMPORTA- 
DORA E INDUSTRIAL — Orlando Fer- 
reira Pires, А.В. Fontoura Garrido 

PISCETTA, FORTUNATO — Motores 
Cummins Diesel do Brasil Lida. 

POENARU, LUDVIC — Work S.A. (Im. 
portação е Exportação) 

POLENA, M.V. — Cin. Petroquímica 
Bras. "Copebrás" 

POLIDURA DO BRASIL S/A. INDOS 
TRIA DE TINTAS E VERNIZES 

POLLARD, R. L. — São Paulo Light S.A. 
Serviços de Eletricidade 

PONTE, GERALDO FERREIRA DA — 
Anhur Young, Clarkson, Gordon & Co. 
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POSNICK, ADOLPH — Ferro Enamel 
do Braul Ind. e Com. Lida 
POTTER. MLRRAY MARTIN — E. R. 
Squibb & Sons, SA. 
POWELL. DONALD C. — Champion Ce- 
не SA 
POWELL. GERARD С. — Cia Goodyear 
do Brasil Produtos de Borracha 
POYO. JORGE — Financiadora CMB SA. 
PRADO. EDUARDO CAIO DA SILVA — 
Advogado 
PRADO, PETER — Мктоше S.A. Indús 
Ina e Comércio 
PRATA. ONIZIO — CERTAC SA. 
PRENDERGAST. WILLIAM AUGUSTI- 
NE — Firs Matonal Сиу Bank 
PRICE WATERHOUSE PEAT & CO. — 
М К. Almann, А А. Couto. W.C. Gay 
lr. О Mapa. A D. Murray, 1.1. 
О’Вгка LA Renberg. CR Taylor 
PRIME. FRANK j. — Syivana Produtos 
Elémcos Ltda 
PRIME. RH & CIA. LTDA. — Expor. 
tação, Imporiação e Agentes de Viagens 
PROCON ENGENHARIA IND E COM. 
LTDA. — Rober С. Holmes 
PRODLTOS ALIMENTÍCIOS QUAKER 
SA. 
PRODUTOS QUIMICOS "DAREX" 
LTDA. — Hélio M Fragoso 
PROMECA SA. INDUSTRIA E COMER: 
CIO — Demósihenes Madureira de Pi- 
nho 
PROMOFILMES CINE TV LTDA. 
PROVASNIK, ALBERT |. — Consulado 
Americano € Representante de Tesouro 
Americano 
PULFORD, SCHUYLER С. — Sean, 
Roebuck SA. 
PULIEN, GUY H. — “Pallas” Grandmann 
& Holler do Braul 
PUPO NETO, TRAJANO — Anderson, 
Clayton & Cia, S.A. Indústria e Comér- 
cio 
QUARESMA, Е. — Despachos & Allin: 
dego 
QUARTIM BARBOSA, PAULO LACER. 
DA — Willys Overland do Brasil SA, 
QUEIROZ. JULIO С.В. DE = Procon 
Engenharia Industria e Comércio Lida, 
QUENTIN, ALBERT PETER = National 
Carbon do Brasil S.A. 
QUIGLEY. JOSEPH Е — The First Na 
попа! Bank of Boston 
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А. BELINKY SA. COM E IND = 
Abram Belinkv, A.M Almeida Prado, 
Benjamin Belinky, Julio de Gouvéis 

RCA ELETRÔNICA BRASILEIRA SA — 
Nelson D. Pagani, Ruy Dias Penna. Dr 
William Monteiro de Barros, Dr. Rober 
de Miranda Cortes, Humberto Montese 
Eric Е. Lamb, Jorge Boihagian 

К. SIMON SA. — Joalheiros 

RADCLIFFE, JOSEPH — The Coca-Cola 
Export Corp 

RAISS, WERNER HERBERT — "Ac 
Prod. Oftálmicos Ltda 

RAMILLI FOLVIO — Norton do Вы 
SA. Industria e Comércio 

RAMOS, JOSÉ AMARO PINTO — SA 
Moinho Santista 

RAPHAEL, ZADOK DE PAULA — Redi 
nações de Milho, Brasil 

RAPP, ROBERTO — Matéria-prima indus 
trial e têxtil 

RASCH. TORBEN — Cia. Relrigcranta 
de São Paulo 

RATTO, ORLANDO — Ford Motor de 
Brasil S.A. 

REBOLOS BRASIL SA. — H. Felberg 

REED. CHARLES D. — Singer Sewin 
Machine Company 

REESER, LYLE С. — Caterpillar. Beni 
SA. 

REEVES, CORONEL LOUIS P. 

REFINAÇÕES DE MILHO, BRASIL = 
James Wilson McKee Jr 

REFRESCOS DO BRASIL S.A. — Alberi 
H. Staton 

REGO, LUIS CARLOS MORAES — Equi 
pamentos Clark SA, 

REID, DOUGLAS |. M. — RCA Electron: 
ca Brasileira % А. 

REIMER, A. H. O, — General Electric SA 

RELLINO, THOROLF H. — Bendix do 
Brasil, Equipamentos para Autovelculos 
SA. 

RELÓGIOS BRASIL SA. — Е, Kocher 

REMINGTON RAND DO BRASIL 5А 
— W. McP. Jones, C. E. Araújo 

RENBERG, LEIF ARNOLD — Price Wa 
terhouw Peal & Со, 

REPRESENTAÇÕES PRYOR SA. — % 
guros 

RESANA SA. INDUSTRIAS QUIMICAS 
— Gunner Orberg 

RESMAT LTDA — КН Davie 


REUTER, JEAN — Cia. Industrial e Mer- 
cantil de Arteíatos de Ferro "CIMAF" 

REVISORA NACIONAL S.C. LTDA. — 
Iris Miguel Rotundo, Hilário Franco, 
Emilio Bacchi, Luís Fernando Mussolini 

REVISTA VISÃO LTDA. — Vicior M. de 
Figueiredo 

REYIRINK, JOHANNES HUBERTUS — 
AMF do Brasil S.A. 

RIBALTA ЈА, RICHARD — Sherwin 
Williams do Brasil SA. Tintas Vernizes 

RIBEIRO, DOLY — Vemag S.A. 

RIBEIRO, LUIZ DE FRANÇA — Advo- 


gado 

RIBEIRO, NORBERTO GUILHERME 
BACHMANN — Procon Engenharia, In- 
düstria e Comércio Lida. 

RIBEIRO, VICENTE DE PAULA — Do 
mimum SA. 

RICCI, DIRCEU — Minnesota Manufatu- 
reira e Mercantil Lida. 

RIGEST S.A. — Harrison С. Hull Jr, 

RIGGS, JOHN Е. — Kodak Brasileira 
Com. e Ind. Ltda. 

RINEHART, PETER $. — Tri-Sure S.A. 
Indüstria e Comércio 

RINEHART JR, JESSE S. — Bethlehem 
Brozilian Corp. 

RINEY IR.. JOHN M. — Sears, Roebuck 
SA. 

RIVERA, JUAN — International Corres 
pondence Schools World Ltd, 

ROBELL, PEDRO В. — Armações de 
Aco Probel S.A. 

ROBERTO DREYFUSS & CIA. — Audi- 
tores, Contadores e Serviços de Admi- 
mira ho 

ROBERTS. RANKIN — С.І. №. Cia. de 
Incremento de Negocios 

ROBERTSON.SINCLAIR € CIA. LTDA. 
— Engenheiros Consultores 

RODRIGUES, MÁRIO DE ALMEIDA — 
Metalúrgica Canco S.A. 

RODRIGUEZ, CALIXTO — Laboratórios 
Sanitas do Brasil 

ROGERS, RONALD HUGH — Arthur 
Andersen & Co. 

ROLIBEC S.A. Corretagem de Seguros e 
Participações — Gerald E. Manning 
ROSSI, GUGLIELMO — Filtrona Compo- 

mentes para Cigarros Ltda. 

ROY, JEAN PIERRE — Roy Schindler 

ROYAL BANK OF CANADA, THE — 
1.1. Melville 


RYS, Dr. LJ. 

$. |. DE MELLO PUBLICIDADE SOCIE: 
DADE CIVIL — Samuel Jorge de Mello 

$. MAGALHÃES SA — Maviael P. Sow 
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SAS — SCANDINAVIAN AIRLINES 
SYSTEM — Claus L. Nottrup 

ST. MARTIN, CHARLES — Williamson 
Produtos & Cia. Ltda 

ЗАССОМЕ, R A. — Mobil Oil do Brasil 
(Ind. & Comércio) Ltda 

SAFDIÉ. ALBERT — Comerfin Indústria 
e Comércio S.A. 

SAMPAIO, JOÃO DE ALMEIDA — Con- 
sulado Americano 

SAMPAIO CORREA, JOSÉ MARIA DE 
— The First National Bank ol Boston 

SAMPSON S.A. Administração de Bens — 
Dom António M. de Lancatre, А.С. 
Conde de Pontevel 

SANF. S.A. NACIONAL DE AÇO E FER- 
RO — Equipamento agricola, aço 

SANBRA — SOCIEDADE ALGODOEI 
RA DO NORDESTE BRASILEIRO S.A 
— Erich Huberg 

SANCHES, JOSE С. — Cia Johnson & 
Jonhson do Brasil 

SANT'ANNA SERGIO DE ANDRADE — 
DeVilbiss SA. Indústria e Comércio 

SANTI, PAULO ADOLFO — Arthur Аз 
dersen Co. 

SANTIAGO, ITAGYBA — Advogados 

SÃO PAULO ALPARGATAS SA, 

SÃO PAULO LIGHT SA SERVIÇOS 
DE ELETRICIDADE 

SASSOON, EDOUARD — General Mo 
tors do Brasil S/A. 

SATURNIA 5А, ACUMULADORES 
ELÉTRICOS — Aldo Rabiogho 

SAVA COMERCIAL E IMPORTADORA 
SA. — Raymond Norbert Kegel. Dr. Е. 
А. Souta Netio, Dr. Adelmar Victor 
Brandão, Josephina Murano, Dr. Paulc 
Allieri 

SCANIA-VABIS DO BRASIL SA. — 
VEICULOS E MOTORES — Вопе 
Rehnby 

SCHAEDIICH, HELMUTH MAX LUD- 
WIG 

SCHAEFFER. FRANCISCO — SA. Whi- 
te Martins 

SCHALLER, JOSEPH W 

SCHENDEL. FRED R. — Insurance Com 
pany of North America 
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SCHIESSER, ALBERTO М.Р. — Gencral 
Motors do Brasil 

SCHLEGEL, ROLAND Е. 

SCHLOSSINGER & CIA. LTDA. — Ed. 
win & Frank Schlosinger 

SCHMIDT. PEDRO С. — Armco Indus- 
trial e Comercial SA 

SCHMIEDER. JOHN PAUL 

SCHOKAISKY. CYRIEL — Union Car 
bide do Bras! SA 

SCHROTH. GERALD D. — Fim Natio 
nal Ciry Bank 

SCHUMANN, LEOPOLD — U.O.P. Es 
séncias Ficuroma Lida. 

SCHULTZ, DR. HANS ОТТО — Deuts 
che Bank А С. Deutsche Uebersecische 
Bank 

SCHUNACH R. JOSEF OTTO — CRE. 
DO Comelharo ес Administradores 
Lida. 

SCHWARZ. MAX 

SCHWEER. THEODORE R. — Cia. Ex: 
presso Federal 

SCOTT FLEMING, ANCUS CRERAR — 
Plizer Corporation do Brasil 

SLADON, RICHARD HENRY LEN. 
NARD — Sylvania Produtos Elétricos 
Lida 

SEARS, ROFBLCK SA COMERCIO E 
INDUSTRIA — William О. Kelleher, 
A.M. Wither. H.L Caudle, 5. С. Pul 
lord. | М Rinas. М Panico 

“SEMP” RÁDIO Е TELEVISÃO SA. — 
Allonso Henre! 

SERENA. EDLARDO — Controles Auto 
máticos Sermar Lido 

SEVERO E VILLARES SA. — Arnaldo 
Dumont Villares 

SGUIZZARDI, SYLVIO FAUSTO = 
Mobil O] do Brawl 

SHAFFERMAN, RODULPH = Merck 
Sharp & Dohme 5A 

SHARPLES DO BRASIL SA. — INDUS 
TRIA Е COMÉRCIO — Dr. Roger 5. 
Blackshaw 

SHEAFFER PEN DO BRASIL IND. E 
COM. LTDA — William А. Dewane, 
Geol[rey L. Bishop 

SHEFFER, BRUCE M. — Burroughs do 

Brasil SA. 

SHELLARD, CHARLES JAMES — |. 

Walter Thompson Co. do Brasil 

SHELLMAR EMBALAGEM MODERNA 
SA. — М. Knowlion King 
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SHERMAN, FREDERICK L. — РМ 
Rádio e Televisão Lida. 

SHERMAN, JOSEPH  HROMLEY = 
Johnson & Johnson do Arari 

SHERWIN WILLIAMS DO BRASIL SA 
TINTAS E VERNIZES — Henry O. 
Dougherty 

"SIAM"  SOCIEDADE INDUSTRIAL 
AMERICANA DE MAQUINAS TOR 
CUATO DI TELLA SA — Nestor 5 
Sorio 

SIDEC — SOCIEDADE INTERNACIO 
NAL DE ENGENHARIA E COMER 
CIO LTDA. — | M van Seu 

SIEMENS DO BRASIL CIA. DE ELETRI. 
CIDADE — Dr. César de Sabova Pon 
tes. Dr. Heckhart Thon, С. Мерет. К 
H. Dietz, E. Stuebing 

SIEVERT, F.A. — Aluminio do Brad 
SA. 

SIFCO DO BRASIL SA — IND ME 
TALURGICAS — Alexandre R. Smith 
de Vasconcellos. William Scot Fraula, 
Stefan |. B. Podgorski 

SILVA, JATYR JOSÉ ROSSI CORREA 
DA — Luicher SA. Celulose e Papel 

SILVEIRA, SOR. — Сіз. Paulista de 
Força e Luz 

SIMCA DO BRASIL 

SIMÕES. AURIPHEBO BERRANCE — 
Consulado Amercano 

SIMONS. HARRY F. — Fruchkauí de 
Brasil SA. Ind de Viaturas 

SIMONS Il, HARRY F. — Fruchauf do 
Brasil SA. Indústria de Viaturas 

SINGER SEWING MACHINE CO. — 
Kenneth. С. White 

SKIBSTED, ROBERT — Reynolds Fo 
reign Sales Inc. 

SKINNER. ERIC 5 — Avon Cosméticos 
Lida 

SKUROPAT. LEON — General Elecme 
SA. 

SLOTER, OAKLEY Н. — Caterpillar 
Brasil SA 

SLUETZ. EDWARD |. — Caterpillar Bre 
ul 5А. 

SMALLWOOD, М. HENRY — Pan Ame 
rican Airways 

SMITH, JOHN Н. — Caterpillar Brasil 
SA 

SMITH, RALPH E — Ingersoll Rand 
SA 


SMULL, FRED L. — FMC. Lida. Miq. 
Agricolas с Alimentícias 

SOBRAL JUNIOR ANTÔNIO — Lion 
SA. 

S/A COMERCIO E INDUSTRIA SOU- 
ZA NOSCHESE — Raphacl Noschese 

SA EMPRESA DE VIAÇÃO AEREA 
RIOGRANDENSE "VARIG" — Edgar 
A. Кетип 

S/A. FÁBRICAS “ORION” — Carlos 
Eduardo de Azevedo 

S/A FRIGORIFICO ANGLO = D.C. 
Allan - 

S/A. GEON DO BRASIL — INDUSTRIA 
E COMERCIO — F. Matarazzo Jr. 

S/A. INDUSTRIAS REUNIDAS Е МА. 
TARAZZO — F. Matarazso Ir 
S/A. INDUSTRIAS VOTORANTIM — 
Dr. josé E de Moraes 
S/A. INSTITUTOS TERAPÉUTICOS 
REUNIDOS “LABOFARMA” 

SA. MARTINELLI AGÊNCIA MARITI. 
MA — Dr. Ambrogio Bonomi 
S/A. MOINHO SANTISTA — INDUS 
TRIAS GERAIS — Dr. Manoel Cham- 
bers de Souza 

S/A. Р.А. NASCIMENTO — ACAR 
PROPAGANDA — Paulo Arthur Nas 
cimento, Guilherme Quandt de Oliveira 

SA. PHILIPS DO BRASIL 

SOCIEDADE ANÔNIMA WHITE MAR: 
TINS — Guilherme Bebiano Martins, 
Lincoln V. Meeker, Adelino C. de Ol» 
veira, Homer B. Libbey, João Baptista 
P. Almeida Filho, José Lifschits, Pedro 
Luiz С. Coelho 

SOCIEDADE TECNICA EM AR CON. 
DICIONADO "STARCO" S/A, — B. 
Orlando Martins, P. Tolnal 

SOCIEDADE TÉCNICA INDUSTRIAL 
E COMERCIAL DORROLIVER (Bra 
sl) LTDA. 

SOC. TECNICA DE MATERIAIS “SO. 
TEMA" SA. — Dr. Othon Barcelos, Dr. 
Roberio Simonsen Filho, Dr. Tácito 
Barcelos, Dr. Firmino Rocha de Freitas 

SOLARI, GUILHERM — Finanças € Im 
vestimento 

SOUZA, DR. ODILON EGYDIO DO 
AMARAL — São Paulo Alpargatas S.A. 

SOUZA, RAPHAEL LUIZ P. DE — An. 
deron, Clayton & Со SA. Ind. e Com. 

SOUZA, RUBENS RIBEIRO DE — An- 
derson, Clayton € Co. S.A. Ind. e Com. 


SPARKLER 5/A. IND. E COM. DE FIL 
TROS — José Mallitani 

SPIG — SOCIEDADE PAULISTA DE 
INSTALACOES GERAIS LTDA — 
Dr. Ignácio Sporn, Dr. Janus Niklewski 

SPRAGUE. 1 C — Eaton. SA. Eson 
Fuller Leda 

STAEHLIN, JEAN — Refinações de Ms 
lho, Brasil 

STANDARD BRANDS OF BRAZIL, 
INC. — Gêneros Alimenticios 

STANDARD ELÉTRICA S/A. — Paul 
W. Dulley 

STANDARD PROPAGANDA 5/А. — 
Cicero Leuenroith 

STANDISH И, MYLES — Singer Se 
wing Machine Co. 

STAUB SA — Eletrônica, Comércio € 
Industria 

STCHELKUNOFF, BORIS — Equipa 
mentos agricolas e industriais 

STEINER, JOSEF GEORG — SA. Ma 
nho Sania 

STELL IR. MANSON С = Anderson, 
Clayton & Co SA Ind c Com 

STRIEDER FILHO, ANTONIO — № 
ternanonal Harvester Máquinas SA 

STROETTER, CARLOS EMILIO 


STRONG, PAUL E. — Seam Roebuck 
SA 


STURGIS, PAUL T. — The Fim Nano 
nal Bank ol Boston 

SUMMER, THOMAS GILBERT SIDNEY 
— Arthur Andersen & Co. 

SUN, R S. Y. — Merchant 

SUN ELECTRIC DO BRASIL COMER. 
CIO E INDUSTRIA LTDA. 

SVEDELIUS, ERIK — Cónsul Geral da 
Suécia — Cia. T. Janer Com. e Ind. 

SWISHER. DANIEL N. — Рим National 
City Bank 

SIDNEY ROSS CO, THE — George P. 
Wands 

SYLVANIA PRODUTOS ELETRICOS 
LTDA. — Frank |, Prime 

SYLVIA, RICHARD CHARLES — Chi: 
cle Adams Lida, 

TABER, WALTER W. — The Fim Na 
tional Bank of Boron 

TAGLIANETTI, RENATO — Advogado 

TANNYS, GIBRAIL М. — AEG Cia. Sul. 
Amercana de Eletricidade 

TARANTO, SUCOS E FRUTAS LTDA. 
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TAVARES DA SILVA, MANOEL С. — 
Advogado 

TAYLOR, CHARLES R. — Price Water: 
house, Peat & Co. 

TAYLOR. DONALD А. — MSU. Group 
Escola de Administração de Empresas 
de São Paulo da Fundação Getúlio 
Vargas 

TAYLOR. GEORGE — MooreMcCor. 
mack Navegação SA. 

TECELAGEM PARAHYBA S/A. — Se 
vero Fagundes Gomes 

TECIDOS E ARTEFATOS FISCHER 
S/A. — Marcos Fischer 

TECNITROL — INSTRUMENTOS DE 
CONTROLE LTDA. — |. A. Gardner 

TEIXEIRA, EGBERTO LACERDA — 
Advogado 

TENNANT IMPORTAÇÃO E EXPOR. 
TAÇÃO LTDA — Carlos Barbery 

TEXACO BRASIL SA. PRODUTOS DE 
PETROLEO — José Da Poian 

TEXAS INSTRUMENTOS ELECTRO: 
NICOS DO BRASIL LTDA. 

THE SIE HONG — Papel ¢ aço 

THE WESTERN TELEGRAPH СО. 
LTD. — M. W. Dava 

THISTED. ERIC — Norton do Brasil 
SA. Ind. e Com 

THOLSTRUP, JOHN EDWARD — Ko 
dak Brasileira Comércio € Indústria 
Lida. 

THOMAS, MARTYN CURTIS — Ar. 
ihur Andermen & Co. 

THOMPSON COFAP — СА. FABRI. 
CADORA DE PECAS — Georges H. 
Khalil 

THOMPSON, JOHN REID — Ind. de 
Pneumáticos Firestone SA, 

THOMPSON, |R., NORMAN H. — Sears 
Rocbuck S.A 

THORBURN, WINSTON GARTH — 
Consulado Americano, Assuntos agrico 
las 

THORNTON, DOUGLAS MAGNUS — 
Norton do Brasil SA. Ind. e Com. 

THURRIDE, PETER Н. — Рап Ате} 
сап Airways Inc, 

TIEPPO, ANTONIO — First National Ci. 
ty Bank 

TIMKEN DO BRASIL S.A. COMERCIO 
E INDUSTRIA — С.Е. Sopeland 

TINTAS YPIRANGA S/A, — D.J. Brand 
TOALHEIRO BRASIL SA. 
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TODDY DO BRASIL S.A. — Antônio T. 
Molini Jr. 

TOLEDO, WALDEMAR — Refinxóe 
de Milho, Brasil 

TOLEDO DO BRASIL, IND. DE BA. 
LANCAS S.A. — W, Angeli, Richardo 
Haegler 

TONI, OSWALDO — Avon Cosméticos 
Ltda. 

TOONE, CARL М, ]. 

TORRES, ARY Е. (Dr) — Cia, Bras de 
Materia] Elétrico "COBREL" 

TORRES, NELSON PURCHIO — AMF 
do Brasil S.A. 

TOUCHE, ROSS BAILEY & SMART — 
Robert Fulton 

TOYOBO DO BRASIL S.A. (Fiação e Te 
celagem) — Goro Matsumoto, [chip 
Otani, Shoji Tanaka 

TRANSPORTADORA "RA" LTDA. — 
Aristóteles С. Rocha, Amílcar W. Cor 
nette 

TRANSPORTE RISTAR $/А. — Samuel 
Pedro Risso 

TRANSPORTES GLORIA S.A. 

TREGEA, GEORGE W. — Inveson 
Overseas Services 

TREUMANN, WERNER — Essências t 
Fragráncias S.A. 

TREUTING, FRANK ]. — Delta Line 
Inc. 

TREZISE, ARTHUR —  Metalgráfica 
Canco SA. 

TRIGUEROS JR. OSWALDO — S/A. 
Emp. Viação Aérea “VARIG” 

TRI-SURE S/A. INDUSTRIA E COMER- 
CIO 

TRIVELLATO S/A. ENGENHARIA, IN- 
DUSTRIA E COMERCIO 

TROL S/A. — INDUSTRIA E COMER. 
CIO — ]osé Ferreira de Paula, Ralgh 
Rosenberg 

TUCKER, LYMAN B. — AMF do Brasil 
SA. 

TUDOR LTDA. — Corretores de Seguros 

TUTHILL, JANET BUENO — Promofil- 
mes Cine TV Lida, 

TUTHILL, SAMUEL TAYLOR — Pro 
mofilmes Cine TV Ltda. 

TYMESON, DICK C. — Philco Rádio с 
Televisão Lida, 

U.O.P. ESSÊNCIAS FLEUROMA, LTDA. 
— Leopold Schulmann 


UBBELOHD DO BRASIL, DISTRIBUI- 
DORA E IMPORTADORA LTDA. — 
Jorge Mendiondo 

ULTRALAR — APARELHOS E SERVI- 
COS LTDA. 

UNEX SA. COMÉRCIO, 
ÇÃO E EXPORTAÇÃO 
UNIAO DOS CONSTRUTORES МЕТА. 
LICOS S.A. — Pedro de Moraes Barros, 

R. Gonçalves Ledo 

UNILOCK SERVIÇOS DE REPARA- 
ÇÕES LTDA. — James A.S. Barton 

UNION CARBIDE DO BRASIL S/A. — 
INDUSTRIA E COMERCIO — Joseph 
H. Jones 

UNITED STATES RUBBER INTERNA- 
CIONAL DO BRASIL S/A. — James 
M. Leigh 

UPJOHN PRODUTOS FARMACÉUTI- 
COS LTDA. — Daniel D. Witcher, 
John M. Hoffman, Juan José Кайо, 

VACCARI, VINICIO — Mobil Oil do 
Brasil (Ind. e Com) Lida 

VALLE, JOSE LUIZ DE FREITAS — 
Cia. Paulista de Expansão Econômica 

VÁLVULAS SCHRADER DO BRASIL 
S/A. — Dr. Heitor B. Teixeira, William 
H. Diener, Giancarlo Manetti 

VAN DE PUTTE, CHARLES 

VAN REIS DO BRASIL LTDA, — H.R. 
Kopping 

VANCE, RICHARD C, — Monsanto Co- 
mércio e Indústria Ltda, 

VASCONCELLOS, JOSÉ CARLOS EN: 
GLER DE — Sharples do Brasil S.A. 

VASSALO, LUIZ RODRIGUES — Price 
Waterhouse Peat & Co. 

VASSEL BRUNO — Cia. Johnson & 
Johnson do Brasil 

rco DIETER — Avon Cosméticos 
Ida. 

VEEDER ROOT DO BRASIL S/A. — 
Carl В, Ackerman 

VEGA COMÉRCIO E REPRESENTA: 
ÇÕES LTDA. — Fernando Vaz Pacheco 
do Canto e Castro Fo. 

VELAS CHAMPION DO BRASIL LTDA. 

— М.С. Bilreiro 

VELLA, LAUDO — Advogado 
VEMAG S/A, VEÍCULOS E MAQUI. 

NAS AGRICOLAS — Domingos Fer- 

nandes Alonso, Dr. Lélio Piza Filho, Dr. 

Jorge W. Besterman, Dr. Paulo lvanyi, 


IMPORTA- 


José Pereira Fernandes, Svend Hartmann 
Nielsen, Dr. Cláudio Pereira Fernandes, 
Mauro Pereira Bueno 

VENTURA, ANDREN DAVID — Con 
sulado Americano 

VERAS, RENATO CARVALHO — Ad 
vogado 

VERNON, JOHN L. — Touche Ross, 
Bailey & Smart 

VERSTEEG, JAN B. — Agromotor S/A. 

VEST, AAGE 

VICKERS HIDRAULICA LTDA. 

VICRATEX INDUSTRIA E COMÉRCIO 
S/A. — Roberto Moreira 

VIDROS CORNING BRASIL S/A. — Dr. 
Jorge Americano, Lawrence King 

VILMAR, SAMUEL — CIN — Compe 
nhia de Incremento de Negócios 

VOBROUCEK, CA. — Caterpillar Brasil 
SA. 

VOLKART IRMÃOS LTDA. — С. 
Mayer, B. Angst, A $. Naves 

VOLLMUTH, WILLIAM — G.D. Sesrle 
do Brasil 

WAGNER, ROBERT | — Lion SA. Er 
genharia е — 

WALCH, Я.С. — Equipamentos Clark 
SA. 

WALITA SA. — ELETROINDOSTRIA 
— Waldemar Clemente 

WALKER, FRANK B, 

WALTER, KIDDE S/A, — César Barros 
de Abreu, William Beck Sweet 

WANDS, GEORGE Р. — The Sydney 
Ross Со. 

WARNER, PAUL B. — Avon Cosméticos 
Ltda. 

WARREN, JOHN RUSSELL — Cham 
pion Papers, Inc. 

WATERS, JR.. JAMES Е. — General Mo 
tors do Brasil S.A. 

WEALE, В.Н. — Timken do Brasil SA. 
Comércio e Indústria 

WEBB, JOHN E. — Cin, United Shoe Ma- 
chinery do Brasil 

WEIBLE, GLENN BERLIN — Max Fac 
tor do Brasil S.A, 

WEIR, WALTER JACKSON = Dupont 
do Brasil SA. Ind. Quim. 

WELLER, R.H. — Soc. Civ. de Correta 
gens de Seguros Ltda 

WELLNER, GEORGE |. — Caterpillar 
Brasil S.A. Máquinas e Peças 
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WELTI WALTER ADOD — Indira 
Farmechescm Fono Wyeth SA 

WESTINBRAZ SA — INDUSTRIA DE 
APARELHOS DOMESTICUS — Fer 
sando Aem Pew 

WESTINCHOL SE FLECTRK COMPA. 
NY ЗА — УАЗ CV Per 

WHEATON DO BRASIL MA. INDUS 
TRIA Е COMERCIO — hernard | Мо 
me 

WHITAKER ALBERTO FMANLEL — 
Ramo Come do Emado de São 
Posio 

WHITE, KENNETH GORDON — Singer 
Ses Mai Co 

WHITTLE, ERIC YVON — Back of Lan 
Sen à Sou Ammo | ей 

WIESEMAN CFORCE № — Metalgró 
ска Camo SA 

WILEY МАХ M — Мю Com е 
ind Lada 

WILLIAMS MOWARO — Feudo SA 
Lanas + Рука 

WILLIAMS А HUBERT В — Shervia 
Vir do Brad ЗА 

WILLIAMSON PECXATOS 4 CIA 
LTDA — Crin $ Mara 


WILLIAMSON JR 


WILLYS-OVERLAND DO BRASIL S/A. 
— INDUSTRIA Е COMERCIO — 
Wiliam Maa Pearce 


WILSON. JAMES А — General Moton 
do Brasil SA 

WILSON. JOHN WILLIAM GARFIT — 
Bash ol London € South America Lida 

WILSON, SONS S/A. COM, IND. E 
AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO — J.S 
Tate 

WILSON. STANFORD P. — Pfizer Cor 
poration do Brazil 

WINSLOW. ARTHUR У, — Minnesota 
Manufatureira ¢ Mercantil Ltda 

WINSLOW, WILLIAM G. — Falk do 
Brasil SA. Equip. Industriais 

WITCHER. DANIEL D. — Upjohn Inter 
Amencan Corporation 

WITT, HARRY WILLIAM — Anderson. 
Clayion & Co. SA. Ind с Com. 

WOOD, PIMENTEL, MACRAE 4 CIA 
LTDA. — Seguros 

WORK S/A. (IMPORTAÇÃO E EXPOR 
TACAO) — Ludvic Poenaru 

WRIGHT. THOMAS M. — Sears Roe 
buck S A. 

ZEZZA, FRANK P. — Delta Line. Im 

ZIERJACK, ROBERT L. — Кеа 
dc Milho, Brasil 

ZINGAGLIO, BRUNO — Hyster do Bra 
ul SA 

ZIRCHER, ROBERT С. — Enbaladores 
internacionais para a América do Sul 


CAMPINAS 


BENDIX DO BBASIL.EQUIPAMENTOS 
PARA AUTOVEICLLOS ЗА — Ge 
oge Wilson Рори. Andrew — [ames 
Thomas, jama Vichroy Ralston, [ames 
Pierce Mechas 

DIETZ. CLAYTON Т — Fim National 
City Penk 

FERREIRA, HÉLIO SOARES — Carbo 
rundum SA Indústria Brusileira de 
Abrasivos 

LEFS, RICHARD W — Ingersoll Rand 
SA Industria ¢ Comércio 

MELHLSE JAMES PIERCE — fendis 
do Bru SA 

MILLER. WILLIAM ALBERT — Сы № 
dusirial Palmeiras Maquinas ¢ Móveis 
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PEARSON, KARL HJALMAR — Gene 
ral Electric SA 

PHILLIPS, GEORGE W. — Bendix do 
Brasil, ЗА 

PYLE, KENNETH NELSON — Cia. Pav 
lista de Força е Luz 

MAISTON, JAM $ У — Bendis do Hrs 
sil, SA 

ROBBINS. JAMES MILTON — ВЕ Go 
odruh Co 

THOMAS А | — Bendiz do Brasil, SA 

TRATORES DO BRASIL S/A С Ае 
dre» Burali Forti, Ervin W М ege 
moller 


SANTOS 


AGENCIA MARITIMA  NORLINES 
LTDA. 

AMERICAN COFFEE CORPORATION 
— Henry Frederick. Orton 

CATTERSON, FRANCIS |. — Рим Ne 
lional City Bank 

GRANT & CIA. LTDA, — Serviços Ma- 
rítimos 

HIGGINS, ROY SHEEDON — Delta Li 
ne Inc, 

J.O. BALTHAZAR & CIA. LTDA. — 
Julius О. Balthazar 

LIMA, NOGUEIRA 5/А. COMERCIAL 
E EXPORTADORA — Sílvio Alves de 
Lima 


MESQUITA SA COMISSARIA — iM 
PORTADORA — Cliudo Ammo B 
de Souza 

ORTON, HENRY FREDERICK — Ame 
rican Coffee Corporation 

PENFIELD. HERBERT FRANCIS — Ap 
derson, Clayton & Co SA Ind. с Com. 

SCHWANER. CAPTAIN CW. — Delta 
Line Inc. 

WARD, JOHN Е — Anderson, Clayton 
de Co. SA. Ind. e Com 

WRIGHT, HERBERT 
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APÊNDICE Е 
Membros Corporativos do CLA (Council for Latin America) ет 1971 


Adressograph-Multigraph Corporation Business International 


AFIA 

Allegheny Ludlum Industries, Inc. 
Aluminium Limited, Inc. 
Aluminium Company of America 
American Home Products Corp. 


American International Underwriters Corp. 


American Smelting & Refining Company 
AMF incorporated 

The Anaconda Company 

Arthur Andersen & Co. 

Anderson, Clayton & Company 
Anglo-Lautaro Nitrate Company Limited 
Armco International Division 

Asiatic Petroleum Corporation 

Atlantic Richfield Co. 

Avon Products, Inc. 

Bacardi Corporation 

Bank of America 

Bankers Trust Company 

Battelle Memorial Institute 

Bechtel Corporation 

Belco Petroleum Corporation 

Bethlehem Steel Corporation 

Borden Inc. 

Braniff Airways Incorporated 
Bristol-Myers Company 

Brown & Root, Inc. 

Burroughs Corporation 

Canadian International Power Co., Inc. 
Caterpillar Americos Co. 

Celanese Corporation 

Cerro Corporation 

The Chase Manhattan Bank 

Chemical Bank 


Chrysler Corporation 


Cities Service Company 

The Citizens and Southern National Bank 

Clark Equipment Company 

Columbia Broadcasting System, Inc. 

Container Corp. of America 

Continental Can International Corporation 

Continental Grain Co. 

Continental Illinois National Bank & Trust 
Company of Chicago 

Continental Oil Company 

CPC International Inc. 

Corning Glass International 

Crown Zellerbach International, Inc. 

Cyanamid International 

Cyprus Mines Corporation 

Deere & Company 

Del Monte Corporation 

Delta Steamship Lines, Inc. 

Deltec Securities, Inc. 

Diebold Group International, Inc. 

The Dow Chemical Company 

Dun & Bradstreet International 

E.1. du Ponto de Nemours & Company, 
Inc. 

Eastman Kodak Company 

Eaton Yale & Towne, Inc. 

Ebasco International Corporation 

Ernst & Ernst 

Firestone Tyre & Rubber Co. 

The First Boston Corp. 

The First National Bank of Boston 

First National City Bank 

Ford Motor Company 

The Fresnillo Company 

General Electric Company 
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Harnisc hi eger Corporation 
Hara Trox & San Bank ol Chicago 
Had & Sella 


H | Hem Company 


IBM World Trade Corporation 
insane Company el North America о 


|ncrrhaconal Mun Corporation 

The letermatema! Nickel Company, Inc. 
imernanonal Paper Company 
insernasonal Trphone & Telegraph Cor- 
рогатки 

The !merpubhc Group of Companies, Inc. 


Lybrand. Row Bros 4 Montgomery 
Maestro International Industries Inc. 


УМ Company 

Manulacturers Hanover Trust Са. 
Marcona Corporation 

Marsh & McLennan, Inc. 

Merck, Sharp & Dohme International 
Mobil О! Corporation 

Model, Roland & Co., lex 

Monsanto Company 

Moore- McCormack Lines, Inc. 

as Guaranty Trust Company of Ме» 


The National Cash Register Co. 
NL Industries, Inc. 
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Norlin Industries, Inc. 

North. American. Rockwell Corporation 
The Northern Trust Company 

The Norton Company 

Otis Elevator Company 
Owens-Illinois, Inc. 

Pacific Car and Foundry Co. 

Pan American Life Insurance Company 
Pan American World Airways 

Pest, Marwick, Mitchell & Co. 
PepsiCo. International 

Pfizer International Inc. 

Phelps Dodge International Corporation 
Philip Morris International 

PPG Industries, Inc. 

Price Paper Corporation 

Price Waterhouse de Co. 

The Quaker Oats Company 

Ralston Purina Company 

RCA Corporation 

The Reader's Digest 

Rheem Manufacturing Co. 
Richardson-Merrell Inc. 

Roberts and Holland 

Rohm and Haas Company 
Schering-Plough Corporation 

Joseph E. Seagram & Sons, Inc. 
Sears, Rocbuck and Co. 

Smith Kline & French Overseas Co. 
Southeast Bancorporation, Inc. 
Southern Peru Copper Corporation 
Е.Ю Equibb 4 Sons, Inc. 

St Joe Minerals Corporation 
Standard Fruit and Steamship Company 
Standard Oil Company of California 
Standard Oil Company (М, ].) 
Sterling. Products International, Inc. 
Techint Incorporated 

Texaco, Inc. 

Texas Gulf Sulphur Company 

1. Walter Thompson Company 
Time, Inc. 

The Times of The Americas 

Union Carbide International Co. 
Union Oil Company of California 
United Brands Company 

USM Corporation 

Upjohn International Inc. 

U,S Steel International, Ltd. 
Vision, Inc. 

Warner-Lambert International 

Wells Fargo Bank 


Westinghouse Electric International Co. 


Whirlpool Corporation 
Whitney National Bank of New Orleans 


Xerox Corporation 


Arthur Young & Company 
Young & Rubicam, Inc. 


ORGANIZAÇÕES-MEMBROS 


Chamber of Commerce of the United Sta- 
tes 

CICYP 

Committee for Economic Development 

The Conference Board Inc, 

National Association of Manufactures 


National Foreign Trade Council 

Pan American Society of the United Sta- 
tes 

Port of New York Authority 

United States Council of the International 
Chamber of Commerce 


Board of Trustees (Conselho de Curadores) 


Robert O. Anderson, Presidente da Dire- 
toria. (Chairman), Atlantic Richfield Co.; 

Charles F. Barber, Presidente da Direto- 
na, American Smelting & Refining Co.; 

William E, Barlow, Presidente, Vision, 
Inc.; 

Glenn C. Bassett Jr., Presidente, Wells 
Fargo Intl. Investment Corp.; 

Fletcher L. Byron, Presidente da Direto- 
ria, Koppers Company, Inc.; 

Captain John W. Clark, Presidente, Delta 
Sicamship Lines, Inc.; 

W.H. Conzen, Presidente, Schering-Plough 
Corporation; 

C.W. Cook, Presidente da Diretoria, Ge- 
neral Foods Corporation; 

Donald M. Cox, Dirctor e Vice-Presidente, 
Standard Oil Company (М. ].); 

José de Cubas, Vice-Presidente, Westing- 
house Electric Согр.; 

Alfred W. Eames, Presidente da Diretoria 
с Excculivo Chefe, Del Monte Corpora- 
tion; 

John Diebold, Presidente da Diretoria, The 
Diebold Group, Inc.; 

John Duncan, Presidente, St. Joe Minerals 
Corporation; 

Lewis W. Foy, Presidente, Bethlehem Steel 
Corporation; 

Harlow W. Gage, Gerente. Geral, General 
Motors Overseas Operations; 

John F. Gallagher, Vice Presidente-Inter- 
nacional, Sears, Roebuck and Co.; 


С.Н. Gallaway, Presidente, Crow Zeller- 
bach International Inc.; 

General James M. Gavin, Presidente da 
Diretoria, Arthur D. Litte, Inc.; 

Dr. Carl A. Gerstacker, Presidente da Di- 
retoria, Dow Chemical Company; 

Harold S. Geneen, Presidente, Internatio- 
nal Telephone & Telegraph Corpora- 
поп; 

Rodney С. Gott, Presidente da Diretoria 
€ Executivo-Chefe, AMF Incorporated; 

Edwin H. Gott, Presidente da Diretoria, 
United Steel Corp.; 

Donald M. Graham, Presidente da Direto 
ria, Continental Illinois National Bank 
and Trust Co. of Chicago; 

Maurice F. Granville, Presidente da Dire- 
toria, Texaco, Inc.; 

Najceb E. Halaby, Presidente da Direto- 
ria, Pan American World Airways; 

John D. Harper, Presidente da Diretoria 
е Executivo-Chefe, Aluminum Company 
of America; 

A.S. Hart, VicePresidente Executivo, 
Quaker Oats Company; 

Fred L. Hartley, Presidente, Union Oil 
Company of California; 

Gabricl Hauge, Presidente da Diretoria, 
Manufacturers Hanover Trust Co.; 

William Hewitt, Presidente da Diretoria, 
Deere & Company; 

William M. Hickey, Presidente da Direto 
ria, Canadian Intl. Power Company, 
Inc.; 
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Motor Company. 
Heary R Modd, Pressdemie de Diretoria, 
Cyprus Mines Corporwton, 
Raymond Н Mallord Presidente da Di 
retoris, Owens limon, lm: 


Michael W. Percopo, Presidente, Squibb 
Westem Hemisphere, Middle East and 
Africa; 

Rudolph A. Peterson, Presidente do Co 
mié Executivo, Bank of America; 

С.1. Pilliod, Presidente, Goodyear Inter 
national Corp.; 

lohn |. Powers, Presidente da Diretoria, 
loc.; 

lay R. Reist. Presidente, Celanese Interna 
tional Co.; 

ГО. Ritchie, Presidente, Asiatic Petro 
leum Corporation; 

С №. Robinson, Presidente, Marcona Cor. 


poration; 

David Rockefeller, Presidente da Diretoria, 
The Chase Manhattan Bank; 

Rodman Rockefeller, Presidente, Interna 
tional Basic Economy Corp; 

Willard F. Rockwell jr., Presidente da Di 
retoria, North American Rockwell Corp; 

Dan Seymour, Presidente, J. Walter 
Thompson Company; 

A. Thomas Taylor, Presidente da Direio 
ria, Deltec Securities, тс; 

Lynn A. Towsend, Presidente da Direto 
ria, Chrysler Corporation; 

Rawleigh Warner fr., Presidente da Dire 
юпа, Mobil Oil Corporation; 

George С. Wells, Vice-Presidente, Union 
Carbide Corporation: 

1. В. Wilson, Presidente, Caterpillar Ame 
ricas Co.; 

Henry S. Wingate, Presidente da Direto 
ria, International Nickel Co. Inc ; 

Walter B. Wriston, Presidente da Direto 
ria, First National City Bank; 

Charles |. Zwick, Presidente, Southeast 


Bancorporation, Inc. 


CURADORES ASSOCIADOS 


Gene E. Bradley. Presidente, International 
Managemen! aed Development institu 
te; 

Herbert Brownell, Sócio, Lord Ошу 4 
Lord; 

Emilio С. Collado, Curador, Committee 
for Economic Development; 

W.P. Gullander, Presidente, National As 
sociation of Manufacturers; 


620 


Rober М. Norris, Presidente, National 
Foreign Trade Council; 

Frank Pace |r, Presidente, International 
Executive Service Corps; 

Devid $ Smith, Sócio, Baker & McKee 
ne, 

Alexander B. Trowbridge, Presidente, The 
Conference Board, Inc 


APÊNDICE С 
Correspondência da CONSEMP сот о IPES 


СОРТА 


Rio de Janeiro, 2! de maie de 1962 


Пао, Зп, 
Dr, João Baptista L.Firueiredo 


Ау, Rio Branco, 156 = 279 andar 

Menta 

Prezado Senhor, 

Е com prazer que lhe apresento o Sr, Glenz Cézar, meu partícular 
amigo, diretor do Lab. Piymatosanm, para quem peço o ebséquio de 
тоа atenção, 


O Cézar faz parte desta equipe nova de industriais com acentuado 
espírito público e que muito fará pele nosso país, 


Arradeço a sua atenção e aproveito a oportunidade para subscrever 
me con estira e consideração, 
Atencíosamente 


(aa) Octavio Frias 


VO" TORRES ОЕ PRESAS 
к € 


Rio de Janeiro, 12 de Junho de 1962 


ha 

ЕРЕ" 
TwetTTUTO м PESQUISAS SOCIAIS 
Av. Vis brusco, 156 
festa 


Утеза вле extorres: 


5 comento crítico do sistens 40000744100 00 cosimais, 
vento es comunicações entro ое distintos grupos de opinião se interrog 
PUE, ош эу tornan frágeis, 2t4 a ruptura total, 


Ortega о Cascot, oom aguda consciência histórica dis 
УФ, qeanéo a 410067418 é total entro oe cidadãos, quando а oposição rg 


cita não sheecte nos , ® sia nos [Дор do Eatado, esta entidade po- 
ifti porco а cometo ia, poder de açao è, mesmo, condições de sobrg 
"it*üueia. 


Esta experibocia histórica se repete ciclicamente. Os 
movimentos .leseltettes, vivam, inicialmente introdusir в guerra 149914 
For na seis a 004196460, O comunismo nbstes momentos manobra, рага 
qua ve (ups (941218 эе ectrecLo,osm, para que a сопобтёіа, que sería 
aseille, o de fina ascercinis, ainda que divergindo dos meios, seja subg 
М0 л pela 610667610 entre os grupos e classes sociais. 


Os biretorse e Consultores de COSSTWP, eom vasta sti- 
vitate no colo fas enrriüses e 4a afainiatracáo pública, não podem dei- 
йа? te assinsiar va геге! 1.400 de sua experiência e «s suas conclusões, 
BO que ee r'ere e. задаро pocisl, 1 реғуіелі бебо crescente © о partida 
Fins, irraciosa] posos contusir o noloa irrewodidveia, por falta de uma 
plataforma comem em so todos se entondas, 


Е to campo ta administração que surge nosso dingnócii 
66 è певао соду mesmo бете? ser aplícaia «a terapbutica. Рага о Bap- 
mismo pe 10170 je короо Cira, » séniristração democrática Га ev 
(üfece Te meros dlaquadon À іу (Туа social. late саз? o ouvimos de 
sapregséá ш s.talternos, te funcionários фо] {сое que se sentem injusti- 
gadna = enn»: de chefos, que desconhecen ¿ue в função eapresarial, 98 
Bossos tino, É, tación, ume alia missão social, 0 grande enprocário 9$ 
derno, o ai .iniptirador novestíente cospreenáa boa sau papel de serviço 
comunitári- è jpseja conservar oe valores бе liberdade, do 616914446 * 


CONSULTORES DE EMPRÉSAS 





Rio, 12/6/1962 9.-2- 


de justiça, verdadeiros fins da ação públicos. 


4 COFSEMF se propõe а desenvolver seu trabalho dentro 
48ste conasito. Necessitamos, ínicinhlsenie, restabelecer o 6141069 e- 
tre todos azubles que o sositas derocrhtícameste: que antre patrio e oa 
pregado e entre os diversos grupos políticos, seja aberto o debate bo- 
pesto, para que se busquem e encontrem os meios justos de ação, em cos- 
cordüncia com os fins oolimados de preservar ca valores democráticos - 


dentro do trabalho criador, de justiça social a de respeito À personali 
dade husanc. 


1, = Fara estabelecer vana comunicação, ёвве debata livre, 
dos ¡ue discordar quanto вов meios, в CONCLKP renlízard seminários peri 
ёд! сов em sua Sala 3e Confurinciasn, paro se debatcres Junto sos homans 
do eocrôsa ® dirigentes de adniniwtrt, ño pública, nos setóres есопбе}- 
cos, а reabtraütura; Go das orang adeinistrativas, a fixação, es tiramos 
reslívtos, da »eculiar ação do -stazc. Serão debatidos, tambén, ог eres 
dea temas sécio-socnbeicos de nossos dias сово а coboeitaacao de luero, 
a sua função occinl, seu sentido nacional, es oecessidades de capital 
próprio e a colebora;ão slienfgena, oa deveres è direitos do capital e 
tiac,eíro, a agriculture e indóntria, в reforma agríria e a reformula - 
ção accíal do sentido de propriedade do posto do vista de novas exíglo- 
cias sociais. Acredítanos oue beato diálogo franco, _lirre, onde o deba- 
te seja son rosirií,oes, permitirá а cítua cocpreensao ds saprebários e 
correntes políticas, aparentemente inconcíliáveia nos seica, mas абот- 
des noo altou fina is sociedade democrática. 


II. - Sentimos profundasante, во decorrer de nosso trabalho 
DO selo sr ex;rúses e sáni-iatra;ño pública, que se está agindo median- 
te conceitua So ensorbaica do que 6 hoje ec dia а _saprêsa ow о Lotado. 
à política uiulnistrativa deverá sor programada Dão pelo que foi cotes, 
muito pouco ,elo que 4 agora, e, віш, pelo que será a resliéade amanhã, 
А tecnologia, o movíseoto de satsas, а Justiça social, a 61021 6а4е de 
pessoa humana exigen а mudança na conceituação da administração pars ~ 


que веја us tostrumento positivo da eatabilidade do regina © da pas sò 
cial, 


A CONSEXP organizará, mediante colaboração dos diri - 
Estes paironais, seminários intensivos entre chofem de espress, goren 
tus, funcionários dirigentes e dirigidos, e tanbém operários tomando 
dos оз gripos separadamente, difuniindo conceltos claros de que É ati 
dalt meiu o atividade fim, deu vantagena do &ossso democrático aos oar- 
Gos de dire, 10, en todos oe setÜres, oferecidos pela sociedade осі деп = 
tal livre, ده‎ sontrasosição À estratificação buroorátios “a nova olas- 


coat. 
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se" - resultante do dogmatismo imperante nae sociedades soviéticas, Ou 
sos ds Relações Rumanas; exemplos da nova conceituação empresarial so 
Estados Unidos, Ord-brotanha, Alemanha, Canadá, èto.. 


Fstesa cursos», prévia e minuciosamente preparados, se. 


rào 411161600 por pessoas competentes, de acreditada reputação deaocré- 
1100, sob à sais cotreita coo;eração doa drgaos dirigentes da CONSENP, 


n- = 2. Um 3 






us ano, а CONSETMF podería c 
do = бе hostis Zé зБргфва e seus funcionários - salao de qual 


tativamente, para que por eua vêz, possam exercer a liderança desoorát] 
са вой nous círculos de ação, Paralelamente, a CONSEMP, poderia vinous 
lar atravís do debate livre, etres contrários oom respeito a ва! са, ~ 
mas acordes quarto aos fins essenciais visados pela poaitivs ação 941 


А os. 
ho inteiro dispbr da Y.Sas., 








Ateocíosamente 
~ 
241409 Савез - Dir. Lfrain Tomas BO = Dir. 
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СОРТА. 
Río, 30 de julho de 1962 


Ilac, Sr. 

Dr. João Baptista L.Figueírede 
Arda. Rio Branco, 156 ~ 27% andar 
Lasts 


Prezado Senhcrs 


Temos о prazer de juntar à presente a carta 
que e Sr. Octavio Frias lhe endereça apresentande-aos а 7.8. 


Era nosso deseja entregí-la pessoalmente, À- 
centece, porém, que como tem havido dificuldade de encontrá 
le nesta cidade, além da missiva ва preço, estamos enfíap- 
de tanbém a 7,3, cópias das cartas que dirigimos ao Institg 
to de Pesquisas Gocisis e da que remetenos ao Sr, Clark боер 
ge Ex»ebler, 


Nosso desejo É que Y.S. forme juím dos eb- 
et se propõe com a divulgação dos pria 
eípios democráticos da livre iniciativa, 

Colocando-nos à disposição de Т.5. рага 
quisquer outros esclarecimentos que se fiserem mecessáries, 
com elevados apreço, firmamo-nos mi 

Atenciosamente 


las.) Wilten Cesar = Dir, 


ese ана Envia trabalho da CUNSEXP = Consultores de Emprésas 





le criou de dr, Paulo Eimur de Souza Queiros, estamos 
arcasimbardo, anezo, diversas cartas sÓ're а CONSEXP - Consultores de 
Eaprísas, que nos foram encaminhadas pelo dr, Octavio Frías, а quem 
"espoofemos 6:1%740 que iriamos enviar o trabalho ao Rio por se tre- 
tar бе grupo de pessoas que trabalha e reside no Mo, 

Arradacendo a atenção dispensada, subacroveno-nos 


С 
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APENDICE H 
Lista de contribuintes do IPES 


Os industriais e banqueiros que eram líderes e ativistas do IPES (vide apêndices В e С) 
eram também contribuintes, representando uma substancial fonte de apoio económico. 


As corporações e bancos multinacionais associados sediados em São Paulo contribuíam 
principalmente através de suas associações de classe, em especial as federações da indústria 
с do comércio, as cámaras e as associações de bancos, bem como através de contribuições 
pessoais, dissimuladas sob as formas enumeradas acima, с também através do Fundo de 
Ação Social. А maioria dos seus nomes foi mencionada quando da descrição da composição 
das diversas associações de classes. 

Alguns dos contribuintes sediados no Rio ou os que contribuíam através dos canais do 
Rio neste período e também após 1964 eram: 


1. Bancos e setor financeiro 


Aliança da Bahia Capitalização S/A — 
Banco Econômico da Bahia (Miguel Cal- 
mon de Pin e Almeida, Angelo Calmon 
de Sá). 

Auxiliadora Predial (Carlos Henrique Sch- 
neider). 

Banco Aliança do Rio de Janeiro S/A — 
Trinitas  Vermoegen GmbH Deutsche 
Bank AG (João Ribeiro Coutinho Fo., 
Flávio Ribeiro Coutinho Fo., Virgínio 
Velloso Borges, Cláudio Velloso Borges, 
Ernst T. Ewes, Richard Bamberger). 

Banco Operador S.A. (Adolfo Gentil). 

Banco de Crédito Mercantil S/A (Oscar 
С. Sant'Anna, Alberto de Castro Mene- 
zes, Raul Oscar Sant'Anna). 

Banco Itaú (de São Paulo) (José Balbino 
de Siqueira). 

Banco Halles Investimento (Francisco Pin- 
to Jr., José Firmino da Silva, Henrique 


José Luiz Adami, Alberto Lélio Morei- 
ra), acionista da Halles Investimentos 
S/A. 


Banco Boavista (Cândido Guinle de Paula 


Machado, Fernando Machado Portella, 
Luiz Biolchini), acionista da Codival — 
Comp. Distribuidora de Valores 1ВЕС) 
Richard Aldrich. 


Banco Português do Brasil S/A — Socie- 


dade Financeira Portuguesa (]. A. Silva 
Gordo, Harold Cecil Polland, Olavo 
Canavarro Pereira, T. Marcondes Fer- 
reira), shareholder in Fidelidade S/A 
Cred., Fin., Invest, Banco Português de 
Investimento, Cia. Sul Brasil de Segu- 
ros Terrestres е Marítimos, Cia. Nac. de 
Seguros Ipiranga, Cia. Cimento Vale Jo 
Paraíba. Codival, Banco Boavista, Banco 
Morcira Salles, Banco Com. & Ind. de 
Minas Gerais). 
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músthenes M. de Pinto, Walter Мост 
Salles, Augusto F. Schmidt, Hélio Be} 
tráo, T. Quartim Barbosa, M. Ferreira 
Guimaraes, José Brás Ventura). 
Halles Financeira S/A Crédito, Financia 
mento e Investimentos — São Pauls 
(Francisco Pinto Jr, José Firmino de 
Silva, Henrique José Luiz Adami). 
Ipiranga S/A Investimentos, Crédito e Fi 
nanciamento Rio — Banco Brasileiro de 
Investimentos Ipiranga (ex-Banco Real 
do Canadá), Royal Bank of Canada, 
Bank of America Corp., General Elec 
tric Со., USA (acionista da SA Bras) 
Europa de Estudos е Participações) 
João Baylongue, Orlando Rodrigues de 
Medeiros, Harold Rudolph Walter Ny. 


América, ligado зо Chase Manhattan 
Bank, Mecánica Pesada S/A (João Pe 
dro Gouvéa Vicira, Jorge Oscar de Mel 
lo Flores, Jacques Pilón), Assoc. Brades 
co (Jorge Oscar de Mello Flores, Luiz 
da Rocha Miranda, Amador Aguiar, 
Laudo Natel). 
Renda S/A Nacional Distribuidora de 
Ações (Luiz Carlos Nunes de Mattos) 
Banco Nacional de Crédito S/A (Sady Ls 
borne Valle, José Alves Motta, A. de 
Freitas Alves). 

Advalor — Assessoria em Assuntos Finas 
ceiros. 

Crefinan SA. Crédito, Financiamento, Im 
vestimento. 

Handra S.A. Crédito, Financiamento e № 
vestimentos 

Centro de Estudos Seguros е Capitali» 
ção (CONCLAP). 
Segundo Rui Gomes de Almeida, outros 

bancos contribuíram através do Sindicato 

dos Bancos da Guanabara. 


Atlántica Cia Nacional de Seguro — 
Borgward do Brasil (T. Marcondes Fer 
reirs, R. Orlandy Corrêa) 

American Home Assurance Co. (American 
International Group N.Y., А.1. Reim 
rance Co, Inc, American Life Insuran 
ce, Group, American Home Group, Na 
tional Insurance Co, New Hemisphere 


insurance Co.) (ligada à Commerce and 
Industry Insurance Co, — Canadá), acio- 
nistas da A.LU., Interamericana Cia. de 
Seguros Gerais, Ocidental Com. de Se 
Seguros Сегиз) Eurico Castanheira, 
Odilon de Beauclair. 

Cia. de Seguros Aliança da Bahia (Banco 
Cidade do Rio de Janciro, Banco Eco- 
nômico da Bahia), acionistas da Cigar- 
ros Souza Cruz) Pâmphilo Pedreira Frei- 
re de Carvalho. 

Cia, Seguros Argos Fluminense (Trajano 
Puppo No.) 

Cia. Hemisférica de Seguros (Plínio Silva). 


Cia. Seguros Cruzeiro do Sul — Grupo 
Lowndes. 
Firemen's Insurance Co. — Continental 


Insurance Co. Firemen's Insurance of 
Newark, ligada à Phoenix Assurance Co. 
London, Diner's Club. 

Interamericana Cia. de Seguros Gerais 
A.LU. Overseas Inc. (Odilon Bcauclair, 
Hélio Soares Barbosa). 

Cia. Internacional de Seguros, acionista da 
Copen-Nuclear Energy (J. Cruz Lima). 

Itamaraty Cia. Nacional Seguros Gerais 
(Lélio Toledo Pizza e Almeida Fo.). 

Imperial Cia. de Seguros — Sun Alliance 
& London Insurance (London), ligada à 
Cia. de Seguros Sagres (Vivian Lown- 
des). 

Miramar Cia. Nac. Seg. Gerais (Lélio To- 
ledo Pizza c Almcida Fo.). 

Novo Mundo Cia. Nac. Seg. Gerais (Lélio 
Toledo Pizza e Almeida Fo.). 

Cia. Seguros Cruzeiro do Sul — Grupo 
Lowndes, 

Cia, Seguros Porto Alegrense — Grupo 
Lowndes. 


Sagres, Cia. de Seguros — The London 
and Lancashire Insurance Co, Lowndes 
& Sons Lid. — GB, The London Assu 
rance (acionistas da Royal Assurance 
Co Ltd. Securitas S/A, Lowndes 
Group, Sun Alliance and London Ins), 
ligada à Royal Insurance Со. London 
Lancashire Ins. Co., Liverpool & Lon- 
don & Globe Ins Co, Comp. de Segu: 
ros Rio Branco (Alfredo Vieira, Herbert 
Couto Jr., Nestor Ribas Carnciro, Vi- 
vian Lowndes, Donald Lowndes) 

Transatlántica Cia. Nacional de Seguros 
— Borgward (Themístocles Marcondes 
Ferreira). 

Ultramar Cia. Brasileira de Seguros — 
Cia. Cimento Vale do Paraíba (T. Mar- 
condes Ferreira). 

Sul-América Cia. Nac. de Seguros de Vi- 
da — Grupo Sul-América 

Sul-América Terrestre e Maritima de Se- 
guros — Grupo Sul América, 

Boavista Cia. Seguros de Vida. 

Cia. de Seguros Belavista. 

Lince de Seguros Gerais. 

Mercantil Cia. Nac. Seguros. 

Oceânica Cia. Bras de Seguros. 

Ocidental Cia. de Seguros Gerais. 

Sul-América Terrestre, Marítima è Aci 
dentes. 

Sica Seguros Portoalegrense. 

Cia. Seguros Unido Nacional Gerais. 

Cia. Seguradora Brasileira. 

Centro Estudos, Seguros e Capitalização 
(CONCLAP). 

Outras contribuíram através do Sindi- 
cato de Companhias de Seguros e J.O. 
Mello Flores canalizava suas contribui- 
ções. 


3. Indústrias petroquímicas, farmacêuticas e de minérios 


Alumínio Com. e Ind. S/A (Aluminium 
Industrie AG — Société Fconomique 
pour l'industrie. de l'Aluminium, Soc, 
Técnica e Comercial de Metais S/A SO: 
TECOM). Theodor Seiler, Luiz Carlos 
Mancini. 


Carlos Pereira. Indústrias Químicas S/A 


(Carlos Pereira, Venuzina Lopes Perei- 
re). 


CADAL — Cia. Industrial e Comercial de 
Sabão е Adubos — Companhia Admi 
пізісас̧до е Representações Ltda, CAL- 
VAL (Alvaro de Souza Carvalho, Nor. 
dau Rothier Duarte, Geraldo Marins 
Ourívio, Roberto Zuarte Ramos). 

Cia de Petróleo da Amazônia — Octávio 
Marcondes Ferraz, Haroldo Levy, Ro 
berto Levy, Arthur Soares Amorim, Arr 
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tónio А.Р. Guimarães, Isasc Banayon 
Sabba). 


Cia. Química Merck do Brasil — Merck 


Unternehmungen AG., Merck Co. USA. 

ESSO Brasileira de Petróleo — Standard 
Oil (ligada a Asfaltos Califórnia, Cia. 
Petróleo Califórnia, acionistas da Comp. 
de Gás ESSO). George William Potts, 
Allen Walker Martin. Paulo Carvalho 
Barbosa, Carlos Nabuco de Araújo, Fer- 
nando МЫеШ de Carvalho, Morvan de 
Figueiredo, Olavo Aranha, João D'Audt 
de Oliveira, Daniel de Carvalho, José 
Thomaz Nabuco. 


Сіз. Eletroquímica Fluminense — Pluss 


Staufíer AG — Alemanha, Pluss Stauf- 
fer — Suiça, Pluss Stauffer — EUA, Jo 
sé Alves da Motta, Antônio Marques Ri- 
beiro, Gustav Adolf Baumann (ligada a 
Hoeschst (Suiça). OMYA (França), 
Pluss Stauffer (Americana) (Vicente de 
Paulo Gallez. Jayme No. Vasconcellos, 
Gustav Adolf Baumann, Arthur Müller, 
António Marques Ribeiro, José Alves da 
Motta). 

Hoechst do Bras!, Química e Farmacéu- 
tica — Trans American Chemicals Ltd. 
— EUA. Farbwerke Hoechst AG — Ale 
manha. 


Indústria e Comércio de Minénos ICOMI- 


CAEMI, Bethlehem Steel Corp. EUA, 
Bethstecl do Brasil S/A, Panamá, Beth- 
Ichem Steel Export Corp. (EUA), Beth- 
lehem Steel Export Со. (Canadá), Beth- 
Braz Corp. (Augusto Trajano de Aze 
vedo Antunes, Francisco Viriato de Mi- 
randa Carvalho, Francisco de Paula e 
Carvalho). 


Laboratório Gross — Manoel Gonçalves 


de Miranda (Renato Glech Gross, Мег. 
cedes Gross Miranda), ligado ao Labo- 
ratório Bras. de Chimioterapia Produtos 
Labrapia S/A. 


Laboratório Químico-Fármico VOROS — 


Severino P. Silva (Renato Palhares, 
Hemzelmann, Olavo Canavarro Perci- 
ra). Contribuíram através do Centro In- 
dustrial. 


Laboratório Silva Araújo Roussel — So 


ciété de L'Institut de Sérothérapie He- 
mop, Les Laborstoires Français de Chi- 
miotherapie S/A, Les Laboratoires Go 
bey, Laboratoires Beyrout, Lab. Four. 
nier Frères, Schlube Pharmaceutical 
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Inc., Usines Chimiques des Lab. Fran. 
çais, Lab. Roussel S/A (Lab. Torres) 
(Phillips Joseph Etienne Beraut, Zullo 
Mallman Freitas, Mader Gonçalves). 
Contribuíram através do Centro [адин 
trial. 

Laboran-Franco V. Ind. Químicas e Far. 
macéuticas S/A (Darrow Lab.) Nelson 
Torres Duarte, |. Carlos Mayrinck, Age- 
nor Miranda Araújo Fo. Adroaldo V. 
Barboza dos Santos. 

Liquid Carbonic Indústrias S/A (Liquid 
Carbonic Inc., Lig. Carbonic Corp.) li- 
gadas a Walter Kidde & Co. inc., Arte 
fatos de Metais, Aço Metais S/A, Сь 
ses and Chemicals International. Асю 
nistas de Walter Kidde S/A Ind. e Com. 
Liquid Carbonic do Brasil). José Wil 
lemsen, Paulo F. Geyer, Fabio С. Bas 
tos. 

Laboratórios Enila S/A (François Jean 
Marc Rousseau, Gertrud D. Heymann, 
Philippe Guedon, Carlos -Paulo Bella 
che). 

Cia. Merck do Brasil — Holding Aktien- 
gesellschaft für Merck Unternehmungen, 
Suíça, Merck & Co. Inc. EUA (Е. 
Merck Aktiengeselischaft — Alemanha), 
acionista da Merck Maranhão, Palmira 
Administradora, Merck Sharp & Dohme 
S/A Ind. Químicas e Farm. (Rusvel Ti. 
noco Pinto, Clemente Augusto Martins 
da Gama, Karl Erik von Davidson, R. 
Tinoco Pinto, Dewey Stallard). Ameri- 
can Chambers of Commerce. Contribui. 
ram através do Centro Industrial. 

Cia. Estanífera do Brasil (Phillips Corpo 
ralion, Cie. Française d'Entreprises Mi 
nières, Metallurgiques et d'Investis 
sments COFFREMI, W.R. Grace, Pr 
Ибо Mining Corp.), Consolidated Tin 
Shelters, Cadif, Cia. de Bonos Acciones 
Negocios Industriales Cobanisa (Pana 
má). Acionista da Petrobal, Cia. Espi 
rito Santo de Mineração, Prodeles S/A 
Retificadores Somina, Tamarandina Mi- 
vale, Somico Brastemp, Brasmotor, Mi- 
ner. Vale do Roosevelt. Minas D'El Rey 
Dom Pedro, Hugo Gouthier (António 
Rodríguez Fo., Antonio Sánchez Galde 
ano, Octávio Guerrero, Rafael Sánchez 
Galdeano). Contribuíram através do 
Centro Industrial. 


Petrominas — Petróleo Minas Gerais (Ed- 
mir Gomes, Armando de Paiva Abreu). 

Quimitra Com. Ind. Químicas S/A — El- 
moiran А.С. Merck Holding — Suíça. 
(Merck USA, E. Merck А.С.). Contri- 
buíram através do Centro Industrial. 

Refinaria e Exploração de Petróleo União 
— Grupo Soares Sampaio, Comp. Super- 
fosfatos e Produtos Químicos. Etablis- 
sement Kuhlmann (Demósthenes M. de 
Pinho, F.J.M. Rousseau, Paulo Fantai- 
nha Geyer, Miguel Monteiro de Barros 
Lins, Helenauro Sosres Sempaio, Carlos 
Edusrdo Paes Barreto). 

Reichold Química S/A — Reichold Che- 
micals Inc. NY (Resana S/A Ind. Quí- 
micas) (Guilherme Levy). Contribuíram 
através do Centro Industrial. 

Sika S/A Produtos Químicos para Constru- 
ção — Fritz Schenker Winkler (Suíça), 
Sika Holding A.G. — Suisse, Anton 
von Salis, Montana S/A Engenharia. Li- 
gada a Brastac S/A, Geigy do Brasil, 
Brasbeton Engenharia, Albula Financ. 
de Inversiones S/A (Uruguai), Braz Oli- 
vier de Camargo, Anton von Salis. 

Química Farmacéutica Maurício Villela 
S/A — M. L. Villela, E. L. Villela (Маш. 
rício Libânio Villela, Eurico L. Villela), 

Cia. Estrada de Ferro е Minas São Jerôni- 
mo (Grupo Copelmi — Cia, de Pesqui- 
sas e Lavras Minerais). Acionistas da 
Cia. Carbonífera Minas de Butia. Aços 
Finos Piratini (Bernardo Geisel). (Julian 
Chacel, Ivo de Magalhães, Luiz H. Reis, 
Roberto Gnbizo de Faria, Harold С. 


Polland, Tibério Vasconcellos de 
Aboim, Jorge Gabizo de Faria. 

Cia. Ultragás S/A Região Кю — Socony 
Vacuum Oil Co. (Standard Oil Co), 
Bromberg, S/A Magalhães, Cia. Brasi- 
leira de Participações Cobrapar (Grupo 
Igel) (Mate Laranjeira, J. Thomas Na- 
buco Araújo. Chanceler João Neves da 
Fontoura). 

Cia. Ultragás S/A — Região São Paulo — 
Phillips Petroleum (Henning Boilessen, 
Peri Jgel, Hélio Beltrão, Rubem da Bra- 

ga Rogério). 

а Ind. Com. de Vidros S/A — 
Sociedade Mercantil Cainca Lid, Shot. 
tbras Ind. de Vidros (Shoot GmbH Ale- 
manha), Vidraria Santa Marina (Pitts- 
burgh Plate Glass-EUA), Deutsche Ge- 
sellschaft für wirtschaftliche Zusamme- 
narbeit (Deutsche Entwicklungsgesells- 
chaft), Lagoa Administradora Comercial, 
Adm. Ipanema (ligada à Pittsburgo de 
Vidros e Cristais Lida., Corning Glass 
Ubrks — EUA, Jenner Glass Work). 
Acionista da Siboral Vidros Técnicos e 
Científicos, Vidros Santa Marina, Mine- 
ração Cormibra, Antártica (Eduardo 
Caio da Silva Prado, Jorge Americano, 
Laurence King). 

Cia. Carioca Indústrias Plásticas. 

Cia. Ind. e Mineradora do Camelão. 


O Centro Industrial do Rio de Janeiro 
constituía um dos principais canais para 
a contribuição dos setores petroquímico, 
farmacéutico e de minério. 


4, Industrialização de alimentos e produtos agrícolas; comércio 


Lojas Americanas (Carlos Ное Jr., John 
Davies, Thomas Othon Leonardo, Raul 
Freitas de Oliveira, Mase Laudesmann, 
Franklin Gemmel, Donald C. Best). 

Brafor-Brasileira Fornecedora Escolar S.A. 
(Francisco Mellone, Sílvio Mellone, Luiz 
Mellone Júnior, Oswaldo Mellone). 

Cássio Muniz S.A, — Importação e Expor: 
tação (Hélio Cássio Muniz de Souza). 

Cia, Fiação e Tecelagem Assumpção (Ап- 
tônio Galvão, Décio Assumpção No- 
vacs). 


Casa José Silva Tecidos (Antônio Ceppas, 
Franklin Bebbiano Ceppas, F.F. Leal, 
José Gomes da Silva). 


Cia. Agrícola e Industrial Magalhães 
(John Gregory Sobrinho, Charles Toor- 
sen, Paulo Oliveira Rodrigues, José de 
Almeida Resende) (S/A Irmãos Maga 
Іһёсѕ, S/A Magalhães Com. е Ind,). 


Cia, Usina do Oiteiro (Hugo Aquino, Her 
culano Aquino) (Inds. de Bebidas J. To- 
más de Aquino S.A.). 
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Wascomcoros Carvalho. Pasio Neves 
Souza Quer Cari Haroldo Vascon 
иба У N Pesos Cavaicamti). 

Cia Cervera Brahma ¡Johann Heinrich 
Kong, Кобо Oywald Abrus, Ernest 
Scharnier, Peer Erik Siemen, Ernest 
Waher Erw Зарас, Waker Prug 
per, Edger Алег (А Brahma contribuiu 
através do Cesiro industrial) 

Amendocra importação € Comércio S/A 
(Азм de Carvalho! 


quot Trajano de Azevodo Antunes “Aco 
pista da COMI, Cia Mimas de Jangada, 
ICOMINAS. Emp. Bras de Mineração, 
CAEMI, Mineração Cabo Orange, Beth- 
lehem Braz. Corp 

CocaCola Indústria с Comércio Ltda. 
Coca-Cola Export Corp. (ligada à Mal- 
taria ¢ Cervejaria Londrina S/A. Асі 
nista da Reíngerar en BAURU S/A). 
(Carlos Eduardo Lyra). 

Confecções Sparta (Vicente Apa), 

José Silva Confecções (Antômo Ceppas, 
Franklin В. Ceppas). 

Chenile do Brasil Тесей. Confec. (Gilbert 
Huber Jr.. Рашо Lacerda, Quartim Bar- 
bosa, Família Mahfuz, Ernesto Abdulla) 
(Deltec, Cobra, Sears, Roebuck & Co), 
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Centro da Indústria Brasileira de Fósforo 
de Madeira de Segurança (O Centro da 
Industria Brasileira de Fósloros de Ma 
Фета de Segurança de São Paulo tam 
bém contribuiu para o IPES São Paulo) 
(Eduardo Garcia Rossi, [ойо Baptista 
Leopoldo Figueiredo, José Ignácio Cal 
deira Versiani). 

Coca-Cola Refrescos S.A. (Carlos Lyra). 

Companhia de Desenvolvimento Comer 
cial e Industrial (Eurico Castanheira), 

Celulose e Papel Fluminense S/A (Lino 
Morganti, Hélio Morganti, Gonzalo de 
la Rive). Ligada à Refinadora Paulista 
(Família Morganti). Bracco Novothe- 
rápica Laboratórios. 

Dias Garcia Importador S.A. (Joaquim 
Dias Garcia, Jorge Bandeira Dias Gar- 
cia). 

Danks Flama S.A. Instituto de Fisiologia 
Aplicada (José Duvivier Goulart, Luiz 
Arnaldo Rodríguez). 

Indústria de Papel Leon Pfeffer SA. 
(Leon Pfeffer). 

Kibon S/A — General Foods Corp., Ban- 
co Boavista S/A (João В.Р. Almeida, 
Octávio Frias, Oswaldo Cruz Fo., John 
Keent Lutery). American Chambers of 
Commerce. 

Llobera S.A. Primeira Ind. Bras. Feltros 
(Moisés Llobera Gutes). 

Casa Masson Rio S/A Jóias е Relógios 
(Jorge F. Geyer). 

Moinho Fluminense S/A (Bunge & Born) 
— Soc. Anón. Inversiones Indústrias ln- 
teramericanas, Yapeyú S/A, Ема S/A, 
Agania S/A, Milla Cura S/A, Arizona 
S/A, Иша S/A, Vega S/A. Ligadas a 
Credit Lyonnais, Sanbra, Grandes Moi- 
nhos do Brasil, Moinho Santista. Ácio 
nista do Banco Francês e Brasileiro, 
Banco Geral de Finanças ¢ Comércio 
S/A, Tatuapé Fábrica Tecidos, Jaraguá, 
Vera Cruz Seguros, Grandes Moinhos, 
Quimbrasil, Coral Tintas S/A, Sonac, 
Serrana Mincração, Moinho Panucchi, 
Sonabril Alanje, Comis, Moinhos Rio 
grandenses, Santo. André, Cia. Brasileira 
de Armazéns Gerais, Titela Fios € Teci- 
dos S/A, Agência Marítima Intermares, 
Cia, Lubera Prod. Agrícolas, Dakota 
S/A (Antonio Chaves Barcelos, Jorge 
Souza Resende, |. С. Machado de Sou. 
za, Alfredo Augusto Ferreira, Alberto 


Bundeira de Melo, Eugênio Belotti, Аг- 
gemiro Hungria Machado, Carlos Pery 
de Lemos, Octávio Andrade Queiroz, 
João de Melo Franco, Jorge Americano, 
Herbert Levy, Luís Simões Lopes, Er- 
nesto Leme, Egon Е. Gottschalk, Bene- 
dito Manhães Barreto, Gencral Juracy 
Magalhães, General Paulo Tasso de Re- 
zende, João Pedro Gouvêa Vieira). Con- 
tribuíram através do Centro Industrial. 

Mesbla S/A — Cis. Import. e Distribuido- 
ra Cidix S/A, Promeca S/A Progresso 
Mecánico do Brasil (A. Bulow, Demós- 
thenes Madureira de Pinho), Brasimpex 
Imp. ¢ Exp. (D. M. de Pinho), Banco do 
Rio S/A (Hélio Beltrão, General Octá- 
vio Velho, Henrique de Botton, João 
Baylongue, Homero Souza е Silva, De 
mósthenes Madureira de Pinho, Silvano 
Santos Cardoso). American Chamber of 
Commerce. 


Cia. de Cigarros Souza Cruz — Cia. Con- 
tinental de Cigarros Ltda. (Londres), 
Myddleton Investment Co. Ltd. (Lon- 
dres), Fonseca & Pires Ltd. — Londres 
(British American Tobacco). Imperial 
Tobacco. Cía. Docas de Santos, Aliança 
da Bahia Capitalização, Cia. de Seguros 
Sagres, Phoenix Assurance Co., London 
de Lancashire Co. Inc. Ligadas ao Bun. 
ge & Born, Yardley Со., Wiggins Teape 
& Co, Morny Ltd, Germane Monteil. 
Acionista da Cia. Industrial de Papel Рі. 
rahy, Cia. Brasileira de Fumo em Folha, 
Cia. de Cigarros Castelões, Cin, Investi- 
mentos e Empreendimentos Piruhy, Cin. 


Litográfica Ferreira Pinto. (Elpídio Fer- 
raz Andrade, Pedro Assis de Oliveira, 
Fernando Almeida Machado, А.В. Cè 
vakanti, Carlos Guimarões Pinto de Al- 
meida, Armando Rocha Ismael Caval- 
canti Albuquerque, Guilherme Guinle, 
Herbert Moses, Harold James Randall 
Gibbons, Hugh Maxwell Miel, Montague 
Jolinson Jay, Mauricio Nabuco). 

Société Sucreries Brésiliennes — Socieda- 
de de Usinas Brasileiras de Açúcar. 
Acionistas da Usinas Raffard, Usinas Pi- 
racicaba, Cia. Ind Paulista do Álcool, 
Motocana S/A, Supermercados Peg-Pag, 
Usinas Porto Feliz. (George Delataille, 
Paul Baudon, |. Duvivier Goulart, Ge- 
rard George Valentim, Eugene Gaston, 
François Beraut. Raul Jorge Pinto Bor- 
ges. Fernando Vaz Pacheco C. c Castro 
Fo., Jean Gallois). 

Tavares Carvalho Roupas S.A. (Oswaldo 
Tavares). 

Tecidos Casa Salathé (Antônio Carlos do 
Amaral Osório). 

Usina S. José SA. — Raymundo Ottoni 
de Castro Maia (Cia. Carioca Industrial, 
Cia. Carioca de Administração c Comér- 
cio). 

Usina Victor Sence S/A (Renée Victor 
Sence, Luiz Victor Sence, Renato Мо 
reira Ramos, Rosa Sence), 

Cia. Usina Açúcar S. João — Grupo 
Ometto. Acionistas da Usina Iracema, 
Usina Boa Vista, Usina da Barra, Usina 
Santa Helena, Usina Modelo, Usina Sta. 
Lúcia, Usina Costa Pinto. 


5. Eletrônica, maquinário, indústria têxtil 


Muitas companhias contribuíram através do Centro Industrial do Rio de Janeiro, que 
consliluía uma das mais importantes fontes financeiras, desta forma mantendo seu anoni- 
malo, Estas são algumas das companhias identificadas: 


Cia, Progresso de Valença (Tony Bahia, 
Júlio Mourão Guimarães, Júlio Pentag- 
na Guimarães, Lulz Paulo Dias Duarte), 

Cia. Melhoramentos de São Paulo Indús 
trias de Papel (Henrique Villaboim, Has- 
so Welssfílog, Mário Toledo de Мо 
гас), 

Cia. Melhoramentos Norte do Paraná 
(Gastão de Mesquita Filho, Herman de 


Moraes Barros, Cássio da Costa Vidigal, 
Sílvio de Bueno Vidigal), 

Cia. Progresso Industrial do Brasil (Ma- 
noel Guilherme da Silveira Filho, Gui: 
lherme da Silveira Filho, Joaquim Gui 
lherme da Silveira, José Vieira Macha- 
do). 

Borgholf S.A. (Joseph Lucas do Brasil, Jo- 
seph Lucas Ind. — С.В.) (Guilherme Jú. 
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Пе India Pn  Beasdeirs 
SA — Wewunghouss Electric [eterne 
tonal. Cu — Admewradora Carmüna, 
Long land (o Bracoper. Lows E 
Walter Ты Boya hará of Camada UN 
М Frank) Ca Coma de Adentro 
ção © Paraspa ms ARBED). Valeria 1, 
Valera 11. Valeria ПГ Valens ТУ. Аха. 
re Ben de Burbach Fich Drodenge 
(ARBED). The Кум National Cay 
Rank Klabin гема IBEC Fundo Cress 
cinco, Banco Com Ind de Minas Ge- 
ras BOLSA Валь o Lindos and 
South Amerra Kubs Locb & Co, 
Bromberg S/A Cora) Mineração e 
Metalurpa Ме S/A, Deise S/A 
Logado a Lodo Técnicos e Adminis 
tração S/AFTA Асма de Banco 
Cidade do Rio de Jeneiro, Algadorira 
Unido do Bresl, Brscorep-Soc Bras. de 
Com с Rep, So Coromtre Belge 
Brasil, Administradora Uber, CIMAF 
Cia Indus Mercantil de Artefatos de 
Ferro, Cia Siderórga Belgo-Mineira, 
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Mecânica Pesada S/A Brasilana Tésteis 
Cia. Ferro Brasileiro, Serraria Sta He 
lena. S/A Mineração Trindade, Cia 
Agropastorl Rio Doce. (WN. Frank. 
Arthur Bernardes Alves de Souza, Ar 
thur Bernardes Fo, Fausto Bebbiano 
Martins, Daniel Miguel Klabin, António 
Ribeiro de Moraes). А Eletromar con 
tribuiu através do Centro Industrial. 

Companhia Mercantil e Industrial INGA 
(Domício Gondim Barreto). 

Fábrica Nacional de Vagões S/A — ЕМУ 
¡Othon Alves Barcellos Corrêa). 

Cia. Importadora de Máquinas — CO 
MAQ icontnbuiu também através da 
COMAQ São Paulo) (Hélio Gomide, 
William Embry). 

Lanari S/A Ind. e Com. — Cavaia S/A 
Administração e Participação, Soc Co 
mercial Agropecuária Part е Adm, li» 
perava Lida, Soc Agropecuária de Par 
ticipações e Administração Ара Ltd, 
Com. Adm. с Part. Japurá Lida (Lucas 
Lopes, Amaro Lanari, Cássio Umberto 
Lanari, Joaquim R. Lanari). 

Lanificio Leslie — UFITEC S/A-Union Fr 
nancière et Technique (Suíça). Dom 
nion Textile Co (Canadá), Schamma 
Group. (Ezra Leslie Schamma, Luiz 
Fernandes Machado). 

Linotype do Brasil S/A — Eltra Corpora 
tion. 

Metalon S/A Com. e Ind. (Gilbert Huber 
Ir, Eurico Castanheira). (Codinco, EE. 
Е. Standard Triumph). 

Mecánica СВУ Ида Indústria Mecánica 
S/A — Barbosa Vianna. Ligada à Smith 
Tools Celifórnia, Smith Int. Newport, 
Oil Center Tool Со Texas Acionista da 
Sul Indústria Mecânica S/A. CEM Cia. 
Equipamentos Mecânicos). (Adauto Pes 
sos de Oliveiras, Comandante Paulo Vir- 
gio, António Carlos Didier Barboza 
Viana, Comandante Ary Maurell Lobo 
Pereira. Comandante | Benício da Fon 
seca Comandante Hermano von Sydow, 
Antonio D С Vaina). 

Cia Theodor Wille Com Ind Repr (The 
odor Wille Hamburgo), Usropa S/A 
(Pedro Orleans e Bragança), Deilman 
Montan CmbH (Alemanha), Johann Fa 
ber 5/A, Borg AG, São Paulo Comis 
saria, DEG Deut һе Gesellschaft für 
wirtschaftliche Zusammenarbeit Awo 


nista dos Armazéns Gerais T.W. S/A, 
Tubos Guararapes, Empreendimentos 
Industriais с Comerciais Hanscática 
S/A, Soc. Agrícola & Comercial, Месё. 
nica Juraguá S/A, São Paulo Comissaria 
S/A, Ind. de Artefatos de Tecidos Pi- 
naquara, Diederichsen T.W. Comércio 
e Indústria S/A, Argos Industrial, Lani- 
fício Argos, Usropa S/A Expor. c Im- 
port., Téxtil Química S/A, Asbrasil-As- 
persho do Brasil S/A. (Murilo de Bar- 
ros Guimarães, Jayme Drummond dos 
Reis, Pedro de Orleans e Bragança). 
Contribuíram através do Centro Indus- 
trial, 

РМа do Brasil — Comércio e Ind. de 
Máq. de Costura Ltda. — Pfaff Inter. 
Corp. 

Cia. PROPAC Com. e Ind. — Valentine 
AG — Suíça, Satam. Hardoll Com. e 
Ind. de Equipamentos Sadoll S/A (AL 
lied Developments International Inc.), 
Cia. Brasileira de Velas Marchal S/A — 
Hardoll Ltd. (GB), Allied Development 
Int. Inc. (EUA). (José Lamprcia, Oswal- 
do Benjamin de Azevedo, Luiz Wallace 
Simonsen, J.E. de Seixas Corrêa, F.]. 
Barcellos Dias. 


Penauto S/A Ind. e Com. — Saspe Trading 
Establishment (Liechtenstein) (Amira-Ad- 
ministradora de Negócios S/A). 

Remington Rand do Brasil S/A — К, 
Rand Overseas, Remington Rand Inc. 
NY. (Sperry Rand, Fernando Cícero Vel. 
loso, Terêncio Cattley, Ernâni Pilla, C. 
E. Araújo, Alberto Leitão Coimbra, A. A. 
Mayer, William P. Jones, Carlos Paes 
Leux Cangaçu, Fernando Cícero Velloso, 
Terêncio Cattley). 

Indústrias Sinimbu S/A — Petann Corp. 
Acionista dos Laboratórios Antipiol, 
Impor. Export. Pinabra, Lab. Formacêu- 
tica Vicente Amato, Ind. Alumínio Rey- 
bra (Eugênio Veiga Giruldez), Maquip. 
Com. de Máq., e Equipamentos (L. W., 
Strickland), Prod. Farmacéuticos Usalar- 
ma, Mineração Cacté-Mirim, Usabra Ind, 
t Com. 

Swing Indústria e Comércio Lida. (Joaquim 
Carlos Vianna Carneiro, Hélio Vianna 
Carneiro, Angelina Vianna Carneiro). 

Tinturaria e Estamparia Petropolitana S.A. 
(Breno de Nardi). 


Cia T. Janer Comércio e Indústria (Octá- 
ую Gabino de Faria, Еп Svedelius). 
American Chamber of Commerce. 

M. Agostini Comércio ¢ Indústria S/A — 
Aladdin Industries S/A (M. Agostini, 
Raul D. de Silva). 

Proba! Comércio ¢ Indústne S/A (Hugo 
Forman, Antonicta Rangci Forman) 

H. Stern Com е Ind. (L. GABRIEL ВА. 
CHER). 

Cia. Fábio Bastos Com с Ind. (LAÉRCIO 
GARCIA NOGUEIRA) 

Abreu Loureiro Tecel Conf. SA. 

Auto Mark SA. 

Rodrigues d'Almeida Com. e Ind. 

Scal Rio S.A. 

Usabra Ind. e Com S.A. 

Superball Cia. Bras Equip. Esp. 

Comércio e Indústria Alves Peixoto SA. 

Pring Torres e Cia. Ltda. 

Forlab-Matérias-Primas e Embalagens Lida. 

Fábrica Young Ltda. 

Julian Nogueira e Cia. 

Eton Exportação e Importação. 

Sotel Tecidos. 

Algodocira Fernandes SA. 

Distinção S.A. Móveis e Utilidades Domés- 
ticas. 

Tecidos Salvador Esperança S.A. 

Usina Sapucais S.A. 

A Esplanada Roupas S.A. 

A. Villela Café S.A. 

Agro-Madcircira Peres Lida. 

Barki Tecidos Ltda. 

Bel Fil Tecidos Ltda, 

Barbosa Freitas Modas S.A. 

Big Lar Utilidades S.A. 

Casa Garson. 

Cosa Milton Pianos Ltda. 

Cia. Agrícola Baixa Grande. 

Cia. Comercial Marítima. 

Corrca Prata с Jóias S.A. 

Dorex Aparclhos Domésticos S.A . 

Del Rio Modas Ltda. 

Distinção S.A. 

Expansão Mercantil Importadora e Expor- 
tudora SA, 

Gávea $. A. Veículos e Máquinas. 

Mademoiselle Modas Confec, S.A. 

Seda Moderna S.A. 

Cin. de Calgados Presidente, 

Malkes Jóias Ltda. 

Cia. Calçados D.N.B. 

Usina Santa Cruz, 
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Cia. Agropec, Ind, Campinas. 
Cia. São [oão Armazéns Gerais. 
Distribuidora Mercantil S.A. 
Granja Sanhaua 

Granja Рігапета. 

Irmãos Otuka Agropecuária. 
Indústrias Klabin Celulose, 
Magazin Segadaes. 

Usina Novo Horizonte, 

Usina Poço Gordo. 

Vazados Coboco. 

Usabra Ind. e Com. S.A. 


Irmãos Canetti S.A. Bebidas Refrigerantes, 

Rafael Gaspari Tecidos e Conf. 

Ind. Bebidas J. Barros Aquino. 

Julop Import. e Export, 

Carlos Carneiro e Cia. 

Empresa e Participação Lagoa S.A. 

Luiz XV Aparelhos Elétricos Lida. 

Cotonifício Gávea Sudamtex do Brasil 
(United Merchants and Manufacturers, 
New York), 

Clínica São Gabriel S.A. 

Abreu Loureiro Confecções S.A. 


6. Engenharia, construção, consultoria 


Ceibrasil — Cia. de Engenharia e Indústria 
— Worthington Corp. NJ, Fila Junquei- 
ra Botelho (Nanto Junqueira Botelho, 
Eduardo Baker Andrade Botelho), 

Construtora Rabello S.A. (Marco Paulo Ra- 
bello, Milton José Mitidieri). 

Cimento Portland Barroso — Paulo Mário 
Freire (Grupo Severino Pereira da Silva, 
Grupo Holderbank Financière Glaris). 

EEE — Empreendimento e Estudos Econó- 
micos (Gilber Huber Jr., Eurico Casta- 
nheira). 

Empreendimentos Villela S/A. Administra- 
ção c Participação (Mauricio Libánio 
Villela). 

Engenfusa Engenharia de Fundações S/A. 
(José Soares Sarmento Barata, Raymundo 
José D'Araüjo Costa, Carios da Silva, 
Lauro Rios Rodrigues). 

Cia. Metropolitana de Construções (H. C. 
Polland). 

Meiminas S/A. Engenheiros Consultores 
(Amynthas Jaques de Moraes). 

Montreal Engenharia S/A. (T. Pompeu 
Borges Magalhães, Brigadeiro Eduardo 
Gomes, A. Azevedo Silveira, Coronel Ha- 
roldo Corrêa de Martos). 

R. |. Oakim Engenharia S/A. (Roberto for- 
ge Oakim). 

Parquet Paulista S/A. (Manuel Garcia Cruz, 
Oscar Figueiredo, Luiz Lima da Costa. 
Luiz Manuel da Cruz, Gilberto Garcia 
Cruz). 

Servience Cia. Serviços de Engenharia 
(Amynthas Jaques de Moraes). 
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Sociedade Civil de Controle de Concreto e 
Ensaios de Materiais — Concremat (Mau- 
ro Ribeiro Vicgas). 

Cia. Cimentos Vale Paraíba — Cementia 
Holding AGG-Suisse, Associated Portland 
Cement Manufacturers Ltd-Londres, T. 
Marcondes Ferrcira. Ligada á Union de 
Banques Suisses, Banco Portugués, Осеё. 
nica Cia. de Seguros, Cia. Incentivadora 
de Atividades Agrícolas e Industriais. 
Acionistas da Cia. Cimento Salvador, Cia. 
Cimento Portland Itaú. (João М. $. Cas 
tro, Jean Koranyi, Manoel Azevedo 
Leão, T. Marcondes Ferreira, Paulo Fon 
tainha Geyer). 

Cia. de Cimentos Portland Paraíso — (Сіз. 
Nacional dc Estamparia). (Severino Ре 
reira da Silva, Carlos А. M. Pereira da 
Silva, Paulo Mário Freire). 

Escritórios de Engenharia Antônio Alves 
de Noronha. 

Indústria de Cimento Armado Lida. 

Gomes de Almeida Fernandes Engenharia 
e Construções Lida. 

Urbanizadora de Parques e Jardins. 

Campo Cia. Auxiliar de Melhoramentos, 
Produção e Obras. 

Geovia Com. c Engenharia S.A. 

Construtora Lemos S.A, 

Sisal Imobiliária Sto. Afonso. 

Auxilisdora Predial S.A. 

Imobiliária Zirtacb Ltda. 

Doradim Administração e Participações. 

José Carlos Leone e Associados Consulto- 
res Industriais, 

Leone Consultoria e Planejamento Ltda. 





7. Serviços gerais e de utilidade pública; transporte 


Cia. Telefónica Brasileira (Roberto Carlos 
Sussekind, José Joaquim de Sá Alvim, 
L. Sales Gonçalves). 

Conferência Fretes Brasil-EUA. Canadá-Bra- 
sil-US-Canada Freight Conferences NY 
(Comandante Carlos Bezerra de Miranda, 
Robert Carlos Andrews, Nils Veng Pe- 
tersen). 

Cia. Docas de Santos (Cândido Guinle de 
Paula Machado, Guilherme B. Weins- 
chenk, Ismael Coclho de Souza, Raul 
Fernandes). 

L. Figueiredo Transporte Rodoviário (João 
В, Leopoldo Figueiredo). 

L. Figuciredo S/A. (João Baptista Leopol- 
do Figuciredo, Luís Figueiredo Jr.). Ame- 
rican Chamber of Commerce. 

Light Serviços de Eletricidade S/A. Região 
São Paulo (Antônio Gallotti, José Mar- 
ques, Alberto do Amaral Osório, José 
da Silva Monteiro, José Rubem Fonseca, 
Antônio Augusto de Azevedo Sodré, Jo- 
sé Sampaio de Freitas). 

Light Serviços de Eletricidade S/A. Região 
Rio — Brazilian Traction Light & Power 
Co, Brascan. Acionistas da Brascan — 
Expansão e Investimento S/A., São Рац. 
lo Eletric, С. Ltd., Cobast, Cia, Ferrocar- 
ril do Jardim Botánico, Cia, Paulista de 
Serviço de Gás, Companhia Telefônica 
de Minos Gerais. (José J. Sá Freire Al- 
vim), Société Anonyme du Gaz, Compa: 
nhia Telefónica Brasileira, Companhia 
Telefónica do Espírito Santo, Serviços 
Elétricos e Gás, Cia. Carris Luz e Força 
do Rio de Janeiro, Cidade de Santos 
S/A, Cia. Elétrica de São Paulo с Rio, 
Cia. Fluminense de Energia Hidroelétrica, 
Rio Light S/A. (E. C. Fox, Henry Bor- 
den, ], Grant Glasso, Paul Manheim, А. 
Gallotti, T. Quartim Barbosa, José Viei- 


га Machado, Marcos de Souza Dantas, ]. 
Peter Grace, João da Silva Monteiro Fo., 
Odilon Egydio Amaral Souza, Coronel 
Malvino Reis Netto, José Marques Fo., 
Beverly Matthews, Walker Cisler, Major 
McCummons, E. G. Burton, William R. 
Marinho Lutz, Pereira Lira, José Ermírio 
de Morais (S. P. Light), Alano L. da 
Silveira, Walter Moreira Sales (S. P. 
Light), Lucas Nogueira Garcez (São Pau- 
lo Light), Waldemar Pires, Anísio Fer. 
nandes Coelho, C. Abel de Almeida, Má. 
rio Pires, José Sampaio de Freitas). Ser. 
viços Elétricos, Rio Light S/A. (Brascan, 
Brazilian Traction Light & Power), Lú- 
cio Costa Antônio Taveira (CACEX), Ge- 
neral Edmundo Macedo Soares, Clemen- 
te Mariani, Antônio Almeida Neves, em- 
baixador Carlos Martins, А. Gallotti. 


Listas Telefônicas Bras. S/A, Rio — Cia, 


Telefônica Brasileira Hamilton Frisco Pa- 
raíso, Oswaldo Cruz Fo., Clarence Dau- 
phinot Jr.. João B. P. Almeida, Eurico 
Castanheira, Jayme B. Pinto, Hélio Ti 
búrcio Dias, Haroldo Anhaia Leite, Mar- 
celo C. Rangel Porto, Gilbert Huber Ir. 
contribuíram através do Centro Indus 
trial. 


São Paulo Listas Telefônicas Brasilciras 


(Gilbert Huber Jr.). 


São Paulo Light S/A. Serviços Elétricos (A. 


Gallotti). 


Verolme Estaleiros Reunidos do Brasil — 


Cornelis Verolme — Rotterdam (Verol- 
me Eletra do Brasil, Verolme Engenha- 
ria do Brasil, Jacuanga Adm. e Imobiliá- 
ria) (Paulo D. В. Ferreira, Almirante Ат- 
thur Oscar Saldanha da Gama, Jorge Pe- 
reira Duprat Brito). 


SPEED — Serviço de Processamento Ele- 


“trônico Estatística Dados. 


8. Publicidade, imprensa, gráficas, jornais; fundações 


Artes Gráficas Gomes de Souza S/A. 
(L.T.B. S/A.) (Gilbert Huber Jr., José 
Cândido Moreira de Souza). 

Editora de Guias LTB S/A. (Clarence Dau- 
phinot, Eurico Castanheira, Hamilton Pa- 
raíso, Morcello Rangel Porto, J. J. Dor: 
nelles), 


Fundação Coimbra Bueno (Abclardo Coim- 


bra Bueno, General Humberto Peregri- 
no). 


Papelaria Dom Pedro 11 S/A. (Manoel da 


Cruz, Manoel Alberto Pereira Dias). 


Agir Livraria e Editora (Artes Gráficas In- 


dústrias Reunidas S/A. Agir) (Alceu 
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Amoroso Lima, Cándido Guinle de Pau- 
la Machado). 

Importadora Gráfica Arthur Sievers. 

Editora Vecchi Ltda. 

Editora Globo. 

Seleções Reader's Digest. 

Editora Paulo de Azevedo. 

Livraria Francisco Alves. 


Kosmos Editora. 

Almcida Mello Publicidade Ltda, 

Instituto Educação e Cultura-Jacarepaguí, 

Papelaria Master S/A. 

Editora Monterrey Ltda. 

Empresa Jornalística Notícias da Indústria 
Ltda. 

José Olympio Editora. 


Fontes: Lista dos Contribuintes em 1963 — IPES Rio 
Lista dos Contribuintes em 1964 — IPES Rio dos Arquivos do IPES — Rio de Janeiro 
Lista dos Contribuintes ет 1965 — IPES Rio 


IPES SP CD & СЕ, 27 nov. 1962. 
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APENDICE 1 
Lista dos Associados, Contribuintes e Colaboradores do IPES 


Olavo dos Anjos — Cia. Carnascialli Ind. 
e Com. 

Tibério Vasconcellos de Aboim — Cia. Es- 
trada de Ferro e Minas Sao Jerónimo. 
Roberto C. Andrews — Conferência de 

Fretes Brasil — EUA — Canadá. 

José Ulpiano Almeida Prado — Campos 
Salles Ind. e Com. Refrigeração, Lloyd's 
Almeida Prado Ltda, Irmãos Almeida 
Prado Cia., VASP, Cotton Farms; Bolsa 
de Mercadorias de Sáo Paulo; A.C.S.P.; 
Caixa de Liquidação de Mercadorias de 
São Paulo S/A. 

André Arantes — Banco Novo Mundo (С. 
da Silva Fernandes, Lélio Toledo). 

Oswaldo Benjamim de Azevedo — Cia. 
Propac Com. с Ind. (José Lamprea, Per- 
су Murray, Luiz W. Simonsen), Cia. Bra- 
sileira de Velas Marchal (Banco Noroes- 
te do Estado de São Paulo, Valentine 
S/A. — Suíça, SCAME — Societé Cons 
truction d'Aparcils Mécaniques — França 
& Cia. Ргорес), Finco S/A. Consórcio 
Financeiro (Lucas Lopes, 1. D. Lowndes, 
Almino Affonso); APEC. 

Paulo С. Antunes — ICOMI (А. Т. A. Ап- 
tunes). 

Sálvio Pacheco de Almeida Prado — Fa- 
zendas de Café; CRB, FARESP, SRB. 
José Pinto Antunes — Faculdade de Direi- 

to de São Paulo. 

Carlos Moacyr Gomes de Almeida — 

APEC. 

Carlos Botkay — Cia. Agrocomercial Santa 

Mónica, Atmos Aparclhos de Precisão 
S/A. 


Wanderbilt Duarte de Barros — IBAD, Gru- 
po de Estudos — IPES — СВР. 

Domício Barreto — Cia. Industrial е Mer- 
cantil INGA. 

Procópio Gomes de Olivcira — Carme 
S/A. de Máquinas & Material Elétrico. 

Arthur de Valle Bastos — Cia. Fornecedo- 
га de Materiais. 

Glauco Carneiro — Setor Opinião Pública 
— O Cruzeiro. 

Aurélio de Carvalho — Grupo de Integra- 
ção. 

Henrique Alves Capper — CONSULTEC, 
CACEX. 

Arthur Levy — Empresa de Construções 
e Pavimentação S/A. — ECOPA. 

Alves de Castro — Repórter Esso, Setor 
Divulgação. 

Fernando Viriato Miranda Carvalho — 
Aços Anhanguera S/A. (A. Lamy Ро, 
Daniel Sydenstricker), ICOMI (A.T.A. 
(Antunes, Bethlehem Steel). 

Otto Frensel — A.B. Lacticínios. 

Josué Spina Franca — Fundação Escola de 
Sociologia & Política de São Paulo. 
Estanislau Fischlowitz — Pontifícia Univer- 
sidade Católica (Rio), Assessor Técnico 
— Ministério do Trabalho; O.I.T.; SE- 

NAI. 

Iberé Gilson — APEC, CONSULTEC, 
COSIPA. 

Júlio Isnard — Société d'Études, Participa. 
tions et d'Entreprises Industrielles — 
SEPES. 

Geraldo Jordão Percira — Centro de Bi- 
bliotecnia — IPES 
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Wair Lorch — Cia Fubricadora de № 
pel ilacob Klabin Lafer Samuel Klabin, 
А leob Кама) Ww — Tressioe 
¡Euclydes Aranha No) 

Pedro laques Kapeller — Gráficos Bloch 
SA (Ао ХА. Cauro de ВАМимес 
me — IPES 
Tho Lose — Renders Ощем. Como de 
ВЫжнестиы — IPES 
Décio Cummari de Abres — Duambur 
don Record de Sere de Imprensa 
SA, тапа Eldorado Eánora S.A. Pu 
bücudade Erve War: de São Paulo 
Lada Eduardo Como da Siva Prado), 
Como de Bòsc — IPES 
Roger Row — Controles Gráficos do Bre 
wi SA Edison Tradução Couro de Bi 


Peso Alpergeuam У/ А 

Doemácio de Coma Carvalho Moreira — 
Cero de Восс — IPES 

juan Manut! Péres Масба — Engenheiros 
Consuitorm Memes S/A 

Fernando Egido de Souza Morge! — Cei 
bras! Са Engenharia ¢ Indústria 

Celso Maia. — Obrular S/A Alvenaria € 
Aevesomentos Quertacds S/A Indústria 
© Comércio iPrecms S/A Purtcipações, 
Engenharia Comércio ¢ Indésra) 
lir G C Magalhães Filho — CONCLAP 
E maroc! Cresta de Мова — Come Comp 
de Importação de Máquinas 

Clóvis Moreira — ladímna de Contra 
ão 

Gualter Mano — Nestlé S/A 

Albino de Feria Noguera — Faculdade de 
Administração ¢ Pinares de Estado de 
Cuanabers Ponulicie Umversdade Co 
іка. Andre S/A Investimentos, Em 
presas Bloch 

Marinho Nunes — Cia Minas langada 
Rubens de Obrera — Grupo de Opimido 
Pública. Edibrás, Banco do Brasil 

joão Adehao Prado Neto — Meana № 
dústra Mecânica Paulista, Cooperativa 
Miste jockey Clube, ADESG. 
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lesé Montello — Grupo de Int 
BNDE ii "= 

Heitor da Cunha Pessoa — Delta Line, Inc, 

Nils Veng Petersen — Conferência de Fre 
tes Brasil — EUA — Canadá. 

Sergio Pinheiro — ESSO Brasileira de Pe- 
tróleo. 

Walter Poyares — Propaganda Poyares 
Lida, Castro Poyares Lida. Revista Pu 
blicidade e Negócios, Associação Bras 
leira de Propaganda, Associação Jorm» 
listas Católicos. 

Alfredo Luiz Penteado — ESSO Brasileira 
de Petróleo, American Chamber of Com 


merce. 

Е. Pires — Grupo de Estudos — IPES. 

Genésio Pires — Banco Sul-Americano S/A 
Jayme Pinto — American Chamber ol 
Commerce 


lames Cobb Strickland — Destilaria Me 
dellín S/A. (A. Pires, Donald Lee Moore), 
Cia. Téxtil М. $* da Graça S/A.. РЬ. 
de Tecidos Maria Cândida, Indústrias Si 
nimbu S/A. (Petaam Corp. — Canadá) 

José Arthur Rios — Grupos de Estudo, 
SPLAN, INES. 

Carlos Reis — Promotion S/A. 

Lauro Salazar Regueira — Credibrás Fr 
nanceira do Brasil S/A., Banco Шат» 
rino Brasileiro. 

Fernando da Silva Sá — Grupo de Inte 
gração — IPES, Renda S/A 

Homero Souza e Silva — Brasil Warrant, 
Credibrás Financeira do Brawl (Grupo 
Moreira Salles). 

Bruno Sutter — Cia. Metropolitana de Cré 
dito e Financiamento, Fábrica de Te 
dos Dona Isabel (Geraldo Guyer) — 
Pluss Stauffer АС. Suiça. 

Waldemir Paulo Santos Freitas — Clube 
de Lojistas do Rio de Janeiro 

Ricardo Xavier da Silveira — Banco Au 
Маг de Crédito S/A (Orlandy Rubem 
Correia), Cia Sul Mineira de етс» 
de (Paulo Mário Freire), Cia. de Segu 
ros Atlántica. 

Getóbo josé da Silva — Banco Mercantil 
do Brasil S/A tEuciydes Carvalho de 
Oliveira) 

Jorge Sampaio — Repórier ESSO 

Daniel O Sydenstricher — Cia Minas da 
jangada (Ricardo Nami аки. СОМ! 
SOPEMI — Pesquisa ¢ Exploração de 


Minérios (Saint Gobain-Point А. Mous 
son). 

Fernando Bastos de Souza — LT B. (С 
Huber Jr). 

Ismael Coelho de Souza — Norbrás Meta- 
lúrgica S/A (|. Baylonguc), Cia. Docas 
de Santos (С. Guinle de P. Machado, 
Raul Fernandez), Credibrás Financeira 
do Brasil (Grupo Moreira Salles). 

Vollrat von Watzdorf — Forrestacl do Bra- 
sil Com. e Ind. (Ferrostael А.С. Essen), 
Comp. Ferro de Aço de Vitória (Ferros 
tacl do Brasil). 

Carlos Alberto Werneck — Federação Ne- 
cional de Estabelecimentos de Ensino. 

Hasso Weissflogg — Cia. Melhoramentos 
de São Paulo Indústria de Papel, Inco 
par — Participações Comerciais e Indus- 
triais S/A. (M. Toledo de Morais, Wal- 
ter Weissflogg); Grupo de Doutrina. 

Victor Luiz D'Arinos Silva — ESG/ECE- 
ME/APEC 

Galba Bóscoli — Engenharia Civil e Por- 
tuária S/A. EMAQ — Engenharia e МА. 
quinas S/A. 

José Gomes da Silva — Fábrica de Rou- 
pas Epsom S/A. (Casa José Silva). 

Márcio Lemos de Azevedo — Laboratórios 
Maurício Villela S/A. 

Edgard Mário Berger — ELC S/A. Ind. e 
Comércio, SENASA — Segurança de 
Saúde S.A. 

Márcio Braga — Carvalhaes Pinheiro S/A. 
Ind. e Com. 

Amílcar Campos Fo. Laboratório Clínico 
Silva Araújo S.A. 

Jorge de Corvalho — Cia. Agrícola e In- 
dustrial Santa Lúcia, Minérios e Fertili- 
tantes do Brasil — MIFERT, Simoniz do 
Brasil S.A, Carbocloro Indústrias Quí- 
micas. 

Eleutério de Matos Ferrão Galante — Grá- 
fica Editora Lord SA. (Américo Geno 
vese Chinaglia) 

Antonio Gomes da Costa — Astúrias Em- 
preendimentos e Administração S.A., Ca- 
ruaru Industrial SA, Cooperativa de 
Consumo Janer Rio Lida, Hibernia Ad. 
ministração с Comércio S A. 

Vicente Apa — Confecções Sparta 

Flávio Monteiro Amaral — Christiani Niel. 
sen Engenheiros e Construtores Lida 

Raul Pinto de Carvalho — Banco Andre- 
de Arnaud SA. Banco Ultramarino Bra 


sileiro SA. Banco Aymoré de Investr 
mento, Cia. Carioca de Corretagens. 

Vicente Alves de Carvalho — Banco Ne 
cional do Espirito Sento SA 

Décio Capistrano — Cia. Nacional de Sc 
guros Geras 

Meiziades Bclluntam — Ednonal Sul Але 
ricana SA 

Antônio Alves Ferrera Fo — Transporte 
dora Noroeste SA. 

Orlando de Fara — Gado da Amazônia 
SA. 

Sebasuão Loures — Exportadora de С» 
{©з Suaves 

Milton Pereira Monteiro — Salgema indús- 
trias Químicas SA 

William Gonçalves Rodrigues — R. |. Os 
kum Engenharia 

Elias do Amaral Souza — Cia Pesquisas € 
Lavras Mincrais COPELMI 

Breno de Nardi — Timturaria с Estampa 
па Petropolitana 

Osmar Marques da Rocha — Cia Exporta- 
dora de Cafés Suaves 

Homero Luiz dos Santos — Cia Brasileira 
de Empreendimentos Publicitários COBEP 

Eduardo Gallicz — Morro do Niquel S.A. 
Mineração, Industnra ¢ Comércio (Lu 
cas Lopes), Brasumet Com с Ind S.A, 
Cia. Fiação do Вю de Janeiro. 

Pedro Paulo Ribeiro Gonçalves — Ban 
co de Minas Gerais S A. 

Fernando Gracll — CONCLAP. 

Audley A. Gammon — Bank of América. 

Geraldo Guyer — Fábrica de Tecidos Do 
na Isabel (Bruno Sutter) — Pluss Stau- 
fer АС. — Suiça. 

José Alberto Gueiros — Grupo de Biblio 
tecnia — IPES. 

David Antunes Guimarães — Banco Irmãos 
Guimarães (Nelson Parente Ribeiro), 
Crédito Comercial SA, Soc. de Crédito, 
Financiamento © Investimentos (José Coe 
lho de Castro, loão Alves de Moura), 
Cia Comercial São Domingos SA. 

Edmundo Lins Neto (Lins, Tostes & Wal- 
ter, advogados) 

Julio Arantes 

Victor Castel Ruiz de Azevedo 

Vera Moracs Azambuja 

José Octavio Acroly 

Nelly Ayres Guimarães de Abreu 

Claudemiro Gomes de Azevedo 

losino Maia de Assis 

A. de Carvalho Cesario Alvim 
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Milton Whately de Assumpção 
Manoel Gomes de Almeida 
Antonio Padua Borges de Castilho 
Maria Cristina de Almeida Belleza 
Jim Barbosa 

Paulo Cícero Lima Batista 
Evandro de Oliveira Bastos 
Antomo Barbosa 

Manoel Barcelos 

José de Barros Pinto 

Pericles Lucena Costa 

Sylvio Daniel Commetti Mora 
Oscar Hué de Carvalho 

Paulo Magalhães Couto Fo. 

Celso de Almeida Campos 
Octávio Campos 

Luso Soares da Costa 

Hilton Carlos Donola (Donaula) 
А. С. В. Dorea (editor) 

Arcadio Fernandes 

Carlos Paiva de Oliveira Freitas 
Athos de Freitas 

Beimiro Fernandes 

Mário Pederneiras de Faria 

José Maria de Barros Faria 

Álvaro Portilho de Sá Freire (CIER]) 
Orlando Faria 

José Miguel Guerra 

Siegírido Rosner Gottschalk (ADIPES) 
Flávio Wencwslaw Ferreira Gaspari 
Edgard Duarte Gonçalves da Rocha 
Ovídio Gloterra 

Pedro Jacinto Mallet Jobim 
Nestor Jost 

Samir Hadad 

Paulo Walter Krause 

Konrad Alexander Kowaleski 
Roberto Nuses Lopes 

Aristheu de Medeiros Lopes 
Álvaro Ávila Leal 

António Borges da Silveira Lobo 
Paulo de Tarso Mello 

Júlio Diógenes Corrêa Martins 
Manoel Soares Maia 

Linem Maris Ornellas 

Paulo Vitor da Costa Monnerat 
Antônio Corrés Marques 

Ubaltino Castel Ruiz de Azevedo 
Urbano de Albuquerque 

Octávio Ribeiro de Almeida 

Luiz Roberio Apa 

Ângelo Lyrio Alves de Almeida 
Ricardo Cavalcanti de Albuquerque 
Anna Alonso 
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Paulo Roberto Tavares de Azevedo 
Eder Accorsi 

Newton Arguello 

Aramis Barbosa de Mello 
Fernando D'Olne S. de Barros 
Aníbal Ferreira Baptista 

Sílvio de Souza Branco 
Maurice Juan Baptista Bouyassou 
Romário Boscardini 

Marcial da Silva Barbosa 

Júlio César Belisário Vianna 
Renato Ítalo Rodrigues Canteiro 
Joaquim da Costa Carvalho Fo, 
Oswaldo Cezani 

Gilberto Conforto 

[osé Pinheiro Campos 

Uriel de Carvalho 

Bruno Dílio Dante 

Joel Dantas Fo. 

Gal. Adauto Esmeraldo 
Fernando Ilher 

Flávio L. Figueiredo 

Sérgio Augusto Fragoso 

José Ruis Fontes 

Octávio Salgado Ferreira 

Luís de Miranda Figueiredo 
Domicio Moreira da Gama 
Sylvestre Gallo 

Antônio Gavião Gonzaga 
Fernanda Pires Gurjan 
Humberto Gogliati 

Emílio Gonçalves 

Arlette Morcira Garcia 
Fernando Otávio Jardim 

João G. W. Hahn 

Walter Kanitz 

]. Knack 

Hélio Lomba Lopes 

|. Lúcio de Souza Coelho 
Sebastião B. Ribeiro da Luz 
Manoel Arthur de Souza Leño Neto 
José Carlos Leone 

Cássio de Souza Mello 

Ernâni Mazza Wetternick (DMEF) 
Humberto Martins 

Antônio Leal de Magalhães 
João Pedro Gouveia Vicira 
Lino Mascherpa 

Wilson Joaquim de Mattos 
Edgard James McLaren 

João Alfredo Montes 

Aloysio Manhães Costa Vaz 
Ageu Macabu 

Luiz Fernando Machado 


Ronaldo Mathiesen Monteiro 
Narzi Maia 

Frans Machado 

Francisco de Castro Neves 
Alberto Sinay Neves 

Maurício Ribeiro de Nascimento 
Walter de Noronha 

Sérgio Oldenburg 

Lila Rosa de Oliveira 

Adolfo Perelman 

[osé Francisco Bauet Perrout 
Mário Pacheco ]т. 

Ennio Pesce (О Estado de São Paulo) 
Antonio Carlos Pereira de Queiroz 
Paolo Manocl Protasio 

George Roussclet 

Paulo Rodrigues 

Carlos da Rocha 

Ormy Rosolem 

Manoel Gongalves e Silva 
Família Soares 

Zenildo Costa de Агабю Silva 
Fausto Scabello 

Carlos Schaeffer 

Hélcio dos Santos 

Maurício Félix da Silva 
Manuel David de Samson 
Roberto G. Salgado 

Ary Rodrigues Ornellas 

Hélio Thompson 

Hélio Salema Coimbra Tabosa 
José Augusto Moreno Uzeda 
Gitahy da Silva Valente 

José Anastácio Vieira (CRB) 
O. de Carvalho 

Danillo Merquior 

Ivo Jacques de Melo 

Luiz Murgel 

Antônio Pereira Magaldi’ 
João de Castro Moreira 

Loris Mieli 

Carlos Frederico Maciel 
Fernando Luiz B. Marques 
Antonio Alves de Noronha Fo, 
Sidônio Cardoso Nave 
Geraldo Cayoso Neves 

Pedro H. C. Nacthe 

Antenor Novaes 

Juvenal Osório (BNDE) 
Maria Magdalena Vieira Pinto 


Aliomar Hermínio Pereira 
Abrão Yazigi Neto 

Cyro Moura Pimenta 

José Edmundo Campos Pereira 
Carlos Alberto Protásio 

Rogério Rubens 

Luiz Arnaldo Rodrigues 
Heloisa Maria Cardoso da Silva 
Luiz |. Rodrigues 

D. Geraldo Ramos 

Carlos Alberto Bessa de Souza 
Lourenço Aragoner da Silva 
Luiz Carvalho de Souza 

Filon Macedo de Santana Fo. 
[ого Eduardo de Miranda Santos 
Jayme de Oliveira Santos 
Osmar Gomes da Silva 

Walter Silva 

Modesto Scagliusi 

José Edmundo Campos da Silva 
Charles T. Tooraen 

Oswaldo Triguaro 

Deolindo Domingos Vicente 
Wilson José Virginio 

Linen Maria Vieira 

Almte. Amaury Costa Azevedo Osório 
Ernesto Pereira Carneiro 

Nestor Ahrends 

Raul Moreira 

Jayme de Oliveira Santos 

Cel. Haroldo Pereira Soares 
Octavio Ribeiro d'Almeida 

Luiz da Rocha Miranda 

Manoel da Cruz 

João Alfredo Montes 

Geraldo de Avellar Torres 
Osmar Marques da Rocha 

Ingo Neutig 

Luiz Carvalho de Souza 

Wilson Augusto de Figueiredo 
Issa Abrao 

José Maria de Araújo Costa 
Helcio dos Santos 

Manuel Artur de Souza Leão No 
Gen. Aristóbulo Codevilla Rocha 
Maria Helena de Carvalho Perdigão 
Maurício Ribeiro do Nascimento 
Milton Pereira Monteiro 

Oscar Werkhauser 
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APÊNDICE ] 


Relatórios parciais da despesa do IPES em 1962, seus orçamentos 1963 
e cartas de Ivan Hasslocher a Arthur Oscar Junqueira dis 


IPES 
SECAO RIO 


Total das contribuições mensais correspondentes aos meses de dezembro/6 





а: ПАО ri UCR жей 35.277 04300 
Contribuição da Seção-São Paulo ...................................... 3.000 000,00 
end Е МОРГРО ОЧЕР ОЕР 38.277 .04300 


Despesas pagas durante o mesmo período: 








а О И ИИ 11.303 034,00 

о E T у жох. уузу каке EAST ESSER a 1.484.915,00 

Grepos de МУ: И 7.968.260,00 

АЙШЕ и o. С 1.156.542,20 

моеи е LIADO. И veres 2.587.958,70 

Despesas de instalação ........ eee rennen 266 .880,10 

Despesas Gerais ................ AENA 191.148,50 

Material de expediente ...........oooooooooooooroonoos.s 99.170,00 

Objetos de escrilórid cocidas criar 30.436,00 

о”. ТИШКЕ УЧР 95.050,00 

Asividades BOCA о evo eee ê овен 100.000,00 

Собе. vv eramos asi ECO ENO a Coma ЕТЕ ТЫК ЫДЫ 1.441.49300 26.724.887,80 
Saldo nesta data .....ooommommoooroprorcaroraran ano 11.552.155.20 


O saldo acima está empenhado para atender ao pagamento, ainda по mês de maio, das 
seguintes despesas: 


Encarte “Aliança para o Progresso” ......... o... <<...» 7 
Grupos de Administração (estimativa) car Ф 
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Principais despesas 


Manifesto das classes produtoras (coleta de assinaturas c 


publicação) DE UR Dana Stops E TER 9.596.719,60 
Encarte “Aliança pars o Progresso” .................... 7.420.000,00 
Confederação dos Círculos Operários Católicos .......... 1.745.000,00 (m) 
Federação dos Círculos Operários Fluminense ............ 200.000,00 
Ligo da рине Noca: esse occ 463.688,00 
Contribuição para o Clube Militar (eleições) OR SERRE 300.000,00 
Г’ "Sinum" ХА cassa: 350.000,00 
Decola de Мое da РОС iia 120.000,00 
С МР, | rd 1.000 000,00 (т) 
Grupo Оро. Pablos: viii 1.500.000,00 (т) 
Grupo б М ia a 2.000.000,00 (т) 
Grupo Assessoria Parlamentar ............... AA 150.000,00 (т) 
Administração (Secretaria с Tesouraria) SD EEE 500 000,00 (m) 


Observação: (т) indica previsão de despesa mensal 


Os orçamentos ordinários tentativos para 1963 do Rio de Janeiro e São Paulo (1:1000 
cruzeiros) cram os seguintes: 


1962 1963 
(mensal) (mensal) 

Administração São Paulo São Paulo Rio 
Secretaria 402 550 
Pessoal 
Material с diversos 300 
Tesouraria 
Pessoal 203 300 
Material e diversos 45 1500 
Doutrina e estudos 
Pessoal 640 900 
Material e diversos 60 1000 
Publicações 1000 
Levantamento da conjuntura 
Pessoal 340 450 
Material e diversos 100 1300 
Divulgação 
Pessoal 220 320 
Programas de televisão 300 
Material e diversos 10 500 
Rádio, Imprensa 300 
Setor estudontil e cultural 
Pessoal 150 220 300 
Material, Diversos, Passagens 100 
Inst. Universitário do Livro 580 
Mov. Univ. Desfavelamento 450 450 
Soc. Assist. Juv. Estudantil 300 100 
Filmes 1500 2500 
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Administração 


Convivium 

Univ. Católica Campinas 
Eventuais 

Outros setores 

Centro de Documentação (PUC) 
Mov. Sindical Democrático 
Federação Círculos Operários 

SEI — Escola São Jorge 

SEI — Organização RIT 

SEI — Outros Cursos — Seminário 
SEI — Рагис. Desp. Adm. Pública 
União Cívica Feminina 

Eventuais nesses setores 

Padre Carvalho 

Irmão Cristiano 

Setores em instalação 

Grupo de Ação Social 

Grupo de Integração-expansão (Grupo de Educação) 
Inst. Estudos Democráticos — Rio 
Grupo de Ação Empresarial 
Reservas para ações diversas 

G. Assessoria Brasília 

Setor Sindical 


1962 1963 
(mensal) (mensal) 


São Paulo São Paulo Rio 


1350 1800 
170 
330 
3500 3500 
1000 1000 
1000 1500 2500 
850 1800 
500 
500 
700 
150 250 
1000 
250 
15 
1500 200 
150 
1000 1000 
150 150 
1000 1000 
1000 
1000 


Um outro orçamento para 1963 mencionava algumas categorias que não foram conii 


deradas no orçamento anterior: 


Movimento Universitário — 350 (São Paulo); 

SEI — Escola São Jorge — 1800 (São Paulo); 

SEI — Organização RIT — 500 (São Paulo); 

SEI — Outros Cursos-Seminários — 500 (São Paulo); 
SEI — Particip. Desp. Adm. Pública — 700 (São Paulo); 


Este segundo orçamento mostrava também algumas cifras diferentes: 


Obras Econômicas — 200 (Rio); 
Obras Sociais — 200 (Rio); 
Setor Sindical — 4000 (Rio); 
Estudantes — 1000 (Rio); 
Educacional — 6000 (Rio); 


Fontes: Orçamento de SP para 1963 envindo à Secretaria do Rio com substituições; prepe- 


ração a cargo da Comissão de Planejamento. 
Orçamento para 1963 — São Paulo e Rio 
(Todos nos arquivos do IPES, Rio de Janeiro). 
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Ação Democrática 


13 de agosto de 1962, 


Fresado Jumquair , 


Atendanéo À vm «xtrwordinria solisitação (uma ves que camas iafor= 
neçine deveria vir daí para cá ө não vico-"ers), trassuito-lho os boses que com 
põen os nossos eslegisãos mo Nordeste, eom exceção da Рага (ъа, enda o diretório se. 


está constituindo apetas esta semana, 
Lu Сагі: Eoequiel Meneses, 16719 Borba, Milton Mota Formandos, Ge 
peru Busberie ferreira Kery, Santos © Corvasl Sabino Oulaarios, 
d | Vober Lopes Pinheiro, ingurto Alves Rocha, 
По Permados ta, Vodes Madruga © Pramisco Dantas Quados, 
کج حر ےی‎ 
A Prrps=tues! Orlando Persia, intánio Corría Oliveire e Olímpio 
Porras. 
ауе! Г» Qetto Paloño, Everaldo Masado de Oliveira, Nélio 
Masnlho Ferreira © Jopoon Mesdo ds Alas ión, 


1 Murilo Dantas, José Teixeira Machado, Edson Brusil e 
Praos j roo NU и ' 


fa Лада: ¿alo Mandos Neto, Oermano Machado, Ossar Cardoso е Epani- 
sondeo asore, 
Atenciosanenta, 


edita) Omara] Barato 


BESTITUTO ЗЛАМЬДАО DE 


Ação Democrática 


[JT 
8 unes dà toad 15 de aquita de 1962, 


Tino, 3r, 

Arthur Јасаг Junqueira 
Кё México, 98 - Sala аш 
Lio de Janeiro, 


Presato Juqueirs, 


1. Comunice-lha que, nesta data, estou enviando C; 23.000,000,00 ` 
, (iate e sinso nilhóes de arusairos) ao ar, Osório para operações da ШИР en 


2, Correm tostee mos escritórios da rua Mizice se contido de que 
$9448 remeros no sf, Osório são laitas por favoritismo, em prejuízo de outros 
estados, Mio é verdade, às remessas to 97, Osório obedecen rigoresamente \ ere- 
nologia acertada por nim e pele governador Cid Sampaio quen, Їз necessidades 

campanha de ar, Joie Cle. 


J. Retos asemalo paru а: operações d) ADE? seb o sus supertisle 
Gireta wm choque me valer de (3 12,000,.000,00 bud ailbése de eruselros), 


4. Pogo-lhs enviar sam urglacia, s» lho pareat месса, та 
parse бов даево wo Piar Тыр, vei |o ts 10l 
et. 


3. O restante , deve sar enviado вое votados de coirds 
998 46 nescosldadoc pe Loci ras ostabalasidas pelo gemeral Barato, 


6, Ainda sguardo desesperadamente в quantia de pouse ma 
mil eruseires que lhe solicitei M wírioe dias pare © nosse &0$710 de contas 
oiiro ou adisatimentos feitos оо jensral Masson. 


7. Raítaro © mou podido fella ao sr. Bwm) me sentido de que mo 
sejam ecriadoe com urgências оз comprovantes referentes sos balsnoctos de 
prosedidos aa 26/6 e 28/7/1962, 


8. Сыма se at norumento para e fato de que 14 mesmas 
contas estío aparentemente sendo feitas ses canhuma referência À reslidado des 
farasi lato É, vem se proceder а ма "wlaace entre dinheiros recebidos, dinheiros 
gustos e dinheiros em calm ou no bango, Estou corto disse, uma ves que Фе bs- 
lansete de ADE? procedido em 28/7/1962 não havia nenhuma menção de jures bancários 
mi e é evidanta que © bando deve ter ereditado a mosas conta com 00 named 
һо fim de tunho, 


9. Pego-lhe que, mo próxiao wlancete, de 28/8/1962 һе nojaa apre- 
$satlAdas quantias tao apreciáveis como во Último como estando descobertas, e 
pulsa de "aciantamentos", бей a respectiva descriminação de despesas efetuadas, 
Atenciommaen:o, 


cópias: Genaral Barbete o sr, Prusqe \ tele ہیل‎ 


+ 





APÊNDICE К 


Infiliração Comunista; Nomes e Entidades 





(1) 
12) 
3) 
14) 
(3) 
(6) 
") 
18) 
19) 
119) 
(11) 
(12) 
(13) 
(14) 
(13) 
(16) 
(17) 
(18) 
110) 
(20) 
(21) 
(22) 
(23) 
(24) 
(25) 
(20) 
177) 


(28) 
(20) ` 
(30) 
(31) 


RELAÇÃO DOS NOMES 
Luz Carios Prestes 132) Elias Chaves Neto 
ivan Ribeiro 133) Huberto Meneses Pinheiro 
Roberto Morena 1441 Paulo Motta Lima 
Agostinho de Ортега 13,3) Ana Montenegro 
Carios Marígheia 136; Abei Съ mont 
Astrogildo Pereira 177, Elan Costa 
Osvaldo Pacheco da Silva +35) Heros Tiench 
Jacob Gorender 139) Raimundo Сым de Souta 
Joko Amazonas 140) Feixisumo Cardoso 
Lincoln Oest 41) Leandro Konder 
Maurício Grabois 142) Raíae! Maruneli 
Pedro Pomar 143) Felipe Ramos Rodrigues 
Benedito Cerqueira 144) Nelson Werneck Sodré 
Armando Ziller (45) Sergio Mit 
Newton E. de Oliveira 1461 Cthon Canedo Lopes 
Hércules Correia dos Reis (47) Valerio Konder 
José Lacerda (48) Eneda 
Francisco Julião 1491 Zuleika D'Alembert 
Mário Alves (50) Paulo de Santana Machado 
Fragmon С. Borges 31) Wilson Reis 
Orlando Bonfim Jr. 152) O«ny Duarte Pereira 
Nilson Azeredo 153) Nelson Alves 
Rul Facó 154) Geraldo Silrino de Oliveira 
Antônio Pereira Filho 155) Jarbas Santana 
Maria A Tibiriçá Miranda 150) João Santana 
Henrique Miranda 137) Elza Soares Ribeiro 


($8) Lucia Mulholand 
| 
Luis Bayardo da Silva 139) Heloisa Lini 


Oscar Gonçalves Bastos (60) José de Almeida Barreto 


Lindolfo Sllva (61) Luis Viegas da Mota Lima 
Nestor Vera (62) Dante Pellacani 
Aldo Arantes (63) Demisióciides Batuta 















(A) 
(B) 
(C) 
(D) 
1E) 
{Р) 
10) 
4H) 
(1) 

td) 


COMISSAO FEMININA DE INTERCAMBIO E AMIZADE 


LISTA DE ENTIDADES 
UNIAO NACIONAL DOS ESTUDANTES 
CEDPEN 
PACTO DE UNIDADE E AÇÃO 
COMISSAU ГЕВМАМЕКТЕ DAS ORGANIZAÇÕES SINDICAIS 
O METROPOLITANO 
ASSOCIAÇÃO DOS DIPLOMADOS DO ISEB 
UNIAO NACIONAL DOS SERVIDORES PUBLICOS 
LIGA FEMININA DA QUANABARA 
MOVIMENTO BRASILEIRO DOS PARTIDARIOS DA PAZ 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SOLIDARIEDADE AO POVO 
PARAOUAIO 


y! 
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APÊNDICE L 
Títulos dos livros e revistas de publicação e circulação a cargo do IPES 


Uma lista dos títulos de algumas publicações bem como de seus autores dará uma idéia 
nítida do tremendo impacto que a campanha ideológica do IPES exerceu sobre as diversas 


populações-alvo escolhidas: 


A guerra política — Suzanne Labin (publi- 
cado pelo IPES, 28.000 cópias); 

Amostra da infiltração comunista no Bra- 
sil (2 edições); 

Aliança para o progresso — O.E.A. (29.000 
cópias); 

Democracia e comunismo — “A defesa na- 
cional” (18.000 cópias); 

Assalto ao parlamento — 1BAD/Jan Kos- 
sak (5.000 cópias — para esta publica- 
ção específica, O Globo recebeu 714.000 
cruzeiros — foi subsidiada pelo IPES); 

O discurso secreto de Krushow 

O nome secreto — Lyn Yutang 

Um engenheiro brasileiro na Rússia — E. 
Cotrim (14.000 cópias, das quais 1.000 
foram enviadas para distribuição na Cia. 
Hidrelétrica de Furnas pelo Dr. Emer- 
son); 

O presidencialismo que nos convém — Car- 
los Lacerda e Carlos Henrique Froes 
(para o qual С. Н. Froes recebeu 200.000 
cruzeiros do IPES); ; 

О grande despertar — John Stratchey; 

A China Comunista em perspectiva — А. 
Doak Barneit (publicado pela G.R.D. 
Editora); 

Anatomia do comunismo — Margaret Dor- 
var, Walter Kolarz et alii (publicada pela 
G.R.D. Editora); 


Cuba: nação independente ou satélite? — 
Michel Aubry (5.000 cópias, publicado 
pela GR D. Editora); 

Il est moins ста — S. Labin (distribuído 
entre estudantes universitários); 

Mater et Magistra; 

Reforma tributária — Mário Henrique Si- 
monsen (publicado pelo IPES); 

A inflação: suas causas e consequências — 
Glauco Carneiro (publicado pelo IPES); 

Democratização do Capital — Konrad 
Aleksander Kowaleski (publicado pelo 
IPES); 

Reforma constitucional — Carlos |, de As- 
sis Ribeiro (publicado pelo IPES); 

Começa o julgamento — Abram Tertz; 

Krushow e a cultura — Walter Lazuer 
(“Cadernos Brasileiros"); 

А sétima questão — Robert В. А. Lec; 

A rebelião da juventude na URSS — Ba- 
lashar et alii; 

Armas, democracia e algemas — Theófilo 
de Andrade; 

A reforma agrária — Afrânio de Carvalho; 

Às vésperas da 5* república — Thomas 
Leonardos; 

Vocé e a democracia — panfleto do 1PES; 

A crise da previdência social — А.С. Cos 
ta (publicado pelo IPES); 

Reformas de base — IPES; 
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A agricultura sob o comunismo — George 
Benson (publicado pela G.R.D. Editora); 

A América vermelha — Danilo Nunes; 

As condições de trabalho em Cuba — Jo- 
sé R. Alvares Dias; 

A reforma agrária: problemas, bases, so- 
luções — IPES; 

Os festivais da juventude — VIII Congres- 
so da União Internacional de Estudan- 
tes — Juan Manucl Salvat; 

O árduo caminho da reforma agrária — 
José Setzer; 

As forças econômicas sociais que influem 
no clima de administração — Enrique 
Sánchez; 

A burguesia — Roberto Pinto de Souza е 
José de Barros Pinto; 

O problema da demagogia nos países sub- 
desenvolvidos — Olavo Baptista Filho; 

Por que os salários compram cada vez 
menos? 

Educação popular, fator primordial do de- 
senvolvimento e da paz social; 

Pleno emprego, intervencionismo e inflação 
— Е. A. Hayek; 

Política monetária; 

A propriedade: fator imprescindível do 
progresso — Alberto B. Lynch; 

Teoria e prática de gerência nas nações 
em desenvolvimento — M. Mead; 

As defesas da democracia — Gustavo Cor- 


ção; 

Como os vermelhos preparam uma arruaça 
— Eugene H. Methvin; 

Reforma universitária — А. С. Pacheco е 
Silva; 

Como lidar com os comunistas — Wilhelm 
Roepke; 

Se você fosse um trabalhador soviético 
п. 1; 

Se você fosse um trabalhador soviético 
a 2: 

Cartilha do comunismo: teoria e prática 
— М. Decter; 

Duas vidas — André Gama (ums réplica 
cómica a um panfleto atacando o siste- 
ma capitalista); 

Estratégia e tática comunistas para a Amé- 
rica Latina — Eudócio Ravies; 

Continuísmo e comunismo — Glycon de 
Paiva; 

Governo: empreendedores de comunismo; 

Monopólio e concorrência; 

A mãodeobra do Estado de São Paulo; 
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Notas em função do referendum — José 
Luiz Anhaia Mello; 

Do comunismo de Karl Marx ao muro de 
Berlim — Editora Abril; 

Os mais graves focos de inflação — Ma- 
пос! Azevedo Leão; 

A revolução dos bichos — G. Orwell (em 
setembro de 1964, o General Herrera co 
municou-se com Henrique Bertaso em 
Porto Alegre para obter 1.000 cópias а 
200 cruzeiros cada da Livraria O Globo, 
as quais seriam distribuídos gratuita- 
mente); 

A revolução de Fidel Castro — Theodore 
Draper (GR D. Editora); 

А prova da coexistência; 

Política monetária; 

Programa de ação do governo; 

O que você deve saber sobre o comunismo; 

Relatório sobre o comunismo (5.000 có- 
pias); 

O retrato — Oswaldo Peralva; 

1984 — С. Orwell; 

Anatomia do comunismo (5.000 cópias); 

A Rússia de Stalin; 

A realidade era outra; 

Guia do eleitor (5.000 cópias); 

Assistência social e a alegria de viver; 

Discurso do ministro Roberto Campos; 

O sindicato no mundo moderno — Frank 
Tannenbaum (G.R.D. Editora); 

Em cima da hora — S. Labin (traduzido 
por Carlos Lacerda); 

Ideologia e poder na política soviética — 
Z. Brzezinsky (G.R.D. Editora); 

A prova da coexistência — Willy Brandt 
(G.R.D. Editora); 

Teorias do colonialismo — Vários auto 
res; 

Você pode confiar nos comunistas (... eles 
são comunistas mesmo) — Fred Schwarz 

O livro branco sobre a guerra revolucio- 
nária no Brasil — Pedro Brasil; 

A lugoslávia de Tito — Drago Ivanovic; 

Métodos de Trabalho do IPES; 

A experiência inflacionária no Brasil — 
Mário Henrique Simonsen (patrocinado 
pelo IPES); 

Diplomacia na América Latina — Adolph 
Berle Jr. (para cuja publicação 1. Kla- 
bin arrecadou 300.000 cruzeiros); 

A conduta soviética nas relações interna- 
cionais — (G.R.D. Editora); 


Presidencialismo e parlamentarismo — |. 
Camilo Torres (com um orçamento de 
250.000 cruzeiros, lançado como uma 
“contribuição doutrinária” ao plebiscito 
de janeiro de 1963. Em 1962, Glycon de 
Paiva explicou а Н.С. Polland numa 
reunião do С.Е. a idéia de dois livros 
após as eleições: 1) Parlamentarismo no 
mundo e no Brasil, Projeto de uma cons- 
tituigúo parlamentar, e 2) Presidencialis- 
mo no mundo e no Brasil — projeto de 


uma constituição presidencialista, ambos 

para após 6.1.63); a 
А OEA — John C. Dreier (GRD. Edi- 

tora); 

Países subdesenvolvidos — (Editora Sarai- 
va); 

O IPES também propiciou a publicação 
de uma série de artigos de E. Gudin atra 
vés da Agir, a editora de Guinle de Paula 
Machado, e distribuiu Realidades Chinas 
de Hong-Kong. Seu contato em São Paulo 
era o Rev. P. Vicente С. Cutro (5.].). 


Fontes: Glycon de Paiva — Lembrete a São Paulo — 17 dez. 1963, 


IPES Rio CE 2 out. 1962 
IPES Rio CE 19 out. 1963 
IPES Rio CD 21 set. 1964 
IPES Rio CE 7 mar. 1965 
IPES Rio CD 12 mar. 1963 


Carta ао IPES do Rev. Fernando Mattos Bacas, editor de Realidades Chinas — 


Hong-Kong, 2 dez. 1966 


Carta do General Octávio Gomes de Abreu — SEC/66/0086 — 4 abr. 1966 
Carta do General Octávio Gomes de Abreu — SEC/66/0151 — 12 jul, 1966 
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APÉNDICE M 


Correspondência de В. Roguski com o IPES sobre а 
“Mobilização Agrária do Paraná" e а “Carta de Pato Branco" 
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Dr, Grrrido Torres ~  Prof,Lvis Gerlos Henoini 

Dr, José Rubem Fonseca =~ Dr, Wenderbilt D, de Barros 
Dr, Ivan Essalooher = Dr, Assis Riboiro 

Dr. Dénio Hocucira = Dr..Josó Irineu Cebral 


região - 25 da meio de 1962 


Dr, Garrido Torres =~ Dr, Assis Fibeiro 

Dr. Ivrn "«salocher ~ Dr, Edgrr T. Leite 

Dr, Dénic logueire — Dr, José Arthur "dos 

Prof.Luiz Crrlos Mancini = Dr, Crndido C, Paule lirchndo 

Dr. w^ndorbilt D, de Derros = Dr. Julien Chrrel 

Dr, Ostoja Nozuj* - "ice Pronidonte de Conf, Aurel 2rrsileire o 
norbro do “onselho de Reform lorfrin do Рд 


ranî. 
28 lumi - 19 da junho da 1962 


Dr, Corrido Torres - Dr, Wnderbilt D, de Drrros 

Dr. Iven l^sslocher ~ Dr. *ssís Ribeiro 

Dr. Dónio lomwira = Dr. José Irineu Sebrnl 

Prof, Luiz Crrlos :mecini = Dr, Edçrr T. Leite 
De, Tulirn Shroel 


Dr, "-rrido forros = Эг, 'lendorbilt 5, do "^rros 
Dr, Dínio locueiras = Dr, L--is biro 
Prof, И: C-rlos ;'^reirií = Dr, Julien Cincel 


D-. Garrido Torren = Dr, "-n4crbilt 9, do “erros 
Dr, Iyn Iraalortrr = “г, ‘еда "iheiro 
Dre Dón!o “ocuotra = Yes Julien се} 


Prof, Luiz 2*rloc “rain 


REPORMA AGRÁRIA 


RESUMO DOS ТААВАЈ НОЗ DA 98 REUNIÃO DO GRUPO DE ESTUDOS DA REPOR- 
MA AGRÁRIA, REALIZADA EM 29 DE JUNHO DE 1962. 


Às quinze horas e trínta minutos do día de junho 


de 1962 e sob a presídencia do Senhor José Garrido Torres reu - 
niu-oe numa das salas do ГРЕЗ, o Grupo de Estudos da Reforma 

ria, Compareceram oo Semhores Julian Chacel, Denio Chagas Nogueira, 
Paulo Assis Ribeiro e José Iríneu Cabral, Deixaram de comparecer ов 
Senhores Luiz Carlos Кагсіпі, José Arthur Rios, Edgar Teixeira Lei- 
te, Wanderbilt de Barros, Candido de Paula Machado, Ivan Hasalocher, 
Milcíades Sá Freire de Souza, Haroldo Polland, Antonio do Amaral 0- 
zório, Pernando Kibielli de Carvalho e José Rubem Fonseca, Prosse ~ 
guindo no exame do ante-projéto de lei, referente ao assunto em 
pauta, concluiu a Comissao pelo seguinte: 


Artigo 50 - Aprovado ser codificuções, 


Artigo 51 - Aprovado ser modificações. 


Artigo 52 ~ Роі emendado passando a figurar com а seguinte reda- 


Artico 5) = 


Artigo <4 


ártico 55 - 


ao: "A colonização oficial é aquela ex que o Poder 
Úblico tcma a iniciativa de recrutar e selecionar 

indivíduos ou famílias, dentro ou fora do território 
nacional, reunindo-os em núcleos agrícolas ou agroin 
dustriuin, e encarregando-se ainda do seu trmpsporte, 


recepção, hospeduger, encaminhanento, colocação, inte 
игасао nos respectivos núcleos”. 


А colonização oficial deverá ser realizada em terras 
de propriedade pública ou que venham а ser desapropri 
adas, preferencialrente: 


a) 


b) 


с) 


d) 


e) 


nas Áreas ociosas ou mal aproveitadas ев que preva 
lece © sistera de копоси] tura e er terras desses eg 
tabelecirentos, а proporcao que sejam liberadas pe- 
lc supento de prooutividade, tendo er vista a fixa- 
бао е o progresso do trabalhador rural; 

nas proximidades de grandes centros urbanos e de mer 
cados de fácil ucesso, tendo ep vista os problemas 
de abastecimento e a leplantagao de prúticas intensi 
vas para obtençao ue altos Índices de produtividade. 
nus 'r»as de éxodo, её locals du fácil acesso e comu 
пісас̧ао, de acordo cor сз planos racionais e regio - 
nais de vias de transporte, buscando a correçao das 
Cawas jue o deterrinaz; 

em áreas despov.sdas, ou de fruca Jensidide cemográ- 
fica, сов o sentido rioneiro de sua Ocupação econor 1 
са; Š 

nas áreas de colonizaçao estrangeirs, tendo em ripe 
facilitar o processo de interculturação e interracao 
do elemento alienígena. 


Foi aprovado com emenda de redação, supripirdo-ce no «eu 
{ев "à" a palavra "ap:ícola". 


Poi erundado passando a figurar сов s seguinte redução: 
"O orgao competente poderá criar núcleos coloniales vi - 
sando п fins específicos e igusltente ertrar er ertenci 


centos cor оз Ministério: #2] 34 гео, pura cor sua аз 18 
tencia 21:01 colônias, nm. Ё.) хаз de tronteira "^, 


Artigo 56 - 
Artigo 57 - 


Artigo 58 - 


Artigo 59 - 
Artigo 60 - 


ártigo 61 - 


Aprovado sem alterações, 
Foi emendado, aprovando-se a redação que ве segue: 
“As empréegs de colonisagao ficam obrigadas a reg 


tro no orgao ogQmpetente, sujeitas À fiscalisação 


ia 
prévia aprovação de seus programas”, " 


Тете sua redação aprovada, em princípio estabelecen 
do-se, outrossim, que o artigo será deslocado, opor- 
tunamente para capítulo onde melhor se enquadre, 
Aprovado sem modificações, 


Deverá ter sua redação alterada, e passar a integrar 
© artigo 57 na forma de seu р afo 21, 


Aprovado sem modificações, 


A reuniao foi encerrada às detoito horas, marcando-se 


& próxima para o dia 4 de julho, 
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Mobilização Agrária do Paraná 
Fundação em Curitiba - (arta de Princípios 


Em Assombléis Geral previamenio convocada = 
com a presenço de lavradores e pecu istas de todo o 
Parsná. assim come de representante de “MOVIME » 
TO AGRARIO BRASILEIRO”, com sódio em fae Pavia, 
fei fundado «m Curitiba uma neve entidades de ro 
relima paranaenss, sob a denominação de “MOBIL 
LIZACAO AGR/TIA DO PARANA”, c't: finado 
det, segundo os cristutos aprovrdos, û a y уші: 

= congre a mum movimento роп о eleitoral, 
sem qualquer distin, зо de raça de cn reliposa 
eu de filiação рон, о partidária, lavradores е pecus 
ristas, técnicos em agricultura e professores das F» 
colas de Agronomis e Veterinária, residentes во Esto 
de de Parana. a fim de influir. -r todos os mesas per- 
miudos por lí: para a cleção - seus legitimos repre 
sentantes, nos cargos legislativ da Unizo do Ем» 
tado е dos Municipios, assim como ва escolha e na 
eleição dos candidatos a Governador do Estado e dos 
Prefeitos Municipais, 

b! — exercer influência política junto ao Congres 
so Nacional. a Assembleia Legislativa do Estado e as 
Camaras Municipais para а vitória des altos interés 
ses da lavoura e da pecuaria, па elaboração de leis c 
de posturas municipais e na volacáo dos respectivos 
orçamentos, 

€ — propugnar para que a lavoura e a 
tenham representação coodigna, por intermedio de 
seus delegados autorizados, nos órgãos estatais, para- 
slala aularquicos e de econorais пима do Estado 
e da Uniao Federal cujas finalidades sejam as de as 


ШШ e auxiliar a0 homem rura! ou fomentar a agro . 


pecuária paranaense, 

9} — aprovar е traçar normas em relacio à “Re 
forma Agrária”, 

e) — doutrinariamente, adotar os principios bási- 
cos. referentes 20 ruralismo, consubslanciados nas úl 
Umas Enciclicas Papais; 

fi — selar pelo fortalecimento do regime democrá- 
lico, pela dignilicação da função publica e pela mo 
ralidade administrativa 

DIRETORIA 

Nossa oportunidade lol eleita uma Diretoria Pre 
visório, constituida dos seguintes ruralistas: 
Presidente: Francisco Polnoto de Lacerda Werneck; 
1º Vica: Garibaldi Reale; 2.º Vice: Omar Маме Gui. 
marées; 3.º Vice; Rivadávia Menarim; Secretário Geral: 


Brenlolau Orrela Regoshi; 1.º Secretário Rivadavia de 


Grocla Lara; 2º SeceotlrTo: Rubens Suplicy de Amaral; 
Tesoureiro Geral: Constantino Santos, 1.* Tesaursire: 
Renata Pavan; 2.º Tesoureiro: Decir Siqueira Trevisan; 
Procurador Geral: Mario Montanha Teixeira; 1.º Pro 
curador Adjunio: Alcides Pavan; 2.º Procurador Ad 
junto: Orwaldo Glacáia. 
CARTA DE PRINCIPIOS 

Finalmente aprovmuse sob aplausos gerais. a 
CARTA DE PRINCINON DO RURALISMO PARA- 
NAENSE concebido sus térinos que «imer 

Os LAVRADONES e PECUSRISTAS do Parana 
reunidos em Curitiba. com n nbíetisvo de nlr à "МО. 
IMLIZACAO AORARIA DO PARANA" reafirmam, ao 
enséjo, 

1º У sua fe abans l im altos destinos da 
Phiria num china de amplas. liberados democrati 
cos asseguradas pelas instituições vigentes que con 
venientemente exercidas garantem a dem a parc 
a prosperidade a lódos as classes socials dentro da 
mais pertella harmonia 


1^ — А sua espontaces e convicia ndesho bos prio 


Estado c jon. Fos + 0€ {теше gerados em tin 


gi — eletoe а desapropriação de terras ina we cab 
tadas no interisse octal e dentro des princípios como 
uluconas vigentes. 
hi — leve аз Галыр» тыгыз а indispeasirel в 
«denda educacional estiritaal, atir è leet 
firancena visado o aumento da produbvidade de 
suas propnedades e à melhora du bem-estar geral, 
İl -- 62020 remuncracio justa e adequada para 
us produlos agro-pecutnos, coibindo, por outro табо, 
л elevarão insoderads e escorchanie das vlllidades, 
maquinas, ferramentas, fertilizantes. inseticidas medi. 
ca ventos etc de que necesita o homem do campo; 
j — propio o normal escoamento das siras agri 
entas através de bóss vias de transporte € preserve 
os produtos da lavoura contra a delenoração da sus 
qualidade e de seus preçus, mediante silagem e arma- 
renamento, 
hı emule c ampare o associativismo е © cos 
peralivomo rural, como meios indispensáveis pars o 
progresso das comunidades agricolas, 
M — proteja a «dignidade € 3 liberdade vo rur 
vola para que possa influir, com a sua 
ео wu civismo, по destino pollüco-administrativo de 
“ado v da Nacio 
4* - O seu repudio formal às reiteradas tenta 
iras Це desvirtuamento da nossa mais cara 
de ove ово e ordetro; — à insgação dirigida ра. 
t3 a luta de class  — à demagogia, — à irresponta- 
bilidad: no trato da сома pública. — à desonestidade 
mdmmstrativa. — 3e abuso do poder económico. — 
30 whio e à coação políticas — enfim a lodos os 
metodos estu os © antidomocralicos que delurpam e 
NADIM ıı f şime А vigente no Brwl 
17 - A sua sonda in Шона ИМ, 
em мо Parana que, compreendendo а excepcional gra- 
bado da hora cos que se debate à NAÇÃO, queiram 
- inlar a torrente renovadora defendida pelo ruralis 
me папины propugnando pela vitória de seus 
ih с ido чы programa de ação em pról de aperfel- 
(nir AR o do métodos e dos process. politico dad 
пое оя deste Estaño r do BRASIL 


Curitiba, 73 de уфа de 1163. 


FWOCRÜÉCO FARA СОКИГАРОМОСИСТА, Praga Canarias, 3 + 10. smi . sanj МО Юа 
ru .. ma d 
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Mobilização Agrária do Paraná (reunida em Londrina) 
unifica a classe e escolhe candidatos 


DECISÕES TOMADAS EM BENEFICIO DA CLASSE — 
ESCOLBA DOS CANDIDATOS PARA AS PRÓXIMAS 
ELEICOES — CARTA DE LONDRINA 


A Mobilização Agrária do Paraná, por ncarido da sua 
Assembléia Остај Extracrdinaria, realiza em Lonórina 
© 29 de julho de 1942 — 4 qual compareceu grande 
de ruralistas ба região Norte do Estado — re- 

por unanimidade, aprovar a seguinte mensagem 


іта 
dirigida nos larrsdas de 
CARTA DE f ul se nominará 


1* — Consignar na ata dos seus trabalhos um voto 


са recursos provenientes do “contio cam- 
(UBS 2300 por saca de 


| 
Р 
4 
| 
5 
Н 


| 
: 


зар em níveis que estimulem a produção 
de cervrais leguminosas tuberenios, libras vegetais e cico- 
BOAL. — e» Discs Mi: de Desenvolvimento Económico 
para que apresse е ultime Oh financiamentos рео: асс А 
рага в construção de silos, armazéns e frigorificos e 
para a cirtnificacão rural е industrial neste Estado: 


5* — Apeiar no Оотегоо do Estado г à Assembléia 
Leyisiativa estadual para que amparem o pequeno e o 
medio produtor paranat пае em todas as suas mala vè- 
ementes nerd des — financeiras crediticias educa- 
elenala, sanitarias e teeniko-sencolas — abolindo todos 
© &ravimes que prejudicam e perturbam o seu árduo 
trabalho em proi do sumento da produtividade de muss 
trrras e a norma) comercialização dr «uas safras, 


&* — apelar às demais classes produtoras — Comér- 
сю е Indústria — para que nesta grave + dramática 
crise er^ que м debale a nacionalidade exerçam cliente 
ccntróie junto sos eus componentes NENOS tur rupulosos 
е mais gananciosas ho sentido de rutar por tudos os 
meloa, o injustificavel e de c'resdo aumento dos preços 

necessita a lavoura para o 
aero-prevária contribuindo, 
aisim. para o desejado equilibrio »ial r o bem-etar 
nos cam e nas cidades v pondo barreira û crescente 
infiltra do comunirmo “marxismo leniniuno! no sebo 
de vidide paranaense. 


7º — Dar pleno e decidido apulo hs reivindicações 
fos posstiros meriros pahrimse © asalariados rurals, 
«Jue sejam justas e ^o smntido da melhoria des 
ma respectivas sit montmicas bem-estar f tran- 
quilidade бе suas familias defesa бє wus legitimos di- 
retos adequada remuneração do + u trabalho e в rr- 
tensão боз beneficios de axisténcia social atraves dos 
organismos estatais Já existentes “as1 que não funcionam 
convenientemente — mas qur devem funcionar в ема 
mecrificada € solredora classe social 


- 


ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA: Praça Lecoriot, 36 - 10º and. - con]. 1001, 1002 


&* — Manifestar solidariedade е aprico во 
clero paranaense na sus doutrinação e nos seus peer me 
бї ordem espiritual, moral e actonal, congregando 
ot lavradores católicos na Frente Agrária Paranatnase € 
estimulando в sindicalização rural ла moldes drmorri: 
ticos e cristãos; 


9* — Apiaudir a eficiente е patriólica atuação par- 
lementar, na Cámara dos Deputados des atusle repre- 
wenlantes do Paraná, мъ Munhos da Rocha è Ое 
Mader r, notadamente A» suas corajosas posições ta 
гв баз nos ultimos episódios desenrolados no Congramo 
Nacional. defendendo intransigentemente a integridade 
da: intituicóes democráticas vigentes no рай; 


10% — Recomendar so esclarecido eleitorado rural 
do Paraná como garantia de vigência da democracia re- 
presentativa no Brasil, manutenção des nossas mais са, 
ras tradições de poro cristão ordelro е progrisisia, 
dignidade probidade e Independência no extreicio de 
mandatos legislativos e intransigente defesa dos postula- 
do contigos ma “Carta de Prinelgies de Rarulieme Pa- 
ramsense” — A eleição em 1 de omtsbro р vindouro, des 
meuintes candidatos que. pelo mu passado. pelos sew 
trabeitos em prol da agricultura paranaense, pelo ме 
patriotismo. pela sum comprovada eficióncia no desem- 
pinho de funções já exercidas. pela sua cultura e caráter 
ju postos em prova, merecendo о honrado € o consciente 
voto do agropecuarista do Paraná 


Para senador: BENTO MUNHOZ DA ROCHA NETO; 
Para vepiente. ULISSES FERREIRA GUIMARAES 
Para deputados federais: 

1) CARIBALDI REALE: 

1)! JOAO RIBEIRO JONIOR; 

3! SILVIO ALDIGHERI; 

4) ia ser indicado pela região Sul de Estado). 
Para depatados estaduais: 

1! ALCIDES CAETANO; 

4| EDGARD RIBEIRO MENESES; 

3) MAROLDO LEON FERES; 

4) JOSE MARIO JUNQUEIRA; 

5) JUSTINO ALVES; 

8) NILSON RIBAS: 

7 3094 AFONSO; 


8) 9) 10) 11) e 12) (A serem indicados pela região Sal, 
Oette ¢ Sudorsic de Estado), 


11° Autcrizar a Comissão Executiva Estadanl а com 
pie Lar a lista dos candidatos a serem apoiados pela Mo- 
bilização Agrária do Paraná, 


12* Testemunhar ao companheiro ruralista, ar. Mro- 
misiau Ostoja Йош! — ex-deputado federal em бам 
legislaturas, diretor da Confederação Лига) Brasileira e 
vice-presidente da Federação das Associações Rurais de 
Parana — 0 reconhecimento da ag uária paranaense 
pelo seu abnegado e eficiente trabalho na fase e orga- 
nização da Mobilização Agrária do Paraná е apelar para 
o seus sentimentos cívicos a fim de que, nesta quadra 
*-mbria por que atravrssa a democracia БеваЦегь, scel- 


= О D: Ostoja Ворыы acabe de alenéer as 
врео da "Moblizacáo Agrária do Paraná”, 
sendo incluido na lista dos Candidalos а De- 
putado Federal da Coligação UDN. — РОС 


Ы 





Из. Marla - Cx. Ромы, 373 - CURITIBA - Pr, 


CARTA as АТС QU 


А МОТА С. AGRÁRIA DO PARANÁ, por ocasião ФА couCEK Фое 
LAVRADORCS £ PECUARISTAS RELIZADA СМ Рато Danco, А 19 вс aso, oe 190 ,сен 
à manticiração ос LÍDERES DA CRUZADA DEMICRÁTICA Qc ESTADO DO РАМ a do 
INSTITUTO VÊ PESQUISAS E СТА, а СВА. (1765), actoLVEU, POR UMANINIDADE y 
APROYAR A MrNSAGCH COJTIDA A CARTA UC LAURIN c, RATIFICADO Аз occialite 
ELA TOMADAS EM SUMPÍCIO DA CLASSE, DILICCHOU, CM ^X DUS RMMALINTAS 00 
Cr tro Leste оо Phaa d, 0191049 AOS LAYBADORCS PARAM 808 À PRESENTE 
JC PATO BRANCU с OIFu.DÍ-LA см 1000 O LsTADO- 


1 - REAFIRMAR A convicção OA CCEBSIDADC INPCRIOS DE MEDIAS 

VASCTIVAS E IMEDIATAS QUE ATEHUCK O RÚTMU | FLACIOÁRIO, BEM O aur ecalo tu 
PRATICÁVCIO AB MEF ORIAS INSTITUCIONAIS E ESTRUTURAIS RECLAMADAS PELO рон ~ 
VoLVIMZuTe SOCIAL E acoxbusco DO PAÍS, MEDIDAS ©3343 QUE, CRSENCIALMENTE, VI- 
SEMI до семі (вазо ORÇAMENTÁRIO - SEJA PELA ACF CAMA DA CETRUTURA TRI ta, 
BL JA PELA RCOUÇÃO DRÁSTICA DAS APLICAÇÕES IMPR.OUTIVAS-] AD AUMENTO DA PRO- 
EUTIVIDADE NO SECTOR AGROPECUÍRIOS E AO F'OwC.TO, prriasiricagio E meingi 
DUS .-3503 MERCADOS CXTCA^OS, 


2 - RECONHECER à juaDIÁVEL .сесазнолос ос апела о E можа 
DOS MEIOS ADEBUADOS ос PROTEÇÃO, ARMAILMAGEX, SEMP ICIAMENTO © DISTRIBUIÇÃO 
AOS CENTROS CUNSUNIDONCS DA PR © AGA PEC IA, TORNADO OPORTUNA, LEY 
YA € DEAL А GARANTIA ООВ PREÇOS м[ 108, ATRAVÉS DA Ericaz ATUAÇÃO DOS баай 
NISMO BC CRÉDITO ESPECIALIZADO с VOMLTIVANDO © AGASTECIMENTO DAQUELES CEN- 
TROS, MINCRANDO, ASSIM, À AMQUETIANTE SITUAÇÃO DAS caasscs MÉDIA коргай, 
Ж ATINGIDAS POR UM LOTADO CRÔXICO oc roux cio wica. 


3 - MANIFESTAR scu pccibioo aplic Д pariatu IMEDIATA DAS at= 
FORMAS IESTITUCIUNAIS C ESTRUTURAIS CLABORADAS LM UCEDIÊNCIA А PRiNCÍPIGS 
QUC GAMANTAM © FORTALLCAM А DEMOCRACIA, ALBPLITADOS OG PORTULADOS GUE FUNDA 
MLATAM А DOUTRINA 3OCIAL-CRISTT, 


& - HIPUTECAR ImecaTwITA sOLIDARICDADC À CARTA VE PRINCIPIOS UO 
ЖАЛЬ, PARANAENSE, см CaPtciat À REFUDA AGRAR 1А, nas адсу (CPI^10A8 we 
Stu frc 3", OC говма А QUC CLA SEJA CuTCHMONDA «Хо como SIMPLES DISTRIBUI = 
ção, mco1sTR (sui До ou sumotrisÃo DA PROPRIIOADL, MÁS сомо UM COWOVATU OK 
MEDIDAS QUE, MARMCHICAMCHTE ARTICULADAS COM 43 DC OUTRAS REFORMAS DX MM y 
visos È cotação oc има CLASSC MÉDIA RURAL C À GARANTIA QO USC AOCWADS ва 
TERRA) DA MELHORIA DA ACIOA "Ра САТА" C DO AUMENTE DO PODER AQUISITIVO 
OA POPULAÇÃO RURAL] DA MELHORIA DAS RELAÇÕES Китае А AGRICULTURA СА Hala- 
TRIAJ DA MAIOR JUSTIÇA NAN RELAÇÕES DE тавало aan COLA E ма RON (0 
© TRABALHO ATRAVÉS DE LCIS CSPCCÍVICAS DE SEGURIDADE SOCIAL) DO DESEA" 
VOLVINENTU OA SINDICALIZAÇÃO RURAL] DO APERFEIÇOAMENTO BLE MÉTODOS DE Mi- 
ачта о DA TENRA C ооз SISTEMAS OC сабот. доа COLA] ол EXPANSÃO pis 0i- 
„024673 COGPCHATIVAS) © DA AMPLIAÇÃO DA ARSISTÊNCIA EDUCACIONAL © ваті 
RIA Das ANCA» RURAIS. 


$ - CUNCLAIKA aos PODERES PÚBLICOS A veeckTE DISCIPLInAÇÃo эл 

remmação 043 OVAS w.I0ADES AGRÍCOLAS ко sUDORaTE OU Panal, mai LOCALIAS, 

«Ko taTÉvc. DOS MIGRA TES PIONEIROS EXPULSOS PELOS МИН mide ev at Fn 

MABAM но RIO GRANDE DO Jik, À FIM OC QUE BC GARANTA EAHA akele, DE РОМА 

' AOS ATUAIS POSSLIROS, MCCINOS, PARCCIRUS E AGSALARIADOS ЧА 

O узо Ecombiaico DA TERRA, DENTRO DAS suas PECULIARIDADES CCOLÓRICAS E GK" 
ECONÔMICAS, ISLNTA.DO-A DA AMLAÇA IME JC ТЕ DOS MALES DO мании было, 


L - APELAR PARA OS û „Роса mero GETSCP (Caupo Caccutive 
FARA as Tendas оо Suooc3TC оо Рава; xo SENTIDO QC monas À COMORIDA = 
> GAS Gemas ос Misslks с Смое1м‚ DENTRO OC Mamás QU PERMITAN CLEVADOS 
MDicto OC PRODUTIYIDADL НА EXPLORAÇÃO ОА TERRA C A QSACRYAMCIA DO RIWI- 
PIO АСТМА ENUNCIADO, CoNCRCTIZADO 08 OUJCTIYOS COLIMADOS E PLRSAATENTE ~ 
MENTE DLFENDIDOS, nA СЁмалл FEDERAL, PELO ситКо UCPUTAOO Larosa Аоки, E= 
FICIENTE E INCANSÁVEL DCFLNSOR DAS CLASSES MUBALISTAS, 


LASSES PRODUTORAS РАЗА 

SCNTOLY I NT oO masdi- 
се & CoviLimmaDo pO palo, PARA А DE ALTOS ÍNDICES DE BEN-STAA AAS 
wena l mhi), РЕСОСАТА DO А PAI БОСА E DEFENDENDO AS srstençãos 

tas 40 torfnito pemocadrico c Às naizta catatfa DA macio 


i 
: 
Й 
i 


EE 


E - COMNATULAR-SC cow © DECIDIDO E (нит car noo po curro má 
оюл OE CSCIC IK ра ortuilo PÚBLICA ATRAVÉS DC SEUS TRABALHOS DE БАМ 
сә?заттча!, MEDAL С EDUCACIONAL, CAPACITANDO PARA А VIDA RURAL Og 
et Frente Aenfnja PheAmACHSC, PROMOVENDO А TOMADA DE cCOMPCIÊNCIA DAS МАД 
sas С DCEMCUTOLPTMOO A SInDICALIZAÇÃO numat © Аз COMUNIBADCS PT TRABALHO, má 
сама po palmas aiio, 


9 - AMALDIR А vielLAwTE C CFiciCxTE Atuação 608 Ocevraoeon Frot- 
ваза PELO Pastal, boas, Mor ФА Aca C Стифи Mantg,"A DETTOA DAS вст, 
DAS CLASSES MAIS C má LUTA PELA recscavacfo раз tmstituiçõãos pcno = 

НАЗ emas ILL мма. 


90 - RECOMENDAR до сыстеваюо амалі во Pinal, CONSCIENTE DO ALTO 
896-M'ICAPO DO VOTE CUNO Pra PRINENTO ERENCE LAL DA DEMOCRACIAS ФА KECCISIDASE 
pc sua отет ВСА muirearagio «og PLEITOS ELEITORAIS, E ФА REBPOXSIBILIBADC 
OL чил ACCATADA COCOLMA OL REPRESENTANTES АЗ Авасме 143. LEGISLATIVAS CAPA- 
кїз wc, wo EXCRCÍCIO ос SCS MANDATOS, MAWTURCH-SL FOCIS E InTRANICaLaTES mA 
parres ва САЙТА X PRINCÍPIOS DO 15%. MRAMACHSE, А-сы Жо, ги 7 м 
evrume гъби оно vixbouAO, вез SEGUINTES CANDIDATOS, CUJO тазвАро É um рма 


Mobilização Agrária do Paraná 


(Integrada na Cruzada Democrática) 


CARTA 
A MOBILIZAÇÃO AGRARIA DO PARANA, por 
осм» ds concentração dos lavradores e pecusrisias 
тоймаз em Pato Branco, з 19 de або de 1962. 
LI gor de lideres da CRUZADA DEMO 
CRÀ A DO PARANÁ DO INSTITUTO DE 
PESQUISAS E ESTUDOS SOCIAIS (IPES), rr*olveu, 
por usanimidade, contida 
ax 


pa їзёз a presente 
CARTA DE PATO BRANCO e difundi-la em todo © 


1 — REAFIRMAR а convicção da necessidade im- 
periosa de medidas objetivas e imediatas que atenuem 
в rmo inflacionário sem o que serão impraticáveis 
ds reformas institucionais ¢ estruturais reclamadas 
pelo desenvolvimento social e económico do País. me 

essas que, essencialmente, visem: ao equilíbrio 
orçamentário — seja pela reforma da estrutura гі. 
bulária, seja pela redução drástica das aplicações im- 
produtivas: во aumento da produtividade no setor 
sgropecuárío; e ao fomento, diversificação e ampla- 
ção dos nossos mercados externos. 

2 — RECONHECER a inadiável necessidad> de 
ampliação e melhoria dos meios adequados de pro 
techo, prmazenagem. beneficiamento e distribuição 
sos ceniros consumidores da produção agropecuária 
lern2nde oportuna, efetiva c real a garantia dos pre- 
ços minimos, através da eficaz atuação dos organis 
mos de crédito especializado e objetivando o abas- 
lecimento daquéles centros, minorando assim. a an- 
Kusdante situação das classes média e operária. já 
por um estado crônico de fome endémica 

3 — MANIFESTAR sey decidido apóio à reali- 
mação Lnmediala das reformas institucionais e estrutu- 
rais eleboradas em obediéncia 2 principios que garam- 
tam e (orfalecam a democracia. resprilados ot postu- 
lados que fundamentam a doutrina social«nstá. 

4 — HIPOTECAR irrestrita solidanedade à 
CARTA DE PRINCIPIOS DO RURALISMO PARA- 

em especial à REFORMA AGRARIA, nas 
bases definidas no seu ilem Jo de forma a que ela 


tribuição ou subdivisão da propriedade mas como 
um conjunto de medidas que. harmonicamente arti- 
culadas com as de outras reformas de base visem a 
criação de uma classe media rural e a garantia do 
mao adequado da lerra: da mcihona da r.nda "per 
capita" е do aumenio do poder aquisilivo da popu- 


i 


grícola с na remuncração desse trabalho 
de leis especificas de segurado social, de 
desenvo-rimento da «indicalização rural, de aperíci- 


$ - CONCLAMAIR aos poderes publicas з ur- 
pente disiplinação da formacio das novas unidades 
agricolas no Sudoeste do Parana. para tocalvação 
estável dos migrantes pionciros expulsos pelos mi- 
Міші зк que se formaram no Rio Grande do Nul, > 
fim de que se garanta nessa regian de forma dura 
doura aos aluais possciro, meriros panviros « 
assalariados rurais — o uso cconómico da lerra. dentro 
daa suas pecularidades ccologicas e gco-eonómicatx 
iwmtandoa de amena iminente dos males de mini- 


DE PATO ERANCO 


6 — APELAR para os responsáveis pelo СЕТЗОР 
rirculiro pera м (етта de Sadeeste do P» 
rani) no sentido de prof aaa: a colsmização das Gie 
bes de Missões ¢ Chopim, dentro de normas que par 
milam vievados indices de produtividade ва erpis 
ração da terra e obeerriacia do principio acima eun» 
ciado, concretizando os objetivos colimados е paras 
lemem nie defendidos, na Cinara Federal, pelo vm 
tão Deputado Ostoja Roguski, eficiente è incansável 
6efenaoc da classe ruralista 
7 - LUTAR pelo congraçamento de Шм м 
rlamws produtoras pars a promoção de uma Cruzada 
Lemocrólica que vise a um flo hormb- 


is 
nr 


пи 
nico e equilibrado do pals, рага a obie» “o 
indices de bem-estar nos áreas urbanas y 
servando a paz social e defendendo as distorções 
lógicas contrárias во espirita democrático e A: 
cristas da nacionalidade 
8 — CONGRATULARSE com o decidido e № 


Ц 


naense, promovendo а lomada de consciência das 
massas ¢ desenvolvendo з sindicalização rural е 
às comunidades de Irabalho, na forma do solidarismo 
cristão 


9. APLAUDIR a vigilante e eficiente 
dos Depulados Federais pelo Paraná, Sis. Munhoz da 
Rocha e Othon Майес, na defesa das reiviadi. 


intransiyrales na defesa da CARTA DE PRINCIPIOS 
DO RURALISMO PARANAENSE в eleição em 7 de 
candida tos 


ANIUNIO RARY 
ARAMIS ATHAYDE 
BRUNISLAL USTOJA ROGUSNI 
WILSON CHEDID 

DEPUTADOS ESTADUAIS 
AMILCAR SXPORITI 
ANTUNIO LOPES JK 
CASTELLANO METO 
ГАММА JUNQUEIRA BORGES 
VIX ARI) TAVORA 
FRANCISCO DRANKA 
10۸7 ИЕ MATTOS LEAO 
14. ALBERTO NALAN MULE 
OS AM MUXFTLDT 
OVINO GASPARETTO 
PAULO CAMARGO 
RAUL COMES PEREIRA 
WALTER PECOITS 


"uu o A „ч 
SS dd ma Aur 
“o Voz... ozvu 


Confere 
Curdiba 30 de apósto 
Lox arda Werneck 
President, 


s 
й 


serico ип correspondencia: Praça Zacarias, 38 - № sod - 1001/1082 - ЕИ Su. Morin - Ci Postal, 273 - Coréia 


OBILIZAÇÃO AGRÁRIA DO PARANÁ 


(m comprado com ә Momma Agrário Биба) 
PRAÇA ІАСАШАУ, MM . CONS 1001 . FONE, 4.9092 
CutiTibà РАВАМА 


ие 41/62 Curitiba,] de seteabro de 1962 


n O. Bor. 
Dr. Paulo de чр RH 
Bio de Janeiro ~ 


Prezadissino Dr. Paulos 


Recebi, com grande satisfação, а sua estimada missi- 
та de 27 de agosto р.р., assin como a minuta da " CARTA DE 
PATO SAANCU ", que mereceraa a minhas зе1һог atenção. 


Agradeco, penhorado, pela sua valiosibsima cooperação 
e ~ excusado dizer ~ que в " carta ", redigida pelo Amigo 
— s nossa unanime aprovação, ssim como do dep. Manhos 


Azarha - Co-ingo ~ devera ser publicada em Curitiba 
e loro za:s, qm Jacarezinho, submetida a spreciação da M.A.P., 
que se reunira nsqu^la cidade. 


felefonei Ontem ao Rio, a fim de me entender com o 
Gel. Solbery sobre a possibilldade da vinda de um técnico 
do IPIS pèra a concentrecao de Jacarezinho, Infelirmente © 
Sel. nso зе ene-rtrava na sede e fui informado que, ape- 
гаг da zaior boa vcstade, nao fol possível desjocar um ele- 
se-to do úruro de Irahalro Sobre a Reforma Agrépia pera o 
Parana. 


Аз nossas ^-ncentracoes anter oreg obtiveram pleno 
exito, confo—e prova o noticiario da irprensa de Curitiba, 
que lhe envio, ems anexo, 


Co-o lhe advertí, poren, os nossos recursos estão . 
cada ver sais escassos е, caso fosse possivel obter o refor- 
ço, sobre o nua] tivemos а ovortunidede de conversar, = se- 
ría, pars nos, wi verdadeira dadíva, caida do ceu, 


А companha dos nossos condídatos vai indo mpito bem 
= оссзаг das imensos dificuldades que se antepoem a nossa 
prego-ao, созо o Senhor tem tido a oportunidade de consta- 
tar prssosl-ente - e {9203 grande esperança па vitorias èlei- 
toral do dep, Kunhor da Rocha, a 

quarto a inha cardidature ~ so depois do día 3 do 
corrente, nuando rerreszzr do Morte ~ Сеге! oportunidade de 
de d'namiza-la pessonimente, Ato agora, so tenho tratato 
da candidatura do dep, Mumnoz da Rocha e de estruturação 
de:initiva da M.A.P. O nue, me parece, greca s Deus, ja fol 
conseguidos 


А-пагіа do suas novas notícias, renovo meus cordíalies- 


51503 Abraços. 
Atenciosamente 


s `, 
RO к ТЕ E um EIL 
ج‎ < 
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OBILIZAÇÃO AGRÁRIA DO PARANÁ 
cooperação com o Morimento Ag irto lv sedre) 


“= 
PRAÇA ZACARIAS, 36 - CONJ. %001. FONE, 4.1008 
CUSITIBA - PARANÁ 


Curitiba, 8 de setembro de 1962 


Ilmo. Bor. 
Dr. Paulo de Assis Ribeiro 
Bio de Janeiro - GB. 


Prezadissimo Dr. Paulo! 

É com grande satisfeção que volto è presença do cas 
ro Amigo, а Tim de lhe enviar elguns exespl^res da " Са 
ta de Pato Branco " - que obteve a melhor repegcussão 
no meios rurais do Sudoéste e Oéste do Paraná ~ e fol 
alvo de unanime aprovação em Zacarezinho, 

Envio-lhe, igualmente, o noticiário referente àquela 
concentração = que fol a melhor de todas, quanto ао nú- 
mero de participantes ~ e congolidou, de maneira defini- 
tiva, O nosso movimento, 

Para finalizar esse cíclo de concentrações, já pro- 
Egrama*os ® realizacao de mais tras: Ousrapuava ~ dia 20; 
Toledo — dia 21 e Castro - dia 23. 

Nesta altura dos acontecimentos, tenho plena certeza 
de que а Mobilização Agrária do Paraná suplentou, em atua- 
ção, as densis clésses, reunidas na Cruzada Denocrática 
do Paraná, sendo, atualmente, a maior Гогса eleitoral do 
Estado, a se opôr à demagogia esquerdizante de diversos 
setcres do P.T.B., do P,D,C, e do P,S,B. ( comunista ). 


Renovsado meus protestos de alto apréco, envio cor 


41213 e aretuosas saudações. 
Atenciosamente 


Mob: 


o NEM 
Bronislau Ostoj 
Secretério Gofal. 


Telefonema recebido día ll, às 19 hs., pelo Gen, 0.6.8, 
Recado do Dr. Boguski. 


1) Deve estar em Curitiba no día 17, apartamento reservado 
no Botel Iguaci, a ad 


Ligar-se imediatamente com o Dr.;Uusrra Rego - Presidente 


da Federação do Comércio ou na própria Federação ou em sua 
residência, pelo telefone 10-567. 


a V 


2) Wo próprio día da chegada, se possível falará durante 25 
minutos na TV. sôbre Reforma Agrária e IPÊS. 


3) Bábado - Viagem de avião рага Pato Branco, 
Reuniões no sábado e domingo. 


Ц) Regresso a Curitiba no mesmo dia, à tarde. 


5) Bagresso ao Río na manhã de 28. foira, 
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APÊNDICE М 


Seleção de temas para os seminários patrocinados e organizados pelo IPES; 
correspondência com Garrido Torres; atividades do grupo de estudos 


Em documento de junho de 1962, o Comitê Executivo enumerou 12 grupos de temas 


e tópicos para debate: 


1. Prática da democracia pelo povo. 
Distinção entre democracia е demagogia, 
Análise da prática política brasileira. Es- 
tudo sucinto dos partidos políticos da 
Brasil. Política como uma carreira indivi- 
dual, A preparação dos políticos para o 
poder. O voto e seu significado. O pro 
blema da escolha de representantes. Qua- 
lidades de um bom representante, 


2. Inter-relacionamento da liberdade in- 
dividual com o regime político-ideológico. 
Caracterização das aspirações humanas € 
da liberdade individual. Liberdades essen- 
ciais. Estudo da personalidade do brasilei- 
ro à luz deste tema. Sobrevivência da li- 
berdade individual em um regime repre- 
sentativo democrático. O problema das li- 
berdades individuais sob o regime ditato- 
rial. Moral, religião e regime político. 


3, Avaliação social e política da situação 
brasileira atual. Interpretação da situação 
financeira e económica, da conjuntura in- 
ternacional с da política externa do go 
verno. Caracicrização dos aspectos críticos 
da situação brasileira, exigindo soluções a 
curto prazo. .Listagem das possíveis solu. 
ções a curto, médio e longo prazo. 


4. Obrigações do indivíduo para com a 
socicdade c da sociedade para com o in- 


divíduo. Mecanismos de individualização 
do rico e do pobre. Riqueza ou pobreza 
individuais. A idéia da distribuigáo pari- 
tária da riqueza. О grupo familiar е о 
problema da riqueza. Justiça social. О pa- 
pel do Estado neste problema. Subdivisáo 
do trabalho no regime capitalista. А remu- 
neração do trabalho. Escalas de remune- 
ração do conhecimento profissional. Redis- 
tribuição da riqueza através da tributação. 
Caracterização do espírito de iniciativa da 
liberdade individual. Risco. Realizações do 
regime capitalista no mundo © no Brasil. 
Vantagens e desvantagens do regime capi- 
talista. Aperfeiçoamento necessário do ге 
gime capitalista. 


5. Comunismo. Essência do sistema co- 
munista. Seus aspectos económicos e polf- 
ticos. Socialismo e comunismo. O regime 
comunista e o indivíduo. Comunismo e 
planejamento. Vantagens e desvantagens 
do regime comunista. А vida sob o regi- 
me comunista. Incompatibilidade ou não 
do temperamento brasileiro com © regime 
comunista. 


6. Autodeterminação e dependência do 
exterior. А noção de supranacionalidade 
para а complementação das deficiências 
individuais das nações. А Comunidade Eu- 


669 


ropéia do Carvão e do Aço. O Mercado 
Comum Europcu. Realizações desta enti- 
dade supranacional. Possibilidades de uma 
entidade supranacional sul-americana. Su- 
pranacionalidade, liberdade е soberania. 


7. Estudo objetivo da imprensa no Bra- 
sil. Funcionamento de um jornal. A em- 
presa jornalística. Caracterização do jorna- 
lista brasileiro. A função do jornalista co- 
mo um condutor da opinião pública. In- 
fluência da educação e da situação finan- 
ceira na formação de opinião de seu jor- 
nal. Obrigações do público em relação во 
seu jornal е vice-versa. 


8. Estudo dos valores humanos e das 
virtudes cívicas. A intensificação da práti- 
ca destes valores em períodos de crise na- 
cional, Princípios morais e a pobreza cco 
nômica. O aperfeiçoamento moral do 
povo. 


9. A demografia brasileira. А população 
adulta e a população jovem, А população 
urbana е a população rural. Caracteriza- 
ção da fração politizada do povo brasilei- 
ro. Geografia da população politizada. Os 
mecanismos de formação de opinião pú- 
blica no Brasil. Autenticidade da opinião 
pública Os falscadores da opinião públi- 
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ca. Os falsos alcoviteiros da opinião públi- 
са. O papel da imprensa na formação da 
opinião pública. 


10. A relação da população com o sub- 
desenvolvimento. Caracterização do subde- 
senvolvimento. O conflito entre o índice 
de crescimento demográfico e a taxa de 
crescimento econômico. O caso brasileiro. 
Recomendações. 


11. Satelização de nações. As duas gran- 
des potências mundiais. Relações do saté 
lite com a respectiva potência. Obrigações 
da potência para com o satélite. А revolu- 
ção cubana с seu significado. O destino de 
Cuba с sua influência no hemisfério. 


12. As leis básicas. Estatuto da terra. À 
reforma bancária Abuso do poder econó- 
mico. Destinação dos lucros. Tributos. 
Fluxo de capital. Código de investimentos. 
Sistema financeiro. Resumo dos projetos 
que por acaso existam na Câmara dos 
Deputados. Breve resumo de legislação se- 
melhante em países de natureza semelhan- 
te, tais como Índia, Austrália, Canadá e 
México. Caracterização das condições bra- 
sileiras para a orientação do sentido de 
leis necessárias. Leis básicas e ideologia. 
Sugestões e recomendações. 


Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1962, 


Пао. Sr. 

JOSÉ GARRIDO TORRES 

Conselho Nacional de Economía 
Rua Sonador Dantas, 7l, = Ще 
Rio de Janeiro = GB. 


Prozado Dr. Garrido Tôrres: 


acôrdo com nossa entendimentos 
verbais venho por sou intermédio apresentar ao 1Р53 uma pro-- 
posta para realização de estudos sôbre o problema fiscal по 
Brasil e a roforma tributária. 


Conforme tive oportunidade ds lhe 
expor verbalmente parece-me mais adequado dividir sso estudo 
em duas etapas. A primeira, ds necessidade mais imediata tra 
taria dos impostos federais que deverão ser modificados па 
próxima reforma tributária. А segunda, para ser foita ош 
prazo mais longo envolveria o estudo completo dos atuais meca 
nismos de elaboração do orçamento federal, uma proposta de ” 
lei orçamentária e um exame meticuloso dos tributos e das fi» 
Danças estaduais. 


Parece-me oportuno, no momento, li 
mitar a presente proposta à primeira etapa do estudo que, es= 
pecificamente compreendería a elaboração de projetos de lei 
com as respectivas justíficações sôbre os seguintes impostos: 


а= impósto de renda 

b- impSsto de consumo 

се imposto do 8810 e afins 

de impósto único sôbre combustível] e lubrificantes 
e- impósto único sôbre energia elétrica 

f= contribuiçao de melhoria 


fsses ostudos seriam realizados 
por um grupo de técnicos sob mínba coordenação, ficando todos 
nós À disposição do IPES para quaisquer debates e esclareci-- 
mentos. O prazo do estudo seria de Ц5 dias contados a partir 
da aceitação da presente proposta e o preço Cr$ 800, 000,00 
(oitocentos mil cruzeiros) а serem pagos contra a entrega do 


trabalho feito. 
Aguardando o seu pronunciamento, 


subscrevo-as 


Rio de Janciro, 20 de murço de 1952 


De Garrido Torres 
Para General Herrera 


Anma: Compromisass financeiros do Setor de Estudos 


Des estudos considerados prioritários pela Comissão Direte- 
та fores contratados com Denio Nogueira e К, Eabry, pela importância de 
Crê 200.000,00, o relativo a leí anti-trust e o referente à reforma trj 
betaria com Mario Nenri.ue Simonsen pela quantia de Сгф 800.000,00, 

Be mesento, esti sondo debatido no IPTS o trabalho sobre rg 
тоова бе lucros, cujo proíyto e justificativa não íaportou em oous para 
o Instituto, de ves que foram preparados pelo Conselho Economico da СИТ. 
A despesa contemplada será de Cr$ 10.000,00, como "jeton" pelo compare- 
cimento às reuniões dos técnicos convocados: Mário Henrique 5íaonsen 
(relatar), Nélio 3. da Silva e Danko koguoira. Festa ver se o relator 
fas jūs э qualquer rewuneração а mais. 

f nossa interção proceder do memo modo em relação а refor 
«a agrária e ae problems da casa popular, eses dois projetos estão 
vendo financiados pelo Inrtítuto Brasileiro de Ação Democrática e, EFA 
gas ao "aodus vivendi" combinado, serao discutidos por equipes de em 
presários e técnicos no IP33. 

O estudo sobre participação dos empregados nes lucros das 
empresas © 1)º mês não {ої sinda contratado por entender-se que cabe 
proceder, preliminarmente, а uma pesquisa que informasse que tipos de 
benefício social as eupresas já conferem ao respectivo pessoal, Aten- 


ção especial seria dada nessa pesquísa aos diferentes sistemas de pare 


ticipação praticados por iniciativa das empresas. Рага tal pesquíaa 
já dispomos de proposta de Praf. José Artur Ríos que sería entregas 

mo praso de 120 días, a contar da deta do contrato, contra e pagameg 
to parcelado em tres etapas de Cr$ 1,810.000,00, sando Cr$ 700.000,00 
ва assinatura, Cr$ 600,000,00 após 60 dias e Cr$ 510.000,00 no ate de 
entrega do relatório final, Êste compromisso ainda são foi asumido 
e está na OX;octitís3 de ua entonéixento соч ^ Comisaño Executiva, 

Dos teaas prioritirioa аїпїа взо form contretados es refe- 
retos à refcraa сга wntüría, reforna bancária, reforma eleitoral e tg 
lecomunicações, para os quais ainda não foí possivel encentrar técnicos 
capazes e 3íaporívcis a uos» оё encowendar, 

szia, tensos como dospesa certa para abril e gasto com e 
trabalho sobre а lei anti-trust (C-$ 200,000,00). Para abril, o sasas 
ecorrerá com o pajcumanto da reforma tributária (Cr$ 800.000,00). A4) a 
disso, dever-se-à prever o correspondente aos "jetons" decorrentes de 
discussao da гелевой de lucros, que devera ser deseabolsada poselvel- 
mente es março (tres técnicos à razão de Crê 10.000,00 por cabeça ea 
wm total provável de cínso secsões), А provisão do pagarento de "jetons" 
deverá ser feita tanbem pora a reforwa agrária, reforma tributária e ha» 
bitação porular, cujo montante É difícil antecipar agora, Lesde que se 
contrate a pesquisa acies referida, ter-es-á de prograsar igualmente а 
despesa de Crê 1.510.000,00 а atender durante wa período de 120 dias, 

№ fevereiro, a única despesa efetuada correspondeu а 
Cr$ 300.000,00, ficando © Setor de Setudos com wa saldo de Cré «ses 
2.300.000,00, Jeria o caso de creditar-se о Sator por essa inportan- 
cia com aplicação diferida para mis adianto. 

Má, ainda, e caso de um secretario para o jeter, cujo com 
curso, inicialmente өз tempo partial, poderia importar ва wa diependio 
mensal de Crê 50.000,00. 


Rio, 29 de maio de 1962 


De Garrido Torres (Setor de Estudos) 
Fara o Comite Diretor 


Estudos e» cureo - 


„Ба confirmação ao que ji informei q de acórdo com a decisão 
da Comíssao Diretora, o Setor се Estudos, alem de ja haver apresenta- 
do ua primeiro trabalho constando do projeto e respectiva jusçifica- 
ção sobre o problema da remessa de lucros para o exterior, esta atu; 
"via procedento ao exame da reforma apraria, us dos temas priorita 
rios, 


> С grupo misto de empresários e técnicos que estuda essa 
tería созрое-зе da forma seguipte: empresarios; Drs, Milçiades Sa 
Freire, Harold Cecil Poland, Candido б, Paula machado, Antonio С. do 
ngaral Сзогіо, Fergando Miblelli de Carvalho e ¿idzard Teixeira Leite; 
tecnicos: Lrs, Jose Arthur iios, Denio Fogueira, Luiz Carlos Mancini, 
Jylían Chacel, vanderbilt Duarte de Barros, Paulo Assis Ribeiro e Jo- 
se ]rineu Cabral. O documento de trabalho, aínda de acordo coa orign 
tação estabelecica pela Comissao Diretora, e o projeto e justificação 
financiado pelg Instituto Brasileiro de Açao Democratica o elaborado 
pelo Prof. Jose arthur Rios e pelo Dr. Edgard Teixeira Leite, О IBAD 
esta representado no grupo misto por seu diretor, Ur. Ivan Hasslocher, 
(roi Tees hios e pelo econonista vento Nogueira, O plano de, traba- 

о € O de produzir nao so o melhor projeto possível mas tambem ua 
jocuwerto paralelo, contendo principios e normas que sirvam para de- 
finir a posíçuo do IFZS em relaçao a esse mozeptosg assunto e para 
"vender" as 162135 nele contidas jugto à opiniao publica. Éste seg 
do docuzento sera entregue рога azucle fía ao Setor de Opiniao Publ 
ca, 2 
C trabalho encgaendado ao ecopomista Denio kogueira e ао 
advogado -1114аз Lxbry sobre а lejislagao anti-trust teve а sua entre 
ба atrasada e antes de que fosse apresentado loi objeto de aproveita- 
sento pelo .r. Melo Flores, dada а urgencia que o assunto assumiu ге- 
Р ntinazerte no Senado. ho mpvento, estou de posse do ante-projeto de 

ci cue resultou dessa providencia, о cual possivelmente deveria ser 
apreciado pelo IF.3, se nao para encasinhamento de um texto corrigido 
ез relação a quais .uer inpropríedades, polo menos para o fim de propi 
ciar usa declarg;so publica quapto as ideias e príncípios que favore- 
ce ез una leí Jesse tipo, Соз esse objetivo, devereií recevis dentro 
de poucos 91433 а +0511 Гіса so do projeto acina mencionado, Esse tra 
balho custara ao IFzS Cz; :00.000,00. 


С trabalho básico sobre a reforma tributária foi encomenda- 
do ao econosísta лаг1о Henri ue Símonsen, cujo prazo de entrega ја se 
esgotou. А taréfa a éle atribuída consiste na elaboração dos seguin- 
tes ante-projetos de lei е r«^prctivas justificações: a) imposto de 
rend^;, b) iuposto de consumo; c) imposto do selo e afins; d) iş- 
posso unico sobre combustivel e lubrjficantes; е) ронхо unico 80- 

re onerçia eletrica; f) contribuicao de melhoria, trabalho ea а- 
preço foi prometido ea 23 de fevereiro do corrente ano para ser entre 
ue dentro de 45 dias, a contar da data da o ne da proposta, que 
fot comunícuda ao Lr, Simonsen na mesma semana, ТРЕ$ devera pagar 
“ry 566,026,00 contri a entrega desse estudo, que me vem sendo prong 
tida para futuro auito breve. 


„Ча outro egtudo, sempre consigtindo de ante-projeto e justi- 
ficativa,e o que esta sendo ultímado sobre а casa popular pelo IBAD, 
Tao logo esteja pronto merecera o exaye do IFES ng Torma do procedimen 
to observado em relação a reforma agraria e de acordo com о combinado 
com o Dr. Haroldo Cecil Poland, 


O tema da ref leitoral foi objeto de entendimento com 
o Professor Themistocles асал, que prometeu apresentar ша rotei- 
ro do estudo para nossa previa aprovação, Como o mesmo nao foi atè 
agora entregue, estou tentando entrar ea contato com o referido Profeg 


sor para confirmar ou não o seu interesse a respeito, 


O trabalho referente à participação dos empregados nos 14- 
cros dag enpresas devera ser precedido de uma Poe. pesquisa sobre 
о que ja se pratica no Rio e em Sao Paujo por iniciativa de algumas 
firmas. Nesse sentido, o Professor Jose Arthur Rios propos que a ip 
vestigação fosse atribuída ao seu escritorio tecnico para ser entre- 
gue no prazo de 120 dias, a cortar da data do contrato, contra o paga 
mento parcglado em tres etapas, nus total de Cr$ 1.8]0.000,00, Essa 
investígacao cobriria tambem todos e quaisquer beneficios sociais de 
que ja gozam os empregados, Contudo, o montante foi considerado muj 
to alto e resolveu-se tentar a alternativa de realizar a pesquisa а- 
traves da Escola de Empresas de Sao Paulo e do setor correspondente 
pa Universidade Catolica do Rio, apenas no tocante a parte relativa 
a participaçao dos lucros, Quando de minha recente viagem a Sao Paulo, 
discuti o assunto com o diretor daquela Escola e me foi dito que esta 
nao teria cordigoes para realizar o trabalho em prazo curto, Ја o me 
mo não acontece com a Universidade Catolica do Rio, havendo o Dr, Paulo 
Novais, encarregado do departamento competente, assegurado o interesse ' 
que o assunto lhe desperta e а pogsibilidade que haveria de a pesquisa 
ser feita com rapidez e a custo godico, sobretudo se à amostra utiliza 
da fosse restrita а ма pequeno numero de gasos representativos,  Aguar 
do que me seja entregue ила proposta por estes dias para resolver em 
definitivo. ¡estara decidir sobre o que convem fazer ел Sao Paulo, 


x Relativamente ao tema رفا‎ depois de alguma he- 
sitação quanto ag tecnico a quen se deveria ir o ante-projeto, foi 
feito pela direção do IPES convite ao General Medeiros, da Radio Globo, 
Estou informado de que aceitou. 


Dos assuntos aprovados pela Comissão Díregora ngo tiveram а- 


da encaminhamento os relaçívos а re orcaxentaría, а reforma ban- 
Age planejamento econcal concia] € 3 атай сата sindicalizaçao rural, pela 
dificuldade encontrada es interessar os tecnicos mais capacitados pa. 


га tal. Valeria a pena reexamjnar esta parte do programa com vistas а 
conveniencia de confirmar ou nao à decisao de obter à preparação de 
ante-projetos. A zxposícao Anual do Conselho Nacional de Economía cog 
tem um canítulo sobre reforaa orçamentária e outro sobre reforma banc 
ria, que poderiam talves servir de base para ums definição de atitude, 
seja no tocante ao preparo de declarações seja para efeito de orientar, 
quaisquer ante-projetos a elaborar, 


Os temas que se estudarian a seguir serían: 


ac economico-social da 









tan 
s propostas nas reformas tributária e banca- 
ria, como as referentes a bolsas de valores e so 
ciedades anónimas); 


заза de rendas para fortalecimento do 
end ii 
nanica ао 


J. 





neijoraa За estrutura e metod 
ciedaccs3 Anoni3as. 


Organização niza do Setor de Estudos - 


O Setor nào dispõe até hoje de organização, tendo em vista 
o foi decidido pela Comíssao Diretora, a qual preferiu que os es- 
tudos Гоззеа escavínhados е pee na base de tarefa e qye a ajuda de 
secretaria fosse prestada pelo serviço ре акт ja existente 
contra шаа dedução de 2С% dz dotação atribuida ao Setor, mo montante 
de Cr$ 2.000.000,00, 


Ja se -— não gostante, a necessidade de estruturar o 
tor com un quadro = Ilmo, tecníco f adsinístratívo, para o cuapriímen 
de suas responsabilidades. 2 pozzivcl que alçuns dos estudos aponta- 
dgs acima possam ser fritos mais satisfatoriapente quanto а prazos por 
tecnicos a2 nosso dispor alem de a presença desses elementos facilitar 
a realizacao de oytras tarefus abordsdes mais adíunte, Desta forma, 
sugeriria contratassemos tres ou quatro econozlstas mediante um salg- 

` rio сотрепзадог. Igual procedimento gostaria de propor para а função 
de secretario Jo Grupo, furqao essa que deveria ser exgrcida m pes- 
soa cualificada, de preferencia con, formação universitaria, Tal elg- 
mento teria a sey cargo а organização da secretaría, daría a песезва- 
ria assistencia a organização м funcionamento dos grupos de estudos, 
redigiria es atag das sessões, faria сопуфсасоев, etc... Seria tambem 
ш 11 а contratação de ита datílo,rafa que ве incumbisse dos trabalhos 
desse tipo, alem do arsuívo » demais tarcíus sue lhe fosse» atribuidas. 
С secretario poderia ser 849114 do em tempo parcial e a,datilo,rafa ca 
tenpo integral. Ао contrário da orientaçuo seguida ate a,ora em rela- 
ção a este Setor, o grupo correspondente de јао Paulo esta sendo orga- 
nizado en bazes permanentes, com pessoal, arquivos, ЪЪ ог. а, (tc, 


= „= 
artículazan com 530 Fxulow 


“puto Laportynte o entrosazento com a secção paulista do 
1Р:.5, tanto no tocarte а represcntação de seus empresários em grupos 
de estudos cono no eue diz respeito a participação de seus tecnicos, 
"ntret-rto, 05 Ircopvenienteg ocasionados pela distancia parecem rg- 
covendar а corbinação provisoria que ass*rteí com o ir, hoçueira Por- 
to, resronsavel pelo Grupr de Doutrina., Este, como q proprio nome 
indica, cogita no momento Че fixar os pontos doutrinarios que defini- 
rían o pensasento do огоод, Terainado este trabalho, (de «ue se nos 
daría vista) pretende enyele Grupo estudar objetivamente problemas 
coac os que são atribuição do lctor de Lstudos do Río. à fim de evitar 
guplicacao de esforços e despesas, ficou &ssentado que, a medida que 
esses trabalhos fossem sendo encetados, um Grupo enviaría ао outro O 
Jocumento de trabalho para в sugestoes que coubessem, e a expressão 
final do IFZ3 não seria aprovada зел que o penpectivo texto mereços- 
зе a aceitação ao mesmo tempo do Rio < de 355 Paulo, o que podera о- 
correr mediante reunioes conjuntas se houver necessidade de contornar 
diver,encías, 


Cursos mar rna As ~ 


А direção do Setor че vpiniao Pública recozenla а pealização 
de penuenos cursos, que servissen para dar noções de temis basicos de 
Lcononia лоз jornalistas o deseja o concurso d setor de Lstudos para 
tal iniciativa. А mesna se iniciaria ез benefício dirego dos jorralis 
tas oue funciona; па mele Setor, Julgo muito util a ideja e acregito 
que sua cralização pudegse ser facilitada com a utilização dos tres ou 
quatro tecnicos que pudossemos adaitir, a acgos que se desejo tentar a 
possihi lidade de encarrar alguma instituição de o fazer, 


Divulgazão de literatura denocrítica - 


А qu ilquer observador atento é manifesta a abundancia, de li- 
teratura marxista em nossas livrarias sen quo se note empenho de con- 
trabalançar seus efoltos com а correspondente diyulyacao de livros, f 
lheto3 e artigos que "promovan” o геџ {зоп democratico e alertea os le 
tores de tolas as camadas contra os males e os mitos da doutrina зосі- 
alizante, livstg sentido, caberia dar andonento, na medida do possivel, 
амт programa ja acordado no nível ga infra-estrutura do IP, que de- 
vera ter sido redigido pelo responsavel pelo Setor de Levantamentos. 


x um sintesg, èsso programa зе resume ч un esforço dividido 
ez tres tipos de veículos de divulçação. «a primolro lu,ar (o mais 
facil e menos dispendioso) tratar-se-ia de "plantar" nos jornais e re- 
vistas do país artizos que Lratassem de tenga de atualidade em lingua- 
ren ава ao ¿rande publico, Vários desses artigos seriam tradu- 
ções de trahalhos de grundes autores estrangeiros oue aparecem em rovis 


tas tais сото ilarper's, Atlantic tnt ly Forvízn sffairs e Ком York 
mea шаг 1те. Га УЗВ о setor de vp niao Fublica acredito que suja 
possivel atingir esse objetivos 


O segundo consjstiria na publicação de folhetos (tipo diges- 
to ou ACC} para divulgação farta junto a estudantes, militares, opera- 
rios e enpre,ado* de escritorio em coral, hecentezente, a [evista 
Life , ediçao espanhola, publicou tres excelentes colaborações do Prof. 
Jessup que dirian us eflcaz folheto do propaganda anti-comunista. На 
pecassidade de evitar аз dglonças da obtenção do direito de cirage 
esses trabalhos, de preferencia sea onus para jornaís e revistas. 
Isto palería ser feito utilizando-se os bons oficios das exbaixadas, 
vue poderias azse,ur;r a boa vontade das firmas editoras que fossea 
de anterio 2glcciíonadas e «ue seriam aquelas onde habitualmente surçem 
as colatorações лое nos interessas, 


Q último ponto dis respeito a converiencia dg se promover 
a publicação de bons livros dentro de uma linha demoçratica moderna, 
que conceda a de-ocracia tabem sob,os aspectos economico е social, 
Lo que toca a livros estrançetros,ha muíto 1 aproveitar, Сизргігіа, 
ipíciulmente, escolher ux certo пилего de titulos, ез cuja publica- 
ção q ІР. 3 procuraria interessar alguns editores. quando fosse o са- 
so destes últinas terez duvidas quanto ac exito comercial 33 e M 
о IF .; potería assumir o comprogisso de adculrir o numero m nimo de e- 
xemplares que leyasse o editor а decisao que se deseja. Ya exemplo con 
creto, alem daqueles em poder do jctor de Levantamentos, е а satira 
animal Farm, de George Orwell, ate hoje nao publicada no Brasil, is- 
tou пГогяз40 de que ја dispomos da respectiva tradução, a qual, se 
ccrrerponiesse, poderia ser desde loço objeyo de ertendimento com al- 
guma casa editora, (utréas obras ha que ja fora» publicadas em por- 
tugues, al umas das quais estao esgotadas e outras ate infelizmente 
encajharam e sao vendidas а preços populares, talves pela falta da пе 
cessiria publicidade suando de seu langasento, Оз livros esgotados, 
que ainda tivessem atualidade, poderium ser objeto de nova edição, , 
revendo-so naturalmente os textos para obter-lhes boa aceitação, alen 
de atentar-se para os preços a que seriam vendidas, og quais deverao 
ser acceso[vcis ao grande putlico. Tal programa e viavel -- e mais 


5. 


do que $530 índisp«psável -- urçindo que se ]he de começo. Já o level 
a atenção da Comissão Diretora que, ea principio, о aprovou, exigindo 
apenas cut se encontrasse a pessoa, capaz de se incuabir de tal progra- 
ma. ssa pessoa foi erconjrada e e o Cel. Octavio Alves Velho, coa 
grande tirocinio de traj.çoes e excelente conhecimento do meio edito- 
rial. С Cel. Velho esta interessado e disponivel, 


+ 
Jnatítuto je cultu a desocratica - 


tão concehg exito para qualçuer ação que salvaguarde o regi- 
am dezocratico ze não n" erolads єз 146129, бза (dia so se combate 
efetivarente соз outra ideia melhor. Assia соло no caso da literatura, 
а iniciutiva tex sido deixada aos іпіті, оз da denocracig. Por que пао 
se cria usa ínstituíçao para prepaçaão dos ideais dexocraticos? 


Crelo -ue entre as atividades do IFES deveria figurar а ini- 
clutiva de ргозотег o estybelecímento de uta tal instituição. Esta se 
de*tin.ría а car cursos regyléres, no estilo da Escola de Guerra ou do 
1.:2, cue díssçgalrasco; noçoes do cue е a de*gcracia moderna em senti- 
do lato, ízto €, Гус 59 no ponto de vista político, propriaxente dito, 
сото tumbar scb o ir ulo das inplicsçoes economicas e sociais. Alem 
dos cursos cue serias dados rz sele, presusivelzente no Rio, essa ins- 
titui;.o daris cursos esreclalz«nte destinados a deterginados tipos 
de auditórios e os poderia dar inclusive fora de sua sede. Seria este 
© tata, por camplo, de cursos рога operarics, pata estudantes de grau 
cetoundsrio ou universiturio, para militares, para jornalistas, etc. 
hor ostra 1240, а &,4u exercida na sede dg Instituto poderia e deveria 
ser durlicida ет outros centros do territorio brasileiro, estrategica- 
mente selecionados, estebdonijo-a a Recifo, Porto alegre, Sao Paulo 
etc.. Frasivela-nte, sur ira асиі o problema da despesa correspopden- 
te, 2,3 acredito que sera possivel levantar recursos com destinação 
especifica e vinculada а realizacao dessa obra, os quais talvez sejam 
mais facilante levantados do que para o proprio IP.S. 


"6016.3 conjuntas dos setores do JPFS - 








Una 9:93 maiores dificuldades encontradas até agora no fun- 
cionstento do OF pão тез sido а falta de comando,e а de entrosamento 
im sernres so It, . «core que о problema de cupula parece resolvido, 
impor-se, а леш ver, o estabelecimento de uma rotina administrativa 
‚ме importe nu reul} açao seminal de uma reunião conjunta das diferen- 
tes dívi:ows, поо so pura efeito do debate das ideias que surgirem со- 
зо Larben pora asse urar uma articulação efetiva que permita a plenitu 
de los resultados cus se Luscan. 


Rio do Janeiros 5 de Jurjo 4e 1072 


Do Corító Executivo 


¿o Chefo do Grupo de Estudos 


Apóz detida análise do relatório apresentado pelo сыа 
fc do Crupo de Tstudos e 


= considerando a nrenscidale de afirzar, junto à Opi- 
niic Pública, a orícrtação do IPAS, rolativarente ac 
protlcras racionais rais er foco; 


= corzilerando o rítzo provável er cue tais assuntos y 
río discutidas no Concre-50; 


= considerando os corrrorissos 155121403 pclo Chefe do 
Grupo, er decorrência de decicão anterior, 


= considerando, fínalrente, a justa observação do mes- 
ro Chefe, de que "ura das raíores dificuldades encon 
tradas até agora no furciorarento do órgão tem sido 
a falta de corando e a de entrosarento nos setores 
do IPSs", 


o Corit? Executivo resolve solicitar ao Chcfe do Grupo 
de 2245005 as secuir.tes providencias : 


1. Coordenar as atividados do reu Grupo, do modo que 
C224. v dos tratalos enccre:dados scja objeto de dois estudos : 


a) О prirciro, rais urgente, fixando a orientação do 
IPAS quarto 25 lirhas gorais cue convém sojam obser 
vadas ra el.bors;3o do anteprojeto; as conclusões 
do ¿ruro de Estudos, ¿discutidas o aprovadas pelo Со 
rito .vecutivo, serão encaninhadas ao Grupo de Opi- 
rio Pública, não apenas com vistas а uma campanha 


2. 


de esclarecirento e conquista de apoio, ras ta-bór 
para afirmar а prosença do IPÉS; 


b) o segundo - necessariamente mais decorado =- visan- 
do à elaboração do anteprojeto de lei e respectiva 
justificação, com todas as suas injunções do ordez 
técnicas 


2. Programar estas duas categorías de estudos, de rodo 
que er cada reunião seranal do Grupo com o Comité Executivo sejam 
apreciadas as conclusões a que se refere a letra д acira, cobrindo 
inicialrenté os seguintes títulos : 


- Reforma agrária 

- Legislação antitrust 

- Reforma tributária 

- Reforra eleitoral 

- Participação nos lucros 
Telecomunicações 


= Reforma orçarentária 


Reforra bancária 


3. Apresentar o orçarento rensal de despesas do Grupo 


para atender aos encargos solicitados acina». 


SETOR TE ES 


TRABALHOS FM  ANDAKENTO (^$- 6-64) 


ASSUNTO RESPONSÁVEL ENTREGA 

Lei Anti-Trust Danio Fogueira 

Reforma Tributária Kário Simonsen 

Reforma Eleitoral Tenístocles Cavalcanti 

Reformas de bass Denio Nogueira-Assis Ribeiro 
(declaração) 


Reforma Agrária Grupo de Estudos 


&9carromo TÉCNICO 
Rio ос JANCIRO, 
PAULO DE ARSIS RIBEIRO 5 et FEVERCIRO oc 1963, 


uno 


Meu CARO GARRIDO, 


Prouti, LEVANTE! ATÉ А ALTURA DOS PLITOS, MÃO AGUENTLI, ARRIET osa 

Arós minna cHEGADA DE SÃO PAULO, TIVE UMA SÉRIE DE MAZELAS QUE TÊM ME 
ABATIDO DE UMA FORMA NADA HABITUAL COMIGO, JUSTAMENTE, NUM PERÍODO, EM QUE 
OS COmPRONISSOS QUE DEVERIA SATISFAZER SÃO, NÃO 36 VOLUMOSOS, COMO URGEN = 
тсз. Сом o 1265, ESPECIALMENTE, TINHA со, SOMENTE PARA А ZA, QUINICNA DO 
MÊS PASSADO QUE ATENDER À LIQUIDAÇÃO DOS SEQUINTES COMPROMISSOS! 

| - Revisão oc тяЁз DOS "POSITION PAPERS” DAS REFORMAS DE BASE, 

2 - InstRUÇÕES AOS ENCARREGADOS DA DISTRIBUIÇÃO DO QUESTIONÁRIO PARA А 
DEMOCRATIZAÇÃO DAS EMPRÊSAS, 

3 = COLABORAR сом O GRUPO DE TRADALHO НА REDAÇÃO FINAL DA LCI DE RETOR- 
MA AGRÁRIA. 

4 - FORNECER NOTAS, PARA А PUBLICAÇÃO wo JORNAL bo Brasil, sant TRÊS 
DOS DOCUME' TOS DE ACFORMA DE BASE , 

5 = Fazer ом vccarónio cnfrico sent © PIANO TRIENAL. 

6 ~ ARRCMATAR, AINDA QUE DE FORMA INCOMPLETA O RELATÓRIO seat O ESTUDO 
sócio-roLfrico oas ÓLTimAs ELCIÇÕES wo BRASIL, ELABORANOO има SÍNTE 
st Ot UMAS TRINTA PÁGINAS, 

Т = ARTICULAR сом a RCITORiA DA PUC, 03 TRASALHOS PARA А REALIZAÇÃO DO 
ему мазо збейс REFORMAS DE BASE, 

B - ARTICULAR-ME COM O ALCEU PARA OBTER DÊLE A COLASORAÇÃO na INTRODU ~ 
СКо DO DOCUMENTO А SER PUBLICADO COM оз “POSITION PAPERS", 

9 ~ AwricuLAR-MC сом A RAQUEL DE QUEIROZ PARA А ELABORAÇÃO DA CARTILHA 
sont As REFORMAS FUNOAMENTAIS DO PAÍS, 

А minna IDA А SÃO PAULO, TOMOU-HE UMA SEMANA DESSA 2UINIENA, © QUE não 


| BERIA NORMALMENTE UM GRANDE IMPECILHI PARA MIM, SE СОНТАЗЗЕ com A ЗАбОЕ EM 


косят» 1” "ECCO 
PAULO DE ASSIS RIBEIRO A. 


PLEMA PORIA, NO ENTAMTO, ESTA FALMOU E, POR CÓMULO ва FALTA 9€ SORTE, VA 
Lamar танты AQUELES OL Quem fu DEPENDERIA, EM “ANTE, PANA А CONCLUALO 
DOS TRABALHOS A QUE ME OORIGULI, 215 m, alo co sms AINDA O CONTATO COM 
o CELESTINO BasÍLio PARA УМНА O Documento get а Aroma DO swpicil- 
RIOS NÃO FORAM AINDA DESIGNADOS 03 RaPaTES QUE осу: Хо sta imsrnufoos PA- 
RA O PREPARO DAJ 1маташёсз suet о QuesTIONÁRID ALUDIDOS о CHACEL ө 
ESTAVA EXAMIMANDO COMIGO O PLANO Tairua. rwrwoU см FERIA E Fol PARA РЕ - 
TRÓPOLIS; O ÁLCEU TAMBÉM CONTINUA EM it..ÓroLIS VINDO ESPORÂDICAMENTE АО 
Rio em monas não PREVIAMENTE FIXACAS; ©з cscorteos CON A RAQUEL SUCESSIVA 
MENTE MARCADOS SÃO BEMPRE ADIADOS POR MOTIVOS DE VIAMM] ©, POR FIM, А CO 
LABORAQXO po Paoat Ávita t DO PESSOAL pa PLC ас латдзта EM parciales QUE 
ME IMPEDEM DE ACELERAR MAIS O RÎTHO PARA a REALILAÇÃO DO SEMINÍRIO, 

De BRASÍLIA FICARAM OC ME REMETER os ÚLTIMOS DADOS QUE (HAM INDINPEN- 
SÁVCIS РАЛА O PREPARO DA SÍNTESE a our ME nEPERÍ мо ITEM 6 ACIMA E MADA 
гоі ее ENTREGUE ATÉ нису O QUE ME DORIGA A UMA MOVA VIAJEM А BRASÍLIA PA 
RA dorÊ-Los, 

TUDO 1270 CRIOU EM MIM UM GRANDE DCSÊNINO C, SONRETUDO мл GRANDE PRE 
ocuração см metação À sua Posição Junto ao Cowstuso po IFES rois nho UE 
CABE RESPONSABILIDADE POR ESSAS MINHAS ATUAIS LIMITAÇÕES eur SURGIRAM JUR. 
TAMENTE, мом MOMENTO EM QUE © IFES том URGÊNCIA EM TODOS ез RABALNOR UE 
nos estão arcros, 

À VISTA DO ENPOSTO, SEM осзозателя E DO COMPRIMENTO DO QUE ME "ба 
POSSÍVEL REALIZAR, DENTRO DAS REFERIDAS LIMITAÇÕES QUERO DESSURIGA-S ec 
QUALQUER commrouisso оо IFS rama сонно, Jf que wie rento, ме меките 
MANTER O mÍTWO C A DIBPONIBILIGADE QUE ATÉ АССА PENIG TER MANTIDO, COREE 
PONDENDO AO QUE CRA LÍCITO Esrtnam DE мен ATUAÇÃO, 


ESPERO CONTINUAR A MANTER O MAIS vivo contaro com você r com Eure e 


tocarán mécmco „3. 
PAULO DE ABRES СО 


Po оо IPÊS омос SEMPRE ENCONTRE! UM AMBIENTE DE GRANDE AFIMIDADE тыы ы 


TUAL © DE PONTOS DE VISTA А PAR DO MAIS AGRADAVEL сому fvio, 


Un ABRACO DO amigo 





PE 196}. 


I = Z2NPATEOS EFAS 


Arerfeiçoerento do Anteprojeto de leí relativo à re-coca do lucros 





1) 





2) Ircásisção Anti-trust 


Foram elatoraios dois estudos. O prireiro do anilise e crítica do 
¿¿Datitativo apresentado pelo Seracor Sérgio Karinho sôbre o projoto 
3-55 ёз Cira dos Deputados e о secundo divulçido no boletim pencal 
da Intidade, ез que es procurou definir o pensazento do ТРЁЗ sôbre о 
essanto. O relator da matéria Гол o Sr. Lónio Chicas Nogueira. 


3) tSefor-as de Tiso”, posi;8o do IPS 


Abordando catéria política, econócica e social, o documento em 
erisa, procura fixar а posição do ІР25 em faco do problema das chama- 


¿as reforras de base. 


O trabalho, que cereceu estudos exsuetivos e azplo debate com о 
Grupo de Doutrina de S.Paulo, ф vem eu ser divulgado através de publi 
cações períódicas no Jornal do Brasi) f será impresso em folheto. 


4) Peforza Constitucional 


O estudo forzulado pelo Dr.Carlos José Assis Ribeiro e que dovord 
ser divulgado no boletín mensal da Entidade, visa atualizar e costu- 
паг а Constituição À realidade da vida nacicnal. Reforrula, outros- 
sia, deterzinados pontos em que o texto constitucional se apresenta 
ultrapassado ou desajustado às necessidades presentes e futuras бл so 
ciedsde brasileira. 





na е Conferências no Rídio в Aonociações do Classe 





ale 


5) 





6) Congresso das Roformas de Pase 


O Congresso recenterente realizado em S.Paulo e promovido pelo Cor 
reto бз Kanha e Fólha da banha, contou com а nativa portícipação йоз 
rerbros do Grupo de Estudos, Senhores Јовќ 'Саггідо Tórros, Dênio Chr- 
629 Norueíra e Paulo Assis Ribeiro. 


г. 
11- TPAPALSOS СМ TY -ТОРАСАО 


1) Reforma Agríria 


O Grupo de Trolslio ancurreçado do estilo 4e m-tária e constituf. 
da pelos Senhores Zágard Teixeira Leite, Dénio Chozas Nogueira, Pau- 
lo Assis Ribeiro, José Irineu Cabral, Luiz Carlos Капсіпі, Fanderbilt 
D.Lurros, Julian Chacel, Cândido Paula Kachado, CT ә José 
Arthar Rios, realizou 31 reuniões, achando-se com seus trabalhos pri. 


ticunente concluídos. 
—y"" 


< 
сле лала ља саан 1 elaborado novo Ante ~ 
projeto de lei que, acompanhado da co-petente exposição de motivos, eg 
tá emslásde-ser encaminhado ao exare do Comité Executivo, 


Cozplezentando a proposi;ao em apré;o e consoante estudo apresen- 
tudo pelo Senhor Carlos José Assis Ribeiro, foi forrula > Anteproje- 
to de Emenda Constitucional versando sôbre "Justiça Agrúria”, 


2) Reforma Tributíria 


А proposição elaborada pelo Senhor Mário Henrique Simonsen foi 
discutida e aprovada pelo Comitê Executivo. for doem -viste-que ре 
чеп» Erteraçõoes foras -zureridas ao trabalha, O autor proceda & sua 


revisao final. a =D 


6 P1227 999 руу A ^ ZL 
3) Inquérito sobre в Estrutura ас ia resa Діл 


O trabalho se desenvolve en coluboração com o Grupo de Integração. 
Um Grupo de Trabalho, integrado pelos Senhores Paulo Assis Ribeiro, ‚, 
Alberto Venâncio e Juan Missirlian, foi constituído а fim mm, eed 
2 ча a „ سم‎ 
AMES DIGAS A an PEPE sé Me < а. ^ BET EE 
ES атады ES .. . fa yA. Lucho t De 94. М. 
> 4 P {вт e 
fi 


-— 4 > 4 “Es E y, E rato + езе “ст, 
ia 


Grécia e Ale; 
O trabalho em causa, que veg. condo elaborado pelo Senhor Dinio Cha 
gas Foguera, está em- vias 45 ser dónciuído, dependendo apenas de da- 
dos finais, a serem fornecidos pelo Deputado Ka imundo Padilha. 







5) Rezessa de Lucros 


O problema está sendo reexaminado pelo Senhor Dênio Chagas Noguei 
ra que prepara um substitutivo û0 projeto de lei do Senador Daniel 
Krieger apresentado fo Congresso Nacional em fins da Legislatura pag 
зада. 


у. 


111- TRABALHOS PROJETADOS 
1) Plazo Trien Análise 
hlu m 
Foram formilados dois e tre ¿€ autoria do pa VA 


орог Paulo Assia Ribeiro, ED minuciosa do réfcrido Plano, “ y 


зрение БОЕ дла Orupe UNEAN. 
2) Seminário göbre as Reformas de Base 
3) Pesquisa póbre o Gréu de Estatisação das Pmpricas y € 


eta اسل‎ 


Denio ИЗ ТУР NIAE Ap cr ter, PEE EE еее „Ат do 
^ta aat lo TÃO, ed 4 + 
АЕ 0355 9146: payo adas d Cri ca Ta el 
' # 


IP б S + INATITUTO DE PESQUISAS E ESTUDOS SOCIAIS 
Avenida Brigadeiro Luis Malone, 54 - M’ Andar - Тоша: 14181 
Me Pasto 


São Paulo, 11 de junho de 1963. 






res 
Proto clado ses o 


SIS mA? 










Ао 

IPES - INSTITUTO DE PESQUISAS X ESTUDOS SOCIAIS 
At. José Rubesa Fonseca 

Av. Rio Branco, 156 ~ s/273] 


RIO DE JANEIRO 
Ref. OE - 64/0151 
Prezado José Ruben, 


Ea resposta в ma carta de 3 de maio 
Último, desejemos siguns escléreciaentos: 

8) Ficou cocbicado que a BRASTEC fè- 
ris pars o IPES ua estudo sôbre: " À perticização баз eg 
prisas goverrezentaís pa formação do produto pacicual"; 
estimatívs dos gastos de investinentos das заргфоае go ~ 
vernareptsia: análise do balanço operacional das вр: ~ 
sas; pessonl empr.gmdo;níveis de salário; produtividade; 
cosperação con as exprisas congêneres do setÜr privado | 
conpe.azao сос а India, Paquistão, Iudonésia e Argenti - 
pa. 

А nossa participação no custo deasa 
pesquisa seria da order de 0$1.248.000,00(Lus zílh80,du- 
zentos e quarenta e oito mil cruzeiros). 

Estavamos certos de que Gana pesqui- 
se seria realizada inteirnrente pela ВЧАЗТЕС e abrange ~ 
ría os campos nacional, estadual e municipal e alguna ~ 
dos príncipsis centros do peís, 

Fo entretanto, pela carta de 3 de ~ 
ms10, verificamos que se pretende delegar a esta secção 
una parte de pesquisa. Ora, ве disjusensenos de pessoal 
suficiente гезе esse pesquisa obvisceste pão iriazcs ~ 


encarregar dela outra entidade, 
_ Além disso a carta não esclarece a que 

enpresas se apresentaria o questionário remetido, 
Submetido o assunto ао grupo de traba- 
lho respectivo, concluiu fle pela impossibilidade material 
da execução da pesquisa, conclusão essa eprovada em гез ~ 
niño regional do Comité Executivo. 


Subscrevo-as, 





Presidente 
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APÊNDICE O 
Correspondência de Sônia Segan]redo com o IPES 
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foxto da carta enviada so ЗМТ, во ano pescado, 


Estado da Guanabara ‚19/11/1965 


so Br. José Davi © a quem mai» possa interessar 
Após muito pensar resolvo deixar, por esorito,b que penso abre 
o Ministério do Flansjamento e minha posição diante dale. Acredito que mi 
nha pal^vrm,ee DO passado valeu alguma coisa, deverá, ainda hoje, valer algo, 
pois não mudei. Muitas coisas podem ter mudado,mas contimuo senio а mesme | 
pessoa ,c n а mesmas idéias, 

Tenho falado mitay coises рага os que possuam а fórge e © po 
ser nc =ão. Tecebo,em troca, palavras е mais palavrus, sem nenixume realíóa- 
de objetiva. Não tive medo de enfrentar a ação comunista e corraptível dos 
tampos 19 Joso Toulart. Não terei médo, agora, se necessário ёг, бе enfreo- 
tar e deminciar а grande traição política que se faz ace ideais de um De. 
moorecía enidia, Elementos fe Passado, prestigiados pelo 2ovérno Revolucio- 
nário, procuras, inclusive, desmoralizar muitos doe que deixaram seus nenes 
mrrondos pela luf que enfrentaram contra o comunismo e a corrupção. Pelo 
menos,po- iever de grutídio, ¿stes deverian ser mais respeitados. | 

eu oaso é típico,exerpiífica a traição, Ргосогагеі, еа poucas 
prlavrar (o que é bastante difícil) relatá-lo, 

Em 1958 entrei para o Curso Pré-Vestibular da Paculd«de Nacional 
ce 241070719, Procurada pelo grupo comunista e amoral do prof. Vieira Pin- 
*о, век ^i-me з participar de baje-nas. Por ieso,fui perseguida e 3i€esmors- 
lizada r=lo rrupo. Entendí que, por uma questão de princípios e fé 4enoc rí- 
ticn, deveri” combatée-lo,. Мав, êle não agia еб. Pers cozbats-lo ега precido 
conbater o comunismo em suas causas! corrupção, comodismo, omissão, conivép- 
ci» e e ites detentoras do poder político,económico e inteleotual do país, 
princíp is responsáveis de todo o êrro em que vivíanos. 

Em 1962,uma greve polítios,decretadn pela UNZ,foi nceita pelas | 
univern: ¿andes com я conivência de reitores е diretores, Depois de muito lu 
t"r,s0] sitando a meus colegas que não participassem da greve,óles,cosgl- 
dos, não se ouviram, Tiso que “furá-la” sôrinha. Sofrí novas perseguições, 
princip lmente porque relatei, mimo "érie de reportagens,« ação nefasta da 
04% e & ISZB, Então, depois dieso,comecou а exploração sórdida de "lruna 
"democr xas" que visavas,npenas, encontrar porta-vozes para derênierem, não 
or idea:s de uma femocracia,mis seus interésses particulares, pois suas 
рг-ргіеё 11es, posições, erc, estavam ameaçadas. 

Assim,fui сопузалаа pelo IPss(órgão que a título de defender a 
Desocracia,não passava de un^ indústria rendosa de antí-comunísmo) а pa. 
blicar ui livro baseado nas reportagem que Tí,era em jorml. Procuroo-me 
o Gener © Golbery do Couto ^ Silva, O IFES recebia dinheiro de várias fon. 
te^ par: difundir a democr -cia, вло ^ maior parte do diínbeiro era avlícado 
em orde dos polpudos que davam mais bem-estar а generais ёз reserva e a 
outros ienentos que em nada se nrrircaram na Лесова ds Democracia, 

O meu livro ~ UNS, Instrumento de Suuversao ~ recebeu financia. 
mento IPSS. Meu editor foi pago para editar o livro e, consequentemente 
ven!ic-'. mais barato, Até hoje nichos quantos exeapleres Толу» publicados. 


~ las 


Mo forem poucos, pois todo o Brasil o conheceu, Em dinheiio recebí apenas 

} 10% da vémda dos ditos quinse mil exemplares, mísero que ponho em dúvida,O 
livre foi vendido а 0$ 300 e recebí,apemse,0$ 420.000, dinheiro pingado aoa 
0$ 20.000 por mês. © IT7$,^c contrário de que fazia com cuíros, não me deu 
WB centavo sequer © pedla-me sigilo quanto = rua participação na edição, 
pois mão poderia "se comproreter", No meu entender essa atitude chama-se 
exploração © frundo. 

Retavz com tósas sa portas fechadas, prejudicada pelo Ministé- 
ris à Elusação em minm vrofissão, Recorrí во Gal. Golberg pedindo-lhe 
pare crotalhar mo 1753, FIO! Ро mão poderia trabalhar no 1P33 porque em 
zem “mite marcada” e © bom nome do IP7S seris prejudicado... Рог ingê 
nne 100823000 valo mportel e crin vez mie minha 7111 se fosmara preju- 
tens, 

Es &eccrrüncia Мо lívio,fuí depor tw CPI sobre в UM:,em Drnsí~ 
lia. "wruzte três dina relstefi,coz cromo sulicíentes, tods m história е 
agão a СЕТ, Sefrí sifizr¡óes de -luna deputados que «cusavem-mo de "im 
feum", “ignorante”, ete, Intãc,scshei de me enterrar. Disse muita coisa par 
sinfor-ção ба эга, Kininhs 'eítuo da Cunha me esbía render seu carro ме 
bascs- «m cosse pars іг vévla, Zo cus ousa muitos comunictas se feuni^m e 
ela ficeva enbenio de lit Coisn, Di-ia-me e pedia-ze, pelo пвог de Dous, 
me j meis ceu позе 172 ръгесевве en т) лыг” coisa, Cusprí,fiíielmente,o 
p el de ¡teniis a... 

Feio a"*revolugio? Um asperenço плгое) em mim. Por incrível 
que J reQé,* Forclução” procurou pourar e prestigiar elezentos altamente 
rerpesséveis por tõss = Secr sencis dote pis. in elites rojerosas, foram. 
^s los homens i9 M,posssram ^ cer sxecuroras da “revolução”, Temos, pos 
e o,a situação de seictério ба Zducação: o memso Conselho Federal de 
Eae Ño, oe mermas diretores de Jivísces e Diretorios(que peraitíras a oe 
poni- ção das universi1 ies,’ i> érin Fovn,os graon, «'O.),oe mesmos ho 
m^" le orpuartio,o ue 97240 dizer,n masca mentnlijade retrógrada е 
corr sm que curante mulio" 'hi^s 101744]0 com a educação do país. O pro- 
tiss «grere-se porque ns minis, donne do ensino no "rasíl,formam ums few- 
û е vão podem -GR)tlr que nenium "lemento пово penetre em eua irmuninde, 
te e eee slo bere:s Érios, Torn -se necesrário lesb-ar cus o Boil é um 
mis $e gente jovem ¢ а l.v*Llude deve ter sus vez, А inion juventude pres 
tiri a pelo ovira É ^ vos "Am -presenta a mesm sentalida4e dag elites 
ác i rra porque são estos 97.1599 que servez de "pietolio" nos pouces 
jore 1 que entras moa tuif Fica, 

Vol Mlk 4 ~u ваго, оке] 11160 o vue Alane «cima, Сопуі Заба 
arle y crevoloçe” pr servir tw Tevinete do .inietro Suplicy de Lacerda, 
fui or éste recorrent» is p r~ ir чо PFurvnÁ,f*»zer conferéncia na Universi- 
deca (tenho ^ ebpis û erris de sor sentaçõão яаеі палла pelo Ministro), Que- 
Fi "le que wu Гаізьве Y necs:isri sue de renovação чо sistema edügaeional 
e de unmelanse © cr. Peoro Toit uu, O rigor revoluotontric dos humena pé- 
blir в pariu no fin 1*5 de luna um 1144, dlh e. que O povo entarregíido, um 
nher u & ditim lists $e оловото, Dy dim 16 de junho,o er, Ministro Be- 
plic sen пей жес! ret sento, o nas ^ mimo icatenão, Agiu assim por 


“ 
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pedido do ar, Peáro Олівор. 2440 não fôra cassado e então, precisava 89 vim 
far de quem durante anos combetera a sua corrupção na Universidade do № 


bil, Dapoin soube que a espões do ministro é prima da sspões do бл) ев, 
Tudo om *umílian, Agño entre amigos,,, 


Procurei os donos da“Revolação”, No IFES recebí tûla a mí von» 
tade possível, Kinha retvindionção era poucos, Envia eido cogitada le 
oiomr na Paouldade Macioral de Filosofia, exatamente гл cadeira denbeupada 
pelo er. Vieira Pinto, fle atira ваз sens nssirtentes comunistas (um é 
espóna de Guilherae Wanderley dos Santos,do 1372) contírmaras, Jerurdo al» 
guna professores "amigos", deveria anpertr,poís estava “marcada”, Un cate- 
drático do Curso sugeriu-me, então uma outra fórzuls, Pediu usa boles pem 
pesquisas(0S 70,000), Não a obtive,após ter rezorríão ao Coronel Perdigão 
que, durante meoes iludiu-me usando o nome do Venera! “oltery. 0 wr, Fedro 
Calmon não me darin a bolsa, Znquanto isso,na nesza ércca alunos eccmuis- 
tas e agitadiros do Curso de Ciências Socisis da 7,7,71., recebiam bolsas 
maiores, 

Pinalrente, fui apresentada so Coronel Pizueiredo, fate deu-ma 
tõão a razão em relução mos meus resrentízentos. Pai pora 0 jinistéric de 
Plannsjnmento, Ler bro-me que ^0 ser spresentata зо er. Zámsr de Souza, A- 
rotor Administrativo do Linirtério,o Cel, Figueiredo dinse-lher* o Gal, 
Golbsry pediu que ou fosse tratada como de mr família". 0 tratamento 
que tive no »inistéric foi inferior во dispensato а uz exprecráicis e rá 
rior elesentos do SNI sabina disso,pois várias vezes qosixiva-me 4: sia. 


ção. Em Janeiro de 1955, trés meses iepois de ter entraio mo Vinis- 


tério do Plnnejnmento,por orden do sr. Zámar ie Scuze e "fofocia* de Ga- 
dini te, passei а ser perseguida. Prizeiro,ez questão de s*lÁric.Naquela 5а, 
ta todos os funcionírios fora 'usrentalos,nenes eu. Depois te "mita lata, 
oon oguí oá em narço,receber o cuzento. Героіз,ев releção з minta clessi- 
fio обо, Sou proreonórn e funciomwn no setor 46 «ducc o, me nicha elas. 
sif cação ern de secretária, Perguntei пл ércc& porque o rebsixazento € 
não a classificação condizente com = minha profissão, Tor que não estava 
ole sifienón como vssisterte,i-usl ac^ eutrés? 

Em julho dérte ^no um пото cnete apareceu no setor (um setar 
quo olimonta pirnaituo, pois nunc: apresentou um trabalho sequer) ~ prof, 
Јес ia Belo Qnlv/o = que ^pós trên miseo no SPEA Dada fazendo (segundo cons 
ta le relatifio),receteu o prémio de tirigir o se or de educação ёо Gadia 
per». о er, Jesus,Ó6 bos esclirecer, participou de víriso cozterões dos qo. 
ves зоо Juncolino © Jango. 

Зоне = de muito bo: fonte - que o ar, Zár*r le Souza ерсовењ. 
do no or, девиз inlvão que eu fase hostiliznda, pois ето necessário 
“eı lar um C^s0", du deve-ta ser demitida, Our nte trè- meses fuí іле 
toa е humilhada por gente оек nen*"us* qualsficação morel eo :rofieetio- 
nai, Como eu Div “oriacme сано", Tui sfant=4m do sinietério, ma servico” 
ex' erno, En nto estava tusente do Linistério, r^Pou-ee a minha derru. 
to а, Un ца, сов $uppr^sa,onOoun*re; nòo sãos do or, *Xdmar de Souza uma 
né le de denúnoico feitos a Mim, Inclusive, > de "sshufagez de sarviçor, 


& = 


Bstranho,o meu chefe jamais se dirigira n s." para fazer qualquer resite 
mação, Mas, todo o Ministério "sabia" que eu ora elemento “nocivo”, Е 
quei-me com o sr. Bámar de Souza e disse-lhe que exigiria um inquérito е 
procsssaria o autor das demingsias, pois за mesmas nào orna comprovadas, O 
autor баз demíncias envolvera pessoas eatrunhas ao Ministério, Procurei 
aquelas pessoas e obtive a negativa de qualquer reclamação feita а minha 
psasoa. Parece que o ar, Edmar sentiu nado, De fato,nño poderia ser arbi- 
trário,busendo em acusações sem prova, As  "demínoins" foram arquivadas 

e passei û ficar a disposição do Gabinete, O ог. Edmar nada fêz para re- 
parar-me morels-nfe e,ao contrário achava A situação bastante cômoda, paña 
teria maios para afastar-ma futuremente, 

Za princípios ete mês fuí chamada ao Gabinete. Minha remoção 
para o ЕРБА setava pronte, Ao apresentar-me ao nóvo chefe, Dr, arlinda Lo- 
pes, soube, рог ее, que o Diretor do 3PZA não mostrava agrado com a minha 
ida para lá, porque "ouvirn comentários no Gabinete" (de Zdmar,é claro). 
Considerei-me moralmente ispedida de trabalhar no ETEA até que aeu dire- 
tor fossae esclarecído, O sr. Edmar de Souze,evidentemente,achou minha exi= 
gência um sbeurdo е desligou-ne do Linietério,sem nenhum aviso., Atitude 
arbátríria e indecorosa, típica do sr, вш questão. 

Vejamos, acora, porque пёр posso ser do kinistário do Planeja- 
mento.C ministério foi crirdo, também, para favorecer parentes e amigos de 
ministros, gente irport^nte e seus amigos (uma irrsndade), As zeemas sli» 
tes cue sempre se serviras diste país contímiaz lá representadas э o wr, 
Zàmar 4 uz ехеёр10. Supõe fate er. ser o dono do feudo Plenejamento, Os. 
be » ¿le,rem ver 2 cozpe:éncií& ou não do pessonl,nceitá-lo ou dezití-lo, 
O Es stério пёс отегесе nenhums segurança воз seus funcionfrios, Deve, 
por -egulsmento, aceitar pessonl pare grupos de trabalho relo senaço de 
seic meses. k-r,miuncém o pessoal até o día que resolve disnensé-lo, Após 
fo: г com um funcioníric mis de um апо, ойо tem nenhuma obrigação para oom 
ale, iviso prévio, indenizução, seguro contra acídente de trabalho, direito 
а (rins, сада діево existe, Leis trabalhistas não são conhecidas no Ninis- 
tfio. has os funcionários têm horário а cumprir, 

Os enlários vrrínm com o "ptatolio” do sámitido, НА casos em 
quí os elezentos tídos сово participantes dos ггшров de tratalho,só apa- 
гес ш no fir 40 mes por» receborem o ordenado, Ringuém pode vrovar esta 
de-ineía porque o 'iniet/írio nio é e/etivo,nño cstá rujeito а leí e nem 
“É nonto pıre u -emsoil técnico, 

Qu-nto ё perte política,o аг, “dear de Souza disse-me, 518 mes- 
BO, que fizera n carpenha do sr. М# т o “e Lima dentro do Linístério ( um 
6r-“v do Govérno promovendo contra-revolução...). Êle tem muito Médo do 
SXI. Homem oue ndore intrighn,fag de seu gabinete ums fábrica de difama- 
ções e calúnia, Zei,por informe de sente lig^da чо Gabinete,que o er, 
E^ ^r векрга me miz ver pelas costso, porque sou,no seu endenter, “agem 
te do ЗИТ", Sus mediocrid-de stpõe ísto porque fuí apresentada а ¿le por 
mex bros do SNI, “sidentemente, deve haver -lruma соіоа, pola quem ala erra 
пло tome... U seu povor ao 21] faz de mis um elemento indesojável. Sua 
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atitude É muito estranha, Não tenho а mínima relação сов © pessoal de Gs. 
binete, Conheço poúquíssiza gante do Ministério e tenho mois o que faser, 
Aproveito o meu tempo lendo, dando aulas, estudando e não "fezenio "fofooas* 
em gabinetes ou fors diles, Tudo que tenho a dizer,digo frente a frente 

e com inteira reepobsabilidaóe de meus atoe, 

Declaro йо final desta exposição, que,néste país робе haver gsm. 
фе moralmente igual ^ mim, mae euperior não, Não aceito humilhação е per. 
seguções políticas de elementos que, pelo seu próprio passádo,devariam а 
tar banidos da vida nacional, до lado de minha formação moral posso асгер 
centar, sem ser podante,oompetíncia profissionel a coragem suficiente para 
derunoiar públicamente, ве neceanário fór,o que considero fraudulento е jm 
decil, Exijo ser tratada com o dávido respeito. kau nassado atentam honag. 
tiênde e coragem suficientes, 

Мо dou autoridade B o sr, Zâmar 4e Souza para ве deritir 
de lugar nenhum porque O везко não tem condições para “azê-lo. “le não é 
dono do Finnejamento e muito renos ревзое capscitade vera julger competón. 
cia e ação de outa реввола desvinculzdas de cor-cs igrefirhas, C eeu 
máior defeito рага ¿ste tipo de pennon é não ser elenentos de fuchitos, 

Assumo inteíre repponsabilida4e do cue digo. Mão trecíso entre. 
gar dermíncias sem assínstura porque não sou ssente de informações (c sr, 
Devi me bavia podido informes io Planej*zento sec cesinoture), Kinh: pro. 
finsão é outra. O que coí,com os respectivos nomes e situações еб será 
utilizado públicamente ou num pr.cosso que -odersí mover contra elesen. 
tos do Orbinute do ;iniatro do Plenejazento,caso persista г perseguição 
política que se faz contro mim, bnseada en ntituie бе ntu passando, lore 
dito e tenho certeza,mesmo,que o er, Linistro não s*be o que se fez gu 
seu .inistério. Serin conveniente oue o mesmo estivesse п par. 

"É muito tenno,d:^üe n “revolução” „que nic ‘enho atividade 
po [ticn,pró ou contr” “lruma cotan, Quero contímuar 1 вло ter nenhuma 
atividade política,pois acreiito que na hora niis decisiva dei minh^ co. 
Intoração, lementâvelnonte p ra ficar “merenda”, Kas,ae necossário for, 
stt'erei lutar pelos meus direitos de cidadR insultaja enlunínda е preju- 
dienda por olenentos compronstídos con govérnos denoctos, Cherou л minha 
vê- de exigir гегое{%о e con {естлсбо, Se eu tiver que continuar "Елголдд' 
muita gente "bo^zinha"* ricor *-:bón, 

Espero que antn oxporição,muíto resumid- pogui servir de medi. 
tação, Gostarin de fin 142ur encisrecendo ous não considero minha ide pa. 
rr o Ninintériv do 1º nojamento um esmola, Pelo que fui e pelo que sou, 
acrodíto ner um Jever да duo? {çne 


Sonín horia S. Seganfreddo. 


Rio de Janeiro,?0 de novembro de 1966 
Ао Conselho do IPES 


Após decorridos trés anos da publicação de meu li- 
vro, UNE, Instrumento de Subversão, edição financiada pelo IFES,venho sọ- 
lícíter o pagamento a que tenho direito е até hoje esquecido, 

| Poderá parecer estranha esta minha atitude de eé 
agora exigir uma definição ‚рог parte do IPES,o que há muito deveria ter 
sido feito por mim, Zxplico а а 14286 que ога assumo porque cheguei а 
conclusão de que os ingémuos ide^listss nada valem ро conoeito e no rea 
peito daquéles que déles sb aproveitem, Tudo que $ de graça não tem va. 
lor,ao contrário,é desprezado e esquecido. 

Pare melhor ecclarscer m situação, cumprevme fazer 
um histórico de minha posíção entes e depois da revolução, assim como a 
pertícipação do IPZS nos acontecimentos. 

intes da revolução,uz IPES гестово, recebendo di - 
Bheiro de várias fontes a título de "preservar a Democracia”, recorría 
para tal encsrgo по trabalho de idenlistas que deverísm comprometer - 
-86 а jrrcis pronunciar o nome do órgão dm sung campanhas, $stes ele- 
mentos, entre os queis me incluo, não receberam um centavo sequer pelo 
trabalho oesenvolvido e,nini-,custenrem despesas de seu próprio bolso. 

Depois 3e revolução, cuja pregação poucos tiveram 
a coragem de fuzó-la etertinente,o IPES tornou-se o “único” responsá- 
vel pela ze sa revoluçîo, corforme podé-se deduzir de publicação pagá, 
pelo próvrio IP25,4 геуініл 52150053, Hoje,em liga com o Kinistério do 
Flanejerento,Senco Nacional d^ Habitação, SUNAB, IBRA, INDA, BNDE e outros 
órgãos до “ovêrno Рейегч),лезшпе o IPES A tarefa de dirigir a Nação 
recrutanso е1ешепіо. do песго pasnedo corrupto 's irresponsável, elemen- 
tos que, inclusive enti-revolucionários, perseguem, atacam, prejudicam е 
desmoralízam aquéles que no penado tiveram seus nomes conhecidos ре- 
la ação revoluciumíria (é preciso especificar bem: não uma ação revola 
сіопќФіл de esquerdo, mo а eção revolucionária que determinou a queda 
do govêrru puesado). O main Irmentável 6 que tais perseguições” são fei 
tas abertimente,coum п pusilanimidnde própria dom cientes de que suas 
ações morris ou iror- ie ficurio impunes, pole o Governo que a partir 
de 1964 ве instalou no Erroil lave ев mãos como Pílatos na oruxifica- 
ção de Críoto e,tindn,contínua в prestigiar oo mesmos elementos de um 
pasando oue deverin ner овс̧иесійф e renovado, 4 principal careoterís- 
tica fíilonófic-,niotórica e cociológícn de uja revolução é a renovação, 
Esta n^o foi re izada no 3r-síl, U que houve foi um movimento para sal 
var no eliten cerçudas, „зв, рог. quanto tempo tain elites poderão ain- 
da, dormir tr.nquíiles? U ous : contece quando uma 017806 média começa а 
ser aofixin)o e expurrida perra brixo,nlém de ser margin^lizada de qual- 
quer processu po'ítico? A Ingliterra de 16t8,deu-nos o exemplo; а Prim 
са de finc do réculo X/III,t^»nbém, luto por: citar os exemplos mala 09- 


nheoidop, 
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Após êste preágbulo, passo aos fatos de antes de ro. 
volução relacionados com a minha pessoa, 


1 - Ao entrar na Paculdade Racional de 9110901748 (© 
núcleo univereitário que mais desenvolveu e ainda desenvolve uma ação sub 
versiva), devido aa minhas idéins e recusa en participar de sertos episé- 
4109, passei a ser perseguida pelo sr. Álvaro Vieira Pinto,catedrático de 
Hietória da ?1losofís,diretor do 15ZB e homem de influência fos destinos 
ба Paculdade. 

2 ~ Em 1962,34 conhecida anteriormente рог ertígos 
e reportagens no Jornal Universitírio e em coluna no Jornal do Brasil(a 
coluna durou três meses, pois fui dispensada em julho de 1962 por artigo 
que não chegou e ser publicado e по quel razia um enálise sôbre os ot- 
jetivor políticos da prevej a linha do jormal,então,era favorável a tô- 
das ве agitações políticas...),fui convidada pelo O Jornal parm publicar 
uma série de reportagens sobre а UNE. is reportagens,aob o título de 
"UME, benina dos Olhos do РС", еш mímero de 14,foram feitas quase gratui- 
tamente, pois recebí 0% 2.000 (dois mil oruzeiros) por report"gem, mun 
total de 9$ 28.000 (vinte oíto mil cruzeiros) que o jornal levou meses 
para me pagar. 








3 - Aquelas reportagens interessaram ao ГРЕЗ. Com 
forme onrta datada de 25 de outubro de 1962,assinada pelo então tenente 
Heitor Реггеіге, secretário do General Solbery do Couto e Silva ө cuja 
fotooópin autenticada seque enexa а esta exposição, fica caracterizada а 
participação do IPZS na publicação de meu livro, UNE, Instrumento de Sub- 
versão, assim coro a participação ativa, de minka prrte,em outras ativida- 


des. 
4 - Ne рёліп 3 da carta áo Сар. Heitor Ferreira 


há o trecho:" Foi então que le me disse que trntaría pessoslmente do 
escaminhimsento da publicrção, pois ¿le é da reserva e eu não”. De fato, 
fui charnfa pelo General Solbery e o nrocesso da publicacio foi tratado, 
O editor ;urercin4o da 3ocha rea publicaría o livro que seriz finan- 
ciado s,port*anto,Veniido por preço bem mais inferior ао seu custo real, 
Para eleito de "legulizogo",nssinei contrato em que ficava estipulado 
que а autora receberia 10.º (uez por cento) do walor de onda exemplar, 
conforme rerra em qualquer edição, Disse-me o Gener 1 ^olbery que depois 
trataría comíro,un pigmento suplementar por parte do IPSS. ité hoje não 
recebí o pigumonto ө o nssunto minca mnis foj tratado, Devido во meu 
constrrnzinento, joraio voltei лс 253unto,o que faço néste morento. 


5 - Outro assunto rel-ciunido com o livro refere- 
=ве "о minoro exito Je exerpl res publicados, 1.6 hoje оло sei quantos 
foram, viooe-me o rdíitor e consta no contmto,15,060 (quinze mil) exea- 
plares.L:n,^pesir do nvingo d^ ciêncin,nuncr tive notícia que livro des 


se cris. 1210 ou^ 3ei,todo o ЭГ sil o recebeu em nunntídades de 500 pa- 
г WEE (col. ei'it.r,Vila ¿flítor,bines -íilit-res,entijades oivis 
recober №-по eu rr ondes ou ntiivien, Velo que seino ParonÁ,por exemplo, 


e № 


2.CCC (dois mil) exemplares Гога colocados; em S^o Prulo,mris de 9,000 
(nove ail). E nos outros lumres? “ind depois da revolução, soube que о 
IPRS promoveu conferêncie no Rotary Club, onde meu livro foi distribuido 
e nem sequer houve 1 gentileza, por perte do ITZS,em me convidar para ag 
sistir я t^l conferência, Situsção muito cómoda, nois a prejudicada e ва. 
cada sou eu e,c^da veg mais inirigos »rranjo cem nenhum apóio moral da. 
quéles que poderiam e deveriam me “redimir”, 


6 - Causa-me estranheza я e“itude do IPZS em rela. 
ção i mini pessoa, pois sei cue outras publicações foram rêçiamente pa- 
gas. Senio o IP:S um órgão que recebe dinheiro de várias fántes рага 
*trabalh=r pele Democracia", evidentemente as pessoas ҷое, де qualquer mo 
do,col-toram com este trabalho deveriam receber a remuneração devida aq 
renos теге um ajuda de custas, 

Loco “pós a publicação do liWro,em 1963,estíve em Brasília a fim de 
depór n: CPI рага apurar responsabilidades da UNE (meu depoimento durou 
três dins,coz sessões pela manha,à tarde e até à noite), Tive passagens 
e esteir pigas pele Cênara dos Deputados, mas todas as outras desposas fo 
ram feira рог mim, Pezueí,de meu bolso,maís de 50 cópias fotostáticas, 
amutentic^coes em crrtório e aínda e сорга de algumas publicações neces- 
sárias. = naquela época,já formada pela Paculdade,eu encontrava todas as 
portes tech-das para o trabalho, porque o grupo dominznte no Ministério 
da Zduc”;"o rasim o exigina, devido a mínha ação, O General Golbery e ou- 
tros gene-:ís do IPES sabiam de tudo, ‘о pedir para trabalhar no ІР23, 

a resposta foi evasiva e soube depois que "eu estava muíto marcada pera 
pertencer ^o 1223", Quanto ao pagamento que deveria ter sido feito a mim, 
nunca mis foi felado. kesmo asoim,com todas estas dificuldades ainda pro 
muncíeí conferüncias em São Paulo,por várias vezes (inclusive no Institu- 
to Tecnológico da Aerondutícna) e em outros lugeres, Ав vingans e estadas 
eram pages pelos que me convidavom,mas todas вв outras despesas erum pe- 
gas por віш. 


Até aquí fulei do passado, do antes da revolução, Não 
escreveria esta carta, deixaria o passado esquecido оло fossem as conse- 
quências que entrento movidas pela vinganga, pelo ódio, pela falta de on- 
rater de muítos que estão em lugares errados, Acredito que um Governo 
que tenha como cabeça o IPZS deveria, por questão de respeito humano, ho- 
nentídade e 246 cavalheirísmo, porque afiml de contas sou mubher, ter um 
pouco máis de consideração para comigo, Tenho sofrido as pipres perse- 
Guições e ао recorrer п pessoas que mejconhecem е que têgm a iürga e 0 
poder пла mios,ninda ouço críticas: "você é afobada,cotá nervosa, imagi- 
nando coisus,etc.". O fatu é que se antes da revolução Doria ataques 
dos que tinham posição política contrária n minha, ngora a situação é 
bem pior. Zu tenho o direito de viver ám paz. Ju tenho o direito de tra 
balhar. № tenho o direito de ser respeitada, lara um idéia do que tem 
sido а minh? vida depois desta chamada revolução, rolato alguns fatos € 


o yA 


envio, também,o texto de uma carta que enferecei во SNI no àno pasenós 6. 
poca em que procisei ameaçar para ser um pouco respeitada, Cumpre-me fa. 
ser uma retificação em relação àquela carta: o Covérne do sr. Negrão de 
Lima apresenta gente com responsabilidade, decência e humanismo, coisa wg 
pouco difícil de ser encontrada no govérno revolucionário, pelo menos em 
relação as pessoas com quem tenho tído relações funcionais. Mas, vou aeg 
fatos. 

1 - Logo após а revolução,o então Ministro da Eä- 
cação, в9. Flávio Suplioy de Lacerda, chamou-me para seu gnbinete.PZeelare. 
çe que пло fiz nenhuma reivindicação pelo trabalho passado, Pui convida 
da, depois soube porque, рага servir de escudo provisório às intenções*re. 
volucionárias” do ministro, nequêéle zozento certo de que uma revolução a 
têntica »tingiría а “Sducação. Passei um més no Ministério, O pessoal de 
passado estava todo lá e não socegou enquanto não conseguiu meu afasta. 
mento através de manobras das mais sórdidas possíveis. O próprio Minis. 
tro atacado pelo projeto da leí Suplicy, leclarou sos estudantes да UME 
e UNE, cu-ndo criticado por estes, que o projeto era de minha inspiração, 
Poi uma ntítude,é claro, sem qualificoção. Jamais fuí perruntada sôbre 
qualquer pcsig8o a ser tomada em relação à UNE, Além do mais, tenho su- 
toorítica suficiente para reconhecer que cou um pouco mais inteligente 
do que o nutor do vrojeto, que aliés,*'é hoje não sei ques 6. 


2 — “pós ^ situaçīc en cue fuí colocada no КЕО, re- 
corrí ro SNI,na pessoa do Coronel Joño Batista Pirueiredo, por spresenta 
ção de uz coronel umigo meu, А questão principal era a de eu ter um re 
peração rorrl. O Coronel Figueiredo deu-me téda a razão e indicou-me во 
kinistério do Planejc.ento, Caí mum reduto onde erm bastante conhecida 
de nome. А má vontade começou no día em que coloquei os pés no Ministé. 
rio. Os "técnicos" de lá são os mesmos do Govérno de João Goulart e,no 
meu setor, educação, impera o grupo de Anísio Teíxeira,cuja ação é ou ås- 
veria ser bnaetnante conhecida pelos que assunem o comando de uma revolms 
ção, О reorutimento d» estudantes de Bconomia,para servirem como esta. 
&iírios, é feito entre os alunos que sempre desenvolveram as agitaçõos 
em suso fnouldader. Qualquer pessoa de inteligência razoável е conhece. 
dora das técnicas de tais elementos, pode supor o que ¿les não fariam ра 
ra prejudicar pessoas “marcadas” como “radicais”, reacionárias”, "imperia 
listas", "1badennas",etc. 

Houve várias tentativus para a minha saida do Ministério. Por vá- 
rias vêzes conversei sobre o assunto com o Coronel Pigusiredo e outros 
do SRI. O coronel ?igueiredo,inclusive,ohegou a manifestar dúvidas quan 
to no or. Bdmar de Souza, devido n uma série de possíveis irregularidades 
que chegavam a geu conhecimento, Mas,o sr. Sdmar conseguiu о que queria, 
E полов mis © Coronel ?ígueiredo quiz falar comigo. Mandei ao er, José 
Davi ^ certa que seçue anexa. Não веі o mue nconteceu depois disso, Has, 
o sr, Edmir de “Souza pu050U,rpurentemente,n me tratar mito bem e fês 
excelentes referências a neu repeito ro Пг. "e-nando Murgel,da SURAB, ) 

= d 


O gr. Edmar de Souzr contudo, tem um companheiro de Banco do Brasil na 
SUNAB, sr. Lauro Martins Paria,a quem encomendou minha ваіда da SUNAB, 
Sei do сово por aviso de uma pessoa do próprio Gabinete, como sei tam- 
bem, segundo comentários, que o sr. Lauro já oriou muiito. proWlomas ө ouas 
relações com o Dr, Murgel não são das melhores. 


3- 0 sr. Lauro,a quem não conheço pessoalmente, ten 
tou em julho, pur encomenda do Planejamento,demitir-me da SUNAB,aprovei- 
tando-se de uma wingem de meu chefe imediato e até agora natisfeito com 
meu trabalho. Não o conseguiu, porém, O sr. Lauro, então, achou uma fórmula 
mesquinha para me prejudicar. Sem nenhuma base jurídica, enviou memorar- 
dos e ofícios no Secretário de Administração do Estado da Guanabara, acu 
sundo-me de acumular cargos. O processo é migilono e corre desde julho, 
Souba de sua existência no dia 16 de povembro por informação oficiosa 
de um amigo da Secretária de Educação, onde foi bater o processo, após pas 
sar por 18 (dezoito) lugares diferentes. O objetivo do chafe de gabineta 
da SUNAB,sr. Lauro Martins Faria, é, evidentemente, Lovantar uma questão na 
Administração do Estado, querendo caracterizar ums acumulação de cargos, 
© que na reglidade não existe. Afirma em seus ofíciom,o referido sr. Iau 
го, que “soube por informações" da irregulanidade, Ora,a informação foi 
dada por rir mesma во Diretor Executivo da SUNAB, Dr, Fernando Murgel,que 
afirmou não ter importância reu contrato no Estado e que havia vários са 
вов desta natureze na SUNAB, O importante, nesta hístória,é o problema 
que possivelmente terei que enfrentar no Estndo,csao в Secretaría de Ад» 
cinistração resolva abrir processo. 


Ёш resumo, cesta é а última que aturo, Tenho o direito 
de exigir un baste, bieu passado polle ter ficado esquecido pare aqueles 
que déle se aproveitaram,mes não ficou esquecido pera aquéles que contra 
ele lutorom, Não ze arrieguei,nem recesí люезсав, пеш essumí atitudes com 
o fito de receber vantayens futuras, Se assim fosse, mínha conduta teria 
відо outra desde о início. kas,se eu pudesse ter previsto о vue aconte- 
ceria futursrente,nºquela ёросл, jemais teria consentido em servir a in- 
terêsses alheios. Hoje vejo oue foi pars isso cue serví. 

iste minha carte poderá perecer víolenta,mas é foi- 
ta com а indignação própria dos resporsáveis. Após o movimento de 1964, 
abstive-me de fezer política (não é enta a minha profissão e nem preten- 
do que seja) ou tecer comentários sôbre ^ situação brasileira, No momen- 
ta mais incerto 6 perígoso,não fugí no dever enfrentando о comodismo е o 
medo de muitos, Tenho carater e honeotídade sufícientes pera levar meu 
prótesto, diretemente,a quem deve e pode ouví-lo, Por isao esoreví ао 
SNI com revoltn e, talvez, irreverôncias e agora, escrevo no IPES, 

Depois de muito pensar, resolví,vinto ter sido ape- 
nas usada para um golpe dé elite,cobrnr o meu trabalho, Embora não dan- 
do de esquerda e,portanto,não unindo поце chavões um vou usar négte mo- 
mento: sou contra г exploração do homem pelo homem e quando п oxplormgáo 
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$ de homens por mulher (em qualquer círcunstáncin),o fato 6 rais triste, 

Por constrangimento,nté agora não cobreí o que me 
é devído pelu IVES em relação по meu livro (já não falo de outros trabe 
lhos),coisa que faço conecientomente,esperendo que о IPES cumpra aeu com 
promisso e justifique a alte posição que tem no Brasil, Nüo é de meu in- 
terôsse, dada а minha profissão de professôra, levar о cuso а publicidade, 
Мав, poderei entrar na Justiça, invocando o documento que tenho assinado 
pelo Capitão Heitor Ferreira. Pode ser que na Justiça пайа consiga,pois 
nossa Justiça além de cega, esté surda, muda e psralítica, O meu protesto, 
porén, fica, 

Lamento, profundamente, ter chegado в Sete extremo, 
Sinto um certo desencanto, decepção, náuses mesmo, porcue sehdo moça te- 
nho que enfrentar в maldade e a mesguinbaria de pessoas bem mais velhas, 
que já fizeram suas videa e impedem que os mais novos possam trabalhar, 
Paciência tolerância e bon vontade têem limites. A primeira aceitei; а 
segunda, também; a terceira, n£o! Como boa gaúcha, descendente de homens 
de fibra que deixaram seu sangue no solo do Río Grande do Sul e ainda 
perderam fortunas em defesa de seus idenís,dêles acredito ter herdado 
um pouco daquela fibra,daà dignidade e do espirito de luta. 


Obrigada pela atenção. 


Auss оаа d. Hua fado 
Sonia haria Saraiva Se дао 


Вы adendo û curta de 20/11/1966 

Quasfio ao meu lugar ва SUMAP,espero ccnservé-lo até março, 
№ muto não posso,por questões financeiras, perder o que reag 
be, Caso se conaretise alguma vingança (não seria a primeira) e 
та Mio tenhs o socóra necessário e junto, tersi que denunciar uj 
ta gante, altamente empistolada,que acymnla, osta aim,ilagulmante, 
dois e até trés cargos públicos. Comgaria pelo Banco Nacional ба 
Esbitação e pala própria STAB, 


Um occisa dere servir para meditação, Se «а 4 outros samos 
persequidos por campanhas fuítas во passado s ыбо pelas nossas 
próprias pessoas, evidentemerto Ou que porsegues devem fazer çol- 
ms beu sérias e até conspirar contra um Сстёгоо que existe wm 


Doses de um revolução. 
druis, (шава d ife (eta 


ho 21/11] 4 


9. м C0200 - 040 
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RELATÓRIO 


Conforme delegegao da Diretoria, estudei os documentos anexos 
e ouvi pessoalmente a Srta SÔNIA ЗАМОЖЕРЕООО. 


Embora a missivísta declare, logo no primeiro perígrato de ma 
carta de 20 de novembro de 1^6C, que solicita "o pagamento а que tenho di 
reito" pela edicso do livro "ГЕ, Instrumento de Subversao", seu objeti- 
vo parecer ser bem outro Com eleito, ao inves de especificar в quantia 
gupoptamente devida ~ mesmo quando interpelada diretamente por nim - pre- 
feriu slezar meritos para fins de obter ou conservar empregos em orgã os 
governamentais, inclusiva ameaçando com uma carta particular do então Tea 
leitor Ferreíirs 


Em fece das acusaçoos caluniosas rolstivamente ao Ipês e ante 
o estado onocional da Sria “Sônia dominada por ша evidente complexo de 
perseguizao - tentei :»z8-la compreender в total iuprocedência de sua pre 
tensao, в estranha oaturozs dos meios utilizados e a incorrência da Mni 
vista em crime capitulado no Codigo Penal ii 


Хао saberei dizer ate que ponto meus argumento; a convece ~ 
rem, mas termínamos a entrevista com minha declaracao de que nada lhe de- 
viamos; se {11158798 acertado, rocorresse à Justiça - como ameaçou en sua 
carta onde do-eria provar nao аролаєс о que pleiteia, mas também аз ca- 
Túnies que Je ¿ermitíu escrever. contra o Iper 


Con base no exposto. sugiro o arqui“msonto da docunenta-cao a- 
nexa, para sÓmente vollarnoc ao assunto se a missivista recorrer е 
tros melos, 


— / Jaran 


ou~ 


Rio 4e J^neiro, 30/12/1966 


Ao Conselho do IT^S 

ate Conselho enc-rregou o General Heitor Herrera para nsa 
conversa совісо, 7 fim de "enclcreoer-ne", Devo diger que em nada fi 
ques esclnrecida, 

1º) O Зепегт1 Eerrern n»reocurou-re,"penss,er de“ender.se q 
defender ^s ^*í^udee do IFIS,ocravés de ums rórie de по?\ визе, na su 
posta idéin de 92%: г “mmtrndo cor ил pesso» ingênun e ignorante, 


29) C General Jerrers não me explicou o poroue do sigilo pe 
dido » rin, velo 5*ne:7^1 Golbery, quando da rublienção 3e meu livro 
por interán-* do RE 2S, Tulvez,houvesme ^ ‘п enção de "proteger-ma*, 
Mas, pergunto, não eri? aido <o oortrírio? 


34) año fiquei sabendo, trcbém,o orque do envolvimento да 

Enbeixada imericana e ^ preocupsção desta em fazer rlterações no lí 

у 42) Afirmeu O jener21 cue o IPZIS,ebsolutzmente,n£o tem a mí 

nima resronsebilidede quinto n edição do livro e que a carta do en- 
Ho tenente 7eitor Zerreir neda provo, 

| $8) C “enercl Чегтег® "omol^reosu",*^mbénm,que IP?S e доуёг 

no s^. диче соів-з independentes, С IPIS rude tem n ver com о Govêr 

no è "ice-versn. 


2рбе pedi ‘Ar sobre noosa oonversa,pre'endo agir do вегоіпте 
водо: 

їз} Relatar püblicorente (e h muita gente interessrda по ов 
so,8:6 den:-o das Forças 'rmidan),a vorticivução do IPES em relação 
so meu livro, decl-r: ndo, inc 'usive,n convorsa que us slemento da BDs- 
baixada ‘вег4сапа w^nteve oocigo. 

2º) Provar а par-ioip«;:o0 do І 25 з seu »>roveitanento com 
а divulg»igüo de corta de Heitor Perreirn, perguntrndo,aind7,0 porque 
de pedido бе sigilo feito pelo Зепега1 Golbery. , 

38) Forel tudo isso per^eitnsente à vontade, pois mantendo a 
muoatSo con o ITZS,*beolul-nsnte,nio estarei sendo contra о Поуёгтю, 
regundo = exp' iorção do Jenernl Ferrera, 


Qu^nto зо conosito quo possam fezer de mim - um decep- 
ção pam o 5enec«l Ferrem - não tem ^ mínim irrortincia, Bu, também, 
ténho os meus conceitos sobra cer:na culonas € certn* paseoas, Telvês 
es'^ déclira;*o públion beneficie-ze muitíssino,noim todos saberão 
que ù "marosda", “rencionárin”, "finonciid^ pelos -rcrícinos",etc,,foi 
bas'ante oxplorida © c^rregou tudo ebzinha,mem ter,^^^uer,o apoio mo 
ral que deyerin ter diquélen оце sourecum 106-17. Fortanto,oreio que 
será melhor u: entendísento - 124401, pois do con rário,mritrrei aos 
quatro ventos um porção de colens. Ernero receter nlrum notícia Nou 
telefone é 42-8419 (n^ perte dn tarde), “ovo esclarecer, rinda, que um 
advor:do (muito izportants) já está a pr” do onso e pronto pera agir. 


to,evidentemen'e,se for necesario, 
шыш дел mania Í da pon facto 





APÊNDICE P 


Sindicalistas brasileiros que participaram em cursos de treinamento 
nos Estados Unidos, orientados pela CIA, de 1961 a 1964 


ABATE, Hugo (nos EUA de 15/09/61 a 
15/12/61); 

ABBUD, José (15/07/61 a 15/09/61); 

ABRITA, Antônio (15/08/63 a 15/10/63); 

ABRITTA, Ernane Souza (15/08/61 a 
15/11/61); 

ALMEIDA, Gilson Dias de (15/06/63 a 
15/09/63); 

ALMEIDA, José Gomes de* (15/01/63 a 
15/03/63); 

AMANTE, Francisco Hegídio (15/07/61 a 
15/09/61); 

ARAUJO, Paulo Henrique” (15/01/63 a 
15/03/63); 

BARBOSA, José Sebastião (15/07/63 a 
15/09/63); 

BARBOSA, Onofre Martins (15/08/62 a 
15/10/62); 

BARETA, Nelson (15/07/63 a 15/10/63); 

BARRETO, Benjamim Bittencourt ...... 
(15/09/61 a 15/12/61); 

BARRETO, Vincente de Paulo (15/05/63 
a 15/07/63); 

BARROS, Luiz Capitolino (15/07/63 а 
15/10/63); 

BASTOS, Carlindo Martins (15/01/63 a 
15/03/63); 

BASTOS, Thodiano Conceição da Silva* 
(15/01/63 а 15/03/63); 

BAYER, Wilfredo Marcos (15/09/61 a 
15/12/61); 

BOTTEGA, Abílio (15/06/62 в 15/09/62) 

BRAGA, Nelson (15/05/63 a 15/07/63); 

BRANCO, Aparício de Cerqueira ...... 
(15/07/62 a 15/10/62); 


BRANCO, Eliseu Castelo” (15/01/63 a 
15/03/63); 

BRASIEL, Wanderley Pimenta* (15/01/63 
a 15/03/63); 

BUSSE, Ralf (15/08/62 а 15/10/62); 

CARVALHO, Antônio Nelson (15/10/62 
a 15/12/62); 

CARVALHO, Áureo* (15/01/63 a .... 
15/03/65); 

CASTANHEIRA,  Bento* (15/01/63 а 
15/03/63); | 

CERQUEIRA, José de Arimatéia ..... 
(15/07/61 a 15/09/61); 

CESAR, José Oliveira (15/03/61 a .... 
15/11/61); 

CONTESINO, Erico Antonio (15/07/61 а 
15/09/61); 

CORREA, José Benedicto (15/07/63 a ... 
15/10/63); 

COSTA, Fortunato Batista de (15/06/63 
a 15/09/63); 

COSTA, José Alives da (15/07/63 a ... 
15/10/63); 

CROCETTI, Mário Domingos* (15/01/63 
a 15/03/63); 

CRUZ, Serafim Ferreira da (15/11/62 a 
15/12/62); 

CUNHA, Euclides Viriato da (15/07/63 а 
15/10/63); 

CUNHA, João Manoel (15/07/63 a .... 
15/10/63); 

DA SILVA, Pedro Guedes (15/07/60 а 
15/10/60); 

DANTAS, Antônio Cavalcanti (15/06/63 
a 15/09/63); 
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DE SILVA, Manoel Francisco (15/11/62 а 
15/12/62); 

DIAS, Irineu Francisco (15/04/61 а .... 
15/07/61); 

DIMBARRE, Alfredo (15/07/63 а 
15/10/67); 

DIOGO. Nelson (15/06/63 а 15/09/63); 

FARACO DE MORAIS, Hermenegildo 
(15/03/61 a 15/10/61); 

FARIA, Geraldo Pio de* (15/01/63 a ... 
15/03/63); 

FERREIRA, Alcides” (15/01/63 a .... 
15/03/63): 

FERREIRA, José Félix (15/10/65 а .. 
15/12/63); 

FERREIRA. Sómia Apparecida (15/05/63 
а 15/11/63); 

FLORENTINO. Primo Berto (15/10/63 a 
15/12/63); 

FONSECA FILHO, Tristão Pereira da 
(15/06/62 а 15/09/62): 

FONSECA, Valdenor Flores da (15/07/63 
a 15/10/63); 

FRANCISCO, А! ше” (15/01/63 а .... 
15/03/63); 

FREITAS, José Reis (15/10/63 а ..... 
15/12/63), 

GEVAERD, Cezos José” (15/01/63 а 
19/03/63); 

GIL. Waldomiro (15/08/62 a 15/10/62); 

GIRO, Guilherme (15/06/62 a 15/09/62); 

GOMES, Silvio (15/10/62 a 15/12/62); 

GONÇALVES, Darci Manoel (15/06/63 a 
15/09/67); 

GONCALVES, Osmar Н. (15/07/61 a 
15/09/61); 

GUIMARÃES, Benedicto Luiz (15/08/61 
a 15/11/61); 

HAUK. Helmuth (15/08/63 a 15/10/63); 

HELFENSTREIN, Werno (15/08/61 а 
15/10/61); 

LEITE, António Pereira (15/07/63 а .... 
15/10/63); 

LEITE, Floriano Gomes (15/08/61 a ... 
15/10/61); 

LENZI, Carlos Alberto Silveira (15/05/63 
a 15/07/63); 

LIMA, José Bezerra de” (15/01/63 в 
15/03/63); 

LIMA, Manoel Barbosa (15/06/62 в .... 
15/09/62); 

LIRANI, Júlio (15/08/61 a 19/10/61); 

LUIZ, José Martinho (15/09/61 a ..... 
15/12/61); 
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MACHADO FILHO, António Rodriguez 
(15/08/63 a 15/10/63); 

MAGNANI, Fábio (15/08/63 a 15/10/63) 

MALUF, Edmundo Amin* (15/01/63 a 
15/03/63); 

MANZONI, Antenor (15/07/63 а 
15/10/63); 

MARCASSA, João" (15/01/63 a ..... 
15/05/65); 

MARINHO, Dominiciano de Souza 
(15/06/62 a 15/09/62); 

MARQUES, Ivo Bento* (15/01/63 a ... 
15/03/63); 

MELLO JR., Theodore Narciso (15/05/63 
a 15/07/63); 

MELLO, José Gabriel de (15/08/61 a 
15/10/61); 

MOREIRA, João Balbino Gonçalves .. . 
(15/06/62 a 15/09/62); 

MOREIRA, Pedro Martins (15/08/61 a 
15/10/61); 

MUELLER, César Francisco (15/09/61 a 
15/12/61); 

NASCIMENTO, Luiz (15/08/61 а 
15/03/62); 

NASCIMENTO, Zózimo Gomes" ..... 
(15/01/63 a 15/03/63); 

NASCIMENTO, Djalma Paiva do* 
(15/01/63 а 15/03/63); 

NEVES, José Ferreira (15/08/61 а .... 
15/11/61); 

NINA, Celso Afonso (15/08/63 a 
15/10/63); 

NOGUEIRA, Paulo” (15/01/63 a 
15/03/63); 

OLIVEIRA, Deodato (15/07/61 a ..... 
15/09/61); 

OLIVEIRA, Edward Ximenes de ..... 
(15/08/61 a 15/11/61); 

OLIVEIRA, Elieser da Silva* (15/01/63 a 
15/03/63); 

OLIVEIRA, José Luiz de (15/07/63 a 
15/10/63); 

OLIVEIRA, Solon de* (15/01/63 a ... 
15/03/63); 

OLIVEIRA, Ubirajara Ferreira de 
(15/07/63 a 15/10/63); 

PAIVA, Carlos de® (15/01/63 a 15/03/63) 

PAIXÃO, Miguel Santos de (15/01/61 a 
15/04/61); 

PAULA, Edison Galdino de* (15/01/63 а 
15/03/63); 


PAULA GOMES, Vicente de (15/10/63 a 
15/12/63); 

PEREIRA, Antenor (15/07/63 a 15/10/63) 

PEREIRA, Vitulino Alexandre (15/10/63 
a 15/12/63); 

PINTO, Geraldo Sérvulo (15/10/62 a 
15/12/62); 

PRIESS, Carlos Fernando (15/09/61 a 
15/12/61); 

PROVENSI, Mário José (15/08/61 a .. 
15/10/61); 

QUEIROZ, Martinho Martins (15/07/61 a 
15/11/61); 

REGO, Ormilo Moraes (15/08/63 а... 
15/10/63); 

REIMER, Getúlio (15/08/62 a 15/10/62); 

REINALDO, Bernardino da Silva 
(15/07/63 a 15/10/63); 

REIS, Leopoldo Miguel dos (15/07/61 a 
15/09/61); 

REZENDE, Osvaldo Gomes (15/08/62 a 
15/10/62); 

RIBEIRO, Adair (15/07/61 a 15/09/61); 

RIBEIRO, Nélio de Carvalho (15/08/63 a 
15/10/63); 

RIBEIRO, Ubaldino Fontoura* (15/01/63 
a 15/03/63); 

ROCHA, Hildebrando Pinheiro (15/06/63 
а 15/09/63); 

ROQUE NETTO, Sebastião José ..... 
(15/08/61 a 15/10/61); 

SANTOS, Etavaldo Dantas dos (15/06/63 
а 15/09/63); 

SANTOS, Reinaldo dos (15/09/61 a ... 
15/12/61); 

SCOZ, Elzide (15/10/63 a 15/12/63); 

SILVA SOBRINHO, José Domingues 
(15/08/62 a 15/10/62); 


SILVA, Alvimar Macedo (15/09/61 а 
15/12/61); 

SILVA, Avelino da (15/08/61 a 15/10/61); 

SILVA, Edir Inácio da (15/10/62 a .... 
15/12/62); 

SILVA, Francisco Narciso da (15/09/61 a 
15/12/61); 

SILVA, Hélio José Nunes da (15/06/63 a 
15/09/63); 

SILVA, Horácio Arantes (15/06/62 a . 
15/09/62); 

SILVA. Humberto Ferreira (15/09/61 а 
15/12/61); 

SILVA, Ivan (15/06/63 а 15/09/65); 

SILVA. João Baptista Raimundo da ... 
(15/07/61 a 15/09/61); 

SILVA, Julio Trajano da" (15/01/63 а 
15/05/63); 

SILVA, Paulo da Cruz (15/07/63 a .... 
15/10/63); 

SILVA, Waldomiro Luiz da (15/09/61 a 
15/12/61); 

SILVEIRA, José Bernardino da (15/08/61 
а 15/11/61); 

SILVEIRA JR, Norberto Cândido ... 
(15/09/61 a 15/12/61); 

SOUSA BARBOSA, Onéssimo de 
(15/10/63 a 15/12/65); 

SOUTO, Carlos Ferreira (15/07/61 a ... 
15/09/61); 

SOUZA, Adelino Rodrigues de (15/06/62 
а 15/09/62); 

TORREKO DA COSTA, Carlos Coqueijo 
(15/05/62 a 15/05/62); 

VIANNA, Gilberto Luiz (15/07/63 a ... 
15/10/63); 

WAIDT, Nilo (15/08/61 a 15/10/61). 


(* Designa a participação па sessão de treinamento da AIFLD em Washington D.C. nos 


três primeiros meses de 1963). 


Fonte: Counterspy. EUA, April, May 1979, (3):16-18, п. 4. 
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APÊNDICE Q 


Voto de recusa do Congresso à designação de Santiago Dantas e position paper 
preparado pelo IPES-Rio 


ALAGOAS: 

Carlos Gomes — UDN 
José Maria — PTN 
Medeiros Neto — PSD 


AMAZONAS: 

Jaime Araújo — UDN 
Pereira da Silva — PSD 
Wilson Calmon — PSP 


BAHIA: 

Aloísio de Castro — PSD 
Alves Macedo — UDN 
António Carlos Magalhaes — UDN 
Edgard Pereira — PSD 
Edvaldo Flores — UDN 
Hélio Cabra] — PSD 
Hélio Machado — PDC 
João Mendes — UDN 
Luiz Viana — PL 

Régis Pacheco — PSD 
Rubem Nogueira — PSD 
Vasco Filho — UDN 


CEARÁ: 

Adolfo Gentil — PSD 
Álvaro Lins — PSP 

Coelho Mascarenhas — PSD 
Dins Macedo — PSD 
Edilson Távora — UDN 
Euclides Wicar — PSD 


СЕАКА: 
Expedito Machado — PSD 
Furtado Leite — UDN 


Leão Sampaio — UDN 
Martins Rodrigues — PSD 
Paulo Sarazate — UDN 


ESPIRITO SANTO: 

Álvaro Castelo — PSD 
Dirceu Cardoso — PSD 
Osvaldo Zanelo — PRP 


GOIÁS: 

Anísio Rocha — PSD 
Armando Storni — PSD 
Benedito Vaz — PSD 
Castro Costa — PSD 
Emival Caiado — UDN 


GUANABARA: 

Adauto Cardoso — UDN 
Aguinaldo Costa — UDN 
Cardoso de Menezes — UDN 
Hamilton Nogueira — UDN 
Mendes de Morais — PSD 
Maurício Joppert — UDN 
Menezes Cortes — UDN 
Nelson Carneiro — PSD 


MARANHÃO: 
Cid Carvalho — PSD 
Eurico Ribeiro — PSD 


MATO GROSSO: 
Correia da Costa — UDN 
Fernando Ribeiro — UDN 
Filadelfo Garcia — PSD 
Mendes Gonçalves — PSD 
Rachid Mamed — PSD 
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MINAS GERAIS: 

Abel Rafael — PRP 

Badaró Júnior — PSD 

Bias Fortes — PSD 

Carlos Murilo — PSD 

Celso Muria — PSD 
Clarimundo Chapadeiro — PSD 
Geraldo Vasconcelos — PSD 
Guilherme Machado — UDN 
Gustavo Capanema — PSD 
José Alkmin — PSD 

José Bonifácio — UDN 

José Humberto — UDN 
Manoel de Almeida — PSD 
Monteiro de Castro — UDN 
Nogueira de Resende — PR 
Oscar Correia — UDN 
Ovídio de Abreu — PSD 
Ozanam Coelho — PSD 
Padre Nobre — PTB 

Padre Vidigal — PSD 
Pedro Aleixo — UDN 
Pinheiro Chagas — PSD 
Rondon Pacheco — UDN 
Souza Carmo — PR 

Ultimo de Carvalho — PSD 
Uriel Alvim — PSD 


PARÁ: 

Armando Correia — PSD 
Epílogo de Campos — UDN 
Gabriel Hermes — UDN 
João Menezes — PSD 
Océlio de Medeiros — PSD 


PARAÍBA: 

Abelardo Jurema — PSD 
Drault Ernani — PSD 
Emani Sátiro — UDN 
Humberto Lucena — PSD 
João Agripino — UDN 
Janduí Carneiro — PSD 
Luiz Bronzeado — UDN 
Plínio Lemos — PL 


PARANÁ: 

Estefano Mikilita — РОС 
Mário Gomes — PSD 
Munhoz da Rocha — PR 
Othon Mader — UDN 
Plínio Salgado — PRP 
Rafael Resende — PSD 


PERNAMBUCO: 
Aderbal Jurema — PSD 
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Alde Sampaio — UDN 
Arruda Câmara — РОС 
Clélio Lemos — PSD 

Dias Lins — UDN 

Etelvino Lins — PSD 

Geraldo Guedes — PL 

Gileno de Carli — PSD 

José Lopes — PTB 

Nilo Coelho — PSD 
Petronilho Santa Cruz — PSD 


PIAUÍ: 

Dirno Pires — PSD 
Ezequias Costa — UDN 
Heitor Cavalcanti — UDN 
Laurentino Pereira — PSD 
Lustosa Sobrinho — UDN 
Milton Brandão — PSP 


RIO BRANCO: 
Valério Magalhães — PSD 


RIO DE JANEIRO: 

Edilberto de Castro — UDN 
José Pedroso — PSD 

Mário Tamborindeguy — PSD 
Moacir Azevedo — PSD 
Pereira Pinto — UDN 
Raimundo Padilha — UDN 
Saturnino Braga — PSD 


RIO GRANDE DO NORTE: 
Djalma Marinho — UDN 
Jessé Freire — PSD 

Olavo Galvão — UDN 
Raimundo Soares — UDN 
Teodorico Bezerra — PSD 
Xavier Fernandes — PSP 


RIO GRANDE DO SUL: 
Alberto Hoffman — PRP 
Coelho de Souza — PL 
Daniel Dipp — MTR 
Daniel Faraco — PSD 
Hermes de Souza — PSD 
Josquim Duval — PSD 
Raimundo Chaves — PSD 
Willy Froelich 


RONDÔNIA: 
Aluísio Ferreira — PTB 


SANTA CATARINA: 
Antônio Carlos — UDN 
Aroldo Carvalho — UDN 





O —‏ ے1 س ی = 
2 —— = 
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Atílio Fontana — PSD 
Carneiro Loiola — UDN 
Joaquim Ramos — PSD 
Lenoir Vargas — PSD 
Osmar Cunha — PSD 
Wilmar Dias — PSD 


SÃO PAULO: 

Afrânio de Oliveira — PSB 
Amaral Furlan — PSD 
Antônio Feliciano — PSD 
Arnaldo Cerdeira — PSP 
Carvalho Sobrinho — PSP 
Cunha Bueno — PSD 
Dagoberto Salles — PSD 
Ferreira Martins — PSP 
Geraldo Carvalho — PDC 
Hamilton Prado — PTN 
Harry Normanton — PTN 
Herbert Levy — UDN 


Horácio Lafer — PSD 
Hugo Borghi — PRT 

joño Abdala — PSD 

José Menck — PDC 
Lauro Cruz — UDN 
Mário Beni — PSP 
Menotti del Picchia — PTB 
Nicolau Tuma — UDN 
Olavo Fontoura — PSD 
Paulo Lauro — PSD 
Pereira Lopes — UDN 
Waldemar Pessoa — MTR 
Yukisigpe Tamura — PSD 


SERGIPE: 

Garcez Vieira — PSD 
Humberto Ferreira — UDN 
Leite Neto — PSD 

Matos Teles — UDN 
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1 > AVI TO ORAL 


1 = Un balanço ehjetivo dos últimos meca parese бота resultar, en prio 
myrto gs de wm apresiação que encnret 
в) de wa lade, a demontagm de suneasivas mamobras que poderiam tar 
Lotado à waspeneno do regime denoritico ө ао adimmanto ou pem 
turtação das eleições; 


db) de entro lado, o proprio promunoianento das urnas mos pleltes- fa 
dermis e estadunls. 


Bn cegado iugi, caberá estimr за reporvussões, soja da fase de 
preparagas, seja dos resaltados finale das elcições, mos suteres mis 
o = da O PÁ, каш 


2 llo que se refere à fase pro-oleitoral (lota д acim), não resta dá 

vida de que, a par des objetivos mis restritos (fixação antesipada 
da data do nlebiseito) de um pomiemvel ala moderada, minorias más 
agressivas (commistas aliados a oportunistas) visaras, desde loge, 
à complota subversão do recime, com a implanto;ão de um forumla es 
mni yan La, ^ prosoção de reformas radicais na ostrutara comentes, 
e social de país e o ndia ento das eleições de 7 de outubro. 
Sun рее o -5ilm de иге e благата оройн que 
damimcu, оса reflexoe lodicortívols até memo mo exterior, todo 0 
ambiente moíonal, retardanio ato rincípies de setembro e devenan- 
demnto, e sus lenis, da Гога campanha eleitoral. As sr 
eemaivas crises or$-fabriond в, ¿entro do eequem ja elassioe da 
езеп tabera” - se eemdmzirum, ao cabe, а 9010008 de as moda” 
ão ро еа вас de toi satisfatórias =, pelo menos aboriaram de 
fato, m» que concerne а concretização daqueles objetivos mis вой, 
$10808 e qase se nrw.onte decisivos, determinundo wa inconteste 
derrota ca ata crtrem са entidenoc tica, E 
m virtude de з; оа merwmente defensivas embora = atraves da deny 
cia antecipada e oportum das temas erquitetadns, da preparação da 
minin publica е зат] e robiliza;ão de seus setores mis influ- 
antes ¢ atmntes, de coopera ;ão зов dispositivos de repremeno seca 
cedores de confiança, de mudidáis visando a minorar о Loto deas 
ргова5са Jusungado-das iot chal а рага жал dos trana. ries me 
misr centro do als) = asciotiu-o. nº fmenos> de ums sórias tem 
titiras . ө Tuve eral, palo a vista de lodos os reais pontoo fre" 
cs o «ly. то sabrorsivo o 'iberton аз mau aproeíàve! as 
мажоз tra alhistas c y ua wiis LA É crus ven rin de o runistas 
e nolo os. 


uas do quo laso mo scri: »o0 {у‹ 1, du qualquer (эпі, Cspesacrss, 
em face do a olo ofioin @ toda mr! rosa -u que ~ эзо 2orol da 
reve oot nsivacente disocunma, оо utud. orms, alg do mi 


ría 1, ispensavel тогсот o ilha nt oz trethi sa. juo 1 











pública, man em ema endas mis resp. vote ө 1541119 el 
mm, de ba bà mito, assistindo à persistente L-X]tre io o»-mist ms 
esteres mis im ortontos é vida moi al, É 0 Gabalho do заа 


enpromdides com vistas, expeslfiesnarie, ал eleições de outubro, 


di = ques irrenailárolmunto perdido, e e grunda Rio de Ja ~‏ ب 
nsiro (Omembara o Estado de hio), web provado cnltifurms e eumdem»‏ 
sudo. . haveria, ainia, que não perdor de vista а nede do y‏ 
адат ©, m жейда de зоогт), «ier а mhélimie de буза um‏ 
а comlicação em compiso‏ ملم« لاء زف demís unidades (обага тоа,‏ 
de pentes de apoio resiemis o tubin а contribuição по emi‏ »( 
da ecmtitnigao, no Congreso, de wm s lid. bleos demeratics qm ®‏ 
alicergassqQeu almería epi! © utente,‏ 
Difícil viria а ser momo penom = а tarefa de coordemr eeforges ©‏ 
ajustar intercases dos mis diversificodon, ehricandi^ Lori taria,‏ 
te а opção aem sempre das melhores • а ooneessoes impontormsels +‏ 
la Mm. шамда са Ца noria, per outro lado, а de der sunia‏ 
des meolentadis mo dommimo quase таго], па Consrença эйгэ as pese‏ 
sibilidmioe Је vitória e m covids quanto a propria renlímoso des‏ 
cloigões. Ale» dias, o tem^ era ır deris curta‏ 
A modii disses cafúr;os сома] ба cos resultados já agumdos me o‏ 
Leigos, e particular da surpremoente afirmação dencara ла «а‏ 
Pormmbuno, d» ^fastamento, ne -sindo lo “io, é altearmti mis‏ 
perigos, e de in isoutÍvel, por mis que sinia insuficiente, emu"‏ 
qo das forças do estro devosratico mum -stad> sitiado emo e da В‏ 
mbam.‏ 
lo cabe cabe aquí amliss mis detida de airmificaça . real doses imeem‏ 
test^vel vitoris da demoracia c das for; do centro. Imperia, se‏ 
untanto ъозіла1 \г т е, rara ela, contriluira” un crendo porto, e Y‏ 
о € apolo que obtivera аз (гуса política, cop», Dão тез,‏ 
e esolaresiseni» e2ortun- da opinlîo у lion,‏ 

4 = Sen М" Ша, mito di fios; serli illnm о Iputo renl dos cefor;os 
realizados ва provar; e escloreoloento às өрілі ublion, а 
vés de амо беа wuriwdis, do гостю 1) гїй1- e 3 TT, de do catia 
lo а ісе o» тала! "е pressão ладі, @с о 51 d^ denoereeis, bem 
осто d^ ontequese hibll de poo ma influe Los, 

Mais dois tootamunhoe ji et^» be А vist. de talon, e un lidos & 
proogupm;i «a дуже mioria dvs Smidt on se ior -ontara 00” 
mo de.ocrataa o» 110406, e nosi;ão boa cofínida -matri гам Å 
deol lis artredst:3. -p Je xt 1: 3. + ^ меги. da qase tete 
тезга É aet lirjm “es critica, o ctra qrácqoar e - 


trend amos © го1рев. 


5 = Ва particular, m: mal» sindical, ascistiu-se no revigoramento ing» 
врте) de mevinentos autention ento depoorntioos, sobrotudo em EZ 
Paule, Rio de Janeiro e Parana, cm абау: son criv.l nos epiasdie 
das greves gmis. E, se melhoros não se npresentaram os rosal ta» 
dos, fol perque, sem duvida, mo quadro do sindicalismo brasileiro 
tão Juncido & maquina da wdministmugio fedoral, qualequer esforços 
autamcees ensontram pela frente obetagulos quase insuperaveis. 


6 Ne setor cotudantil, a reação һа ntividavos extrenintas de UM: рә» 
de ser bes avaliado pelo desliguxato de minoro croscente de Ова = 
tros Aeadenicos em varios Estados, ben asoin оошо pela conquista mp 
mo da direção em olus ontádides cotrduais, 


Ва face da vasta som de recursos que ora ectão sendo manipulados pa 
la capula estudantil comunista, vioível sobretudo atraves da алар 
ES proliferação de seus јоголіз, revistas o _ #340508 outras, ipoe 
se atribuir a mis alta sisnifioação à reação сеюога Цав queça іча 


paito às ‘uds isso, ja se fas sentir nos molos universitarios e se 
oundaristaz. 


T-A o.nclusüo ce miar poso que ressalta, porem, de todo sste balanço 
patos dero por s бнк iio, ШЫ E GT ей 
forças democraticas anténticas, aprovei о сарай 
и e ar olei dre У нака 
extro mag а democracia, iramízanios oontra as invectidas de qal- 
quer colorido que seja, 
Para tanto, inpõe-se não sé um trabalho, em profundidads, de escola» 
recio.nto c educação do рото, nos mis diversos setoros, cns também 
а promoção, sen tirdança, des reforma indispensáveis à ioplantaçãe, 
-ntre pos, de um clima scio de justiça social, arrelstando-90, per 
fim, os artrædstas, as banioiras progressistas de que tão nosive 
ж e mdstifiondor empre о vez frsendo. 
y 


———ÓO0000 0M 


II ~ ДПА: IL apuros 


i. Quinião لانشن‎ 


Lamgamento do [7^3 (Rio e d, aule) 
Premeção de 134 


= extrovistas susesoivas) 
= comentarios de Leprenen; 
= felhste "0 дл É 0 DËS’, 
Promeção da "іла уа para o Pregresso"t 
> esparto (1 nilo de exemplares); 
= distrituição de gravações] 
= planajemento de um "Serna da Aliança” em 
Gelinin, 
Promeção dos Cangurvos de жуг іо (lanças nto e ontrega de premios), 
Boletim -neal (4 nx: гов оош a tirga do 2.000 exemplares). 
Difusão de artigos es dafesa da democracia (matéria рыл ou ma), es 
jormais do Rio o do interior (Inolualyo as nocesssriis traduções) 
Intereumbio con a irrensu do não o do interior, 
i'1onejamento de campanas? 


e contra a sax ação dc iano tong 
= pela inhitrção popular, 
Estudos зага u: curso sobre Munlióx'cs Dra- ао 
2. 2.250004 
-laboração de 23 documntos = sÍntoses, defininco a posição de 
L3 ал fase dis отла "forms de ise, 
studos sobre o problem 02 recwsun do lucros. 
El-bor- zio de intor :j.uto ex. loto mr: с Г farm Arias 
Am isc р dn 4 la s 0j:toe de ledslsguo ;ntitrusta, 
Elabori,i: “o -ntenroj tos sobre ^. form Tributaria (em aninoento)s 
> brosto do canta) 
~ b: osto lo emsuno] 
= im osto ve solo e fins; 
= droo:to nlc? sobre ombuntlrcl c Iibrificsntas; 
= {л asto unico sobre aer La cl trion; 
= сот 1» “o melhorias, 
Exame © classifica io da, опот: Сла 004.40 óc 2 can ursos realism > 
dos (cotudintes o jornulistaz) 
Analios vos romiltacos (лз c1.1;003 (оз uti. пбо) 





3. Айла 
Edição e difunsos 
> "DUooses Lala e “cus emdios" = 95.000 cranplares 
= "А Joorra PolÍtia e umar Lnbine 8,000 axomplires 
= “wmoctm dn Infilt--;1» Jarunista no Broail* > 
(2 udições de 500 схов daros onda), 
Difusão de publiosções alheins; 
= "Masa тага o Progress” = uligño da OEA > 
10,000 cxerr larec; 
> "Jaxocrncia e Олажа o" > odiçao de *. Dofesa "we 
cial > 8,000 отот laros; 
= “ismito a» 7-:laxnto" = elizio Со ІВА? > 
2.500 exar lares 
> *0 бах caroto” de "in Yutan = 00460 Itatiaia = 
200 стал luros; 
> "remo Yooreto de Kruschoy* = 445 cxomlares; 
= "Un “sronholr> raslleiro по !їпзсЇл° = NC cotrim 
4,000 car lares; 
> *1204* = Jruall - 100 cx. larisa. 
Edl;3: al nroparot 


e bz de 1001 9 ¡or .mypori 
> II eot {win cinq = “uzamo bini 
= mtanda ly camisón = ¿fro 305 (32) 
= Tho rent 'miomin « слоу 
“rodo c difusa» dc svictoss 
e Xu'armmos газі) iros = biuctral > 1,000 хат laros 
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1 ~ Pola Yasp, conhecimento n9 105140, foi envi-?0 hoje о 
video-fape da palestra do Sr, Armendo Falcão na Tr-Nic-Coml 13, 
na noite de 19 p.posnado, 

2 = Devido А existir apenas uu gravador, пъ ТҮ-13, e mra 
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interessa dircta-cnta, 

3 = Ша а priceira parte deve ser poscada em Bronília, na 
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4 = issin, а Denison Propaganda = que oansecuiu а gravac”0, 
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саз a Rídio Rio Ltda, = das Emissoras Unidas, à Praga Ramos de 
Azevedo, 206 = sala 420, telefone 35-1086, а fim de faser um 
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cópia da gravação, apenas da primeira parto, remstendo-a para 
a texpo de ser aproveitada no program citado, 


Le 0. Friedrich 
Seoretaríà Geral 


APÉNDICE $ 
Carta de Hélio Gomide ao General Carlos Alberto Fontoura 


Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1969 


Exmo. Sr. 

Gal. de Brigada 

Carlos Alberto Fontoura 

Diretor do 

Serviço Nacional de Informações 
Ministério da Fazenda 


Meu Prezado General: 


A rápida sucessão dos acontecimentos dessas últimas semanas tornaram pouco 
ou, talvez mesmo, sem objetividade as notas cujo envio havia lhe prometido, versando sobre 
a situação política do nosso País, enfatizando uma possível colaboração que os meus amigos 
с си, eventualmente, teremos prazer e honra em dar ao Governo da Revolução, que todos 
nós nos esforgamos em estabelecer e manter no nosso atribulado Brasil. 

A crise desencadeada com a doença que afligiu o Presidente Costa e Silva forçou uma 
solução política para um problema político que ameaçava tornare сот o tempo em crise 
contínua, sem uma solução adequada, ou pelo menos exequível, dentro daqueles postulados 
Democráticos que todos nós defendemos. Mas se teve este mérito com a consequente eleição 
e posse do atual Governo, trouxe em seu bojo alguns aspectos que me parece prudente 
analisar. 

A primeira consideração que nos ocorre é o fato de que o tipo de Governo que forço 
samente a Revolução teve que criar para corrigir 0$ erros e danos da Estrutura Social e 
Política do País fundase principal e necessariamente no prestígio e no potencial mililar 
e cívico das Forças Armadas, 

A existência de um sistema político baseado num bipartidarismo que não representa 
as verdadeiros forças políticas do País e que não é senão a representação de um esforço 
tenaz, porém improfícuo do Governo Castelo Branco, para a criação de um espírito demo 
crático, que infelizmente ninda falta às elites políticas do País, não oferece um suporte de- 
mocrático estável nem uma fundação segura para um Estado Democrático, 

Esta inversão da ordem natural das coisas em umo Sociedade Democrática sujeita o 
nação a crises, cujo periodicidade além de penosa para lodos é profundamente perigosa 
para в Segurança с o Desenvolvimento da Nação. 

A última crise, que mostrou sobretudo a fragilidade do sistema que não pode resistir 
em sua estrutura а um fato que embora lastimável para nossos corações brasileiros não é 


729 











senão uma resultante da própria vida, isto é, um acidente que impediu o Presidente da 
República de exercer a sua autoridade e ocupar o seu posto, evidencia, meu caro General, 
que basicamente o sistema atual fundado no prestígio c na força militar com uma pequena 
fração pscudo-democrática, representada por uma estrutura política obsoleta inadequada с, 
sobretudo falsa, representa um sério perigo para a continuidade е o futuro de nossa Pátria, 
agora ameaçada pela insidia da Guerra Revolucionária tão presente em seus vários aspectos. 

Parece-nos difícil, talvez mesmo impossível, que as Forças Armadas encouragadas, em- 
bora pelo seu patriotismo e sentido de unidade, consigam resistir ao desgaste contínuo de 
uma segunda crise como a que acabamos de passar. 

Acontecimentos como esses geram, de forma espontánea e natural, ambições que são 
legítimas mas que produzem um desgaste na autoridade e na unidade das mesmas, c sem 
аз quais o Poder Militar não sobreexiste. 

Urge, portanto, meu caro Gencral, uma análise mais profunda, e, sobretudo, ums re- 
forma mais completa da estrutura política do País, sem a qual nenhuma reforma social, 
política ou econômica criará raízes. 

Sou daqueles que acreditam que a estruturação Jurídica e Política do País são a base 
prioritária da organização da Sociedade, por isso esta me parece a prioridade número um 
do novo Governo. 

Não escondo, por outro lado, meu ceticismo em relação às supostas e decantadas lide- 
ranças políticas do País. 

Creio que o seu divórcio da realidade nacional é total e irrecuperável, Não creio nos 
homens já passados e não creio nos profissionais da intriga política da profissionalização do 
cargo eletivo e dos que se servem da Nação em vez de servir ao Povo. O quadro político 
atual é desolador, embora escoimado de seus elementos mais agressivos e perniciosos. 

E necessário buscar uma outra solução política pora criar um Poder Político, que se 
constitua na estrutura básica da Nação e que, associada ao Poder Militar, venha dar a este 
Povo с a esta Nação a tranquilidade e a Paz que trazem o desenvolvimento e a grandeza 
de que somos carecedores e merecedores. 

Não tenho essa fórmula, porém ousaria indicar-lhe alguns caminhos, entre eles a apro 
ximação do Poder Militar, hoje representando a Liderança Política e a Administração Pú- 
Ыка do Pais com certos grupos empresariais, que procurando dar в seu País o melhor 
que possuem, sem a tónica da troca de favores ou a perseguição a postos ou posições poli- 
tico-administrativas, possam validamente ajudar com o seu empenho patriótico, seu desin- 
teresse, resultando sobretudo da sus sólida formação moral с posição financeira acima das 
ambições mais comuns, trazer um contingente válido de vivência dos problemas económico 
sociais e políticos para aliar-se a essa Força Militar, а qual, em certas medidas, carece dessa 
vivéncia. 

Creio firmemente que esta união é essencial, se bem que tenha razões sérias de expe- 
riência pessoal em não acreditar no carrcirismo fácil dos profissionais da representação das 
classes econômicas Acredito, Sr. General, que há por este País organizações e contingentes 
de homens de empresas — c o presente Ministério é um bom exemplo disso, que deveriam 
ser incorporados às fileiras daqueles que desejam dar algo de si ao Brasil. 

Desse grupo, aquele a que sou mais apegado é o IPES — Instituto de Pesquisas c 
Estudos Sociais, composto por homens civis e militares, que conseguiram criar um espírito 
de equipe, uma ação firme e decidida em prol da Revolução que todos nós desejávamos 
€ que num momento de grave perigo para nossa Pátria se constituiu num baluarte de inteli- 
géncia, ação e ajuda às Forças Armadas. Pode-se dizcr sem sombra de erro que até mesmo 
o Presidente Castelo Branco, quatro de seus Ministros, Presidente do Banco Central e vários 
outros elementos graduados da Administração, inclusive o criador do S.N.1., saíram do grupo 
de homens que criaram с conduziram o IPES. 

Muitos dos que o originaram e outros que a eles se juntaram lá estão, prontos a servir, 
entre outros citaria Harold Polland, Augusto Antunes, Candido Guinle de Paula Machado, 
Heitor Herrera, José Duvivier Goulart, Edmundo Falcão, Oscar Oliveira с muitos outros, 
que seria enfadonho enumerar, para não alijar mais esta já alentada carta. 
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São homens de negócios, pensadores, economistas, homens de várias profissões e que 
apenas gostariam de continuar a fazer aquilo que tem sido о escopo maior de suas vidas, 
serem úteis a sua Pátria е ao seu Povo, sem pleitear quaisquer favores ou posições Político 
Administrativas. 

Não lhe parece, meu caro General, que seria útil utilizarse o talento, а experiência ¢ O 
patriotismo desses homens е de tantos outros grupos semelhantes в esses que existem pelo 
nosso País? Perdoe-me não ter sido mais conciso, talvez seja ums deficiência minha, ou 
talvez o reflexo da paixão com que encaro essas coisas 

Creia na admiração e simpatia de 


HELIO GOMIDE 
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APÊNDICE Т 
Memorando de Е. Fischlowitz a Paulo de Assis Ribeiro 


© GABINETE DO MINISTRO EXTRAORDINARO 


VEGENTE CONFIDERCI AL 





Exa? Senher Censelheire,Pref, Paule Assis Ríbeiro, 


Depoís de tantas ceísas, para mim sumamente desagradávei 
Que Acenteceram em nn. relaceas nessas ultisas semanse(a 
iste per metives que ignere...),prefire dirigir-me 

аә Eminente prefesser seb ferma de presente bilhete, 


Deve embarcar cem destine aes EE UU,dentre des préximes 
16 Bias, para participar,cgme unice cenvidade especial 
latine-americane da Cenferencia de mais alte nivel,des 
tinada a submeter â análise científica as cexrrentes 
revelucisnarías internaciais,por өсазіае de centenaário 
(1964-1964) de Internacimal comunista e spcialista 
e -e que imperta muite maisi- acertar es detalhes de 
ege ar- ação das entidades pera mais, Academicas s 
v rias fundacess c m e INSTITITO DE ESTUDOS CINENTÍFICOS 
SÓBRE O COMUNISMO? a ser criade seb es auspíciós de IPES 
'alista e de verv. Nac. de Inferr., a ser, ae que parece 
lideragde ре’ este s, humilde servider. | 
Ога, nae e impossivel que megressande , depeis das 
aulas que darei пат Universidades de STANFORD , © ALIFCRNIA 
e COLUMBIA, terei e ensejo de dar um pulinhe a Mexice, 
rs participar de CONGRESSO DE SOCIOLOGIA DE REFORMA 
GRÁR A. 
Repite, mais uma vez, pela 5, vez, que censidrre а parti 
cipaças de Ilustre Conse'hxeiio no refere ride Cënggres 
sse, sunanmente importiinte, sob 2 duplo aspecte; tecnice 
evelStiíco. 
Ога, -goBt+riix nvito saber, se 
l)podemos contara com à s, presença pessœl naquele 
Сегс1 уе; е 
2) se pcderci lever, daqui м lO(dez) di&s,o rznifice 
trabalho , de 5, tutotia ¡sobre o ESTATUTO Da TERRA? 
(projeto já mais eu menos xprovade pelo г. Twbrn-:) 
ha esper; de Ss. ncticias, ecitero os pretestos de 
т. m.is profunja ndmíraç=o, 
Su screvendo-r ~ 
atenciodunerte. 
РС Lembro ¢ di. de início do referido Conzresgo: 
12 de Cutuhro ¡le 1904 р 
Pic ie dQeneir: y еп Li d Setertro de ^l 
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APÊNDICE U 
“Levantamento da Ameaça Comunista" e carta à Coca-Cola S.A. 


ENSTITCTO DE PESQUISAS E ESTUDOS sociam - IPES - são PACLO 
los ме, 131 - ZP. 4. Sho Pasto, $ P. — Tole. 11.2047 . 40% — Sad щи. “эе нене” 


CARTA MENSAL DO 128 são PAULO - SEM 0/1960 = 2119 
A ESCALADA SUBVERSIVA NO BRASIL 


CRO СТА RICA 


Da 26 de junho ie 1963 1 revist: cartoon "Mscchete", »ubltcaya ws 
trevista i5 “.crnitão Luiz C^rlos Prestes, contendo rovelsgoes ast3F 
recedoris; 79 coauni:t3às s, consij;riv53 iostolodos no ooder, sabors ” 
31133 n35 tivessem o govérno nos alos. O secrstírio do P.C.B, Jisis-o 
$22 rebuços, corto dos que cortra co: 3 1%70013'4е, зо “azeres dcls- 
rações je 171 groviiiis, Tindi, r65, ^ ex-essitio Laiz Corlose Pres- 
$28, 39 2.008, э VICI» dy 017-аг1 3242, Os e232cístos estovis оэ - 
1n1n3aci» de »tr:lor o Srieil 35 corro 351 41162, eotr2z3215 эо i*pé. 
ris versolho u^ 328 221% valiosas trucfoe е a22 setratégia бгз в 
conquista de +0032, 02247732 que fiss» > Atlantico eal, ош &2г1 9900 - 
usa guərp? ət nosso territário, nəl» 2ntrinis os 2277329 001426 e ou. 
tras 035068, C329 з ÁArgentira, r.*ritoríio8 э Yoscou, ou tosbaris о LL] 
эээ geogrílico .. зч: 2s9ti:5, *-b 2 397012 eo2aciet). Gro-nolitics 
о:012, 090 251eri* h'w.r sitarzis 1218 clar». O govêrno 9032 Gaal art 
colaborava vir) transforir у 1201.35 volítics 32 Brsetl or > Portia 
45 Couunista, #257 62032-52, 16174122019, ^ 167123061) bolebovista , 
31 эгэ&1 еп": vítoriosr n? 3172030 des "soe азс Уз intros е 
externos. 


às 3rtículig5:s, 1:0 nute гота. teima 5 ev! nata revolucionário de à 
de mirço 33 1964, »rocedin 1: long:, 919 ec icalririz 09 s'gundo «e 
mestra de 1963, ji, Afullsirntesy, ot со аі теза > evus 1117450 de 
vidoe citizas, 14720-02 nress) 2: airch'r 9573 о ques 21031. O эге 
sidinte Јозо Goulirt ®. sresti + talas ^^ fogos 42% trildores, voos 
do nis os fes que 32 or:ririr: съ astra .-+ volítica 15 00890 эз(® 
э 2»»rtunil:ie, *:-70n15 tílis 23 evidênc: <32 sus crolut3 7322315, de 
seu 138052, > de іг: “alar no Вгэзії un ra.2» sociol-sinjicalists, — 
сгізпйо 2 934012 rotública samlir ': А. rico, ¿bara о: го 318 clos 
Qus o5n*erw)loris, vstincisiro > discínulo 10 231ес1 19 vrasídecta Var 
po o "resilento 9239 Goulart n39 2rconstr sure ioclinsQ5es sequer - 
istas, a arii» із 1361920, ээгл 1.ori.ir novos голое À noes) 951101. 
€), Er ud) troição, 7 que Nresariv? э goviro», Por» 42 'ender dil1 о 
nosso novo, f14 cngarlr)d э revolução Je Jl de тэгс de 1964, О Fran 
to $ hiut$ri>_r cente, O aovizento 1cibou vitorioso, sendo Jundeto o 
nrosidento J^15 Grulart, qua fugiu viri 9 Uruguil, Bus comInhziros , 
o9 {16416 y ^. filrss 121699, &51555 fu ir. 


Mio não ee aucorrou, coo e80) vitoria, 3 lut? dos 2409628 d» dra2cr = 

сіз г des lib.ri | 9 contr) эз 1'aotos 17 8501311920 622471053 г і ti 
rania totilitiíri:s, Ов oocunistas nis *o lgevanoc.r)^, nm Aubre Ja 

18001-51 1, n19 se convaonceran J1 darmta, Bntrima an recesso, 2. tay 
logo se lhos anresintou situigis anortuni vira girm, voltaria 1  »- 
tuir, no” :2150 nais sensíveis № srag'ção oxtrosinto, Os estudantes, - 
aguarda Ja revolução comunista, fari. 38 orissiros nobilizidos, Суз 
3108, intelectuais 2 2851 30-1 п зї сш в, Arma 1 3lguno 5 fan "ta 0, 
а outros 1 fruotrigdo agrnsitea, "olftic) e 9296471, Petoniraa v ema 
d^, oontra 19 inetituigo s litigis brinilyiria, А revolução vi?: rio 
өз ат Jl lu cirço se muto-ll itor, ве. tur 021415, 20400, 2 хорал? 

do nal qu. vasaçavo о Brivil, Julgou qui, s» mues #4179, геи ес 
ri) о "гі дә 11 делосгасіз, erlvindo 3€ liberi1tos do soçobro, Pair - 
эв 1112720 49 revolução triunfirta, brataria un тозсо de tecno, 1 fic 
4» оэ :ћ агг 2593 abra, Tantra t^1:« 1 ох аг лсіз hintorica, actabe- 
lecarva um razao 2:12 з revolução. 25:5 Mane > ínistro Roberto Cm = 
Qos, (briu 219 9 loente n? 1292, 1012120 1 pntorvenção e abandona - 3 
venta, Mirando o locote sujeita 113 oontigion las binterias, 





Procureuss fszer ouvir з nossa тов, contra 08688 absurds изое1гэ de 
озгаг 5 fenômeno revolucionário e o dever que e revolução triunfante 
оопїгзіге com з cação, Foi inútil, Prevaleceu з 110145990, o prezo 

to, ò dia nravisto pira encerrar o movimonto revolucionário, com 08 . 
volores de que Jieounha o gov3rno. Seria longo retozsr o fio das ооё. 
$385 razoes q os fuciamantos dos esforços que йевапуо1тесо®, pars sua. 
tentar a nossa tese. Os fatos astivoo сопоеро. Ов acontecimentos con. 
firmavsa tudo 2 que vinhs3cos dizendo, Mas nsọ fomos ouvidos, ge шы ао 
enfrantarmos, de novo, situação de gravidade tão дгэпіг quanto de 
1963, озо osucos coocoriia сот nossos arguosatos. Mis, se não defini- 
tivineate, 32 xenos extensimante tarde 33 é, nirs consolidarnos а 
volação, әз que Juzesos no só 2 ídosliszo, como sm rieco зв повезе - 
viiss, ов ness bans e з sorte dos nossos filhos. Ainda lutomos, Ainda 
vos lutar muito. Todos 28 inímigos iis libardsdes dococrátic^s, cuja 
tradição resonta Y Grecia, e teem созо 123812 o Ocidente euroneu, 08 
Estie Uciios e, oo Oriente, o 93730, estão stivissiuss, Prevarem а 
escalada 15 ггї5гоо, sagunio з 11630 de mestres пз subv:rs35, e vån - 
resliziod> bese objetivo com rigorosa obedíijocis зов 213028 trigidos . 
DIr3 з consecase35 de seus sbjetíivos, 


Um de nossos peritos en guorr!? revolucioniría elaborou uwa cronologia 
33 escalsda, 2 озгё1г de agosto de 1964 - portanto io início із fase. 
da revolução de 23545, =- 3té igoeto de 1968, Е icorezsioninte essa 
coleta ie 111495. Сопуі 39226 028826 cocosnheiros, l:itores a saigos а 
so Jetarez cossz sumario, Se tivoreu sensibilidade - e acradit3cos que 
® teob32, - vira ав озої бе ticoes, srtículacios, im3licacoos de guerra 
revolucion)ris, ficir35 aetir'ecidos, 8, 5796132038, foriea co09900 qq 
combita дие, 022 teri tréguis, enquanto as agências subvarsivis às Bu 
ps, da Asis e 35 Caribe não forem eilenciadas, O quidro cronológico » 
que oferecemos diz por si acesso da gravidade йз situação em que пов en 
osntramos, 
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23.6 - Prustrido ез Porto Alegre olino terrorists e stentados contra 
quartéis, emissorse, јогпзів e edifíoios públicos, 


25.8 . Lido no Congrzeso Nacional manifests contra-revoluciondrio da 
ex-»resilJente Goulart, nulo denutado Doutel de Andrade. 


23,6 - "ruetr»io гч Sã> Paulo 51102 terrorista, Avroansido forto mate 
riel de guarra. 


26,8 - Exploe»o i) "jbrics3 i: Уцпіс̧зав Presidante Virgas, com 7 oporg 
rios aortos, 


1. 9 - Рхр126712 ao dique јл Ilha Vins, n3 Guanabara, 3 mortos, 


24,9 - Nova exolosão es Piquete(S.?13u15), na fíbrica de munições, 4 -= 
mortoe, Sete tonelidae do salvara “oram 96123 árov. 


novezbro = Dasbs3r3t315 7 quadrilha que nlanejava dinauitar о "Trem da 
me il onde saguíria an vronaganda 5 governador Carlos La 
coria, 


12.11.-Exo15$85 do >equen> bomba по Cin:-Bruni Flraongo, no Río, 1 morto 


1965 


25.3. - Conflito no Rio entre grunos revoluciorírios e banios oomunis- 
tas quo díetribui;; tanífuctos Че "inteleotuais" as Largo Sao 
Franoieoo, 


26 а 29,3, - Pracies) do intentan) dirigida vela ex-coroael Jaoferson = 
Coriio, esb з chefi Je [eonel Вг18218, no Rio Grande do Sol, 
Ande neenltar дизе vequendo cidades іг Três Passos o Teoente 
Portela, 40 r.voltosos 006005 22r3 > Paraná, ondo 632 cerca ~ 
dos а 1614756, Morre es o2ob3te, trav3do пз 120314да4е de Cas 
pd o earganta Carloe Argoníro Gamargo, do 13? Нов. do In- 
*ntaris. 


22,4, = Atentodo B bobas contra 5 jornal "О Estado de S.Paulo", 


э 


——— ms. tutto 


LEE UL - Passantas subvareivas na Ousaabsra, asb > nretaxto de 
2р512 ca" i !itura do gonor9l Таіхоіг Lott, 9 sucessão do govorosdor 
Lacerda, А 11789 comunista 657650 2 convenção do Partido Trabalhista «5 
linçigento Jsquels condidstora, 10690312012 u2) uro: de 32078032 9 prq 
avenida “"quebra-quabra” а? locil. I35.:114« pelo fribaosl Zleitorsl e 
referido ormiiliturs, de osrster »rovoc)lor, оэвёгэ зә "гуза Ага 62, 


: osmpanha alsitoral 3064920 3e»4ctos soti-revolaoioodrios e saquerdis ~ 
98. 


1966 


39 15.1 - Conferência Tri-cgntinantal ез Barros. Progre23i3, vobli. 
exnente, 3 13217013632 de guerrilhas оз serica Lotias, 10614 
sivo no Brasil. Discursacio o> socerr»4«o0to 39 Croferdociso 
ditador enbsro oreg? “dois 2u tras Viət-nins os Agórica 13%] 


по", 

5. 4. - No Congrasso do ?,C, 82134162, зо Moscou, vrego-se > lg 
vanta contro о govêrmo brasileiro, 

25.7. = Atont»do è bomba n» remasarto базгэглэгв, ез Pecife vis 
42 o Mirechil Costa e Silva, 4 uortos e 14 foridos, 2126266 
trabém по esnsulsdo norte-ssericins e o? 0518, 

1.8. = 382253 по cina 1124954, ез $20628, N35 houve vítias. 

Julho-Agost^ - 1426708 astulintis әз vírica nontos 42 DIle, Resliza. 


sé ~- Pelo Horizonte, 072 > stinte 2 oroíbição, > 1lega1 28% 
Congresso da UNE, Conflitos пэ Bibio, com 20 221161348 “ert. 
dos. Cho2ues ел 0212041, c22 з sorte do solindo da policis , 


C1b5 Raimundo, Wuserosoe incandios «a Зээ Paulo 91601670 gra 
ve susneição, 


26.8, = Exo19873 по Teatro Guaíra, en Curitiba, Não houve vitioie, 


27.9 = Incidentes na "1cu13330 du Miraito, em São 9310, 5 neque- 
n3s 555023 n5 mlas nobre, 


13.10, - Pequena exo12935 no Pilocio Cmos Elis22s, sede do gorr. 
a> 23411958, 


15.11, - São oleitos nudcrosos axtrevístas n38 choose 1) 07281522. 
Na cii*)0nh3 slcítorol gru^5s -Xtre:istis u$. 12 ento, por 
60 dise, 29 boríri-s grotuítos de -ro2'g1n41* 02 г1317 e па TY, 


noveabro = ?rapsrativos de iuvlantição guerrilbsiro o* serra de C200 


ra^. 
1967 


Janoiro  - Exolos35 no GisSuetro de $20498, esa suencita Corta de ebp 
$2090, 245 furidas, 


1º - 4, ~ Liquilição finn do #4сә guerrilheiro de Caviraó, 01 divina 
dos Estrias de Minsa e Ee»irito Sonta., Presse sits guorríilhe 
ros (seta 358 quite, vlssantis exouls»s die Pároas Arandas) , 
por um Jestrcimunto do 11% Batalhão da ?5гсз ?911c191 Minei- 
ra, coaanisdo nels Coronel Jacinta Aral, 184% 9 zon) estava - 
carcida velo Exercito. 


12,7. = “rie do jornilista "livis Tovaros, antigo sacretirio де J 
Lonel Вг1 5218, cronísta »5'itico da "Ultias Hara", Extinção 
do pruno guerrilheiro do "^ri»ngulo Kiaciro, con 96de го Ubur- 


130119, chofi3i5 ээг Guarioy Guorniero, 627 "ris)? de 15 da ¬ 
"1102312585, 


31/7 o 10/8.Con“srência 31 OLAS, en Havana. Lançada oaniforto nela in .. 
nlintrção le “2098 subversivos no c ntincnte, isto 6, "Viet - 
nona n? avoriea Гол", O ex-cobo Anselmo, Carlos Mirighele 
e Aluíri> Prlhsno, lelagrdos brasileiras, 2r0g14 9 luta гоо 
За imedí:ta, Кл Cir? Pederal, on Вгов1 {13, о jJonutido Cloris 
Stenzel 1 clira que "ә Brasil Icoíta 2 declaração do guerra do 
сэзцпітӯә cubana, fritos servia da OLAS" 


2. 8. = Bomba n^ sie dy "Corpo di Paz" п> Ri^ de Janeiro, Pertão 1 
funcioníiri». A 





4 


Agosto — Apesar d2 proibigno, ranlizi-se 3 29% Congrases da UNE, en 
Viabeio, Sao "2ulo, O gruns lirigente, foruaio aala "Ação 20. 
nular“, trotetquistis ta "70107" q elonəntos da linha obinesa, 
lsoço запоі “asto nraganto a subversao ягоада, 


Setecbro- Prisão de un gruns torroriste an Belo Horizonto, 


Detenbro- 6º Congresso 42 Psrtito Comunista За linh: soviética, O ов. 
nifesto publicada n5 "Jornol lo Brasil" de 31.12.67, вэгоуа a 
tática subversiva 92413 violência armada, 


1968 


14. 1. - Pequena НЫ в nro-restasuranta do Calabauço, dispares, 
da nalas nolicis na Guancbara, 


14. 3. - O er-sinistro Aliina Afonso orega з luta 2ra3is on manifes 
t» clandestins, 


15, 3. - Baba n» Consulii5 nort.-3:2riícsno, e? 582 Paula. Purídos 2 
estudantes, 


26. 3. - 46% aniversário 3з “undação 10 PCB, А 938892347 orogrinãs , 
que бз íniciava no Restaurante do Calabouço, $ 2iso.rs)i3 ve. 
1» Policii Militar do Estado ls Guanabara, o, do consuquente 
ecbhozue 1Г1312 ogorriio en circunstíncias não suficientauante 
esclar.ci 138, 835 ".riloe 18 62143126 а sato 25tulantas, Mor- 
to, casultscate, 3 bala 5 oro^»arstorisno Edson Luiz Iina Scu- 
to, luroate о tirotaio, orovocado e ensojado nelse 3gitildores. 
О гзэз2® frequentava 5 "Instituto Padagógico", anexo аз restou 
rante, c oretenJi3 ingressar no cureo socuniirio, Tends om 
mas a vítina de que or.cisavim, talvez 9ro-fibricada, з axan 
212 de inuneríveis 271851128 senelhantss da subversão interma 
cional, 28 agitadoros Jeflagr.a з exnloração eaocionsl da tri 
gic» ocorróncio, eu escala nacional, cou largo ал510 va cire 
tos 525396 inforzatíivos, Iniciovi.3e 35813 7 axecução 15 212. 
05 Ja agitação, arivimmanta conhacíio e 3nuncíiiio 799138 ut 
rídiles, 


29. 3. - Os funerzis 45 joves corto ¿tras сопзі .rivel 24141332 , 
que ёгдшз а 26, 42 velori» 108121332 na Азвезоіеіэ Legislsti- 
та estadunl, 32 couítério ie S15 J239 Batista, a) Botafogo , 
сэз bind:íras à cirtizes subv.reívos, Oa agit3lores tira 2 
72814112 ;1хіто 338 ceri isnie fánzbres, ozorsetando-lhos Een- 
#137 1: ^r2v201635 litici, 


30. 3. - Manio»ul-ai» aíasrias estulantis, соло tro? de choque в 106 
truzento dc Jesigniss 316 2:159 lis centrais subversívas estrin 
Esirda, 29 ст:за 29 srtresistis consegues -ontàr vists 26169 
Çi? e» nu'ero55* ¬2nt5s lə 72168, Groves e 2398o3tà35 ез Hver- 
838 cij7!se, E: Brasilis, há renrossãaso єл conflito; 2 "oun»us" 


aunivarsitirí- ) 2с07332 д convartido гз ãrz2 3bertacent? euble 
viJ, 


L $. - Grandes :1n1 “estações le rua, conflitos e lJovraisções no Rio 
de Јэлгіго, 7r^s horas 12 guarriíilho urbina tívica. O ndzero - 
de 203017.:85t25,5»8 $ cilculslo ea tròs 211. 4 bilorna e4 tormi- 
020 312115, За 20:00 barda, fSrçãe lə Exsrcito scuniroa 38 
гута contrair, Ocorr:a noaviszaty choques 23 Br:zsilia, Belo Ho 

227.6, Bshit + sutros 99ntos. 


2. 4, = Manifestações, conflitas г listurbios г. T^rt3leza, Goiania 
e Sslvrlor, 1, Bs, 


4. 4. = No kis, 2 reororrõo 22116121 #192]. o30s23tas 248 з 01862 
Je 7º 'i» lo ranz corto пэ Calabouço, "arto sonsicisnslicao = 
publiícitirio, Janio cobsrtur? ^) eubvars?o пз 1140103 tolo-jor 
n3lietic, с r:vístis iluntriiis, Из1в conflitoe oz Recife | 
9232 2.00 1, Bela Horizonte. 


5. 4. =- 9108>:*: suos>rsiva -1 352 “aula, 3.000 asnifastantas. Ane- 
drejilo ^ "O 2е+215 1e 3,”3ul3". 
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9, 4. = Bomba encontrada ао aridis 43 9014042 Pel.ral, ез 3352 Paulo. 


10, 4. = Explosis a 41030140 no Quartel беплгз1 да Pórga Publico, өш 
Вал Paulo, 


15. 4. = Atirida booba Зо diuımite no Quortel Genersl do II Exército, 
eu 332 Paulo, rua Conselheiro Orisvinisas, 2 feridos. 


20, 4. - Exvlosio de bomba no 23rtu axtoros e vostíbulo 3o "O Zetado 


le S,P3ulo",Oraodes prejuizos e ferisentos no ze13ior 024762 
da »ortaris, ; 


1, 5. = Calma absoluta ea todo o 9218, Из Ouantbspa o 62.1040 0010 
morativo do Dis do Trabalho no Retddio do 535 Crietovio 0008 
gue anengs alguais centenis de sesístuotos, fricasssndo total 
mente, N35 obetanta, va 315 ?»ulo o e»atelo arogriisão elo 
Gov$rno do Est*15, сол 30512 że alguns dirigentes 810310318, 
é dissolvido рог grun>s comunistas das 110838 cubanas e obíoe- 
ss, quo dontosa s Praça da Sé, етро1ват 32 »sl10que 2 0272 
dor ábrau Socré e ienis sutoriâsdes, tordos agraiidos э psu 
podras, e forçaãos з эгосогэг refúgio dentro di Citziral, Avda 
o conflits, centenas За novulsres, coz osrtases subversivos, = 
retratos de Guevara, urmasvsa ?383e3tas 02128 ruas centrais, 


4, 5, ~ Passenta subversiva oo Saato André, anotada 2.15 bisos Dou 
feres Marcos Je Olivaira, Agredido qm joroslista rati-oomunig 
а. 


15, 5, - Exolosão de bomba na parta extorna da Bolen de Voloras de 
$15 "aula, Ав 22:30 be, Dois terroristas, eobore vistos, cra. 
soguem s9canar, А 


18, 5. = Jabs оо 26 ds Рбгез ^dblico em São Paulo e no Consulado ~ 
2гласев. Pnsagata astudintil єл S65 ?з010, 


20. 5. = Renrensão 02116171 faz malogrir узввезёз оз Guanabara, 


21. 5. - O qunação da Reitoria 43 Universidade de 332 Paulo е dessca 
$345 2 Roitor, Grande visseste os Rio, Choques e denrelições, 
Dois aortos, BO fyridas levas o cêrce du ail csnífestantos ~ 
9r28538, 


30. 5. = Assalto з setrilbadora contra agacis bonojrie. Roubo de 80. 
mil cruzairas a5vos. 


19. 6. - Agitação n» Rio. Re»r&s2832 do »3882:t38 Subroreivas, 


20, 6, - Assesantlóia de 2,000 2964430498 оз Ruitoris da Praia Yarns - 
lbs, no Ria. ?ris5es, 


21. 6, = Sexrta-feira - Violentas a3nifestig5aes no Rio, ео *гепёлізе . 
vela polícia astalusl, 4 mortos, Invadids e 3ooreiad3 > Dalee 
Зе Valores, пз “roça 15 de Woveabro. Nove horas de guerrilhs 
urbin3. Marto э solisio Nelson de Взггое. Desfilc әр Вгаві11з, 
aca 6.000 nanifestontes, cm estilo vietorog, coa rotratos de 
uevir*, 


22. 6. - В: *35 Paulo, ocu»:1655 da Zaculdals зә “41282711, onde eso 
erguílas barríeniss, logo «= 8250413 37 gacerslização 35 27 - 
viant 3 outros edificios uní!voreitíri2s. 


23. 6. - álguws jJezen28 de ostudantes scum з Yiculi-da de Direito, 
de 335 22412, o22 bsrrichlis пз nart cantral do Dirgo 335 = 
Franciscos, Bu Brasilia, 300 sstudjaotgs ісуліса o Congresso Ne 
cioc)l, onde 3ecorria > 3º Sonínsrio Iotor-»1rl3oeantir Litío5 
-32erio2n5, 


24. 6, - Passeata subvorsiva 23 $32 Paulo, Fovsmenta 3130132 à зрә - 
drajrio > edifício 32 јэгоз) "0 Betado da 3, 71:10". Ba Torta. 
195%, 6271012 é 41=8217142 З 57211, bavant 4 feridos, 4 


26. 6. - 25 Si. 23412, assalto п dinsiito, de urdrugido, oontra 5 в 
vo edificio 12 QU do II Exército, "arto > #211342 Mario Cose 
Pílbo, foriãos amis 3 sentinelis, > 
- No Mo ie Janeiro, сп1.1птш 79 2310179526398 42% secsnss за 
terioras, 029 s uarch de с2гоз de 50.000 manif-stintes pals 


-/6 


E Ш 
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зтәп1Лэ Ri» Branco, O clina psicológico, »roduzido »elo quiso 
290295112 das conunicações 72128 ogitidoros esquerdistas, lova 
he osnsequências naturais, arrietando Às ruas para eolijlariods 
1e 196 "ocitrlinhos dos estudantes injustnaonte espanosdos" > 
familiares ios jovone, toras 37 clasmo nódia, e até orte - 
da cloro, Nuss 0101471, anie a 279581522 j4 vencer? эв eleições 
de 1966, ээг quasa 80% 158 votos, 2 ex»loragio, t$cnioasaunte - 
27683015332 15 sunti 12057211850 a o innório dos "slogans" da тів 
tificição malítica, sbrigiran ә prónrio govôrno а periitir 
meta “rovncação aantida nels nnirelho oubversivo, 


27. 6, - Эс S35 73412, 28 terroriste 188314717 una »edreira,no quilo. 
atro 15 1) тіз 239989 Tavaros e consaguea roubar, trinquila - 
mente, oia ton217dn de dingaito, À tarde, en conflito no Lar. 
єз $12 "raacísco, о agitilor comuníst) Gess: B:rb981 із Silva 
3sesesios о nerdrio 281 Je Oliveira R3355, sonda »rés> eu 
flsarante, 3758 verseguiçao 72139 ruà5 centrais, 


28. 6, = Navi эзеветез, 0907 38 antorioros, vermíitil: an São Pauls, 


1. 7. - Presesta ec Brasilis, Da fronte 29 adifício do Congresso, 5 
Sevutido David Lerer carrega uu grinde cartaz onda se lê: De 
600017278 19 ‘200й7 2 regiao la terror inoerante пр Brasil", 
845 72412 nova 3881145 a banco, 846872142 de ligição ворузхга\уа, 


3. T. - B» S35 Paulo, ova nassenta da UNT, 3.000 manifastantes vool. 
tersa estribilhos orovoc*lore9. Сгавсез » iodiferença a з гә = 
valss 42 vovo 23ulista onte 55 Nrovocalores, Segundo 1683142 e 
roub» de 80,000 cruzeiros novos, en Maus, 


4. T, ~ Marcha subversiva по Rio, de carster abortonente eonunieta , 
ооз 10.900 s)nifastintes, 1t6 ə Suvroso Tribunal tiilitir, onde 
realizan ‘62216012 contri 5 govürno, riniizoonte 41322г%8342 pala 
9117128 notícia de qua se anroxínivaa visturas vartílos do Mi- 
nistório do Exército, 


Jalho  - O Minietro is Justiça, eu nota 240131, Droiba 28 938803438 
edo e faz 3 329133 62042163682 126 govarnadores 3268 Es 
ados, 


6. T. - Boobs exoloie no edificio 398 Corraios, en 7927іпзв. 


Te 7. - Bo 835 23412 гхэ1-122 quise sisultane:2onte cinco arte*:tos 
de dinzzíta, en estações e entronconentos ferroviórioa: - E CB, 
verto i2 Eogenhoíro Goulirt , пз gore da Santos-Junliíasf, пз 
estição da Lana e nerts de un 21923442 37 Santos.Jundisí, 


11. 7. - 3º 3882142 2 cetralhelors contr» sgência bancaria, Roubo de 
43 211 cruzeiros novos, р 


12, 7, - Peuac-8o оо Віз о Coneclho 12 Segurança Nacíionil, adiando de 
- eisses озго 628652 ultariar, 


16. 7. - O Coosclh^ 42 Segur:ng2 П2012071, 3768 long? reunido, suíte 
note, ea quo rzconhece “> ataque 229319) 25 regis e Зв insti- 
tuíçoes le-ocríticis", cujo agrivviento, еп curso, "osricturi- 
23, nltiii.:nte, u2 oet?lo contri-ravoluolonírio quo dave ser 
egabatido nor tolos 58 5.158, 82b 70n3 de frustrar-se в Rovolu 
$32 Зе 31 Je Março de 1964", 


17, 7. - Grave 412521 эзгз]11вз 6 fíbrioss чп Osssco, 332 Paulo, Ilgu- 
azs delas 2eu<21ıe п fórgr, c5. soquostro de 3lzínistrilsres e 
técnicas. O surto subv:rsivo, irtículodo vela "Ас̧ээ Povulsr ", 
€ 2outr;s gru^58 6224018420 ə brizzolietie q fulminintenanta 
debel219, velos forg38 vol, cisie 12 Estilo, А UNE lança mni = 
festo? іе sp515 5 grove, 12511123012 95941708 40 orov503935, 


18. 7. - Re2cu73ç79 із 730411:12 le Diruito, en 835 ^sulo, 2012 030 - 
gocontrala $22038 43 31e3,;nto5s, 116г 20 srtístis de tostro e 
ТУ que se 21r2sunt= “n2r? sura, Presses juntos” 338 logo 1393- 
recon, E assin cu:orij]s 541: 7211013 2 "2303282 de raíntegra 
$32 Ле 72880" rcquorí?^ ^ Justiça mola Congrogsção ds "3culii- 


de. ! 
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20, 1, ~ O Ministra J3 ?зтеп1з‚ nrofessor Delfia Neto, leclor3 que o 
agitiçõas de Junho 2c3rrataria зэ nafs uz »rejuízo 27314332 ea 
40 311h729e le cruzeiros novos. z 
= 23942028 33047: з5зс2ев no Río e әл 852 Paulo эгосагэз, sen 
Fanercussi>, 30girior 35510 3 aslogrils grava de Os3sco, 


1, 8. - Wis dois 293721428 2 aotralbadors contra bancos, en São Pau 
15. Rrubs de 80.000 cruzeiros novos, 


2. 8. - O ^oresiiante Costa e Silv: recabe gronio couíissio de astu - 
dantes nirtídirios i> 1141252 1з clisse coi 2 govirno. 


3. 8. = Prisa, cosuslnsnts, la aslrugodo, em Conscabaor, 2 эгее4 аа 
te ia Unii Kunícioal lu ZatudIates, із СазазЬтго, Flodiair ~ 
Palacir>, 2cuenl> „1 vírios iuqucritos. 


5. 8. = 4882142 eu S35 23012, ð agência bancária i» Av, Sja Gabriel. 
Roubo la 32 211 cruzeiros covos, М> Rio, vequeoss jisturbi5se 
e»cícios-rJjljao3gos, 


6, 8. = ib^rt?io з 114061217 31:701^-:*t4c35 25+ lactil 12 orotasto = 
o»aütro з —г16822 da “1-Mctr 71:1с1гт„ O contro 41 е1 4335 da 
Río $ 2619745 оог Cisticiócatos 13 Excrcito, Hirinha e aero - 
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Río de Janeiro, 5 de dezembro de 1968 


COCA-COLA Indústria e Comércio Ltda. 
ду. Kilo Peçanha, 151 ~ 69 


Prezados Senhores 


Venho trazer ao seu conhecimento pessoal, pedia 
do-1he que o retenha em seus arquívos, O resumo anexo da com 
juntura atual da pressão comunista entre nos, conforme levan- 
tamento procedido. 


Atenciosas saudações 


ycon de va 
Vice-Presidente 


APÊNDICE V 
Carta de Edgard Teixeira Leite à Confederação Rural Brasileira 


CONFEDERAÇÃO RURAL BRASILEIRA 
Órgão Nacional Representativo da Agricultura e Consultivo do Governo 


Rio de Janeiro, de agosto de 1964 


Senhor Presidente e demais Diretores 


Saudações atenciosas 

Tive conhecimento, pela lealdade de um dos nossos companheiros, da carta, enviada 
às Federações, com a data de 10 de julho, pelo Sr. José Resende Peres, 1.*-Secretário da CRB. 

Encerra um rosário de falsidades, o que me leva a lhes enviar estes esclarecimentos. 
Assim a divergência que ele alega ter surgido entre nós não tem a origem indicada. Resultou 
tão-somente de haver eu defendido a reputação da CRB que o Sr. Peres reduzira à expressão 
mais simples num dos seus folhetins agrícolas, do “O GLOBO”. 

A minha contestação foi publicada com grande destaque, na sua própria seção. Enfure- 
cido investiu através de um sórdido documento, lido na Diretoria contra mim, exigindo 
da CRB duas coisas: 

a) renúncia coletiva da Diretoria; 

b) carta ao “O GLOBO” procurando minorar о impacto sofrido pela minha carta; 

a primeira exigência foi repelida in limine. Era infantil. Nada tem a ver com ela, a renúncia 
coletiva, como aliás esclarece o próprio J. Resende Peres na cartacircular já mencionada. 

Quanto à carta de reparação — espécie de atestado de boa conduta, tendo tido a Direto 
ria dificuldade em redigi-la, eu mesmo a escrevi. Subordinei entretanto a sua entrega во 
compromisso solene, de que com ela a questão seria dada como encerrada. 

Deste compromisso solene, foi fiador o Dr. Hercílio Luz Colaço е assumido perante o 
Dr. Iris Meinberg. De posse do documento — faltando à fé jurada — deixando muito mal 
o seu fiador Dr. Hercílio — publicou a carta por mim redigida, com comentários desairosos 
ò minha pessoa. 

A Diretoria reunida, e por decisão quase unânime, condenou o procedimento desleal 
do Sr. Peres e mandou so GLOBO a seguinte nota, que foi publicada naquele jornal: 

“A vista dos comentários do Sr. Resende Peres, sobre a carta que esta Confederação 
dirigiu so GLOBO, relativas às declarações do Sr. Edgard Teixeira Leite sobre o Estatuto 
da Terra cabe ficar bem explícita que o propósito foi dar uma solução honrosa para o 
assunto sem descer à apreciação do mesmo e nunca desprestigiar © mosso Vice-Presidente. 

Tendo sido deturpado o nosso pensamento voltamos a presença de V. Sa. pedindo в 
publicação destas linhas etc.". 

Por aí sc vê que quem deveria renunciar não era eu, mas o Sr. Peres. 
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Em um ponto estou de pleno acordo com o Sr. Peres. 

É necessário que a nova Diretoria seja de homens com tránsito no atual governo, Nestas 
condições o Sr. Peres é o menos indicado. 

Е fácil demonstrar: 

O Ministro Civil mais privilegiado pelo Pte. Castello Branco é o Dr. Roberto Campos. 

Reuniu em torno de si excelente assessoria, quase toda do IPES, que tem sido continua- 
damente atacada pelo Sr. Peres, 

Vou citar exemplos: 

O Dr. Assis Ribeiro, assessor do М.Т. Roberto Campos с agora nomeado para o Con. 
selho Nacional de Economia. 

O Dr. Garrido Torres — idem, idem, nomeado Presidente do Banco Nacional de Desen- 
volvimento Econômico (BNDE). 

O Dr. José Gomes da Silva, assessor do Dr. Roberto Campos e nomeado agora supe- 
rintendente da SUPRA e certamente o futuro superintendente do IBRA. 

E atscando o IPES, considerando como órgão esquerdista, ficou em má posição perante 
o General Golbery, até há pouco Secretário Executivo daquele órgão e que hoje dirige o po- 
deroso Serviço de Informação da Presidência da República, um dos postos de maior impor- 
tância do Governo, homem de alto prestígio na Revolução. 

Não é por isso de estranhar que o nome do Sr. Peres tivesse sido posto à margem na 
lista tríplice onde figurava (aliás por indicação minha há tempos atrás) sendo escolhido o 
Dr. Kurt Reps... (ilegível). 

Devemos na verdade escolher gente com bom tránsito no atual Governo. A CRB e as 
Federações têm na área oficial importantes problemas, como o retorno do Serviço Social 
Rural para a classe rural, a Sindicalização Rural e os problemas relativos à Reforma Agrária 
(Estatuto da Terra, do Trabalhador Rural etc.). 

Nada direi entretanto sobre este assunto, o que foi, pela carta renúncia (escrita há vários 
meses) entregue à orientação do Dr. Iris Meinberg. 

Qualquer gestão neste sentido representará não apenas descoriesia para com о nosso 
Presidenie declarada pelo Sr. Peres, “o maior ruralista brasileiro”, 

Não apenas uma descortesia: uma deslealdade. 

Е constrangido que sou levado a dar а V.Sa. е aos seus companheiros de Diretoria estes 
esclarecimentos, pois a carta de 10 de julho exarou afirmações que estavam longe de repre 
sentar a verdade dos fatos. 

Creia-me seu 

Edgar Teixeira Leite 
At. Adm. Obr.* 
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APÊNDICE W 
Lista dos associados e colaboradores do IPES ligados a bancos 


Os associados e colaboradores do Complexo IPES/IBAD que ocupavam cargos-chave 
na administração estavam vinculados nos bancos particulares e instituições financeiras mais 
importantes do Brasil, revelando uma marcante interligação de diretorias. Estes são alguns 


dos bancos e seus diretores ligados ao IPES: 


Banco Mercantil de São Paulo — General 
Edmundo de Macedo Soares e Silva, Gas- 
tão Eduardo de Bueno Vidigal, Gastão 
de Mesquita Filho, Paulo Ayres Filho, 
Lucas Nogueira Garcez, Nicolau Moraes 
Barros, Severo Fagundes Gomes, Vasco 
Leitão da Cunha, Nicolau Morses Bar- 
ros Filho, Luiz Eduardo Campello, Ba- 
sílio Machado Neto, Mauro Monteiro 
Lindenberg, Paulo Sérgio Coutinho Gal- 
vão, Israel Klabin. 

Banco Itaú-América — (formado pela união 
do Banco Май e Banco da América) — 
Luiz de Moraes Barros, Herbert Levy, 
Aloysio Ramalho Foz, Eudoro Villela, 
Olavo Egydio Setúbal, João Baptista 
Leopoldo Figueiredo, Herman de Moraes 
Barros, Luiz Eduardo Campello, Rober- 
to Levy. i 

Banco Francês e Italiano para A América 
do Sul — Rogério Giorgi, Henrique de 
Botton, Vicente Rao. 

Bonco Lowndes — José Garrido Torres, 
Almino Afonso, Oswaldo Benjamim de 
Azevedo, Raul Gomes de Mattos, Donald 
Lowndes, Vivian Lowndes. 

Banco Cidade de São Paulo (Dow Chemi- 
cal) — General Golbery do Couto е 
Silva. 

Banco Novo Mundo — Lélio Toledo Piza 
e Almeida Filho, André Arantes. 


Banco Novo Rio de Intercâmbio Nacional 
— Carlos Lacerda, Alberto Braga Lee, 
Antônio Sánchez Galdeano. 

Banco Portugués do Brasil — José Adolpho 
da Silva Gordo, Orlandy Rubem Correia, 
Olavo Canavarro Pereira, António Car- 
los do Amaral Osório, Themístocles Mar- 
condes Ferreira, Harold Cecil Polland. 

Banco Auxiliar da Produção — Fernando 
Mbielli de Carvalho. 

Banco Geral do Brasil — Dénio Nogueira. 

Banco Geral de Investimento — Dénio No- 
gueira. 

Banco Moreira Gomes S.A. — Dénio No 
gueira. 

Banco Boavista de São Paulo — Fernan- 
do Machado Portella. 

Banco Brasileiro de Desenvolvimento S/A. 
Finasa — Antônio Casimiro Ribeiro. 
Banco Andrade Arnaud SA. — Raul Pin- 

to de Carvalho. 

Banco Ultramarino Brasileiro S.A. — Raul 
Pinto de Carvalho, Alexandre Marcon- 
dez Fo., Paulo Fontainha Geyer. 

Banco Aymoré de Investimento — Raul 
Pinto de Carvalho. 

Banco Nacional do Espírito Santo S.A. — 
Vicente Alves de Carvalho, Milton Viei- 
ra Pinto, Francisco Farias, Messias Ro- 
darte. 
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Banco Operador — Adolfo Gentil, Benito 
Derizans. 

Banco Пай — Eudoro Villela. 

Banco Agricola Mercantil SA. — Emílio 
Kaminski, Egydio Michaclsen. 

Banco da América S.A. — Herbert Levy. 

Banco Bozanno Simonsen — Mário Henri- 
que Simonsen. 

Banco da Bahia — Geraldo Danemann. 

Banco do Comércio S.A. — Arthur Ber- 
nardes Filho, Demósthenes Madureira de 
Pinho. 

Banco Comercial do Estado de São Paulo 
— Francisco de Paula Vicente de Aze- 
vedo. 

Banco América do Sul — Apolônio Salles. 

Credibrás Financeira do Brasil — Walter 
Moreira Salles, Hélio José Pires de Oli- 
veira Dias, Manoel Ferreira Guimarães, 
Rui Gomes de Almeida, Albino Arruda 
Marinho, Joel de Paiva Cortes, Paulo 
Galvão Fo. Miguel Lins, Hélio Cássio 
Muniz, Ismael Coelho de Souza, Hélio 
Beltrão, Teodoro Quartim Barbosa, Sér- 
go Pinho Mellão, Henrique de Botton, 
Augusto Frederico Schmidt, Demósthe- 
mes Madureira de Pinho, Homero Sou- 
za с Silva. 

Banco Anchieta S.A. — Carlos José de As- 
sis Ribeiro, Adolfo Gentil. 

Banco Financiador S.A. — Carlos José de 
Assis Ribeiro 

Banco Auxiliadora Predial S.A. — Carlos 
Henrique Schneider. 

Banco Auxiliar de Crédito S.A. — Orlan- 
dy Rubem Correia, Ricardo Xavier da 
Silveira. 

Banco Económico da Bahia — José Bas- 
tos Thompson, Ângelo Calmon de Sá. 
Banco Federal de Crédito SA. — Eudoro 
Villela, Olavo Egydio Setúbal, Aloysio 

Ramalho For. 

Banco Hipotecário Lar Brasileiro S.A, — 
(Chase Manhattan Bank) — Jorge Oscar 
de Mello Flores. 

Ist National City Bank о] New York — 
Trajano Puppo Neto 

Banco de Desenvolvimento e Investimen- 
to Comércio e Indústria — Trajano Pup- 
po Neto. 

Banco Leme Ferreíra S.A. — Aldo Mortari. 

Banco Delta S.A. — Rui Gomes de Al- 
meida. 
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Banco do Comércio S.A. — Rui Gomes 
de Almeida, Augusto Frederico Schmidt, 
Walter Morcira Salles, 

Banco Atlántico — Orlandy Rubem Cor- 
reia, Themistocles Marcondes Ferreira, 

Banco de Brasilia S.A. — José Luiz de Ma- 
galhües Lins. 

Banco Nacional de Minas Gerais S.A. — 
José Luiz de Magalhães Lins. 

Banco Comercial de Minas Gerais S.A, — 
José Luiz de Magalhães Lins. 

Banco Sotto Maior S.A. — José Luiz de 
Magalhães Lins. 

Banco Comércio e Indústria de Minas Ge- 
rais S.A. — Ruy de Castro Magalhães, 
José de Almeida Barbosa Mello. 

Banco de Minas Gerais S.A. — Josafá Ma- 
cedo, Pedro Paulo Ribeiro Gongalves. 

Banco de Crédito Real de Minas Gerais 
S.A. — Jonas Barcellos Corrêa. 

Banco Mercantil e Industrial de Paraná — 
Bamerindus — Oscar Schrappe Sobri- 
nho, Othon Mader. 

Banco Comercial e Industrial do Brasil S.A. 
— Othon Mader. 

Banco do Rio S.A. — João Baylongue. 

Banco da Capital S.A. — João Baylongue. 

Banco Mercantil do Brasil — Obregón de 
Carvalho, Oscar Augusto de Camargo, 
Getúlio José da Silva. 

Banco Paulistano — Eulálio Pontes Vidi- 
gal. 

Banco Sul Americano do Brasil — Manoel 
José de Carvalho, João Baptista Leopol- 
do Figueiredo, Luiz de Moraes Barros, 
Herman Mornes Barros, Jorge Leão Lu- 
dolf, Genésio Pires, 

Banco Investimento — Fábio Garcia Bas- 
tos. 

Banco Hipotecário e Agricola de Minas 
Gerais — Dario de Almeida Magalhães, 
Joviano Jardim Rodrigues Morais, Obre- 
gon de Carvalho. 

Banco Auxiliar de São Paulo S.A. — Ro 
gério Giorgi, Basílio Muchado Neto, José 
Ermírio de Moraes, Othon Barcellos Cor- 
reia, 

Banco de Crédito Nacional S.A. — Murilo 
Gouvêa Coutinho. 

Banco Halles — Alberto Lelio Moreira. 

Dahco Federal de Investimento — Daniel 
Machado de Campos. 

Banco Auxiliar de Comércio S.A. — The- 
místocles Marcondes Ferreira. 


Banco Brasul de São Paulo — Sérgio Mel- 
láo, José Pires de Oliveira Dias, Joao da 
Cruz Mellão. 

Banco Boavista — Cândido Guinle de Pau- 
la Machado, Fernando Machado Portel- 
la, Luiz Biolchini. 

Banco de Crédito Municipal SA. — Fer- 
nando Machado Portella. 

Banco Comércio e Indústria de São Paulo 
S.A. — Teodoro Quartim Barbosa, Jo 
sé Adolpho da Silva Gordo, Justo Pi- 
nheiro da Fonseca, Caio de Paranaguá 
Moniz, Daniel Machado de Campos. 

Banco Francés e Brasileiro S.A. — Teodo- 
ro Quartim Barbosa. 

União de Bancos Brasileiros — Grupo Mo- 
reira Salles — Arthur Bernardes Filho, 
Egydio Michaelsen, Paulo  Fontainha 
Geyer, Octávio Gouveia de Bulhões, 
Glycon de Paiva, Rui Gomes de Almei- 
da, Alberto Soares Sampaio, Walter Mo- 
reira Salles, Nehemias Gueiros, Hélio 
José Pires de Oliveira Dias, Hélio Mar- 
ques Vianna, José Luiz Bulhões Pedreira, 
Paulo Galvão Filho. 

Grupo Financeiro Ipiranga — Ary Burger. 

Banco de Desenvolvimento e Investimento 
Brascan — Antonio Gallotti, Pedro Lei- 
tão da Cunha, Dario de Almeida Ma- 
galháes. 

Banco Finasa de Investimento — Gastão 
Eduardo de Bueno Vidigal, Jorge Walla- 
ce Simonsen, Wilton Paes de Almeida 
Filho, Casimiro António Ribeiro, Eduar- 
do Caio da Silva Prado, Fernando Ма- 
chado Portella, [056 Maria Pinheiro Ме 
to, João Pedro Gouveia Vieira, Leôni- 
das Lopes Bório, Lucas Nogueira См. 
cez, Lucien Marc Moser, Miguel Reale, 
Nicolau Moraes Barros Filho, Clemente 
Mariani, Israel Klabin, Jrineu Bornhau- 
sen, Luiz de Moraes Barros, Amador 
Aguiar, João Neves, Paulo Lacerda 
Quartim Barbosa. 

Banco de Investimentos do Brasil S.A, — 
Walter Moreira Salles, Augusto Trajano 
de Azevedo Antunes, David Beatty IIL, 

Antonio Gallotti, Paulo Fontainha Geyer, 
José Adolpho da Silva Gordo, Paulo Reis 
de Magalhães, José Luiz Bulhões Pedrei- 
ra, Carlos de Moraes Barros, Irineu Born- 
hausen, Dario de Almeida Magalhães. 


Banco Irmãos Guimarães — Nelson Pa- 
rente Ribeiro, David Antunes de Oliveira 
Guimaráes. 

Banco Investimento Industrial — Invest- 
banco — Roberto Campos, Sérgio Pau- 
lo Melláo, Edmar de Souza, José Boni- 
fácio Coutinho Nogueira, Sebastião Fer- 
тат de Camargo Penteado, Emanuel Whi- 
taker. 

Banco Federal de Crédito S.A. — Eudoro 
Villela, Olavo Egydio Setúbal, José Bo- 
nifácio Coutinho Nogueira, José Ermírio 
de Moraes. 

Decred SA. — José Luiz Moreira de 
Souza, Cândido Moreira de Souza, José 
Garrido Torres, Mário Henrique Simon- 
sen, Vicente Rao, José Luiz de Maga- 
lhães Lins. 

FIBENCO — Financiamento, Investimen- 
to e Crédito — Roberto Campos, Lélio 
Toledo Piza Almeida Filho, Américo Os- 
waldo Campiglia, Theobaldo de Nigris, 
Fábio Monteiro de Barros, André Arantes, 

Finco Investimento S.A. — Almino Afonso, 
Lucas Lopes. z 

Finco S.A. — Consórcio Financeiro — Lu 
cas Lopes, D. Lowndes, O. Benjamim de 
Azevedo, Almino Afonso. 

Ypiranga Investimentos S.A. — João Вау- 
longue. 

IBEC Empreendimentos, Administração e 
Investimentos — Nelson Parente Ribei- 


ro. 

Independência S.A. Financiamentos, Crédi- 
tos e Investimentos — Otávio Pereira 
Lopes, Ernesto Pereira Lopes, Caio de 
Paula Machado, Emanuel Whitaker. 

BRASCAN Expansão e Investimento — 
António Gallotti, Teodoro Quartim Bar- 
bosa. 

Cia. Sul-Americana de Investimentos — 
Carlos José de Assis Ribeiro, Américo 
Oswaldo Campiglia. 

Orcica S.A. Créditos, Financiamentos e In- 
vestimentos — Roberto Pinto de Souza, 
A. A. Monteiro de Barros. 

Novo Mundo Investimentos SA. — Ro 
berto Pinto de Souza, A. A. Monteiro de 
Barros. 

DELTEC S.A. — David Beatty Ш, Eulá- 
lio Pontes Vidigal, Irineu Bornhausen, 
Antônio Gallotti, Paulo Neves de Souza 
Quartim. 
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Cie. Financiére Eternit — Lucas Nogueira 
Garcez, Lucas Lopes. 


Crédito Comercial S.A. Sociedade de Cré- 
dito, Financiamento e Investimentos — 
David Antunes Guimarães. 


Mercaminas S.A. — Crédito, Financiamen- 
to e investimento — Obregón de Car- 
valho. 


Cia. Carioca de Corretagens — Raul Pinto 
de Carvalho. 
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Finasa S.A. Finan, Cred. Invest. do Para. 
ná — Gastão Eduardo de Bueno Vidigal, 
Lucas Nogueira Garcez, Raphael Papa, 

Finasa S.A. Finan. Cred. Invest. de Santa 
Catarina — С. E. Bueno Vidigal, Lucas 
Nogueira Garcez, Raphael Papa. 

Brasval — Gastão E. Bueno Vidigal, 

Barings Brothers — С. E. Bueno Vidigal. 

IBEC Cia, Empreendimentos Adm, c Inves. 
timentos — Humberto Monteiro, 

Cia. de Crédito e Financiamento do Comér- 
cio — Francisco Pinto Jr. 


APÊNDICE X 


Carta do IPESUL ao IPES e correspondência de associações e representantes 
de classes ao IPES. 


EM E ORZ MEI ERR 28 








An 8 do Mato de 1949 
(Dia de Vitoria; 


Timo. inr. Presidente do ГРЕЗ - Bio, 


O ens passado quando tive o prumer de visitar © IPIE 
e inclusive asatatir (ntersseante palestra sobre o B, verifigael 
que o IPES estava preocupado com os “entraves” © вы Mmireguel deny 
mentação mostrando que o abendons legal a que estava relopeto o ig 
portante mercodo de “Letras de Cambio dan Financeiros”, eerianenta 
fria ee tranaforuar en um importante "atrave", polo © ample de 
2 « agora já Э fina eiras gauchas fechadas 4 com ое portateres de 
Letras de Cambio totalmente desanparados, © memme iria suceder ne 
Bio, Infeltamente © Banco Contra! não aprendes а 10560, é 4 Pinar 
etin cariocas fecharam quasi que aimultencamenta. 


En pesquisas (nporciain, ouvindo о Bance Central e os 
prejudicados, fiogu claro que ha uma falha na legieleçõe, nas que 
per motivos obecuros, е Bengo Central ndo deseja tomar a tnieíaiio 
va de sugerir medidos legíslat(vom complementarss, ¢ cono tudo que 
dis respeito as Mercado de Capitais vaf pare è Banco Cenirul infor 
mar, © coma «ate arquivo todas as sugestões, reciauações ou reina 
Gicações, temos um círéuio vicioso, en que tudo erre" no Banoe 
Central. 

O LPESUL ара e (еее do Pres. Conta є Silva de e б 
mais (apertante META, é а META-MOMB, com © que tomares full e 
firmar que © Banco Central, no actor do Mercado de Capitais, d taj 
migo da Bsvelugüs, pola «até forçando o deaenpolvinento e a emar 
lidação de mercado de letres de сёнь! о, q custe de prejuizo des la 
vestidores, а granas ваіогіа situmico na cleanse media, aqueles que 
so possuidores da uag sacessa « sofrida poupança, portanto into = 
gralnmnte dentro daqueis faiza Gonde se eitus e MITS- POON. 


Assim, tanos spereíone de que nosso Pros, postulo в ME 
TA-HOMEM « © Banos Central despremm-a totalmente, não (onando ai» 
quer conhecimento de suc axietónola, com © que tarna-as "LYDIUÓ 


DA RSTOLUÇÃO” 

Entretanto, 061 que para © IPES, com paru o ГРА, 61 
pressões antes políticas de qua ssclo-econsnlomu, são irrelcomtes 
€ assim, não é minha intenção solicitar o pile de IPES covorudo 
mo que até agora foi dite. А finalidats prec(pus desta é a de mom 
$rer < importancia do problema, é pedir que cotuim в docunmtapéo 
ass, en que todos aa afirmações de Banco Contra! forum гаем 
e para a oportunidade de un prejete de projeto de 101, quem omei- 
ага de naneíru equilibrado © (impresgindipe] fateor de "Separo 


mmo» AME praça эё CONICS — i^ ambas — con "^ - Ph аа 9 MUS ма - MA بصن‎ > һа - FA ——— 





n 





een o binale Eiace-Iuore, 


É evidente que o Crédito Direto ao Cenaunidor d fator ро 
#18109 no desenvolvimento, mas é fortalecimento de mercado de Letres 


de Cambio, ora em um quami recesas, dependo exatementa de 199101 орбо 
complementar. 


Sabemos que © IPES-RIO possui fortes vinculações nos metes 
GevermamantGi&, е sasin pedimos que use sua influência pare trunafer 
mar e leal, © que por enquanto $ apenos um projeto de prajete de isi 
man que conta com o арб! о de Sen, Mem de Sé, cujos conhecimentea de 
Econonia são (negaveía, в com © Jornal do Comércio de P.A., qua ры 
blicow-s ng integra, ssa contar com o IPESUL в numerosos outros pes- 
seca su entidades de menor [mportanola. 


Poucos в ГРЕЗ conseguirá tentando um 4141090 com o Ministro 
Delphia ou com © Dr. Qcoluéos, mos creto que os Ministros da Revalu = 
pão (Jarbas Pessarínhe, Costa Cavalcanti, Andreozsa é Cama é Silva ) 
ficaríam sensíbilimdos, « dles aim, catão em condições de romper a 
“cortina da 81161010 « de desinformação” habilmente montada pelo Ben 
ee Central. 


Qeataeríamom de merecer uma resposta sóbre o assunto ош te» 
la, afim de coordenarmos esforços por mais data causa que visa o bem 
comum. 


Saudações cordiais в ctencicsas 





Р.З. ~ Novo endereço do ГРЕЗОТА 
Mifioto Paldoio de Comercio, 89 andar, Conj, 801 
Pórto Alegre, MOS ~ Fone 5-19-08 
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RUA DA PROCLAMAÇÃO 203 -BONWSUCSSSO 


81/68. 
Rio de Janeiro, 8 de março de 1906, 


Ао 
IPÊS - Instituto de Pesquisas e Estados Seciais 
Av, Rio Branco nº 156 grupo 2737 


Nesta 


Presados Senhores: 


Em atenção a sua carta de 28/2/06 solicitamos anotar а se- 
guinte pergunta, а ser encaminhada so Exmo. fr, Ministro de Indústria 
e Comercio! 


e» 
"Além dos produtos integralmente fabricados no Brasil, há 


uma faixa enorme de produtes parcialmente fabricaveis, isto é, prođu- 
tes que, por razões diverses dependem de peças eu materials importa- 
doa, 


Muitos desses produtos são de grande interesse para as in - 
dustrisis de médio e pequeno porte, 


Para exemplificar citarsi o caso da fabricação de Detetores 
' de Raios Gama, pela Microlab Eletrônica Ltda, e de Brocas pers poços 
! de Petróleo, pela СВУ. fases produtos representam uma contribuição 
¡anual da ordem de 1 bilhão de cruzeiros à economía do País. 


Ocorre porem, que, em ambos os casos, as dificuldades de 
‚ obtenção oportuna dos componentes importados são de molde a desen - 
! corajar qualquer iniciativa de ampliação na faixa dos produtos "semi- 
- nacionais”, 


Efetivamente não vemos como fugir ao dilema de ou fabricar 
tudo no Brasil ou não fabricar nada, 


£ claro que tal dilema exclui a possibilidade da nacionaliza - 
ção progressiva de inúmeres produtos com graves prejuizos para а 


economia do País. 


leo. 
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CBV 


Estamos conyencidos de que sòmente num regime de liber- 
dade de Comércio Extetior, sem licenças de importação e sujeito ape- 
nas a um código tarifário moderado, poderá o Governo dinamizar о 

senvolvimento do País, 


Pergunta: 9 que é que ainda impede o Governo de liberar o 
Comércio Exterior ?", 


Atencissamente 
Mecânica CBV Limitada 


“ud йч. Vau 
Paulo Didier Vjanà 


PDV/Eva: 


Exmo, Sar. 
Dr. Mauro Thibau 
M.D. Ministro das Minas e Energia 


Aa industrias eletroquímicas e eletromatalúrgicas ficaram margi- 
salisadas economicamente, pelas atuais tarifas de energía, principalmen- 


te do grupo Light. 


Аа indústrias de soda cáustica vem funcionando com enorme pre- 
julso, sendo o preço de custo da matéria prima, o sal mais a energia, au- 
perior во preço internacional dessa materia prima; 


A indústria do alumínio também não pode funcionar com as tarifas 
atuais do grupo Light. 


PERGUNTAMOS: 


|f - Porque o kWh das indústrias eletroquímicas e eletrome - 
talúrgicas no sistema Light custa o dobro de kWh da 
CEMIG? 


2? - Constatada a impossibilidade, ou o desinteresse, do gra. 
po Light em fornecer energia а um custo rascável „Рага 
а eletroquímica e eletrometalurgia, dentro de suss áreas 
de concessão, seria possível a essas indústrias recebe - 
rem energia de outros sistemas, tal como acontece em 


Minas Gerais com a CEMIG? 





Miguel de Carvalho Dias 
Diretor Vice Presidente 





———— سس سےا‎ о BUR 





Seo, 66/0094 Ríe de Janeire, 18 de maio de 1966, 


Timo, Sr 

Dr. Djalma lurta 

DD, Pres. do Sindicato Nacional de 
Construções, Estradas, Pontes, Portos, 
Aeroportos, Barragens, Pavimentagóes, 
Ков Debret, 23/1205 

MOS TA 


^enhor Presidente, 


Com a finalidade Ае propiciar melhor er. tend ime) 
to da classe empresarialgoom as autoridades federais, vem ¿ste 
Insttituto promovendo umm sério de debates sob o título goral de 
“Perspectivas do 'mpresariado “notional em 1965", 

Nemescessário sora ressiltar a importânoia da 
participação dos damis orrãos de classe num inoiativa desta ер 
verzadura, mormente quando nos díririmps a uma entidade que nos 
tem prestigiado através formação de quesitos e representação ac 
debates já realizados, como no presente caso, 

Tal participição, entretanto, podera ser ainda 
mis efetiva se nos Гог enviada, por 6sse Sindicato, relação de 
“odos es seus associados, рога о ло csperamos contar, ainda uma 
тет, сол с вец cancurso, 

to ensejo, fazemos chegar As mos de 7. За. сот 
ов nossos arndecimentos, dez fasciculos con endo a Íntegra dos 
debatus realizados com 2, "xcias, os ministros Octavio Gouvos de 
Dul'Ges e "mulo “gidio "artáns, das printas da Pazonda e da Indúg 
tria e Comércio, respectivamente, 

“em mais, com protestos de alta estima o listig 
ta consi'eragao, zubscrevemo-nos, 


atenciossmente, 
G 


DESENVOLVIMENTO DOS DEBATES 
ов ны 


DO Т1РёВ-ОВ 


le А melhór sistemática, dentre as diversas JÁ utilizadas nos deba- 
tes programados pelo I P Ê 8 - 08 Д que apresentou os melhóres 
resultados seguíu a seguinte norma; 


&» Аз pergurtas de carater mais geral, e que impliquem na д 


b, 


г. 


finição da política adotada,pelo órgão, devem em  princí. 
pio ser respondidas englobadamente pela autoridade que pra 
side a equipe, 

Serão anunciadas (para ambientar о auditório) por um ele 
mento do I P £ 8 (Gen, Montagna), 

А tréiica, se fôr concedida, deve ser possibilitada exe exclu- 
sivamente aos formuladores das perguntas. 


Аз perguntas de carater mais partícularizado e técnico |, 
£rupadas para resposta pelos assessõres especializados, dg 


vem ser tratadas de forma idêntica ao indicado anteriíormep 
te, 


Quando esgotadas as respostas às perguntas escrítas e sub. 


metidas por antecipação, a critério da autoridade convida. 
da, poderá ser aberto o debate livre, 


А pasta (Ра via) deve ser ordenada na ordem em que serão 


anunciadas as perguntas, e indicadas aquelas grupadas para 
a resposta por um гезко assessór: 


- Por exerplo: 
- Pergunta nº 1 (Presidente) 
- pergunta nº 13 série Dr. Fulano 


- " ny " н" а 
- Pergunta nº 27 série Dr, Beltrano 
= м я 30 m m п" 


г 


"E. " LE 
“Fernando Monta Meirolles 


D*ràtor do G.B.S. 


HELIO Сомок 





1% Por que não existe mo Ministério da Viação um órgão de maior euver- 
do 


dure que а atual Cowdssao de Plana mato, que seja capas der 


en função блы tvinas, 
Planos és Eletrificação, Agricola, Commnícações Industriais, 


ul 


+ 


Хата!» ''»ar afeta apenas so Ministérie do Plamjenente! 
mis -vedo аз melhor rendimato da Administração Publi 
- Vowrernos que tais Planos estivessem estritansnte 

асі o controle e oríentagao de И.Т.0.Р.7 


A 
| 


2). Que não existe ne M.V.0.P, un Orgão ds Pesquisas Esqnôuicos e de 
Viabilidade Pinanoeira cujo objetivo maría o de averíguar santima- 
mento а posibilidade da obtenção de вотое rewurees à curto e М 


praze pare íavestisentes em Obras Públicas? 


ET 


Por que se satisfaser o М,У.О,Р. арчада eom as cadr vez mais айл рй 
das verbas crçamentarias e Fundos Autarquisos vigvates? 


$) Par que não omtralizar no М,Ү.С.?, 04 incipientes Departamentos Sog 
Doni cos existentes em certas Av'rciias, dando-lhes unidade, expan- 
dÍ-10s e, sobretudo, atribuir-L) 4 Jentre outras as metas de 600119448 
amante pesquisar os resultades avi's para a Eação com as Obras РИ 
blísas realizadas, para aplicar s4;! resultades no Planejasente mwa- 
eionedo na ргілеіге pergunta? 


Sendo vm razoável parte des recursos ^r;srentários, para investimas 
tes de M.Y,O.P., resultado de diretrizes wrote políticas urge Yo” 
riflaar ate Que poto tals obras reales beneficiam а Nação em têr- 
aee eoeneminos, ale" de objetivo oclimado palo legiàladar, sempre âè 
atendimento à interesses locais, certamente minimizades em relação 10 
conjunto f.rwado pela Nação, Seguramente Leto viria а surto 
eemprova* ^ *^oanr'"m'^ dn Plane, ‘anto Unificado de Obras Publicas, 
preooni:. g-'evi"s pro a, retirar o incentivo в pul 

des nossos ja:008 recursos em investimentos de interinos 

в permitir o contínuo aperfeiçoamento do Plane jamento . 


M) Bendo e regime de exseução de Curas Públicas vigente - em cosalt pre- 
ponderante ~ © ба йе dea serviços, oom Даде privadas © 
interesse ds М.Т.О.Р., isto ©, de Estado um om e intimo conta- 


нки о GOMIDE 


Fo — c m ct om m 


5.) 


6%) 


cn... A ETT co TTT e rd 


to com estas Emprésaa e suas Inústrias correlstas e satélites 
que apresentan, es conjunto, capitals invertidos de tal vulto 
que, em bloco, o seu total a sitúa entre as des mais importan. 


tes atividades econômicas da Nação. 


Pergunta se por que não existe um órgão по М.Т.О.Р. ,qualifiea. 
do para estudar as relações entre o Estado e a Empress contra. 


tadora de Serviços Públisos para: 


a) atualizar a legislação ente, tanto no terreno contrstual, 
com tambén na processual ica administrativa, forums de pa 
gananto de serviços, ete.t 


b) atualizar € forma ce cumprimento das mituas cbrigações crias 
do se, entre outros, o Sistema de Performance Bonda”, em vel 


do obsoleto e antieconomico sistema de cauções ر‎ 


e) colaboração estreifa com oe crgãos representativos da Indum. 
tria e Comércio para estimijar cs contatos entre ae técnicas 

Administrativa de Engerharia e Finanças do Estado e da Empreea 
Privada. 


Dada a quasi total obsslecência, compleridade e sté certo ponto me. 
gativ*idade da legíislagao viger*- regulacdo ай relações entre Bsta. 
do Empresa Pornecedora de Serviços ou Equipagento, o des canhes mam 
to e em alguns setores quaai antagoni seo entre o Estado e а Ёрге. 
sa este órgão viria modificar este estado de coussa promovendo a 
integração entre estes dois maiores setores da Nagao. 


A pulverização de recursos orçamentários pars ínvestimaotos atra. 
vés do М.У.О.Р. não inoorporeioa em "undas Autárquicos específicas, 

ае indicar que $ate $ um melhor processo que о das pequenas рег 
99124 oonsignedas em orgamartos sucessivos рага uma variedade enor, 
me de obras que ex gem recursos ponderaveis е que não podem ser «x» 
cutadas em diversos + sucessivos períodos orçamentários. А eonse- 
qdência é um cenperdício de recursos da Mação, que se torna cada 
ves mais insuportavel, O melhor exemplo diato е o orgemento ds 
D.M.0.3., oom uma miríede de dotações para obras de abastecimento 
de Águas e de Esgotos, além de retificações de cursos d'água, omais, 
prevengao de enchentes е outros, constituindo se es programas para 
vários Ministérios em vários anos . conseqüencia: inexequibilidede 
do programa, 


Pergunta-se não sería justificável а creação de um Pundo Autárquico 
a ser manipulado por usa Autarquia eapecialmente criada para estas 

finalidades mais ou menos nos тво) деа do próprio D.N.O.S ou D.M.E.R, 

ou ainda uma Sociedade de capital misto para tal fim? 


Por que até esta data não forem aprovados por deor$to Presidencial 
os orgamentos das Autarquias que, de acordo com a lat, não essenciais 
eo funcionamento daquelas autarquias responsáveis pelos maiores inves 
timentos do Estado no setor do E.V.o.P.? 





"з dia 
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O atraso ds seis mecs, isto é, meio ano no cumprimento diste rela. 
tivamente e pequeno requisito, trouxe e continúa trazendo cons 
weis trenstoórnos sos setores empresariais dependentes déstas inves” 
tintos, além da constituir desrespeito во Desreto n? 54897. 


Qual a justificativa pare um tão inusitado atraso que onera tres. 
tamento as Empresas dependentes dos pagamantos de obras exsoutadas 
e praticaamnte impede в concretização de novos investimentos? 


Nos orçamentos publicados para as Autarquias do М.У.О.Р. рага o erar 
ofício corrente, são apresentadas verbas globais com “investimentos”, 
parece, entretanto, que os números apresentados incluen tambem dospe. 
sas de custeio e verbas que ainda dependem de concessão de Crédito Ba. 
pecial de duvidosa existencia como e o caro do orgamato do D.N.E.R. 
que prere а aplicação de 80 bilhões em Obrigações do Tesouro, 


Pergunta.se : dos totals publicados com orgamentos è investimentos do 
EMOS. IKER INEP e outras Autarquias quais sao realamste os valores cer 
respondentes às seguintes rubricas! 


а) liquidação de dabitos dos exeroíoios anteriores; 

b despesas de 9481910} 

с verbas qua ainda dependem de autorização legislativa; 

4d) autorizações para aplicação de recursos do exeroíaio vindouros 

e) outros possíveis recursos para investimentos tidos com de pro. 
vável obtenção, tais como: Empréstimos Estrangeiros A.I.D.entre 
outros ; 

f) total > y investimentos resis ou apenas prováveis pelo M.Y.0.P. 
es 1966. 


А. Atenciosamente, 
"— P 


PERGUNTA №9... 


DR. HÉLIO DE ARAUJO GOMIDE 


- Por que até esta data nao foram aprovadas por decreto 
Presidencial os orçamentos das Autarquias que, de acór= 
do com a Lei, são essenciais ao funcionamento daquelas 
autarquias responsáveis pelos maiores investimentos do 
Estado no setor do М.У.О.Р. ? 


O atrazo de seis méses, isto é, meio ano no cumprimento 
deste relativamente e pequeno requisito, trouxe e conti 
nýa trazendo consideráveis transtornos aos setores em 
presariais dependentes destes investimentos, além de 
constituir desrespeito ao Decreto nº 51897, 


Qual a justificativa para um tão inusitado atrazo qué 
onera tremendamente as Emprêsas dependentes dos pagamen 
tos de obras executadas e práticamente impede a concre- 
tização de novos investimentos 7? 


dit 





PERGUIITA №9... 


DR. HÉLIO DE ARAUJO GOMIDE 


= Nos orçamentos publicados para as Autarquias do M.Y.0.P, 
para o exercício corrente, são apresentadas verbas glo- 
bais como "investimentos", paroco, ontretanto, que os nj 
meros apresentados incluem tambóm despesas de custeio е 
verbas que aínda dependem de conceção de Crédito Espe- 
cial de duvidosa existencia como é o caso do orçamento do 
D.N.E.R. que prevê a aplicação de BO bilhõos em Obriga- 
ções do Tesouros, 


Pergunta-se: dos totais publicados como oraçmentos e in- 
vestímentos do DNOS = DNER = ОНЕР e outras Autarquias 
quais são realrente os valores correspondentes аз segun 
tes rubricas: 


- liquidação de débitos dos exercícios anteriores; 

~ despesas de custeio; 

= verbas que aínda dependem de autorização lecislati 
va; 

= autorizaçães para aplicação do resursos do oxaref- 
cio vindouro; 

= Outros possíveis recursos para invosgtímintos tidos 
como de provável obtenção, tais como: Ecyrostimos 
Estrangeiros A.T.D. entre outros; 

= total dos investimentos го) 4 on anevan +! oy vols 
nelo M.V.0.P. em 19%, 





PERGUNTA NO... 


DR. HÉLIO DE ARAUJO GOMIDE 


- Porque nao existe no Ministério da Viação um órgão de | 
maior envergadura que a atual Comissão de Planejamento , | 
que seja capaz de tendo como orientação as Doutrinas 
Oéo-Política e Económico-Social do Estado, planeje, Coor 
dene as providências, estabelecça as prioridades e dê 
execução а Planos de Obras Públicas, Federais, Estaduais 
e Municipais, unificados em função daquelas doutrinas , 
aí se incluíndo os Planos de Eletrificação, Agrícola, Cg 
muniícagóes Indsutríais etc ? 


Deve esta tarefa ficar afeta apenas ao Minístério do Pla 
nejamento ? Ou sería mais adequado ao melhór rendimento 

da Administração Pública e as metas dos Gvernos que tais 
Planos estivessem estritamente e diretamente sob o con. 
tróle e oriehtacio до M,V,O,P, ? 


PERGUNTA Fº... 


DR, ALBERTO LELIO MOREIRA 


- Quando pretende o Governo liberar o Ministério da Viação do 
encargo de dirigir as telecorunicações do país, criando о 
Miristério das Telecommicações T 





APÊNDICE Y 
Minuta da carta do IPES a David Rockefeller e cartas do CED 


Minuta da carta ao Sr. D. Rockefeller 


1. As conversações realizadas em Nova York, entre grupos de empresários norte-ameri 
canos e brasileiros, documentaram, à margem dos resultados obtidos, o quanto são precários 
os conhecimentos que temos do panorama econômico, social e político dos países da América 
Latina. 

Posteriormente, essa conclusão se robusteceu, através do admirável trabalho de levanta 
mento procedido pelo Committee for Economic Development, cujos representantes — Mr 
А. C. Neal e Mr. Е. Brandenburg — nos deram a honra de cometer зо IPES o encargo de 
realizar, quanto ao Brasil, os estudos que ora se processam nos demais países latino-ameri 
canos, relativamente а aspectos de sua estrutura económica. 

2. Uma vez que são indiscutíveis as vantagens que decorrerão de tais estudos, ocorreu 
nos а idéia de mantê-los em caráter permanente, a cargo de um órgão pan-americano, fun 
dado e mantido pela iniciativa privada, com as seguintes finalidades: 


8) estudar os problemas econômicos e sociais que entravam o desenvolvimento da 
América Latina; 

b) manter em dia os dados necessários ao equacionamento desses problemas; 

c) planejar e sugerir medidas visando a reduzir ou eliminar os obstáculos àquele 
desenvolvimento. 


3. Para isso, o referido órgão deverá: 


a) manter um corpo permanente, coordenador de suas atividades; 

b) estabelecer estreito intercâmbio com órgãos governamentais © associações dos países 
americanos, buscando a maior e melhor coleta de dados possíveis; 

c) promover levantamentos, pesquisas e inquéritos técnicos para a complementação 
desses dados; 

d) organizar grupos de trabalho, integrado cada um pelos representantes dos países 
Interessados, com vistas ao estudo e solução de problemas específicos; 

€) realizar cursos com duração, finalidade e nível variados, para apresentação € 
discussão de problemas comuns sos países americanos. 


4. А fim de concretizar a idéia, será necessário: 


a) a constituição de um grupo de trabalho, com representantes do CED е do IPES, 
para discutir e propor as medidas visando à criação do órgão ora proposto; 


763 


b) a adesão inicial de elementos de projeção — pessons físicas e jurídicas — ng 
cenário da iniciativa privada dos principais países do continente; 

c) а mobilização de recursos humanos e financeiros que permitam a organização de 
um núcleo em torno do qual se aglutine posteriormente n cooperação das nume. 
rosas entidades privadas que, em cada país americano, зе preocupam com Os res 
pectivos problemas econômicos e sociais. 


5. Ao submeter a presente sugestão ao esclarecido espírito de V Sa. estamos certos 
de contribuir para um melhor entendimento entre os homens de empresa das Américas, e, 
desse modo, habilitar-nos a enfrentar o grave desafio já presente no mundo de hoje е que 
os próximos anos provavelmente tornarão ainda mais sombrio. O continente americano, 
com todo o potencial econômico e político que lhe é próprio, terá por certo de desempenhar 
um papel de relevo na dura batalha pela sobrevivência de nossos ideais democráticos. 

Na expectativa do pronunciamento de У. 5." firmamo-nos com admiração e respeito. 
9 10.64 
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January 20, 1966 


Mr. José Oarrído Torres 
Director of Research 
IPES 

Avenida Rio Branco, 156 
Rio de Janeiro, Brazil 


Dear Mr. Garrido Torres: 


We are in the process of bringing up-to-date a list of 
CED counterparts which is for internal office use only. The listing 
for both the São Paulo and Rio de Janeiro offices of your organiza- 
tion is marked on the attached pags. Would you be so good as to let 
us know if this is correct -- and if not, what changes or additions 
should be made? 


We would also be grateful 1f you would send us a current 
list of your governing board. 


Thank you very much indeed for your cooperation in this 


matter. 
Sincerely yours, 
Sit. à n, Ss ur 
Theodora Boskovic 
Secretary to Alfred С. Meal 
Enc, 
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August 22, 1906 


Савета) Octavio Gomes de Abreu 
Secretario Geral Executivo 
pm 

Avenida Rio Branco, 154 

37° adar-conjunte 2737 

Rio de Janeiro-Cuansbara 
Brazil 


Dear General Comes: 


Tha annual 00011068 of the International Bank for Recon- 
structios amd Development asd the International Monetary Fund will 
be held ів Vashington, D,C., during the period September 26-30, 1966 
You or some of your members and sÓvisors may attend these Bask/Pund 
meetings. Ve vould like to brisg together tbose representatives of 
comterpart organizations for в luncheoa sometimes during the week. 


Could you let me know at your earliest convenience which 
ef your board members or key advisors 9111 be attending those meet- 


imq»? This information would greatly facilitate our advance planning 
amd the issuance of invitations for the luncheon. 


Siscerely yours, FS 
4 M 


15. 
Alfred em 
ACK/ rp» 


me. { 


p,$, 1 «close, for your reference, the ií:vitation list for the 


luscheos vhich ve arranged last year on the occasion of the 
World/Bank meetings, 


ec: Wr, João Baptista L, Figueiredo, President 


THE COUNCIL FOR LATIN AMERICA, INC 


AVENIDA RIO BRANCO, 60 19º ANDAR 


Choman 
David Rockefeller 


Senar Vice Chairman 
Jona Gallagher 


Prederi 
William E Barlow 


te Charmen 

H W Balgooyen 

freo С Foy 

George $ Moore 

чолп D J Moore 

John A White Treasurer 
Wiiam $ Youngman, Jr 


несие Committee 
Charter M. Brinc*ernort 
Aberri Cole 
Ex! C Daum 
$ Maunce МАЗЬ" Jt 
Rohe: w Purcell Secretary, 
J Howard Rambi Jr 
Thomat E Sunderland 
A Ihomas Taylor 
Rowlergn wamer Jr 


Statt Ditector 
Enna Mobbing 


бершу Sian Director 
Esteban Ferrer 


TEL. 23-6574 


Rio de Janeiro, 
30 de agosto, 1966 


Ито, Sr, 

General Octávio Gomes de Abreu 
Secretário Geral Executivo 

Instituto de Pesquisas e Estudos Sociais 
Avenida Rio Branco 156, 27º andar 

Rio de Janeiro 


Prezado General Abreu, 


Não desejo que V, Sa, creia que eu tenha 
esquecido ter prometido fornecer os nomes de tipografias 
que imprimiriam o livro do IPES entitulado "História do 
Desenvolvimento Econômico do Brasil", A demora se 
prende ao fato de que o Sr, James, da 0.5.1.5. da Em- 
baixada Americana, encarregado de entregar-me a lista, 
esteve ausente até há poucos dias; porém, dentro em 
breve estarei de posse da lista de tipografías que farão a 
impressão do livro por um preço favoravel, 


Quanto à contribuição do Conselho para a 
América Latina, de Сг$2. 000. 000, adianto que entregarei 
pessoalmente a V, Sa, 9 cheque quando regressar dos Es- 
tados Unidos, em princípio de setembro próximo, 


No ínterim, peço por obséquio que V, Sa. 
me informe, detalhadamente e por escrito, sabre o proje- 


to em lide, isto é, quantas cópias serão impressas e se 0 
Conselho para a America Latins receberá ; à à- 
rès; como sorá umorsida a importância que será contri- 
beita, de Cr $2. 000, 000. 

Finalizando, V. Sa. pode estar certo da 


colaboração do Conselho para a America Latina em futu- 
ras atividades do IPES desta natureza. 


Ж s. 
£o р A 27 Ae 
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Е Committee for Economic Development of Australia 
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МК: СУ 7th September ‚1966. 


The Secretary, 
Instituto de Pesquisas e Estudos Sociais, 
Avenida Rio Branco, 156, 


Rio de Janeiro, BRAZIL 


Dear Sir, 


We are hoping to provide, for interested parties 
in Australia, up-to-date and accurate basic economic 
information relating to those counrties outside 
Australia with which we are associated through your 
Institute. It is felt that the supply of such infor- 
mation would provide a valuable service to our 
subscribing members and at the same time would not be 
without benefit to the individual countries concerned. 


We here, have, for some time, been planning to 
issue a monthly Bulletin giving current information 
relating to Australia and needless to say, such Bulletins 
could automatically be sent to you. 


We shall be very glad to hear from you and to know 
your views on our suggestion. 


Yours sincerely, 
| Y 
‚ Grey 
Director of Research 





APÊNDICE 2 


Atas das reuniões do IPES de 23 de novembro de 1962, de 22 de janeiro 
de 1963 e de 8 de abril de 1963 


COMISSÃO DIRETORA 
p 


( 25.11.1962 ) 


АКЛ ТО CONJUNTA, COM 06 XIKHROS DO соті EIEKUTTYO DE B ми 


А 
тъ ба» м 


ВЫШЕ ! E. С. POLLAND 
1 Bo dos trabalhos 
AXALDLA Wm o! do IMA). 
In Np mr md ea 


19) EXPOSIÇÃO DOS TRABALHOS DO IPÉS DE 810 PALO, 
0 SF, J.B.Leopoldo Figueiredo fes e ralatário geral. 


о ае. Tene Бн уз os filnes realimáos pelo ГРА, 
total de cms (11), id loje 
total de cam (11) até hoje) insiuinfe-ee deis (2) de Jere karine 


АС PO LAD = El trabalho do ТРМАЛЬ,Р, 
сао o IPAD. P., espenialnente а parto qq 


P.AYRES - Fala sôtre a formação 
tem sido feito p= ^ pm Д 
pem, 


LOTA DE М ГАШ = Lechrur 00 nosso Саз, s aquisição, 
iens 


pias de outros filmes do 1 

cante”, “Portos do Brasil’, * 
м", "ке Estudantil", 7 
Querra" € to do Awst’, 


P,AYRES = Fala sôbre o Centro de Documentação de ЮС/Л,Р, 


WIN. + quate ot Ню Из ы МЫ a ей 
virdo antes so Rio, айча те, 
цы Асу Вур Ард. неты Тым abit 
te an or ao da elei; 
f e serio мөр Я os Lines de 
iege чш 4 ER de 18 whens, berye pura 
o terri иго 
Un file, ora «в preparo, abunda o problem des marítimas 


e esti Orest, 
postrand existo m „һи 
Taja ee beita ad (e. Ds Doe 


E 





24) 


зв) 


cuírt* que é uma реса ша que aparece o "uro do Derlin, eam 


sido valados em alma lucares na Faculdade de 
disipa (47) e aplimáldos e сї po сете a 


P.AYRES = Grupo de Doutrina = Historia as dificuldades e trabalhos, 


tas. 
filmes do IPÉS/G.P, são exibidos em praças, fábricas, «f 


Fala dos s de cação de obras, assin como de efis 
ções po з, tanto sübre economía quarto sÓUre outros Y 
Raas 

SORA KLO-SÃO PALO 


E.HERRE«A - Relata о que foi resolvido pela manhã, no que conoermo а 
este itam. 


- aru dentre os Grupos, do Rio e de 
ЗВ? - Haverá Coordenação de Grupos e Mg 
quencia, urge faseres-se reuniões vais frequentes, vom o eum 
pareoínento de, um (1) representante de сада Con, 
0 а dm Secrot Gerais (Rxecutivas) de Rio e 8, 
59520 quanto rotar rais u 
Paulo, ben cono dos Secretários dos respectivos Comitês Exesi 
tivos, José Rubem Р nseca ө Werneck. 
HC POLLARD - Explica o "nodus operandi" do Rio. 


АТТОПЕЗ = Completa esclarecizentos, Acentua a necossidade que há бе 
o "estar" e» Brasília, daqui para o futuro, 


P, AVES „ Ас с s Ma nalor Diterlpse qua os Lidos эз pus em 
y onde estão mais "sol . 


ЛИР - Volta ao assunto de Brasília, da Assessoria, Mello Flôres e 
Antunes, ocentuando в necessidade ĉo coordenar o once «А 
forços em Bras , = conjunto cam a Poderação das rias 
e Assoc. Comercial de Sic Paulo. 


1 Que Јогге 7.40 Mel'o Flóres vá a São Paulo, па рта, 
Па semana, para conver ar sóbre o assunto, 
P.R.MACALAAZS = Convidamos tacbén A.T.A.Antures, o qual сопсогба,„ 
ЛИТ - Vérias ecprósas mericaras cantán "antenas" ec Brasília, 
AMTUJES - Brasília não comporta um 1783, ras 6540 deve estar presente 
la. Ha Pies que afinnn {соў conosco. Não seria o caso 
de в са 7 Ја tenho um hoe do beu горо ремне 
Dente, es Brasília (do Grupo Antunes), Z nas horas tioas 
Feforgo-o Cm raís геїв (6) Keine 


вы = Um Boletin diário, ec Drasília, “ando а situação oun o maxime 
a о 


e realismo, talvez {03550 a solução ideal, 
"IRRIHLZLA ORALS DO IPRA 
OLY - Expóe o Plano para os próximos 21 neset, 
JB = Quanto aos setorrs gocíal e ' acho os dev “ta 


баг“ o сав rápidamente possivel, 03 trazía em mante 0308 
dois бераз e folgo ay encontrá-los aqui. 


Cita vrrias ações, ја levadns a cabo om São Paulo, além de ou- 
tras es estudo, 


P.AYRES - Cita o caso de alruns estudantes torianos poderão 
ser "importados" e são profundos NOSSO do assuntos 


ple. 3 
MO POLLAND — quanto àe Geslarações síntese, pergunto quanta a piti 
Sea Tata: à 


P.AYRES - Pes:oalments tho um certo ressio бе mos sh 
h Bem deles à 
- E > artigo de Saxpato Déria «n *0 rta do da 


Tod porém, oconedróiam lies dos = tion 
Su" eic feita оов є A rh улэн e Dee ج‎ 
Tal foi йа044440- 
AETUNES - Serão apagas públicadas, ne Jamal do Brasils 
ИС POLLARD - Não. Também fará comentários» 


ANTUNES - Acho devemos faser uma ressplva, comentários os ne 
introdução, explicando que o IPS f apenas o papel de 
РНЫ para Mer е nao бге A 

a partida com o problema da Reform igrária, 


ANTUNES — Cas a га, conta а que teve hoje cm ша ge 
nheíro, gorente de ma за го napa. O emAldsto que 
{31 Serrotado fragerosamente 

ios opsraríos da e 


los 
Гао opinção que nos teremos concentrer em ча On dels Wa- 
ba)!hos, ja aprovados por São Perlo e Ria, 


DÊNIO "OCUETRA = 14 as declarações-gínteso jé aprovadas rar Me Рањ. 
lo e Río. 


P.AYRES — Afua novas considerados, sorpre denotando cautela, pela 


probabilidade de quo cada documento velha а gere ue "ho 
la 4e neve", ea runos imprevistos. 


OFTE « Concorda em P, Ayres. Acla o cento 5 & pala 
montagem de un Centro de Inforua des A میت‎ cre 


Dali OO EIRA — Estamos no “limiar estatisação”, comndada por Celso 
Furtado, a qual dentro ds 30 dias. 


O. TORRES — DÁ уза opinião: Tenho medo de nos trensforeegymos ne "Ine- 


cem das Oportunidades Perdidas”. 


NC POLLAFD = Dá seu testemmbo pessoal, avós viagem pels Alta Pg 
lists, onde Observa intensa procoupegio особго o 124478 
O. 
P.AYREB - Resfirma seu ponto de vista amteríar. 
ANTUNES - RÁ um denominador casum, em tÓdas as opinifes, segundo $ Má 
Gil observar, 


O «TORRES -~ Reforça seu ponto de vista, favorável à publicação, 
ACIDE = ре „ов Garrido Torres: "Derenos começar as publies- 
nini Наз reformas estruturais devíseos ír als de simples 


ТВІР - 9ubscrevo а о intão de Garrido Torres, oc» duas ebearvustas " 
1^) Talvez não soja conveniente tudo ús ев, 

EM Porrunto se tacs elementos © estamos ex мас <A 

en São Paulo, para assegura a — 

ala surja. 
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жир < To Min Dá nessesidoto abosiuta, de aperesemes, em бо Pa 


E. KERA 2 Prenda: 


Q.HUEER - isba se deve dolxar JBIF com inteira liberdade para 
м O genres Apa di 

Tam opina pela publie de um eto para estudum- 

tas, ben pela de palestras, 


EC РО’ЛАКО . Inteiremente de acúrdo oom os que se definiram pela publ 
GIC So Al YA- 


cação, É pala 
O. TORRES = "Pela ofensiva imediata”, DO mínimo, um folhetos 


г О" та & publicar as declarações afne 


28) à escálha dos dosumentos a serem publisados fisa а 
eri de JBIF a OLX. 

38) 0 lanpmmento será precedido ө eoberte, por uma ati- 

ца) Pas йо compreenderá também a distribuição de 


58) encerramento da cespenha também a cargo e a juise 
бе JBL? e сы. 


CoQUINIZ = Asha que, segundo P.Ayres, não éevenos бар ênfase à palo» 
G. TORRES - haha que a “introdução” poderá cobrir a Última observação. 
EECERBADA А MAS 


1 


JBI? entrega us telegrama da ПИ. a rospeíto das manifestações de 27.11.62. 
BC POLLAND éetammine que o telegrama soja mandado ao Aur. José Carlos Perg 


COMITÉ EXECUTIVO 
КИЛО PLENÁRIA RIO - 840 PULO 
CE SE Tr pos SESI 


PE = Inieior 8,9 ha 


ИДТИ! Rre. João Baptista Loopolso de Figueiredo (Presidente) | 
Qlygon de Paiva (VI 0242979) y 
Jose Rybon Fonseca (Jeeretorio-Kio)| , 
Luis Cássio dos Bantos Wornook (5eoretário-3.P.)] 
Heita Herrera (Coordonydor-Rto)) 
Antônio Carlos Amara" Camio (CoordenadarMio) | 
Oswaldo Таупгев (Coordena ortin) j 
Paulo Ayren Filho (Coordanador-8.P.)| 
Paulo Rois Maralhfes (Tesoureiro Gerel-8,P.); 
Jowiniano Jardim (Tescursiro-Rio). 


AMMIMINIBArOoluery Couto e Silva (Grupo de Levantanento-Rio), 
Gilberto uber o)1 
Carrao Torra rr pt о. отун. > ==, 
о Assis e Deiio logue bros permanentes 
do Grupo de Estudos-Hi10o), 


Presidin os trabalhos o Snr. João Baptista Leopoldo de Figueiredo, 
Seéretariou в reunião o Secretério Executivo da Seção Rio, 


435198 DADA 


19) O Dr. Glycon ds Pniva fes um retrospecto das atividades do IFÊS/Ris, 
lendo documento qis foi preserte в -csa, corposto do trés partes: 
Retro MM sra rea” izados pelos Сг. 206 e planejamento para 
os os 21 DOS". 


2) Estudo está sendo realizado pela RIC sôbre as consequénsias 
ru das cleiçães de 1.10.62. x Ба е ч 


34) Livros publicados. 

№) quadro dos comunistas. 

$) Inflação, 

60) Novamente, o assunto são livros. 


70) Assessoria de Brasília. | 
Dr. JBLP, sugere se encontre ira fór>la reúna os IPÉS бе São 
Paulo e Aso, ^ Feters Eo da 1747 217119, се São "elo, o Grupo de 
ur. ээх rng Tra tano de Asevodo Ar. tunes, do maneira а os esforços 
ir 11а obedeçam a una coordena-io Intelirente 8 se dispersa 


as. 
09) Cinema: São Paulo e Tio, Coardenação do esforços. 


99): Garrjdo Torres - Diz quo поз MA" esti ас coda um curso de "iniciação 
eaononica", nas «oO^TC5^S. 
108) Dr. JBLF - Pala na organizacio de um Conttá de Planejacento pare 


entar a Com, Dírotora o o Ca. Executivo nos planos e lindes de . 
Pede que Golbery Couto o Silva arranje un haret рага São Pwolo (Levei 


tamento) , 
11º) Necessídado de entrouar o Om:po de Estudos do Mio oan o Grupo de Du 
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trina de São Paulo. 
12º) - São Prulo tem 15 Jávevo essel escolhidos e cutres tantes 
ARES 15 pegas, „үа anemia] pe "s p "ва 8 
NE - Propõe a sistenática бә оз Огорое de Alo Paulo e Rio seran 
ойи peida Ou: Arre алик. aí estará а «a 


ВН - Também deve haver perfeita coordenação no setor finanseire, 
ЛИР - Combinar com São Paulo cada trabelbo específico, 


GLICO - uias amino PIC UND TIE O Me 
o 


iiie v Бенито afe Ren inen aera medii di Bl 
me, cojitando de educação do empresário. 


150) CLYCOM -С0: sta de nosso Pleno, по кам, o funcionam 
to futuro de um verdadeiro. lasti vite 


Ша) -CLYCON = Aproreita рага lêr a lista dos nomes eng gu para figa 


um a testa dos diferentes Grupos, que aquí reprefua) 
os 
‚ Стипідо Pública Harold Gecil Polland 
йо de Base Halio Gomide 
Educação Seletiva Mo Herrera 
Sindical tâo Guinle de P.Machado 


Bstudantil 

Obras Sociais 

Ubras sconmícas 

Ação E-presaríal 
Assessoria saporis Ле Brasília 


iteração “es (om 


dendo Teatro, Cine Rádio 


Gi:horto iluber 

José Luiz M.de Sousa 

Jorge Oscar de Vello Flires 
Golbery Couto e Silva 
Oswaldo Tavares Ferreira 


оса ово 
= 
o 
7 
e 
+ 
i 
5 
о 


e TY) = José Ruben Fonseca 
Secretaria - Liberato ds C, Friedrich 
Tesocraria = Jowiniano Jardín 


Pr «= > Pregão Ligação qus m po = DNA pe 


ACAO = Externa sua opinião sôbre o SESI do Rios NEGATIVA, 
P.AYRES = We Lodjenski acaba de Lis psp Ya а Алан, Me ria veio 
entusir mado com as esco 
158) OLYCOM - 14 o Pleno na parte de assessoria -os parlsmentos federal 
e estaduais, 


P.AYRES = Opina tal assistência proporcionada também às 
epa: do re joia das A ы cidades, 


OLYCON = Um planejamento deve ser flexivel, 
JBIP = É preciso também coordenar as Secretarías. Como seria ? 


O JUDER „ Acho que dovonos tor um mínico do отгбагівас о interna ® 
un páxico de flexibilidade externa. 


H.IERRERA = Volta à pro nta de natris e filial também pere 
erctarías. eco que as Secretarías Rrocutivas “aves 
ser tino ye sutencoas 





O.TUBER = Orçamento. ostensivo e orçamento sigiloso $ 
Ш.АККАКАА — Là o Rerinento Interno. 
JBL = O importante É o arc;amento amal. 


зв - Lonaliaach. dos risa 
- asvuraria 


= Secretarias Oerais = Inleradmtes 
(Executívas: 
= Grupo Editorial - Rio 
- Grupo de Lovantanento « Rio 
=  Orupo de Doutrina e 
Estudos = Міо e São Paulo 
- Opínião PÍbiioa - Rio 
- Educação = 25е 
- Sindical = Сао Pauls 
- Estudantil = São Pauls 
- Obras Bocigis - Río 
- oancdcíoas = São Paulo 
- Assessorias = Seo Pulo 
E Integração - Ind te (Local) 
— al pm эч +» São Paulo i 
= Relações РР - | 
H.HERRHRA = А ыксары dove, de preferênc fisar confiada 
a pess time? , 1а, E 
JBLF - Acoito São Paulo. 
Sugestão: Em oportunidade tão vrárims possível, reunir- 
Doe—os pars elaborar um RBegisento In Can Junto. 


КОТА: 1. Galvão levou uc exemplar do Regimento Interno de Ses, Rio, | 
ehtreroe par н. Herrara. | 


F.GALVAO = Virá un pr: jeto de São Paulo, na próxina semana. 


RACIAÁQ: нолаг o name dos Grupos do Doutrina e Estudos de São Pwulo 
e Rio, recpoctivaronte, рага? 
"Doutrina e E. tudos” — Зао Paulo | 
“Estudos e Doutrina” = Rio 
(Aprovada se» restrições) 


(Аз 10,30 hs. chegaram OT - PAR - DE os quais prestaram esclarecimentos | 
sobre a atuecio do Crupo do 5 tudos) 


O Grupo do Interração é do sabito local. | 


JDLF - Pedo а іда do Gen. llelson А. Carvalho pars São Paulo, logo seje | | 
possível. | 


JDLF - O Esfôrço deve, também, ser dodicado às pesaças Línicas - | 


HQIA' Expedient o Chefe do Oru»o de Irterração (Oswaldo Tavares). | 
Devenos сее ar por casa (carta circular а todos quantos im. 
tocram o IP, para que se tamen contribuintos individuais, I 


- ^ cando de Ída do Prof. Jorre ^e Mello Flóree 
vien a ¿lo roulo, ts onsinar саз o Coit tivo de lá а 


perte tocnicsa do setor de Assessorias de Brasilia qoe eorrag 
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шаша q mn Secar dy Mello Fiêres perguntando-lhe se póle tr a Ue 
CICA жа resposta а São Paolo. 
Grupo de Relações Píblicas ~ Matris no Rio. 


E " estão 
mede. er aiias ысы Mo Pede 69 Рато зө, к, 


ARQUIVO DA SECRETARIA 


UOMITÊ KIDUUTIVO (PLENO) RIO / SRO PAULO 
poe. gg EP ee 


REUNIÃO IE 22.1.1963 - - EM $10 PABLO 


INÍCIO: 10,40 HB, 


ESIA: ли - OLY - ш - ПА - ЛР - num, - 
.ТЕЦА,0. = Ц? = PARE = ADALBERTO B, HETO > 
P.R IS MAGALHKES - T.ED,.8.QUEIRGE, 


ШЫНЫ Ја, 
АФ ЕН 0 дз 1) Complesentação da соогдепасао Ria/São Paule. 
- Orçamento 
= Àssessoria 
= Secretaria 
- Editorial 


10) 
11) 
12) 
13) 
Рача еў 





- Levantoento da conjuntura 

= Gutros grupos ds trabalho 

Comi tê do Plunejanento 

Encontro sôbre a Inflação Brasileira (Senegação - РЕВ 

ços - Luoros - Salários) 

Cominto à estatização 

Análise do Plano Trienal 

Boletim de Inl. MA = т 

Impressão er Folheto .os "poaítian papers" 

Visita Subriei Saplan (Enuo ilobbing) 

Atitudes do IPÊS ex relação à eitonção do país 

= Prioridades pira а ação (Setóres: Opinião Píblica > 
Militar - Síniical = Fotudantil = Formção de Líderes) 

Doutrina ;ão 1с Әлргевагіое ~ Palestras = Conferencias = 

Seminirios - Јовлв Redondas, eto, 

Ampliação do quadro social e de contribuintes 

= Sócios individuals 

~ Dimírui;ão da contribuição 

Instituto Prnileiro de Eduonção Democrática 

Habitação Popular ~ Contribuição Empresarial 


m 


а) OR;V-ENTO: - Fm ammo, (Vide oópis do de S. Panlo) 





т - 


љу - 


т = 


Camo pamen ne Rio Y 

Em So Paule foi feito um orçamento, soparando-se a Administer 
que des demais órgios, serviços e entiüsdes, tais como Centre 
da Documenta 50 da Puo, Federação dos Círculos Operários, SEL, 
União Cívica Feminina, sto, Também os setores em fase de ing 
tulação foram contemplados. (Tide referido orçamento). 

Mo foi esquecida um verba а título de DESTA para Ações I 
verms, 


BÉ eu não vantagem em fuser-se а integração dos orçamentos de 
ambos os IPÉS 7 Já temos a integração da contabilidade, 


Desde o princípio pensamos ва um orçamento flexivel, Existen 
grupos que podem e até mesmo бетта ser adninistrados localmente. 
Mas certos Grupos, camo o de Assessoria, ses sodo no Rio са Me 
Panlo, mas es Brasília, são de cariter geral, pedindo ação om 
junta, Mese сазо cabe perfeitamente um coordenação entre Ris 
e São Panlo, para que, dentro das nocessidades comuna, levadas 
em conta as possibílidades, possamos chegar а um verba crçamg 
taria que atenda ao problema, 

Julge fundamental um» conversa com JAF, para termpe um isses 
soria forte e eficiente em Brasília, 


Talves o IPZSUL queira integrar-se na Assessoria, 


Flores deve fazer un program para atender às necessidades. Жей 
chese (Presidente da Fed. das Inds, de São Panle) está de acórde. 


Kós sobrenoíanaremos, Flores agir&, 


Tudo dependará do plano de JOUP, 

Fala га hipótese de um Agencia de Notícias (ASAPRESS), O рге» 
prietário da Agencia é o Marrey. А empreem está ex boss condi- 
ções financeiras e Marrey $ independente. Seria, talvez, o сазо 
de um entromamenio da Agencia соп o Plane, 


Pala sôbre o planejamento de JF e sobre a idéia de um В.Р, (Rg 
letim Político). Necessidades: homem, notícias, an&lise, teler, 
ete. 

Um primeira etapa seria, talves, apenas um coluna política «а 
jornal como “O 01000", Betto Cammra estaría pronto а escreve-la, 
mas precisaria ser “alimentado”. Brasília sería um espécie de 
"ТРЕ sem receita”. O Boletim sería um “Carta Política" ao homem 
de negócios, espécie de quintessóncia do trabalho de Brasília, 
Esta, o med panaonento, jé exposto а НОР, 

18 fase - Colum ea 0 Globo 

2% fase - "Carta" (indepordento) 


O "BO" também começou assim, 


0 futuro político do Brasil é que permitirá ао havem de empresa 
decidir se deve ou não entrar am novos negócios, 


y 
ИШЕК - Propanho que o l[£3/Rio leve um exemplar de mosse ergememio € 
nó-lo devolva com oo seus dados proprios. 
GALO - Entrega a ICF c orçamento do IPÉS/S,P, 
ли = JELAITAMCITO DA CONTURA e COMITÉ IE ANKLE (Item 2) 
OLI = Acho que a conjuntura econômica está perfeita hoje оси a APE, 
A interpretação política e social ó o que estava eu procurando 
cobrir com o "BP*,,.. 
ТАШ = ... que 06 poderia fazer cam о Grupo de Lerantanario e mis e 
informes oriundos de outras fontes, 
Quanto ao Comite do Planejamento, acría composto des 
= alguna elementos do 1203 (Chefos de Grupo); 
= alguna elementos da Ссайвейо Diretora e do Camité Exsoutíve; 
= alguns elementos estranhos, com a missão de verificar o rume 
e consequências dos acontecimentos, elaborando sugestões sobre 
o assunto, 
НОТА: Anteprojoto entregus por A.Txê, C, а LOF e por este а 608, 


JBL" = A,Tx=+,C, faria апа elaboração, 0% damis, idem, Conforme © caso, 
o Comite de Planejamento consultaria o Comite Executivo, ms, ng 
malnente, tamria as providencias por sus própria canta, dentro 
dos limites da delegação de poderes que lbe foi feita pelo ultius, 

GLY =« Minh opinião ё que deve haver? 
1º) Informes 

2%) Centro de Interpretação (Informação) 
3º) Sugestão de ação, que é um planejamento a levar ae беж! 
Executivo, рага aprovação, 
Ав ações pódem ser locais cu gerais, estas sujeitas à osag 
denação Ria/São Paulo, 

GLY - 14а últim дала Ма са avaliação de situação elaborada pele 
Grupo de Levantvsento da Conjuntura do Rio. 

A,Tr.C,- Di sua opinião, mostrando como o documento, apesar de emalenta, 
já estava ultrapassado palos acontecimentos. 

Dis que, diariamente, troca idéias com 003, par talefone ва exire 
moio a seu dispor, 

JBL" - Levantamento da Conjuntura + qualquer consa, erige coer enge, 


FOALTÃO -Acrescenta que, quanto а São Paulo, as estimtivas erwm falhas, 
Agora, o wasio de Sá Panlo està sendo tapado, 


m - Mas a interpretação mis alta, de cúpola, dere ser central зма. 
Acho que a estimtim mo está ultrapassada, pais os fatos . com 
ridos recentemente estás cobertos pelas hipóteses nala enteradas, 


&.fx.C.- Aoentüo а necessidade da informação para qualquer ação do ІЗ, 
Um exemplo é о caso de antem, da agitação dos sargentos. 
Outro problems crucial é o das oaxnioações (tels, rádio, eta.) 


E 


4. 
ЛЫ e Tame também о caso da duplicidade de tarefas executadas por B. 
Paulo e Río. 
Pergunto: 19) Qua! а fonm do so evitar tal duplicidade ? 
2%) Onde deve ser localizado o Centre 7 
38) Qual o aspecto das ligações con Brasília Y 


HH - Existo tiz^ o problem do sigilo dos sorviços, espocialmente 
das Guncluucem, pois з micris delas não pode ser escrita. 


A,Tx.O - hos касЪгоз do Coito Exocutivo envío, diariamente, оё шин 
(matéria vrl n). 4 fafacxção (produto ¿a elaboração) da lugar 
а un relatório para conzors;ó0s com GOS e рага a ação de Cani 
te Exacutivo. 
Tal relatório 8 estrictemente QQUIPLIZICIAL, 

HH = Acho necessário converosr sempre com GC3, para que o serviço seja 
centralizado no nio. 


A.Tx.C = Já está acertado. Existe ncerto sammal, no Fio ou em São Panlo, 
para os assuntos ma-iomis, las há os locais e imediatos. 


GLY - O Centro de Interpr:t. ão (Informação) é para orientar а ação do 
IPÉS, Mam, por outro lido, Joruros informar o grande público, ya 
га que a oninião pública »eutralizo ações prejudiciais das forças 
negativas (da política ou da nátitnis tenção. 

ЛИ? - Já pensamos mxr. coluna ¿o IP23 em algm jornal, 

Mas valeria a pora. zolcc-r o none do IPÉS ou seria melhor e de 
alga: jorrelísta ? 
Tumbém pensanos nun corentário diário, mas abandonamos a idéia 
por causa do "reco. 
ФІЛ - Wo devemos engajar o nome do IPÉS e sim contimar atuando à meia 


HH = De acordo. Justifica e corrobora a idóia de GLY, 

JBU? = el a sugestão ? 

GLY - Um coluns diária, cam mêrin fornecida por nós. Mostra, come 
exemplo, um "'oreco"quo Jov ria ter sido publicado па última 6а, 
feira. 

A.Tx.0 - Deocja "plumlizar” a idéia de SUY, 

GLY - Móstra um trubulio quo tori. sido foito por Sette Camara, 

SEA Jor 

GLY - Explíoa-lhe os fatos anteriores, relativamente à Assistencia em 
Brusília, 

JAF - Expúe seus tmbalhos e sua mnoíra de agir, dizendo que todes os 
sous eaforgos, durunte с ano <e 1962, forum em Brasília, 

Mostra camo os tr:bulhoo «da Cima e particularmente o de suas 
Comissões precisa sor acarpanirvio сап o mirimo de ntenção. 
E não são menores as proocupa,0ee qnto à Administração daquela 


Jam - 


ТР ~ 


бала, à qual compre dar tanbém muita essistência, 

f sua idéia aproveitar, tanto m Og» quanto no Senado, dels 
(2) alesentos ds cada, de p-»ferenoia parlamentares de grande @ 
pacidade mas não reeleitos, Exsuplost 

Mário Gomes (PSD-7R) - Ótimo (C.D.) 

Jaime Araujo (08-40 (C,D.) 

Sergio Marinho (o mis destemído) (Sent) 

Já conta com пз alto funcionário da бёлага (PW). № Senado (аяба 
oontratar& un elemento chave. 

É de ovinià» que, «x Brasília, deveremos ter um gripe рага artica 
lação local, Lá é mito ajudado por pessoas de outra agremiação, 
que traixlham па Secretaria да 4.2.Р., esta com 2 mlas dentro da 
própria 0.0, (inclusive microfone, 40161, eto). 
Imeina o Grupo de Brasília como sendo ds coordenação local e prd 
pairos socorros e assistência técnica, aléa da constante e perme 
nente lização com São Paulo e Rio. Urg» divulgar bem o que nos o 
yén, pois os jornalistas de Brasília são todos esquerdistas, dival 
gundo com destacue apenas aquilo que lhes interessa, 

Existe li um pessos, proprietária de um pequena agencia de dival- 
gação. Mas pars о Rio e São Panlo cumpre tenha mais recursos, mais 
um redator, eto, 


Expõe o que havia dito anteriormente, quanto ao tem, 


Mostra um esquema, com um folha de pessoal no valor de Crê 
2.000.000,00 e mis Cr$ 1,000,000,00 para transportes e conmia- 
ções, num total as Cr$ 3,000,000,00. 

Acha barato, 


Estive com Amaral Peixoto, Lembrei-lhe o nome de Falcão para lf. 
deg. A Peixoto disse que Falcão estore mito tempo afastado, dera 
do começar como vice-líder, Wassili deverá continuar па presidè- 
ola, А do Senado ficara oon F, Müller ou Auro М. Andrada, 0 que 
não fôr presidente sera líder, 

Então fica decidido о seuinter 

"COORIENAÇÃO NO RIO COM RAMIPICAÇÕES EX STO PAULO E EM OUTROS POR 
TOS. OS SERVIÇOS LOCAIS INTERPRETARRO E JEGUTRÃO AÇÕES 120413, 
QUANDO SE TRATAR DE AÇÃO GURAL, UNIFICADA, O CENTRO SERÁ O RIO DE 
JANEIRO, * 

Daí a necessidade de um Boletim Político (B.P.) 


Eapliea que о В.Р. começaria por um Colum Política ча um са mais 
jormais, 

А Assossoria, ex Brasília, soria grande fonte de informes atantd 
oom, de molde a se bom aquilatar e melhor prejolgar es rumos de 
política zovermmental. a 

Bras (11а seria verdaderamente a ¿OLA a determinar a пайса de 
ação do Fts, 








3 

N; 

EN 

ах 

= O 

І. 1 

s UN 
-D 

ON \ 


3 

i 

d 

à 
prega 


(NEOR ICAO 
HLAO POLITICA 


JOMP - Mais tarde, preteodemos dar assessoria também ао Executivo, 

GRUPO EDITORIAL - Centralização no Rio 

JEF - kxpóe а віфсасао e o estado dos trabalhos, Trata da questão das 
verias, 
São Paulo prosseguirá no seu programm de trad'i;ões., Quanto c. ne- 
vas publicações, São Paulo e Rio decidirão de comum acordo (1404 
ção pessoal entre JRF e Тегпеск). Esoolha prioritária, dentro de 
orçamento (este aínda não aprovado). 

JBL? = Passa а outros Grupos de trabalho, 
Inicialmente: omo. Educacional. 
Diz que, quando fôr осптепіепіе, devem aprorimr-se os responsi 
vois pelos Grupos Educacionais do Rio e de São Paule, 


ВАТЫ DL DIPQRMACIO 
Discute-se a data Limite para que Sao Panlo envíe а mtéria para 
o Río, tendo ficado assentado o dia 10 (des) de cada mes, 
ЈАР ficou de mandar a Werneck um plano de distribuição das maté- 
rías, com as secções correspondentes, 

Ainda "outros Grupos”: IRAQ. 
0 Саі бё do Río tam conhecimento de um formula felicíssim, em 
contrada em São Paulo, а das reuniões domiciliares, em que um 


firm subscrevou 1 milhio e outra, que pretendía retirar sm om 
tríbuição, resolveu aumentá-la. 


JINTERENEÇÃO CARA 0 АСО 


Te 
ESNÚCIO 15 horas 


Tladuir Lodjenaki, convidado, Газ uma «rposi;&e sobre o problem síndical. 
Chegam НОР e José Elf Coutinho (Chefe do Setor Estudantil de São Panlo) ya 
ra tamr parte m reuniso, 


A.Tx.C - Pas duas observações, divergindo ligeirinente de T.L, 
fate distribuiu um novo Boletim ба SZI, 
љи - Comenta o que foi dito рог U.l, 
W.L. irá ao Río, 35, feira próxima. Dis que 003 está a par de tudo. 


GLY - Dis que, quanto a orçamentos e prioridades, deseja, entes, courir 
gcs, 


JRF - De acordo cam GLY. 
GLY = Perrunta se ¥,L, tem Малое de rencera batalhs até 1º de mio, 


W.L. - Dis que os lutadores síndiocal-democriticos só ataniamrão a luta 

so so sentirem desapolados. Até acora, sómente tam todo apoio da 

SEL, Acha que a грегга será ganha ou perdida no setor sindical, 

Fas um parcunta e JBLF resronde que os patroes оао tama conheqi 

mento, ignoram mesmo a questão sindio&l. 

leis que ignorância, exists entre os empresários ansencia eomple- 

ta de disposição para sequer estudar o problem, 

Entretanto, ache GLY que devemos agir sobre os patrões, 

HCP ~ Esclarece “cousas priticas”: 
“onírinha* presidencial, dinheiro = um вби de pedagogia рагь 
cães: овво parn os que acertam, cistigo para os que erram. 
*Yaríos presidentes de sindicato estão en folhas de pagunento”, 

ITENS 6 e 7 - Já trutaios durante a manha e por ocasião do almoço. 

ITEM 9 ~ Ficou decidido que a prioridade nº 1 é а OPDOTO PÚBLICA. 

ЭШ = Lembra o problem do “aprosch* па questão sindical, Acha que os 
patrões precisam ser alertados pora a hipótese dos fatos de maio, 
Cada empresirio deve considerar seu corpo de operarios como um 
verdadeiro "inveotírento". E acrescenta: 
"А casuística $ o melhor método”. Dois са três operários, mis sep 
sívoia à idéia,dever&o ser cérvidados pars debater os temas pars, 
em seguida, espalha-los pelas fábricas vísinhas, 

WERN - Por exemplo! Fernando E, LEX, 


A,Tx.0 - Cita um exenplo vivido por ele. 
HOP = 


ү - 


Mostra o que se passa по Sindicato dos Bancários, 


Tombém óle, НОР, é pela “Opinião Pública”, mas concorda cam о mita 
do proposto рог GLY. 


JBI? ~ Que o nosunto fique para a próxima reunião do Comite de Planejamento. 
WERN ~ Propõe que НОР, па reuníño de hoje А noite, trate do item 10. 





8, 
JBLF = Acha que, primeiramente, devemos ter nosses próprias métodos , 
GLY  - Lombra a confecção de un filme, 


TERN - Acha que devorianos esclarocer como se resolveu o caso do sind] 
ccliano aleno, 

GLY - cere se bntocio pola "Oríniio Público". 

ЛИР - Acha -ue o filme mo devo ser o único ceio; talves nem mesmo о 
pri: ciro. Opta pela L-rensi, dio e TY. 

HP - tar; с caso da Reforma Azria do IPS, que 2 todos agradou, 
Cita excmlos de pessoas que a elociarsn, 

GLY =- Retorn зо problem sindical. 

JBL? - 3ampro: 4 Зо incdiata o ação а longo prazo. 

SL” - Qual а possibilidade de se criar us Setor Trabalhista, à base de 
2 ou 3 possoas ? 

JBL? - Difícil, trimlhoso, demorado, 
$ possível ou será convoniente preocuparmo-nos cx. um mobilizam 
são io oninião pública nessa baso, isto 6, de ovanião *pre-fabri 
cada” ? 

GLY = Possivel sim, rms um tanto arriscado. 

HCP = Acha тло oe hours ¿ue dirigas oe sovimentoe pódom ser vobilizados. 

ЛИР - Pansa que cad: voz mis devemos ter o Comite de Plunejamento, para 
utilizar forças t.ís cod o Movimento Feninino, o llovinunto Sindi- 

cal Ja.ceritico, ete, 

GLY - Posso а pliva л HH, 

HCP = In*ervindo: "wl о tino de democracia que queremos ? Um democra 
cía a; quo todos nós sojanon prop: Letírios, Então devemos пов anta 
cipur nas concessões, isto 6, "dar antes", 

HH = Pala oñbre о 70-140 ^c Planojamento. 1 experiírcia noo tem mostra“ 
do que, enquanto não sc encontra o "ruerrilheiro" pam з ação, es- 
ta não tam vida, 170 arda. O problem é о i za 
P-rece-lle que с 2071144 do ll-ne;-rento sori> rnis um comissão, 
препод, "as e oc о vem que dezo. Zo cdr ? 

А.Тх.С = .sclirece ла ил vue Ш, no quo é socuulado por JBLF, achando 
que não Һа íncampa* iviliculo entr со erpunantos 19 НИ e o texto 
uo aiteprojeto do 72 4 d. Plum jrunto, 





НЛ e ЈА? это yrocambante contr o o» il^ ^ Yirnejurento. 

ЈВІР, A.Tx.2, o "err, são L.scríveis. 
Picos 0:02 готіїо, por fin, que ^ reforico Jom tê atendo овреой 
ca е excl:siv-mente ao cwo mrticular do Jão Paulo, É como que 
un dele nzio de poderes го 7; 144 ixucutivo. 


JBL? - Sugere: "Proponho-me a emminar o documento, discutir com A.Tx.C. 


9, 
JBL? - ele o discutirá no Río, па próxima semra, 
НОР 


= Pede para {олег um pequena exposição sobre os órgãos da opinião 
públ Los, 
BOTA: Esta parte não foi royistrmda, 
СЕА Gala 12 16,90 HIS 


JBLF - Esolarooe e reforça argumentos de HCP, Fala sobre пш projóto da 
lh Cann Ericksson, de x filme de 20 minutos pels irvortância de 
3 a 4 milhõss de Cr$ - secundo Jean "ngon, 
Mostra a orden de grandeza do problam. 

OLY - Opine ser o filme de carter decisivo, Roteiro deve ser provide 
ciado logp. 
Bm 20. lugar, é рог uma cammanba de imprensa, volantos, eto., enfim 
tudo quanto possa influir na opinião pública, ms de aspecto local, 
Em 3º lugar, solicita seja estudado o problema do Boletim Político 
e ouo Р. Galvão escreva o resultado, inclusive quanto ao orçamento 
de custo, 


BOLETI POLÍTICO 


НОР ~ fala sôbre о assunto, reforçando o que dissera ELY. A principal 
finalidade do В.Р. sora osclarecer os homens de empresa, 


11) COMTAIDUIÇÕES 

ЗЫШ - fala sobre contriluintes individuais, : 

ICF - expõe а situação no Rio, quanto à conquista de novos socios, pee- 
sous físicas, 


GE  - oferece sm colaboração para fornocer 5,000 nomes diariamente, ра 
ra fichas de sócios iniividuais, 


JBL? - Propõe transigencia na fórmula de 1/2 % do ospital / ano, Dis que 
gostería de chegar aos grandes contribuintes pora pedir que dimi- 
missen un pouso suas contribuições, 


No caso de São Paulo, 180 firmas pagam e sustentam ums luta en 
pról de milhões, 
Gostaria de podor ampliar o quadro social, 

3) OTRO SEPE DIPLACIO BEAXSILLIRA 

GLY  - fala sobre us aspoctos sociais da hiper-inflação, 


ЛИ? - Потапов vulgarizar o detute sobre inflação, tirando conclusões, 
alertando o grande público. 


QLY - É pola série de artigos do Prof, Eugenio Gudin. Sez um "paper" para 


sor discutido e nublicado, nada feito, O problem é de monografia 
e não de teso. 


Nossa inflação já dura 17 anos, 
ЛИ - Е se nós produríssémos um monografia sobre o caso brasileiro ? 


X 


JBI - Enoomendada ао Quiin, por éxexplo ? Маз em térmes e lingmgm 
popalar, 


817 - 


Devanos levar ао público nossa contribuição, mostrande-lhe e fg 
nomeno e suas terríveis consequoncíaa. 0 IPÉS não póde suhsore» 
ver cortos artigos, mas pode promover a Conferencia, 

Ou devemos fazer o artizo e a ramião (Encontre) f 

Lembra uz concurso: “Aspectos Socínis da hiper-inflao&o", 
Premios Cr$ 300.000,00 ou Cr$ 400.000,00, 


AFSL А PROOSTA 
Fl. Galvão falara cam P.E.3.Q. e rospeito. 
0 concurso não exclui, porém, o "Brasil ex junho". 


4) COMBATE À БАСО 


СЕНИ - 
ош - 
ли - 


GLY - 


0 temm comportaria um encontro neoional. 
Mas pelas clasoes produtoras... 


O IPÉS deve abalançar-so à tarefa 1 Yolarà a pena ? Seria com 
que um espécio de dosafio во Qaverno, 

Acho melhor o tem: “Estatização o livre exoreeg". 

às classos produtoras devem sor como que um “staff”, 

Маз devemos passar à ofensiva, 


Por exemplo: "Desmrolriamto da iniciatim privada ро Email”. 


Propanhos 

*Oeogrifia do estatismo no Brasil". 

Dor-mos traser estrangeiros e convidar elementos chavs, Propenhe 
estucauroos о SBN AL 


МАЛА: —erueck ficou. Ge eu uaar о problem e commigar os resul» 
tados. inclusive охоро о. tema definitivo. 


5) ABÁLISE DO PLANO TRICIKL 


GLY - 


ВІР - 


0 Grupo de “ntudos está estulando o assunto, juntamente оок o de 
Лола Ша, de São Paulo. 


Disse estar satisfeito ca: o resultado dos trabalhos, 


Agradece a todos e oncermm os trabalhos, 


{ЮЛА Deixaram de ser considerados apenas os ítens 10 e 12 da agenda, 


НИ 


ЯДЛИХО PIENÁRIA DO COMITÊ EXTCUTIVO EM 8.4.63 (14,45 ES.) 
Ан ник SE Y TRE TS 


PRESENTES s 


PRAILE: 


JBLF = P.AYRES = HCP - GIT = 005 = HRF - M = 
H.GOMIDE, 


GLT, 


ЈВІР - Pala sobre a Agenda de São Paulu, nue não foi discutida по 
dia 30-3, por falta de tampo. 


1º ROLA: São Paulo e Rio dispõem de poucos homens para muito tra 


balho. Como nas entidades de classe, também o esfórgo 
material é de poucos. А mioria apenas da dinheiro. 

A sessão de São Paulo foi praticunente consumida cam 
tal assunto, 

НОР dig que nós chaçmos, no Rio, Аа mexms conclusões, 
Expós о problema, тіпіо pelo angulo do Rio, Paz un re- 
trospecto оц apanhado da situação política, Caso dos 
“cruzados”, pra taeren conta das "rcforras". É neceg 
вёгіо conseguir hanea para as tarefas, 160 é necessa- 
rio que sejam do IPÉS, segundo Glycon, No caso da "agg 
ria" poderia ser um grupo grande de 'amens da lavoura, 
por exemplo, de São Paulo, А reforma seria tocada até 
mesmo contra os "brizolas" e contra os reacionários. 
ПСР = А seçamda ideia é que existem os programas а cure 
to prazo e outros a longo praso, Precisamos crier um 
grupo que cuide dos problems a lonco prag, Pode ser 
um grupo ou mis de um; exemplo: para Cuba, para o pro- 
Шав sindical, eto. 


GLY - Volta à arenda de São Paulo. 


A) GRATO = Rio/S3o Faulo = Acortado, 


GLY - Vamos publicar amnhã os result-dos do IDOPE ( 1 


milhão). 
Orçamentos de São Рашо e Rio: aprovdos, em definitivo, 


B) INSTITUTO JE СОВАТЬ À DUELA CIO 


JBLF ~ Pis que Santingo, em Sio Paulo, foi de opinião que 
almum órgão entudasso permanontemonte a inflação, suas 


causas e consequências» 


Falou а Ary Frodorico Torres para que se ancarre(psge 

do assunto; тоо tinha um verba inicial de US$ 500.000,00 
paru os estudos, O pessoal de São Paulo desoja aproximar 
ве de Ary Torres, res quer ouvir primeiro o Río. 

GLY dí sua opinião, Seria um Instituto para "post-gradug 
tion", рога econanistas, vísando a neutralizar os gapalia 
iog, tolos mais ou monos "timnados", O Instituto daria 
também forunção política a economistas que ве colocariam 
cano assessores nos governos estaduais e federal. 

Foi convidado D, 11., que não aceitou a chefia executiva, 
Ponsou-se en outros, como G,T., eto. 

GLY lembrou-se de Pedro Afonso libielli de Carvalho, en- 
genheiro e economista, Acha a idéia magnífica e o nome de 
Ary excelente, Podem existir outros, mas o que lhe ooor- 
reu (а 01у.) foi o de Uíbielli, 

Paulo Ayres acha que о IPÉS não deve divorciar-se do pra 
blem. Acha que alguem do IPÉS devo ostar metido no pro- 
blam, 

JBL? ~ Dentro da mesm ordem do idéias do IBED, porque 
não nos associarmos ao Instituto contra a inflação ? fate 
seria um dependência daquele, Dovanos ser promotores ou 
apoiadores da idéia, 

alarar 9 problem avanta- 


С) РЕШЕ АР 


ЛР - Dis que, no próximo dia 15, о livro estara pronto. 
GLY acha que a interpretação dos "papers" por jornalistas 
profissionais 0 mis accessível ao grande público, 


р) SÓCIOS INDIVIDUAIS 


Decisão: 


Aumentar ao maximo, O Río ја o está fazendo, 

67 -o o minero do Rio, nesta data, Dentro de um mês ou 2 

já será igal so mísero de contribuintes de р ssoas fuí 

dicas. 

ИСР - Expõe o ciso das rcuniões domicíliares, Fala sobre 

ов americanos, os dois contatos, almoço e reuniao em oasa 
de um délee. 

ТВ? - Em São Paulo fizemos algums rounioes oan bons ra 

aultados; outras, com monos.» Diz que о 1183 ja fol reco- 

nhecido, em São Рашо, сото de interopne público. 


Pedir а São Paulo oe. dados cortos. 


3. 


P.AYRES - Acha que poderíamos ter engenheiros, módioos 
о ndlvocpdos que sejam nossos representantes dentro dos 
sous бгглов de classe, 

H.GOJIDE = Acha que devemos intensificar а carponha e 
até dispensar os 3.000 cruzeiros dos professores, por 
exemplo. 

ЛИР - Acha nue devacos cobrar o mínimo, 

ILGOXIDE - Qferece trazer 100 moças do Instituto de Edu- 
cação para colaborar, 

Pansa а: primeiro lugar nos engenheiros, dopois nos 1444 
cos e, арба, nos advogados. 


E) COLIMA Д JORNAL 
GLY expõe o asaunto, 
P, AYRES dis que a mioría dos assuntos zobre а Вива, 
oto., proven dos EEUU, enviado'por agencias de notícias 
norte americanas, | 
ИСР explica o caso da aquisição de um grande jornal ( 1 
bilhão de cruzeiros), no Río, 
Belhor 2 jormis, segundo Glycon, 1 no Rio e qutro em São 
Paulo. 
ILSOMIDE - Acha que um estação de radio é imprescíndirel. 
GLY, de acordo. 
JRF diz que há opiniões contrárias, 
JBLF acha que o aperfeigoanmento da idéia moria, en ves de 
comprar w jornal, pagar а mitéría a ser publicada. 
ОШ acha que os jornais estão presos aos Institutos e ao 
BB, Não tem independencia, Também pela sujeição so papel. 
0 Gorêrno enté fazendo um "pool* da publicidade, mb а 
forma de empróstimos da CP, dirigido por Raul Ryff, 
GLY acha que um jornal democrático seri de fato um órgão 
in” spendenta, 
ШОР = Existe reoeptividade рага a idéia di compra de um 
jornal e não se encontra receptividade mra а publicação 
de mtória pog. 
GLY - Са operação devo ser rápida s discreta, ou se рг 
dera. 


А Coluna Política será consequência da Assessoria de Brasília, 
JBLF e P.AYRES sugerem um Agência de Notícias, como a da 
AsaPress para alinontar as contenas de jornale do interior 

do País. 8 

ILGOMIDE propõe a Agêncir para оз jornais e 08427068 de 
rádio. 





4, 
ЛИ fala da Agência *Plunalto”, do São Paulo que dim- 
tribui artizos mra 700 jornais e entaçõos de rádios 
GCS = Fala sôbre а form о da Opinião Pública. É preaj 
оо, ел ргілоіго lur, fixar оз nossos objetivos, 
ПОР ~ Acha import ate difundirmos в Gicursos dos depu 
tos ami a3. 





JOL? = Mo se cha-ou a fazer mda eri ão Pulo. Pensou- 
зо «л um limão caa а 1822ci:;00 dos Dirigentes Cris- 
tics do "presas, 0 Grupo do Doutrina encontrou almas 
discrepancias. Procurou um encontro mjs ainda não foi 
conse-uido, Explica a ілгоѓа dos Dirigentes Cristãos. 
Эа sum! R5 zonas 

ЛИР = Continúa o problema de doutrinar o cmpreoirio. 
GLY pergunta а ILG, cono vé o pr :blecne 

H.GOIDE acha лис dovanos ir асв exprooirioe, Abandanem( : 
as cúpulas e vamos noo sindicstos ptromis. 

Devemos ter 3 ou 4 tipos de palestras, consonante o meios. 
Doutrinar o emrosário pra 

- 4ntes de mio nada, convoncé-lo de quo ten um missão 
politica а cumrir; tor um nonsigem mra ele; 

- necosnidade da атргбва renresentar um força em pról 
da sociodode; 3 

= fíniloonte, o IPÉS, ez-ccific certe mro convencer o 
amprczirio que deve Wer não cocnas o dinheiro e sin а 
роззоа. 

ILG? TI = Prímoiro а гота йо. 

H.'L = O problem 6 o corpo üiaconte, 

ТИР discorda de Gonide o HH, 

P,2YPZ3 = Fez apolos a erproscrios, no dia 30.3 e ouviu 
que não tán tamo pira tratar do assunto, 


DITERMUPÇÃO ÀS 16,50 ПОВ 
u 1084$ 


PRESENTES: JBLF - P.AAYRES - ICP = GLY = 0605 - - M - 
H.G. gr ATAA e COPA - JF - Јо - DH ~ GT - 
GH, 


18 ASSUNTO: 


5. 


т > 


JOUF - 0 problem principul é Assessoria Administrativa 
e não tecnica, Anrovoitar ex-deputodos e ex-senadares, 
Qrzamenig: 3 milnõos лапзъїз além do we ji existe, 

A ação dove aer junto 2 ADP., princinarento, 

Em 1963, colher:os ossin-turas e tercs 04, devendo ir а 
110, compromissos de vot2;10. 

Ey 1962 checon a ter 150, 

А АПР não ton orn 215290. 30 сїз ви: grupo. Ј.Чепіез 
faz tudo psesonlmente, 

А nssessoría 8 um. nacessidade, 

JOMF quer ter um elexnto de coordenação pe rmnente em 
Brasília, mesmo en тиз ausencia, 

A Podorazáo das Incíústri em So Рашо oferece suas ina 
talnções e moios, Sua ado custa Cr$ 20 milhões, 

JBL* acha suo а Азвеззог:а Parlamentar deve cor camm, 0 
IPS faria a mrte política, 

JOLT - Cortina de fumaça por parte dos jormlistas, todos 
de esquerda, ex Brasília, Rxpoe o caso lacorda, redator 
e mímedmmfo, 

IBADE arranjará un Telex, 

JBLF fala sobre a Asapresa, de Formudo 'brrey,que gosta 
ria do exminar calaboragio conosco. Pode-se examinar о 
a&aaunto, 

JOLF = Palo do mínimo. O que vier a mis seri bam, 

HBLF - A Meridional também podoria entrosnr-se ел nosms 
trabalhos. 

JOL - Organizarei um mlote difrio, cam notícias, На días 
entreguei 23 projetos de lei, desde a revoração da Lei 
Denys até a venda de nções, Ainda vou apresentar o 249, 
GLY acha que ТОНЕР precisa ter corteza do dinheiro para 
agir. 

JBLF = Acha que devanos dividir as 26008, as rosponsah] 
lidades e os custos, 

СТ pergunta sobre o повно Proj to do Roform Agrária, 
JOLF dás que será apresontado incdintumante, Dá a opini 
ão de J, Гепдев. 

ЛИР - Exmminará com В, Hoscheso e P. Barbosa a divisão 
de tarefas com о 126$, 

São Paulo com 1 milhão = 48900, Салегой « 1 milhão ~ 
Rio: 1 milhão - A Podera;ão dza India trias ficará can os 
encargos adminiatritivos. 





6. 


IPESUL também = IBADE dará 90%, segundo HCP, — 

JOUF - falta um elemento chave no Senado ~ На Салога, ја 
tamos, É um trabalho que deve ser feito diariamente, 

GT pergunta sobre a CPI para о RUE, 

ЗО? = responde, А 

GT fala sôbre a CPI рога а Caim Economica, 


GCS - Fala sobre a OGT e operação Brado de Alerta, 
Antunee e COFU fal am, 

GLY pergunta se há recurso jurídico oontra a Portaria 
de Almino Afonso, 

P.AYRZS ааһа que o Movimento Sindical Democrático podera 


acir. 


тев ноо ÀS 19,45 HRAS 
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É necessário advertir que a lel- 
tura do passado deve ser fei- 
ta no contexto do presente e 
com sentido do futuro, onde 
tanto os atores como os cená- 
rios e a dinâmica das forças 
sociais estão em permanente 
transformação, podendo não es- 
tar hoje no mesmo lugar e nem 
desempenhando os mesmos pa- 
péis. A relação entre os ato- 
res e as forças sociais não é 
imutável. No processo político 
e econômico tanto podem mu- 
dar o sentido e os objetivos 
das forças sociais, como o pa- 
pel e a função dos atores. А 
compreensão deste aspecto é 
fundamental para o entendimen- 
to deste livro. 


René Armand Dreifuss, uru- 
guaio de Montevidéu, 36 anos. 
Formou-se em Ciências Políti- 
cas e História pela Universida- 
de de Haifa, Israel. Obteve o 
mestrado em Política em 1974 
na Leeds University, Grá-Breta- 
nha, e o Ph.D. em Ciência Po- 
lítica em 1980 na velha e res- 
peitável Universidade de Glas- 
gow, Grã-Bretanha. Realizou 
pesquisa no Brasil sobre For- 
ças Armadas, Empresariado, 
Formação de Diretrizes e Sis- 
tema de Poder no Brasil. Atual- 
mente é professor do Departa- 
mento de Ciência Política da 
Universidade Federal de MG. 





O livro de René Armand Dreifuss 
deve ser lido como a reconstituição 
de um passado que, no entanto. 

está presente, sob outras formas, 

na realidade de hoje e, em grande 
parte, determinando ainda os гитоз. 
de nosso futuro. 

Foi pensando no futuro e nos possíveis 
construtores de uma sociedade 
democrática que este livro foi escrito. 
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